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Rrefa cio

Apezar de haveftios annunciaclo^ no prefacio do

tomo a este antecedente, que reduziríamos o nume-
ro de paginas do presente volume a 760, sahe elle

cora quasi mil. Não nos foi possível deixar de lhe

incorporar um numero avultado de excellentes ar-

tigos e memorias, cujos originaes recebêramos desde

bastante tempo, sob pena de desattenção para com
dedicados e eruditos collaboradores. Assim tal ex-

tensão tomou o volume que nem lhe podemos an-

nexar a resenha bibliographica já prompta e qu? no

tomo XHI — em adeantada elaboração — tomará lar-

go espaço.

Entregando ao publico o torao XII da Revista

do Museu Paulista seja- nos perraittido endereçar

aos nossos bons amigos e óptimos collaboradores os

nossos muitos agradecimentos pela oíferta das con-

tribuições com que tanto vieram abrilhantar o pe-

riódico do nosso Instituto.

Os diccionarios Kainjgang português e Por-
tuguez kainjgang, o Sup2Jle7ne72to á grammatica
Kainjgang da lavra do Rev. Pe. Fr. Macsueto de

Vai Floriana, constituem dos mais valiosos docu-

mentos da philologia brasílica, quer pela auctoridade

de quem os assigna, quer [»ela riqueza dos elementos

colligidos.

Não menos valiosa, embora menos extensa, a

coUaboração do Kev. Pe. Fr. Antonio Sala, com o

seu Ensaio de grammatica Kaiapò e Vocabulário.

Conhecedor profundo dos idiomas do Brasil Central

reservou-nos o Rev. Pe. Sala um dos seus bellos

estudos sobre a linguistica brasileira. Em nume-
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rosas revistas americanistas, e das mais cotadas do

Universo, delle ha bella baj^agem scientifica. Muito

generosa contribuição traz-nos.. ainda agora, o grande

amigo do nosso Museu que tem sido o Snr. Prof.

Alipio de Miranda Ribeiro, cuja vasta serie de me-
morias sobre a fauna brasiliense já constitue um
acervo de proporções grandiosas.

Honrou-nos com a sua Revisão dos psittacideos

brasileiros e mais sete memorias em que resume as

descobertas feitas no exame das nossas collecções de

batrachios ; estudos excellentes, visto como, graças

a elles, poude á ^ciencia incorporar numerosas formas

novas, e discutir com abundaiícia de argumentos

vários pontos controvertidos e importantes da zoolo-

gia brasileira.

O nosso dedicado e proficiente naturalista Snr.

João Leonardo de Lima concorre ao presente tomo
com um artigo em que descreve algumas formas

novas.

Ao Snr. Prof. Adolpho Hempel devemos quatro

trabalhos valiosos. Em dous estuda ys pragas im-

portantes do milho e do arroz no Estado de S.

Paulo, problemas de grande relevância ; em um ter-

ceiro assignala as coccidas que ameaçam a n<jssa

pomicultura e no quarto revela a existência de nada

menos de quatorze formas novas, para a Sciencia,

de coccidas, especialidade em que alcançou a mais

alta auctoridade.

O Snr. Curt Schrottk}^ tem nome feito como
hymenopterologo e solida reputação de entoraologo.

Nas suas bellas memorias não só revela muitas novas

formas como em uma delias faz a revisão de um
grupo importante com a maior abundância de do-

cumentação. A estes artigos segue-se mais outra

contribuição do nosso dedicado custos, o Snr. Hermann
Luederwaldt, sobre Dor'dyneos brasileiros, assumpto

ventilado com a segurança alcançada pelo digno na-

turalista em assuniptos da myrmecologia brasileira

e neotropica em geral.

O Rev. Pe. Longinos Navás, liemipterologo

hespanhol de reputação mtmdial, obsequiou-nos com
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urn pequeno artigo o primeiro de uma serie de tra-

balhos com que pretende honrar as paginas de nossa

Revista, estudando os hemipteros brasileiros.

O Snr. Julius Melzer versa ainda umas paginas

sobre o seu assumpto predilecto tratando de longi-

corneos novos ou pouco conhecidos do Brasil e sabem
os nossos leitores quanto este dedicado amigo do
Museu Paulista conhece bem o campo em que com
tanto afinco e resultado trabalha.

Um artigo do nosso prezado collaborador dr.

Alberto Ghilde, publicado no tomo X da nossa Re-
vista inspirou ao Snr. Frederico Sommer erudito

amante dos estudos de glottologia comparada uma
serie de deducções interessantes no seu Conceito de
metal nos nomes próprios dos povos e pnizes.

Com a devida vénia transcrevemos da Infor-

mação Goyana as curiosas e valiosas notas do Snr.

Capitão Dr. Antonio Pyreneus de Souza sobre os

costumes e a lingua dos nhambiquaras. Vivendo
entre estes indios pôde este dedicado civilisador dos

nossos sertões— um dos membros proeminentes da

Gommissão Rondon, — colher numerosos elemeqtos

que incorporou, com destaque, á summula dos co-

nhecimentos da nossa ethnographia. Completa ao

volume o relatório para o anno de 1919 que tivemos

a honra de apresentar ao então Secretario do Interior,

o Exmo. Snr. Dr. Oscar Rodrigues Alves, relatório

q\ie traz diversos appensos, como as relações das três

viagens de collecta de material feitas durante o anno
pelos naturalistas do Museu, das dadivas recebidas

pelo Instituto, das consultas por nós respondidas,

permutas realisadas, o relatório do bibliothecario-tra

ductor, um projecto de alargamento do Instituto,

attendendo-se á próxima commemoração centenária

de 19'22 e afinal os tópicos relativos ás reclamações

do ex-director Dr. Ihering, sobre livros e periódicos

sobre que pretende ter direitos.

Embora já esteja bastante melhorada a parte

illustrada dos nossos textos muito longe se acha
ainda do que esperávamos venha a ser. Não nos

foi possivel mais fazer dada a extraordinária carestia
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das contribuições das artes j^raphicas, no momento
actual. E, desta vez, ainda, cabe-nos agradecer, pe-

nhorados, o zelo e a delicadeza cora que no Diário

Official foi acompanhada a impressão do presente

tomo pelos dignos funccionarios desta repartição.

Fiquem aqui consignados os nossos muito especiaes

agradecimentos aos Snrs. Horácio de Carvalho e Dr.

Isento Lucas Cardoso, D. D. Director e Gerente. O
Snr. Rubem Leal, dedicado chefe das officinas, com
a sua habitual solicitude intelligente muito serviu ao

Museu fazendo o possível para adeantar a impressão

do volume.

Assim também os seus dedicados auxiliares, Snrs.

Paschoal Gonzalez, Albino Collazzi, e Antonio Corrêa

Netto. Quanto ao chefe da encadernação, Snr. Julio

Moreira e o pessoal a quem dirige, cabem-ihes os

nossos agradecimentos muito sinceros pelo modo com
que se houveram na entrega do tomo XI, grosso

livro de quasi mil paginas.

S. Paulo 1.'^ de Novembro de 1920

Affonso d'Escragnolle Taunay

Director do Museu Paulista, em com missão.

Professor na Escola Polytechnica de S. Paulo.
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ABREVIATURAS

Subs. : substautivo Tel. : Telemaco Borba

Adj. : Adjectivo São Paulo : Dicciouario Frei Dauiel

Imper. : Imperativo Resp. : Resposta

Sing. : Singular Adv. : Adverbio

Plur. : Phiral Posp. : Posposição

Ex., P. Ex. : Exemplo, por exemplo

Vis. : Visconde de Taunay

Vid. App. : Vide Appendice

Ch. L. : Padre Francisco Chagas





A, áma, an, av, at : Tu-1 : Ama : a ti-ma : a, para (posp)
2- A horike : Como vai você ? - a, você - hõrike, como : 3-A'ma
gára fuõre tôn ja f Você não tem mais palhas de milho ? gára,

(g nasalado) milho-/?{ó>e, palhas (para pitar )- íô«, não -

je, estás com. A-A'ma hõ f Você está bom V - Ãõ', bom. 5
A'ina hõ ni ti van? Você é um homem muito bom V - íz,

muito --van, é. & - A'mn ix fi : Eu te dou - ix, en-fi, dou -
cima, a, ti -7 -A'ma ori kantínf Você não vem hoje ?-or?':
hoje, agorsi-kantln, vem. % - Ex ama to hõtiti : Eu preciso
muito fallar com você -ex eu - to, fallar - hótiti : preciso
muito, quero muito. 9 - Ambré : Junto com você ~ aw, você -
bré, junto. 10 ~ A 'ma niféia ni : Você está fechado - niféia,
fechado-«e, está. 11 -- To áma kupáne: Você tem um pedaço
- to, tQm-kíipádne, um pedaço. 12- Exman an deve je: Você
está devendo a mim - exmán, para mim-an, você- deve, de-
vendo-je, está. 13 - An pén tan at fut tógmo : Tu estás com
os pés levantados - a?z, pleonasmo - /;é tan, com os pés-^/tt

( 1 ) levantado - tógmo, estás agora.

A, lettra que se antepõe ás vezes aos vocábulos por
harmonia

(
prothèse ). 1 - Akikaktín : não entendo - kikaktín,

não entender. Também : sau inimigo de alguém. 2 - Atn ton-

jatõ ni ti, jonja : Elle está fora de casa, e fica brabo - in, casa,

tônjatõ, fora - ne, está -jfôn, brigando -Je, está. 3 - Aningá
agn dòn ge : Elles tiram das mãos as armas - ningá, mão ~
agn, elles -rfô/z, arma~^e, tiram. 4:-Aôn ônet vên : um diz

mentiras para o oixtro - aôn, xim ao outro •- ônet, mentira -
ven, diz ( em Kaingáng, se põe ás vezes um só membro do
correlativo ). 5 - Eix in ra, aix man-liõti ix tlngo : Eu vou
de bôa vontade á minha casa ~ éix, minha -- in, casa - ra, para
Gu-áix, Qu-man-hõti, de bôa vontade •- ting, vou - ge, pretendo.

ÁKTA tin kantín : Trazes a elles todos. Vide App..
Aktan vinera : Convida a todos.

AFANGRURA (AFAngròra, afangrore): Calças. Diz-
se também degne goro --fan, peruas - ^rdro, cobrir ~ cí^^ne.

anus.

AK : Elles. Vide ag. Por methathese Kan, gen.
AKAJITÍRI VE : Está fazendo festa ~ akajíri. Faz

festa - ti, elle^- ve. está. Vide kanjíri.

AKANENE : Acabar, de - a, kanéne, acabar : a é con-
nectivo.

(1) Vide fúinera.



AKANKÚTEN : Nascer, sahir, apparecer. Vide kan-
khten. 1 -- Arán hankúten: O sol levantou-se. 2 -- Kotxí akan-
kiiten : O filho nasceu.

AKOTXÍ : Filho. 1 - Akotxí bre ( h de bre, nasalado
)

ti ni : Elle está junto com o filho - bra, junto -- ti, elle - ni, está.

AKRITON: Demónio.

AFANGRÛRA: Calças. Vide App.-

AG : Elles, gente. Feminino/a^. Singular masculino ti,

feminino, fi ( ella, mulher ) 1 --Kan ágn : Todos elles, toda a gente
- kan, todos -- 2 -- E' agn : Muitas pessoas-e, muitos homens -- 3

Ti to ágn : A gente da comitiva delle -- ti to, com elle -- 4 -- Vei-

nkangrá agn : Quatro pessoas--^;e^'?^7laní/m quatro -- 5-- Pirá vei-

nkangrá : Quatro peixes-/)z?Y<, quatro, Xanxi veinkangrá : Qua-
tro passarinhos--cca7icc^, passarinho--5 bis - Âgaôn jenjt^re nánti:
alguns délies são preguiçosos - ag, délies -- aòn, alguns-jenjÉre,

preguiçosos -- 6 - Tag mi ag ára je : Elles estão entrando por
ca,-tag mi, por cá -- ára, entrando -je, estão -- 7 -- Ag kmònera :

Venha a gtnte-kamônera, imper. plural de kantín--S--Ag kára :

Toda a geute-A'dra, Uido - 8 -h\s -- Ag kára ta tinge x kémo :

Quero que toda gente vá lá-ía, lá — tin, vá-kémo, quero agora -

9 - In ag ke ná : Estão fazendo uma casa-zn, casa-/ce, fa-

zendo-ízá, estão - 10 - Tag mi ag korég tavín ti kaviôn : Vem
para cá um grande despropósito de gente - tag mi, para cá -

korçg, muito - tavín ti, demais - kamôn, plural de kantfn - 2 -

Jantká ki ag e ag nánti : A' porta se acham grandes
grupos de gente -jantká ki, á porta - a^ repetido, indica
vários grupos - e, muitos - 1 2 - /lan ag hul hóre viiire : Já
todo o povo se retirou - kan, tudo - hul, já : indica tempo
passado - hòre, fora - viiire, foi-se embora, perfeito de tin -

Id - Ag jéne kóix ni: O camarada délies está comendo -

ag jéne, o camarada délies - kóix, comendo - ni, está - 14 -

Agmi kangámo : Elles agora estão doentes - agmá, elles -

kangá, doentes - me, agora 15 - Denum liána agmán hat ton
ni: Elles não estarão fazendo rxíxAdi - denúm . . . tôn, nada -

há7ia. particula i)ara fazer o futuro - agmán, elles - hat, fa-

zendo - ni, estão - 15bis - Agmán ix ti xérc. kÈixno : Eu
digo a elles que o prehendão - kéixn eu digo a elles - ti,

a elles - xéra, imperat. de xe, preheuder - 16 - Agmán ix to

han : De certo eu fallo a elles - agmán, a elle - to, fallar -

ha7i, de certo - 17 - Oíi tan agmán je : Homem considerado,
capitão - ô 71 tan, aquelle que - a^ 7?ia?i - muita gente -je,
está com - Ibbis -Ag mán te e : Tem muita gente - te, tem - e,

muita. 18 - ter - Agmán min tái kagõilve : agente foi matar
a ouça - tái, matar - kagõilve, foram - kagouve, plural per-
feito de tin - 19 - Ag ôn jenjére : Alguns délies são
preguiçosos - 20 - ^í7 jD^« ne : E' pegada délies - a^r, délies
- ?ie, é- 21 -Agmá javén: signaes délies - 22 - Enkréja
ag mó jen : Palies vão caçar - enkréja, caçar - mójen, vão
- 23 - Kaimbdra ag mo kémo : Logo elles querem ir em-
bora - kaimbára, logo - mo, ir - kémo, querem agora - 24 -
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Rairánha ag ta: krot krone kéja : elles trabalham, (e) que-

rem beber - rairknha - trabalham - ágta, elles - krot krone, be-

ber, repetido por serem muitos que trabalhara - /ce, querem -

ja, agora - 25. Akta tin kan tan vínera : Convida a todos

( imper. ) - ákta^ a elles - vínera, dize tu - 26 - Agtot xor jàgne
geme : Elles querem brigar um com outro - ag tót, cem elles

-ccôr, querem -_;agf?ie, mutuamente - í/e??ie : querem brigar -

27 - Ti kokÉnja, ti ténja cg ton: O estão ferindo ( e ) não
o estão matando - kokén, ferir - ti, a elles -jet, agora - agtôn,

elles - 28 - Ix bre ag mójen : Elles vão commigo - bre, junto
- 29 - Kuraôn ki agtón ag xíri : Outro dia délies havia
poucos - kuraôn ki, outro dia - agtôn, délies - ag, gente - xíri.^

poucos - 30 - J^ tôn bre fi kantin: Eila vem junto com
elles -y?, ella - 31 - ^^íô)i tavín ten ja ti: Elle agora os

mata de todo -tavín, de todo - í^?i, mata, -ja, particula, que
indica o presente - tavín, de tudo - 32 - Kikján kan ag tógmo:
Todos estão chr rando - kikfán, chorando - kan, - todos - tógmo:

estão agora - kik, pleonasmo - 3o - E ag tógmo : Elles são

muitos - e, muitos - tógmo, estão agora - 34 - Ag to ix jôn :

Ralho com elles - ag to, com elles ix, eu -jon, ralho, fico

brabo - 35 - In tag hõ had ja ag togmo : Elles estão fabri-

cando bem esta casa - in tag, esta casa - hõ, bem - had, fa-

zem -Ja, agora - ío^mo, estão - 36 - PoVco ag tan bútkr.n :

Estão carregando os porcos - a^*ííí/i, e\\es - biitkan, carregam

37 - Gôio bakantíin : Carregam agua - goio, (g nasalado) agua-
bakántín, trazem dará cá - 38 - Ag tôn ve : E' délies - ve, é -

39 •- Gtri ag tovaix : Soltam os meninos - giri,
( g nasalado

)

meninos -- tovaix, soltam -- 40 -- Legré ag tin, jàgne kak povo :

Os dois viajam ( e ) se separam -- lengré, dois -- tin, viajam —

jágue kak, um do outro - 2Mvo, separam
(
páuo )

- Aí - Ag ren-

gré : Elles dois - 42 - PrÔ7i xôro véve, hcíra ôu agn prôn javoix :

Eu queria casar ; mas 03 outros não queriam que eu casasse -

prôn, casar - xôro, querendo -- véve, estava, de ve, estar - hára,

mas - ô?i agn, os outros -jc.va.ix, não querem - 42bis -- /4(r/ ve

kknje ti vére : Até aqui os está vendo - ve, vendo -- kánje,

está -- yére, até aqui ( lugar e tempo ) - 43 -- Ex ag anguéi

X tinge : Agora eu vou visita-los -- angvéi, visitar - tingo, vou
agora -- ex, eu-- 44 -- i4^/i vin: Elles proseião - a</u, elles -

vin, proseião ~ 45 - Ti to agn : Fallão a elle -- ti to : A elle

- to, fallão - 46 -- Kan agn : Toda a gente - kan, toda -- 47 •-

48 ~ Õne jog tére ti tomo f Resposta : Tó agn - Quem diz que

meu pai morreu ? Resposta : o diz o povo - ône, quem -jog, pai~

ti, elle - tére, morre ~ tomo, falia, agora ~ 49 - Ag bre ix n ixkk

(o íi se pronuncia nasalado) te kankét laráte : Ajudei a gente a

tirar do matto a canoa - 6re, {b nasalado) junto com elles ~

naixkin te, do matto - Zaráíe, tirar - 50 ~ ^gr óre nióixno : A
geme vai agora ( hoje ) - óre, óri : agora, hoje - móixno, vão

plural de tin ~ 41 - E agtôn mo kémo : Pretendem ir muitos - e,

muitos - agtôn elles -- mo, ir -- kémo, pretendem - 52 - AktAii

ke kémo, kma kofkti ni ha kémo f Resposta : Han : ag tan ke
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hove?'. Será verdade quo você já vai envelhecendo muito V--

aktán^ elles - he, dizem - hõ, verdade - mo - agora -- kofd ti,

muito velho - ni, fica - ha, já - han, f^im -- ve, é - 63 ~ Ag ájex
apQuitemo : Elles batem em mim -- ájex, em mim - apenite,

batem - mo, agora -- Õ3bis -- Afj r ngré jên kantin : Os dois

vem coroei' -- ag rengré, os dois -jén, comer -- kantin, vem.

Vide App. Agéfá : Aguardente. Vide App.
AG HAND : Vos ( Âghande ).

Agh ! Não sei !

A' HANAN V Está bem ? -- a, você - ha, bom -- nan,
pleonasmo.

A HÒMAN V Está bem V -- Hõ, bem - Resposta : lio ix

je ; Estou bem -je, estou.

A HÉRAV Onde V-- 1/1 hera tinf Aonde vai V -- 2

-

A hera ti tére f Onde morreu ? - ti, elle -SA héra vUire ?

A onde foi ? -- vil.re, perfeito de tin, ir. Vide déto (d nasalado).

AIANKA : Assoprar, accender. -- Também aiénka, áinke.

AIANG, ag hknde, aiág, áie, áia ag : VOS-1 Aiàng
kan kamóje ne: Vós todcs estais de viagem-Ã;an, todos-^•a-

móje. viudo-7ie, estais--2-^ «Vm/jr akamóntôn ne: Vos ainda
não vindes -tón ainda não - ^ - Aiáng in te, krenfag tknda
ton nknti : Na vossa casa ha meninas ( famílias ) pobres -

in te, na casa - kren, ôvo, criança - tanda ton, \^ohras-nánti,

estão.

A IX : Nos dois - a, tn-ix, eu - I - A íx je : Nós
dois estamos.

Alke : Accender, soprar. Vide aiêuka.

AI^'G : Vocês, vos - 1 Aiffg men, tang akknti ft:
Vosso animal fêmea está aqui - aja^r men., fi, vosso animal
femea-ííiíi^, aqui, - kánti, está-//, ella.

A'ige. Vide App.
AJÕRO : Auta - I - Ajôr fnín kói : Comer carne de

anta - ï'nln, carne - koi, comer.
AJC/TlvE: Chegou, quer chegar -de a prothetico, e

de jun, chegar.
^ Vide jun.

ALENGRE : Dois, segundo, etc. Vide arengré - 1-- Em-
prú tag van alengreti kején : Esta estrada será uma vez a
segunda -- írtí/, esta,-- kején será uma vez -- Vide App.

aLUMI/1' ; Porungo -- de a, prothèse -- rumiá, rudiáy
rud. Vide estes vocábulos. Vide App.

A 'MA. Vide a : tú, você.

AImÍÉ: Anura (Pássaro).
/ N : Tu. Vide a.-l-AN kéke, homo: O que tu

dizes, é verdade -- kéke, repetes - homo, é bom, é a verdade-
me, agora. Vide App.

Án : Prothèse - I -- íx ankéke, hõ ve : O que eu digo,

é verdade -- kéke, dizer varias vezes, costumar dizer - hõ,

verdade, bom - ve, - 2 - Eix pija òne : eu não minto -- pija^

uão -- óne, minto.
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Anankíire, gedeti. Vide App.
ANATO'E : Os paus para produzir, confricando--os, o

fogo. Vide kréie.

ANDO': Arma -I -- An dó tôn ra, ti ming tái :

Embora sem armas, elle mata as ouças - tôn, sem - ra, ape-

zar -- nifiig, onça -- tai, mata.

i4'NbE : PRESO, morto ; de an, connectivo, e de
ge, pegar, matar - I - /l 'ít^e ja agn ni: A geutá esta presa,-

ni, esta - ja. agora. Vide App.
ANG-4' : Terra - I - ^n^á tonjami ti: elle está fora

da sua terra - ongú, terra ; de an, counectivo ; e de ga, ter-

ra - tônjá, tônjíími, fora - t', elle. Vide App.
Amgát. Vide App.
ANGír : Muito - Gire angu ve : Ha um grande bando

de meniuos - ve, é. Auguí. Vide App.
ANGVE-I : Visitar, passeiar na casa de alguém :

Hknde fag angvéi xórmo : Desejo visitar as vossas mu.lheres
- hánde, vossas - faf/, mulheres - xòrmo, desejo agora - 2

-

Âg háiide raingré angvei xórmo : Desejo de visitar a vós

à.oh - raingré, à.o\% - ag hánde, vós.

AN(tE XOGMO : Estou abrindo a bocca - Ánge, abrin-

do a bocca. - xogmo, estou agoro. Significa também bocejar.

^'NHA : Tu, você - A'nha veininá ne : Você está

louco. Tambeui : Você está sofifrendo - venimá. louco, dor,

moléstia - ne, está. Vide App.
ANHE : ViH« App.
ANJARS: SOVACO ?-I-^«j ré Jcrénti fi kánti :

Cousa que se carrega a tiraeollo.

aNJ^'MEN : Kàvanttí - l - Anjamen tin ti: Elle vai

adiante - an, prothèse, jkmen, adiante.

ANJ^' : Dente - I - Anjá tôn . grat gétke : Ranger
cora os dentes - tôn, te: com - já, dente.

AN : TU - I - Aiijà veinmkne : Tu estás aborrecido-

veÍ7imá, aborrecido ne, estás -ja agora.

ANJ£'N : Camarada - I - Anjén pén jen : Os cama-
radas começam a comer - fi?i, connectivo -jeji, camarada-pen,

começam jen, comer.

^'NJE : E, pertence - I - O/l in ánje? De quem é

a casa V - ôn, de quem - a?i, counectivo, je, é. - Kesp. : Ix
in ánje: E' casa miuha - 2 - ^í/i ra ánje: A casa está

perto - in, casa - ra, perto.

ANNI : Sentar - I - Annira : Senta-te.

AN2'XM0 : Criar -1- Jóg tôn anhéje kémo : Quero
criar um orjyhão -jog tôn, sem pai - a?i/téje, criar -- kémo,

quero. Vide nim, jeaníxmo. Derivam destes radicaes as

seguintes palavras : Anjén, camarada ; antkinhi, ciôlo ; vein-

jen, criôlo.
, ;

.

ANP^N : PÉ? l-Anp-kn tan fu tógmo : Estou com os

pés levantados - pén, pé - tau, com - fu, levantados -- tog^ estou

•- mo — agora.
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Ampengri'T. Vide App.
ANPRON Mulher - 1 - Aiipi-ôn fag: tuas mulheres-an,

prothesi ou tu, teu -- prôn, inulher-íag, ellas : ( serve para f'azor

plural ).

^'NTA : Aquillo que--A'nia ke, venbédtie : aquillo

que diz, é falso-<a, aquillo ke, dizer, venbébii, prosa, falso.

ANTB'RE : Bêbado
(
porque parece morto ) i - Aiitére

jen kan, akakanjéno : En quanto está bêbado, fica preso-jen,

estk-kan, emquauto-akakán, preso-jté?io, ûca.--akakàn, propria-
meute, dentro.

ANTi/RE : Morrer (tére). 1-Antére javki la, ti termo,

goifá krot kamÈ. ton : Elle morre antes do tempo, se não
deixa de beber pinga-jayáecc, antes do tempo-ra, la : apezar-
térmo, morrerá- gôiofá, {g nasalado) agua ardente --A-tôí,

beber - kavié, temer, deixar - to7i, não.

ANT/: Elle 1 -- Anti ma to hõrikxno? Como fallarei

a elle ? ma, a - to, fallar - hõr/ke, como -- no, agora.

ANTON : Você, tu - 1 - Autôn grõne veinmá ne : Estou
soffrendo por tua culpa -- grõne, por culpa -- veimná, soffrendo,

ne, estou. 2 -- ^ntôn gron kéve ti : Elle está fazendo por
tua culpa- ke, fazendo - ?;e, está. "Ò -• Antòn junix je : Eu
estou brabo com \ocè - jun, hvaho - ix, eu -je, estou. 4

-

Anton pirá xápka : Tu pegaste um peixe -- pirá, peixe -- xa-
pka, pegaste, de xab. 5 -• Antôn vanjéne hádno, kixan ti :

A comida que fizeste, não tem sal - vanjéne, comida -- hádno,
fazer -- oca, sal-tôn, sem -ti, está- A;/, pléonasme. 6 - Antôn
jun ij je: Estou brabo com você -an voce -ton, cem -jim,
brabo ij, eu -je, estou.

-A'NTO, déto Aône. Vide déto ( d nasalado ).

Antojon. Vide App.
Antotóro. Vide App.

ANTONINI : Carne 1 -- Antoníni jegangára : Asse
varias vezes varias c&rnes - jénga, assar, imper., repetido para
indicar varias acções. Torrar se traduz com togn~Ant, bicho

( também de, com d nasalado ).

A'NYÉÎ : Visitar 1 - Ix alengré xanvei tinmo ve : Eu
venho visitar meu irmão -- ix, meu -- alengré, irmão -- ve, estou,
- timno, vindo agora. 2 - Ti tan angvei ti. ti. vénke ix :

Eu vi aquelle que passeiava -- í/ tan. aquelle que - ti, indica
a mesma cousa, como primeiro ti - vénke, vi -- A;e, desiuencia
para indicar o tempo passado.

ANVJN : Palavra. Vide vin.. 1 -- Ti tan vin ke ix, hõ
ve : O que disse, é verdade - titan, o que -- vin, palavra -- ke,

disse -- hu, verdade -- ve, é.

AON Quem -- 1 Agn aôn ne ? Quem é délies ? agn
délies -- aôn, quem ( on ) - ne, é.

AON Mentir -- Aôn ne ti : Elle está mentindo - aôn, de
a, counectivo, e de ôn, mentira. 2 - Ono váix : Não quer mentir

;

não mente nunca -- vaix, não quer, nunca. Também aur, or.
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AP^' : Jacaré ( hampá ).

Apáiuke. Vide App.

APANI
(
paui ) : Costas, espáduas, liombros - 1 Âpani

véti IX : Eu viro as costas -- véti, virar. 2 -- Apaníte kantin :

Vir de costas -- ap nite - de costas -- kanthi, vir. 3 -- Apani te

kitten : Cahir de costas -- te, de, kúten, cahir. Vide App.

APE
( pe ) : Pé. 1 -- A é niten : Percutir com os pés -

niten., percutir.

Apri. Vide App.
APON: Chamma.
APRON (prôn ) : Casar, esposa, mulher. 1 -- Aprôn pejií

ja ti ne: Elle está roubando a vawWiQr - pejú roubando -ja,
agora -- ti, elle -- ne, está.

J'RA: Apezar de ( ra ) 1 - Jkvaij ira: Apezar de
não gostar-- jáuazcc, não gostar. Vide ra.

A'RA : Então : A''ra ij tin xa mo ha : Agora eu já vou
para o Salto Grande - xa, Salto ~ ra, para - mo, agora - ha, ja.

Ara, ra: Para 1 - ArankEt Jerónimo ára (ra) vilire .

Hontera fui para São Jerónimo --a?'a?iA:éí, hontem ~ viiire,.íui:

2 - Jantká ára ran: entrar pela porta -jia7iíA:á, porta - raii,

entrar.

Ara : entrar. Vide App.

A'RA ! : Prouvera a Deus ! 1 -- Ix ha hõ ne k^a ! :

Prouvera a Deu que tivesse boa saúde ! - ha, bom - hõ, muito
- ne, estar.

ARAN : Sol, quente, calor, maduro, tarde 1 ~ Arkn
kanká. kánte : Norte ~ arán, sol - kanki kante, do lado do
vento ~ Aranha, vento. 2 -Arán diiro : Eclipse do sol -duro,
apaga »•. S ~ Arán juro: Levantar de so\-ju7i, levantar.

4: - Ara7ijú.ro kánte: Leste, ò ~ Kaixkangó arán pakxín :

Eclipse do sol -• kaixkangó, unvem -- pakxim, cobrir. 6-
Arán húru pútke : O sol já entrou -- húru, já, indica tempo
-passado - pútke, entrou, do verbo pur, mergulhar - Are, desi :

;nencia píira indicar o tempo passado. 1 -- Aráa puriá kánte
Occidente. la (já) de p riá, significa lugar, 'è- Aránjun-
ti-mo : O sol está entroudo ~ ti, elle - mo, agora. 9 ~ Arán
angiit : Muito calor

;
grande secca - angiit, muito. 10 - Ará-

ka : na secca, no tempo da secca -• A;a, no. 11-- Aránk2 kain-
kati : No tempo da secca, venta ~ kaikk, ventar ~ ti, muito
ou está. 12 - Arankáxka : Tarde, de Arán, calor -kàxka,
céu. 1?) - Aránke, eránke: Tarde -- A;e, no. lA^- Arán inindó
káxka : Meio dia. 15 ~ Arántiti : Muito calor ( em S. Paulo

),

verão. 16 - Aránto angïite, krê totógn : Por causa do muito
calor, as plantas seccam ( se torram ) ~ to, por cansa - krê, as

plantas - totógn, seccam, de tógn, torrar, repetido por serem
muitas as plantas. 17 - Gò/o ron : Agua quente ~ ran, quente.

18 Arán ti je: Está maduro -íí, elle - jte, está -19 Ti ka-
nét a^áno ha : A fructa delle ( da arvore ) está madura - kané-
fructa - aráno está madureeendo sgira-Aa, ja- 20 Aránhe
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tavin : Quente demais -- tavin ; demais -- 21 Araiikà ka : Tarde.

Arin kàike kankáw) : De tarde venta.

ARÁN: Febre. Vide App.

ARANARXN: Lima, certo instrumento de ferro.

AHANKÈaT: Hontem -- 1 Arankét ix kangà : Hontem
fiquei doente -- 2 Arankét kuxàn ki : Hontem cedo - A-?, non
em. Vide App.

ARANK£'T ÛNT KA: Ante hontem -A-a, uo - ôiit,

on : outro.

ARANKÉTOT ÓNT KA: Traz antehontem.

ARANGRETARA : coroa feita de pennas.

ARANGRÓ, LANGRÓ: Frijão-1 Arangró cUimo :

Cosinho feijão-íZéz, cosinbar Também arangóro, langóro.

Aránh. Vide App.

ARAiVJE : Está escrevendo. Melhor aròn je-I-Ara/i

je X këmo : Vou escrever -je, estou - cc, eu - kémo, pretendo.

ARÁNTITI : Muito quente, verão.

ARARÁD : Arrastar. Também larád^ rarád.

ARATO : Deverás ( haráto) - 1 Arkto kiijó je : Deve-
ras está magro-kújo, magro-je, está - 2 Aràto ix kutiigh

két/ ; Eu trabalho tudo o sanio àia, - kiítiigh, noitQ-kéti^ tra-

balho - 3 ~ Aràto xiri ton : Deveras não é pouca cousa-tôn, nào-

ARE : Campo ( rê ) 1 ~ Min krin empril arè : Campo
da estrada da cabeça de ouça-mm^ krin, da cabeça da ouça-

empril, estrada -arê, èrê : campo ~ 2 Xaxá rê : C<mpo da

cascavel - aíaa"(/, cascavel - o Kréie buôngk rê : Campo do

pilão grande - kréie, do pilão -- rê campo - 4 Rê kurán
biiõngh : Campo claro e grande - kurán, claro.

ARE : Capim. Hervas mais grossas do que o porte da
guanxumji : estas se indicam con; o nome de ka, pau - 1 -

Méin artj kokó nanti; Os animae.s estão comendo capim -

méin, aniniaes - A' kó, comem, lepetido, por serem muitos os

animaes que comem - náuii, estão. MÉin, são os animaes
domésticos.

ARENGRE : Irmão. Também lengré, langré ; dois,

amigo, companheiro; par, junta - 1 Arengré bói: Um par,

uma junta de boi;i-2 Regre kiirón: Irmão nroço, novo -

2 - Arengré ag tin: Elles ^'ão rie dois em dois - ízm, vão - 3

- Arangré hmidcs kénv> : Vós dois pretendeis ser companhei-
ros ~ ^íóiiies, vós -4 Alegre jé: Estar em companhia -jë,
estar - 5 - Akotxi j)Ère kaniin alegre jé : Traz em companhia
o filho -joére kantln, trazer carregando. Vid.5 pére.

ARÍKE : Igual - 1 Ix javii alegre jàgne arikédni : Os
meus dois irmãos í^ão iguaes entre si~jat/i elengré, dois -

jégne, um a autro - ni, são. Vide horike.
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ARIN : Formiga -- 1 Arín krin buõngh : Formiga ca-

beçuda -- krín, cabeça -- 2 Arín in : Formigueiro -- m, casa --

3 Arín jan : Maudibula da formiga --jfa, jan : dente- Arin
ôn Ixára ran je, on k^^kiite je : As fi rmigas algumas en-

trào, outras sahem -- ôn, alguma -- kára, dentro -- ra7i, entrando
- Jcankúten, sahir.

ARO: Cançado -- 1 Ama arõdn: Tu estas cançaJo -- õ

Ix arõtiti ha: Eu ja estou muito cançado -- /ia, já -3 Ix
lairáuha ix arõtiti ha : Eu seu cançadissimo de trabalhar -

lairánha, trabalhar - 2 Ix arõt xtri tõn : Não estou pouco
Zançado - ])ouco, xíri.

AROD : Letra, pintura, marca. Vide rod. i- 1 Arõd
arõdnera. ( Imper : ) Faça letras : escreve tu. Repetido, por
indicar frequência de acção - 2 Arõdnera : pinta tu, escreve

tu ( Imper. ]
-- 3 Arõd to kin - veinrkmen ja ne : Ja está

aprendendo a 1er -- to, pleonasmo -- kinveirámen, aprender -

ja, está. Vide App.

ARO : Paredão -- 1 Krin aro : Paredão do monte.

ARO : arúng. Vide arú - 1. Veríharõ : Tosquiar, cor-

tar ( cabellos, lan ) - 2 Kaingãng venharo : índio Kaingáng
tesquiado - 3 Ix gkix aróra : Cortam-me os cabellos -- gáix,

{g nasalado) cabellos.

ARÓ : HORTA )
- 1 Aró kaki : Dentro da horta -- aro,

cerca, lugar cercado -- ^•aÂ:í, dentro - 2 Aró kaki pa : Cultivar

a horta — pa, cultivar. Vide pánktimo, pan : derrubar, cortar.

AROPKIMBÉ: Avançador.

ARUNG : Cortar -1 Pin rungara : Corta lenha. Imper.
- 2 Einmá pin riiriing : Elle corta-me lenha -- pin, lenha
- rung repetido, costuma cortar, corta frequentemente.

ARÚ TIN: Ir buscar agua - ?-w, cabeça- tin, ir.

A - XÍN : Espirrar.

AT: Tu. Vide a.

ATANDE : Qual cousa ? -- 1 Atandè ne kangimo f Que
parte doe ? -- de, qual -- A;a?i^á?no, doe agora - oíancZê nef O
O que ?

ATEKR^TI: Livrar. Vide k>éti.

ATI KANTÍN : Chegar -- 1 KaimMra cti cantin pa-

trão : Logo chega o patrão -- kaimbára, logo.

AÚNMA, aon ma: alguém--! Aúnma nora tôn nikte :

Ninguém vive sem dormir ~ a prothèse ~ ôn, alguém ~ nòro

ton, sem dormir - nikti vive - ma, pleonasmo.

A-ÚTKE : Pitar, fumar. 1 - Anjóg ra a - útkémo -

Eu pito agora perto de pai ~ anjóg, pai - ra, perto - a ~ út-

kémo, pretendo pito - kémo, pretendo.

AVAKUÁ : Roupa. 1 ~ Avokuá kavin fi : Ella exten-

de a roupa -- kavín, extender-^, ella, a mulher.
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AVAJAREBN: Pentear-se.

AVANGRO : Gargauta. 1 -- Xavangró : Minha garganta
- xo, minha.

AVÉI : Visitar. Vide angvéi. 3 - Ein tan angvéi og

kamôn : Elles vêem aqui para visitar-nos -- éin, a nós - ka-

môn, vem -- ag, elles.

A /IN: Palavra. 1 - Avín kan ix, hõ ve : As pala-

vras que digo, são verdadeiras -- ka^ digo - hõ, verdadeiro -

ve-2 - A vbi ke na : Está querendo fallar -- ke, querendo -

na está.



B
BA : (o B nasalado ) Apanhar. 1 - Krenán kren xóro

ma : Apanhei utn coelho debaixo do ninndéo : krenán, miin-

déo - krén, debaixo - xôro, coelho.

BA : Carregar. Proniincia-se quasi como mha nasalado.

1- Veinkaiá ix há : Ix kangá kan, ix veikiiktan je : Encar-
rego remédios : eu me estou curando, porque estou doente --

venkaktá, remeàio - kangk kan, por estar doente -- A:a?i, por --

vehikiXktán, curando -je, estou-me. 1 - Gôio ha ne ti : Está

trazendo agua - ne, está -- í/, elle. 3 -- Igma gôioha nim :

kròn hotiti : Me carregue agua ; estou com grande sede -

igmá, para mim - nim, peço, dê -- krôn kotiti, estou com muita
sede. 4L--A'ma i.r krôn mano: Agora trago para você be-

ber- áma, \)a,rSL '- krôn, beber - ?Ha?io, trago agora - no, agora.

5 - Bára, traze tu. (i - Kotxí ha fi je : Está carregando um filho,

Kotxí, íilho - ha, carregando - //, ella -je, está." 7 - Bára mon
ou hamonéra : Carregai. Imper. 8 - Dê hanje, 'kaféi ni : O
que está carregando, é Hôr -- Dè, a cousa que - hanje, está car-

regando " kaféi, flor -- ni, é. 9 - iíc kaxôrro hatín, mage ti :

Elle recebe meu cachorro para carregar - hatín, levar-me, car-

regar-me --je, está recebendo. 10 ~ Gôio ha ne : está carre-_

gando agua - ne, está. 14 - Pejit, ; karka ma : Roubou ; de-

jjois carregou - kárka, depois, 12 - Ma ix kcixôrro ma f Ac-

ceita de carregar o cachorro ? - ma, acceita ~ ma, carregar.

VZ - Dê néni kanjimke vef Resposta: Antin». tinde mano:
Que carne quer comprar ':* Resposta : Trago daquella qualidade

de carne - (iene de que bicho -n?', carne-- kanjÁm, comprar
- ]:e, querendo - ve, está -- ant, animal ~ ini - carne - ta^i de, da-

quella qualidade - wono, trago agora - no, agora. lí-Anti
ni tande mano ti : Que carne está trazendo elle V - 15 - Mara :

traze tu.

BA : Dar á luz, parir. 1 - Ankrén ha fi : Ella está

dando á !uz um û.\ho - ankrén, krén: filho - 6o, dar á luz ~

fi, ella. 2- Prãn ki ôn kren tôn ník ~
fi ; prãn ôn te akotrín

man - fi : Dá uma cria cada dois ax\no% - prãn ki, no anno ~

ôn, um - krén, cria, tôn, não - ni, tem - fi, ella - ônte, outro

ak'oxi, filho - man, dá á luz.

Bi : RECEBER. 1 - Ori jKitron ki ninhéro ha : Hoje
recebe dinheiro do patrão - ki, do. 2 - Xínco mil réiv ha ix,

ônoá on ha : Eu recebi cinco mil réis, e outro recebeu ou-

tro tanto, o - Ti niilgé tokfí ha fi : Ella recebe o annel de

Fulano de tal ~ Ti ningé tokfin, annel delle - ningé, da mão ~

tokfin, annel -- òfl, recebe -
fi,

ella. A - Ix kaxôrro ha, ma
je ti : Elle carrega o cachorro para eu recebel-o ~ ha, rece-
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ber -- ma je, está carregando, ò -- De { d nasalado ) mat kémo ?

Que quer receber V -- de, cousa -- mat, receber - hémo, queres

agora.

BAKANTJ'N : Trazer - I - Baliontin gagròra : Trazer

barro - grôra, barro ga, terra - 2 - Pórko gôio hakantin ra :

Traga agua jiara os porco? - ra, voz imperativa - 3 - Bakan-
tin ra ningé : Traga um pouco - ningé, um pouco - 4 - Ba-

kaniín húri : Já trouxe -- húrí, já; indica o tempo passado-

5 - Ba?-a kamón, bokamónera : Trazei imper. - 6 - Arroz

bakamôn ne. Estão carregando arroz -- ne. estão -- 7 -- Venxéra

bakamôn jéve : Estavam carregando um cadaver --jéve, esta-

vam -- ve, desinência de imperfeito.

BAN, be : Sogra, avó. Vide App.
BATATA. Vide App.
BATi'N : Levar. Plural: Camôn: Déjà jenlatín tôn?

Porque não traz a comida V -- <í(^'(7 V porque V --jiVii comida --2

- Porfirw'kren venxáre, venxkejéto agn takangbliven : Agente
levou o cadaver do filho do Porfirio para o cemitério -- Por-

firio kren, do filho do Porfirio, -- venxére, cadaver -- venxke-

jéto, uo cemitério -- ío, no -- agn, r gente- bokangoviien ;

trouxeram.
BE : Acontecer
BE : Cabra.

BE, suffixe para indicar perseverança, costume, habito

-l- Kaimiára ti nòio be ne: Elle costuma dormir logo (cedo)

-novo, d< rmir - ??f. está -- kaimbára, logo-2-Eíx be ne

koúgúmo kan, lairanha tôn ne : Como estou ordinariamente

doente, não estou trabalhando -- béne, ordinariamente - kaii,

por -- arajarája, trabalhando -- ton ne não estou -- 3 -- En fé
kangán be: Soffremos de estômago de coslume--en, nós -fé,
estômago -- bé, constantemente -- 4 -- Ln ôn bed ne ti : Elle

costuma enganar-nos -- ô«, enganar -- ôerf, por costume - d,

connectivo -- ne, esii-b-Odn be: Enganador -- ôí/, mentir.

BE: Acontecer -- 1 -- A'ej^ïi be: Acontece ás vezes -

kején, ás vezes -- 2 -- Ix jomá venxén be : Acontecia uma
vez que eu era malvado -jfo?>Kí, malvado -- 6-É7iJ:é?i, uma vez.

BE, biiigh : Rabo, cauda.

BE: Sogra.

BEDN, ben, ben : Marido -- 1 - Jx bedn : Meu marido-

ix, meu -- 2 -- Be tôn : Viuva -- 3 -- Béii ha hána 'f Vai bem
seu marido V -- ha, bem, -- hána, vai -- 4 -- Be tôn - Viuva - tôn,

sem --ben, marido. Também: Mulher mundana.
BE TON : Viuva - tôn, sem. Significa também mu-

lher atoa, mundana.- I - Be tôn fi: Mulher sem marido.

BEJUJTT : Sucury. Também beijiiji

BEM : Marido, casar ( da mulher com o marido) - I ~

Ix kotxi fi ben : Eu casei minha filha - kotxi fi, filha.

BENG : Machado -• I - Beng ja : Corte de machado -

ja : corte, dento - .'5 •- Beng pu : Cabo de machado - 3 ~ Beng
tan pó : Pedra lavrada com machado - tan, com - 5 - Pó
tau béng : Machado feito de pedra.
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BERE : Fundo, baixada.

BIRURr/' : Espécie de berne.

BE TON: Viuva, mulher atoa -- 1 -- 5e ton fi: Mu-
lher sem marido -fi, mulher.

BO ; Espiga - l -- Aranijóro 6o, langro ho : E-piga,
vagem de feijão -- 1 -- Gdra (g nasalado) bõ : Espiga de milha.

BOKyl' ; Espingarda.

BOI: Bói, vacca-I - Bói nònje : leite de vacca.

BOGN : Crescer. Também hong-1—Ix h'gn Jatay :

Eiu me criei em Jatahy -- 2 - Kré bóng bóng ja ti ne : A
roça está crescendo -- Are, plantas -- bóng^ repetido, por serem
muitas as plantas -- ja^ na hora presente — ne, está. Vide App.

BOI: Boi, vaca--I-iídí tanto: Vacca -- íaíiío,] fêm-
mea.

B0Ki4' : Espingarda -- 1 -- Boká do : Espingarda -.- do,

arma -- 2 -- Boká kané : Bago de chumbo para espingarda --3-

Bokã fun : Pólvora para espingarda.

BoNG : Crescer, criar-se.

BONG. -- 1 -- lyejéje bong : Nervo.
BORNIA. Vide App.
BRA': Junto. Vide bré ( ò de bre nasalado).

BRAKTE : Atravessar - I -• Emprii to brákte kéêra
he : Veja de não atravessar a estrada -- emprii to, na estra-

da -- kéêra, veja -- he, não.

BRAIA BR^TA, mraia mráia : Nadar.
BRAN: Cipó.

BRAN : Surrar. 1 -- Ti bran bran ag : Surraram a
elle. Bran, repetido para significar que o sujeito apanhou
mais de uma varada -- t', a elle. 2 - A'ma bran kémo : Vou
surrar-te.

BRARÒ: Takápe.
BRE : Junto. 1 -- Ti bre jéne ic : Eu como junto

com elle; me hospedo junto com elle -- ti bre, junto com.

elle -- je?íe, como -- 2 - Jíri (j nasalado) bre kajúno : Agora
acaricio o ra&vâno -gíri bre, junto com o menino - A:ayú?to,

brinco, o -- Ix prôn bre tin ix : Eu vou junto com minha
mulher - ix prôn, minha mulher - tin, vou. 4 -- Pão bre eixmán
denéni nirn : denéni, carne -- deu, animal -- ni, carne, nim,
dá. 5 - Jágne bréne tánke kéve : Estamo-nos ajudando-nos
um a outro -- jágne bre: Um junto com outro - tánke, fa-
zendo -- ve, estamos - ke, querendo. 6 - Ambré x tin kémo :

Eu quero ir junto com você -- am, você -- x, eu.

BR^'ION : Machucar.
BRE'ION : Cipó. Vide bran.

BRE'IX ( braix ) : (j)uebrar. 1 - E'ix méin pen, brén-
hra ja ti ne : Está quebrando os pés dos meus animaes --

éix méin, meus animaes -- viéin, animaes - brenbrá, fazer va-
rias quebraduras - ja, agora - ti, elle - ne, está.

BR£'NE1 : Cinza. Também bréje.
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BRETKE : MoWm tu - 2 - Brére h-orég ti : Muito hú-

mido - koretj, demais -- í/, elle. Brére me : Pouco molhado,

húmido - ?/ie, pouco. 4 -- Emprn van hrére ti : O caminho
está «iioUiado -- emprn, caminlio -• van, está. 5 -- Brére me há-

nera ; kiri bren han he : Humedeça-o ; veja de não molhal-

o - hihiera, faze tu -- kiri... he, veja de não -- hren han, fazer

húmido. 6 -- Brérti : muito molhado.

BRiRI: RASGADO 1 - A«rú briri: Fauno rasí^ado,

trapo.

BRO : Partir, quebrar. 1 -- Ex fan brii je ti : Elle

está partindo minha perna --/aíi, perna. 2 - Ka brõ je: A
arvore está cahida, quebrada. ?> - Ti pe7i brõ je : Está que-

brado o pé delle ~ pen, pé.

BROGX BRÕ JE, braiabráia, mráia-mráia : Nadar.

BRON : Veia.

BUA' : Mau ( Vise. ).

BUDN : Vesgo, olho torto - 1 - /./ ki budno : Me
olha torto - Ix ki, em mim - búdno, me olha agora.

BUONGH, biiogn : Grande, demais. Para indicar parte

grande de alguma cousa, se traduz como fosse o grande de

alguma cotisa. 1 -Ka buongh : Pau grande. 2- Kambé buiingh :

Veado grau de. 3 - Kré buongh : Coxa, a saber parte infe-

rior da coxa. A--Krin buongh: Estrella grande, ò -• Kron
buiingh gra : Beba muito. Q -- Gaio buongh : Rio Grande. 7-
Du7i buongh: Tripa?,-dung, ventre. S-Jantílbuõngh kupri :

Urubu rei (nome de pássaro ) ~ A; í/pr/, Ningé féie buongh:
Dedo pollegar - Ningeféie, folha do dedo. 10 - On buongh :

Capitão -õ?í, homem, algixm que é.

BUONGHTITI : A. lua está cheia - 'ti, muito.

BUICH : RAbo -- 1 - biiigh kan, vareja je : No rabo

delle ha uma thesoura - kan, no ~ ve, tem - 2 - Jong jo biiigh :

Cauda de gavião - 3 - Xarixi biiigh : Cauda de passarinho -

Ti biiigh: Caxida delle.

BUITKE : Pitanga ~ 1 - Z/yí bíiitke : ]\rinha pitanga
- Lcò, minha.

BURO : Brotar, brote - 1 - Fumo bíiro : Broto de fumo,
planta de fumo - 2 - Ghra búro : Broto de milho - 3 - Ti bur-

búro : Varias qualidades de plantas ; varias plantas - 3 - Bun-
bíiro joa : Está brotando a barba -jfoá, barba - 5 - T/ búro:
Plaiita àeWe.- Q - Búrti hfi : Plantação hoa, -- 1 - Búrú ne:
Está brotando.

BURRO : O burro ( animal ) - 1 - Burro kajére ogn :

A gente amança o burro -- kajére, amança.

BUTKAN : Carregar- 1 ~ Pórko agtòn bútkan : A gen-
te carrega um porco ~ ágtôn, a gente.

BU TON : Sem rabo, pitôco - bu, rabo.

Nota. — 6 com uma linha encima, se pronimcia
nasalado, mais ou menos como mb, e também em principio

de palavra.
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KA : Arvore -- páu, báculo, poste -- 1 -- Ka huongh : Pau

grande -- 2 •- 7va/.;7// : Takápe, maça para percutir a gente -

3 -- Ka fódn : Atirar um pau - 4 -- Ka feingrà : Levantar um
pau --feingrá, levantar - 5 - Ka fuõre : Casca de pau, cor-

tiça de arvore -- G - Ka háti : Aquelle que trabalha em pau
- háti, de han, fazer -í', elle - 7 - /va jfl?'e : Kaiz de pau --

'ò -- Kan n/te: Bater com um pau ou simplesmente bater -

8bis -- Ka panda : Pau curvo -- 9 - Ka pen : Pé de pau. E'

feito de uma tala de taquara, e serve para mecber nas brazas. E'

curvo feito em forma de pinça, forcipe-10 -- Ka ròro : bola ( rú-

ro, luro ), redondo -- 11 -- Ka .rin : Pau pequeno, pausiuho -- 12
- Kon tan téje ; one horiké je : Este pnu é grande : este

outro é igual em tamanho -- téje, alto - horiL'e, igual --je. é --

òne, e outro. -- Ilára ontkii pàntet kánje : Mas este outro é

mais alto ainda - /jíí/íí'', mais -- 13 -- 7va tan xóro táix : Eu
mato um coelho com um \)au - tan, com - xòro, coelho - tiix,

mato -- 14 - Ran tan ho je, òne ti fari je : Este pau é grande,

este outro é maior - /iii, grande -- one ií?', este outro -/ar, far:

maior -je, é -- 15 -- A'í tkra : Pau duro - 16 -- A7í?i tan téje

gíi je : Esta arvore é muito alta-^íí, muito -- 17 -- A'a téje:

Pau cumprido -- 18 - /v^'i korég tavinti : Muitissiuios paus -

korég, mnitos - tavin, demnis -- 19 - A'ané han : Toco de pau
- 20 • A'a kané gétimo : Tiro fructas do pau agora -- /i;a?te,

fructa-^íg, colho - ?nc». agora - 21 - Fuoí/ ka ti: Elle move
o pau -- vuog, move -- ka, pau -- 22- Dejegrúmt ka éix ka kané :

Eu procurei meu paii com a luz de de cera - dôje, cera -

grum, accender ka, com - kané, procuro - 23 -- A'a feingrá :

Levantar um pau.

KA, kan : Dentro, em - 1 - Kanké brex ti in ka káni :

Elle mora junto com seu irmão na casa delle - kanké bre,

junto com seu irmão - ti in ka : na casa delle - in, casa -

kanké, irmão mais velho - 2 - In kàra á.ra : Entrar em casa —

kára, dentro - ára, entrar - 3 - Jilrirútka : Dentro do carro

- jilrirxxt, carro - ka, dentro - 4 - Fe??/ia/(i ka pan ti: Elle

amarra no .papel •- yen^arij, papel -pavi, envolver.

KA : ficar - 1 - Ka i.r jéne : Estou ficando - jéne, estou.

Ka : Mosquito da terra - 1 - A'a ran: Borrachoudmho
do rio - ran, ])intado - 2 - Kaxin kupri : mosquito pequeno
branco ;

pernilongo - xin, pequeno - kupri, branco.

Ka, KaN : Tudo - 1 - Ka ag hul kára, hora : O povo

já foi-se embora - ka ag : Toda a gente - hul, ja, indica tempo
passado - hora, sahiu.
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KAKA : Dentro -• 1 -- O puz numa rede : Tknja hikak
ti fi-tánja kakà,, numa rede-/.-, conuectivo --yí, por.

KAKA : I^ogo, em - 1 -- Jomi jut kakâ, ix am n kan-

jámo : No chefiar o pai, eu te payo --jojí^^jííí, chegar -- ámovi,

a você - kanjáitio, pagarei.

KAKAN : Rosto - 1 -- Kakin koréfj : Rosto carrancudo
- ko7'ég, feio. Também kakán jÚ7io - júno, de jiin, brabo, e

de no, está - 2 -- Eu kakin kupéje: Estamos lavando o rosto

- kup^, lavando -je estamos - en, uós •- 3 -- Kaká ro : Fronte
pellada -- ro, tosquiar, aparar - 4 -- Kaká korég tógn ne : Está
com cara feia -- tóng ne, está estaudo.

KAKÁN: Águia.

KAKAN£' : Fructa de pau -- kané, fructa -- ka, pau --

muitas -- 1 -- kakané e ko ma i.r ne: Eu estou comendo fructas de
pau muitas -- ko ma, comendo muito - ne, estou -- 2 -• Kakané ko

ha tavintiti : Eu como fructas muito boas -- /w boas -- íarín, de

tudo ( latino, prorsus ). Vide App.

KAKÁNT : Matta ( Tel. ) Deriva de ka, pau ( vários

paus, arvores ).

KAKÁNERE: Armar. Vide App.
KAKA RO : FRONTE pellada - ro. tesquado, aparado.

KÁKE, kòke : Estragar -- 1 -- Ex kuró káke ti : Elle es-

traga o meu vestuário -- kuró, knrit, vestuário.

KAKÉN: Vide App.

KAKÍ : Dentro - 1 -- Vexkaki dinhérò fond : ( também
fodn ) Por dinheiro dentro ( na algibeira ) -fond, pôr, atirar -

In kafiidndn kaki ix nôro : Eu durmo no quarto -- /?i/.af/í -

dúnd, ivimuafiidúdn : Quarto -- nòro durmo.

KAKJÚJ: Takápe.

KAKO :perto - Kako ra imire : Elle andou ^je/7o - ra,

para--«iu>e, perfeito de tin-

2

--Kakò ken m ó i.rno : Vamos
perto -- k, conuectivo -- móixuo, vamos agora -- eu, nós -- o - Ka-
ká te : Na visinhança -- ten, na.

KAKRAN : Sogro -- 1 -- I.r kakrk : Meu sogro. -- 2 -- Ka-
krú : sogro, jóng kakré.

KAKRK : Mesa, cama, taboa, giráo. De ka, pau, kre.

KAKRK KIN : Tamanduá mirim.

KAKRO: Pita, corda --1 -Kakro jokéti; A corda bambeia.

KAKTA : Salutar. Adject. Vide reinkati -- 1 - Ki/jafá

kaktá : Remédio contra os vermes -- kiijafá, kajafá : vermes.

KAKTí/: Silencioso. 1 — Kaktíi ag ti: Estão silen-

ciosos -- ti, estão. Vide kat\\.

KAKTTEN, kankúten: Nascer, apparecer, levautar-se.

1 - Kil.rk kankiite ton ne : A lua ainda nào nasceu -- kil.vá,

lua - kankúten, sahiu - fo7i, nào.
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KAKÚr': Macete para percutir homem ou animal.

KAD JÉ'RE, kajére : Liso.

KADJrNO, kajúno : Divertir-se. 1 -- Kajun emane:
Gosta de di\-ertir-se -- ema, gostando -- ne, está,

KA^"! : Arara, espécie de papagaio.

KAF^' : Pulso ( Sào Paulo ).

KAFAJ^'TITE : Que gruda.

KAF^'N : Além de alguma cousa. 1-Kafan ta (te)

ka tije : Está de lá ( do rio ) ta, te : De lá - ka, estando --je,

está. 2 - Gôio Icafhi i.r la ka ix ni : Estou morando além
do rio - gôio, (g nasalado) rio -- /i'a?i/, morando -/.í', eu, estou.

3 -- Goio huõng kafán te : Além do rio grande. 4 -- Kafán te

langrò van : No outro lado ha feijão -- langró, feijão. Vide App.

KAFÍ7I grin : Tabaco, fumo.

KAFfí: Kafé. 1 - Kafê tuãúre : Pó de café. Kafê
tiidera : Socca tu o café. 3 - Kafé ti diiro xe : Está sujo de

c&íé — kafé dil il: De pó de café - xo, sujo.

KAFÍ/I, kaf^ê : Flor, ramo. l - Aii krin ka kaféje

teti kanje : Está com uma flor na cabeça -- krín ka, na cabeça
- ten, com-kanje, está estando. 2 - Xanxi kaféje kakán venpejxi

kanjen ti : O passarinho se esconde no ramo ( na flor )
-

xanxi, passarinho - kakáii, dentro - venpejú, escondido -- kánjen
fica -- ti, elle. Kaféje ga

(
ge ) viiire : Elle foi colher flores -

ga, ge : Colher - viure, foi, andou. 4 -- Kafejete ti tore je :

Está cercado de flores - tore, cei-cado. 5 -'- Kiféx féje kurán
ton ne : Ainda não é tempo de florear -- kurán, tempo - ton,

ne, ainda não é. 6. f'i krin kan, kaféja finne : Na cabeça
delia estão ])Ostas flores--/? krin. cabeça deUa - kan, na-fi,
postas - ne, estão. Também : Ella está com flores na cabeça
- kaféje fin, cerca de flores, coroa de flores.

KAFi/NJA : Cunha --/>•«, de páu-yo. instrumento -

fén, rachar.

KAFEXF£'JA: Florear.

K4F£'TI : Carregar. 1 - Akotxin kafe ti : Carrega o

filhinho.

KAFINBi'NT: Casamento da mulher com o homem:
do homem com a mulher é pron.

KA'Fl NIN : Remendar. 1 ~ Venxupóix kafi nin : Ella

está remendando um vestido - venxupóix, vestido - ka, está -

nin. remendando.

KAFO, kafii: Pulso.

KAG^'N : Pisar. 1 - Ix aró' had ke ; porco nifèn je :

(jàra kagán : Eu quero fazer uma cerca; eu fecho os porcos ;

pisam meu milho ~ a?"o, cerca,- had, fazer - A"e, qnero - nife7i,

fechando -je, estou - xan, meu - gara, milho
( g nasalado )
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- kagán, pisam. 2 -- Porco gara kokéktimo : Os porcos es-

traííam o milho - kóice, estragar - mo, agora -- ti, elle.

KAGT^NJO: Resina.

KAGB^" : Ponte. 1 - Kagbá kre pa je. Está jias-

sando debaixo da ponte -- pa, passando --je, está.

K^'GMI : Agarrar com torcia, tirar--!-- Ti návjakri
ag kágmi : O tirão á força da cama delle ~ tt nángja, cama
delle -nan, deitar ~;c! .- lugar, instrumento - /^T^, acima, em ~

ag, elles -- 2 ~ One kágmi ag : Elles pegam outro ~ õne, outro.

KAGN : Agarrar com iorça-I - Kagn ôn ti war
Elle aperta muito o outro - ma, muito - 2 ~ Kingé kágyno ti:

Elle aperta a mão - ningé : mão ~ 3 - Kágnora : Aperta tu,

esfrega tu.

KAGR^' IX: Eu como tudo -7.a, /.v> : Como-^z-a,
tudo. Também komgrà, kangrá.

KAGOUVE : Elles foram para algum lugar. Perf.

plur. de tim, ir. Serve para todas as pessoas -- 1 - Kré ra

ag kigòilve: foram para a roça plantada .- ra, para -o//, a

gene - 2 ~ ^<7 ming fáix kagõiive : A gente foi matar a

on(^SL - mÍ7ig, ouça.

KA-P : Cheirar - I -- iia-íra ; Cheira tu.

KAJA' : Amargo.
KAJATPIS' : Esquecer V ( Tel ).

KAJANKU^' : Verme de criação, bixeira.

KAJAR-È': Raiz de pau - I - /vb»i?u jaré : Raiz de-

maudioca. - Ka, jiau.

KATKi4' : Amigo, parente, irmão mais velho, membro
da nossa tribu, collega -- 1 - Jógn kaiká : Tio paterno mais

ve\ho -- 2 -- Kaiká prôn : Cunhada, e exactamente, a mulher
do irmão mais velho -- prÔ7i, esposa - 3 ~ iia/Aá tôn : Sem pa-

rentes, sem amigos, sem coUegas, etc.

KAIK^'N : Céu ) - I - kaikàn kxxti ne : O céu está

preto, coberto de nuvens ~ kut, obscuro ~ ne, está - 2 --Kaikàn

tin: Céu azul - AU', verde, azul, \)reto - kaikàn, céu.

KAIK/41' GOGN : ^nvem -1 " Kaiká gógn arán paxin
ti: Ecclipse do &o\ - pakxin, envolver - í/, elle - 2 - /r«í7iá7i

gôgn kiixá. paxin ti : Ecclipse de lua - kiixá, lua.

KAIKE : Trovoada ; irmão mais velho. Vide kanké.
KA--I : Mastigar, cheirar - 1 - Ka-ieri, : Mastiga tu.

KAiJtRE : Mauço ; macaco. Vide kajére, kanhére.
KAINByl'RA : Logo, logo (\\xq-\- Kaimbara ix me

xiri, ágto ix penoá vn/re : Logo que eu ])ercebi, eu fui pro-

cura-los -7ne, ouvi, percebi ~ á(7Ío, a elles ~/?eíioá, procurar -

vnire, fui.

KAIM/'RA. Lii])er'. de kantn : ]íegar -- 1 -- 7v7í/é kai-

mira : Pega tu na faca.

K/4'IN : Esquerdo -- I
- /.r peu kiiii : Pé. braço es.

querdo, pé esquerdo - 2 - Jakkin : Minha esquerda --,/(', minha.
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KA-i'N : Cheirar, farejar -- 1 -- Ka-int : Fareja tu --

2-- Ajent ka-inti: Elle fareja a coir.ida -- ;e/í comida - r, t,

são lettras conuectivas. Vide App.

KAINK^": Caixa cauôa. Vide App.
KAING-4'NG : Homem, sujeito, Índio Coroado de São

Paulo e do Paraná. Também Kaí.rgáng, Kajgéng -l - Kaixgúng
kavié kan, ag niika (u nasalado) ra mó tôn : A gente não

vai no matto, de medo dos índios Kaingang-kamé -- kau, de

medo -- ag, a gente -- niuáitka ra, para o matto - "2 -• Kairgéng
jukremá : Homem ajuizado - 3 - Ka/jgéng hi> : Sujeito bom --

A:- lima Ka/jgáng ké.rno : O homem falia agora com elle --

kéxiio, falia agora. Vide App. e Kaingot.

KAINP.4N : Inchar, l - Pen kaijpá ra ti; Elle está

com o pé inchado -- ra, está.

KAIO' : Magro.

KAIO^: Periquito ( Vise.
)

KAIR.4'ME : Altivo, soberbo, sábio { k a-i-rá-me).

KAIKO'XI : Saber. Vide kevenhára, kecan/iéra, kice-

iránmen.
KAIRO'N : Mauço : Onjuii n°, kairoii iii ha : Quem era

brabo, agora está mauí^o - ôn jun ??e, quem estava brabo - 'i/?,

quem -- ne, estava - in, está - ha, já.

KAIXK^': Irmão mais velho. 1 - Eis kai.rkk kangamo
ha : Meu irmão já está doente - kangámo, agor;i está doente.

KAIXKANGÓN. Vide App.
KAIXNI : Morar. 1 - Kuvari légua jnri kii.riii : ]\Ioro

longe uma légua -- kuvará, longe.

KAIXO' : Aguti: ( bixo ).

KAIXO'N : Kai.vôn. 1 -- Kai.côn kri ni ti : Elle está

sentado num caixão -- kri, em cima - ni está sentado.

KAlí"'I : Leve ( também k júj ).

KAJ^" : Amargo.
KAJAKU4 ; Vt-rine : espécie de berne.

KAJAFy4' : Verme. Também kiijafà. 1 -- Kut kajafá

ran ne: Está sendo cheio de vermes - Aííí, cheio, com, dentro

-van, sendo -- /^e, está. 2 - Ti ni kajafá, jau ne: A carne

do tal bixo está bixada -- íi ni, a carne do tal hixo --jan ne,

está sendo.
^

KAJAN, kanjám : Comprar, pagar -- E/.r mán kanjáin,

ranha-ránha ; éix má kanjám tôn, lanha-ránha tôn : Se me
paga, trabalho; se não me paga não trabalho-- eixmán, -para

mim - 2 - Eixmán kojdm ke tôn ne: não me quer pagar -- Are,

qvierer -- 3 -- ivajame ix xint/ni: Eu compro muito barato --

xiniini, muito barato -- 4 -- 7v'u?n; kajáme tin: Vou comprar

umo fazenda -- tin, ir, -- 5 - Kajám hu'ùngh titi: Comprar miiíto

caro - buiingh, muito grande.- (>- /l'a/ioa kanjám. Eix mán
ttin, kanôa húru kanjám : Aquelle me comprou uma canoa -

tau, aquelle - húru, ])articula para fazer o passado - 7 -- ka-
jáno vãix titi : Elle não tem nenhum?, vontade de pagar --
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váix, não ter vontade -- 8 -- Véri hajam : Aluj^ar -- véri, por

pouco tempo -- Ti ranhanhiha hajam : Pagar o trabalho de

Fulano de, tal --ti, de Fulauo de tal.

KAJARÉ : Vide App.

KAJE : Está -- 1 - 7vr?H kri káje : Está no cimo do

monte -- krin kri, no alto do monte - krí, acima -- kríti, monte.

KAJEÍRE : Manco. Vide Icanhére.

KAJIRI : Fazer nm festim. Vide kanjlri.

KAJUJ, kojúi : Leve.

KAJUNO : Bricar, divertir-se - 1 - Kajn» emane : Gosta

de brincar - emchie, gosta - 2 - Kajúiimo ra, jatú jen ti : Em-
bora brinque, elle está quieto - ra embora -;aí// quieto,

pacifico -jie//, está - 2 - 7va//yïi/io, kanjiri : Eu me devirto - 3

- Kcnjãtôii grá : Não te divirtas. Impr. negativo.

KAMARÓN: CIP(') imbé.

KAMBA : Xoticia. Vide Kambé, Kambú, Kambil.

KAMBA : Subir. 1 -- Kamhá kanti gere : está subindo

vapor - A'á/íÍ2', está -- //ëre, [g nasalado) vapor, ar.

KAMBE : Veado - 1 - Kambé huoitg : Veado grande.

2- Kambé fiiore: Pelle de veado, o - Ki mbé ningrú: Unha
de veado -- mingrú, unha.

KAMBE: Noticia: contar, conto. Também Kam.ie-

nex, Kabnnéx. 1 - Ti kambilnex: Noticia delle. 2--Ti/.-fl'/í-

6ii me ix : Eu ouvi uma noticia -- ?»e, ouvi, 3 -- O» kambn
ti : Quem conta historias - ôn, coi;sa falsa -- í?, elle. Tam-
bém : 0)1, aquelle que -- kambé - conta.

KAMBU : Noticia, coutar. Vide Kamhé.

KAMBUT : Pesar, medir peso.

KAMBUT : estar aprumado -- i -- Kambut ke ti na :

Elle o está fazendo apriimado -- ke, fazendo -- ti, elle -- ua,

está.

KAME' : Temer, prohibir, modo. 1 - Ix nerénje kamé
ti : Elle me prohibe as laranjas. 2 - Ix kamén e ti tógmo :

Elle me está temendo muito -- e, muito -- tógmo, está. 3 --

Avtére javaix ra, ti termo ; gòiojá buougli krôt kamén ton:

Morrerá antes do tempo, si não tem medo (não deixa) de

beber demais n^waxaantc - antére javái.r ra, embora antes do

tempo de morrer -- tére, morrer -javáix, antes do tempo -- ra,

apesar -- ti, elle -- termo, morrerá -- gòiojá, aguardente -- buongh,

demais - 7ra?né?í, ter medo, deixar -- íô//, não. A - Min kamé-

nera : CJuarda-te da onça. 5 -An kamét ketònhe : eu não

tenho medo de você -- an, você -- ke to ij ne, não estou -- ké,

quero -- lo, não -- ij, estou ~ je. 6 -- On kamé ton : Um que não

tem medo : corajoso. Vide App..

K/1'ME : Pegar a fazer. Vide kámi.



KAME : Provar, experimentar -- 1 -- Kâmera : Experi-;
menta tu. Vide de App. [^"^

\

KAMI : Abraçar, pegar, tomar por empreitada -- 1 -- \^-\
vein lairánha kánii han : Principio o trabalho que tomei por
empreitada -- «em lairánha trabalho -- /<«;/, começo -- 2 -- Gô?^
kãnii apén kankuteii : í]mprehei)der a passar o rio de a pé
-pen, de a pé- kaiil-úten, passer -- 3 -- Gozo Aa »«' l-anl-úten :

passar no rio de a \>é- ka mi, por dentro -- A«, dentro, em --

vii, por - à - Prúiija l-ámir ken : Quero peg-ar na vassoura --

2)rú)ija, vassoura.- 5 -- Rairánha kamíx ti: Elle trabalha por
empreitada - 6 -- 1 -- Jagr^e kárni : Abraçar-se um com outro --

jkgne, um com outro - 7 -- Viii Icamé he lia : Já quer começar
a tallar -- /te, fallar - Ãa.

KAMI: Buscar: Kavarxx l-ámi.r tin: Eu vou buscar
cavallo -- x, eu.

KAMON : Elles vêem. Plural de tin por todas as

pessoas - 1 -- ILlrihe ha hamòinho ? Quando elles vem V -- hõ-

rihe ha, no quando -ha, no - hamòinho, vira- nho, desinência
de futuro -- 2 - Ag veixhadiri hàn hamòne : Elles vem para
fazerem uma festa.-- veixhadiri, fazer fesca,- had, fazer -- 3

-

Ha jént hainòn jént : Venham os camaradas, para comer -

ha, voz imperativa --je;?í, jeit : comer - à - Kamònera : Ve-
nham Imi)er. -- Kamònera h.in : Venham todos - 5 -- Ag ha-

mónera : Venha a gente -- 6 - Kamôn tôn han ag)i : Não
vem toda a gente - Bbis -- J»í/yé^ hamònve : Vínhamos fazer

visita- angvéi, fazer visita -- /.-amôí^ye, imperfeito -- 7 - i?'?^/

tan agvéi.r og hamnôve : Veio gente aqui para fazer-nos vi-

sita -- éin , nos -- tan, aqui

KAMP^'RA: Ficar inchado -- /,(77íí/)ác?/^ inchar --?'«,

estar. Significa também arrebentar, p. ex. : do sarampo, va-

riola, etc..

KAMPO' : Pulga. 1-Kanipó èrê : Campo da pulga

( isto é : do bicho do pé ).

KAN ( Logar ) : De. Responde á pergunta : de onde V

1 -- Ti hant hxxru povo : Se separou delle -- ti hant, delle --

povo, pálio: separou-se - /ííínt, já: indica tempo passado. 2 --

Ain ta ha hóro : Sahe desta casa - in, casa - ta, em -- ha, de -

hóro, sahir 3 - Lengré ag tin ; jágne hah povo : Os dois

viajam ; depois se separam - Inigré, dois - ag, elles -• tin, vão -

jágne hah, um de oxxtro - povo, separam.
KAN : De ( modo : responde á pergunta : De que

modo y ). 1 - En pet han ha mo : Vamos de a pé -en. nos ~
pet, \)ê-han, com, de ~ ha, voz imper., ?/?o, vamos : plui-al

de tin. ir.

KAN : Do que ( nos comparativos ). 1 -- Ti han fare

( fóre ) ho m : E' muita maior do que elle -- ^2 l:an, do que
elle - foro, maior - hõ, muito ~ ni, é.

KAN : Em - JiiríirxU ha : No carro. 2 -- No han hánhe
han: Todos estão presos na cadeia - /i'á?í/íe, estïw--han, to-

dos. 3 - Xanxi hánde hanhl tôn ne: O passarinho nào está
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mais ua graiola - likmle gaiola - í:anJA, na - ti, elle - tôiif

Qão ?ie, está. -i -- Fi krin kan kafinije fin ne: Na cabeça

delia se acha ura ramalhete de flores -fi krin kan, ua cabeça

delia - fi, delia-- kaféjefin - ramalhete de Hores - ne, está. 5 ~

I.JC jogn kanen dòro lean jen kan,.ivéixmo : Meu ])ai, emquauta
está na jauella, me está vendo -jogn, pai - kanemlnro, janella -

jen, essa - kan, emquanto - i, a mim - véixnio. está vendo

agora. ^ -- Venharút ka jmn ti: Elle embrulha no papel -

venharòt ka, no pai)el -pan, embrulha- ti, elle. 7 - Burro ix

kan pp. nite : o burro deu um coice em mim com o pé - l-an,

em m\m -kan, com o pé - «í^e, bateu. S - /lrá?i káxka ka :

No calor, na tarde. 9 - Orekán ti kanje : Está atolado no
brejo -ore/ta », no brejo- ti, elle -- ./e, ])re'so -- kánje, está.

10 •- Ti hiíigh kan, vareja je : Na cauda delle está uma the-

soura - 7'/ biiigh kan, ua cauda - r7/'eja, thesoura - ye, está.

11 - Jantkk kan, va fi je ; kanen je : Estava ua porta, e espe-

rava -jauíAá, na porta - Â'a/i (gun)-- va, estaudo - /?, ella ~

je, estava. - kanén je, estava esperaudo. 12 -Gôio kan mi,

open kankúten ; passar por meio do rio a pé - gôio kan, na
rio - mz, por mexo - kanl:\\ten, passar, lo - A ntere^éka, ti ke.

No que ia morrer, elle íallou - ke, querer - ka, no - ke, fal-

\o^x-ti, elle. lÀ,- Aniix ke ka, veixkatá krone: No que
queria deitar, bebeu o remédio - nkix, deitar - veixkatá, re-

médio: Krôd veixkatá ; kXra náni : Bebo o remédio ; depois

vou deitar - krôd, bebo - kài'a, depois - na, deitar - ni, estou.

lò - Anaix kék ,
reza it kéti : No que quero deitar - Aeí?,

faço. Kéino, também siguifica fazer.

KAN: Em quanto - 1 - A t/n km, paxké ti: Em-
quanto andava, se curvava - atin kan, emquanto andava, no

auásív - paxkéti, zurvur-se - 2 - Akangà kan, tamin tine ke :

Emquanto estavas doeute, queria, passar jior aqui - a, tu -

kangi, m que, emquanto - ta mim, por aqui - fa, aqui - tine,

ir - ke, queria.

KAN : Então - 1 - Ka7i kotxin mankantin man ke to

ni ha ? Então não quer já trazer outra vez o filho V — )nan-

kantín, hakántin : Trazer -mat, mais, outra vez - /.-e, quer -

7ii, esta ha, já - 2 - Kan e fa ix ke tôn nive ? Eutào não

devia eu chorar outra vez muito V - e, inuito - fa, chorar - ke,

devia - ni, estar - ve, desinência do imperfeito - o - Kan xon
dèje timà ke tôn ij : Então poi-que eu não devia fallar para

elle y - xôn, eu, déje, porque - timà, para elle - ke, devia fallar -

4 - Kanxóg, hóritke lairá vin mo ? Eutào como devemos tra-

balliar V - hòritke, como - éin, nós - mo, agora

KAN : Estar - 1 - Inindó ka, húru kuránke : E' meio

dia : |)as30u a manhã - inindó, meio dia - kuránke : manhã -

/lúrii, já : indica acção passada - 2 - Kan húru : Já passou -

'ò - Ninhén? vavk kan eináne : Gosta de pôr fora dinheiro -

vnvá, pôr fiira - etnáne, gosta - A- Ix fé kan tógn tóg : Meu
coração está haiewAo-fé, cora<iho - tógn tógn, batendo - /.oi»,

está - 5 IIô ix kan Hi : Eu estou muito bom - éti, muito -

6 - Kan xAri : Está pequeno - x'\ri, pequeno - 1 - Ot kan, vin
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ke ná : está querendo dizer o que é mentira - ôí, falso - /.'f???,

é - vin, fallar - //e, querendo - »a, está - 8 - 7x jong hre kknje:
Eu íico com meu jtai -jong hre ( B. de brê nasalado ) : Junto
com meu pai - lain je, estou ficando - k ni, íicaudo - 9 - K(in-

endôro kànje kan,vevéndn : Eniquanto estava na janella, se

aj)resentava - kanendôro kan, na janella - kánje, estar ficando -

vevéndn, se apresentava. 10 - Vin me kan nánti : Estão fallando

pouco - vhi. fallar - tne, pouco -- ka7i iiAnti, estão. 11 - Ot kânti
nknti: Elles estão ficando mentirosos -- ôt, mentiroso — 12 A'urú
kknti na tôn ti : Elle não tinha vestuário -- kurú, vestuário -

kanti na tôn, estava com - ti, eW^ - 1?> - Kavarxx dére kanni :

Elle está sentado na garupa do cavallo -- dére. parte poste-

rior - ?i/, sentado -- Ãa)i, está -- 14 -- Je?? ti kànti tógmo : O
almoço está prompto •- jénti, almoço -- kàiití tógmo, está es-

tando - 15 - O'?'?' tan kanive ; hára húru imire : Hoje esteve
aqui : mas foi-se embora - óri, hoje - ta)i, aqui - kanive, es-

tava - hára, mas -- viiire, foi-se embora.

KAN : í^óra ( em composição ) - 1 - Kanlúten : Sahir
fora, nascer, levantar-se, passar.

KAN : Para cá ( em composição como prefixo ) : Kautin :

vir ~ tÍ7i. ir - kan, para cá.

KAN : Por meio - 1 - Fédn kan ha mo : Vamos de a
])é--pedn, de a pé ~ ^«, voz imper. - mo, vamos - 2 - F«Jí
kan, t>. tére : Morreu numa cilada - vaji kan, numa cilada -

ti, elle ~ tére, morreu.

KAN
; Porque - 1- Kaixgaug kame kan ag fiáixka (?/ na-

salado) ra kangoiive tôn : A gente não foi no matto de medo dos
Kaiugaugs - /i*a???B kan, de medo - Av. ??íé, medo - ag, a gente

.— váíxka matto - ?•«, ])aY3i - kangiu'ive, foram, perfeito plural
de tin - 2- líaii fxgnio kan, ix man hòti : Eu estou muito
contente, por as mulheres estarem melhor - han, melhor -

fágmo, as mulheres estarem agora — man-hóti, muito con-
tente - B - Ij fa krônye- kan, tot pútka : Porque minhas
pernas não batem (não acham fundo ) ; afundo outra vez - fa,
perna - krônge, bater - kan, por - tót, outra vez - píitke, mer-
gulhou, afundo - 4 - 7V kotxi tére kan, Fidénxio mankan-
gà,mo : O Fidencio está muito triste, porque morreu e seu
filho - ti k'ltxi, o filho delle - tére, morreu - mank^ngá, triste -

€, muito - d, conuectivo - ni, está - 5 - Rangi kan, ij kantín
tòn ne : Por estar doente, eu não venho ainda - 6 - A kang«
kan, ij mau - hoti tôn : Por estar tu doente, eu não estou
contente - a, tu - kangá kan, por estar tu - 7 - Ij jog tôn ne
Zrán, ij mankangkti : P]u estou triste, porque não tenho
pai - tòn ne, não tenho - ne, tenho - mankangáti, triste estou -

ti, estou - 8 - Jòntífimo kan, xet xòrmo : De tão brabo que
estou, te quero matar {pega.r) - jòntiti, muito brabo- ti,

estou - xet, pegar, matar. — E' próprio da lingua dos Kain-
gangs significar as vezes a acção incipiente p la completa,
e a completa pela incipiente. Assim xe, significa propria-
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mente pegar ; e, como pe,<rar é acção incipieute de matar -

sifçuifica taiiibem inatar. - xôro
;

querer, desejar - 9 - Eij

faix hïitiii kao, sog iagmo : Estou chorando, porque desejo

muito de chorar - /a/x, de ç\\on\x - hútífi, preciso muito -

xôg, estou (^tog) -^ámo, chorando agora - 10 - Ko/ríre kan^

tére : Morre de íbme -7 koJcire kan. por estar com fome - tére

morre - 11 - Ton jon kan, tére ve : Por estar com raiva cora

Fulano de tal, está morrendo - tòn, com Fulano de tal - jòn,

estar com raiva - ve, está -12 -Por estar eu tendo dinheiro,

eu sou contente : Ex ninhéro jént kan tógn, ex manhõti-

jent, tendo - togn, estar - man - luVti, sou coutente - 13 - Lara-

nhiránlia kan, kangktiti: Por trabalhar, elle ficou muito
doente -- 14 - P/rá knkk rog kan, ti tére: Morreu por ter

engulido um osso de peixe -- A;tíA:á, osso -rog, log: eugulir --

15 -- GôiofÁ krôcl kan, ti tére je : Elle está bêbado, porque

bebeu pinga -- gôiofk, aguardente -- krôd, bebeu -- tëre, bêbado
— je, está -16-/1 jôn kemine kan tóg, prôn fi ten : Por

estar inclinado á raiva, matou a mulher -jon kemáne, incli-

nado á TSiiva. - togn, estar -- prôn fi, a mulher -- íe/t, matou—
11: -Krôd biilhigh kan, togn tógn kémo : por elle beber

demais, vai ficar torraio -buo ngh dem&is, — togn, torrado —
togn, ficar "kémo, vai -- 18 -• i/a Jiain kan, kuxon ag nknti :

Elles estão vermelhos de vergonha -- ma hadn, sentem ver-

gonha -- kuxòn, vermelhos -- nknti, estão.

KAN : Quando-l-^?ííá?i kikakti kan, ijmán to ne r

Quando elle não entende, elle está faliando para mim-antàn,'

aquelle ahi-kikaktin, não entender, não s,SLher-ijmk, para, a

mim-to, faliando, perguntando-ne, está. 2-H'6ríke kan jogn

kantin, ij man lioti : Quando vier meu ])ai, serei coutente—

horike kan, qnanáo-kintin, vier -man-hõti, serei contente.

"à-Emprïi veg kan, prére ti : Quando apparecia na rua, gri-

tava - ue/y, apparecer -jsrére, gritar. A - Xan mán ninhéro

nikti kan, ij man lioti : Quando me deu dinheiro, eu fiquei

contente - xenmin, para mim - nim, dar - k, couuectivo, kan,

no, quando. 5 - Jjman vét kan, timá tibré vembé : Quando
se apresentou a mim, eu fallei a elle junto com Sicrano de

tal - vét, apresentar - tibre ( o B é nasalado ),
junto couí Si-

crano (com eWe) vembé conversei. Vide app.

KAN : Tudo : Kamôn kan : Vêm todos - kamon, plural

de kantin. 2 - Tau déje rog kkne ke ? Porque quiz engulir

tudo aquelle ahi V - tan, aquelle ahi - déje, déjà : porque -

rog, euguliu - kkne, tudo - ke, quiz. 3 - Jenjét kan iiúri :

Estão pendurados todos ; os penduraram todos - húrí, par-

tícula para exprimir o tempo passado. 3 bis - /;' kotxine

taktón je va, Jikra kan tére: Meus filhos são três, mas todos

morrem - kotxin, filho - ra, são - hki-a, mas - kan, todos - téi'e,

morrem. 4 - On tag kknje ma, ij kotne tôn ne ; tére ke

ton ni: Aquelle que fica, não é meu filho; elle não morre -

ôn tag, aquelle que - kknje, fica - ma, ainda - ke, vai. 5 -

Kokire kán, kan téremo : Todos morrem de fome - kaii téremo^



todos morrem. 6 - Tn hat kan kreu ti nl ha : Elle já fez

quasi toda a casa - ín hat, fez a casa - kren, quasi - ti, elle

- 711, liiora, Ãa, já. ( i >

KANA : Estar : Ti tin km-àn ha rõt kina : Está marcado
o dia ( tempo, hora ) da sabida delle - ti kurán, delle - ha,

ja - riit, marcado - kána, está. 2 - Xoátat ki kkna : Está de
bruço - noktat de bruço - ki, uo. 3 - liõixmà lire kkna : Está
olhando para cima - koi.rink, para cima - lire, olhando. 4 -

Kkna de lagrk na : A cousa está ficando bamba - de, ( o D
é nasalado ), cousa - langrk, bambo - na. 5 - Veinkri ti kkna
ne : Está "coberto - veinkri, coberto - ti, elle - kkna ne, está

sendo - ne, está.

KANKÁ : Dentro. Posp.

KANKA : Vento - l -- Kankk ran : Vento quente -- 2

Kanká kuxk : Vento frio -- 3 -- Kanká fag gkix mon : O vento
levanta es cabellos das mulheres — Jag gaix, cabellos das mu-
lheres --/o </, mulheres.

KANKE, kaiká ; Irmão mais velho - 1 -- Kanké bre
ti ia ka, kkne : Elle mora junto com seu irmão mais velho na
casa delle - bre, junto --^/ in ka, na casa delle - /vá ne, mora
- 2 - Akanké kofá je : O irmão mais velho, fica velho -- kofáy

velho -je, fica -- Ix jógn kanké : O meu tio paterno mais velho.

KANK FUÒRE ( fuòre ) : Orvalho
(
pelle de vento ).

KANKEI : Mesa, csLuôa, - 1 -•- Kanké kri : na mesa --

kri, acima, era - 2 - Kankéi kre ni: Está sentado debaixo da
mesa - kre, debaixo -- ni, está -• 3 -- Kankéi rumik, remo da
canoa - 4 - Kankéi jjrin : Proa.

KANKI : Dentro ( kankk kan )--!-- In kanki : Dentro
da casa •- 2 -- Ande kanki ti tòn ne: não está mais na gaiola
- ctnle kanki. na gaiola.

KANKRE : Copo -- 1 -- Kankrõ tag fúrifen, metade deste

copo - tag, deste -fiirifen, metade.
KANKKO -- FUORE : Lambary -- kankrõ, pequeno,

fiióre, pelle - I - Kankrõ fnõre xanib ij : Eu peguei um lam-
bary -- xamb, pegar.

KANKRÕ - FUORE - RÉRE : Cascudo, mandy -- rêre,

ferrão. Segundo R de rêre, nasal.

KANKUTEN : Desembarcar, nascer, desapparecer, sahir,

transportar -- 1 - Eixmk kanôa ha bakankúten : traga aqui a
canoa para mim -• eismá, para mim - ha, voz imperativa -/> :-

kankàtea, traga aqui -- 2 -- Aiag tôt kafkn va kankúten : Vos
passastes outra vez para lk--aicíg, vós - tôt, outra vez -- kafknra,
para-lá -- ra, ipara-kunkúten, passastes - 3 -- On kankúte vémo :

O outro nasce agora primeiro -- ôn, o outro - kankúte, pri-

meiro -- /?io, agora -- á - Ij jogmá to ij kankúte tôn : Eu digo

jen,
(1) Ag kan paçjer. : Todos elles estão passando — ag, elles — pa, passar

estão. ( Vide App. )
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a ineu pai qin; eu não sain -- ííc, digo -- 5 -- Kanknten ce ti :

Elle nasce primeiro -- 6 -• (Sire tar/ kankiife, javii ra lonlcvifen :

Este menino nasceu antes do tempo 7 -- Gire tag ( o G de g\re,

nasalado), este menino -- javki ra, embora antes do tempo --

jackix, antes do tempo. Vide App.

KÁNDIE, kninge, veixkikdoge : Emendar, unir. Vide

App.
KANDO : Vallo -- 1 - Ga kandó : Vallo de terra - ga,

terra. O G de ga, nasalado. Ti kaudon na : Ebta furado -

na. esta.

KANDON : Furar.

KANDON NIAFÁ : Trado - niafá, instrumento.

KANE : E te vocábulo tem muitos sentidos, que serão

explicados separadamente. O sentido geral é : bolhinha.

KANE : Bígo de espingarda ( também kané fá. )

K^'NE : Bater. Também káni. uife, A:aíi2Íe : percutir,

surrar.
,

KANE : Cicatriz.

KANE: Esperar. Vide kanihèm-I-Xan kané ton

ra, hkrato kantinmo : Embora não esperado, eu venho -cca/i,

eu -- ra, apezar - hárato, contudo - knntiniao, venho agora -

2 -- lantki to ti neanpròn ankanéu je : Elle se acha na

porta, (e) e-^pera a m\\\\\&r — ia h tká to, ta porta -- ío, na --

ti. elle - m g^Iá, - anp'ôn, a mulher -- a?*, connectivo -- anAa-

nén je, espera, está esperando -je, está- 3 Ij kané ag náiiti :

Elles me estão esperando -- /.aíié, esperando -- 4 Xen /cané ve :

Elles me estão esperando - xen, a mim - ve, está - 5 Kanén
ja ha: Está esperando -ja , agora -- ha, ja.

KANE: Estar. Vide ka, kan, kknni - 1 Ti kii. titcm

pri ],• né : Elle é melhor do que Fulano de ia\ - ti kri,

acima delle - tampri, mçAhor-kané, é -- 2 - Fi kri ati.mpr\ kané:

Tu es melhor do que ella--^ kri, do que ella - oía/Jíjorz, me-

lhor - o - connectivo -- 3 -- Kangá kan agn káne V : Todos el-

les estão doentes V . - Resposta : He (ha) : kangá kané - mo
Sim ; todos estão doentes - he, ha : sim - kanémo, estão doen-

tes agora -e, connectivo - wo, agora, pode se também dizer

kcngagà, para indicar o plural.

KANE : Fructo - l - Kané fiiiire. (O R. de fuiire na-

salado, como tatnbem o G, de gára) : Casca de íructa -

2-Gára kané: P^ructo do milho -- 3 - 7va»t' gkra: Milho de

grão, em grão - 4 Ka kanémo : A arvore está produzindo

fructas ~ kanémo, fructifica agora - 5 Tilgn hmmgh kané: Ba-

nana, titgn huongh, caeté grande -- kané, fructo. (> -- Banana
kané : Banana. 7 - Kané kupré ( kuprú ) : Escolher fructas -

8 - Gára kané p/ri: um grão de vaiWio - piri, um. 9 Ka-
kané gétimo : Está colhendo fructas - ge, colher - ti, elle - mo,

agoYSt. 10 - Kané vkxtije: Estéril - fí7, vkix: Nunca --/?,

elle "j"e, está com. M - Kahuro kané: A fructasaheda ar-

vore - ka, da arvore - h\\ro, nascer, sahir. 12 -- Ti kané ark-
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madurecem ag-ora - no, agora. 13 -- Lanhara hané gere (o g na-

salado) : Aroma do ananaz -- lanhara, planta do ananaz -- gere,

cheiro. -- 14 -- Tilg hané : liauaua. 15 -- Té J:ané : Lugar de

fr actas, pomar.

KANE: Gião, bago, fructo. Kané gára (o í/ nasalado) :

Grão de milho, milho em grão: l-Gcfa van kanémo : O
milho está cachando -- f«)t, está - kanémo, cachando agora.

KANÉ : Nó.( latino uodus ).

KANÉ : Olhar, ver, enchergar. 1 -- kané tôn : Não vê,

não enxerga, cego. 2 -- Kánera : Olha tii. o - Kané tôn grn :

Não enxergues. Imper. negativo.

KANE . Olho. 1 -- Kané joku : Pestanas --jo, guardar --

2 -- Kané dõgn ká.nn/ ha : .Já está com os olhos furados, cego --

dõgn, furado - ZiVííi', está -ha. S - Kané pire: Monóculo -

pire, um. 4 -• Ti kané dõp ti : Elle está furando os olhos de
Fulano de tal. .5 - Ti kané vandóve : Elle estava furando

os olh/os delle. 6 -- Jagne kane' dó van : Se furam os olhos um
a outro --jágne, um a oatro -- van, estão. 1 -- Ij kanén kren :

menina dos meus olhos -- kren : menina, ovo, familia, pupilla.

^ - Kané kkn ni: Está no olho -- 7i"a/i, no -ni, está. '-^ -- Ij

kané kri fi : OM\\oi-kri, no, sohre --
/z*, collocado». 10 -- /vo7x

kané me: Olha pouco a\to - kóix, no ah o - me, pouco. 11--

Ix kané van varan kéino : Meus olhos vão ficar com verti-

gem — va;^ kémo. vão ficar-- rarán, com vertigem. — 11

( bis ) ~ Rençó ti kané kri fóre : O lenço está posto nos

olhos delle - /oí-e, está posto -/ore, de fodn, pôr. 12- Ivané

rit ( lit. ) : Olho vivo, vi\^az, aberto, de lire : acordar, ter o

o olho aberto. 13 - Eijmáií to kané jó ix vin ne : Elle falia

para mim com as pestanas - e?ymáu, para mim -- ío, pleonas-

niO - kané jo, com as pestana^, pestanejando - vin ne, está

fallando. 14 - Kané fiiôre : Pestanas -fuore, pelle. 15 ~ Iva)ié

tôn: não enxerga, não vê. IQ - Kané nôt : Olhos fechados ~

nôt, de nora, dormir, estar de olhos fechados. 11 - Kané
korég : Quasi ce'^o - korég : ruim, doente. 18 Kané jum hií-

<>ng : Pestanas --jíiim, guardar ~ Zi?/o»/7/i, gra?ide. 19 - Kané
pejíi ti: Elle cobre os olhos -^^^^/úí, esconder. 20 - Kané ni :

olho d'agua. ( 1 ) Vide App..

KANE : Perseguir - 1 Ti kánera : Persegui-o tu. Imper.

KANÉ : Procurar - Kanén ja : Está procurando agora -

ja, agora. 2 - Aiág k^nén ja ij kantín ce: Eu venho pro-

curar-vos - aikg, vós - kantin, vindo - te, estou. Vide App.,

KANÉ : Provar, experimentar.

Kane KRÉN : Menina do olho, pupilla ~ ^•r^?i : ovo.

criança, filhote - ]:ané, olho.

KANÉ DORO : Jauella - Vide kanendôro.

( 1 ) Também : Guio ni.
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KANE FA': Hagos de chumbo, --/a em yeral si^uifi-

ca meio, iustrumento.

KANEFIK^RE: Fc stanas - kcnié, oMio - fiiore, pelle.

KANE' hail -- Toco de arvore. Também Ian hán --lean,

arvore - han, principio.

KANE JOKI : Sobrancelhas - /.ane, do olho -- jo/.î,

guarda - /.7', em. Também : ka)ié jok//.

KANE Mi4'JE : Gostar, ser inclinado a íazer alprnma

cousa - 1 -- Dinheiro vavíf, kenem(í je : Gosta de botar fora

o dinheiro -- vavfl, botar fora -- 2 -- Kufiirn kenemáje : Tem
propensão a tussir-3--De l-enamá je : Gostar de alguma
cousa — de, cousa. (O D de de nasalado) Diz-se também

;

emá, emane.
KANE'MO : Dar frncto - 1 -- Ka J:anémo : A arvoro dá

fructa agora -- ??ít>, agora.

KANENDORO : Janella - Lanén, para olhar -- dòro^

buraco -- 1- Ij jogn kanendôro Icánjen kan jan, ix vegn : Meu
pai, eraquanto agora está na janella, elle me ve--lan-
jen, está -- lan, no momento emquauto -jan, agora - ij, a mim
vegn, ve. - 2 - Kanén dôro kanjen l-an, vevédn : Emquanto
estava na janella, me via - vevedn, forma do imperfeito - 3

Aran kanendôro Idn erarino : O sol bate na janella - arán.

sol - /i2n, na - en' no, arino, bato - 4 Kanendôro lanjtn l'an,

kané tj : Estando na janella, eu v]ho - J:ané, olho. 5 - 7va-

nén dôro kre //je:.Elle está debaixo da janella - 7ire, de-
baixo - ti, elle - je, está.

GOIO KANE NI : Olho de agua 1 -- Gôio kané ni han-
gja : Cabeceira dò olho d'agua.

KANt: PANDO: Tumor - pauf?^, torto.

KANií; TON : Cego, sem olhos.

KAN£'NE, kanére: acabar.

KANFORÓ : Maior- 1 - On tan kanfòro ne : Elle é

maicr do que outro - ou tan, aquelle \á-ne, é-kan do que
- furo, maior

KANG^ : Doente ( korég ) doença - 1 - Kangagk emá
kan ne: Todos os paizes sào insalubres - /.ajíí/a^á, doentes.

Repetido para fazer o |ilural - k^n, tudo - emá, paiz, cidade,

bairro. 2 - It kangá re ij kòi : Eu assisto um doente - rc,

])erto - koi, como. 3 - Kangati ne : Elle está doente. 4 -

Kangati ?j kotxine : Meu filhinho está doente - /.otei/ie, fi-

lhinho - kangá, doente - ti, está. 5 - Kangk kemáne. Doentio
- ketnáne, inclinado - kangk, a doença. 5 bis - A'ma, kangá,

kan ti ni: Você fica dov ate - ni, astá-kanti, estando. G-
Veinkangéi kúktan : Curar um doente - íiúkian, curar. 7 -

Ankangi. ra, rairà. ij tinrno : Embora doente, cu vou agora
trabalhar - an, prothe.si - ra, apezar. 8 - Kangá ij ma ne :

Eu estou muito doente: ma muito. Q - Ak'Axi Jl kangà an-

gvéi kantin ti : Elle vem para ver sua filha doente - akotxi

f,û\hfi - angvéi, visitar. 10 - Ankangamo éne kan, ij f emá
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ra tin ke : einquanto aquelle está doente, eu pretendo ir para
o povoado - éne, aquelle - kaii, emquanto - ixt, eu - enià, ra,

para o povoado - ra, para - ííh ke, pretendo ir. Íl-Eng fé
kangk he ne : Estamos sempre soffrendo de estômago - eu,

nós - be: sempre, habitualmente -fé, estômago - </, connectivo.

12 - Déjà fane ? Ij kangá kan, ij fa ne : Porque choras ?

Eu choro, porque estou doente - déjà, porque -/íj, chorando
- ve, estar - kan, porque. 14 - Kangú buõngh, háti mo : Eu
estava muito doente, e sarei - hátimo, agora estou bom - mo,
agora. 15 - Kangá. kan ogn : Todos elles estão dofntes - kan

todos. 16 - Ate faktòn kangé.mo : Vós três estaes doentes -

taktôti, três. 11 - Anka7igá7i be ti ti: Elle está habitual-

mente muito doente - ti, muito. 18 - Vaixkatà (Jiin kangk
katá, : Este remédio é bom para a dôr de ventre - vai.jckatk,

remédio - tang, este - du (o D é nasalado) kangá, dôr de
ventre - katá, bom para curar. 19 -- Aie ag taktòn mankangagá
kanémo : Vós três estaes muito doentes ( ou tristes ) - aie

ag, XÓ& - mankangagá repetido para indicar o plursl. 20 —
Kangá ij angu titi : Eu estou muito doente ( Ahi! que dôr!).

21 - Kangk veg tog ne : Parece muito doente - veg tugn^ está

parecendo. 22 - Kœngk veg ja ne : Parece qiie agora esteja

doente - ja, agora. 23 - Kangk angvéi tinmo : Eu vou agora
ver um doente. 24. - Fag kangk húru hadn : As mulheres
que estavam doentes, ja sararam -fag, mulheres - ^ú?'m, já,

indica acção passada. 25 - Ella está doente : Kengkji ne.

— 26 — On kknga ton ni ha : Não tem mais doentes - on .

.

.

ton, nenhum. 27 - Kangk kan agn : Todos estão doentes.
28-7)* joga kangk van ke tôn : Meu pai não ficará doente -

ke serve para fazer o futuro. 29 Jongjó, kangk ton ni,

kkraka penai ton : Gavião, se não ficar doente, não ma-
tarei ( atirarei ) mais - kkraka, Ae\>oi?, - j)enòi, atirar, matar-

Propriamente significa atirar ; em força porém da proprie-

dade que tem ás vezes o Kaingáng, de indicar a acção

incipiente por palavras que indicam a acção completa e vice-

versa, aqui significa matar. oQ - Vexén kangk ij : Ha tempo
estive Ao%ntQ - veiixén, ha tempo. o\ - Aranlia-ránhakan,ti
kangk ti mo: De tanto trabalhar, ficou muito àoQnie - kan,

por, porque - kangk ti mo, está doente agora - ti. muito -

mo, agora. 32 ~ Kanga kan agn f He, kangk kanemo : A
gente está doente V Sim-, estão doentes. 33 - Kan;/k háti húri :

O doente já sarou - húri, partícula para indicar o tem])o

passado. Vide App.

KAXGÁ KEM^'NË : Doentio •- A-emá?ie, emane: incli-

nado. 1 - Emk ta ki kangk emkne ag : Nesce lugar a gente
é inclinada á doença - ía^r ki, neste - emá, localidade, villa.

KANGAMO : Estar doente agora - 1 -- Atán de kangkmo :

O que é que doe V •- Dun kangámo : K' o ventre que doe --

otán de, qual cousa V -- c?e, cousa (qual parte)-- dun, ventre
-- 2 -- Venxk ( venxé ) ti dun kangkmo : Uma vez elle soffria

de ventre -- ue?ííC(í, uma vez - 3 -- iVeré?ija ko kan, ti dun kan-
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f/ámo : O ventie delle doe, ))or ter comido laranjas -- 4 -- Ti

lauf/Amo ma ra, lenlét liurikv.mo : Embora elle esteja doeute

muito, elle ])roseia -- ra, apezar de -- l-enkét, fallar muito --

/.enf.két, composto de /.'e, fallar duplicado, para exprimir mul-
tiplicidade da nct^ho -- hõrikéxno, da mesma forma -- 5 -- Aa»-
gáiiio lean, one l-ot\\ te nôro tôn : A outra noite uào dormi,

])orque estava doeute - ôue, a outra -- te, na -- 5 bis -- Eij kaxkk
ka]i(/ámo : Meu parente, collegia está doente -- (5 -- Ij joffn vau

hanfjómo : Meu pae agora está doente, ^'e^?i -- prefix ( van ).

KANGÃO : Apt^rto de mão. Vide gc

KANGATI : Muito doeute muito triste -- ti, muito -- 1 -

Tére : ma ha ne kanc/àti : Morre : elle está muito triste -- ma,

muito -- ha, ja - ne, está -- 2 - E/j iog tôn ne kan, ij man kan-

l/àti : Eu estou muito triste, porque não tenho mais meu pai

-tôn ne, estão tenào-tôn, tendo -- tÔ7i, não - kan, porque.

KANGÁ TON: Salubre, sadio - /ôn, não.

KANGAXI : Um ]iouco doente, -- xí, um pouco - 1 -

Ontanti'} kangaxi ha ii can, ij mau- hòti : Eu sou muito

contente porque a mulher, que estava algo doente, sarou -

ôntantõ, mulher. -- h áti, ficou hoh- kan, porque.

KANGO : Vide App.
KANGOUVE : Fomos, fostes, foram

;
plural ])assado

de tin, ir - 1 -- Vitpkéie kanguuve : Foram pescar.

KANGRA : Arremedar, imitar, imagem -- 1 -- Om vin

kangrá keneinine : Gosta de aiTemedar a voz dos outros - ôn,

dos outros -- V(!'í?. voz, palavra — Aaji^rrá, imitar -- /.•enemár/e,

gosta. 2 - Lakangrá, : relógio, talvez por ser semelhante ao sol --

la, do sol -- kangrá, imagem.

KANGRA : Comer tudo - 1 -- Kangrà ij : Eu como tudo-

2 — Poro min kangrá ne ; A onça come os porcos -- ming, ouça
-• 3-- Tigère vau tônjet ke tôn f O cheiro daquella cousa não
desappãrecerá V Resposta: Janta kangrát kan, tônjet, kénio :

Desapparecerá, quando o corvo tiver comido tudo - ti gere, o

cheiro -- tôu/eí ke ton, uão estará mí\]s-- janta, corvo - kan,

quando -- tônjet, estar fora - vau, prefixo. Vide. App.

KANGRA : Quatro -- 1 -- Veinkangrá : Uns quatros - 2 --

Veinkangrá agn : Quatro pessoas -- 3 - Pirá veinkangríi : Quatro
peixes -- 4 -- A'a//GCÍ veinkangrá, : Quatro passarinhos -- 5 -- Kan-
grá fag : Quatro mulheres - 6 -- Vein kangráti : Quatro pes-

soas -- 6 bis -- Veinkagrá, veinkangrá ôn : Oito " vein krangrá
ôn, outros quatros -- 7 - Veinkangrá, ôn knfántc : Cinco - ôn
outro -- kafán, além -- te, no - 8 - Ona veinkangrá venxéra
vuUka : Carregavam o cadaver out- as quatio pessoas -- ó/za.

outras -- venxéra, cadaver - buitka, carregar.

KANGRATKO ( kangrúve ) : Retiato - 1 -- Vére.r kan-
grátkõ kantín tôn ne : Ainda o retrato não veio -- veret, ale-

gara -- kantín, vir.

KANGRE, kungré : Louça, trens domestico.



— 37 —

KANGROVE : Retracto, imag:ein. Vide JcíDigrá, arre-

medar -- 1 -- í^é/íc l-aiif/rove into nanti: Na parede estão os

retractes dos bichos- dcne, dos bichos - í/í<a, Y>Rrede -- nanti

estão.

KANGVI : Extender. Vide l-avin - 1 -- Kangvira : Ex-

tende tu -- 2 - Vexupóix kangvin : Extender o vestuário.

IvANH£'M : Esperar, ficar-- 1--Ij hre kanhmxí : Fica

Uin pouquinho commigo - ,ri, um pouco.

KANHERyl'M : Amauçar, manco ( também ) kaiére — 1

— Xaiixí kanherân tôíi ti ne : O passarinho nào está ainda

amansado - xanxi, passarinho - tôn ti )ie, ainda elle não está
„^_ ^^' ^IIq

' K ANH^RE : Macaco ( kajere ).

KANHEROI : Conhecer ( vide kiveiruámen etc. )
- 1

~ De kára ti k nherói : elle conhece todas as cousas - de

kara, todas as cousas.

KANH^MIX: Resina.

KANHL^E: Pulmão -- 1 ~ Fé kanh^e ; Pulmão do»

peito - fé, do peito.

KA'NI : Está -- 1 - Aukré kri fi káni : A cnauça está

nella ( nas costas delia ) ~ ankré, l:ré : criança - kri
fi^ uella,

KANI^'T, kaue : Nó - 1 - En kaniért ke : Nós pre-

tendemos fazer um nó - en, nos - ke, pretendemos - 2 - Ka?ié

hachi : Fazer um nó - hadu, fazer

KAN/'TE, nite : Bater, percuttir -1 - Spora kanite :

Tocar com a espora - 2 -- Ka nite : Bater com um pau, dar

pauladas - ka, pau.

Ki4'NJA: Ficar, estar de pé. Vide kan, káni — 1 —
Kánja óri okémo: Quem hoje íicar de yié-ori, hoje - 2 - Ij

ar'ôt, kõn ?j tem kánja : Eu estou cançado, ( e ) eu descauço-

em pé - ar'ôt, cançado- kõn, descauçar- ia??, \à - kanja es-

tando de pé.

KANJ^'M, kajcán : Cnmprar, custar, pag'ar e, com o

af5,xo vére, ãhigar -- 1 - Ti korég kanjám ja ij je: Eu estou

comprando cousa que não presta - /tOréí/ : que não presta - ja

agora - y je - eu estou -je, estou - 2- 7Ví»<péí'e ij kanjchn.

ij krenóje : Eu compro uma enxada : faço a carpa, limjio -

tampére, enxada - 3 - Vére João kanôa ij kaiijám : Eu alu-

guei ama canoa do João - verex, por algum tempo - 4 - Kri /«.-

jáni biiiingh, kanjám xin : comprar caro, comprar barato -

xin, pouco - 5 - jE/mcííi, tan húro kanôa kanjám: Aquelle já
comprou uma canoa ])ara mim - tan, aquelle - h\\ro, particula

adverbial para significar o tempo passado

K^'NJE : Emendar, Vide App.
K/íNJE : Estar, ficar - 1 - Kanendôro kíínjeu kan,

vednvédn : Estando ua janella, se apreseutoii - kanendôro,

jauella - kan, emquanto - vednvédn, apreseutar-se - 2 - Ex
ningé feie, pire on kUije: Os dedos da minha mão, mais
um : seis - 3 - Kôixmàne pene víiet kánje : Está carregando



OS pés para riba : está com os pés levantados -- lnuxman, para

cima -- rí<é,', carre^^ar -- 4 - J/ar/a Ar/ ti tamp?-/ káuje : P^lle é

inellior do que Maria -- Maria kri, do que. Maria - ti, Fulano
de tal -- tHuipri, nidlior, superior

KANJ/'KI, Lanjú.7w: Divertir-se -- 1 -- A/caji ti ri ve :

Elle está brincando -- r^, está- ti eWe - 2 - Gire akanjíri :

Divertimento de crianças, meninos -- gr/j-e, menino. Vide A])p.

KA.NJUNO : Brincar, estar brincando -- 1 -- Kanjúf

Jcemi: (losta de brincar - /.eí/íá, ser iucVmaáo -- 2 -- Kanjiri ij

jént tan: Eu est.">u lá na festa -;e?i, estou - to/?, lá — 3 —
KanjiH J.enmáiie : Está gostando de brincar - 4 - 7/a Icanjút

iin : Va brincar -- ha, partícula imperativa -- 5 -- Oii hrex

kajúiio viiire: Foi brincar junto com outro - ô/?&ré, junto

com outro -- ferf'', junto - yiu're, foi -- 6 - Veix l-aiidiri: Diver-

timento -- 7 - Veixkaniiri l-urán ki judii : Elle chegou no

dia da festa -- /.H/'a/^ dia - /,7', no-judn, chegou -- 8 -- Gír^

kaiijnii //?'a/a : Brinquedo de meninos— niafrí : objecto, instru-

mento -- 9 -- VEIxkandiri kirk i ja, in ki nknti : Agora de-

'pois da festa, elles estão em casa - /.áj-Aa, depois -ja, agora
- in ki, em casa -- uùnti, estão - 9 - Bré kanjúti : Elle briuca

em compauhia.
K^'NMI : Pegar

;
puchar. Vide kãmi - 1 - Emj)> iiç/h

kinii : Pega,^ pucha na estrada. Vide ge.

KANNÁNTI : Estão - 1 Ga kri ankrín fi kau nánti :

Elles estão com as cabeças collocadas na terra -- ga kri, na

terra, sobre a terra- a?i/.TÍ/?, cabeça-//, collocadas- IcannÃnti,

estão. Também - lan, todos nanti, estão.

KÁN NI: Estar, estando - 1 - ^«/.-/-e y/ kri p kkiini :

A filhinha está nas costas delias - ankré fi, filhinha - kri fi,

posta acima -^, posta. - káiini , está

KANNÍN : Estou sentado - 1 - Einhré ha kanní xi

hadn : Fique sentado um pouco comnosco - éin. bré, comnosco
- ha, voz impe'ativa - xi, um pouco - ha-in, fazer - 2 - Perógn

tokfin lánnin : O sacco fica amarrado - perógn, sacco - tokfíii,

amarrado - 5 - Emén ti kãnni : Elle fica quieto.

KANNÍTE. Vide kannile : Bater, percutir, surrar,

cotucar- kilfé re kánnite : Dar facadas - kiifé, faca - re, com -

2 - Ti fé kannite ja : O coração delle está batendo --fé, co-

ração -ja, agora. -
íi - kannite lengré hadn: Bater duas vezes

- lenqré - duas vezes - hadn, fazer.

KANO'UKA : Esfrega tu.

KANOA, lanléi : Canoa 1 - h'anôa gôio jengnra tére :

A canoa desceu rio ahRixo -jengura, pelo - íere, descer - A-o-

nôa dôn ij : Eu furei a canoa - 3 - Vèrez kanôa kanjánt ex
kétni) : Eu pretendo alugar a canoa -- Vére kanjáin, comprar

))0r algum tenipo.

KANP/ir)N: Inchar, arrebentar (da variola, sarami)o,

etc. ) - 1 - Be.ciga lampixdn húri : A bexiga já arrebentou -

húrf, partícula adverbial ])ara indicar o tempo passado.

K/1'NXE: Nti de j)inho, preso ao pau.
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KANXON : Então -- 1 - A' ??xô» déje timk ke ton ij ?

Eutào, porque eu não devia fallar à elleV-c?é/e, porque--

Í2rttá, á elle - /,;e, fallar - 2 - /va?i xôn hiu'itket lairà éinmo :

Então como trabalhamos agora V - /loivYA'ei, c mo - Za?rá, tra-

balhamos - é2?t, nos-/?iô, agora.

IvANXÛ : Taraquatia.

KANX/'RI : Pequeno. Também -- xiri -- 1 - Gnrr /.ïî»-

xiri : Milho pequeno, arroz -- 2 - Det kaiixíri kré : Plantas

pequenas de varias qualidades -- det, cousa.

KANTARARÁDN : Apertado - 1 - Pentoró kantara-

rádii : Calçado, botinas apertadas -pe/i o/-ó, botinas - toro, o

que cobre.

KAN TARERA: Desce. Imper, de kantére -
, Tam-

bém kanteréra, kcnitaléra - I kantérejafá janibá : Desce pela

eicãin - kci7itérejafá, escada, -jamba, descer.

KANTE : Do lado
(
posp. ) — 1 - Araiijúro kknte :

Oriente ./'"'o, sahir -kánte. do lalo - 2 - /lrá?i k.anká

káii*e : Norte ( sol do lado do vento ) - 3 - Aráit puHá k iite :

Occidente - j9»rm, lugar onde o sol mergulha -j^h?-, mergu-
lhar --Ja, iá : lugar - 4 7v'u,rá kaiiká kánte : Sul -- kuxÁ. frio -

i'i -- Kri káiit- jaiitkïi fiiõre : Lábio superior -Ja/;í /.'/í fi'ort,,

pelle da bocea, lábio - /.)/ kánte, do lado superior ~ 6 - G »

hutte jant kil fiiòre : Lábio iofarior - (jii, vim baixo.

KANTE : Dentro - 1 - In. kánte ti ni : Elle está dentro

de casa - ni, está - 2 - Gaio kánte àainfóre: Sumiu-se na agua -

ífimfóie : desapparecer, perder-se • 3 - Imafõdndn {inkafõdXuln);

kánte ij nõro : Eu durmo no quarto - nôro, durmo.

KANTEGARAIP:N(}0 : Azeite - kánte, ficar - gára, mi-

lho -jéiifjo, cousa torrada. Não seria o residuo que deixa o

milho torrado na panella V

KANTERE : Descer, morrer todos - 1 - (Vô/o k/' ag
kantére : Elles morreram ( desceram ) na agua - kl, na ~ 2 -

Kri)i to ij kanifére : Eu desci do monte -• /.'/•/;/ to, do monte ~

?j--Krin ij tamprWgh : Eu subi no monte - A- Kantére kaii

kredn : Morreram quasi todos - kan, todos - kred, quasi - 5 -

Kanôa gôio jengúra tére : A canoa desceu rio abaixo -jen-
gnra, pelo - 6 - 7)' ke tánki nánti tére ketòn xòrmo : Não
quero que as crias, que estão ahi, morram - ij kre mi-
nhas crias -- <a// 7,7', no ahi - í?á»/í, estão -- A-e tôn ni, que não
vão morrer -xôrmo, quero- 7-1/ jogn jénja kánje ha: já
estou no lugar em que estava meu pai --jénja, lugar, cadeira -

8-//' kantére jafá jamhk, kmfére jafá ti tamprúgh : Eu
descia da escada e elle subia -/.•«/; íere jafá, escada-- janibfí,

descia - tamprúgh, subia -- 10 - Ha mi kantéremo : Agora elle

está descendo pela mesma estrada - /ia, mesma - ?n?, pela-
do. ( mesma cousa ).

KANTI : Estar - 1 - Tán kan ti ni : elle está ahí - kánti

ni. está estado - 2 - ^ _r/ xaj>é ij kánti ni: Eu estou com o
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chapéu délies -- og^, délies -- 3 -- ÎN^'ircj í.-áiit/ ni ti: Elle está

dormindo -- miro, doriniudo. Tamheni : Elle está de olhos

fVchados -- 4 -- ///- te /.ú ti ni ti: Elle está dentro de casa - ^»

casa -- /e, en\-ò--Ni Iciuti : Está sentado--//?', sentado - G -

Ve.viíi vog Iciíiti ti : Uma vez elle estava em moviuieií-

to - ye.rá», lima vez -- voij. mover-se -- 7 - Jegue dò lAiiti tuJA:

Estão aqui ixm dejois do outro - fZo, atraz --jàg ne, um, outro
— tAl-e, no aqui - 8 - 7\'8///2?/io ra, getla : embora fique, bas-

ta - rn, ainda qxie - géfla, ha&ta,- S (his) - Kambd 7:áiiti gere:

O vapor sóoe, e fica alto ~ kambcí, scbe-káuti fica, g^re,

vapor, ar --2 -- Anpròn tara kaii ti fóre : Elle é mais forte

que tua mulher -a?/, tua ~ íora káu, foite do que --/ore,

mais - 10 - 0//ía//íi) Icri tingré tara Icáitii fóre: O homem
é mais forte do que a mulher - ôntauto l-r?, do que a mu-
lher - ungré, o homem - iivra, forte -fóre, mais -- 10 b - Ungré
ve ontaiitó tara kri hxhiti fóre: O homem ])arece mais for-

te do que a mulher - 11 - FeZ/ipeyu 7:ánfi jéne ti: Elle man-
dou que ficasse escoudiuo - í;'?//7>e/ií, escondido •- /.áz/í?, ficar-

jéne, mandou - 12 -- /\'a?i^« tuix ti : Elle fica verde -- toix,

verde -13- Ot Jcinti nôro : Está dormindo fingidamente —
ôt, on : fingidamente - 14 - Tan Mtiti ij je : Eu estou fi-

cando \í\-tan, lá~je, estou - 15 - //? te Muti ninho: Eu
agora estou em ca%a-- ninho, estou agora - 1 6 - Jó?cc l-áiiti :

Está girando -jfÓ2\r, girar - 1 7 ~ Ja?í.;eí latnti : Está pendura-
do - 18 - Xe hánti : Está preso - 19 -- Ti vuói 1'ánti, fóàn :

^O carregava e o jogou fora - î.'wéi, carregando - /.á?/í2', esta-

va— /orf/i, atirou, jogou fora -- 20 - 2^a7i láiiti rod, iiini : Dê
a marca que está ahí - tan kánti, qixe está ahi - rod, rnar-

ca-/nm, dá tu - 21 - Jénti káuti togmo V Elle e tá estando
almoçando V "jén, almoçar- ti, elle - kánti, estando - túgmo,
está agora - 22 - Kur/Í kfíuti nrínti tôn : Xào tinha mais
panuo - kuru. ]^anuo - nanti, estavam com -22bis-^r/íá do
ti lánti ne: KWe está atraz daquella gente - a/y, gente - ia,

aquella - rfo, atraz - 23 - Put kre kí/nti na: instava quasi
mergulhando - put, mergulhar - kánti na, estava estando -

kre, quasi - 24 - Va hí/ti hxiri : hò kanti : Ja elle sarou ; elle

está bom -va, prefixo -háti, bom - hùri, ja. indica tempo
passado - hii, bom -- l-ánti, está Vide A])p.

KANTIN : Vir. Pliu-al : Kamõn, niòlàn - 1 - Kar mi
agtúu mòkán : De todos os lados vem gente para cà - làra,

lar: tudo - ?/i2, por - ar/ tôn outra gente - 2 -- Ha ícantin,

tag, ígmà nim : venha ])ara cí, (e) me dê isto - 7íí?, vóz imper.
- tanfi, isto - nim, de - .^ - Krin te ij kantin : Eu venho da
serra - íe, da -7.7 2, serra, monte - 4 - 7/a vére lantin : Venha
cá um jiouco - réz-e, vóz imyier. -- ò - Ag ta dò ti hmtin ne:
Elle vem vindo atraz daquella sente --ag ta, daquella gente
- dô, atraz - 6 - Alotxi pére l-antin alegréje : carrega teu filho

em tua companhia - ;)ere/.-6//ííí?, carregar, para ca-- aleg^'Oje,

em companhia - 7 - 7/int tag mi lantin: Venha pari* ca -

tágmi, j)or ck.-- S -- Balanfin ntngé : Traga uma mão ( traga

ainda)- 9-/// te lanfin : vir de caíia -- 10 -- Ajóg l-an ti lió-
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re, l-ïiitiii : Elle se separou do pae e vem ajóg, do

pai --Ian, do -ti, elle - hóre, sahiu, Icantin, elle vem
- 11 -- Leitgré ag jen Jcantín : Os dois vêm comer-- lengn' ag,

os dois - ;eu, comer -- 12 -- Jb.se pirá buõiigh baJ,-an(iii - Joàé

traz um grande peixe - 13 -- //a l-óix kantin : Veuba comer

-Ix-òix, co'WQT - 1-i - Akanthi J:eveiihéra ij : Eu sabia que voce

vinha -- a, voce -- Icevoíliéra, sabia -- 15 -- Venxé te l-aiit\n : Vir

de longe - veí/,re íe. de longe -- íe. de - 16 -- Ama órí J:aiitinf

Voc(; vem hoje V órí, hoje - 11 - Ag jo ij ka)itiii : Eu venho

adiante délies -j), adiante - 18 - One éneld l-antin ne ? Quem
é quem vem lá V ône, quem -- éne /.•/, lá - li, em -- 19 -- Kumíra
I:antín ne: Elle vem vindo de vagar -- ne, está - 20 - Kaim-
bára tot kant/n ne: Logo venho outra vez - tot, de novo -

21 -- Ha kamòjen : Venham -- ha, voz imper. - 22 - Timá to. in

tonjaki ha Icantínje: Diga a elle que venha fora de casa --

timá, elle - ío, falle -- ?/?, casa- tôiijáki, t'ôra- Jd em - 23 --

Kuràii ha tot kani/n : Volte de madrugada, de dia - kiírán,

dia- 24l - Grõt'6 ix cantin : Eu volto improvisamente - 25 --

Veinl-angrá íairán hat l-knje ( Icánti ) : Está já a quatro dias

-hat, yá-kánje, está -- 26 - A' ungcéi Jcantinoue : Eu vinha

visitar-vos - X, eu- angvéi, viútar-vos - Jl-oiíínove, vinha -- 27
- Priin kantin tau, ppàngh buõngh hádmo: No anno que vem
faço lima grande roca - prdn kaiitín, anno que vem -- tau,

neste -- épanqli, roça -- buongh. grande -- hádmo, farei -- 28 - Ag
nángja tot kontin ján ne : E^tão voltando no lugar, onde

costumão deitar - fí^r nhija, cama délies - /?«//, deitar --/a,

lugar -- íoí, de novo — 29 -- Vem vindo para cá esconder-se :

Tan ra veinpejú kantin jan ne -tan ra, para cá - veinpe-jú,

escouder-se •- Jfl, agora --«e, está -- 30 --
.S'. Jerôngmo tot kan-

tin: Voltar de S. Jeronymo -- 31 -- G^aí-a in kára bakantin :

Trazer o milho <'in casa -- /.ira, dentro - bakantin, .
trazer.

32 - Ânjógnbréq ni, ij kantin : Eu venho para morar

junto com meu pai-bre, junto--/;?", morar. S?-> - Prau
kantin tiki, ij gára korégn tacinti jo : Eu neste anno
que vem, guardarei muito millho - pran kantin t k\, neste

anuo que vem - taki, neste - ki em - koreg, muito - tavi-

tin, demais -Jo, guardo. 3-4 - Gire, eixmán ha kantin : Menino
venha para mim.- gire, meuino - ezccmá», para mim- ha voz

imperativa. 35 - PaA'^ll kupéix kantin ti: Elle vem lavar

os pratos -/)fiA-íii, pratos - /i?<//é?.:c lavar. 36 - A'au kotxim

mat kantin ke tin i>i ha : Entào o filho não voltará já
outra vez V - kan, então - kotxín, filho - mat, outra vez - ke,

querendo - 71?, está - /ta, já. 'òl - Pôrko bíxtka, aktòn gaio

bakamnn : Elle carrega os porcos, os ( utros trazem agua -

agtôn, os outros. oS - Ka>mbára átijiantin patrão : Logo vem
para cá o patrão ~áíí kantin, vem para cá. Xan angcét

kantin: Vem fazer uma visita para mim-oc«/?, a mim -

angvéi, visitar. 39 - Fi kantin ton grá : Não venha ella -

ton grá, sufiixo para fazer o imperativo negativo. 40- l''enxá

kofá fi, ij ve, ij kató fi te kantin : Uma vez veio ao meu
encontro uma velha para ver-nie - venxá, uma vez - kofá fi,



unia velha - ij ve, para ver-nie -- /;" /:ató te, me encoutrou -

fi, (no meio da palavra), ella. 4^1 --Tag mi ha l:aiit\n: Ve-

nlia por esta estrada -- ío,^ ?/«/, por esta estrada -- //o, v('iz impe-

rativa. 41 bis -- Ij hre Jraiitiii ti : Elle vem junto commifío.
4"2 -- T/ináti to, f:it>- l-o»tiii kemixiie. : Difra a elle que qu-ira vir

depressa -- /o, dizer - /.«'•. voz imperii ],iva - /.•eííiá/íe, queira.

4S - Ha L-ojniii, tag ijvián nitn : Venha (e) me dê isto --

ha. voz de ms.\\ào - tag, )Sro- iiiin. dê. 7'ag mi laiiiíii :

kárla ill iáiija wa vau ir : Elle vem j^ara cá, depois con-

tinua a ficar íóra de cti^a-tag mi, pôr cá -- /.•á?7.a, depois -

tóiija, ióríi-vaii, fica -ti, elle. 4õ - Ei ii gíigròra hahantia :

Nós carregamos barro --«/<, nós -- í/ãí/j-ôj-o, bíirro. 4ô-Le/igré
ag jei! l:ai)t\n ^ Resposta: Déjà! ôii jeii J:ara laiitin : Vem
ttdos dois comer V Não. um vnn comer depois -- Zfyíí/ré ag,

os dois -jeii, comer - í/éjíj, não quero -- ó//, um outro - /.árrr,

depois. Al - Kamòii ton lean ajii? Não \ em toda a íjente V

48 - Jaiijaiijét hantin : Vem cambaleando. 49 -Ou vexlcan-

iia, húrn fïiire : O outro que veio verme, foi-se embora --

on, o outro - ue, ver -- .r, a mim -- /^úr»', já.-v\V7'e, fi iíc. em-

bora. ÕO - Anvéi l:ont\ii mo. húru vuire : Eu venho visital-o
;

já se foi. embora - ^•//^•é/, visitar - í/, elle. • bl •- Ij .rin, uaix-

làt e Ixditiii : Eu vim em pequeno matto - .rn, pequeno —
u de uaixka, nasalado - uaixlca, matto - te, do ~ l-cntin. vir. —
5B - Jía atil-o ntin : -Yeitha. até aqui -ha, voz imperativa.

ò'ò - Al'aiiénja ix /.• ;/-/íui;e ; Eu vim procurar-vcs - o, você -

kanén ja, procurar-vos - ja agora.- Jcantinve, vinha. 54--

Gara u/'iigé ij bah'aniin : Eu trago uma mão de inilho -

ntngé, mão - garo, milho. Vido App.
KANTO : Logo - I - Kantó, ijmán Ice. J:anj<imo : Logo

que elle me falia, o,u pagarei - ixmán, para mim - Is, falla-

kaiijamo, víagarei - 2 - Eix venharii l-evenhára l-emo'^ Ajireu-

derei a lerV Kesposta : Knrânl'e kantó: Logo com o tempo
venharii, 1er - kemo, poderei - l:urán. lã com o tempo - J:an.tó,

logo.

KANT O' : Papagaio - I - Engje /. n kantó xá: Com
a rede pego o papagaio - <h>gje, rede - kan com - xa, pego

KANTO : Com o pojrete-- ka, porrete - fo, com.

KANTON : Vide App.
KANTOGN : Então (também kon )I - Kantógn ha ij

xe : Então me pegue - Act, voz imper.--.re, pegue - 2 - /\fl//-

tógn ij .redn t> : P]ntão elle me pega.

"KANTOGN - TO'GN : Então está batendo - Ij fé ij

kantógn tógn : Eu me bato o coração, o peito "_/V, corscjào

peito - kan'ogn, bato, ttígn. estou.

kantóje : AnNLLAR ( dedo ).

KANTOX/4' : Lma cousa [)resa a outra - .xa, preso -

to, a elle - kan está.

K.\NViN : Fxtender
( p. e. roupa). Vide /.' rin.

KAP.GAP : (,)uebrar. Melhor: kiip. /.á ke.-l- l'aktii

gàpti : Elle quebrou um \)rato -paktú, prato - ií/.elle,

K/40XM': Vido App.
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KAPE'KE ( Telemaco ) : Quebrar.

KAPi4'KA : Ficar iuchado ; tirar, arraucar. Vide Icam-

páchi.--l Koi.v la pára: Destripe -- kó^.'", tripas -- A-apáca,

arranque.

KAPE'N : Kamo
;
pinça feita de uma tala de itáqua-

ra curvada sobre si para mexer nas brazas
; é trem do co-

sinha -- I -- Ka jye» ?rá lainpití : Do ramo brota o nó -- ?>á, no
- l-ampÁdn, brota - ti. elle.

KAPO'IE : Encruzilhada- I - S/»p?n'i venl-ampoïe : En-

. cruzilhada da rua -- veii ka)i, \\m de outro -- l-an. de py'ie, povo :

sejiaraçào.

KAPORO'N (Telemaco), alengré: Companheiro.

KAPORO': Preto -- 1 - Kaporó ti n-t ; Está preto.

KAR: O mesmo qne l'ara com os respectivos sentidos.

Kí4'RA : Acabar-- 1~ Krôn taviíi, krôn l-ara váix : KWe
bebe déniais, e nunca deixa de beber-- t^viíi, demais - í:áro^

deixa vaix, niiuca - 2 - On vin kára vtíix : Quem nunca aca-

ba de fallar, quem - vi fallar - o - Kára ij húi i : Estou prom-

to, acabei - 4 Kara vaix tógmo : Está demorando, togmo, está

5 - Ti l-é./')K l-aii, enl-rét l-araváix ne: Elle está triste por-

que morreu Fulano de tal - ti, Fulano de tal - /.-e.r, morrer

ni. está-/.a/í, porque - gmAtî^'î, pensar - kc/ra, deiíca - rá?"x,

nunca. Vide App.

KÁRA, l-irl-a : Depois, em segundo logar, dentro, aca-

bar. 1 ~ Kara aráii hádiío : Daqui por diante fará calor -

Jckra, daqui por diante - a?'á//, cslor - l'àchio, fará - ^/o, no fu-

turo. 2 - Kãrka áma xamjjé hádno : Farei um chajieu para

você -- l-Árl-a, partícula para exprimir o tempo futuro, o -

Kárla tinmo ha: Irei jà-lrírl-a tinmo, irei. A--Kárl'a eu

pôrl'0 tkixno : Iremos matar um porco - eu, nós - fãixno, ma-

tar, õ - Kurdn talion l-arka : Depois de três dias - tal-tôn

três. 6 - iuíra ij tin mano: Depois continiio a viagem ~ /«a»,

mais, continuar. 1 •- Tigmi kautin ; karka in te mi tónja,

vanli tôn. ti : passa daqui : depois não quer mais sahir de

casa - tkgmi, qor cá - iu te, de casa - via, mais - tôuja, fora -

vau, estar - íô?i, nho -- ti, elle. S - Ij jent : kar ix tiu: eu
almoço; depois vou-me emhora -jeu^, almoçar. Tare kejéu :

festa kárka ij tiu : Espero um pouco ; depois da festa vou-

me embora - íój-e, espero - /.•ejé?i, ás vezes. 10 - Festa kár-

kan ti dinéro ma hino : Depois da festa, elle receberá já
muito dinheiro - ma, receberá -ma, muito - ha, já- no, suHixo

para exprimir o tempo futuro. 11 - 7va/e krôd ; ká,ra ix tin-

go : Bebo o café ; depois vou me embora - krõd, bebo. 12 Kàra
kiu, kamôu ne : Depois elles vêm vindo - ki, em - kamôn, vem ;

plural- ue, vem. 13- Kkrax tin m.á)>o : Depois continuarei a

viagem •- tin. man, continuar a viagem - x, eu. 14 -- Jen ; kára
in ára tin : Como ; depois vou para casa -' in ára, para casa.

lõ - Kuríhi taktôn kar, ti judu : Depois de três dias, chega ~

judn, chegar. 16 - A'ma ij kára um feno : JjOgo eu troco

para vocô-- áma, para você -í/m, outro -féuo. troco. 17 --
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Kara liádmo : Logo farei - mo, suffixo do futuro. 18-- Kára ij

tin mano: I.ogo vou continuar a viagem. 19 - /\ a ?/.•«
,;/ tnt

Un mán ne; aranhisl-a venhavo timo: Eu quero voltar logo;

de, tarde vou na eíco]a. -títt tin, \o\tar -- man, quero - venlia-

ro, 1er - tinmo, vou -- aranlcàxlca, de tarde.

KARA: Entiar, dentro. 1 -• Kainlé Li Idxra : Entrar

na canoa - Id, na. 2 -- Venxén ti ro kára l-éja : Agora está

dizendo que uma vez entrou na horta - venxén, uma vez ti m -

horta delle ~ Iceja, está diz^íudo agora. 3 - Ij ti riu li Icára ne :

Eu entrei por ordem delle - ti vin li, por ordem delle - li,

])or -l-(íra ne, estive entrando - /íe, estive. A - lia l-arâra :

Entre para dentro, ha, voz imper. — l-áro, dentro - ra, ran,

entre. ò--Arín ãn Irira, ôn l-anl'túen : Das formigas, umas
entram, outras sahem ~ a/?//, formigas - ííí, umas - /.ïfj'c, den-

tro - ra//, entram ~ /.a/z/iúíe//, sahem. G - In kára rara: En-
tra dentro da casa - níz-a, imper. de ran. 1 - Ha kára. En-
tra tu ~ ha, voz de mando. 8 - Gára in kára baiin : Levar
dentro da casa o milho, Gkra, milho - in kkra, dentro da
casa. 9 - Muanfé ( M de muafé nasalado ) te préje kára ran :

Kfíún a linha ua agulha- uanjé, linha -- íe, com - préje kára,

dentro da agulha - ro n, entrar. 10 - Inkafódndn kárka ra :

Entra dentro do quarto - inkafõdnn, quarto. 11 - Tàf/)ni kára :

Entra por aqui. 12 -Jontká niféiera ; kiri kaxôrro kára hr :

Fecha a porta : veja que o cachorro não entre - niféiera, íe-

cha tu - Kiri, veja he, não. 13 - Gfiio kuxá kára pen ra na :

O calcanhar est-i dentro da agua (ria, - kuxá, fria. -- penrá
calcahar - 7ia, está. Kára ij húri : Estou prompto. 15 —

Kárka nôro : Dormirei. IG - Karka ha: Logo, já. Vide App.

KAXKAKRANJA : Horizonte - kránja, limite, união -

kaxká, de céu.

ARANKÁXKA : Tarde - Também - káxka.

Arán inindó káxka ; meio dia. Vide káxka. Inindó

meio V arán, dia ?

KAIXKA/'NG : l>\evoa-kaxkaing krin rómke : A né-

voa cobriu as estrelias - At/íí. i'MveWa.-- rómke, cobriu.

KAXKAINGOTI : Nuvemzinha.
KAXD/'RI, kanjiri : Festa, divertimento, festim.

KAXGE'X: Vide App.
KAX/'NE : Ratinho - 1 - 7v xíue xan vendïuno ( veu-

driimo ) : Ratinho me dá prejuizo - íca//, para mim.
KAXINE : Vide App.
KAXIM'RA : inchar, tumor, leicenço - 1 - Ti kaxpára :

Tiunor de Fulano de tal.

KAT.. : Remédio ( subs, i, medicinal ( adjec. ) - 1 --

Indú veinkatá : Remédio ])ara a dôr de ventre - 7ndú, dit :

ventre - 2 -- kaiigá katii : Medicinal -- kangá, doente - 3 Vein-

kati ha ij : Eu carrego remédio - í>íí, trago - 4 - 7; kanga
kan, ijo veinkatá ni e : como estou doente, estou com muitos

remédios -- /.•a//.7í? kan, porque estou doente - //c, eu - ;í/, esá
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toil - e, inuito -- 5 -- Kujafa l-afA : Bom coutra os vermes -

Ix-ujafi, verme (kajanl-uá. l-ajafá,).

KAT^'. Vèuder (Vise.)

KATAMPiiTlE : Taboa - /«, pau -- tamjy're. largo.

K^TANKO'PKE : Fuzilar.

KANTARio'RA : Desce tu ( imper. )

KATXi'N : KATO ( l-ax!ii )
-- 1 - Katxin buoiigh- : Ra-

tão -- hiiõngh, grande.

KATi'RE, o mesmo que /.o »íére .-descer, morier todos.

KATITO'RA.: Vestir -- 1 -- Ti jan kotxí katitora ; A
mài delle veste o íilhinho - jan, mãi - kotxí, filhinho -- tora,

katitora. vestir cobrir.

KATÓ. Vide App.
KATOI : Mosca verde -- 1 - Xan katòi veíxprátíti :

Me mordeu muito muito a mosca verde -- .ra//, a mim -veix-

prà, morder -- titi^ muito muito.

KARA : Tudo. 1 -- Kròjo l-ára tinlcti : Todo homem vive

fraco -- fcrôjo, fraco --í//t, viver - A*, couuectivo - í/, elle. 2-
En nòro l:iirà,n kára : Nós dormimos todo o dia - en, nós --

iiòro, dormimos - /.'ura/^, dia -- /i"aro, inteiro, o - Kar vii og-

tõn Jcamòii : De toda a parte vern gente - kára mi. de toda

a parte. 4 -- Ij iii)igê féie kàra pire on kánje : todos os de-

dos da minha mão ( e ) outro está : seis - ningé féie, dedos -

Icx'ira, todos -- pire, um - Cm, outro - kánje, está. 5 - Ag kkra :

Toda a gente. G - 77; do kar iign : Toda a gente tem es-

pingarda -- ío, tem •- fZo, espingarda. Vide Apj).

KARAN : Maduro - Kainghng karán ha ti : O homem
já está maduro -- kaíngàng, homem - ha, já ~ ti, elle.

KARAN : Mosquito, borrachudiuho da beira dos rios.

KARAN: Suor, calor - £Ja; kára : O meu suor; eu
sno •- 2 - Araiikét karáneve : Iloutem fazia calor - 0í'a7i7.'éí,

liontem - A'a'firt, calor - eue, esiava - re, desinência do imper-

feito. — Aronké ti karán káiiti ti: hontem fazia muito calor -

kan^ era -- titi^ muito - 3 - Ij karántiti : Estou suando muito --

iiti, muito,

KARAN: Passar, acabar - 1 - Jv'w.râ karán hàri : Já
])assou o frio - kuxá, frio - húri, já : indica tempo passado -

2 - Vojá òntka jopán karámo ha : Depois de amanha, terei

acabado a roça-- oajaôntka, depois de amanhã - vajd, amanhã --

ônt ka, no outro -- japáu, minha roça ~ karómo : o mo final

significa o futuro - ha, já.

KaRARA : Acaba tu. Inipr.

KARÁNGÚ. V. App.

KARAV^'IX : SER DIFFICIL, levar tempo ;
- 1 - Ti

ké.c ( kré ) ni kan, enkré karaváix ne : Eu sinto que elle

morreu ~ A;esc, morrer -»i, estar- A'fy/, porque - e///.Te'í, pen-

sar -- kiraváix ne, está custando - 2 -- Vejéne karavái.c hádno :
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O almoço demora mnito -- Jittdu o, ?« faz asxora. -- o -- laravái.c

ha tógmo : Já está à^mox&nào -- toijino, está agora -- 4 -- O//

pir/tepiíujh há) no, Iara ráix háti : Se faz a roça uma pes-

soa só, demora muito a fazei a -- ôn pirit, uma pessoa só --

epáiigh, roça -- //acZ iie, está fazendo -- /iáí?, faz - ò - l-araváix

ti íóf/ino : Elle está de:iiorando -- ío^mo, está --/«o, agora

KAXAK r" : Sobrancelhas - 1 - Kaxakú kren ti evàixiio:

Elle olha debaixo das sobrancelhas : olha para baixo -- laxalxi

Jcrén, de baixo das sobrancelhas -- /./v'/î, debaixo -- eváixiio,

olha agora,

KAXKA : Céu. Também kaihi -- Aráit iniadõ ícaxkà :

Meio dia - arãn, sol -- iniiuló, braço V - 2 - Kaxlá. toi je : O
céu está azul, verde - tòi, azul ~ je, está

KATO'IXTE : Encontrar - l -- Ti JcMixte i.c aleiígrè.

O meu amigo encòutrou-se com Fulanu de tal -- /r alengré.

o meu amigo -- ti, Fulano de ta\ -- 2 - A'tna ti l-atóite : Elle

se encontrou com você -- áina, vccê -- 3 - Ij jógn l'ofá katóite

fj : Eu me encontrei "om o velho meu pai -- /.o/á, velho - 5
— Akatóite ij l'e ve ; híírax xa katóite tôn ne : Eu queria

encontra-lo ; mas não o encontro - Ice ve, estou querendo - re,

estou ~ Ãá?'a.'', mas - .ra, eu-katoi teu ue, estou encontrando.

KAT(>RO : Tosquiado - 1 - Krin latóro : Cabeça
tosquiada.

KATO'TE : Encontrar. Vide Jcatóixte, - 1 - Emprii
l-rid ji ôn Icatòten tôn ne : Não encontrou a ninguém na
estrada - emp/il kri, na estrada -íí, couuectivo - jV, ao longo-

ôn toll, ninguém - katóten ne, está encontrando.

KATORO : Limpo- 1 ~ In katòro ja ne: Agora a casa

está limpa.

Katxine : Tenazes.

KATC;': Tonto.

KAUi' : Costella {kavui) 1 ~ Ij laui : Minha costella.

KAV^á' : Espécie de mosca - I ~ Kavá aninhe ki pran-

go : Uma mosca está mordendo no nariz •- aninhe ki, no na-

riz, - ki - no ])r«ngo, morde agora.

KAVA Fr': Figueira-- 1 - ivara fá krén ag nanti:

Elles estão debaixo da íigueira - /.tc//, debaixo - v/áz/íe, estão.

KAVARTt,": Desatar.

KAVARr' Cavallo - I - Ankavarv. ra ; kára \\iire :

Deirou o cavallo, e se foi embora - ra, deixar - kára, depois

rmre, foi-se embora - Ib's ~ Kavarâ kri ni hurt : Ja mon-
tou a cavallo - kavarú. kri, no cavallo -- ni, sentou - húri in-

dica o passado - 2 Kavarú kn tini: Elle está montado a

cavallo- ni , está- .'i - Knvarn kri ni, tin : Elle está no ca-

vallo ( e ) -viaja -- tin, viaja. Vide App.
KAVE'I : Sujo - I - Xóvo ten vei.rkavéi ja ne : Está

agora sujo de lama xóvo. Iaraa-Í6», com - veixkavèi, sujo -

j(i, agora - ne, está - 2 - Ningé kavéi : Máo suja - 3 - on pét

kavéiijje: Eu estou com urn pé sujo- on, um je, estou .

Kavin : Dar. Vide Ajip.

KAViDN : Pássaro thesoureiro - kav/in, extender.
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KAV7DN, kauvAi : Extender (kagvíu)-! Anil-uàl-a-

gviii fi Jî : Ella j òe a extender roupa -- aiví/i-uá, roupa --//,

põe fi, ella.

KAVO' : Bauba -- Porco Icavó : Banha de porco.

KAVC: Espécie de mosca. Vide App.
K.\VU/, l-atiú/h: Costella. í -- Jj Inltigh : Minha

costella. Vide App.
KE : Fallar. 1 - Há l-e : Falle - Aa, vóz de mando.

'2 -Ti máii Jce Iriii, vin xinl^o had ij : Emquauto lhe fallo,

digo cinco palavra? -- 7Ï num, a elle - Aa«, emquanto - /.-e,

tallo -- vin hadn ij, faço palavras -- hadii faço. 3 -• Kuinèra ti

la tal-iòixte : Fallou de vagar três vezes -- Jaimèra, de vagar,
com respeito -- tal'toixte, três vezes -- ke, fallou. 4 - Eumk
ha Icó he ti : hlle me mandou comer -- eixmá, para mim -

ha, voz imperativa - /lio, comer - ke, disse - ti, elle. 6 - I.cmá
ij in ra móje o(j Jce : Me fallaram que elles vão para minha
casa -- in ra, para casa -- ra, para -- móje, vão indo - mo, indo
- ag, elles -- As, fallaram. 6 -- Vim me Jce ninti : Estão dizendo
poucas palavras -- ke nintin, estão dizendo - ke, dizendo. 7 -

Wéritke, a tere kan, ke f Como disse ao morrerV -- lïùritke,

como - tére kan, ao morrer -- A-a;?, ao, emquanta -- Ae, disse.

Resposta : Ti mán ti, h'6bi tére ke : Respondeu quo morria
de bôa vontade -- timán, a elle - ti, elle -- hõtt tére, que morria
de bôa vontade. 8 -An kéke hô ne: O que dizes é verdade
-ati, tu -kéke, fallar varias vezes - /lo bom, verdade, /le, é.

9 - Ex tin ke, hõ ve : O que digo è verdade -- e.r tau, aquillo

que eu -- Ae, digo -- ye, é. 11 -Ec mán ag ke : Elles faliam
para mim.

KE : Fazer. 1 -- Pão arankét ke ve : Hontem estava
fazendo pão -- arankét, hontem - ve, estava. 2 - Japan ij kéve:

Estou fazendo minha tocsí-japán, minha roça -- re, estou.

3 - Peza ke ti : Elle faz reza. Vide App.
KE : Querer ( também ge ), estar para fazer, ser im-

minente -- l -- Fuá.
( fá g ij ké/no : E i quero chorar agora --

fuá, chorar, g, connectivo kémo, quero agora - 2 - Anton Ijo

jomá ne: Você está mal commigo -- a/^ío;;, você, (yo, commigo
o, com '^ -jomá, muito bravo - //^, está. -- 2 bis - Eixmán dinhéro
nimx ke : Elle pretende dar-me dinheiro - nim, dar. 3 -- Kaim-
hára tag ijman nnn kémo : Logo elle pretende dar-me isto -

tag, isto. 4 ~ Veitxére ke tôn nòro tun ij : Não quero vigiar o

Jefuncto ~ venxére, defuncto - ke ton, não quero - nôro ton - vi-

giar - itôro, dormir - tôn, não. 5 - Pergunta : Ti gere ( o g nasa-

lado ) van tònjá ke tôn 'í- Este cheiro desapparecerá V Resposta :

Han : vau tonjé kémo, janta kangrát ka : Sim : desapparecerá,

quando os corvos tiverem devorado tudo ~ ti gere, ( o g nasala-

do ) cheiro deste animal ( carniça )- uan ^ôíy a,' fora daqui;
ke tôn, não vai ser ~ /ta//, sim -A'e/uo, vai- janta, corvo - ka>i-

grát, comer tudo -- ka, quando. 6 - Ex in te ke ti noro f Elle

pretende dormir na minha casa V ex in te, na minha casa ~

ke, pretende. 8- Ex in tin ke ne ha : Já pretendo ir na mi-

nha casa. 9 - Tére ke ti na : vai morrer. 10 - Aiáng bré tan,
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lairáiiha l:e íj ne : Eu pretendo trabalhar aqui comvosco - aiáiig

bre, coinvoseo -- ftre, com --tau, aq^iú - Ifiirán/u/, tíabalhar -- Âe

ij lie, estou preteudendo - /.e, prutendeudo : quero ajudar-vos

a trabalhar. 11 -- E'i.c ?n rn náí.e tin J:e ve : Eu pretendo ir dei-

tar em minha casa - náix, deitar -- ve, Pstou-/."e, querendo. 12 -

TzmÁ ?j ti iiim keue : Eu pretendo dar a elle a tal cousa --

ti má, a elle -- ti, a tal cousa -- niin, dar - re, je, estou. 13 --

Oil". J:f.c till -O outro quer ir embora -- o//e, o outro - .r, con-

nectivo. 14 -- /ver eiil-ré tôii in : Nào quer pensar -- /.e, quer --

X, connectivo, eiil-ré, pensar.

KE : Foáer -- l -- Mentfu tôii, eiiúii hadii ni î:e ton:

Sem farinha, nào se pôde fnzer ]mo - meiítfn, farinha -- íô»,

sem--e/»í//, ho\o - hadn ni, estar fazendo -- /.e ton, não poder.

KE : Dizer.

KE : Suffixo para indicar acção imminente -- 1 - Al'aniin

ke, l-evenhkra : Eu sabia que você devia vir a qualquer

momento -- aJcanf/n, vir -- kevenhára, sabia -- ke, era immi-

nente -- 2 -- Kurànke : Amanhece - kuráii, dia -- /,e, é immi-

nente -- o - A'u '•(?/? J:é ti ne: Está cUreando - /.•w?v/'//, claro -

/.e, imminente - ti, elle ~ ne, está - 4 - krói kéxno : Já vai

enfraquecendo. Vide App.
Ke, sufHxo para indicar o verbo passado - 1 - <S. Jeró-

nymo to vau ke : Eu estive em S. Jeronymo - to, em - 2

-

KiixÁ hul lûrk'i : A lua cheia já passou ~ /mi/, já, indica

tempo passado ( Jiúru )
~ Knxà, lua, da lua, hul, redondo. --A^'e, foi.

KE KA : No tempo que ( latino simulac ) - (
t

)
- 1 -

Àniére ke kan, ti ke : Estando para mori'er, elle fallou -

antére, morrer -oíí, connectivo - /.•cAyî/î, uo tempo que - /.-e,

sendo imminente -- /.'«/(i, quando - 2 ~ yly/a'/,r ke ka, veikatk

krone : No deitar, bebo remédio - nái.i', deitar - krone, bebo -

2 bs -- /vT/'Oii veixkati ; kára nan ni: Bebo remédio, depois me
sento para deitar - /t-rotí, heho-- ni, sento -- 3 - ^H(í'/x ke ka

reza ij kéti : Antes de deitar, eu faço a reza - kéti, fazer.

Vide App.

K£^KE: Fallar muito, ctchichar. Deriva de /.e (fallar)

repetido, para indicar pluralidade de acção - 1 - Keké ti mo :

Elle está fallaudo muito, está cochichando - Kek indica tam-

bém o cochichar dos irraciouaes, como pássaros, etc. - 2 -

Akotx' larái kéke ti: íClle fallou repetidamente ao filho que
trabalhasse - kotxí, filho - /arr//, trabalhar - 3 - 7'í kangámo
ra, keké titi : Elle apezar de estar doente, falia muito - ra,

apezar - liti, muito - 4 -- E/x wá ag kek ; vi ho ne: Elles estào

prosiando para mim ( e ) estão fallaudo bem ~ ag, elles ~ tn .

.

.

ne, ei-tão fallaudo - vi, fallaudo - ho, bem - õ -- A n kéke ho ve :

fíj pfja ôno : O que digo é verdade : eu nào minto - hii, ver-

dade - ve. é - pija, nào - ôno, mentira.

KEKFÚ^' : Limpo, lavado -1- Vexiipôix kekfuá :

Roupa lavada - vexupóix, vestuário, roupa. Vide mofiiá.

( 1 ) Composto de ke : ser imminente, queres ; e Ica em ( posposição ).
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KEK7' : Pello -- 1 - Kela fuòrd : Pelle com pello -

kel'l, de pello -- fuore, pelle.

KEKORA : Apag'a tu. ( A mancha, p. ex. ) Limpar.
Vide App.

KEKRi': Empolado -- 1 -- (7(7io kekréve : O rio estava

empolado - re, está.

KEF^': Leite ( Thel ).

KEJ^JE : : Nervo : - 1 - Kejéje huoiigh : Norvo gran-

de - buõii(/h, graude.

KEi-NÍ: Balaio.

KEIO' : Tatií.

KE'IRE ou kíre, Icéra : Acautela-te, acautelai-vos, imper.
- 1 - Ei.c lairáiiha, kéira éix vògmo lie : Não me amoles,
emquanto eu trabalho -- lairànha, trabalho -- kéira, serve para
fazer o imperativo -- roí/rno, amolar agora - Ae, não.

Kê'IXNO : Trabalhar, fazer agora, de A-e, faço - iio-

agora. Eix patrão viu. kir kéino : Veja de fazer o que man-
da o meu pntrão - vin, ordem, palavra --kir, veja.

KEJJSN : A's vezes, no futuro, talvez. 1 - Kején ij

háiio : Vou fazer no futuro -- ò/íre tag veiixéu hõ je ve ; hára
jon máje ; kején toa jônmo : Este menino uma vez era bom

;

mas agora é malvado ; e no porvir não será mau - gire {o g
nasalado ) tag, este menino ~ jéve, era ~ hàra, mas - joiímá, mal-
vado - ton, não. 2 ~ 2 ore kején ; festa kárka ij tingo : Espero
um pouco ; depois da festa eu vou-me embora - tore, espero -

kején, um pouco. 3 - Kején ixó kangárno : A's vezes fico

doente ~ ixó, eu. 4 - Kején ixòn háno : A's vezes eu faço ~

liáiio, faço. 5 - Kejene xon jon ti : A's vezes elle fica brabo
commigo - .Kt//í, couniiigo -jyM, biabo. Vide App..

KEM^' : Um que é inclinado a fazer alguma cousa,

ou gosta de fazer alguma cousa
;

que tem o vicio de fazer

alguma cousa. 1 - Denúin tavin kemá je : Um que não gosta
absolutamente de cousa nenhuma - denúin, cousa nenhuma - ta-

vin, absolutamente - ki'snA je, está gostando. 2 - Kangá kernÁ
ne : Doentio, insalubre, o - Ij jent kemá ne : Eu sou comi-
lão - jent, comer. 4 - Kajxui kemá ne ti : Elle gosta de brin-

car. 5 - Kemá ke ton ix: Não sou inclinado; tenh© repu-
gnância - ^-e, não posso, não quero ~ ío, não-jt, eu. ^ - On
tan vin kemá : Mentiroso - on, mentira - vin, mentir ~ kemá,
gosta " ian. aquelle.

KEM/4' : Pegar. 1 - Ajuk kemá tógmo : Elle está pe-

gando a harha,- togmo, está -jua. barba.

KEM^' : Trabalhador, um que faz muita cousa. 1 -

Ontaatõ kemá - mulher trabalhadeira, sacudida. 2 - None ke-

má : Lingua falladura. o - Kema hõtiti : Trabalhador muito
muito : muito trabalhador. Deriva de ke, fazer-ma, muito.

KjE'MO, Ice : Quero, quererei. Kója ij kemo : Quero
comer, vou comer - ko, comer -ja, agora. 2 ~ Kói ketôn ni :

Não quero comer- ke ton m, não estou quereudo. o - Ij ki

deve; kanjám ton kamen jex kemo: elle me deve; tenho
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medo que uão me pagrue -- rj lã, para mim - l-amén, ter medo -

h-diijiiin toll, não me j)a.c:ue -- keiii'i, vou ( ter medo ). 4 -- Kóix

l-evio ha: Já vou comer -- //a, ja õ - /a:iôyi a//íô/t jumá ne Mn.

f(((/ ex l-emo : Eu vou chorar, ] orque você está brabo com-

mif^o : ix n commigo -- anion, você— jomá ne, está brabo -

joimi, h\a.ho -l(in, porque --/a, chorar - //, conuectivo, kémo.

vou.
KEMA': Cortar. Vide Ai)p.

KKN: Tudo. Vide Uiieke.

1\]']X: Ler. 1 — Kixkéra leugré: Lê duas vezes --

leiígi-ò, duas vezes. 2-- ]'exk&u l-kra ton ne: Não está leudo

aioda tudo -- /.• i?-a, tudo, ton ne, ainda uão está.

KEN : (^)uerer. Vide App.

KKNi4': Cortar ( Telemaco ). Vido l-emá.

KENKAT : Vento ( eoi vez de l:anl-á ). Vide App.

KEN^' : Vide Icend.

KÉNE: Ir. Vide Ap]).

KZi'NKI : Cantar -- 1 - jTí hançiámo ra, l:é,nl:i : Em-
bora elle esteja doente, elle cxntx -ra. ai)esar.

KENKTÉREMO. Vide App. (Suffocar).

KENHÉKA : Vide App.
KENTK : Papagaio ])t;qu'íno - maracanaii -- 1 -- Kéntlcé-

rè Irinxire : Cami)0 pequeno do papa£,aio pequeno -- kanxire,

pequeno.
KE PEN : (.^hierer seriamente : - 1 - Tan pia xan Ice

pé: Isto uão quero seriamente -- 7>/», aquillo --^5Ía, não --

xan, eu
KEKÂ, KEREN : Vide App.

KÉRA, K/'RA : Guarda-te, sejas cauto -- 1 -- Kera: pina

pra : Acautela-te : a cobra morde - pan. pÁ na, cobra -- ji)m,

morde - 2 -- 7^69- idmà, ceinmá hadn : Vejas de uão fazer-me

\ns\--ídinÁ, para mim -vein má, m&l-had, fazer -- o - 7vem
á/ví tin he: Veja que não entre - án?, dentro -- í//i, ir -- /?e,

não ( só com kéra ).

KERON, liròii, l-iiròn : Moço novo, cousa nova
(

ji.

e. vestido )- \ - Anl-ei-ón l-knti hõdne : O mo(;o está des-

cau(;ando -- /.-á/tí?, está -- Aoc/??, descaníjar. Vide App.

K BX, gex : Tomar, pegar

KEX, í-rex : Morrer -- 1 - h'é.r ni : está morto -- 2 -- Kex
ni- ja : Está morrendo.

KEXONG : Aguti ( Icexòiu/e \

KERis'K, h-rii : Ferido, machucado -- O/i LeréJ: tavintt

fi, ha ran tan: Aquella que estava muito ferida, está ahi -

ân ... fi, aquella -- tacinti, muitíssimo -- ha, já -- tan, lá -- can,

está.

\\K1l'\: Fazer. Vide l-éxno, J:e, Hino -- í -- Anãix ke

l:a, reza ij léti : No deitar, eu im;o a reza -- náix, deitar -- a,

conuectivo -- l-e, ir - /.«, no -- 2 -• Priin alengrét /.•?, fi kren
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Icéti : Ella dá uma cria cada dois auuos-jarâ/t alengrét Jd,

em dois anuos -- /.•2, em-fi, eWa.- Lren, cria -Jcèti, faz

KP^TKA : No que, emquHiico : Vide Icéka.

KE TON : Não quero, não posso -- 1 - lu ra ij tin ke
ton : Não posso ir para casa -- in ra, para casa — ?j, eu - 2 --

LaninJia rán/ia ij mat ke to fj je Icotughte : Não posso mais
traballiar de noite -- mat, mais -- he tò ij je, não estou po-

dendo - ij, eu -- Icotilgli te, do noite -- te, de

KÉTI: Morrer. Vide App.

lv£'VE : Pretendo fazer -- 1 -- Ij japán ij l-e ve : Eu
estou pretendendo fazer minha roca.-- jojmíii, minha roça - fe,

estou -- 2 -- Kajáin l-éve : pretendo comprar, pagar -- 3 - Xen
emprïirii h'it ke ve : Pretendo fazer um terreiro, uma rua -
xen, eu - emprnru, rua, terreiro -- hát, fazer -- 4 -- Id náix tin

ke ve ha : pretendo já ir deitar -- jiãix, deitar -- tin, ir -- 7ia

yk - b - Arankét jiào ij hat ke ve : Hontem eu queria pão --

arankét, hontem -- 6 - Aio grin kéve : Eu estou fazendo por
tua culpa -- áto, de ti -grin, por culpa

(
posp.

) (também grbn).
Talves composto de G convectivo-ren, surrar.

lv£'VE : Estar querendo -- 1 - Arankét pão hat kéve :

Hontem queria fazer ])ao -- hat, fazer - 2 -- Ti kubé kex kéve :

Eu estou querendo tomar caldo -- ti, do tal bixo, kúbe, caldo V

-kex, ge : tomar -?>- Kuv j ri hõ tin kevénve : Eu queria
ir muito longe -- kucarà hõ, muito longe -- hõ, muito •- kevénve,
queria, imperfeito - 4 -- Kéve ton je kafè : Não quero mais ter

caíé - je, estar com.
KEVENH/1'RA, kevenhéra, kevanhéra, kinveinrkmen :

Conhecer, ser amigo, lembrar-se; aprehender -- 1 - Fóyi(7 ke-

venhára ij : Eu conheço, ea sou amigo dos Brancos -fòng,
gente branca. Assim chamaram os Kaiugangs a gente de
sangue europeu, por ouvirem que estes últimos, quando
davam tiros de espingardas, diziam : Fogo ! Vide App.

\\.Vj\0' : Cego. Também kwó, kiivó.

Kl : Em, de - 1 - Kixátki fódn : Por no sal -- xat, sal --

ki, nn-fódn, ^or ~ 2 - Emprxirn, ki préve íí : G^rita na rua --

empriini, rua - ki, na -- prére, grita - 3 - Gòio ki ti tére :

Morreu na agua ; desceu na agua - teVe : morrer, descer - 4 —
Enii ki gòio ti. je: No pão tem agua- r vil ki. no pão - ^"e,

tem - 5 -- Ló kaki pórko knten : Tocar os porcos no potreiro
— lo, potreiro -- kakí, no - kû'en, tocar - 6 -- One én» ki kánti
n-i V : Quem está estando lá V - one, quem -- éiie ki, no lá -- ene,

lá-káiUi n>, está estando - /.ví/^íe, estando - 1 - Empriiru ki

jantkk: Porta da rua -- jantká, porta- 8 - Kurán lengré ki ti

tére: iMorreu em dois dias - kurán, dia - léngré ki, em dois -

9 - Ga ki ti nau ti: Elle está deitarlo no chão - í/a ki, no
chão- /ia//, deitado - íí, elle -- 10 - 0/'^ ij patrão ki dinhéro
ma: Hoje recebi diaheiro do meu jtatrão - óri, hoja - patrão
ki, do patrão -Wíí, receber -- 11 7wm*(</í taktòn ki : em três

àia%- takiòn ki, em três - 12 - lautká ki fag e ag-nánti :

Na porta ha muitas mulheres ( e ) homens - fag, mulheres - e,



muitas - ctí/, homauí^ -- jaiitlii li, na porta -- 1 3 -- A^/a/á li, uo
dormitório - II iafá : cama, lugar de dormir, iustrumeuto para
dormir - 14 -- /voz/í /.:é l'i guio ni: Na canoa ha agua - ciigííio

acua -- /«', hu.-lb-Emd buúngh ki aq wÁiiti : Elles estão

numa grande povoação - a// nanti, se acham-- 16- A'J/í ni l-í,

l-aiankiik ni: Na miuha carne ha vermes - ./;o//, minha - /í2,

carne - kaianlcui, verme - ll-Ga ki eukix : olhar no chão - </«,

terra, ( g nasalado ) chão - euáix, olhar - 18 - Go/o Ai eréin :

pular na agua - eréin, juilar - l'J - Kópo kid rjûio ma ne :

No copo ha muita agua - ma, muita - ne, ha -- 20 - Pin
ki jógdno : Atiçar uo fogo V - pin, fogo - 21 - Kiri lakangri
ga ki kúten he : Veja que o relógio não caia no cho - kíri,

\eyà--ga. chão -- kiite, cahia - 22 - Aaii;í7)'ú pene kangrá je :

ante jo nà/iti ; on, dó ki nanti : O oavallo tem quatro per-

uas : umas adiante, outras atraz-joewe kangrá je, está com
quatro pernas -je, está (iom~í)nte, algumas -jo, adiante —
nknti, estão ~ do ki, no atraz - ki, no - 23 ~ Arán kanendòro
kin arar/ao ( erar/no ) : O sol bate na janeWa, ~ J^anendôro

ki, na janella - orrtríno, bate agora- 24- Laránhe kin goio

ma ce : Nas laranjas ha muita agua ( sumo )
- ma, muita-»-*e,

ha -- 2b Engôio kin hunt, judn : Ja chegou na agua ( no rio)

— húru,, ja - judn, chegou - guio ki : agua, porto - 26 Engôw
kin vák ti : Elle está ( corre ) no porto - van, está ( corre -

— /,', connectivo ) - 27 - Kurá ôn ki agtô xíre nánt'. : Nou-
tro dia havia pouca gente - kurán, dia - ôn ki, noutro - xiri-

pouca - agton, gente - nánti, havia. Plural .- 28 - Prún gret-

ki kixkangáti : Todo o anuo fica mutio doente -/)ívm, auno
- gret, tudo - contracção de káre, gare: tudo-/,v, em - <?',

muito - 29 - Perògn ki x nimmo : Guardo na patrona - perógn
ki, na patrona - nimmo, guardo agora - 30 - Aningét ti krin

ki táix : Bater com a mão na cabeça de alguém - ningé, mão
~ ti krin ki, na cabeça delle - ti, delle - tàix. bater - 31 - Gôio
ki ren : Pular na aguai

^
- 32 - Kainké ki kára : Entrar no na-

vio - kára, entrar - 33 -- Ama ki ve ij : Eu olho em você - áma
ki, em você ~ ve, olho - 34 - Ij ki to lirije : Elle está olhando
em mim - y ki to, em iaim-l\ri je, está olhando -;e, está.

KL Pleonasmo, prefixo. Parece dar ás vezes ao verbo

uma vaga significação de d'^ntro. 1 - Kin don ij tingo : Eu vou
para traz: recuo --dou, atraz. 2 - A.7 ng kankéi kan tdre :

Desceram com a canoa ; desceram da canoa - ki ag, elles -

kanoa kan • da canoa, com a canoa - íére, descer. 3 - Jégne
man ki nija ve agn : Elles se mostram um ao outro a ca-
deira, o lugar de sentar -j&çne man, um a outro - nija, lugar
de sentar, cadeira. 4 - Kiri goio ra tin he, kin geixno :

Veja de não ir na agua, ficarias enroscado - kiri, veja - goio

ra, para o rio - he, não ~ ge, enroscar. 5 - Kin ranho : en-

tra agora - ranho, de ran. 6 - Ki prego : Pregar. 7 - Kix
enkrt : Pensar. 8 - Kix kangáti : Está muito doente. Kix-
kéra alengró. : Leia duas vezes - alengré, duas vezes. 9 - Ki-

xéra : Amarre, pegue. 10 - Kix enkré ton. ne : Não está

pensando - c/t/tTé, pensar -«e, está. Também: kex kré ton
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ne. 11 - Kixiiigé : Trabalhar. 12 - Kix 1'angá kaiié : O
olho está doeute - /.ví/yy/J, doente. Vò -- Ka tau ti Icrilã tkix :

Bater cora o porrete em aleguem - /.-a, porrete -• ir? í/, com - ti

l-ri, neWe -tàix, bater. IA - Ki venjéxmo : Como agora. 15-
Kiii áíjmo ha ; eij bre tin ti ha : Elles vão embora ; elle já

vai commiffo -- mo, vão - ha, já - eix bre, commijro -- bre, com,

juuto - tilt, ir. 16 -- íCidii venharõ hú ti ni : E' cousa bôa

aprehender a 1er -- venharW, aprehender a 1er - h'ò, bom -- ti,

mxiiio -- ni, é. 17 - Ki ag hur niix 7,-àra : Elles acabaram

de puchar -- Ãítr, já-iiAir, pachar. Kára : Elles acabaram.

IS -Ki at/ Artitkéie Unix tio ha: Elles já pucham a cauoa --

ha, já. Vide App.
KIDVEINRA'MEN. Vide App.
KIXKAIRONE : Conhecer, ser amigo. 1 -- Kix Icairò fi :

Eu sou amigo delia, a conheço -Jí, ella. 2 — Kixhnirónne :

Me lembro. Vide App.
KIXKAKTI'N : Não entendo, me esqvieço, nào conheço,

tenho ódio de alguém. 1 -- Ti jame ij kaldin : Eu extranhei o

cara delle -jí<7»íé, cara. 2 - An tan Jdsl-atitin l:an., ix man
to ne: Quando tu não entendes, tu me falias - cnt, tu --/.•«»,

qiiaudo -- ijtnán, a mim -- to, falias - nc, estás. 3 -- Ixán Jdl-atíu

ti ha : Já o esqueci -- ij, eu -- ti, a elle -- ha, já. 4 - Ti ij M-
kotiu : Eu não o conheço. 5 -- Xemk kílcaldin ra, vxiire hòrilce :

Embora me fosse desconhecido o lugar, todavia eu fui --
./;, a

mim -- e?/?á, lugar, villa - tmire, fui - horil-e, todavia, da mesma
forma, (i -- Ij eviprú Jdl-aJdi ne : Eu não conheço a estrada -

emprù, estrada -- k'l-aJdí ne, estou desconhecendo.

CAJAT1ÏM : Esquecer.

KIK/: Pello. Ti Idld : Pello delle.

KTK/: Espécie de aguardente, cerveja feita com milho

torrado, -1 Kilíbe : Cousa que tem sempre pello -- 6e, hab-
tualmeute. 2 - Déiie Idkibe : Pello de animal -- déne, animal.

KIKÍKÕPTI : Desapparecer - 1 -- Veingrin Id gôio Jd-

Ixildipti : A agua desajiparece no pote - veingrin Jd, no pote -

veingrin, cousa feita em casa.

KIKTÁNGH, melhor Idlldángh : Curar -- 1 -- Killdángh

ex Mnw : Quero curar -- kémo, quero - 2 - KilJdánja : Medico.

IvIENKA : Soprar ( no fogo ). Também aiénka, l-íànká.

KIFA : Coração.

KIFÉ, Jdifé: Faca.

KTFANTEIE, 7./í/ó teie : Refle, espada -- Jdifé, faca -

ieie, cumprida.
KIFA KRE : Caunivete •- kilfá, Jdifé : faca -- Jcre, pe-

quena.
KIFÓIA : Verme. Vide App.

KIGMA, Jdiixmà, kiixmá : arriba, encima, no alto.

KTJAKA, JdánJat : Fa/er fogo, soprar. Também aiénJ^a,

JaenJccí) Jdjénka.
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KIJKRE, J.-iijére : Liío -- 1 -- Fdiidoi kiijére : Monte liso

KIJO : Isl&^ro -- 1 •• h'iij'i j" fi in : Elle já está magro
--ja, agora--/'/ está.

KIXGRK : kiinyrú, : Brigar, íazer gjierra ~ 1 -- Oiri

l-iiir/ré ne : Oá meainos brigam - ne, estíio.

KTNVETNRÁN : Entender.

KIVINKE : Fechar com chave. Vide A])p.

KIK, l:/re. l:éra : Giiardar-se, acautelar-se - 1 -- ]'/n patrão

lei.)' L-v.ino : Veja de guardar a ordem do patrão - r/v, ordem
-- kéino, fazer agora - 2 - PívV/í ònfe, lir ón ve hána: Veja

que no outro anuo seja outro o j.rinieiro - /jrmi ônfe, outro

anno "ante, no outro - <e, no ôn. outro -- ye, primeiro - /i/íurí,

seja-3"/v<>v hil-angrá ga kute he : Veja que o relógio não

caia no chão - Zo/.a?i///Y/, relógio --,í/a, chão, hnte, caia ~ 4 ~

Kire J.riJAtán : Veja de não esquecer - 5 - Jvire praxke he :

Veja de não bocejar -^9m,s7.:e, bocejar - (i - í\'ín oró : Guar-

da-te do atoledo - oí'Ó, atoledo - 7 - /v'éwi pãnn pró: Veja
que a cobra não morásL - pá na pau: Cobra. -- prá, morder -

8 - Kéra tan ra tin n-i : Veja que eJle não va indo lá - tan.

lá ~ rc, para - í?» ne, va indo. Vide App.
KIOGN^'IN: Choupar. Vide App.
KIRON, l-ercm l-ilròn : Moço, novo ( adjectivo e nome

)

I - Venharô kiiróu : Livro novo - 2 Gre ( ungré ) kiirôn ; Ho-
mem moço.

KINVEINR/1'X, kinveinrámen : Ensinar- Î - Voiha-

ro linveirámen : Ensinar a 1er - venharò, lettra. livro, cousa

escripta.

KINVEIR/4'MEN : Conhecer, ser amigo, lembrar-se,

entender, ensinar 1 -• Pedro Idnveinrámen : hkra José l'invein-

rámen tavin : Amo a Pedro, porém a.José amo immensameute-
tavin, enormemente — 2 - Kaimbdra 7J ti Idnveirkmen : Logo
elle me conheceu -- 3 ~ Ij jog Jj Iceinveirámeii : Eu amo a

meu pai - 4 - Venxi jágne kinveinrámen ; hara òri jégne Id-

líaktín : uma vez eram amigos ; mas agora são inimigos —

jágiie, um a outro - ven.rá, uma vez - hára, mas - .'í - Kin--

veirámen Icára jen ti: Elle está amando a todos -Ar/r^, a

todos - l-iveinrámen . . . jen, está amando a todos. Diz-se tam-

bém levenhêra - Q - Hár.to l-ireinrámen : Na verdade já co-

nheço - ^í/?'íJto, na verdade - 7 - 7í/r J:it 7:anheròn ne : Sou
amigo - 8 - Ijánt l'iJ:a.iró : meu amigo - ijánt, meu ~ 9 - Ven--

hari) l'idoenhérd : Ensinar a ler - lU - Endáix l-iveinránien :

Ensinar a cosinhar ~ daíx, cosinhar - 11 Kinreinrámen ij tlngo:

Eu vou ensinar.

KIXKAKT7'N: Não conheço, não gosto, tenho ódio.

Vide kikaktín. I - Kih-aldin húru ; hara reinrámen ha : Eram
inimigos ; mas agora são amigos - . Também : Me tinha es-

(juecido ; mas affora me lembrei.

KIEV^'IX : Olhar. Vide ev.fix . .

KIXKANllER/1'N, kixkairí/n, kikair^/' : Conhecer. Vi-

de Icanlierán. Vide App.
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KIXENKRE'DN : Pensar. Vide enJ.-rédií.-l - Ix l-ot-

xi Idx enlcrédn : Teuho cuidado de ineu ^\]io -- kíxeiil:rédi),

tenho cuidado.

KIXF4KRE' : Vide App.
KIXí"T. Vide App.
KITARE' : planicie, campo, Icit prothèse-- í7/'ê, campo.
KITrl'RE, kitára : Firme - I - Kitrírema, kitára ma:

Muito firme - »<a, muito - 2 ~ Ajénja kítáre ma : A cadeira é

muito firmp - jé)>ja. cadeira.

KTTKÁ.JAFA' : Verme. Também l-ajafá.

KITIIM' : Bater- I- Martello tan l-i. títa : Bater com
martpllo - tanlà neste, ti elle, - ta, hate.

KITITE'RE. Vide App.
KITION : Não está presente.

KITONE : Vide App.
KiTf/'DN: Berne- I - Akitúdn : Teu berne.

KIVZ' : Leiceuço. Espécie de tumor.

KIVO', l-evó, l-iivó: Ceí?o.

TÎKLA'ERA : Cinto. Vide App.
KO : Comer - 1 - Ko xi hadn ij : Conii pouco - xi,

l^oiico •- hada, ûz -
'2 - Koi n ti: Como muito - í/, muito-)',

couuectivo - ti, elle -- 3 - Ij ro kan Id naréje Jcóixno : Eu
como aííora laranja no meu quintal --ro hanlc!., dentro do
meu quintal - 4 - Ko koregtiti : Muito ruim para comer - ti, -

titi, muito muito - 5 - Kòja Ice tôn ne : Ainda não vai co-

mer, /.'e, vai - () - Ij ankó : Eu como - fjan, eu - 7 - Ko má-
nera : Continua tu a comer - man, continuar - 8 - Kôi húri r-

Já corai - hih'i, ja. Gétka : Basta - 9 - Kó ke : Vou corner -

1 - Kói emane : Gosto de comer - 2 - On kn hõ kóix : Um
come mais do que outro - On kri hõ, wn. mais do que ou-
tro - kóix, come - 12 - Jamhalón kó hõ ne ti : O jambalón
é muito bom para comer - ne, é - ti, muito -- 13 - Kó ton éix :

Não como ainda - ton, ainda não - 14 - Pão kói keton, )u kói

ketôn, : Não como nem pão nem carne - ke tôn, não posso -

ni, aaxTiQ- Iv) -- Ag jéni, ij kóix ni: Elles comem, eu como.
Também não simplesmente -jë«e, comera - 7.ïi?'a: ni, estou

comendo - 16 - ^rr /l'd Zi'o mo: Comem herva atçora -«?•<', her-

va l:i)kó, comem vários. Repetido para indicar o plural - mo,
aírora-17 - Ij má ha ko kc ti: Elle me manda comtr - Ãa,

voz imper. - ke, diz - ti, elle - 18 - Ti ha pije kómo : Elle

ainda não come - ^a, voz imper. -- píje, não.

KO : Ao lado. Vide App..
KOBRAR: Cobrar.

KOKA'ME: Pacca.

KOKE : Flauta de itaquara.

KO'KE : Destruir, comer, estragar- 1 -In kokéktimo :

Elle agora destróe a casa - in, casa - 2 - Gára kokéktimo :

Agora elle destróe o milho 3 - Ixjan ro hat ke ( kie ) ; pôrko

fénjp : gára kokéktimo : Eu faço uma cerca ; eu fecho os

])orcos : estragam o milho - 7;fl», eu - rd, cerca - had ke, pre-

tendo fazer --fé /ije, (echo - 4 - Ej vexnpóix hãru koké ti:
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Estrajrou o rr.en vGètiào - vexupóix^ vestido -húni, ja : in-

dica tempo ])assado. Vide Apf)..

KOKE : Ferir -- 1 -- Ka ti l-ol-ót já ue : Está ferido com
um pau -- /.íT, pau--jírt //", está agora. - 2 -- Ti l-olréu ja, ti

téiija (iq ton: O feriram; não o mataram --ja, indica passado

- ién, bater, matar -- 3 -- Kokéht, loléldimo : Firo agora.

KOKFU' : Vespa. Também : feindú.

KOKIKE : Chamma -- 1 - Pin ten koldlce : Chamma
feita com o foço -;j2», fogo - íf/?, com. Vide opôn.

KO Kl RÉ: Estou com fome -- 1 - Kollre lian ij : Eu
siuto fome -- han, padecer -- 2 Koldre 7can, lantéreivo : Elle

morre de fome -- Irui, porque — hon téremo, morrem todos --

K-an, todos -- 3 -- Iján l-okíre me : Eu soffro fome -- ijan. eu --

vie, siuto. Vide App.

KOKÔ : Pedregulho. Kolii

KOK--0' : Espécie de fructa vermelha ( Z0/.--0 ).

KOKORA : ( koJcré ). Vide App.. Apagar ( uma man-

cha, p. ex. ). Vide Kekóura.

KOKOE' : Colibri.

KOKRE' : Teuho nojo, fedor. -- 1 -- Tmá kol-ré : me cau-

sa \\0}0 - imã, para mim -2 - Béne kokré : Carniqa, -- déne.

animal - kokré, fedorento.

KUKRON : J:ol-run : Pauella.

KOKRFRE : Geada, frio, inverno, gear.

KO"D : Descauçar-l Vaix kõd je : Está descançaudo --

;e, está - vaix, prefixo - 2 Venkõdne kémo ha : Já quero des-

cançar -- kemo, vou -- ha, já -- 3 -- Ij ariit kan. ix hid fan kúnja :

Porque estou cançado, eu estou descauçaudo aqui - arõt, can-

çado -- /.aíi, porque -- ía/í, aqui - /iVÍ/yVt, estou agora -- 4 -- £/?«

kõd je: Estamos descançando - t'?><, nós.

KOFA : Velho - 1 - Kofá ne váix : Nunca fica Aelho -

váix, nunca - 2 - Ij prôn kofáne : Minha mulher fica velha -

prOn, mulher - ue, fica - Ij. minha.

KOFÚ : Pesado - 1 - Kofiiitete : Muito pesado : tefe,

títi, étiti, ititi, muito, muito - 2 -- Veinlaira! kofn má ve: O tra-

balho é muito ])esado : é porco - ma, muito - vé. Também :

Veinlairáí korég ve : O trabalho é porco, ruim - 3 - Kofú
an<iHtiii : Pesadíssimo,

KOFURO ; Estar tussiudc - \ - Ij kofúro : estou tus-

sindo.

KOGN : Salto. V. Ai)p.

KOGN : Várzea ; insultar -- 1 -- Ti kofjn nanti : O in-

sultam ~ nánti, estão.

KONFÓIA: Bixo ( kifóia ). _
KONJOÔRA : ]\Iisturar - 1 - Goio kan, \m\\o'-konjô-

ora : Eu misturo agua no vinho - kan, no.

KO-U : Vento brabo ( Ko-k»x ).

K01AMPÉPE : Perdiz.

KÓIX: Tripas.
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KÕrJ, KUrJ, konj : Jacu ( Kõil ).

KOIJGRFN : Encrespado, escolhido -- 1 - Giíi.r l-o/jffrí :

Cabello encrespado -- 2 - 6ra/.r Icoixgrl ni: O cabello está en-

crespado - i)í. está. G de çaix nasalado.

KOIXMA, kiixtna, kiiix : No alto, encima -- 1 -- 7\7;/.rmá

evaix : Olhar para cima, - euáíx, olhar -- 2 -- 7v7í ti tampriigh

kõix hômah t>. ne : Elle subiu pelo pau ( escada ), e está

muito alto - kõix hõ, iniiito alto ( hõmá ) - ti, elle -- ne, está -

ka, pau - tajiijjrãf/h, subir - 3 - Kõixman ti má ve : Elle está

estando muifo alto -- ma, muito -- ve, está -- 4 - Kõixmáne pene

viwt kánje : Está com os pés virados para cima - péue, ]iés -

imét, carreg-ar - /lYÍ/ye, está - 5 - Axidí hi Icána :' liiixma lire

hhia : Estar de costas ; estar de bru(;os - noát l-i, de bruços
- kúna, estar - lire, olhar para cima -- 6 - Kõijmaii. ti krdii ja :

Elle ag-ora planta lá em cima- krait, planta --ya, ag'ora -- 7

-

Kõijman ti Jcánje : Está lá em cima -- 8 -- Táplce I'vi nn ti:

está de bruço ?- ííípZie kri, acima do... V - í^a, deitado- 9-
Kojmá lire kináti : Está de costas -- kind, deitado - ti, elle -

10 -- Kõixmá ij veg ton nil: fi : ij kiivóti : Eu não estou

vendo a ello em cima : eu s u muito cego -- veg, ver - n,i,-

estou "ti, a eWe-kilvó, cego -ti, muito.

KOIXKAPARA : Destripar - /.o/r, tripas- kapdra. ar-

rancar ? ( iuflammar ).

KOIJGRI'N, koingrín : Encolher se - 1 - Ti fana koin-

gr! nanti: As peruas delle estão encolhidas -/o/ía, pernas -

nanti, estão.

KOIXNPNí : Ran pequena -- /lO/x, alto - í«', sentado -

in, está.

KÓIXE: Roer.

KOIO : Magro Kojó.

KOJON : Espécie de perdiz.

KOJU : Tempestade - 1 - Kojú kópke : Relâmpago da

tormenta : repetido para significar a repetição dos relamjiagos,

se diz : kokópke.

KOMA : São da mesma idade - 1 - Jágiie komá kéve :

Diz um a outro que são da mesma idade - jagne, um a ou-

tro -- ke ve : está dizendo - A?, dizendo - ve, está.

KOM, ko: Ao lado V - 1 Jcú/rte kom kãiiti : Um está

ao lado do outro - Avó/í/ : um senta ao lado do outro - Aom,
ao lado -jãgne, um do outro - káiiti, está.

KUMFN : Mandioca.

KON, kõt : descaaçar -- 1 - 7^0/^ ;)' akamétiti : P^utenho

muito medo de descançar - «, connectivo - Aa/zie, texno-titi,

muito, muito - 2 -- Jy ve váifkõn ne ve : luira x nôro ton kémo
ha : Eu queria deitar ; mas já não dormirei - ijó, eu ~ vaitkoa,

descançar -- liára, mas - x, eu -- nòro, dormir - kémo, não posso

- ha, já.

KON : Ponte - 1 - (ía kfm : ponte de barro - ga, barro.
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KONAN : Xingar --1 - Ti koguánera : Xinga tú
;

atormenta tú. -- 2 - Dfje ix viéix vngkoná ne f Porque estaes

atormentando a minha criação V- f/pjc, porque -.?»e2,f;, animaes,

criação.

KONKO FHKRK : líocio, Konkó, vento -- fcéré, pelle.

Videi ?,-(in/:a.

KONKFO'IA: Vernu». Vide App.
KOXDMA' (kíiixma). Vide App.
KONGK. Trftn domestico -- 1 -- yv'o/ir/r' ro : Trein do-

mestico })intado. Vide App. Também kuiitjé.

KONGÓFN: Herva inatt*^.

IvONGRA : Coma tudo -- /.7>, comer- (jra ( kára ), tudo.

KOXGRK : Mandioca domestica. Ktimíit. é a man-
dioca braba- 1 - 7v6>/íi77'é yíTT(f : Raiz de mandioca. Também
JtViigjaré : Raiz de mandioca.

KON.IE: Timbó.
KONO'N : Arrancar -- 1 ~ Konóra po : Arranca a pedra.

\ ide Knno.
KO'P : Respbindecer ~ 1 - Kufé taqn hoplóple ti na :

Esta faca está muito resplandecente - /./«/e tc</, esta faca -

ti, muito - l/d, está.

KORAX ( kurán ) : Claro, dia, tempo.

KORE : Durar -• 1 " FrrVíi langrêt ki. kóre : Dura dois

aunos -7}m??., anuo -- langrét, dois - ki, por.

KORÈG: Difficil - 1 - 7voré(7 tin ti: Elle anda com
difficuldade - ííiíi, and*--

2

-Fu< korég : Diíficil para carre-

gar - riíí, carregar ~ 3 - 7vYí?/- .r korég ti: Muito difficil para

arrancar ~ íí, muito- 4 Veilairánlia korég ve : O trsbalho é

difficil, ingrato - ve, é - 5 - Ninhéro vanhár korég ti : E muito

difficil ganhar dinheiro - (> - Kané korégn : Vista, olhos

ruins - 7 - Korég tua jôn. kénio : Com difficuldade fica braho

com alguém - jôn, com alguém --jd», brabo - kenio, quer ficar.

KORE'G : Estragado, inutil: fíi néka korég ve : A
boneca está estragada - '1 - Clíopéu tag korég ton ne : Este

chapéu não está ainda estragado - iôn, ainda não está — o

— CHapèu tag korég váix ton há na: Este chapéu nunca
ficará estragado - váix, nunca - háu /, será, íicará, de certo - 4 -

Korég ti ne ha : Já está muito estragado - ti, muito - ne, está -

ha, já - ó - Dét korég : Cousa inutil - <ie, cousa - t, connectivo -

<) - Ti korég kanjám : Compro cousa inutil - /..a /í.jí//?í, com-
pro - 7 - Ga korég ve : A teira está estragada -í/a, terra -re,

está - H - Ti ni korég je, A carne está estragada- ti ni, a

carne do tal animal - 9 - Det korég ni : A carne deste bixo

atoa - (ht, bixo.

K()RF/(í : Doente- Í-Koné korég ne: Está com dôr

de oWxos-- kané, olho - "J - /;" fé korég ne: Meu estômago

está doente -fé: estômago, coração ~ 3 - 7v>?n korégn : Doente

de cabeça, louco - 4 - 7v'o)t/7 tavínti ne: Elle está doente

como ninguém - /af mil, muito demais - y/-^', está.



— 59 -

KOEE'G : Falso. Vide on, at, od, vchi. -- 1 -- Pandé-
re îiOrég v. : Elle é padre falso.

KORE'G : Feio -- 1 - Koi-ég ton je : Não é feio — 2

— Korég togn ni : Elle é feio - tógn, sendo - 9^^, está --3 —
Kal-in korég tògnè: Elle está ficaudo com cara feia -- /.•«-

k'kn, cara - fog ne. está estando.

KORÍ/Gr, jôn : Mau, ruim. brabo, mal -- 1 -- Korégn
agn nanti: Elles estão mius -agn, elles-- 2 -i)' jau lorég

ti n/ : Minha raãi é muito braba -jfoíi, vnhi-ti, muito, ?«/,

é - 3 - Ti Ivrégne ke ij ténve : Eu via que elle queria ser

ruim ~ 7i'e, queria ~ í'éni;e, via.

KORi^G : Iaimig;o - 1 - Agmà7i Ivrég ti rti : Elle

está mal com elles - agmán, com elles - 2 ~ Timán korég ti :

Elle está mal com Fulano de tal.

KORE'G: Muito: Pràn Icantin fakí, ij gára korég

tavïnti jo : Eu neste anno qve vem, guardo um grande
despro]iosito de milho -- pm/t, Runo - kantin,v]r -- íakf, nesti-

tavin ti, muito demais ~ íe, muito -- jo, guardar.

KORPO, íhii) Corpo — 1 — Ij kôrpo, ij hii : meu corpo.

KOX : Comer. Vide A])p.

KOTE : Perder - 1 - ij knrán kóte : Eu perdi meu
tempo.

KOTXr : Filhinho - 1 -• Tj kotixin l:angá ti je : Meu
filho está doente ~ ti, elle - 2 - Kutxín fi, kotxl : Netto,

filho da filha -- kotxi fi, filha - 3 - Kotxl pròn : Nora —
prôu, mulher, esposa - 4 - Kotxl tanto fin ne : Ella é mulher
do filho - ontaiito, mulher - fi, ella - ne. é - 5 - Rengré kotxi:

Sobrinho -- rengré, do irmão - 6 - Sobrinha- Rengré l:ot.rl fi :

Sobrinha : filha de irmão - 7 - Rengré kotxl tavtn fi : Sobri-

nha : filha do irmão -- to» ío fi, fêmea - 9 - ^/.ote/ jogmán
kánti thiti : O filho trata do pai ~ jogmán, pai ~ kánti tlnti,

trata - 10 - Ij kotxl fi he)i ij : Eu casei uma filha - hén,

casei.

KOVEi'X. kiivé/x : í^fin gue - 1 - Akiivéix: Sangue
teu - (T, teu :-2 - Akilvéix ti tilmátinio : Chupão sangue— ti,

elle, bixo - tilma, chupa - ino, agora - o - Ti juá va)i kiivéix :

A barba delle está ensanguentada - juò, hãrha. -- i-an, está.

KOr': Jacií - 1 ~ /úVii déiera : Cosinha txi jacu --déi,

cosinhar. Vide kuín. Vide App.

KOVO : Cova - 1 - Kréx kóvo : Cova de defuncto --

kre.r. de defancto.

KRA : Pau superior, que esfregado com o inferior,

produz fogo.

Vide kréie. anatóe.

KR/lIE: Pequeno pilão.

KRAX : Bastar, Vide App.
KRAN : Planta- 1 -- Ante kraii van tOgn : A tua

planta não está socca - ante, tua ~ kran, planta - nan, esta-—
togn, secca.
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KKAN : Plantar-- 1 - O'ri ti ton. riiú ti ton váinlraa-

ke : Não se pode plantar nem hoje nem amanhã -- or/, hoje --

ti, elle -- ya/, anianh<ã - í'a//./TÓ/. \úa.nta.r -- 2 - Kuxá ij tinno

kránja : Amanhã, cedo vou e planto -- /.-it.rá, amanhã cedo.

Vide A pp.
KIÍAN : Ter feitio, chegar-- 1 - Ij l:otxl l-ran l.-knt/ ne :

Meu filho jcá é homem maduro - /.•m?i, tem. feitio, maduro -

kknti, estando - n>, está - iinf/ré, gré : homem.

KRANKE : Unir -1 - Aningèt i;eitl-riniôn l-ránl-e :

Unir uma mão acima da outra - ningé, mão - í, conuectivo -

Iri, acima - ô/i, outra.- 2 -- Veitl,a//tín. kránke: i:ei.rJ:nntín,

um vem para outro - kránke, ( e ) se uue.

KRÁNIIA: LogoV Vide App.

KRÁNJA VEG TOK TI : Onde elle está principiando

a limitar - se - krânja^i unir limite - vé;/. principiar - t(>g, está.

KRÁNJA : Limite, união.

KRÁNGE: Adiar, diiierir.

KRÁNGE : Esticar V - 1 - Kránf/f kánja : Agora está

esticado - kánja, esta.

KRÁNGE : Parar - 1 •- At/n gafíit ki jut kan. kránge :

Ao chegar na ponte, parou - a<?, elle - //o/víí, fonte - jtit,

chegar- kaii, quando.

KRANGÉMÕ : Dar signal ?

KRANINIM : Espécie de camisa sem manga ])ara liomen

e para mulher.

KRÁNHE : Parar. Vide App.

KRÁNJA : Limite - kran, limitar - ja. lugar - 1 - Krin
Jcran ja : Raiz do monte, união do monte.

KRAN JA : Estou plantando, ^'ide kran - 1 - Kuxá.

kránja ij tíngo: Amanhã cedo vou plantar - /.íí./ví, amanhã
cedo.

KRE : Ter inveja ( Krimáje ). Vide App.

KRE : BAIXO, em baixo, adject, e adverb, e i)0sp. - 1

- Kdugbk kre pa : Passar por baixo da ponte - kanghá. ponte -

kre, por baixo -^^rí, páje : está jiassando. Kanghá kri páje :

Está passando por cima da ponte, /.)•/. por cima -- '2 - Kiikrôn

kre pin fi : Per lenha debaixo da })anella. Também : Kre
pin ji, com o mesmo sentido - kiikron, panella - ;> - Kre te

kankííten : Sahe do lugar baixo - te, do - kre. lugar baixo -

kaiikáten, sabe.

KRE : Choupana, toca - l - Okxá kré : Toca do tatétú -

okxá, tatétu ( espécie de porco ).

KR^j : (^rtar - 1 - Ka hniingh kre ij : Eu corto um paw
grande - ka, pau. Vido Jcrii.

KRE : Coxa da perna, e exactamente a anterior - 1 —

Kre hniingh: Coxa ])OSterior - /^mòííí///, grande.
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KRÉ : OVO, filho, criança.

KKE : Livrar, escapar do periíro, salvar, salvar-se - 1

-

A ti Ire ti : Fulano de tal salvou a Sicrano de tal -- a, ]>ro-

thesi -- ti. a elle, a Sicrano de tal -- 1/. Fulano de tal. Vide
App.

,

KKH : Peneira.

KRE : Planta, plantar ; lierva, capim, cresciuma. Vide
enh ré.

KRK : Quasi - 1 -- Kan kré : Quasi tudo - l-an. todos -

2 ~ Kantére kaii In-ed i/i ha: Morreram quasi todos -- Zéraji^ere,

morreram - Jcaii. todos -- ni, estão -- ha, ja. Vide App.

KKE: Ro^a. - 1 - Gára Jcré : Roça de milho, milharal -

2 -- G'h-a haiLi-ire kré : Arrozal - kan.ríre. pequeno - 3 -- Kre ra

ag Lofj ouve : A gente íoi para a roça - ra, para lagõuve,

foram, andaram. Nota. Kre. japnn. significam ambos rcça
;

differem em que kre, significa roça plantada: ao passo qte
japán significa só roça derrubada -- de pan, derrubar - 4 - Je
kré : Minha plantação.

KRE : Vaso -- 1 -- Kré lanketére : Vaso largo, raso.

KRE : ^loxrer - 1 -- Kréndnia vaíx ra. ij kren : Apezar
de ser tempo de não morrer aiuda, eu morro -- kre ; morrer-
ei, counectivo -javàix, antes do tempo - ra. apezar de.

KREK : Ensinar. V. App.

KREIE : Pau, que esfregado com outro, dá fcgo. O
superior se chama kra ; os dois se chamam a/m/oe.

KREN: GovR-- Okxã kren: Cova do tatétii.

KREN: Cresciuma, planta. Com as talas de cresciuma

os Kaiugáng tecem os chapéus -- 1 -- AVe m kuké : 'Jala de

crescuma.
KREN: Criança, filho, ôvo, (kren ^ - filha ) - Ix kren,

veinráríien hõtiti : Eu em criança, aprendi muito muito
- veirámen, aprendi - hõ ti fi, muito muito. 2 -- Ankre

fi,
jog

nanti : estava a familia e o pai - kre fi,
filha --jog, pai - 7iánii,

estão, o — Ajág in, kren fag tanâatôïi nanti: Na vossa casa

ha famílias pobres -- ojág, vossa -- kren fag, meninas - tandatôn,

pobres. 4 - Ankren fi kri ti kóni : O meuino está nas costas

delia --^ kri, emcima delia - í/, elle : serve para indicar o

género de kren ; a saber, que neste caso, se deve tomar como
masculino, o -- Ankrén kára fágma nanti!! Todas as familias

sào mulheres y - /va/-a, todas --/cígr/K/, ellas, mulheres - nánÍ2,

são. 6-- Bòix kre: Bezerro, bóix : boi, vacca. 1 - Prãn kri

krén fi, pran ôn ki kréx tôn nik
fi.

: Dá cria cada dois annos
-prãn kri, num anno - ki-én, cria--//, ella -- ôn, outro - /i7,

em - ni, está - k, conuectivo -fi, ella. 8 -- Akrén jog fi ni f

A menina tem pai V -- Arren . • fi, menina, -jog, pai, w?, está.

9-- Garit kren xi tan, garit kren buõngh kajám : Com uma
gallinha pequena, compro uma gallinha grande - garzt krén,

ovo de gallinha, pinto - tan, com - xi, pequeno - kajám,
compro. 10 - Kré7i fag nánti : ^s mulheres, as fêmeas estão
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prenhes, /a//, inulherep, fêmeas -- /./"'y? iianti, estão com cria.

11 - Kacarú l:rei/, Ire vidn : Dar capim ao poldro -- /.-re, cajiim
•- vidn, dar. 12-- -4// /./v rat Jroii ni: l-^stá tarrec^ando uma
criança -- i/iií/ra/?, carrei^audo, ni, está -ara, prothesi.

KRKN : Debaixo. 1 -- Kava fá l:ren : Debaixo da fi-

gueira -- J:aviifú, figueira. 2 -- Krenán Icran .raro uá ij : Eu pe-

guei um coeliio no iimndéu -- l-reiíán kreii,, debaixo do mundéu -

.vóro, coelho -- íía, ba : pegar, o — Kre.a ti J.-anl-úten : Cahiu
debaixo -- /i'a7í7."ú<e/<, cahiu. -í - Ga kren, debaixo da terra.

5 - Venxiifjóix l-rea ti je : Está debaixo do seu vestido —
ven.rupóix, vestido -je, está. 6 -- K/.e pen kren : Debaixo
de meus pés. 1 - Pin l-réii pin fi ; engòio vennvóre je : Por
lenha debaixo do fogo; a ;:gua ferve -- p?// Icren, debaixo do
fogo --

/j//í., lenha -
fi, por -- veuuyóre -- fervendo, je - está.

Vide Ap)).

KKEN : Dentro. 1 -- Krei/àn l-reii xovo na : Pegar um
coalho no mundeu -- Z.re/íí^n^ í:r>'n. no mundeu -- /í(í, ma, bar
pegar.

KREN : De frente V 1 -- Ti iii l-ren ti je : A casa delle

está de frente -- í« in, a casa delle --jie, está.

KREN : Escapar do perigo.

KREN : No fundo de alguma cousa. 1 - Ga l-ren :

No fundo do meu quintal -- r/a, terra, quintal, terreno.

KREN : Livrar, esca[)ar. 1 -- Antére M mo ra, kren t

Embora estivesse ])ex-to de morrer, escapei -- ontére l-émo, vou
morrer -- ra, perto. 2 - Atit Icréli : Elle livrou a Fulano de
de tal -• ati, ti : A Fulano d*> tal -• hré ti, elle livrou.

KREN : Morrer. 1 - Venjéae javki.c kan, ícrén : Por
que nào quero comer, morro -- í;e//Jé?ie, comer --jf'airii'oc, nãa
quero - ]:an, porque. Kréx kòvo : cova de defuncto -- kônvo.

kôvo : cova.

KREN, krédn. : pensar. Vide enkredn. 1 -- Kixkré :

pensar. 2 -- Kregmo : Estou com cuidado. 3 -- Koxiti ki x.

kréf/mo : Tenho cuidado do filho - A/, no - .'', eu. 4 -- Ongré
kréd ni: O homem está peusaudo, está com cuidado.

KREN : l^lanta, plantar. 1 -- Ró, on. l:ret, ôn kret ton

ti: Da horta, uma parte está plantada; outra parte nào -- rd,

da horta -ôí/, uma parte -- A'/-eí, plantada - ôu, outra -íô//,

não. 2 - Krén, kre: Planta de cresciuma. o - Kren t gn:
Planta secca.

KR7l;'N : Salvar, livrar, escapar. 1 -- Veinkatá ti ti ij

krén : Eu o salvei com o ráinedio - reinkatá, remédio -- te,

com -- ti, a elle. 2-7'/ krén ti himi : Elle emprehende a
salvar h Fulano de tal - ti, a Fulano de tal - hám/, empre-
luínde, começa - </, elle. '^ -- Jj goi ki tére kre: Me salvou

de afogar na agua -(f/o/ ki, na agna- tére, morrer.

KREN : Itaquara.

KRENDE'NG, krituliiug : Cainvara-dung, barriga V

Kruu, de porco.



KRENGH, lu'nigh: Forco--l-Krõtif/h huthif/h : Porco

do matto-buUngh, grande
;
ja\'aly-2-Krimgh kavherói : Porco

do\nestico-Ji'a)ih(irin, manco.
KRENO'JE : Carpir limpar a terra, as plantas - I -

Tampere Aanjám, venkrenójeii kéino : Comprei uma enchada :

pretendo carpir - tampére, enchada - kémo, pretendo.

KREXKOVO : Cova de deíuucto - Jxréx, defuncto.

KRET : Livrar, escapar -- 1 Kret javáixtiti : Escapa
muito difficilmeute -javcuxtiti, com muita difficuldade - titi,

ísuffixo para fazer o superlativo.

KRE VAN, Atc va : Está em baixo - ya«, está -1 - Ij

ningé veikri tane kréva kri ôn pire : Deseseis - ij ni/tgé,

miuha mão - ve>krí, encima - conuectivo - an, - on : outra -

veikri tan, encima de outra - krérat i.'ri, e a de baixo está

em ema. On pire, mais um. Tanbem kre, em baixo - kri,

além, mais uma em baixo.

KRE'VA : Empolado, que está em cima -- 1 -í?ô^o 1:.-

I:re va : A agua esta empolada.

KRI : Salvar. Vide App.
KRI: Acima, em -llj ningé veikritane kri: j\linha

mão acima da outra. — veikr it áne, veitkrit dn, aciwa, do ontvo,

01^, outro — ?;ezi/>T/, acima. Esta locução indica o numero dez

2 - Ij ningé veitkrítáne kri ij nin.há on pire : Deseseis : mi-

nha mão acima da outra, e de novo a minha mão em cima,

mais um - ij ninhã, a mão —
?J ningé vezkrit dne, minha mão

jiosta sobre a outra- kii ij nin/iá ôn jt>^re - posta de novo a
miíiha mão - òn pire, mais um. — No lugar de ôn pire, se

])onha on lengre, on taktôn, on veinkangrá ; e se terão os

números dezesete, dezoito, dezenove -- 4 -- Ij ningé veikrit on
kri pire :. Onze. — i^^m lugar de pire, se ponha altngré, ta-

ktôn, veinkingrà , e teremos os números doze, treze, quator-

ze - 5 ~ Ij ningé veikrit ôn rengré : Vinte : minhas mãos pos-

tas uma sobre as outras duas vezes. — Substituam-se ao
rengré, as palavras iaktòn, veikatigrá, petkára

(
paiekrá ) ; e

se obterá trinta^ quarenta, ciucoeuta - 6 - 7va éne jódne
empril kri: Elle colloca aquelie |)au na estrada - /.ti, pau
éiie, «quelle -yod/ie, colloca - //ív', na -1-Krln kri: Acima
do monte - Icrín, monte - 8 - kri Ji : i*osto em cima --Ji,

pcsto - d -- Krin kri venmán kan, ti tére : Elle morreu de
dor de cabeça - 1er In kri, na cabeça ~ viimán, sotfria, kan,

porque, ])or - tére, morreu - IO - Gòio kri ti tin ti : Caminha
na sujterficie da agua, caminha na beira do rio ~ tin ti, ca-

minha-II~A>m kri nôro ij kéuio : Pretendo dormir no
morro - kémo, pretendo - 12 - E/nprn kri nóromo : Estou dor-

miodo no caminho - 13 - jT/' kri li van: Elle está acima de
tal cousa --ti kri, acima de tal cousi - van, está- 14 -7j
jógmk kakré kri nú ni : Meu pae está deitado na taboa, no
giráo - na. deitado ~ ni, está - 15 - Gòio kri lairanha : Praia
do r\o -- lairánka, areia - 16 -• /tayarú kri ti ni: elle está no
cavallo - kavarú kri, no cavallo - Í2, tf\\e-ni, está -17-
Giri tag kri ^^rau piri ni : Este menino tem um anno - gi-
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ri kri, uo menino -tag. este -- IS -- Eniprïi fin rénço xa :

Peguei um lenço ua rua - emjjrii, rua - xa, peguei - l'J --hri-

ne r'omke: A estrella está coberta -- /.vv'^e, estrella - rórnké,

está coberta - 20 -- r/ at/, prán hùrike ne'i Quautos annos

tem 'i--ti kri, neWe -pran, a.nnoi -- h'orike., quautos --//<;, está

21 -- Ki'i fi kA ni, está em cima delia --,//, ella -- 22 -- Kavarn kri

húru ni : Ja montou ( sentou ) a cavallo -- húru, partícula

para indicar o tempo ])assado -- ?w, sentar -- 2o - 7v(nJíírú kan-

tére hiiri : Já apeou do cavallo, kavarú te: do cavallo - te,

do-- kantére, descer. 2i-K'íX f/áix ra { fõ ) ?j ni : Eu es-

tou cortando os meus cabellos -- gáix, cabellos ra, krirá, :

cortar -• ij ni, eu estou -- 25 - Ijkri, aran tógmo : Em mim tem
calor ( raiva ? )

-- arán, calor - togmo, tem. — Ga kri knte :

Oahe 110 chão-^a kri, no chão -kúte, cahiu.

KRI : Estar mal. Vide krimáje, odiar.

KRFKE : Para cá e para là-l- Krike kak péfe :Yoa
para cá e para \á-kan, em - k. counectivo -/jéíe, voar --

2

Krike knn og kagïmve . A geutefoi para cá e para \Á-ag,

gente -kan, toda - kagoiire. foram.

KRIKFE,: Morcego. Vide kiikjù -l- Krikféje: E'

morcego -je. é.

KRU, kri : ferido -- I - Krik ij : Eu sou ferido -- 2 --

Kridna : Está ferido.

KRIKO'10: Miolo.

KRIKRI'JE : Periquitr.

KRIMyl : estar com ódio, estar mal com alguém. Tam-
bém - ZtT?, 1 - Jot tot kri je : Elle está mal com o pai-jógn,

pai ~ t, connectivo - to, com - t, couucctivo --je, está - 2 - Ixót

ti krinmá na: Elle está mal commigo - 7XÔ?t, commigo - í,

connectivo ~ ne, está - 3 - On kri ûgmo : Ella está mal cora

o outro ~ On, outro -fi, ella, a mulher - mo, agora. Vide App..

KRIN : Cabeça ~ 1 - E'ix krin vau kofuiti : minha ca-

beça está muito pesada, van, e&tà- 2 - Kangáti ij krine :

Minha cabeça está muito doente - ti, muito - 3 •- Krin gAix

ton : Cabeça sem cabelL s - gái.r tôn, sem cabellos -- 4 - Krin

peio: Carrapato - Arm, cabeça - pe ío, uo pé - <o, no h - Kri)i

tanipré : Cabeça larga, espécie do barata - 6 - 7v>?íi kri: Na
cabeça, uo monte - 7 - Krin táramo : A cabeça agora está

dura. obstinada - 8 - Krin co éin kénio : Pretendemos mover

a cabeça - vo, mover - éin, nós - kémo, pretendemos.

KRIN : Estrella - 1 - Krin ho : estrella bonita - 2 -

Krin. fiitl : As Três Marias, o Orion - 3 - Krin arán irója :

Via Láctea (Tel.) - 4 - Krin-pan : Pleiades --pan, coroa, amar-

rar.

KRIN : Monte - 1 - Xapé krin, : copa do chapéu - 2 ~

Krinjijibé : Serra, que não foi alcançada pelas aguas do di-

luvio no seu cume "j/ji, nome - fte, perpetuo - 2 ~ Jj krin kri

nôre kémo : Eu pretendo dormir no monte - kémo, ])reteudo -

kri, no - 4 - Kri7i tôn ni • Não tem montes - 5 - Krin féie :

Monte alto, monte comprido •- 6 - Ki in kri je kan, ij kanga-

ti hàri : Emquanto eu estive uo monte, eu estava muito
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doeute - /e, estava. - kan, emquauto -- /mrz, partícula que in-

dica t6tn[)o passado -- 7 -- /i/'iu kri k-knjc : Está no monte - S

Kriii te ij kaiitiit : Eu venho do moute -- te, do -- 10 - Ij vaiaká

kt'iit, ra tingo : Eu amanhã vou para o hionte - vaiaká, no
amanhã -- /i;cï, no. Vide A pp..

JANTKÛ, KRINA . Big'ode -Ja/i//.-u, ò^cc«, kri, enci-

ma - lia, estás. Poderia também ser na {(jaix) : Cabellos acima
da bocca.

KRINARO"' : Paredão - aro, cortado ( ril ).

KRINKE : Topar - 1 - Po tau kríuke ij : Topei numa
pedra - íau, em - pó, pedra.

KRÍNM^" : koixiiK^ kr/ma : Em cima ~ 1 - Krinmk
viu nán.ti agn : Lá em cima estão fallando - viu, fallaudo

nãiiti, festão - a(j}i, n'ente.

KRIONGH : Ratão.

KRIR/1'X : Paca. Também kokánie - ran, pintada ko-

comer - kaitié, ter medo.
KRÍXTi4'VE : Chapéu - krin ta, na cabeça, ve, está.

Tampa de caldeira, etc.

KRIN TÉIE REM BUU"GH : Nome de um pássaro -
krin, cabeça - feie, longa, grande ~ rem, pintada - buligh, rabo,

cauda
KROGN, kruuu, kriign : Cachoeira,

KRO'GN, krUgn: Porco do matto -1 - '/vrõgn vende
éin húri : Nós já vendemos um porco - éia, nós - krõgn-,

porco do matto, e também domestico.

KROJO : Espécie de barata. Outra variedade se cha-

ma tirixi.

KROJO : Fraco - 1 - Kròjo kkra iiiiti : Todos vivem
fracos - kúra, todos - tinti : vivem.

KRONE : Beber. 1 - Kròtkròt hõ an éin tógmo : Nós es-

tamos bebendo muito -- kròt repetido, sigiiiíica multiplicidade

de acção ~ hõ, muito - an-, connecti^o - fúgnio, estamos. 2 ~ Ti-

máhakronke : i\Iandar a alguém qun beba : íemá. a alguem-
hn, voz demando -l:e, dizer, o - Antévijavki.i' ra, ti termo, goio-

fá krôfke bnõngh kaméiu/o iòn : E]11p morrerá antes do tempo,

si não deixar de beber pinga --javáix ra, apezar de prema-
turamente --javáix, antes do tempo - ra, apezar - ii termo,

elle morre -- goi"fÁ, aguardente - Atz-yí, beber ~ A'e. querer -

bitòngh demah - kamén, temer — go, agora - íou, não. Krone
hu'ùngh : beber demais. G ~ Kron h'ôtiti : Beber muito muito.

Desejar muito de beber: ter sede. ^ -- Ij J^i'ô hótiti húri:
Já passou a minha sede - húri, indica acção passada. 8 -

Krôn ix ti ve : hára x kròn, man ke ton ne : Eu bebia muito;

mas pretendo não beber mais, muito ~ ti, muito - ve, estar -

hàra, '.nas, maii, muito ~ ke, pretender -- ne, estou. 9 - Krod
koreg titi : Elle bebe muito demais - Aow/, muito - í/í?, serve

para fazer o superlativo. W - Krâd mknoera :Jiehz mais -

man, mais - era, terminação do irajierativo - de de niÀii,dera,

counectivo. 1 1 - Krone k" to ij ni ha : Eu não quero ainda
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hehec - ke, pretendo -- <//, estou -- /m, já. \'l - Krôd buonr/k

kon, togu togu : Porque, b»'be demais, está ficando torrado -

tó</i/, torrado -- tog H, está ficando. ViS -- Ta Irôii iongrá : Não
beba hso--iùii- gra, terminat;;io do imperativo negativo. 14-
O'ivi veikatk ki-ôn. kémo : Hoje pretendo tomar remédio -

t de o'r?'t, connective -- veíkatá, remédio. 15 -- Ao/é Ardi

kenemk je : kxxrarét ki ij kròn : Eu gosto de beber caie : eu
bebo todo dia -- /ie7ie//<á, gostando --;e, estou - Auív//'éí Avocada

dia - kará, dia -- re, cada -- Av, em. Vide App.
KRONHON : Nevoeiro. Ao contrario kaf.rkangogn,

significa nuvem alta.

KR0N--KR()N : Mugido dos porcos, grunhir.

KRU, kriigh, kiig, k('gmo : Cortar, feridas, cortes -- Krii-

Ar/f : Cortar repetidamente -- 1 - Krura : Faça ferida, corta tu.

KRUG : Bater. Vide kròng -- 1 - Krông ij fa tôa lean,

pútke : A minha perna afundou, porque nilo batia ( no firme
)

(j fa, perna -- kan, porque -- pntke, mergulhou, afundou - 2 -

P/n knig : Bater fogo.

KKUGH GKA MA: Bala com força --.gra, desinência

do im per. ~ 7na, mais.

KRUJO : Variedade de barata. Vide l-rôjo.

KRUNDÙGH: Capivara.

KRUNGH : Porco, principalmente o do matto. Vide
Jcreng, krõngh, krendengh — 1 - Krxxngh kanherôi: Porco manso.

KRXIN, kriiiigh: Cachoeira ~ 1 - Cozo krilnglt : Salto

do rio.

KRÍ/ÚRA: Paca (animal).

KRr/ÚRA: Corte, fira, faça ferida. Imper.

KTURN : Berne - 1 - Ij ktuni : Meu berne. Também :

Ktudii.

KU, Av' : Em - 1 ~ Kurán taktòn ki juãn ti : Elle che-
gou em três dias - Aitroí?,, à\a.-judn, chegar.

KTI : Soccar - 1 - i¥e«« kuvi hre: Os au i mães se cho-
cam um a oxxtro - méiii, animaes-6re, junto, com.

KUANKA : Accender. Vide kiáiika, kaiénka, a/énka,

KUATN VJN, niinviíi: Dm que não pode fal lar - tv'/i,

fallar -- vdin, não pode.

KUANKEPXÍNHA : Tira de panuo V

KlIARAN, kuvan'ni gil : Muiro longe.

KIJK: Torar, cortar arvores - 1 - 7^?*/.; rgn: Elles fa-

bricam t' ros de madeiras - agn^ elles ~ 2 - Kukug : Acção
multiplicft de torar.

KlIK/l' : Ocso, queixada de qiialquer animal - 1 - 3V
nid knká : osso do lombo ~ ^/, do tal animal - ///V/, carne - r?,

connectivo.

K/'KE: Tala ~ 1 - Vwe/i kúke : Tala do cresciuma.

KUKFfi' : Descascar- 1 -Kan kuféêra : Descasca tudo

-kan, tnào - kukféf'ro, imj)erativo.



KUKFE : Morcego - 1 Kukfé kôriké/xno : Eu sou si-

milhante a um morcego - hòrike, como - ?j, eu -- )?o, agora.
Se diz também kukféie.

KUKFi^N : Descascar. Vide Kukfé : kukfc/era : Des-
casque o pau -- kaii, pau.

KUKl : Poste, morrão -- í -- Taboa tu, ;ca kuki prego ij '•

Prejro um poste a uma taboa -- táhoa to, a uma taboa -- to

com, a •- .va -- unir - prér/o, prego.

KUK0'DP:N : Náo tem tempo ? Vide App.
KUKR/'KE : GEADA, gear - 1 - Kuxi kukríre : Tre-

mer de frio -- kuxã, frio.

KUKRON : Pauella -- 1 -- kukrôn rli : Panella pintada.
KUKRIJA : Pauella, Vide App.
KUKXE: ARRANHAR-- 1 - Xin.grú kukxé : Arranhar

as unhas - ní)tgrú, unha

KUKX^': Enredado- 1 - Ven kuLcéjá ti ja ni : Está
enredado "/(T, agora — </, elle - «?", está.

VENKUKX£'XE : Varias cousas enredadas. A syl-

laba xe posta duas vezes, iudica multiplicidade de acção.

KUKT^'NG : Curar - 1- Ijmá pc fóke kilktangh : Cu-
ra para mim o branco o pé ferido - íjmÀ, para mim -- fõke\ bran-
co ~ kiiktãngh, curar - 2 ~ Venkai/gá kilkfáiig : Curar um enfer-

mo - Fók", significa Branco, estrangeiro. Vide App.
KUKTOIJNO : Rachar.
KUD : Cortar. Vide App.
KUD em lugar de kur : De ligeiro. Serve })arB fazer

o imperativo com a ideia de pressa - 1 - Kud nora : Feche
os olhos de pressa -- nora, dnrma. feche os olhos - 2 - Gôio
ki ti termo : kud nim, kud vim : ij bre kankúte ni : Morro
na agua : faça-me logo o favor de ajudar-me a sahir - gaio
ki, na agua - termo, morro agora - kiíd ním, faça o favor —
ij bre, commigo -• kaitlúten, sahir: ajudar-me a sahir.

Vide App.
KU'DJE : Enleado, nó - 1 - Ti tandéne k^djéjé V Por-

que está amarrado ? - ti, elle - tandéne, porque ~ kúdje, amar-
rado --je, está.

kU'D : , Mái. Vide App.
KUDMA : Azul, preto - 1 - Kaikáu kuãmá : O céu

está preto. Vide ti>i .

KUDN : Espirrar- 1-- Eix ninhé vont kïidbédno :

Meu uarií espirra por costume - vt??^^'', n&nz -kndn, espir-

ra - be, por costume - no, agora.

KUDN : Tocar musica -1~ Ag tan kúdnora : Esta
gente toca musica - 2 - '7V tandéne kuda? Porque elle as-

sobia V - ti, elle -- tandéne, porque.

KUDNORORA : Pousa, imper. - kud, kur : de pressa

nòrora, durma.
KUND : Cortar, descoser - 1 - Kurán kudn va ti : A cos-

tura está oortada - kurán, costura - kudn, cortar - va, está - tiy

ella.
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KUEJA, I'tijeja: Arranhar -- 1 -- 7/ kujéja ?j : Eu me
arranho - 2 - A'ina aknéja : Tu te arranhas.

KÛF^'N KRK : Faca pequena ; kn'', i)equeno,

KijF^'N TKIl': : Espada, retta - hiifé, espada - tóe,

comprido.

KU"FE : Faca - 1 -- Kufé kan nite : Percutir com a

espada - kan, com -- iiJ.te, bater -- 2 -- Kufé. re ran : Cravar a

faca -- re, com -- ran, entrar.

KUFE'N, kvkfén : Arrancar - 1 - Ti fuore knkfén :

Arrancar a pelle -- ti, da tal cousa.

KUFTJ'RO : Tussir -- 1 - Ti kiifúro kcn.emk ne. : Está in-

clinado a tussir -- f?, e\\^ - kenemi, inclinado.

KUGM^'JRA: Um bocado V

KUGNA : Errar? - 1 - Emprã kutjn.k ij tôn : Eu erro

o caminho. Ki, em —• na estão - ton, não

KUrNHE : Cinta de embirra com que as Kain^i^áng

sustentam nas costas as crianças embrulhadas em um manto.

A dita embirra é emendada nf s cabos ; corre adiante ]>ela

fronte, e airaz cahe pt-las costas prehendendo c envolvendo

as crianças pelo assento ás costas da mãe.

KUIANFA : Veime. Vide kujafá - 1 -- Kujafá knktá, :

Verraicida - kaktá, remédio

KUJARE'RE: Garfo - rére, ferrão.

KUJATC/'N: p]squecer -- 1 -- 7víre kujatún : Veja de

não esquecer -- kíre, veja. Também -- kajatnn.

KUJ^ITE: Arranhar.

KUJJÍJE: Veia.

KUJ£'N, extender- 1 -- Kujénern : Extenda. Imper.

Tanibcm - kavínera, vera.

KUJ^RE : Plano, plaino -- 1 -- Empril kiijêre : Estrada

plaina

KUJO' : Fardo - Min. kujó : Onça parda.

KUJí ) : Maí^ro - 1 -- Kujòn ?j : Elu estou majoro - 2 -

Kíijó ti ne : Elle está mac.'-o -- ti, elle - ne, está.

KUJO: Moélla das arvores, ou dos ossos dos animaes

( tutano)-- 1 -Ti kujo.

TI KUJO' : Moélla da tal cousa.

KUJf/' : Meio - 1 - Kujn éix we ; Eu estou no meio -

éix, en-2--Kuiú hõ pÁii.te vin liidn: Fazer uma palavra

do meio para cima - vi. palavra - hndn, ^ fazer - pánfe, do lado

- hu, para cima -- 3 - Kujú dôro ti : Oco no meio - dom, fu-

rado -- ti, elle - 4 ~ EhnÁ kiijn mink: tinikti : No meio do bairro

vive "uma onça - emá kujú, no meio do bairro - mink, mi, min :

onça-í, f^\\&--níkti. vive ~ 5 - Vexupõix kujú ka fi je fi :

Ella põe no meio um vestido - vexupóix, vestido ~ ka, no -

fi je, está ]>ondo-/7', ells.-- C) — Tupé n vá xo kujúk : Eu já
estou no meio da semana - Tiípé/i kujnk, meio da semana-
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xo, en - ra, e&tou-l - A{/ kujú ml ij vnire : Eu audei pelo

uieio do povo - ag kujú, meio do povo -- mi, ])elu -- cïUre, tui -

ix, eu.

KUJU : Pardo -- 1 -- Mra kitjú. : Onça parda - tiiiu,

onça.

KUJL^' : Sobrar -- Kurán kujú : Me sobra tempo —
kuràu, tempo.

KUJUJ : Leicenço.

KUL em vez de kur, kàri : de ligeiro.

KUMAI^' : Podre.

KUMÉ7ERA : Vagarosamente, com delicadeza, com
respeito, levemente - 1 -- Kiunérya d-jafá lan vvdre : Foi de
vagar na cosinha -- dejafá, cosiuha - lan, para -- vvure, toi - 2

— KwiiéC-.ra háacra : Faça de vagar - hánera, faça. Imper.
- 'ò - ICumédra vendii : Rir delicadamente, sorrir - vendu, rir --

4 - Kiiméêi a lian tin : Va de vagar - lia, voz de mando - Un,
ir - 5 -- Kuméêra ij timá Ae ha : Jn lhe íallo respeitosamen-

te - timá, a elle - ke, fVllo -- ha, ja

KUM7'N : Mandioca - 1 -- Kumin jaré : Ivaiz de man-
dioca - joré, raiz.

KUMtFI^' : Podre. Vide kumaiá, kokré.

KUNB£y'DNO ; Espirrar - 1 - 7; ninhá, can ti kun-
bédno : Meu nariz está espirrando - van, está ~ ti, elle.

KUNDt/'NO : í^oc&r -. 1 - Gara kundxinera : Soca tu

o milho.

KUNGRE' : Trens de cosinha. Também kunr/é, gun-

gé. ~ 1 ~ Ti kungé ho tt van kara ti : Os treus delle esta-

vam bem collocados -- hõ, bem ~ ca, estar - ti, elle - kára,

todos. Vi fie Konjé.
KUNGRfc' : Piter, combater, brigar - 1 -- 0/ie venxà

veinkugré : Quem brigou outro dia V - ô/íe, quem-; vejixen,

outro dia, no tempo passado - 2 - Gire knitg' é ne : O me-
nino está brigando - giri, menino - /Afi, i^stá. -- o -- Kiuigré ag
kán, je: Elles estão fazendo guerra. Vide App.

KUNGRON : Bater -I -Ja/^íAá kungròn ij : Eu bato

a porta - ij, eu.

KijNO: Arrancar - I - JT'f'rrt» kun Jtóre já ne: O ferro

está arrancado, e e«tá fora - 7ió?'e, está fora-jiaue, está agora
2 ~ Âveixuj>òix kni/o : Agora tiro o vestido - a, connectivo ~

veixupóix. vestido.

KUPA'DN : Pedaço, parte -- I - To kupkdne ti : Elle
tem um pedaço - to, tem - 2 - Eixmá, kupkdne nim : Me de
um pedaço - nim : dar - 2 - IjwÂ jo ti kupára nim hadn :

Elle guarda um pedaço para mim - ijmi., para mim - jo nivi

hadn, guardar - kupára, um pedaço.

KUPA'DN : Cortar - 1 - Po knpára : corta tú a pedra

-pó, pedra. '

KUPF^' : Adorno - I - Nhatká kupé : Adorno do peito.

IvUPE' : BAPTIZAR - I - Kupé kiirin te kárka. ag
mon kémo : Depois do dia do baptisado, pretendem ir em-
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bora - /."Hj-á//, á\a - te, conucctivo - /.«/Aa, depois -- ?h ,», vao

l:émo. prctfndem -- 2 - Ti knin\ti: Elle é |iadrinho He Fula-

no de x.hX - klipé, baptizou - f/', Fulano de tal - o - Ivurán fe,

Icupé a(/ inôiiLf, : ("om o tempo pretendeju ir baptizar - /./í-

rchi te, com o tempo - //e, ])reteudem - f;/, elles - 4 - 0///e ?/

kupéf/mo : Eu bapcizo outro - òiiÂe, outro - te, connectivo - 5

I) 1,-)txin ^.x /iít;;é : E'j biptizo meu filho. Usa-se tamben» /.r.jtíe.

KUPE', kupéia : Lavar, fazer bauho - I - Lavar roupa :

Mafiik - Ibis - Ti niiif/c fé/e Jcupé, ti pen lai é : Lavar os

dedos das mãos e os pés dtí al<íuein - ii>iif/ét féte, dedos -

jMii; pés.

PENKTIPF/ : Ratão. Também kn^nçi.

KUPEJ.VF.4' : Escova j) ira lavar, instrumento qual-

quer para lavar -/a/rí, instrumento -- /.íí/jí', lavar.

KUPR/4" : Vasio : Kupré ag ninti : Elles estão desoc-

cupados, vasios - 2 - In kuprá : Casa desoccupada, tapera -

';) - Kupri ti ne: Elle está vasi )--/"/, elle.

KUPK7' : Braueo, alvf». novo -- 1 - JantÁii hiióiu/Ii ku-

pri: Urubií rei -- yVn?íá, corvo, urubu -- 5«o/íg'//, jrrande - Aí/-

])ri, branco - 2 -- Kupri ti ne : Elle está branco - o -- Kuprik-

timo, kuprkfimo : Elle está com amarellão, ella está com ama-

rellão -- k, connectivo - ti, elle -- //, ella -- ."i - Kur kiipri, ])anno

novo,

KUPK/' : 1 - Kakán. kupri : Cara limpa.

KUPRI KUXON : Amarello -- kiixím, vermelho - Ku-
pri, branco.

KUPTE, kiipe : Cortar. Também kupk - 1 - Vm kujú
kart kitvá. ti: Elle cortou no meio -- /iY/zí, no — ve)ikuj\\, meio
2 -Ti diiix kúpte [ftti.He): (Jortou o pescoço delle -- í/h x,

pescoço (d nasalado )-- 3 -- T^ niiigét féie, ti pen kupfc : lhe

cortou os dedos das mãos e os pés -- ningét feie : Dedos das

mãos -- 4 - Ka kúptimo : Corta elle agora um pau.

KUK : Fallar, cantar de homens, de passarinhos e

de outros auimaes -- 1 Kiirá)/, te kur ká.''a ti, kofn te kur
kára ti: Canta o dia inteiro e a noite inteira -- Zcurá//, dia --

te, por " kára, tudo - k'/tugh, noite - 2 - Kurot on gétka : Falia

o outro bastante -- kívo, falia --
1, connectivo -- ón, outro -- gé-

tka, basta
( g nasalado )

-- 2 -- Gallo popótke kat, kur : O j^allo.

no que prc.ten'iia bater, cantou - popótke, bater - A'rt, eniquan-

to -- '.'> - Ti kur : Voz de cnimal -- 4 -- Xaiixi ktit kur : Os pas-

sarinhos cantam - kur, repetido para indicar o plural ou re-

petição de acção - 4 " GaïvY kur: Canto da galliuha-5--
Xanxi taiidéiie knrii kémo'^ Porque o pássaro jiretende can-
tar V - íaíí-, aquelle, rféí/e. porque, Aúr», cantar - Ae//ío, preten-

de - T'z kur: A voz de tal cousa - G - h'ur ti: File cauta.

KUR: De ligeiro. Serve para fazer o imperativo - 1 -

Kur kóij ni : Senta-te para comer depre.=^sã - ni, sentar - kóix,

comer -- 2 - Kur ban. ni : Esteja trazendo logo -- ban,, trazen-

do ~ h/, estar - 3 -- /vu?* ijnik niin: ijÁn kóje : De |)ara mim,
eu comO"ív?V/?, dar - ?;a^' eu. Também: Minha mãe - Aójfe,
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como - 5 -- Kur forera : anda lijeiro -- tarera de fona - 6 -• Knr
ij gôio nim: Me de agua -- 7 -- /úíí' krôii nik un: Esteja tra-

zendo para beber -- »ía jie, esteja trazendo -- 8 - 7útJ" îcrôii,

alengré : Beba duas vezes -- 9 -- Kur guio ma ve : Esteja logo

trazendo agua - 10 -- AViríi xima kamôjen,; aikag brek ti ni;

ma ára ti : Venham para mim ; ei-tá comvoseo ; elle entra

mais - xàma. para mim -- karnójcn, elles vrm -- ajáng òre. com-
voseo -- ojangr, vós -- 6re, com - A;, conuectivo, ti, elle--;??", es-

tá -• ma, mais - ára,entra -- 11 ~ /v"?*}' antoiíinl jengáje ^/lan :

Cosinhe bem a carne de liereiro - fl;/ío»í>í/, cume --jengAgi'^

cosinhar - /î«?i, bem •- 12 - Knru ijniá niin: Dê para mim,
depressa. Vide App.

KUR N: r3ia. tempo, claro, hora - 1 - /Cura ;/ tag:
Este á\a.— '2 - Knrkn, b'ôngh érã : Campo grande e claro - èrê,

campo - 2 - Knrán ko.ntiii : Approximar-se a alva ~ kurán, dia,

alva.- kan'in, vem-o-E/j kurán. te hnru kran: Eu plantei

em tempo - 7i:?n'á»,, tempo - Aú?'/í, partícula para indicar o

tempo passado - kran, plantar - 5 - Eixmán. ke kiirán kánti :

Elle me diz que é teinpo de plantar -
/t'e, diz - kánti, é - 6-

Aniére ke tôu kurán tôn ki, gòiofã kro ton: Não tendo che-

gado o tempo, elle não morrerá, si não beber \)\nga,-- antére
ke ton, nà'> morrerá - /vurá??, tôn, k/, não sendo o tempo -

gòiofú, pinga ~A;ro tôn., si não bebe - 7 - Júíráu ke {ki), de
manhã - 8 Kurán ke ton jôn kémo : De manhã eu fico brabo

com elle - tonjòn, brabo com elle - kémo, pretendo - 9 - Ku-
rán, te, kotiigh te nòro tôn, ne : Não estou dormindo nem de
dia nem de noite - nòro . . . ne, estou dormindo - 10 - Kurán.
te tag Ji nõromo : Ella durante este dia dorme -/z, ella - í?ô-

romo, dorme agora - 1 1 - 7v'í< cá ». ja. ti ni: Já tstá claro -jía,

agora - ;í^ está - 12 /vítráí* taktòn. kárka : Depois de três

dias - A:árAa, depois ~ 18 /vM/á/i ku.vá : De madrugada -- Ztítxá,

frio- 14- Akurã kan, éin ti táix : De dia matamos a elle - a
connectivo - /lO/í, durante - é/u, nò^-ti, a elle - íáí.r, matar
- lò Kuraôn.ki : Noutro dia~ô«, outro-/./, ern-16-Féreí
kurán ti na: Até agora é cado-ver t, a,té agora- 11 -- Kurán.
taktôn had)i éij, kurán takto)t kárka, áti kantin. : Eu sarei

em três dias; depois de três dias voltei - Aorf/í,, sarar,

trabalhar - «í/ kantin, voltar - 18 - /Ct/raÔM ki : No futuro -

òn, outro ~ ^•^, em - 19 /iM/'a/i ki, ij tin. tôn na : De dia eu não
estou viajando - ki, uo - tin, viajando - ne, estou - 20 - Kurán,
takton háti : Já são trrs dias - Aa, já - í/, elle - 21 - A'u?'á-

rét ki vaikupéje : Elle se está lavando todo o dia, cada dia

- rét, cada ~ ki, em - vaikupé, lavar -je está - 22 - Kurá
<irengré ki ti tére : Morreu em dois dias - arengré, dois - 23
Kurán, timo ha: jà amanhece - /m, já — 24 - 7Y kurán ki ti

termo : Elle está morrendo agora no seu tempo - ti kurán ki,

EO tempo delle - férmo. morre - 25 - E'ix kikairóne ? Kitránte

éix kikairóne : Apreheuderei V Com o tempo aprehenderei -

kikairóne, appréhender - Kura ôn ke kánte : No futuro - lánte,

do lado - 27 - Vaia ká kiirán korég : Amanhã é dia ruim
(dia santo: ruim, porque não se trabalha nen> se ganha)-
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raih, ainauhà -- Aá, no -- 28 -- /v«2//í!)ám Icurá ôn k/, termo:
Lofro morro no tempo -- 29 -- 7// tau Liird e hárkn hríno : Eu
acabarei esta casa depois de muito tempo - /n, tau, esta
casa - /nirá e. muito tempo -- l:ar]:a, depois -- hâno, farei -
oO - A'ío-á;i hi em», ra, íj linve: No tempo passado, eu estive
na villa --e»/á. viUa-ra, ])ara -- íí«<;«, passado de tin, ir - :jl

- Knráii /./. oe madrug-ada. Vide App.

KURAN : Costurar-- 1 - Kurán fi ne : Ella está costu-
rando ~ fi ne, ella - np, está -- 2 -- Kurán kndn va fi : Ella
está cortnndo a costura - /.•?/(Z?i va, está cortando--^, ella.

KUKAX : Yohnr- ^ - lianhká.rka ix kurái ne: Eu
volto de tarde- /ay/Z.v/x/.a, de tarde --2 ~ A'i<ráMg»m ha: Volte
}a--ha, jã.--f/rii, desinência do imper. - H - Rankóxka ij ku-
rárno: De tarde eu volto - 4 - A'?íní' ij ha kénio : Pretendo
voltar ja.

KURE : Limpo, direito - 1 - Emprii kuré : Caminho
limpo - 2 - 7vwr/'af//era : Limpa tu, concerta tu - 3 - 2 oíio e/»-
prii kin-ára : Vamos, Jimjiemos o caminho -- ídna, vamos -
kurára, imper. Significa propriamente endereitaf.

KURE : Voz - 1 - Kaxôrro knre : Voz de cachorro. Vide
kiir.

KURI, kur, voz imper. - 1 - ivíír ixmá nim : De j^ara

mim ~ nim, dê. Vide App.

KURO, kiiron, keron : Moço, novo -- 1 - O/^í keròn :

Outro moço - 2 - Ve^íharo kiirôn vi : O hvro está novo.
]vURPv)RO : Isca-/iw/-, pi>nno- _poro, queimar.

KURU : Depressa. Vide App.

KL RU : Panno -- 1 - Knrn tòn : Um que está sem vestido,
pellado - /ô?i, não. E" o nome d» uma tiibtí de Kaineánc:
que iião usa de nenhum vestido - 2 - iúir/í hririxi : Trapo
jiequeno - hríri, rasgado - 3 - Kur kilrôn : Panno branco,
panno novo - 4 ~ Kurú xi : Panninho ~ 5 - lúirú kilròn : Panno
novo- 6 -- Kurú pé ! Oh ! pauiio legitimo ! br.rn !. ])este exem-
plo se deprende que os Kaingáng fazem menor uso das in~
terjecções do que nós - 7 - Kurú tang : Este panno novo.
tang : este - "> - Kurú kanjim, comjirar novo ])auno - 6 - Ij kur
jodjára : Meu )>anno está rasgado em vários pontos --^orf, ras-

gar - ra, está - 7 ~ Kején kiu-n tôn áne ti : As vezes elle está
com vestido, as vezes não - kején, ás vezes - áne, está ~ a,

jirothesi - k, connectivo ~ í?, elle - 8 - yv'i.ra ho: Roupa boa
- 9 - Kurú na ix : Eu deito com o manto - na, deito - ]0 ~

Knru tán xanipé : Chapéu feito com panno - /<-/», com -11
Kuril xe : Ponche preso, amarrado -- xe, amarrado.

KL'RL'Dï] : Canastra - knrn, panno - di"', canastra.

KL^RT^ XI JANJERE : Bandeira, estandarte -ja//jére

pendixrado.

KURÚ Xí TAX FUÒRE: Santo do mastro - /.ví/-ú xi

tan, feito de um panninho -y?/oíVí, folha.
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KUXA : Frio -- 1 -- Kiixá men kaxnemâne : Gosto de
sentir frio - meu., ?,i^.nt'ir - kavueman.e, kenemáne : s:osto - 2

-

Ta k( kiixi ne : Aqui faz frio- ta ki, em aqui -- /./, ein - iw,

está - o - 'Aí kl kurk na ti je : Aqui elle está deitado no
fresco - na, deitado - ti, elle -je, está - 4 -- Gòio kiixkii ti n.e :

A agua está fria muito -- í?', minto - 5 - Ku,xÁ karÁn hiiri :

O frio já passou -- hw'i, partícula para indicar o tempo pas-

sado -- tí -- Kuxà k.uknre : Tremer de frio.

KUXA : Manhã, inverno - 1 - Kiixk van jun ha : Já
checa o inverno - ran. jihi, chegar -- ha, já -- "2 - Kuxá van jun,

ja : O inverno chega agora.

KUXÁTITÍ: Inverno, muito frio.

KUXA : Lua, mez -- Kilxá hulf.úrke : Já passou a cheia

-hul, hxir/, já --/»/•, ruro, redondo -- /i'«, suffixo para indicar

o tempo passado ~ 2 -- Kiixi kupira : (,)uarto de lua -- kiipàra,

cortado - 3 - A7í.ra tin/,: Lua nova, - ton sem.

KL^XAN Kl, knxk ki : De madrugada -- 1 - K/ixim ij

n./n.ho : Eu me levanto de madrugada - ninho, agora me le-

vante --2-Oi'i kn.cán, ki ij lire, hoje me aceordei de ma-
drugada - ô?Y', hoje -- /ire, acordar.

KUXA : Mez -- 1 -- Ta kúte taktòix kilxá : Choveu por

três mezes -- ta, chuva -- taktóix, três.

KUXEKEIX : Fegar '^ -- Kuxék^x kemá nc. : Elle gosta

de agarrar-se.

KUXMBB' : Lagrimas ( Kiixmbé ).

KUXON : Vermelho.

KUT, kur kud : Correr. Voz imper. -- 1 - Kiitára : En-
tre iraper. - ára, entra - 2 ~ Alfí tin: Va depressa - /'í?. ir - 3
-- Ku till ha: vannvóre : Va depressa ja : elle corre ~ /í,a,

ja ~ t"a?iurór«, está correwào --van nvó, corre - r»?, está. Vami-
vôre significa também está fervendo - 4 - ,/«»., kiit tin: va-

nuvort'.m.o : Mãe, corra, ja estão fervendo ~ jan, mãe.

KT'TARA : Occu{)ado -• 1 - Kntkra ij je : Eu e?tou

occupado - je, estou.

KUTE : Apparecer - 1 - Kxiten ke tôix ni: kangá
huihiffh hadéi.nno : Não p s*o apparecer: eu me sinto muito

doente - ke, posso - to, não - kut'-n.. . . ni, estou apparecendo --

kanffà hnongh, muito doente - had, sentir-se - ij, eu - no, agora.

Vide kaknton.

KUTE: Cahir - 1 -- /vatío/Zo éiic kúte a : Eu cahi de

cavallo -- 2 - Ti kúte : O barulho produzido pela queda do

alguma cousa.

KÚTE : Ilha.

Kr7'TE, kúten : Nascer - ] — Akúten vai.r ro, kankúten:

Nasceu antes do tempo - akúten váix ra, ajtezar de não ser

tempo de nascer - vai, antes - kankúten, nasceu - 2 - Akiirá



ton Id. ki'ifen: Ajuv/ar de antes do t^mpo, nasceu -- a, cou-

uectWo — kiirk ton. tempo ainda não -- Z.-», no.

K6"TEN : Obscuro. Mdhor Irntu. kutiiigh ( o G H pro-

nuncia-se em voz sul)mis<5a
)

KTv'TE : Perder -- 1 - /.íná/^ kúfe : Perder o tempo.

KTTE, h-útp.ii : Tocar - 1 -- Lo halA pôrl-o Lùtcn : To-

car os porcds na hoita--/o, ro : horta, lug^^r fechsdo - /.-nAí,

dentro.

KUXÒN : Vermelho.

KUT, l-ui\ laul : Correr. Voz imper. — 1 - JúUára :

Entre- ( iniper ), entrar - 2 - yv'tti tin: Vá depressa - í/^í, ir -

'ó - Ku till ha: vanuvòre : Vá depressa já: elle corre - /m,

já - f«uityó>v', está correndo - í'a?t/tró, curre - re, está. Vn-

nuvóre sig'nifica também está fervendo - 4 - Tau, lut tin:

ramii-orcino : Mai, corra: já está fervendo - Tr///, iiini.

KUTARA : ()ccn])ado - I /v'»7áí7í ijjf'- Eu estou oc-

cupado - jc, estou.

KUTE : Apparecer - 1 - Kútcii l-e tôix ir : laiif/à hnúiigli

had éixno: Não posso apparecer; eu me sinto muito doente
;

/.v, posso - ^o, nho - hútcn . . . ni, tstou apparecendo - /.rí?fr/á

hiiúiKjh, muito doente - had, sentir-se - '>j, eii - no. Vide han-

1'úfeii.

KITE : C&hir - 1 Karállo éi.r ]:\\trii : Eu cahi de cf-

vallo - •_' - 7V /,ú^' : O barulho produzido pela queda de al-

íruma cousa.

KÚTE: Ilha.

KUTE, k(\teii : Nascer - 1 - .í4/,úí<r» váira, JcaiiAútrii :

Nasceu antes do tampo - ai- i'i ten rai.v ra, apezar de não ser

tempo de nascer -- va.x, antes - kanl-úteii, nasceu - - - Akui-k

ton li, l-nte.n : Apesar de antes do tempo, nasceu -- a, conne-

ctivo - /."«rá tòn, tempo ainda não - 7r/, no.

KUTE Perder-- 1 -- A'uí-áu k(\te : Perder o tempo.

KÚTE, kxiteii : Tocar - 1 ~ Lo kaki pôrko kúteii :

Tocar os porcos na horta- Io, ro : horta, lugar fechado -

kaki, dentro.

KOTÍÍ : Kutiiirli, noite ( i,'' h de kutiii;j:h proferese sub-

missamente, obscuro). - 1 - Kotúiit'' inónicii hadii : Sentir medo
de noite - móinen, temor - te, de - hadn, sentir -'1 - Koiuiite ta(/

iiòro tòn va: Esta noite não dormi - /or/, tëta-ne, estou.

Também : Esta noite, ainda não estou dormindo - ii - Lairkiiha

ij tin : koiXx kéti : Eu vou trabalhar, eu trabalho de noite -

kéti, trabalho - 4 ~ /foíii/ííe // kampô me: De noite sinto

as jiulfi'as :
- /.v/m/)ó pulíça - mí», sinto as mordeduras -5-

Kotn t(i{), kampó kanxVri me: Esta noite me judiaram os

bixos do ])é -- kampó kanairi. bixos do \)é -- me, soHri - (í -

hotú étiti ha : Ja é mnito obscuro -- 7 -- Kutngh .>i ho :

Meia noite - 8 - Larai kut k<^ti : Elle pretende trabalhar de

noite - ke, pretende - //, elle.



KUTU : Atoa, estultamente. -- 1 -- Mxmáu kut to ti:

Elle me falia atoa -- to, falia. Também surdo (Thel.) Kiitá

de : E' surdo -- de, ê

KUTr/' : Obscuro -- 1 -- Eijmán kutún ti : Para mim
é muito obscuro -- <2", ie : muito -- 2 - Kuinken húri :• Ja foi

anoitecendo -- /,e, querer -- 3 -- /vo^ii^A liútiti : Obscuro muito

muito -- gh, couuectivo.

KUTÙXr : De tardinha, a noite avançada - l -- /iTo-

tuxi ha ne: Ja é tardinha -- /ia, yã-ne^ é.

KUTÍJXr HÒ : Meia noite -- 1 -- 7úí^7xí /lii vWi)-' :

Elle sahui a Jiieia noite - 2 -- /v'u^ii xi hõí ?j iiôro : Eu
durmo a meia noite -- t, de h<it, couuectivo - nòro, duinno.

KUVAR.4' : Distante. Também J:uiirÁ - 1 - Kiivarâ ka

/é(/iia ij ni: Eu moro a distancia de uma légua— Ica, no -- iii,

ínoTO - Kuoarán r/ii ka ij ni: Eu moro muito longe -r///,

muito. Também kuvark Jwti -- 'ò - Knvari ho to éin vcg ti:

Elle nos ve de muito longe - í^v, àe - éin, a nós -- vt, ve -- i",

couuectivo - 4 -- KnvarÂ hii to ij tin ve : Elle me ve, estando

muito longe - í?". elle-?/, de tni, connectivo -- 5 -- /v'/iiro-a

liii to in re: Ver a Cf-sa de muito longe - m, casa.

KÛV£y"IX, \iooéix: Sangue — I — Kiivéix kid ma ne:

Está muito ensanguentado, ki no — má muito ne, está.

KITVO' : Embirra — I — Kiivó fé : Corda, fita de em-

birra.

KUVO' : Cego — I Kiïvo'd ij kanknten : Nasci cego —
íZ, couuectivo — 2 — Ij kiivotiti ni: kòix to veg tôn ni : Eu
sou muito cego : eu nào posso ver de cima, no alto - kii\ó-

titi, cego muito muito - ni estou — kòix, emcima, - to, de - ve,

ver, -- couuectivo - tôn. nào.

KUUARA' : Longe. Vide Kuvará.
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Nota: No principio da palavra, a letLra d é nasal. P.

ex : Tiuiotheo, é pronunciado como fosse escripto Ntlmotheo.

Isso vale tambeni rela ivaniaute ás lettras b, p, g, guttural.

DA : Animal.

DA MONE : Cousa desarrumada -- '/a, cousa -- /í/ó//, le-

vantado, postas em movimento - ne. esta.

DA'RA : Fralda - I Tiudára : Fralda do homem.
DATON : Atoa. Vide App.
DE : Cousa, armário, caixa.

DE : Armário - I -- Deuúm : Armário para alg^nma cou-

sa - uw,, om, ôn, ôt : alguma cousa -- 2 -- /vurii de, armário,

caixr. de pan no. Vide App.
DE : Caixa -- 1 - Kiirxx r/e : Caixa de panno - /.//; /'/: jian-

uo ; mala de couro.

DP], da : Cousa, bixo - 1 -- Da tôn lei ti tére : Morreu por

nenhum motivo, atoa -- /cí, por V - </', elle - í, connectivo -- òy/.

algum -- 2 - De// /'(»?. vçiii ko ton: Não está comendo nada -

de.núm. . . tnii, noda - veinkó, come - o - Det Mra : Toda cou-

sa - /.áz-a, tudo - 4 - De///?/n kára ni jeu çja agn : Elles assam

carne de toda a qualidade de animât s - dcnúm. animaes ~ kára.

todos -- //?, carne -jénga, assam - 5 ~ De tôn /jamá nim : p]lle

Ucão me dá nada ~ r/e tôn, niiàa.-- ijamá, para m\m -- nim, dá

-.5 Den géka : Pegou a cousa.- f/éko, pegou ~
/.</, suíttxo jiara

fazer o passado - 6 - An tó jó ?j le to ij je : Não quero estar

brigando com você - ánto, com vocù - t(j, com-jó, brigar -

7t-e, pretendo - to, nào -
^_y je, eu nítvii- 1 -- Ande por a/a —

kémo? O que queres diariamente - r;//, tu -- r/e .^ que cousa V

quanto V - 8 - De nnin kenemàje : Gosta de tudo - denítm, tudo

-keneini, gostando -ye, está - 9 - Dé//e ix prá : O bi>o me
morde -pm, morde - 10 - .4«?//r/éí te déne ^ ~ O que está na

tua mão V - a, tua - ningé, mào - t, connectivo - ne, está - 1

1

-- t'enihn ôt ve agn jéne : Elles mandam outro ]>ara ver tudo

-dennin, tudo - ôí, outro - ve, ver-jénr, mandam - 12 - De-

iiíun, significa também outra cousa - ô/r, outra- 12bis-i'e-

nnm tavín krinui je : Nào está gostando absolutamente de

ninguém, de nenhuma cousa - tavin, de tudo. absolutamente

- kriniá je, está aborrecido- Vò - Dét kvré : Cousa ruim. dia-

bo - koré, ruim - 14 - De non ijmá nini : Me dê alguma cousa

- nim, de - ôn, alguma ~ 15 - JJemhn tôn t", Jcára. had kán.ti :

Tudo está feito do nada - dcwuvi Ion - nada - te, do - had,

feito ~ kinti, está - 16 -- l)et kára ti konherôi : Elle conhece

todas as cousas -- det kára, todas as cousas - ti, elle - 17 -- Dét

koréq Híí : E' cousa inutil - /.-o/r'r/, inutil, ruim -18 -De ti'ir:t
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ve kemk: Gosta de ver tudo; é curioso - 7i-e7/í(?, é inclinado -

19 - Dei koré ni ágto kémo: PlUes querem carne desta por-

caria, deste bixo ruim -- u/', ca rne - o^yA/. elles - 20 -- (íarm
kré tau, dene kuprí : O branco deste ovo da galliuha - í/or///

fcre, ovo da gallinha - ía?i, de -- dfuf, a cousa - /»?/j9r?', branca
21 -- In tt na ti : Encostar se á casa ~ in to, á casa -- io, á - na.

eacostar-se - ti, elle - 22 - Déne kokré gere : Fedor de carni-

ça - <7e/ie knkré, de animai podre — ?t^, carne - 2o - Deníi iit

tok tinja ne : Elle está com nada - deniivi to, nada- /.•, conne-

ctivo - ja ne, está - 24 - Dene ni kamAm kéve ? ~ Que qualida-

de de carne quer comprar V ~ de/ís ?-- dn qu»'! animal .**-- Ae re,

está querendo - ke, pretendendo -• ve, está - 25 ~ An ti ni tan,

de bini^ Porque tu trazes ag-jra carne daquella qvialidsde V

-an. ty\.
-- ti n?' ~ carne do tal bixo - í«h, aquella ~ </(? / por-

que V - ôfino, trazes agora - 26 - iáí/ ta déto mone 1* - Aoude é

que vão elles? -«^ía, elles ~ íZ^ío, aonde — ?/zo'//tí, vão; plural

de tfn-21- Detan ti tokfi ne ? ~ Porque elle está amaira-

áo'^ - detan, porque ti, elle - tokfin, amarrado - ??e, está ~ 28
-An tan deto tinge: Aonde vaes tu V — c/ííto/í, i\\- déto, 2i0n-

de - tin ge, pretendes ir-ge, pretendes-- 2d - Déjà v?n ke?
Porque quer íallar ? - cZ^/«, porque ~ r/», fallar - 30 - Lfje //

je ti kanénio í O que está procurando V - ti, elle - kanévio, pro-

cura agora - 31 - /a^í/íá/í Ama denum nim : ixin kóje : M»_: dê

alguma cousa: eu como - denúin, alguma -cousa - «ma, você
- 7iiin, de - ixán, eu - kóje, eu como - 32 - Den hõ : Cou»a boa
33 - Den jun

(
jon ) : Bixo brabo : fera - 34 - Denéne ton, bói

ve je : Aquelles bixos estão parecendo bois - ío/?, lá-^e, es-

tão - ve, parecendo - 35 -- Det kúra kòtí ti : Elle come muito
de tnào -kót', come muito - ^/, eUe - o6 -- Denén iére : Bixo
morto - ^1 - Eijman ti déne to: Elle me disse uma cousa -^o,
disse - 38 Tiro tandéne ni ? - O que é a letra da tal cousa ?

--ti rõ, a letra da tal cousa - taiidé ne, o que V - ?ii, é '? - 39
— De núm de: Armário para alguma co\x?>B. - denúm, para al-

guma cousa — cZe, armário - 40 - £';jwá« deve ne: O que me
estás mostrando V - iie. ne, estás mostrando - 41 - De háno'^

Que estás fazendo agora V - 42 -- De/o ti ne: Onde está elle ?

~ déto, onde - ne. está - 4o -- De xo jon ne : Porque está brabo
com migo V - xo, commigo ~jov, brabo - 44 - ^ xo jon ne, tiix

kémo: Si estás brabo commigo, vou inatar-te - íái;r. matar -

kémo, pretendo - 45 Venharo de : Cousa escripta. Vide App..
DE : Estar ( ei-vez de je ). Vide App.
DE V Porque V Intenogajivo.
Di] V Que cousa ? que é V - 1 -- De ti jamá nim ? O que

é que elle me dáV-ja»ía, para mim - nin, dá tu - 2 - jr2

tánde hat ke ? O que é, que pretende fazer ? ti, elle - tánde,

o que - hat, fazer - ke, pretende - 3 -- Ti ta had /j, ro ni : O
que faço eu, é cerca - ti ta, o que - had, faço - ro, cerca - ni, é.

DÉGNE : Anus, bunda.

DEGNENGORO : Calças - 1 - Degnengòro to ij, perógn,
^-^TT^^^ÍT"^

hat kie: Eu pretendo fazer sacco das calças - ío, com - pe- ^ÇsSy^^ ^

t

rôgn, sacco - hat, fazer - kie, ke : pretendo - 2 - Degnengôra/^\^'x>^ A/ /:
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k'tiron to kantlii. (je : Elle preteude vir com calças uovas—
kilrûn, novo -- (je, preteude -- /y, com -- 8 - Fran,/:/xko def/nen-

ffoi'o tarin ton je : vciniipfine pin ne : Francisco não tem
absolutameuttí calças ; elle aoda só de xiri])á -- tavin absolu-

tamente -;e, está com- re/npefin, xivipá - p/'ri. só -- /is, está.

DEI : CosÍDhar--l--Dey(7/á, cosiuha--já: iustrumento, lu-

gar oude se faz alírinna cousa -- 4 - l^éicra : Cosiuha tu - 3 -- Ij

]}rôn aran;/ró dérmo : Minha mulher cosiuha agora feijão -- fj

prôn, minha mulher -- f<)'a/í//íó, feijão -- í/é2>//'>', cosiuha agora
-- 4 -- KiiW déicra : Cosiuha tu jacií -- hiixx jacu -- 5 - Dejafá han

fagn húri : Elias ja arrumaram a cosiuha -- /«//, ellas - hnr?\ já :

indica tempo passado -- 6 -- Déi tin fi : P]lla vai cosinhar.

DEIKEMA : Avarento - keiná, gosta--de, de alguma cou-

sa ( Tel. ).

DEIA, déjà : Nào quero
;
porque - 1 - Déia koxhrro tea

ti batin ion ke 'f Porque elle uão quer levar este cachorro i

-hdtin, levar -A-e, quer - 2 - /)é;a a;itòntijon? Porque elle

está brabo com a geute - «_</ tôn, com a gente -jtíi ne. está

brabo ~ 2 -- Lengré af/n jen. kantin .^ Os dois vêm para comer V

Déjà ! On jén kára kantin : Não ! uão quero ! Um vem comer
antes, outro depois -- lengré agn, os dois -jen, comer- kantin.

vem ( kamón ) - í^u, outro - ji'e?i, para comer -- kàra, depois-
kantin, vem - o - Déjà ! mag ne ij : Nào quero ! estou cora

vergonha - ma, vergonha - g, couuectivo -- ij, eu.

DE.TAFA' : Cosiuha. Vide dé/ : cosinhar.

Dê'JE : Cera,-- Dejegrú : Luz de cera --^m. luz, ac—
cender, resplandecer, illumiuar - 2 - Déje fén jafÁ : Castiçal —

déje, vela --/e/i, fechar -;a/<í, instrumento - ò - Deje grn ra

nira : Sente perto da luz -- ra, perto - n/ra, senta tu - 4 - Déje
grúnera : Accenda a cera.

DE'JE Nào quero ! porqae V Vide déia.

DEN : Casa do botão ( Ch. L.
)

DENE, den: Bixo-I Done ij prá: Um bixo me
morde- 2 -Dene tan bói véje: aquelle bixo está parecendo

bói - t27i, aquelle -je, está - re, parecendo - 3 - D^ne ni : Car-

ne de bixo - ni, carne - 4 - Dét kóre tini agton kémo : Elles que-

rem carne de bixo ruim - dét koré, bixo mim - tini, carne

ágOn, elles -- kéntu, querem agora -• 5 - Déne tére : Bixo mor-

to - tí -^ f en jiin : Bixo brabo --jun brabo.

DENE : Atraz - 1 - Vog dénera : Vira tu atraz - vo</,

mover-se - 2 - 7a?i denérn : Vire cambota.
DENE : Deixar. Vide App. ( dere ).

DE'NE NI: Carue de bicho- ni carne - 1 - Déne ni

jénga ngn : Elles assaram carue de bicho -jénga, assaram.

Diz-se também dane ni.

DENMA. deneiná, devemna : urutu - denmá : bixo forte,

mau - renmá, mal.

DEN(/iVl: Alguma cousa, tudo - 1 - Donúm tok tinja

ne : Elle nào tem ua,ÍA - dennni to, nada -/.•, couuectivo - ti

elle - u, couuectivo -jVí ne, está, agora -ja, agora. Vide App.
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DENPAN : Urutu ( Vise ) Vide Den man.

DÈRE : Parte posterior, assento, cauda, bauco -- 1

-

Kanké? ij dére : Meu assento da canoa, - ?:aiikéi, canoa.

DERÕTKE : Fundo de alguma cousa ( do copo, p. e. ).

DÈRE: Deixar - 1 - Dére >'nl-ré : Deixar de pensar.

DET KORÈ : Causa ruim, diabo, bich > ruim - de,

cousa, bicho --
1, conuectivo.

Di'TO : Aonde -- 1 -- Ti te arankèt déto tin iw / A onde

ia iuio Fulano de tal .e Sicrano de tal hontem V -- tHe, elle -

aranJ:ét, hontem - Uu ne, ia indo -- tin, ir -- 2 -- Agn. déto ma
mo 7ie V A onde vão indo elles? - 7no, repetido, para significar

multiplicidade de acção -- 3 -- yl<7 Iiánde déto nantie' Onde
estais vós^-A;; íiàiidf, vós. Vide App.

DETÚM : Tudo - 1 -- Detám brója ti : Elle esmigalha

tudo - brõja, esmigalha, quebra.

DEVENMAN : Urutu -íZe, bicho - re^máíi, mau.

Dl ( em logar de ti ) : Elle. Vide App.

DIK, ding: Fundo -- 1 í5í7.- r/^^ ; Cousa funda -- r/c, cousa
- 2 - Oré d/k ( dinq ) tag d/k lio ne : Esta lagoa é muito

funda -- tag, esta -- /lõ, muito -- ne, é - oré, brejo.

DID : Costas. Vide App. ( lombo ).

DJI : Ao longo - 1 -- Emprú dji Cm katóite ton ( katóte ):

Ao longo da estrada não se encontrou ninguém - cmprn, estra-

da -om... tò)i, ninguém -- katóite, encontrou.

DING : Profundo. Vide dik. Contrario de palêre, raso.

DINHERO : Dmheiro--! -Dinhtro tag kjrèg já ne :

Este dinheiro agora não vale mais -jía, agora -korég ruim -

7ie, está.

DIO, ein vez de do, espingarda, arma.

DITXU': Lebre.

DIC7', ju, jon : Brabo, mau, feio : Kakkii diú : Cara

feia (jun).

DO: Arma, Hexa, espingarda--!-^ ningá agn dòn

ge : A gente tira a arma de tuas mãos - a, da tua -- ningá,

mão - dÓ7i, arma - ge, tiram -- 2 -- Dú jek fin : Ponta da tle-

xa--jek, corte ?- Eixnián ix do hádn,o : Agora estão con-

certando a minha espingarda - eixmán, em meu favor - hádno-

estão concertando agora, de ha, bom ~ 4 - Kíre pan dó :

Guarda-te da arma da cobra -- /i7re, guard a-te --joaji, da ser-

pente - 5 ~ Dó féè.re : Pennas de flecha - 6 - Dó réère : ferrões,

dentes da flecha - 8 - Do kané fa : Sortimento de bagos

para esgingarda-7iane fa, bagos - 9 - Do rúro : a arma cur-

ta : garrucha - 10 - Ij dó : Minha arma - 11 - Do téie : Arma
comprida: espingarda - íé2e, comprido -- 11 -- Dd ten min,

táix ij : Eu matei uma onça com a arma ~ ten, com - min,

onça - k, connectivo -- tirix, matar - ix, eu.

D( ) : Atraz - 1 - Do ti na ti : Elle está atraz de

Fulano de tal - dó ti, atraz de Fulano de tal - na, está - ti,.
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e\\(^ - 2 -- Jógn do fj th) (/e : Eu quero ir atráz de meu
pai "jógn do, atraz de meu pai -- ge, quero -- )> -- Kiii do f>

vehiró: Elle corre atraz -- A/, prothesi -- ce?/íro, corre. Vi-

de A]»p.

DÓ TI IvETI ; E' mais moi;o.

D( ) : Raio- 1 - Ran dó: Raio do sol -- ív//<. muni:
sol.

DO : Abrir. Vide dôro.

DuDN : Proemineucia, ina<ja -- 1 - Du dódn : Umbigo
-dit. veutre.

DOGNDO : Furado nos olhos, cego -- 1 -- T'ôgn do ja

m ha : Está já com os olhos furados -- 2 -- Dôgn do ni fia : Já
íicas cego.

DÔGN DO : Triaugulo. Também : Ti pc dõgn do.

Dr)N : Abrir. Vide dòro - 1 -- Douera : Abrd. Tam-
bém abriu a porta ( ellipsi. Ch. L. ).

DON, do : xVtraz - 1 -- Tl dou aenvó ra : Está correudo

atraz delle -- ti dou, atraz delH -- renvó, correudo -- ra, está- 2 --

Ti dòiie Í.JC tínmo ha : Eu já vou atraz delle -- tínmo, vou agora
- 3 -- 7V don

ij vmvp : Eu fui atraz delle -- t'ïure, foi -- 4 -

Jágnin done àgmo ha: Elles já vào uns atraz dos outres -

jágiiin, um a outvo - ágvio, elles agora, -- 5 -- An dot Icé ve :

Mais moço -- /, v ve, está feito atraz V -- Ajút keve : Mais velho

~JH. adiante--/, connectivo - 6 - Ti dót haxòrojúdn: Atirar

o cachorro atraz delle -/f>V/?i, atirar, açular - 7 - 77 dó ti ni :

Fulauo de tal está atraz de Sicrano de tal -- 8 - DÓ7íe ègino :

Elles vào atraz - íZd/ií', atraz - e, tpenthesi - mt>, vão - 9 - 7"*?

do ti veirÁ : Elle corre atraz de Fulano de tal - ve.irá, corre -

10 -- Agn do xóldado jéne ti : Elle manda soldados atraz

da geute --jéne, manda.

DORO : Fure, buraco ~ 1 - mngrén dòro : Entradas
dos oxwiAos - v/>ngrén, orelhas. Tambf^m : faros dos brincos -

2 - Perógn tol'fiu kanin : JAre done he : O sacoo está amar-
rado ; veja qu« nào tique aberto - iokfín, amarrado ~ kanín,

uca, -- k/ri, veja -done, abrir - //e, não -- S - Jantká dón ja ti

ne ha: A p< rta já está aberta á esta hora - jic/rt/A'a, porta-

da... ue, está - /m, já -ti, elle. Também: Elle já abriu a

porta — 4 -- 7va oóro : Pau lurado, ôco. Também: Ka janká
- 5 " Duro ti : Cousa aberta - (> - 1'réja dòro : Fundo da
agulha -- 7 - Douera : Abre tu ~ 8 ~ Dòro ti je : está aberto

- t/ je, elle está - 9 - yíy'a?i7i:éí kainké ij dún : Hon tem eu
abri a cauõa ~ arankét, houtem - kainké, caixa, canoa - 1 1 -

Kujá dòro ti: Elle está ôco no meio - Zi'jyu, no meio -12-
Ti kanèn dóp ti : Elle fura os clhos de Fulano - dõp, furar

- lo ~ Ti kanén van do ve : Os olhos delle estão furados -

van do, furados - ve, estão - 14 - Jàgnen kanén do : Se fu-

ram 08 olhos mutuamente " Já_7».en, mutuamente.
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DÓRO : Algibeira -- 1 - Dòro kald fódn : Por na alg-i-

beira - A;a/i'í, àQntro - fódn. por. Também: Veinxkakí fódn :

Por na algibeira -- te/nxkaJA, dentro.

DÕRO, kokó non : Coruja.

DÕRO, duro : Apagado. Vide dun. Também jun ?

DOXE : Doce -- 1 •- Ij jo dóxe nim hadn : Eu guardo

doce para mim - Jo niia hadn, guardar.

DU : Palma ou parte inferior de alguma cousa - 1 -

Níngé du : Palma da mão -- Ningé pakxim : Costa da mão.

DUD : Costas - 1 -- Dud kukii Ossos das costas -- kuká,

osso. Dud kuká, espinhac^o.

D t7'IX : Pescoço - 1 - Ti diii.c fúixte : Cortou o pes-

coço delle - ti. delie -- 2 - Dúic kxire : Deu risadas de arre-

bentar o pescoço - k, connectivo - xire, arrebentar -- Dúic ge

ix ne: Eu estou rouco - í/«, pegado - <'j ne, eu ç,?,iou -Duix
ka ag ten: Elles b teram no pescoço delle -//a, no-ag,
elles -- ten, bateram. Vide App. Significa também collarinho

da camisa.

DUN: Batata.

DUNG, dun : Ventre - 1 - Tj dun dógn : O meu um-
bigo ~ dõgn, proeminência -- 2 - Ij dun van kangkino : Meu
ventre está doente - veinkagámo, está doente agora - 3 — Dan
kangá, ti : O ventre está com grande dôr ~ ti, muito ~ 4 ~

Nerénj ij ko kan, eix dun kanghti : Porque eu comi laranja,

o meu ventre está doente -- /oo kan, porque eu comi -- Z)»»,^ -

bnóngh : Tripas- 6 ~^?í dtm éin kang&mo : Estamos agora

sofírendo de ventre - an, connectivo -- éin, nós --7 7 Du)i iiafé :

Cos, cintura, cinto das calças.

DUR : Pó. Vide App.

DURO : Apagar ~ 1 -- Arán duro : Se apaga o sol.

DÚRU : Pó. Vide tudére-Kafê ti duro xo : Sujeira

do pó de café - sugn, xo : Sugeira.



E
E' : muito -- 1 -- Ti kotxi tére kai), Ftdenxio mankangi ed

ni : Fideucio está muito triste, porque lhe morreu o filho - ti Tco-

txi, o filho delle -- tíre 1,-aii. porque morreu - /.au, }or - munhan-

f/ã,
triste - e, iruito -- d, couuectivo - iii, está -- 2 -- E agtôg mo

):éi»o: pretende ir naiita gi^nte -- agtó, gente --,9, connective

-- mo, ir -- 3 -- Agmán to e : Tera muita gente, ou fallou muito

a elles --í'.i, ter, î'hWslt - A - Xv/dálo e ag nanti: Os sol-

dados são muito -- iiánti, são -- 5 -- Kaneudôro la, og e ne : Na
janella ha muita gente - /ta?ie?irforo, janella -- /i7, na - íI", tem

-%-Gòi- lei e kúten Ice: Cahiu muito na agua- kúteii,

cahir--/ie, sufflxo para indicar o passado -- -Dd/i ng ekamôn:
Atraz vem muita gente -don, atraz -kaniòn, plural de kmi-

tiii, vir -- 8 - Korég tavin ag e kamôn : Vem deveras um grande

despropósito de gente-- korég, mi\\to - tarfn, deveras - 8 bis ~

Núr kc e ni ha: Elle- quer muito dormir - nor, «d/-o : dormir

~ Ji-e, querendo ~ ni, está ~ ha, ja - 9 - To ij edn gira : Eu
tenho muito milho ~ 10 - -«4 7i<ére ton ni, e ko: Para não mor-

rer, eu como muito - o níére... 7í?, estar morrendo - /iv-», como ~

1\ - Jágne ton jòn'>,o é: Elles estão brabos um com outro --

jónmo. estão brabos agora -12--//? tag ti kurkn te e liino :

Elle faz esta casa em muito tempo - in, casa - ti, p)le - ku-

rán, tempo, ki, em -- hdno, fará. Também: Kunui ki honet

kémo - et, muito - t, conuectivo - 16 ~ In tag e ho je : Esta

casa é muito alta-Zítí, alta-j'e, é-17~Pm tan ki ed ne:

Aqui tem muita lenha - tan ki, no aqui, ki, no. Vide App .

E, he : Não. Usa-se com o verbo kire, guarda-ts ~ 1 ~

Kíri perógn don ne e {he): Veja que o sacco uão fique aberto

- perógn -, sdcco - don, aberto ~ ne, fique - he, não -- 2 - Kiri

gôira t?n he : kingéixno : Veja de não ir ao rio ; do con-

trario ficas enroscado neWfí --goi ra, para o rio ~ ?'a, para ~ íz

ki, nelle -- géixno, te pegaras - ge, pegar - x, connectivo ~ no-

no futuro.

EivTO.4' : Perto. Também to, tohá-l Timá to ektôn

ton.jaki hakantin ge ; Diga a elle: Queira ir fora da visinhan-

(ja - tima a elle ~ to diga, ~ ékto, perto -- tonjnki, fora da ( vi-

sinhauça )
- ha kantin, vir ha, voz de mando - ge, ke : queira.

ElvTONJAK/' : Fora da visinhauíja - /onyoAv, fora.

ElvURA'N : Dia, tempo, hora, claro. Vide kurán.

E'IX, ix, ig ij, ex, x, xan, : Eu, meu - I - Gonoi me
xin t vin ne ij : O sabiá é para mim um animal bonito

-gonoi, sabiá, me, animal - xin, bonito - íafín, deveras -

ne, é - ij, para mim - 2 - lia ixviá ix l inhéro nim : Me dê
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o meu diujeiro. lia voz hn])er, - 7iriii, dé - S - Eir já fi

ve, jéx tinmo ha: Eu vou ver miuha niãi jk-joii, niãi

Ji, ella - ve, ver --jéx, eu - tinmo, vou agora - ha, ja - 4 Eu
màii ge ceilcetá : Eu c lho* reœedios para mim - cjc, colher --

veiJiCtà, remédios -- ã -- Anta ix ninino veiketi : Eu dou remédio

para você - áma, para você - ninmo, dou agora.

E'lX : No's ( Também en)-l - Eín ninhé : Nosso nariz

{iifjé)-2- Ein jiimá: Nossa aldeia- emá, aldeia jamá,

nossa aldeia - 4 -- E/n la/ul-á ton ti : Elle não é nosso irmão,

collega, contribulo -- /.am/.a, irmão -ò- Ein ve han tógmo :

Nós estamos vendo tudo -- ve, ver-Aa», tudo -tógmo. esta-

mos agora -- 6 -- On ri/i bre tankéxno : O outro nos está aju-

dando - ôn, o outro - éin. bre, com víOsco - tcnikéxno, trabalha

agora - 7 - Ein jan ánto jôn : A nossa mãi fica braba com você
- anta, com você - an, tu - 8 - Ein kakán knpé ja : Nós agora

lavamos a cara -kakán, cara - kupé, lavar -Ja, estamos - 9

-

Ein tan ag angvéix kamôm^e : Elles estão vindo aqui visi-

tar-uos - ton, aqui - angvéix, visitar -- kamun, vindo - ve, e,?,-

tão - 10 - Einmán to ôno to: Elle nos conta mentiras - ío-

falla -- ônlj, mentira -- ti, elle - 11 -- E'/;i aròtiti nanti : Nós es-

tâmes muito cançados - í^á^ie, estamos - arôí/íe, muito cauça-

dos - 12 - Veinduéinino: Nós estamos rindo - 7?io agora.

EINJ/'N : Canto de casa, angulo da casa.

EINR^'N, Einrágn : Copo - 1 ~ Einràn tog, tog fuãn:
Este copo está cheio - tag, este - tog, está - fiián, cheio (fan)

EJEN, Jen : Comida, almoço, refeição - 1 - Ejént
kanján kémo : Eu pretendo pagara comida ~ Â;a?ija?H, com-
prar - kémo, pretendo.

EJUVê'N, enjuv^u : Conselhos - 1 - Eij jog tinkti

kan, (njuvént háti : Meu pai, quando estava vivo, dava
bons conselhos - í^'?í7.:í?, viver - Mi?, ïazia - 2 -- Enjuvén ra :

Dê bons conselhos. Imper.

EMA : Vide jamá : Povoação, cidade, mundo, villa,

bairro - 1 ~ JE77«á kára : tudo o mundo, todos os povos - 2

-

Emá vet ka ix ni : Eu estou vendo tudo o mujido - vet,

vejo -
1, connectivo - ka, tudo - ni, estou - 3 ~ / má tag korég

ne: Este lugar é ruim ~ tag, este -korég, ruiva - A - H'àri-

ken ti ( Tiijjén ) emá kára hat húri : Como fez Elle (Deus)

o mundo ?- hórike, como -ti, elle -- Tupén, Deus - emá.
mundo - Aííí húri t Fez: o passado é indicado por húri - 5—Jamá : Minha terra, meu bairro, minha morada. Terra,

bairro, etc. se traduzem com emá, amá-Qt- Ema un te tún

fuixfúix ni : Não tem xupim nem em um nem em outro

lugar - e?íiá on ic ? Noutro lugar -- tu n, uão - fuixfúix,
chupim (passarinho) - ri/, tem. Em Kaingáng besta pôr um
membro da correlação para indicar os dois, e assim esta

expressão significa : Nem num nem noutro higar tem chu-

pim - 7 - tmá 0)1 te gara ton ne : Nem num nem noutro
lugar tem milho - ^ára, milho- ne, tem -S -Emá kára mi :

Por todo o mundo - m?, pcr--9-í7má bu'ônih : Cidade —
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buòngh,, grande - 10 -- Jamá to ij je : Não tenho morada - to,

nko --
/j je, estou tendo -- 11 ./a/ná ki judii jiidn: kurà. éne

ka kamônie : Continuam a chegar na povoac^ào : elles vêm
naquelle dia -- ki, na --judn, chegar : a repetirão indica plu-

ralidade de acção "énc ka, naquelle dia -- Â'a, em-- 12 - Kmá
ta k/' kauijii emá ne : Este lugar é insalubre, ou : este

lugar é pestivo a ficar doente - Id, em - etuá. inclinado —
ne, está - 13 -- Kangangâ, kan emà. nanti : Todos os lugares

são insalubres - kangá,, com a repetição no fim, é um dos

modos para indicar o plural ~ náuti, são.

EM^'N : Tempo de secca ( Thelemacô ).

EMA: Um que tem inclinação, que gosta, que tem
propensão. — Vide kemá -- 1 - Emà faki kangá nni ne : Este

lugar traz doenças : este lugar não é saudável para elle —

emá ta ki, neste lugar - ne, está.

J^MANIE : Obediente V

EMBEKTC : Um certo modo de pegar os ratos —
1 ~ Ámbektó : Salto, cmde se pegam os peixes com o me-

thodo de pegar os ratos - xa, salto ( kroun ). Tel.

EMBRA' : Junto - FAn bra ko : Elle come comnosco ~

éin, nós ~ ore, junto - 2 ~ Em bré vin ho ne: Está fallando

cousas boas comnosco - vin . . . ne, está fallando. Vide App,.

EME': Quieto - 1 - í^me' ij kkni ni: Eu estou senta-

do quieto ~ kAni, sentando.

E-ME' : Sacudido - e, muito ~ mé, forte.

EME JUR : Fusil ? ( Vise, Vide App. ). Parece signi-

fique antes : Dê para mim, e-me, para mim-jur, dé.

EMiN : Bolo, pão ( emXn ).

EMiN : Caminho, estrada.

EMPA'NGH : Roqa -- í -- Empangh úr/ : A roça está

feita - pángh, derrubar, fazer roça - húri, indica tempo passado.

EMPR^'N: Em baixo - E)nprÁn eváix : Olhar em bai-

xo - eváix, olhar - 2 ~ Ta káne empràne : Está lá em baixo -

ta ka, lá - ka, em ~ ne, está
(
pran ).

EMPRí/GH, euiprii : Estrada, caminho - 1 - il/??i krin

emprúgh ré : Campo da estrada da cabeça da onça ~ 7ni7i krin,

cabeça da ouça - rê, arê : campo ~ 2 - Empriígh jóro : Estra-

da quebrada, que dá voltas - .8 ~ Empril ki ( kri ) : Na estra-

da - 4 ~ Em.j)rii veinkanpóvo je : Uma estrada se separa da
onixa - veinkkn, da outra -je, está -vem, um do outro, mu-
tuamente - kkn, de - povo, separar-se - 5 - Emprugh kinmi :

pegar um caminho. ( Vide App. ).

EMPRf/ Kl JANTK^': Porta da ruo - 7.7, na.

EMPR/^.'RU : Terreiro, ma,- í- Emprilru mi ha nanti:

Já se acham na rua - mi, na - ha, já - nanti, estão - 2 - Eviprú-

ru hat kéve : Estou querendo fazer limpar a rua - hat, fazer

- ke, querendo - ve, estou - o •- Empruru mi jantká : Porta da
rua, -mi, na. -jantká, porta. Póde-se usar também emjjruru

ki - 4 - Emprïiru prã : Varrer a rua.
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2 - Empriï hat Jcéve : Estou querendo fazer, limpar a
rua - hat, fazer - Jce, querendo - ve, estou - 3 - emprxxru mi
jantká : Porta da rua. -mi, ua,-jantkX, porta.

Póde-se usar também emprunt Ja - 4 -- Emprïvu prá :

Varrer a rua.

EMU : Dilig-ente, sacudido. Vide e - mé.
EN : Nós. Vide éi)i - 1 - Entôn kára in : Casa de

nós todos - entôn Icara, de nós todos - hára, todos - 2 - En
kára vankangàmo : Nós todos agora estamos doentes - van-
kangámo, estamos doentes agora - 4 -- En tére Jean, veikupri
en hõ hóro ti : Quando morrermos, a nossa alma sahe do
corpo -- k, conuectivo -- kan, quando -- en hõ, do nosso corpo -

hóru ti, elle sahe - ti, elle. No conceito dos Kaingííngs, a
alma é de género masculino - 5 - E''7ik xi hátiti : Faz pouco
caso de nó^ -- k, connectivo - xi, pouco -- hiti, elle faz - ti,

elle -- 6 - Enk tau angvéix kamòn ne : Elles vem vindo vi-

sitar-nos aqui-- ia;?, íí(\\ú - angvéix, visitar ~ Â:«moíi, vêem,
jilural ~ nc, estão.

ENKAGBE': Cova.

ENKFI' : Anzol ~ 1 - Enkfí huòngh : Anzol grande -

hiíòngh, grande - 2 - Enkfí xône : Linha de anzol.

ENRÎ'DN : Pensar, ter cuidado de alguma cousa - 1 -

Kix ix krédn : Eu penso, reflicto ~ 2 - Koxit ki x enkrédmo :

Eu penso no filho - ki, no, tenho cuidado do filho - 3 - Ungré
engré : O homem pensa, é sisudo. Vide App.

ENKRÍJ : Caçar - 1 - Enkréx ki kknti nanti : Elles

estão estando caçando ~ enkréj ki, na caça - agne, elles -

kinti, estando - núuti, estão - 2 -- Enkréj hótiti : líllle deseja

muito de caçar ~ hôtiti, muito deseja : tem a paixão da caça -

3 - Enkré jan : O caçador está caçando agora -jan, agora 4 -

Xanxí enkré je ti : Elle está caçando passarinhos - xanxí,
passarinho.

ENKRi': Plantação. Vide ki^é.-l-Kre van ton ti:

Não ha ainda planta - van, está ~ ti, elle.

ENlvTON : Nós - Z;, connectivo. Vide éin, en-t,
connectivo - ô?i, outros (nos outros, )-- 1 - Enktòn kkra kérex
kònvo : Cova para todos os cadáveres de nós - A;á?-a, todos—
kérex, cadáveres.

ENKU'K : Rachar. Vide knk.
ENDE, de : Cousa.

ENDEJAF^' : Cosinha - 1 - Endejafá kuméra vuire

ti : Elle foi de vagar na cosinha - kuméra, de vagar.

ENDENUM, denúm : Alguma cousa - 1 - Endenúm
kenemá je tun : Não gosta de nada, é insupportavel - ende-

núm . . . ton, nada ~ kenemá je, está gostando ~ 2 - Endemtm
ve tót agn jén ne : Estão mandando elles outros para ver

alguma cousa - ve, ver - ôt, outro ~ t, antes de út, connecti-

vo - agín, elles -je ne, está mandando - íie, está.
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ENDÔRTI : Elle apaga. Vide dúno, duro, dórti. O
contrario de a>énJ:a, acceudcr.

É\E : Aquelle lá, lá ( adverbio )-- 1 -- To?/, éne ra :

Vamos para lá -- tÔ7i, vamos -- ra, para - 2 -- On éne ni, fi :

(^)ae.Ti está ahi, é mulher -- o?i, quem - ?i?, está--/; ella,

mulher - o - E'ne korég jfí, éiie ha liò je : Aquelle é máu
;

aquelle outro é muito hom - ?c .7-ég, ruim --jV-, é-Jia, bom —
lui, muito - A -Krin éne to tamprxxgli ti: Elle sobe uaquelle

alto -- <';, iím-ti, eWe - 5 - Nánr/ja kri gire anen* fi : Pôr

aquelle menino na cama -- nángja ; cama - nan, deitar -- kri,

em cima, na - jci, instrumento, logar -- O - É'ïie fi ni : Ella

está ahi -fi, ella.

ENHÔRIKEMON . PóHe ser, talvez. Vide hiWihe - 1 -

Enh'oriké mon Ixintinnto : Talvez eu venho agora -- 2 - Eiihù-

rikeno : For exemplo V

1-N0.4': Piolho.

2 ENG/4'. ffa : Terra -- 1 -- Ij engato : Na minha terra -

to, na -- 2 -- Ij jamá kan, ga ha hõ ni : Na minha terra, ha

terra boa -- jcrmá, minha terra - Aan, na, ha, boa - /k>, muito

ni, tem.

ENG^'JE : Laço - 1 -- Engije tan kantô xa : Ficou

preso num laço um papagaio -- tan, num - kantô, papagaio -

xa, preso. Também : Com um laço pega um papagaio,

ENG^'RA. : Milho. Também ghra - 1 - Gira tôi : Milho

verde.

ENGARA x/re, engára kanxíre - gára kanxire : Arroz

- xie, kanxíre : pequeno - 1 - Gára xíre kré : Arrozal - kre,

roça plantada - 2 - G^áí-a x/ pantfi : Montão de arroz. ((7 de

gára nasalado ).

ENGARÍT : Gallinha -- 1 - Engarit kur : Falia, canto de

gallinha.

ENGARIT {-rén: Ovo, pinto, filho de gallinha.

ENG4'XKA : Parte V Gente ? ( Vis ).

ENGDEXTIF/': Cosiuheira. Também dextifi-dèx,

déi : cosinhar --
fi, ella.

ENGÈTivA, gétka: Basta! Chega!
ENGHU' - 1 : Assobiar, assobio ( engu •- hi, engn - i ).

EGJAMS' : Adiante de nós -- e?i, nós --jf^mé, face-J-
Giri engjamé mujen : Os meninos vão adeaute de nós - giri,

menino -- mòjen, vão.

ENGJE : aropouca. Vide énje. Diz-se também eng-

jânje-1 - En.;/jánje xa kánti : Está preso no laço -- ara, preso

kánti, está -- 2 -- Engjé to xa ník ti : Está preso no laço - to,

no -- n/, está - /.", connectivo -- /^, elle. Também: E,ngje to xa
tôgrno-tógmo, está agora.

ENGMil'NJE, un ag men je : Capitão, cachique -- (5ii,

g\iem-ag, gptate - man, muita-jfé, está. Também eng 6«ô?i-

h je--biiongh, grande.

ENGO-hú: Capoeira, matto pequeno.
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ENGOIO, goio : Agua, rio - 1 -- Goio tò/.v : Agua verde

2 - Engòio ijiná. idin : Me dê agua - //cnuá, para mnn-niin,
dê. Ija krone : Eu bebo - ixa, eu o -goio gu : Agua baixa -

4 - Gòio kri : Sobre a agua, a flor da agua, á beira do rio

kr/'., acium - 5 - Gôio fuòre te : No barrauco do rio - te, uo -

tí - Gòio kuxán ti : Agua muito fria - ti, muito - 7 -- Gòio xó:

Rio Tietê - xy, sujo - 8 -- 6!'ôeo huòngh : Rio do Peixe - 8

"Gòio kupri : Rio Feio, Rio Aguapcby -- kiipri branco - 10--

GOio lacrô : Rio Feio -11 Goió ardnti : Agua muito quente
12 Go/u aráutinf' : A agua está quente agora ~ 13 Gòio ni:

Tem agua, agua parada - 14 -- (tÔ20 hiJ : Tem agua boa ~

//</, boa - 15 Gôio h:ané : Olho de agua ( também gôio ni ).

ENGORO, grnra grôro : Barro - I Engôro grin : Barro
amassado, ftrtefacto de barro ~ í/rm, artefacto caseiro.

ENGRA', grá, gre : Macho, varão. - I - Gire engrá : Me-
nino macho - I - Gra ij ni : Eu sou varão -- ij, eu - I - A: ma
gra n°. : Você é varão.

ENGRB'KA: Tanga ( S. Paulo.)

ENGRENDJ': Peneira.

ENGREND/' : Debulhar ( milho etc. ).

ENGRÈT : Salvar-se. Vide kre, kren - 1 - Engrétja -

vkixtfti : E' nuito difficil salvar-se --jai'á?'x, contra vontade,

difficilmente.

ENGR/'N : FestR, festim - 1 - Engrin ke na : Está

querendo fazer festa ~ ke. querendo - n •, está.

ENGRT', grú : IWuminar - 1 - Engni f va: Ella está

allumiando --Jí, ella •- iv, está.

ENHÕRIKE : Mais ou menop, talvez.

ENHENDIE : Capitão. Também enhúnd/e.

ENINDO : Meio dia — Vide mindá - 1 - En indo káxka:

O meio dia •- 2 -- Inindó híiru kaxka : Já passou de meio dia -

hih'u, particula para indicar o tempo passado.

ENJE'N : Refeição, almoço. — Vide jen - 1 - Enjén
kokré : Comida podre - 2 - Enjén ti kinti tógmo : Elle está

comendo - kánti tógmo, está.

ENJE'NIAFA, jie;i/a/á ; Lugar de comer; mesa, ins-

trumento pnra comer - niafá : instrumento, lugar.

ENJPUVE'N : Conselho ~ Evjuvên lio ( ha ) ; Bom con-

selho - 2 - Enjuvèn /latiti : Conselho muito bom. Vide App.

ENMANJE: Capitão.

ENTÁJA: Rede.

ENTO : Aonde. Também déto - 1 - déto jóg tin : Aon-

de vai o pae ? - 2 - Ti xopé. déto ( d nasalado ) ni ? Onde
está o chapéu delle V

ENTON : Vós, vós outros.

ENT0NG.4' : parede. Vide intoiigi - inton, parede -

ga, turrei. - 1 - Ent'.nga dòro : Fresta da parede - f?ûi-o, bu-

raco, abertura.



EPÁNGH, empf/'g'h : Eoí^r- 1 - Japanpá iiffh : Minhas

roças. Repetido, ])ara iudicar o plural. Deriva de pan^

derrubar. G H de epaugh pronuncia-se aspirado e com voz

submissu.

EP-a'NI : Costas -- 1 -- Epkni te : Nas costas - te, nas.

ERA, iní : Queixo, protuberância -- 1 - Ij irk : Meu
queixo - 2 - Ka irá : Nó de pau.

ERAKJÍ': De tardinha.

ERANKi^TRA : Tarde --1 - Arankét eranlcéra : Ilontem

de tarde - arankét, hontem.

ERE : Fora V Vide App.

ERE, arr, rê : Campo - 1 -- Erè bu'ónr/h : Campo
grande - 2 ~ Kampô érê : Campo da pulga - kampó. pulga.

ÈRE: Capim. Também arê-l--JRrê bóix lióij hnri :

Já o boi, a vacca comeu capim - A:Ó2Ji, comeu -J, connectivo-

húri, partícula para indicar o passado.

ER£'IN : Pular -- 1 -- Góio Jdn eréin : Pular na agua—
kin, na.

ER-TN, ar/n : Formiga -- 1 - Erin ru kan, pran : A
formiga morde com o ferrão -- ru kan, com o ferrão - kan,

com -pran, moráQ - 2 -- Pran e arÍ7i : A formiga morde

muito -- e, muito.

E'RlKE, horike : Como, quanto, qual, igual, seme-

lhante, quando -- 1 -- Min ten ag hònket ni f Como elles

estão matando o tigre V - min, tigre -- ten, matando - og,

elles -- k'ôrike, como - t, conuectivo - ni, estão -- 2 -- Xanxi
hònket ni : De que tamanho é o pássaro - xanxi, pássaro -

horike, de que tamanho -- 3 -- João hõrikex ke je : João está

querendo ser igual -- Ae. querendo -je, e&tá - 4 -- José tara

ritke ton ne : Não é forte como José - tara, forte -- ritke,

como -- ne, é.

EXON : Cousa minha é - ôn, é. Também ixon.

ET^'NGII : Paracanjuba
(
peixe ).

E'T\: Mnito - í - Jajnhalôn vankô hõ ne ti: O jamba-

lon é muito bom para comer - vankó, venkó, para comer -

van, prefixo - /to, . . . ti, muito bom, ne, é-2-Gãra étiti :

Muitíssimo milho -- S-São Jeronymo to agn éti ne : Em São Je-

ronymo tem muita gente -- tii, em -- agn, gente -- ne, tem - 4 -

Pirá étiti : Muitíssimo peixe.



FA : Auiis. ( Vis )--!-- Tifa : Anus do tal sujeito.

FA : Chorar - 1 -- Kiiráii te fi fan ti, kutil ^te fi fan :

Ella chora muito de dia e de noite -- kuràn te, de dia - te,

em - /?' : ella, a mulher -- /.-oiii, noite. Nota. Em lugar da co
pulativa, se repete a proposição -- 2 -- ^/.-«'ígrán bé titilcan, fi

tag fa Miiio : Porque está sempre muito doente, ella quer
chorar - a, connectivo - Jcatigá,, doente - be, constantemente -

titi, muito -- l-aii, porque --fi, ella - tóg, está - kémo, quer -- 3
-- Fi fa : Choro delia -- 4 - 7/ /o»- bé titi : Eu choro sempre e

muito - 6e, sempre titi, muito - b -- Déjà fa nef Porque está

chorando V - déjà, porque - ne, está. ( Vide App. )

FA, fé: Estômago -I -Fé Icajé, fa kajé : Estômago
azedo, azedume do estômago - kajé, azedo, azedume. Tam-
bém kajk, amargo.

FA : Perna. Também fuk. - I - Ij fá : Minha perua
2-Ij fá rúro : Barriga da rainha perna --rúro, redondo -

3 - Ij fa k) ?n : Joelho - krin, cabeça - 4 - Afán grúra, afan-
gròra : Calças. Vide App.

FA : Sortimauto para alguma cousa, instrumeuto - I -

Kané fá : Sortimento ]iara espingarda -- kané, bago. Vide
niafá, jafÁ.

FAKR7X: Almofada.

FA, fon ! Quebrar. Vide App.
FAKR7N : Joelho - I -- /; fakrin : Meu joelho.

FACTON : Elias. ~í- connectivo -- oíí, outras,

FAG : Elias, as mulheres - I - i^c?í/ veji-á ha: Elias já
criam - ven-a, criar-/?a, já -- 2 - Fag in la vúire : Foi á casa

das mulheres - lá, rá : para in, casa 3 Fag gáix : Cabellos

das mulheres ~ 4 - Jágnen dét tia fag : Elias vão uma atraz

das outras --Já^ne» dót, uma atraz da outra - cZdí, atraz - í,

connectivo - 5 - Fag to xa : Avental-ío, a - xa, preso -- 6 -

Fag veinpefín : Avental -- veinpefin, chiripá. Fag fé veinpe-

fin : Xiripá do peito delias -fé, peito ( avental ). H^'Nno
fagmá kan, ij manhnti : Eu estou muito contente, porque
as mulheres estão boas - háno, estão boas agora --fagmá, as mu-
lheres, ellas - ka, porque - manhõti, estou contente.

FAGRIN : Presente - I J'imâ fagrin viavidn : Dar um
presente a Fulano de tal - ímá, para elle - mavídn, dar - 2

Fagrin madainón ne : O presente está largado, desarrumado
if - daviôn, desarrumado.

FAG : ferida. Vide Appendice èfoke.

YAlk. : Lavar roupa. Vide App.
FAN : Encher (fón, fór) : - 1 -- Finera : Encha : Imper.
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FAN : Apauhar -- 1 - T(t vc/xhri fan : Apanhar chuva -

vef nx-kri, encima - ia, chuva. Taaibem : A ehuva molha a

cabeça -- veinxkri, cabeça -- fan, molhar.

FAN : Derrubar -- 1 -- E'ij in fan kre ti : Elle quasi

derrubou minha casa--/», casa -- /.Te, quasi-//, elle.

FAN : (^)uebrar - 1 - jRpá)i fan tin : Ir quebrar a

minha roí-n-- japan., rninha roça - /a», quebrar, colher -- 2

-

tJvtp&n fan liútiti : korégti : Eu tenho precisão de colher

minha roça ; senão fica ruim -- hótdi, preciso muito - korég,

ruim - ti, ella.

FAN : Encher -- 1 - Ta fmn : Tempo chuvoso - ta, chu-

va -- f-in. fuan : cheio, molhar.

FÁ N BRA: Ensh»^ tu. Também /o//'ím, de fríro.

FANGKÍN : Pre&eute. Vide fa;/rin -- 1 - Fagiin ijmá

iiimvf : Elle me está dando um presente, oa elle me dava

um presente-/ »iá nimve : me dava, ou me está daudo -

ve, está ; «u seuão partícula do imperfeito. -- 2 -- Timá fagrin

niavidn : Dar um presente a Fuiauo de tal -- mavídn, dar.

FANGRÍJKA : Calças. Vide (fangnlra.

FAN TON : Fixo -- 1 -- Kané \fantón : Olhos fixos -

fantón, fixo.

FAK, fór, foro : Grande, grosso, cheio, maior - 1 -- Ka
tagn e hoje; one ti ka fari je: Este ]>au é alto : o outro é

mais alto -- /.ti, imu--tog, este -- é, muito -- /w, alto -je, é-
óne, outro -- í/, o - ka, pau --/a?', maior --

/, couuectivo -- je, é.

FA'Tl, íúú: Ponte - 1 - 6'a fáti : ponte de terra—
ga, terra.

FE : Coração, peito - 1 - Fé kajé, kajÁ : coração triste.

FE, Ji : FA\a. -- 1 - Fe ningèt : Mão delia -- ningé, mão -t,

couuectivo -- 2 -- /''^ /a : Choro delia --/«, choro.

FE' : Folha. Também /é/e - 1 - Fuék fé : Folha de

pinheiro -- 2 -- F?<én/t- /éje ; O pinheiro está com folha -jV,

está. Vide App.

FE' : Peito, estômago - \ - Ag fé .-peito deiles - 3 -. A

fé : O teu peito - a, teu - A - Ij fé kangk : O meu peito

está doente.

FElvANII-U'E: pul.Tião.

F/'vEKE: Peuua, aza -- 1 -- F/ féére krcn nonnòron '

ti: Flstão dormindo dtíbaixo das azas delia - A/*e, debaixo -

nôro, com a syllaba repelida, indica o plural -- ti, estão •- 2 -

1)6 fdêrfí : pennas de Hexa - do, tlexa - 3 -- Pirá jéêre : espa-

dana de peixe - 4 - De7i /éi're : Pennas azas de bix)-rfe?í,

bixo. ( li de féêre nasalado ).

FjÇ'ERE : orla do vestido do panuo.

FÉ FÉ: barulho.

F ATK : Folha. Também fé - 1 - Fuék fé je : Os pi-

nheiros estão com folha -je, estão.
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FElE : Dedos -- 1 - Nitujèt fdie : Dedos das mãos —
'2 --Tl ii/i)j/ét fé/e l-iipte : Cortou os dedos das tnãos — 3 --

7'?"

vingét féie Jáipte ; U pén fé/e Iciípte : Cortcr os dedos das
màos e dos pés ( os artelhos ).

FEINGK/4' : Levantar -l-Kafe/nqrà.: levantar um pau.
FP]IR^'NG: Grillo {krújo, barata).

FE^: Fechar. Vide nifé.

FIÍN : Levantar - 1 -- Tl fén ag : Elles o levautam -

0(/, elle .

FEN : Curvo, quebrar - 1 - Jokriíi fen 1'ánti ja ne : Elle

ajîora escá estando í^]oe]\iíLào -- jal-rm, joelho -- Jcá)iti, sendo -

je, está.

Ffi'NE : Aza - 1 - Ti féne : Aza delle. Vide féêre.

Fií/'NE -- é : Palms, gissúra - 1 -- Airau/ró Jcáuni ; o ra-

nhe I.ánni
;
fene--(i hre : Ha^ ia feijão e arroz com palmito

araiif/ró, feijão - «/-/ví/i/te arroz - 6ív, (Aqui o brê se poderia
traduzir com e conjuucção ).

Ffî'NJA : Sombra, fresco - 1 -- Ka fénja : Sombra de
arvore.

FjE'NJE : Monjclo - 1 -- Fénje lian je kémo : Quero fa-

zer um monjolo •- /mrí. fazer -jecc, eu -- A'émo, pretendo. Vide
App. Deriva de fen, aneb-ar.

FENEIN : Tatii' ( Tel.
)

FENJ£'N, venjen : Almcço, refeição.

Fii/'NO, peno: Trocar, vender -- 1 -- In unféno: Vendo
a casa in - un, casa uma. Vide App.

FEPARO' : Collo--/e, do peito - paro, o que cobre?
FERRO : Jb'erro -- 1 -- Ferro je : E' ferro - 2 -Ferro f/rnti

na : O ferro resplandece muito
(
quando acceso ).

FE TO XA : Cousa presa ao peito, á cintura -
fé, cin-

tura, peito - tó, ao - xa, preso.

Fí, fe : Ella mulher, ferriea de animal qualquer. O
plural é fag -- 1 -- Fi féêre krén, fi kren jiunòronti : O piu-

tinho muitas vezes dorme debaixo das azas delia ( da gal-

linha ) -fi féêre, azas delia ~ krén, debaixo -fi krén, filho delia

~ nônôro, dorme frequentemente. O verbo com alguma syl-

laba repetids, é frequentativo - 2 - Gérc fi váix tógmo : Ella

está respirando com diífiouldade - //ére, respirava - uá^.r, com
difficuldade - íórymo, está &gor a. - È - Kotxí funto fi : Nora -

tanto fi,
mulher kotxi, do filho ~ 4 - Kotxi fi kotxí fi : Neta,

filha da filha - 5 - Rengré kotxi fi : Sobrinha, filha do irmão.

Tambm javxx kotxi fi
- ]&-vii, irmão - 6 ~ Ex vexí fi : Irman-

sinha minha -xz, pequeno -ye, irmã - 7 - Fe kotxi: Filho

delia, filho da mulher - 8 - /'V nongnje : Ubre delia. Nónje,

siçjnifica leite -9 -Jan fi jogn : Avô materno - ja?tfí, da

ma,i -jogn, pai - 9 hi& -Jan fi jau: Avó materno - jaw/í,

mãe- 10 ~ Ag ton hre fin kantin : Ella vem junto com
elles, cora os homens - agton brê, com elles - kantin, vem --

11 ~ Fin het ke ve : Ella pretende casar - bet, casar - ben, bet,

marido - /ce, pretendendo - re, está - 12 ~ G'îre tanto fi ni: A
criança é mulher, é fsmea -gire. - menino - tanto

fi,
fêmea- 13
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-- Ij h)tx\ fi hén : Meu ffenro : marido de miuha filha -- hen,

marido - kotxi fi, filha - W- An kofxi vanji ne : ella está gra-

vida -- an, coiinectivo -fi n--, ella está com -- kotxi filho -- vein,

van, prefixou. Tambein Krenfiní - 15 - Kuran nòro fin toa

ne : Ao/ii te nòro fin ton ne : Ella uào dorme uem de dia nem
de noite -- kurán, dia -- nílro, dormindo - tím ne, não está -

kiitú te, de noite - 16 -- /•?' in jantkk piri ne: A casa delia

está com uma só porta -jí /n, a casa delia ja»í7iví porta -- ne,

está piri, uma só - 17 -- Avakuá kavin fi ne : está extenden-

do a roupa lavada -- karin, extender - 18 -- Nongje hõ fi ne :

Ella está com muito \e\\,e--nóngje,\e,\tQ-h.o, muito --je, está

com -- 19 -- In tônjato fi : Ella está fora de casa - tonja, fora

-to, em -- in, casa. -- 20 -- (hitantó
, fimá /j ke : Senhora, eu

fallei a eÚa-fimá, a ella-- />e, fallei, fallo - 21 - P?vV?i cyré^ /ce

fi krén kéti : Ella da uma cria cada anno -jdíyVvi, anno -- 7.t^,

(fré, káre, kára : cada - ki, em -- krén, cria -- kéti, faz.

FI : Dar -- 1 -- Ijmá fi: Mede- ijmá, para mim - 2 -- Timci

arpi do fi : Lbe dão a arma - timá, elle - dó, arma - a//u. elles -

3 - Timk ixôn dó fi : Eu lhe dou miuha arma, espingarda --

4 - Ama ixôn ij fi : Eu te dou o meu -- 5 -- Eixmá a fi : Tu
me das -- a, tu -- G - EJjmán ti fi : Elle me dá.

FI : Pôr, collocar - 1 -- Kri fi : Posto em cima -- kri, en-
cima - 2 -- Fi kri

fi.
: Posto acima delia - 3 -• Ti kri ij figmo :

Eu ponho encima delle agora - 4: - Gara fuóre xa ki ijmá fi

ti: Elle põe palha de milho para mim no salto -- fuõj-e ;
palha

- gàra, de millm -- xa ki, no salto - ki, no - ijmá, para mim
- 5 - Ténja kakák ti fi ti: Fulano pôz a Sicrano na rede -

ténja kaki, na.veàe-- kakk, dentro -- /.•, counectivo - ti. Fulano
-- 6 -- VéÍ7i doa ogn apén fi : Elles põem pé atraz do outro

-veindòn, atraz um do outro- apén, o pé.

Fin, uin, vin : Amarrar, fallar.

Fin, Coroa. Vide App.
FO^' : Perua, canella. Também fa, jnk-- 1 -- Ij foá :

minha perna.

FOAFU' : Figueira. Vide App.
FO'KE : Boneca, Branco.

FOKE : Ferida - 1 -- Eixmá ij pent fóke kuktan : Curar
uma ferida do meu pé -- eijmá, para mim - ij pent, o meu pé
" t, connectivo -fóke, ferida -- kuktkn, curar. Também : O
branco me curou o 'çé -- fóke, branco. Cfr. f/íxno, vúxmo.

FOKFiííE : Lontra, loudra.

F( )D : Fazer mudança -- 1 - Gã fód : Fazer mudança
de unia terra para outra - ga, terra.

FODN : Mudar, vender. Vide App.

FOD : Atirar, pinchar, pôr arrebentar. Vide fón,
fódn - 1 -- Ka fódn : Atirar um pau. Vide App.

FOG, vóg : Maltratar -- 1 -- Èix ia méin fóg : Maltra --

tar os animaes de miuha casa- ë/ac m, de miuha casa -mém-
animaes, criação. Yiàç. App.
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FOIANXA : Faca. ( Krim/ain/s de S. Paulo).

FON, fódn : Expulsar, tocar, atirar -- 1 -- Lo kald pôr-

ko fó m : Tocar os porcos dentro do potreiro - Zo, potreiro -

Icdki, dentro -- Ihis - Fód ?j : Pinchei -
7J,

en -- 2 -- Ti ararát

agn, rég ti fódn nga : O arrastaram, e o expulsaram fora --

ararit, arrastar -- agn, elles -- re, fora - ti, a elle - 3 -- Ka fódn:
Atirar um pau -- 4 -- Eénco ti akané kri fóre : O lenço está

collocado nos olhos delle - íz a/c né, os olhos delle -- /.r/, nos --

fon, collocado -- re, está -- 5 - Léí?" ti fòii ne: Elle está jo-

gando fora - 6 - Do fõnera : J( ga tu fora a íiexa - 7 -- 2V

epin ki fó i : Elle atira nas costas de Fulano de tal - eipán^

costas - ki, nas - fón, atira -- ti, elle -- 8 -- Ti fódn : Elle mu-

da para outro lugar - 9 -- F(7?á ka ij in fone ha: Amanhã já

eu mudo de casa - ij in, minha casa -
• , connectivo -- ha, já.

FONXIFI' : Menina neo brasileira. Vide App.

FON : Vencer - 1 - A fódn éix : Eu te venço - a,

a ti.

FONG : Homem branco, fogo. Nota. Esta denomi-

nação, dada á raça européa pelos Kaingángs, tfm sua origem

nos commandantes dos Soldados, que usavam nos commandos
a palavra fogo, para mandar aos seus subordinados que dis-

parassem as suas armas de fogo - 1 -- Fógn agn: Gente branca ~

2 - Fóg kangri) : Immagem, retracto de branco.

FO'RO : Cheio, grande, maior -- 1 - /iTcíji tag e hoje;

êne tag ka far i je : Este pau é alto, este outro é mais

alto ainda ~ A;a, pau ~ íof/, este -- é, muito -- //o, alto --je, é-
ône tag, este outro -far i je, é mais alto - far, maior - i,

connectivo -je, é-- 2 --Foro ij ha: Já estou cheio, farto - ?j,

eu. Também : .Foro igmo ha, mo, agora - 3 - Foro ij ne : Es-

tou cheio - ne, estou ~ 4 - O/v" gòio foro ( vkre )
ja ne : Hoje

o rio está cheio --jVí, agora - 5 -• T/ kri tau foro hô ni:

Aquelle ahi é muito maior do que Fulano de tal ~ ti kri,

acima de Fulano de laX-tan, aquelle ahi-/óro hõ, muito

maior ~ kri, do que - 6 ~ On tan kan foro tine : Elle é maior

do que este outro - on tan kan, maior do que quem está ahi -

ti, elle ~ kan ( kri ), do que.

FÓ, fót : Mudar, largar, fazer mudança - 1 ~ Ka xanxí

fót : O passarinho muda para outro páu, poleiro - ka, pau —

2 - 2?.x' 7J?-o?i /ó/e : Eu mudo de mulher -jt^ro/í, mulher (^)~
3 - Ij jvnnio ra, ix jógn in fóti jàti : Estando eu para

chegar, nieu pai estava passando para outra casa - junino,

chego agora -- ra perto -jc?, indica acção contemporânea - í^,

elle - 4 - Ainxí fóti : Mudei para a casa pequena — conne-

ctivo ~ inxi, casa pequena, nova - továix, significa largar.

FORO: Maior- l-0?i tan. kan fów ti w. : Este pau
é vasàot - ontkn, est' outro - /iAM, pau - íí, elle - «e, é.

( í ) Os Kaingáng costumam mudar de mulher muito frequentemente.
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FOVE : Torto -- 1 -- Fore ti pé rt : O jmí délie t- t jrto

- tipé^ o ])é delle -- r,?, é.

FU : Auus ( Vise. ). Vide App..

FUA' : Armário -- 1 - Fenjdnm /'«(í te n/m hat: Guar-

da tu comida uo armário - veujén, comida -- t<'., ua -- mm...
had ;

guarda.

FUA' : Chorar. Taml)em --fa - 1 -- Fuk mnfitimo : lOlla

está chorando contiiniamcnto -- r/ía, coutinuamente - íd', muito
- mo, agora -- 2 - Ij fuá hára katíi : Eu choro toda a uoito --

Icéira, toda.

FUADN : Temporal, molhar.

FUÒGN: Pinheiro.

ÍTIORE, faire, viiire : Elle au-lou, foi. Vide viiire.

FUIGH : Trança -• 1 - Xavipe fuú/h : Trança de cha-

peií. Os kaingáíigs fabricara os chapéus com tranças de ta-

las de cresciúma, costuradas entre si.

FUIGIÍ : Semente - 1 - Ti fiiigh : Semente da arvc re

tal - ti, H elle.

FTIIGH : Galho ~ 1 - Fuõngh fvgih : Galho de pinheiro.

VUl, í'a : Levantar - 1 -- Apén ten fi'tinn-a : Levanta
tu o pé, o braço - 2 - Tant filinera : Levanta tu isto -- tan,

isto - t, connectivo - o - An jjén tang atjutóíjmo : Estar com
os pés suspensos - an, connectivo -- tau, - tan, com -at, con-

nectivo - tôqmo, estar.

YVmk: Tecer.

Ff/'IRE, rnirp. : Foi, andou - 1 ~ Aró J:ãrat ij véi fixíre :

VjVl entrei no horto para ver - rd, horto -•• kara, dentro - véi,

ver. Vide App.
Ff7'IX : Cortar - yvíi /ií?.r a(j}i : A gente corta uma

arvore - íca, pau - affii, a gencc - 2 - Médico pén fnix : O
medico corta o pé -- 3 - Pòrl-o fúix ti: Elle corCit um [nrco.

FC/'IX : Assobiar. Dahi fuixfúix, chupim, noto pas-

sarinho.

FUIXFL'''IX : Chupim (passarinho conhecido).

FUN : Pólvora de espingarda,

FUN : Encher. Vide App..

FUÕK. fuõngh : Pinheiro - 1 - Fuôl- pé : Pé de pinhei-

ro - 2 - Fuõk fé je : O pinheiro está com folha -fé, folha ~

je, está - A - Fuòk fé : Folha de pinheiro. Fuóre : Folha.
Vide fiiire.

FUTFO'KO : Cheio varias vezes -- fut. a syllaba for
repetida, para indicar repetição de acção.

FC7KTIM0: Elle está com ferida. Também fóldímo.
Vide fòke.

FU/'REl, fuore : Pelle, casca, palha - 1 - Krni kinte
jantkú faiVre : Lábio sup»'rior -

/>:?v' kknte, do lado de cima -
kíxnte, do lado - ja////.ii, bncca ~/«o/Y', pelle - 2 -- C/í kànt.e

jautkn fnõre : Lábio inferior - gu, de ba'xo - 3 - h'niié fuõre :

Casca de fructa - 4 - Ti fuõre vaixknkfén : Df scnscou a pelle
delle, do animal -- ntixkulfén, descascar - 5 - Fuire lag, gira
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fuóre ni : Esta palha é pallia de milho -- tog, esta -- gára,

milho. Vide App.

FUL'RE : fuôre, Terreiro, barranco -- 1 - Nem van xan
fuilre te : bosque virg^em está no meu terreiro - 7iém, mat-

to virgem -- xnin, meu -- te, no. V de App.

FUXNO : Chaga V -- 1 -- Vtnxat fúxiio: Chaga puru-

lenta? Vide Appe fóke.



Nota - G em Kaiugauges se pronuncia ás vezes nasa-

lado, em principio de palavra quasi sempre. Serve ás vezes

de couuectivo. Vide App.
GA : Terra, chào, barro. Vide //a gròro I Ga tovàix

ti lie; gafóti : Elle está abandonando a terra; está passando

para outra terra - toyázx, abandonar - ^/, elle--íie, está fóU,

muda, passa para outra terra- 2 -- Em à továix : Abandonar o

bairro - 3 - Ij ga Icren : Debaixo do meu terreno - /.re/i, debaixo
-- 4 - Ga hõd ai : A. terra é boa -- hõ, boa - d, connectivo -- ni,

é -- 5 - Ta lei ga hotiti ne : Aqui tem terra muito boa - ia,

aqui -- /tv', em -- tiii, muito muito -- ne, tem -- 6 -- Ga kri ti níni :

Está sentado no chão -- kri, no -- níni, está sentado - ui, está -

ni, sentado - 7 -- Ga tonjaniititi : Está fora da sua terra - toja-

miti, fora - ti, elle - 8 - Ij javiá lean, ga ha lió ne : Na rai-

nha terra tem terra boa- J6má /ca», na minha terra -- //a, boa

hõ, muito - ne, tem. Vide App.
GA : Tudo, em vez de kan.

GAKON : Vallo. fossa, terra escavada -- 1 - 7yi pednini

galcòn : Vallo, em redor da casa - tn - casa -- péd, pé - d, conne-

ctivo ~ n/m, redor - ga, terra, kon - escavação..

GAKON: Cova: 1-Galcon hadno: Faço agora uma
cova - hkihio, faço agora.

GAKONBR^': Buraco.

GAKONVO: Sepultura, cova.

GAKONDORO : Abertura da cova - dòro, buraco aber-

tura.

GADORO : Buraco de terra, sepultura.

GAF^'TI : Ponte de terra, estiva - /aí/, })onte. Tam-
bém gifuti.

GAb'lTTl : Ponte -^'<« gafúti ij ki jut kan, kránje :

Elle ao chegar ua ponte, parou -aí/, elle -a, connectivo - /t-'^j

connectivo - jí/Zc, chegar -- 7ta?i, quando - /iTíóije, parou.

GAGRZ' gagiín : Telha - r/a, de terra --grin, artefacto,

obra - 1 - Ga gríngrin tag ij jo : Eu guardo, aproveito estas

telhas - gayringrin, telhas, plural por ser reduplicada a syl-

laba-ía//, estas -Jd, guarào -- 2 -- gag ringr/n fag krén: de-

baixo destas telha, debaixo deste telhado - krén, debaixo.

GAIN : Fino V Vide App.

GAIX, NAIX ; Cabellos ( í/ - nhaix n e gói.r, com n
nasalado ).

GAN : Bater, derrubar - 1 - Owe k&ne gan f Quem esta,

batendo V - fin, quem ~ káne, está.
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GAN : No, em vez de lean. Vide App.
GAN : 1: stragar, derrubar -- 1 -- Inondk gan : Derrubar

'OS esteios --'inondi, esteio, parede - 2 -- Te f/ára gaii : Derr^ibar

o milhai -- te gara, milhai. Vide App,
GAN, Jean : Posposiçào era vez de ka/i : em, no tempo

que. Vide App.
GAN : Errar -- 1 -- Eiiiprii (jau : Errar o caminho.
GAN-GRE: Laijarto.

GAP, Jcap : (^)uebrar.

GA'RA : J\Iilho. Mde iiára, eiigára - 1 -- Gára kren tin :

Ir plantar milho -- tin, plantar ( ù nhára, ù -- gára com N na-

salado ).

GARIN : Galliuha -- 1 -- Garín kren : Ovo de gallinha -

Jrrén, ovo.

GA : Gritar -- 1 -- Agmán, to gáti : Elle grita para elles --

agvikn, to, para elles -- to, para - ti, elles.

GE : Assim - 1 - Tojjén ge hat : Deus faz assim - Jiat,

fazer.

GE : Apanhar, tirar a for(,'a, segurar com as mãos,
arrojar-se, depor, pegar, tomar, choupar, querer.

GE Apanhar - 1 -- Kafé gékfimo : Ella agora está

apanhando café -- ^' de gékfimo, connectivo -^', ell

a

-- /7iíj, ago-

ra -- 2 - Kajéje gékfimo : Ella apanha flores agora, - kaféje,

flor - mo, agora - 3 - Kofé javáix la ge, kafê ge ti : Elle

apanha café, apezar de não ser ainda o tempo de colher café -

jaraix, antes do tempo - la, ra : apezar.

GE : Brigar -- 1 -- lágne ge agn : Elles brigam entre

ú - jágne, entre si - agn, elles. Vide App.
GE : Choupar -- 1 - Kin gòio ge ti : Elle choupa agua -

kl li, prothesi.

GE: Entrar com força -- 1 - Tj in kren ti ge : Elle

entra com força debaixo da minha casa-^j in ire??, debaixo
da minha casa - kreii^ debaixo ~ ij in, da minha casa.

Vide App.
GE : Pegar, matar -- 1 -- Kó ge kemáne : Estou gos-

tando de pegar para comer - k'j, comer - kernà ne, estou

goítando - kemá, gostando - ne, estou -- 2 -- Nan get vvkra :

Continua tu a arrastar e pegar -- nan, arrastar - ma, conti-

nuar - ra, particula imper. ~ 3 ~ Ta k! van ge : Aqui está

prf.so - ta, aqui -- ki, em - ran, está, ou prelixo sem sentido —
,ge, preso, matado -- 4 ~ Ge ti ná ti : Ja o está pegando - na,

está - ge, pegando.
GE : (^)aerer em vez de ke.

GE : . Segurar : Venhari) ge x kára ij je : Eu estou

segurando todos os livros ~ veuharo, livro - kára, todos ~ x,

eu ~ ij je, eu estou --je, estou. Vide App.
GE : Tirar, roubar ~ 1 - A ningé agn do ge : Elles

tiram a arma das mãos - a.ningé, mão - agn, a gente - do,

arma - 2 - Gé ti mo : Elle está tirando agora - ti, elle —
mo, agora ~ 3 ~ Jengére gimo

(
géxmo ) tiln : Não tiro, ná©

posso tirar o respiro -jengére, respiro ~ x, eu.
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GE : Tirar, separar uma cousa de outra -- 1 - Kulcà to

ix t'nin gex han : Eu faço separação da carne do osso - kuki
to, do osso - ío, do - í'?mi, carne -- ge . . . hni>, separar - x, eu
-- ?ian, faço. Vide App.

GE : Tomar, tomar por bocca -- 1 -- Ei.r f/e ma veiketi :

Eu coutinxío a tomar remédios -- ma, continuo - rrikéta, re-

médio -- 2 -- T/ kubé le x ke ve : Estou querendo tomar sopa
-- ti kubé, sopa - ke, tomar -- kémo, f retendo - x, eu - 3 -

Jáí/nen to fje : Tomam um de outro -- jágiien to, ura de outro

to, de - 4 ~ Kankrõ fuore xabm ix ; hára anion van ge :

Eu pego lambary ; mas a gente toma ( rouba ) - agtôn, a gente
-- van ge, toma de. Podia dizer-se também ló hango, de 6a,

tomar - go, agora.

GEDÉTI: gostar.

GB'MO : Depor-- 1 - Garín kren gégmo : A gallinha

agora põe ovos -- kren, ovos - mo, agora.

G&'GO : Assar - 1 - Ti nin gégo : Asso carne do tal

bixo -- ii, do tal bixo.

GENE : Ir embora. Vide App.
Gfe-'RE : Cheiro -- 1-- Gere korégtiti : Cheiro muito ruim

-- titi, muito milito -- 2 -- Gere liôti ninti : Elles estão muito

cheirosos -- ni.nfi. estão - 3 - Laránha kané gere : Cheiro da

fructa do auanaz - kané, fructa -- 4 - Den gere ho : Fragrância

de alguma cousa, -den, de alguma cousa.

GE'RE : ran ( animal couhecido ). Vide App.
GE'TKA : Basta - 1 -- Gétki : húri : Basta; ja passou

tudo -- ka, kaji : tudo, húri, ja, indica tempo passado.

GI: Tirar. Vide ge.

GrRI: Menino - 1 -- Ij giri ve : Eu sou menino -- ve,

sou -- 2 -- Giri tang kuxá ki gmi ti ne: Este menino está

aqui desde cedo - tang, este - knxk : frio, manhã -- ki, desde
-- g, connectivo - m/. aqui - ti, elle -- ne, está -- 3 -- Ti gire

[nire) jiji hòrike ti ? Qual é o nome do menino de Fulano
de tal V -- ti gire, menino de Fulano de tal -- jiji, nome -- hb-

rike V qual - ti, elle. Vide nire ( n-nhire, n - gire, sendo o

n nasalado ).

GLIKE : Vide Ajtp..

GNA'VO : Vide gnóvo, gôvo.

GLAKO'TIMO: "está gotteiando (S. Paulo).

GNO'VO, góvo : Quebrar [gnàvo) -- 1 -- Ona paktn gnóvo?
Quem quebrou o prato V - ona, quem - paktïi, prato, tijella.

GO : Ramo. Vide ngo.

GO : Muito. Vide Àpp.

GOG, kril : Torar, cortar -- 1 -- Pin (/i'^gmo : Está agora
torando lenha -- mo, agora.

GOIO, engôio : Agua, rio -- 1 -- Gôio biiõngli : Rio gran-

de ; agua demais - buúngh, grande - 2 - Gòio xin : Rio pe-

queno, riacho - xin, pequeno ~ 3 - Gôio kin eréino : Pulo na
agua - kin, na - eréin, pular ~ no, agora ~ 4 - Gòi to, veix-

kupé ton ni : Está no rio e não se lava to, no - vaixkupé,
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lavando - ton, não -- ni, está -- õ -- Gôio Icupri : agua branca
-7:uprí, branco. — E' uma espécie de cerveja ft-ita de milho
cora uma fermentação (-special, que consiste em previamente
sujeitar o milho á torrefação. Também significa o Rio do
Peixe, que tem aguas claras - 6 -- Gòio k Icrò - Rio Tieté -
kal-ró, fedorento [kolcré) -- 7 - Goto xó : Rio Aguapey -- aro,

preto -- 8 - Kanôa f/ò/o kafkn ra tin ne : A canoa vai indo
para lá do rio - gaio kafán - além do rio -- ra, para -- ti)i,

indo -- ne, vai.

GOIGA : Pedaço -- 1 -- Ti nin gõiga : Pedaço de carne
-ti nin, carne do tal hicho - nin, carne. Vide gog.

GONO.^ : Sabiá -- 1 -- Gonoá ij ni : Eu estou com um
sabiá - ni, estou com.

GÔPKE : Chover - 1 - Gopke váix háti : Demora a
chover - vái.r, demora -- háti, faz. Vide glakotimo.

GCy'RO, gròro, gròra : Barro. Também gagròra - 1 -
Goro grin ke ve : Está fazendo artefactos de barro -- grin,

artefacto - ke, fazendo -- ve, está.

GOVO : Quebrar- 1 -- PííAíil lanktére góvo : Quebrar
ura prato -- /5(77i-íil lantere : Tigella larga, prato. Vide gávo
gnóco.

GRA : Bola. Também gro - 1 -- Búix grá : Maçã do
pescoço, papo -- dú/x, pescoço.

GRAKG : Pingar - 1 - C/a/tVj ti mo: Está pingando
muito -- ti, tnuito - mo, agor?.

GRE': Homem, macho. Também ungrét.-Bòix gré:
Boi macho -- 2 - iid/cc tanto: Boi fêmea, vacca - 3 -- G'ire tag

hórike ti f T/m ôngra je, ti vi oniantô je, O que são estes

meninos V O delle é varão, a delle é fêmea - hórike ? o que ? --

je, é -- m, í onnectivo, ongrcí, vsrão - ontantõ, fêmea.
GRE, jaíé : Raiz -- 1 - Zv'HOTÎîi aro gré (jaré): Raiz

de mandioca pintada. Também : Kumin aro jaré-arô, pintado.

GRE : Peneira, em vez de kré.

GRE : Rà.

GRE en vez de kré : Salvar, livrar, escapar -- 1 -- Gró
javkixtiti : Muito difficilmeute escapa (se salva).

GRE, kére. l.ára : Tudo. Vide grétki -- 1 -- Kan grát

ka : Quando come tudo -- kan, ko, come -- gra, gre : tudo -

l-an, quando. Ka, come.
GR^KA : Tauga ( São Paulo ).

GREGN : Arara. Também Keàg (Martiues e outros).

GREIN : Doce - 1 -- On ve ti gréin : E' outro doce --

un, outro - ve, é - ti, de tal cousa -- gréin, doce.

GREN : Baixo era vez de krén -- 1 -- Gren te ti kan--

kú.ien : Elle vem de baixo -- te, de - ti, elle -- kankn^en, sahe,

anparece.

GRE'NDE : Debulhar. Vide engrénde - 1 - Gréndc
gàix : Peneira de crina [lara debulhar milho, etc. gáix, ca--

bellos, crinas.

GRENKE (kréuke) : Uuir, tr&çar o limite.
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GRjERE : Ariranha; bixo semelhante á phoca.

GRE'TKI. (/ré, l-âra : Cada, /.v, em -- 1 - Frãii (jretJci :

Todo o anuo -- f, conuectivo -- gre, todo, cada - /.v, em •- 2 -

Kan (jrát ka : C^uaudo come tudo -- Jean, ko : Comer -• ka,

quando.
GRIN : Festa, baile -- 1 -- Gihi ké je, : Está querendo

fazer um festim -- ka, pretendendo -- je, está.

GRIN : Manufacto, obra --1 - Kaféi (jHn : Fumo, tabaco

- ka, de pau -fé, folha -- /, conuectivo -- íirin, manufacto - 2

-- Ga (iria : Telha -- //a, de terra -- f/r/n, obra -- 3 -- Gòrogrin^

qròro grin, g rara, grin : Pote.

GRIX : Debulhar -- 1 - Xan gira grix ke ve : Estou

pretendendo debulhar milho -- ,xa??, eu-//á?-a, milho - A-e. pre-

tendendo -- re, estou.

GRODX: Amassar. Vide App.
GRO'GN : Bater : Grógn éix : Eu bato. \'ide krug.

GRÔN: Tucano.
GRO"NE : Por culpa, grin. Vide App.

GRÔRO , Debulhar - 1 -- Ein gára grôre : Nós debu-

lhamos milho - éin, nós.

GROTO : Improvisameute - 1 ~ Grõtõ ij kantin : Eu
venho improvisameute. Gre, peusar-to, sem.

GRCRO : Illumiuar. Vide gru. - 1 - Pin grxxnmo -

O fogo está illuminando agora -- mo, agora - 2 - /vo, (/míimo:"

O pau ( accendido, se enteude ) illumina agora - ka, pau —
3 - Pin grú. : O fogo esclarece ~ 4 - Grúnera : Esclarece tu,

faça luz -- 5 - Ferro gru ti na : O ferro está muito resplande-

cente - ti, muito~?zc, está ~ 6 - Vai-ú gru : Acceuder o cigarro.

GRÍ7'MTXI : Jaguatirica ( espécie de jaguar pequeno).

GRL'RA, grúro gróra : Cobrir - 1 - Afaiu/rúra : Cal-

ças - a/íóí, pernas. Também se diz degiiengòro. degnenròro-

dégne, nádegas.

GU : Biixo, em baixo, parte inferior •- 1 - Gu kánte : Do
lado de baixo -- 2 - Gu knnte jantkn fuore : Lábio inferior ~

jantkii, da boca,-- fuõre yieWe-

o

-Pen gu : Sola do pé - 4

-

Gu ve, kúnti tin ti : Elle está em baixo e caminha - ve,

está ~ kknti, está - tin, caminhando - ti, elle -5 ~ Kanôa jengix

ra tére : A canoa desce --jengú. ra, para baixo - tére, desce
- ra, para ~ 6 - Gòío gu ti ti je : O rio está muito baixo
- titi, muitíssimo - jc, está. Vide App.

GU : Muito - 1 " Tara gu. é dni : Elle é muito forte -

tkra, forte, duro - é, muito - d, conuectivo ~ ni, é - 2 ~ Kutn
gu ètiti ha : Já é muitíssimo escuro - kntú, obscuro - étiti

muitíssimo - ha, já - 3 -- Arin angiit: Muito quente - aràii,

quente - angút, muito - 4 - /vofú angWt : Muito pesado -^ 5 -

Ko gu ij kemsL ne : Eu estou gostando de comer muito -
keiuÁ, gostando- ne, estou - o ~ Tar gu é : Mtxitissimo forte

- é, muito ~ 7 - Kiwarán gu ij jamá, ni : Minha morada está

muito longe ~ knvarán, longe -- janrk, minha morada ~ ni, está
~ 8 -- Kan. tag téie gu je : Esta arvore é muito alta ~ ka, ar-
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voce - tcKj^ esta - téie, alta -- f/u, muito -je, é - 9 - Kanòa
ximek ti, hAra tok téje gu je : A cauúa é muito estreita, mas
é muito comprida - xõne, estreita - l-, counectivo -- t/, muito
- hárato, mas na verdade - l-, conuectivo -je, é - 10 - Ningé
gúje : E' o dedo indicador - ningé, dedo -- git, grande - je, é

- 11 -- Ko gu keiiiá ne : Elle gosta de comer muito - Jco, co-

mer -- kemá, gostando -- ne, está. Vide App.

GU'1 : Caxira. Vide App. ( Variedade de euphorbia ).

GU'Î : Fincar -- 1 - Gniem : Finca tu.

GUITXL" : Candimba (espécie de bixo).

GVJEi: Acostumado - 1 - 7xo?i guje : Eu estou acos-

tumado — ixOn, eu.

GU'GE : Trem, utensilios - 1 - Ti g\\ge va liò Jcáuti :

Os utensílios delle estão ])ostos em ovAem -- gthige, gnge:
Trens - va, estão - hõ, bem - káuti, estão. Vide kóngc. kunge.

GUORE grin : Pote de barro.

Era tempo : Antes de E, I, o G se pronuncia como
em Portuguez, antes das outras vogaes. Vide a minha gram-

matica.



H
Xota. O 11 se pronuncia aspirado. As vezes inuda-se

em M,
IIA : Bom - 1 -- lia Jiõ : muito bom -- hu, muito. Também

sigi'iiica : Eítá bom ? -- 2 - ^ hamkn: Você coutiniia bom V

-- a, você -- ha; bom - man, mais, continua - 4 - Ha tavín : Bom
deveras !-- <fiyí/t, demais, deveras - 4 bis - ^^ Jcané ko ha ta-

cíntitt : As friictas delle são deveras boas para comer -- ti

kané, as fructas delle - kó, para comer - tavint/ti, óptimas
-- 5 - Ha had ne : Está preparando, fazendo bom -- ne, está.

Vide App..

Ha : Bonito -- 1 -- E?ie k iròg ne, éae ha hõ je : Aquclle
é feio, aquelle é muito bonito, -- éne, aquelle - ne, é -- ha hõ,

muito bom -je, é.

HA : Estar -- 1 -- IFa horike jógn ? - Como está o pai V

- horike,' como --jógn, pai.

HA : Particula prepositiva que serve para fazer o impe-
rativo ~ 1 -- Ha kantín : Vem tu - kantín, vir - 2 - A^ma ha
tnkréx tin: Você vá caçar - e/iZ^Téoc, caçar - ím, vá-3--fía
tin: Vá embora - 4 - 7/a ve un: Veja outro, outra cousa -- ue,

ver-ôu: outra cousa, outras pessoas - 5 -- //aí in te ti hóre :

Saia elle de casa --
1, couuectivo - in te, de casa -- hóre, fora,

sahir- 6 -- /vuwéêra an ti móne: elles vão de vagar - /titwié-

h'a, de vagar - han, voz imper. •- ti, connective -- móne, vão
7 -- Ha ce ou : veja outro -- 8 -- Timá, to ha krôn ke : Maude
a elle que beba; diga a elle: Jieha. -- timá, aelle--ío, falia

tn - ha ke, queira-- /í:/o«, beber - 9 - /?i tan ha Urino: Este-

ja vigiando dentro da casa - m tan, dentro da oa?,Si - Urino,
vigia agora ~ 10 - Ha kái^a : Entre ~ kira, entrar - 11 - En
pé kan ha mo: Vamos de pé~e?i, nos -k^n, com - m", ir-
12 -- Ha ke : Diga,-- Ice, fallar ~ 13 - /?a kamôn je: Venham
~ kamòn, vir, plural de tin -je, estão -- 14 - Ha tin ; antévó
IX kémo : Vá, ( senão ) te mato - a?i, a ti -tére, mato~_;e, eu
-- lò - Ha tan ra tin: Vá para lá -fan, lá - ra, para - IG -

Ha kòix kantin: Venha comer - />-ó/a;, comev - \1 ~ Eixmán
ha ko, ke ti : Elle me diz : Coma : Elle me manda comer -

ke, diz -ti, elle - 1^ - Ha kanjú ti: Que elle vá brincar -

kanjú, kanjniío : brincar - 19 - O91 kerék tavin
fi,

ha van
níra : Aquella que está ferida demais, que íique sentada -

on...
fi

• aquella que - kerék, ferida - tavin, demais - van, es-

tar - ni, sentada - nira, imper. ~ 20 - Ha tá mi kantére : Deçà
por cá -tá mi, por cá-íá, cá -kantére, descer -21- Ha ti

ten : Mata-o - ten, matar - 22 - Ha hevg : Dê de machado -

hengh, nuicliadn - 2:5 ~ Ha aiénka : Accenda -: 24 -- Venharò
ha orn: Frouuncie bem a letra escripta --

. t'/í/ííí/-o, escripto

.- vin, fallar.
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HAD : bouito, bom.
HA : Já. Adverbio, que em geral, se põe no lim da

proposição ; indica tempo presente,' futuro ou contemporâneo -

1 - Javií vavevéii(/o ha : Meu irmão já se apresenta frequen-

temente - va, está - re, apresentar-se, repetido para indicar plu-

ralidade de acção - go, agora - 2 - Tara ij ne ha : Eu já es-

tou forte - tira, forte, duro - 7i", sou - 3 - Ti ha pije kóino :

Elle não come ainas, - jAje, uho - vio, agora, - A -- Xan In ra

langré ni ha : Elle esteve já duas vezes em minha casa -

xan in, minha casa -- r«, -para - langré, duas vezes ~//i, es

teve -- õ ~ Eix pé pakxia ti ha: Meu pé já está m.Q-

\hor - paJcxín, melhor -- ti, muito - 6 ~ JjTo/á ij je ha: Eu já
estou velho - kofá, velho -je, sou ~ 7 -- On ha ne ko ? : Quem
já está comendo ? ne, está -- ko, come -- 8 -- Ag tau ke homo :

áma kofá ni ha kémo f Não dizem agora a verdade que você

está envelhecendo V - agtán, elles - ke, dizem - hõ, a verdade -

mo, agora - áma, você - kofá, velho - ni, estar -- kémo, quer,

pretender. — Resposta : Han : Âgtán ke hõ ve : Sim : é ver-

dade -- han, sim - ve, é - 9 - Enhôr/ke mon ta kutéixno ha :

Talvez já chova - enhorike mon, talvez, pode ser - ta, chuva -

kúte, cahir - ixno, agora - 10 - Gára van kanémo ha : O
milho está já rachando -- (/áí-a, milho - ua» kanémo, racha

agora- 11 -^l^ mo ha; einbré ti ni ha: Elles já vão; elle

fica comnosco - mo, vão ~ éin brè, comnosco -- ti, elle - ni, fica -

ha, já - 12 - Kurangréíe éin ha : Nós já voltamos - éin, nós. -

Ha kurangréie : Volta tu já-lB- A/*a ja ag mo ha: Já
estão entrando -áran, entrar -Ja, presentemente - ?no, vão -

ha, ja.

HA : Mesmo - 1 - Ar'6 tag ha van ni : Esta letra está

sendo a mesma ~ «?•(», letra ~ van, sendo ~ ni, está - 2 ~ Ha mi
ka.ntére : Descer pelo mesmo caminho - mi, por - ha, mesmo -

kantére, descer. Cf. hõrike.

HA : Sim - 1 - Fia, tanâia je : Sim está cosido - ta-

nàia, cosido, tenro, maduro - 2 - Xá tan je f - Ha : hána : E'

chá este V Com certeza é - xa, chá - je, é -- hána (também
mana ) é - ha, com certeza.

HAD : Fazer a colheita - 1 - Arroz had : Colher arroz

- 2 - Ha ti mo : Elle está colhendo - ti, elle - 3 - Arroz hat

kémo : Elle pretende colher arroz - kémo, pretende.

HAD, hat, han -- 1 - Hkdera : Faze tu - 2 -- Japan han
tin : Vou fazer minha roça --japán, minha roça ~ 3 — In had
ex kémo : Pretendo agora fazer minha roça ~ ex, eu -- 4 -

Juá had ji ti ne : Elle está agora fazendo a barba --juÁ,

barba -ja, agora- 4 bis- Veinketá hadn éix : Eu estou pre-

parando um remédio - veinketá, remédio -- éix, eu. - 5 - Lr
jentxí hadn ij : Eu como pouco -j^^ío;/', pouca comida - 5 b-

Eiii bré kanhém xi hadn : Espere aqui um pouco comnosco -

ein bre, comnosco - ftre, com -kanhém, esperar - 6 - l'e//*.rá

ôatant'6 veinhánne : Uma vez fez de mxúher -- vetnxá, vein-

xé : uma vez - ôntantò, mulher - vein han, fazendo - ne,
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esteve -- 7 -- Del làra hodn hat Lánti : Está fazeudo todas

as cousas - det leira, todas as cousas -- de, cousa -- 1. connecti-

vo-han hat, repetição para iudicar pluralidade de acção --

kinti. está -- 8 -- lia hadn : Fazer bem. preparar -- ha, bem -

9 - Knr antonini jfiujáje hau : Va assar carne -- kur, particula

imper. que da á proposição a idéa de pressa -- antonini, car-

nes, plural por ser repetida a syllaba -- 10 - A^âîtr/Jo háti :

Fazer a caina - 11 -- Ti to hún de ? Que faz elle V -- ae í que V

- 11 b - 7/aí ke na: Está querendo tazer --
/.;í?, querendo - na,

está" 11 c -- D/)í//é7'0 ma ha ti : Elle faz, ganha muito di-

nheiro -- ma, muito - 11 d ~ 7/« hadn: Fazer bonito, embel-

lezar - ha, bonito, bom - 12 ~ Jeiígén- huïmgh had xógmo : Eu
estou arfando ~ ;e?i,ére, respiro -- òwoni^/i, grande-- ícór/mo, ts-

tou agora.. - 12 his - Jengére toa gixmo ha : Ainda não pega o

respiro - tôn, não -- gixmo, eu não tiro - ge, gi, : Puchar ~
^
ha,

ja. - Jcngére tôn ti ne : Elle ainda não respira - 13 - Anti

hat in kren kan, in to ni ha : Quando elle tiver quasi feito

a casa, ja morará nella ~ an.^ prothe>i -- ti, elle - in, casa -

krea, qviasi - kan, no momento, quando - to, em - n.i, estará -

ha, ja,-- IA --Ko xi hadn ij : Eu preparo pouca comida ~ 7,-oxí.

pouca comida - 15 - A??za negóxio had : Você faz negocio -

16 -- Ono ro táng hadn f Quem fez esta cerca V - ano, quem -

ro, lo: cerca," 11 -Had hõ : Bem feito ~ ^o, bem - 18)

-

Hádni ha ton ti ne: Ainda não fez ~ 2, coonectivo - Aa,

ja - hadn, fazendo - 7ie, está, esteve - 19 - Emprix hadn :

Fazer estradas ~ 20 - Kurán taktòn hadn éix, kui'ân taktón

kárka atikantin : Trabalhei três dias ; depois de três dias,

vim até aqui - kurán, dia - taktíjn, três -- hadn, trabalhei ;
—

káraka, depois- atikantin, vir para ca— 21 - Iladn ij ke tôn :

Não posso fazei, não quero i'nzer - ke, querer, poder -22 —
Hkdn> h'ùtiti je : E' muito fácil de fazer - i de hádni, con-

nectivo - hútiti, facílimo -je, é -. 23 ~ had inánera : Faça mais,

continue a fazer - mau ; continuar, mais ;
-- era, desinência

do imper. - 21 ~ Vejafá, hadn ha húri : Ja fez a cosinha - ha,

ja -- húri, particula adverbial para iudicar o passado do ver-

bo -- d<?;V//á, cosinha - 25 ~ J5/ére me hánera : kin bran han
hõ he: Humedeça-o : veja de não molhal-o demais - brére

me, pouco molhado - me, pouco - kíri, veja - bráoi. molhado -

hõ, muito - he, não - 2(j - Vaj~ú han je : Está fazendo um
cigarro -- vaj-ú. cigarro -je, está ~ 27 -- Empru hat ma ti :

Continua a- construcção da estrada eUe-ma, continua -- Í2,

elle " 28 -i)" inan pin, hat: Faço fogo para mim- ijrnàn,

para mim - pin, fogo - 29 ~ Vuóg hat ti: Elle põe em movi-

mento - ynii//, por em movimente Vide App.
HADN: Concertar -1 - Eixnrdn do hádna : Está con-

certando miiiliii eR})ingarda para mim, ei:iinán do : minha arma.

csjiiugarda ~ 2 - Ij don hat mat ke to ij ni : Não estou mais que-

rendo concertar minha espingarda - //xíí, mais ~ 7.'c
-- querendo

ni, estou - ij - ]'é/v;.T- kangrátka hadn ton ne: Ainda o re-

tracto não está acabado - vertx, até agora -- han. feito - ton^

não, ne, está.
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HAD : Sarar, estar bom de sande -- 1 -- Iládno viix
háti : Custa a sarar - vaix, diíScil -- hctti, sara - hcklno, agora
está bom- 2 -Hino l:an fagnvÂ^ ij man hoti : Eu estou muito
satisfeito, porqvie £s mulheres sararam --hàno, estão boas -- kai>

j)orqiie •- ij, eu -- manha i, estou satisfeito -S-Veinkatà te hadn
ja ne: Com o remédio, está saraudo —veinlcatá,, remédio -- íe

com -ja, agora - 4 -- kadn ixón húri : Já sarei -- ixôn, eu húri,

partícula para iudicar o passado -- 5 -- Iladn, hadn agtòv. :

Elles estão bons - hadn é repetido para indicar pluralidade --

agtòn : elles -- 6 -- // hántiti : Eu estou com muita saúde -

tití, suffixo superlativo - 7 -- Kaimbàra hino : Logo fico bom
9 - Hiti húri : Ja sarou -- 8 - Veixkuktin ti Jean, had ja ne :

Porque me curou, eu ja estou bom -- veixkiiktán, curar -- kan:
por, porque. Vide App.

HAD : Sentir, -soffrer - 1 - Kokire hadn : Sentir fome -

kokire, sentir fome.

HAG: Não sei ( agh ). Também Kgha.
HAGja: Lugar, onde c meça. Vide App.
HAH£" V De onde V - 1 - ílahé kantin ? De onde vem ?

H^4'LA, h«ra : Mas - 1 - Ij jóg /j jén kémo ; halato ij

lairúnha vaixti : Meu pai pretende mandar-me ; mas eu não
quero trabalhar -jéne, mandar - kémo, pretende - viLrti, sou

muito contrario ao trabalho - ti, muito.

HAM : De certo - Ki han kéixno : De certo faz agora --

ki, prothesi - kéixno, faz agora
HA'ME: Começar.
HAM : Primeiro, começar - 1 - Ilime fag fa : Primeiro

ellas choram, começam a chorar -/a^, ellas-/«, chorar. Tam-
bém : Ellas começam a chorar -.2- En han Ujôn : Nós jirin-

cipiamos a brigar - en, nos - to, com -jon, jun : ficar brabo,

brigar. Vide App.
H/l'MJA : Cabeça, principio ( subs. ) - fd, lugar onde

começa uma cousa - 1 - Gòio ni hang ja : Cabeceira da agui-
uha - gòio ni, aguinha.

HAMP^' : Jacaré.

HAN : Preparar. Vide App.
HAN : Certo - 1 - Ti han kéixno : De certo elle agora

trabalha - ti, elle.

HAN : Fazer. Vide App.
HAN : Sim - 1 - Han : agvikn to ha i : Sim : ja coutei

jjara elle - agmán, a elles - to, contei - ha, ja.

HAN : Mesmo - 1 - Ti han ne : Elle é o mesmo - ne, é.

H^'NA V Que é ? - 1 - hana jog f Que é do pai V -jóg,
pai - lb - Ijón ve ton ; ajaim hina : Nao sou eu : é o irmão

com certesa
(
que fez ) - /jôn, ixôn : en - ve, sou -javii, irmão

- huno é - 2 Há na d do ? Que é da tua espingarda V - a, tua,

- dó, arma, espingarda.

HJ'NAV Que éV Vide App.
H/^'NA, serve para fazer o futuro, propriamente signi-

fica fie certo. - 1 - Ta ma hána kutéixno : Choverá mais - ta,

chuva - ma, mais ( continuará a chover ) - kúte, cahir - 2 - Ta
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hána knten : Choverá - '•) - Tam/ hána jog angvéi ti : Aqui
elle visitará o pai - ta, aqui - mi, por - A - Ti. tau déjà, rog

ne hána / Porque elle engulirá isto V ti, elle, tan, isto - déjà,

porque - rogue, está eugulindo.

JlANBí7'KTIMU : Costuuiar de fazer- 1 - Veinmá. han
bektiiHo : Elle costuma fazer mal - veinmá, mal.

H,4'NDE, ag luuiie, niáng, áie : Vós - 1 - Ag ititi hinde
nánti : Vos sois muitissimos.

IIAN HON : Flauta com diversos cauos.

HANJA : Lugar oude começa alguma cousa. Vide App.
11^'NTO, deto : Oode - l - Ilánto ij ti fixmo':f Onde

ponho a elle agora -Ji, por - .r, eu - ;//o, agora.

H^'RA, hííla : Mas, porém - 1 - /va/^ôa xóne ti: hala-
tok téien gu ne: A canoa é estreita, mas é muito comprida -

xõne, estreita - k, counectivo - gu, muito - téie, cumprida -

ne, é - 2 - X- n ra tin ti ; hára dni ij taki katú ti : Elle vai

ao Salto grande
;
porém eu fico triste - X n ra, para o Salto

- ra, Y>ara - tin, vai -d, counectivo - )*/, fico - Âoíií. triste -

ti, muito - 'ò - Xan ve ton ra, hárato kantinma : Embora não
visto, eu venho agora -- .roíi, eu - ve ra, apezar de visto - ra,

apezar -- hárato, todavia.

Hi4'RAT0 Assim mesmo ! Deveras !

H^'TI: Faser. Vide App.
HAT, had. : Sentir, perceber, sofírer - 1 - Febre had

-

éixno : Agora eu sofi'ro de febre - éix, eu, no, agora - 2 -

Kaimbkra febre hadn ke ti : Logo vai soffrer de febre - ke,

vai - ti, elle - 3 - Kongk buõngh hadèijcno : Agora padeço
grande dôr - 7,:a«^á, dor - 1 - /íoíii te kanipón e hadéix no:
De noite soffro muito as pulgas, kotu te, de noite - te, de -

kampó pulga.

H/1'TI : Ir embora - 1 - Ix in nòro háti ha : Eu ja vou
dormir em minha casa - in, casa - ha, ja.

HA -Hf/RA: LUein. (ha-hy7ra).
HAU hrtu : Cão. Vde App.
HE : Não, com k/re - 1 - Kiri perógn dun he : Veja de

não abrir o sacco - perógn, sacco - dún, abrir - 2 - Kiri gôio
ra tin he: ti kin géixn>: Veja de não ir ao rio; (senão)
ficas enroscado uelle - gôio ra, para o rio - ra, para - ti ki,

nelle, ge, pegar.

HE : Sim. Também hei, han, ha - 1 - Ti veixkarú jo
kéira nim. Ile: ajo nimmo: Veja de guardar um pedaço
para mim — Resposta : Sim o guardo - ti veixkarú, um pe-
daço de tal cousa -jo . . . nim, guarda,

(
para mim ), ajo .

.

nim guardo para ti - a, a ti - 2 - Jjmájo ti kupára nim had :

Elle guarda um pedaço para mim - ijmá para mira - ti, elle

- ku^/èra, um pedaço ( de kupan, cortar ).

liË'GO, ,\éuga: Assado- 1- 77 )iin hégo : Carne as-

sada de tal qualidade, do tal animal - //, do tal animal -- nin,

carne.

IlEíIE : De onde -- 1 - Jlé/ie tt kanlin ? : Dii oude vem
elle y
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HEN : Alii : - 1 - Ifpii kuxkt/ti : Ai 1 faz muito frio !

Ai 1 que frio 1

HEN, hénto, déto : Gude -- 1 -- Ij xampé hénto ni :

Onde se acha o meu «hapeu ? - n« , estîi -- 2 -- Ilénto ajamà, ii.e :

Oade se ach i miuha m )rada V - a couuectivo - ^OH^á, morada
ne, está.

HENHOIilKK MON: Talvez, mais ou menos -- 1 -- //e-

nkor/he mon kaidimo : Talvez eu venlio a,gnrsL-- kant/mo, ve-

nho agora.- 2 - Ilenhõrike mon fj jogn Xa ra tingo: Talvez
meu pai va })ara o Salto Grande --jo^îi, pal - Xa, Salto

Grande - ra, para - tingo, vai sgora - 3 -- Henhôrike mon ijmk

if déve deix mil reis : Me deve mais on menos dez mil réis

ijma, para min - U, elle.

IIE'iiA: Aonde - I - Héra inôi.ic aiing '^ Aonde ides

vos y niòix, ir - aiáng, ^ ós.

HO'RIKE, Hõrika .- Gomo quanto, quaado, qual - seme-

lhante, igual - 1 - >j jau, kórike ne ? Como vai miuha mài '^ jan,

ne. é. Também : Ij jan ha hòrike? Miuha mài e&.tá boa .^ - ha,

mãi boa. - lio fi ne : Ella está boa -- hõ, boa - fi elia - ue, está -

2— Ij jogn hõrike : Como vai meu pai. Também: Ilórike

jogn'^ -- 'ò - Ilórike ka en vex kamòn ne'} Q ando virão ver-

nos V - ka quando - en, nós - •» e, ver - ne, está - kamòn, vindo
4- Ti hòrike je kotxi ? Quantos filhos tem V -je, estar

com, possuir, ter - kotxi filhos -- 5 -- Ti jurara^- hòrike ne : Elle

é semelhante a um carro - ne, é ti, elle - (5 - Gfre tag agn,

timongrá je hór kéti, timòn tanto je hõriketi f Destas crian-

ças, quantos são os meninos de fulano de tal, e quantas

são as meninas de sicrano de t'ú,--()ire tag, destes meninos
- ag, elles, serve para formar o }ilurar-íi, de fu áno de

tal - m, coun;-ctivo -- ongrá, varão - ôntantõ, femlea - <
-

Kcféi hòrike / Q'ie flor é .'*' - 8 - Kuxà. hòrike n". prán ki tan V

Quantf s mezes tem neste anuo ? prán ki, no anuo - tau, este

9 - Ij jiivú a/engré jàgne hõriked n> : Os meus dois irmãos

são semelhantes um com outro -Jamí, irmão --Já(/»e, um a

outro - 10 ~ Aa7ia?í hõritke? De -que tamanho é o passari-

nho ? - 11 ~ Ranjkvi hòriked je : Quanto custa ? - kanjàm,
comprar -;ë é-- hòrike, quanto - 12 - N?>e jiji hònketi V

Qual é nome do mQmwo'i jijí, nome - 13 - /vVá^ ke hòrike

ne ? Como se deve plantar ?-• ?^-e se deve - 14 - //ôr^A;eí 7ja?i-

tére, kémo V Como prêt udem de morrer todos ? kan, todos

tere, morrer — kémo, fratendpAn - lò -- Ilòrikétkn jógn kantin

ni'} (guando é que wanx vindo o pai '} - ka, quando - íte,

vem está -16 -One li'ôrik' hadn : Fazer de um modo di-

verso - òne, diverso - hadn fazer - 17 - Hòrike emkn hat tò-

gmo y Como está fazendo o mundo V - eman : mundo, villa - Jtat,

fazendo - tógmo, está agora - 18 - Jágne hòr/ke en ne : Nós so-

mos igua,?s -jágne, um a outro. O õ de hori^ke deve sempre
carregar o trema (ò).

HEVET, h^véi : Veia.

Hl :.- Oh\--l-m\ ho ti òne kaixkX ra ini ! Oh 1

como é feli? quem vai ]>ara o céu! hõ, feliz - ù', muito-
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ka/xká, ceil -ra, para -- ^/?i, vai. Ho deve sempre carregar o

trema (o).

H1J£'EE: Plauicie. Tambein kijére. k/íjere.

HIX: Tatu.

HO"' : Todas as syllabas HO que seguem até HOM
inclusive se proauuciain HO" : Agradável - I -- ij ma hó hadn :

Faz uma cousa agradável para mim - had ii, íszer - 2 -- KuxA
kl ni hot : É agradável levantar cedo -- kií.rá cedo - ki, em -

iii, levantar.

HO' : Alto - I -- III tag e Jió je : Esta casa é muito alta

-ill, Ctisa é, muito - /íô, alta -Je, é. Vide App.
HO : Forte, alto. Vide App.
HO : Novo. Vide App.
HO : Amigo -- 1 -• IIõ ij jen ti : Elle é meu amigo ; é

amável para mim -Jen, é--ti. elle - 2 - //ã' ti jen ti: Elle é

amável com fulano de tal -- ti, fulano de tal - 3 - Eimá ti

hoje: elle está bom coramigo.

HO : Bem -- 1 - IJõt ij ni : Eu estou bom -- t, couue-

ctivo -- ui. estou.

HO : Bom - 1 - IIõ hadn ha ij : Eu já fiz bom negocio

--hadn, fazer - Aa, já--2-/.rÔM nkngja hot hánera : Prepare

minha cama - ixòn. meu -- nknja, cama - hot hánera : prepa-

re - 2 b s -- Jíí??í6a/Ô9i van ko hôn eti : O jambalon é muito

bom para comer -- van, sendo -- kó, comer - hõ, bom - ne, está

- ti, elle -- 3 -- Ij fa tin hõ : Minhas pernas são boas, ser-

vem para viajar - tin, viajar - servem - 4 - Laránha hõ nknti :

São muito b( ns p&ra trabalhar - hõ : bom, sacudido - 5 ~ A'ma
hot ni? Você está bom ? - 6 -//o ij je: Eu estou bom -Je,
estou - 7 -- Eijmin ti hõ je : Elle está bom cfimniigo - 7 - Jíõ

ij kan eti: Eu estou muito bom - kan, estou ~ ^Í2, mviito - 8 -

Vbnxén hõd ni ktiv ; hárato òri jomá ne: uma vez era bom,
mas agora é ruim — venxén, venxán : uma vez - hõ, bom -- k,

connective ~ ti, elle -- ve, era -jomà, malvado - 9 - Kakané tog

jéne hõ ne : Esta fructa é boa para comer - kakané, fructa

de arvoro - Art, pau, arvore "Jé?ie, comer - lO - i-'cc kurâ, ôn
ki, hõd ni : Eu outro dia estava bom - ex, eu - kurà, dia- ón,

cutro - 11 - IIô ti ne , hô fi ne : Elle está bom ; ella está boa

-fi, ella ~ 12 - .4ríT7i(/ró J9 r hòti ne: Também só feijão é

muito bom - arangró, feijão -pir, só - ne, é ~ 13 ~ Ha hõ man:
Está muito bom ~ man, muito •- 14 ~ Kitveinrán hõdní : E' bom
para ensinar - 15 ~ On hõ. E' bom - on, é - 15 h-Kren ti xampé
hõ ne : O chapéu de cresciíima é bom ~ ti xampé, o chapéu
delle - krén, rescluma - 16 -• Padre hõ ij je : Eu sou padre bom -

17 -- Ko hõ ne : E' bom para comer - 18 - Kix hõ hadnja : Eu
agora preparo, prejiarei já, - k, prothesi -

?J,
eu -hadn ho,

])reparar -Jrt, agora ou já. Indicar o passado também ~ 19

-

Ig jogmá hõ tinkti : Meu pai vive muito bem -jog, pai
— tinkti, vive - 20 ~ Den hõ : Cousa boa~f/eíi, cousa ~ 21
— Ti nin go hõ : Carne boa para comer ~ tt nni, carue do

tal bicho, da tal qualidade - Ao, go: jiara comer - Ao, boa
- 22 -- AixmA r - J>íí ne agn kéke ; A gente diz ]ialavras que



— 109 —

são boas para mim -- aixmà, para mim -- vi, palavras -- hu ne,

que são boas - ag)i, a gente - kéke, faliam : repetido para in-

dicar o plural. Significa me querem bem.
HO : Bonito - 1 - Kaxka hô ne : A tarde é bonita -- Jat-

xJcÀ, tarde -- n^, é -- 2 - Pa
( pó ) hô : pedra bonita -- 3 -- On

h'ò : E' bonito -- o«, é-á-Òn hõ fi: Ella é bonita-^, ella

-h - A hõ 111. : Tu és bonito -- o, tu -- 6 -- Banána-hõ Carlito !

Que linda banana, Carlito ! - 6 - Nhatiki hoti ni : O enfeite

do peito é muito bom - nhatiká, enfeite do peilo -- hõt/, muito
hora. - 7ihatih-á,, nhatká, : adorno do peito em forma de rosário

ou de outra cousa - 7 -- Niugrn hôn hánera : Corte as unhas
-- nnigrú, unhas - /i07i, bonitas - //áí?ej'í7, de han : faze tu - 8
- Kaxkk van hod ne : O céu está bonito - kaxká, céu [kaiká)

- - van, estando - ue, está.

HO" : O rpo - 1 -- Ij hõ : Meu corpo -- 2 -- Ti hò koréy
ne : O corpo delle é feio -- korég : feio, ruim -- 1/, seu, delle --

o - Ij hô kangá ti ha: Meu corpo já está doeate ~ k:ingá,

doente -- ti, muito - ha, já.

HOT HAN : Preparar - t, connectivo -- hõ, bom -- Jian,

fazer.

HO : Engraçado -- 1 - Ôn hõ ve : O outro é engraçado
- o/ò, outro, pessoa - ve, é.

HO : Feliz - 1 -- Hõ had ij : Fiz bem ; fui feliz no ne-

gocio - had, fazer.

HÕ: Fácil.

HO : Grande - 1 -- Ka)i tag hõ je : Este páu é grande
- ka, pau -- n, connectivo - tag, este --js, é - hõ : grande, grosso.

Ho : Mais - 1 - Yeixkatk tang e hoje : Este remédio
é muito mais •- e, muito -je, é - 2 -- Knpri hõ : Mais branco
- Kupri ve : Menos branco -- ve, menos -- 3 -- Ka e hõ je : O
pau é muito maior -é-Ka tang e hõ je; òm ti ka fari je :

Este pau é grande ; o outro é maior -- one ti, o outro - ka,

pau -far, maior -- ^', connectivo -jíe, é.

HO : Muito - 1 - Krin. kri je kân, támi hõ pandói
véktimo : Quando está no alto do monte, verá muito de longe
um espigão -- /Ir?, encima, posp. -je, está--Arí?í, quando
- timi, ao longe, por \á.- pandói, espigão -- vé/iímo, vê

agora, verá - 2 -- FeZ/taíá hõ je ka)/., kténo ; xin kan, krone,

kténo ton : O remédio, s«ndo muito ; mata : bebendo ]iou-

00, não mata.-vet7ce(à, remédio -jfe kan, quando é- kténo.

mata -- xin, pouco -- krone, bebe - 3 -- Dinhero hõ ti ne :

Elle está com muito dinheiro -- ti ne, elle está com -- ti,

elle -- 4 - Jaktára hõ ! Muito miserável ! Oh ! miserável -

5 - Taréja jaktára hõ ! : Aquelle sujeito miserabilissimo,

está morrendo -j«, está em acto - íére. de morrer - 6 -- /luí/í-

xi hõt, ix nòromo : A' tarde muito avançada, á meia noite,

eu domirei -- /i«íú, noite -.rz, pequena -- /«òro, durmo - 7 - ÏV

hõ .ti kri tampri káne : Elle é muito melhor do que fu-

lano de ta} - ti hõ... tamjiri. elle é muito melhor - ti kri
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Jo que elle - 8 - T^' ka id foro ho ne: Elle é muito maior

do que fulano de tal -- 'li 7:ant, mais do que elle - kan,

do qu«- elle --
í, conn(^ctivo -jforo, maior - Ao, muito - 7?.e, é -

d-Nónt/je hò fi ne: Ella está com muito leite - nó iigje,

leite -- /ío. . . ne, está com muito--,//, ella ~ 10- Ja?Há hárato

n : O meu bairro está muito perto -jamà, meu bairro -

r«, perto - hárato. deveras - 10-b - Rejar hõ to ij Icini : Eu sou

muito acostumado a rezar ~ < , acostumai o - 7iï/»)(, estou -11
- Hklato laránhará ij hiHÍ : Deveras eu trabalho muitíssimo -

hilato, deveras - //*»Í2, muitissimo.

HO : C^uero - 1 - Joi hõ íj : Qaero urinar - 2 - Nòro
hotiti : Est Hl co.i; mu'to somno, quero muito dormir - 3 - Ij

l-ron hòtiti húri : Já pass'^.u a minha sede -- //úre, partícula

para iufiicar o passado. Vide App.

HO : Ve.dade - 1 - Ij hõ via ke : ij pija òno : Eu diíjo

a verdade : eu não digo mentir? - hõ vin^ palavra verdadeira -

ke, diff" ~ pija, não - òno, falso - 2 - Agtán hõ vin ke kémn
ne : Elles ji^ostam de dizer a verdade ~ agtán, elles - kemá,

gostam. Vide App.

HÕ : Verdade. Vide App.

HO : De boa rafnte, de boa voudade - 1 - PirÁ xamb
hòti tin ti; jógn jen hof.íti kinti : Elle vai de boa vontade

caçar peixes ; o pai janta de muito boa vontade - p/rá, peixe -

xamb, pe^•ar - /ioÍ2, de muito boa vontade - í/?i, ir -jen, jan-

tando - kknti, está - 2 - ij/uá Ao han : Para mim o faz de

boa \oati\ò.e- ijmi. para vaiu\ -han, faz.

HÕ, h('3d : Caj)az. Vide App.

HOM : Pular - 1 -- Hómkera : Pula tu - 2 - Gôio òrit

hómke kcmo : Hoje pretendo pular na agua ~ órit, hoje -

kémo, pretendo.

HORE : Fora (p^sp.), separar, sahir- 1 - F n tére kan.

veikuprin ij hõ hora ti : Quando morrermos -• no momento
(de nos morrer) da alma se separar do nieu corpo - en, nós -

tére, morre - kan, no, quando, ~ veikuprin, alma ~ ij, meu ~ hõ,

corpo - í/, elle, -/IZííia em Kaingáng é masculino - 2 - An
jóg kan^ hóre : Esta separado do pai - an, connectivo - kajit,

do --3 -Hat in te hóre: Ja está fora de casa - Afi, ja-í,
connectivo.

HO"RIKK : í^ual, quanto, etc. Vide héiike. - 1 - Kaféi

hõrike ? (^ue flor é V -• 2 - Ti kangámo ra, ksnk hõr/kér.n.o :

Embora esteja elle doente, com tudo elle qi er prosear -- 7ra»-

gámo, do(<.nte agora- ra, apezar ~ /.ew/i-, fallar muito, cantar.

E a reduplicaçào de ke, fallar para indicar intensidade de acção -

hõrike, igualmente - .r, connectivo -- uo, agora está.

110'RO : em vez de huru, Ja, fora.

1Í()T: Onde. Vide App.

HÒTITI : Desejar muito, precisar- 1 - Kron hòtiti ij:

Eu preciso muito de beber: tenho muita sede - /i;rÔ7i, beber



-- 111 —

-2 - Xan kamíjca kun hotiti : Preciso muito de tirar a ca-

misa- xaii, eu -- kun, tirar

HO'BO, hdvo, hóobo : Lobo.

HC7'KE ! Soprar. Vide áike, aiénka.

Hí7'IK: Cabo de caldeira, arco de caldeira ou de ou-

tra cousa- ti hn>k : Cabo da tal cousa. Vide jjíí.

HÍ7'I: Apitar.

HC7'IK KRIN : Espécie de arauha ~ Ariíi, cabeça.

HCJX : Sopro - 1 - Ti hïix : Sopro delle. Vide aiénka.

HU"'Or;: Sapo. Também bi (São Paulo).
HUPO'NERE: Tocha. - Póv^era : Queima tu.

HLTRI: HíTRO, hur, hul : particula adverbial para
significar acção passada do verbo que modifica - 1 - Kutxx

ken Jmri : Ja passou o obscuro, a noite - kufú, uoite -- ken,

coQuectivo - 2 - Fe?iyé» hat hut: O almoço está feito- //aí,

feito- 3-7)" krôn hõtiti húri : Ja passou a seae-ki-ôn, be-

ber - hótiti, ter precisão ~ 4 - Ij kokire húru Jtadn : Não soffro

mais fome - kokire, fome - hadii, sentir - 5 - Kron ij hún :

Ja bebi - 6 - Jan, húr kira venjén f Mãi, a comida está

prompta V - ^á?•a, acabar - í;e?yéíí, comida-- 7 - /«. húr k-h'o :

Acabou a casa - in, casa - 8 - Ou og jamèn (jti) húru vïiire :

Elle foi adiante dos outros - o« ag, dos outros --jnmén,

adiante - filíVe. Andou - d -- Ag }i, jamén tin ti: Elle vai

adiante dos outros - í^yí, ir -- 10 - Fagn kangá húru hadn :

As muilieres que estavam doentes, ja sararam --/a^/i, mulhe-

res - kangá,, ' oentes - liadii, sarar, estar boas.

liÙRO'MKE : Cobrir - 1 - Kaix kangón krid huróinke :

A nuvem (névoa) cobriu o monte - /.v/./, monte. Vide rómke.
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lAMPRi' : Limpo, puro. Vide App.
IX, IJ, éix, ej^ ex, áix - xan, je : Eu, meu : prouome

pessoal e possessivo - 1 - Ij kafi Siíruiíica também, sala : Meu
pulso -- 2 -- Ij je, ix ne : Eu sou, estou com. possuo, tenho algu-

ma cousa -- o - Krin te id kantín : Eu venho da serra - ii, eu
- te, da -- kantín, vir - krin : serra, monte -- 4 ~ Ij ambre tin :

Eu -vou com voce -• ambré, com você - am, você-- õ - Ix on : E'

meu - on, é -- 6 - Ij jógn kan /áti : Meu pai está muito
doeute - ti, está -- 7 - Tampére kanjàm, ix veinkrénoje :

fíu compro uma enxada, eu estou carpindo -- tampére, enxada -

]mnjéi,m, compro - ixó, eu - krenóje, estou carpindo -- 8 - OWi in

hadn ij : Aurora eu faço uma casa - óri, hoje - hadn, faço - 9 -

Ga grin ij jò : Eu guardo as telhas - ga grin, telhas ~jó, guar-

do -- 10 -- i)' ja?>iá te jnjxx ma ti: No meu bairro elle contiuiía

roubar —jamá, bairro - te, no - pijú, roubar - ma -- continua

ll-ij Anti kihiiró: Eu amo a elle-aíi, counectivo -- í?', a

(i\\% -- kikairó, íimo - V2 - Ij in ra ix tin ke : Eu pretendo ir

na minha casa -- zo; in, minha casa --ra, para - />;e, pretendo

lo -- Je vajú grã: Eu accendo o meu cigarro - ;e, meu - iryvi

- cigarro - 14 - E'ix men vog konána agtógmo : Elles estão

j idiaudo dos meus auimaes - me», animaes - fO(/, cogkonÁna,

atormentam - ag, elles - tògmo, estão - 15 - /;' erá ( irá ) : Meu
queixo "16"/; ningé féie juniá: Dedo indicador - 7í2»|7é

féie, dedo -- 10 bis - fj aiiig xi : Dedo pequeno - ningé. mão -

17-7ccô?i ij kóij : Eu como o que é meu - koij : como - 18 - Ijôn

avangró : A minha garganta - 19 ~ /;ôn pjú, vek ton ti ne:
Eu escondo (e) elle nao me vC' -• pejn, escondo - ye, vendo ~

k, connectivo - ne, está. — Também eu roubo, e elle não me
vê ~ 20 - Ij hadn veijmá ; ag kòd néínti : Eu soffro doença ;

elles estão descançando - /ir á/í, soílfrer - ueza-jna, doença, mal
"kõd. kõn : descançando - ?iáíií?, estão - 21 -- //;o to jomá.:

E' malvado commigo - ío, com -jomá, malvado ~jô)i, brabo
~ 22 - Ixò tôn,, ag tôn re : Não é nem meu nem délies - ve,

é " ag, délies - to, não - 23 ~ Ixôn hõ lui hánera : Prepara tu

o meu corpo - hii, corpo - hiS Jian, pre]iarar - 24 ~ Ij jógn ja-

?;ú ve je : E' meu tio paterno mais mcqo - jog u jav il, irmão

de meu pai - re, menor -je, é - 25 -- /; langré ve : Minha
cunhada- /«;i_(7í'é, do irmão - ve, irmã, mulher- 26 -/x prôn

Ji javú : Meu cunhado -- ij prô)>, Ji, de minha mulher -Ja6"ú,

irmão - 27 - Ix kofxi ji kotxi : Meu netto - /. ,txif\, da iilha

- 28 - Ijjeamá : Ilombros - jen, costa - ba, ma, grande- 29 - Ij

kikairó ji : Minha amiga - kikairò : amo, conheço - 30 - Ij

prôn javáix ra, ij jan prôn ix xórmo : Embora eu não queira
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casar, miuha mai quíu- que eu case -jjrôn, casar -

JaváíX, não queira --
íjí jo/í,miuha mhi~ xórmo, quer

que eu case -- ra. apesar - 31 -- /;' Jd eréino ( eréyi ) ag
xórmo : Elles desejam pular em mim-?j Ixi, em mim -

^7', em - 32 -- Eijmá. de ve ne ? - O que é que me apreseu-

ta V - áê, que cousa -ue, apresentando - /le, está -33 -2a:;

a ij japÂn va tin ne : Eu estou indo para a minha roça

--a, connectivo -jVíjoáu, minha roça - í-a, para - ?ie, estou
— 34 - Tin ven ix : Eu vou primeiro - ven, primeiro - 35 - Ix
veindii javáix ra, veindxi : Apesar que não queria rir, eu ri

veindu, rir - 36 - // a. horike van tun ti : Elle não está como
eu - o, conuecíivo - horike, como -- van, está - tó?i, nho - ti,

elle - 37 -i; aleugré angvéix tínove: Eu ia visitar meu ir-

mão, companheiro, ami<;o - alevgré, amigo, etc. - angvéix, vi-

útSkT -tí/iove, ia - 38 - ir kitãún : O berne qiie está em mim
— kitdû:n berne - 39 - 7/ hõ kaugati ha: O meu corpo já está

dopnte-Ão, corpo - A^a^iyáí?, muito doente - Aa, já - 40 - £)"

ankómo kan, javii ti penót tin : Emquauto eu como, o irmão
vai procural-o - aíi, con nectivo - /vohio, como agora - A,•a7^, em-

qxjLSiuto - penói, buscar, matar, pegar - 41 — ^^^/^/^ë ijkujé.: O
meu nariz é direito - i;?ye, direito. — Torto, se diz pandó^
te-, ve - 41 bis - Ninhé te i je : Eu estou com o nariz torto - ^,

eu - 42 - Ij jógnmâ, hõ tiiílcti : j\Ieu pai vive feliz - tinkti,

vive - 43 - Èijn os fuixfúix vóg ti mo : Elle agora toca o chu-

pim para mim -fuixfmx, choujjin, 3specie de passarinho
damuinho -- vog, toca - ti, elle - mo, agora - 44 - Níre Jí. eix-

nikn ha kantin : Menina, venha para mim - »í?"e /i, menina -
ha, voz de mando ~ 45 - Gire fi, eixmán paktii lanktére kupè
hakantin : Menina, venha para lavar meus pratos -/jaZv^ii. pa-

uella - lanktére', largo - kupé, lavar -- 46 - Ij vin pije {píja
)

hõ je : A minha palavra não é hoB,--vin, palavra - pye, não
-je, é -- 4tl -- Ix an kokire me ra, lairànha ve : Eu, embora
sofifra fome, trabalho - kokire, fome - ra, apesar - 48 - Ixnn
on mua ho man ex kéino : Para mim tudo servirá --

ixan, para mim - on mua, (0 m se prouuncia nasalado
)

•qualquer cousa V - /ta, bom~?nr;;i, muito - eíc-counectivo -

kémo, vai ser - 41) - Laranharànha, ij an kó je : Eu
trabalho e estou comendo - 7i:oje, estou comendo - 50

-

Ixa hõ ne kra ! Oh! si tivesse saúde Î- /<õ' ne, estar bom -
ne, estar -ára, interjecção de deseyo - 51 - E'e'x kkxka kan-
gámo : Eu de tarde fico doente - Ã^á'. Ãa, de tarde - 52 - 7)"

7a ti tin : Elle vai perto de mim - la, perto - 53 - Kin don
ij tin ge : Eu quero ir atraz -

/t?', p othesi - f/o?i, atraz - ^e,

pretendo - 54 - Fód ij : Pinchei, atirei, coUoquei ~ 55 - Ij prôn
veixkuránti kiveiurámen : Minha mulher aprende a costurar
— veixkuránti, costurar- kiveinràm^n, aprender. - - Miuha mu-
lher sabe costurar: Ij pron veixkurinti kevenhéra - Ó6 - Ij

Jógn hre ix vwre : Eu fui junto com meu pai -jóg hrr, com
o pai - viiire, fui -- 57 - Veixkõdje ij : Eu estou descançando
~je, estou - kõn, k'õd : descançar - 58 - Ij jôn : Eu brigo ; eu
estou brabo ~ 59 - Ti katóite ix alengré : O meu amigo o en-
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controu -- /iY/íó'7e. eucontrou -- 60 -- 7j' kivótiii /:a)i, ta to ig veg

tort ti ni : Como eu sou muito céfço, eu não estou euxerg^audo

lá-- kilvó., kivo : cego - hm, porque - tit to, in lá - t((, lá - ve,

ver -- g. conuectivo - íl^, estou-- 61 -Jj pén jalrXv káiite: A
minha esquerda -2; pén, do meu Tpé-jal-án esquerda, />á//íe, .

do lado ~ 62 - Ix aròtifi : Eu estou muito cançado - titi, muito
63 " /ci?«é tampûre jiidn : Me dê a euxada - ?V//ná, jiara mim
- tampére, enxsiàa, -- judn, dê, me chegue- 64 ~i; hõ : Meu
corpo ~ 65 ~

( ningé, /ninhi, ut, pire, etc., vide App. ) Jogmá
min tag tan (tenj ja ve : Meu pai está mataudo esta onça
-- jogmà, pai -- vnn, onça - ja, agora - ve, está - 66 - Ij íaiigré

kotxi : íilho de meu irmão, meu sobrinho -- /am/ré, irmão --66

bis - EixmA emin nin : Me dê um bolo, um pão •- nim, dê - 67
IIõ ix ne: Eu estou bom -Ao, hom-- 'o% - Ix jon brejoga:
Meu pai junto com minha mãi -- jau hre. junto com minha
inãi - 69 ~ Ij jau k\\fé hopti : A faca de minha mãi corta -

kilfé, fítca - kópti, kúpti : corta - 70 - Ix jéiija : Minha mesa
de comer - /.r, minha - jen, de comer -- ja, logar, instrumente
~ 71 - Ix dún : Meu ventre - 72 - Ix d\vn : Meu pescoço ~

72 bis - Emprú ki ix knfe : Eu cahi na estrada, /i7", na - 73 ~

Ix kauigli : A minha costella - 74 - Du kangà katá, : Remé-
dio para a dôr de barriga - dit, ventre ~ kangá, ddentft, dôr
- kati, salutar - 75 ~ Ti tang limkn ke ve ix : Eu vejo aquelle

que falia a Fulano - ti tang, aquelle que - trm?ín, Fulano -

ke, falia - ve, vejo - 76 ~ Ij hre jiji : Aquelle que tem o meu
nome: xará, tocaio - zj hre, junto commigo-jyí, nome ~ 77
-- Ix he: Minha avo - 78 - Kòix to ix veg ion ni kti : Eu
não vejo muito em cima ~ kòix, cima - to, em - veg, vendo
- ni, estou - ti, muito - 79 - De ij jo : Eu guardo a cousa -

de, cousa - jo, jo nim, jo nim had : eu guardo - 80 - Ga grin

ix jo : Eu guardo as telhas ~ ga grín, artefacto de terra, te-

lhas - 81 ~ Ix je : Eu sou.

IN . Casa - 1-Inemprán kúte : Cahiu no chão da casa- in

eviprèn, chão - pràii, parte baixa - knte, cahiu - 1-b - E'?'x in :

Minha casa -'2 - ^(7 in: A casa delle~3-0rz m ix hadn:
Hoje eu faço uma casa - óri, agora - 4 - In ton ve ix ha vïiire :

Ainda eu não fui ver a casa - ha, já -- vixire, fui - ton, não -

A-h -- hit angvéi ha ti vïiire : Elle já foi ver a casa ~ /, con-

nectivo - //a, jà-anguéi, ver •- viiirc, foi - 5 - /cc Í7i ti hur
kAra : Já elle acabou a minha cnsa ~ liur, particula adver-

bial para indicar o passado do verbo - 7,á2Y/, acabar ~ 6 -- 7/i

tonjà, ra húru viiire : Já sahiu para fora da casa - tonjÁ,

fora - ra, para - 7 -• In. xi : Rancho, casa pequena, choça - 8 -

In vn han mánera : Faça mais outra casa -- rí/i, outra --mtí-

nera, mais - era, terminação para indicar o imperativo ~ 9 -

In on ne : E' outra casa - óa, outra - ne, ó - 10 - Xan xi in :

Gaiola, casa de passarinho - 11 - Ix jamá, te tau, denútn pejú
ma : Ii)lle no meu bairro rouba tudo --jainá, meu bairro - te,

no - tan, aquelle -- denúm, tudo -- pejn, roubar - ma, continua
- a, muit / - 12 - Aiàng in : Vossa casa - 13 -- Ag iii- te nóruvio:

Está dormindo agora na casa délies •- íe, na, -- lò -- Aiiikafõ -
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dïidn Ickra rd i.r. : Eu entrei no quarto -- o, conuectivo, i iilui-

fochidii, quarto -- l-dra, deutro -- ru, ran : entrar -- 16 -- luka-

fõdudn Icára ne : Está dentro do quarto - 17 - Onu te ne Y

Quem está dentro da casaV-ô», quem -- ne, está - 18 - In
tôn hat Icren, ni ha: Ainda não tez qua^i a Cisa (e), e ja

mora nella-íô», ainda nào - hat, íez-Jcrén, quasi -- «v,

habita -- ha, já - 19 - Li in : Varias casas -- "20 -- A jo<j in te

ti ni : O pai se acha em casa -- in te, em casa -- 20-b -- Tu.

tagn ix já vénve ; hàra on Idon ce: Esta casa era minha -

mas agora não é mais -- tagn, esta - ij - minha, (já, partícula

para indicar o passado )
-- vénve, era - òre, agora, hoje - lei,

connectivo -- o/í, de outros -- y^, é - 21 - E2cc ijxt, in kantín :

Eu venho á minha casa -- éix, eu -- íju, minha -- 22 -- In iu.

hadn : Fazer casas - 23 -- In ka me prún : Varrer um pouco
dentro da casa -- ko, dentro -- me, um pouco - prún, varrer -- 24
- Lipriiru : Terreiro, rua da casã, -- priiru rua.

iNKAFÕDUDN, imafõdudn ( O M de imafiidudn é na-
salado ) : Quarto da casa -- in, casa - ka, deutro -- fód, atirar -

dudu, maçã, protuberância. Kafii, sala.

ÍNERE: Sovaco.

INIVA : Sentar ( Vise. ).

IN--Hf7I, emj-hu! : Assobiar, assobio.

ININDO : Meio dia - 1 -- Iniudó kan, xa : Está no meio
dia -- ka7i, no - xá, está -- 2 - Iniudò kkxka : Meio dia -- o -,

Aran inindó kdxka : Meio dia -- ará?i, s>o\ •- 4: - Aran iniudó
kánti xa : O sol está preso no meio dia, -kánti, está-íca;

iwesó - 5 -- Inu indo to: No meio dia -- ío, em - dó, raio.

INIRIL: Hombro ( Vis. ).

INJUJO : Papagaio. Também kantô.
INPRU: Terreiro.

IPE'DN : A direita. - Ja/i'á/i, jh7.-o/;í : A' esquerda.

IR 4'
: Queixo, nó :

-- 1 -- Ka pe irá ( erá ) kampá ti :

Do galho erompe o nó -- kapé, galho -- kampá, brotar - ti, elle,

~2-Ix irá (erá): Meu queixo.

7'NTO : Parede de casa -- 1 -- Into na ti : Elle se encosta

á parede -- na, eucostar-se -- 2 - Déue kangrõve into nanti : Na
parede s^ acham retractes de bichos -- déne, bichos, cousas --

kangrõve, retractos -- nanti, estão.

1'NTO fóro: Fuligem.
INTON Li A: Barrear, pôr barro na parede -- 1 -- Jmíoví

ga ti: Elle põe barro na parede.

IXION : Calças ( Vis. ).

i'TITI : Muitíssimo -- 1 -- Veilairá kofú ítiti : Trabalho
pesadíssimo -- veilairá, trabalho - kofn, pesado - 2 -- Ititi aiág :

Vó sois muitíssimos -- aiág, vós.

FTITI : Mais de vinte ( muitos ).



J

Nota 1. Suffixo para indicar que faz alguma cousa.

Vide App.
Nota 2. O J pode-se pronunciar como em Portuguez

ura pouco nasalado, ou senão como o Y Espanhol um tanto

nasalado. Os Kaingang que não podem, por defeito physico,

falar fanhosamente, o pronunciam como o J portuguez.

JA : Bico -- 1 -- Janón : Bico torto.

JA : Corte
(
jan )

-- 1 - Béngh já : Corte do machado.
JA : Eu. Vide App.
JAN, ja : Dente -- 1 -- Jau uamfóre : (U se pronuncia

nasalado). Perder os dent3s - "2 -- Ajá/i jejét Jcémá ne: Gosta
de ranger os dentes -- a, counectivo --jejét, ranger -- Jceviá, gosta
" 3 -- Ja pó : pedra do dente -- po, pedra - A- Ja pando : Dente
torto. — Também ja 7iôn - on, torto -- õ -- Ja jóxke : Dente
podre. òco-Q- An jan kiipé jafà : Escova para lavar os

dentes, instrumento para lavar os dentes - an, conuectivo --

Jcupé; lavar --j«/á, instrumento -- 7 - Jr/;?, ton: Quem é sem
dentes - tòn, não -- 8 -- Bxiromo hajan : Já brota o dente - 6ú-

romo, brota agora.

JA : Estar. Também je, ne, ni, na - 1 - Ix aleuf/ré véi

tin ja ix : Eu vou visitar meu irmão -tin . . . ja, vou indo -

véi, ver.

JA : Suffixo para indicar instrumento -- 1 -- Tokfin ja :

liame - fogfin, amarrar -ja, instrumento -- 2 - Jofi : Instru-

mento.
JA : Partícula adverbial ])ara significar acção presente

ou contemporânea á outra ou passada, ou sim])lfcsmente acção
passada- I - Venxán ti ró 1,-ara Jcéja : Outrhora eu queria
entrar na horta áeWe - venxán, uma vez -tiro, horta delle --

ro, cerca, lugar fechado, horta - A'ára, entrar -- /.-e, queria- 2-
Ix ti vinki, kára ran jo ja : Eu estou entrando com licença

delle - ti vin, ordem delle - k/, por - kàra, dentro - ran, entrar

-je, estou -ja, agora - 3 - ÏV nin kajafá, ja ne: A carne
do tal animal está bixada - ti nin, a carne - kajafá, bixo -

jã ne : Está agora com - 4 - Ix ve ja ti kÀnti : Elle agora me
está vendo - ?yv;, ver - kánti, está-õ-Nôro ti tinja ne ha:
Elle ja vai dormir - nòro, dormir - tin, vai -ja, ne, está

agora- 6 - ^ jan jof/ júnnio lean, pCtrko ati ta ja agn : Quan-
do chegava vosso i)ai, elles matavam os porcos - ajàng, vosso

"junino kan, quando chegava - A«//, quando - «ízYá, matavam,
de tkin - ja, então - agn., elles - 7 - Gire van tére fa ti : O me-
nino cntào estava morrendo - í'í'>*e, morrendo- /o. então- íz,
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elle -8-/71 tag ix veuve ja ; hira ori agtòn ve : Esta casa

era minha ; mas agora é de outra g-ente - ix minha - vénve,

era -jet, então - ori, agora - agtòn, dos outros - ne, é - 9 - Ti
nindò xe ja agn : A gente então lhe amarra os braços ~ ti,

nindó, o braço, os braços delle - .re, amarrava -jiV?, então -

agit, a gente - 10 - ^Ãryuno ra, jatú jenti : Embora agora
brinque, est;'i quieto, pacifico, não é barulhento - ra, a})ezar

jatú. quieto --jen, está. Vide App.

JA : L,ngar --1-- Tg jéuja : Meu lugar de comer, meza
jen, comer.

JA, jau : Mãi - I -- Ij jan fi javú ve : E' meu tio ma-
terno ; meu tio materno menor --^', delia -- ve, é, menor - 2

-

Ix jampé fi ave : Ella é minha mãi legitima - pé, verdadeiro,

bom, legitimo - aye, é - a, connectivo - 3 - x^??7a jf"a» hõ ni:
Tua mãi está boa - ãma, tua ~ hõ, está - 4t- A jan liõnl-e ?

Como está tua mãi ? - a, tua - liòrike, como - 5 - Fiel mah'ùni :

Ella está muito boa; ella continua muito boa--j?, ella - íí

connectivo. Vide App.
OA' : Olá : ! Serve para chamar pessoas do sexo mas-

culino
;
para chamar pessoas do sexo feminino, precisa usar

a voz ja I

JAK: Koça. Vide App.
JAKA' : Em caza, lar. Vide App.
JAKA'IN, jakán : Esquerda - Ipédn, direita. Vide App.
JAKXrXDE: Assar (São Paulo).
JAKFiv : Ninho - I - t>éto jakfé vi V -- Takáu kõxmá :

Onde está o ninho V - Lá encima - déto, onde - ni, está - tá,

lá - kan, no. em - kò/xmá, em cima.

JA KRr«n : Eu planto ~7«, e\i--kra)i, kren, planto-

JAKRiX, fakrm : Joelho - Zií-^m, monte -/«, ])erna-

Também significa junta dos dedos, pulso, munheca, nó - 1

-

Tx ningé jéie jakrin : A junta do meu dedo - 2 - Jakrin ti

je: Elle está de joelho - í«, elle -je, está - 3 - 7ía ki tan

ajakrin fen kánjen ti: Neste pau elle se ajoelha - 7i;a,

pau -
/i-2, em-fén, torto- kánjen, está --ti, elle - 4 - Ja/.TÍu

tánje : Está de joelho - ío/i, com - ò -- Akaji tagn jakrinkrin

na : Este ]iau está com nós - a, connectivo - kan, pau—
jakrinkrin, nó : a repetição da syllaba indica o plural

ou multiplicidade de oração, porém feita em lugar e tempo
próxima uma da outra ~ na, está - 6 - Ningé jakrin : Mu-
nheca, pulso ~ 7 - Jakrin tan, tin : Andar de joelho. Vide
App.

JAKT^'RA : Miserável, coitado, compaixão - 1 - j&x

ma7i fog jaktára je : Para mim é um coitado - tog, a, para

-je, é. Também : Tenho dó do coitado.

JAKUA : Sugeira, cabellos

JAKU^' TITG T^ÍE. É uma ou mais tribus de Kain-

gángs que andava de cabellos compridos. Deriva de jakuá,

cabellos, sujeira, vermes
(
porque entre os selvagens que não
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dispõem dos recursos que nós temos, o uso dos cabellos é in-

separável da sujeira !)- i'/ry, estar com - téie, cumprido. O
nome seria dado por escarueo ? Vide App. São cs*Kaiu-

s&ns de São Paulo e do Kio dos Cinzas.

JADJyl'RA: Que esta rasgado em varias partes- ra,

está. Rasgado em uma parte só, se àiz jira - í - Id leur

jadjira : Meu manto está ra&gado em varias partes -- 2 - Ij

leur já ti: Meu manto rasgado -- A»/-, panuo -- <e, elle - 3

-

Veixupó/x jad já ne : O vestido está rasgado -- 4 - Ij réiixo

jadjàaera : Rasga tu o meu lenço.

JAFA': Instrumento, lugar, trem, escada, utensílio -

I - Ij Icantére jafk jamhá. fere kan, j fá. ti tamprxyjli : Em
quanto eu descia pela escada, elle %\\h\a. -- lantére, descia -

jambi, i-)^}^
- tamprugh, subir, tére, descer -- 2 -- ^^óro jofáii

te: No
,
lugar de dormir -- íe, em,

JAGME, jakxúude : Assar -- 1 -• 7\'ú/2, l-reii pn fi:
(iiitoníni jág)iie : Ponha lenlia debiixo: a carne está assada -

Icni'i, voz imper. tendo annexa a idéa de pressa -- krén, de-

baixo (do fogo)--,/z, \)ôr - jnn, \euha. -- 'nitonini, carne. Nota.

Os Kaingángs assam a carue sobre a lenha ou no espeto. -

Ilaii, toco de lenha.

J/4'GNE: Um a outro -- 1 - Jáí/rt.e hre ag mo: Elles

vão junto uns com outros - 2 -- Jágiie vera: Olhai-vos um a

outro. -- o -- Jágne hre lairknhamo : Nós trabalhamos junto

um com outro -- òre, ixxuio -- A - Jé^gne lung ré ugii: Elles bri-

gam, guerreiam-se um a o\\.Xro - Icungr d., brigam eic.-agv,

elles - 5 - Jágne gemo : O mesmo sentido, como o antece-

dente - ge, pegar, brigar 5 b-- Jíxgne tôn bra he vïiire : Não
quizeram ir junto uos com outros - tòn, não - ke, querer -

vxúre^ foi ~ 6 - Jágnt dot tin fag : Ellas vão uma atraz da
outra ~ rfo. atraz - till, vão - í, connectivo -/oí/, ellas - 7

-

Jágne ge : Elles se agarram um com outro - H - Jágne kovt

kánti : São da mesma idade ; estão sentado um ao lado do

outro - 9 - Jagn hòrike n^k ti : Um é do tamanho do

outro - /liVrike, igual - ne, é - k, connectivo - ti, elle ~ 10 -

Jagn ningé : Pegar-se, brigar - /íí!/?//(^, ?/?í7o, ))egar, também -

II - Paraguay jáf/n ningé ij : Eu combati no Paratiuay - ^íc,

combater - 12 - Ja^»2?i to agn gemo: Elles combatem, estão

brigando um com ontro -- to, com - 12 h - Jágn in done ágmo
ha : Elles ja vão um atraz do outro - dó, dón, dón - : atraz -

ag, elles ~ ?no, vão - /to, '}a.--V?> -• Jkgne ran je agn: Elles

estão uns perto dos outros - ninti, estão. •— Nota : No nu-

mero antecedente, são só dois que estão um perto do outro ;

no presente são mais de dois - 15 - Já//íie agn. déne bano:
k\r! JH he : VA\es carregam as cousas um de outro : veja

que não guardem (alguma cousa) - máuo, J)áno : carregar -

déne, cousa - k\ri, veja -jn, jo : guardar - he, não ~ 16 ~ Jàg-

nin to jon : Elles ficara brabos (brigam) uns com outros - to,

cova --jon, hr&ho -- 11 - Jignen ton ge ha: Ja brigam um
com outro - ge, brigar -• tôn, com - 18 - Jignen bre ninti :

Elles estão junto um com outro -- 19 - Já^/te kevenhára ni:
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Elle se couliecem iim a outro - ?'t/, estho - kevenhii'a, conhe-

cendo -- 20 -- JÁgne Icinti ta Jd : Um está com outro lá - L-aii,

com -- ti, elle - to, \à--Jc', no -- 21 - JcUpie kíveinrkmen agn
ra, jÁgne ti jôii: Embora sejam amigos, elles brigam entre

si - kivp/nrámen, ser amigo - ra, apezar -- ti, elle - 22 -- JÁgns
to tangrénl-e ( taagránke, tankréake ) ; Se unem um a outro

com - 23 -- Já^r/ie kaii povo lia: Já se sepanmi um de outro -

kan, de --
;t óvo, separar-se - 24 - JÁgne hòrike ton iiàuM : Elles

uão são iguaes uma owtro - liòrike, igual -- »á»í/, são -- 25

-

Jágiie ra na aonogn : Elles estão deitados perto uns de outros

em grupos --jrt^?íe ra, perto uns de outros - «a, deitar -- a^?i

agn: elles, elles - 26 -- Jar/í^e ío jVjji kemá agn, agn : ElU s gos-

tam de brigar um com outro em grupos - kemà., gostam — 27 •-

Jágnema ( n vexkarídu : Elles se dividem entre si a'guma cou-

sa - ôn, alguma cousa -- 28 ~ PÔrko t ng alengré jágne ritké je :

Estes dois porcos são iguaes entre si--alenjré, àoh--je,
são - tang, estes ~ 29 - Jagn hor/tke je ton : Não são iguaes,

não são a mesma cousa. Vide App.

JAGÕT: Pendurado -- 1 -- t/r/^dí kan, xi : Está preso e

pendurado -- kan, está.

JA.J/1'N : Armar - Ténja jajànera : Arma tu a rede -

téja, rede - jajánera, extende tu.

JAJ^'RA : Rasgado em varias partes, de jad - 1 - Ix-

kur jadjâra : Meu vestuário está rasgado - va. está.

JAM, ham : Primeiramente, principiar - 1 -- Jam jew
grk; kkrka rexèi ; ix do ranJiaránhá viúre : Primeiro levan"

tei ; depois rezei; afinal íui trabalhar -je^í^rá, levantar -

kkrka, depois -- c/cí, atraz, afinal - riuVe, í\ú -'2 - Empru tag

van kejá { kején.) ja ki : Esta rua será a primeira -- uaíi ke-

jén, será - kején, uma vez ( serve para fazer o futuro ) -ja
primeira - fci, na.

JAMA : Minha terra de ja, minha -- einá,, terra, bairro -

2 "An jamá. anfóii : Tu mudas de bairro -- «;?,, t\JL--Jóti,

mudas - 3 -- Uéto jamá 'te f Onde está o bairro V ~ déto, onde.

Vide App.

JAMBA: Por-l-6rô/o jamba ti fere: Elle desceu

agua abaixo, rio abaixo --jamba, pelo - (ére, desceu - 2 ~ Gaio
jamba tf tamprvigh : Elle subiu agua acima, rio acima -jamba,
pelo. Vide App.

JAMBO, jamòé : Sogra de minha mãi, avó --jam, mãi.

JAMBRE : Cunhado, genro -jam, mãi - hre, junto - 1 -

Jambré kotxin : Pilho do cunhado ~ 2 - Jambré, bre tin : Ir

junto oom o cunhado - bre, junto - tin, ir.

JAMBRÉ JOG : Meu pai e minha mãi. Vide App-

JAME : Face, adiante -1 - Ag jamé : adiante delle -

jamé, adiante.

JAMJiáT : Sentir ( Tel. ).
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JAM7\ AJAM£' : Adiante - 1 - Franaico jiirin-ut joini

tin ti : Fraucisco vai adiante do carro -Jõr/íruí, carro - </,

elle. — José dó tin ti : José vai atraz -- do, atraz.

JAMPK7' : Limpo, puro, -- 1 -- Emprii jamjm : Rua limpa,

boa. - Jamprii, significa também a minha rua - "2 -- Mentfix jam-

pri : i*^arinha pura, limpa.

JAN : Deute. Vide ja. Também bico -- 1 -- Jan pando :

Dente, bico torto.

JAX : Mâi -- 1 - Jan fi jan : Mãi da m;ii, avó --fi, ella,

mulher.
ÍK^KA"

,
jantká : Porta -- 1 - JoíííH ára ran: Entrar

dentro da porta - é.ra, ra : para - ran, entrar -- 2 - JantkÁ dòro

ve ix : Eu vejo a porta aberta -- dòro, aberta -- ce, vejo. Tam-
bém vejo a abertura da porta - dòro. abertura, buraco. Vide

App.
J'.4NKE : Oco -- Ka jánke : Pau ôco. Também In dòro

- ka, pau.

JANK£'KA : Tarde : junkéra jex krén : Plantei de

tarde -jex, eu. Vide eránkéra.

JANKODJ'T : Costella ( São Paulo ).

JANGJANJí;'T : Cambalear - 1 - Jagnjanjét kánti :

Elle está cambaleando.

J^'NJA : Rasgar -- 1 -- Venharò jinja ngn : Elles rasgam

um livro - vanharõ, livro - 2 - Vtnharojadjára : Livro rasgado.

J^'MJA : ]\Iisturar - 1 -- vi rro'z langrò tan, jánja je r

Mistura arroz com feijão -- langrò, feijão -- tau, com -- je, está

"jénja, misturando- 2 -- Fí///ío tnn jànja je ti: Elle está

misturando com vinho -- ti, elle.

JANJ^'JET : Cambalear - Jonjájet kánfi: Está cam-

baleando -- /.á??^/ ; está.

J^NJE : pendurar - 1 - Janjénera : Pendura tu.

JAXT^' : Corvo. Também nhanti- 1 - Khantk huòngli :

Urubu rei - buong/i, grande. Janta : aba de chapéu - 1 - Cha-

péu janta : Aba de chapéu.

JATK^' : Porta. Yidejanka- 1 - Jantkk nifé ja : Ins-

trumento j)ara abrir a ])orta : chave - ?i?/é, fechar -jn, ins-

trumento - 2 - Jantkà. kí, fagn e, agn nánti : \a porta ha

muitas mulheres e homens - ki, na --fagn, mulheres ~ e, muitas

- agn, homens.
JANTKU" : Boca - 1 - /í/n//.u nijéira: Fecha a boca

tix
-

"2 -- Jontkii ka na: Está na boca, freio -/>•«, na - «a, está

~ 3 - Jaiitkn kri gáix : Cabellos acima da boca : bigodes - kiij

encima - 4 - Krix kinie jantkn fuõre : Lábio superior - kri

kánte, do lado de cima -- kánte, do lado ~ 4 - Gu kánte jantkii

fuòre : Lábio, inferior - gu, inferior. Vide App.

JAP^'NGH : Minha roça.— Roça simplesmente : epángh,

de pángli. áerruhar -- Ix jajjAn fan: Eu quebro a roça, colho

a roça --/«//. quebrar.

JAR.í4' : Saliva, cu3]io - 1 - Lr jará : Minha saliva - 2
-- Jarà, kokré : Cuspo fedorento, gambá. Vid. App.
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JARj4' KOKRK : Kapo&a, gambá. Nào é a raposa
da família dos cães ; senão a dos marsupiaes.

JARE" : Raiz - Kuviitt jaré : Raiz de mandioca -- 'J --

Kiimin javé mentfú : Fariuha de raiz de mandioca -- ;j -- Aa
jaré : Raiz de ])áu -- 4 -- Ka jaré Jcó je : Está comendo raiz

de pcu-jV, está.

JATC7' : Pacifico, quieto, silencioso, socegado - 1 - Aka-
júno mo ra,jat\\ jcii. ti: Embora elle esteja brincando, elle

é quieto - a, counectivo - kajúnni'', brincando agora -j'-ii,

está - 2 - Jafíi agn nknti ha : Elles já estão socegados - ha,

já - nánti, estão - 'ô - E jatá ra, tog xon jon ne : Apezar
que eu sou pacifico, eomtudo com elle estou muito brabo --

e, muito -- tor/, com elle -- cco?i, eu -jon, brabo -- «e, estou.

JATITI : Um pouco cantando V

JAV^'IX : Não gostar, não poder, ser difticil, ter repug-
nância, antes do tempo. Também se diz vá/x -- 1- Pejú tan déto

t^e javkix ke : Escondeu aquelle onde era difficil achar -• pejxx,

escondeu -- ia», daquelle. déto onde -- rí, achar - sufiixo para
indicar o passado - 2 - Ij ia ra javáx ra, íj tin ge : Eu preten-

do de ir para casa contra meu gosto - javáix ra, contra meu
gosto - ra, contra -- gp, ke, quero - 3 - Antére javiix ra, ti ter-

mo ; goiofá Irót kamé je tou : Se elle não está com medo (se

não larga ) de beber pinga, elle morrerá, apezar de não ser

ainda tempo ( antes do tempo )
-- antére javáix, antes do tempo

de morrer - ra, apezar -- ti termo, elle morrerá -- goíofá, aguar
dente- krot, kroii : beber - l-aiitén, temer, deixar --je, está -

tôn, não - 4 - Jaciixtiti : Muito difiicil.

JAUTJE : Irmão menor -- ve, menor. Também jaiiigh.

JAVE', jaué : Cuia, colher.

JA VE : Tia materna --jcin, mãi - vé, irmã -- I -- Ij ja
ve óri júno : Hoje chega minha tia-

JAVE AX : Signaes ? - 1 - Agmo já ve an : Siguaes
délies - ágino, délies.

JAU, jav/í : Irmão. - Também jaúigh-I-Tx proa fi

javú : Irmão de minha mulher, conhãdo - j^rôn, pròn fi mu-
lher, esposa "fi, ella - 2 - Javúfi : Mulher do irmão -fi, mulher
-3- Javíi ve : Irmão menor - ue, menor.

JAVU'XI : Irmãosinho - xi, pequeno - I - Tx jaajavxxxi
óri }ut hxxri : Hoje chegou o irmão menor de minha mãi ( o

tio materno mais moço
) -_;í/í, jun : Chegou - ZuW, já.

JAUFj, javxx ve : O irmão mais moço - né ve, : Menor
Î - Ix joga javxx ve : O meu tio paterno mais moí^o -jogn
javú, irmão de meu pai.

JEANI'XXMO. \iáe jenaaixmT) : Criar. Jen, comer -

nixmo, doit.

JE : Estar - 1 ~ Jéro tô)i ti je : Elle não tem dinheiro

jéro, dinheiro ~ 2 - Pia huongh hada. je : Está fazendo um
grande fogo- pin, íogo -- hadn je : Está fazendo -- 3 - Kaim-
bára ag kofá je : Logo a gente fica velha - ag, gente kofá,

velho --je, fica - ag, gente - 4 - Javú lengré ix je : Eu tenho

dois irmãos ~ lengré, dois - /; je, estou com - 5 - Ka jovú ix je :
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Eu tenho mn galho de arvore -- jovn, galho -- 6 -- Kacavú pene

kangrá, je : O eavallo está com quatro pés --^jéíie, pé- je, es-

ta com - 1 -- A J^otxifi L-aj/i/ájan tòn ve I,ant/n je : Vem ver

a filha que não esiá mais doente-- kangájàn, doeute agora --

toll, ni\o mais kantín je, vem viudo -- B -- Nóre jex kémo ha:

VjVL pretendo dormir já --je,/', en -- kéiiio, preteudo - ha, ja--9

Jamátjn ix je; Eu nào teuho morada --ja?/iá, minha morada
-\0-Déne kan, ni je : Eu teuho carne de todo animal, de

toda qualidade - déne, animal -- kan, tudo - ni, carne - II - Ti

ni kajafk ja ne: Agora a carne do tal bixo, está bixada - iz,

do tal bixo - jii, carne --ja ne, agora está, entào estava -- 12 --

Lcagré ogt je : Elles fetà ) dois -- /e»//)"é, dois -- 13 -- E/je veix-

mábuoiigli je: Aquelle ahi me está fazendo grande mal -

éne, aquelle ahi - vaixmá mal -- liadn, fi»zendo - je, es>tá--14

-- Gire tag venxéii liòjcve : Este menino uma vez era bom -

-- tag, este, veiixén, uia vez -- //ii, bom -jéve, era -- 15 -- Ka-
kán kupé je: Está lavando a cara - kupé je, está lavando --

16 -!--/.'• dijéi'0 je kan, /.> man JiMi : Eu sou muito conten-

te, porque tenho dinheiro -je, estou cora, tenho -- kan, por-

que - /./• inanh'i')ti : Eu estou muito contente - 17 - Ta kaix
ja ne: Agora estou aqui - ia, aqui - Ayí, em-ja, agora -Jte,

je : estou ~ 18 - T/ agn vzvá, je : A gente delle é vagabun-

da - vacÃi, vagabundo. Xiáe nc, - 19 - Ix jen je : Eu estou

comendo.
JE: Comer. Vide jen - 1 - Xan jéne Itotití : Eu até

agora estou com fúrae.

JE: Eu. Je kré : Eu planto, minha plantação.

JE ! : Qual ! Não é verdade ! Interrupção de desap-

provação.

JE/1'N, jeuáu, veán : Cvxav - 1 - Kacarxx je án ti : Elle

cria um CHvallo.

JE'KE, chamar: -\-X ag jékc ke ce: Eu estou

quereudo chamar a minha gente - 11 -.r, - minha ag, a

elles - je, eu kf, quereudo -- í;e - estou.

JEKE : Passo. Snhs.-l -Jéke alengré : Dois passos -

2 - íx jek ke nú : Eu estou fazendo })assos -- ke. fazendo - na,

estou. -?)- Jtík-jéi^kera : Ande. Repetido {)ara indicar que os

passos são muitos.

Jp]D : largo - 1 - &ny> '-ii j jét man ag : Elles fazem
a estrada mais larga - man, mais. Também jcdn jedn.

JE'J: Urina, verter urina.

TAME JEJ: FA-tamé, de fígado -yV'j, urina.

Jfî'X: Comer, almoçar ~ 1 ~ .4jé^/ me kói.r, tínti : Elle

vive comendo pouco - c?, counectivo - »íe, pouco - íí//í?", vive
- 2 - Venjén váix kan, ix tére : Por eu não querer comer, eu
morro - vá/x, não quero - ])or ~ tére [kren :) morro - 3 - Jénje
ha ti ve : /.• J.'ire í/ : Elle está almoçando : elle esta com fome
"je, está " lia, ja ~ vc, está - 4 - Ha jent : Almoça tu, jauta
t\x.-ha, vóz imper. - íí, zo\\ntc.t\\o -h - Ij jén jarkix : Eu não
gosto de coiwet - já naix, não gostar - G -- //a kamún jént:
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Venham comer --In mó», plural de tia, ir ^-1 - Ti jpii rjèmo .

Tomo o almoço delle ( tiro a força ) -- 8. ÁMA H/7'RI JEN .

Você ja comeu - /lú/v, partícula p&ra indicar o tempo pas-

sado -- 9 -- J^t « tôn ne: Ainda não estou comeu o - \0 ~ Ta
ka ix jéno ha : Eu almoço aqui ja -- táka, termo composto de

ta, aqui e de ka, lá, em - lljénja agn ha: Elles estão co-

mendo -ja, estão - 12 - Véri jen tôn ne: Ainda não estoi^

comendo - yéW, aré agora - 13 -- ^6/'é ic jeu: Eu alnroço

cora você -• au bré, com você -- an, você -- 14 - Xan vére

jen kútiti : Eu estou até agora com muita fome -- .xaM, eu -

hôt/tí, tenho muita precisão -- 15 -- K/njên ti mo : Elle está

comendo -- kin, prothèse - K! -- Porco jv.nera : Come tu o porco
-- 17 - Jen tôn hõtiti : Não ter muita ]

ire cisar - 18 -- Veixkangá.

na, húru jen : O doeute, que estava deitado, ja comeu -

húru, partícula para indicar o passado - na, deitado 19 ) -.

Ama húru jen: Você ja comeu - 20 - Ar«í/aí*áje/í. né^nti: Os
cavallos estão comendo -- nanti, estão. Vide App.

JEAN: Criar -- 1 -- ^_7Í re je anixmo : Eu crio uma
criança - ix, eu -- mo, agora -- 2 - Pôrko je(hi ix mo: Eu agora

crio um porco -- Jennán gire kémo : pretendo criar um menino.

JEN: Patrão -- 1 -- /r jen ti vhi ki, karira ve : Eu
estou entrando por ordem do meu i)atrão : -jénti vin ki, ])or

ordem do ])atrão -- ki, por -- kára, dentro -- ára, entrar -- 2 -

Jenfí : patroa.

JEN, j^ne : Mandar, ordem, mando - 1 -- Fe?ipejú kí\)tJ

jéne : Mauda que fique escondido -- kkntí, fique - 2 - Xanjéne
vie váix : Não me quer obedecer - xan jéne, rainha ordem -

me, ouvir, guardar - uí/ú", não quer - 'ò - Girején era : Manda
ta o raenino - 4 - Ej vin jéne ix : Eu raando a rainha pa-

lavra, a cousa - vin, - palavra, cousa, mandamento ~ 6 - Ig tan

jén Uri: í]u guardo o mandamento Aao^xieWe - tan jen, ordem
daquelle - ?ír?', guardo - 7 - De?iúííí re tôt agn jéne: Elles

mandam outra vez para veros auimaes - dí^.ab», animaes - ye,

\er - S - Agn do ti xoldádo jéne jáae : Fulano de tal mauda
soldados atraz délies - ogn do, atraz da gente - ti, elle -jéne,

mandando ~, já ne, está agora - O ~ Xan jéne me vâixti

ti: Elle não quer attender á minha ordem -- me, ouvir, atten-

der - 10 - Ix man jen ti Uri : Elle guarda o meu manda-
mento - Uri, guardar, observar - ixmán jen, a minha ordem.

JEN: Encima. Yiàe jengitá.

JEN : Camarada, trabalhador- 1 -- Ha ix jent karnó je

jen : Venham para comer os meus camaradas - ha, voz

im-çer.,-- Icamòjen, venham vindo -jeu, para comer - 2 - 7jc

jogn ix jen kémo; há/ato lánh •. rán/ici váixti no: Meu pai

quer que eu me empregue ; mas eu não quero trabalhar -

kémo, pretende - hàlato, mas na verdade - vkixtino, uão
quero agora.

JP^NK : Ponta de osso - 1 •- Do jenk : Ponta de osso

da Hexa - dó, íiexa.
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JEKE: Fictir. A'ide App.

JE'NE ; Comer. Vide App.

J^NGA : Assar --1-ÏV ni jénga je: Está assando

carue do tal bixo -- íz ni, carne do tal hixo~je. está -- 2 —
Antoníni jengagára : Assa tu as carnes do tal hixo -- a ntoní-

ni, carnes --jénga, repetido paja indicar pluralidade de acção -

3 - Ti jénga je : Elle está torrando. Vide Apji.

,JENGB.4' : Ao \ougo-l- Góio jengbã : Ao longo

do rio, pelo rio.

JENG£'RE : Respirar, ar - 1 -- Jengére kémo ra, ve -

xmkn ti : Embora queira respirar, soíFre -- Icémo, queira -

ra, QmhoT^ - vexmkn ti. elle soÔre - ve2x"?nrí?í, soffrer, dôr --

2

- Ix jengére : Eu respiro, meu respiro -- o -- Jf //^ère kuxk:

ar frio.

JENGI, jeug'/i : Eacima, no alto. Também se. diz

kóix. Icõixmk - 1 -- Gôío jf-ng\\ ta- kantin : A agua vem de

cima, -ta, de - 2 - J^ngõt, mais alto -- /íò", mais. Vide Jengu.

Ji'XGJA : Cadeira - 1 -- ^(7 ;e7if/ja tá7'a via ki : Na
cadeira muito forte délies - J:i, na - ma, muito -- tárc. forte -

Jógn jé>ija : assento do pai.

J^'NGJA : Mesa. Vide jénja.

JENGRA' : Levantar-se -- 1 - Lr hamjengrá, Irkra ré.réi,

do ranhorkiiha rnire: Primeiro levantei ; depois rezei ;
afinal

fui trabalhar " /.ára. depois -- áo,' atraz, afinal -- riure, fui.

JENGRA' : Resto da comida V Almoça tu.

JENGU' : jengi : Em cima.- Kanòa jengíi tére : A ca-

noa desce de cima -- ta, de -- 2 - Ungré jengii te l:antin : O
homem vem de cima - u/?.^?'é, homem - íe, de.

JENINBAI ( Thel ) ; Hombros. Também jrnmk. jen,

costa - bai, grande.

JEXJA : Mesa, corte -- 1 - Beng ti jénja : Corte feito

com machado -- beng, machado. -- Ia, dente.

JENJÉRE : Preguiçoso, vadio.

JENGM/'RA : Expremer.
JENMO'JEN : Mascar.

JENMA' : Hombros. Vide jenimbái.

JENVÍÍÍIA, enjnvénia : Conselhos. Vide enjuvén - I -

Jonvénia int^. je ti: elle está attendendo os conselhos -- »?e.

ouvir, attender - je, está -- ti, elle.

JENTK2':'Em pé V

JENT^'IN : Gostar -- I - Kanjiri ix jentkin : Eu gosto

de festar -- kar<jr>. festar. Também se diz 1-e.mk, emk.
JETKE : Bacia. Vide Ap]>.

JIJ7' : Nome -- 1 Tijiji /liVrike ti : Qual é o nome delle ?

-- liòrike, qual -• ti, elle -- 2 -- Jij\ ton : Não tem ainda nome --

ton, não- S - Iiiibre jiji : Tocaio, xark-ím bre, commigo ~

jij\, nome : que tem o mesmo nome como eu.

JIRE. gire. nire: Menino. Vide este vocábulos
(

/t ~
nhire.
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JIRT : Festa, divertimento, brinquedo. Também l^an-

jíri, JiCtnjxDW.

JO' : Antes, adiante -- 1 -- Já ix ícaiitin : Eu venho
adiante -- kantin, vir •- 2 -- Ti Icotxine jógn jo, tére : O filho de
Fulano de tal morreu antes do pai-í/', deJle, de Fulano de
tal -- kotxiiie, filho -jógn jó, antes do pai -- 3 - Ar/ jo ix kánti :

Eu estou adiante délies -- 4 - JiTa?;;/)-!! pene Aringrà je : on te

jo ninti : O cavallo está com, ( tem )
quatro pés : dois

adiante, dois atraz- pene, pés - /c ;?^rá, quatro -je, está --

òn te, uns - te, connectivo -jó, diante -- nanti, e?tào - do, atraz
- li, no -- 5 - Ajút kéve : Mais velho -jnt, adiante -- 6 - Ti jó
veivá : Elle corre adiante -- veivá, corre -- 7 -- Jo ix tin ve : Eu
vou indo adiante ; eu ia adiante -- tin ve, pôde ser presente
e imperfeito, conforme a traducção -- 8 - Jo ti ke ti ni : Elle
é mais velho. Vide App.

JO, jon, jun : Brabo.

JO, jo nim, jo nim hadn g-uardár ( alguma cousa )1- Ix
jo ti emlkupkra nim hadn: Elle me guarda um pedaço de
pão - íx, ixniá - para mira -- fi, elle -- emín, bolo - 2 - Ixjó nim
vexiípóix: Eu guardo o yQ?,t\à.o --vexupòix, o vestido - 3 --

Tx vezxpíjú, jó nim : Eu escondi e guardei -- 4 - Ti tan jo
nim hat ké ve : Elle pretende guardar esta cousa - ti, elle --

tang, esta cousa - kéce, está pretendendo,-- 5 ~ Gára jo in :

paiol de milho -- gára, milho -Jo in, casa de guardar ~ z?i,

casa - 6 - Eixmkn vin to ne kané jo : Elle me falia com as

pestanas - e^ccmá», para mim, vin, palavra - <<?, à'\z--kanéjo
ki : com as pestanas --jo, guardar - 7 - Tope jo in kofá : A
Egreja velha - ío/jé. Santos -jío in, deposito - Jó venjén jafiiá

te nim had: Guardar a comida no Rrmario - venjén, comida
-jafuá, armário ~íe, no.

JO : Meu. Também ix. — 1 -- Jn tag jo vénve, hára
óri agtòn ve : Esta casa era minha, ir.as agora é délies -- in
tag, esta casa,'- hára, mas ~ ó?v', agora-- agtòn, délies.

JO: Urina— 2x jo hõ : Eu tenho precisão de urinar -

hõ, tenho precisão.

JO TI KE TI NI: É mais velho -.yd, adiante.

JOA : Barba - 1 ~ Jbá [juá] téíe : Barba cumprida -

2 - Joá bnro : A barba desjionta, brota - 3 - Jná kuxòn : Barba
vermelha.

J0AR7'A : Thesoura. Também veikuré ja - ja, instru-

mento. Também vareja -jfoá, barba - aro, cortar ~ya, instru-

mento.

JOKE ; Bambear - 1 -- Kakré joké ti : A cama, a taboa
bambeia.

JOKF, jo Kii - kil, em cima : O que guarda V -- 1 -

Kané joki : O que guarda os olhos : pestanas.

JOKIXNINGÍ/: Espécie de minhoca- ningé, mão ~
jokir, guardar.

JOKR/'N : Lombriga --jo, guardar - 7v77'u, cabeça.



— 1-26 —

JOD : Ciuta -- 1 -- Perógn jo ' : Ciuta do sacco, do sur-

rào, da patrona. Vide veirikl.

JODJ(')RO : Auiiiiln :

30E\: Mijar, verter urina. Também jVíyí. — 1 - Joiíei

hòtiii : Teulio muita precisão de verter urina.

JOGN : Pai - 1 - Jóf/ii Iril-ré : Sogro do pai
;
por con-

seguinte avô raíiterno. Jfjgne J:al-n'' significa conhado do pai,

e por conseguinte tio materno - kokré, irmào mais velho -- 3 --

,Ji)gn artngré : Tio paterno -- aleiígré. irmão -- 4 -- Ungré jogn :

Pai do homem -- iUA.'/ré, ongré, homem -- 4-b -- Jt)///?6 re : Tia
])aterna -- ve, irmã -- 5 - Jógn jógn : Pai do pai : avõ -- (1 - Jógn
l-a>'ké : Irmão paterno mais velho : tio paterno mais velho -

G-h - Anjóg lan a -- útle 7«o .• Eu agora pito perto do pai --a/i,

connectivo •- /«, perto - a ~ ii/Z.-e. pitar -»ío. agora. - 1 -- Janji

jógn : Pai da mai : avô materno - Jcm, mãi - fi, ella - 7-b -

Jogu jan : Mãi do pai: avó paterna -- 8 - 7x yoí/u jarii re : O
meu tio paterno mais moço - ve. menor - 9 - Jogn tòn : Sem pai.

orphão - 10- Ij jogmá ix jan bre kangámo : IMeus pais estão

doentes -- Ij jogmá ix jam bré, meu pfii junto com a minha
mhi-- join bré, com minha mai (e minha míu) -- 11 -- Ij jogn
k(ingá buog/i, haw) : Meu pai, ( que estava ) muito doente,

agora está hom -Icangá buõngh, que estava muito doente -

háno, agira eh tá hom - no, eatá- 12 - Jóg v , ve : E' o pai

- ve, va: é - l'ò - Lr jógn jen kan, ta ká kánje ha: Eu es-

tou aqui ])or ordem do meu pai -je?i, ordem, m mdar - âvjíi
;

por, porque ~ ífí ka, aqui - /ícz, já ~ 13 --Zr jog ton ne kan,

ix inankangáti : Eu estou muito trist**, porque não tenho

pai - we, CBioxi-kan, \>orqne - mankangáti, eí-tou muito triste

- í/, muito - 14 - Jo^/t Júí/i"e kan, ix á.man knnjknio: Logo
que chegue o pai, eu te pago ~j/tí, chegar - /."e, ^-star immi-

nente alguma acção - /lan, quando- í/íí/o ú-kanjí\ni, pa-

gar - 15 - A'arA-a hl- jogkaiké bre ix ni. Daqui p(r diante,

( no futuro ) eu moro com o tio paterno mais vtlho - kárka,

depois - ka/ké. irmão mais velho - bre, junto com - ni, estoa.

Vide App.

JOIXKE : Girar, mover-se em red( r de si, por em mc~
vimento rotat* rio alguma cousa, moer. - 1 - Gaio tau jó/xke :

E' tocado, pfsío em movimento á aguii-- gòio tau, a, agua.

JO'IXNI : Torto - .lòixnl ti kài/tí na : Elle está licando

torto - kdni?, ficando - na, está.

JOIXNi'N : Moer, moinho - Jóix kantln : Elle vem para
moer ~ 2 - Joi.v jinera : Moe tu ~ 3 - Joixni je : Está moendo
-je, está - 4 - Ja joixke, pedaço de dente. Vide App.

JOM/I' TI NE-: E' conijoso.

J07A' NIN AKEl : Rodar. Vide App.

JON : Brabo, brigar, ralhar. Também jun, jo - 1 - Ti
to jon je : Está lirabo com elle - ti to, com elle ~ jV,está - 2

- Ou jon m/t ne : (^>uem é muito brabo - íiu. . . ne, quem é-
jonniÁ, malvado, hrnho -'ò -- Den jun : Animal brabo - rfeíi,
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animal -- 4 -- Jò vki.r : Não gosta de ser brabo : é paciente,

manco -- vé-ix, nào quer -• 4 b -- Jo vàix tavin ti ne : Elle não

está brabo de modo nenhum --^arm, absolutamente, de modo
nenhum -- õ -- Ti pià j}(n ti : Elle não é brabo - pia, não -- 6 -

Júnti - mo : Elle ay-ora está brabo -- mo. agora - 7 -- Viigré j\\n-

mo : O homen está brabo agora -- 9 - Jon kema : Inclinado á

ira -- 7»-e»íá, inclinado, que gosta -- 10 - Jun. ne ti : Elle está

comraiva -- 11 -- Kejé» ti jun buoiig/i : As vezes, no futuro elle.

( é ) muito brabo -- lejéii : ás vezes, no futuro - bui'»ig/i, muito
- 12 -- Af/tòn ij j<j)i toil je : Eu não estou brabo com elles

-- «r/, elles -- ton, com - I'i - Ti jôii ve : Elle está brabo -- vc,

está - 14 -- 7 on jôn : Vamos brigar -- tona, vamos - 15 -- Jôn
venxén he : Uma vez elle era habitualmente brabo -- venxén^

uma vez -- &e, habitualmente --jo/í?íí(í .- brabo, malvado -- lô --

Jon ton grei : Nào te erabrabeças !
-- 17 -- Bói jon veiiiná, ,vóro

ti : O boi brabo quer fazer mal - venmA, mal - xóro, quer --

ti, elle -- 18 -- ^jô?i l-emáne kan togn, prôn fi teu: De tão

biabo que era,matou a mulher -- kemáa^, gostava, era iocliuado-

kaii, porque -- tôgii, estava -- prôn, mulher -- /? ella -- ten, matou-
19 - Fag ex kC'mo ; an tog i.ró jon mane : Eln quero chorar : eu

estou brabo com você --/a, chorar - r/, conuectivo, ex eu --

antòg, com você -- an, você -- tog, com - jonmk, muito brabo. ne,

estou - 20 -- JnnniÁ ti ne : Elle está muito brabo -- 21 - 7V to

jonmá ne : Está muito brabo com elle - ti to, com elle -- 21-b

- Fi to jonmá ne : Está muito brabo com ella - 23 -- Kejéne

xOn jôn ti : As vezes elle fica brabo commigo -- kejéne, ás

vezes -- .fon, commigo -- 24 - Kurán te ton jon ti : Com o tempo

fica brabo com os outros - -íÔ7i, com os outros - kurán, tempo
- te, com -- 25 -- Ejatú. ra, tog xôn jonne : Embora eu seja muito

pacifico, estou brabo com elle, e muito --jaíii, pacifico - ra, em-

bora -- tók, com elle -- k, connectivo -- xon, eu - 26 -- Gire tag

venxén íiò je ce ; hkra jonmá je; kején jònmo ton : Este menino

uma vez era bou> ; mas agora é malvado ; no futuro não será

brabo -gire tag, este menino -- venxén, uma vez-hõ, bom -- jéve,

era -- hàra, mas- joninà, malvado- kején, no futuro -- 27 -- Agton

ix jôn: Eu ralhei com elle -- ar/íô;/. com elle-- 28 --Jo imx
titi : Elle é muito paciente -jo, ficar brabo - viix, não quer.

JONGJO' : Gavião - 1 - Jongjò h\\igh : Cauda de ga

vião -2- Jongjò kangà ton ne; kárka pano ton : Gavião, si

não ficar doente, eu não matarei mais depois - kangá, doerte

-ton, \vào - ne, ^car- kárka, kàraka, áf\->ois- pana, peno:

atirarei, matarei.

JOGN JOGN : A^ô, pai do pai - 1 ~ Òw tôn kne nií

De quem é quem está ahi ? - Jogn jógn ôn éne ni : E' do

avô quem está ahi - ôn V de quem V - tôn, quem - t, conuectivo,

ahi -7/2, está - é?íe, aquelle.

JON : Urina. Vide jej - 1 - Ix jon hVúdl : Eu preciso

muito de verter urina.

JO'NJE : Especia de abelha de côr preta -joti, braba-
je, é.
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JONJO'N: Tremer.
JONJOJO': Riscado de cima jiara baixo -- 1 ]^eiihari)

tag jonjojó ni: Este livro está riscado de cima para baixo -

V'rii/tnrõ, livro.

JONJO'N : Uma espécie de verme.

JONJO'NG: Tremer.
JONJO'RO

;
jonjáro : Tremor, calafrio, febre -- 1 -- Jon-

jóro kan, kiixáiitimo : Por causa da febre, estou com frio -

kan, por causa -- A:u^á, frio.

JONPR^'DIT : Preguiçoso ( São Paulo ).

JOPE' : Antebraço— Jopéu dndn, cotoveUo - f/ítdn

maçã, protuberança -jo, antes - ro, está.

JORO : Rasgado, cortado - I -- Eniprn jóro : Camiubo
cortado, csrainho queda voltas.

JO"RU"RÒ^' : Carro. Yide jiir a ni.

JORO : Torto, que dá voltas. Vide App.
JOXLIRE : Ter inveja -- jo, brábo - lire, olhar.

JO'TI : Tamanduá bandeira.

JO'TITI : Tamanduá, esquilo, serelepi.

JAVE' : Barba. Vide App.
JOVU/'JE : Galho pequeno -- 1 - Ka jovxiije : Pequeno

galho de nma arvore.

JUJO : Adiante -- 1 - Jaiitká. nifeie jio, jo : Adiante
do portão -- 7iffe/e, fechado -jantlck^ porta- 2 - Ajut kéve : K'

mais velho. Também : Ajutlé je.

JU^' : Barba. Também joi'i - 1 KtirCm tan joã tun ne :

Aquelle moço não está ainda com barba - kiiron, moço -- tan
lá -- ne. está.

Jf/KE : Dar coices ~ Kavai'à ti tan kri jútke ne: O
cavallo da coices uaquelle homem -- 1/ tau kri, naquelle -- 2

An kri ti jukéixno : Elle dá coices em você -- a?i, vccê -

kri, em - o - Juké ti : Elle dá coices. Segundo Thelemaco,
signiíica também afiar. Vide App.

JUKREMd' : Sisudo -- 1 -- Kaixgáng jukrenià : Homem
ajuizado.

JUKFtT': Sentar em carreira - 1 -- A'íi»xí JM/./ú/.gí?" :

Os passarinhos sentavam em carreira.

JUDN, júno, juro : Chegar, apagar a luz, p. eu - 1-Judn
judn edn ag ;Chega muita gente -- jndn, repetido para signifi-

car multiplicidade de acção -- e, muita -- f/», couuectivo - a(7«,

gente - 2 - Ti jiídn : Elle chega -- 3 -- Vei.rkandiri kurán ki
judn: Veio no dia da iests. - rei.i:kand\ri, ïkistxm - knrán ki,

no dia - 4 - Ti judn judn : Os cabos da linha do fio -- ti, delle.

Vide App.
JUDN: Dar-l -Zrwá fampére judn.: Me dê a en-

chsidn -- tampére, euchada -- 2 -- Tvai'ajai jaiikú kan na judn :

Dê o freio do ca.\aWo -- jantkvx, hoccB.- ka na, o que está -
o--Kur iginé, judn : Me dê de pressa-- /i'?tr, voz iraper. para
indicar pressa -- ?V/>íiá, para mim-

A

-- Ti judn, ignián Ickmi :

Eu pego o que elle me deu - /.-ámí, pego. Vide App.
JUKRATX: Gengiva.
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KANE" Jt/'GVG: Tumor V

JUINPi'EE : Pulso. ( São Paulo ).

KANjE" JUMB/' : Pestana- kané, dos olhos --jíí, guar-

•âar - hi, huoiKjh : grande ( São Paulo ). Vide kané joJci, kané
jokii.

JUN : Chegar. Vide judn -- 1 - Arankét António júno
húr/ : Antonio chegou hontem -- arankét, houtein -- húri, par-

tícula adverbial para indicar o passado -- Rio da Xin.ca júft

Jnvi : Chegou ao Rio da Cinza.- ti, elle. — Também: Rio

da Xinxa ten Jiúru ka tamprxvjh : Chegou o pau no Rio da
•Cinza -- ka, pau ( canoa ) - ten, em -- tarnprxxgh, subju -- 3 -

Júní : Chega tu-- -í- Ixjànmo 7'a, jogn iu fót ja ti: Perto

de eu chegar, meu pai estava mudando para outra casa --

ra, perto -- ia fót, mudar para outra casa -- in, casa.

JUN : Irado, brabo. Vide jon. - 1 -- Kakán jun (diú).-

Cara braba - 2 -- To jun ne : Está brabo com alguém -- to, com
alguém -- ae, está-- 3 - Junm-â. ti ne : Elle é malvado -jiiumà,

malvado. Vide App.
JUR4"NA: Fonta,- 1 - Ka jurana : Ponta de pau.

JU'R(),júno: Levautar-se, sahir, apparecer, chegar ~ 1

Kiwá juro tôn : A lua não appareceu ãiuda,-- 2 - Jura : Le-

vanta tn-o-Xíià, (nijá) jnt ke : A fumaça vai subindo - /ce,

pretende, vai - i - Gôio teu jut ke Jairi : Ja sahiu da agua -

tan, da - Ae, suffixo para indicar o passado - 5 - vlVa?i juí

^e kan, ix virtre : No levantar do sol, eu fui embora - arán,

?>o\-ke, queria ~ /t'aji, no que — O contrario àQ járo é pur,

mergulhar, entrar, afundar. Vide App.

JURURU: Carro. Vide joriirú -- 1 - Jilrurãkri liúru

kantére: Ja desceu do carro -kri, no - húru, particula para

indicar o passado - 2 - J/ííVícit <éí^ íe, bói van je reréii : Pas-

sava o carro ; os bois estavam puxando - tétite, passava - van^

estando --je, estavam - reréti, eraréti : puxando - 3 - JilrUrút

hóritke ne : E' semelhante a um carro -- ne, é.

JUXKE, jòixke : Cambalear. - 1 - Júxke tog ti ni :

Elle está cambaleando - ÍÓ7, estando ~ í^, elle - 9íí, está.

JUV^', joá, juá, : Barba- l-jMuá kii : Bigode, kii

kru, de cima -2-^4 'ma kevanhér.i juvákn : Você sabe o que
lé bigode - fíma,você - À-eye»//^ra, sabe.

J6"TKE: Está subindo, apparecendo. Vide App.



NotA. — Os kain^angs indifferentemeute usam nas

iniciaes, e muitas vezes também no corpo das palavras, / por

r. e viceversa ; e, por esta razão, se registrara aqui poucas
iniciaes com l : muitas serão registradas sob a letra r.

LA : Deixar. Também ra, re - 1 -- Lr nòro la : i.i' Uri :

Eu deixo de dormir : eu acordo -- Ivri, acordar do somuo. ter

os olhos abertos.

LA : Pára. Vide ra.

LA: Perto. Vide ra.

LA : Sol. Vide aràn.

LAKANGR^': Relógio -- /if/H/7/'á, retracto -- Za??, do sol.

LAT : Trabalhar Vide ra/'rkiiha -- 1 -- Ix lai javáixtiti :

Tenho muita repugnância de trabalhar -javáixtiti, tenho

muita repugnância.

LAN : Entrar. Vide ran.

LAN : Rasgar -- 1 - Ix fiiôre lAnera : Rasgue minha
pelle - fuore, pelle.

LANGR4' : Bambo - 1 -- JantJcn l-ána laiu/rá ni : O
freio está bambo --jio;?//.ii, da booca - /.Y?;m, o que está --ni,

está.

LANKTE'RE: Largo - 1 - PatJ.-n lanldére ni: pauella

larga prato.

I^ANGEN DO' KAXA' : Meio dia, lan, sol. Vide arán
kaxká.

LANGRE', lengré, rem/ré : Duas vezes - 1 -- Elle esteve

duas vezes na minha casa: Xan in ra ti langré vidre -xan
in rfl -- para minha casa - .ra», minha -• ra, para -- tv7 ire, elle

foi--2-7v'! ten lencjré : Bater com o páu duas vezes -- 7i;a,

pau ten - com.
LANlIARa'NHA : Areia - 1 - Lanhai-ànJia Jca mi ix

tin: Eu vou pela areia-- /.-a ??i/, pela.

LANiiAR^'NHA : Trabalhar. Também lairánha, rai-

ràn/ia, larív -1 - Laránlia -ránlta lean ti, kaníjáti ti: Por-

que elle trabalha, fica muito doente - l:aii, porque ti, elle -

kaiu/áti, muito doente.

LE, la : Fura - I - Le ki kaféi vavámo ti : Elle está

atirando, jogando fora flores - Âv", em - vavámo, atira agora.

Repetido ])ara indicar pluralidade de acção - 2 - Ua le ra

káte : Toque para fora ~ lia, voz imperativa - /.ú/e, tocar- ra,

para ~ 3 - Le ti fóre : Elle joga fora.

LENGRE' : lan</ré, renr/ré : Dois, duas vezes ~ T -- Ka
ten lent/ré : Bater duas vezes com o pau - ka, pau -- 2 - Lan-
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<ir(' k?', l:ira laiit/ré ki : De dois em dois ; hi, em -- Wira, de-

pois
(
primeiro em do'S, depois em dois ).

LANGRO' : Tmagera -- 1
-- Fo// lani/rû : Imag'em do

branco; boneca -/o_7, brauco, estrangeiro de sangue europeu,

langró. retrato.

Li'KE : Depressa ( São Paulo )--!-- Tói/a liL-c : Vamos
de ligeiro. Este vocubulo o dou como incerto.

L/RI : Abrir os olhos, accordar do soniuo, ter vivaci-

dade, gouvernar vijiar, estar vivo -- 1 - Lire ke ti: há-

rax kira.ii uòro : Elle vai accordar ; mas pouco depois

dorme -- ke, vai -- hkra, mas - kàm^ depois -- .ri, pouco - iiôro,

dorme -- 2 - Jóf/)i fagn Uri ne : O pai está governando a ellas

-- fagn, as mulheres -- ne, está - 3 - An proa janikk to lire ne :

tua mulher está vigiando na porta -- a», X,\xdk-- jantkÁ, porta

- to, na - 4 - Yii.fí tr Hre kénio : Elle pretende de olhar em

mim -- :'e, em - 5 - Ori kiixin kl lire: Hoje acordei cedo --

kuxkn, cedo -- lire, acordar -- ki, era -- 6 -- Arán lire ne : O sol

está appareceudo - 7 -- Kavariú kané lire ne : Os olhos do

do cavallo são vivazes -- Aa^ié, olhos -- 8 -- /.r nôrola; ix lire :

Eu largo do somno ; eu acordo -- /a, largar - 9 -- Lí?'e ne ti :

Elle está vivo.

LO", em vez de í'6'
: Escrever, marcar, pintar - 1

-

Lònera : Escreve tu.

Lo, em vez de do. Vide App.
LORO: Cousa redonda. Vide App.
LU, ru, rudià, rumiá : Cabaça, porungo -- 1 -- Ln ti

vïiire : Foi buscar agua. Também rumiá, rndià. vmre - lu

. . . tin ; ir com a cabaça : ir aguar -- vvxire, foi



M
Xota. — Muitas vezes se permutam nas palavras as

letras /// e b. Principalrnente uo comecjo da palavra o ií se

pronuncia mb.
MA : A, para. — Vide também mau - 1 - Ixiai nim :

Dê para mim - nim, de - 2 Ix ma vin ton : Não falia - vin,

íallar -- 3 -- I.ramkk to : Falia para mim -- Ic, conuectivo - to,

fallar - 4 -- Enmá. vln hõ to : Para nós falia uma conversa bôa
- en má, para uós - viu ho, conversa bôa --to, fallen -- Enmá. to,

vin hõ hadu : Fallou para nós e fea uma conversa bôa -- Itadn,

fazer~5-E2X' áma toe hotiti: Eu preciso fallar muito com
você -- kma, para você -- to, fallar - cc, eu -- liõtiti, preciso muito

"- 6 -- EixmÁn .ra tan Jcajám : javiix, exmán dinhéro lajkm : Me
pôde pagar com sal ou com dinheiro. Propriamente : Me podem
pagar com sal ; si|não querem, com dinheiro -- xa, sal - tan, com
-- jíayázar!, si nào quer - 1 -- A'ma ix kron mkn): Agora eu te

carrego de beber- //io?io, bano: Carrego agora -- 8 - /l 'ma
demxm mino? Agora eu te levo (te devo levar) alguma
coxisa V denúm, alguma cousa - de, cousa - n, connectivo - um,
alguma -- 8 -- Z)e«úm man Ice to i ne: Eu não quero cousa

alguma -- /.«, querendo -- íó/;' ne, eu não estou -- 9 -- ^///»á?i ti

vi II Ice : Elle falou ao povo -- a(/mán, ao povo -- viu ke : dizer

jiSilsivras, - 11 - Eijám tan húri kanjkvi : Elle ja pagou para

mim-- tau, aquelle - /mro. ja, indica tempo passado -- 12 --

TimAno veixmán ti hat : Fulano de tal fez mal a Sicrano de

tal -- timkn, Sicrano de tal -- o, conuectivo -- hat, fez -- veixmán,
mal. //aí, fazer -- 13 -- ^n kren kkra fá(/ma nanti / Todos seus

filhos são mulheres V ccn, seus — Aveu, filhos --jb^, nnilheres --

nknti, são -- 14 -- Xanmkn nim javiix ra, ix ma nim : Apezar
que Ihw repugne de dar para mini, elle ái--xa man, para

mim - javkix, repugnar - ra, ap*iza,r - lò -- Eixmk to kan, ix

fa : Quando elle falia para mim, eu choro -- to, falia -- kan,

quando --fa, chorar -- Ifi - Eixmá jnn nim : Me dê fogo - pin,

fogo - 17 - E'/>í>m pin hit: Faz fogo para mim. -hat, faz --

1^-Eixmk to kakk, ix ja: No que elle fallou, eu chorei --

kakà, uo momento de -- li) - Timá tora kotxifi tovkix : Diga
para ella que solte a filha -- tora, diga -- kotxi //, filha -- 1 v6ix :

largue -- 20 -- A'mak to ti : Elle falia para você -- a, você - ma,
para -yc, connectivo - 21 -- T^mí? to tau ra tin: Diga a elle

que vá jiara lá - tan, lá -- ra, para -- 22 -- Jàgne ma aij vin : Elles

faliam um a outro - jágne man, wxn a outro - í;//* falam -- 23

-

Faf/n ixmakto : As mulheres me dizem --/o//, as mulheres --

k, connectivo -- Fagn ixmikto vin mo ne : Estas mulheres
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me dizem que vão conversar -- vin, falar - mo, vào -- ne, es-

tão -- 24 - To mÀndera f : Continue a falar -- mandera, conti-

nua tu.

MA : Apanhar - 1 -- Kre)ián Jcré aóro ma : Apanhar
um coelho nuin mundéo -- krenàn, muudéo ~ kre, debaixo -

xóro, coelho.

MA : Capim - 1 -- Makri : Canna ~ kri, mais alto - ma,
do que o capim.

MA : Carregar -- 1 - Ma je ( ba je ), ix kaxôrro ha : Eu.

recebo o meu cachorro para carregal-o ~ Ma je, estou rece-

bendo - 6a, carregar - 2 - Guio ha ne : Está carregando agua -

ne, está - 2 -- Vei)iJ:ati ha ti: ix kangk kan, ixò veinkatâ. ni:

Elle traz remédio : por eu estar doente, eu estou com re-

médio - kan, porque - ixò, eu - veinkat-k, remédio -- 3 ~ Bkra :

Carrega tu - 4 ~ Pejix ; kárka magviíire : Roubou, depois car-

rego'd --^jeji/í, roubou -- magvuire, hagruire: carregou. Tempo
presente bat/n -- 5 - A'ma ix kaxòrro matin if Você carrega

o meix cachorro V -- 6 - Déne ni kanján ke ve f — Resposta :

Antiní tande mano (deiitini)? Que carne quer comprar?
Resposta : Carregue carne daquelle bicho - déne. animal - ni,

caniG - kajá.in, comprar - /i;e?;e, está querendo -- àntídoie : Do
hicho - III, eavue- tan, daquelle - áe, cousa.- mano, carrego

agora. Vide App.
MA : Jaboticaba, guaiaba.

MA : Mais. muito -/a; jan ixmá tag man nim : Minha
mài me dá mais daquillo --Jív«, mh\-tag, daquillo ~ ?im, dá
-- 2 -- Min kantin m^, ta kx ja ni ni : A onça tornou a vir :

ella está de sede aqui -- min, onça -- kantin, vem - via, mais
outra vez -ja, agora -- ni ni, está estando - 3 - Jin ma : Vá
(mais ligeiro )- 4 - itaíííín man ton: Não vem mais ~ outra

vez - ò - São Jernymo to ix ván ke ; mára ix tin ton ne : Eu
pretendo ir até São .Jeronymo ; mais ( adiante ) não vou indo

-to. em--va)i, ir - ke, pretendo - ??ia, mais - 6 - /cc ki eváix ;

kára kukròn ve ; do rairán/ia mátimo : Olhou em mim ; de-

pois olhou a panella ( o tacho ), afinal continuou o trabalho
- ix ki, em mim - eváix, olhar -- kára, do])ois ~ kukròn, tacho
~ ve, olhou -- do, afinal ~ ma, mais, contiuxia - ti, elle ~ mo,
agora -- 10 - Ta kúte ma ti : Chove mais ; continua a chover

-kúte, cahir ~ íi, elle ( impessoal )- 11 - Veinvó mánera :

Corra mais - mánera, mais. Imper. - 12 - Ta man ha kú-

teixno: De certo choverá mais - /ia, de certo — 13 - Man
tin ho: E' melhor ir outra vez - ím, ir - lí- Kijmaiiim man:
Dê outra vez para mim ~ ki, prothesi - nim, dê ~ 15 - 3Ian
hó hano : Está agoia muito melhor - man... ha, se sente me-
lhor --7<o, muiio -IÇ) - Lairknh a mat ke tô ix ne: Eu não
quero mais continuar a trabalhar - /o, não; querendo - A,-e,

querendo -- ne, estou -- 17 - Denúm mat ke tôij ne : Fax não
quero mais nada - denúm... ton, nada ~ 18 -- To mandera :

Continiia a fallar - d, mandera, connectivo.

MA : Muito -- 1 - Karka ti dinhéro ma hknno : 'Logo elle

terá muito dinheiro kárka, depois-Zíánno, íaxé.-2-Fui mátfhno :
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agora ella chora maito --fuá, fa : chora --fi, ella -- mo, agora -3--

Anjdu ma hõ ni : Tua mãi está muito bôa -- an, tua --jau, niãi -

/lo, hosi - ni, está- A - Kala lié ko ma ix ne: Eu estou co-

mendo muitas fructas de arvore -- ka l:ané, fructas de arvores -

l-rt, arvore -- ko, comer -- 5 -- Laranja Id f/òio ma ve : Nas la-

ranjas tem muito sumo - ki, na ~ f/òio : sumo, caldo, agua - ve,

é, tem ~ 6 - NÁngja to ti me xe ma ti ni : No lugar oude

costumam deitar, está elle pegaudo muitos auimaes. Ti, Fulano

de tal - nán;/ja, sede, lugar de deitar - nan, deitar -ja, lugar

- to, uo - men, animaes - xc. . . ni, está pegando -- 7 - Ninhéro

ma ha ti . Elle faz, recebe muito dinheiro - 8 - Féie laa ti ne :

Está com muitas folhas - 9 - Intan ma liad já ne : Aquella

casa se faz com muita pressa ~ in, casa ~ tan, aquella -- wa, com
muita pressa - /íac/,. . . ni, se está fazendo -ja, agora- 10-
7V kot.vine iére kan, Fidènxio mankangámo : Fidencio está

muito triste, poi-que o seu filho morreu ~ tére, morreu - kan,

porque - man, muito ~ kani/áino, está triste agora - 11 - Ma hõ :

Muito hom~ 12 - Krennán vanuvòremo : De baixo (da panei-

la) ferve muito agora - 13 ~ Jonjúro kan, kuxán timo : Por cau-

sa da maleita, está com muito frio -jonjúro, maleita - Aran,

})orque ~ ti, elle - 14 - Uire tag enkréj xóro ma tógn je : Este

menino está tendo muito desejo de caçar -- enkréj., caçar -

xóro, vonta.de - tógn, tendo -- je, está.

MA : Para. Vide ma : a.

MA : Parir, dar á luz. Vide ba - 1 - Pn'in ki kren ton

nik Ji, prdn ôn te akotxin man fi : Um anno não dá cria,

outro anuo dá - prãn, anno - ki, no ~ ton, não - ni . . . fi, ella

está. com - k, couuectivo - on te, noutro - akotxin, filho - man
dá á lu/..

MA : Pleonasmo ~ 1 - Jogvik, pai - 2 - Kren ma venii-

vóre : Debaixo ferve - kren, de baixo ( da panella ), na la-

reira.

MA : Promto -- 1 - Venjén ma hut : O almoço está promto
renjén, almoço - hut, ])articula adverbiai para indicar o pas-

sado. Também, hur kára.

MA: Receber - 1 -- 0/•^ patron ki ninhdro ma: Hoje
recebo dinheiro do patrão - ki, do - 2 - Ma ton ix : Não re-

cebo. Vide Ba.
MA : Vergonha - 1 - Ixmi ma hat : Me faz vergonha -

ijmà, para mim - hat, faz, causa -- 2 - Jx ma hadu : vergonha,

sotiíro vergonha - ma, - 3 - Í02X ma hati ti: \'l\x soflfro muita
vergonha.

MAKtir : Canna, bambu - má, capim - /.•//, acima

m, - a ( m nasalado ).

MAKÍ/KE: Husina
;
(M, nasalado).

MAF^' : J^inha, trança, corda, ortiga, fio ~ 1 - 3/fl/é

hadn : Fabricar linha, m de m - a fé, nasalado.

MAFT'IGII: Trança. M, nasalado.

MA'1 (M, nasalado) : Bosque, matto. Vide máitka - 1 -

Xumai : Meu bosque - x, meu - u, connective - 2 - Mai van
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xanfKore te : O bosque está no terreiro -- van, está -- xan, mevi
-- filore, terreiro, extremidade de qualquer cousa -- te, no.

M'AI : iS uuca, faz muito tempo -- 1 - Tére máix : Nunca
morre, é immortal -- tére, morre. (M, nasalado).

MA'IXKA, mailca: (m, nasalado) matto, bosque - Vide

ntéiix - 1 -- Maixl-a ra mójen : Vão indo para o matto - ra, para --

mOjindo -jen, vão 2 Maixkan te : No sertão, no matto -- 3 - Mai-

jka nuii vú/re : Andou pelo matto- mi, pelo - n, connective -

viiire, foi. Perfeito de tin - 4 - Miijlcan te îca kanè : Fru-

ctas das arvores do matto -- te, no - 5 - M\\ixl-an te mné,n :

(m anasalado). Canna do matto - 6-- Miijka j/ pejú : Se escon-

deu no matto -j!7eyii, escoudeu-se --;ï, pelo.

MAN: A, j)ara. Vide ina, para, SL--I-- EixmAo tive:

Elle me está respondendo, fallando - í , fallando -- ue, está --

2 -- E/xmin to ti ha : Elle me responde ja - í , elle - ha, ja

"to, falia, responde -- 8 -- E/y )nan ti ke : Elle me falla -- /.-e,

fallar - 4 - A(irnán ke h mjrá. : Não falle para elle -- tongrá,

terminação do imper, negativo - 5 - Timáii to ton : Não fal-

le para elle - (î - Kuniéèra imân ke : Me falla com respeito

kuniéèra, com respeito, de vagar - 7 - Timán x ke kan, cinco

de i.r h :d : Emquanto fallo a elle, eu fiz cinco cousas -a;,

eu -- /ta?i, emquanto - áe, cousas -- 8 -- Eixmin to hõti tin ti:

Elle precisa muito oe fallar Q.ox\l^n\QO -- hotiti, precisa muito

de fallar - 9 - Xa joç/mà v/n x ke ve : Estou querendo fallar

com meu pai - xa, meu - vÍ7i, fallar - x, eu - 10 -• Timin to kan-:

Diga a elle que fique ~ foi ííí>, ^cax -- \1 - Eíxmin, akané joix

riu ne: Commigo falia com as pestanas
(
pestanejando )

-

kané-jóix, pestanas - v/íí ne, está fallando - ne, está- 12-
Ei.rmán òn > to: Para nós diz mentiras -• e/i, nós - ôno. men-
tira - 13 - 7'o máncra: Falle mais - 14 - Ant n kfk'ktinkan,

ixniiin t<>n ne : Quando tu não enteudes, perguntas para

mim - antòn, tu - kikaktin, não entendes - kan, quando -

j/mAn, para mim - ío, falias - 15 - Ti tanmin ke ve ix : Eu
pretendo fallar para elle ahi -- ti taninin, a elle ahi-16-
Enmán. to, vin hõ liadn : Elle falla para nós. (e) conversa

hem -enmán, para nòs-vin hii, couversa hoa.- hadn, faz -

M-Eixmihi ti nin(/é to: Elle falia a mim com a mão -

nin<jè, mão - 18 - Gkt-a pórkoma vidn - Dar milho aos porcos -

vidn, dar - 19 - Timán vevibé to : Elle diz uma couversa para

elle - vemhé, conversa.

MAN : Mais. Vide ma, mais - 1 - Nin mane kémo :

Vou sentar mais - nhn, sentar - maii, mais-e, connective

-

kémo, vou - 2 - Kix nim mau : Dê mais para mim -- k, pro-

thèse - ?./•, eu - 3 - Denum man ke to je : Eu não tenho mais

nada - denúm... to. nada - Ae, vou -Je, estou com.

MAN : Muito - 1 - Knféije man. aró : Horta de muitas

Hores - /,;rt/éjíe, flores - aró, ró: horta, logar fechado - 2 - 7vm-

vará. man je ni : Eu moro muito longe. Tombem : Kuvarán
(/u ix ni- kuvará, longe. Vide ma, muito - 3 - Man hõ luino :

Me sinto muito hoxn -- li^ n,o me sinto - Aó', bom.

MAN : Receber. Vide ma, receber.
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MAMFO'RE : Perder, desapparecer, ter projuizo. Pri-

meiro M, nasalado.

MANO : Abelha, mel.

MAN IIO"ÏI : Alegre, couteute -- 1 - K/xtná/t liUti : Eiv

sou couteute -- 2 -- Kicinà hotiti : Eu sou muito couteute.

MAIIO Melhor-- 1 -- Man liii háito'^ — Resposta : 31d)i-

tin hi) : Está melhor V : /tá.7io. seutir-se -- mau, mais -- Jiõ, bom
- ti, elle -- a, couuectivo -- 2 -- Hino fa</ii>á, kan, ?.x man Jwti :

Eu sou muito couteute, por estarem melhor as mulheres —
há7io, estão boas -fa</má, as mulheres -• Jrait, porque -- mai!/

Jiõti, estar couteute, satisfeito.

M^'NO. ba, ma, nia)i : Carregar - 1 -- /Iíí tini tande

mano: Que carue trazes agora V-- a//, tu -- /í?i/, carue -- ía?i,

de que -- 2 - 3IÁ)'a : Traze tii.

MJ'NO : M. uasalado. Cauua, barabú -- 1 -- Miixhan te

muãno : Cauua, bambii do matto -• te, uo.

MAO : Em redor.

MAKAMBRA/'A, haranihrúía : Nadar.

MARiî'IA ; besouro ( São Paulo ).

MAT : Mais. Vide ma, mau - 1 -- Larknha mat ke

tòix ne : Não quero mais trabalhar -- ke, quero -- larúnha . . .

ne, estou trabalhaudo - tu i.r, eu uâo -- 2 - Deimm mat ke to

ix ne: Eu não quero mais Tmàsu-- dinúin . . . to. uada.

MAT: I\Iolho V-- 1 - Aíá/Aa /.)• ko: Eu como com mo-
lho - ka, com

MAT : Receber. Vide ma, receber - 1 - U«' mat kémo f
O que é que quer receber V-- /.é/íjo, quer --

'2 - Lara nja mat

kémo : Quero receber laranja - do, que cousa.

M^'TIMO : Estar peu durado - 1 - ^joé» ten mkthno t

Elle está com os braços pendurado -pe?í, braços ~íe», com.

ME, méin : Ouvir, perceber ~ 1 - In kafòdõdn kakiy

veixprére me : Ouço um barulho deutro do quarto - inl^a-

fodudn, quarto - kaki, deutro - veixprére, grito ~ 2 - 2V pen,

ti ningé méin ton ti: Elle não percebe uada uos pés e nas

mãos - ti pén, os pés delle - ningé mão -- o ~ Jilij amé kak&, ix

fa : Logo que eu ouvi, e\i chorei - a de mé, couuectivo - kaká,.

logo -fa, chorar - 4 - A'iih'i te tag,ix kampò me, (Jiad): Esta
noite percebi (e soffri) as pulgas -- te, em - kampò, pnilga ~

liad, softri - 5 - /4<7/í vin me ix : Eu ouvi a conversa délies -

vin, conversa - O -- A'ma vin me vàix : Você não quer ouvir a
palavra (não quer estar atteuto, obedecer) - vÁi.r. não querer
-1 - E amé ka, ix fa : Logo que eu ouvi, chorei - ka, no mo-
mento de -- ?/ie, ouvir -/a, chorar - 8 - Fe2.r/)>'é me ix : Eu
ouvi um clamor ~ 9 - Ti kainbú me ix : Eu ouvi noticia delle ~
kambú, noticia. Vide App.

MEN, me : Animal, bixo - 1 - Gouoá men. xin tavin

ne: O sabiá é um auimal deveras bonito ~.//íí, pequeno,
bonito -• íflUÍTí, deveras "^íc, é -2 -- Eixmíxn ti mén xi ne i
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Para mira o animal delle é bonito -- ti men, bixo delle -- 3 --

A7ní;i)i re ; l'ara ui'nre : Deixou o animal, ( e ; depois foi-se

embora - a, conuectivo -- méín, animal -- re, larg-ar - laíra,

depois -- 4 -- L)éje .t méin vóg konine : Porque está judiando

dos meus animaes V - deje, porque - ne, está -- 5 -- Ti inéi.y haâ,

ja ti ni : O animal delle está sarando -- 1/ méix, o animal
delle - had, sarando -- ja . . . ni, está ag-ora -- 6 ~ Kix mén : Meus
animaes, minha criação - 7 - Men kónan ix : Eu judio da
criação, nos animaes -- 8 -- Eix men pij'â kéino : Elle agora
pretende roubar meus anima- s -pijú, roubar - 9 - Aián;/ méin
ix ra ton : Eu não abaudonei os vossos animaes -- aiàiuj, de

vós -- ra, abandonar - 10 - Min ti me Icangrá : A ouça comeu
todos os meus animaes- í/í/íí, onça-fz me, animaes delle -

kangrÁ, comer tnào - 11 -- Mé/ii kumbré : Socar de animaes -

coçar-se - 12 -- En mén venini h i ti : Elle faz mal aos nossos

animaes - reniná, mal - hati, faz.'

ME: Morada -Jx' me (jamá) kuvarÁn (ju ai: A mi-

nha morada é muito longe - gu, muito - ni. está.

ME : Oiivir, ])erceber - 1 ~ A'ma vin me váix : Você uào
gosta de ouvir a palavra, as ordens, é desobediente - 2 ~ Kuxà.
me ix kenemn ne : Eu estou gostando de sentir o frio - kiixá,

{rio -- koiemá, gostando - »e, estou.

ME : Pouco - 1 -- Brére me nimera : Guarda-o húmido
-hrére me, pouco molhado - /iíme?*rt, guarda-o - 2 ~ Tòri mé
ix ne : Eu estou esperando um pouco - tóri, esperando. Vide
App.

M'AMBRE', >aeinberé: Borboleta (São Paulo).

ME'IA : Meia.

MEN : Baixo, torto - 1 - Duí mén xa : O pescoço está

torto - duin, dúi, pescoço - xa, preso.

MENFtr, mcnfjú : Farinha.

MÉN : Animal,
MI : Pelo meio. Vide App.
MI : Aqui - 1 - KuxÀ ki tag mi ti ne : Está aqui desde

cedo - kiixk ki, desde cedo -- ki, em - tag, este - mi, aqui ~

ti, elle.

MI : Por, em - 1 - Empnxg mi móijen : Elles vão

pela estr&àa. - vioijem, vão- 2 -- Tag mi ha kantín : Ve-
nha cá, venha por cá - ha, voz de mando - 3 - In mit
kantm : Vir em casa -- in, casa -- 4 - Gòio ka mi apén kan-

kxxten . Passar pelo rio de a pé - ka, no - mi, pelo - apén, de

a pé - kankúten, passar - 5 - Engo huxi ka mi mójen : Estão

passando na e pela capoeirasinha - e?i//o- /aí,r/, capoeirasinha
- xi, pequena ~ ka, em - r7ci, pela - mójén, vão, plural de tin,

ir~6-Tfr mi ve, hiUi m : Olhar para lá, é bonito - to, lá-
ve, ver, olhar - Ji'ôti, muito bem - Emá, ká,ra ag tag mi ka-

môn : Vem por cá gente de todo mundo -• emá kára, de todo

mundo - ag, gente - kamôn, vem : plural de kantín, vir - 8 -

Ta mi ag korég tavin ti ne : Aqui se acha um povão ~ ag,

korég, muito --tavín, extraordinário.
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MIK XIN: OiK^a pequena, gato. Vide o subsequente

termo.

MIN : Lugar, Vido A|tp.

MI, min mink: Ouça, jaguar - 1 -- il//n hujó : Onça
parda -- 3 -- Min tin ja ni ha : A onça já está-se retirando -

tin, já vai embora agora -- 4 -- í^má kujú mi ti nil: ti'. No
meio do bairro, vive, está uma onça -- emk, bairro - 1'ujn, meio -

7ni, onça -- né, está -- fi, elle -- 4 -- Ahn hogérii : Onça pintada
-- 5 - Min xu : Onça preta -- <i -- Min kii.ròn : Onça amarella,

vermelha, loura -- 7 -- Min krin emprn an' : Campo da es-

trada da cabeça da onça -- 7/m?í krin, cabeça da onça - ewpj'ii

arc, campo da estrada •- 8 -- Me^íA' táir : Matar uma ouça -

9 -- Mini- tái ka<j'óuve : Foram matar a ouça. Vide App.

MÍTIN sabão: Ensaboar?
MO, terminação dos verbos para indicar o tempo pre-

sente ou o futu'0 ~ 1 " Gôio k/n eréimo ( eréino ) : Pulo
agora na agua -/a, usi- irèin, pular.

MO, plural de tia: Ir. Também moi, móje : Ilaka-

mò jfii : Venham vináo - ha, voz imper. — /t:a;nòn, vem ~ 2
-- Aix kamònja kurán kan, ix kraii : Porque agora vem os

dias ( de ])lantar ), eu planto - kix, para mim - ja, agora -

kurán, dias - krau, planto -- o - Mon kan kre : Sahem quasi

todos - /l'a», toáos - kre, quaú - A - A iáng kuvarÁ /airànha.

muno: Vocês vão longe para trabalhar - (í/á»jy, vocês - /,:?<-

rark, longe - 5 - Eakréja mó kan já ne : Vão indo agora todos

caçar - enkrèja. caçar --já ne, estão agora - <i - Ag mon kran :

Ellles vão plantar - 7 - Mó kinànti : Vão indo - ki, conuecti-

vo - nánti, estão, plur. de ni • S - Eng mo ja kurarangú. :

.Já estamos eir> cauiiuho para uma longa viagem - en, nós -

g, connectivo - j«, agora, -• kuvarangú ; muito longe. - gii, mui-

to -- 9 - Va/ak aiáng airánha món ne: Amanhã vós ides tra-

balhar - í;a?'a/.á, amanhã - r<7^)'á?i/ta, trabalhar -• ïno« ne, vais

indo - 10 - iMon renxén, kárka kamójen : Vão por algum
tempo ; depois vem - venxén, por algum tempo - kárka, de-

pois - /.• mon, vem - 11 - Emjmiru mi og môjen : Elles estão

viajando pela rua - e»í/)?'i'u'i(, rua-rnz, pela - ///u je» : vão
indo -12-- Venxén mm, renxén kanion : Ora vão, ora vêm
-• lo - Mó kára húi-n : Todos já foram embora - /.ára, todos
- hnrn, já indica tempo passado - 1.5 - Hatâta bal:antin, mo :

inóra ag P'j\\je ag kémo : ^IVaga as batatas ; a gente vai

])erto ; a gente vai roubar -- btikontín, trazer - ra, perto -

pejnj - ranhar - kénio, vai - E'^u ven/jérln, énimón.: Nós con-

versamos ; nós viajamos - Tf )//;érf/í, conversar - éz/í, nós -- 16
- Ti jaré tanién. mòjen : As raizes da tal arvore vão longe
-ti, da tal arwor Vi

-- tamén, \ovig& - môjen, vão-17-E'2n ve

nharò niofá ra môjen : Nós vamos para a escola - venha-

r'ú. letra, livros - livros -- 7i2o/á, logar. instrumento ~ ra,

para-lH~E'/y man ke ij in ra mó ke agn : Eles me fal-

laram que querem ir para minha casa ~ ke, fallaram - in ra,

para miuha casa - /.«, pretendo ir - 19 - J(////.á n/fé ag mó
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ke : Pretendem passar o portão --jan/i'á nifè, portão, ke -pre-

tendem -- n>fé, fechado -- 20 -- Lairánha ag mó ha : Elles já
vão trabalhar -- lairknha, trabalhar -- ha, já -- 21 -- Mon, kkrka
kamoje : Vro, depois vêm -- /iá)7i;a, depois -- 22 -- Md/i ij^èdn ;

kárka jakáin: Vão á direita; depois á esqiierda - //>éí?n, di-

reita -- kárka, depois -jakáni, esquerda. Vide App.
MO, snffixo de ])resente. Vide App.
MOKE' : Garrucha ( S. Paulo). Deriva de boki: es-

pingarda, garrucha.

M O MEN : Temer, deixar de fazer alguma cousa por
medo, prohibição, ser cobarde - 1 - A/ów?en kankútin : Sahiu

( de alguma cousa ) de medo - 2 ~ KutA tag mômen had : Esta
noite sinto medo - kutn, noite - tag, esta - had, sentir, soíTrer

" 3 ~ Mómen xiri kan : Medroso - xiri kan, ])or causa leve -

xíri, pequeno - -í - Ix momentiti : Eu estou muito assustado -

5 - Mómen ix had : Eu fiquei assustado - (i Kavarn mómen
kemá : CavaJlo passarinheiro ~ kemÁ, inclinado.

MON : Levantar ~ 1 - Veg môn : Levanta primeiro -

veg, primeiro - 2 - Kanká. fag gáix man : O vento levanta os

cabellos delias, das mulheres - kankk, vento -fag, das mu-
lheres - gàix, cabellos.

MON : 1 - Enh\')rike món : PóJe ser. —- Serve também
para fazer o futuro.

MONKOTO : Alampada ( S. Paulo ).

MONTXÍ: Fino. Tambcm torije.

MBARAMBRÁIA: Nadar. Vide haramhrini.

MRAN, mran : Surrar ( brau ).

MRAvE, bréne: Cinza. Vide hréne.

MR^TON : Machucar, surrar.

MUÁ; Trazer.

MUÁITTRA: Matto.

MUANFÉ : Trançar. Vide App.

MU/Í'N: Itaquaral - 1 - J/itá/t k/ nanti: Estão no
itaquaral - ki, no - nanti, estão.

MUANF^': Trança ; caxim de espinho.



N

NA: Deitar - 1 - ^/x na hinti je: Eu estou deitado

- kànti, estando -je, estou - a, prothèse - 2 - Na ix Ice kan,

reza ix kéii : Xo momento de eu deitar, eu faço a, reza -

ke, pretender - kan, no momento de - kéti, faço - 3 - Kuxá,
tag ki na ti je : Elle está deitado nesta fresca - kuxá, frio -

ki, em - 4 - Nòro na ix ke ne ha : Eu estou querendo já
deitar - A,e ne, estou querendo - 5 - Le (re) krin na ix : Eu
deito no capim - le kri, no ca])ini, Ze, capi - 6 lútrúg na ix :

Eu deito com o kurú knrá, lençol, manto - f/, conuectivo
- 6 - Anta ra kaxòrro hõ nkkti : O cachorro quer deitar

perto de você - áuta, de você - ra, perto - liij, quer - na, dei-

tar - k, conuectivo - ti, elle.

NA, ja, je ne, ni, de : Ser ficar. Vide estas palavras -

1 - Ona gíri tag pejxi je : Q"em destes meninos está rou-

bando y - ôna, quem - giri meninos - peja, roubando -je, está

- 2 - On pejú. tag jén : Quem roubou, é este - ta, este -jen,

é - 3 - Kutilxi hõ na : Já é mfúa noite, é já noite avan-
çada - lentil xi hõ, meia noite, etc. - 4 - Bròje ti na : Elle

está quebrado - hrïyje, quebrado - ti, elle - 5 - Kadère, kajére

ti na : Elle está liso - G - Ti fa, koingrin : As pernas delle

estão encolhidas - fa, perna - /le, estão.

NA: Eu.
NA: Mài.

NAFU : n- fuii : Chuva de pedra.

NAG : Puchar - 1 - Kanoa inagnára : Pucha tu a ca-
noa,- 2 - Ning réin nag hõ titimo : Elle está com muita von-
tade de piichar as orelhas -- n/n<7ré/n, orelhas - Aòí^, tem pre-
cisão, tem vontade -- 3 -- Nagnág : puchar varias cousas, puchar
repetidas vezes.

NAGNINGÉ : Picapau ( São Paulo ).

N/4'IX. gáix, ngáix : Cabellos -- 1 -- (raia? téie ti ne

fag gáix h'ôrikeii : Elle tem cabellos compridos como aquel-
les das mulheres - téie, com])ridos •- fag, mulheres -- h'ôrike,

como -- ti i lie -- l' -- Gáix kn.rôii : Cabellos louros -- 3 ~ Gáix
téía ( tHe ) ag pàni kri ti nanti : Os cabellos compridos es-

tão nas costas délies --«<jr páni, costas délies -- 7i/7, acima -

nanti, estão -- 4 -- (7á2cc ij je: Eu estou com cabellos --je,

estou - 5 - E/cc gáix nagnina ti : Elles estão puchando repe-
tidas vezes os meus cabellos - nagná, puchar repetidas vezes -

6 ~ JaiUkú kri gáix : Cabellos acima da bocca : bigodes -
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jantkú, bocca-- 7 -- Cá/.r Jaipri : Cabellos braucos --8-- Gáix
koixgrin : Cabellos crespos, encarapiûhados. Vide A pp.

NAIX : Puchar -- 1 - Elles já estào puchaudo : Kiág
náixno ha: -lei, couuectivo -- »o, agora -- /ia, já - 2 - K/ág
húru nãix liúra : Já acabaram de puchar - Icára., acabar -

húru, partícula para indicar o passado.

N^'IX : Paineira ( arvore ).

NAM : Arrombar, puchar. Vide iiag - 1 - Jantlcá nam :

Arrombar a porta - 2 Xánera : Empurra tu -- 3 -- Ix gaix mi-

nera : Pucha tu pelos meus cabellos.

NAN : Deitar - 1 - Nóro nan ix : Eu deito para dor-

mir -- 2 -- Ix jogmk Jcakré kri ná ni : Meu pai está deitado

ua cama - kakrè, taboa, mesa, cama, g-ir.'io - kri, ua - na,

deitado - 7i/, está -- 3 -- iiVoí ; kara námbra : Beba; depois

deita-- námbra, imper.

NANIKOVAIX : Laranja azeda ( ? )
-- ko, comer - váix,

não querer, repugnar,

N^'NGA: Puchar -- 1 -- /.c gaix nkngnera : Pucha tu

meus cabellos.

N^'NGJA : Cama - náng, de deitar --ja, lugar - 1 -

Nàngja kri gire énent fi fi : Ella pèe aquella criança para
dormir -- kri, na, acima - Pnent, aquella - t, conuectivo -- /i,

põe -- ji, ella -- 2 -- Nangja kri ti vau ne : Elle está na cama -

vau ne : Está estando.

N^4'NTI : Estamos, estais, estão -- 1 -- P?r ag nanti:

Elles são poucos -- pir, poucos - ag, elles -- 2 - Jam hré ag
nánti : Elles estão junto com a mãi -- jam, mãi - bre, junto -

- Ix kanén nknti agn : Elles me estão esperando -- kanén,

«sperando - 4 Máika te nánti agn : Elles moram no matto -

mukitka, matto - te, no.

NARy4'N : Tecer ? - 1 - Engjén uarán ken ja ti : Elle

a^ora está tecendo um laço -- engjên, laço -- k n, pretendendo -

ja, agora.

NAX : Cabellos -- 1 -- Nax teis tine : Elle está com
cabellos cumpridos. Vide App.

NDE, de; Cousa. - Interrogativo : (^ue cousa V o que
é y - 1 - Dê ti te arankét hat tin ja ne: O que é que foi

fazer hontem V ti te, elle -- te, connectivo - arankét, hontem -

de, que cousa -- tin^ ir - 7ie, estar. Vide App.

ND£'Í, déi : Cosiuhar - 1 -- Déiera : Cosinha tu.

ND £11EN : Cera. -- Melhor déie - 1 - Déjen gru ra ni

ti: Ella senta perto da luz de cerdi- gru, luz -- ra, perto -

ni, senta -- ti, elle.

NDENON: Outra cousa -- 1 - De)?.ôji to xa ; Um^
cousa presa a outra - í*, a - xa, ])resa -- on, um a outro.

NDENÍ7M: Tudo, de - íZe, cousa -- n, conuectivo -- w?/i,

on : um, algum -- 1 - Nnen\i.m pejú kenemk ne : Quer roubar

tudo -- pejú, roubar -- keneiná, gostando -- ne, está.
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NDí/^J^O : Aoude. Também déto -- 1 - Ndéto mó ne :

Aonde vão ináo '^ - dhí, indo.

NDING. ding : Profuudo -- 1 - Ori.'' ding ( diJ: ) ; Lagoa
profunda, brejo profuudo, poço.

NDO : A traz.

NDÕQN : Cego. Vide App.

ND( )N, dón : Furado, furar -- 1 -- Kanôa dón ix : Eu
furo uma canoa.

NDf.^'DN: Caramujo.
NDC7'1: Pescoço. Também dm. Vide App.

NOLÚRU : A agar.

NE, je, m, na de : Ser, estar cora alguma cousa, ter

alguma coa::a. Vide estos vocábulos : Ninhéro ton ti je :

Elle não tem dinheiro -- í?", elle -- 2 -- Pin hu'ùngh had ne :

Está fazendo um grande fogo--pz/i, fogo - biiónyh, grande -

had, ísizenáo - S '- Kaimbâra ag Jcofá ne: Logo a gente fica

vélh-A -- kaiinbára, \ogo -- agn, a, gente - k >fcí, velio. Também :

Logo se fica velho- Í-Jacn lengré ne ix : Eu estou com
dois irmãos, tenho dois irmãos ^ javú, irmão.

NENtTEKAV Como é que foi V

NENGRi4', joigri : Levanta -- te tu.

NEIAX/'M, nlja x/m : Banquinho -- ni, sentar --ja, ins-

trumento.
NEM, nen : Matta virgem -- 1 - Ne7i i-an xan fuòre te :

matto está no meu terreiro -- ra?í, está -- oca ?i, meu --/wore,

terreiro -- te, no - 2 - Nen buóngh ti na : Elle está com exten-

sas m&ttas - hnongh, grande ~ o - A^ew pãnldim > : Elle está

fazendo derrubada -jaaíí. cortar, fazer roça.

Ngé : COMOV-A?//e ka i' Como foi V - 7ù;h, foi, está.

NÉNI, ndéni : Aniiaaes, alguma cousa : Déne kankrove

into nanti : Os retratos dos animaes estão nas paredes -

déne, retractes dos animaes, das cousas - kangrove, r< tractos

into, parede.

NENM^', denmá : Bicho mau, urutu. Também denemi -

1 - kire pij neuDiá : guarda - te do urutii escondido -J3y,
pijil, escondido.

NENTAIN, jentáin: Gístar - 1 - Kanjíri ix meiítáin :

Eu gosto de brincar.

NENí"M : Qualquer cousa, de - de, coisa -- n connectivo
- ôn, um : algum - 1 - Denum Ko jariixtit/ : Lhe repugna
toda a comida - //o, comer -javái.rtiti, não gosta.

NERE'N.JE : Laranjas.

N£'TEI : Saci : Supposto animal supersticioso.

NGAN : Derrubar. Também gan - 1 - Gau hòtiti ti

nho : Agora é facillimo derrubar - hõ, fácil - ti i, muito - nho,

agora.

NGANDORO : Canoa ( São Paulo
)
ga, ka : pau - dòro,

furado. Siirnifica também arvore ôca.
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NG/i'RA : Milho, mais- 1 - Gára tagn: Este milho -

2 - Gára toijii : Milho secco -- o - Gára toi : Milho verde ( ù -

nhára ).

NGDO, do : F^urado -- 1 -- Arangró do ni : O íeijào está

furado -- n/, está.

NGS'RE : Cheiroso - Vennm yére hõ : Alguma cousa de bom
cheiro - denúm, alguma cousa, Jiõ - bom -- (/ére, cheiro - 2 -

6réí-e kol-rè : Cheiro fedorento -- l:ol-ré, fedorento.

NG/'RE : Meuiuo. Vide gire-l-Gire la ti tére: O
menino morreu--/./, conneetivo - í^?"e, morrer — 2 - Gire into

ag nà-nti : Os meninos estão em casa - to, em ~ nánti, estão

- o - Gire fi : Menina.— Gire fag, meninas - 4 -- E^ne gire fag :

Aquellas meninas -- 5 - Gire fag ta ki ninti : As meninas
estão aqui ~ ta, aqui - ki, em - 6 - Gire ha f je : Ella está

carregando a criança - &a, carregando-//, ella - Je, está.

GiREXZ': Criancinha.

NGOIO, gôio : Agua. — Vide gô/o - 1 - Gôio ni : Agua
parada.

NGO : Ramo de arvore - 1 - G^noá go ki ti ne : O
sabiá eSbtá no ramo - ki, no - ti, elle.

NGOP : Chover - 1 - Ngòp ke ráec háti : Custa a cho-
ver - váix, difliicil - ke, querer -r had, fazer,

NGORNOÁ : Penuas de ave.

NGRE : Macho, varão. Viie gra, gre.

Ngre : RAn. — Vide gré.

]\GREN: Doce. Vide greii: Doce, gostoso, adoçar - 1

-

- On ve ti ngré : Parece doce de outra qualidade - ô)i, outro

ve, parece - ti, elle - 2 - Tin yréra : Adoce-o tu.

NGREN : JAgutirica. Pequena onça.

NGR£'NKA : Jagutiríca de São Paulo.

NGRO : Tucano ( São Paulo ).

NGRORO : Debulhar - 1 - Gkra ngroro : Debulhar
milho. Vide gròro.

Ngr?/ : Accendido.

NHA : Bico ( de passarinho ) Vide ja, dente - Xanxi
ja : Bico de passarinho.

NHA : Corte. Vide ja - 1 - Kilfé nka : Corte da íaca

- kilfé, faca.

NHAPA: Foice. Vide App.
NHA : Dente. Vide ja.

NHA : Deitar. Vide na - 1 -- N/iá agmáii w : Elles

estão deitados - ni, estão - 2 -- Nòro ja : Deito para dormir -

n - Nha ag nànti : Elles estão deitados - ?^«>^</, estão -ag.

elles.

NHA : Mãe. Vide ja, jau - 1 - Jamanho ni ? : A mãe
está bôa ? -- ma, pleonasmo -- hõ, bôa -• ni, está - 2 - A nha h'ò-

rike ? Tua mãe como está ? -- a, tua -- hõrike, como - 3 - Fid
ma hi) ni: Ella está bôa--_^, eWa. - d, connectivo ~ 4 - jV/ta»!

nhá ne : E' a avó materna, a mãe da mãe.
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NIlAt'''^' : Instrumento, escremento, esterco, lugar.

Vide Jafae.

NííAMNÍIáMA: Estreitar (ao peito, por exemplo).
NIIANT^ : Corvo. Vide jan/á - 1 - N/ianti lupri

huòiifjh : Urubu rei -- Jcnpri, branco -- bnonf/h, grande.

NHA'RA : Milho, pipoca. Vide ;/cira -- 1 -- Xháa kané :

Grão de milho -- kane, grão, fructo -- 2 XJiira pen : Pé de

milbo -- 3 -- iVa/ija kran tin: Ir plantar milho -- /i:?'a7i, kre :

plantar •- 4 - Gára fuóre : Folhas, palhas de milho -- 5 - Ama
gára fuóre tnn ja'í Você não tem ])alha de milho? --je, está

com, tem.

NH/IRA KANX7'RE : Milho pequeno, axvo/. - karn-lre

xire : pequeno.
NHATKJ, jaiitká: VortR -- N//atká ra je: Está perto

da porta •- ra, perto.

NHATIK J, nliantkk : Aderno do peito, que consiste

era geral de rosários de coutas, missangas. Também nliatká

kupé.
NHATIKAMBU'T: Rico-/.:a?/íòúí, dinheiro, peso, prumo.

NHEKFiN: Ponta de osso - Do nhekfin: Ponta de

osso da flexa-ííd. flexa (jekhtm).
NHEMOJEIN : Lagarto grande : um pequeno se chama

lungrò.

NHMOJEN: Mascar.

NHE(t^'RA : Levantar~se. Impr. Também e melhor

jengára, jenqra.

NHERE: Aquelle.

NHENHr/M: Aza do vaso.

NHETIKARANHE : Parte do vestido que cobre o

hombro.
NHIN : Em redor - 1 - Fe/im/a'u tin: Ir em redor.

NHIR7RE: Costado.

NHO : Afiar ~ 1 - Pànho : Pedra de afiar.

NLION, jòn : Brabo ~ y/ioii ti ni : Elle está brabo - 2 -

Nhòn he : Habitualmente brabo - he, constantemente ~ 3 Nhon
he ti ni : Elle está habitualmente brabo.

WH ORO, somno, dormir Vide nôro.

NHORO : Maleita ( S. Paulo ) .

NHO ^7': Cabeça de arvore - I - Tal nhoít : Cabeça de

coqueiro - tói, coqueiro ( nho - ú ).

NI : Carne - I - Porco ni : Carne de porco - 2 - Xo7i

ni k/\ von knjanguA : Na minha carne tem bichos - xun, mi-

nha - ki na van^ está - kajankuá, bicho, bixeira - 3 ~ Si tói :

Carne crua, verde - 4 - Ni déi : Carne cosida - dei, coser - 5
Ti ni t' ni : carne do tal bicho -- ti, do tal bixo. Vide App.

NI: Estar, ter' alguma cousa, morar, ficar - I - Kiti

ti tôn ni ; Elle não está - ki , connective - ti, elle ~ 2 - Ta
ka ti ni : Aqui mora alguém -- ta, aqui - ka, em - 3 - Gôio
ni hángjá kurarangú e dni : As cabeceiras do riacho estão

muitíssimo longe ~ í/o/oííí, riacho - /íá/íji/jfít, lugar onde come-
ça - /la»^, começar - jVí, lugar ~ /tUi-ará, louge--(/», muito - e,
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•muito -- d, connectivo - ni, Hstho-A-Jatohy to ix ni : Eu mo-
ro no Jãtahy - to, uo - 5 - Xux ti ni : Elle estíí sujo - 6

Kakán Ivré;/ ix tóg ne : Eu estou com cara feia - kakán,
cara - koréq, feia - tóç, ficaudo, ni, estou - 7 - Kofk ix ni :

Eu estou íicando velho - /L-o/á, velho- 8 -^o?" ke ni é ha.'.

Elle já está com muita voutade de dormir -- nor, dormir -- ke

quereudo -- é, muito -- ha, já -- 9 -- Mexa ra ti ni : Elle está

perto da mesa- ra, 10 Venxà,!!. hdd ntktivi ; hárato jorna ne
óri : Uma vez era bom ; mas agora é malvado - renxan, uma
vez- hu, hom - mk., re, era-k conuectivo - ó?^, ag'ora, hoje

jomú, malvado- ne,é--to, de Mraio, certamente -- 11 (7oyíoá

ix ni : Eu estou, tenho um sabiá - ^ojíOíí, sabiá - 12 - /ían-

ga kan, oei.onà
fi ne : Por estar doente, elle está com dor-

kan, por -- veixmá, dor -Ji, esta -- ne, ella - 13 - 7"? bre ix ni-

nho : Eu agora moro corn elle - ti bre, com elle ~ òre junto
14 - Ta ix kurÁn taktòn ni : Eu morei ahi três dias - ta,

2k\\i - knrén, dins - taktòn, três. ,

NI : Dar em vez de uim. Vide App.
NI : Sentar - I - Kaixôn kri ni : Sentar no caixão -

kri, no-'2-Mra : Senta tu - 3 -- Xt ináne kévio : Quero sen-
tar ma.)?,- mane, mais - kérno, pretendo - 4 - Mé.rn krén ni:

Estar sentado debaixo da mf sa - krén, debaixo 5 Empril ka
ni: Estar sentado na rua - 7;a, na.

NIA' : Fumaça. Também nijá. - I - NiA nin ( veinin ) :

Em redor da fumaça.

NIA', nijá,: Ninho - 1- JYaíí.scí nijk ve ioz: Eu achei

um ninho, melhor um pouso de passarinhof, ni, ter sede ~

já, lugar ~ ve. descobrir.

NlAKUKi4': Sabugo de milho - /^it/ja, osso-

NIAF/1' : Instrumento, lugar, meio, escremeuto. Diz-

se também niafuá, nhafá--! Venhédn niafá ; lugar de prosa,

conversa, locutório - 2 - Kron niafá. (jóvo : O vaso para be-
ber está qiwhrSiào - krôn, heher - yóvo, quebrado - o - Venha-
rii niafá ra mo jen : Elles vão indo na escola - venharò-

livros - 7"a, para - ?«(?, indo ~ jfe/i, vão - 4 ~ Xa?i.xí ag nai nia-

fá : Poleiros dos passarinhos - :can,x7" ag, os passarinhos - aíjr,

elles : se pòe para indicar o plural - nai, deitar - niafá, lu-

gar, instrumento -- 5 -- Ka don mafá : Trado - ka, pau, - dón,

furar - 6 - Ni)ro niafan te : Lugar de dormir - te, uo - ndro,

dormir (dormitório). Propriamente: No lugar de dormir

NIlv^' : Chifre.

NIKRjR" : Ler, contar ( dinheiro ). Também veinkré -

1 - Nikré ti mo : Elle agora está faze.Tido contas - ti, elle -

mo, agora - 2 - Ningé fé/e nikré ti : Conta os dedos - ti, elle

- 3 - Veinrï) nikré ti : Elle lê as csjtas - veinrò, livro, carta,

papel escri[>to ~4 ~ JVi7»-/'éíi to tógrno : Não estou prompto
]tara 1er - to, prompto V - tvgino, estou agora - 5 ~ Ix veinrán

tiikren hot? ti : Eu tenho grande paixão de aprender a ler-
ceinrán, n\r(*ndcr - hotiti, tí-nho muita paixão. V. App.

N/KTI : Viver : - 1 - Venxán niktive : Uma vez vivia -

venxán, wmA \c.z-re, terminação do imperfeito. Vid. App.
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NiKTE : Eiif^atinhar -- 1 -- A^/Âíéuy ha: Já eiioratiuha

-- //a, já -- 2 -- Ti nl-ite : O engatinhar delle -- 3 -- NiJde U : Elle

engatinha - 4 -- Ti nikte ; O engatinhar delle.

NIDKUKA' : homho -- ni, da carne -- J, connectivo --

luká, osso -- 1 -- Ti Ilidi- iílcá : Lombo do tal animal.

NIFí^' : Fechar, fechado. - 1 -- Janhk nifé je : A porta

está fechada -jie, está. -- Jaíí/A,á niféjp. ti je : Elle está fe-

chando a porta -- ti, elle -je, está -- niféjc, fechando - 2 - Gò/o

nifé: Agua parada, fechada, tanque, açude - ./fi?ií/iá ni^diera:

l:\ri Icaxórro he í:ára : Fecha a porta : veja que não entre

o cachorro --jía?ií/.'á, porta - 7?/fé?era, fecha tu - Â-ára, entrar

- he, não - A - Ti nifé : cousa fechada delle ; a cousa enfiada

( na agulha ) delle ; a tampa da panella ou de outra cousa
- ò - Tope jo in ix nifiw no: Agora eu fecho a Egreja --

To/jé. Santos -jo, guardar-?;/, casa -- 6 -- ./(7?i^/.á nifé: Por-

tão -- 7 - NifC'ja : Cliave - ja, instrumento. Vide App.

Ni'JA : Lugar, pouso -//?, sentar -jcr, lugar. Significa

também cadeira - 1 - Já,v?Ae man (lé)ie ladnija ve : Elles se

indicam um a outro o lugar onde pousam os bixos •* jágne,

um a outro - déne, auimaes - l<id, connectivo - ve, indicam.

NIM, anixmo : Criar - 1 - Ti kején Icren nimmo : Eu
criarei uma familha delle - kején, partícula para fazer o fu-

turo - kré, familha - nimmo, vou criar.

NIGT'JA: Dedo indicador - ?i/, mão?-///;, grande.

NJJA, nia : Fumaça - 1 Xlja ve íj : Eu vejo a fumaça.

NIJi' ; Nome. Vide App.

NIM : Dar - 1 - Vére nivi : Dar por algum tempo, em-
prestar gratuitamente - 2 ~ KifÁ krin vére nim had ix : Eu
emprestei por algum tempo o travesseiro - t-ére, por algum
tempo - o - E/xmà emivi nivi : Me de pão ~ ewí)í?., bolo - 4 -

A'rna veixkaiã ix nimmo : Eu te dou, te darei remédio - ima
para vocv - reixkatá, remédios - 5 - T/íxá veiyupòix nim:
Elles lhe dão xe%iyào -- iimà,\\\Q - Q - Eixmá dinlieiro nim ke:

Elle pretende de dar-me dinheiro ~ Z,-e. pretende -7 XsLnnikn

dinheiro nimkti kan, ix man hoti : Porqixe me deram di-

nheiro, eu estou contente -- x'o«OTá?z, para mim- Ar/n, porque -

nikti, k, connectivo -- kan, porque - manhot/, coutente-8 - Jo-

gmá ti húrv dinheiro nim: Ja deu diiil eiró ao pai - ^?'«*n,

partícula para exprimir o passado. Vide App.

NIM : Emendar, por ex., um vestido : - 1 - Veinxupôix
kà fi, nim nim : Emendar um vestido - veinxiipòix, vestido -

fi, ella - ka, no.

NIM : Guardar. Também : Jo nim - 1 - Ix jo dóxe
nim had: Eu guardo o doce -- 2j'ó, eu - 2 - Veiijéii. niafuá,

te nim hat: Guardo no armário da comida -nm/á, lugar -

venjén,, comida -íe, no- Timá ke: Venjén nim. Iiànera :

Diga a elle: Guarda tu a comida - //i??a, a elle - /.-e, dizer -

hnnera, imper. - .'> - Txmán fakré nim han ti : Elle me guar-

da o meu travesseiro.
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NIM : Ordenhar -- 1 -- Facets Uite nim nivi ton ne:

Ainda não tirou o leite das vaccas - leite, nóngje, : leite,

uim, repetido para significar pluralidade de actes.

NIM : Pedir -- 1 - Goio lã termo : laid nim ! Kud mim 1

im brs kanJxúten : Eu afundo na agua - rogo acuda 1 acuda t

ajuda-me a saliir - goio lã, na agua -- termo, afundo agora - A-wr,

l:ud\ corre t\x-nim, te rogo- in ore kankxxten, sahir com-

iTiigo : ajuda-me a sahir - 2 - Exmi ti grafú no ix nim : Eu
te rogo de capar o tal animal para mim - exmàí, para mim -

ti grafú, a parte do corpo que deve S3r tirada para capar

um animal de género masculino -- no, arrancar -- nim, te rogo.

NIM, ni : Carne.

NIN : Estar -- 1 -- Pexpeje ti ni je : Elle está sendo

fraco - pexpé je, fraco -- í^, eWe- ni je, está sendo. Vide je,

ni, nane.

NIN: Ein log r de ningé, mho. Vide App.

NIN: Em redor -- 1 -- Pm nín: Em redor do fogo -

pin, togo - "2 -- Péd nin : Em redor do pé - 3 - In péd nin :

Em redor dos alicerces da casa - d, connectivo - 4 - Péd nin :

Tartaruga.

NIN : Sentar, vide ni - 1 - Kir pit ag nin : Veja que

elles sentem em poucos - Avr, veja - pit, pír, poucos - ag, el-

les - 2 - Nini cenkokot an húri : Já nós sentámos para des-

cançar-7í? ni, estamos sentados - venkót, descançar, repetido

para significar pluralidade de acção - an, en, éin nós -- : húri,

partícula para indicar o passado do verbo.

NINAF/1' : Munheca, pulso.

NINK^' : Chifre. Também niH - 1 - Bóix ninká :

Chifre de boi - 2 - Bóix ninká legré ti ne : O boi está com
dois chifres - fi, elle - ne, está.

NINKFE'IX : Fechar. Vide nifé, nifé je - í - Kanòa
ninkfé ix : Eu obturo a canoa.

NINDO' : Braç;.o - 1 -• Ânindó tokfin kan je fi: Ella

está com o braço amarrado - <r, connectiva- ío/c/íw, amarra-

do - /tá»je, está-/?, eWa - 2 - Ni7idô kin xet : Amarrado no

braço - lã, no - n, connectivo - xe, amarrado - t, connectivo

- 3 - Niudó tokfin téje ni : O liame de amarrar o braço é

com]5rido. Vide Ap]).

NINDO' : Meio dia - 1 - Arán inindó kàxka : Meio

dia - aránsol - káxká, céo.

NINDONZ'VE : Verti e-í - Krin nzndónive: Vértice

da cahec^a-- 2 - Nindó nim katóro : Vértice da cabeça tos-

quiado.

NINDCIX, dúix : Pescoço - 1 - Dúix men xa : é uma
fórmula de juramento, que mais ou menos significa : Fique

eu amarrado pelo pescoço, seja eu enforcado.

NINCyl'M : Fazer signal - E/xrnán ti tin ningám :

Elle me faz signal de ir embora - eixmán, para mim.
NINGi/' : Mão-l~A^/»^é dzi: palma da mao - du,

palma, parte inferior - 2 - Ningé petkara : cinco - 3 - Ningé
ônta on : sete - 4 - Ningé veifkritòva : dez - 5 - hix ningé
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feie hkra pire onk-knje : seis - 6 - Nim/é. pire : Uma mão - 7

-- Niiií/è reiigré. : Duas oiãos - 8 - Eix iimyá kaviira : Pega
minha mão - 9 - AkcDié ningé te pejix ti : Elle cobre os olhos

cora as mãos - a, coimectivo - kané, oihos -- te, com -- 10 --

Xnij/é xu ti ni : Elle está com as mãos pretas de fuligem
;

esta cora mãos sujas -- ss - iV^njé pau je : Está com a mão
coberta ; está com luvas -pan, coberto - 12 - Ningé pcm : Cos-

tas da mão -|)a?i, coíitas, - lo - JSÍ/ngé jakrina^ : Pulso, mu-
nheca- jafcrÍ7i, pnho - í-í - Ningé kã,gnio ti: Elle aperta a

mão - ti, elle - 15 - Nin ti tinje : Elle está esfregando a mão
- tia, esfregar. — Explicação dos exemplos 2, o, 4, 5, 2vingé

P't kárn-pet, uma - ningé, mão -- kára, inteira, a saber, todos

os dedos de uma mão - Ningé veitkritóva, uma mão está aci-

ma da outra, - veikri, acima - í, connectivo - ô, outro ~ t-a,

está a saber, os dedos das duas mãos - ningé, cinco dedcs -

ònte, com um ~ on, outro ivca -- kára, depois — pire, um--ôn,
outro - kknje, está.

NINGíT : Também. - 1 - lio fi ningé : Ella também é

boa-^i, ella. Vide App.

NINGPE'IE, níféie, nifége, nifé : Fechar.

NINGE' FE'IE : Dedo. - 1 - Ix ningé féie, kára pire

on kànje : seis. - 2 - Ix ningé féie kára, todos os dedos da
minha mão -o a kcínje, está outro -^jíre, um -3 - Ningé féie

hnõngh : Dedo pollegar- ôitõuí/^, grande - 4 - iV?'m/é gúja,

dedo indicador - gu, grande --jci, que é ? ~ õ - Ningexin kan-

tóje : AnuUar ~ xin, pequeno - kantóje, que está ao lado ? -

to, perto -je, está - /i:a?i, estando ~ 6 ~ A7»/7é xin: Dedo mi-

nimo.
NINGNÍE: Sentar. V. App.
NINGKE'N : Orelha, ouvido ~ 1 - Ningréin huongh :

Lobis-homem - biiimgh, grande. Nome de um ser supersti-

cioso - 2 - Ningréin dòro : Entrada da orelha - dòro, furo,

buraco - 3 ~ Ningréin nak : Puchar as orelhas.

NINGREINTOX: Briucos-to. aoxa, preso.

XINGRr' : Unha- 1- 7a: ningrúje: E' minha unha.
NINHil'lM, nam: Puchar. Também nijáni.

NINGC7'IA : Dedo indicador, ponta do dedo. Vide App.
NINHfî' : Nariz - 1 - Ninhé kóke : Flauta para ser

tocada com o nariz. - 2 - /./• ninhé : Narizes, ventas.

NTNHE : Está. Vide App.
NINHS'RO : Dinheiro - 1 - ?\'/nhéro tag horike ta ki

ni? Como este dinheiro está ahi V - to//, este ~ /í()ív7i"e. Como V

--ta, ahi-ki, no -ni, está. -• 2 ~ Ninkéro vavái kenemá je:

Gt)sta de botar fora- dinheiro - í?avá, botar fora, jog-ar fóra-
kenaná, gostando - ne, está - o - Ninhéro ton ti ne : Elle não
tem dinheiro- Ninhéro man húri : Elle recebeu dinheiro ~

man, receber ~ húr/, partícula para indicar o passado.

Ni'NHO : Eu agora estou ; eu agora sento - 1 - Am-
bré ix ninho: Eu agora moro junto com Voci'~0/<, você.

Também : Eu agora me sento junto com Você - òrr-, junto.
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Ni"NHO : Levautar -- 1 -- Awará M ix ninho : Eu me
levanto cedo -- kiixá, frio - kí, em, de.

-Ni"NHO, terminação do verbo, para indicar tempo
presente ou futuro.

TININJ'VI ; Ponto no escripto.

NriSTJA : Cadeira -- 7>7n, sentar -ja, lucrar ou instru-

mento para sentar -- 1 - Ninja hat ti : Elle arruma a cadeira -

?iat, faz -- ti. elle - IxOn ninja kri ni ix Ice ve : Estou pre-

tendendo ir sentar na minha cadeira - Ice ve, estou preten-
dendo - 2 ~ Gire' ninja: Cadeira de menino - g^/re, menino -4
Ninja kri gire xi fi : Por a criança na cadeira - Are, na -

girexi, meninosinho -yï, por.

NINJA : Fumaça. Também ma^ nija,

NINTOKNZ'VE : Coroa da cabeça, feita cortando os

cabellos á uso franciscano - toro, tosquiar.

NIO'RO : Quebrado, rasgado -1 - Karú ilionióro (jo-

jóro ) : Panuo com vários ra?gos. Vide App.
NiRA : Senta tu - 1 - Ânira jéngve : Levautar-se da

cadeira --jéngve, levantar-se.

N7"RE : Menino. O K se pronuncia u - g ou n - nh
nasalada e fanbozamente. Niàt gire. f/híre, jíre- 1 - Gire ix
in kánti ed ni : Tem muitos meninos em minha casa - ni
kan, em casa - í?, conuectivo - c. muitos --d, connectivo ~ «2,

estão -- 2 - Gire hakantin fi : Ella traz o menino -
fi, ella - 3

- Nire tanto fi ne : Ella é menina ~ tanto, femmea - 4 - Gi-
reman jiji ne : O menino tem nome -jiji, nome - 5 - Gire
j/ji tôn ne : O menino ' não tem nome ainda - ton, ainda
não - 6 - Gire tag anlcankxxten, javáix ra kankiden : Este
menino nasceu antes do tempo ~ kankúten, nasceu -javáix,
antes - ra, apesar - 7 - lure gire fag tan goira kamôn he :

Veja que aquellas meninas não venham na agua, no rio ~
kire, veja ~ gire fag, meninas - gôi, agua - ra, para - he,

não - 8 - Giri ag tag en jamé môjen : Estes meninos vão
adiante de nós - giri ag, meninos - tag, estes - eu, de nós -

jamé, jami : adiante - mójeni, vão -- 10 - Giri ki ti tére : A
criança morreu ~ /./, pleonasmo - ti, elle. Pôde-se pronunciar
ii-nhiri.

N/'TE : Bater, percutir - 1 -- Ka bengh nite : Bater
com o machado no pau - béngh, machado - 2 ~ Titán niti

kan, ti tôn ge : Porque o bateu, com elle briga - ti tan,

aqueile lá ~ kan, porque - ti to, com elle ~ ge, briga.

NIX : Sentar. Vide App.
NO : Mostrar - 1 - Txjná, no jan kangrôve : Elle me

mostrou o retrato da mãi ~ ixtná. paro mim -jan da mãi.

NOATOT : Costas - 1 - A'onioi Jci na, kòixnia lire:

Estar deitado de costas e olhar para cima - ki, em - na, deita-

do - kòi.cma, para cima -- lire, olhar.

NOIX : Tirar, arrancar. Vide App.
NOIO : Orla do vestido - nóio : Orla do vestido delle.
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N0NDa"(7A^: Umbi£,-n. corda umbilical.

NONí;' : Lingua - I -- A o)ié Icrumá : Cortar a lingua.

NONGf'JK: Peito, seio, ubre -- 1 - Tanto nongxxje

krin : Bico do ubre. Vide App., da mulher - tanto, da mu-
lher, da fêmea - /.-r/», cabeço -- 2 - í/íié mon<jãje: Ubre da
mulher - /z, delia - 3 - Xongúje kotxi : Filho de peito -- J:otx/,

íiilho.

NONGJE : Leite ( uónjc ) - I - Latujrá. nonfijé : Aquen-
ta o leite - 2 - Vacca nonje nin nin ton ne : Ainda não foi

tirado o leite da vacca - nim, ordenar, tirar o leite. Aqui á

repetição da syllaba indica pluralidade de acção.

NONJO'RO : Amontoado - I - Arròx panfi nonjóro :

Feixes de arroz amontoado - panfi, feixes.

NHONNO'N, jonjón : Minhoca.
NO'RO : Fechar os olhos, dormir - I - A^ôí-o /x tinmo :

Eu vou dormir - thimo, vou agora - 2 - Nóro kémo : Preten-

do ir dormir- o -E/x nóro hòtiti : Eu tenho muita precisão

de áctm\T - hòtíti, estou com precisão - 4 - il/a/iA'a/^ te fi

nóro to : Elle não dorme no matto - vuntl-a, inatto -- te. no -

to, não --5- Venxére to ke nóro to : Quero vigiar o de-
funto - venxere, defunto - to, perto ~ ke, pretendo - 6 - ^ó-

ro xòr -• mo, cochilar - xónno, quero, desejo - 7 - Nórora : Fe-

cha tu os olhos 8 - Kané. not kinti : Esta de olhos fechados
- kané, olhos - kántí, está. Vide App.

NO'TI: Tirar, arrancar - I - Pe?ítoró nót/: Tirar as

botinas - pentorò, botina - tora, coberta - 2 - Ti grofú nóti :

Capar um mSLzho -- gi'afi'i , membro viril - 13 - 7V juA, nóti:

Arrancar a barba de alguém -- ti, de alguém.



o

o : Com -1 - De xo jon ne V Porque está brabo com-

migo ? de, porque - x. eu, - o, com - jõn, brabo.

OA'! OLA' oh! senhor Fulano. Se é mulher que se

chama, se diz Já - l - Oá\ déto ti)i l-cmá ne : Aonde gosta

de ir ? dêto, aonde, - kerná, gostando -- ne está. V. App.

OAKA' : Amanhã.
OAIX : Nunca. Vide App.
OAT: Taquara.
OINKANTIN: Tabre. Vide App.
OAK/'hE : Instrumento de musica vocal de bambu ou

de chifre de boi - oa ( u-ain ), bambu - Kiiré roz, falia tolice.

Oi4'KTlMO: Apodrecer.

OKX/4' : Tatetù, espécie de porco - I -- 0.''á kré : Cova
do tatetii. Vide App.

ODN : Mentiroso { Ot on), falso, mentira -I-- ÏV óde

Jcangá ve : Elle é doente fingido -- yé, é.

ODNBE'DN, odnbe: Mentiroso por habito - T - íJ.rmá

ód)ie hédne ne : Elle me passa a perua - exmá, para miin -

ne, está. Oenbedn. Vide App.
OJO'KO : Anta, tapyr.

OMQUISTI: Pula. Vide App.
ON : QUEM, aquelle cujo, aquelle que - I- On v/n

hõ ve : Aquelle já conversa é boa - Cm, de quem - vin, uin :

conversa -- V(\ é. Vide App.
OX : Algum -- On ven húri : Appareceu alguém -- ven,

apparecer - /hi/7', particula para exprimir o passado. Vide
App.

ON : Aquelle que-- 1 - Ou tan tjiri fag nknti : Aquellas
ahi são fêmeas ( aquelles meninos ahi sào fêmeas )

- on tan

aquelles ahi ~ givi, meninos -- faq, mulheres, fêmeas --néiuti, são.

ON : Outro, um, algum - 1 - Onmâ, : a, para alguém -

ona, para - 2 - Ou veg to /x ni : Não estou vendo ninguém -

ôn. . . tô, ninguém ~ veg, vejo - ni, estou - 3 - On ve ti greh :

E' outro doce - ok, outro - ve, é - gren, doce - 4 - On pire :

Um só - pire, só - 5 ~ On cg mó : Alguns délies vão - mó,
vão - 6 ~ Onte Icavarú ícri ni ti, un te kúte : Um que estava

no cavallo, ficou; outro cahiu - /«íiíe, um-íe, connective ~

kri, no - ni, ficar - ti, elle - kúte, cahiu - 7 - Ou ve váix : Me
repugna de ver outro -<í/í, outro - fá/a-, me repugna - 8 - O»
ton ve vékix : Nunca vejo alguém - ón tó, nenhum - váix,

nunca - 8-b -On li<") : Algum homera bom - l.ii, bom - 9 - On li<">

fi: Alguma mulher bôa - on. . .fi, alguma mulher -- 10 - .í4o/í
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via no ro ton : Niuguem dormiu -- a, conuectivo -- ma pleo-

nasmo - 9wro, donniudo -- /?e, ficou -- aõiinia. . . ton. niuguem
11 - Ao7i òiiet vin: Um diz mentira para outro -- ú;íeí, men-
tira --ív«, falia. Em ?,-a/nf/án(/ ás vezes se ex]irime um só-

membro do correlativo, sendo o outro subentendido -- 12 - O»
hré júno rú?re: Foi brincar com outro -- òí-e, juuto --jÚí?o.

brincar -- ril/re, íoi-13A(/ aôn jenjére nknti : Alguns délies

são preguiçosos - a^, délies --aó», alguns -je??jfére, preguiçoso

-nhiti, são -- On tanto: Alguma mulher, outra mulher, mu-
lheres simplesmente -- 15 -- On hii'ôngh : Um homem grande,

um capitão. Também : Ou ag btionr/h ve : Um que está com
muita gente, um grande capitão -- 16 - Maria otajiti' bre nòro :

Maria dorme com uma mulher - 17 - Xongúje ontxin : Criança

de peito -- /^o^r/úje, peito, ubre - 6«í, homem, algum -- xm.
pequeno -- 18 -- On fag ti Jcri iampi-i káne : Este outro é me-
lhor do que elle (do que Fulano de tal ) - o?i í(7/7, este outro
- ti k)-i, do que elle -- tampri, melhor-- l-ánc, é - On tO ix vin

vkix ne : Eu não quero fallar com outro -- to, com -- vin, fallar

- váix, repugnando - ne, está -- 20 - On ve vái./: ag ne : A
gente repugna de ver alguom -- 21 - 0?í huxòn : Uma cousa

vermelha -- kuxòn, vermelho -- 22 -- On kuxòn je : E' uma
cousa vermelha - 23 -- On hòix ho ne : Uma coisa que é bôa
para comer - kóix, comer -- on, uma cousa - ne, está - 24 - Bo-

on krfít, On krei ton ti. : Elle planta uma horta, outra não
planta -ro. horta - /ire, plantar - 25 - Oíi toix Uma cousa

verde - 26 - On kaugk ton ni ha : Não ha mais doente - ôn
tõn, ninguém - ni, tem - ha, já - 27 - Veinkangré. nu kafán te :

Cinco - veinlcavgrk, quatro - un, or.tro - kafi.n, alem - te, no -

28 - On kkro vin váix : Um que não acaba nuuca de f?jllar,

que não pode fallar, gago - kii'a, acabar - váix, nunca, não
\>óáe--vin, fallar -29 -- Ontenio' ti, ontento vegino : Teste-

munhas ? - 30 -- On je kré ni ma ix to no : Dou parte

ao juiz — onjekéni, juiz - ?ítfl, ao - ío, digo - ix, eu -no, ago-

ra -31- Ve7ikanjir'i ôn had m- n ne: Elle está fazenrío

mais uma festa - venkanjíri, festa - Cn, outra ~ had, fazendo —
man, ma,is-ne, está - 32 - A'??í<7. pirma kantin : onágn ka-
món ton jáne : Vem você sósiuho : os outros ainda não
vèm -pirmo, f-ó - á?íia, você - partíciila para indicar o ver-

bo passado " oíi agn, os outros - Âaí/íÔ7i, vem -ja, estão-
33- Ontantõ finvia ix ke : Eu íallo para a mulher -o/? tanti*

fi, mulher: usase o pronome para indicar o singular- ?««,

a,*para - /lô, fallo - 34 - 0« tia ti: Uma cousa toca a outra
- ôn, um a cutro-35-0« tcig ^ Quem está lá V - 36 - .^4071

ône vin : Dizem mentira um a outro - aÔ7i, um a outro - a,

connectivo - ônr, mentira - vin, aizem - 36 b - 0)> ag man je :

Que tem muita gente - í?i, quem - 09, gente --je. tem, está

com - 37 - On horike Jtadn to : Elle faz como o outro - ôn,

outro - hòrike. como - hadn, faz - ti, elle - 38 - On kri ti ni :

Quem está acima delle - 7i,•r^, acima ~?i/, está"39-0?i pmí
empángh had ne, kára váix háti : Se alfaiem está fazendo
a roça sósinho, demora muito a fazel-a - empángh, roça - ôn^
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alguém -pirit, &ós,iuho -- empángh, roça — /.ái-a, acabar - i-á/cc,

demora - /lá í/, faz - àO -- Ontanto h'ó fi ni: Alg-uina mulher é

boa - ou, alguma - tanto, mulher -- //i3, boa -_^", ella - 41 --

Emá òntke torpi fui.r fúix )ii e mo: Nem um nem outro

legar, agora não tem muito xupiíii -tog. nào, d(^ to com çn
conueetivo -- emà, bairío, logar -- útite, num e noutro -- te, eui

- fiiix fúix, jupivi (espécie de pessuriuhu ) -- «/, tem -- e,

muito - rno, aeora -- 42 -- C'?ie ve vi/x: Algum desconhecido -

ve, ver -- one, algum -- ve, que visto - vá?x, nunca -- 4o -- Ooie

kan, foro ite : Um é maior do que outro - one, um outro - kan,

do que -- fàw, maior -- ïie, é -- 14 -- Oti tag kan foro ne : O ou-

tro é maior do que este -tag kan, do que este-ou, o outro
- 45 -- One kangámo kan, kôtii te nóro ton : Outro, porque
está doente, não dormiu de Vioxt^-kang-kmo, estar doente
agora - kan, porque - kutxx, noite -- te, de - 46 -- One vin ho ve :

O outro está fallando bem -- o«o, o outro -- ri", fallando --/«o.

bem - ve, está -- 47 -- Aprôn xóro ix véve, hàra on ag ix prôn
javhix : Eu queria casar, mas os outros não queriam -- a, con-

nective -- pro n, casar -- ,í.'ó)'o ix, quero, desejo -- uéwe, estava -

hára, mas - on ag, os outros - javiix, não gostam -- 48 -- Ou
kujó : Um maeilleuto - 49 -- Oní hõ : Sujeito bom-o;>, um -

50 - Vaia ká òntka : Depois de amanhã -- vaiaká. amanhã -

Ont ka, no outro -- ka, em -• 51 -- On jo : Sujeito furioso ~jO,

jôn : brabo - 52 b-- Ono Ixiro : Sujeito baixo--/úro, rxxro : baixo,

redondo -- 52 -- Ono ve ha : Algum já vê -- 53 -- On tan : Aquel-
le que -- 54 -- OH?«á?i tankéixno : Algxim faz aquillo -- ônw.á?í.

algum - tau, aquillo -- kéixno, faz agora - 55 -- On ve : E' dif-

férente - ô)t, difterente - ve, é ~ 56 - Ongré ontoi : Um homem
]ireto - tôi, preto- 57 ~0?i ven húri : Já descobriu c outro -

ven, descobrir - húri, partícula para indicar o passado do
verbo ~ 58 -• Orií xin : Criança - ./«i, pequeno - 5'J - 0?ie vin

váix : Mudo, sujeito que não pode faliar - ôíío : silgum, sujei-

to - váix, não poder - 60 - On ja batiii kánje : Está agora car-

regando algum -ja batín kànje : está -- 61 ~ On ben tére ja fi :

Viuva - 071, de quem - be, marido -ja, agora ~ fi, ella, mulher :

62 - On ven húri : Appareceu algum - ven, apparecer 63 - Ti
tan kri péin on : O outro atira uaquelle ahi - kri, em - pém,
atirar - 64 - Vin kri ton, vein kri tan : Um acima do outro -

vein kri, acima - On, outro -- 65 - Aningét vt]ikri tan kinje :

Umo mão está acima da outra - tan, ton : outra, de t, cou-

nectivo, e de an-on-^'o-On tan éne ni? ^)uem é que
está sentado ahiV-0?i, qnem - tan, là-éne, aquelle - w/,

sentado - 67 - On ag nanti ? Quem são elles V On, quem -

68 ~ On tan venhar'6 kikairôn ne : Um que conhece letras -

on tan, aquelle que ~ venhoro, letras - kikairôn, conhece ~ 69
- on . . . ton : Ninguefo - ton, não - 70 - On vin ton vàix :

Mudo -• vin, falar - ton, não - váix, não pôde - 71 -- Fejú ôn
ve javÁix ke : Escondeu o que não se podia descobrir -jc-
váí.r, não poder - 72 - 0?ie éne ni, fin ni: Aquella ahi, é

mulher - éne ni, está ahi -fi, mulher - ni, è ~ 73 - On kuprí :

Homem branco ~ on, homem - 74 - On tauit piri : seis, — A
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explicação destp. numeral h de outro se deve procurar na
granimatioî». - 75 -- O» taiuát alengré: sete -TG- O/i taniát

taictòn : oito -- 77 - On tanuit kangrá : nove -- 7H -- Nívgé on
tauit veinkanffrá, : quaterze - on, outra niíio. Taut : uuica-

meut»*, só ( Cfretaviu )
-- o?t, outro.

ON : Quein : Interrogativo, affirmativo, relativo -- 1 --

On bre kajùno rm/re : Com quem foi brincar ? -- bi-é, com --

Jcajúno, brincar -- vnire, foi -- 2--0ne éne JciknitH ne Le : Eu não

sei qu»'m é «quelle - é?íe, aqueile - /tv/írz/víí/í, nào sei - ?ie,

estovi -- 3 -- 0»e jo/; íér« ti tòfimo V : Quwm é qne está dizendo

que miiu pai morreu V -- í/, elle -- <o, fallar -- //í//, agora. Res-

posta: To ogn: O diz o povo - ogr?i, povo -- ío, o diz-4- On
in an je: l-»e, quem c h casa--i?Ji, conuectivo -- je. pertence

h-Ixòn: E' niiuha -- 6 - 0/i tan ni ni'. Quem que está sen-

tado alii V -- íf)/<, ahi - «/ )ii^ está sentado -- 7 -- Jó//» jó^w ôn
tan n/ nt : E' o avô quem está sentado ahi -- 8 -- Õna giri

tag p^.jù.'^ Quem é que roubou e!«t« menino V--^)5Jti, roubou
-giri, me,mno- tag, este -- 9 - 0?í ga na iii : A quem está

pertencendo o terreno V -- //a, terra - na, pertencendo - ni, está

- 10 - Oh agn ne: Quem sào elles -- «///i, elles - ne, são --11

-One téreí : Quem morreu V - 12 -- 0»e (fo/ofk tara ne: De
quem é h pinga forte V - /ám, forte -- ?íç, é, goiofà, aguar-

dente - 1?.- O;?// paktú gna.n'î' Quem quebrou o pote, a ti-

jella V - 14 - On a;/ buóng/i ve : Quem está com muita gente :

grande c:ipitão-re, ei-tá- biwngJi, muita.

ON, o»^ : Falso - 1 -- On váix he : Homem veririico -

õn. falsidade •- rá/>. não gos-ta ~ be, por habito - 2 - Oíí ven

,róro : Quer dizer nma mentira - ve, dizer - .róro. gosta de-
seja - ;') - E/innAn ót ti viu : Elle nos diz uma mentira - (v'-

mán, para nós - nt, mentira ~ vin diz - 4 - Oiibed ne : E'

mentiroso, d connective - 5 - Aò ne : Está mentindo, a, con-
nectivoo -- ^> - Vein on ve : E' menthR- vetiiún, mentira- 7

f)ti lúnti jan : A mãi é falsa - Mntó, está- 8-0/ kánti nòro:

Finge de dormir - nOrj , dormir - 9 ~ Ixmán fag ón to ne :

Para mim ellas estão fallando mentiras -fag, ellas ~ to, di-

zendo - nv, mentiras ~ ne, estão - 10 ~ Jan ôn l-ánti na : Ella

é mãi falsa - na, é.

ON : SerV-I -//ací /./• fm húri : Ja estou bom - //í7£Í,

bom - OH. estou V - /míív' partícula para indicar o passado (já
sarei ) - 2 - Ti tini : K dei le ôn, é ( V

)
, cousa ( V ) - On éne

fi : Aquella é mulber - ihi, é V - éne aquella --Ji, mulher, elia.

Vide App.
00'lvE : Rumor, barulho.

OOKIRE : Busiua ( uan kiire ) - m - ain. bainbú -- kiire
;

falia.

O PÁ : Gafanhoto.

ORA, oró : Atolar- 1 - Kiri orò he: Veja de nãa ato-

lar ~ /le, não.

ORE, orá : Brejo - 1 - Ore dik ( ding ) : Brejo profundo •

Poço, lagoa -- 2 - Oró t/ti : Muito brejento ~ 3 - Oré tan : Mar-
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reca-ífl?í, uo (que está uo brejo )

- 4 -- Oré kõgn: Salto da
lagoa.

ORI, i)re : Hoje, agora -- 1 -- Or/ I( pé ne : Hoje é dia

sauto - To/íé, Deus, cousa religiosa -- /íc, é.-- Onkui'ankorérj
ne : Iloje é dia ruim, é dia santo ( ruiu, porque não se ganha

nada) -- 2-0;v' tinián ve/xmá ne : Hoje jiara elle é ruitn -- timán,

para elle -- reíxmd, mal - ne, é--3--0"r/ ti ton, vaiclcatiton

vainkrén ke ton ne : Nem um nem outro não lantam nem
hoje nem amanhã, -ti to - nm - va/akà, amanhã - vainkrén,

plantar -- ke tôn ne : Não preteude -- 4 -- ()?/ mói ketôn, vaiaká

mói ke: Não pretende ir hoje, mas amanhã -- mo?, elles vão
-- ke ; pretender.

ORE : Banhar-se.

ORO, orá : Atolar, atoledo -- 1 - En òró kan tére :

Atolamos na lama-- en, nos -kan, no - tére, afundar.

0'RO : O que cobre - 1 ~ Pent óro : O que cobre o pé,
botinas -pent, pé - 2 - De;/nen;/òro : Calt^as - déi/ne, trazei vo -

g, connectivo - óro, cobre - o - AJrangróro : O que cobre as

pernas: calças --/a, p.;rna - a, conuectivo-

OT, ôn : Falso - 1 -- Ot venhèd ne : Elle está ordinaria-

mente mentindo - ven, íallar - he, ordinariamente ~ ne, está.

OT : Algum, outro. Vide nn. - 1 - Ningé Ot pire : Seis

- ningé, cinco, com os numeres superiores a cinco - ot, outro

-pire, um-2- Ningé ot, rengré : Sete.

OT : Cinco ( nos números super. oresa cinco ). Vide App.
OTORE'RE : luí^trumento musico, feito de itaquara,

enc&bado num porungo.

OVO' Corredeira.



PA : Embrulhar -- 1 -- ÏV hiikk pa : Embrulhar o tal

osso, o osso da tal consa -Jcuká, osso. Vide pcoi.

PA : Passar - 1 - Fa loré<i ti mo : Elle agora passa

com difficuldade -- lorég, difficil - //, elle -- vio, agora - '2 - Fàke

tÒ7i ja íie: Não })retende ]>assar agora -- Ae, pretender --jg,

agora -- o - 7va(/6á kri pkje: Está passando na (sobre) poute

4 -- Pa jen faff /a\r/ : As mulheres já passaram -fai/, mulheres
-- huri, partícula para indicar o passado -- 5 -- Pan ti ton gra :

Não passe elle lá -- f ngrk, terminação do imperativo nega-

tivo - 6 -- Pa jen : Está passando -- 7 -- Kan pa jen : estão pas-

sando todos.

PA : Pedra. Vid. App.
PANKXJ'M : Passar bem -- 1 -- Dinhéro tag tu, kren

pakxinti : Com este dinheiro mal se passa, apenas se passa -

to. com -• kren. com difficuldade, quasi.

PATRON : Vide App.
PAKX/'N : Coberto. Vide paxim.
PAKX/'M : Costas -- 1 - Ningé pakxini : Costas das

mãos. Vide ponim.
PAKTr;": Pauella. prato, ti gella.

PAKTÍ7" LANKTê'EE : Prato- lankiére, largo - 1 -

Paktxi lanktére huòngli kupéu kan ti ne : Elle está lavando

o prato grande -- Aíípé, \a.vax -kinti, estando -- «e, está.

PAFi4' : Ama, mammar.
PAPi'M : Saia -- pa, pe : pé --fin, amarrar -- 1 -- Tx

jjafin : Minha saia.

PAHÍ' : homem, chefe da tribu, - 1 -- Pai buóngh :

Capitão mor, governo. Significa também homem V.

PAHIE'RE : Piranha
(
peixe ).

P^'IXKE : Curvar-se -- 1 - Fiixkéra : Curva-te tu - 2 --

A tin kan, páixkéte ti : Emquanto andava se curvava -- c,

connectivo -- tin, anda - kan, emquanto -- pafxkéte, curvou.

PAIXPM : Menino.
PAINP^l'RO : Piolho. Vide App.
PAN : Amarrar - 1 -- Veixkanfin pan : Amarrar o sur-

XAO " veixkantín. i)atrona -- 2 -- /./• kvrin fam: Eu amarro a

cabeça ; Panara : Embrulha tu - 3 -• Ti pan krin tan rópke :

Aquelle descobriu a cabeça amarrada delle -- ti, delle -- tan,

aquelle.

PAN: Atraz- 1 - Empn\ huóngh kriíi pan tétifi : A
estrada grande passa atraz do monte - emprú, estrada -- hiiõngh,

grande - krin pan., atraz do monte - iéti. passa -- ti, elle.
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PAN: Cobra - 1- PcJ?^ òiaprá : Mordedura de cobra -

pra, morde - 2 Pant fu'ôre : Pelle de cobra ( casca ). Vide App.
PAN : Cortar, derrubar. Vide App.
PAN : Pedra. Vide pd - 1 -- Pan huóm/k : Pedra gran-

de -- 2 - Pan kapri : Pedra branca -- Jciipri,, branco -- 3 -- Pan
ten phi : Pedra para fazer íofi:;s-ten, com-j^in, fogo - 4

-

F&nho : pedra de afiar -- nho, afiar.

PANDi^RE : Padre ( do Portuguez ).

PANDO'; pandóuL- : Corcunda, monte, espigão, costa

curva -- 1 -- Fa pando : perna torta -- 2 - Kané pando : Olho
torto, tumor -- 3 -- Ka pando : Pau torto, porrete torto - 4 --

Ja pando : Dente torto, bico torto.

PANKRi'NHERA ; Cobre tu.

PAGX/NTI: Melhor. Vide pakxint/ - 1 - AranHt
pankxinti : Houtera passava vciqWíov - o -- Panxínti lia'. Ja
estou melhor --/m, ja.

PANDO'IX : Espigão -- torto, morro, monte - 1 - Pan-
dôix ho : Espigão bonito.

PANGH : Cultivar, derrubar, fazer roçB --

1

--y^?'ô kaki

pan : Trabalhar na horta .- ró, horta - kaki, dentro -- 2 - Nem
pÁntJ-ino : Elle agora faz roça - nem : Matto virgem - pan,
derruba - ti, elle -- mo, agora.

PANi'M : Parte poster.or, costas, de traz -- 1 -- Ningé
panim : Costas, parte posterior das mãos. - Ntvgé du : Palma
da mão. Tiinibera páni.

Pí^NO', panói : Atirar, flexar - 1 - Jcnjó, kangi, ton ni

káraka pano ix iôn : O gavião, se eu sarar de})OÍs não fie-

xarei vaai?, --jongjò gavião - kangá, doente - 7i/, ficar -- ?i«-

raka, depois -- ka, no.

PANOÁ. Guabiroba.

PANPAN : Sandalha. Repetido para indicar que a

sandalha é feita de vários linm^s-- pan, amarrar.

PANTAHO" : Gs.uinháua.- pan, serpente - /ío, grande.

P^'NTE : Do lado - 1 - Kujó ho pinte vin hadn : Fa-

zer a palavra do meio para cima -kujó. meio -- /^o, acima —

vin, palavra - hadn, fazer ( escrever ).

P.-i'NTE : Mais - 1 - Ka tan téie ni ; hÁra ôn tan ti

pànte kánje : Esta arvore é alta, mas est'outra é mais alta

ainda - ka, pau -- téie, alta - ô}i tan, est'outra ( também outra

lá ) - ôn, outra -- ti, elle - kánje, mais.

PANT&'IE : Pássaro cachique -- 1 - Ponteie buiiigh vc :

Amarello, como o rabo do pássaro cachique --

6

h?'///*, rabo --

ve, como ( tem rabo amarello ).

PAN TEN : Passar lá
(
pan, passar - teu, lá )

- 1 - Pau
tenra: Passa tu para lá - í-a, terminação imperativa - 2 -- Pa
ten ton gra : Não passe para lá -- tOn gra, terminação imper.

negativa. Vide App.
PANT : Pedra --

1, connectivo -- 1 - Ti kri pant fó ti :

Elle atira uma p dra em Fulano de tal - íz kri, em Fulano
de tal —fódn, atirar.
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PAN TF/": ]M ont ão --1 -- /4rrú,^ panifi nonjóro : Montão
de arroz amontoado - 2 - fô jxuitfi : JMontào de f>edra.

PARA' : Premer.

PARANDÓRO : Caverna -- d<n-o. buraco.

PARE'RE. jKiUro : Baixo, raso.

PARE VÍRI : Jararaca ( Vise. }.

PARY : Parij. logar no rio em que se caçam es pei-

xes, feito artificialrjieute de j)edrap.

PAX/'M : Coberto. Vide poLxiin - 1 -- Kaikangó l:i\.rÁ.

paJcxim : Lua coberta de nuvens, eclinse de ]na --Iri/lc ngó,

nuvem - 2 - KaiJ:a II 1/6 nrkn pak.riín : Sol coberto de nuvem,
eclipse de sol -ara»., sol -- 3 -- iV//?.^^é j^'^i^^^^'i^ ' Dorso da míio,

costas da mão.

PAKXIM. 2}akx'uii. : Costas -- Xiru/é pak.eim : Costas das

mãos.

PAT : Olhar fixo -- 1 -- Ix lit pat he ton : Não pôde olhar

fixo em mim - z.r kit, em mim --
í, connectivo -- /.-e, poder.

PAKTt/", patlii : Prato, panela, tigela-- 1 - Paldil lan-

Jdére : Prato lanldére, h.rgo.

PATE K LI : Monte de alg-uma cousa. —^ Vide paiitfi -

1 ~ Pin panifi : Monte de lenha.

PATFÍ: Aranha. Vide App.

PÁUO, povo : Separar ~ 1 - Ti laint hxiru j^^'"-' • Se
separou àeUe- kan. dv. -- ti, elle - /mrw, partícula para indi-

car o ])assado - 2 - Empríi véikan povo : Logar onde se se-

param as estradas - vé/n, prefix.o que serve para substantivar

as j)al8vras.

PE': Braço, pé. Também jaén - 1 ~ 7^e huonçjli : Bra-

ço posterior - buõngh, grande ( omoplata ).

PE', pén : pé - 1 - Kafé ti pén : Pé de café - t/. delle

- 2 - E'/.r /yí'/í jjakxinti : Meu pé está melhor - o - Ti pén
jjroéja ne: O pé delle está com um call» agora--//", está-
pr'éja - callo - 4 - Pé panim : Parte superior do pé, costas do

])é — 5 - Pé du : Sola do pé, parte inferior do pé ~ 6 - Pén ra :

Calôanhar, talão - 7 Pén féie : Artelho, dedo do pé - 8 - Pén
ningril: Unha do pé de homem e de animal - 9 - F(^/í piín :

Sandalha - juá«, o que cobre - 10 - P(*?i ora: Botinas do pé -

óro, o que cobre - 11 -- Peno?'ó tôn: Sern botinas - 12 -- Fé«
tan kur : Mí.rr«'co -ía«, no - A;Mr, panno. — Vide oré fan •-

13 ~ E'/.-» pén ten, koxin tá/x : Com um meu pé matei um
rato--íevt. com - katxin, ratinho - 14 - 0?i pén kavéia : Vm
doa pés está sujo ~ ôn, um dos - 15 - Fén kit ferro je : Está
com o ferro no pé - /.7'^, no --je, está- 16 -.4u pén k&nti :

Estar de pé - 17 ~ Pent kur, pénti kurú : marreco - 18 ~ Pent
kur kan.iiri : Marreco pequeno - 19 - E'/.r pén krén (kran) :

Debaixo dos meus jiés - 20 - Fag péiic .regxè nanti : Os pés
delias estão ]n-eso%-fog, das mulheres - .r«, presos. Repetida
para significar repetiçào de acção - liá//'/, estão -- 21 - A'fl?'fl?'ú

péiie kangrá je : unte jo nanti; ante do ki nanti: Ocavallo
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tem quatro pés: uns adiante, outros atr!\s - péiie, \>és - kan-
(jrk, quatro --je, tem •- (7»ie, uns-jo, adiante -i/o, atraz - /^/,

liO -- nánti, estão.

PE' : pé de arvore - 1 - Fuénl- pé : Pé de piuiíeiro,

de araucária.

PE' : Verdadeiro, legitimo, bom - 1 - I.v janii pé : A
minha verdadeira morada -ja/ná, moxdiàdL - 2 - Kurú pé ! Oh!
fazenda boa ! - Icurú, panno, fazenda - 3 — Ter pé : Morre de-

veras - 4 - lia tin : ante péx kémo : Vá et^ibóra, senão te

mato deveras ! ~ ha, vóz de mando ~ tin, ir - an, a ti -- te, vcisl-

tar -- Jcémo, pretendo - 5 - 7^6)- pe7i ha ti: Morreu já deveras
- hl, já. ^

^

PEDXBEN : Marreco-l-Pef/ví.&é/i Irnixiri : IMarreco pe-

queno.

PE'DNBUONGH : Pato grande.

PEDNÍM : Tartaruga, kágado.

PEDNIM : Em redor do pé. do alicerce -- nim, em tq-

Aov - \ - III, pèdnim ga Icfin : Vallo em redor da casa ~ r/a-

kôn, vallo.

PEDNO, ^(íí?o, pano: Acertar, atirar - 1 - Po ten pé-

dnn : atiro uma pedra, dou uma pedrada -pd, pedra - í^/í.

com - 2 - Pó teu pedn gra : Apedreja tu. Vide App.

PED-Ó: Batata.

PEDPTRE: Uni

PEFIN, pofin: Xiripá, perizoina, tanga - pé, perna,

PE-HÚ: Abóbora.

PElN : .Tacii. — Também, pedhniln, kuiln, Jcilin.

PÍ7IN : Tiros - 1 - Âgpéín hórike wi : Quantos são os

tiros délies ? - hõrike, quantos ? - ne, í-ào - 2 - Péink to ix ne :

Não estou com nenhum tiro - /.', cnnnectivo - tu. não - ne,

estou com --Z - Alengré éix pé)i nanti: Os meus tiros são

dois - nanti, são.

PEIMBANG: Mutum, pássaro -^jé/vn, pé- bang, hnongh,
grande. Vide App.

PÉINKUPÉ KRIÔNG : Ratão.
PEJ LV : Roubar, esconder, enterrar, sp]iultar. cobrir.

PEJC/' : Cobrir - 1 - Kané pejxx ti : Elle cobre os olhos

- 2 - Ningé ten akané pejúxfi : Ell< cobriu os olhos com as

mãos ~ ten, com.

PEJU : Enterrar, sepultar - 1 - K pejii kxino ti: Elle

arranca a cousa enterrada - ti, a coixsa - kúno, arranca agora -

2 - Ix jógn pejú ix tin : Eu vou enterrar meu pai - tin, ir -

3 - Ti pejú ag húri : Já o enterraram - ag, a gente.

PEJU : Esconder ~ 1 - Pejii x tin : Eu vou esconder -

X, eu. -2 "Pejú ôn ta vejaváixke: Esconder alguma cousa

onde não se podia achar - to, onde •- i'e, achar -javéíx, não
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poder, não querer -- o - I.ro pejn veg ton ti ne : Elle não me
está vendo, quando o escondo - ^xo, eu - rer/, ver -- ^, connective.

PEJU : Roubar - 1 - Pejná : Ladrão -- 2 -- Pejxi koréfj-

iiti : Roubar é cousa muito ruim -- 3 - Pcjn ti : Elie rouba -

4 - Peju deiuhn be: Ladrão habitual de toda cousa - f/en/í/n,

toda cousa -- be, habitualmeute -- 5 -- Det pej/i aij : Elles rou-

bam tudo. Vide App.

PEJIM' : Ladrão - pejiija.

PEN : Arrebatar.

PEN: Pé. Vide pé.

PEN : Bra^'H - 1 -- Pen buóngh : A parte posterior do

braço, omoplata -- 2 - Pen kandixdn, pemh'ldn : Cotovello --

diïdn bola - 'ò - Pea ja : Braço direito, mão direita -- 4 -- Pen
kàin : Braço esquerdo -- 5 -- Pe?i tòn : Sem braços - 6 - Eccpëîi

van hod ne : Meus braços estão bous - ho, bom -- d, coune-

ctivo ~ íie, estão -- 7 - Nindó : Ante braço - 8 -- Ex pén brabra

hit ix ne : Eu estou melhor do braço quebrado - bra, quebrado --

hii, bom - f/, connectivo -- ne, estou -- ^ -- Pta ;/r\inf : Mang'as.

Vide App.

PEN
,
pan, peno pano : Atirar, dar tiros -• 1 -- Pó ten

péngra: Dê pedradas você -- pó, pedra - ícm, com--//, conne-

ctivo ~ ra, terminação do imper. ( apedreja tu )
- 2 - Èix dot

tan pén, Icamé : Tenho medo de atirar com a minha arma -

do, arma - tau, com - Icamé, tenho medo - 3 ~ YAx do ^Je7i ag
Jcàmi : Elles pegam atirar com a minha arma - kimi, pegam -

1 - Ti tót pén : Elle atira em Fulano de tal ~ ti to, em Fu-
lano de tal ~ to, em - 5 - Pen hõ ve ; hara ke tôn ne : Ati-

rava bem ; mas agora não sou capaz - hõ, bem - re, sou, ei'a -

háraty mas-ke... ni, estou podendo ~ íí/í, não.

PEN, PENI : Costas.

PEN : Começar. Vide App.

PENKUPÉ: Ratão.

PENÍNJA : A direita.

P&NI BRÁDN: Curvar-se.

PENJA : A direita - l - i^í.r- pénja kinte: Do meu
lado direito - A-íííííe, do lado.

PENJE : Começar - 1 - Eix pénje, ti pénje : Eu co-

meço, elle começa.-- 2 - .^ M jeu laivÂnha pénjen ha: Os ca-

maradas já coincçani a trabalhar - a^í, connectivo -j'en, ca-

maradas.

PENO, feno: Trocar, comprar- 1 ~ A'ma ix kárauin

feno: Eiii troca depois te dou outro - t/ma, para você - Mjtí,

depois - am, ô)i, oin : outro ( compar. ).

PENO^' . Bus:ar, procurar.

PENO-4' : Guabiroba, íructa.

PENOI: Dar tiros em alguém, matal-o - 1 ~ A'oîisci
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peiíví X ke : Eu pretendo matar o passarinho -- x, eix -- Ae,

pretendo --
:2

-- GíÍgfH peiió/,r : ^latar iiin bujío.

PENO'1 : Pri.curar -- 1 -- 7v«rarii peiíóí tin ti: Elle
vai procurar um cavallo - í//<, vrí -- 2 - Ajóyn ti peno! tia

ke In : Meu pai já pretende ir procura'-o - ke, pretende.

PEXR.4' : Calcanhar, talão -- 1 -- Gôio ku:cà penrÂ kari
ne: O calcanhar se acha dentro dâ agua fria. -- kuxá, frio -

ne, está'- kánc. dentro.

P£'NTAN KÚR: Marreco. Vide Apr,

PEXTKUL^: Pombo, jacu, jacutinga.

PETt<\VNG : Saracura ( Thel ).

PEXTFIJ/l'X : Periquito -faán, cheio, quebrado, curvo.

PEPJN: Pavào.

Pi'PO : Sapo -- 1 -- Pépo toix : Sapo verde.

PER.-l'NMA: Serpente venenosa.

P£'RE : Prefixo, que dá aos verbos o sentido de car-

regar. Vide ba, bakantin -- l - Jog pére ?.r kanti)i : Eu trago

meu pai -- jíd//, pui- perekaniín, trazer- 2 - Ix in jauáix ra

ix tin(/7, ix ill ag ix père niójeiíi : Apezar que eu vou de
ma vontade para casa, elles me carregam em casa - i/i, casa ~

jaráix, de má vontade - ?*o, apezar - í/re^/o, vou agora.- jíere-

inójem : Carregam - 3 - ..4 /?i ra ti ix pèrevuire : Eu o car-

reguei para casa - a, connectivo - rn/re, perfeito de tin. ir.

Vide Ap .

PE RET: Bater palmas - 1 - /'eVeZ-peréí ke ti: Elle

pretende bater varias vezes as pilmas - ke, pretender - péret

perét, bater palma?.

PERGÍ/ÍN : Esfregar.

PERO'GX : Surrão, sacco, bolío. patrona.

PERO'RO : Camisa de mulher.

PEXPE'JE : Fraco - 1 - Pexpéjetiti : Muito fraco.

PETIv/4'RA: Cinco, está acabado -^jé, uma ( mão )

-

kini, inteira ( os cinco dedos ). Também gétka : está acaba-

do, bastia.

PETKÛ/'N : Pombo, jacu - 1 - Prdknia ni kó ix :

Eu coino carne de jacu - ni, carne.

Pi'TE : Correr, voar. Vide veinvó - 1 - Kamrú. ki-

kekik péte : O cavallo corre ]>ara cá e ])Hra lá ~ kíke, cá e

\á.--k(ik, em vez de k', em - 2 - Ti do péten me: O animal

corre atraz delle - do, atraz -- me, animal - 3 -- Kaxkangò pé-

ten : A nuvem voa, corre -- ka xkangó, nuvem.

PETPL'E'RE. Uni.

FIA\ pié píj : X'ào. Vide tôu - 1 - Tx piá ranlia-

ránha : Eu não trabalho - 2 - Krôd pir ix kémo ; éix pi)

krôii laiigréno : Eu })retendo beber uma vez ; não bebo duas

vezes -p?r, uma vez - langréno, dixas vezes agora- no de

lainjrévj, 3<j:,ora.--o - An pije eix viu to hii j-i : Você não
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está fallaudo bem a iniuha Viugna- an, vocv. --vin, lingua

-

to, í'a\]»T-hu, hem -je, c stas -- 4 -- 7sc áuJi-e ho ce: é?:c pije

òno : Eu digo a verdade: eu não minto - -rhi/te, digo --an,

conuectivo -- ó?to, mentir -- 5 -- Píje timbré ve ho ne: liii não

me dou com elle -- í/»í6íé, com elle - /<()', bem - ye, faliar -- »e,

estou - hi), de boa vontade -- 6 -- One ninjéro ni, hára man-
Jcantjàii ; píè ho ti : Quem tem dinheiro, mas está doente

;

não é feliz -- one, quem - ni, tem -- hkra, mas -- mankawjâti,

muito doente, triste -- hõ, feliz.

PIANXO' : Brazas.

Pi'JA: Não. Vide App.
PIN : Fogo, leuaa - 1 - Eixman pî'ji ix perekantin :

Eu trago a lenha para mim -
'2 -Pinmin vé/n ix : Eu estou

em redor do fogo -• ma?i, pleonasmo -- w/«, em redor -- 3 -- Pm
rfi húri ni: Ja sentei perto do fcgo -- ?'a, perto - ?i?, sentei -

húri, particixlu para indicar o pacsado - 4 -- P<7// ten pin:

Pedra para fazer ïos;o - pan, pedra -- /e/?, com -- 5 -- Awmánt
ag van ra, kéke na: Elles estavam perto de fogo (e) prc-

siavam -- raíi, nin: estar --íy?, perto -- AeAe, deriva de ke,

fallar : aqui é repetida a syllaba para significar multiplici-

dade de acção -- 6 - Pin tug togn ágnv, pin ag tug tõgmo :

Elles estão em redor do fogo - tug, em redor -- tógn, estar -

ágmo, elles agora -- mo, agora.

PINF^": Fogueira grande ( nas festas )- 1 - F/« //''ú..'

Fogo que esclarece. Vide gru-2 - Pin tokfin : Archote,

feixe de \enha- d- Pm joíje ttkfín: Feixes de ramos miú-

dos de lenha -7J»i, lenha.

PINGO'GN: Cinza.

PINN/'NJa : Fumaça, fuligem de fogo - ninja, fuligem.

PINJi'RE, pinkanjire : Divertimento do fogo -jíre,

kcnjire, festim, divertimtuto. Este jogo consiste em comba-

ter contra uns supprstos inimigos, atirando contra elles paus,

cobeitos com cera de abelhas do matto, accendidos.

PINXO': Braza.

PINTOKFi'N : Feixe de lenha.

PIPIRJÍ/TITI : Pouquíssimos, deriva de pire, com
uma sillaba repetida para indicar pluralidade de acção, de

cousa ~ 1 ~ Ka piretiti : Pouquíssimos paus.

PIR, ;jí?'e, pH, pet: Úm só, pouco - 1 - Jva pipirxtiti :

Pouquíssimas arvores - ka, pau ~ 2 - Ki korég tavinti : Um
despropósito de paus - korég, muito - tavin, deveras - 2-bis -

On pire: um só, um homem, algum só •- 3 ~ Pír/ agnánf.i:

Elles são poucos- ná?^lf/. são - 3-bis - E?^ pirmá. xtimo ka:
Eu agora estou já sosínho - pirmá, sosinho - ma, suííixo sem
sentido - 4 - Eix pir in te ni : Eu estou sosinho em casa -

ill te, em casa-íe, Qm-ò-Vin pire: Falia pouco - 6

-

Farinha ón pit : Um pouco de farinha

PIRA: Peixe ~ 1 - P/rá Iniigh : Rabo de ]>eixe-2-
Pira kuká : Osso, espinha de peixe, costra de [)eixe - kuki :

osso - 3 " P/íVí /iu/.'á rog kan, ti tére : Elle morreu, porque
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enguliu um osso de peixe -- ro/y, euguliu -- kaii, porque - tére,

morreu - 4 - Pira buóiu/h : Peixe grande - 5 -- P/ríi pó : Pedra
do peixe --^jd, pedra, rochedo -- i] -- Pirá fnóre: Casca, esca-

ma de peixe.

PIRAJf^": Peixe. E' também palavra Guarauy. bem
como a anterior.

PTX/' : Milho moido.
PITEN KO'Jv: Chamraa de fogo.

PITPC/"KE: Uni (pássaro).

PLAN : Anno. Vide App.
PIR1\L4" : S osinho -- 1 - P(!>má lairáulia : Eu trabalho

sosinho.

PO' : Pedra -- 1 -- Pó ten henglt : Machado de pedra -

ten, de (latim e\)-2-Bengh tan pó : Pedra lavrada com
machado -- beugh, machado -- 3 - Pó ta krinke ( Icranke ) : Tapar,
unir com pedra -- krÁnke, unir. Pó significa também penhasco,
penha. Vide App.

PO'N : Atirar
(
póno, peno )--!-- Pónera : Atira tu -- 2 -

Pon Jiõ vénve ( ceve ), há,ra ke ton ni ha : Era bom atirador :

mas agora não pode mais - hõ, bom vén>'e, era -- hára, mas -

ketôn, não podendo -- ni, está -- ha, já.

PO'N : Queimar. Vide ^jor - 1 -- Pónerà : Queima tu .

POP: Bater --1-E/x ninr/ét ten j^óptke : Vou bater

palmas -- ??/;íí/é, mão - ten, com.--ke, vdw - 2 — Pópte ka, gallo

kur : No que batia, o gallo cantava - ^-a, no momento - A:»?*,

cantar, de homt^ns ou de animaes - 3 - Jkgne ki póptke : Batia

um noutro -- jajn<^, um outro - 7^?', em-ke, suffixo do passado.

Vide App.
PO'RO : Queimar. Vido póa - 1 -- Kiir poro : Isca -- knr,

jianno --

2

--Zt' ín poro pin ha: O fogo ja queimou a minha
casa -- pin^ fogo.

POT: Mais. Vide App.
POVSME : Samambaia.
PO' VO, pàuo : Separar -- 1 -- JÁgne kána povo ha : Elles

ja se separam um do outro -j gne kan,VLm de outro -- o, con-
nectivo.

PRA : Morder- l--7vera : pana pro : Acautelá-te : a cobra

morde -pan, serpente •- a, connectivo (O -- 2-Pra ti ne je : Está

estando mordendo -- t/, elle - ne je, está estando -- 3 -- Jágni
pran 'fágmo : Elias estão mordeudo-se uma a outra- fdg, as

mulheres ^- mo, estão -- 4 -- Panoia ix pra : A cobra me morde -

o, connectivo -- 5 -- Pra huogh : ComWho-buungh ,
muito - 6 -- Xi

in pra : O pernilongo me morde - .ri. pernilongo -- in, a mim.
PRAK4"NI : Bocejar, gemer, espreguiçar-se - praka ni :

Querer gemer.

PR/i'KTIMO: Elle está gemendo, de pra, gemer -- A-,

connectivo -- m9, agora - 1.-- Fe/íi^^rá íné)i : O animal geme
- mén, animal.

( 1 ) Tambtin : Veja que não te morda so cobra.
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PR^'IXKK: Escnrrei^ar -- 1 - Kavani prkixke: O ca-

vallo escprreíía.

PKyl'MXOKA' TK: SeuhcrV.

PR^X : Awao--\-- Krintávi: pn'int ed iii : chapéu é de

muitos annos - l-ríntkue, chapéu --
1, coanectivo - e, muitos --

<l, connective -- íií, c (o chapéu é de- muitos )- 2 -- Gírz ta(j

prlin kri ti ni: Este menino tem nm anno completo -- íor/,

este-^jrcm, anno -- /tr/, acima -/2", elle - «2, está -- 3 - Prã/t

kantín tan, epángh hiuinf/h hádiíio : Neste anuo que vem,

farei uma grande roqa. - Jcantin, vir - tan, este-- epángh, rrx^a.

- hádmo, vou fazer -- 4 -- Priin rengré jo, ix tali ton ni : Eu
antes de dois annos. uào estava aqui -ji'o, antes - re/^j/íé, dois

- taki, aqui -- 5 - Prihi tin ven monte : O primeiro anuo que

vem -- tin, vir -- renmón, primeiro agora -- mon, agora. - te, em
- 6 -- Prãn énete : Xaquelle anuo -- éne, aqueile -- te, em - 7 --

Prân ante, outro íionn - ^ - Pnin ;/rei ki kí.ikangÁti : Todo o

anno fico muito doente -- gre, todo --
1, connective -- /./, em - k,

conuectivo -kongá. doente--/?", muito - 9 -.Prâ7i ki kren tt,

prân ki krcn ti . on : Um anno planta, outro não planta --

kren, plantar - 10 - 6'ír? tag prân piri ni ha: Este menino
ja está com um anno - gii'i, menino.

PRAN : Baixo. Vide App. Também, timprdn.

PREGO : Prego.

PRí/JA : Agulha, ferrão (préje) Também ré - 1 ~

Uafán te préje kára rán : Eutiar com a linha na agulha -

r«a/a?i, linha. O M se pronuncia nasal. - te, com - kára, den-

tro - ran, entrar - 2 - 7V préja : Ferrão do tal bicho
( p. ex.

da vespa ).

PREX : Bradar - 1 - Prénera : Brada tu -2- Ou veinmá,,

prére: Um louco estí/ gritando -òu re/?í»íá, um louco - ò/í,

um ~ 3 -- Jsgnen hre pre préra : Gritam juntos um para outro

- jágnen, um a outro -6^6, junto -^jrére com syllaba repe-

tida significa multiplicidade de acção - 4 - P/éuejv? : Grita tu.

PRENF/'N : Tornezelos.

PRfc'Rpj. préle : Gritar, clamar. Vide jrdn.

PREXPR/í,'JE: Caçar, obrar.

PRI : Encima y - 1 ~ Pí-2 ni: Está encima - ??/, está.

PRIN : Proa - 1 - /./• kanké prin : Proa da minha canoa.

PRINBRE'K ; Lavrar, fabricar ~ 1 - Pr? u6 ;•<"/, ti mo:
Ella lavra-2- A"a prinbrék ti mo: Elle está lavrando um
pau - A:a, pau-)»-/./' dó ka prin hrék ti mo: Elle lavra o

pau ( Corunha ) da minha espiugada - no, arma. Vide App.
PR/NE : rjasal, nrn par- 1 - Pentkni'in príne: Um casal

de pombos - 2 - A jig jó prin t/n : Vai adiante de vós um
casal -ojà/ig, vós-jó, adiante. Também: Vão adiante de

vós de dois em dois, em cascil.

PR/RI: Colla, grude - 1 - /Vúí kan tá ti: Elle gruda
com a colla a tal cousa -- /.•<7/í, com - /o, a alguma cousa.

PROí:JA: Callo.

PRO"IX : Carvão, brasa - 1 - Pròi.r perõga : Sacco de

carvão.



— 1()5 —
PRON : Cas r do homeni com a mulher, mulher, es-

posa. — Fhl bet é o casar da mulher com o homem -• 1 -- 7V

pròxke : Elle preteude casar, é noivo -- Are, pretender -- 2

—

Ka/ká prôn : Cunhada - kaiká, o irmào mais velho - 3 -- Kotxi
prôn : Nora •- /lOteí, filho -- 4 Ix prôn kotxí ne : Meu enteadoí
- 5 -- An prôn janié tinkti : Vai adiante da mulhor - an. con-

nectivo - jamé, «diante -- k, counectivo - 6 - I.rproiij váixtiti,

ix jógu i.x prôn xóro kéma : Eu não g-osto de casar ; m.eu

pai deseja que queira eu casar -jaî/a'X. não querer -para
fazer o superlativo - ./'oro, querer, desejar - /.•é»ío, quer - f '/i,

terminação para fazer o suj)erlativo -- 7 -- Pròn ton : Sem
mulher, solteiro -- íôm, sem. Vide App.

PRUNJ^', prundjÁ : Vassoura --jwr/r;?, varrer --jí«, ins-

trumento - 1 - I'runjk kiimix ke : Pretende peaar na vassoura
-- kkmi. pe^ar - ke, quer - 2 -- Prudjk pu : Cabo de vassoura

-3--AÍX prudji ve : E' minha va^so^^fa -- a, counectivo.

PRU, prun: Varrer, limpar com vassoura - 1 •- 2íJ//i-

prïiru mi prúnera : Limpe o terreiro, a freutc. da casa - ?««'

pelo - 2 - E^.x• pnU kc : Eu pretendo limpar.

PRURU : Frente da casa ( Tel ).

PRr/RU, empriiru : Ttrreiro, quintal -- 1 - 7'ííít íí fa
Lixo do t^-rreiro.

PXO : Motigauí^o, mogango. ( Vise. ).

PUGX: Amarrado.

PUO''RE : Ortiga --1- 7'//ore fé: Linha de ortiga.

PUR : Mergulhar, afundar, descer, entrar (do sol )
- 1

- Tin ki fó pútke : Mergulhou nella a espada -_/??i /»/, uella

- ke, suffixo do passado -- 2 -- /Irá/i puvjá kánte : Occideute-
ãJ-án, sol- ja, lugar -- /."aii'e, do lado - 3 - ^ráji putke : O sol

entrou — 4 -- iáí'án piirú já ne: O s"l está estando entrando -

ja ne, está estando -- 5 -- Pmí ke ja : Está querendo entrar -

ke ja, está querendo. Também, entrou. - 6 -- y4?-á« put ke

kan : No momento de o sol querer entrar -- A-a», no momento
-- ke, querer - 7 -Pntkára : Mergulha tu - 8 -- Arán kúru pútke :

O sol ja entrou- /íú?ít, partícula para indicar o passado - 9 --

Píifke krén:kÁnf.i nánti : Estavam quasi todos mergulhados --

kré7i, quííú - kánti nánti, estão estando.

PUT: Mergulhar. Vide o antecedente. Vide App.

VUTPÕRE, putpnre : Uni. Talvez porque se abaixa

frequentemente.
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Nota. — As letras L e A*, especialmeute quaudo são

iaiciaes, se substituoin frcquentemeute uinas ás outras.

KA ; Apezar de, embora, sem embarg-o de ; vermelho
;

para
;

})erto ; abaudouar. Vide App.
ÈA : Apezar, embora, sem embargo -- 1 -- T/ tdre ton ra,

p^já agn: Embora uão tenha ainda morrido, o enterraram -

íére, morrido -- tôn, ainda uão - pej(\, enterrar -- aijn^ a gente
- 2-- Ix in javálx ra tin, ix tin ge : Apezar qut, eu vou para

minha casa de má vontade, eu pretendo ir - vou -- jayá/a;, de

má vontade --
_(7íí, pretendo -- 3 -- T"/ tin javái.r : Elle uão quer

ir " A -- Erankéra ra, ix kran : Apezar de ser tarde, eu planto

- eraakéra, tarde- ra, apezar -- kran, planto -- 5 - Kaján buongh
ra, ix kajáin : Apezar que seja caro, eu compro -- A-rt/áwi

buáng/i, caro -- ra, apezar -- 6 - Jénti javáix ra, in ra tin xóro :

Ajiezar que o patrão não queira, eu vou para casa -jen, patrão

--xóio, quero, desejo - 7 - Jj? juí/?í ja ra, ix kangk : Apezar
que cu esteja cheg-ando, eu soffro dôr. Melhor : Estando
certo de eu chegar, sctiPro dôr -judn, chegando --ja, estar -

ra : apezar no momento -- 8 -- Ag mén tôn ra enkréje : Em.bora

sem animaes ( cachorros ), elles caçam -- ag, elles -- vié7i, ani-

ma,es -- ton, S2in -ra, apezar -9- J« ti térera,pejú ton: Nem
que elle morra, não roubo -- a?i, connectivo --pejú, roubar -- 10

Xnn kané)i tôn ra, kantin ti mo : Embora eu não o espere,

elle vem agora --.rau, eu-kanéu, esperar -- /jío, agora --11 --

Gôio kuxá, ra, kára na penrà : Smbora a agua seja fria, o

calcanhar está dentro ~ kuxá, fria - ra, apezar ~ kára, dentro
- na, está -- oenrá, calcanhar - 12 - KajÁm hiiòngh ra, xa,

rangró kajAm ké ve : Eu pretendo comprar feijão, embora
seja caro - xa, eu -- rangró, feijão - ke rr, estou pretendendo
- 13 -Veiketá krônmo ra, tt termo : Embora elle tome remédios,

elle morre, •- veniketá, remeáio - krônmj, bebe ag:ora~14~
Jcngéra ra, veixtnáiiti hain : Embora elle respire, soffre dôr -

jengére, respirar -- ra embora - veinxmá, dôr -- had, soffre - 15
- Ix tére ra, pejxi tôn: Nem que eu morra, eu não roubo.
Vide App.

KA, : Largar, abandonar - I - Ankavarú ra : kkra vili-

re : Largou o cavallo, depois foi-se emboi-a - kára, depois - 2

Ajing invin. Um ra ix : Eu não abandono os vossos animaes
- ajáng, vossos.

KA : Para - 1 - Kai.rgíxn tin kaa, ix vaixJck ra tin ke.

tôn nt- : Por [ue viajn o Kahigaiig, eu não quero ir para o

matto - /i;a, porque - Aefoue : estou querendo - í//.(á/,<7.'a, matto
- ra, para -- 2 - Kré a t/. vxiire : Elle foi para a lavoura plan-
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tada - Zj/V, terieuo plautado - 3 - Ix in ra Lc fin : Eu vou
para casa - in, casa --4 -- A in ra ix père vùire ti : Elle me
carregou h/u casa - a, couuectivo --pertíííi, carregar - 5 - Xa
váixtka ra ix tin ke ve : Eu estou quereudo ir para o matto
xa, eu--keve, estou querend» -- A;e querendo - G - /4'*au/i:éi ta,

ix in ra kàntin : Eu vinha em casa hontem - t >, no. - Vol-

tar : Tôt kantin - 1 - Ix jénti vin ki kira ve : Eu estou

entrando por ordem do patrão -jènti, do patrão -- vin, ordem
ki, por - kára deutro - ra, para - ve, estar -• 8 -- Lo kira ra tin

ra : Entra tu no logar cercado - Io, logar cercado, horta -

tÍ7i ra : Entra tu -- ÍJ -- lia ta la. tin : Va p ra lá - ha, vóz im-

per. - ta, tan : lá.

Ra. : Perto - 1 - Pin ra ti nôro : Elle dorme perto do
fogo --pin, fogo-noro, dorme -- 2 - Jagne ra en 7iái, vin en nán-
ti : Estamos deitados um perto. do outro, e conversamosn-jVí-
gne ra, um perto do outro - ra, perto nai, deitar - en, nos -

via, fallar -- 3 -- Mexa ra ti ni : Elle está perto da mesa ~ 4 - Aii

tin kémi ra, ti tére : Perto de elle ir embora, elle morre -An
conuectivo - kéino, querer - 5 - Ix jun mo ra, ix joga - in

fóti ja ti : Perto de eu chegar, meu pai estava mudando de
casa - jfúío/io, chego agora - ;•«, \) arto - fóti, já está mudando
6 ~ Jágnn-an je : Um está perto do outro -je, está - 7 - Ix
jun ja ra, ix katigiti : Perto, pouco antes de eu chegar, eu
estava muito doente -jun ja, estar chegando - ti, muito -

8 - Tag vúitka je ra, ti tére : Estando perto de carregal-o,

morreu - tag, este -- vuitka. carregando -je, estava - 9 - E'/x
in ra van ni: Minha casa está ip erto - van ni, está estando

RA : SOL. Vide arán - I - Kotxxgta kaxdíri ra vau ne :

Está ficando a se divertir até o romper do dia (toda noite).

a dançar - /joíii// ta, de MO\tQ - kaxdiri, divertir-se -ro, até o

sol " va ne, está ficando - kaxdíre, dançar.

RA : Vermelho - I - Gára ra : Milho vermelho.
RA, sufiixo para exprimir o estado de uiiia cousa.

Põe-se depois dos verbos. Assim do meu vestido que se está

rasgando, digo : Ir kur jadjàne ; ao contrario do habito já
rasgado, digo : Ix kur jadjkra-jaã, rasgado - ja, ne, está fi-

cando -ja ficando -ja ra, está sendo.

RAKi^Uf/" : Gancho de anzol.

RAINGRE"- : Dois - I -- Raingré lúnde : Vós dois.

RAN : Entrar. Vide rhiho - I - Lan vnire ti : Elle

entrou - lan, dentro - 2 -- 7V jantkn ran : Entrou na bocca
delle -?) - Ix jankk ran : Eu entro pela porta - janká, porta.

Vide App.
RAN :• ]\rôrno, queute. Vide arkn, calor - I - Gòi ran :

Agua morna.
RAN: Rasgar -l - Ix fuóre lanara: Rasga tu o meu

couro, a minha pelle.

RAN: Sol, dia, - l - Ran pu.ru húri : O sol já entrou
- húri, partícula para indicar o passado - 2 - Ran kuth : Um
dia ( e ) uma noite - 3 - Ran kára : Um dia inteiro - 4 - Kan
dó : Raio do sol.
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RAN: Dia -- 1 -- Ren grét/ti : Cada dia -2- Lan leu-

f/rC'tit^ : Cada dois dias -- langré. dois.

LAN ; Calor -- 1 - Lan ha : No tempo do calor - ka, em.

LANKAXGRE' : Ki-lojo -- lan, do ?ol -- kanr/n-, imaíreiíK

r. trato.

LANK^'XKA : Tarde -- lan, calor - kàxlrt, ceu.

LANKTJS'KE : Kaso, largo -• I -- Polcth lanldére : Prato

lariio.

R/1'NE, ron", run : Escrever. ])iiitar. marcar. Vide n'i.

Desta palavra deiiva a palavra rpnhar'u tscriptura, livro, carta.

L/4'NIIA : Areia --I- Rhilia peróf/n: Sacco de aroia.

Vide raránha, larinha.

L.<4'NIIA : Trabalhar. \'ide rnnlia ranha, Iciránlta,

larài.

LANH/Í'RA: Aunanaz - I - L«í///3ra hané gere : Chei-

ro da frixcta do aniiauaz - hané, frueta -- gere : cheiro.

K^'NBO : Estou eutrí iido - I -- /va??ôa Icixa i.r ránJio :

Eu eutro dentro da canoa -- kára, dentro.

KARA', rarág : Arrastar -- 1 -- Larkq ne : Está arras-

tando •- 2 - 7va hirà(/--lai-Á;/ : Arrastar uiii pau. Repetido para

significar pluralidade df. acção - 3 - 7ï roràg : Arrastar a

elle -- 4 - Ag bre Le nàixka te kanòa larkte : Eu junto com
elles arrastei a caiiôi do matto : Eu ajudei a ellfs a arras-

tar a canoa do matto - ng bre, com elles - uiixha te, do

matto - te, do. 6^ de miitka, nasalado.

RARANJÉRA : J.aranjeira.

RARAN : Ficar torto - 1 - //• kané rarán kémo : Meus
olhos vào íi':audo tortos - kémo, vão.

LARíÍNHA : Areia - 1 - Guio larknha : Praia ( do mar,

do rio, etc. )
- 2 - Ranha rainha : praia. Repetido para si-

guilicar multiplicidade de cousas.

LA.NHARÁNHA : Trabalhar. Também lanha, rairá-

nha, larài, ranharánJta, larénha. - 1 - Laiiíiaràiihanto pir vin'

ti : Ha poucos que trabalham - nin, agora -p/r, poucos - náiifi'

i^ho - 2 -- Lanhariuha k yrég ti m : Elle, nào presta para tra-

balhar - A'o/'é//, ruim - ??e, é-S-Ti rar ^i kajáin : Pagar o

trabalho de alguém -- /.o/áí/í, pagar. C'im])rar ~ 4 - Jcc larái

javáixiiti ha: íJu já nada gosto de trthiiYhhr - titi. termina-

ção do superlativo -jíjri\í'./', não gusto, nào quero - 5 - Lfl?"ra-

iiharànha hõ : Sa udido |)ara trai.aihar -• ////, bom, sacudido -

i\ - Veinlatrâ,? kimi : Tomar um trabalho por t^mpreitaca-
kánii, empreitar, pegar.

RE: Abandonar - 1 - /4»<é í/ ré; kÁra viíire: Abando-
nou o animal; depois , toi se emb(')ra - /»(? », animal -a, cou-

uectivo -- kára. de])ois.

RE: Cada- 1 - Knrk rét ki : Cada dia - kurÁ, dia -

l:i, em.
RE: Can p >. VíHpi éii^ nrù - l - I\'<- fuongh : Campo

grandt! - 2 - Ktunpó rê : Caríij)o da pulga - kuni\>ó, pulga

( bixo do pé ).



— 169 —

EE : Cortado -- 1 -- Je ré ]< : Eu estou cortado -- ;V. eu.

-je, estou.

RE : Grama, capim -- l - Ke l-ri li ná ti : Elle se deita

110 capim -- kri, fccima, em - /m, deitar - 2 - Léí .tôjyí : Amar-
ra tu o capim -- /, conueclivo -- réro, amarra tu - 3 - AV? l:ré :

Capinzal -- l-ré. ])]antaçào.

RE : Ponta, ferrão - 1 -- Kïifé re Irin nif'' : Bater coin

a ponta da faca - kaii, com -- iiãe': bater, percutir.

RO, re : Escrever, ointar, marcar. Vide rci :ri>. - 1 -

Ko)u/é rõ : Trem, uteusilio ]nútaáo - 2 -- Kuíúrôn rõ : Pauella

piuiada -- ^ro^ero : Tinta tu, escreve tu.

RP^N : Vesoco. Vide App.
REN : Casa de botão. ( Vise. ).

REN : Pular. Vide App.
RE : Estar - 1 - Kuruxí jenjér e : A bandeira f stá ex-

tensa - /.víí-^xí, baudeira - 2 - i/aí/já ra : (^ne está rasgado ~

jadjád, ,
vários rasgos- 'ò - Veimvó re : (,)ue es á ferveudc,

Também veiíivóre, veiivóre.

RE' : Fora -- 1 - Le lei Icaféi vavámo ti : Elle está ati-

rando fora as flores - A?', em - Jcoféi, flores - oo, atirar. Re-

petido para significar repetição de acção.

REM : Pintar. Vide í-n, i-o, re, rõn. Significa tam-

bém escrever, marcar- \-Tni kurin rem ti húr/ : Já inar-

cou o dia de partir - <//í, de partir - 7tZ{j'á?í, dia - /?', eiie-

húri, partícula para exprimir o yãí^i^ ido - 2 -- Aro nera : Pinta

tu. (7 -- counectivo " 3 - 7v>?/i téie rem hiaíqh : Cauda do ca-

beça cumprida pintada; Provavelm^nte nome de algum pás-

saro ou ave ~ íé/<i, comprida - />w//^/í, cauda.

REN : Pular. Vide eréii, eréin - 1 - Ix Jcri réu : Pula

em mim - J:ri, em.

RENGR^ : Dois, irmão, amigo, cmpanbeiro. eol-

lega. Também hngré, alenç/ré, Jcnigré -• 1 -- Aiág leiígré:

Vós dois - 2 - Reiíf/ré Jcotrim : Sobrinho - rengré, do irmão -

J:oxi)n, filho - 3 - Ar/ remire : Os dois - ag, elles - 4 - Rengrá
hotxi tant'6

fi : Hohrmha. - ÍMtxi tanío
fi,

filho mulher - íuhíí}

fi, mulher, fêmea- 5 ~Jcc langré : Meu companheiro - G -

Ti k tóixte ix lengré : O meu companheiro se < ucoutrou.

com Fulano de tal -ti. Fulano de ted-l -A'ma rénço ren-

gré nim ix : Eu te dou dois lenços-»/», dou.

Ri?NTI: Surrar - 1 - /1 A;u ccíne rénti : Surrar o filho

2 - Lcnigró réiiti-ma : Continua a bater o feijão - ma. conti-

nua. Também : Brántt, mrivti, mrére.

RÈRE : Ferroes, de re : ferrão, ponta - 1 - Kaukw
fiiiire rùre : mandy - kankrò fuõre, alambary - rvre, ferrões

-2- Lo rC're : Ferríies da flexa - do, flexa.

Li'TITI; Liquido V

RIKÉTÍ: Cmo. Vide App.
RiAVr/I: Viver ( Thelemaco )

(V)
RINDU' : Fronte.
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IIING : Cupim, térmita.

L7'1ÎI, rírf : Estar de olhos abertos, acordar do dor-

mir, olhar, fazer a irviarda, ter vivacidade, esperteza-- 1 - Faff

jotifj lire je : O j)ai delias está acordado, está de olhos aber-

tos, vijía -/í/í/, aellas - jV^, está - 2 - /.r kífo lire jf : Elle está

olhando em mim - k/, em - to, connectivo - 'ò - Ix un ag mau
je ta lir/ : Eu observo este capitão - ôii agmáii je, quem tem

inuita gente - óy<, quem - fíí///ián, muita gente -Je, tem, está

com.
RÍRIRJNGIí : Rachar - 1 -- Pin ririringh : Rachar lenha,

RiTKE, h'ôrike : Come -- /ce José tara ritke ton ne:

Eu nào sou forte como José- /á) o, forte - 2 - Tí rikéd ni :

E' como elle em quantidade e qualidade - cl, connectivo - ni, é

RO: Cerca, seb 3, horto, lugar fechado, prisão. VideZo;.
- - 1 - Nós fazemos uma cerca: Lo h in en h idn, fazemos - en, nós
-2- Ró had ne: E'ta fazendo uma cerca -- 3 - i?(í m fé/era :

Fecha tu a cerca - 4 - Ró ka je : Está na cadeia - ka, na - 5 -

Ró ka xe je : Está preso na cadeia - ./e, preso - 6 - 'li ian dê

han ne : O que está fazendo elle abí V Resposta ; Ti t ni aró

hadn ve : Elle ahi está fazendo uma cerca, - ti tan, aquelle

ahi--de, que cousa - //an, fazendo n°, está-oró, ro :cerca -

ne, está - 7 - Ló dòro : Abertura da cerca - 8 - Ló dôro

tovàix : Deixar uma abertura na cerca - 9 - Ono aró

tang hadn ? Quem faz esta cerca ? - òno, quem - tamj,

está - 10 -/x ro kanki anarénje kóixno : Ea como agora
laranjas no meu horto - kanki, dentro - /i:ó;, como - x, eu - no,

agora - 11 - Ro kanki ovellia hakangòuve : Carregaram a ovelha

dentro da mangueira - rd, mangueira - ôa/j^i/Zí/iWíi-e, plural de

bakantin. perfeito -- 12 - Lo kaki pôrko kúten : Tocar dentro

do potreiro os porcos - 13 - Ló kaki kren nanti : Na horta ha
plantas, plantações - kren, plantas - 14 - Ló kíira ti ran : Elle

entra no lugar fechado - kára, dentro - ran, entra. Vide App

RO' : Estar. Se usa como suffixo jiara signihcar es-

tado. Exemplo : De dón, furar ; se faz dôro. que significa

buraco ou uma cousa que está aberta - I - Empril jodjòro :

A estrada tortuosa, que está torta.

RO : Marca, escrever, pintar - I -- Voiharú : Cousa es-

cripta, livro, p ntura, carta - 2 - /?õ ne: Está escrevendo - 3

L'ônera : Escreve tu, marca tu - 4 - 7 a kànti r'6d n/m: Da.

tu a marca que está ahi - ta kànti, que está ahi - ród, marca
nim, da tu -- ò -- Ti)i kurá, rnd k.nti ha: Já esta marcado o

dia de partir - í//í, de partir - /.•itrá»., dia - A'â»//, está In, ja.

Vide A])p.

RO'G. log, long, rõk : Eugulir, engasgar - 1 - Lóví//ara

logera: En gele tu - 2 - T"/ tan deja rog ne kàne ke : Por-

que elle ahi pretende eugulir tudo V - í/ tau, «quelle ahi -

déjà, porque rógne. engiilir - //íí/K', tudo - /ig, pretende- 3 -

Agn ôn kuki rog kan, kantére : Alguns délies morrem, i)or-

que enguliram ossos - òn, a'guns - kan, jiorque - 4 - Lókte :
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Enguliu -- 5 -- Titén déjà rogne hái/a V: Porque elle já está

enguliudo V t/ tan. aquclle la - ha, ja -- na, está. Vide App.
ROI : Cortar - 1 -- /inn rói korég : Cabeça cortada

mal, cabelios mal cortados -- /jrm, cabeça. Vide riXg, viin.

ROMBA HA : Remar. E' palavra Guarauy.
RO'MKE, taròmke : Cobrir.

RON: Redondo ( Thelemaco ).

ROUFR/Í ' Formiga, •- prau., morder. Tambern arin,

erín, nrxng.

RO VA' : Cara ( Th. ).

RU : Trinca, corte, parte, de riuig, cortar -- 1 - Kiixii
ti ril ; Da lua um pedaço delia ( meia lua ) t- kãjcá, lua - tú
delia ( maS'Culiuo ) -• 2 - A'rt/ja prán rã ni: O mez é uma
parte do anuo -- pran, do auno - ni, é.

RUD : abreviação de ntdiá, cabeça, ])oriiugo -- 1 -- Rii(h'á

tag to gôífj hõ váix ti ne : Neste poruníj: > não pode ter muita
agua -to, no -tag, este - hõ, muita -.?;íf/.r, não pode -- íí. elle

( agua )
- ve, ter, estar.

RUMERURO: Serra. (Vise).

RUMI^' ; Cabaça -- 1 -- Ru tin : Ir buscar agua ( ir

com a cabaça )
- - - Ariimiá ti vuire : Elle foi buscar agua,

foi com a cabaça

RUNG : Cortar -- 1 -- Ti ril : Um corte, um pedaço da
tal cous* -ti, da t-^l cousa. Vide arung,

RUPRIN : Formiga. Vide App.
Rf/^RO : Redondo, curto, baixo, pequeno -- 1 -- Kiixá

rúro : Lua redonda, cheia -- 2 - 7v'/fX'á rúro k^riké : Quarto
cesceute -- o -- 0??a lúr , : Ltomem pequeno -- ô/ia, quem é-
4 - Rúro ti na : Elle é pequeno -- na. é. Vide App.

RITRO : Camisa curta.

RURIA : Via láctea ( Thelemaco ).

RURUJA : Luctar ( Vise ).



X
Nota. Em 2:eral os Kaingáujrs promiuciain o .v chiante

como ch em chegar. Por isso em vez de o ,S', nós ado-

ptamos o A'.

XA : . Aguentar. Vide App,

XA, .T, ?cc : Eu, meu -- 1 - O/i xa tira ríke je : Elu

sou forte como o autro -- ou, outro •- rike, como -- jíe, sou - 2

-

Xan(/véi kantin : Veaho para passeiar ~ x, eu - angvé/, visi-

tar, passeiar ~ 3 ~ Xa méix tôn ti ne: Elle uão me está

ouvindo - jné/x, méin : ouvir - ne, está ~ 4 - "Xa arangró kajám
1,-e ve : Eu estou pretendendo com})rar feijão - LajÁin, com-

prar - ke, que endo -• re, estou. - 5 - Ti kajám bxiòiujh ra, ix

kajkm ke ve : Embora cu^te caro, quero compral-o - /rrtjVh/í

hiii')ttf/h, caro - ra, apezar ~ 6 - Xa kran mat ke ce : Eu estou

preteuaendo ])lantar mais, estou p etendendr continuar a

]>]'intã,r -- kran, plantar -- ?/mí, continuar - 7— AVí tau la tin

lamjré ai /i r. : Eu ja estou andando duas vezes para lá —

tau, lá ~ ro, iiara,- la n;/nré, langré : duas vezes - 8 - 7ta?i(7á

xan gu ti ne: Eu estou muito doente --^úíÀ vamUi -kangi,
doeiàte -9 - Xanovéi kantino ve : Eu estou vindo para pas-
seiar, fazer visitas ~ O de kantino. connectivo - ve, estou -- 10 -

Xan tan keke kant, ex kéxnu : Porque me falia aquelle, eu
fa(;.o ( a cousa ) ~ tau, aquelle - kéke, falia muito, de ~ ke

fallar - Atí/ií, porc^u^ - kéxno, (aí^o - 11 -- Xar ng ró : Miuha
garganta - 12 ~Xa vénn : Eu agora sou o primeiro - í;e?í,

primeiro - íi'^, agora - 13 Xa gára tôn ti ne kan, porko ven-

der kénio : Porque não teuho mais milho, quero vender os

porcos ~ gira, milho - íí, connectivo - tox, porque.

XA : Estar-- 1 - Vavár xá. Está jogado fora - vavá.

jogar fora, correr - 2 - Janjét k-in xa : Está pendurado - 3 -

Xux ti xa: Está 5ujo~<^, é qW^. - ^ - Akrindiie pin gógn
ua: Está com cinza na cabeça - /."W//, cabeça - Ctíie, conueti-

vos--pin gógn, cinza de \enhii- pin, lenha- 6 ~./e7i;éí kan
xa: Está desfraldado tudo -• /.an, tudo - 1 - En jije kin, xa
kantó : O [lapagaio está preso no laço - engjije, laço -- kan
no - kantó, papagaio.

XA : Grudar -- 1 - To ti .ra : Gruda a elle alguma cousa -

to, a elle - ti, o homeu.

XA : Estar preso -- 1 -- í4/,/'Í/í j>/n gógn xa : Na cabeça
está presa cinza, - pi ngóf/n, cuvau - jiin, ïô'^^.

XA : Pegar - 1 - 7?//i/>/ii kri lénxo .ra : Na estrada pe-
iiuei iiiii Iciu-o - kri : na, sobre.
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XA : Sal - 1 -- Elrmà xa fan kajam ; jard/'x ixmkti
niíihéro tain kanjÁm : ]\Ie pairam com sal ou com dinheiro.
Propriamente : Rie j)a,!íam com sal ; uào g'ostam, me paçam
com dinheiro -- kanjáin. pagar -- eixmá, paia mim - ian, com -

javáix, uão gostam.

XA : Salto do rio. — O Salto dos ribeirões se chama
JcrôuiK/a.

XaKR/'N : Gafanhoto. (Vis.).

XAKhINGO' : Picapau - ^6», come.
XAKXO' : Gralha branca.

X.4'I<-^: Preto. (Vis.).

X^'IX : Amarrar. Vide App.
XEN : Pisar. Vide App.
XANXO' : Gralha. Vide App.
XAB, sahm^ saiiib : Pegar, caçar alguma cousa - 1 -

Antón pirk xáb/.ri : Tn pegactes um peixe - antón, tu - ke,

ka : sutfixo do passado -- 2 -- P/ri xabke ha.: ,Tá está pegando
um peixe -- lia, ja - 3 -- Kankrò fiiòre xainh ix ; hára agtòu
bánmo : Eu pego Iam bar}' ; mas o povo carrega ( tira )

- /tá/-a,

mus -- àgton, a, gente - bánmo, carregam agora -- 4 - i'2'?'á íx
xamb e tinmo : Agora vou caçar muitos peixes - 6, muitos -

tiumo, vou agora,-- í^ - O' ri p/rá ix xãònimo : Hoje eu pego
um peixe.

X^IX: Bater - 1 -- /.í" xáiv fi; hàra kurán ke ei.riitáu

kajám: Elle bateu em mim; mas com o tempo elle me paga
- ku7-án ke, com o tempo -- ke, ki : com - kajám, pagar.

XAM : Pegar. Vide xab.

XAN : Eu-l--A'í7/z f/ira tôn ne: Não tenho milho,
-- ton ne, não tenho -- ki'ino, pretendo.

XAN : Pisar - 1 - Gàra i peu xan : Eu piso o milho
com o pé -- /, meu -pen, ]ié - '2 - Arroz toi i xan fa ne : Eu
estou pisando milho verde com o pé - ío/. verde -^áne, estou
agora.

XANXá' : Cascavel ( cobra )--!-- Xanxi arè : Campo
do cascavel - erè, campo ( éiê ).

XANX/' : Passarinho -- 1 - Xanxi ( xexi ) bunngh : Pas-
sarinho grande -- 2 -- Aí7?i.T'í t,ét/ húri : O passarinho ja passou
voando - /lúri, partícula para fazer o passado do verbo.

XATKfi'TI : Boiar -- 1 -- Xatkéti ka : O pau bóia -- ka,

pau.

XAR^'MPO : ?>Siram\io - \ - Xarámpó húrn kampádn :

O sarampo ja arrehewtow -Icampãnd, artebeutar - /m?-2í, ja.

X4'VE : Chave -- 1 -- Xá re koré;/ : Chave ruim, chave
falsa -- 2 - Xáre ho je : A chave é boa ~ ve, é -- hO, boa.

XAVANGRO' : Garganta. Vide App.
XE : (^uatí, bicho de espécie dos ursos.

XE : Preto. Vide App.
XE : Pegar, prender. Vide xa - 1 - Ti .ve : Preso,

captivo delle - 2 - A'e agn : O prendem •- agn, a gente - 3 -

Ti nindó van xe je : O braço delle está preso -- nindô, braço

-van, está. -je, está --4 --27 xe ha: Elle já está preso -ha.
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já -- ò - Kantóf/it o. ha i xe : Então pega -me t\\--hantògn,

então --a, tu--/, a núm-ò-Ki xéra : Amarra tu --
/1.7, pro-

thesi - • ~ Âgmk ix ti xe ra héixno : Eu quero que o deixem
])reso - kéiriio, quero - (itjini, elles - ra, deixar - 8 - Ge, xeclii :

Pega ( e ) mata - 9 - Ti re ix, gex hémo : Pretendo prendel-o

e amarral-o - gex, pegar, matar. Este verbo propriamente

fallando significa pegar, porém como em Kaingáng ás vezes

as palavras que significam o principio de uma acção, signi-

ficam também a execução do escopo porque ella se faz e

vice-versa
;
por isso gex significa pegar e também matar- 11

- Veixkxík xéixtitno : A linha está amarrada ~ veixldxk, a linha

- 12 - Kgmo ix ti xéra kéixno : Eu quero que o deixem preso
- ra, deixar. Vide App.

XE: Peroba.

XË'Xfi : Liuha, corda- 1 ~ Enkfi xéne ( xòne ) : Linha
de anzol - 2 - \Jije xòne : Linha do arco de atirar flexa - xxije,

arco para atirar Hexa

XjÉ'RE : Pesado - 1 - Nòro xéro : Sorauo pesado - uòro

dormir.

X£'RE : Cadaver. Vide fere, morrer - 1 - A'ére ton i,

lairinha-rinlta ix : VjXX não sou cadaver, eu não estou mor-
rendo : eu trabalho - 2 - Laranharànha ix ha : xére tôn je ha :

Eu trabalho : eu ainda não estou morrendo.

XI: Instrumento musical, eu - 1 - .Y«" gara ton je: Eu
uão tenho milho -je, tenho ~(/á?*(7, milho.

XI, xin: Pequeno, honito -- 1 -- Méix mantxi ij j''- : Eu
tenho animaes muito bonitos - méix, inéix : animal - mantxí,
muito honho -- ntan, muito.

XI : Pernilongo - 1 - Xi uin, pra : Os pernilongos zunem
(e) mordem - ít?)?, zanem -^>jr/, mordem - 2 -- X//i knjni :

pernilongo branco.

XI/': Maracá. Instrumento musical.

XlN : Criança- l - Ag xin kajé ti : Fulano de tal ca-

rega a criança délies -
/;^f(é, carrega - íz, elle.

XIN : Ir ( São Paulo ). Ex xin kéne ha : Eu já estou

querendo ir embora— 7te, querendo - ??e, estou -A'7, já-cc//i

em vez de tzin.

XIN: l^equeno. Também me. Yiáe xi - 1 - Feròg xi
manikann: Trazer a malinha -^xtóí/, saeco - a:/, pequeno -

matkantm, takantin: trazer -- 2 -- Kiixá xin: Quarto min-
guante (lua ))eque na )- 8 - íronoá me xin tavin ne: O sabiá

é um animalzinho deveras honito - gonoá, sabiá - ?íie, animal
tarin, deveras - ne, é - 4 - Gòio x/n : Ribeirãozinho - 5 ~ Kiixá,

xin ti ni : A hia está no quarto minguante - ti, elle - ni,

está- 6 - Ix xin mà/tka te kantin : Ka vim pequeno do matto
miltka, matto - í'', Ao -kantiíi, vim - 7 - Zr fa xin ti nt :

Minha perna está muito pequena -
/'ít, peica-í?, muito - 8

-

Kiixá xin : A lua diminue - xin, diminuir - 9 - Mixin : Onça
pequena, gato - 10 - Min xin xu : Pequena onça preta - xu,
preta.
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XIN Kl^PR/; Pernilongo branco.

X/'NTKA : De pouco em pouco -- Aa, com -- f, con-
nectivo.

X7'0 : De vagar.

Xi'KE : Pequeno. Vide kanxire - 1 - Ti xire^ jog tére :

O pai delle morreu, quando elle era moço -- ti xíre, quando
elle era inoço-jJr/, pai -2-^^ xiri : Pouca gente.

DIXKX/'KE : Dar gargalhadap, arrebentar de tanto

rir -- di.i\ pescoc,-'» ? - /.•, conuectivo - xire, arrebentar.

Xi'KT : Pouco depois -- Hat xiri, ix lairánha vuire :

Pouco depois, eu fui trabalhar -- 2 - Ix-me xír/, ag to ix r\\ire :

Logo que eu subi, eu fui contal-o a elles - /ue, ouvir - ío,

contar.

XIX 4' KANX/'RI : Beijú, mistura de farinha cosida.

XO : Commigo - l - Aina xo jon. ne : Você está brabo
com migo - ,ro, de x, eu -- o, com --jun, brabo.

XO, x'O'i, xu : Preto -- 1 - Kaixlck vau xõihi ne : O céo

está preto - /lYí /.r/vá, céo - van ne, está sendo -- t'au, sendo -

2 -- Tctó xo : Borboleta preta.

XO, ruido que é produzido pela letiha, quando se

apaga ua agua.

XO j}/n: A lenha faz tuido.

XOG : Eutào, estar -• 1 - Ix fiiii liòtiti lean, xóg fègmo :

Porque eu tenho muita vontade de chorar, por isso eu choro -

fki)i, chorar - /ton, porque -fáí^/uo, choro agora -- 7toí?í?, de-

sejo muito - 2 -- Ix Icré tan Id nanti l:antéi-e ke xògmo : Os
meus filhos, que estuai ahi, estão pretendendo morrer - 7í;r(?,

filho, ôvo, familia -- ífl/i nánt', que estão ahi - ia», í>hi -ki,
em - ke, qxmrer-- xógmo, estão agorp.

XOGN : - 1 -- Kré xógn : Clara de ôvo -- kré, ôvo -• 2

- Garin kre xógn : Clara de òvo de gallinha.

XOGN: Agitar? Vide App.

XO'1 : Espinho -- Xòí gn : Muito espinhoso -- gu, muito.
-- Diz-se também xóít.

XO'IN : Mosca. Vide App.

XON : Chocar da gallinha -- 1 - Xón gu ja fi ne : Ella

já está chocando muito --
í/íí, muito --j i ne, está agora -Jí,

ella.

XONE : Estricto, estreito -- 1 -- iía^iôa ccõ?ie/i; ti ; hárato

téje angu. je: A canoa é e>-treita
;
porém é muito comprida --

k, conuectivo -- ti elle -- hárato, prrém. Vide tara.

XORO : Cheio -- 1 - Fuúnk xór ve : Está cheio de

pinheiro -fuõak, pinheiro -- ve, está -- 2 -- Fuonk kára : Dentro

dos pinheiros; tudo pinheiros - Aáia : tudo, dentro.

XO'RO : Coelho -- 1 -- A« tan xóro tâix : Eu mato
um coelho com um cacete -- ka, cacete -- tan, com - tiix, bater^

matar -- 2 - Xóro kré: Cova de coelho - 3 -- /u-CHa/í kre xóro
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ix ma: Ea apanho um coelho uo iniindéu -- /./•e?iá//, iiiuu-

iéu -- /.•*•(?'/(, debaixo -- ma peyi).

XO'RO : Desejar, querer, gostar. -- O contrario de vixix,

javrir- 1 -- D/iikéro mai xórm) : Ag *rn deseja mais dinheiro

-2- Aián jofj angvéi fa;/ xòrmo : Elias agora desejam vi-

sitar vosso pai -- a».7í-é/, visitar --/ar/, ellas, as mulheres - 3

-

Veixináii ròrino : <^|aer faz-^-r miú -- rs/jcmkii, mal, loucuras,

louco - 1 - <7í/*e taçj enlwC'j mat xóro lôii je : Este meninp

íiao quer mais continuar a caçar - </íre, menino - ío/jr, este -

enL-réj. enhréi : caçar - mat, continuar - je, estar - 5 - Ai&ng
rainure angréi xórm » ; Eii desejo ver o vosso irmão - rainyré,

irmão - anoez, visitar - 6 - A??^a rah"À%ilui xòrmo: Você quar

irabalhar - áí"a, \oc(t --1 - Kíiteii xóro tàmo : Está com geito

de chover - A úíeí/, cahir - ia, chuva - »w, agora.

Xó'KE: Sapé. Vide App.
XO'VO: Sujo, lamacento.

XU ; ylquecer. Vide xiit.

XU : Negro, ])reto. Vide X(V, xikl - I - Min xa : Onça
preta - ////m, ouça - 2 - Xu tt ne: E' mulato, é preto - í?',

Íl(

DITXL^' : Lebre, det, dei: bixo-ccu, preto.

XUPrN: A LENHA Se apaga -cc». ruido da lenha

i]ne se apaga -^júí, lenha -- 1 - /^?;/ xie : O ruido da Itnha

i-jue se apaga -/j^n, da lenha.

XU ; Maracá. lustrumeiíto musico.

XUGr : Saliva, escarro, cuspir. Confere jára, baba- 1

Xúffina : Cospe tn - 2 - Xug fó^n : Jogar fora (da bocca )

a ?aliva "/bVí?i : jogar fora, atirar -.">- Lc Jui fú.ro.xv</n : Eu
tusso ( e ) escarro.

XU.V17'RI: Roda de moinho.
XUPO'IX : Camisa. Vide ap]).

XUX : Sujar - I - (?Ô20 xiix ti xa: A agua está suja

xa^ Q>li -- 2 - Xux ti. Elle suja -- o - Víí í; ti ni : Elle está

àujo .

XUT : Aquecer, esquentar - 1 - Xingé xn ti : Elle

«ísquenta a mho-- ningé, mão.



T
T usa-se muito como coauectivo. Exemplo : Ungrét

cgn, em vez de ungré agit: Os liomeus.

TA : Lug-ar. Vide App. Vide te.

TA : Aqui, lá- 1 - 7a va ti voire: Elle foi para lá -

ra, para -- t-iu/'/i, foi -2- Ta ti n? ti : Elle está sentado lá -

n/, seutado - ti, está - o - Ta. ka t'. l'ii ni : Elle está marcando
]i\- ka, no -- '"o, marcando - Ta k.i ti rnm. iiini : Façi o fa-

vor el'e de marcar aqui - ?i/n, faça o favor -- 3-b - T'a ra vein-

pejù k-aniín ja ne : Elles agora vem para cá afim de rou-
bar - fe/íí/jí'yá esconder, roubar - /i;anu'/i, vir -ja «e, estào viu-

(Zo - 4 - 'í'a ka né, kuprá ni : Está aqui ( e ) escá desoccupado
ne, está - Icuprá, vasio - 5 - Ori tan l:a níoe ; há.ra húru cuire :

Elle esteve aqui; mas agora fui-se embora - ór/, açora, hoje

nive, imperfeito de ni, estar -- hkra. mas -- húru, [larticula

jiara fazer o passado -- 6 - íI/ííí tag i.c jogn t&ix ja ce : Meu
pai está mataudo esta on^a - min, onc^n- tog, está (tan)--ja
ve : está ag-ora - 7 - Ta erén híiri : Ja pulou aqui - erén, pu-
lou- 8 - Ta e ra ix tinmo : Eu agora voa muito para lá - e,

muito -- í-a, para - 9 - Tag mi kantXn Vir aqui, vir por cá -- mi,

por - g, counectivo - 10 - Tag mi kaiitin ti, kkrak xin mi ion

ha van ti : Veio por cá : depois ja não estava mais - kára,

depois -- xin, pouco - ma, continuar - ha, ja -- van, estar - 11

^?o tan há van ni: Esta letra é á mesma - aî'ij, letra -

tan, esta - /ia, mesma -- fan ni, esta sendo -- 12 - Ta^^ mi ag
ára je : A gente entra por cá - mi por - ára, entrando --je,

está, -- lo - Tag mi ag tére je : A gente está descendo aqui

Tiii, em ~ tére, descer - 14 - Ta^ mi karàra : Entra tu por cá,

kàra, entrar - 15 - Ta ki ix konkxxt-n : Eu nasci aqui - ki, em
- 16 " Ta ki xanx\ man je : Aqui está pegando pas-

sarinhos - mãn, pegando - je, está - 17 - Ta ka ni e ve :

Esteve aqui muito tempo - ni, ve, «steve - e, muito ka,

kan : em - 18 ~ Ta kó ti ni : Elle está ahi comendo - kó

comendo - 19- í7/ná í;a)i ta ki: Aqui ha uma povoação - e//íá,

povoaçcão - imn, ha - 20 - Tak te ix kantin ne : Eu venho
vindo de lá - /.•, de tákte, counectivo - te, de - ne, venho - kan-
tin, vindo- 21 - Ta kknte : Do lado de lá - kÀnte, do lado -

-- '2'2 - Ama Knroá ta ki kikairòn ni : Você aqui pstá apren-

dendo o Coroado - k'kairÒ7ii, aprender - 2'à - Ta ki xi ed ne :

Aqui tem muitos pernilongos - ,r/, pernilongo - e, muito - á :

counectivo - /te, tem - 24 - Va/i ra tn,há.ra dni e to. ki ka-
t\\ ti : Se eu vou para Salto Grande, com certeza aqui fica-

rá muito triste - Xan, Salto - ra, para -- tia, ir - hára, mas
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porem, com certeza -- r/?î2. coiioectivo - /.o íú /z, elle triste -- /^,

elle-- 25- 7a l:i ni la re : Eu estou pretendendo m.orar aqui

ke V , estou pretendendo - ve, estou ~ ?/,?, morar - 26 - Einá,

ta /./ kfiHf/A letnà m : neste lu*rar é ( elle ) inclinado a doen-

ça- í'»íá: localidade, bairro- /./, am-keniá. inclinado - //e.

está. Tombem : Este lugar é insalubre - 27 - Tu /.'' fénja

had ne: Aqui está fazendo sombra -/-'ííJíí sombra - //i7f//í, fa-

zer -28 -T'a mi ag korét/ tavinti ne: Aqui ha muita gente

de mais - mi^ em - koi'ég, muita - taviíi, demais - ti. termina-

ção do su] erlativo -• 29 - Tag mi ha na, angvéig ti : Elle já

está aqui ( e
)
pwsseia - ha, ja - na, está - angvéf, passeia - ti

elle - 30 - Ta mi euài.r, kanémo : Eu estou olhando por lá
(' e ) esperando - éuá/.r. olhar - A;a«é/?ío, espero - 31 ~ T^a^i tõt

kantín : Voltar de lá - tòt. de. novo vir - kanti, vir - 32 - Ta
kl iiiáiia ken ne: F lin. está quert^ndo continuar aqui - mana,
continuar - ke, querendo - ne, está -- 33 - Ta C>n iurà. mó agn :

Elles vão lá na casa de ourios.

TA: Chuva- 1-7'" ían: Tempo chuvoso -/aíí., mo-
lha - 2 - T'a tua ti mo: Agora nào chove - ??íó, agora ~ 3

-

Ta kúten ke tôii : Nào quer ch"ver - kiiteti, cahir - /^^, que-

rer - 4 - T'a na, kie : Está qu^endo cln)ver-/ía está - A"? -

e, ke : querendo. Vide App.
TA: De (preposição que indica lelaçào de materia )

-

1 - Kur ta in: Casa de panno, barraca - A- »/•, panuo-?»,
casa.

TA : Bater, matar - 1 - Tánhera : Bata, mate. Vide t-ãi.

TAKE : Fazer - 1 - Ti vin ki tankéixno : Eu agora

faço conforme a ordem delle-y/??, ])alavra, ordem - Az, con-

forme - tankéi.vno, faço agora. Vide tánke.

TA, preposição iudicante relação de tempo e de lugar
- 1 - Kotxi te : De noite.

T/4'KE : Pancada.
TAKTON : Três - 1 - Taktòn, taktòn : Seis. Tombem

taktòn, taklôixti - - Emprixru tag ran kején taktônti : Esta

rua será uma vez a terceira - e7njyr«rii, xwa,-- tag, esta--ra»

kejéii, será uma ve7.-- kején, jiarticula para fazer o futuro -

3 - Ankané hadn ix kurán taktò)i : Eu estou esperando ha
três dias-a?í, conuectivo - /t'a»é, esperando - /íod/i, fazer -

k^iràn, dia --4 --Ag taktòn hánde : Vôs três - ag .. Jiiiide

\ós - ò - 'U(ktC)n ag : Elles três.

Tyi'DO : Relâmpago - ia, de chuva - rfo. raio.

TAG: Cahir.

TAG : Este, esta - 1 - Tag Uri : Este vijía - 2 - Kn-
rán tag : Este dia - 3 - Tag gára fuòre ni : Esta é a palha

de milho --<7ára fuòre. palha de milho - fuòre, palha -«^
é - 4 - Emá tag korég ne : Este lugar é perigoso - einà. : villa,

cidade, lugar - A:oré^, perigoso, mau - 5 - 77 vin ki, tag kéíx-

no : Eu agora faço isto por ordem delle - ti, de Fulano de

tal - î/7'u,. ordem,-? A'-î) Jíf"J.--A'"é?.£no, faço - 5 - .4 ri» tag lia van
ni: Esta letra ó a mesma -a, connectivo - //a, mesma -riíi

ni, esta sendo - 6 - yvw.rá t. g ki : Neste fresco.
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TA'l, tiin, t-, ten, ta: Bater, inatar, golpear, ferir.

Também t'\ix 1 -; De xo jau ? Axo jon «e, íáú' Jiémo -

Porque estás brabo commií^o V Se te embrabece^ commigo,

eu te bato - de, porque -- xo, commigo -jon, brabo - ni, ficas -

a, você -- xj, commigo -- x, eu -- o, cora - kénio, quero -- tile.

bater-- 2 --i4 tâix kémo : Preteudo bater - íe, matar -íe-- 3-
Ti tiix ti ka ten: Elle bate Fulano de tal com um cacete -

la, cacete - íe?i, com -- 4 -- iúi tag taixktá/no : Eu dou uma
porção de porretada com este cacete -- taitktéiino, repetida a

svllaba, para siguificar Multiplicidade de acção - 5 - 7'í tkin-

ra : Bata tu á elle.

T^'IN : Jar/va Espécie da palma. Também táiou.

T/lTN : Cantar-- 1 - Táiuva, tánh;ra : Canta tu - 2 -

Taintknhera : Canta tu, repetidamente.

T^TN, TÉIE: Cumprido - 1 - Tá/a gu : Muito cum-

prido.

TAINT i4'NíA : lus-trumento de musica. Vide App,

TAJA : Laçar - 1 - Kamhé tája one : Alguém laçou

um veado - kamhé, veado - one, alguém.

TAM : Com. Também te, ta - 1 - Béng tamp pó : Pedra

lavrada com ma.ch.Siao - heng , machado ~jod, pedra - 2 - Pò
iam béng : Macjiado de pedra.

TAM^": Figado - 1 ~ Tamé jej : Fel - 2 - T^ tainé : Baço

do tal animal.

TAME: Lonje - 1 - T/ jnré tamé mo jen : As raizes da

tal arvore vão longe - í/, da tal ( arvore )
-jaré, raiz -mo,

indo-jíeu, Q?,Ího --2 - Tamé jejénk/mo : Estão esparramados.

TAMPÍ/RE : ^nchaiàa.- 1 - Ixmix tam2:)ére jadn: Me
dê a encliada - jMíí/í, dê.

TAMP£'RE : Largo - Knxma ti ne. to tampére ve :

Elle está emcima e vê longe - kòixma, em cima - ti, elle -

ne, está -ri», vê, enxerga -- 2 - Krin tampére: Cabeça larga,

TAM PR/' : Bom, melhor, mais, superior - 1 - ^ra/ií/íó

kótiti tamjjri káne : O feijão é muito bom para comer - ko,

comer - titi, muito ~ kkne, é - 2 ~ Detôn kri, ti tampri kkne :

O tal animal é melhor do que a outra cousa para comer -

de, cousa ~ ôn, outra ~ kri, do que - tampri, melhor - káni, é

3 - Exòn kof\\ van ton kri tampri : O meu é mais pesado para

carregar do que o do outro - e.rôn, meu - Zc /ú, pesado - 6aw,

carregar - tòn kri, do que o outro - ton, o outro - tampri, mais

4 ~ Ungré ontanto tara kri tampri kknti : O homen é mais

forte do que a mulher - ungré, homem - ôntantó, mulher --

tâ,ra, forte -- kri, do que - tampri, mais - kknti, é - 5 - Ti hõ

ti kri tampri kán;: Fulano de tal é melhor do que Sicrano

de tal ~ ti, Fulano de tal - hõ. bom - ti. Sicrano de tal - kri,

do que- tampri, m&is - 6 - Ti kri t? tampri kkne: Elle é

melhor do que Fulano de tal - kkne, kini : é ~ 7 ~ E.)còn kiifé

va ton kri tampri : A minha faca é superior a do outro —

kiifé, faca - va, é - tOn, a outra - kri, do que - 8 - An prôn tkra
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kri kanfi fú e : Tu és mais forte do que a mulher - an, tu

-fore, mais -- 9 - A'fi kané kri, ti tâtnprî Icane : Aquillo é

melhor do que a f'ructa da arvore - ka, da arvore - kané, fructa.

TAMPK/'N : Subir -- 1 - AVine ti tamprbi: Elle sôbe
110 morro -- 2 -- Ka tainpri : Sobe na arvore. Vide tamprïw/h.

TAMPRrïîll : Subir- 1 -- Ka ti tamprnçli : P]lic sobe
na árvore--// elle - 2 -- Aauíére jía/á ti tarnprngk : Elle sobe
pela escada. - kantére jafá, fscaáa-- kantére, descer - ^a/a,

instrumento -- 3 - i^20 da Xiiixa teu, ka tamprugh : O pau
(a canoa) sobe até o Rio da Cinza ~<en, era, no - A"<7, canoa,
pau - 4 - Tamprxiva : Sobe tu ( imper. ).

TAN : A, preposição de meio - 1 -- Gôio tau jó/xke : E'
tocado a ag'ua - gôio tau, a agua -jóixke, gira, pôe-se em
movimento rotatório.

TAN : Aquelle - 1 - Tau krot ra. jeu ti : Emhora aquelle
ano beba, elle come — ía7i, aquelle - /iTíÍí, kron, beba-je7í,
come -• 2 - 7íc»iá tau nim : Me dê aquillo - tí/w, 'dá tu - 3

-

Tan kéra : Faze tu aquillo - ke, fazer - 4 -- On vau taukéixno :

Alguém está fazendo aquillo -- oíí, alguém - ya^í, fstá-tau,
aquillo - kéixno, fazendo agora - 5 - Ti tau foro : O que está

cheio - ti tau, aquillo que - Toji ra ix ting g", : Eu })reteudo

de ir perto daquelle, ta^i, aquelle - g, conueccivo - ra, perto
-- ge, ke, pretendo - 7 - Tavi vére vvii ke ve : Está querendo
emprestar aquillo - tan, vera ban, vére vui, vére nim : em-
prestar - vére, por algura tempo - mu', ba, carregar - nim, dar
- 8 - Antáu déto tin ge ? : Aonde quer elle ir V - autàu, aqi^elle

- an, connectivo - ge. quer.

TAN : Com - 1 - Kiifé ten ix arino : Eii corto com a
íaci: - kiifé, faca.- arino, corto -2 - Ou tau akujáuja: Mistu-
rar uma cousa com a outra - ôn tait, uma cousa com a outra
- 'â - Eixmá xa tm kajám ; javãix, eixmá dinheiro tau kan-
jám : Tu me pagas com sal ou com dinheiro - xa, sal - í«n,

com - kdujám, pagas -javáix, não gostas ( se não gostas )
-

4- Vinho tan jonjáuje: Está misturado com vinho -je, está

- õ - Langrõ arroz tan jaján je : Está misturando feijão coro

arroz - 6 - A'?<rú tan ix nija : Accamf)ameuto de barracas de
]>ai\no -- kurú. panno - m in. casas. î^epetida a syllaba para
indicar o plural - «í/a, sede - 7 - Jw peiít tan affú fõgmo :

Está levantando os braços, está com os br ços levantados -

pén, braços -«í, connectivo -/í<í, levantar - íÓí/oto, estou -8
- IJofé tau tjkfiu : Amarrado com linha - laafé, linha - tokfiu,

amarrarado, feixHi -%-Ân pén tan fúíuei-a : Levanta os bra-
ços -10- 7vu?' tau fun: Levantar por meio de nm panno -

?,:ur, panno -ía/i. com-fun, levantar. Talvez em lugar de
fu)i, se diga taufún, levantar.

TAN: Vjtn --.í - Jatahg tau ogn: Agente de Jatahy -

ang, gente - 2 - Oré tau: Marreco (o que está na agua )

-

c-é, hr^io -?)- Fenidú. tan kreu uáuti : Na vt spa tem ovos

feindú, vespa -tau, em kréu, õvn?. - n.áu.ti, estão - 4 - Ja^/á
tau deuiim pejú uánti tan : Lá na iniuhèi villa aquelles rou-
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bam tudo -jfá//ía, meu bairro, rainha terra - tau, em - denúm,
tudo-/J«;ú, roubando -- JtáHÍ/. estão -- tau, aquelles.

TÀN : Com elle - 1 -- Tan jôii laia, tére ve : Porque
está brabo com elle, fstá morrendo - 7i«;/, porque - re, está.

TAN: Li -1- Tan tôt ícantín : Elle volta de U-tõt,
de novo - Icantin, vir - '2 - Tan to ti ni : Elle stá lá - to, em
- o -- Ix xampé déto ti ni í O meu chapeo onde está ? —
Resposta: Tan to ti ni: Elle está là --4 --Tang on te kanthi

ti : Elle vem de lá, do outro lucrar - tan, de lá -- g. conuectivo

-on ifi^ de outro -- 5 -- T'a» jxiru ke : Está chegando de lá -

Are, quer - 6 - Tan lã : Alli -- 7,7, em -- 7 -- Tan t'6 nt : Está alli

-to, em -8 — Tan de brujéja ti: Alli elle está esmigalhando

as cousa* - (/e, cousas - ôrújé', esmigalhar --jVí, está -- <?', elle.

TAN : Ter - 1 - 'Tan de ton, tunda ton : Que uào tem
uada, pobre - (/(', cousa - ící/?, não.

TANilTA : Molle, cosido, maduro - 1 - Tánciatili :

Muito molle - 2 ~ Arangi-ó tanÁia: Feijão cosido.

T.4'NKE : Trabalhar, fazer - 1 - Já// ue/í bre tinle :

Ajudar-stí um a outro - hr-e tanke, trabalhar junto, ajudar -

jágne, um a outro - 2 - Ti bre tánkét Ícantín ix : Eu vim para

Sij\\.á?i\-o -kantin, vim -?y - JÁgnenbré ttánke kece : Elles es-

tão pretendendo ajudar-se um a outro -- ke. pretendendo -- ve,

estão - 4 - Emprn hadn tini bre tankéêra : Ajuda a elle a

fazer a estraida.- hadn, fazer -bre tankéêra, ajuda tu -- 5

-

Ou ix bre tankéixno: Outro trabalha commigo -- ô», outro

( me ajuda ).

TÁNKE: Estar em pé V Vide Ap]).

Ti^NKfci/4'NKE : Largar - 1 - La/rinha tonkrinke :

Deixar, largar de trabalhar,

TANGR'^NGE: Unir. Também tankránke.

TAN1vUJí;JA : ]\Iisturar.

TANlvUR/'KI : Linha recta, direita.

TANDA TON: Pobre --ía7i, ter - da, cousa -- /o?í, não,

uada.

TANÍ7: Raio ( tade, tado, tate : raio).

TANDi/'NE : Este o que é -tan, este - de, o que -- ne,

é -- 1 - Xanxí tan de ne knru kémo ? Este pássaro que quer

cantar, deque qualidade é ? -- xanxí, pássaro - tan, este, aquel-

le - kxiru, canta — kémo, quer.

TANDO': Arco-iris, arco da velha - ia, chuva - c?d,

raio.

TANG : Gordo -- 7V tang : Gordura do tal animal, do

tal sujeito --2 -- TaHf/ ja ti ni: Elle agora está gordo -- 3

-

Tingara: Engraxa tu- ^ - Tangiáno ag : Elles engordam.

Repetido para significar multiplicidade de acção.

TANG: Novo -- 1 - íTitm t ng : Panuo novo. Tam-
bém : Knríi knronknron, novo, moço.

TANGRE'NKE, tangrknke, tankrknke : Unir -- 1 -

Jágnen tangrénke : Se uuem uma cousa com ontra -jég no,n,
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um a ontro- tan, com- grén/ce, unir - 2 - Aitjáte venxõn

ta il f/ré like, hi k&nti : P^lle está com as pernas unidas uma
á outra, (e) está comendo -- o///áíí', comas pernas -- íe, com -

/a, perna -- an, conuectivo -- venxôii, uma com outra -- tan-

(p-énle, unidas - kó, comer.

TANKIT^'NHERA : Canta tu.

T^'NDAOM : Alguma cousa. {Vide App. )

TAND^'N : Moujôlo. ( Vise. ).

TANDANTINO: Elle socca.

TANDÊNE : Kico.

TANDÈNE : O que é. ( /ide Ai)p .).

TANDL'TOy Onde? ( Vide App. ).

T^'NG : L/1' : ( Vide App. ).

TÂNIA : Matar.( Vide App. )

TANG : Gordo,. ( Vide App. ).

T^'NJA, ténja: Eêde.

TANPR/'. Vide tampri : bom, superior, mais, melhor.

- 1 - F/ /./•/ tf ianpri kán.e : Elle é melhor do que a mulher

-fi kri, do que a mulher - khne, é.

T.á'NTA: letra do alphabeto -- 1 -- 7a»ia D huòngh,

kiixá ve ,va : A letra grande D é parecida com a lua -- kiixá,

lua -- re, parecendo -• xa, está.

TANTO: Mulher, fêmea --1-0» tanto fi ni: Ella é

miilher de outro ~ ôn, de outro --fi, ella - 2 - Gire tanto : Me-
nina ~^íre, menino - 3 - jTflííío nont/úje krin : Bico dos pei-

tos da mulher - nangúje, ubre ~ krin, cabet;a - 4 ~ Tanto kofA :

Mulher velha - 5 - Tanto jógn : Pai da mulher - 6 - Tanto
jau, : Mai da mulher - 7 ~ Bói, mói tanto : Vacca. Também
bói fi-fi, ella.

T/4'PKE: De costas - 1 - Tá/)Ae /.í^" na ti : Elle está

deitado de costas - /áj97ii:e kn' : Sobre as costas - ?ia, deitado --

ti, está- 2 - Tápke kri na ti, kóijviàn ti Uri: Elle está

deitado de costas e olha para cima - /,óV j^/íí», para cima - í/,

elle - Uri, olha :

T/4'KA : Forte, força, coragem, valente, duro, aperta'

do, estrei'0 - 1 - ï'aro wa ti nc : Elle eslá muito forte - ?»«,

muito - 2 -- Tái"a mcli mo: Agora elle está muito forte, ago-

ra continua muito forte - o - Tá.ia t/ti : Muito duro - 4 - lar-

íâno og : Elh s são fortes fgara. Repetido para significar

multiplicidade de acção,de cousa - 5 - TÂra gud ni: Está muito

duro - gu, muito - d, connectivo - ni, está - 6 - Tara tonti ne:

Não está duro - ti, elle - 7 - Tkrax ni ha : Eu já estou forte

- X, eu ~ ha, já - 8- Tàrajax ni ha : Eu já estou ficando forte -

ja...ni, e&tar ficando -- 9 - yára ma: Muito forte, venenoso -

Pana tara ma: Cobra hrsha.- \0 - Tnrii mi ni ti. ramé ni :

Aquelle que é mixito forte, o capitão. Vide txvjo.

T/1'RAMA : Venenoso, brabo - 1 - Tárama xanxk : Cas-

cavel venenosa.

TARE'RA, kantaréra : Detce tú.
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TALi'RI, tariri : Y\jiar- ta, ]ã-lir/, oihrr, abrir es

olhos.

TARÛ'MKE: A chuva cobre, fecha - 1 -iúv?í Lr/ ta

rômke : A chuva c(/briu emcima da estrella - l-rhi />;>v, acima
da tstrella -- í«, a chiiva --

; ô//í/ie, cobriu.

TARO'HO, torm-o: Trovão - ta, chuva - rôív>, trovnar.

TARí7'R0 : Trovão, cheio - 1 - Kuxá tarúro : Lua
cheia ~ 2 -- A'/tra U'lnrke : A lua pretende hear cheia, t stá

próxima da cheia.

TAR^NE: Conservar (Vide App.y
TARKEN ke titiiii : trovào. ( vis.

)

TANJA : Fino.

TATE KOKOPTKE : Rt-lampago ( v
)

TATENAKE: A chuva tí-.Ueja.

T^TIRE: Rebanho -- Pô/kv^ ia íz/e : Rebanho de i)orco3.

TAV.4'N : Esquiua - 1 - Empriiru. ta van kpjén pira ki
h/ : Será aquella a primeira esquina da rua - /rejéíi, no futuro -
pira, primeira -- ki, connectivo -- ni, ser -- ? - Èmpriíru tn. vin
alengré ti: E' a segunda esquina da rua -- 3 -- Empruru ta vin
taktóixti : E' a terceira esquina da rua.

TaVí'N : Unicamente, de tudo, de\éras (é enipha
tico ), absolutamente -- 1 - Móii kan kret tavin : Quasi todos
vão embora -- móii, vão -- kan, todos -- krét, quasi - tavin, mes-
mo - 2 - Gonoi mé xin tavin : O sabiá é deveras um bixo
bonito-// noi, sabiá -- ?në, animal - x'/», pequeuo, bonito - 3
-- Ix kotxi ijiri tavin ti ne : Meu filho está de todo sósinho
- kotxi, filho -- 2Ári, sósinho - tavin ti ne : Está de iodo sósi-

nho -- 4 -- ^ítí-á v-inkangri tavin ti > i : Elle só fica quatro
dies, nem mais nem menos - /I'wra, dia - íayí/;, nem mais nem
menos - 5 - A'iírá tó veiiikau;/ri tavin judn: Chega só no
quarto dia - ío, uo -judn., chega. Diz-se também tauin,

taiiit-

TE : Aquelle. Também tan, ta-l--Ti te aranké,
déto tin ne : Aonde ia indo aquelle ahi hontem V - // te-

aquelle 'An - déto, aor^áe -- arankét, houtem — í/« ne, ia indo.

TE : Com— I - Ix jogink ix ka IcupUino : ti te in Jiadn

je : Eu corto um pau para meu pai : com elle faz uma
casa - ma, para - ka, pau - kujjtitno, eu corto kup, cortar ~

ti, elle - mo, agora.

TE: De Prep. de lugar - I -7vív» te ix kontin : Eu
venho do monte --krin, monte -- 2 - Ták te ix kantin : Eu
venho de lá~ía, lá /»;, connectivo - 3 - Õ'ív' /h tejíidno: Hoje
elle chega de casa - in te, de casa -- ori, hoie.

TE : Dentro, em - I ~ Tògtan in te kini : A moça está

em ca?,Q. -- túgtan, moq,SL-kini, está- 2- 7a; pion in te ni:

Minha mulher está em casa -p» ô/í, mulher- /íz, está- 3-

Miitkan te nòro : Eu durmo no matto - mukitka, matto - 4
Epin te ix ni: Eu moro na roça - e/)á7?///i .roça - ??/, moro —
5 - Kurin te, k tu h te : De dia ( e ) de noite.

TE : Elle ( t' ) - I - Te xéra : Prende-o tu.
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TO, te : Lugar - I-- Te kané : prinar- 2 -- T/. ten r/àra:

Milhai delle --^ára, milho - 3 - T'en emà toit ti : Deserto --

emi, povoação. Vide Ap]».

TE: leu: Bater, matar. Vide ta, táix-1-Ti i* nof/n:

Elles o mataram -- ayn, elles-- 2 - Ha tin : antejex kénio : Va
embora, senão te matto - ha, \ní imper. - tJn, ir a ti jex, eu

-te mat»r -- kémo, pretendo. Também: Tingrà. : ja an ta)i

kémo : Va: eu pre^eudo rnatar-te ~ j, (:u-aii, a ti- tan, ma-
tar - 3 -- Ka ten leni/ré : Bater duas vezes com o porrete -

ka, yoriete - lengré, duas vezes - 4 - Ka ten ti fa t^n : Bate

a perna com o pau duas vezes - Atí, porrete - íe» zom -t(fa,

a perna delle.

TE : Ter. - I - Te xan knpáãn : I^u tenho um pedaço -

xan, en-kujjádne, um pedaço -- 2 - Te f/ire honied ni V

C))uantûs meninos tem ?~ ^2V<(, meninos - /«òj^Vie, quautcs - d,

connectivo - ni, tem - te, elle - 3 - Ama te venharò : Voce tem
livros.

TE: Torto - Niahé fe ix je : Eu estou tendo o uariz

torto ~ ninhé, uariz- ix je, estou tendo.

TEKUXIA' : Matto virg-^m. Vide nem. -l - Jex pan
teknxiá:' Eu derrubo o matto virgem -jex, en- pan, deVrubar.

TEIA : Camisa comprida. ( Chi. )

TE'IA : Alto, comprido, largo - I - Tan ti téie ke : Elle

faz longo aquillo - tan, aquillo - t?, elle - ke, faz - 2 - ka teie :

Arvore alta - 3 - Ninhé téie : Nariz comprido - 4 - Téie ffu ton

je : Não está muito alto - gu, muito - 5 - Emjirú teje gn : Entra-

da muito larga. Também ; lanktére, largo.

TiíEKE: Morto, bêbado - I - 7e/( /-o ti )ia: Elle está

morto, bêbado - na.

TEIN : Jacutinga V

TEMO, espécie de palmito.

TEN : Voar - 1 - Téntenmónk ti : Elle .está esvoaçando

agora -íen, repetido, indica multiplicidade de acção - /hou,

agora - ti, elle - 2 - Ten xi had ti : Elle faz pequenos voos

- tenxi, vôo pequeno - had, faz - xi, pequeno ~ o - Ténxi hat :

Elle vôa pouco, faz pequeno vôo.

'J'EN : Bater, percutir, matar - 1 - Pó ten xaxí ten :

Blatar um passarinho com uma pedra -joó, ])edTSL - xanxi,

jiassarinho - 2 - Gnarany ix ten, : Eu mato um Guarany ~ o -

Min tan ten h'ôrUce ti? Como elle matou aquella onça ?- ;»îh

ouça - tan, aquella - horíke, como - 4 - Ti táix ti : Elle matou
- 5 - Ka ten ti táix : Elle bate com um páu - ka, ])au - ten,

cfmi - 6 - /4 ten ix kémo : Eu pretendo matar - /.-éíJiC), pre-

tendo -a, connectivo. Também: Tére ix kémo-tére, matar
- 7 - í/a tin : an ten jex kémo : Va embora

; ( senão ) te mato
- ha, vóz imper. - an, você --jex, eu - 8 - Odn hedn tenrÁ. :

Mata tu o mentiroso - (V//?6éí//?, mentiroso -!•- /.r pflA'*ão ix

t xno: Meu patrão me bate - te, bate - x, a mim. - no, agora.

Vide App.
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TEN : Com -- 1 - Fá ten xanxi ten : Matar uni passariuhe

com uma pedra - j'anxi ten, inatar um passarinho - 2 Po ten

pou/rà : Atirar pedras --790 teu, com pedras - 3 7va ten t> ix

táix : Eu rriato com um porrete -- /l'«, porrete -- íá/.r, matar.

Tl'JN; signilica a materia de que é f- ita uma cousa
- 1 -- Pó ten me.sa : Mesa de pedra -- 2 -- Pó ten ben;/ : Machaco
feito de pedra.

TEN : De. Vide Ápy.
TEN: Em-Í-Ro da Xin.ra ten Irinóa favrprugh-.

A. canoa bubio no Rio da, Cinza -- íe?i, uo -- ta nijjrúgh^ subir. -

Ka jut' liúri : A canoa já chegou -- húr/, partícula para
desiguar o passado do verbo - jn chegar, de jiin.

TEN : Roça -- 1 -- 7'/ teu gira. : Milharal de Fulano de tal.

TEN: Ter --2^6» de tòn : Pobre, que uào tem uada --

df, cou&a. - ton. uao - 2 - Deniun ton ti ten: Elle não tem
nada -- denúin. . . ran, uada.

Tí]N : Voar -- 1 -- Xanxí ten ten man : O passarinho
está esvf açaiído -- íert, rej)etido, }iara sig-uificar repetigâo

de acção -• TT/ 071, ag-ora. Vide depois de temo palmito - 2

-

Tenxi ha ti te: Aqueile lá j a vóa pouco -- íf».xí. voar pouco -

ti te, aqueile lá.

Ti^N: Ir (tin) Vide A pp.

T£'NJA : Rede para pescar e para deitar uella.

T £7RE : Descer, afundar -- 1 - Gói pó hri ti tére : A
agua desce acima das pedras --7^0 kri, a,cima das pedras -- 2

-

Gòio Jcára ra, tamprngh tére ti : A agua entra dentro, sobe
(e) desce -- í-fi, entra -- /iáro, àantro -- tvmprxig/i. sobe --3-

Kanòa j>'ng\\ ta téie: A canoa desce de c\n\a.-- jengxi, no
alto -- ta. de ~ 4 -- Jnlio gòio mo, tére Ic'i : Julio prétende descer

para buscar agua - ?»«, carregar - 4 -- Fe>.x<;á/.' ti tére: Elle

desce correndo -- ve'Xvk, veixvó, vo, correr — /,•, connectivo - 5
- NinAjrvn tére : Orelha cabida -- 5 -- /Iran tére: O sol entra.

Também: Ãrin pxítice : O sol está para entrar.

TJE'RE : Morrer -- 1 -- Tére ke ti ná : Elle está para mor-
rer -- he, vai, quor - na, está -- 2 - Ti tére : Cadaver -- 3 -- Tére
ciix ha ti : Elle ja custa para morrer -- viix, difficil - ha. ja -

3 -- Ti tére ton ra, ag ti pejú : Apezar de ainda não. estar

morto, a gente o enterro 11 - ?•«, apezar --
í ejú, enterrar - 5

-

Tére ix jógn : Meu pai morreu -- 6 -- Ti kotxine ti tére .' O
filho delle morrtn-l - Enk tére, veínkupri en hõ Itôro ti:

(^^)uando morremos, a nossa alma sahe do cor])o -- 01, nos -- /.:,

connectivo -- vcinknpri, alma -- Itõ, corpo -- hôro, sahe -• ti, elle -

8 - Tére ti, tére
fi : O morto, a morta - 9 - Ter pé : Mort«i

deveras --^jf^, verdadeiramente (não apparentemente ) - 10

-

Antére kc knnni ton ki, ti tére goio f<i kró katnen je ton:

Embora antes do tempo, morrerá ; si nào temer de b« beber
pinga ( largar de beber piufra ) an, connectivo - ke, querer -

kurán, tempo -ton, uho-ki, no -goiofá, aguardente -krô,
hehar - kainén. temer, deixar '-^"e. estar -- 11 -- Tére váix ti'
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Elle custa morrer - váix, custa --12 -Fe kot.rine fi tére : A
filha dolla morre.n - 13 -- Antére he mo ra ti Irén : O filho

delle está para rnorrer -- m, perto - la'nio^ pretendo -- Icren.

menino, filho, familha 14 - Tére Jce ti nc ha : Elle ja está para

morrer -- Jce, querer, estar, proximo - ha, ja -- 15 - Antére kémo

ra, ti Icren, sijínifica também : Embora exi estivesse
f
rcximo

a morrer, elle me livrou -- Aémo, estar proximo --ra, embora -

Jcren, Mvtar - IQ - Laránhaiánha ha: ix .tére {tére) ton je

ha : Eu ja trabalho : eu ainda não morro - ha, ja ~ xére, mor-

rer - xére je, esti u morrendo - 17 - Tére ti hnri : Elle ja mor-

reu - /mr?, ja-l8-7e/'e ióíjn ha: Ja está morrendo - ío7/?i,

está - 19 - Veixhetk l-rònmo ra, termo: Embora beba remédio,

elle morrerá - re/x/.-eíá, remédio - Arô'///ío, bebe agora - n/,

embrira--mo, terminação por indicar o ])resente e o futuro -

20 - Kurén Jd ti iérmo : Durante o dia elle morre - l-urán,

dia. "ki, no -21 Dfuúm tére: Animal morto, carniça ~ rfejtúm,

animal - 22 - Tipéne tére je ; Os pes délies estão ficando es-

quecidos - <e'}*« je, estão mrrreudo - 23 -- A'wra rengré íci ti

1ère: Elle morre em dois dias--/.-/, em-rent/ré, dois -24-
Ti tére kan, man hot : Elle está satisfeito, porque morre ~

man hõt?.,íer contente - 25 -.-Tére váix Não gosta de morrer,

não morre nunca - rá/x, não gostar, nunca. Vide App.

TÉRE: Bêbado.

TIi;Tí4'N, tõgtan tetáiig, : Menina, moça - 1 - 7'(V/í(í/?,

ki péin ôn : O outro atira na moça - A', nia-péin, atira -

ôn, o outro.

TÍJTl : Voar, passar correndo - 1 - E)npni buòngh krin

pa téti ti: A estrada grande passa atraz do monte -^^a,

atraz - tf, elle. Vide App.

TÉVl: Olfacto.

TI : Elle, homem, o tal animal, a tal cousa. - Fi. ella
;

ag, elles, a gente, o povo
; fag, ellas, as mulheres, as fêmeas

- //, a fêmea - 1 - Kaktú titi: Elle está muito silencioso - í?í2,

mi;ito ~ muito ~ 2 - Tz/an venixcá, timbra haâiije: Aquelle

lá co/re e ajuda a Fulano de tal - ti tan, aquelle \íi - veinxvi,

corre ( veinxvó )
- timbra, hadn, trabalhar junto com alguém,

ajudar alguém -je. está -- 3 - 7'/ ta rire {lire): Aquelle. ahi

guarda, faz a guarda - lire, fazer a guarda, abrir os olhos -

Ai-- Ti tan de hõ vidn hodn kiiiti nanti: As cousas da-

quelle ahi «;stão bem distribuídas -- de, cousas ~ /to. bem -

vidn, distribuir, dar - hadn, fazer - kántf, seudn - nanti, es-

tão - 5 - Ti xe hn : Elle já está preso - 6 - Ti makangátimo :

Elle está muito triste - </ mo, eAla ag;ora- man kaiigá, triste -

1 - Timsi tó iôn: Não conte para elle - ío, conte- timá, a

elle - 8 - Ti féêre : Aza do do animal tal - 9 - Ti tan e hiiti

ni; ôn ti tan. kanxiri ti ni: Aquelle ahi é muito grande;

aquelle outro ahi é pequeno - e, muito - hli, grande - ti, elle

-ni, é-ua, outro - kanxiri, ]iequeuo - 10- Timh tin ti: Fu-

lano vai para Sicrano - í/»/^?, para elle- 11- Ti tan jóixke

je : Aquelle lá está peneirando -jóixke, caminhar em roda,
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peneirar - 12 -- O?? tin ti ti: A tal cousa vai para outra- 13

•-Ti lié: A comida delle--/tO, comida -- 14 -- 77 vuétko, ti

fódn : Lhe deu um empurrão -- riiotlri, carreg'ou -- ti, elle --

fódn, atirar, jogar - lo - fíczor tóix ta ti ne: Aquelle ahi

está acostumado a rezar -ío7íc, acos^tumado - ifa, aquelle - Í2',

elle - 16 - Rezar hii toix kánni : Elle está muito acostumado

a rezar -- /ío, muito - 17 -- T? í/ére me agn : A frente percebe

o cheiro do tal animal -- í/ére, chehn - me, percebe -- 18 -- 7\i

pautfí : Montão da tal cousa - 19 - Ti rõ : Letra, marca,
pintura da tal couía -- 20 - Ti tan ix jof/n ne: Aquelle ahi

é meu ])'di -- ne, é -- 21 - E/;r men 'pen hrexhrá. ja ti ni: Os
pés do meu animal estão quebrado -- mén, animal - brexbrá,

quebrado em vários lug'ares -- 22 - Denúm tóg tin ja ne : Elle

vai ficar com alguma cousa -- r/e ?i\vm, alguma cousa -- ío^^, fi-

car - t>, elle -- n, conueetivo -- ja ne. está agora -- 23 - Ti kré i

Peneira delle - 24 - /vreíióje : Carpir - 25 -- Jjo/'o t'nin kó,

khno : Pretendo comer carne de anta -- ajòro, de anta - t'nin:

earut' - kóí, comer - 26 - Uaitká ix t'nin kó/ kémo : Amanhã
pretendo comer carn>i -- vaiká, amanha -- 27 -- Ti ix bre : Elle

junto commigo -- 6re, junto - 28 - T'z rõ : Letra, linha geo-

métrica. — Vide «?() - 29 - Kilxi ti rii : Meia lua - ti, delle

- rii, corte -- kii lá, lua. Tamhem kiixá. kupára-kupára, corte

de knpédn, cortar - 30 - 'A' jó vaxi {vají): Cilada delle,

que tstá adiante - ; d adiante- 31-77 jarti : Saliva delle -

t2 - Pairho, ti jén : Camarada do Tpixtrao - Potra' >
fi, patroa

~jen, camarada. - 33 - /lífí/é^z dòro kré i.r je : Eu estou de-

baixo da janella - /í:?'^, debaixo -Je, estou - 34 - 7V gôvo .

Caco de tal cousa - gòco, quebrar - 35 - 77 kilfé : Faca del-

le - 36 - Ti fnore : Pellè de alguma cousa casca - 37
- 77 furo : Orla do vestuário de alguém - 38 - Ti pron
ke

(
prôx ke ) ; Elle pretende casar-se - 39 - Ti prôn ke ve :

Elle está pretendendo casar-se - ke ve, está querendo - 40 -

Ti korég ne: Elle é mkvL--ne é -- W - Ti to agn: A gente

que está com ellu - to, com - agn, gente - 42 - 77 tó ix vin

korég n hat : Eu com elle fiz um discurso ruim - tó, com -

vin h t, fazer uma conversa - koiég, ruim - 43 - Ti tére : Elle

desce, elle, m(rre--44- Vtinxaré ti tinkti: Elle vive desoc-

cupado - veinxaré. desoccupado - tinkti, vive - 45 - Jenjére tóg

ni : Elle. e>tá sendo preguiçoso -jenêjre, preguiçoso - ni, está

- fóg, sendo - 46 - 77 kambú jofá ( n ajà ) : Balança. - ti kam-
feú, do peso delle -/a/a, instrumento - 47 - Ti kambúno : Ní-

vel, instrumento para nivelar, linha para nivelar - 48 - 77

hre X fánke : ajudar alguém— // bre, junto com alguém - x,

iánke, trabalhar - 49 - jr2 kubé : St pa - 50 -- 7"/ tau kri pó
ix fód: Eu atiro pedra naquelle ahi - íí taíi kri^ naquelle

ahi ~ pd, pedra -/díZ/i. lançar - 51 - dr^' ti ni kói ix : Hoje
eu como carne do tal bixo, da tal qualidade- órz, hoje - Í2,

do tal bixo - kói, como - 52 - Vaiá ka ti ni kòi ix : Anianhã
comerei carne do tal h\xo - vaia, amanhã - /ia, em - ti ni,

earne do tal bixo - 53 - 77 tan kur me : Aquelle ahi perce-
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be a voz - kur^ voz - me. percebe - 54 Ti done ix tlnrno: Eu
vou atraz délie -- don, atraz - e, conueotivo - 55 - 7V tairkrê:

A planta (laquelle ahi - Iré, planta -- 56 - Ti to kúten : Tran-

sportar. Vide. App.
TI : Estar -- 1 - Kangá ti : Está doente - kangk, doente.

TI, serve para fazer, como suffixo o superlativo -- 1 -

Ix jógn man h'6 t/ti tínkti : Meu ])ai vive muito feliz - ?/ía7i

hòti, contente - //. muito -- tin, vive, vai - /.•, connective -- ti,

elle.

TURA : Buraco.

TIK/' : Tala de cresciuma ou de outra cousa.

TIK/': CoUariuho da camisa. Vide App.
TIGRrN : Voltas -- 1 - Àa/;é tag ti grin petekrá n> :

Este chapéu tem cinco voltas - í', eWt^ -petekrá, pefkkra :

cinco - ni, tem. A saber : é feito com uma ou mais tranças

que dão cinco voltas para costuradas uma com outra formar

um chapéo.

TÍFUÕRE: Pelle delle -- 1
-- P^>á /«ore : Costra de

peixe.

TIN : Esfregar-- 1 - Nin tintin. jc : Está esfregando a

mão - nin, ningé : mão - tin, repetido para designar multi-

plicidade de acção.

TIN : Ir - 1 ~ Tin i.r kénio ha : Eu pretendo ir em-
bora ja-ja, ha -- 2 - Ag ta tin kan tau viiiera : Convida tu'

toda a gente - ag, gente, - tin, ir - tan, lá. - vÁnera,

falia tu - 3 - 7'm korég : Caminha mal - 4 -- Ti kubé. ti

kiihï) : Pelio, crina, sopa. Kavarú ta tin ti : Elle vai de a

cavallo - ta, com - 5 ~ Ag ká.ra tag tin géx kémo : Toda esta

gente precoude ir embora - feárc, toda - Aérny, pretende - 6

-

Ix in ára tin: Vai em minha casa - á?-fi, ra
;

])arR-- in,

casa - 7 -. Kuxá ix tingo, ija krán je . Eu vou amanhã : eu

estou plantando- kuxá, amanha cedo -ijá, eu --je. estou -

S-Prán tinja ne éki : O anno passado - priui, anno-é/i^,
aquelle ~ ki, em -- 9 ~ Ix Xan ra, ká,rka ra ix tin ke ve :

Eu j)reteudo daqui a pouco ir para o Salto Grande— Xan
ra, para o Salto Grande --ro, para ~ Aráí-Zja ra, pouco depeis -

ra, perto ~ ke ve. pretendo ir - ve, estou - 10 - Kafé ix krOd ;

kára ix tiitgo : Eu bebo café; depois eu vou-me embora-
kród, heho - 11 - Kaixgáng tin kau, ix uÁixka ra tin ke

tôn ne : Eiu não vou indo para o matto, por o Kaingáng
ir ~ tnáitka, matto ~ ra, para ~ ke, querendo ~ iie, estou - 12 -

Kuvarangú tin ix kevénve: Eu queria ir ]onge - knvarangn,

muito longe --í/íí, muito ~ ?'é?ií;e, estava. O plural de tin

c vió, mon. O perfeito singular é vuire, o plural é kagvuve.

TIN: Promi>to - 1 - Tin tôn: Não estar promjito.

TIN : Tocar - 1 - On tin tinti : Uma cousa toca a

outra - íírt, é repetido para significar multiplicidade de acção
- on, um a outro.

TIN: Passar, viver -- 1 ~ yl»/)/-ô// tonjÂ mi ti tink ti

Elle vive separado da mulher ~ an, connectivo -- tonjá.,

fora -- mi, aqui - ti, elle - tin, vive - A', connectivo -- ti, elle -
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2--Ix jógn man hiiti tlnk ti : Meu pai vive contente -

jôgii, pai - man hõti^ contente - 3 - Kaféie na totógn tink ti :

A borboletta vive deitada nas flores -- kaféie, íior - na, àai-

taàa, - totógn, borboleta -- 4 •- /x kokire me tin knn, laira-

nharánha re : Porqne eu vivia softreudo íome, eu estou tra-

balhando - kokíre, fome - me, sentir, solïVer -- kan, porque -- re,

estou -- õ -- Jjdgf bre t/n i.v : Eu vivo junto com meu pai -- a:

connective - bré, junto -- (> - Tère je ti tòn ; rére ti iinkti :

Ainda não está morrendo; vive ainda, - tére, orrendo--Je,

está -- vére, até esta hora.

TINDAR.4' : Fralda.

T/'RE : Carrapato ( tiri ) - 1 - TWi kan.riri : Carrapato

pequeno - 2 - Tiri íiiaimàntike : Carrapato grande.

TIT^'iNT : Galho, Outras palavras. Vide App.
TIT/1'N: Aquelle ahi, aquelle lá.

TITIG^'KA : Roça de milho. Melhor : To gara.

TITIRE, o acto de a roda rodar.

TITIi, suffixo do superlativo. Vide App.
TO: Com, junto - 1 - 2 o ti na ti: Elle está pegado a

alguma coma -- ío, a - ti, elle, na, está -2 --To tangrénke :

Está uni^o a elle -- tangrénke. unido- 3 -To ti .ra: Está

preso a eile - -oca, preso - 4 - Ti tô agn : A gente
(
que está

)

com eVe-agn, gente - 5 - 7'i ton krimá je: Está mal com
elle-??, couuectivo -je, Gstá — 6-Antonjunneix: Eu estou

brabo com elle ~ «??, connective -júu, brabo -ne, está - 7

-

Kaféi tau, toro je in : A casa está cercada com aquella

flor - kaféi, flor - tan, aquella ~ toro cercada ~ je, está - 8 - To
xa : Sal com aquella cousa - ío, com aquella cousa - 9 - T/

to jôn ne ix : Eu estou mal com elle, estou brabo com elle

- jCni, brabo- 10-- Degnengòro to ix perógn hat kie : Eu pre-

tendo com as calças fazer saceo - degnengòro, as calças -

perógn, de sacco A;/e, 7>:e : pretendo - //aí, fazer - 1 1 - Xo7i ton

ja- àixtiti : Não quer ficar brabo coniraigo-a^ón ío, commigo
-- javáix, não querer-^/, terminação do superlativo. Vid. App.

TO' : Atraz, em lugar de do.

TO : De - 1 - Krin to ix kantére : Eu desci do moaíe
- krin, descer - 2 - Kaimbára tot kantin ne : Logo volta aqui
-- ka)itin, vir -tõt, de novo - o - Kurará to hô éin vek ti

Elle nos ve de longe ~ hõ, muito.

To : Acostumado - 1 - Rejár hõ to ix kánni : Eu estou

muito acostumado a rezar - /lii, muito -- kánni, estou.

TO : Certamente, de certo - 1 - 7/á/a Pj : Certamente,

porém.
TO : Dizer, explicar - 1 - Timin t > to : Não diga a elle,

não explique - to, não - 2 - To mknera : Falia tu mais, con-

tinua tu a ïaWar -- man, mais, continuar - era, partícula impér.
-- 3 - On" jog tére ti tomo f ( Resposta ) To agît ( ag kára ) :

Quem falia que nleu pai morreu ? Resposta : O povo ~ on,

quem -jóg, o pai - tére, morreu - tomo, diz agora - ag, povo ~

ag kára, toda a gente - 4 - E>xiná tog hòtt : Elle quer muito

fallar para mim - g, connective - hot/, querer muito -- ti, elle
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-- ^i -- Ako.rl j/'ji to tc AiiPni/i): Elle ch miou o filho de An-
tonio -- a, connective -- l-ot.ri, filîjo -jy'jh "«"it' - io, disse -- te,

elle -- 6 -- JSc âvin to tf hòtU/' : Eu tenho muita vontade de

de íallar para vocc-á/»', ])ara você, í?, connectivo -- //iiíífí/,

quero muxto --1 -- \man to ixó hnri : Eu já fallei para você

- ?'.fó, eu -- húri, já -- 8 -- Torérn : Falia tu -- í) -- Tongrk : Não
diga. Imperativo neirativo. Vide A pp.

TO : Em -- 1 -- Gò/o to rai.rkiipè tón n> : Não se está la-

vando no rio -- gaio t'', na agua -- vaixkupé, lavar-se -- 7i>, estar

.-'2-Kuvará hõ to ix ni: Eu moro muito longe -- /.-uwará,

longe -- /'O, muito -- tu, em -- ni, morar -'2 - A rankét to ix tot

kantin in ra : Huntem voltei em casa -- arankét, hontem --

/y -- 110 -tót, de novo -in, casa -- ra, para -- B - Ag in to ix

noromo : Agora eu durmo na casa délies -- in, casa -- nòromo.

durmo -- 4 - In tonjatu in jénno : Agora eu como fora de casa

- tonjato, {óra -jénu', como agora -- 5 -- ï'î tO ti pen : Fulano

atira em Sicrano -- ^ to, neWe - ti pé >, elle atira -^jí^/í, atira

-- 6 -- Ex in. to ix jógn ix ve : Eu vejo meu pai em casa -

ex into, em minha casa -- ve, vejo - 7 - Verexi to nognóro je :

E)lle dorme frequentemente no pouso -- remexi, pouso -- íiôro,

repetido para significar repetição dos actos --je, está -- 8

—

Héiito aiàg nanti / ( Resposta) Jatahy to éin ninti : Nós

moramos em Jatahy - hénto, onde - aiág, vós -- éin, nós - 9 -

Venxére tan,ag. Por firio veixkéje to bakangõuve {vnkangoiv-

ve ) ; O povo levou aquelle defuncto uo cemitério do Porfirio

- venxéra - cadaver, tan - aquelle, ag - o povo - veixké.je, ce-

mitério - ío, no -bak ntgóuve : Carregaram, de bakanti -• 10

-

Empril to brakéêra : Atravessa a estrada Vú - emprïi, estrada

- 11 - S. Jf-rónymo to ix vau ke. Má ra ix tin ke tun ne:

Eu pretendo ir até S. Jeronymo : não quero ir mais adiaute

- to, em - van, estar -- ke, pretendo -- ma, mais - ra, para - ke

ne, estou querendo - tin, ir - 12 - JaniÁ hõ ra ton ne : O meu
bairro está muito perto -jamá, o meu bairro - hõ, mixito - ra,

perto --ton, no - ne, está-13-7va to pén: Atirar, acertar no

pau - ka, pau - 14 - 0'r/ in to júdno : Hoje chegarei em casa -

ri, hojv> - júdno, chegarei - «o, terminação do |)resente e do

futur j - 15 - Ti tók ta ti feindú, p. e. : Elle bateu uo ou-

tro. ( Por ex.: a vespa, quando finca o aculeo, aguilão na

gente que fere com seu veneno ) ~ ti tók, nelle - k, conue-

ctivo - ia, bater, percutir. Também teu,

TÕ : Lugar Vide íe - I - Tõ éin veix kangòure : Nós
fomos ver o lugar - ém, nos - 2 - Tõ ti çára : O milhai delle

-gara, milho - 3 ~ Tõ kre : Lugar baixo - 4 - Tõ nija ce ix :

Eu vejo a fumaça do lugar - nija, fumaça.

TO: Não, em vez de tôn por harmonia - I Law uZ/Tirá-

nlia kotn te mat ke to ix ne : Eu não estou mais querendo

trabalhar de noite - /.oíii, noite- m-^t, mais - A:^, querendo -

'm, estou - 2 Pào kó ke tó ix ni, ti nin k > ke to ix ni : Eu
não quero comer nem pão nem parne - At», comer - í/n2?í, car-

ne " 3 Anto jôn tvg n.e íjí : Eu não estou brabo com Você -
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ànto, com voce - jòn, brabo - /7, counectivo - u*?, estou -- 2.r

eu. Vide App.
TO: Para- 1 - Ti ton veinrá, tímhrá ha je: Elle

corre para Fulano de tal : elle trabalha coin Fulano de tal -

Ti ton, para eWe-voinvA, corre- ti inhi'a. com el\e - /ind je,

está fazendo -- 2 -- Agmán t > ga ti. : Elle clama para a gente -

agmán to, para a gente --
«//, elles -- (/«, gritar -- #^, elle.

TO, ton : Ter -- 1 -- To gàra to ix ne : Eu não tenho

milho - gára. milho -- iii, ter - to, não - í.r, eu - ne estou - 2 -

To agn éti : Tem muita gente -- ogn. elles, gente -- e, muito -

ti, serve para fazer o superlativo - 3 -- To xa : Tem sal - 4 -

Ágma tõ e : Tem muita gente -- e, muita - 5 -- São Jeronymo
to agn éti : Em São Jeronymo tem muita gente - 6 -- Fari-

nha ton ti to ti : Elle não tem farinha -- ton, não -- ti, elle.

Vide App.

TÕ : De lado. Vide App.
T0i4' ; Perto -- 1 -- In toà ix ne : Eu estou perto de

casa -- in, casa - 2 - Ti toá ix ve Jcamú. ne : Eu estou gos-

tando de velo perto -- ve, ver - kemk, gosto - ne, estou - 3 -

Pin totógn toá ni: Torra no fogo: está perto --^jm, fogo -

totógn. torrar -- ni, está -- 4 -- Min toá ve ix : Eu vejo uma
onça perto - ?/u'?í, onça. Vide ektcá.

TOK ( tog ) : Amarrar -- 1 -- ToJcira : Amarra tu.

TOKE : Em ( posp. ) de to, em : e de ke, connective

ou paragogico -- 1 -- Afé ti tók táir. táic kémo : Elle quer
bater varias vezes no peito - (/, ])rothpse --Z^, peico--^/, elle -

tkix repetido, bater varias veze? -- kémo, vai. Serve para

fazer o futuro.

TOK: Ficar, estar -- 1 -- A'o/a ra tolc ti mo, lanha ra-

nha ti tinkti : Embora esteja velho, comtudo vive traba-

lhando - /íTo/á, velho -ra, npesar - tóktimo, agora está. fica -

lanharknha, tr&hd\\\^ - tinkti elle vive. vai ~ 2 -- Júx/i:e tók

ti ni: Elle vai canibaleaudo -jf'í7x/ie, rodeando - íz, elle--?i?,

está - 3 - Ho tok fi : Elle vai bem ~ h'ó, bem - 4 - XÁma di,

nhéro nini ti k<n, tokt ixmán hõti : Eu sou conteu'e, por-

que elle me deu dinheiro - ?i/»i, Aar -- xhma, para mim - /d-

couuectivo -- /i;a», porque --
«'.r, e\x--mnn hõti, contente - ^o7i' :

fico, estou.

TOK : Não - 1 - Den\\m tok tin jine : Elle não tem
mais naia--(Ze, cousa - n, conuectivo - rim, alguma -- ío'/.;, não,

de ton e de k. paragfgico.

iOK, tóg : íiecco - 1 - T ni tok kó fárix to: Como
carne secca com farinha -- /'u?', carne de tal qualidade -• íe,

de tal animal, qualidade - fco, como - ir;, com.

TOKFJ'N : î'ita de chapéu, e tudo que serve de

liame.

TOF/'X, togfvi) : Atnr, ligar- 1 - Perógn tokfin kánni:

O sacco está amarrado - kànni, está •- 2 - Pin togfin : Feixe
de lenha - 3 - Dmtngfin : Gravata - dxxi, pescoço - 4 - Aníndó
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í')l-fíii kail je fi. : Ella (^.stá com braçalete uo braço -- anindá,

nindò : braço -- A; ;/í, estando --yV?, está-yj, ella -- 5 -- /'eíún

inn ti. tal,- fi ne ? Com que cousa elle está amarrado V -

iletún^ cousa -- fan, com, ne. está.

TOKFiNE : Ludra, loudra ( mammit'ero aquático ) da

classe dos roedoras.

TOKFi'NjA: Arco, liame de aiíjuma cousa -- <rj.,-/'ín,

amarrar --ya, instrumento, correia para cingir o corpo.

TOkUr ( fok fia ) : Feixe -• 1 -- Pni. to laii : Feixe de

Itjuba

TOKTF'NO : Cosinhar. Vi^. A])]..

T0KC7'TEN : Transportar -- 1 - 77 tokt{\en : O trans-

porte d elle.

TO FIXE. tofine, foi:fine : O annel -- 1 -- A^^^é tolfine :

O anel da mão, do dedo.

TOG : Bater-- 1 - I.c f(' ix 1c nitogn-foiin : Eu bato no

coração -/e, coração -- /lcím, no --tógn repetido, bato mais de

lima vez, ^frequ entemente.

TOG: Estar - 1— /vaí?f/á vn tóg ne: Parece que está

doente - Icangâ, aoeute - ve. parece ~ ne, está - 2 - Jéntí Jcánti

iQffmo : O almoço está prompto-;eH, almoço - />-áuí/, está -

tògmo, está prompto ~ 3 -- Veinxaré ti tínkti : Jenjére tògino :

Está desoccupado : é preguiçoso - veinxaré, desoccupado -

iinktí, vive -je jére, ocioso -- tògmo, está agora - 4 - Jí)n kemá
M.e kan tógn prôn fi tén : Porque elle é brabo, matou a mu-
lher ; de tão brabo que é, matou a mulher --jo/i, brabo -

h'.7ná, inclinado ~ lie, estando -- proiiji, mulher--^, ella-5-
Kiivmà Ixrl kan tógn na ni: Elle está olhando para cima

;

está deitado - kuxm^, para cima - lír/, olhando -- kan
tógn, está estando - na, deitado ~ ni, está - 6 - Korég
iog ni: Está feio, mau, ruim - ni, está -- ~ - Ix di-

nltíiro je kin foj, ix man hõ i : Eu estou contente,

porque tenho dinheiro •- man hõbi, contente ( lê-se man hõti

- 8 - Hó tog ti : Elle está bom - ho, bom - 9 - Ti vóg tóg ti

ja m : Elle está judiando - foVy, judiar -- 10 - £tc jatix ''•a,

iog, X jon já ne : Embora eu esteja quieto, comtudo estoxi

brabo --ji*;íú, quieto -- í-a, embora -- .r, an-lí-Xan déne ni

kó, tére fón ti : Porque comi carne de animal estou mor-
rendo, ni, carne - íére, morrer - 12 - «/ayján a^engré niafá
tògni : Eu estou tendo roça em dois lugares -japán, miuha
TOí^a - cren-gré, dois - niafá, lugares - lo - 'r? vog konina
iógmot ti: Fulano está judiando de ^icreino -- vogk J7inna,

judiar - 14 - Karavàix ha tógmo : Já está demorando - k-kra,

demoram - ha, já - 15 - Ajnk kemá. tógmo : Está jiegaudo

a harhti -- kemi, pegar --///á, barba - 16 -• /van.grá ve fog n". :

Parece doente - le, parecendo -- ne, está - 17 - Einrá tag

tóg fuÁn : Este C(')|)o parece cheio -- tag, este -tóg, está -18
-Togtònja: Frigi :eira - íó//, frigir ~ja, lugar, instrumento
de frigir.

TOG : Falia, fallar, dizer : de to, fallar ; e de g, con-
:uíctivo - 1 - O/l Jó// tére ti tógmo ^ : (.juem é que está di-
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zeudo que o pai morreu V To agn : povo diz -- agn, povo
— ó)i, quem-jo^7, pai -- ^ére, morreu -- íí", eUe -- tógtno, está
fallaodo agora.

TO Gr : Secco -- 1 -- Arangrô tôg : Feijão secco -- 2 -- Krod
huõngh tog lean, togn togn kémo : Porque bebe demais, fica

turrado -- bu'ó)if//i, demais.

TOG: Torrado. Vide o antQceaante - 1 - Tugtóg nja :

Frigideira.

TOHA', tohá, eíitoá, toJtáí.r : Perto -- Ia tohá ix lai-

vÀnhi : Eu trabalho perto de casa - in, casa - lairánJia, tra-

balho -- 2 -- E'/.r in tohá ix tin ge : Eu preteudo ir perto de
easa -éix, miuha--^e, ke : preteudo. Vide App

rÕÍ: Verde - 1 -- 7 o « korég : Azu\--korég: ruim, feio
-- 2 - Toi éti je : E' muito azul - éí?', muito -- je, é -- 3 -- Tóix
ti ne : Está verde -- 4 - Toix ti nanti : Estão muito verdes -

ti, mwto -- nánti, estão. Vide App.

TOI: Crií, verde - 1 -- iVii tóix ti na : A carne está

verde, crua - iii, carne -- na, está.

TO'1 : Faca de pedra ( de crystal, quartzo, etc. ).

TO'I : Coqueiro -- 1 - Tóí féie : Folha de coqueiro.

TOTJ : Acostumado ( toixtán ) - 1 -- Tòixta kix kafè
krone knrarét ki : Sou acostumado a beber café todos os

dias - kix, eu -- k, prothesi - kurá, dia -- rétki, cada.

TON, to : Elle -- 1 -- Ton ra ix ting ge : Eu pretendo
ir perto delle - ge, pretendo -- ra, perto - 2 - Ix jan ton jio

ne : Minha mãi está braba com elle, ralha com elle - jaa,

mãi --jnn, braba.

TONA : Vamos -- 1 -- Tona emprn knrú je : Vamos
]ielo caminho direito, pelo caminho concertado, limpo -- emjjrú,

caminho - 2 -- Kur tarera : Anda ligeiro - knr, ligeiro -- toréra,

iraper. -- 3 - Ton énera : Vai tu para lá -- éne, la - ra, para.

TON : Junto - 1 -- Véinkangri ve On kajknte : São cin-

co -- veinkang--á, quatro -- fe, são -- ò/i. outro -- A;a/á?tíe, além.

TON: '!^3lO - 1 -Anto jún tôn ne ix: Eu não estou

brabo com você -- an, você - to, cora --jon, brabo -- tôn, não -

ne, estoa - 2 — TÒH Ji ni: Ella não está --/?', ellâ-o-Be ton

fi: Solteira; viuva, mulher da rua -- òe, nmrido--/?, ella -- 4

-

Tank tôn ti ni : Não tem mais - ton, ter -- /j, conuectivo — ni,

está -- õ - Venjén via tonk tôn : Não tem mais comida - ren-

jén, comida - 6 -- Kiixé. tôn : Novilunnio -- kuxá, lua - 7 -

Kaikà tôn ne : Não é nosso irmão, parente, coutribulo, socio,

conterrâneo -- 8 -- l^on ti tén : Não bate mais - tén, bate -- ti,

elle (não mata,) -9 -- Ankurán tôn ki kanknten : Nasceu
antes do tempo - «u, connectivo - /t»ráíí, dia-- ki, em -

kanknten, nasceu -- 10 -- Páxke ton ja ne : Não está passando,

não pode passar -yM, passar -- /.;e, querer, poder --Ja, agora -

01% está - 1 1 - Pací- korégtiino : Elle passa com difficixldade -

pa, passa- korég, difficilmente -- ti, elle - mó, agora -- 12 -

(jróio pc je ti: Elle está passando o rio -- gôio, agua, rio-j'2,

está - 13 ~ Laránha van. ton ni : Não tem mais laranja - van^
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estando -- 14 - Af/màn ke ton ti : Elle não fala para a gente
- ke, íaWa- 1') - Jáf/ue rãtre ton bra: Um não foi junto com
outro -jàgne, iim outro - òraíu, junto -- t'iuVe, foi.

TON: Ter. Vide to, íó > - 1 - Tôn taviíiti ti: Elle tem
muitíssimo, de tudo - tavin, de tudo, demais.

TO'N(t: Andar. Vide App.
TONJÀ' : Fora--l--ix jamá tònjá ra vuire : Sahiu

do men bairro - ra, para -- jamá, meu bairro -- entá, bairro

simplesmente -- 2 -- TimA to in tônja Já ha kantin ge : Diga
a elle qne queira vir fora de casa, -to, diga--/»;/, em-^e,
queira -- kantin, vir -- ha, voz imper. -- 3 -- GOi tonjakí pirá

ve: Eu vejo um peixe fora da agua-^/ô/. agua-perá, pei-

xe - ve, vejo - 4 - In tonjami ti ne : Elle está fora da agua -

in, casa -5-^w,9á tonjamititi : Elle está fora da terra -- an/zá,

terra - 6 -- Ânpròn tonjamititi : Está separado da mulher -• an,

prothosi --7>ro;?, mulher -- 7 -- Fe tonjatw ti: O homem está

separado da mulher --
fi,

da mulher -- ti, homem - 8 -- Jn
tonjato ha kantin : Venha fora de casa - ha, voz imperativa

-kantin, venha --9--/» tonj t'ú ix jen : Eu sou hospedado,

empregado fora de casa- jen, hospedado, empregado -- 10 -- Ain
tonjato ne ; ti jôn ja ne : Elle está fora de casa : está brabo
- jòn. hraho •- ne, está --jcr, agora 1 1 -- 6^ôz tonjato: Fora da

agua (
goi kánte, dentro da agua ). Vide App.
TONJ L^'N : Brabo com elle, ralha -1- Ix jan ton jiin

ne: Minha mui está braba com elle - ja?i, mâi (briga).

TONiO' : Vomitar- 1 - Tonto van ti : Elle está vo-

mitando -- van, está.

TO'0 : Ter. Vide to, ton.

TOPiS'N, kampédn: Arrebentai -- 1 -- /va/ta ??,e topén:

Arrebentou da arvore uma fructa - Zja, arvore - /jané, fructa-

TOPE'N : Santo, dia santo. Deus, objecto religioso,

semana - I - O'ri tojjén ne : Hoje é dia santo - ne, é - 2 -

Tofjé jan : Mãi de Deus - jan, mãi - 3 -- Tope join : Egreja
- join, deposito - tope, de Santos -jo, guardar -- in, casa - 4 -

Tope méin: Andorinha -- >neíu, animal - 5 -- Topén kujú.

ki : No meio da semana -- kujú semana -- ki, em.

TO'RE : Esperar - I - róre, inéix ne: Espere e esteja

ouvindo - viéix, orivir - ne, estar -- 2 -- Tóri xi : Espera um
pouco -- xi, pouco -- 3 - Tore kején féxta karká ix tin ge :

Espero um pouco; depois da festa pretendo ir embora -^'e-

jvn, serve para fazer o futuro -- kárka, depois.

TORSTtA : Trovejar ( Vise. )

TORI, niontri : Fino ( mant.ri ).

TORO" : Vestir - I - Pentorò : Botinas -- pén, pé -2 -

Ti jan kotxi katit'>r{i : A míii de Fulano de tal veste o filhinho

- jan, mãi - koKvi, filhinho -o - In to/'ó--a--barote - b - quintal.

TORO' : Tosquiar, aparar cabellos, lan, etc.

TORO'RE : Trovão ( Vise ).

TORO'RO : Tambor ( Vise ).

TORO : Vestido. Vide App.
TORt/RU : Trovejar, Trovão.
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TOX/4" : Uma cousa uuida á outra, de to, coin; an
presa - 1 - Ninurén tos.á : Briuco -- nvigréa, orelha -- 2 - Tàboa
to xa ka Jdpréi.r : Eu prej^o a uma taboa um pau -- /tfi, pau,
-- préíjc. preg'o.

T0X4' : Carne seccada ao sol - 1 - Ti toxi farix tau

hre Ico : Elle come carue secca com esta fariuha - ti, elle -

toxá, Xcirque -- tan, esta - bre, juuto. Vide App.
TOXO'N: Socar.

TOT : Atraz -- 1 -- Tôt h( xòrro fódn : Açular o cachorro

atraz (de alguém
)
--/dcZn : atirar, açular.

TOT : Com - 1 - Tôt krimáje : Está mal com alguém
-- krimâ, mal --jfe, está.

TOT : De novo - 1 -- h'in, cg Jcanfá, ra kankxxttn : Nó**

( e ) elles passamos para lá - éin, nós -- Jcafán, além - ra, para

l-ankúten, passar -- 2 - Toí kantin: Voltar - Ã:rt?iíí», yir - 3

-

Tot tin : Ir outra vez - 4 - Xa jan tot t/n ke ve : Minha rniie

pretende ir outra vpz -- xa, minha -jan. mãe - ke, pretendendo
-• ve, e^téi — õ - Âlankkxka ix tôt tin kiveinròtimo : De tarde

vou de novo e apprendo a 1er -- alankáxka, de tarde -- ki-

veinròtimo, appfendo a 1er, leio -- G - Déi'e totn vxiire : Re-
cuou - dérp, atraz.

TOT t Não. Vide tiln - 1 -- Dtnuúni tot agn venjéne:

Elles não coTiem nada -- (ieuii//i tot, naàa. -- venjéne, estão

comendo -- ne, estão.

TOTÓ' : Mariposa, borboleta - 1 -- Totó kámi : Pego uma
borboI<-ta -- 2 - Totóg xu : Borboleta preta - 3 - Totóg kuprí :

Borboleta branca.

TOTTAMPRS, tottamprúgh : íiwhir - l - Kóixman tot-

tamprugh : Elle está subindo lá encima - kóixmán, em cima
-- ne, está.

TOTO'GN: Derreter, torrar, fritar - 1 -- l/e^iií/ú totóg-

nera : Frita tu a farinha - mentfú, farinha -- totógnera, im-

per. -- 2 -- Ti totó ré : Está derretendo - ré, está. Também :

Van ióg : Derreter - vein, prefixo -- 3 - Totó ré : Está derretido.

Vide tógn tóg.

TOTO'GMA BUONGH : Forno.

TOTOT V^'N : Assucar -- tá«, canna,- totot, torrada.

V de van, ( nasalado ).

TOV^'IX : Soltar, abandonar - 1 -- Tn tovaixváix : Aban-

donam a casa. E' repetida a ultima syllaba para significar

])luralidade de pessoas que fazem a acção -- 2 -- Xanxi toi âix :

Soltar o passarinho -- 3 - Goiffá továix húri : Já largou da

pinga -- /nVr?', já: indica tempo pv.ssado.

TOU: Cedro. (Vise).

TOVAJJ' : De vagar -- 1 - Toiajik tin : Ir de vagar -- /.',

connectivo.

TU: Carregar -- 1 - TííY/ korég ti ni: Está carregando

cora difiiculdade -- korég, com diíficuldade -- 2 -- Jakui tug téie :

que usa cabellos compridos adiante das orelhas. --j«/L'7^á, cabei-

los -- ÍKy. trazi-v - téie, comprido. Nome que Kaiugáug tos-
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quiados dão ás tribus do Kaiug-aufr não tosquiados, por escar-

neo-S--De tu i.c : Eu carrejjo uma cousa --(/e, uma cousa

--A~Ti tan gára tiif/ : Aquelle lá carreira milho ou: Quem
carrega milho -- ti tan, aquelle que - gára, milho -- 5 -- Xnpén
túra : Vá de chapéu. Imper.

TU^'IN : Soltar. Vide App.
TU, ton: Não-l-T"?* ra : Aj)ezar de uão.

Tr;DE: Gordura.

TUDN: Berne.

TUDN : Pisar -- 1 - Cara túdera : Pisa tu o milho -- 2
— Kafé túdera : Soque o café - B - 7vo/é tudére, pó de café,

TUG : Redor -- 1 - Pin tug t'^n ágvio : Elles vão em
redor do fogo-- pin, íosço- ton, t,m-ag, elles - 7í?.ó, vão -- 2

-

Pint ag tug tog mô : Vão em redor do fogo - t, couueetivo -

ag, elles.

TU"GN : Gaieté- 1 -- Tiign huõngh : Gaieté graude, ba-
naneira -- 2 - Tuíí^t bnongh kané : Banana -- /i;a7ié, fructa.

TUGND : Taquara -- 1 -- Gringréin tiignd : Taquara
para tocar musica na àaii(;a. -- gr/ngrém, dança.

T?''JO, iúru, fára, iúro : Duro ( íúra ), forte, estreito.

TL'RU, tara: Dnro - 1 - larátiti, turátiti : Durissimo
- 2 - Túru ma ni : Que é muito duro - ma, muito -- ni, é. Si-

gnifica valente, capitão.



u
Nota. U seguido de vogal que uão seja U, permuta-se

com F, e vieeversa.

U couuectivo - 1 -- ÍjÍx in uakantln : Eu trago á minha
casa -- e^x. minha--???, ca, a,-- iiakan tin. bakantbi, trazer.

U^' : Bosque ( uát ). O í/, é ( nasalado ).

U/4' : Estar: E/x in va tie.: Minha casa está perto -

r«, perto - 2 - Eix in a in ra «á : Minha casa está perto da
tua o, tua - 3 - On nán tankéixno : Alguém trabalha, ou está

trabalhando - o;í, alguém ~ ?<ã/i : está ou prefixo ~ 4 - jE'/x in

va ill ra je : Minha casa está pfrto da tua-je, está.

UAlvRi' : Cauua de assacar, taquara, Vide vakri. *

UAKRO' : Taquara para fabricar Hechas (vide vakró). *

UAFi4' : Lavar roupa. Vide muafá.

JJAFE, mafé, vafè : Fio, linha. *

Ui4'I, vàix : NuLica, faz muito tempo.

JJA'1, vài : Amanhã- 1 - Uai-j. kk : No amanhã, ama-
nhã cedo.

UJ'IN : Mattn. Vide miin. *

UaINKKIV/!-'I)NIA: Guarda sol, guarda chuva.

UA/U : Pitar - 1 - Tona imiú : Vamos pitar.

Ui4'IX: Não querer, ser contra a vontade de alguém
-i--Ântére váix ra, tére ti: Embora antes do tempo, morre
- vÁix, não querer, antes do tempo.

\JA'M : Matto. *

U^'NGE : Perigoso, matar. Vide App.
UANX/4' : Noutro tempo.

UE : Irmã. Vide App. também outras palavras.

U.4'N: Taquara, canna. Vide App. *

UEKANTJN : Trazer. Vide bakantiji, vakantín -- 1

-

Bakantill jjiréí bou)i;/h : Carrega um grande peixe -j9E)'á,

peixe. Vide App.
Ui'JE : Arco para atirar flexas - 1 ~ I.v uije : Meu arco

- 2 ~ Uije xòne : Linha de arco.

UIJ2Í', melhor, jlji : Nome ~ 1 -- Imbré jiji : Tocaio,

xará - 2?i, meu -- bré, junto.

U7'N i-iu : Palavra, f;illar, amarrar -• 1 - í/í ?i váix:

Mudo - vá/.r. não pode - ivu. fallar ~ 2 - í/ii^ kikaktin : Não
sabe fallar - /./Aa/jííu, uão saber (tartamudo). Significa tam-
bém EU. Vide App

UM, 6n : Algum, outro - 1 - Moeda íim : Alguma moeda
-2- Um a(j bu'óii(j/i oe, um buóngh ve : Ca,^itSio -- buòngh,

*. O U é { nasalado ).
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muita -- cg, geute - ve, está com - ',> - On tan venham Jcikairôn

ne : Ura que sabe 1er -- l:ikairò)i, saber -- 4 - On xex je : Um
que tstá preso -- cce, prender --je, está - 5 - 0'7i agn: Os ou-

tros, elles

UM, on : Quem ( interrogativo e correlativo )--!-- On
pen agn tag ne: De quem é esta pegada, este \^é?--tag,

esta - 2 -- Oîi huongli gu ve: <L)uem é muito grande -- re, é-
f/M, muito.

UMA, ami : tu, voce.

UMAG: Os outros? Vide App.

UNORí/' nesgas : ( Vide App. ) Homem, varão -- ún,

algum -- gré, varão ( opposto de fêmea ), homem - 1 - Ongré
jógn : Pae do homem -- 2 -- Ongré jan : Mãi do homem -- 3

- Ongré anpròn lcé.nti fóren : O homem é superior á mulher -

a», prothesi -p?o?^ [ontantõ), mulher --/ore??, superior - 4

-

Ongré ôntantú tara krí tainpri kknti : O homem é mais

í'ort<i do que a mulher tkra Jcri, mais forte. Vide umgrat app.

Um ag : ,0s outros. Vide App.
UMUÂKÁ : Bosque. Vide App.
UM buung re : Capitão. Vide App.
UO . Macuco (pássaro).

UOAXi'M: Nhambií. (Vise).

UO : Não, não quero.

UOG : Tocar. Vide vng - 1 - Krogn epángh te ró uóg :

Tccar os porcos da roça fechada -- Jcrõgn, porcos — epángh te,

da roça -- ró, fechado - uóg, tocar.

UO'0 : Corredeira, rápido (nos rios). Também uó.

UO : Correr ( vó ), ferver - 1 -- Uó re : Está fervendo -

re, está -- 2 -- Kur tióre a : Corra depressa. Vide renuvóra
venuóra.

URM UNO : Fumaça ( São Paulo ).

URUGURÚ: Lança.
UM, On, ot, ut : Outro, algum -- 1 -- I.v ningi ut pire :

Minha mão ( e ) um outro : seis. A saber : Os dedos de uma
mão, mais outro dedo.

IJUA : Estar, em lugar de vuá, va. Vide. App.



V
Nota. V antes de vogal se pronuncia como o nosso

Y ou como o TF iuglez. Ex. : Vó promiucia-se como vó e

como HÓ.

V connective -- 1 - Jan váix tag niin : Minha mai me
dá isto - V, couuectivo -- áix^ para mim -- tog^ isto ( também
diz-se ukix, para mim ).

VA, ha : Carregar -- 1 - Âkotxi va fi ne : Ella está car-

regando um filhinho - al'otxi, filhinho --fi, ella -- ?ze, está - 2 -

Venxéi'e tag agn, Porfírio venkéjeto hakangòuve : A gente
levou este cadaver para o ciiniterio Ho Vox^úo - venxére,

ûefuncto -- tag, este -- agn, gente -- venkéje, cimiterio -- to, ao -

hakangòuve, carregou, perfeito plural de hakaatín -- 3 -- Eixmá
Jcanòa bakankúten: Elle me foZ passar a canoa para cá -

eixmàn, j^ara rnim -- bakankúten, carregar para cá.

VA : Correr. Vide vó - 1 - Gòi ki vá ke : Pretende

correr na agna^-gôi ki, na agua --/ce, pretende. Vavango
Vide App.

VABRA : Esparramar, transbordar, jogar fora -- 1 - Ti
kuká vavábra : Joga fora os ossos dos taes hichos -kuká,
ossoò. A repetição das syllabas va. indica pluralidade de
cousas ou de acções. Vide vam.

VAEKA : Amanhã. Vide App.
VAGUJ^' Coxo, manco - 1 - Vacea vogué, fi mo : A

Tacca agora está mancando -fi, ella - mo, está agora. Vide
App.

VAGUO : Coxo - 1 - Tánda ton vaguò ti ni : O pobre
anda coxo - ti, elle.

V^'I : Prefixo que ás vezes não altera o sentido da
palavra, e ás vezes a transforma em substantivo. Ex : ku-
pri, branco ; com o prefixo vai, significa alma. Pronuncia-
se também váix, váin, vein, véix, véi, rén, oa, oi, Ex : Vai-

kukfén, Morcego - kukfén, descascar.

VAIAK^' : Amanhã -- vaia, amanhã --ka, no -2--Vai-
òntka : Depois de amanhã - ôn, outro - ka, em ~ 3 - Vaiaki,
arankáxka : Amanhã de tarde - 4 - Vaiaká rairánha ton ti :

Elle amanhã não trabalha - rairánha, trabalha - 5 - Vaike-
ran káxka : Amanhã de tarde. ( Vaikeraukaxka ) Vide xipp.

VAI - Rodear - I - Vai nínja : Rodear a fumaça.
VAIKíTNE : Embirra. Vaikokenfi ( Vise ) : Dança

Vaikréti : Perder ( vise ).
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VAINGR/'X : Festim caseiro. Também vaikoké fiu
Ambos sitjuiíicam baile -1~ Ix jóyn ti /n, veint/r/n han ne :

Meu pai faz festa em sua casa -- ix, meu -- ti in, na casa dél-

ie --/íoh, fazeudo -- iie, está.

VAI/' ; Cigarro, charuto -- 1 - Kani kói i.r: Eu pito

um ciyarro -- 7io'/, como-2--l am gru: Acceuder um cigarro.

VAIJU'DN : Chegar, de vúi e de jun.

VEINCANGR^' : (^>uatro •- 1 -- Péin ceinclcaiujri :

Quatro pés.

VEIKATy4' : Remédios -- Izatk, salutar, mediciual. Vi-
de i:einJ:ett'i, rainketá.

VAlKfilE, vexléje : Cimiterio -- 1 -- Ven.rére taf/ cgu
Porfiriu vcixkeje to bakaiii/uuve : A geute levou para o cemi-

tério do Porfírio este cadaver - r6/í.xére tag, este cadaver

-

ag7i, a g?\\tQ -hakangóuve levaram, plural perfeito de 6a--

kantin - venxkéje cemitério - to. para.

VAlKOKEFt/': Dauça. Vide vaigrin.

VAINKRIVJS'DNIA ( VEINKRIV^'DXIA ) : Guarda-
chuva ~ /.•/?, acima - I'e. proteger, apresentar -ja, iustrumouto.

VP]INKR^'N: Plantar, bastar - 1 - Ore ti tôn, vaia ti

tOn minkrán ti ke ti tôn ne : Elle não planta nem hoje

nem amanhã - óre, hoje - ti. elle - tôn, não. ( Também não
basta nem para hoje nem para amanhã.

)

VEIKR/' FI : Uma cousa posta acima da f utra - 7l/ ?',

acima -- ji., pôr - 1 - An ngé vaikri fi : Púr uma mão acima da

outra - 2 - Vàin done apéin fé: Pôr um pé atraz do outro -

- apén, pé ~
fé, pôr.

VAIXKUPfî'N : Lavar-se -- 1 - Kurarétki vaixknpéx
ke : Pretende lavar-se todos dias - kiipén, lavar - kuráii, dia -

rátki, cada ( rétki ).

VAIKUPRiN, veikuprin, vaikupri: Alma - ^^a, preli-

xo - kiipri. branco.

VE KURfi'JA : Pente.
VAiNDr/" : Rir-Vaindn viix ne: Não gosta de rir -

rkix, não gostar - ne, está.

VAINPR/l' : Gemer, gritar - 1 - Veixpràkt/mo : Estou
gemendo- 2 - Veixpi'àn man ti: Elle continua a gemer —

man : mais, continuar.

VAINLO': Ler. Vide App.
VAIXMaNTITI: Responder.
VEINVO' : Correr. Vide vo, nô -- l - Kararú vainvó:

O cavai lo corre (petén) : corre depressa.

VAIONTKA : Depois de amanhã - vaia, amanhã - on,

outro --ka, em. Vide vaiká.

VAINPEF7'N : Tan«ra, perizoma, xiripá, saia.

VATNRO': Livro. V.de App.
V/J'IX : Não gostar, não querer, ser difficil, nunca, ser

impossivel-l - Vin váix t/ ti ni : Não pôde falar, é mudo - rin,

falar -- ti, elle - 2 - Knijiui cair ti ni : Nã < gosta de brincar -

kajún, brincHr -- 3 - //a' /. ne vái.io : Faz com difHculdadc - /<a(/,

fazer - 4 - Vin kidv irâmen váix: Ku aj>ieheudi a falar com
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difficuldade -- r///, íãlar — luicrn-árnen, apreheuder -- 5 -- Te;-*

váix : Nunca morre - 6 - On jaJctára viix : Al^-uem, que liuuca

é miserável -jaJ:tÁr(i, miserável - 7 -- 0?ie r/n kkra váix : Tar-
tamudo - /lára, acaba- vin, fallar -- ra/,r, nunca -- 8 -- Ovíe v/íi

váix : Taciturno - váix, uào gosta -- O -- Nin/iéro vanhá íx ke

xôro váix ti lie : Eu não gosto de ganhar dinheiro -- Jce, quero
- ícô o, desejo - 10 - Denúrn Jwjáme váix ti ne : Elle nào quer

comprar naáa - kajáme, comprar -- 11 -- Tére váix tog ni:

Não gosta de morrer - tére, morrer -- váix, não gosta --

tógn, está -- 12 - Ko'ct váix tógn ni : Elle não gosta

de comer- Âú/, comer --13- f.uíx laránha váix hádno : A
Luiz repugna agora o trabalho - /íácZno, íaz~14~Zá?i Ixrá-

nha váix tógn : Eu gosto de trabalhar - xan, eu - togn, estou -

15 - Kané vàix tije : Nào quer dar tVuctas, è estéril --kané, fruc-

tas - ti, elle --je, está - 16 ~ Gòix Ici téie váix had : Foi difficil

livrar-me da morte na agua ( de escajiar de ser afogado )
-

ki, dentro - tére, m rrer -- váix had. difficil a fazer - 17 ~ On
pirit epáng/i Juíd ne, kára váix htiti : Fazer uma roça um só

homem, é cousa qae nunca se acaba - ó?i, um - pirit, só -

pángh, roí^a- kára, acabar - /íG(/, fazer - 1 8 - Zxrí kiv inrá-

msn javáix tlti: Elle me entende com difficuldade - A^i'em

rámen, entender, comprehender ~ 19 - Hádno váix hati :

Difficil a fazer -- 20 - One vin váix : Não quer mentir, quer

ser verídico - ôno, mentir ~ viu, falar-21 - Venbi''no váix ti ní :

Elle não é enreáador - v^nbéno, enredar agora - t"á2" fi ni,

nào gosta ( venbéd ne ). Vide App.

V^'IX : Amauhã, no tempo futuro.

Vi4"ÍX : Difficil, não poder- 1 - Kréd nia váix ra, Ix

krèn : Apezar de ser difficil salvar-me, eu me salvei - kré,

salvar - d, connectivo -javáix ra, apezar de ser difficil - 2 -

Ama vin váix ix : Eu não te posso falar -a//íá, para você
- vin, falar - váix, posso.

V/4'IX: Ha muito tempo - 1 -- Zr jogn iíre ti váix
húri : Meu pai niorreu ha muito tempo - híiri, particula para

indicar o tempo passado - ix, meu.

Ví?ixk(hii VE : Está de cabeça baixa - 1 - Knn váix

káni ve : Está de cabeça baixa.

VAIf;' Cigarro. Vide Ap[).

VAIV£'IE: Espelho.

YÃjr Cilada.

VAM : Jogar fora - 1 - Tz ni vavámba : Jogar fora a

carne do tal animal - 2 - Lé ki kaféi vavámba : Atirar fora

as flores, esparramar as flores no capim - lé, fora, capim.

VAN : Estar, prefixo em lugar de l'éin - 1 - Kuxá
vanju.no: Chega o inverno — A;ux'o : frio, inverno -j^na, che-

ga agora- 2- Ta aq vanjúno: Aquella gente ahi, chega-
da, ]á - ?> - Ti níndó vánxe je : O braço delle está preso -

niadò, braço - ue Hocé, preso -;e, está - 4 - Êicc pé van hod
ne : Meu pé está melhor - hõd, melhor - d, connectivo - ne,
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está -- 5 -- A?«a liii ne ti van: Você é muito bom -- 6 •- 7v»rán.

van ton ti: Elle não tem iQ,n\\)0 -- hurhi, tempo -- 7 - Côío
lei van ke : Vai estar uo porto -- f/ó/o lei, na agua, no j)orto

- ke, vai -- 8 - Ta vankiite taktóixti : Chove três vezes -• ta,

chvLWSi- vdakixte, c»htí- taktôiiti, três vezes - 9 -- Vanfiióre

tóg nanti: As folhas estão seccas -- vanfuõre, fuõre: folhas

- tórpi, seccsLS -- tiánti, estho - 10 -- VJ.r fé rankaufjámo : Me
doe o estômago --

fé, estaraago - veinkangkmo, estcá doente
agora - 1 1 -- T'a van ki judn : A chuva está chegando --jíírf»,

chegar -- 12 -- Fe/í /?fi?-õ vau judn: O correio vai chegando -

venharò : Livro, cartas, cousa escripta -- 13 - A^m/íéro van
húri : Teve dinheiro no passado -- 14 -- To venharo van nanti:

Elles vão tendo livros -- ío, ter -- \h •- Exòn kiifé vat ôn kri

tampri káné : A minha faca é melhor do que a outra - exôn,

minha -- knfé, faca - ôn, outra - kri, do que, -- tampri, melhor -

kane, ê-\^-Ti géra van ton jati) ke ton.'' Resp. : Tônjan
(tônjen) kémo, jantán kangrát ka : O cheiro delle não cies-

apparecerá V Resposta: Affastar-se-ha, quando o corvo tiver

comido tudo -- gere, cheiro -- vaj, estar -- tónja, fura -- ke, vai :

serve para fazer o futuro -- ton, não - tônjen, está fora- kémo,
serve para fazer o futuro - jiVr/iíá, corvo -kan, comer -- grat,

tudo -• ka, quando - 17 - Jantká vau dòro ja ix : Eu vejo

que a porta está aberta --jiaíí^/cá, 'porta, - van, está -dora,
aberto - />, eu-ve, vejo --19 --On kerét tavin fi, ha níra:
Aq^uella que está demais ferida, fique sentada ~ ôn, fi, aquel-

la que -- kei^ét, ferida - tavin, demais - ha, vóz imper. - nira,

fique sentada - 20 - Kiixk pirá van ton ni ha : Não faz ainda
um mez - /i:/íccá, lua, mez - pirá, um - van está, faz - Z^a, já.
21 - Horténxio vankangá ra, rairánha tin mó : Hortencio,

apesar de estar doute, vai trabalhar - kangk, doente - ra,

apesar - tinmo : vai agora - 22 - Kamét veinkatá veingémo :

Tem medo de tomar o remédio - kavié, ter medo - t, conne-

ctive - gemo, tomo agora. Vide App.

VAN, em vez de fodn : Atirar.

VAN : Rapaziada, rapaz, - 1 ~ Ki hidra rhn ! Oh ! ra-

paziada ! trabalhai ! - hádra, imper. de hadn, fazer.

VANKURE : Variedade de moscas - A- ííce, falar, voz,

VANDÒN : Atraz. — \\de dôn - 1 - Vandòne eváíx :

Olhar atraz - eoiáí, olhar - 2 - Franxixko juriirúf janii ti tin,

Joxé va-dò ti tin : Francisco vai adiante do carro, José atraz -

júrUrút, carro -jami adiante - ti, elle.

VANFO'RE : Perder. V, ( nasalado ).

VANGKO': Garganta.

VANlIil' : Ganhar - 1 - Ninhéro vcnhá ix ke xòro

vkix ti ne : Eu não quero ganhar muito dinheiro - ke, quero,

vou - xòro, desejar ~ vkix, não gostar.

VANX0':-1- Yanxò Topén kujnke : No meio da se-

mana - kujúke, meio.
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VENUV O' : Forver -- 1 -- KutrCrn vemwóre : A jianella

está ferveudo -- l'e, está -- 2 -- Krén ( 1 ) venuvoremo : No f'uudo

está fervendo - Icren, krejiniáii : No fundo -- 3 - Kafé vanu-

vóremo : O Café está ferveudo. — Significa também correr.

VARA : Circulo -- 1 - Vara hátímo : Elle está fazendo

um circulo -- háti, fazer - 2 - Ori gôio vara júno : Hoje chega
um rego de agua -- 3 - E'îîc in man várani nanti : Em redor

de minhas casas tem um f-jsso - lu, casa -- man, redor --

náiiti, tem.

VAEANT^'TA : Fazer roda com o corpo, ir em roda -

1 - Varanfáte fâgmo : Elias correm em roda--2--E'ix in man
varantkte l:e Jcáni atjn: Elles estào rodeando a minha casa-

ma, em redor -- kána, estão -- agn, elles. Varan : Circulo --

táta, -- correr.

VARE: Cheio em vez de foce, maior - 1 -- Orz, gaio

vare jáne, está : Hoje o rio está cheio ( é maior ).

V^'KE : Pouso -- 1 -- Vare je kuràn ha : Já é hora de
ir no pouso --je, é - ha, }á - 2 -- Varexí te nognòrje: Estào
deitados no pouso para dormir -- varexi, pouso pequeno -- te,

no-- nan, deitado --
Vi - coanectivo - 7io/" je, está (dormindo).

VAKS'JA : Thi'soura -- 1 - Ti huúgh kan vareja je :

No rabo delle tem uma thesoura -- í?, àelle - biiúgh, cauda -

kan, na. -- je, está.

VAV/1'I : Vagabundo -- 1 -- Til cyn vaváije: A gente
delle é vaícabunda.

VAV^' : Botar fora, transbordar. Vide vam -- 1 -- Ni-

nhéro vavá, kenemáje : Gosta de botar íóra dinheiro - kenemá.

je ; está gostando - 2 - Ti m vavámbra : Joga tu fora a

carne do tal bixo -- 1/ ni, carne do tal bixo - 3 - Ti kuká.

vavámbra : Joga fora o osso de tal bixo -- 4 -- Lé ki kaféi

vav. mo : Atirar fora as flores, esparamar as flores no cam-
po - lé, fora, campo, capim -- kafé/, flor -- õ -- Gôio vavkr xa :

O rio está transbordando, está empolado, faz vanzeiro - 6 --

Gôio kri ravákte gôio : A agaa vai transbordar no porto --

gôio kri, porto. Vide App.
VAXr : Cilada. Vide raji.

VEVa'NGO : Correr muito, correr varias vezes. Vi-

de A]ip.

VE : Achar - 1 ~ Xan kané, ix re : Procuiando, achei -

xan, eu - kané, procurar - 2 - Pejú On tan ve javáix ke :

Escondeu onde não se podia achar - p''ji't, esconder - ôntan,

onde - re, descobrir -javáixke, não se podia. Vide App.

VH^ : Virar. Vide App.
VE: Torto. Vide App.
VE - 1 ~ Ono ve ha : Antigo.

VE : Apresentar ~ 1 - Ti ve ix : Eu apresentei a elle -

2 - Ixa7i ti re kan, ti bré rembé i.r : Quando elle se apre-

(1) h'ren sísraifica também vaso.
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seutou, prosiei com e\\e -- /.ran, a mim - kati, quaudo-6)-^-

com -- vemhé, conversar.

VE : Cotao, semelhante, parece -- 1 - Pantéie hnw/h ve :

Parece-se com a cauda do pássaro eachique ( amarella )
-

buugh, cauda -- 2 -- A)'án ve : semelhante ao sol - 3 -• Tanta D,

lead ve : A letra D, é semelhante á lua •- Artcá, lua -- ííóif^,

letra.

VE : Fallar -- 1 - /íc pije ti bre ve hli ne: Não rne dou

com elle, "jnje, não -bre, cora -- ye, palavra -- /uV, boa -- ?ie,

está.

VE : Descobrir -- 1 -- A?n« kix ve : Eu descubro, j)ara

Você - k, coniiectivo -- ix, eu - cima, você -- 2 -- T? ve oijn hxxri :

Elles o descobriram -- láxri, partícula que indica o passado
-'ò - Ajôro ve agn hnr/ : Elles desf.obriram uma anta --

ajòro, anta.

VE : Menos -- 1 -- Kaprí ve : Menos branco -- 2 -- Javd
ve : Irmão menor.

VE : Ser. estar -- 1 -- Kupri ve : E' branco -- 2 - Antòjo

ve: E' Antonio - 3 -- T/ tère ve : Está morto - íêre, morto -

4 - Gire tag venxén hõ je ve : hira óri, jommà ne; kején

tonjónmo : Este menino uma vez era bom ; mas ag'ora é

malvado; no futuro não será máu -- ^í^-e, meiúao - trg, este -

venxén, uma vez -- hõ, bom - jéve, era -- /tara, mas -- óri, a^ora -

jonmá, malvado -je, é- kején, no futuro -- ííu. uho -jônmo,
será hrabo - ò -- Kavarn ^ ton ve : ogn ve : Não é cavallo : é

gente - 6 - Veiòtn ve : E historia Î -- ôt, falso, mentira - 7 --

Kofá fi ve : Ella está velha - kofá, velha.

VE : Extender -- 1 - A^2;i^é vera: Estende tu a mão.

VE : Ganhai- -- 1 - í7//a ve ix: Ganhei um pão, um
bolo -- emi, pão.

VE : Irmã -- 1 -- Ve xii : Irmã primogénita - 2 -- Ve to-

gtàng : Irmã mocja - 3 -- Ix veg : Minha irmã -- 5 -- Ix jog ve :

Minha tia paterna -- 6 -- Ix ve fi : Minha irmã - 7 - Vexi :

Irmanzinha -- xi, pequeno -- 8 -- Ilangré ve : Mulher do meu ir-

mão, cunhada -- 9 -- Ix pròn fi javïi : Irmão de minha mulher,

cunhado -j9)ôíi. mulher - 10 - Fe : Prima.

VE : Mostrar - 1 -- Eixrnin de ve ne : Elle me está

mostrando uma cousa -- de, cousa -- ne, está. Vide reré/tá, —

•

2-Jágne man ag den nija ve : Elles mostram um a outro

o lofrar onde estaciona o bicho --jkgne man, um a outro -- déne,

o bicho -- nija, logar, morada.

VE : P&recer -- l - Ungré ve ontanfó tira kri tamprí

kánti : O homem parece ser mais forte do que mulher -- ungré,

homem - ve, parece -- tira, forte -- kri, do que -- tnmpri, me-

lhor, superior -- Aá/tí/, está -• 2 -- Ve ti Imri ho kknti : Parece

que já ficou melhor -- Aiuv", já: indica o tempo passado -- 7ío,

hom -kÁnti, está.

VE : Primeiro, principiar--!-- Veg món : Quem le-

vanta })riiiuMro - món, levantar -- 2 - Ou kankátc temo : Quem
nasce primeiro - kankxxfe, nascer - vé>mo, agora primeiiro - 3 -
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Xa vémo : Eu agora sou o primeiro - xa, eu - 4 - Vejéne :

Primeira refeicjào, refeição, almoço. Vide App.
VE : E'.

VE : Ver, cuidar -- 1 -- Vera : Ve tu. Imjjer. - 2 -- lantkà
doro vera : Ve tu si a porta está aberta -- iantk-á, porta - aòro,

está al lerto -- 3 -- Fera : Cuida tu (p. ex.: do serviço )-- 4

-

Xanxi ver/ ti je ne : Elle e-itá olhando o passarinho -- xanxí,

passarinho -- vég, olhando -- ne, está -- 5 -- lantká uan dòro vera :

Ve tu se a ])orta está aberta - i'oî?, está - 6 -- /4(7;í ?'e tôn ix

kanthi : Eu venho sem ver-vos - a^/;*, vos--re, ver - íok, não
-1 -- Angringe vex ting ge : Eu pretendo ir ver o baile -

angringe, baile - .r, eu - í/«, ir -- ge, yiretendo -• S ~ Kangá ve

ix tin ge : Eu pretendo ir ver um doente - kangá, doente --

9 - Éin ve ti : Elle nos ve -- ti, elle -- 10 -- Emprïiri to veg

kan, prérs ti: Ao vcl-o na rua, gritou -- Empriio-?, rua, --te,

ua -- veg, ver -- kan, eraquanto - prére, g-ritou -- 11 - Ve tòn, ix

tôt kantín : Eu volto sem ser visto -- 12 -- Ti móinen ve ix :

Eu o vi atropellado, com medo - ti, a elle -- 13 — Ix kin eváix ;

kkrana kukròn ve ; rairánha man fi mo ha : Olhou para mim
;

depois viu a panella ; agora continua a trabalhar -- ix kin,

em mim - ?,:ara na, depois - kukròn, panella - fe, olhoa- rai-

ránha, trabalhar -- ma/í. continuou --y?, eUa,- mo, agora -- 14
-- Ve gòio keneviA ne (je): Gosta de ver agusi~kaneinÁ je,

está gostando -- 15 -- Ti tan ke ve ix : Eu vi aquelle que fala-

va -- ti tan, aquelle que - ke, falava. Vide veg. Vide App.
VE : Virar - 1 - Apkni ve ti : Elle virou as costas - a,

prothesi - pini^ costas.

VE, Desinência do imperfeito. Vide App.
VE'^N : Criôlo - 1 -- Veanfi : Criôla -- 2 - En veanfi :

Xossa criôla -- 3 -- Porco veanixmo, jeanixmo : Crio um porco.

Vide jeanixmo, anixino. Vide App.

V£'KE : Presente - 1 -- Véke ixmá. nim : Me dê um
presente -- nim, da tu.

VEG : Ver -- 1 - Tx jogn kanendòro nánjen kan, ix

veçn : Eu vi meu pai, estando na janella -- A-a?ie».áôro, ja-

nella - kan, na -- 2 - Xavxí veg ti ja ne : Está vendo um
passarinho - xanxi, passarinho -- já ne, está. Vide App.

VEG : Primeiro.

VSDN, em vez de vint. Fallar.

VÉI : A^pparecer - 1 -- Ta ki véi pandétre : Appareceu
aqui um sacerdote -- ia ki, a,qui -- pandére, sacerdote.

VEI : Ganhar, receber -- 1 - Emin véi : Ganhar ura pão,

um bolo.

VEI : Ver -- 1 -- Kaikk ix véi kantin : Eu venho visitar

os parentes - kaiká, parentes, contribulos, sócios - 2 •- Ixó ti

véix hòti : Eu tenho saudade de ve\-o - ixòu, ew-ti, a elle

- hoti, quero muito - 3 -- São Jerónimo fé.vta véix kangónve :

Elles foram ver a festa em São Jerónimo -- kangõúve, plural

de iin, perfeito.

»°^^o<V^

LU i L I 8 R A R Y
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VEIKETÁI : Keinedio.

VEINKR/"T : Uma cousa acima da outra - 1 - Apéin

ceinxlzri fi ti: Elle poz um pé acima do outro --yi, por - 2

- Veinkri pnn fin ti : Elle amara uma cousa acima da

outra. -- pan. «inítrrar -- /?, li<]^ar.

VEINKAKTFM': Não sabe, é bobo.

VEINKANGR/1'JE on Jcafáute : Ciuco.

No*ja. Os seguintes nomes, etc. podem-se escrever

com as sillabas iuioiaes veix ( uasal ), ven ; daudo a mesma
pronuncia, como quando se pronuncia j ou n nasalados, á

ultima letra. Por isso nós escrevemos as palavras seg )intes

indiiíereutemente com uma ou outra sillaba. Póde-se escre-

ver também veinx, ben, béinx, van.

VEIN: Em redor -- 1 -- /Vu man vera ix tin: Eu vou

em redor do Cogo.

VEINyl'E : Prisioneiro, criôlo, escravo -- ré/n. um -- áe,

aníxmo, criar.

VEINKAKT : Dentro -- 1 -- Veinkaki dinheiro fóiJn :

Por dentro, pôr no bolso dinheiro -- /»;«/.í, dentro -/od», pôr --

'1 - Ândòro ve/xkaJá fódif : Ponha no bolso -- (/oro, buraco,

bolso.

VEIKAT^' veinkot-k : Remédio -- 1 -- Veinknktán. je,

veinkiiktán je : Está curando -- 2 - Veinkaktá korégn : Remé-

dio que não presta, ruim. atoa ~ 3 - Ono veinkaktá, ( veinketà )

kròno ti kuxá : Elle bebe frio o outro remédio - on, outro -

krõn, bebe - o, connectivo. - Arán krôn ké tu)i : Não o pode

beber quente - ará», quente - Â;e, pódc~4~ Veixkakti koréf/n

krô ti: Elle bebe o remédio ruim - korégn, ruim ~ 5 ~ Fem-
katsL hõ je, kéno ; xin, krone: Si o remédio é muito, mata,

si é pouco, se pôde beber - 6 - Vemkaktk dun kangá katá. :

Remédio que cura a dôr de ventre - cím/í, ventre -Jcoiigà,

doente -- katá,. salutar - 7 - Veinkatá, ko ja fi ni : Ella está

tomando remédio - fo>, comendo --^V, Bgora-fi, eWa- ni, está

- 8 - VeÍ7ikatá kojá. kan. tónjàra mo : Porque tomaram remé-

dio, sabiram jiara fora - ka)i, porque .- tònja, fora - ra, para -

mo, vão, plural de tin. \r -- 'ù -- Veinkatá. hõ : Remédio bom -

III"', bom.

VETKAKT/' ; ( veikaktv ) : Tolice - 1 - Omi ve/kakiin :

Outro louco - Ò710, outro - 2 - Veikakti liáii : Elle faz de bobo

a Fulano de tal - hat, faz - //, a elle.

VEINKANÉ: Olho de agua-7.-«»é, olho.

VEINK/i'NE : Bolso-- 1 - Veinkané to n/ngé kánjc : A
mão está no bolso - to, no - niiigé, mão - 1 - kknje, está.

VEINKANG.4' : Doente -'-
1 - 77 veinkangá. kiiktáng :

Curar um doente- kilkt .n, curar.

VEINKANGR/4' : (^)uatro - 1 - Vcinkangrá. ôii kafknte

Cinco - Õn, outto -- kajáv, alem - te, em - 2 - Veinkaiigrà ti '•

(j)uatro pesRi as.

VEINK'AX.T7"Tvn : Fe<ta.
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VEINKANPO'VO : Eacruzilhada- 1 -Empm veinl-an-

póv I : Encruzilhada, da rua --povo, ptvao, separar -- em/>i'u,

estrada.

VETNK^'NTEN : Um a outro -- 1 - Teinkinfen kránje:

Está unido um a outro - hránje, unido.

VEINK/1'NTI : Ser - 1 - Klixk veinkinti prãii ru : Um
niez é uma parte do anno - kiixà : mez, lua - pr'àn, auno - ru,

corte, parte.

VEINKAR7'I)N : Repartir no meio -- 1 -- Ti vpJxkandn :

Metade de alguma cousa. Vide App.
VEINRAR? '

: O resto de alguma cousa--!-- Ti vein-

karú je nim : Me guarde o resto daquillo~je vi//?*, guarda tii.

VEINXKAK^': Poko. Vide App.
VEINKfíME, nankéi : Cemitério ~ kéje, defuncto V - 1 -

Veinkéje to : No cemitério - tn, no.

VEINKRê'ME, veinkráme : Em haixo - 1 - Veinkréme
eoà/x : Olhar em baixo.

VEINKENEM^' NE : Que gosta. - 1 - Veinro veinkene-

mk ne : Qup gosta de letras, estudioso - veinro, livro, letra.

VEINKi' : Matto. -- 1 - Vein ki d?'j vein pejú : Escon-
deu-se no matto — dij, no ~ veixpejú, escondeu.

VEIK^NJÀ, veinJcrànja : Unir, emendar [veinkrknja,

vcinki kráuja ).

VEINKIJt/'DN : Lugar de chegada - 1 - (íô/o veinki-

júdn : Lucar de chegada da agua - júdn, chegar.

VEINKLIVS'DNIA : Guarda-chuva. Vide App.

VEINKODJE: Descauçar-1- Fe«^x7.v•'•í^•: Elle des-

cança - ti, elle.

VEINXKRE' : Para baixo ~ 1 - Veinxkré eovâix : Olhar
para baixo - eovâix, olhar - 2 ~ Veinxkré to ve : Está em
baixo - to, em - ve, está - 3 -- Veinkrénti eaáijen ti : Elle está

olhando em baixo -Je?i está.

VEINKRí;'N : Familba, crianc^a.

VEINKê', veíukré: her, contar, fazer contas - 1 -

Veinkré kára ton ne : Ainda uào está lendo tudo. Também :

Não acabar de 1er - kara, acabar tOn, ainda não.

VEIKRE'N, veinkrédn : Pensar.

VEINKRFNOIX : Carpir.

VEINKRI' : Encima- 1- VeinhA fi fa ti: Elle põe

uma perna acima da outra - /i, collocar - fa, ]>erna -- 2 - Apéin

veinkrí fi : Pôr um pé acima do outro - a, connectixo -j^ént,

pé - 3 - Ti pen veinkri fi kán ne : Um pé delle está posto

encima do outro T^é-kkne, tstk - 4: - Anj)én ti veinkrí fi kan

ní : Está com os pás postos encima dos pés do outro - íz,

delle ~ 5 - Veinkri tan ne : Aquelle está posto encima do

outro - ton,aque\\e - 6 - Aningé veinkritòn, krknke : Uma mão
posta encima da outra ( e unidas )

- ton, outro -'kranke, xvax-

áa^-l - Veinkri tôn : um posto encima do outro

VEÍNKR7: Coherto -1 - VeinJcrí ti kané ne : Está

ficando coberto - kané ficando - ne, está.
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VEINKRIV£'DN1A, rciald/uèdn.hr : Guarda chuva, tAxo

(Vise).
VElNKriv: hiuha- 1 -- V''/'l,-nle.xtímo : A liuha está

]>resa agora --.x'^; presa--./', connectivo - íí, elle - »ío, agora.

ONVEIKV IvTJ'NJE : O medico. Vide App.

VEINKUPE'VE: Sou padrinho. ViHe App.
VEINKUlvXE'X : Enleado - 1 - Vetkúkxéxe : muito

enleado.

VEINKUJí;'NTIMO : Elle está derramando, derramar.

VEINKEPiE' : Fazer banho - 1 - Veinkupélctimo : Elle

açora toma banho -- 2 - Kiirarélfi (kuraràkt?) •veinkv.pétimo :

'1 oma banho todo o dia -- Aí/z-á, dia - /•á//.7', réfÀi, cada - 3

-

Yeinkupé vc : E' meu afilhado ~ ve. é.

VEINKUK^ N : Costurar, costura - 1 - F<'//?Àíiráíi ti

kiveirhmen : Aprehende a costurar, sabe costurar.

VEINKURfe-'JA: Pente
VEINM^'NE: Mai. Vide App.
VEIXMAN : Cousa. Vide App.
VEIXPO'RO, arán : Febre.

Vfî'IX : Xáo gostar. Vide Ap]).

VEINDBR: Vender ~ 1 - í;/.r vender: Eu vendo.

VEINDOXil': Un^ atx-az do outro- Véindonk apéin fe

(_/?): Pôr um pé atraz do outro -/(^', pôr.

VEINDt/: \iir - 1 - Vcindú vii.r ti ne: Xão gosta de

rir " ti, elle - ?ie, es'á ~ v&ix^ não gostar - 2 ~ Veindú javáix

ra, IX cebidii : Apezar de eu uào gostar de rir, eu ri ~ ra,

apezar-yayá/./', não gostar. Diz-se também ye//?Jii, rir. Vide
App^

VEÍNDÍ7M0, vendrnmo : Causar prejuizo - 1 - Katxine

kwi, vojndrnmo : Por causa do rato, eu estou com prejuizo -

/«í/í, por causa.

VEIINGR/N, veiíií/rére : Baile, dança - 1 - Veingríii je

hiidfx kémo : (^uero dançar - fazer - .c, eu - kémo, pretendo -

2--Agrin(je ve jex tiiimo : Eu agoia vou ver o baile - «».,

prothesi ~ ye, vêr-jV'X, eu ~ /íjimo, vou agora.

VEINGR/N : Brinco (veinçfriíte, vein<jre\ín) Melhor :

Ve/agrin ningréín to .ra-veingrhi, artefacto ~ ningréin, orelha

- to xa, preso á ( orelha )
- to, a ~ xa, preso.

VEINGRJN : Enleado - 1 - Pau veingrin : Cobra en-

leada -/jau, c<bra.

VËINGR/N : Gratuitameute, sem ganhar.

VHÍIXGR/X : Moringa, artefacto qualquer - 1 - Veingrin
guio kòkti : A agua da moringa est;i secca - kiikti, seceo - 2
-- Vf-iiigrin ki gòio kiikti : A agua no juite está secca - ^•?, no.

VEINKAN.J/RI : Festa -- 1- Veinkaitjire kárkc. iti ki nuj

nànti : Dej)oÍ8 da festa, elles estão casa ~ kàrka, depois
- in, casa -- k/, em - mo, indo - návti, estão.

V^EIXM^'N : Xão gostar.

VEÍA'M>1': Mal. Vide Ai)p.

VEIXPEJ/ '

: Roubar. Vide App.
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VEIRAI : Duas vezes. Vide App., também outras pa-
lavras .

VENHARÕ : Escrever. íinreheuder a lèr, 1er-- 1 - Kár-
hi.c tijt tin Vian alankixka venharótimo : Loí^o de tarde elle

volta na escola para continuar a apreliender - ká,rka. logo

depois - fóí till, vohar - man, mais - alankaxka, de tarde-/'/'

elltt - 2 - Venkarõ timo : Elle está escrevendo - vein, prefixo

arí], letra -/HO, agorsL -- S •- Venharó ti ni ni: Elle está sen-

tado para escrever - ni, sentado - ni, está- 4 - On tnn venharo

Idkaii-òne: ',)aem sabe ler, mestre - oít tan, aquelle c\\\e - ki-

kairón, sabendo, n<;, está - 5 - Zr»'áíi vaiakk venharó : Elle

lïie escreve amanhã - ixmán,. para mim - vaia, manhã - ka, em
^. ^^ - Yeiihari* had dix: Eu escrevo carta?, - had , faiço - 7

-

Venharo niafá : Tiuía para escrever -jV/yá : meio, instru-

mento, materia para fazer uma cousa - 8 - Veinrõ venkmá je :

Tim que grísta de estudar - venkmá, que gosta.

VENHARO : Cousa escripta, livro, cirta, papel es-

;ripto. pintado.

VENHARO DE: Cousa escripta- í/e, cousa - 2 - Fe~
nharõ can juin : Está chegando u correio - veinjúãn, che-

^'àr.

VENHARO: O Rio Tibagy, Talvez por ser a di-

A^isa do território dos Kaingaugs tosquiados.

VENHARO: Tosquiado - I - Kainf/iinr/ renharii :

Ivaiugang de cabellos cortados. — Os que tem cabellas cum-
pridos, são appel lidados de Jaqiiá tug téie. Veja esta voz.

Jakuá : })orcaria, lagarta.

VENHARO"BEN : Pentear.

VENHAROT PU: O cabo do pente -j9m, cabo.

VENHON : Fahio - ven, prefixo ôn, falso ( veinôu ).

VENXÍ7' .JAKU/i': Ferrugem, sujeira, de alguma
eoiisa.

VENHARO: Pelle, tosquiado ( venlo ) - I - Fe?i/<aj-o

,grant tògnio : Estou raspando a pelle - graii^ raspar - tò-

gmo, estou.

VE.J£'NE : Venjéne. Refeição - I - Tenjéne, kára

vàix : A refeição demora. — Ao contrario : V'nijéne hw kira :

O almoço está prompto - vãi nunca - kára acaba - hiir, ja -

2 - Venjéne : Primeira refeição -- ve primeira - 3 ~ Ven--

jén hat : Preparar o almoço - hat, preparar - 4 - Ve^vjén

hitimo : Estou preparando o almoço - 5 - Venjén kanjám ti :

Compra mantimentos - kanj-km, comprar - 6 - An tan ven-

jéne hàdmo, ki xan ton ti: A comida que está preparando,

está sem sal - antkn, a que - venjén, comida - ki, pleo-

nasmo - xan, sal - tnii, não - ti elle - 7 - Venjén ma
hut : A coaiida está feita - hut, ja. Vide App.

VENJÉNMFRA : Estreitar ao peito.

VhN.JCDN: Faixa de casca de goivíra de que se

•servem as Kaiugangs para carregar as crianças nas costas
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fazeudo--a passar adiaute pela frente, e atraz deixaudo--a

cabir pelas costas unida pelos seus cabos, onde, atraz das

costas, seguram peln assento u eriau(;a envolvida num lençol.

VF:NJ()M^'TIM0 : K«tá brabo -- vp.in, prefixo •- jôn,

brabo -- mn, muito -- //, elle -- mo, agora.

VENJÛ: Kir. Vide App.
VlíNJUTFUIT : Fileiras •- I -- VenjutijXut foçi ti fag :

Elias faziam duas fileiras - f(i'j. ellas.

VKINLAIKA'NIIA. veiniairáia : Trabalhar -- I -- IV-
inlairki h fii ma ve : O trabalho é muito pesado - Icofú

pesado - ma. muito — vei, é,

VEINMA' : Aborrecido -- I - Ixmk veinlàrânha oein-

má : Para mim o trabalho é aborrecido - eixmá, para mim
2 -- Veninvk v.ii je ne : Está aborrecido de fallar -- vin^

fallai -- jéne. esrá - 3 - VeiumiuUm) : Elle esta aborrecido.

VElNM^'N: Ajuntamento -- I -- Ta ka veinminn ti

ne : Aqui tem um ajuntamento - fa Jc((, em aqui -- 2 - Ve-

ixmán agn: Elles se ajuutam -- agu, elles - 3 - Póiko ve-

ixmá : Ajuntamento de porcos, manadas de porcos -- 4 -,

Ag7i veixmÁ : Ajuntamento de gunte - õ - Pomhi veíxmk-

veixmò : Ajuntamento de pombos - 6 - Vcixmá agn nátiti :

Elles estão em bando - 7 K^ix viéix veixmÁ, batin ti ne :

Elle está carregando o mem rebanho ~ viéix. aniraaes -- ba-

tin^ carregar - ne. está.

VENMA'N ( venmífn ) Doença - I - Kril l-rii ven--

máii : Lepra - kn'i krú. varias feridas, repet'do, para indi-

car pluralidade de feridas - 2 - Kril krú venman hat kan,

ti tére : Elle morreu de lepra - hot, sotiVer -- kan, porque
tére, morreu - 3 - Veixmà kan ti tére : Elle morreu de

moléstia - veixmà kav, por est^r doente.

VEIXMÀ' : Soffrer - 1 - Veixmà fi ne : Ella está doente,

está softrendo - 2 •- ^;/íU7í grõne veinm,á ne ix: Eu eptou sof-

freudo por tua culpn -• antõn,de ti -groiie, culpa. - 'ò -- Ag
gróne veinmk ne ti : Elle sofFre por causa dos taes sujeitos.

VEIXM^'N : l.o\\co-\- Veinman timo: Elle está

louco - 2 - Ti veinmá : Loucura delle - 3 - A'nha veinma ne :

Você está louco - í »//«, você - 4 - Ag reinnii. hat xóro:
Querem fazel-o louco, querem enganal-o - 5 - Ti veixmà
hat : Fazer de louco alguém enganal-o - G - Veixmà ti ne:

Elle está louco, exqnisito - 7 - Veixmà kan, gaio ti tére

afogou, porque era louco -kan, porque - íé>*e, morreu.

VEIXMÀ' Mal -1 -Zr méix ve^xmá hat ti ne: Elle

está fazendo mal aí s meus animaes- mé2aí, animal— ^áíè,

í'a.z--t/, elle - 2 - Eixmà veinmá hat ag mo: Elles vão fazer

mal para mim.
VEXMyl' : Presente " 1 - /x ian rei.rmá : Presente de

miuba mai -ja, mai.

V JN-NINGIÎÈIN-TO'XA : Brincos - rem ningréin,

orelhas - io, a -• ,ra, preso.

VEIXPyl'NTE : Atraz das costas - 1 - Veixpànie ki

evàix : Olhar atraz das costas - /./, em - eráix, olhar.



— 211 —

VEIXPEFI'N : Tanga, saia, perizoma, xiripá - 1 -

Fran.rixko dcuneiujúro ton je ton : veinpefin tavin ton je :

Francisco não está com calças : só está com perizoma -- ton.,

com - ton, uão.

VEINPEJf.^ : Esconder, fugir- 1 - Um ágno veinpejú

kan : Toda outra gente se escondeu -- um, outra -- ágn, gt-nte

- o, couuectivo -- kan, todos - 2 -- V'-.ixpejnd ix : Eu escondi -- (7,

connective.

VEIXPEJtr : Roubar.

VEIXPE'TI : Sonhar - 1 - Ix veixpét/ k^jéa enkrèxti :

Eu sonhei que ia caçar -- kejen-, particula para fazer o futu-

ro -- enkréxti, caçar - ti, elle.

VEINPO'RO : Febre -- 29Ó?-o, queimar.

VEINPR-E'N : Gritar, clamar -- Veinprére ti : Elle deu

um grito - 2 - Veinju-ére mé ix : Eu oiço um grito -- m^í, ou

vir -o -'Veinpréktimo : Grito, dou gemidos -- 4 - Veinprkn:

Gemer.

VEINPRÒN: Casamento: Veinprònhur kira: O ca-

samento está acabado, est/i feito -- hur, particula para indica-

o passado.

VEIFUGRrN : Coberto -- 1 -- Veiíiput/réra : Cobre-te tu.

VEINRÔN, venharò : Aprender - 1 -- Ix veinrón ni-

krén liòtiti : Eu tenho muita vontade de aprehender a lei

- 3 -- Kixkantin húru ; hára kiveinrimen ha : Tinha-me es-

quecido ; mas já me \emhr%\ -- kikuktin, esquecer- /.-ú-eííirá-

men, lembrar ~ 3 - Veinlò kenemá, je : Gosto muitç de estu-

dar - /ce ?í6?«á, gosto - 4 — /v^^•e^'7^^•a tX thuje : Eu pretendo ir

estudar, ensinar -- ge, pretendo.

VEIXV/'NE: E' verdade - w?í, palavra - i;e, é.

VEIXVO'G : Correr - 1 - Fe/xyóg' ti tére:. Elle desce

correndo - tére, desce.

VENBfî'NO : Enredar, enganar - 1 - Venbéno vUx ti

ni : Não quer enredar ~ váix, não quer.

VENX/1' : Uma vez, ha mu.to tempo - 1 - Fen.rá/i ix

jóg tére: Meu pai morreu ha muito tempo ~jov, pai - íére,

morreu -- 2 ~ Venxàt kénvá : Uma vez fez força V - kenvà, fa-

zer força y ~ 3 - Venxit ti ró kkra ja : Unia vez entrei na

horta de Fulano de tal ~ tt, de Fulano de tal - ró, horta -

kira, entrei - ke, queria - ja, eu - 4 - Feu rá ix ve ti :

Uma vez elle me viu - ve, ver ~ 5 - Venxát ke ve : Está fa-

zendo ha muito tempo •- ke ve, está fazendo - 6 - One veinkun-

gré ne veinxé : Aquelle que brigou outro dia - òn ,
aquelle

(l\XQ" veinku7igré, brigou - ?ie, estava - 7 - Feíixáí ti tag nu

vixire: Passou ha muito tempo por cá -- tag, aqui - mi, por, aqui -

vuire, foi, perfeito de tin, ir- S --Vcnxi ix kofa.fi ve: Uma
vez me viu uma velha. -/x katò fi

te: Elia me encontrou

-k-fáfi, velha - ve, ver - /v-aíó... te, me encontrou - 9 - Fen é

réix ti : Outro dia elle surrou -- réix, surrou -- 10 - Vtnxé

kangi ix : Outro dia eu fiquei doente - /."aii^a, doente -11-
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Venxit òntauto had ja ne : Outro dia s« fingiu mulher -

onta7ito, inulber -- ^íí, fazer.

VENXAliÊ' : Des(iccu|)Bíi ) -- 1 - l'eii.rarè ti tink ti:

Vive desoccu})ad() - 2 - Jenjére t"{) ni : E' jtrfg^aií^oso -• tinJcti,

vive -jenjére, prei^uiçoso - /t>//?i, cabswido - »m, está.

VENXAT K£'NVA: F^zer forca?

VENX/1'iNÍTI VUNO: Chaíra purulenta. V. App.

VENXÍ7: Uma vez. Vide venxL

VENXÈ'N KAT/NTI : Piixa eoutra o geito.

A'ENXA^RE : Defuncto -- 1 -- Veiixérp ko fan nõro ton

ni: Não quero vigiar o defuucto -- nô/vj tôn, vigiar-- /w, ao

lado -- tôn, não (:^u«*ro - nt, estar.

VEIXENB6"RU FE': Ortiga de cipó -- òÚ/-m, nascer -

fé : fita, linlia.

VEINX KARC" mi ne kànje: Pôr a mão ao bolso -

ne. mão. Vide A|)p..

VEÍXK.1'NTE KR^'NJE : Unido um ao outro -- /.rànje,

uuido.

VEINX/' : Ha pouco tempo - 1 - Veinii áma Icó je : Você
está comendo ha ]>ouco tempo -ám^, você;

VEIXO': Um a outro - 1 - Fe^ró ag ra ninti : Elles

moram uns perto dus outros -- ra, perto -- nÚ7i ti, estão - 2 --

Antôn grin [grònc) oeinxó réi.c ne : Por tua culpa batem
um no outro - grin^ culpa ~ réix iu>, stirraru-se - reindró, um
a outro -- o -- ^ u/áíe veinxó tnngrànlie kanfin: Vem com as

pernas unidas uma^á outra-- tangrànke, uináa. - J.aniin, vera.

VEINXOGFINJA, veintogfinja : Cinto, correia, cintura

-fin, amarrar -jVí, instrumento.

VEI^XUPOIX : Vestimento, vestuário - 1 - Vainxupôix
pórn : (,)ueimar a roupa -- pórn, queimar -- 2 - Ti cenJxnpòix

jakuá : Sujeira do vestido delle -- 3 -- 7i7.r veixxupói.r erií^i

éixno : Estou vestiHo d*» vestuário -- en'??, coberto - é/xwo,

sou - 4 -- Veixupóix janjàti : O vestido está rasgado -- ti elle -

õ -- Veixxfupóix korég ne : O vestido está ruim -- korég, ruim -

ne, está - 6 - Aveixxwpòix kúiw ti : Elle despe o vestido, a

roupa -- a, conueeiivo - káno, tirar, arrancar,

VEINV/'N : Conveisar- vin, fallar. palavra-- rfin, pre-

fixo ~ 1 - Vein vin kioeirÁinen : Um que sabe falar, inter-

prete, Iv^gasL- kinveirámen, que conhece -2-- Véix vínve:
E' palavra, é verdade.

VEINVO, venuvó : Correr, ferver- 1 - Veinvóg ti tére :

Desceu correndo- íére, desceu - 2 - Vfíinvô ma ti je : Elle

continua a correr- «te;, mais, continuar -jIí, e,f>tá, -o ~ Ti jón
veinvò: Elle corre adeaute de Fulano de tal - jo, adeaute -

ti, de Fulano de tal - 4 - ijc ve^vó vïiire : Eu fui-nie embora
correndo - tiuí-e, fui-7/íe, embora..

VEINVOTI : Elle corre - fi - /vn/'aí-// veinrõ : O ca-

vallo corre - 7 - Vr'/rog tare, desce correndo - k, conaiectivo.



Também tyetvîJc tére ~ S ~ le javú hhvt ôeiíiv&fj : O mesmo
meu innào (de que falamos) corre- ^avú, hrsnko - hkva, mesmo
- 9 - Kut. tin : venvóra : Va depressa : ferve - kitt, vóz itnper.

- tilt, ir -- venvóra, ferve.

VEINVO ; Fazer qualquer barulho, ferver - 1 - Venu-

vóre : Está fervendo -- re, es,ta : Pode-se também dizer : ve-

nnó, venuvó, Vfinncóra.

VEJi5^NE: Reft'icao -- l - Fm;e«e l-ira rái.c : O al-

moço demora. Vide ve/jéue, váix. «ao gosta -- Irira, de ser

prompto.

VEMBis': Conversar, contar, enredar -- 1 -- £^íííi/-é veii-

bédn Jiat xòro emane: Gas-ta de conversar comnosco - eí «ò/é,

eoimnoseo -- .róm, desejar -- f^màne, g-osta - hat, fazer -- 2 - Ven-

hédn niaf^: Lngar de cnuversa -- ma/á, logar -- o - TZ/náí^

t> vembé ti : Fulano de taJ conversa com Sicrano de tal -

timán, a elle--ío, falar - 4 -- il/áj/ue enk'-é.rke to leubédne :

Conversavam um eotn outro sobre, a caça --j&gnen, um a outro -

enkréx, caça - 5 -- Ixán ti ve H Lan, timbré x vembé : Quando
eu o vi, eu conversei com e.lle-iráíi, eu -- ve, \i--kan,

quando ( no momento ) de vel-o timb^'é, com elle -- 6 -- Eixmán
'cenbêdn : Elle conversa commig-o - 7 -- Ou vembédn ay to :

Elle conta historias a gente - mí, falso - vnbédn, conta - kgto,

a g'ente - 8 - O» kaiit'>èt venbéd. ne: Um que está contaudo

histori.as - ôn, falsn, uiu - kambét, noticia - l» - Veiibén". vii.e

ti ni : Elle não gosta de enredar - vái.v, não gostar - ti, elle -

ni, e&tá - 10 - Venbét keaemk ne : í^stá gostauto de enredar -

kenemá, g-osta.

VEVtMR^': Poeira.

VEM: Mostrar.

VENDER: Vender.

VENDÍJNO : vendriino : Estraj^ar. dar prejuizo. apa-

g-ar - 1 - Katxine xan vendúno : O ratinho ag'ora me dá

prejuizo - katxine, rato - xan, a mim.
VEN-A : Criar - 1 -- Fag ven-á : As mulheres criam -

fag, ellas - 2 - Veni ôn : Um eriôlo.

VENGRIRr : De graça - 1 - Vengriri ranharknha :

Trabalho de graça.

VENPIARO Pelle - 1 - Venharõ gran tógmo : Está ras-

]»ando a pelle - gran, raspar - tógmo, estou.

VENO' VE : E' falsa -te?4, prefixo - o í/, falso - re, é

( E' historia 1 Ora isso ! )•

VENXi4' Uma vez. — Vide veinxá.

VENXE": Uma vez, outrora. Vide vein.xó.

VENX^. .. VENX^^: Ora... óra : já... já - 1

-

Venxé kamòn, venxé knkamón je : Ora vão, oura vem - Z.-a-

món, elles vem de -- kantiii, vir - 2 - Varantá. te fágmo : Ellas

correm fazendo rodas, circules - mo, ag'ora.

VENXi' : Ha pouco tempo. — Vide veixi.
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VENXK/' : Um a ontro - I - VenxJcí Irk»je: Uuir

um a outro, emendar.

VENXO' : Uraa outro - 1 - Venxó Icid ren xed : Uma
surra ao outro ( e ) mata-o - J:/', em, d, paragoge - réu. sur-

ruar - .red, bater, matar.

V^RA : Estende tu. Vide A\)p

YÉRA: Aqui.

V^^KE : Um pouco.

VT'JRE : Até agora. Vide App., tarabem entras pa-

lavras.

VEV^DN : Apresentar - 1 - Kanendôro ícáiije Jcaa, ven-

cédii: Elle se apresentou, estando niv janel'a - /."aîiej/'iôro,

janella - Lan, na - kãnje, esta,r.

Vj?NVE, veve : Terminação do imperfeito do verbo

iJe, ser, estar- 1 -- Ti korég ke véave : Elle queria ser ruim -

koréf/, ruim -• Ar^i, querer - 2 - //aí xiri vénve kíu, 1 irânlia

vUire : Logo depois que sarou, foi de novo trabalhar -- háti,

estar bom -- xírí, pouco depois, logo que -- kan, quando -- lai-

ránha, trabalhar -- vuir^, foi -- vénve, estava -- 3 -• Ti korég

vénve : Elle era ruim -- vénve, era -- 4 ~ Prôn xóro ix vénve ;

hira òn prôn jávaix ign) : Eu queria casar ; mas a gente

não quer que eu case --jîîî'o?'., casar - .róro, quero -- Aára, mas -

ôn agn, mas a gente --javài.r, não quer - 5 - Pén hõ ti vén-

ve ; hàra ke ton m ha: Atirava elle bem; mas agora não

pode mais -pén, atirava -- hõ, bem -- ke tòn, não pôde -- 6 -

Kixkaktin vénve ; hárat húnc kiveinrè.mfn : Eu me tinha

esquecido; mas agora me Xamhvo -- kívkaMin, esquecer -- /nirw,

já: indica tempo passado -- /.7/iye«?òrá?nc?t, me lembro.

V .Ê'RE : Até esta hora, até aqui ( tempo e lugar )
-

1 - Ha vére kantín : Venha até aqui -- ha, voz imper. -• kantin,

vir -- 2 - \%re knxk ki ke na : Ainda está querendo amanhe-
cer - ki, em - ke, pretender, querer - ku./'à, cedo -- 3 ~ Véri

jen tun ne: Ainda não tem almoço, refeição --jV//, almoço -

<o?i, não ~ 4 ~ Vére .i; kiiròn ne : Eu estou ainda moço -- x,

eu -- kiiròn, moço ( kerôn ), novo - ne, estou - 5 - Pergunta :

Jan, hur kára venjén í Resposta : Vére kkra /nu/n ton ne. Per-

gunta : Mãi, o almoço está prompto V liesp. : Ainda não

acabei de pre[)aral-o -/a//, mãi - /ntr, partícula adverbial, para

indicar o tempo passado - Aára, acabar - venjén, almoço -

hadn, i'nzer -ton, ainda nixo--n<j, está- 6- \'érex kangrát/ca

Iràra tòn ne : Ainda o retrato nàc está acabado -- /langrátJca,

retrato - kira, acabar. Também : Ainda não acabou de comer
tudo - 7 -- Vér'.r São Paulo ámn ra tin ton ne'^ Ainda você

não vai ])ara São Paulo V - áíí?a, você - ra, para - <2?i, v-

i

tòn, não-H- Té^e ti fára je: Elle ainda está forte - íára,

forte.

V7'>'RE : por algum tempo, não por semj)re - 1 - Ha
vére l.antin: \'euha para cá um pouco -A'/, voz imper.-
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kantín, vir - 2 -- Vére ním : Empresta-me - nim^ da-- were, por

a'g'um tempo - 3 - Véréx ahanòa kanjàm ex khno : Quero
alugar ( comprar por algum tempo ) a canoa ~ 4 ~ Fere me
kanòa Irinjám ix : Eu preteudo alugar por pouco tempo a
canoa ~ me, poiico - 5 - Kiw ixm-kn vére niiii : Empreste-
me - kitr, de pressa, voz imper. - 6 - Fere tora : Guarda tu

})or algum tempo - tora, guarda, imper.

YÉRl: Um pouco - 1 - Fér? kupéra : Lava-te um
pouco - 2 ~ Véri rankaráiiha xi : Trabalha um pouco ~ xi,

um pouco.

V£'RE : Primeiramente ~ 1 - Ixáii vére jen kòtiti : Te-
nho muita vontade de almoçar primeiro -je, almoçar - /ioí^íe,

tenho muita vontade.

VETK^'N Uma cousa unida á onita. -- 1 - Amngét ve-

tkán : Uma mào unida a outra - a, prothesft - íu'??-<7é, mão - í,

paragoge — 2 - Aningét vetkán ti jénii : Ura que está de mãos
postas -jíeH, está.

VEXA': Parecer - 1 - T'ania D, kiixá i:e ,ra : A letra

D parece-se com a lua - íá?iía, letra ~ Zcuící?, lua - .xa, está.

VEX/4'N: longe -\--Vexin kinti fódn: está posta

longe -/óá??., atirar, pôr -2- On vexán kknti tin: Viaja
affastado do outro - o«, cutro.

VEX 4'
: Uma vez -

( Vido venxi., venxé ) - 1 - Venxk
mi liòti ix ne : Eu aqui era muito bom uma vez - mi, aqui -

liòti, muito bom.
VEXA : Irmã primogénita.

VEXKUKo^'JA, rexkiiréja : Pente.

VEXj&N : Uma vez - 1 -- /?i 7)en. do ki, kané vexén
kénve: Uma vez queria elle procurar alguma cousa uo cauto

da casa.- impenda, canto da casa - m, casa"/;e?z, -pé -- do,

canto - knié, procurar-^/, elle - 7i:éwt;e, queria.

VEXP^JE, fexfeje : Elorest^er -- 1 - Aa/ê i:exféje mo :

O café estó florecendo.

VENXK R.7ÍDN : Combinar, pensar. Vide evkrédn.

VEXUPO'IX : Vestido ~ 1 - Vexupòix jadnjádn : Ves-

tido rasgado em varias partes -j' ./(Zn, repetido para significar

pluralidade de rasgos.

VE TI NE: E' menor. Vide ve.

VETOIXTO : Improvisamente. Vide App.

VÈVE : Era. Vide vénve.

VI : Palavra, falar ( vide vin ). ¥andameto
VIDNBEDN: Conversação. Vide védnbedn - 1 -- Vidn-

bédn éimo : Estamos agora em conversação - éimo, nós agora.

- 2 - Vidvhédn, mo éiii : Nós conversamos ( e ) caminhamos -

mó. caminhar.

VIDN : Dar, distribuir, fornecer, guardar ~ 1 - ivauarú

kré vídn : Dar herva ao cavallo - kré, herva - 2 - Farinha
zxmá v/dn : Dá tu farinha para mim ~ ?> - Vidn hat ix h\\r/ :

Já distribuí - húri, já : indica o passado do verbo. Vide App,
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VîERiN : Volta V

VlN : Falar, mandamento, ordem, recado - 1 -- Vin kí

ti, mi tà/ vxiire /./: : Eu fui matar uma ouça por ordem delle

-vil}, ordem -- ^?, por-?«2, onça-- tái. mAtar - túfre. foi - 2

-

Vin jétie ir: Eu mandei recado -jéí/(, mandei - o - Fctí/zí

ixm&Jx to cin vei.rmá, ne : Ellas dizem para mim palavras

Situas "fagn, ellas - za?/iá, para mim - A:, couuecíivo - /o, fal-

iam " veixmá, ruim, atoa, louco -- 4 - Kimá chi, ti lémo : Elle

quer falar commigo ~ kémo, quero - 5 - Ei.nnà ti vin hô je :

Está bom commigo - e2x?rta, ])ara mim - /kV, bom -je -está -

6 - Vin váix ti ni ha : Não pôde mais falar- vÁix, não pode

-ha, já -7 -To to ix vin korég hat : Eu disse uma pala-

vra nxim para elle - to, fallar - hat, fazer - 8 - Ix vin : Eu
falo - 9 - Vin váix ti ni : Não quer falar - ráix, não quer -

ti ni, elle está - 10 - Vin kaviéni. kémo ha : Já elle de medo
pretende de deixar de fallar - kamém, deixar de mado - kémo,

pretender - /ia, yá. -- 11 - Ti vin konàna : Elle escarnece - iv>i,

palavra - konàna : atormenta, judia - 12 - Xa jofpni /x ke ve :

Eu pretendo falar a meu pai - xa, eu -jog, pai - ma. a - ke,

querendo - i'e, estou -13- Vi hõ ti nik ti: Elle está dizendo

palavras boas, é manco - hoti, muito bom - /.•, conuectivo -14 -

Jàgne ra nki vin ti nanti: Estão deitados um perto de outro

(e) proseiam - jágne ra, um perto do outro - n&i, deitar - ná)itiy

estão-15 - Eixmà vin ton : Não me falou - tôn, não - 16 - Xa
jogmá vi x /.é ve : Eu pretendo falar a meu ])ai - xa, meu
- 7.e, querendo - ce, estou - x, eu ~ 17 -Viu tòngra : Não fale

- 18 - Vin pire : 1* ala pouco - pire, pouco - li) - Via hõ ti ne :

Elle está falando bem - hn, bem - 20 - Ti viu Jci, tag kéixno :

Eu faço isto por ordem, com licença delle - ti, delle - li. por

- kéixno, faço agora - 21 - Eixmáno cm kémo tin : Elle quer

fallar para mim - eixmin, para mim - o, connectivo - 22 -An
pije cin fo hõ je : Tu não estas falando hòxn-- an, iw-pije,

mao- cin to, dizer palavras -Je, estas - 23 - Déne ve kaniin

vine ti : Elle me couvidoii j'ara ver o bicho - dé ne, déne,

\>\(í\io - kaniin vine, dizer que venha, convidar - ^•e, ver- 24-

Eimánto akaiié józx viu ne: Elle me fala pestanejando com
os olhos - eixynán, para mim - akané jóix, pestanas - cin ne ;

está falando - 25 - Ê/?iòré vin hõ ne ti: Elle está bom coir-

nosco - einhré, comnosco - cin, falando - hõ, bem - ne, está -

26 " Akta ha tin kan tau v/nera : Diga a todos que andem
lá, convide a todos - á /.ia, a elles - /m, voz impr. - í?». ir —

tan, lá - cinera, dize tu -- 27 - Eixmá ti vin kévv- tôn : Elle

está mal commigo ~ e^xmá, ]>ara \n\m-- cin, {'a\ax - kémo,

pretendo - ton, não. Vide krùni je - 28 - Ix jogn tini: ti kan,.

enjucén háti : Meu pai, quando estava vivo, dava bons con-
selhos - /ííi/.-í/, vivo -7^071, quando - tinkti kan, quaudo vivia

- enjiívén, conselhos - A^íí?, fazer, àar -- '2*d - Xa ji gmé. vi x
hé ve : Eu pretendo falar a meu psi. Já explicado. Vê tam-
bém sob a palavra seguinte. Vide App.

VIN KARA V^'IX : Tartamudo, nunca acaba de falar

-vkix, diíficilmente - 1 - 17?i Icocég ti je: Está falando raal^
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balbuciante ( On v/n koréçj ti je, balbuciaute ) - 2 - Vhi leiná :

Prosiador -- /.'eHia, que ^osta -- o -- Vin iMré;/ ti je : E' maroto
- 4 - Vin 1:iiàix : Calado, taciturno - k, counectivo -- uáix,

váiix, não gostiir. TanibtíUi Mu vkix -- 5 - On ti i.r i:in vaix i

Com outro eu estou mudo, caladào - ôu, outro --ím, estou - 6

-Agtôn miDl to vnijéne: Elles estavam falando sobre uma
onça -- í7r/íô??, elles - W2«i to, sobre uma ouça -- w», falando -

jént', estavam -- 7 - Vintòii : Silencioso - 8-6 ô?o vin tòii : Ag^ua

parada, silenciosa.

VIN : Amarrar. Vide App.

VITPKiÎ'IE: l-Fescar - Vitpkéití kanyimve : Elles fo-

ram pescar - /.aw (70 iu-^, foram: perfeito plural de tin.

VIR/'X : Virar- 1 - Kovnrú kri niuja virit ke : Virou

o arreio do cavallo -- Icri, do - ninja, arreio -- 2 -- Kankéi viri,

ke : Virou a canoa -- o ~ V/rít kkra : Virar de tudo -- kkrat

tudo -- 4 -- Virin ti : Vira elle.

VTV'f" : Solidéo, berrete.

Vu, ve : Irma -- 1 -- Ix re
fi

: Minha irmà, minha prima

-fi, ella.

VO : Correr. Vide veinvó. Também significa fazer

bulha, ferver -- 1 - Vóra : Corre tu. Também uóra -- 2 - Uo ton

grá, : Não corras tu: fiques quieto, não te movas -- 3 - Gozo

kl vovòkte : Corria frequentemente no porto -- ^rô/o ki, no

porto - 7.:e, suffix o para indicar o passado.

VOX'X: Falar. Vide App.
VOG : Amolar, judiar.

VOG : Corredeira dos rios - 1 -- Gô/o vog ki judn :

Chegar na corredeira do rio - ki, na -judn, chegar,

VOG : Judiar, amolar, atormentar -- 1 -- Ix vog tòngrk :

Não me am.oles - 2 - Déjà ti vóg V ; Porque atormentas a elle

-o-Ix pia ti vog: Eu não faço mal a elle --/)<ía, não -- 4

-

Ix lairanharanha kéira ix vóg mo he: Não me amoles, em-
quanto eu trabalho - Aíz-a, veja: serve para fazer o impera-

tivo. Vide App.

VOG : M over -- 1 -- Vóg dénera : Vire para traz - déne

dére, para traz.

VOG KOXA'NA: Judiar - 1 - Peje ix méix vóg ko-

núna ? Porque judias dos meus animaes V -- áéje, porque -

méix, animaes.

VOG: Expulsar, tocar-- 1- Vógnera : Toca fora. Imp.

- 1 - Eixmn fiiixfyxix voguera : Toéa tu o xupiín para mim -

filix-fnix, xu}iiin, passarinho conhec do, de côr preta- 2-- Ti

vóg ti : Fulano de tal ( elle ) toca a Sicrano de tal - o -- Xan.ri

vógn ja ix tin gi/ : Eu pretendo ir afugentar os passarinhos

- xanxi, passarinho.

VÓPKE : Tirar - 1 - Ti kriu pan vóp ke ti : Fulano de

tal pretende tirar o lenço, liame da cabeça de Sicrano de tal.

VO'KA : Traspassar. Vide App.
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VO'RE : Correr, ferver, fazer bulha, mover -- 1 -- Vein-

fuore iógn. kainká ti Jceti : O vento faz inover as folhas seccas

-veinfuore, folhas -- /oV//t, seccas - ?;ór'', mov tir -- kéti, faz.

VU : Empinado - Kit éne te iil : Lá está empinado -

î'v, empinado, One, lá - te, no.

VUA' vu^ vuo : Carregar -- I -- Kanlcvii fuore xamb
ix\ hàra af/tCni viiáino : Fai p»'g'o alambary ; mas o j)Ovo car-

rega ( t/ra a saber )
- Jccml-ró juòre, alainbary -- xamb, pego-

tjc, eu-hÁra mas - agtôn, a gente - riiÁmá, carrega - 2 - Em-
bri viió lie : Estáo nos ajudando a carregar - rn, nos bra,

junto - ne, está - 'ò - Ixún kaxorro vaõd ja ne : Já está

carregando o meu cachorro -- ixèn, meu - jánc. esíá agora -

4 - Ti anguéi vuòn ke ix : Eu pretendo trazel-o para pas-

sear -angcéi, pas-«eiar -- he, pretendo - 5 - Onu, veinkangrà.

ágn venxéra vditka : Traziam o defunto quatro pessoas -- ô?i,

algum -- renxére, defundo -- 6 -- Gire vúítkan fi ne : Ella

está carFegando o menino - (/ire, criança - 7 -- 'A" vúitka kan,

xère : Emquauto o carregavam, morreu - kan, no momento
- xére, morreu - 8 - Viiot kan já ti : Elle esta carregando -- 9

Viiòt ke ton kára ix ne : Eu não estou sendo capaz de car-

regar tudo ~ Ice ton, nào posso -- kkra, tudo, acabar -- 10 - Ti

vútkje ra,ti tére: Apezar de elle carregal-o, elle morreu - íe

elle "je está ra, apazar -- 11 - Vuó corég : Ditficil pai-a carre-

gar - kcrég, difficil - 12 - Vuõt kan ti : Elle carrega. Vide App.
VUO'G : Mover ( vuég)-- 1 - viiég vuoeg : Vários

movimentos- 2- Vuég hitl : Fazer movimento - o - Ti vuét

khiti focln : Deu-lhe um empurrão -- /ôíZ atirar- 4 - Vuét ti

jéne : Elle se move -- jéne, está.

VUO"T : Virado - 1 - Kõixrná pene vuiit kanje : Está

com os ]}és virados para cima— kõixinán, para cima, - pjéiie,

pes - kánje, está - 2 - Eix ki lire vuõJ ne : Estou virado

olhando para cima - ki. em - /ire, olhar. Vide App.
V6^"IRIiI : Fui, foste, foi. Períeiio àe tin, ir, singular -

1 - Arót kára anvéi vúire : Entrei na horta para passear - a

de aró, prothèse - r >, horta - kára, entrar dentro - 2 - Ti bré

vXiire ix : Eu fui junto cm elle - òre, ]\\x\t<}
-

'6 -- Ix jógn
angvéi vxiire: Meú pae foi, passeiar-4- Vnire ti hiiri: Já
foi-se embora-//, elle - /aijv, ya : indica tempo passado ~ 5

-

A'ma São Paulo la Jinro viiire tôn ne V Você ainda não foi

))ara São Paulo - ama, você - la, ra, para V - lixari,ja. serve para

fazer o tempo passado - íô?/, wao - né esteve (foi indo).

VEYŒ TIN: Trazer, levar para algum logar - 1 - /uío/yá -

ra pére vuire ix : Eu o carreguei fora da ca%a- in, casa -

tonjá, fora - rrí. para.

T0TNV/';1RE : Voltou ( voltei voltaste ;
- \-Dére totn-

vïi're : Voltou atraz - r?ére, atraz.

FIM
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Â' prep., para Indicar o complements de meio, ins-

íruni3uto. Ex : Moinho movido a agiia ; exjirime-se o A
com tan^ ta - 1 -- Gòio ta jóixke : E' movido, é tocado, mo-
ve-se em gjic, tocado á aguR - 2 - Pótan de han : Fazer
uma cousa com nina pedra - de : coi^sa - han^ fazer,

A: a, para, compiemeuto de termo: traduz-se, com
ma, ou sem elle, pondo o nome on pronome ou complemento
de termo antes do verbo : Elle me dá dinheiro : Eixmá.
dinheiro ti nim - ti., elle. -- nim dá.

ABA
( p. ex. : do chapéu ) : Janta.

ABANDONAR: Ré, továix, ra - 1 -- Men ré : Aban-
donar o animal - mén, animal -- "2 -- Ga továix : Abandonar
a terra.

ABELHA : Mang : é o nome geral da espécie. Jónje
é uma variedade.

ABERTURA : Dôro -- 1 -- Abertura da cova, gakòn
dòro - qa, terra -- Imx, cova - dòro, buraco abertura.

ABÓBORA : Pe - M, Pakon ( Vise ).

ABORRECIDO ; Venmá.
ABRAÇAR : K^nmi.
ABRIR : Dô, dôro, dôn - 1 -- Abrir a porta: Don ( Ch.

L. ). -- 2 -- Jenjére
( p. ex., os brai^os )

-- 3 - Abrir os olhos :

BeitJce, mhríiiike ?

ABSOLUTAMENTE : Tavm.

ACABAR : Kénere, kanéne, kára, Jcárãii -- l—Kanétiera :

Acaba tu - 2 -- Petkkra, acabar.

ACHAR, descobrir : Ve.

ACAUTELAR--SE : Kéra, kira, kéira, kére, kéêra, ( o

cave latino ).

ACCENDER : Aiénka, aiánka, kiénka, k/àka, kiánka

( soprar ), kuánka.

ACERTAR: Pen- 1- Ti ti pén, acerta em Fulano de
tal -- elle, ti, Fulano de tal -pén, acertar.

ACIMA: Kõixmá (adverbio) kílxmá.

ACIMA ( Posp. ) : Kri - 1 -- 1'éx krl fi kint> : Está posto

uui cima do outro — véi, prefixo que serve muitas vezes para
re<íazir o nome outra palavra-/?', posto. Também veikri,

re/kriíòn servem para fazer o correlativo ou reciproco - kri,

acima -- t, connectivo - òn, outro.
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ACOXTKCEK : i:>e - 1 -- Aconteee ás vezes: KC^jen be

- Icpjen, ás vezes.

ACORDAR: lÁri (do somuo ). Sif^uifica também abrir

os olhos, como, nôro, dormir, siguifica fechar os olhos.

ACOSTUMADO : Toi, fo, <j\\je, toixtkn.

AÇUDP] : G^iio mfé - gói'i, aíxnn - nifé, fechada.

AÇULAR ( o cachorro ) : Fódu.

ACUSAR. Vide dar parte ao juiz.

ADIANTE (tempo e lugar): Jo, jii, ja))ié, jamí. jnf

- 1 - Anjíoné tni : Ir adiante ( anjómén tiu ).

ADOBAR : Greu - 1 -- Adoça tu : Gré.nra.

aDORN( ) : Kiipé - 1 -- Adorno de peito : Nkatki ( ro-

sário), fcti".

ADULTO: Karkn.

APFASTAR : Ve.mn kiinti fódn -- 7-exén, longe -fódu,
atirar.

AFILHADO: Venkupé - Icupó, lavar, baptizar.

AFINCAR: CKxi.

AFOGAR (morrer na agua): Gòio lei tére, engôio

rog kan, kantére--ki, na. --tére, morrer.

AFUNDAR: Púíke, pur,

AGARRAR, pegar, matar : Ge. Agarrar com força,

kagmí.
AGRADÁVEL: JIõ.

AGUA : Gòio - 1 - Gòio ni háugja : Cabeceira da agua
parada - w/, parada - //Í7ír/ja, lugar onde uma cousa começa,

de han, começar -jo., lugar -- 2 -- Ir buscar agua : Arú tin -

aril, cabaça - tin, ir - 3 -- Agua baixa : Gò/o gu - 4 - Gòio

nifé : Agua fechada -- 5 -- Gòio ni : Agua parada.

AGUAR ( ir aguar ) : Arútin. alâ tin. arú fin - ni. ca-

haca- tin, ir. Rií, rumik, rudii : Cabaça. Os Kaigáng não

tem outro vaso para ir aguar, a não ser a cabaça.

AGUARDENTE : Gòio fá. Uma variedade delia se

chama kiki ( é feita de milho ou de pinhão ).

ÁGUIA : Ave de rapina : Kakin.
AGULHA : prèja,

AGUT/' : Bixo conhecido : Kaixó.

AH ! ( interjecção ) : líen !

AINDA : Vére ( até este tempo, até este lugar, até

aqui)--l" Vère x kiiron lie: Sou ainda moc^o - kiir(m , moço
- 2 -- Ainda não -- í^n, a\\xàa-ningé.

AJUDAR, traduz-se com hré e com a palavra que exprime
a acção com que se ajuda alguém -- 1 -- S/n6>'á viiò ne: Está

ajudando a carregar -- vue, carregar - 2 -- Jágne bre két' :

Ajudar-se um a outro --;Ví^»íe, um a outro -- /i'éí/, fazer -- o -

Jágne bre ix mukitka te kaiikéi larái : Ajudo a elle a ar.
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rastar a cauoa tora do raatto -- ag, a elles - ix, eu -- ni -ukitka,

matto - te, do - kankéi, cauôa - larii, varai : arrastar - 4 - Ti

bra denúm liain: Aiudar alguém a fazer tndiO - hadn, fazer

- denúm, tudo -- 5 - Ajuda-me tu a sahir da agua : Ix bré

gaio kan h<: kanknten--kcn, na. -ha, voz de mando - kankúten,

sahir -- 6 -- Jáí/ue bré tknke : Ajudar-se um a outro -- íájiA^e,

fazer.

AJUIZADO : Jukrem<?.

AJUNTAMENTO: Veixm*? ( mauada de porcos p. e. )

- 1 - Giri veixmá : Ajuntamento de meninos -- 2 -- Agn teix-

mè.: Ajuntamento de g-eute.

AJUNTAR: BakantAi -- 1 -- /Irros bal:amónera i arr'Z

bára kamó): Ajuntai vós arroz. -- 2 -- Ajuntar o ^owo : - Agn
tong vojeto keka (

.''

)

ALAMPADA: Monkdpo (São Paulo).

ALLARGAR : Jedu--jef7n
( p. e. a estrada).

ALEGRE : Man - \\u, maho.

ALE'M : Bré : Além de pão, me deu carne :Pão bre

Ixmán denC'ii' nim -- ixmán, para mim -- pão, pão -- dewf, de

bixo -- ni. carne - nim, deu.

ALE'M : Kafán - 1 - Além do rio: Goio kafin te -te,

em - 2 -- Gòio kafán ra tin : Ir além do rio -- ra, para ( indica

movimento para lugar ).

ALGIBEIRA ; Doro, kak/. ( dentro )
-- 1 - Pôr alguma

cousa na algibeira : VeixkakÀ fódn-fódn, por, atirar, lançar -

veixkakí, dentro.

ALGUM : Ou, ônt-ôt, um. On, etc. siguifica também
outro, e também um e outro. Neste ultimo sentido, se es-

creve ás vezes uma vez só, visto ser uso dos Kaingáng de

usar, porém não sempre, um só membro da correlação. Al-

gum se traduz também com atinmá. composto de a prothèse -

U7n, algum - ma, paragoge. - Traduz-se também com ut - 1 -

Alguma cousa, tudo : Denúm - de, cousa ~ n, connectivo ~ lun,

algum.

ALGUMA COUSA : Tónda, tanda ou.

ALMA: Veikupr? (cousa branca).

ALMOÇO : Jeu, venjeu, fcnj^n - 1 - Almoça tu : Jéngra.

ALMOFADA; Fakr^y^ - krin, cabeça - fa, iustrunu'.nto

ALTIV'0 : Kairáme.

ALTO: Kóixmá (em cima), téie, téje. ( cumpi-ido j,

téi, tái, kri, hii - 1 - Kõix ( kiix ) kané uié : Olhou pouco alto -

me, pouco - 2 ~ Mais alto. Vide mais.

ALVO : Titankare ja vo ve ( ? ). Vide App.
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ALLUMIAR: Gru ( resplaudecer ).

ALUGAR : Ve're kan jám-vere, |ior algum tempo - Icaii-

jám, comprar.

AMA : Pafrt, ( mulher de criar criauças, ama de leite ).

AMANÇAR: Kairdnhi, kauheni'n. kajére, kanh^re.

AMANHÃ: Vííix, vajo, vài ká, vae ká, oa ká, vao-

ká, vai -- 1 -- No amanbã : Veia kA-ka, em - 2 - Amanha de

tarde : V<tia ká arkn kàxka--aníit, sol, calor - káxka, ceu.

Tambein se diz vaká,, uaíkà, ua/á - 3 -- ]'^aikéra kkxka :

Amauhã de tarde.

AMAR : Kikairóne, kevenh^íra. keveuhera -- 1 -- Em
kikairône ti.: Elle uos ama -- c;*, nos. Também se diz kivein-

ràmen.

AMARGO : Fa, fofí, fu(í. kaj^/, kají^. Fa. propriamente

iigniíica azedo.

AMARP^LLO : Kupr/ kuxíia ( brauco-vermelho )
-- 1 -

Pau téie biingli ve : Como a cauda ( ainarella ) do passaro

cachique -- />fl?iíé2e, pas -aro cacique -- /< n, amarrado -- íé2e,

cumprido ~ huiiijh, cauda, rabo - rc : é. como.

AMARELLÃO -- 1 - Está com amarellào Kupriktinio,

de kupri, brauco -- 7110, agora.

AMARRADO, feixe : Tokumtokf/m.

AMARRAR: Xe, tog, pugu, pan, kix^ -- 1 -- 7o/iíra :

Amarra tu -- 2 - Xe -- á, um preso -- il -- Kixéra : Pega tu -- 4 -

Krin pan : Fita para amarrar a cabeça -- knn, cabeça - 5 -

Vein krin p 11 jin ti: Elle amarra uma cousa acima da

outra -- tii elle.

AMASSAR: Ngrudn.

AMIGO: Jíígne kiveiurífmeu - jV/gué, um a owiro -ki-

{•einrixmeu: conhece-se, ama-se -- 1 - ) e/i.rd?i .yi>.V'i6 k.ccinr&-

men ; óri kikakíui jàgne : Uma vez eram amigos, agora são

inimigos - yen.réji, uma vez -- fwv, agora, hoje - kikaktin : uão

se conhecer, ser inimigos. Diz-se também : J&gne kikaiône,

-Amigo simplesmente se traduz com as palavras aUngré.

rengré, hõ, kitkanheróne, kaikk í este é substantivo )
-- 1 -

KcJró
fi,

kixkairòji : Amiga -Ji, ella.

AMOLAR (alguém) bulir com alguém: Vóg.

AMONTOADO : Nonjm-o.

ANANAZ : Lanhdra.

ANDORINHA: Tope meia -Tope. de Deus- méin,

animal :

ANGITLO : Dogn dó, pen dû, jodjoro.

ANIMAL: Mé, mein (animal domestico); (íe, da : ani-

mal domestico e selvagem -- 1 - Animal braho : iJén jun,-

Tauibem se diz tiu'»., déne.
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ANNEL : ToJcfine - 1 -- N/nf/é iokfine: Aunei (do

dedo ) da mão - ningé, mão.
ANNO : Pr'An^ plan -- auno passado : Priin tin ja

itiie ki-éw^ aquelle - lei, no -- 2 - Cada anno : PrAii grét ki

- 3 - Um anno completo : Pr'Àn kri ti ni - 4 - O anuo que

vem: PrAn kaniin-h- Priui Ô7it ki... Prán Ont ki tíju: Um
anuo sim, outro não -- kf, em -- / -- conuectivo.

ANTA : Ojòro, ajôro.

ANTEBRAÇO: ' Nindó jopé (de jo, adiante )- jOf«

braço ( S. Paulo ).

ANTES, adiante : Jo. ja)né, jamí (
posposição ), ka

( esta propriamente significa no temjio que )
- 1 -- Ir adiante

da gente : Ag jo tia - ag, elles -- 2 - Pouco antes : RA (perto),

-- 3 - Pouco "antes de chegar : Jut ra-jut, chegar -- 4 -- Antes

de deitar: Anàix ke ka - a., prothèse, náix, àeitar - ke, que-
rer -- Â;a, no -- 5 - Antes de um anno: Prán jo - prán, auno
-- 6 - Antes do tempo: Kiirán ton (tempo não) - 1 -- Antére

ke kan ke, ti kf: No que morna, íallava - «?i, de «Míére, pro-

thèse -- ke, querer -- ti, elle -- ke, fallava.

ANTES DO TEMPO: Kuráv ton jauá?x-l -Anku-
rkn ton, ki kankxxten : Nasceu antes do tem})0 -- ki, no -- kan-
kúteii, nasceu, appareceu - 2 -- Antére javáix ti tére : Elle

morreu antes do tempo : — ti, elle.

ANTIGO : Onove ka.

ANUM : Amé (pássaro).

ANUS: Tafá.
ANZOL: Enkfi.
AONDE : Déto, énto, hera.

APAGAR : Kekóra (1), dun, dur, dur, dãru, -- 1 -- Dor
ti : Elle apaga -- 2 -- Piu duro : Apagar o fogo -- pin, apagar.

APANHAR, RECEBER : Ma, ba - 1 - Apanhar chuva :

Ta váiii kriniá - ta, chuva. Também ta fan-fan, apanhar.

APERTAR: Kagn. venjenmira - l - Ga,\(iado apertado

(estreito) : Pentoró kantararàdii.

APERTADO ( estreito ) : Tdra.

APERTO : Kangão.
APITAR: Kudn, in húi, eng--/iui--in, on -eng, nós.

APEZAR DE : Ra
(
posposição ), ará.

APODRECER : Oáktimo - 1 -- Podre, kokré.

APPARECER, ( vir ) Vem. : Do sol, jud, jun
APPARECER : Ve (ter apparencia ), Ih'i, vei, kankn-

ten, knten, akanknteii - 1 -- Ar-Án Uri : O sol apparece ( Uri,

propriamente acordar do somno, abrir os olhos) - 2 - Kankúten
propriamente sahir ).

APPARENCIA: 1 - Ter apparencia: ve, véi.

APPARECIDO, semelhante : ve, véi

APPETITE : 1 -- Não tem appetite : Jent kamé.
APPRENDEIR: Veinrámen, veinrán, kiveinrán - 1 --

Eix veinrán nikrén hótiti : Eu desejo muito apprender a 1er,

( 1 ^ Kekóra, kekónra : apagar ( p. e, a tinta ) limpar.
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a fazer coutas -- luJcrn, fazer coutas -- hotiti, desejar muito -

2 - Enãàix kiveinrkmen : Apprender a cosinhar - dáix, cosi-

iihar -- 'ò - Venluiiò : Ler," apprender a 1er -- aro, letra -- 4 -

Kilaíróne: appreuder -- 5 -- Appreuder a escrever: Vevha-

rò-Q, - Ontàn venharú timo: aquelle que appreude a 1er

ou escrever : discípulo.

APPKAZER: 1--Appraza a Deus: Am/
APRESENTAR : 1 « - 1 -- Vevédn ( sendo varias as ve-

zes em que se apresentam as cousas ).

APRUMAR : Kambúno, kamJnxdne.

AC^UECER : Xut (a mão), xu ; kran.

AQUELLE: E'?ie, tan, Néliiie- On énc fi: aquella é

mulher -- ún, é --//, ella.

AQUI: Tàlca., tag, ta, áti, m/ - 1 - TÁgini : por aqui -

vii, por.

AR, RESPIRO: Jengére.

ARANHA ; Hukrin ( é uma variedade ),
pateJdz, pn-

tekri.

ARAPONGA: Kógn.

ARARA; d-ocfi, kaéi.

ARCO, t RECHA : Vije - 1 - Arco da cftkleira : Jlútgh,

vnije.

ARCO-IRIS : Tandò ( raio da chuva ) - fan, chuva --

dû, raio, espada. Também .sig:nifica relampaj^o.

ARCO DA PANELLA, DO CALDEIRÃO : T< kfiuja,

de tokfin, amarrar, e de ja, instrumento ( htiígh ).

AREIA : Lanharknha i ranharinlia )--!-- Praia do rio :

qôio lanhará, Ilha.

ARIRANHA: Grére.

ARMA : Dó. ando - 1 -- Arma curta : dó rúro.

ARMAR ( EXTENDER ) : JajÁn, ka kané ( V ).

ARMÁRIO : Fuá, kuríi de - kui-ú, panno -- de, ar-

mário, jénde : arcnario de mantimentos.

ARAPUCA: YJngje.

ARRANCAR : Konòn, imperativo -- konònera - 1 -- Kuk-

féra : arrancar ( a pelle ) imper, de kukfén, kufén, kúno,

nóti, ( arrancar as botinas ).

ARRANHAR : Kiiéja, kiidjéja, knkxé.

ARRASTAR : Larãg, ararid ( a canoa do matto ).

• ARREBENTAR : Topên, kaxpán - 1 -- Arrebentar a

cerca : Ro fodn.
ARREMEDAR: Kangri.

ARRIBA : Kufpná. kn.rimí, kòixmá ( no alto, em cima ).

ARROJAR SE : ge.

ARROMBAR: Nam.
ARROZ : Gira kanxire, ou gira xire-xire. kanxire,

pequeno -- f/ára, milho.

ARROZAL : Arroz kre, gira kan.rire kre, i6 gara

kanxire, kre, planta - to, logar.

ARRUMAR: Jliti -- l - Niiija hiti : arrumar a cadeira.



ARTELHO: Peiíféie -- féie, dedo, péii, j)é.

ARVORí] : Ka - 1 - Arvore í^rande : Kau téie - téie,

alto, graude.

ASSAR : Jagnié, jeiígá.

ASSADO : Jénc/o, tógn.

ASSAR : JéiKfo. jÁnqo, tógn.

ASSENTO : Dére, iiíja.

ASSIM : Ge.

ASSISTIR: (Um doente): Kangi re /x l:ó/' -- langá,
doente -- ra, perto - Jcói, comer. Vide trabalhar, ajudar.

ASSOPRAR : Ilui, hu.

ASSOBIAR: Fxúx, huL
ASSOBIO : Enghui.
ASSUxAlR : Kiiubédne, kud.

ASSUCAR: Totó vau.

ATAR: Tokíin.

ATÉ AQUI ( lugar e tempo ) : Vére.

ATÉ AGORA : Vére - 1 -- Até agora não : Ton - 2 -

Ainda não : tòn.

ATIÇAR ( a lenha ) : Jod. jódn.o.

ATIRAR (no sentido de dar tiros): Fén, penai, pene,
jM'n, pene, pÁnno

ATIRAR NO SENTIDO DE PINCH4R : Fódn-1 -

Léti fód)i -- le, fora ti - eWe- 2 - Pó fónera : Atire pedras -

fónera, impor.. Também létití fóre - 3 -- Vavá : atirar fora -

4 Vavárxa : Atirar fora.

ATOLAR: Orá. oré.

ATOLEDO : Oro, oré, orà.

ATORMENTAR: Konánera ( imper. ), vog.

ATRAVESSAR : Bran - 1 -- Emprii tan brin ké'lra :

Ten lia cautela em atravessar a estrada--e/<ij9J'ii taji, iia estrada --

Jcéèra, veja ( imper. ).

ATRAZ das costas: Apani te, de a i^rothesi -- páuí,
costas -- te, em - 1 - Veixpánii eokix : Olhar atraz das costas
-- 2 -- Krin pán : Atraz do «nonte -- Icrin, monte. Krin pan
significa também : Correia das estrellas ( as três estrellas do
Orion ( Tel ).

ATRAZ : Dére, do, ndo, to -- 1 - Voltar atraz : Dére vnire
- vii/re, foi, perfeito de í/h- 2 -Vira atraz: Vog dénera

{ imper.) -• vóg, mover - ra, de denera. terminação do imper.
Também se diz : vóg àónera.

ATRAZ: TO'T, dot, do, dóa - I - Vóg douera: Volte
atraz - 2 - Van dór : Atraz -- van, prefixo. Tót significa tam-
bém de novo. Ex. : tnt-k intín, voltar - k nthi, vir.

ATROPELADO : ( confuso pelo temor ) : mómen ( te-

mer, estar espantado ).

ATTENDE R O PEDIDO : Atr.n kéx, hat Jake.

ATOA : Dennn ton ( tok ), kutà : bobo, atoa, - korég :

mau, atoa.
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AUSHINTE : Está ausente : Tonjamitlt/'-tonjâ, ausente

fora-ti, está

AVARPiNTO : Deikemi ( Tel. ) de, cotisa -- kémá, gosta.

AVENTAL: Toxk-l- Fé, toxá : avental de peito -

fé, peito -- ?i - Fa<j veinpefin : Avental das mulheres -- veinpe-

fin, avental ou xiripá - fag, delias.

AVO' ( a avo ) : Jog-jnn (avó paterna ) -jog, de pai -

ja7i. míú" 2 -- Janjáit {janjijkn), avó materna, mãi da mãi -

fi, ella.

AVO : Beii, hon - 1 -- Avô paterno : Jognjógii -- 2 -- Avó
materno : Jaii jógn-jaUj mãi.

AZA: Féêre - 1 -- Debaixo das azas: Fén-e Jcrén--2-

Dénféére : Aza de bicho
(
pássaro )

- 3 -- Diz-se também fééne.
AZA DO VASO ( e também de pássaro ) : Jenbúng

(jenjnng f \

AZEDO, amargo. Laranja azeda : Náni hovaix, laja,

kajé.

AZPilTE : Kante garajéngo{m\\\xo,(\\xe está assado V).

AZUL :
'/'()/ Icoreg [toi, verde -- korég, feio), Icxidna.
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BABA : Jark.

BAÇO : Tamd ( também ficado ).

BÁCULO : Ka.
BAGO : ( fructo ) : Kaaé.
BAGO ( DE CHUMBO PARA A ESPINGARDA ) :

Kané fa ; boká, J:ané fa ; dó kaiié fa - boJcà, espingarda - dó,

arma.
BAILE : GRINGE ; oeingrin^ veingrire, ceingiére, kren,

gren.

BAIRRO : Etid ( villa, povoação, cidade ) - 1 - Meu
bairro : Jamk.

BAIXADA : BtRE.
BAIXAR: Gii.

'BAIXO, curto, pequeno : Rxxro, luro, pran, einpráu,

Jcren -• 1 -- Homem pequeno : Ungré luro, ônô luro.

BAIXO : Krén, kré -- 1 -- Em baixo : Ven Jcrén, enkrin
-- 2 -- Está em baixo : Kre va-va, van, está - 3 - Para baixo :

Veixkré - 4 - Veinxkré ve : Elle olha em baixo. Diz-se tam-

bém gre. Olhar para baixo : Vein kréno eváix, veinprkn eváix.

BAIXO ( opposto de em cima ) : Gu - 1 - Gti kánte :

Lado de baixo -- kánte, do lado
(
pospôs. )

-- 2 -- Gu fi li xa ha :

Já está ella muito funda--/?», fundo -^, ella ~ í/, rnuito ~

xa, está - ha, já.

BAIXO, RASO : Palère, parère - 1 - Rio que não è

profundo : Goio palère.

BALAIO : Keini.

BALANÇA: Ti kaiubú jafà-kambú, peso ~ </, da tal

cousa -
j'>fá, instrumento.

BAMBEAR : Joké - 1 - bambo : laugrá.

BAMBU' : Tugnã ícakró ( esta ultima é uma variedade

que serve para fazer flexas ). U de uakró, nasalado.

BANANA: Banana, Tiign bucing kané - fiign, caefê -

buõng, grande - kané, fructa.
' BANANEIRA : Tilgn buõng.
BANCO, CADEIRA: Ninja, ninjafa. - n/n, ?entRr -ja,

instrumento, logar, jafi, instrumento
BANDEIRA : J\Hruxi~kurú, panno, xi, pequeno.

BANDO, ajuntamento : Veixmi.
BANHA: Kavó.
BANHAR-SE: C/ré.

BANHO : Kupé, kupéia, ( lavar-se ).

BANQUINHO : Xhi xin-nin, sentar - xi, pequeno.

BAPTIZAR : Kupé ( lavar ).
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BARATO: JCanjam j-ni-l-anjám, compra -- ./v», pouco -

1 - Kanjám a'infin : CompiMr muito barato -- //. muito.

BARATA : Kròjo. knxjo, ( uuia variedade ) Uri,ci.

BARBA: ./TA', Joa -- 1 -- Barba de j.áu (raiz): Ka
jaié.

BARRANCO DO RIO: Gôij fwire..

BARREAR : Intonuíx - <rr/, barro -- 1 -- /// fouf/à ti : Elle

barreia .

BARRTI. : Gaio fá de.

BARRIGA DUX, du -- 1 -- Barriera da perna : vide perna.

BARRO : Ga. eiigÁ ( terra )
-- 1 -- (íòro, c/ròro. <jrôra - 2

- Groro grill : Artefacto de barro ( artefacto caseiro ).

BARROTE DA CASA : Intoró, de into, parede - ro,

cerca. lato, deriva de in. casa--ío, parede - ou de in, casa

- tói'0, veste, o que encobre.

BARULHO: Oé/je -- 1 -- Barulho de uma cousa que

cabe: Ti J:úte-ti, de tal cousa - kútf queda -- 2 - Eazer ba-

rulho qualquer: Veinvó -o -- Fcfé -- í -Não faz barulho: Viu

ton - vin, ])olavra -- ton, não.

BAóTA : Gétlca.

BASTAR: Kran. Vide dar.

BATATA: Ped-C^, dun.

BATER: tkin, táix, ten
(
perciitir matar). nite--l-

Ka nite : Bater com porrete -- 2 -- A vespa bate em al^^uem :

Tito kiti ta feiniú-ti to, em alguém --fe/íífZú, vespa. Ju,

em. ta, bater. Siírnifica isto, que a vespa bate com a parte

posterior do corpo em alcuem. enfiando-lhe dentro o ferrão

( r^rc. ferrão ).

BATER: Krõngn, grlingn - 1 -- lantlci hriign : Bater

ua \)ort2i - ianth'i
,

porta --2 - Kr iing' g ra ma: Bata mais -

krún(/rá, imperativo (também kúngré).
^ BATER (pisar): Gau.
BATER: Póp--í--0 passarinho bate as azas: Xan.ri

féèra póp - xa)ixi, passarinho -- fèi'-ra, aza - pop, bate.

BATER (do coração): Tógn. Es.tá batendo: Kantógn
-l-aii, está -- 2 -- Bater repetido: Togn togn.

BÊBADO : Tére- 1 -- Tére ti : Está bêbado. Também o

bêbado - 2 - /rére _/if : A bêbada --_^, ella. Também téô^re.

BEIJU : Mistura de farinha com cousas doces : Xiri
haxire.

BEM: IIo\ ho' t. poLvin, - 1 - Pakxinti : Elle está

bom -- 2 -- lia Iiõ vian : Passe bem - ha, voz imper. -- )nán., con-

tinue.

BERGANIIAR, VENDER : Peno, feno - Un pOno :

Troco outro - un, otitro.

BERNE : Ktum, kitxxdn - 1 -- /./• kifndn : O berne que
está em mim -- /x. meu. Espécie de berne hilurú, hckurn.

BARRETE, solidéu: T7n\.

liESOURO : Mareia ( S. Paulo ).

BICO : Ja, jan ( dente )--!-- Bico de pap?arinho :

Xai) .ri ja.
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2 -- lia hi) tœ

BIGODK : Jantku kri giix ( da boca eiu cima cabei-
los ). Também : Jantkxx kri náix.

BICHEIRA : /famn/vwá. Bicho (animal): Me ( cavallo,

sabiá). Ka, de mosca -- iakua, lagarta.

BICHO : Den -- 1 -- Dev.jun : biclio bravo -- 2 - Véne tan:

Aquelle bicho. Também : Déiie éne-éne., lá -- 3 - Deu ne ni :

Came de bicho - cZe, bicho. Diz-se também rfe, déne--é--De-
num : Algum bicho, outro bicho -- 5 -- Verme : Kajafá,, kaian-
kuá, konfòia^ kifóia - ka, mosca.

BOCA : Janfkïi", jeiítku.

BOCADO : Kugmira, kruymára.
BOClíJAR : A'nge -- 1 - Ange xogmo : Estou bocejan-

do -- 2 - Angémo, o mesmo sentido.

BOIAR: Xat.

BOLA : Gra, gró, jakrín.

BOLO : Emín
(
pão ).

BOLSA : Peròqn
(
patrona, sacco ).

BOLSO : Veinkané.

BOM : Ha - 1 -- Ha tavin : Bom de tudo

vinfi ti : Muito bem /de tudo.

BOM (melhor:) Tampri (superior).

BOM : Hei -- 1 -- Man hó" : Muito bom -- Dian, muito.

BOM
(
que tem serventia para alguma cousa ) : Hij -- 1

Ko ho'''' ti : Muito bom para comer -- ko, comer - ti, muito - 2

Lairá.7iha ho"ne ti : Elle é muito bom para trabalhar - lairk-

nha, trabalhar - ti, elle.

BOM ( estar bom, ficar bom de saúde ) Had, j^akxin,

hrj" - 1 - Had, sarar, ficar bom - " - 2 Pakxin : Ficar bom. me-
lhor -- 3 -- Está bom V : Ma hõ pa, mais ; xin, bom.

BONITO : Ha, xin, hÕ - I -- Ha tavin ( xin tavin ) :

Deveras bonito ! -- 2 -- Casa bonita : In xin - in, casa - xi,

xin, bonito.

BONECA ; Fóke, fòu.
BORBOLETA : Totógn. Outras variedades : mebõré,

membre -- 1 - Borboleta preta : Totó xu.
BORRACHUDINHO : Kran, karán.

BOSQUE : Uà., Ciiitka, ãái. (1) Vide matta.

BOTÃO: Den.
BOTAR FORA : Le /ore, vavi - Léti ti fore : - elle jo-

ga fora - Ze, £orsL--ti, eWe-fódii, atirar - 2 -- yaí'ár.xa : Está
botado fora -- xa, está.

BOTINA : Pentoró ( vestido do pé ) - toro, vestir.

BRABO : Korég, diun, jun, jôn, -- 1 - Bixo brabo. Vide
bixo - 1 ~ Estar brabo : jxxnne - ne, estar. Diz-se também jo, ju.

BRAÇALETE: Nmdó tokfin

BRAÇO: Pen,jen -1- Braço posterior: Péb:(o"ngk--
hnijngli, grande - 2 - Braço esquerdo : Pe kkin -- 3 - Braço ante-

rior : Jò pé -jo, anterior. Braço também se traduz com nindó.

(1) V nasalado.
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BRADAR : Fran, prén, prùra, pféle.

BRANCO: /vupn' -- 1 - Homem brauco : Fúng (deriva

da palavra fogo, portuj^ueza )
•- 2 - Brauco de ovo : (Jarin kré,

délie hitpri -- (firiít, gallinha, kré, òvo -- deae, cousa. - kiipri,

branco.

BRAZA : Pianxo, pro^Lv n</r[\^ prlux.

BRKJO: Oré.. Vide lagoa.'

BRIGAR: Kungré, ge -- l -- Brigar um com outro: Já-

giif ge. jÁgne knvgré, jagoe tou ge --ton, com ~ t, coaeuctivo.

BRINCAR : Kajnno, kanjiuio.

BRINCOS: Ntagréin toxi- iiingréin, ouvido - ío, a al-

guma cousa - ccn, preso. Também. Veinnigréín toxi.

BRINQUEDO: Kanjnn niafà - niafá. instrumento ~

kavjnn, brincar.

BROTAR: Búro- 1 -Broto de fumo: Fúino búro.

BRUÇO, de bruço: Tápke.

BUGIO: Gòg)i.

BULHA : lo ( fazer bulha ).

BULIR COM ALGUÉM : Vóq.

BUNDA: Dégne.

BURACO : Dôro - 1 - Entrada da orelha : Ningrérn dò-

ro-ningréin. orelha ~ r7ôro, entrada, buraco ~ 2 - Buraco na
terra. Gakom -• brá - de ga, terra e kom, buraco -hra, que-

brado. Também se diz : Gadòra.

BURRO (jumento): Bxxrro.

BUSCAR : Pennk. kané, penôl - 1 - Ir buscar : Peno/

tin; kané tin -2 --Ir buscar agua: Vide ir aguar. Kámi
significa pegar.

Busiua : Ma(i)(oa, váiu, uáin) k/ire-vain, itaquara -

k/Vre, busina.

( 1 ) M, V, U, nasalados.



CA (aqui) : Tag, íá/.7', ??u"-I-Para cá : re.rá : Vexklcan-

tin :\ir para cÂ-l - Kileki vó : Correr ])ara cá e para lá -

7co, em - rd, correr -- AvA-e -- para cá e para lá.

CABAÇA: Lu, ru, viidiA, rumii-\ -• Ru tin: Ir bus-

car ag-ua coia a cabaça, ou simplesmente : IR buscar a^'ja.

CABEÇA: Kriii-1 -- Cabeça de arvore (copa): Nhoú
- 2 -- Uma cabeça a cima da oiitra : Krrn vai.rkritòve - krin,

cabeça -- yaw'/^ri, acima --
í, connectivo-o, outro -- rí^, está - 3 --

Nindô níve : Vértice da cabeça.

CABECEIRA: (do rio): Gôh hkngja, de /m», começar
--

(j connectivo -- ja, lugar.

CABELLOS : Goix, íakua. Vide Appe, S"ax. -- 1 --

Cabellos cortados : Krin ? o {jero) - krin, cabeça r'ò, cortada.

CABO : (da liuha) : TIJUDNjtVN,
CABO : Pu - 1 - da espada : JUó pu - 2 - Cabo de peu-

te : Venhar'6 pu.
CABRA : Cabra, be.

CAÇAR (exonerar o corpo) : Fre.rpréjc.

CAÇAR: Enkréje, enkréj.

CaCIIAR : Kanémo (a acçào de certas pkntas emittir

o cacho).

Cachán (variedade de Euphorbiacea) : G/íi vVisc).

Cacbim de espinho : Uarafe (vise.)

CADA : Gré - 1 -- Pràn grétki : Cada anuo - prilif.

anuo -- ki, em - 2 - Kïira. grétki ou kurá rét k/. : Todo dia

- S - Kurá langgrá, rétk?: Cada dois dias.

CADAVER : XÉRE, ti tém, cen.eére ( defuucto ) - ti-

tére, de ti, elle, tere, morto.

CADEIA : Ró (cercado) -- 1 -- Livrar da cadeia : Ven.r-

kanjim (comprar, remir algiiem)

CADEIRA : Je?ya, nija, n/njá.

CAFÉ: Kc.fi'.

CAGADO : Pedum.
CACHO : Kané- 1 - Cacho de banana ; Banana Icané,

tugnbUgn kané-tilgubilglin, caet<^ grande.

CACHOEIRA : krõgn.
CADEIRA : Jénjn, nija.

CACHORRO : ilognhóg.

CAHIR : Knte-, íar/ -- 1 -- Cahir por detraz : ApaniU\

kuten, apan/te ou pan^'tii, de costas - 2 -- Apanití) tagne :

Cahir de costas.

CAIXA: De, kainké {canoa).
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CAIXÃO : Kxu.r-Ao.

CAIETÊ: Truin.

CALCANHAR: Penrâ. .

CALÇAS : Afanf/rôro, nfangrúro, def/)iengóro, ixion --

fí/n, i^eraa-déqne, bunda.

CALLÒ : P)-aéja.

CALOR : Amu -- 1 -- Tenho calor : /úv' arán tógmo-

l-ri. encima-fó(/ino, estou. Diz-se também lan.

CAMA : Nánja de nau. deitar -jVí, logar ou instru-

mento. Também se diz kakré.

CAMARADA: Jen, ajén.

CAMBALEAR : JU'XKE (jéi.rké), girar, janjet.

CAMINHO : Emprii, emin. Concertar o caminho. Em-
j)rii hai. Iiadn.

CAMISA CURTA : Roro. Camisa : Xupoiu. Camisa
coiiijjrída, téie.

CAMPO : E'r<\ rê, arO.

CANASTRA: Kurú dc-km-n, \^anno - de, caixa.

CAxNÇADO : Aro.

CANELLA
(
perna ) : Foi, fá.

CANINANA : PAnta ho-panta, cobra -- hii grande ou

bonita.

CANNA (bambii) : UÁno - Canna de assucar : Mákri. (1)

CANIVETE: 7u7/á kré, kiifekré-kiifé, faca.. Tambem-
7:ava)ikré.

CANOA ( S Paulo ) Kagndóro -- de ka, pau •- dôro,

buraco - Aa tampril : A canoa sobe. Também, kainké.

CANTAR: Tkinra ( imper. ) ; /.;wr, canto dos homens e

de passarinhos ; kenki - 1 -- Taintánhera Canta tu.

CANTO ( angulo da casa ) : Ge - 1 -- Ingé : Angulo da

casa.

CÃO : Vide cachorro ) : Hau-háu.
CAPAR: Grafa nòU-- grafn, testículo -• í?dí?, tirar --

gra, macho.
CAPAZ: Ho - 1 - Lr kiveinráinen vá/.r titi : Eu nào

sou capaz de aprehender -- váixtiti, nào ser capaz -- 2 -- Hd--

ion : Não ser capaz.

CAPIM : Kve, arè, érê. Planta, como a guanchuma
por ser algo lenhosa, se chamam ka, pau. Tanibem se diz,

iiá -- 1 -- IJakrin : Canna.

CAPINZAL : Rfi kré-réi, planta -- kre, plantação.

CAPIT^vO ( cachique ) : Ontan, ag mau je-ôn quem -

og, gente -tera--jíe, está. Também tiirumán -• ni -- turú

íorte ( tèra )
- man, muito - ni, é. Também ; On biióngh

re : Aquelle que é grande -- Oít, quem -- re. Também: On ag

mau je. enhundifí, engmanhe.
CAPIVARA: 7vru ndú ngh, krundõngh.

CAPOEIRA ( MATTO ) :\.ngo-Jn\.

( 1 ) .^í, nasalado
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CARA : Kal-án, rovi, (jal-Ân, jamé ( faces ).

CARAMUJO : Dúdií. Duda. sif^uifica pretuberancia.

Talvez se nomeie assim o caramujo, por causa da casa que
carrega comsigo.

CARNE : Ni\ ti n>\ carue delle - 1 -- Dé ni, dene ni,

antonx ni, daiieni : Carne de animal, de bicho -- 2 -- Carne
crua : Ni toi ( verde )

-- 3 -- Ni dei 1 Carne cosida -- 4 - Car-
ne secca : Ni toxâ, tog, secco-a.r(. está - 5 - i)é»fi l-an ni :

Carue de todos os bichos - Kan, todos.

CARO : Kai'fim buiinsrh - 1,'ajám, comprar -- huóm/h, caro.

CARPIR : KRENOJEN, ceinkrenòjea. veinkrenòin.

CARRAPATO : Tiré, tiri, Tir! Icaxine - 1 - Carra-

pato grande : Tiri mainmánti Ice.

CARREGAR : Ma, ha, hu, Imtkan ( carregar e mover-

se ). hatín, matin, ran, vuéin, vue, ve, vnéfkon, vu, tug, vxxit

vxxat; - 1 - Matin: carregar .- 2 -- Mano, bano: estou carre-

gando - o -- Vuét kan ni : Está cargando-??z. está - 4 - Vu ix:

Eu carrego -- 5 -- TU, tug - Perfeito singular de hatin, é 6a-

vxiire \
plural é hakangôuve - Q - Carregar para cá: Ba-

kantin. Plural, hakamòjen-1 - Viietkantin : Trazer {vefkan-

tin) - 8 - Bara, b&re : Carregue. Imper. - 9 - Akotxin vuet

kkn fet' : Carrega um filho no collo - a/i'oía;í?i, tàilho-yié,

coUo - ti, elle - 10 - Pego alambary, mas o povo leva (rouba) :

Kankrúfuére xàbm ix hára ag vué-xabvi, pegar -- kankrò

fui^re, aiambary-Ziára. mas - ag, elles -u?íé, tiram - 11 - Pere tin:

Carregar. PERFEITO : Pérev/iire, carreguei
;
perekangõuve

carregamos, carregastes, etc.

CARREIRA : Júkfm
CARRO : JxirxirvLt, jorirv.

CARV.^0: Proix.

CASA : In - 1 - Ei.r in kóke ti : Elle destroe a mi-
nha casa - éix, minha-/cô/.^^e, destruir - 2 - Casa de botào: Reu.

CASACA : Casaca - 1 -- Casaca tug: Ir de cas,aca-tug,

carregar.

CASAL : Prine.

CASAMENTO: Veinpròn (de hcmem com a mulher
),

kafiabét (da mulher com o homem).
CASO : Faz pouco caso de nós : Enkxin. Vide acon-

tecer.

CASAR: (do homem com a mulher) : Prôu. - Da mu-
lher com o homem: Finbét kéve-f{)i eUa-bént, marido ke, es-

tá querendo - ve, está.

CASCA : Fuõre (pelle) - 1 - Ka fuõre : Casca de

pau : ka, pau.

CASCAVEL: Xanxá. xaxá.
CASINHA : Inxi.

CASCUDO : Kankrofuõrére. Kankrõ», pequeno peixe ~

fuijre, pelle (para siguificar que é peixe que nào tem es-

pinho), rére, ferrão.

CASTIÇAL : Déje fen jafá-dOje, cera-jafá, instru-

mentQ-fen, fechar.
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CASO ; 1 -- Fez pouco caso de dos: Eiuxi. Vide acon-

tecer.

CAVALLO : Kaoarn.
CAVERNA : Parandôro.
CEDRO : Tou.
CEGO: Do(/n do, kitcó, lane tCni, nd()D;ii.

CERA: Dèja, déje -- 1 - Dejgrú: Luz de cera.

CERCA : Ló, ro, aró. (a, prothesi). - Tambera sijLrni-

íica lugar fechado, prisáo, CERCADO: Toro. - 1 -- A casa está

cercada de Hor«f: Kafiú in ton] je-kaféi, í\or-Í7i, casa-je. está

CÉREBRO : KOJO, krixkóio.

CERTO : Han, hana - 1 -- E' certo, é verdade: Ma
hô --2- Com certeza, sem duvida: Ilárato, liara -o- Ta
hâna kúte: De certo chove-tT., cbuva kúte, cabe -- 4 - De
certo faço : Kihan kéixno-kéi.mo, faço.

CBU : Kaixká,, kaiká.

CHAMAR : Ke - 1 -- Eu chamo : Je ke, de je, eu-ke,

chamo - 2 -- K^ke : Chamar varias vezes -- Chamam varias

vezes a comer : Kó kék .

CHAMMA : Apo7i, pón - queimar, p/n ten kóp-ké.

CIIAO : Ga, enga.

CHAPÉU : Krintàve, klintáve, .rampé. - Voltas do cha-

péu : Krintkuef/rin. Nota. Os Kaiufraug fabricara chapéus com
tranças de cresciuma.

CHEGA Î ( basta ! ) : Gétka !

CHAVE: Niféja-nifé, fechar-ja, instrumento - 1 -- Cha-
ve falia : N/féja korég - Chave verdadeira : xave hõ.

CHEFE : Pj--í
(
parece palavra portugueza ).

. CHEGAR : Jiidn, jnro.jnno - 1 - Chegam varirs um de-

pois do outro : Judn jiuln. A repetição indica multiplicida-

de de acção - 2 - Esta rua chega até aqui : Eviprii tag taki

kriaje-emprii, estrada - ta;/ esta - kránje, chega - 3 - Chegou :

Jútke - 4 ~ Está chegando: Van jdno-jxxw), chega - van

veia, prefixo.

CHEIO : Fotfóro-fiUfóro ( repetido para significar varias

cousas cheias) vire, far, foro, for, xòro -- \ - O rio está cheio

hoje : Ori gaio vare - ori, hoje - g')io, rio.

CHEIRAR : Kain, - Kainra : imperat. -- 1 - Na káiu : Eu
cheiro.

CHEIRO : Géré ( «) - 1 - Gere hõ : Bom cheiro - 2 - Gere
kókré : Mau cheiro, kokré, podre.

CHEIROSO: Gere.

CHIFRE: Niká, NÍ7iki.

CHO(,^A : In x\ - in, casa - xi, pequera
CHOCAR : Xòn ( das gallinhas ):

CHORAR: Fa, fná, foL
CHUPAR: Kixut (Vise), nii/x (

puchar ).

CHOVER Ta k\ite-ta. chuva, cahir - kúte - G(yp, r/òpeke.

CHOUPANA ( toca ) : AVO.

( 1 ) G, nasalado.
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CHUPAR: Ge ( » ).

CHUPIM: (pássaro) Fxxixfïiix •- fuix, assobiar Repe-

tido, para significar o frequente assobiar do chupim.

CHUVA : Ta - 1 -- Chuva de pedra : /Ya/ú -- 2 -- Tem-
poral : Ta fan-fan, cheio.

CICATRIZ : Kané.
CIDADE : Emk biiõngh - emá, povoação huongh, grande.

CIGARRO : Vai-ú - 1 ~ Pitar cigarro : Vaiú. kói-kói,

comer.
CILâDA: Vaji.

CIMA: PÂnte-í-- Para cima: Pinte -2- Do meio

para cima; Kiijú Jtõ.

CIN O : Patekrk, patekúrá, ijetkárk, veinkangrà, ôn ka -

fante--veinkangrá, quatro - ôn, outro - kafàn, além-te, em - 2 -

Ot ( com os números acima de cinco ):

CIN- OENTA: Vide grammatica.

CINTA ( correia, cintura ) : Jõd, ãúng muajé-dung,
ventre, mãfé, correia, kláera ( Vise. ).

CINZA : Bréiie, mréne, pingógn.

CIPO : Mréion, bréion, hran -- 1 -- Cipó imbé : Ka-
maron.

CLARO: Kurkn. Adj. (dia claro, tempo claro).

COBARDE : Mómen haan-mómen, temor- hand, sentir.

COBERTO : Pakxin ( coberto pouco ) veingrín, vein-

krim - 1 - Pakxin, de pan, coberto .xim, pouco - 2 -- O céo está

coberto : Kaxki venxkud ne-kaxká,, ceu ~ vexkii'd, coberto ~

nej está. Venxkud sigáfica propriamente preto, azul ( VEN-
XO, venxú. D, connectivo cobrir : Piign.

COBRA : Pan- 1 -- Pan /uiW-e ; Pelle de cobra.

COBRA CORAL: Pan. kongaro ( comger(7 ).

COBRAR: Ix kajim ke fi: Elle quér que eu pague:
me quer cobrar.

COBRIR : fíómke, tarómke, veinpú, grúro ióró, pen,

orO -- 1 - Kaiká taromke : Ceo coberto - 2 - Veinj^ii grin: Ca-

beça coberta - grin, caboça - 3 - Kané pejú : Olho coberto -

kané, olho - 4 - Afangrúra, afangróra : Calças - fan, perna -

5 -- Pentoro : Botina - pen, pé-toró, cobrir - 6 - Híirómjjke.

COCHIÇAR
(
pairar ) : Kéke - de ke, fallar, repetido

por ser frequente a palavra no cochichar.

COCHILAR : Nôro xórmo-nôro, dormir - xórmo, desejo.

COXO ( manc" ) : Vaguá, vagutj.

COELHO: Xóro.
COETÂNEO : Jigne komá. ( come ) - j( gne, um a

outro " ko, ao lado.

COLHER: Had (fazer a colheita). Cuia (colher),

jaué, javé, jaué.

COLIBRI : Kakôe.
COLLA (

grude ) : priri.

COLLARINHO DE CAMISA : Tindúi

( 1 ) G, nasalado.
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COLLO : Fé jmvo -- fé, coração.

COM, prej). que iudica instrumento : Tau -- 1 -- Beng tant

pó : Pedra lavrada com machado -- benr/, machado -- tam, com.
COM:

(
posp. de companhia, logar, contra ) : To, hra,

bré, teu, ta, ton. - 1 -- Jx to jãn ne ti : Elle está brabo
commigo -ju», brabo -- zío, commigo - Jie, está -- 2 - Jx6?'é

tin ti : Elle vai commip:o -- t/n, vai - ixf)ré, commig-o -- 3 - De
xo áma jun ne í porque está brabo commigo -- de, porque - xo,
commigu - (ima, você -- jwio, está brabo -4 -./va tan in
hàfino : Com j)au faço uma casa --

7.:a, pau -- í«?í, com -- //^

casa ( insti'umento ).

COM ( instrumento ) : Re - 1 - Kiijé re tan : Matar com
faca -- ^•:/ife, faca - re, com -- tan, matar.

COM : Materia, ten, fan --1-- Pó ten méza : Meza de pedra.

COMA ( imper. ) Kongrá, hàco, kanr/rá,-- ha €>, de
ha, vóz imper. e de Ico, comer. -- 1 -- Coma mais : Lomanera -

ma, mais.

COMBATER: Kllm/ré, ;jé.

COMBINAR: Vexenkrédn, de vex e de Icrédn, pensar.

COMEÇaR : Kkmi, han, j^én.

COMER : Ko, kó x - 1 -- Exôn kómo : Eu estou comendo
- m < - de como, ag-ora -- 2 - Comer tudo : Kangrá, de ka, ko,

comer -- </ra, tudo - S - Jen, oenjén, kivenjén : Comer, tomar
a refeição - 4 - Como um pouco : Jentxi,

COMIDA : Venjén -- 1 -- Pouca comida : 7io xl.

COMILÃO : Pra huõngh-huõng/i, muito.

COM MIGO: Xn.

COMO : í^éja, hôrike ? -- 1 - Déjà rag ne ha ? Como já
está eiJí^ulindo ? rog, engulir -- hi, ja -- 2 -- Ix Joxé hóríke
tara: Eu sou forfe como José :)-- Como está o paiV7/a//o-
rike jogn í •- ha, bom-- hõrike, como - 3 - Hòrike : Semelhante -

4 ~ Como está elle : Hivian fi í

COMPANHEIRO : Arengré, rengré, langré, kaporòn

( Telamaco ).

COMPANHIA: Brincar ein companhia: Brè kan.jú., ti-kan-

jú, brincar - ti, elle-òre, junto -1- Vamos em companhia: Alen-

gré tona - aléngré, dois - tona, ir.

COMPRAR : KanjÁm, kajàm.
COMPRIDO : Té/c - 1 - Camisa comprida : Te/e. Tam-

bém tai.

CONCERTAR : 11 dn. ha hadn - hadn, fazer - ha, bom
1 ~ Vá hadn : Concertar a espiug-arda - dó, espingarda

CONllADA: lavúji-ji, ella, mulher. Kaikii prdn:
Mulher do irmho - prôn, \n\\\\\er - knik-k, irmão mais velho -

1 -- Ilangré ve : Irmã do meu irmão -- ve, irmã- i, meu, langré

irmão.

CONMADp : Janihré, ilan ré -- l -- Ix pron javú ; ix

prôn Ji javú - prôn, mulher -j^ ella. --javú, irmão.

CONIIECE^R: KevenhÁra, k/nveinrimen, kanheró/, ke-

venhára.
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CONNECTIVOS : 1 -- McmkaïujÀ ed ni : Está muito
doeute - e, muito - d, connectiv-o - m, está -- 2 - Veiíipejud /x :

Eu me escondo - d, contiectivo -- o - Elr In ui Jcanfin : Venho
para minha casa -ni, eu -- 4 - Ungré t/rét agn : Gente mas-
culina -- f, counectivo - 4 -- 7/<i'/n/ em vez de /ion?" : Está bom
- rf, counectivo.

CONSECUTIVO : ( prej). ) Se tiadnz com lan, por-
que. Exemplo : E' tão J)ovi, que deu tudn de esmola ; se

traduz nesta forma : Porque é muito b( m, dtu tudo em esmola

CONSERVAR: Vele tHarúne.

CONSELHO : Lujnvén.
CONSIDERADO : ( Homem considerado ) Oa tan ag

mán je~on tag: aquelle que --«//, gente -- ;;/a/í, muita - ;e,

está.

CONTAR : NiJcré ( fazer coutas ).

CONTAR ( narrar ) : Vambé, to.

CONTAS : Nil-ré

CONTENTE : Mahuti : - 1 - Lv inaliijti : eu estou muito
satisfeit .

COMTINUAR : Ma - 1 - Continuar a comer : Komaii,
imper. mánera

CONTRIBULO : Kaiká. Esta palavra também signi-

fica irmão, gente de meu parentesco, da mesma liga, ami-
gos.

CONVERSAR: Veinvín, vembé, vimhé, v/nbè, vembédn,
vimbédn - oinbédn - 1 -- Vi je ne : Está conversando - vin,

conversar - jéne, estar sendo.

CONVIDAR : ~ 1 - Alda tin kintan vinera. : Convida-
os todos -- vínera, falia tu - ag, elles - ta, aqui - kan, todos -

tin, vir - 2 - Ag kára tn ting ex kéi)to : Quero que todos

venham para cá - káiri, todos - kémo, quero.

COPO : Kankré, einrán - 1 - Eirán fuAn : Cepo cheio.

Também einvaqn:

COQUEIRO: Tòi.

CORAÇÃO : Fé. kifé, kifá, fé.
CORDA : Kuinhe. E' uma tira de einbira com os

cabos atados que passa na fronte das mulheres com a qual
as mais Kaigáng seguram nas costas pelo assento as crian-
ças. ~ 1 - Uafé, mafé, fe, xóne ( linha de anzol ).

CORAGKM : TAra, kamé ton -- kamé, wedo -- ton. imo.

CORAJOSO : Jom ti ne.

COROA :- 1 -- Coroa de peun;<s : Arangyetára - 2 -
Corôi feita cnm o corte dos cabellos como aquella de padres
franciscanos : Nindó nive.

COROADO: Kainging (significa também homem)-!
- Jaquatugféiê : uma tribu de kaingang, que deixa crescer

os cabellos nas fontes da cabeça -jaí/uá, cabello (')-/«//. car-

regam - téie, compridos.

( 1 ) Propriamente porcarias, vermes.
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CORPO : Ilii - 1 - Meu corpo : Zr /to. 2 - Pintar o

corpo : Ro, aro.

CORREDEIRA : Oró, nó, iióg, vó, vei.rvó. - 1 -- Gòio vá

ki jndnti : Elle cheg^ju ua corredeira -- <«', elle.

CORREIA : Venjodii. As Kaingano: com estas cor-

reias de goivira apoiadas adiante da íroutu e amarradas atraz

das costas, carregam atraz das costas as crianças embrulha-
das num lençol, fazendo sentar a criança sobre esta embira —

2 ~ Tof/finjà : Coreia, cinto para amarrar as calças, a saia

ao corpo. Diz-se também : veiíitokfínja, veinxogkfinja.

CORREIO : ~ Chega o correio : Venharo van judn- ve-

nharô, carta, van --judn, chegam. Van, vein: prefixo.

CORRELATIVO: ()u: um e outro.

CORRER : Veinvó, uó, vo, veivók, uai, vó, petén, veinvà.

CORRER FORA, TRANSBORDAR : Vavk- 1 - O rio

está transbordando : Goto vavárxa.

CORTAR : Fïii.r ( a cabeça ), pan, kenià - 1 - Keméin --

2 - Krn ( ferida ) krii -krú, varias feridas - 3 - ^riin^ ou rxing

- 4 - ^riino - 5 - 7v>ii, - 6 - Kre, --1-- Kupte (o pau) - 8 -Cortar

( os cabellos ) : Ró, rói - 9 -- Corta tu : Krïxra - 10 •- Cortar

matto. fazer roça ; pan. Pan tekuxiá : Cortar o matto virgem ~
- 11 - Cortar : KupÁra. Imper. ~ 12 - Cortar os cabellos - Gkix
Jcrz ro - giix, cabello - kri, acima.

CORTADO : - 1 - Kurin kúdn : A costura está corta-

da -/lúrfna, de kur, cort&r - na, está.

CORTE : Já ( dente ) - 1 - Beng ja : Corte do machado.
CORTIÇA: Kafuõre--ka, pau -/ttiJre casca.

CORUJA : Dôro kcnõn : orelha puchada, arrancada.

CORVO : Jantei - 1 - Janta buõngh : Urubu rei.

COSIDO : ( cosinhado ) : Tanáia ( raolle ).

COSINHA : Déjà fa-fa : instrumento, lugar

COSINHAR: Déí
COSINHEÍRA : Déixti fi-fi, mulher -- ti, conuectivo.

COSTAS : Fanim, pini, epáni (espáduas ), apini (par-

te posterior de qualquer cousa )
- 1 - Estar de costas : Noa-

tòt--2- Costas das mãos: Ningé pakxiin-pakxhn, de pan, cos-

tas, - xin, pequenas. Também : Ningé pan, ningépanim - 3

-Osso das costas ( do lombo); indid kukk.

COSTELLA : Kaviú, jankad-iii (S. Paulo), kauigh.

COSTRA DE PEIXE: Pirá kuki- pirá, -peixe - kuká,

osso.

COSTUME: Be. Propòe-se á palavra que indica a cou-

sa que se costuma fazer ~ 1 ~ Noró he ti : Elle costuma dor-

mir " ti, elle.

COSTURAR : Veinkiaán, vainknrán, kurán.

COTOVELLO : Jopén dòdn -jopén, braço anterior -

dodn, protuberância, maçan. Também nindò dâdn-nindò,
braço.
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COURO: íuõre
(
pelle )- 1 -- Couro de veado: Kam-

bé fuõre.
COUSA ; De - 1 •- Outra cousa : Deiiúm - denihn. on,

algam. Significa tambern tudo - 2 -- Dét koré (korég): Cou-
sa ruim (o diabo) -3-- Ti det k/rég: Cousa ruim delle.

COUSA: Veixméi--\ - Ti jan veixmá tag eixmé. fi :

A mãe delle me dá esta cousa - Ja?i, mãe - <<7(7, esta -//, da.

COVA; gakónvo - 1 -- Ohvá kré: Cova de taté-

tu -- 2 -- Kréx kóvo : Cova de defuucto - kréx, defuncto.

COXA : Kre - 1 - Parte iuftírior da coxa .• Kre buõ-

ngõh-buõngh, grande.

CRAVAR (a faca.) : Kilfé re ran-kiifé, faca-re, com -

ran, entrar, kilfé kan níte: Bater com a faca- kufé; faca,

kanite, bater. Tambein : Kan, com-nite bater.

CRESCER ; Bógn (de planias e pessoas).

CRESPO; (encarapinhado); Koingriu (torto).

CRIA; ~ 1 - Dar cria ; Kren ke ti-kren, cria-ke, fazer-

ti, elle.

CRIAR ; - 1 - Jeaníxmo, jen aníxmo (criar um menino,
um animal) - 2 - Criar-se, crescei: Bógn. Exemplo: Eu me criei

em Jatahí ; Ix Jatahy bógn -• o -- Anhe je (criar um menino
ou um animai)-- 4- Venàe: Criôlo-õ- Ven - a: criar.

CRIANÇA: Girexi. gire, menino-x7", pequeno. Xùi :

pequeno, criança. - Kré^i (ovo, familha, criança). - Vezn-

kren. Xongújè ontxí: Criança de peito - nongúje, peito - ontxi,

criança. - Ontxí. - Ven kren.

Criar ; ^nhe.
CRINA ; Kiibé, rére - rére, ferrào - Ti kube ( kubõ ) :

Crina delle.

CRIOLO ; Vtán, venki - 1 - Venà, ou : Um criôlo - um,
on -- 2 -- Criôla; Veánfi.

CRU' : Tõix ( verde ) - 1 - Ni tòV Carne verde - ni,

carne ~ tóf, verde.

CUIA : Javé, jaué.

CUIDAR : Fe - 1 - Estar com cuidado : Krègmo pensar.

Enkrégmo.
CULPA: Gríii, </rõ?i^- 1 -- Por tua culpa : Xntón grin,

antón grõne, atou gróne — 2 - A nton grin kéve : Fiz por tua

culpa - fiz, kéve.

CULTIVAR : P. ng, pan - 1 - / an, epàng
(
propriamente,

derrubar ).

CUMPRIDO : Téie - 1 •- Muito comprido : Téie gu, táie

gu, téiin gii-gu, muito. Téie, téi ; significa também alto,

fallando-se de arvores em pé. Também tái.

CUNHA : K fénja-fen, quebrar - ka, pau -ja, instru-

mento.

CUPIM: ArÍ7i (espécie de formiga), riu.

CURIOSO : Detún ve kemá •- detúii, tudo - ve, ver ~
kemà, ser inclinado, gostar.
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CURAR: Kúídáng (um dopute ).

CURCUNDA : pàndó ( curvo ).

CURTO : Rúro.

CURVAR-SE : Piixke, Apàinke, bradn -- 1 - Fanint

(pan) hrá-ín: Curvar as costas.

CURVO : Fen -- 1 -- Jakrin feii : Curvar o joelho.

(yUSPO : Xug ( escarro ), jará ( saliva, baba ).

CUSPIR: Engendra f

CUSTAR, SER DIFFICIL : Vaix hiti - hàfi, fazer -

váix, difficil.



D
DANÇA : Veingrin, grin, vein (pular), vaikoícefú. (Vise).

DAQUI POR DIANTE: itám - 1 -- daqui a pouco':

karo, kár, karaxi ~ xi, pouco.

DAR : Nim, judii, vldn, mavidn -- 1 -- Não me dou com
elle : Pije ti bre ve lio ne -- pij^, não - ti hre, com elle -

ve, fallo - hõ, de boa vontade -- ue, estou - 2 - Dar coice ; Jxike

- 3 -- Dar capim ( herva ) ao cavallo ; Kavarú kre vidn-kre,

hervsL- vidíi, dar -- 4 - Dar presente : Fi. Em sentido de bas-
tar -- kran. Dar, se traduz também com kur, jur, kaxidn^
moteke. (Vise.)

DE
(
proposição ) : Kaii ( separação )

-- 2 - Ki ( origem ),

Recebi pão do patrão: Patron ki emí ma-emt, pão - »ía,

recebi --')-- Ja^;íe kan povo : Separou-se um de outro -ja^we,
ura de outro - povo, separar - 4 - 2e, ten, partida de lugar.

Krinte ix kantíu : Veuho do monte -krin, monte - íe. do --

kantin, vir - ò - Kan, causa. - Morre de fome: kokire kan,

tére - kan, por- tére, morrer -- 6 -- Tan, em ( lugar ). Jatahj/

t n agn : O povo de jatahy - agn, povo - tan, ne -- 7 -- Ta : com
( materia ).

-- Casa de pau : Ka tan (te) in-ka, pau -- /e, tan
de - in, casa - 8 -- Kan -- de, ( com : modo). Pé kafi tin : Ir de
a pé - 9 -- Te, ta ( tempo ) : Kotií te : De noite - kotil, noite
- 10 - Te. de ( Lugar ) : Venho do monte : Krin te kantingo.

DE BAlXO : Krén, kran ; pran.

DEBULHAR : Grénde ( nlilho p. ex. ), gróro, grij,

gréndi.

DEDO : Féie, ningé féie - 1 - Dedo annular : Ningé-

féie kantéjé-ningé, mão. Também : Ningé xin kantéje-x/n,
pequeno -- 2 - Dedo indicador : Ninguja - 3 -- Dedo mediano :

Ningé féie gúje - gu, grande -je, pstá - 4 -- Dedo minimo :

]Singé x>.in--xin, pequeno - 6 -- Ningé féie huôngh : Dedo
^o\leg{\r - bnóngh, grande ( Telemaco ).

DEFUNCTO : Krex. venxére, tére.

DEIXAR: La, ra, re, fZé?'e - 1 - Deixar o cavallo, e

ir embora : Me re, kkra vmre -- me, mén, animal ( cavallo }

" kira, depois -- viiire, foi embora -- 2 - Lairánha tangréke vkix :

Não erosta de deixar de trabalhar : lairÁnha, trabalhar -- tan-

grénke, deixar -- yázcc, não gostar. -- 3 -- Deixar de fazer algu-

ma cousa por medo : kamé - 4 -- Ti kéxni enkrét kkra vkix ne :

Não deixo de pensar na morte delle -• Ti kéxni, morte delle

-enkrét, pensar - karavkix, deixando -- /?e, estou (sinto a
morte delle.

D BUTAR : Na (na cama, p. ex.). Impei'.: Nàmbra-
1 -- Deitar agua ( deixar cahir agua ). Ton - á.
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DELICADEZA: Kuméra {l-iimé<'ra).

DEMAIS: E ho.

DEMÓNIO: Det Jcoré- déf, cousa -- Aoré, ruim. Tam-
bém akr/tòn.

DEMORAR: KARAV4'IX (nunca acabar, demorar,

custar acabar )-- 7.:áTO, acabar - r'aw, difficilmente. nunca,

DE NOVO : Tot - 1 -- Ein tot knnfi ra kankxiten : Nós
passamos de novo para lá--ém. nós - kanfán, além -- 7-a, para

-kan, am-- kíiten. passar -- 2 -- ÍVíí kmitin : Vir de novo, vol-

tar para cá.

DENTE : Ja, jan, anja (a»., prothèse) -- 1 -- Toco de den-

te : Jajóxike - ja, d^iute - jóixke, toco.

DENTRO : LAN, kankí, k'ki, kira, veixkakí, ka, kan,

kill, te, ta; kren -- \ - In kankí: Dentro de casa ~ ?"?», casa

- Ill kanká. - 2 - In kira vïiire : Foi em casa - vïiire,

perfeito de, tin - 4^-- Veixkakí fôdn : Por dentro (no bolso)

- \^ - In kan ti kknje : Está eir casa - í/, elle - /i:á??je, está -

6 -- Está em casa : In te kan ni - kan, estando ~ ni, está - 7 -

Dentro da gaiola : Xan.eí in kren - xanxí, passarinho -- in,

casa. gaiola - kren, dentro.

DUNUNCIAR: Vide dar parte.

DE PE' NO CHÃO: Pentoró tôn - pentoró, botina -

tôn, sem.
DEPENNAR : Kngnóra.
POUCO DEPOIS : Alam, xíri, kar, kárka - 1 - Kaim-

òira xíri : Pouco depois - 2 - Festa kirka : Depois da festa -

3 - Kára ki : No depois - ki, no - 4 - Do : Depois (logar e tem-

po )- 5 - Xíre : Logo depois - Ilàti xír/ : Logo depois que
sa-von - háti, sarou - 6 - Fa/ôní ka: Depois ds amanhã - vá/-

amanhã - ôn, outro - ka ( noutro amanhã ).

DEPOK : Ge, gégmo (a gallinha põe ovos).

DERRAMAR : Veznkujén.

DERRETER: Tôgn ( assar )- 1 - Está derretido : Totó

re--totò. repetido para iudicar multiplicidade de acção - 7'e,

está. Totót, fotógn, totó, indicam multiplicidade de acção.

Está derretido : Totó ré - re, está.

DERRUBAR; Gan, pan, fa??— 1 - Derrubar a casa;

In fan - 2 - Derrubar o matto - Netn pknktimo - nem, matto
-- pinktimo, derrubado agora. Dahi a palavra epán, roça.

DE3APPARECER (perder). Mamfóre, tonjet kémo
(de tónjet, estar fora- kémo, quero agora )- Desappareceu a

agua do pote : Gòio kikikop - ti.

DESARRUMADO: T>imo - da, cousa.

DESATAR ( soltar o cavallo ) : Ra.

DESCANÇAR: Venskòje, vekòdje, kún.

DESCASCAR: Veixkukfén, ku'kfén, kukdv.

DESCER; Tére, kantére, kntére, jamhá- 1 -Imiter.:

Tarera ( feréra, kanfaréra - 2 - Kankéie ki ag tére : Elles

descem da canoa ; desembarcara - ki, da - ag, elles - tére -

descem.
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DESCOBRIR : Ve -- 1 - Descobrir xima auta : ojóro ve
- 2 - Descobrir o chapéu : Kriníáue vópke.

DESCONHECIDO : Òne ve vâix òne, um -- ve, visto

-- vàix, nunca.

DESCUIDADO: Kiliriton --liri^ acordado - <ó/<, não.

DESEJAR: Xòro, kexóro.

DESEMBARCAR: Kampáje, kaiikúten, kampáje : To-

dos passam -- pa, passar.

DESERTO : Emá tôn -- fíiiuí. povooçào -- ton, sem - 1 --

3'eít emá tô)i : logar sem povoação - 2 - Min emá ton ti -- Mitn,

gente -- emà ton ti, emá ton, sem morada.
DESENTERRAR: Pejú, kúno-pejú, roubar - kúno,

arrancar --j9e/ú, escondido.

DEZESEIS : Vide grammatica. Vide App..

DEZENOVE. Vide grammatica.

DEZESETE. Vide grammatica.

DESCOSER, DESCÓSTURAR: Kaãnviii. kugvinti.

DEZOITO. Vide grammatica.

DESLIZAR : Tére ~ 1 - Fó kri <jòio tére : A agua des-

liza sobre as pedras - jjô, pedra - kri, acima.

DESOCCUPADO : Veinxaré ( sem trabalho ). VASIO :

Kuprá - 1 - A casa está desoccupada : lit van kuprá - van,

DESPICHAR: Tankrinjp.

DESTRUIR : Kokék - 1 - Kokéktimo : Destruo agora -

2 - Destruir a casa - In kokéktimo. Siguifica também estragar.

DESTRIPAR : Kóix kaixpára, kóix kapára.

DE TARDE : Jankéra.

DEUS: Topén.
Df]VAGAR : Xio, kuméra ( melhor kiiméêra ).

DEVER. Me deve dinheiro : Ixniá dinheiro deve.

DEVERAS : IIÁlato, hárato ( certamente, na verdade )

Tavin, tauit- 1 - líatavin : Deveras bonito ! - ha, bonito.

DEZ. ( Vide grammatica )
- 1 - Xir></é veikrit on : Uma

mão acima da outra.

DIA: Kurá,, koràn (tempo claro), mais raro arán

( sol ), oil lan, ran - 1 - Outio dia no tempo passado : Venxiii
- 2 - Dia Santo : Topén, kurin korég-knrán, dia -- korég,

ruim ( assim consideram os Kaiugáug o dia santo, porque

nelles nã<» ganham nada ) - 3 -- Um dia e iima noita. Vide

noite.

DIABO: Det koré-de, bixo-t, counectivo - /iy>»ré, feio.

Vide demónio.

DIFFERENTE : Onve-òn. outro -- ve, é

DIF ICIL : Vái.r,. korég, kira vàix -kkra, acabar - vàix,

difficil -- 2 -- Difficil de carregar : Tug vãix--tug, carregar -- 3 -

Diíficil de passar: Pa kjrégtir.iO-pa, passar - korégtimo, dif-

licil agora -- 4 - Javkix : Difficil.

DINHEIRO : Jéro, nhinhero, nhatikamhú.
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DIREITA :-- 1 - A" direita: Pénji LAnte-pénja, à\-

reita.-- hint'', de lado - 2 - A direita: Ipéchi-?', man -- pedii,

direita. Também peninja

DIREITO : Ktiré, jejv.f, jet, hoje - 1 - Estrada direita :

Enipru kurd - 3 -- Fazer a estrada direita : Emprii jetjét ké

ve-ke, fazendo - ?'e, está -- 3 -- Nariz direito : NinJiv kîijé - ni-

nhé, nariz -- kiijé, direito.

discípulo : O» tau renharo ti-venharó, 1er, es-

crever ; apprender u 1er.

DISPARAR (espingarda): Peu, pedn.

DISTANTE : Ktn-arÁ, kncrk - 1 - Muito distante : /úí-

varái/ f/H, k II vara hii.

DISTRIBUIR: Mavidn, viin. Siguiíica também dar

simplesmente.

DIVERTIR-SE : Kajntjo, kaiijúno, kadjúno, kadjiri

kanjiri, kaxdiri - 1 - Phijiri : Divertimento do fogo.

DIVIDIR: Veix karidn.

DIZER : Tó, ke, vin, ven, ven hédn, iiin -- 1 -- Cochi-

char ; Kékê - 2 -- Imperativo de to, é toréra - 3 - 77 koréfpi

ex kêixno vénve : Eu digo que elle era ruim - íe, elle - Ao-

rég, ruim-ex", eu - kéixno, digo agora -- fé?ire, era.

DO' ( compaixão ) : Me causa dó : Ex man tag jaktára

je-exnian, para inim -jnktára, miserável -je, é.

DOCE : Doce ( subst. ), ( adj,
)
grén, f/réin.

DOENÇA : Veínmá, - 1 -- Veixmáfi ne : Ella estcá doen-

te--//, ella - ?ie, está com.
DOENTE : Kaiigi { adi. ), reinkangk, korég - 1 - Vá-

rios doentes : Kangagà - 2 - Kangit/ : Está doente - t/, está.

DOENTIO : Kangcnnhé (sempre doente ) - ho, semprt- .

DOIS : Lengré, ra/ngré, clengré, areagvé, alengré,

Jangré - 1 --YÓS dois: Aiàng lengré-a/áni/, vós. Também:
Ag ra/ngré hànde-ng . . . hánde, vós.

DOM, presente, donativo : Fagrin.

DONO : To non poi ko : Dono do porco.

DORMIR : Nòro, not - 1 - Logar de dormir : Nôr ja--ja,

logar " 2 - Dormitório : Nôro niafk-niafk : logar, objecto que
serve i)ara fazer luna cousa, instrumento.

DORSO DA MÃO : Xmgé pakxin. Vide costas da mão,

DOUTO : On tan venhrò kíkairóne-ôn tan, aquelle

que sabe lettras -- ?Yí?!^aro, lettras -- /.vVim/'o^e, sabe.

DOZE. Vide gramn-.atica.

DURAR ( ser dem muito tempo ) : Este chajiéu dura

um anno : Krintávc toa pran ed ni-krintái)etag, este chapéu -

tag, este -/);-iln, anuo -<', muito " f7, connectivo - ?íz. é. Tam-
bém se diz koré.

DURMO : Xòro. - Aurora, kiidnôrora. ímper.

DURO : Tara, tújii, tíijo, túra, tnru -1 -- TartAno, tan-

gíÁno : Ser forte, ficar duro.

DUVIDA ; - 1 - Sem duvida ( certamente ) : lIArato.



E
E, conjuucí^ão, uào ba em Kaiugang. As vezes se

suppre com Jaira^ depois Ex.: Trabalho e durmo : Lairánha,
kára noroino. A's vezes se repete a prosposição. Canta de
dia e ue noite ; se traduz como fosse escripto : Cauta de
dia, canta de noite : Kurán kilr ti, kotii te kiir ti--kurán,

dia - kur^ cantar -- kutil, noite. As vezes se traduz com a
posposição embre, bre, quaudo é possivel. Ex. : Meu pai e

minha mãi. Ix jogn, i.r janbré, meu pai junto com minha
mãi.

E", verbo do verbo ser: O -- 1 -- 2i< ôn : E' delle - <^,

delle --
1, connectivo - ô, ôh : é -- 2 -- IxÔ7i : E' meu - 3 -- Ag

tôn : E' délies - ag, délies -- í, connectivo -- 4 -- Hána, é -- 5 -

Vénve. era -- 6 - Ve : E'
(
presente ).

ECCLIPSE ; -- 1 -- Ecclipse de lua: Kaikangó kuxá.

pakaim-kaixkangó nuvem -- kilxá, lua -- pakxivi, cobrir - 2 -

Ecclipse de sol : Koixkangó aikn pakxin-arán, sol -- 3 -

Arin duro - arán, sol - duro. se apaga.

EGRETA: Jopé - join, --tope, dos Santos --jfoí?t, casa

de guardar ; de jo, guardar, e de in, casa.

EIXA : Fi ( fêmea, mulher ).

ELLAS : Fai/ ( fêmeas, mulheres ), fagtôn.
ELLE: Ti -1 --Com elle, ío.

ELLES : Ag,
(
gente ), agtôn - 1 -- Elles dris : Ag rengré.

- 2 - Com prothesi : - 1 - Kiág ío : Com elles •- ki, prothesi -

to, com.

KM : Kan. ki, ka, tan, te, to, tóg, ta, te, to, gan, gri ;

kri.-1-Kan, indica tempo. Ex.: No dizer isto, morreu

( emquaato disse isto, morreu ) : Tag to kan, ti tére -- tag,

isto - ío, dizer -íí, elle -- íeVe, morreu. Diz-se também gan -

2 - Ki : Prazo de tempo em que se faz ama cousa. Ex. :

Kuré.n takton ki judn : Chegar em três àia.?,-- kurán, dia -

taktòn, três -judn, chegar ( no prazo ) - 3 - Ka, kan : tempo
e lugar. Ex. : Responde ás perguntas : Onde V quaudo ? -- 4
- Tan : Ém ( lugar ), Responde á pergunta : Onde ? -- 5 -- TE:
para onde V onde ? de onde V. Vai em caea, vem de casa,

está em casa : In te tiati, in te kánni, in te kantín-kánni,
está •- kantín, vem -- 6 -- Te, indica quietude. Ex. : Gòio te ni :

Está no T\o-ni, está. Outro: Ag in to nánti : A gente está

em casa -- nánti, estão -- ag, gente. Se diz também tóg -- 7 -

Kafáu ta ( te ) : Além de alguma cousa. Ex. : Gòio kafinte :

Além do rio -- 8 - Krinto ix temjjrixg : Eu subo no monte.
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EMBAIXO: Veinhrán te-te, em- veiíiJirán, embaixo;
veinprán, emprá.

EMBIRRA: Knvó, vaiMne (Vise).

EMBORA. Apezar de: Ra ( Posp. )

EMBRULHAR: Po, pan.

EMENDAR: Káadie, véixki kranje; ( unir uma cousa

com outra ). Kknjp.
EMPINADO: Vú ve-vi(, empinado -- ?•«, é.

EMPOLADO: Kréva, kríca (que corre acima )- A:re.

kr? : acima -- ca. corre -- 1 -- Gôio kekré.va : A aí^ua está em-

polada. Repetido para significar multiplicidade de acqão.

EMPREGADO: Jén.

EMPRESTAR : Vére nim - vére, por algum tempo -

nim, dar.

EMPURRAR: Nam.
EMQUANTO : Kan (posp.). Ex.: Emquauto comia,

morreu : Ko kan, tére ti-ko kan, no comer -- téi'C, morreu --

ti, elle.

KA'Ml : Tomar por empreitada.

ENCHADA : Tamp&re.
ENCHER: Fan, fuán, fór, tokfuin, van, var. Imper.:

Fánera, fónera.

ENCHUTO : Kagnú.
ENCIMA : V<sinkri, jengi ta, kinxma. krinmá. - 1 -

Jengi ta : De cima - jen gii, acima -- ta, em - '2 - Kóixmá :

No alto.

ENCOLHIDO, torto, encarapinhado
(
peruas, cabellos):

Koingrin
ENCONTRAR: Katóite, ka... iate (o pronome se

põe no meio entre kato e to) - 1 - Kato fi tf /j : Eu encon-

trei a ella -- fi. ella.

ENCOSTAR-SE, deitar : Na - 1 -- Encostar-se á pare-

de : Into ná--into, parede.

ENGRAXAR: Tang.
ENCRESPADO : Koingrin.

ENDIREITAR : Kur\dnera ( Imperativo ).

ENCRUZILHADA .- Veinlcanpòvo, reinkanjiiuo, páuo,

póuo
ENDURECER: TARTaNO, DE TARA\ duro.^

P^NGANAR : Ti veinmá. háti - ti, a e]le - vanmá: lo-u-

co -- had, fazer -- ti. Fulano de tal -- 1 -- Onbéfhi : Enganar.

ENGATINHAR ; Niktfí.

ENGANADOR : Odnbé - 1 -- Odnhéd np : E' enganador
- ne, p -- (/, connectivo.

ENJRAXAR: Tang. Imper.: Tangara.

ENGULIR : Log, r'rg, log, gad.

ENLEADO : Veixkuk.ré, veingAn, kvkxé, knkxéxe,

quando são varias as cousas enleadas, ou se repete varias

vezes a acção dp enlear.

ENLOUQUECER: lemmá ne- ne, (í-tié.

ENREDAR, enganar: Vembé.
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ENROSCAR, ticar enroscado : Xé/.rno.

ENSABOAR: Mítin sabão (V).

ENSINAR : Kinveirknien, Kilrtírin •- 1 -- Ensinar a 1er :

) '^inarô kinveirámen.

ENTÃO : Kan, kantoii, ára -- 1 — Então eu : Xog.
ENTEADO : Ix prôn kotxi ; ir bén kotxi - ix pi-on, de

minha mulher -- kotxi, lilho -- ix bén, de meu marido.

ENTERRAR ( defunctos ) : Pejú.

ENTRAR
(
penetrar ) : lian, l.n ; kàra, ára, (/en -- 1 -

Kánho : Entro agora -- 2 - O sói já entrou : Arán ( lan ) lairu

piirú - arán, sói -- hnru, já - pwrú, entrou -- 3 -- Ârè,n púrja :

O sói entrou -jo, particula para indicar acção ]>assada -

4 - Ra7i tin : Entrar.

ENTRADA DD OUVIDO. Vide ouvidr.

ENXERGAR: Kané.
ERA : Vénve, do verbo ser.

ERRAR ( o caminho ) : kugn, gan.

ESCADA : kaiitérejcifá., tainprú jafk -- kantére, descer
- jafã, instrumento -- toí/í/vrii, subir.

ESCAPAR, ( salvar-se ) : kre, kret ( livrar-se do perigo).

ESCOLA : Venharú niafá, {jofá ) - niafk. lugar -- renln'.-

í*o, 1er.

ESCONDER: Pejix (escondido), pi}, pej, vainpojú,
veinpejxx.

ESCORREGAR : Páixke ( significa também ciirvar-se ).

ESCOVA: Kiipé jafá -- kupé, lavar --ja/á. instrumento
- 1 -- Aján kupé jafk : Escova de dentes- ja??, dente --a, an,

connective.

ESCRAVO : Antídj, ànjen ( antainhi \ ve há ~ ( criolo ).

ESCREMENTO : N/iofá.

ESCREVER : Venharò, ri), ra, avó, 16 - 1 - Eõ ne : Está
escrevendo -- ne, está - 2 -- Ró, significa também pintar, marcar
-3-Arônje: Está escrevendo - 4 -- Cousa escripta : Ve~
nharô - 5 -- Escrever uma carta : Venharó had ij - had, faço

- ix, eu -- 6 -- Aprender a escrever: Venharó kiveinráinen.

ESFREGAR : kanóiira, pergéiu, tin tin fi.

ESPADA : Dó - 1 -- Cabo da espada: Do pn - 2 - Espada,
refie : Kiifé téie-kufé, faca -- íé^e, comprida, graude -- -ió,

arma. ( Kiifantéie ).

ESPARRAMADO ( Aqui e acolá ) : 'famé janjénkimo
- tamé, aqui e acolá, longe.

ESPELHO: Vaivéie.

ESPERAR : Tore -- 1 - Esperar um pouco : Kam^n xi -

kanén, esperar -- xi, pouco -- 2 -- Hannhóa ( Vis. ) - 3 - (Janha-

nknha ?

ESPETO : Jenga gré.

ESPIAR : Kikokàn ( Vis. ).

ESPIGA : JBo.



— 250 —

ESPINGARDA : Bol-k, hoké. Significa tainbsm este

vocábulo, «^arriicha ; dótéie - dó, arma -- iéie, comprida, dió

( São Pa\ilo vioké ).

ESPINHA DORSAL: Gitka.

ESPINHO : Xói, xóit.

ESPIRRAR: A-xím.
ESPOSA: apron --a, conuectivo -- jarôn, mulher.

ESQUECER : Kikaktin, knjatúu, kixkaktin, akikaktin

1 -- Veixketá kajatún : Esquecer o remédio - veixJcetá., remédio.

ESQUECIDO : Membro insensível do corpo ( esque-
cido ) Mérií. ton.

ESQUENTAR : Armi, tógn - 1 -- Pin to ar/n to(jn, to

áni : Se esquentam ao fo^o, e estão perto -- pin, fogo -- to, ao
- agn, elles - to, perto - áni, estão.

ESQUERDA : Kain - 1 -- Minha esquerda : Jakáin -- ja,

minha. Direita é zpédn.

ESQUILO (serelepe): Jòtiti.

ESQUINA ( da rua ) : Tavkn .

ESTA (adj. indicativo): Tagfí -tag, esta--/í, ella,

mulher.
ESTAR: Je, ne, ve, tia, ja, 7i2 (plural, nanti) kánje,

kénje, kan, kána, ként, káne ; ha, re ( resultado de uma acção
)

tóg, tógmo ( significa também ter ) ; van, ukn, mó ( é desi-

nência d s verbos ) : significa acção uo tempo presente ou
futuro; xa ( signfica resultado de uma acção); káinti--\-
Está bom V : Ha h'ó ne f - ha, bom -- há, muito -- ne, está - 2 --

Rúru ti na : Está pequeno ( baixo )
-- tt, elle -- 3 -- Ha ho V

Está bom V - 4 - Kúri xi jadjá re (ra) : O lenço está estra-

gado -- 7í:mí7'.xí, lenço -- jaí/já, estrag'ddo -- ò -- Xéixtimo : Está
|>reso -- xe, preso -- x, connectivo -- ti, elle - 6 -- Xux ti xa : Está
sujo - xu, sujo - X, connectivo - 7 -- Vavkrxa : Está jogado
tora. -- S -- Jan ôt kanti na: A mãe está falsa --jow, mãe -- oí,

falsa - kintina, está. Também ukn. Como está elle ? Hknan ?

( que é dolle V )

ESTE, esta, pronome demonstrativo e adject, demonstra-
tivo : Tcg, tag fi-fi, ella.

ESTEIO : Inondà, -- 1 -- Derrubar o esteio : Inonda gan.

ESTICAR: Krknje.
ESTÔMAGO: Fé, fa.

ESTRADA : E^nprn.
1^]STRAGAD0 : Korég, kóke.

ESTRAGAR : Kokéktimo ( elle estraga )
- kóke, estraga

- fi, elle -- riio, agora ou no futuro.

ESTRELLA: Krin.

ESTREITAR: Namnhána.
ESTREITO : Tara ( estreitado, apertado ). O contrario

de largo ( .cone, veinxòne : estreito ).

ESTUDAR : Veinlá, veinló, veinràn.

ESTUDIOSO : Veijtrk keneniá je - kenemk, gosta -- je,

está.
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EU : A'ix^ éi.f:, ja. je, ir, ex, x, ijú, ?'jà, xán,xu, me,
xo, lia, nan - 1 - Xoh, ixòn : E' meu - on, é - 3 - Ja krân :

Fjm plauto - kran, planto. Também : Nakrán, na, eu.

EXEMPLO -- 1 - Por exemplo : Enh'orike mon.
EXPERIMENTAR : KÁmi ( a espingarda ).

EXPLICAR ( dizer ): To.

EXPREMER : Jenmira ( iraper. ).

EXPERIMENTAR: Iváme.

EXPULSAR : Kúten. iniòq.

ESQUINA ( da rxia i : Tavin
EXQUISITO (louco): \ eixmAn -- \ - Veixmàn ti ne:

Está louco -- ti, elle - ne, está.

EXTENDER: Kavin ; janjin, kaoin, kanvi ; kujé ; ve
- 1 - Exíeader roupa : Veixupóix kanvin - 2 -- Janján : Está
exteudido, largo, pendente - 3 -- Knjénera : Extende tu ( im-
par. )

-- 4 -- Nindò vera : Extende o braço -- v ra, imper. - mndó,
braço.

EXTENDIDO ( deitado ) : Na na - na, extendido - na,

está^l-Está extendida (a bandeira): Janjanjét.

EXTRANHAR ( não conhecer ) : Ti jamè ix kikaktin
- ti jamé, a face delle - kikaktin, desconhecer.



FABRICAR: Pria hretj.

FACA : Kiífé - 1 -- Faca de pedra : Toi. Faca ; Fuíkna

(S. Paulo).
FACADA: Kiifé jénga -jéoga, i^olpe.

FACES ( as faces da cara ) : Jamít.

FÁCIL: Ho.

FALLAR : F^>^, fcu, ooén, kur, to, /.:e, (og - 1 - Kané
jóix Vfii ne : Está falando com as pestanas -- Icanéjoix,

pestanas -- vin, fallar - ne, está -- 2 - Kuy, falia dos homens
e dos animaes - 3 -- To : Dizer, explicar, contar. O mesmo
se diga de tóg -- 4 - Kéke : fallar repetidamente, cochichar -- 5 -

Kéve : está fallando -- ve, está.

FALSO: On, ôdn, ôt, l-amhé, veínCm-- 1 - Aòn net •

Está mentindo — (7, couuectivo -- o», falso - ??e, está - í, con-

uectivo -- 'J
-- Jor ne: Diz mentira - or, ein vez de or, men-

tira - yezuó ven : Diz o ía,ho -- oen, diz-- veinòn, falso, falsi-

dade ~ 3 - Veinône, veinôn ve : E' falso - ne, ve ~ 4 - Of jan

ne: E' mãe falsa -ja?i, mãe.
FALTAR - 1 - Ton tavinti ti : Aacabou com tudo.

família (criança): leinkrén, krén (filho, menino,

ôvo ) - Krén má : muita faniilha ( filhos ).

FARINHA : Mentfix.

FAVOR ( faça o favor ) : Nim - 1 - Eismán ti grafú no

ix nim : Eu te rog'o ( faça o favor de )
que me capes a elle

( o animal ) - eixmán, para mim - ti, do ta! animal ~ grafú, as

partes sexuaes de macho {de grá, gre : macho - /íí, a parte

sexual ) - no, arrancar - nhn, faça o favor.

FEBRE : Veixpòro - 1 - Estou doente de febre : Febre

hadéixno - had, soffcer - ee'oî, en --no, agora. Também: Arán.

FAZER: Hadn, Mti ; tánke, tAke ; kéti, ke, ge-1-
Reza ke ti : Elle faz reza - ti, elle - 2 - Kéxno : Estou fazendo

x, eu -no, agora. Também, /jée/ío» ~ o - Fazer festa : Kanjiri

- 4 - Fazer banho : Veijknpé ~ò - Eatà fazendo um pote:

Qòrogr/n kéce - x.e, fazendo, ve, esti - gòrogrÍ7i, obra de barro.

FECHAR: Ninfi'ie, aikféie, ningféie, nifé. - l - Lngar
fechado, cercado, murrado : Lo, ró. - 2 - Fechar os olhos : Kané
not ( de nóro, dormir ) - o - Abrir os olhos : Kané Uri, Uri,

acordar, abrir os olhos - 4 - Fecha os olhos : Nôroi'a - 5 -

Fechar com chave : Kinrinké ( V ) Fechar a porta : Nif'

( Ch. L ).

FEDOR. Vide mau ch«iro.

FEI.LvO : Alangrò, arangró rangró, langró. laiigóro.
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FEIO : Korég, din ( V )
-- 1 -- Rio Feio : ( Aguapey )

Oòio Kupri : agixa brauca, -- 2 -- Está feio: Korég tog ni-tór/,

estando - n/\ esiá.

FEITIO: Ve, lrá)>ke- 1-0 filho já tem o feitio do

pae : Jogmi kotxi kránke -jog7ná, pae - JMtxi,u]ho--kránh-e,

é semelhante.
FEIXE : Panfin. - i - Molho de arroz : Arroz panfhi.

Também - to-kvim, to kum, lokfin.

FEL: Tumé jéj-tavié, figado-jéy, fel. urina:
FELIZ: IIõ.

FÊMEA : Tanto, onianto -• ôn, algum,

FERA, animal bravio : De-Í - Fera braba ; De jiin.

FERIDA: A>í7, foke-l-Krii krii veixmá : Lepra --

vexmá, moléstia, doenf^a - kriikrii, chagas, repetição para in-

dicar o plural. Também fókta.

FERIDO: 7v>//" -- 1 - Está ferido : Krild na-kril, ferido

- d, connectivo -- na, está.

FERIR: Kukén, tki, kriit, fui (cortar), keréf, ten,

kôke -- 1 - Kukenja : Está ferindo, está querendo ferir - kuk,
ferir -- ke querendo -- já, está -- B - Táíx : Bater, matar -- 4 -

Krura : Fere tu ( Imper. ) - 5 -- 0?i keréki : Um ferido --

on, um, algum.
FERRO: Ferro.

FERR.xO : Préja ( aguilhão ), rére, ru - 1 -- Rére : Fer
rão do garfo - 2 - Préje ou préja : Ferrão das vespas - 3 --

Ferrão da formiga : liu,

FERRUGEM ( sujeira ) : Jakuá - 1 -- Ti venxú jaktik :

Ferragem do tal objecto ])reto -- ti, do objecto tal -- ve^ixú,

preto.

FERVER : Uó, ró, veinvó - 1 - Vénvo re : Esta ferven-

do, rè, está Também venuvo ra, venuòra.

FESTA: Veinkanjíri (divertimento): veingrin {hai]e),

veinkókefín ( baile ), veingrin
,

jiri, grin, kanjún - 1 -- Elle

fazia festa : Akojú ti 7iive --ti, eUe -- níve, termiuaí^ho do im--

perfaito, de ni, estar --a, prothèse.

FICAR : Ka, kanja, tógmo, tag, kánje, ni, jéne, ne - 1

-Elle fica brabo : Jun tógmo -jun, hrbho - iógmo. está

agora - 2 -- /iTítjó ja ti ni: Elle fica magro --kujô, magro --

ja, agora - ti, elle -- ni, fica.

FÍGADO, baço: Tamé.
FIGO : Foá, fukané.
FIGUEIRA: Kava fú (figueira).

FILEIRA : Venjútfuit -- 1 - Em fileira : Prí ( ? )

FILHO : Kotxi, kren ( ovo ), kotxhi, akotxi - 1 --

Kotxinfi : Filha - Ji, ella.

FINCAR : gui. Impr.: gui-era ( um morão. um poste).

FINGIR : Òn. Vide falso, mentira - udn, ôt - í - Vfn-

xán tandatòn hod ja ne : Uma vez se fingiu pobre - tanda-

tòn, pobre - venxán, uma vez. Também kangranove.
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FINO, bonito: Montxi - l - Pauuo fino: Kuru (jain-

Jcurú, panuo. Também tarijã.

FIRMP] : Tara, kii-kra, kitire -- 1 -- Muito firme : Kitá-

ra )na-ma, muito.

FITA, linha, corda : Kakn), muafé.
FIXO : - 1 - Kané fantòn : Olhos fixo -- ka7ié, olhos.

FLAUTA : Kóke -- 1 - Flauta para ser tocada com o
nariz : Ninhé kóke -- 2 -- Flauta com vários tubos : Kaii hòn^

FLEXA : Dó -- 1 - Ponta de osso da flexa ; Dó jénk.--

jénk, ponta de osso. Osso simplesme te se traduz com kuká -

2 - Ferrão da flexa : Dó rêre.

FLOR : Kafexféje, feo:jéje cexféje.

FOGO: Pin ( signifiea também lenha )-- 1 -- Fogueira
grande: Pin fé, pin grî\--gr\\, accenddo, que illumina. - 2 --

Kren pin fi ti : Elle pôe lenha no fogo. -- o -- Kren pin fi :

Pôr lenha debaixo da pannella -- ZiTen, debaixo-^, por.

FUI : foste, foi : Vuire, iiere, uire, perfeito singular do
verbo tin ir. Vide fomos, foram, foste. Usa-se tambem/li2>e--

1 - Foi meu irmão que fez isto : Tag ixjavú hadn hána-tag,

isto -javú, irmão - hadn, íazer — hana, com certeza.

FOICE : Nhcpa.
FOLHA : Fe, féie féx -- 1 -- Folha de pinheiro : Tara

fé ( Vise. ).

FOME : Kokíre - 1 -- Ter fome ; Kokire - 2 -- Soffrer fo-

me : Kokire me-me, soffrer. Também : Kokíre had -• 3 -- Teuho
muita vontade de comer: Ix jen hòfiti -- jen, comer -hótiti,

desejo muito.

FOMOS, fostes foram ( vide foi ) : Kagôuve. (O o se

pronuncia fechado ou estreito ) kangouve.

FORA : Tonja, tonje
(
posp. ) - 1 - Tonja t'ò : Em fora --

ton, era - 2 - Tonjakí : e mesmo sentido -- ki ? em -- 3 - Tonja-

mi : Por fora -- mi, por
(
posp. ), aqui.

FORA ; Lé, ré, hóre, ére, hóro -- 1 -- Lera fódn : Pu-
char para fora - ra, fora -fódn, pinchar, atirar. -- 2 •- Hóre : Ir

para fora, sahir ; fora ( adv. )
-- 3 -- Le ra ti kúten : Tocar pa-

ra fora alguém - kúten, tocar - 4 - Li ere : Fora de casa.

FORÇA : Tiira - l - Fazer força : Kenvi ~ 2 ~ Entrar
por força : Ge ( significa também apanhar, brigar, matar, pe-

gar alguém a força ).

FORMA. De formas que. Vide consecutivos.

FORMIGA: Ru, arin, erin-l-- A formiga morde.'

Arin ruprkn-rupràn, morde - 3 - Formiga cabeçuda : Arin
kria buôeuf/h-krm cabeça, buòngh, grande. Também ruprin.

FORXECEK: Vidn, mavidn.
FORNO : Tfitognia buóng.

FORTE : Tárà, túru, fur, tar.

FRALDA : Tindara ( Vise. ).

KRaCO : Krójo - 1 - Está fraco : Pexpéje.

FREIO; Jantkú kan na-jantkú, boca-/,-fi7í., estando- wa,.

FRENTE : De frente : Krni ( V ).
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FRESCO : Kuxk ( frio, inveruo ).

FRESTA da parede : intongá, dóro, iniougíx, parede
-- dòro, abnrtura, buraco -- intongá, de intòn paiedtí -- //á, terra.

FRIO: Kiixi, kukrnre (este ultimo si<?iiifica também
gear ).

FRIGIDEIRA : Toton ja--totun, torrar-jo, iustrumeuto,

lugar.

FRIGIR [ assar ) : Totógn, jegtne.

FRONTE : fíindià, kakán - 1 -- Kaki ri» -H», pellado,

tosquiar.

FRUCTIFICAR : Kakanénio, konémo, kokaué, kané.

FRUCTA : Koné, kakané -- ka, pau - 1 -- 7\^ok - o, espé-

cie de fructa vermelha.

FUGIR : Pejú, veinpejn.

FULIGEM : Tnt'>fóro, peniitja.

FUMAÇA: Nhijá, níjà, nizá (S. Paulo, whÚhu iir-

múno ).

FUNDO ( adij. ) : Dik, dmg - 1 - Oré ding : Lagoa
fuuda -- 2 - Fundo do quintal : Ro krén-ro, quiutal-Arén, em
baixo -- 3 -- Fundo da agulha: Pr'éja dôro--dòro buraco --4-

Fundo de alguma cousa : Dor'ôtke.

FUNDO : Bére ( subst. ).

FURADO : Dôn- l - O olho delle está fnra-'o : Ti ka

né van dòpti - ti kané : Olho delle -- ua/í, está. Diz-se tam^

bem dógn, dogn, kandon (furado),-- Dògn dó: Bolbo do olbii

furado.

FUTURO, Se faz accrescentaudo a syllaba 7no ao ver-

bo, e assim também se faz o presente. Pode-se fazer o futu-

ro cora a particula enhorike vión, e também accruscentaudo

ao verbo um adverbio do tempo futuro, como : kurán^ dia
;

kurá oi^ki, noutro dia; vaiakà, amanhã; kején, kárka, depois.

Ex. : KÂrka krintàue hâdno : Logo farei um chapéu - hidno,

farei.

FUZILAR: Katankopke (resplandecer).



GA.'^ANHOTO: 0/>á. Xntn'n
GANCHO : de anzol : Rakfun.

GALLÃO. fita de chapéu ; Tokfin.
GALLINlí A : Garit (eugar/t),

"

GALHO : Fnigh, jovuije. ramo miudo -- 1 - Galho de

café: Kafé ti pe-pén, pé - 2 -- Galho secco : TUá,n tira

fVid*').

GAMBA : JARÁ (cuspo).

GANHAR ; Vanha, véi.

GARFO : Kuja rére-rére, ferrão.

GARGALHADA : T>. daí doira-ti, delle, dâi, pescoço-

dõira, arrebenta. Também: Ti dni xíre.

GARRUCHA : Dó riiro, do., arma-riíro, curto. S. Paulo :

Molcé.

GARGANTA : Avav;/ró, vangró, Icadó - 2 - Minha gar-

cranta : Xavangró - a*, minha .

GASTAR : - 1 -- Gastar atoa : VavL
GATO: Min li, minkxi,' de min: onça, jaguár-xi, pe-

queno.
GAVLÃO: Jo7igjó.

GEADA : Kokr/ire (também inverno).

GENGIVA : ju kriix (}).

GEITO : Eátá com geito de chover : Ta kúten xóro-
fa, chuva-kiiten, cahir-ícdro, deseja.

GEMÏ]R: Pm, veinprk.

GENTE : Ag (elles). Serv para indicar homens e nui-

Iheres. quando estào misturados -- 1 - Gente delle; Titoagn,
ti to: Com A\e-agn, gente -- 2 - Tem muita gente: Ag gú
ve-gu, muita-í-e, tem.

GERIVÁ: Táion (Vide).

GIRÁO; kakré.

GIRAR: (mover em giro): Jnxke, jóixke.

GISSURA : (espécie de palma) ; Fénê-é.

GOIABA: Ma.
GOLPE : Jénja - 1 -- Golpe de machado (machadada):

Beng jénja -2 - Golpe de faca :. /ui/é jénja (facada).

GOLPEAR: Tkix (bater, matar).

GORDO: Tang.
GORDURA: ï'nde tide.

GOSTAR: Emâ, kemà, kenemá, venkenemà, kenmày

jeiítáin - 1 -- Kenemá ne: Está gostando - ne, está. Também
nentíHu, gedé ti.
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GOSTAR. Não gostar : Váix, javáix, uíix, jauáix.

Estas palavras sigaificam também nao querer, ter repug-
nância.

GOSTOSO : Grent (doce) -- 1 -- Gostosíssimo para co-

mer : Ko ha tavin-lco, comer - ha, hom-tavvi, de tudo -- Não
g'ostar : Krimáje.

GOTEJAR : Glakó ti mo, nato ti mo, tate, náke..

GOUVERNAR : Liri. Significa também accordar, es-

tar de olhos abertos.

GRALHA branca : Xakxó, Xanxó.
GRAMMA: R^, érè.

GRANAR, CACHAR: Kané, kanémo.
GRANDE ; Buóngh - 1 - Maior : Foro, fór, fire, hõ

—2 -- Muito grande, demais : E hõ.

GRx^O ; Kané - 1 - Grão de milho : Qkra kané.

GRAVATA : ' úi tokfín-dúín, pescoço tokfin, liame.

GR A.VIDA: Ankotxi van fi ne: Ella está com filho -

tan, ?>Qnáo-fi, --
fi, ella-?íe, está. Também kren.

GR1L.L0 : Feirâng.

GRAÇA. Trabalhar de graça : Veingrín lairánha-lai-

rànha, trabalhar.

GRITAR : Veimprá., pra, pre, préle, veínpréin. Imper. :

Prénera, prélei-a, prérera
GROSSO: Fór.

GRUDAR : Xa ; to tangrénke-to, a elle - tangrknke^
unir.

GRUDE : Priri, kafà ja ti.

GRUPO " 1 - Grupo de gente : Âgnign - 2 -- Vão
em grupos : Ag mó mò-mo, ir, repetido para significar mul-
tiplicidade de acção, plural.

GUABIROBA: Pano-i.
GUARDA : Fazer guarda : Liri.

GUARDA (depositário) : Jo, jo, nim -- 1 -- Me dê pão
e guarda-o para mim: Emín jo nim-emin, t^õ.o - nim, guardar
- 2 - Nim hat : Elle guarda a cousa.

GUARDAR : Vidn had.

GUARDAR: Kire, kéra, kèira, kamén (temer) -- 1 -
Guardar a ordem : Ti7i vin hadn.

GUARDA-OHUVA : Vaixkrivédnia,venkrivédnia, uain-
klivédiíia-ja, ia, instrumento.

GÚELLA : Xavangró.
GUERRA: iTúwíjrré- 1 -- Giierrear-se, brigar um com

outro : Jágns kixngré.



H
HA (do verbo baver) : N/. Em seutido de ter : To- 1

Outro dia : Kiirà on ki-Jairá.^ àia-ôn, outro-/j?, em.
HÁBIL (para alguma cousa) : Ho.
HERVA: Kré^ arè, ri' -- 1 -- Herva mate: Ko7if/ó/n.

HISTORIA, - 1 -- Coutar historias (mentiras) Veiôtn

ve-veiòt, veiôn : historias ! - ve, conta -- 2 -- Historia : Jcambef,

Jcamhút (uoticia) 3- Ot kambét : Conta historias.

AííORA : 0'jv, hoje.

HOMBROS ; Jeniinbái (Telemaco) Peinbuong. (Vide.)

páni, epáni, vefxpáni, jenmán, iniríl (Vise).

HOMEM ; Gré, unf/ré, on<jré, on, Jcai.rgáng, kaíngáuf/,

kaingó - 1 - Homem baixo : Ono luro (rúro) - ano, algum
7'úro : baixo, redondo -- 2 -- Homem de um só olho (monó-
culo): Kané pire ni-kané, olho-pí?'e, um, m. está com -- 3

-

Os homens : Ag ; as mulheres, fag -- 4 -- Homem corcunda :

ungré jiandò - pando, curvo - 5 - Homem preto : On toi.

Também pa-i.

HONTEM : Arankét.
H0RA--1 - Na hora de morrer: Ti kurán ki termo

-ii. delle -- kurkn, hora-/t2, na-íer//ío, está morrendo agora.

HORIZONTE : Kaiká kránja-kaikan, ceií-kríhija, li-

Oie,.

HORTA: Aró, (cerca), ro, lo.

HOTEL: Enjenmafá.
HÚMIDO : Brére me-brére, molhado-wie, um pouco.



I

IDADE :
-- 1 -- Da mesma idade ; Jàfjne kòmo-jágne,

um a outro - ko, ao lado -- 2 -- Mais moço de idade : Ândol
kéce-dót, atraz -- 3 -- Mais velho : Aiijút keve - an, conuectivo --

jut, jót, adiante.

INCHAR : Kampãdn.
IGNORAR : Kixkaktín.
IGUAL : ITorike, hérike.

ILHA: Kúte.

ILLUMINAR: Gru.
IMAGEM: Lajigré-1- Fog langré: Imagem de brau-

co -- fóg, branco.

IMMORTAL : Tére váix-tére, morre-ya/x, nunca.
IMPERATIVO : Se faz :

-- 1 -- Accrescentando m, era,

ao verbo. O imperativo negativo se faz pondo depois do ver-

bo a negação t(7n, a syllaba ra - 2 - Se faz pondo adiante

do verbo a partícula ha -- 3 -- Prepõe-se a partícula kur, dan-
do ao veibo seguinte, além da significação imperativa, a de
que a cousa imperada seja feita com pressa. Além de kur,

se usa kut, kul, kúri. - Exemplos - 1 - Hâko : Come tu.

IMPOSSÍVEL : Váix, korég, javáix ~ 1 ~ Impossivet
dormir: Nôro ke fôn~nôro, dormir, ketôn, não poder.

IMPROVISAMENTE : Gróto, vetóixto ( improvisa-
meute).

INDICAR ( fallar ) : To.

INFERNO : Dei koré jaini-det kjré, demónio - jamá,
casa, bairro, morada.

INFLAMMADO : Kainpin, kai7ipàra ( inchado. )

INIMIGO : Kikaktiii ; kaikk tôn-kaikà, da nossa tribu,

liga. Vide amigo.
INSALUBRE: Kangà kemá ne--kangá, áoeu^a - kemáf

que gosta - ne, está.

INSECTO. Uma variedade : loniôn.

INSTRUMENTO : Jafk, já. Significam também lo-

gar - 1 -- Instrumento musical ; Oakire, otorére ; xi, xii ~ 2 -

Instrumento do cauto : Tainténia.

INSULTO: Kagn.

INTER.IECÇÃO - 1 - Ara ! Apraza a Deus ! ~ 2 - Hi !

Oh ! Indicam desejo.

Além destas, quasi não ha interjecção em Kaingág, a
não ser alguma monosyllaba para exprimir a dôr. Suppre-s&

dando ás palavras, em pronunciando-as, a expressão do af-
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fecto que aliás se exprimiria pela interjecção. Ex. : Kurú
pé ! Oh ! pauuo bom ! -- kuríi, pauao -- pé. legitimo.

INTEIRO: Ha-úra.
INTf]RPRETF], lingua : Veinvia kiDeinrkvien-vein-

vín, liugua, (hWr.- kivemrá.men, conhece - yí?i, palavra.

INTRACTAVEL : Jumi ti ne-ju,jo : brabo - via, muito
- fi, elle -- ne, é.

INUTIL : Koréq -- 1 -- Déf korég : Cousa inutil - det,

cou&a,-- korég, inutil. ruim.

INVERNO : Kuvi, kokrïire
(
gelo

) ; kuxintiti ( S.

Paulo ).

INVEJA :
-• 1 -• Titon /r krim-kje : Tenho inveja delle.

IR : Tin, singular ; mó, món, nióij mói. mójen, plural

do presente ( Mu. ) Perfeito : U singular, viiire, fiiire ;
plu-

ral : Kangòuve ; Imperfeito tinve -- 1 -- Tona : Vamos. Imper. :

Toréra - 2 -- Kur toréra : Vamos de pressa -- kur, de pressa -

3 - Ton énera : Vamos para lá - érie, la - ra, para - 4 -- Ir

embora: Tin-b--Ix in kém ha: Já quer ir embora em
casa -- in, casa - ke, vou -- ne, estou -- ha, ja - 6 - Ix in ra

nòro ha tin ha : Va ja para minha casa dormir -- ix in, mi-

nha casa - ra, para -- ha, voz imperativa -- ha, ja -- 7 - Como
vai meu pai? Ix jog hõrike ? --jog, •pai- hôrike, como vai -

8 -- Ho tok ti f Vai bem ? -- h'ó, bem -- tog, está -- ti, elle - 9 -

Kéne: Ir - 10 -- //o toiíg ti : A cousa vai bem. Também ^a.

Ha hõ rike f Como vai ? Hátin : Vai embora.
IRA6CIVEL : Jom ke má. - join, bravo- kemk, gosta.

IRMa : Ve, vu, veg - 1 -- Yéji : irmà --
fi, ella - 2 -- Ve

tòtang ; Irmã moça -- tôtang, moça - 2 -- primogénita : Vexii -

3 - Irmã de irmão : Javii ve-javú, irmão. Também ve.

IRMANZINHA: Vexí, vkxi fi
-
fi, ella.

IRMÃO : Jarii, arengré, rengré, langré ; kainké, irmão

roais velho. Também kanké, kaiki, que também tem o sen-

tido de parentes, da mesma tribu -- 1 -- Javxi - ve : Irmão
mais novo -- ?;«, menor -- 2 -- Irmãosinho : Javnxi — xi, pequeno
(jauve: irmão menor. Também, javuich).

ISCA : Kur poro - kur, pauno -- paro. queimado.
ITAQUARAL: Mvkn (

>
).

( 1 ). o M, é nasalado.



JA ( adv. ) : Ha, hûri, - Ha, sig'niiica uma acção que
cão demora para eft"ectuar-se. Ex. : Teu pai vem amanhã V

Não : elle vem já : A >i jóg caiákk kantin f- Resp. : Uó : óri

kantin ti ha-an, teu -- jog, pai - i-ajaka,, amanhã -- kantin,

vem. JTúí'?, indica o passado da acção. Ex. : Kangá, háti

hári : O doente já sarou - /lá)^^', sarou -- híhv, já.

JABOTICÀBA : Ma.
JACARÉ : Apá, hampá.
JACU : Pen, kònn., kiiïij, Aoú, perntkWm, pei.

JACUTINGA. Se traduz como jacu.

JAGUAR, ouça : Mi)i, mink, mi.

JAGUATIRICA : Grouuntxi. Em S. Paulo, grenha.

JANELLA : Kanén dôro-kané, oWio-dúro, buraco, aber-

tura.

JARARACA : Parevtri.

JARDIM : Kafèje ro. (V.)

JARIVA : lá.in ( espécie de palma ).

JOELHO : Jakrln, fakrin - 1 -- Curvar o joelho : Ja-

kftn fa/i - 2 -- Estar de joelho: Jakr/n tan je-jakn'n, joelho--

tan, com-je, está -- 3 - Fakrin - (a, perna-krin, cabeça (joe-

lho ).

JOGAR FORA : Va, vaca, vavámbra ( Imper. ), vámha--

1 -- Vavár ,ra : Está jogando fora, xa - está.

JUDIAR: Vog, vogkonáne, koncnia-í-- Vtinmá had
- ceinmá, mal - had, fazer.

JUDIAÇ.T.0 : Kogn, konána.
JUIZ: Onje kreni--l-Dou parte ao juiz: Onje kré-

ni mato ix-ma, ao -- to, fallo--/, eu.

JUNTA, PAR: (casal): Arengré (dois), prine,-!--
Junta de bois : Boixprine.

JUNTA DOS DEDOS : Xtngé féie jakrin.

JUNTO : Bra, bre -- 1 -- Junto commigo : Ixhre.



K
KAGADO: Peibnm.

KATNG^'NG: Kaviffávt/. ka/iig'n, l-ainr/ot. I.aixgánf/.



LA : line, tnn - 1 - Ta kan. Naquelle logar - kan, em
- 2 - i^lneki : Naquelle loprar - ki, em - 3 -- Para cá, para lá •

Krinke -- A - Ta ra vnire : Ir para lá - ra, para.

LABIO : - 1 - Labio inferior : Gu kinté iantkú fu'ùre-

í/u, baixo -- kánte, lado --jantku, bocca --fuore, pelle - 2 Krix
kànte jantku. fiiirre, labio superior - kri, acima.

LAÇO : Ènje, éiu/je ; tija ( laço, laçar ).

LADO : - l - Do lado de cima : Kr/' kànte-kri, acima -

2 - Do outro lado do rio ( além do rio ) : Gòio kafán te-gòio,

agua - kafán, de lá -- te, em -- 3 - Passar para o outro

lado do rio : Gôio kafán ra kankúten-ra, para -- gòio, rio -

kajikúten, desembarcar-- 4 -- Ao lado do rio: Gôio kri--Ò-
Ao lado de alguém : ko.

DE TODO LADO : ( de toda parte ) : Kármi-kar, tudo
- till, por - 6 - Tamin eváix : Olhar por todos os lados - ta-

tnin, por todos os lados, longe.

LADRÃO : Péjii -- á - a, final, serve para mudar o ver-

bo em nome. — Outro exemplo : Ti.re-á, um preso - 2 - De-

nuni pejú : Rouba tudo -denúm, tudo.

LAGARTO: Jenmójen {nheinmójen)\ tjaiigre.

LAGO (l;: Oré dingli [dig] - oré, brejo - ding, pro-

fundo.

LAGOA : Oré ding ; on? ding - ding, profundo - oro',

brejo.

LAMBER: Tuma - Tau kiiveix tumati jyio - Aquelle
está lambendo sangue.

LANÇA : Rugurú, ii,rugw-ú.

LANÇAR : Vangémo - 1 - Ramét katá vangémo : Terne
de lançar o remédio ~ kamét, temer - katá, remédio.

LAGRIMA ; Kn.Thé.

LAMACENTO: XÛco.
LARGO; Lanktére ( ranktére ) - 1 -Estrada larga

Emprú téie - empríx, estrada.

LAMBARY : Kau.kr'6 fuòre ( o estreito ).

LARANJA: Nerénje.

LARANJEIRA : Larangéira.
LARGAR : Lfi, ra, re; íofáeo; - 1 - Largar do somno :

Ix nóro ra-nóro. dormir -2 -/?i toráix vkix agii : A gente
largou a casa ixns depois dos outros - in, casa - fovái.r, re--

( 1 ) Kapen, lago (Martins).
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petido, para indicar multiplicidade de acção - Agn, elles, a
^eute -- 2 -- Largar do trabalho Tánke krknke - tánke, trabalho

kránke, limitar. Fawjrimada inone -• Está tudo largado, des-

arrumado. ( l )

LARGO : Tampére, lanktére : Estrada larga : Emprú
téie, téie, cnmprido.

LAVAR : Kupé, kupén, kupéia, velnkupén ; kekfuk,

fuin^ faia -- 1 -- Lavar ropa : Muafiíàiten.

LAVRAR
(
paus ) : PHn hreg - 1 -- Elle lavra paus : Kn

priíibrékt/mo - ka, pau - í^' elle -
/i-, cou nectivo -- »/t), agora.

LEBRE : Ditxá, de dén, bicho -- xA, pr^^.to.

LEGITIMO : Pé, pospostivo - 1 -- Kiirúpé 1 Panno le-

gitimo ! bom !

LEICENÇO: Kujnj.
JjElTb] : Nónje - 1 - Bo nónje : Leite de vacca -- 6o.

boi, vacca ( uónhe )
-- 2 -- Tirar leite ordenhar : Min.

LETRA : Aró, tinda.

LEMBRAR : Kinve/nrimen -- 1 -- Lembrar-se ; Kinvein-
rkmen.

LENHA : Pin, - 1 - Ruido de lenha que se apaga (ac-

ceudida ) : Xó.
LEPRA: Krn kr\i veinviin -- krú krïi, feridas - oeiimá.

doença.

LER : Venharó ; kòn, ve?kén, ken ; nikrén ( coutar, 1er ),

venharò.

LEVANTAR : Fén ; jengrá ; fái ; feng : mon : jur :

kankúten -- 1 -- On ani na, jengrá : Quem está sentado, levan-

te -- on, quem - ni, sentado - na, está -jengrá. ( imper: ), levan-

te - 2 - Fúinera : Levanta tu ( alguma cousa ), activo - 3 --

Fengrá, feingrá : Levanta tu. Imper. -- 4 -- Se diz fut, em
vez de fun - 5 - Veg mun : Se levanta primeiro - vég, \)yí-

meiro -- 6 - Kiixá júro : A lua se levanta - 7i;/í.rrt, lua-jiífr,

levanta - o, agora - 7 - N/já jiUke : Vae levantar-se a fuma-
ça - nijá, fumaça - ke, vai ~ 8 - Kilxá jútke ( kankúten ) : A
lua se \eva,nta,- kankúten, apparecer, sahir-9~Mon.

LEVAR : Uá, ué, va, ?;e, ba ~ 1 - Battu : Carregar trans-

portando. Plural: Bamón haratín: Transporta tu ( s ngix-

lar ) : hára : móne : transportai
(
plural ).

LEVE: Kajúj.

LEVEMENTE : Kiiméêra.
LIAME: Tokfin.
LIGAR: Tokfin.

LIGEIRO : 1-De ligeiro : Kiir, knd, kul, serve esta pala-

vra para fazer o imperativo, accrescentaudo a idéa de presteza.

LIMA ( instrumento para limar o ferro, etc. ) : Aranarán.

LIMITE: 7v>á?y'e - 1 - Limite, raiz do monte: Jxrin

krémja - krin, monte.

(1) Fagrmma, objecto, da, tudo - mon, larg'ado - ne, está.
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LIMPAR: Kupé ^ lavar ) - 1 -- //I katóro jéne hi: A
casa já está limpa--/», casa -- katóro, limpo - Jéne, este -- ha,

já - 2 - Kiwé : Limpo, direito.

LIMPO : Kupri, katóro, kiiré, iarapri, kekònra.
LINGUA: None. Em sentido de linguaerem, vin--l

--Lingua de serpejate : Pando --pan, serpente - r/d, arma.
LINGUAGEM : Via ( fallar ).

LINGL'A : ( interprete) Vei vin kinveirâmen ~ kivein-

rkmen, saber.

LINHA: ( íio para costurar ) Uafé, vafé, veixkúk - 1

-

Mdfé nifé : Linha euliada na agulha -- nifé, fechado - 2 -

Cabo de linha : Ti jndnjndn - judn, chegar - t?, delle ~ 3 -

Linha de anzol : Einkfi xône -• xón, linha - 4 - Linha do arco
de atirar flechas : Uij jcone - uij, arco - õ - Linha recta : Ta7i-

kurike - tan, lá - kuri, direito - ke, no.

LIQUIDO : Létiti ( V ).

LISO : Kadére, kadn<íére, kajére, kãjére, kijére.

LISTRADO { pintado ) : Kongaró. Panno listrado :

Kurú k')7i(/ari\.

LIVKAR : kré ( escapar do perigo ), kré)i.

LIVRO : Vanharn, vairi.

LIXO : Fá - 1 - Lixo do quintal : Prúru fa-prúru,
quintal, ( emprxxru ).

LOBISHOMEíVl : yingréhi ouòngh-ningréin, orelha -

buóngh, grande.

LOCUTÓRIO : Venbednmafá-venbédn, conversar - nia-

fâ, lugar, instrumento.

LOGO, logo que : Kaimhára, karaxi, kantí.

LOGO DEPOIS: Xirí, krknhe (kára).
LOMBO: Xidkukà-kuká, osso.

LONBRIGA : Jokrin ( cabeça adiante ).

LONGE : Kiivark - 1 - Muito longe : Kuvarkn gu,

kiivará ho ~ 9 - Ao longe ( do rio, da estrada ) : Djl ( posp. )
-

3 - Emprú djl : Ao longo da estrada - 4 - Ao longo do matto :

Mkitka djí - h - Extenso : Tcmé - 6 - Kiivarangú..

LOL'^CO : Vexkak)\m, veikaktha : véixmán - 1 - Onío
vehikaktbi : Um louco.

LOUDRA : Animal roedor aquático : Tokféie, tokfine.

LUA: Kiixk-l-]Aia cheia: Kilxk rnro-rúro. re-

dondo ( tariiro ). Também : Kiirk talúrke ; kilxk huònghtiti-
titi, muito - huòngh, grande - 2 - Meia lua : Kiixk ti

ru-tirú, corte- 3 - Quarto minguante, vide Ap. : Quarto cres-

cente.

LUCTAR : Eurúja.

LUGAR: Jafá, n/afk: ja, nik : to, te, ta; emk : t'ó -

1 - Avja : Lugar para sentar, cadeira, banco - 2 - Lugar de
dormir : Nòro niafk - 3 - Lugar de deitar : Nknjo - 4 - Lugar
de fructas : To kané - .5 - Lugar pestivo : To kangk - 6 - Roça
de milho : Ta gára - 7 - Lugar da chegada : Vankíjúdn-judn,
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chegar - 8 -- 0?í fa: No lu<;ar em que -- í» - No banco de meu
]iai : Ix joy jén ja. jog - pai. - 10 - Lugar de comer : Jé>ja
- jen, comer - 11 - Neste luírar : Taki.

LUGAR ONDE COMLrA UMA COUSA: IlÁiu/ja-

haii;/, principio.

LUGAR BAIXO : 7V; l-ven-l-ren, baixo - fn. lugar.

LUVA : Ningi" pa-pa, amarrar -- nàií/é. mào.

LUZ : Gni - 1 - Luz de ct-ra : Oèjc gm. dejc cera -

2 - Dar a luz, parir : Ba. )iia.

i



M
MAÇÃ ( bola, proemineucia ) - 1 -- Maçã de pi scoço :

Dúhi dudn-dúin, pescoço - diidn, bola.

MACACO : Kajére, kanháre, kaiére.

MACETE :
(
para bater nos homeus e nos animaes ) :

KaJijúj, kakuii, kakii.

MACHADADA : Bengh jénja-jénja : corte, ijolpe.

MACHADO : Benf/ - 1 -- Machado feito com pedra : Pó
tau heng-pò tan, de pedra - 2 - Béng tan pó : Pedra lavrada

com machado - tan. com.

MACHO : Gré ( varão )
,• engré, gré : homem.

MACHUCAR (surrar). Bréion, mréion. de hran cipó.

MACUCO: Uó.

MADRUGADA : Kuràn kuxa-kurkn, dia -- kiíxá, frio

- 1 - De madrugada : Kuràn kuxi, kan-kan, em. Também :

Kuxá ki--ki, em -- kuxà, frio.

MADURO (molle, cosido) : Taiiáia ; karán - 1 - Homem
maduro : Kaxqánq karáu-kaixgáng . homem - karÁn, maduro.

MAGRO : Aujo, kojó, khíó'.

MAI : Jan, nhan, na.

MAIOR: Fó?', fóre, kantfóre, kanfóre {kant, está);

/ore, vara. fáre.

MAIS : Man, mat, ningé ; pknte, pot, kri - 1 -- O homem
é mais forte do que a mulher ; Ontantò kri vngré tara

fóre kknti - ôntanto kri, do que - ungré, homem - tara,

forte - kâiiti fóre, mais está -- 2 -- Mais ou menos : Enhôrike
íiión ( cinco mais ou menos )

-- 3 -- Melhor : Tawpr\ -- 4 -- Mais
alto : Pánte téíe-téie, alto. Ka tan téie ni ; héira, un tan,

pá)>t kánje : Aquelle pau é alto ; mas aquelle outro está

mais alto ainda -- Aa, ]^axl -- tan, aquelle -- îî?", está-- /lára, mas
- õntán, aquelle outro - kánje,. está - 5 - Veinvó viàdera :

Corra mais - ceiívó. correr -- /?ia, mais - d, connectivo ~ ra,

desinência do imperativo.

MAL : Veinmá ( doença e qualquer mal ), veinmá -

1 - Está mal commigo : ( tem odío de mim) : Ixmk krivià je

( ixmá kri je ) - exmi, commigo — kri, krimú : mal --je, es-

tá - 2 - Kixkaktin : Está mal, é inimigo. Também : Pijá
kairòn ne: Não me conhece, é meu inimigo - jazjá, não - «e, é

MALLEOLO DO PE : Pre fi.

MALEITA : Ishoro, nòro ( durmo ).

MALTRATAR : Vóg, konáne, fóg.
MALVADO : Jonmá, jôn kemá-jon, brabo (Jnn) - ma,

muito - kemá, gosta.
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MANADA -- 1 -- Manada de ]>orcos : Porco rehimi
;
por-

co tátire.

MANCO ( coxo ) : Vafjiok, vagué, tin koré.

MANSO: Jo vki.i--jo, brabo, -- vái.i-, não quer, nha
ráixti ne.

MANSO (não selvajrem): Kanheròi, kan/tére, kajére.

Mandamento : jen, vin.

MANDAR : Jé)ie, jen, viu - 1 -- Ti viu ti tin : Elle o

maudoa ir embora - <?/i, ir embora -- 2 -- Elle me maudoii

comer : Eixmk ha kó ke ti : - e/xiná, para inim - ha, voz im-

perativa- />'o', comer ~ 7/e, disse - íz, elle.

MANDY
(
peixe ) : Kankrõ fu'ôre rére - kankró, peixe

pequeno --fuòre, pelle ( sem espinho ) - rére, ferrão. Vide
cascudo.

MANDÍBULA : Ja ( dente ) - 1 - Arin ja : Mamdibula
da formiga -• arin, formiga.

xMaNDIOCA : - 1 - Kumin.
MANGAS DO VESTUÁRIO : Apejif/rum ( V/s. ) ;

anindó to kfitn ; anindó grïira.

MANHÃ : Kuri ( frio
)

MANTIMENTOS : Vejijéne, vejéne - 1 - Te ( ti) jen -

Mantimentos delle.

MANTOS DOS KAINGANGS : Knn\ ( é semelhante a

um lençol ).

MANUFACTO: Grin.

MAO : Nimjé, aningk, ningàni, nin, ne, négi - 1 - Nin-

gé pire : Uma mão - p//'e, uma - 2 - Palma da mão : Ningé
du ~ 3 - Ningé petkára : Toda a mão.

MARACA ( instrumento de musica ) : A7í, xu ( Vise. )

MARACANAM ; (pequeno papagaio): Kentkerè.

MARCA: Arõ, rò.

MARRECO : 1 - Pentàn kiir - pentán, no pé - kur, pau-

no - 2 - Marreco pequeno : Pedn hen kaaxiri - kanxiri, pe-

queno. Também se traduz a ]ialavra marreco com as pala-

vras pédnbeu, pent kur, oretkn - 3 - Pent kur hanx\rl : Mar-

reco pequeno.
MARIDO : Ben, bedu, bem.
MARIPOSA (Borboleta); Totógn.

MAROTO : Vin korég ti je-vin, fallaudo-Âoré//, mal-

ti, elle-j"e, está.

MAS ( coni. ) : HÁ.ra, h&la.

MASCAR : Nhemòjen, jenmójen-jeii, comer.

MASTIGAR : Kaiéra.
MASTRO (Santo do mastro): Karuxi tau fuói e-ku-

ruxi, pannozinho-ía?i, de fuore, ío\h&.

MATAR ( bater ) : Táix, te, ten, tan, penóí : ge : xe ; té-

re ; uánge. Depreheuder-se-ha do que aqui dissemos;, que
muitas vezes, em Kaingáng, a palavra que exprime acção in-

cipiente, tem sentido também de acção acabada ; e a acabada

de incipiente. Vj\. : Nòro, significa dormir, e também fechar
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os olhos — 1 — Tkixra : Mata - imper. : bate — 2 — Te^ ten :

Bater, matar —-3 — Penei, propriamente, dar um tiro de fle-

xa ou de outra arma ; matar — 4 — Ge : Brigar e matar — 5
— Xe, prender e matar.

MATTO : Véix, vii.r, ûin, 7nnái, muáitka ; te kuxik :

nem ; ukin —- 1 Vkix ki : No matto-Z^v', no - 2 - Tekuxiá : Mat-

to virgem, e bem assim nem.
MAU : k'^réij, buk ( Vise. )

MEDICINAL : Kati, kaktá ( bom para tal ou tal in-

commodo ).

MEDICO : Ontan kxiktán J3, ônkxxktanje-ún tan, aquel-

le (\\\Q-kxiktán, curar-jfe, está. Também veikxxktán je.

MEDIDA: Kambút.
MEDIO ( o dedo grande ) : Ningíxja.

MEDO : Mómen ( temer ) — 1 — Mómen hadn : Soffrer

medo - hadn, soffrer.

MEDROSO : Mómen ti xíri-ti. elle-ccíW, pouco.

MEIA : Fa pan-fa, pevaa-pa7i. o que enleia.

MEIA ( adj. feminino de meio ) — 1 — Meia noite :

Kutuxi hó-kidn. noite-cc? pequeuo-^o, meio. Vide meio.

MEIO : ZZo ,• kiijá — 1 — Ho pinte : de meio para ci-

ma— pinte, para cima — 2 — Arkn inindò káxca : Meio dia

— arán, sol — káxka, ceu — inindò, ( * ) braço. Também nindó,

enindò — 3 — Kíijn h'ó : Do meio para cima — h'ó, para cima.

MEIO ( instrumento ) : Niafi— 1 — Kantére niafá : Es-

cada para descer.

MEIO ( POSP. ) : De, com (Complemento de meio):
Kan — 1 — Ir de a pé : Pe kan, tin - pé, pe-kan, de -tin, ir -

2 — Ir por meio da cidade : Emi kára mi tin.

MELHOR: Tainprí ~ l — Está melhor? Resposta:

Sim : está melhor : Man ho liina f Resposta : Ilaji : man h'ó

háno-man mxxito-h'ó, mais-Ãa?i, estar hom-7io, agorsi-han, sim
— 2 — Elle está melhor de saúde : Had ti-had, está bom—
ti, elle — 3 — Muito melhor : E h'6je-e, muito - hô, melhor-

je, está— 4 — Pankxin ti: Elle está melhor de saúde. Tam-
bém se usa pãkxx.

MENINA : Gire fi-gire, menino -fi, ella — 1 — Meni-
nas : Gire fag-fag, ellas — 4 — Menina : Gire tantò-tantb,

fêmmea — 5 —Fongxifi (
pequena branca ).

MENINO: Gire, giri
;
paixin, niri— 1 — Menino de

peito: Nongúje giri-nangúje, peito [n-nhgiri).

MENOR : Ve ; ke ti ne ; — í — Elle é menor : Ve ti

ne-ne, está — 2 — Irmão menor : Javii ve.

MENOS : Kéti, ve ( vide anterior ). — 1 — Mais ou me-
nos : Enhórike viòn.

MENTIR : On, ôt, aòt, aòn, onhédn ; venbéd, ònet - 1

— Ot venbédne : Falia mentira-ô?i, mentira venbédn, fallar

sempre-no, agora— 2 — Está mentindo : Aon ne-Sí, conue-

ctivo — oil, mentira — ne, está — 3 — One ven : Diz mentiras.

O ou coroa, de nh-gain, cabellos - do, abertura (no vestice da cabeça).
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MENTIRA : On ciji, ceiôtn ven -- 1 -- Veiàtii ven--oeiòt.

cousa falsa "^•e?^, àiz - 2 - Venôn ve : i'alla mentira - ce,

falla.

MENTIROSO : ODN BEN, odnbé.

MERGULHAR: Put, piu ; vetkambúno - 1 - Fin te

do pútke : Mergulhou a espada nella -fin te, uella -- dó, es-

Ytaàa, -- piitxle; mergulhou, euterrou.

MESA : Jénja, jeu niafà., JianJ:éi, kakré -- 1 -jenja, de

jeu, corner -ja, lugar, instrumento -- 2 -- AaÂ:ré ': Taboa -- 3

-

Mesa de pedra : l-óten' mesa -- pó, pedra.

MESMO: lia, han- 1 --'Pelo mesmo caminho: Ha mi
- mi, posp. -- 2 -- Ti ha ve : K' delle mesmo -- ff, delle -- vé, é

(né).

MESTRE: On tan venharú kikairó)ie - on tan, aqneWe
que -- venhari), 1er, escrever -- kikairône, sabe.

MEU, minha : /./•, éix, xa, ja, id, jo - 1 -- Ixôn : E'

meu -- on, é -- 2 -- Jo ve : Minha irmã -- ve, irmã.

MEZ : Kuxá ( lua ).

MILHAL : Tõ gára : ( Roça de milho ), ç/ára kre - t'ò,

logar - kré, plantação.

MILHO : Gara, engára - 1 -- Milho moido ; Pixi - 2 -

Milho torrado : Ântotóro.

MINHA : Vide meu - 1 -- Cousa minha : Ix de-de, cousa
-2" Minha roça: Japán-ja, meu -pan, epán : roça (derru-

bada )
-- 3 -- Meu bairro, minha eidade : Jarná - emá, povoação,

roça, cidade, bairro.

MIJ^R : Jói, jón, joéi -- 1 - Ter precisão de mijar :

Nki joéi hõ - nái, eu.

MINHOCA : Nhonhòn. Uma variedade : Jokix ningi-

( mãos no armário ).

MIOLO : Krixkóio, koio.

MISERÁVEL : Jaktkra -- 1 --Me faz compaxão, me causa

dó : Ix má jaktára ti je-ixmá, para mim -ti, elle - jaktára,
compaixão - ti, elle - je, é.

MISSANGA : Nhatiki, jatki. adorno do peito : em geral

é um rosário de capiá.

MISTURAR: Ja)iján ; tankujéja, akujànja, kanjò.nja

- \ - Aknjknja je ti: Elle está misturando - a, connective

-

je, está.

MOÇA : Totang, tetáng, tògtan.

MOÇO : Kilrón, kerón, ( significa também cousa nova )

- 1 - Mais moço: Andót kéve - a, counectivo ~ c?o, atraz -
/,

connective - ke ve - 2 - Dóti ti ke ti ni : E' mais moço elle

- ti, elle.

DE MODO QUE : A proposição consecutiva se exprime
em Kaiugáng com um complemento cansativo. Ex. : Chovia
de modo, que se não podia mover ; exprime-se assim : Por cho-
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ver muito, uão se moviam : Ta kiite ImluKjli Jean, vuò ke,

ton ti -- talcnte, cahia chuva -- bni'mgh, demais -- kaii ( porque )

- vuú ke, poder mover-se -- ten, uão -- ti\ elle.

MODO: -- 1 -- De que modo V Har/ks ?

MOELLA ( Dos ossos, das arvores ). Kujú ( meio,

ceotro ).

MOER : Jói.r, jòixke ; fénje jolxjinera.

MONGANGO : Pxô. ( Espécie de abóbora
)

MOINHO : Joixnhn -- 1 -- Moiuho a agua : Gòi tan

jóixke--gôi, a^na,-- tan, com -joixke, se move, era giro, ro-

d udo.

MOLHADO: Brère.

MOLHO: iMaf{f).

MOLÉSTIA: (doença) Veiíimá, veitmá.

MOLLE: Tanáía.

MONJO'LO : Fénje (
»

) ; Tandán ( Vise ). (
i

)

MONO'CULO : Kané pire - kané, olho.

MONTÃO : Pantn -patfi.

MONTE : Kri7i -- 1 -- Acervo de alguma cousa : Pantfi
;

krid (monte).

MOSTRAR: Ve.

MORADA: Me, ma, emá -- 1 -- Minha morada: Jamk-
ja, minha.

MORAR : Kiiixni, ni, nanti - 1 - Ninho : Estou mo-
rando -- n/io, agora.

MORCEGC : Knkfé, va/kúkfé, vein knkfé, vakxxkfé

( descascador ), krikfé.

MORDER: Fra. Morder das vespas. Vide bater.

MORINGA: Vèiwjrin -- vein, coma. -- grin, artefacto.

MORNO : Ran, arkn
(
queute, sol ).

MORRER : Tére, kaiére, kantéere ; krén ; kex - 1 --

Cadaver : K'éx ; kititére : morre elle.

MORRER afogado : kitére.

MORTA, defunta: Térefi-ji, ella.

MORTO, cadaver : Xére subst.) ; téere, téera - 1 - Morto
deveras : Tér 'pé-pé, deveras -- 2 - Somno de morto : Nóro
xére ( somno pesado ).

MOSCA : Ka -- 1 - Mosca verde : Ka tói--tói, verde -- 2

-- Borrachudinho do rio : Karàn-ran, ])intado V - 3 -- Variedade

de mosca: F(7n7ai?-e - 4 -- Mosquito da terra: Ka - ò -- Xóin.

MOVER : Vuog, viwre, vog, vueg, kéti V -- 1 -- Mover-se
em roda : Júixke -• 2 -- Immovel : Vinitoii--tòn, não -- 3 -- Vu'6g

kknti guio tan jóixke : E' posto em movimento pela agua, e se

move - taji, pela -- ru'6g, é posto em movimento -jóixke, se move.

MI:DANÇA : Ti fódn ( o mudar delle )-ti, delle - fódn,

mudar.
MUDAR ( mudar de casa, de mulher ) : Fod, fon, fot

- 1 -- Mudar para outra terra : Ga fódn - g%, terra. Nota. —
Os Kaingáng são polygames.

( ' ) Os dois vocábulos significam : lugar de quebrar.
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MUDO: Kiiám vi}i, vàix vin, uàix uhi, lán váx - vkix,

não poder - vin, fallar - 1 -- Vm kikaktin-vin, fallar -- kika-

ktin, não saber - 2 - Um mudo : One vin váix ~ (me. um.
MUGIDO de porio : Kròn-krôn.
MUITO : //(), é, ma, éti, titi ( estes dois últimos se

pospõem ao adjectivo para fazer o superlativo ) ;
gu, man ;

angii, angutiti ( este ultimo é superlativo )
-- 1 - TÁra gu :

Muito forte -- 2 -- Arin angutiti : muito quente -- 3 -- Gire gti

ve : Tem muitos meninos -- _9Íre,meninos -- re, está com, tem -

4 -- Muito : uma quantidade muito grande : Korég - 5 -- De
mais : Biióngh - 6 -- Kron huongh tôn gra : Não beba demais
-- kro, beber - tôn, não -- g. connectivo -- ra, desinência do im-
per. " 7 -- Muiio mais : E hi}.

MULHER : Tanto, ôntanto ( fêmea também do animal ),

fi ( ella ), fag ( ellas
) fágma, ellas -- 1 -- Mulher do filho do

meu irmão ( sobrinho fraterno ) : Rengré kotri tanto fi
- ko-

ixi, ûWïO -- rengré, dois, irmãos -- ít?iío, esposa-^, ella -- 2

-

Mulher mundana : Be ton - he : marido, ton : não, sem.

MULTIDÃO: Agmonagmôn.
MUNDO : Emk kára-emá, povoação-^•áîa, toda.

MUNHECA: Nindó jakrin,-nindò, bravjo -ji"a/trí>z, joelho.

Também nink fa.em S. Paulo, juin pire . .

MURCHAR: UA\ m -na.
MURO de pedra : Fará, poro.

MUTÚM : Péin buóngh.



N
NADA : De ton, dennm ton de - cousa - tOn, uào - 1 -

Denúm - de. cousa- îî, couuectivo -- um -- algum.
NADAR : Bixna-brãia, hreg - bi'éje, mhraia -- mraia-

mráia, marambrkia.
JNiA-O : Ton ; piá, pijá ; iió ; pie. tóg, tót, tá, pè - 1 - Ton

ra : Apezar de não. Com o verbo ídre usa se he.

NARIZ: Nfnhé.

NASCENTE (oriente): Archi jnrii kinte-arin, sol -

júru, levantar -- kánte, do lado.

NASCER: Kúten, kaiikúten ( apparecer ), kakúten,

akíiten, nkankvden ; bom, bogn.

NEM em sentido de ainda que : Ra-1 - Nem que
deva morrer, não roubo : Ix tère ra, ix pejn tòn-ix, eu-tére,

morra -- pejú, roubo.

NEM -- NEM : Para se traduzir esta comjuucção, se

repete a proposição. Ex. : Não come pão nem carne ; se traduz :

Não come pão, não come carne : Evdm ko ton, n^'' kói ton -

j'ão, emín--come, kói - carne, ni.

NENHUM : On tò?i-òn, algum tôn, não.

NERVO : Keiéíe -- 1 - Kejéje buõng/i : nervo grande.

NESGAS : Tuvgré. ( Vise. )

NETTA : Kotxifi-koixifi (filha da filha), u\hã-kotxifí.

NETTO : ( filho da filha ) Kotxifí kotxi.

NÉVOA : Kaxkà, ing-kaixká, céu.

NHAMBU' Oaxím.
NINGUÉM : On ton-on, alguém -- 1 -- Não está ninguém:

On ui, ton - ua, está.

NINHO Jakfé ; nii.

NO' : Kudjé kané - 1 - Nó de pau : Irá -- 2 -- Ka pé irá,

kampkti : Do galho do pau, arrebenta um nó : - ka pé, pé
do pau— kampkdn, arrebentar, nascer -- 3 -- Nó de pau :

Jakrín ( curva, joelho ) - 4 - Fazer um nó : Kaniét, kanét hadn.

NOITE : KotixgJi, kotú, kutú - 1 -- Um dia e um noite
;

Arán, kutvi; ran, kutú. — 2 -- Meia noite : Kutxx. xi /to -- 3 -- Quer
trabalhar de dia e de noite : Lairái kutii ké ti - lairái, tra-

balhar, - kiitïx noite - ke, quer - ti, elle.

NOIVO : - 1 - Ser noivo : ti prôxke - prôu. casar - ke,

quer - ti, elle.

NOJO :--!-- Cousa que faz nojo : De kokré - de, cousa.

NOME -.Jijí, uijí, niji.

NORA: Koixin pròn, kotxi tántó fi-^xòn, esposa.

kotxi, do filho
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NORTE: ArÁ7i kanki Jcánte-kánte, do \a.do -kanká,
vento -- íti^án, sol.

NOS ( Pronome pess. ) Kin, en -- 1 -- E)i ton, enke tòn -

k - coiinectivo -- ôn, é, pertence - 2 - Nós dois
; (eu e tu ) : A

ix -• a, iu-ix, eu - 3 - VaVio : Nós agora.

NOSSO : Em, en, entôn.

NOTICIAS : Kambéf, kambúi : kamhé, kamhxx. Esta?

palavras tem também sentido de fabula, invencionice.

NOVE : Onfmiit i^enikam/rá. Vide gramniatica.

NOVO : Tan(], knròn
(
panno novo ), Jió — 1 — Irmão

mais novo : Jarni ve — ve, menor. T«mbein javú dó--dó. atraz

— 2 — Irmão novo : javu kilrôn— 3 — Irmão menor : Jarn
ke ti ns-ke, menor-í2, elle--7ie, é.

NOVILUNIO : Kílxatòn-kxxxà, lua — tôn, não.

NU : Vide pellado : Knrú toií-kurú, panno -- tôn, sem.

NUNCA : Vsii.r, ?íá?>, vái — 1 — Nunca comerei : A'á-

raka kôíx tun-kàraka, em seguida — kôix, comerei — to, tòn:

não.

NUVEM : Kaixkan--gógn--kaixkán, do ceu -- oogn, véu V

NUVEMZINHA : Kaixkaingóti, kai.vkangógn xi--xi,

pequeno.



o
OBEDIENTE ; Vin Uri keiaáne ; xanjéne lcemáne--vin,

ordem -- Uri, observar -- kemine, gostar, -- xan. meu -jéne, man-
damento.

OBRA, manufactura : Grin.

OBRAR, evacuar o ventre : Prexpréje.

OBSCURO : Kutii, kotii ( noite )

OBSERVAR (a lei } : Vin Ur/--vin, preceito - Uri, ob-

servar, por em pratica.

OBTURAR: Ninfèie, mnkféie (fechar).

OCCIDENTE : Arán pnrik kante-piiria, lugar do sol

pôr ( de pur, mergulhar - ia, logar ), kknte, do lado.

OCCUPADO : Kutira.

OCIOSO: Venxaré.

OCO: Jonke ; kiijó dòro-knjó, no meio -- ííôro, furado,

— ti, elle.

ÓCULOS : Kané kri Ji~kané, dos olhos -- kri, acima -ji,

coUocado.

ODIAR : Krimi, kri - 1 -- Krimá je : Esta brabo ; esta

com odio-je, está.

OH ! ( afíecto, admiração ) : Hi !

OH ! ( desejo ) : A'ra
(
prouvera a Deus ! ).

OH ! ( compaixão ) : Jaktára !
(
pobresinho ! ).

OITO : Veinkatigrá, veinkangrà ; veinkangrk, òn veiu-

kangrá ; ontauit taktôn - venkangrá, quatro - onía?ííí, (i)

cinco - taktôii, três.

OLÁ : Oá
(
quando se chama homem ) ; já (

quando se

chama mulher ),

OLFATO : Tevi.

OLHAR : Ve ; eváix, kievàix ; Uri ( estar de olhos

abertos); kané; euái, evái— 1 — A mulher na porta está

olhando: Ontantõ jantká, kan, Uri-ontantõ, vaxxWxQr •- jantkky

çortSi-kan, na -- Uri, olha — 2 — Olhar fixo : Pat — 3 — Elle

nos olha : Ein kané ( ve ).

OLHAR, no sentido de ter cuidado de alguma cousa :

Liri.

OLHO : Kané — 1 — Olho d'agua : Gòio ni -- ni, tem.

Também gòio kané-gòio, agua. Também gôio veinkané — 2
— Abrir os olhos : Liri — 3 — Olho quasi cego : Kané ko-

rég-korég, ruim — 4 — Fechar os olhos : Nôro ( durmo ), ka-

( 1 ) On, uma ( subentendida »>iâo ), tauit, tavín ; só unicamente.
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)iè not — 5 — Olho furado : Ka7ié dôpti — 6 — Menina dos

olhos : Kanè Icren-lcren : ovo, criança. Tariíbem kané. kré —
7 — Olhos vivazes : Kané Uri.

ONÇA : Mink, min, mi -- 1 - Ouça pequena : Mik xín
- 1 -- Ouça pequena preta : Mink vin xú-xu, preto,

ONDE: Déto, èntó ; tandéfó ; hánto, tento, hòf - l -T>e

onde : lie ho -- 2 -- Para onde : Ahéra.

OU... o, disjunctive. Se traduz transformando a pro-

posição conforme o exemplo seguinte : Me pague com di-

nheiro : si não queres, paga-me com sal : Dinhéro tan ha

kajkm : javkix, xa tan ha kajini'tan, com-kajavi, pagar -

javiix, não queres -- xa, sal. ( Me pague com dinheiro ou

com sal ).

ONZE : Ix ningé on tanit pire. Vide grammatica. I
ningé vei kritòn kri pire.

OPTIMO : imiti.

ORA Î - 1 - Ora ! não devia eu fazer assim V Kanxòn^

déje ge ix han tanf-kanxòn, ora, então - rféjíe, porque - ^fc'

assim - han, fazer -- tau, isto. Ora . . . ora : kira ; venxé'

Se constróe como fosse : Faço isso, depois faço isso.

ORDENHAR: Mim, min (Tirar o leite da ubre das

vaccas ).

ORDEM, mandamento: Jeii, t7?z. -- 1 - Estou aqui por

ordem do \)a.\ -- Ix jôgn jen kan, t^ ki kánje--kan, por
( por-

que) -Jen, mandar - fa/cí, aqui- kánje, estou.

ORELHA : Níngréin - 1 - Orelha cahida : Ningré/n

tére.

ORLA de vestido: Féêre, nóio.

ORPHÃO : Jóg ton-jog, pai -- tôn, sem.

ORTIGA : Muafé ( também liuha para coser )
- 1 - Or-

tiga de cipó : Venxénhíiru-buru, brotar. Também
;
puóre fé

( ortiga de cipó ).

ORVALHO : Kankfuore.

OH ! Si ( interjecção de desejo ) : Ara - 1 - Oh ! si ti-

vesse saúde ! Ix a hõ ne àra ! -- ixa, eu - hõ, estivesse bem -

ára, prouvera a Deus !

OSSO: KukL
OUTRO : Ut, ôt, òn, òm, ô?i, ton, um - 1 - On : Algum,

outro - 2 -- On ma : Para algum — para - ma (posp.) - 3 - Ou-
tra cousa : De nòn, denivn, deníwi - de, cousa - n, connective

- òm, outro -- 4 - Outro dia : Kiirá ôn ki--knrán, dia - òn,

outro -- ki, em -- 5 -- E' outro : on ítá-uá (vau), é - 6 - Em sen-

tido correlativo, se põe muitas vezes, uma vez só, ex. : Um
foi ferido, outro não ; se traduz como fosse : Outro foi ferido

- 7 - Um a outro - Venxò. Ex. : Venxó kid ren : Um pulou

no outro -- ki, no - d, connective -- re7n, pular -- 8 -- Veinxó ag

rad nanti : Moram iim perto do outro -- ag, elles -- ra, perto
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- d, conuectivo -- nanti, moram -- 9 -- On, iit : Um e outro -

10 - On kan to xa : Uma cousa presa a outra -- xa, presa -

to, a, -kan, está -11 --Os outros: Oná cujn (latino caeteri)
- 12 - Jagnemáii déne nija ve : Mostram-se um a outro o posto
do bixo ~ jagneviàn, um a outro - déne, bixo - nija, posto - ve,

mostram - 3 - Um a outro : Jagnin - 4 - Um àgno : Todos
os outros. Uanvt : Noutro tempo.

OUVIR, perceber : Jíé, méin, augui ( Vise. ).

OVO : Krea - 1 - Clara de ôvo : Xògn.



PACA : ZvViira, l-riran ( Tel ) : kainé
(
que tein inedo ) ;

ho Jcamé
(
que tem medo de comer ) - J:o, comer.

PACIÊNCIA : Teuha paciência um pouco : Vere me
Jcejéne.

PACIFICO
(
quieto ) : Jafn.

PAGAR : Kajám, l:anjá,m ( significa também comprar ).

PAI : Jogn, jo;/, jong - 1 -• Ix jogn, ix jambré : Meu
pai e minha mhi -jan, mãi - 6ré, junto (meus pães). Tam-
bém : /./; jambré jogn : O pai junto com minb.a mãi ( os pães ).

PAINEIRA: Xáir.

PAIOL: Juin, de j j, i:uardar -- ?;í casa -- 1 -- Gkra
join : Paii'tl de milho.

PALAVRA: Vin, uin, te -- 1 - Palavra atoa: Vin vci-

xmé. -- veixmá, louco - 2 - Palavra ruim : T7?^ veixmi -- veixiná,

ruim - 3 -- Palavra : Veívin .

PALMA da mão : DU. Também significa planta do pé -

1 -- Ningé dn - mão, ningé -- 2 - Bater palma : pref-prét hé ti.

PALMA (variedades) Temo ; féne -- é, iáin.

PANCADA : Dar pancadas : Popekéra. Pancada : TÁJ.e.

PANELLA : Patkú, kukròn - 1 -- Patkn lanktére : Prato
~ ianktérc; largo - 2 - Kukríja (Vis.).

PANNO : Knrú (fazenda) - 1 - Pauno grosso : kúruhre

( Vise ).

PAO : Ka -- 1 -- Páos que se esfregam um a outro para

fazer fogo: Anatòe (Tel.)
PAPAGAIO : Kantò, angixio ( Vis. ) ( 1 ) -- 1 - Variedade

que mora no campo : Kentk én' kanxire -- kentk, papagaio -- érê,

campo -- kãHxWe, pequeno ( maracánã ).

PAPEL ( Especialmente escripto ) : Venhnró.

PAPO : Dúix gra -. dúix, pescoço - grá, bola.

PAR : Prine, alengré : ( dois ), casal.

PARA ( Posp. ) : Man ; to - 1 -- Ir para casa : In rn ix

iingo -- in, casa -- ra, para -- tingo, vou agora.

PARACANJUBA : (espécie de peixe ) : Efkngh. Angli

de ftémgli, pronuncia-se com som metallico.

PARAR : Krànjf --1-- Antigafnt ki judn, kránje: quando
chegou na ponte, parou -- anti, elle ( an, prothesi

) gof\\t, ponte

de terra ( estiva )
-- ki, na - kan, quando -- kránje :parar, parou.

PARDO : Kiijú, kiijó - Onça parda : Min kiijò.

PARECER :

"

l> -- i -- Parece que está melhor : líàti

Inxri rx--liifi, sarar, Imri, ])articula para fazer o passado.

( 1 ) K' o mesmo que jongjá, Kantó, papagaio domesticado, de kan, pau-to,

íiavião, n», Jonjó, papagaio selvagem, corvo.
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PAREDÃO: A ró, h-r/ii ar'6 - Jcr/n, monte.

PAREDE : Fendo ; enfomiá. ; intòn.

PARENTES: Kail-á ( coiitribulos, consócios).

PaRIR: 3/a, 6a,- kre.p k-ti : kren, cria -- /i'e, fazer -- í?,

elle.

PARTE : Egi.rka, kupàda
(
pedaço ), rn, rnd ( corte )

-- 1 - Que parte está doendo V ( o que está doendo V ) : tan.-

déiie kaiij/ávio V -- tandOne. o que - kaiii/ánio, está doendo

agora -- 2 -- Ril, parte, de r/</i//, cortar - 3 - A parte baixa da

casa: Li pé--pe, pé -- A - Dou parte ao juiz: Onjekrenma to

i.rmo -- onjekréiii, juiz -- ma, para, ao -- /o, fallo - /x, eu -- mo
agox-a -- 5 -- Parte posterior : Panim. Ex. Nín(/é panim [pav ) :

Costas da mão. Pé panim (pau): parte superior do pé --

6

-- KHxk ]>raii vil ni: O mez é uma parte do auno -- /ivVaíá,

mez -- p/a«, auno -- /•//. parte -- ?i/, é -- 7 -- Olha longe : Tainín

evá/x -- taniín, longe -8- Atan déne kaugánrjy í^)ue parte

dtíe V

PARTIR: guebrar: Brinx.

PARY : P.í-y.

PASSAR: Pa, páxke, páje ; kcoikúten ; kurán-1 -

Passar o rio: Gôio kafáiira kaakúten -- ;/òío, no - ka/Án,

outro lado -- ni. para -- 2 -- Fazer passar a canoa : Kankéi ha-

kankúten --3 -- Passar correndo : Téti -- 4 - O carro passou :

Jurnrut t^itite --^ - Passar ( viver ) : Tm.
PASSARINHO: Xanxí.
PÁSSARO : Xan.ri - 1 - pássaro cachique : Pantéie -

2 -- Pássaro grande de cabeça grande e pintada ; Knn téie

rõ huòngli -- krin cabeça -- /^2e, alta -- í'ó', pintada --

6

W()?í,^//<,

grande.

PASSEIAR (fazer visita para alguém): Angvéi,,an-

quéi.

PATO GRANDE: Pedn huungh - pedn, i^é-huiyngh,

grande.

PATRÃO : Jénti, patrão ( Jen mandar )
-- ti. elle.

PÁTRIA: Janiá -ja, minha- emà, terra, povoação, -

2 - Eix engá : ( minha terra )

PATROA : Jenji
-fi

ella --jen manda.
PATRONA: Perógn ( sacco ) -- 1 -- A tiracoUo : Anharê

kren -- anliaré, sovaco -- krén, debaixo. Também : Anharé
kren tin.

PAU ( arvore, madeira ) : Ka.

PAVaO : Pepá,n--pan, coberto - pe, pé.

PE: Pé, anpé, pén., apé--l--Pé de arvore: Pé-2-
De pé no chão. Vide descalço - 3 -- Estar de pé: Anpén
7i'á»í/-- 4 -- Pegada de gente: Pén.

PE' : Suffixo para indicar que uma cousa é boa, legi-

tima -- 1 -- /vuí-ú pé: Panno legitimo, bom.
PEDAÇO : Kiipkdn ; góiga : veixkarú : l;uj>kra.

PEDIR, se traduz com o verbo judn, etc. - 1 -- Ixiná

ním : Dè para mim -- 2 -- Ixmá júdn : Dê para mim. Tam-
bém : Ixmk jxxre.
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PF^DRA : Pá, pan, pó - 1 -- Pedra de afiar : PáiiJió - 2

-Pedra de fos;o : Pan ten pin-ten, com ---- prn, fogo -- o --

Pedra lavrada cora machado : B^ng tau pó-heui/ - machado
- tan, com -- 4 -- Machado lavrado com pedra : Pó tan heng -

5 -- Pó ten /n''7ió : Deu tiros de pedra -- péiió, atirar, matar
com tiros.

PEDREGULHO : Kokn.

PEGAR, começar, agarrar : Kkini, kànmi. Imper. kai-
//íírrt -- 1 -- Pegar a falia r : Vhi káme Ice ha-vin, fallar -- /le

querer, pretender. Pegar, prender : Xe ( fazer prisioneiro

matar ).

PEGAR, no sentido de tocar : Kénera, kiixé.

PEGAR, no sentido de brigar, colher Hôres, etc. : Ge
- 1 -- Já;/7ie f/e -- jáf/ne, um a outro -- ge, pegar ( brigar ).

PEGaR, carregar : t/á, ba, ma.
PEGAR, no sentido de prender caça, etc. : xahtn, .rani

PEGADAS: Pene.

PEITO : Fé. No sentido de ubre, nongúje, nongxxue.

PEIXE : Pirk, pirajú -- 1 -- Casca de peixe : Pirá, fnóre
- 2 - Rio do Peixe ( em S. Paulo : ) Gôio buòngli ( rio grande ).

PELLADO. (Cabeça pellada): Ro.
PELLADO (Nil): 7ví/r///ô//-/,/íní, vestuário - fÔ7i, não

sem.

PELLE : Fn'ôre ; venharò - 1 -- Pelle de cobra : Po'k

fniVr" -- 2 - Raspar a pelle : Ven/iar'6 </rantógmo-gra nt, raspar

- tog, estar -- mo, agora.

PELLO : Kíki, kekí 1 -- Kiki he : Tem sempre pello --

be, habitualmente.

PENDURADO : Jaróje.

. PENDURADO: Jagéf.

PEInEIRA: Kre, grendi-- 1 - (irendé giix : Crinas de

peneira -- giix, cabellos ( n-n/ijaíx ).

PEÍSIIíTRAR: (entrar): Rán/io, ran.

PENHA: Pó.

PENHASCO : Pó.

PENNAS ( de pássaro ) : Féêre -- 1 -- Peunas da tlexa :

Do Féêre ; Xgornoá.
PÍ]NSAR : Krédn, enkrén, reinkrédn, kicnkré, ke.ckré.

kred, kixenkréd}! ; tore. ( Vise. ).

PENTE: Vaíkiirêja, veixhiréja-kiné, limpar --ja, ins

trumento.

PENTEAR-SE : Venharébn, auenharèbn.

PE(^)UEN0 : Xí, xin, .rire, ( re, está ), xiri, kan.rxri : me.

PERCEBER ( sentir ) : Had, me.

PERCUTIR : Nite ; ten - 1 -- Percutir com uni pau :

Ka nite - ka, pau.

PERDER : Mamfòre, rainfóre, ranfòre ; kntén, kóte -

1 -- Ix kíwán ix kóte : Eu perco meu tempo -- i.c kiirán, meu
tempo -- 2 - Kokéktiino : : Perde agora -- t/\ elle -- kõke, perder,

estragar. Tamhem vaikréti. ( Vise. ).
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PERDIZ : Kojón, koiómpépe.

PI'vRIGOSO ( que mata ) : íiánge. aánge.

PERIQUITO: Krikrije, pentfuán-fuán, perna. Tam-
bém kaio-é. ( Vise. ).

PERIZOMA, saia, xiripá: Pe fin-fin, cobrir.

PERNA : Fa, fuá, foá, -- 1 -- Barriga da perua ; Fa
rúru •- rúro, redondo.

PERNILONGO (variedades): Kaxin kupri, .riu ku-

pri - ka, mosca - xi)i, pequeno -- kíipri: branco.

PERSEGUIR: Kané.
PERTENCER : A'nje, na ni ; on. je -- on, de alg-uem -

je, é.

PERTO : Ektoá, to - k ( adverbio ): ra
{
posp. ). Ra,

indica relação de logar e de tempo ( está perto de morrer ).

Em vez de ra, se diz também re ; e era vez de to -- a, se

diz também kakò ; to -- h/i ; ektonjkki ( ki, em ). kak-kà.

Também to - háix.

PESAR : Kamhút - 1 -- Pesado, kofxx.

PESCAR : Vitpkéie, vipkéie.

PESCOÇO : Duiã.
PES'.): Kambút.
PESSOA : Ti, fi ( elle, ella ) - 1 -- Quatro pessoas :

Veiukangik á/u - agn, homens. Sendo mulheres, se diz

fagn.
PESTANA : 7va?té JG -- kané, olho -j>, o que guarda

( o olho ). Também : kané joki, kanéjnm biiõngh --
Jí,?>í, que

gnaria, -- buõugh. grande: Também; kané fuõre -- fuõr ,
pelle.

PESTANEJAR ( íallar pestanejando ) : Eixmá to kané

jo vin ne : Elle me falia com as pestanas -- eixmk, para mim -

to, a - vin, fallando -- ne, está -- kané jó, pestanas.

PICAPAU : Xankringó, uagningé.

PILÃO : Krkze
(
pequeno pilão ).

PINÇA PARA APANHAR as brazas : Ka pen-ka, de

paii-pen, pé.

PINGA, aguardente : Goiofá, agefk ( Vise.
)

PINGAR : Glakótimo-glakò, pinga - ti, elle -- hki, ago-

ra. Também nakótimo.

PINHAL : Fnóqn te, te fuúnk.
PINHÃO: Fuiign.

PINHEIRO : Fuék, fuoek, fuénk.
PINTAR: Arò, r'6 — 1 — Cousa pintada ; Venlmro —

2 — Kungé arò : Trem de cosinha, etc. pintado - kunqé. trem.

PINTURA : Arô.

PIOLHO : Engá, ti krin pan 2}kro ( V ).

PIPOCA : Gára ( milho ), nh-gára.

PIRANHA ( Peixe ) : Paiére, pa-iére.

PISAR : Kagkn, xan, tud, — 1 — Kagán : Pisar (a ro-

ça p. ex. ) — 2 — Kafé tud : Pisar o cate no pilão para re-

duzil-o em pó — 3 — Pó de cate ; Kafé túdere.

PITANGA: Búit-ke.
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PITAR : A\\tke — 1 — Pitar cigarro : Vaixx J:o--iain,

cigarro-ko, comer.

PITOCO (sem rabo): Bu fon-hn. ra.ho-fo)i. uro [hiiii-

(/h. raho ).

PLANÍCIE; Kitaré. kujérc.

PLANO : h'iijére.

PLANTA : Kré — 1 — Planta do pé : Pe duãii, par-

te interior.

PLANTAÇÃO : Kré — 1 — Plantação ]iequena : fíxvu

h'ó--hnru, brotar — 2 — Minha plantação : Je kre {Jn kra» -

Je, ja : eu.

PLANTAR : Kre, kren, veinkré, veiiikrá)t, l:ran, kraiik.

PLEONASMO : Ma, {emjogmi) : kl, em kikéra (leia) : e

outros.
,

PO : Vemhré — 1 — Kafé dxiru : Fó de café. Também
Kafé túdere, kafé tadúre, kafé dxxru. Vide pisar.

POBRE : Tànda tôn-tan, ter-da, çonsR-fôii. sem.

PODER : - 1 - Javàlr, váix : Não ])oder - 2 - Não se

pode fazer : Ilat ketòn-had, fazer - ke, poder - fôv, não.

PODRE : Kokré, kiimiá, kokrá - 1 - Fedor de um bi-

cho morto : Déne kokré r/ére-gére, cheiro.

POEIRA: Vembré.
POLEIRO : Xanxi agn nau niafà.-.vanx\, passarinho

- o<pi. elles (serve para fazer o plural de passarinho )- ua??,

deitar -;a fá : logar, instrumento.

POLLEGAR : (dedo pollecar) : Nnigr. fé/e hiion(fh-m'n-

gefé/e, dedo - buimgh, grande.

PÓLVORA: (para espingarda) Fnn. hoká fun-hokÁ,
espingarda.

POMAR : Te kané - lugar - kané, fructas ( fructas não
colhidas ).

POMBA : Petkxxin, jyenkúhi.

POMBO: Petkxxin.

PONTA : Jiirkna - 1 - Ponta de pau : Ka jiirána - 2 -

Ponta de flecha : Dó jekfin - 3 - Ponta de osso da flecha :

Do jt'k ( nhék ) fin-fin, amarrar - 5 - Dar um ponta-2)é : Pe
n\ie-n\te, percutir, bater-yx', com o pé.

PONTA DO DEDO: Ningúja.
PONTO (na escripta ) : Ninive.

POPA (da nau, sede do piloto): Kankéi deré-kankéi,

iKio-dérn : assento, parte posterior

POR
(
posp. ) - 1 - Elle passa por aqui : Tag mi tin-tag,

aqui - mi, por - tin, ir.

POR
(
posp. ) : Jamba ( ao longo de alguma cousa ).

POR
(
posp. ) : ( Kri )

- 1 - Passar pela ponte : Kágm-
/>á kri tin - kagmbá, ponte - kri, acima - tin, ir.

PÔR ( verbo, atirar ) : Fódn, fóre - l - Rénro ti kané
kri fórp : Pôr o lenço ( atiral-o ) nos olhos de Fulano de

tal " kané; olhos -- kri, acima - 2 - Xa ki fódn : Atirar no

sal - kl, no - 3 - T a?i.

POR, collocar : Fi, fé.
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PORCO : Krògn, krugn -- 1 - Porco manso : Króih/n

kajére ( kajérnz ).

PORCARIA: Déne l-okré-déne, hixo - kokré, podre,

PORISSO : TO'GN, kantógn - 1 -- Togii togn kémo :

Por isso quero assar -- ío.^/íí, por isso - togn, assar - kémo :

querc, pretendo.

PORQUP] : D(, detún, de tin ; kan, kantóg n - l - Ma-
tou a mulher, porque era raivosa : Jnii ji kan togn, ti prôn
fé)i--jun, hraha --fi, eUa-- fógii, era - ti pron, a mulher delle -

tén, matou.
PORQUE. Se resolvem com porque as proposições

consecutivas. Exemplo. Era tão raivosa, que a matou : as

sim se transforma : Porque era muito raivosa, a matou :

Jon ji kan, fi ten-jón, hraha --ji, eWa- kan, por
(
]»orque

)

- ti, elle -- ten, matou.

PORQUE V ( interrogativo ) : Déje, f dê ? - 1 - De xo
jôn ne ? Porque está brabo comraigo V -- xo, commigo, eu -

jon, brabo -- ne, estás.

PORTA : Jantká ( Nhantká Xjankà - í - Porta da rua;

Eiiiprú ki jantká - empru, rua- ki, na -jantká, porta.

PORTÃO : Jontká nifèia-niféia, fechado -- 1 -- Jantká

nifé jo {ju ) je : Está adiante do portão - jo, adiante -je, está

PORTO : Gôio ki-gòio, rio -- ki, no.

PORUNGO : Rudiá, alumia, rumiá. ru.

POSTE : lúí
(
pau ), ktiki.

POSTERIOR : ( parte posterior ) : Panim.
POTE DE BARRO: Guãre qrin.

POTREIRO : Lo, ro-lo, ro : lugar fechado.

POUCO : Pir, pire ; me ; xire - 1 -- De pouco em pouco :

Xin kan-kan, com -- 2 - Pouquíssimo : Pipirétiti - o - Pit :.

pouco - 4 -- Lava um pouco: lew kii.péra-véri, pouco -- /»»-

2)éra, lava tu ( imper. ).

POUSO : Vére - 1 -- Pouso pequeno : Varét .ri.

POVO: Agn {eWes)- í - Ag kára : Todo o povo -

kára, todo - 2 -- To ágn : A comitiva delle -- to, com elle ( o

povo). (1) ^
POVOAÇÃO : oná ( villa, bairro, cidade ) - 1 - Ja)ná :

Minha povoação -ja, minha.
PRATO : Paktii lanktére, largo.

PRECISO : llôtiti - 1 - Japan fana /lotiti : E" preciso co-

lher a ro(^a -japa) I, roça -/a» : colher, quebrar - 2 -- Preciso

urinar : Jon liõtiti.

PREGO : Prego.

PREGUIÇOSO : Jénje - 1 -- Está preguiçoso : Jenjére-
re, está -- 1 - Jihi priídit.

prejuízo :-- 1 -- Ter prejuízo: f/an/óre -- 2 -- Causar
prejuizo : Vendiwio, \endrihno.

PREMER: Par-á.
PRENDER : Xe ( também matar ).

( 1 ) Kan ag, povo do matto.
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PREPARAR : Ilan hada-ltan, bom -- liadn, fazer -- 1 -

lio /ian--h(i, bem -- han, fazer.

PRF^SENTE : ( estar presente ) : Kititon ( Vise. ).

PRESENTE, donativo: Véke,fãgriu (1)-- í - Déne fi :

^
Dar alguma cousa - déne, cousa --

fi, dar -- 2 -- I.r jan ixmá
veixmi ta;/ mm.: Minha mãi me deu este presente --ja/t,

mài - vef.cmi, presente (1) -- tag, este -- nim, deu.

PRESO: Xe -- 1 -- Preso a um páu : Kau xe-l-an, pau
- xe, preso -- 2 •- Preso, captivo : Ti xe-Á - 3 -- Estar preso :

Xe, xa-À-Vm que está preso: Tixe rn-ra, está -- í/, elle -

õ - Captivo, escravo : Xpja.

PRESSA ; Kur, kúr/', laid -• 1 - Correr de pressa : Kútin
vanuróre-kiit, de pressa - venuvó, correndo -- re, esta -- 2 - Ktul.

PRESTAR: Cousa que não presta: Vide cousa. ruim.

PRETO : Xu, xõ, xiid ; kaporó, kildmá ( azul ), xáiff

( Vise. ) : xed ; xa ?

PRIM A IRMÃ : 7e, ve fi.

PRIMEIRAMENTE : han-hán : começar.

PRIMEIRO : liam : jam, ja Jci ; ce, vére, vémo, veg -- 1 -

Tin réu li: : Eu vou primeiro -- t/u, ir -- ven
;
primeiro.

PRi MOGENITO : Kaiké - 1 -- Irmã primogénita-- Vexai.

PRINCIPIAR : Jam, han, ve, hámi
(
pegar ) - 1 ~ Ix

ham : Eu começo.
PRINCIPIO : Lugar onde começa alguma cousa : Háng-

ja-ja, \ugSLr -- hàn</h, principio. Vide lugar.

PRISÃ O ( Lugar fechado ) : Ro, lo.

PROA : Kankéi prin-kankéi, uáo.

PROCURAR : Penói, kané,péno — 1 — Xaii kané kan,

ix ve : Achei, porque procurei - 5can, en -kan, por (porque)
- ve, achar.

PRODUZIR : Kanémo ( fruetificar, cachar ).

PROEMINÊNCIA: Dndn, dòdn ( Maçcà, bola)— 1 —
Umbigo : Dun diidn.

PROFUNDO : Dik, ding — l — Lagoa profunda : Oré

ding.

PROHIBIR: Kamét (causar temor i)ara que alguém

não faça uma cousa ).

PROMETTER : kejemóra fV)-

PROMPTO : 1 — Está prompto o almoço V .Jéiiti k&n-

ti tógmo f jen, almoço - kanti tógmo, prompto — 2 — Ma-

hnt: Está prompto -hut, já significa acção passada — 3 —
Kàra ix hixri : Ja estou prompto - kè.r((, acabado - hxxri :

indica passado.

PROPENSO: Kemáne, kenem&ne, eminc ; hõtiti,

PROSEAR : Kenkét, repetição de ket, fallar para indi-

car repetição da acção.

PR()THESL Em principio de periodo se accresceuta á

palavra, a letra a ou outra, para suavizar a pronuncia. Exem-
plo : Ain " a, jtrothesi -- in, casa.

(1) Significa antts objecto.
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PROVAR, experirneutar uma cousa : kané, kamé.
PRUMO : Kamhxxt — 1 — Aprumar : Kambxidno.
PUCHAR : Nhihám. nam, nham, nÁnqa, nag.

PUNHO: Inindó. (Vis.)

PULAR: Reu. eréin — l — Pala tu: Hómkera, hovi-

ge ( Vise. )

PULGA : Kamjjó.

PULMÃO : Kan/iúp. fe Icanlme ( fé, peito ).

PULSO : Kafó. L-afúi, kafá, ninafà : jalcvin ( munheca ).

PUNHO : Pu ( cabo de faca. etc. )

"

PURO : Jampri.
PURULENTO — 1 — Chaga purulenta : Vúxno, fúx-

no (?)



Q
(^UAL ( luterjecção de reprovação ) : Ja ! — 1 — Tem

dinheiro elle V Resposta: (^ual 1 Je!
QUAL : Hónl-e. je ; tandéne— 1 — Qual é o pássaro

que cauta de noite V Xanxi tandéne Icolxi kur ? xanxi, ])assa-

ro-- tandéiie, qual, kofu, de noite, kur, canta — 3 — Qual cou-

sa : Atandé ne í

QUALIDADE : Det-t, counectivo — 1 — Det kanxiri

kre : Planta pequena de varias qualidades -- kanxiri, pequeno
— kré, planta — 2 — De que qualidade é isto V landéne í —
3 — Carne de toda a qualidade : De nixixi ni-ni, carne - de-

núm, de todo animal.

QUALQUER COUSA: NENIUJM, dernmi.

QUALQUER : Oji mnàn, algum -- 7nua, ma, pleonasmo,

QUANDO : Posposição : Kan, hòrlke, hòrike kan. As ve-

zes se traduz sem particula nenhuma - 1 - Ixô pejú, vék tòn

ti ne: Elle não me viu, quando me escondi - ?'x'ó, e\x--pejú,

escondi - ve,, viu - /.•, connectivo ~ tòn não -- ti, elle -- ne, es-

tava.

QUANTO : Hòrike, de - 1 ~ Quanto ganha por dia V Le
ganha 7curaréktt ? rékti, cada - 2 -- Quautos annos tem V Ti kri

prÁn hòrike? --ti kri, sobre elle ~ jariiJi, annos - 3 ~ Quanto
custa esta cousa ? Tag kanjám hòrike je ? - kanjáni, custa,

compra - íagr, isto -je, está.

QUARENTA : Vide grammatica.

QUARTO ( sala ) de uma casa : Inkajòdudn ( imuafò-
dudn ).

QUARTO de lua - 1 -- Quarto crescente de lua : Kxi.rú

riiro keiké - knxá, lua - rúro, redonda - keiké, vai ser V ( Tel )

~ 3 - Quarto d e lua ; iviiacá kupkdn--kupidn, pedaço, cortar--

4~ Quarto minguante: Knxk xin-xiu, pequeno.

QUASI: Kré, kred--l--Put kié: Quasi mergulhou,

afogou-se ~ pwí, mergulhar.
QUATI : Xé.

QUATORZE : Vide grammatica.

QUATRO: Veinkangrá, kangrá ~1~ Quatro pessoas:

Vein kangrá ti.

QUE ( Pronome relat. ) -- 1 ~ Um que ( algum que )
'

On tan -2- A criança que está ahi : Kre tan ki van-kré,

criança -- tan, que estão ahi -- ran, está - ti, elle •- 3 - O que :

Ti ta. - Aquelle que viste, é meu irmão : Ti tan, áma véi, ix

jav\\ ni--àma, vocr- -- véi, ver - javxx, irmão ~ ni, e - 4 - Ot kan,

vin ke na : Está dizendo o que é falso - ot kan, o que é faL



— 287 —

so -- vin ke, quer fallar ( ke, quer ) - na, está -- 5 -- I.rjog kâ,n-

gam buôngh, háno : Meu pai, que estava muito doente, está

sarando - /L*aw/á, doente -- òíioíií///, muito -- //aí, sara -- vío, ago-

ra - 6 -- Aquelle que está preso: Ou tau jce je- òntin. ura

que - xe, preso --jíe, está -- 7 -- Aquelle que: Ti tau - S - One
éne kantin : Aquelle que vem lá -- éíie, \Á,- kant/n vir - 9

-

De ban je, kaféi ni : O que carrega, é flor -- t/e, o que -- ban,

carregando -jíe, esta.-- kaféi, flor- ni, é- 10- Ti tan péin

ôn: Aquelle em que outro atira- ti tan, aquelle em quem --

péin, atira- ô», algum que.

QUE V que cousa V De ? Iláaa ?

QUE E' y : H'ùnke 1 atandéne ? de ? hána ? - 1 - Que
flor é esta V Káféi tag liùrike í - tag. esta - 2 - Qual é a parte

que doe V Atandène kangimo h'orike ? tandéne ? o que ^-kan-
gàmo,àóe agora -- o - Que carne está trazendo V Anti ni bakan-

tin ne ? - anti ? de que bicho ?"ni, carne - bakantin, trazer - ne,

está - 4 - Que está fazendo elle ? Ti tánde han ne V - ti, elle -

tánde, qual cousa - han, fazendo - ne, está - 5 - Que estás fa-

zendo V De hána t - de f que cousa '? - 6 - Que ganha
(
quanto

ganha )
'? Ande ganha - an, conuectivo - 7 - O que V Déje f

Tandéne ? - 8 - Que letra é esta V Ti r'ú tandéne ni ? - Ti r'6,

letra de tal cousa - 9 - Que queres por dia ? A'nde, por dia

kémo f - ande, quanto - kémo, queres - 10 - Aktan ka ke ix -

Eu quero o pau délies : agtán, délies - ka, pau - ke, quero - 11
- Aiitòn venjéne hádno, ki xan ton ti: A comida que fizeste,

não tem sal - venjéne, comida - hádno, fizeste - ki, pleonasmo
- xan, sal -- ton. sem - ti, está - antán, a que - 12 - Que é

do pai? Hána jógn'^ - jógn, pai - 13 - Uòrike tag ve ? Que
é isto ? - ve, é.

QUEBRAR: Fan, gap, gápke, gápki, brod ; gnovo,

gnávo, gnan ; góva ; bré, bréi - Estragar (roupa) : jâ,ra, jkd -

jâra (este ultimo, quando ha muitas rasgaduras).

QUEIMAR : Pòn, poro.

QUEIXO : Irá, erá.

QUEM : Om, án, um - Quem é délies V Agn aôn ne ?

agn, délies - aòn, quem ( a connectivo ) - ne, é - 2 - On agn
ne : Quem são elles - Ô)í, quem.

QUENTE : Ran, arán.

QUERER : Kòró ; ke, kémo ; kemáne ( ser inclinado,

gostar), ge ; hó - 1 -Queria (imperfeito i: Kevénve --2 -

Querer seriamente : Ke pén - pén, deveras - 3 - Está queren-

do : Ke ne — ne, está - 4 - Não quero ! Déjà, nó ( nã3 ) - 5 -

Kéve : Estou querendo - ve, estou - 6 - Ot kan, vin kcink :

Gosta de dizer o que é mentira - òt kan, o que é mentira -

vin, fallar - kemá, gosta - 7 - Ke tógmo : Estou querendo -

tóg, estar - ke, querer ( também ke xógnn ) - 8 - Não querer :

Váix, véix.

QUIETO : Kat\\ \ emé
;
jatú - Elle está quieto : Einé

kan ni - kan ni, está estando - 2 - Kitóne ( Vise. ).
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(QUINTAL : In tu ro ( /n, da casa -- to, denlro - ro,

cerca ) : imprúni : emprûru.
QUINZE : Ix ningé on tauit petkira : Vide gram*

matica. Também : ningé veikritime kri petkára.



R
RABO : iiii, hùgh, hnigh. bi).

RACHAR : Riiintj, rnrniif/h ; kuldóixno. kuldóíno
;

apri ( Vise. ).

RACHADO: Fém V

RAIO ( lio sol ) : ranió-ran, do sol -- dj, raio, setta.

RAIO ( relâmpago ) : Ta né - ta, chuva. ( •
)

RAIZ : Jaré - 1 - Raiz de mandioca : Kuiniu jaré -

2 -- Raiz de pau : Ka jãré -- 3 -- Raiz ( Tel. ) : Gré - 4 - Raiz

do moute : Krin krànja - L-rin, do monte - l-iAiija, limite,união.

RAIVA : Jôn -- 1 - Estar com raiva : Tonhn ne-to, com
elle - nhii, ju., jo, nhu : brabo - ne, estar.

RAMO : P<in ; ;/o, jovn -- Ka jovú : Ramo de arvore -

2 - Ka pén : ramo de arvore -- ?> -- jovuíge : Ramo pequeno.

RAX : Gre - Ran pequena : Koixnín.

RAPADO : Katòro -- 1 -- Cabeça rapada : Kriu Jcatôro.

RAPAZ : Karon - Rapaziada : Vau.

RÁPIDO (corredeira do rio): Uó.

RAPOSA (gambá): Jark.

RASGADO : Jadjára, jàra ; bríri.

RASGAR : Ban, Jan, Ian, jad.

RASPAR ( a pelle ) : Gran.
RASO : Paláre^ parère ( pouco profundo ); lanJitére,\argo.

RATÃO : Pen kupé, krwn;/.

RATINHO : Kaxin, katxín.

REBANHO: Táure.

RECADO, ordem, mando : Vin, jen -- 1 - Vin jen ne

ix : Eu mando um recado -- jen, mandando -- n", estou.

RECEBER : Ba, ma, man, ban, véi, mat ( t, counectivo ).

PRONOME RECIPROCO : Vide uoi, outre.

RECUAR: Dére t'6t tin - dére, atráz - t'6t, de novo - tin, ir.

REDE para caçar passarinhos e peixes : ténja, entánja

tija ,

REDONDO: Rúro, lóro, róro.

REDOR : Tug ; ináo, niin - 1 - P/n nim : Yaxi redor do

fogo--2-Í7i ped nin: Em redor do pé da casa- in, da casa

-- pé, alicerce.

REFEIÇÃO :F/éjz, j'/i, rejéne, venjéne.

REFLE (Espada) Kiilé iéie-knfé, (&c&-iéie, com-
prida .

REGO : vara, carkt.

(
1

) Também : tade, tadõ - Xe de ia me, é o mesmo que dii : mudou-se ©
d em n, e o o em «.
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RELÂMPAGO : Kôjác -- 1 -- Kokòple : relâmpagos :

Tatlô -• ta, chuva -- dó, setta. Também : Ttíte Loló/jle - te,

í do ) raio
(
]iarece que sig-nifica também arco iris ).

KELIGIOSO. Objecto religioso : Topén.

RELÓGIO: Laiil-av!/rá--laii, soi -- Jcfoifjiá, retracto V

Também laJaoií/ró. Tambtm fò la, Jan.

REMÉDIO: Veil-ati vefnl-ata, - Medicinal (adject.)

l.dtÁ. Também se diz : venlatá, re/nl-aldé., ve/Jcetà.

REMENDAR: Kaiiim, n/m nim.

REMO : Kafampére.
REPARTIR, dividir: Veinkarú/u.

REPETIÇÃO -'e acçào. ludica-se duplicando a pa-
lavra ou syllaba de palavra. Ex. : Judii jiidn aijn : Chegam
vários grujios de geute -- jiid. chegam -- aqn, ireute.

REPUGNAR: Viíx.

RESINA: Ka jéiijo - la, ytaii ; deve; kamhmi.£.

RESPEITO : kvméêra (de vagai ).

RESPIRAR, respiro : Jení/vre.

RESPLANDECER : Kóp - 1 -- Fuzilar do raio : TÁdo
l-olópl'e -- tádo, raio.

RESPONDER : To, reinmin / mctõ.

RESTO : Vemkarú.
RETRATO : Kawjrove, Ianf/r'ò, kaiif/ritL-a, kavt/rá.

kanyretko, vereskanr/ràt.

REMIR (resgatar): Venxlcanjkin--hanjkm, comprar.

RIBEIRÃOSINHO : Goioxim - ,nn, pequeuo.

RICO: Nkatikaiidnxt ni -ni, está com - nhatthamlnit,

dinheiro ; tandéne, ( Vise ).

RINS: Ti kanj-l-rk - ti , delle.

RIO: 6?ôzo - 1 -- Ir para lá do rio: G^no l-afáji ra tin

•- kafán, além -- ra, para -- 2 -- Morar ])ara lá do rio : Gòío

kafán te ni - te, em -ni, morar.

RIR : Veindú, vaindïi, vendu, venju, reiídnt.

RISCADO : Jónje - 1 -- Papel que está riscado : Ve-
iiliaró jónje je --je, está.

ROÇA : Epángh : 1<- ; kre -- 1 -- Minha rr ça : Ja pánp/i

"ja, minha -- 2 -- Fazer roça: Nem pánktimo - nevi, matto

virgem -- pan, derrubar -- ti, elle - mo, agora - 3 - Kré, propria-

mente plantação - 4 -- Te f/ára . Roça de milho -- 5 -- Ti t^m--

gàra ou titõgára : Roça de milho delle.

ROCHA ( pedra ) : Pó.
RODA : Xnritiri- 1 -- Fazer giros em roda com o corpo :

Varantáte - 2 -- Rodar, descer : 'Téère -- 3 -- Rodear alguma
cousa : VaJii - 4 -- Rum ke : Rodar -- ke, ir.

RODAR : Tére, joixmnarei ( Vise. ).

RODEAR ( alguma cousa ) : Vahi.

ROER : Kòire.

ROCIO ( orvalho ) : Konkò ferre.

ROGAK : Nim. Vide dar.
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ROSTO : KaHn.
ROUCO : Duigéia ( Vise. ).

ROUBAR : /Vjú, ge ( tirar ),
gen.

ROUPA : Ven.cupói.v, cexiipói.r, avaL-uá -- 1 -- Lavar

roupa : Muafukite.
ruído do fogo que apaga ( na agua ) : Xxiptm -- piíi,

lenha - xu, ruido.

RUIM, máu difficil : Korég. jOn, jiin - 1 -- Brabo : Jon,

J ú n -- 2 -- Difficil para carregar; Vnt Icorég.



SABÃO : M-uanfiia ( Vise. ).

SABER : Kevenhéra, k/reinrámen, Jceveiihára, kixkai -

róne -• 1 -- Não saber. Não sei ! Ilagh ! agh ! Desconhecer :

Kixlcaldin ; vei.vJciJcaktín ; pie L-airóne - pie, não.

SABIA' : Gonoá.
SABOREAR: Nanl-ané ; (jedéii.

SABOROSO ( bom para comer ) : Ho.

SABUGO: Nin kuki- kulcá, osso.

SACERDOTE : Pandére.

SACCO: Perór/n.

SACUDIDO : Emé -- 1 -- Sacudido ( bom para traba-

lhar): Ho.
SAHIR : Kankúten ; hóro, lióre : akankúte - 1 -- O sol

sahe : Aran kankúten
(
jiiuo ).

SAIA, xíripá, penzoma : Pofín, pefín.

SAL: Xa.
SALIVA ( cuspo ) : Jará, xug ( escarro ).

•SALTO ( do rio ) : A'«.

SALLTBRE : Kangá tô/i - kanpá, doeute --iôn, não.

SALVAR (de um perigo) Gre kre, grei, kret - 1

-

Javéiix ra, ix krén : Embora com difficuldade, eu escapei --

javátx, com diíEculaade - ^re'ji : me salvei, escapei.

SAMAMBAIA : Pocèje.

SANDALHAS : Panpin ( cousa amarrada ).

SANGUE : Kilvèix, kõvéhr, akiioéix.

SANTO : Tojyén. Vide dia.

SAPE' : Xóro.

SAPO : Pépo - 1 -- Sapo verde : Pépo tóix - tóix, ver-

de -- 2 -- Hiiõil.

SARACURA: Pet fâng.

SARAIVA: f Chuva ûe pedra) Nafuui (as proprias

pedras da saraiva ).

SARAMPO : Sarampo.
SARAR : Had Vide ficar bom.

SASSr : NETÉT.
SAUDADE -- 1 - Tenlio saudade. Fx hõ veixmángo - hõ,

quero - veixmángo, eu fico louco ( de querer ).

SAU'DE -- 1 -- Tenho saúde : H'6 ix je -- Hõ, bom -je,

estou.

SE : pronome impessoal da terceira pessoa iudefiuito :

Ag ( elles ), fag ( ellas )
-- 1 -- Kaiinbára ag kofá je : Logo se

fica velho -- /cam6ára, \ogo--ag, a gente -- /to/á, velho -jf,

íica.
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SEBE : Ro, lo ( cerca, lusfar fechado ).

SECCA : Araiiki, - 1 - Tempo da secca : Emá ( V
)

SECCAR: Tór/n, tóg, toi:

SECCO : Arin, ko ( ? ), tògn - 1 - Folhas seccas de ar-

vores : Ka féje tògn - ka. arvore --féje, folhas - 2 - Kreii tògn :

Planta secca.

SEDE , cadeira, assento : Nija.

SEDE: Krôn hòtiti-kron^ heher-hctití, precisar muito.

SEGUNDO ( NUMERO ORDINAL ) : Alengréti-ti, elle.

- lengrétt, lengréki.

SEGUNDO ( ao longo, posposição ) : Jénga.
SEGURAR ( com as mãos ) : Ge.

SEIO
(
peito ) Nongnje.

SEIS : - 1 - Lr aingé féie, kkra pire on kánje - Ix
tiinge fèie, os dedos da minha mão - kára, depois - jjíre,

um - /ca y ?je, está - 2 - I.r aingé ut pire-ut, outro, j'ji/i'e, um
- 3 - Taktôa, taktíjix-taktôn, três - A - Ix ningé, kára on piri.

Também : Ix ninqé jnn on kánje - 5 - On táuit piri - on
táíi/t, cinco - piri^ ( e ) um - 6 - Ix ningé féie^ kára on pir

- ningé féie, dedos da minha mão -1 - Ix ningé pet kára -- jJ^ti

nm - mnaé, cinco, karo, depois - 8 - 7,r ningéj kára ôn pir,

- 9 - Ninltá lit pire.

SERELEPI, esquilo: Jótiti.

SEM : Ton - 1 -- Kané ton : Sem olhos.

SEMANA : Topé.n - 1 - Meio da semana : Topénvenxó
kujúke - topén, cousa santa -- kiijúke, meio.

SEMELHANTE. Vide como: Hérike ; ve
(
p^^rece-se

com)--] -Aran ve : Como o sol - ve, se parece ~ ará?i, sol.

SEMENTE : Fúigh, finigh.

SEMPRE: Be
(
pospostivo ) ; váix -1- Jaktára viix :

sempre miserável.

SENHOR : Prainxik i te.

SENHORA : Ontantõ.

' SENÃO - 1 -- Va; senão já te mato : Ha tin : ten kémo
- ha, voz imperativa -- tin, ir - tén, matar - kémo, quero ( senão,
não se traduz 1.

SENTADO: Kaiiiin--kan, está-?i?, sentado.

SENTAR : Niin, ni -- 1 - Seuta - te : Anira-a, prothesi
- nira, imper. Também inira ( Vise. ).

.
SENTIR: Had, me; jangé ti (Tel.) -Estar sentido,

triste - Enktrét : Kára váix ne ( não \)oáe deixar de pensar )
- encrét. pensar - kara váix, não pode acabar.

" SEPARAR : Povo, páuo - 1 ~ Separar de alguém : On
kak póro-onko.k, de alguém ~ 2 - Está separado da mulher :

Fi kak póvo--fi kak, delia, da mulher. Também : Fi tonjató
ti-tonjat'ò, fora -

fi, delia.

SEPULTURA. : Gadôro, gakònro - 1 ~ Vexkexkéx had
ne prán ka tag: E-tou fnzHudf» varias sepulturas este anno
- Vexkexkéx, í^epultura ( e ) se^julturas - had, fazer - priuika,

no anuo.
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SER : ya, ne, ni ; ja ; on, to(j ; hána ; ve — 1 -- Onje : E'

de alf^uem -- ííít, de, alguém -je, é -- 2 - 7't) á ni: instas tendo

-ió, ter -- a, iM-ui, estás - o -- //áua 6e< ? Que é do marido V

- /n\na, que é--bet, marido -- 4 -- De, em vez de je.

SERPENTE: Fan, páua -- l - Serpente venenosa : Pe-

rÁnnia.

SERRA : h'tinieroro.

SERVIR para alguma cousa, ter serventia: Hi* (ser

bom ).

SETE : y/n;/é òii ta on ; nin</é un on ; Ninijefèie

onôn. Vide seis. Otaleni/ré.

SI, coiij ucção : Kan, posposto.

SIGNAES : Véen - 1 -- Dar signal : Krangémo : nhi-

j/àrn, jÁve áii.

SILENCIO: Vinfòn- vi)i, palavra. -ton, sem. Tambein :

l-aJctv, jatú, J:(itú.

SIM : He ! ha ! han !

SITIO : Ejjáni/Ii - 1 - Epángh to ix ni ( nnfiá terra ) :

Moro no sitio -- to, no -- ni, moro.

SO': Pir (um só), pinna; tavin (só de tudo ) -- 1

-

Ka pipirititi : Poquissiraos paus -- to, pau - 2 -- Anda só de

calças : Déf/ne </ôro tavin ti ne : dégne - goro, calças -- 1/, elle

- ne, está.

SOBRA: (de sobrar de alguma cousa): Tóke, tike.

SOBRANCELHAS: Kaxaldu
SOBRAR : Kujix -- 1 -- Sobra tempo : Kurán kujú.

SOBRINHO : Rengré kotxi - rengvè, irmão - kotxi, filho

- 2 - Sobrinha fraterna : Rengré kotxi tanto fi - tanto fi,

mulher.

SOCAR: Kiindúvo : :'oxón : kiimbré -• 1 - Os animaes
se chocam: Méin kiimhré-- niéin, animaes -- 2 -- Tandán
( Vise.

)

SOFFRER : Yeixmâ : me ( sentir ).

SOGRA : Ban, he, jambe, benjám -jam, mãe -- ben,

marido.

SOGRO : Kakrá, kakrin.
SOL : A)án, rán, lan. ra - \ - Entra o sol : Ará térè.

SOLIDÉU: Vivú.

SOLTAR : Tovkix - Soltar um passarinho : Xanxi to-

vá.ix -- xanxi, passarinho -- 2 -- Káiién ( Vise. ) - Tuáin.
SOLTEIRA : Be fon-tõn, sem-be, marido. Também

bttòn fi-p', ella.

SOLTEIRO : Pròn ton-prdn, mulher -- tôn, sem.

SOMBRA: Fénja - \ --'Óomhra. de arvore: Ka fOnja.

SO MNO; Nòro.
SoMOS, sois, são: Nanti.
SONHO: Veixpéti.

SONHAR : Veixpéti.

SOPA : Ti kiibé.

SOPRAR: Aiénka, (iHnka, /n\ke, kninka ( accender o

fogo soprando ).
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SOPRO : hmx. Também f\\x
SORRIR : ]\U)ni'èra n^iidii - kuminh-a docemeûte -- rtni-

dxi. rir.

SOSINHO : Pirmá, p/reinA.

SOVACO : luére.

SUBIR : Tamprít, tciDipriínli, futainpré, tam.pré; jiot, jur.

SUBIR do vapor : Kainbá.
SUCURY : Brjuji.

SUFFIXO para indicar o passado do verbo, ou futuro

imminente : Ke .

SUFFIXO para indicar o estado de uma cousa : Ra -

1 - Ix L-ur jadjíi ra : Meu vestido está rasgado -- /.'/ir, vestido
- jadjád, varias rasgaduras - )-a, está.

SUFFOCAK : Kanféremo.
SUJAR: Xiaj.

SUJEIRA : Jokiiix - 1 -- Ti reixtipóix jaLiià : Sujeira
do vestido delle - veixiípóix, vestido - ti^ delle -- 2 -- Jakuá
tiitj féle: Os que estào com sujeira -jaAntá, sujeira (cabei-
los ) tuff, com - téie, comprido.

SUJEITO : On - 1 - Sujeito bom : Onf hii - 2 - Sujeito
furioso : Oii jun, oii jo - jòii-, brabo - 3 - Sujeito bom : Ka.r-
(/oii hõ -- kaxgõn, homem.

SUJO : Xux ; kavéi., k\\ti - 1 - Cousa suja : T>et .jcóvo --

jcóvo, sujo -- det, cousa.

SUOR : Korin ( significa também calor )
- 1 -- Ix korá)t :

Meu suor -- 2 -- Eu suo muito : Lr karátití.

SUPERLATIVO, se faz accrescentando (%ti,titi,éfiti.

gu, aos adjectivos como suffixos.

SURRAR : Ri^vfi, bréntL bréron. nditírioii, hran, inraii.



TABACO : Koféi., ;/nu.

TABOA : J\a tampC'rc - l-a. páu -- 1 - iva/.ró ; Taboa

( giráo ).

TAKA'PE : Kal-íikú. Macete para bater e matar a

gente. Também hrarò.

TACITURNO: One viu viix ; viu Jciiáin ; viiil-iiàirf

vínvàix -- òne, quem -viu, faWar - vii.r, luio pôde -- 7.', coune-
òmviíikuáix -- iiá/x, não pode.

TALA : Kuké - 1 -- Tala He crescinma ; Kré kulv. Serve
para fazer os cbapéus. Também J.-ili.

TALVEZ : JLnerikemòn , enéril-e, cjiJiorií:e.

TAMANDUÁ' BANDEIRA : Jofi - 1 - Tamanduá mi-
rim : JiaJcré Icin.

TAMBÉM : Niixjk, ningé.

TAMBOR: Toiòro.

TAMPA (da i)anella, etc.): Ti nifé- nifO, fechar -
ti kritava.

TANGA : Voiupefin, vainpefin, veixppfin ; gréJca.

TANQUE: Gô'o nifé (agua parada )--?? /fé, fechado.
TAPAR: KririJce.

TAPIR: Ojôro.

TAQUARA : Tugnd -- 1 Instrumento musical de taquara
para tocar nas danças : Gringréin tiiij nd-gringréin dança
(grin, divertimento)--//, conuectivo - 7-é?/?, juilar.

TAQUARA : Krén ; oit, vniát, ukn.

TAQUARAL : m - ukillo v - nkn.

TARAQUATIÁ ; Kan.rn.

TARDE : Aranháxl-a : eraukéra ; îanî:àxl-a ; jankéra
( opposto de manha ) : erejiké.

TARTARUGA: Pednim.

TARTAMUDO : Viu kil-altin : un vin Jxára rái.r on vin
Jcorégf./je - nin fallar -- l->káJdi)i. não saber - haraviix, não aca-
bar nunca ou não poder acal)ar - korég, com difficuldade -- je,

esta.

TATETU: Okxá.
TATU : Ke/ó, pne - è/n, íii.r.

TAXO (caldeira) Veinkrindeia (Vise), kiikrôn.
TECER : Varán ; fnira.
TiíLHA : Ga grin -- ga, de terra-grin. artefacto, (ga gri.)

TEviER : Kamót: nióinen.

TEMPESTADE : Kojii.



TEMPO: KinAn- 1 -- Antes do tempo. Vide antes.

--2-- Tempo chuvoso; Ta fnn {fuàn)-ta, chnva --fan,

cheio -- 3 -- lia muito tempo : Váix - 4 -- Ha tempo : Ven.rá

(uma vez}, veiv.vi, r-iuxí -- 5 -- Por algum tempo (não para

sempre); lere. Vôre lanjám : Comprar por algum tempo:
alugar.

TEMPORAL : Ta jau (fuán )
-- ta, chuva -fan, cheio.

Também fuadn ( Vise. ).

TENAZES: Katxine.

TER: 'J'ég - 1 - Jenjére tóg ni: Está com preguiça -

jenjére, preguiçoso -- n/, está -- 2 -- (rara tóg ni : Tem milho -

flára, milho -- 3 -- 7vc»Aírt! t-'g ni: Estou com íome - koJdre,

ter fome -- 4 - Parece que esteja doente: Kangá. véi tog ni-

IcangÁ, doeuie -- l'é^, parece -- ^oí/ ni, estar sendo doente - 5

-

Korég tog ni : Estou tendo fealdaae.

TER (possuir); Te, fo, ton-1-Ton gkra tavinti :

Ter um despropósito de milho -- gára, milho - tavin, demais
- 2 - Imper. : Tora, tore. - Vére tora : Tenha por algum tem-

po-- vére, por algum tempo -- 3 ~ Você tem: 7V> a ni - a,

você ~ ni, tem.

TERRA: Ga, cn^á ---l - Minha terra: Janta - ja, mi-

nha. -eniá, viUa.

TERREIRO: Fiiure ; iniprnru; prïmi.

TERMINAÇÃO PARA INDICAR O TEMPO PRE-
SENTE E O FUTURO: Mo-Í-Kémo: Quero agora, ou

quererei.

TESTEMUNHA: Ontentòt/ : ontenvêgmo.
TETA DO UBRE : Nongúje krin- nongúje, uhre--

Icrin, cabeça.

TEU, TUA : An.
THESOURA : Vareja, joaria ( Tel. ) - joá, barba - ro,

cortar -- ja, instrumento.

TIA (materna): Ja ve-ja, raãi ~ i?e, irqià. Também
jan ne.

TIBAGY (rio ): VenJnrò.

TIETÊ' ( rio ) : Goio xó : - xo, preto, sujo.

TIGRE (rio): Goio ialcrò.

TIMtÓ: Kònjé.

TIGELLA : haldix
(
prato ).

TINTA : Venharó niafk-niafé., instrumento ~ venhar'6, de

escrever ( materia de escrever ).

TIA
(
paterna ) : Jógn ve-ve, irmã.

TIO
(
paterno ) : .Jógn alengré - alengrè, irmão -jógn,

pai - 1 - Tio paterno mais velho: Ix jogn kanhé ( kaiké )

-

Icanké, irmão mais velho - 2 - Jógn jarú ve ; Tio jiaterno mais
moço - ve, menor.

TIRA ( de panno ) : Kuanké xin ha.

TIRAR : Ge, gi ; nòti ( Arrancar, p. e. um prego ) ; vò-

pke-1-- Ti krinpin vópke : Tircm-lhe o lenço de cobrir a

cabeça - /.:r7?i pau, embrulho da cabeça ~ jDa7i, envolver.

TIRO ( de espingarda, de flexa, etc. ) : Péin.
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TOCAK ( musica ) : Kúdnora.

TOCAR, expulsar : ivuíe, k(\tn. : vofjn ; júdn - 1 -- To-

car os porcos no potreiro : ro kaJá, porco vuf/n -- lio, lugar fe-

chado - /.o/tV, dentro.

TOCAR, estar em contacto : Tin.

TOXA : Hupónere-pon, queimar.

TOCO de pau : ( toro ) Kanehán.
TODAVIA: Jlira (mas), ixroto - 1 -- Xaii ko né tonra,

hArato kantinmo : Embora não esperado, eu venho -- .co«, eu-

kaiíén, esperar - tôu, uão - kaii tin, vir - vio, agora.

TOIXINIIO : ttanq.

TOLICE: Veixkaktin, oinkikaktin ( Vi-c. ).

TOMAR : To ; gê. - 1 - Toma tu : Tora - 2 - Tomar
agua : Gaio ge, gòio króne--króne, beber - 2 ~ Veixkatk kro-

ne : Bebo remédios ( mixkatá. gemo
)

TORAK (cortar toros): Kuk.
TORMENTA : Kojú.
TORO (de pau): Kané J/an.

TOR(^'UEZ (pinica, tauazes ) da cosinha para pegar

as hrazas : Ka pen-ka, de pau -- pén. pé,

TORRADO: Tog - 1 - Jénti kinti tógmo : O almrço

está torrado agora - kánti, está - tógmo, torrado agora. Tor-

rado se traduz também com góg.

TOKTO : ^íen : ve : jòixni. ; te : rarán - 1 - Diii men:
Pesco(;o torto - 2 - N^inhé te: Nariz torto - 3 - Kané rarán :

Olhos tortos -4:-- Pé torto: Penve, fove. -- Fove, perua torta.

TOSQUIADO : Venharo, aro, arú, katóro - 1 - Krin
kntôro : Cabeça tosquiada.

TRABALHAR: Lairknlia : rairánha. lanharánha, ra-

nharánha ; k/xningé ; linha, ranha, relnlairkn, lairán, ral-

rkn, larki, lÀi ; tàke, tànke - 1 - Trabalhar ])or empreitada :

Véi lairái kkvn-kimi, empreheuder - 2 - Trabalhar gratui-

tamente : Vein grin lairái.

TRABALHADOR, sacudido ; Kemá - 1 - Ontanfú ke-

via : Mulher trabalhadeira, sacudida.

TRABALHO, Pagar o trabalho de alguém : Ti vein-

lairái kajám-ti, delle ~ kajám, pagar
TRADO : Kandón wafá -'don, furar - ka, pau - niafá,

instrumento.

TRANÇA : Uafé, nafvúgh - 1 - Trança de tala de

cresciúma para tecer chapéus : F\iit/h.

TRANSBORDAR : Vavárxa'.

T^RASPASSAR: lore.

TRÁS PORTAR : Bakanfm - 1 - Bakamònera : Trau
sportai aqu?', imper., plural de bakantin, que significa pro-

priamente trazer aqui ; transportar simplesmente, se exprime
pela palavra hatiji - 2 - Bára móne : transportai vós. De-

riva de bamóne, plural de hatíii. Transportar se traduz tam-

bém com o vprbo tokúten.

TRAVESSEIRO : h'nakré.
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TRAZ : 1 -- De traz : Panim - 2- Do.

TRAZER : Ualcaaliu, hal:a)itin, vah'aidiii, makaiitiii,

vuetkantin, bakanl-úten -- 1 - Ei.xniá kanôa hakaiiJcúten : Elle

ine ira/ a cauôa -- eixin-Àu^ jiara mim - '1 - Plural hcihamóii,

-- 8 -- Por abreviação : »ía, òa - 4 - Bira : Tra^a - 5 -- Bára
7none : Trazei -- (5 -- Traz a todos .-Af/fat in Iknti ne.

TREM de cosinlia : 6Yye, kûni/e, kònje, kúnje.

TREMER: Kokrír- (tremer de frio), kukrire : joit.g

jon</, joiíjòro, jdiijnro, j-njôn - 1 —Elle treine de febre :

lut.ránt/iiio - kn.rá, tremer -- t>\ elle -- mo, ai^ora - kuxá, frio.

TRES: Takfôn - 1 - Ajáiit/ taktôn : Vós três - ajántj,

vós -- 2 - A(/ taktôn Iriíiie : Vós três - (i;/.... hin.de, vós -- o -

Elles três, os três : A;/ taktôn.

TREZE : Vide doze e g-rammatica.

TRIPA, intestino: ,K(>?j.

TRINTA: Vide grammatica.

TRIPAS: Dung huônqh - dan<i. ventre - bnniu/Ii, grande.

TRIANGULO^ Ti pé dôgn \h.

TRINCA: Hn.
TRISTE : Veiumà, I.atú, mnnlcánga ti.

TROCAR: Peno, u}npén-
, f^'.no, um feno f vender).

TROVÃO : Tarnro. tórere ( Vise ).

TROVOADA: Kàviki, kankd.

TROVEJAR: Tarúro, toréra.

TU : A ( você ), áina ; án/ ; áti ; àntôn -• 1 - A ne : Tu
és ( a ni ).

TUCANO : Grogn.. gro.

TUDO : Kan, ga, kúra, ka, ken, denút. dHkÁra, denúin
-- 1 - Detnin broéja ti : Está esmig-alhando todas as cousas -

boéja, esmigalha -- ti, elle - 2 -- Det kàra k/cenl/ràra : Conhece
tudo -- kevenhára, conhece.

TUMOR : ka)ié, kané pandú.

TURVO : Kaoxiá.

TUSSIR: Knfúro.



u
UB RE: Nongúje.

UM : Pire, pir, pit, piri, pir/t- \--0n pire: Um só

-- 2 -- Um e outro. Vide outro -- 3 - Jágne : um e outro ( mu-
tuamente ). Também jégnin.

UMBIGO: Dung dògn -- dung, \eutre - dógn, pretu--

beraucia, cousa furada V

UNHA : Niirgrú.

UNIR : KránJxe, veiníoJcrànja, veinlàkknja, veinldlckndie,

veiid-ikànje, krinke, lagrénle, gránke, tangril-e - 1 -- Nnigé vet

kan : Uma mão uuida á outra -- 2 - T/ vei.nkhiti : um está uuido

á outro -- 3 -- Aningét veit kritôn kránke : uina mão acima

da outra
(
pode -se assim exprimir o uumero dez )

-- 4 -- Tok tan-

grénke: O que une, gruda -- 5 -- Fez káni/ kràvje.veixkanten-

krkvje, vefkikránje : Se unem. se lifjam um á outro,

URINA : Jej, jon (jej. sig-niíica fél
), jo. jói.

URU: (Pássaro): Fedpure, piidpòrc, puy/jnire, pidpxirey

pitpúre.

URUBU' rei: Joutà hiámgh kiij)r\ - janta, cervo--

hu'ùngh, í^vande - k>i]n-i, brauco.

URUTU': Deiím% deneini, nennii- den, animal - /n«,

mau ( C'Mifc. tarnmk ). venenoso. Também dri/pàii.

UTENSÍLIO: Jafii (instrumento).

UTIMAM
(
prouvera á Deus ) : A'ra /



V
VACCA : Bói tdiiio ( tanfò, fêmea )

- 1 -- Leite, de
vacea : Bói ?<ó)(/e -- 2 - Ubre de vacca : Bói iiont/úje (inoiuDije,

boiíoiiflújc . Bói Ji : Vacca.

Vagabundo .- Vaváje - l -- a ^-eute delle é vag^a-

buuda : Ti ru/ii r rÁ/xje.

VAGAROSAMP^NTE ( com delicadeza ) Ku?néèra -Ir
vagarosameute : tovaji tin --fin, ir - tac-'ji, sem íazer bulha.

VAGAR: Vide: Vagarosamente.

VAGEM: 5i) -- Va^em de íeijão : Aruvj/rô b'õ.

VALPjNTAO : Jonviá" joií, brabo -- 7/í«. muito.
VALENTE: Tara.

VALLO : Knndó (fossa), (/al-òn - </a, terra.

VaMCS : Móixna (indicativo), ides, vão -- 1 -Imper.
Tona .

VAI -- 1 -- EIIh vai bem : //(') íc r/ ti - tòg, está -- ti, elle

VARRER: Pnin.
VÁRZEA: Kògu. Oré Icògn-ové, lagoa.

V'îlSIO desocupado : Kitprá.

VASO : Kré - 1 -- Kré lanktéve : Vaso largo

VASSOURA : Pninja, pnvja --ja, instrumento -- 1 -

E' a minha vassoura : A in prunj-k re - a, conuectivo •- ve, é.

VEADO : Kambé.
VEIA : Ktvéi, bríjn, Jcujèje. kevét. Kxweix, significa

sangue.

VEJA
(
que não te succéda isto ) : Kiri he, Jcéra he -- he,

não.
VELHO: /v'o/d -- 1 -- Mais velho: Jo ti kéti ne - jo

,

adiante --
/.:e, fazer -- í/, elle -- ne, ^'iá. --2 - Ajítt Icévt : Está

mais velho -- a connective -juí, adiante. Também Ajót kere.

Vide do, ko : atraz, ao lado.

VELHACO: Venimá hõti:

VEM, de vir : Kamõn. Todas as pessoas do presente indi-

cativo plural.

VENCER : Fódn
(
propriamente atirar, iogar longe ).

VENDER : Pénn, jéno ( trocar ),fodn, foi, Icati ( Vis. ).

VENENOSO: Tkra via- tara, forte -- //t«, mau.
VERMELHO : Kuxòn - Vermelho do ovo : Garin kren

kiixòn,

VENTAR: Kcnké, kankifi - 1 -- Kankimo : Venta
ngora - 2 - Arankáxku kanká : Venta de tarde -- a/au/.á,rA'a,

de tarde.

VENTAS (do nariz): Mnhé.



VEINTO : Kaiilk- 1 -• Vento brabo : Ku\\. lio - Im.r.

VKHÃO : Avkntiti ( S. Paulo ):

VEKDE : Tòí./-. Sip^nifica também nào maduro, azul
-- 1 -- 7\n.r/t"á tòix : Céu azul -- 2 - Verde, não maduro: Kajk.

VERDAD?: : Ho - 1 -- E' verdade : Ho ce - re, é -- 2 --

Elles dizem a verdade: Alctàn J:e, ho re--aktáii, elles -A;e,

dizem -- /lõ ve, o que é verdade - 3 -- O que di<ro. é verdade

Ex ânl'e, hõ ve -• ex, eu -- rni, connective -- /ce, digo -•
/í o, ver-

dade -- /-e. é -- 5 -- Na verdade, já sabe : Hárato Idvahvivnen -

hárato. na verdade.

^'ERDADP]IiíO, bnni, Iníritimo : Pe, pospositivo •- 1

-

Kurú pe : panno legitimo - kurú, panno.

"N'ERGONHA : il/a -- 1 -- Sem vergonha: ma váix.

VERME : I\ujafà, lujafà, kifóia. ícitkojnfá. Significa

também bixeira - 1 Verme da criação: Kajanluá -- jakuá,

sujeira, Ica, de mosca.

VERME, insecto: Konfóia, lifóia.

VERMELHO: lia, knxôn.
VERTIGE ria cabeça : N/ndó. (

i
)

Ví]RTIGEM - 1 -- E-tou com vertigem: Ifi»?Y<rán ix -

2 -- Vou tf>r vertigem -- VanraràQi IcOmo.

VESOO : Búrhio
(
que tem os olhos trrtos ), mi ( Vise. ).

VESPA : Fehidù - 1 -• Uma variedade : Kokfxx - 2 -- Xo
n/òn -- xo>. mosca --70VÍ, braba.

VESTIDO : Vexitoó/j- - l - Pa te do vestido que cobre

o h^mbro : ^/let/karánke --2-- Estar vestido: Errneixno.
Também, toro - o - Kstà rasgado o vestido delia: Fi tòin

játi - tò n, vestido V

VESTIR: Kititóra, katitóra. íoVa -- 1 -- Vestir um me-
nino : (tire kUifórct.

VESTUÁRIO : Vexupótx.
VEZ, uma vez: ]'eaxén, renxá, venxàt - 1 -• Duns

vezes : Laiujréno, alengré, alengréni - 2 -- A's vezes : Kenjén.

( significa também no futuro )
-- 3 - Ir outra vez : Tót tni - tôt,

outra vez, de novo -- 4 -- Duas vezes: Aíeiíf/réfi -Três vezes :

Taktòixti.

VIA LÁCTEA : RwiA y Tel. ).

VICIO, se traduz com ke')ná, ser inclinado a alguma cousa.

VIGIAR: Nôro tôn-nôro, áuvmo - ton, não. Também
com Uri, vigiar, taliri, tarxri.

VILLA: Kmà.
\'INTf]. Vide grammatica - 1 -- Mais de vinte: Vtiti

( Muitíssimos ).

VINTE E UM. \'ide grammatica. Também: n.ingévei-

krifon re,nr/ré., kripire.

VIRADO : Venh:io7i ( viaíico í^ara comer na viagem ).

MR: h'ontin, okantin. Plural Ao???o?i -- Perfeito singxi-

lar konvxxire - plural kkagõure -- 1 -- Vir até aqui : Atikakaguuve
- 2 -- Vem tu : KantiiKjrix, ha kantin.

( ' ) Tambcm nindõni le, de nh-gúix, cabcllos -- do, abertura.
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VIRAR : ^'^rin, vóç/, ve, viiot -- \'irar atraz : Vóg dénera-

déne, dére : atraz -- ra, suffixo do imperativo -- 2 -- AjJani vé

ti : Vira as costas. Também uirít.

VISITAR: An(/vé, aréí, anvéi, angvéz.

VIUVA: Betò)i Ji
- betôn, sem marido --,^, ella. Betôn

fi significa também mulher atoa-- 1 - Viuva : On ben tére ja

ji-fi : ella, mulher - un hen, cujo marido - feréja, agora e&tá

morto.

VIVER : Tin - 1 - Não mnr' eu : agora vive ainda ; Te-

réja ti tOn : rére ti tin ti~ti, elle - vére, ainda etc. aqui.

VIVO : Riavoi ( Tel. ) - 1 - Olho vivo, vivaz : Kané lit-

//í - acordado, vivaz, de Zír/, acordar - 2 - Vivo ( contrario de

morto ) : /ir/.

VOAR : Peie, 2Jeté)i : téte, ten - 1 - Ten.vi : Voar pouco
- 2 - Brôe { Vise. ).

VOCATIVO. luterjecção para chamar um homem : oaf
Para chamar uma mulher : ja !

VOCE: Anhá, avik : H//íá-l-Você está louco ; Anhk
veininà ne-reinntá, louco - /?e, está.

VOLTA : Vierin, kurán - 1 - Ev)pr\i jóro : O caminho
dá uma volta - e;/í_prii, caminho --jóro, da volta ~ 2 - Nionióro,

jojóro : varias voltas.

VOLTAR : -- 1 - Voltar para cá - Tot l-antin - tot, de

novo - Icantín, vir ~ 2 - Voltar : ogr&je ( significa também :

Ellles entram ).

VOMITAR: Tonto.

VONTADE - 1 - De boa vontade : Ho - 2 -- De ma von-

tade : Javáix, váix.

VOO - 1 - Vóo pequeno : Tenxi.

VO'S (Segunda pessoa do pronome pessoal): llànde,

á?e, aiâg, aiáng, ctg . . • hánde aiág, aiá, ag,

VOZ ( falia dos homens ou dos animaes ) : Kur, kiire,

ke - 1 - Kéke : Fallar repetido.



X
XAKA' (tocaio): imhré ji.ji - ivibra, commigo --

j/jï,

nome
(
que tein o mesmo uome que eu teuho ). Tel.

XARQUK : Taxa, de tótj, torrar -- cca, está.

I



z

ZOMBAR : A'on, hxjn^ kovÁna.
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Supplemento ao dlccionario

Kaingáng

NOTA. Este supplemeuto demonstra de modo espe-

cial a flexibilidade do dialecto kaingáng do Tibagy. (
^

)

A, em vez de ha, voz de mando; ja-1-Kron ton nia;
Ainda não come.

A, prothèse - \ - Aningé pite fari aixinci vidn : Me
de lun punhado de farinha - 2 - Ainxi : casinha (

^ ) - 3 -- Ajúr

ke ve : E mais moço, velho -ji;íí, adiante.

A : você -- 1 -- Fi kri a tamprí káne : Voce é melhoíí

do que Fulana de t'd\~ ft kn, do que ella.

AKKITON : demónio.

AKTA : povo - 1 - A'kta. tin kantin vinera : Convida
todo o povo ; vînera, falia tu ~ 2 -- Akt on tavinii : Elles

acabara com tudo, destroem tudo - ton, destruir, nxatar.

ADN : fazer, em lugar de liadn.

AFANCRC/RA : calças.

AG: elles -1- Ag táin tavínti: Elles os matam de
tudo - táin, matar.

AGEPA' : agua ardente, em vez de gôiofa. Viftc.

AGH Î Nào s-i !

AG LENGRÉ : os dois.

AG NA'NGJA: morada délies, sede A&Weí, - nangja,

lugar de d fritar.

A'GTO : com elles - 1 - Agto jo ton je : Eu não estou

brabo com elles.

A'GTAN : povo - 1 - Ag ta kantin vinera : Convida ao

povo - 2 - A(;ta tin tin : O povo vem de um lado e de outro

AG TON : Elles destroem, acabam - 1 - Ag ton tavin

ja ti: Elles ja destruiram tudo.

AI GE ; Eu pego. eu mato Ti ai ge : Eu pego,

mato a elle -A. connectivo.

AI AMA'NKE : Eu pergunte de você - 1 - At aminke
hera tin . Eu pergunto de você para onde vai V - hera, para
Quae -' ra, para.

AI KORAN : Eu costuro.

AJUDAR : traduz-se cotn bre e com o verbo que sig-

nifica a qualidade da acção em que se ajuda - 1 - Imhre tánke :

f
'

) Esta flexibilidade lhe é emprestada pelo uso frequente das figuras de
dicção, e pelas liberdades orthoepicas.

( - ) Casa bonita.
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ajudar a trabalhar - 2 - Vuet kantin hre ; Ajudar a carregar
— vtiet, carregar •- kantin, t7>. -- Tambam só vuet kantin, e

emhré vuet kantiii.

AJURU' : agudo.

ALENKÉIRE : rispo.

AMA' : você. - 1 - Te xáma einiii hupkdne : Tome um
pedaço de pão de mim - x, eu - te, toma tu - kupád, pedaço.

AMPRl' : camiaho ( emprii, ) depois do pronome J, eu
- 1 -- Jamprú : caminho de mim.

ALENGRE' : em companhia En alengrv iínia :

Vamo5 era companhia - íô/^a, vamos,

ALU'DN : ir buscar agua -- 1 -- Tona aUxdn : Vamos
buscar agua.

AN, ON : aquillo que - 1 -- fx àuke, hô ve : O que
digo, é veidade - /.e, digo -- /lo verdade --2-- A tan ke x, hat

keve: Disse que fazia o que eu dizia - 7i'e, dizer - /ia í, fa-

zer --ye, indica tempo passado.

ANA : de certo, em vez de liAna - 1 -- Taki ana tog

enkréx, di h'6 ni : De certo aqui está caçando bem -- tog,

está - en/i'récc, caçar -- /iõ/«, bem -- «/, está -- rf? ( í? ), elle.

ANAKU'RE, gedétt : gostar.

ANKIXKAIRO'N NE : sou amigo.

ANKO'KE NE: E coetâneo -- ko - lado - ue, está.

ANKUVEIX : sangue Ankixvéix ti tumàtimo:
G bixo lambe muito sangue-- fi, elle.

ANDA: porque A'nda kangrk ke ? Porque quer
comer tudo ?

ANDO'T KE'VE, ajùt kéve: E' mais moço, é mais
idoso -- íío, atraz -- JMií, adiante -- anA'o ke ve : K' coetâneo - ko,

ao lado.

ANGA' : sitio, terra.

ANGA'T : passar pitos em alguém.
A'NGE'UA'NGE : perigoso. Propriamente, matam.
ANGUI : ouvir. Vide me.

ANGUIA'MEN : adiante. Vide jamé. Ângniâmeu
húru vu/re : Foi adiante.

ANIIA-A'NHA : Esperar, Vide uknha-uknha. - Vise:
ankok.

A'NHA : você Anha veiuami : Você está aborrecido.

ANHANGU'T : muito Arán to anhaagni, kre togn

togn : Com o muito sol ( calor ), as plantas seccam -- kre, plantas .

A'NHE : criar -- 1 -- Anite anti jog ton kémo : Elle quer
criar um orphão - anti, elle.

A'NI : aquelle ( éne )
-- 1 -- On áni kknje : aquelle que

está ahi.

ANJyi'NJA : FILEIRA. Também: fui - 1 - Aiijátija (pri) :

Em fileira.

ANJUVE'N : sábio, conselho, aconselhar com tino. Tam-
bém enjitvén.

APANGH: roça. Também epingh.
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AXPIK : Voviê não - ï -- Anpie hairóne : Você não sabe
nada -- pie, não.

APENGRU'RA : mangas dos braços--/)^, braços.

ANTOJO'G : brigar Antojóg to;/ ne: Não briga
-- tog, uâo.

ANXr : ])equeno - Anxi ra, tog téie : Apezar de
pequeno, está comprido.

ANTA'IXHE : escravo, criôlo, de áiihe, criar.

ANT£'KE : morvQx - \ - Ilòritle autóre l-ená'^ Como
quer morrer V

AXTOJO'N : brigar, ralhar.

AXTO' NI: carne de bicho -- á/v ío, de: animal.
ANTOKO : milho torrado.

AOMA' : verdade. Em lugar de ha hi\ ma.
AO'RNE : mentir. Também ône.

AO'TKE, aútke : pitar.

APAN^ITO : de costas -- 1 - Apanitó hánt/ : Está vira

do de costas.

APRr : rachar.

ARA 1 oh 1 -- 1 -- An ha hiuie ara 1 Oh 1 si tivesse saúde !

Im hó, melhor.

ARA: entrar -- 1 -- 7\ar;í/i'é h-a tím, pó kit eira: A ca-

noa entrou com o pau na pedra. - ka, pao--íon, com-pó ki,

na pedra. -
'2 - Ama in ra ára kémo : Quero entrar em tua

casa -- áma, tua - 3 - Aranh agmo ha: O povo já entra -- ag, povo
ARA'N : (ore) brejo -- 1 -A rán ding : lagoa.

ARANKA'1 : de tarde - 1 -- Araiikái éin kirkino : Vol-

tamos de tarde -- éin nós.

ARANKA'IKA, arankàfki) : no calor do dia, na tarde.

ARA'N, veinjjoro : febre - 1 - Ará)io : Eu estou com febre.

A'RAX^ KE : no calor Ai^an ke tavin : No máxi-
mo do calor

ARANGRA' : companheiro - 1 - Arangrá kí.rkairõnhe :

Eu amo o inca companheiro.

ARANH: entrar Aranh agmo ha: O povo já en-

tra " ha, já.

A'RIKE : como, igual - 1 - Ka tau táje gú je, ont tag

Árike je : Aquella arvore é muito alta, esta outra è ignal-

mente alta ~ íáje, alta-^u, muito ~ o?i, outra.

ARO : penhasco, paredão.

AXMAN : para mim. - I - Axmán fan ha: Ja diz para

mim - ôít . dizer.

ATEN : Elle -- Ateu kiiròn ra, kédne : Apezar de mo-
ço, elle morve. - Ate in xet kéve. Me quer matar ~ /lére, quer
- Atet kré ti: Fulano de tal salvoíx a Sicrano de tal -kre,

salvar.

ATI : preparar, lavrar ( hàti )
~ Ki ag átimo : Os ho-

mens preparam o pau.

ATITI : precisar mnito, desejar - Ix japán fan átiti :

Eu muito preciso de colher a roça. Mais commum, kôtiti.



BA : carregar -- 1 -- Ahantín ha oinn r Te rogo venham

carregar -- nivi, Togo.

BA : tlar a luz- 1 -- Akoxín ha fi : Ella dá á luz uma
criança.

BA : roubar -- 1 - Pejn^ har tti on ha ; ha vxiire : Es-

condeu ; depois, o que roubou, levou - tit^ elle -- ultimo, 6a,,

carregou - 2 -- Ti ningé tokfin ja ha te : Elle roubou o aunei

de Fulano de tal - ni7igé togfiinja, r.unel.

BAKANTFN : tiazer, coiívidar - 1 -- ^17^0 ti hakantin

ne : Elle convida o povo.

BAÍí : scgra— Tu ban : -Minha sogra.

BATATA :
-- 1 - Batata ha ti ne : ag mo ra, pejú : Está

carregando as batatas - a gente vai perto e rouba :

- ag. a .gente - mo, vão- ?•« perto, -- ]>ejú, roubam.

BANGH, bok, ban, buúngli : graude - 1 -- Pirá mbang :

Grande peixe.

iBE : sogra.

BE : -acostumado, sempre, habitualmente. -- Posto depois

dos verbos de acção, significa profissão, officio -- 1 -- Veinmát

kaji, tére òe : -Por «star doente, ás vezes desmata-i!- Kuté
ne Icetó ix ne : kaTi^án be hadéix no : Não saio : me sinto

habitualmente doente -- kúte, sahir -- A:eío, uao -- had : sentir,

soffrer -- 11 - Ix be : FíStou acostumado - 4 ~ Kumn he ve ; cos-

tureiro - A;ií)'á«, costurar -5 -- Jo?»á vexén be ve : Uma vez

eu estava stnnpre brabo.

HP^KIKI : Lan -7 be, ovelha - 7>;?7.:í, ])ello.

BEK, f)OP])asto ^ hnn, dignifica fabricar, fazer - 1 - Ix
veixmá. hamhréktimo ( béktimo ) : Eu faço mal.

BEIKTE (MBÈIKTE), 7í?,/7n/íé-íe .-abrir os olhos. Vise.

BEIN-BE'IN : apalpar- 1 - Mheín béin, in ra : Eutiei

apalpando.

BO : habitualmente -1 -- /5é?ie kiki b'ò : Animal pellu-

do - (léne, animal.

BOG, vuog : fazer mal - 1 - Jór/ téfe tòni, i mato in

bég òi: Meu pai, quando estava vivo, me dizia qiie não qui-

zesse fazer mal - /ére ton, \\vo - rnkto, dizia -o/, não querer

( vkix )

.

BCl^RNvI-A : nascer, .tírescer. T«.mbem hogn - 1 - Taki bor-

nia : -N«i-ci ^aqui.

BRE : junto - 1 - /v'e)i/7é brex, kaiijnfi : Elle briga e-

brinca.

BREKTIVO (Vibe héktimo ) ; fabricar- 1 - Aawi-

vubrékUmo : .Prepara, lavra pau.

iBXJA : mau. Vise.



K
Nota. Nas palavras portiiguezas, usamos o C.

KA: corner - KaJca lié keuiá, ix 7ie : Eu sou amante de
comer friictas - Icamá, kemá : amante.

KA: \)orç^\.\Q-- Anpròn pejn J:a, biâne ne: O está sur-

rando, porque roubou a mulher.

KA : Em -- 1 - Ti vnt l-áje ra, tèj-e : Morreu, embora
estivesse no collo -je, estar -- ra, apezar.

KA: quando --

1

-E./- amé ka, ix ja : Lof^o que ouvi,

chorei -- /.•«, em -- ??ie, ouvir -- 2 - Vera ka. hadn ton ne : Até
agora não fez.

KA AG : o povo -- ka, matto - 1 - Ka ag liul liòre vilire

(fiXire): O povo já se retirou - Zt?;?. /íÚth : partícula para in-

dicar o passado - Jtóro, fora - 2 - Venjéii ka agn hat : O po-
vo prepara a comida - o - Ka ag ten : O povo o mata.

KAKEN : dentro - Lo kakén jjorko 'fódn : Tocar o por-

co no potreiro.

KÁKNA FOI : figueira.

KAKRE : travesseiro, giráo - 7.rí, pau - kre, em baixo
KADN : pau - 1 - Kaãn kaclére : Pau liso.

KAERA : cinto. Vide klÁera, kidàera.

KATAJÁTlTi: gruda muito.

-KAPAN : para .lá--l - OA;,xá dôro kafkn ra, ara : Fas-

sa além do buraco do tatétú-doro, caverna.

KA'FU : sala. Também : kvrjí, viuají- 1 - Kqfú va Jntl

vuira : Ja foi para sala - Jn kafú : Sala de casa.

KAGAN : dentro, debaixo. Também kakAn — 1 - Ti vei-

xupòix kagàn, jén í?'
: Está debaixo do vestuário delle-joz.

está-í2, elle.

KAGMBA : pinguela, ponte :

KAGNÁ : enxuto V

KAGÒN : aterro - ^a, terra - gro/;, mexida.

KAIKAN : amigo. Vide kaikà.

ivAIGÓT : homem - 1 -- Kaigút tan ham hógen : Aquel-

le homem nasceu primeiro - ham, am : primeiro.

KAJU'D : brincíir ~ 1 ~ Kajúd keneiná ne : lî^lle gosta

de brincar.

KAFN : cheirar - 1 -- Na kaín : Eu cheiro - na, .eu.
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KAIN : comprar. Tainbem l-ajàm-l--Ama káÍ7i, lai-

rànha : Se me pagas, trabalho, -- 2 -- Kaim buy : Comprar ca-

ro -- 3 -- Koi'u ton : Comprar barato.

KAINGOT ( Kainjgâng ) ; homem, -- 1 - Kaingòt Icar

ix kairóte: Todos os Kaingang me querem bem - /i;aj*, todos-

Jcairóte, Icika/.ròte., amar.

KATO-E' : periquito.

KAION : pagar " /Í2v/iá kaiòn, lairknha: Se me paga,
trabalho -- Kain ton : Não ])agar.

KAIXGANG : homem -- 1 - Kaij(/cmc/ Icorég: Homem
mau.

KAIXKANGOG : uuvem - 1 -- Kaixkaiigog kri ; Nu-
vens altas - kri, em cima.

KA JAFA : larva de mrsca. porcaria ~ 7.«, mosca.

KA JARE : barba de pau, raiz de pau.

KAJUD : brincar •- 1 - Kajiid kenema ne : Gosta de
brincar.

KAMAXMÁRA (Aam&ára): logo.

KAMF^'N: temer, guardar-se, deixar de fazer, prohibir.

KAMBU'RO: prumo.
KAMUN, kamòn : vem elles. Plural de kantin -- 1 --

Kamún ge agn: Elles vem agora.

KAN : comer. Também kò - 1 - Ti nin kan grã. : Co-

mer toda a carne de tal bicho - gra^ tudo ~ 2 - Kan grá ix :

eu como tudo.

KAN : em, quando
(
posp. ) - 1 - Inindò kan : No meio

dia ~ 2 ~ Anti ket kan, ti alengré kané : No partir procura

o seu companheiro.
KAN : para, fim - 1 - Ix ko ton, teve kan, ix ko : Por

eu, si não comer, morrer ; eu como ( visto eu dever morrer,

si não como
;
por isso eu como ) - ix ko ton, se eu não como.

KAN : por isso. Vide kan xog.

KAN : porque ~1 - Ko kan, ti tére ton: Por elle co-

mer, não morre ainda - 2 ~ Veixink kan. Li tére : Morreu de

doenc^a - tére, morreu.

Ka.N : tudo -- l -- Kan han gòtka ton: Nem todos bas-

tam para íazer -- gé'.ka, ha&ta,r -- 2 - Kan da mo húri : Todos
os bichos foram embora -- da, bichos - vio, ir. Os bichos do

uiatto foram embora -- ka, do matto.

KANKTE'REMO: suffocar, afogar.

KA'NDE : estar, envez de kánje.

KA'NDIE : emendar, unir. Também kránje.

KANDO': valia.

KANE' : estar bom de saúde V - E?x kané ti : Eu estou

muito bem de saúde.

KANÉ : gaardar-se -- 1 ~ Min kinera : Guarda-te da

onça.

KANÉ TON : morcego, que não enxerga. Também
kukfén.
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KANGA'NGA : doentes -- 1 -- Kíuujinga JiMiti : Elles es-

tão nni to doautas - 2 -- Kangá Hf/a l:an animo: Todos esta-

mos doentes.

IvANGa ton : sarar. Também não estar doente.

KANGO : homem ~ 1 - Kaiigo «e ga tan bóg : O pri.

meiro homem nasceu da terra ~ ve, primeiro - í/a ía?t, da terra-

KANGKA : íiugir - 2Vía?z Icangri: Aquelle ahi finge.

KANGRA'T KA ; Comer tudo.

KANGRI'N: dançar.

JvAXHA]\lBÉT : noticia. Também kavibút.

KaNHERÓDN : Aprender.

KANHEM : estar - 1 ~ Ine òne l-anhém, ônta tan ka-

nhéin : Das casas, umas estão lá, outras estão acolá.

KANIÉTI : estar de pé.

KANJA : acabar ~ Kánja óri kémo : Quero acabar hoje.

KA'NJE : emendar (l-ráje, krinja).

KANJFRI : brincar.

KANM E : Experimentar, saborear ( kamé )
-• 1 ~ Naren-

je kinmi : saborear laranjas. Ex aniot tan pen kanmi : ^x-
perimenta atirar com esta minha expiugarda ~ do, espingar-

da - pén, atirar.

KANXKRA': rins.

KANXO'G, ka7i : porisso ~ 1 - Káne fa ix ketón le :

Não é porisso que chore - /cc, eu-je, é.

KANTKTÉREMO : suiíocar, afogar na agua. Também
kantéremo - kan, em.

KA'NTE : debaixo, dentro ~1 - Engdio kánte kúte: Cahiu
dentro da agna -- kúte, cahiu.

KA'NTI : estar •- 1 - Tx xainpé ágta kánti. ne : Elles

estão com o meu chapéu.

KANTTN : vir - 1 - Vaxkk te ti kantín : Elle vem do

matto - 2 - Kantingrá : Vem tu.

KANTÔN : então ~ 1 - Kanfôn ka ix xe ag : Então
elles me ama-ram a um pau ~ cce, amarram - ka, pau.

KAOXIA' : Turvo - Goio Kaoxiá : Rio Turvo.
KA.PO' : pnlga - 1 - iva/ío kanxlre : pulga pequena

(
pulga de pé ).

KAR, kàra : depois - 1 - 7iar i jen, in ra tin: Depois
da comida, eu vou para casa -j'en, coimàa, -- 1 -- Karâ-ne i

kexógmo : Depois eu farei - ke, fazendo ~ xógmo, estou - 3 -

Kar igmá nim : Depois dê para mira - 4 ~ Kar i áma .rapé

hádnnj : Depois eu farei um chapéu para \ocù - ò - Kar i

hádn > háaa : Depois eu sararei com certeza - 6 - Kar igmá
ba ne : Depois traz para mim - ne, está -• 7 - Kar igmá ním
mane : Depois te peço que dês })ara mim mais.

KAKA : logo - 1 - 7v(íí'a i kanhambet, tánket kantín:

Logo que soube, vim ajudar.
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KARA : livrar ( l:rc )

- 1 -- /./ laira : Eu livro, eu es-

capo ( do perrgo ).

KA'KA : acabar -- i -- Aa?-í7Í hurl lairánha letton: O
serviço uão está aiuda acabado -- 2 - Vére kára ton ne: Não
está ainda acibacto, não está proin|ito -- 3 -- Fe;/;?-//* vuet ketôn

ne kára in ne : Qualquer não c«iTe£ra o objecto.

KA'KA : tudo - 1 -- Kára ti kanheróí : Elle conhece tudo
- kayilieró', conhece.

KARA'NE : plantar ( kre ).

KAX AG: o povo - /i-ax, matto V - 1 -- Ac.x- ag mi tin

ne : O povo está aqui - ti, artigo.

KA'XKA : claro- 1 ~ Aran kaxka : Dia claro, sol claro

- 2 - Kaxk r h'ò ne : E' mais claro - /iò, mais.

KAXGON ( kainjgáng) : Homeni, sujeito -- 1 -- Kaxgiin
hi) : Honi'-rn bom ; sujeiti) bom.

KAXFNI : carrafiatc.

KATA' : vender ( Vise. ).

KATITORA : ve?tir -- 1 - Ti na kntitora : A naãe o veste
- na, mãi.

KATO' : mosquito -- 1 -- Xan kató veixpré ti : O mos-
quito me morde -- ti, artigo -- xan, a. mim.

KAVA' : moLica -- i - Ková len : A mosca pula - ren, len :

pula.

KAVEN : soltar. Vise. -- 1 - Ti kavéntimo : O solta

agora.

KAVI'DN : virar - 1 - Kaínké kavidn ke : A canoa virou.

KAVI'N : dar - 1 - EAviá emín kavín : Me dê um bolo
- 2 -- Imá fari aningét pite kavín : Me dê um punhado de
farinha -- aningét. v.m piauhado.

KE, pretíxn, - 1 -- Din/iéro ganha ke.róro vai.r ti ne :

Elle uão quer ganhar dinheiro - xó>o, querer.

KE, suffixo, que serve para indicar o passado e o fu-
turo : neste ultimo sentido se traduz eom querer, ir. Ex. :

quero deitar, vou deitar -- 1 - Pirá xahm ke, ha ti : Elle ja vai

j)egar peixes -- xahm, pegar -- ha, ja -- 2 - Anta ot ke venbeã
ne: Tu vais dizer mentixãs, - venhéd., diz. r.

KE : dizer - l - Ânfan ke x, ha., ti kek te: Elle falia

que fulano de tal faz o que eu digo - ke, digo -- ha, faz -- ti,

elle " te, elle - 2 - 'Tima 7x ni ke ja : Eu disse a elle que
AsivsL-timá, a elle-ja, partícula para indicar o passado --

3

- Âtan ke, hánera : Faze tu o que elle fallar.

KE : ir, querer, pretender -- 1 -- Ixô veixmá ke nánti :

Elles me querem fazer mal -- ixô, a mim -- 2 - Ant in ket kan.
ti alengré kané : No acto de parl7ir, procurava um companheiro
- alengré, companheiro.

KE . in ( kan, posp. )
-- Ti krin ke táix : Bate na ca-

beça delle -- táix, bater.

KE : partícula para indicar o passado -- 1 -- Ara)i ke
tavln : Passou de tudo o calor.

KEKA' : no momento que queria -- 1 -- Entája mon de-

néni ke kan, jatú je ti : No momento de levantar o bixo da
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rede, estava quieto -- entája, rede, laço - mon, lavautar -- 2 -

A jeii ke Jean, ixmá vi hõ ne : Em quauto quer almoçar, me
diz palavras boas : é bom commigo -- o -- A(jntôn va je ti kéJca,

prére : No momento de ajuatar o povo, grita - va, ha : trazer.

KEKO'RA, kekônra: limpar, apagar, por ex , a tinta.

KE'KA : dizer -1-- A jént kéka: Elle manda de comer
- a {ha ), voz de mando -jent, comer.

KEKRE'N ( kúngre, brigar ) -- 1 - Jàgne kekrén : Bri-

gar junto.

KEFE' : leite. Vise.

KEFXNI : estou querendo - 1 -- Einán ve ké ix ni : Es-

tou querendo ver o mundo - emán, mundo.
KEMA' : cortar.

KEMA' : gostar - 1 - Kãna tin kemáne : Todos gostam

de ir embora -- *2 - Ranha-ranha kemk: Ter inclinação a tra-

balhar, ser muito trabalhador -- o -- Aròt kemá : Ser sujeito á

canceira.

KENKA'T : vento - 1 -- Fan gMx kenkát vaõti : O vento

agita os cabellos das mulheres ( kanká )
-- ti, artigo -- r/aíx,

mulheres, ellas.

KENDA' : querer estar, de ke, querer - da, na : estar

- 1 -- In te ag nõro ken da : Elles querem dormir em casa,

KEN: em, qufináo - 1 - A ntm ken, alengré kané : Na
hora de partir, procurava ura companheiro.

KE'NE, o mesmo que kdra. : acabar.

KE'NE : ir -- 1 - Inin kéne Jm kéti Elle diz que ja quer

ir para casa -- lia, ja -- Ice, diz •- 2 -- Ix kéne kémo : Quero ir

embora.
KE'NE : estar querendo, de ke, estar querendo, e de ne,

estar -1 - Ku vara hõ na tin kéne: Pretende fazer longa via-

gem - 2 -- 7'a ti ke n". : Está querendo chover.

KENHE'RA : acostumado.

KE'NIIO : quero agora- i - Kui ti nin kénho'. Quero

comer carne de tal qualidade.

KENTKERÊ : campo que cauta. Também maracanã.

KENTKEKË KANXEEE,: viaracanã.

KEPE' : lavar. Tair.bem knpé
KER : depois -- 1 -- Ker ara tin : Entra tu logo -- tin, ir.

KER : guarda-te, ve de não fazer -- 1 - Ker idma hat :

Ve tu de nã(» fazer para mim.
KERA' : dia - 1 -- Ti kerá ti kren : Chegou o tempo

delle. O segundo t', é o artigo.

KE'RA : entrar, embarcar.

KE'RÂ : guarda-te, veja de não fazer, ponha sentido

que não acanteca. - N< s dois últimos sentidos, aíim de que o

verbo exprima a negação, deve ser seguido da particula he.

KE'RE : couta tu - 1 - Kére tòn : Não contes.

KE'RE : depois - Ti In, Icére ti la : Primeiro entra um ;

depois outro ( Fulano de tal, depois Sicrano de tal ).



— 318 —

KPTKEN, o mesmo que l-iren : teuha cuidado, guarda-

te - 1 - lielóju l-éren kíxte he : Veja que uào cahia o relog'io -

lie, uào - 2 - h'éren /xniá. r:eiiiinà liada : Veja de uào me fa-

zer mal - reijrná, mal - had, fazer.

KEXA'N : lua. Também kei.v.á, knxi.

KE'XNO : morro agora - 1 - Xaii ton ke vaix, kéxno :

Si nào quero conitr, agora morro.

KE'XNO : morro, quero agora - 1 - A' inan kára kéxno :

Voce quer que eu eutre agora - kára, entrar.

KETA'N, knktán : curar- 1 - Afi ketán agn : O curam.

KE'TI : mover, agitar - 1 - Fanq nli-ijkix kankàt kéti : O
vento agita os cabellos das mulheres - f/áíx, cabellos - fag, delias.

KE'TI : fazer - 1 - A'tan kex, ha kéti : Faze tu o que
queres - a, tu -- an, aquillo que.

KETÔX : não - ke, affixo - 1 - Fai'grin vnet k ton ne :

Nào carrega o objecto.

KEVE : disse - 2 - Tímk / nif kéve : Eu disse, promet-

ti que dava a elle,

IvE'VP] : fui, foste, foi - 1 - liât kéve : Fui trabalhar -

2 - Ta kéve : Foi lá.

KEVE'IX ( kiiveix ) : sangue.

KEVO' : cego.

Kl : aqui -- 1 - l\i ti ton ni : Não está aqui.

Kl : em ( pos. ) - 1 -• Jágni ki pran fkgmo : Elias se

mordiam uma ctni outra -- mo, agora - 2 -- Do kin xet : Amar-
rar atraz - xet, amarrar - do, atraz.

Kl : por -- 1 - Ti vink ti mi tái viiire : Elle foi matar
ouças por ordem de Fulano de tal - vin, ordem - tá?, matar.

Kl : prtfixo- 1 ~ A7 nivi man : Dê mais.

KI'KE : fallar, dizer - 1 - ^)iíá?i kex, hot kike: Elle

fallou que fazia o que queria. Pelo contrario : Antan kex,

ha hat kike, significa : Faze o que queres.

KIKOKAN: espiar (Vise).
KIKTAX : curar.

KIDVENHERA'N : ensinar

KIFA' : coração. Também : fé.

KIFOTA : bixo - 1 - Ixôn nin kifóia nr, : A nossa car

ne está bixada-rem, carne - 2 - Fa?i kifóia nin hidno : A
carne cria bixo-iT/;<, prefixe. Também konfóia.

KIFU líO (kiha hi')): soprar.

KIGMBE': lagrimas. Também ki}gmt>é.

KTNORA' : brejo - 1 - Klnorá. pntke : Afundou no brejo.

KTNVrNKE: fechar com chave -- 1 - Kinvi rikte : Fe-
chou varias cousas com chave.

KIOIÎNA'INGE: choupar.
KIK: guarda-te - 1 - 7ur ag pit vin: Veja de fallar

pouco a elles -p/í, pouco.

KIXE'HA: amarra tu.

KIXF'AKRE' : travesseiro - 1 - Kixfakré had ix : Eu
guardo o travesseiro.
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KIXU'TI : cboupar,

KIXVENHERA'NGO : eusinar

KITKAIRO'JE, k'tkanheroje : ser amigo.
KITITE'RE: morre afogado.

KITITONE : iiào está presente.

KLAERA. kíiláera : ciuto, cintura.

KO : comer -- 1 -- VeitjeiDná Aó vázx kren : Quasi não
quero comer o alimento -- i"á?x, nào quero -- /í,Te?i, quasi -- vew-

jenink, alimento.

KO : ao lado - 1 -- Jâgne ko kánt/ : Está ao lado um de
outro - kánti, está. -- 2 - Are ko fay, ko a fag nknti : As vaccas

comem capim, e estão ao lado uma da outra -- /agf, ellas --

nanti, estão. -- 3 - Kangiti ko ix ni : Eu estou ao lado do

doente: o assisto -- 4 -- Ja//íie />:ó iiknii: São da mesma idade.

KANJA'M : comprar, pagar -- 1 -• íJ?.x??iá7i kanjAin ke-

tòn ne : Não me cobra.

KOKE', kokét : perder, destruir, estragar - 1 - In, kóket :

Destruir a casa -- 2 - 7ú<rá?i kóke : Perder o teinpo.

KOKE'RE: estar com ïome - l - Kokerétiti : Elle está

com muita fome.

KOKO' : gemer.
KOKRE' : podre-- 1 -- Endéne kokré : Carne ]iodre.

KOGFUORE, kankafubre : orvalho.

KOGN : salto - 1 - Oré kogn : Salto do brejo. Fu, pa-

rece que significa tronco

KOGNAFUT : figueira.

KOHU'X : vento brabo, Também k< fv..

KOINGRFN : crespo, encrespado - 1 - Nkix koingrin :

Cabellos encrespados.

COMPANFIIA - 1 - Em companhia : fjre.

COMPARAÇaO. Exemplo de comparação -1- Exòn.

kofú vatôn kri ti tampri káne : O meu é mais pesado do
que o outro - r.tôn, outro -- kofú, j>esado.

KODNMA' : para cims. Também kuxmk.
KONFO'IA: verme.

KONGARO: pintado.

KONGERE' : Pintado.

CONNECTIVOS. Exemplos. - 1 -Venjenmát tank ton :

Não tem comida. - Serve o k para distinguir aqui uma pa-

lavra da outra.

CONVIDAR: Exemplos - 1 --Tin kan vínera tán ke :

Dê ordem tu para que venham - ke, dis-se - tin, ir - kan, todos

-tan, lá-7i;^n, fallou - 2 - íIí/ ta tin agn : Convidara todos.

COPUJ ATIVOS. Vê também os Copulativos do Sup-
plemento grammatical : P^xemplos de proposições copulativas.
- \ - Kengrex bre kanjú ti: Briga e brinca ~ /^-ejií/re, brigar
- bré, junto, e ~ kanjú ti, brincar - 2 - Dénuvi háno váix tavín,

tinge vaix tavín : Não quer absolutamente fazer nada, e não
quer audar ~ deníini, alguma cousa - ^í^fn' , íazer ~ váix, não
quer ; tavín, absolutamente - 3 - Ix jogn, ix jamt ré ha ti to
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thifje : Meu pai e iniuba mai me mandaram de ir com elle -- lia,

voz de maudo-to, com- fiiuje, ir ag;ora. - -í- Ex 7iinf/é kupé,

kan ex pé kupé: Lavo as mãos- e os pés -- /.«/i, depois -- 5 --

Kanoa engOio kafin ra Un ja, ne : A cauôa passou o rio, e fica

- kafán, além -- ro, para - ?ie, ficar-ja, partitula, paraàudicar

o passado -- 6 -- Ex ningé, ex pé bré kupé : Lavo minhas mãos

e meu& pós.

KORA' ; claro, dia.

KORE'G : feio, ruim, mau -- 1 - Ixó vin korég hat ja

ne: Ja fallou mal de mim-v?n, paJavra— /iaí, fazer.

KOX : comer -- 1 - Kox ti ne : Elle está comeudoi

KOXÔG : vermelho. Também ku,ròn.

KOTU' : obscuro -- 1 -- Vein kutúfe : Vista ruim -- vein,

vista.

KOTJIGH : noite -- l -- Korá
, kotmgh : dia e noite.

2 Kara kotiisp:h : toda a noite. Também tar.de e noite.

KOVOFE' : cabo -- 1 -• Kovo fé to xa grinti : Dauça
estando na corda de embirra to, na - xa^ estou - kagrin,

dança -- ti, elle.

KÒU : jacu - 1 -- Koil déiera : Cosinba tu jacu.

KRA : Depois. Também kára -- 1 - Kranhe xajié húdno :

Depois faço um chapévi.

KRATNIIE, krénóje: caipir.

KRAN, gren: homem -- 1 - A>u?í ka ja fi : O homem
está aqui -- Jca, aqui -- íi, está.

KRAX : plantar -- 1-- Kra i nhe : Eu plauto-agora, nh'-^,

estou.

KRAN ; chegar -- 1 - Ti kurán te kran : Chegou no
tempo delle - te, no.

KRAN : ser sufficiente - 1 -- Enjéii t'. kráii ti tOnje : A
comida não dá, não basta para nós ; enjén, comida -- tôn, não.

KRANHA, kxrknhe: \ogo - i - KrÁnha xapé liádno :

Logo faço um chapéu.

KRA'NJA : limite, de kran, chegar, e de ja, logir - 1

- Kaxkankránja : horizonte.

KRA'NHE : pavar-l-Laranha tan kranhe váix : Aquel-

le não quer parar de trabalhar - tan, aquelle -- váix, uãa querer.

KRE : livrar, escapar.

KRE, kára: tudo íwíqxv:' - 1 -• Antan káran te kre ka,

xéixno : Si o não o fizer a até o fim do dia, mato-o.

KRE : cresciuma -- 1 - Kren kre : Planta d« cresciuma,

KRE : filho, familha:- 1 - Kre ton ne kan, niankangã

ti : Sou triste, poique- não tenho filhos -- kan, porque -- 2 - On
hõ kre, ti koré kre: A familha.do outro é boa, a delle é ruim.

KREN : debaixo, em baixo - 1 -- Enguia kren ( khnte ) ;

kúte : cahiu na agua -2 - Veixkren te ve ; veixkrin ka^iènge :

Vè em bftixo ; olha para cima.

KREN: no i'ogo - 1 - Kur antóni kren, jagnie lia:

Ponha! a? carne no fogo de[)re&sa paraicoswr -- '!.- Kren kapinfi :

vennvóre: Ponha, lenha, uo fogo: ferve - ka, nopin, lenha-
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3 -- Veixknn te tie ; Veixkrin kanén je : Ve em baixo, olha

em cima 4 -- Kur antóni kren : jagnie húru ton. Põe tu a

carue ao fogo : aiuda iiào está assada.

KREN : mulher, esposa - 1 -- Ixon kren bré, hàdno : Faço
eu e minha mulher.

KREN : parar, chegar-- 2 - Lanharánha tan kréiije váix

ni : Não quer parar de trabalhar aquelle - tau, aquolle - váíx,

uunca.
KREN : Estar mal, diftereute com alguém. Também

krimáje, kri-\-Ti ton ix krentiti : Eu estou muito mal
com elle-ío«, com -- 2 -- Ti tan ix kren: Eu teuho inveia

delle.

KREN : quasi - 1 - 77 ni kangrá kan kréni oyn : Co-
meram quosi toda a carue de tal bixo - kangrá, comer tudo
- nin, carne - 2 ~ Kran kred nivi : quasi todos pedem - nirn,

pedir.

KRI : acima - 1 - Aningé veikri ten kránhe : Uuir as

mãos juntas- kránhe : iiuir.

KRI, kré : Salvar, escapar do perigo.

KRFKE : para cá, para ]à - 1 -- Krike ag petén : Elles

correm para cá, para lá, para todos os lados.

KRIKRI-VEINMA' : lepra.

KRIMA'JE : Ter inveja, estar desgostoso - 1 - Venum
tavin krimá je : Não gosta de nada ~ denúm, tudo - 2 - Ti ti

krimá ne : Está desgostoso com fulano de tal.

KROD : beber - 1 - Krod korégtiti : Bebida muito ruim
- 2 - Krodéra. : Bebe tu.

KRO'NE : beber - 1 - Ixmá nim arengré krone : Me dê

para o meu companheiro beber - 2 - Krôn ton ni a : Aiuda
não bebe - ha, a : ja.

KUAKRE' : travesseiro, girào.

KU : Bom. Também hõ.

KUA'NKA : accender.

KUARA' : longe.

KUKFE'RE, kukfén : arrancar, por exemplo, a pelle.

KUKRI'JA : panella (Vise).

KUKXE' : arranhar, p. ex.: as unhas.

KUKTA'NGH : curar - 1 - Ati kuktang ex kévio : Elu

quero curar a elle - kémo, quero.

KUD : cortar - 1 ~ Ajuá kud ja ton ti ni : Não cor-

tou ainda a barba -- ja, partícula para indicar o passado -

juá, barba.

KUD : de pressa, em vez de kiir ~ 1 - Kud nora : Durma
de pressa.

KUD : cahir.

XUDN : tocar musica. - 1 -- A ntÒ7i kudn : Aquelle toca

- 2 " Ngirexí kudn : O meninosinho toca.

KU'FA' : faca - Kilfá tin : Aquella faca.

KUGNA'1 : choupar - 1 - Kugnái gere : Aspirar ar.

KUJS'JE: veia.
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KIJJIJ' : metade, resto. -- 1 - Kafi kvjn je: Está no

meio da sala.

KULA'ERA : cinto, cintui

a

-- 1 - Ti kuláera : Ciuto

delle.

KUN : soccar - 1 - Engàra kvn, dúnera : Socca tu o mi-

lho, e laze-o em ])ó.

KUNGRE' : brigar -- 1 - Kungré hrex j Imiijú ti : Bri-

ga e brinca - òre, junto.

KUNVA'TI : desmanchar a costura, descoser.

KUPRr : limpo, branco - /cu, prefixo.

KUR : depressa - 1 - Kur /ocmá dinheiro : 31e dê

dinheiro.

KURA' KUXA' : de madrugada.

KURAONKI : noutro tempo ~ 1 ~ Kura - ôn ki et ag
nikte tag : Noixtro tempo aqui vivia muita gente ~ et, muita
- ag, gente.

KURE' : direito. Em sentido derivado, limpo.

KURE'TKE : de vez em quando.
KURANGARA'JE : voltar.

KURI~E' : prompto - é, muito
KU'RU : depressa - 1 -- Ântom jágme ha : kúru kren

pin fi : A carne já esta-se assando : ponha lenha depressa
— antóni, ca,rne -- jagvie, a,ssar - fi, pòr--kren sigriiíica também
vaso.

KURUrGH: direito, endereitado, corrigido - 1 -- Empriigh
kuriiigh : caminho endereitado. Também ktiré, kurú.

KUXA : mez, lua -- 1 - Kiixán te xeix han ex kémo :

Vou trabalhar seis mezes (seis luas).

KUTA'RA : estreito - 1 - Emán kvtàra : Caminho es-

treito. Também tara : Ku, de kutára, prefixo.

KUTE KU'TE: passar-- 1 -- 7i«/á7i ra k-úte-kúte: Pas-

sar alem de alguma coxisa ; tocar para lá de alguma cou-

sa - 2 - Ti to knte : Dar passagem a alguém - to, a.

KUTU' : surdo, bobo, atoa - 1 - Kutú de : E' surdo

~ de, je : é

KUTÛIGH : noite ( kutú )
-- Kutú te : De noite.

KUUARAN, kuvarán : longe.

KÚVEIX, ankuvéix : sangue - 1 Ti Jcuvéix tavin ti

ne : O sangue delle é demais - tavin, demais - ti, artigo,



D
D. raras vezes se usa por T. Exemplos. -- 1 -- Koix kan

da krin hód ne : Lá em cima as estrellas são bonitas -- Jcóix,

alto - kan, em -- da, ta : lá -- hod, bonito - 2 - Zr kokérediti :

Eu estou cora muita fome.

DA, de : animal.

DA : estar, em lugar de 7ia - 1 -- Ttite age nôro ken
da : Elles pretendem dormir em casa -- ken, pretendem.

DA : em, em lugar de te, ta -- 1 -- Kaikàíi da krin :

Estrellas no céu
DAG: este, em vez de tag-l-Andág xi é, andàg é

teia : Este é muito pequeno, este é muito longo, alto - xi é,

muito pequeno.
DAI, em lugar de nái : deitar -- 1 -- J^íí dki ke na:

Pretendo deitar -- ke na, estou querendo.

DARÁ : fralda -- 1 ~ Tin dkra ; Fralda de tal causa.

DATAN TON : atoa -- 1 -- Da taw ton ki ti tére : Elle

morreu atoa-/í?", pleonasmo.

DE, do : atraz. Vide dére.

DE : bicho.

DE : E' -- 1 -- Venharó de : E' livro.

DE, em vez de ti, elle -- 1 -- De vin méix : Ouvi prosa

delle - me, ouvir.

DE: &m - 1 - Kaixkán de krin hõd ma nánti : No céu
as estrellas são muito bonitas.

DE'GNE, em lugar de iágne : mutuamente -- 1 -- Lagré
ágte húru dégne kak povo : Os dois se separaram um de
outro - legré agte, os dois.

DE'IA : não querer - 1 - Ahõ déia, afi tônho : Não quer
estar bóa, quer brigar -- q/í, ella -- íôw^o, briga agora.

DEIXAR ; Eixmán vin ti ha ti na : Elle me. disse de
partir - ha, voz de mando, de permissão.

DEN : casa de botão ( Vise. ).

jUE'NE : atraz -- 1 -- Vog dénera : Empurra tu para traz.

DE'NE : bixo -- 1 -- Déne ag : bixos.

DENOMINAÇÃO : Akoxi jiji to te: Elle disse o nome
ao filho : denominou o filho - to, fallar -- te, elle.

DENXT'M : alguma cousa, tudo -- 1 -- Kin pran dénum :

Morde alguma cousa levemente.

DENU'M TON : atoa -- 1 - Demon ton tinjo ne : Fica
brabo atoa.

DE'RE, déire : atraz - 1 -- Deire na : Está atraz -- 2 --

Tin dére kto : Atraz, no fundo - k, conuectivo -- to, Jin.
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DESERTO: Min emá ton ti -min, aqui -- emcí, po-

voação - ton, não - ti, está. Tauibem : Enkré van ton ti :

Não ha plantação. Min, não significaria gente V onça?
DESOBDIENCÍA : Ajéne me vkix-jene, mandamento

- me, ouvir -- oaix, não quer. Latim : Obaudire. Patrão vin

kikaktín : Não conhecer a voz do patrão : não obedecer ao

patrão. Na lingua kaingáug, a palavra que indica o prin-

cipio da acção, indica ás vezes também a acção completa.

DET V : que cousa V O que V -- 1 - Det igma nim f O
que me dá V

Dl : cousa. Também de - 1 -- Kan di akémo : Quero
tudo - 2 - On di ke ton : Não quer outra cousa -- on, outra

cousa -- 3 -- Ex man di ni ketôn : Não me dá nada.

DI : sentado -- 1 - Ig» di kená, : Eu não quero estar

sentado -- kená, estou querendo.

DIN : fundo -- 1 -- Enyôio dia : Agua funda, lagoa.

DING : profundo, contrario de palére, raso.

DINHEIRO : DIJE'RO - 1 -- Eix man dijéro nim. ke

ja : Elle fallou para mim que lhe dê dinheiro - /t-^ja, fallou.

DIO' : espingarda, em vez de dó.

DIU'M : brabo, em ve/ de jun.

DO' : espingarda -- 1 -- Dó kanén guefá : Bago para es-

pingarda. Vide nhafà.
DO', to : fallar -- 1 -- Jagne do kikaktín : Um não en-

tende o outro -- vÁgne, um a outro.

DOG : Estar - 1 -- Akrin kuvéix pugn dog : A cabeça

está ensanguentada. Também tog.

DÕGN DO : cego.

DON JA TI NE : A porta esf;á aberta --ja, indica o

passado -- ti, elle.

DO'RE : aberto -- 1 -- Dóre ti je : Elle está abrindo.

DORPálTORIO: ?i';rojia/á--j(7/á, lugar.

DUI : collarinho de camisa ( ellipse ). pescoço.

DUR : pó -- 1 -- Kafé ti dur ja é ni : Elle está com
muito pé de café--ja, partícula para indicar o passado -- e,

muito - ni, está.



E
E : eu. meu - 1 - E nái khie ha : Eu vou deitar - nát

deitar -- ha, já - 2 - E hakantin enganqróra : Eu trago barro-

hakantin, trazer - U -- E ni fan kre ti. : Elle quasi derrubou
minha casa - A-re, quasi -/a7i, derrubar.

E' : muito -- 1 -- Âgmi é te : Tem muita gente -- te, tem
- 1 -- Korég tan vá é : Aquelle é muito ruim - tan, aquelle -

2 -- In tag é hõ je : esta casa é muito grande -- hõ, grande —

é, muito.

p]KTOA' : perto ( Pos. )--!-- Ngire ektoá ag nanti:

Perto dos meninos ha muita gente -- ngine, - ngire, nh -- giire

meninos - ag, gente,

EE: muitos. Também II (ii) -- 1 - Kuraôn ki. ag ée nikti :

Noutro tempo havia muita gente -- Ô7i, outro -- nik ti, havia --

ti, artigo.

E HO : demais -- In tag e hõ je : Esta casa é grande
demais :

EG : eu, meu - 1 - Eix náin eg nane : Eu pucho pelos

meus cabellos - nane, puehar.

EIA'T : eu -- Eiát pirmá in te ninho : Eu estou sósinho

em ca,^a- pirmá, sósinho.

EINGRA'N : Copo - 1 -- Eingrán tag fuán : Encher este

copo -fuán. encher.

HOTEL: ejen niafá - jen, comer -- nm/tí, lugar -- Smáíi
buõngh jen niafá : Hotel de uma cidade grande.

EMBUONGH : grande- l - Embuongh joábãro : Des-

ponta uma grande barba - búro, brotar.

EME JUR : fuzil ( Vise. ). Talvez signifique : Dê
para mim -jur, chegue, venha para mim.

EMPRA'N : em baixo -- 1 - Emprán evkix : olhar em
baixo.

EMPRE', eynprég : estrada, caminho - 1 -- Etnprég mi
mójen : Vão pela estrada. Vide empril -- 2 - Empre gri nô-
romo : Durmo agora na rua, ao lado da rua - gri, kri : em
cima, ao lado.

ENKRfj' : estar com cuidado -- 1 - Ti enkvén ix : Eu
estou com cuidado delle.

ENKRE' : roça plantada -- 1 - Enkré ra ti ag bakagóuve :

Carregaram para a roça o homem -ra, para.

ENDÉNE. . . ketôn : Nada : - 1 - Endéne emá ketôn
ixne : Eu não gosto de nada - emá, gostar

ENDENIÀGO'RO : calças ( degnengoro ) - dégne, tra-

zeiro - goro, vestir.
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ENDET : animal - 1 Endét kára kre : I'oca, caverna,

para tudo o animal - kára^ tudo.

E'NE : aquelle - 1 - In ené : Aquella casa.

E'NE : lá - 1 - E'nera ti vilire : Elle foi para lá - ra,

para - í/, elle

ENGA'N : todos. Também kan. ~ 1 Engán ônhed ne :

Elle está enjjanando a todos - rie, está.

ENGA'XKA : gente - 1 - Kavarú tOmi ye, engáxka ve :

Não são cavallo, são gente.

E'NGE: mandar.
ENGO' : Subir - 1 - E7igó xòro krin : Quero subir o

monte - cedro, quero. Também : Engú xoro krin.

ENGR'EN : adoçar - 1 - Engrén gra : Adoça tu.

ENGRE'N : em baixo - 1 - Engrén gu : Muito em
baixo.

ENGRE'T : salvar-se - 1 - Engréf jamtixt/fi : E' diffi-

cilllmo salvar-se, escapar.

ENGU'E : mandar, capitão.

ENGUr : encima lambem jen.gú, jengi. - 1 -- Engui
hõ : Muito encima.

ENGVE' : visitar. Também angvéi.

ENHA'M: principiar. Também ham - \ ~ Enham an-

tònhoi : Principiam a brigar - antonhoi^ brigar.

ENHU'NDIE, enmán je : capitão - 1 - Enhundie ren jé

ne : O capitão surra - te, ren : surrar.

ENJUVE'N : sábio, sisudo, conselho - 1 - Enjuvén tô

ni kan, veixmá tink ti: Por falta de juizo, vive estulto -

ni kan, por não ter - ííw, vive -- k, connectivo - 2- On nanti

tán, enjuvén je me : Os que estão aqui, ouvem o conselho -

07i, aquelle que -je, estão - me, ouvem.
ENMA'NJE : capitão.

ERANHERE' : companheiro, em companhia. Também
alengré.

ERE'
(^
posp.) : fora -- 1 - In eré tin bré vnire : Sahiu

fora de casa junto com elle.

ERE'N : pular, matar -- 1 -- Ti erén hnrii : ja pulou

nelle -- Ixon de éremo : Elle me mata -- de, elle. Acção inci-

piente, que significa acção completa.

ERIKE'TI : Como, igual. Também horikéti.

ERG' : Muro, parede. - 1 -- Hadn fvó : Fazer uma
parede.

EX : eu - 1 - Ex in kéne ha : Já quero ir embora.

E'TI : muito -- 1 - Kamé eti tink ti : Elle vive com
muito medo - kamé, medo.



Nota. Esta letra, ás vezes, muda-se em H. Exemplo :

Fi, ella, muda-se em Hi.

FA' : anus - Ti fa : Anus do tal sujeito.

FA : instrumento, materia, lugar. - Niafá : instrumento

de sentar, lugar de sentar.

Fa : azedo -- Engôio fa : Agua azeda, vinho, aguardente.

Fa : perna - Ti fa ve ne : A perna delle é torta - ve,

torto - T/ fana koingrin: Encolher as pernas.

FAG : mulheres - Sr fa^rn : Minhas mulheres.

FA'IA : lavar roupa ( kupé^ fazer banho ). - Kum faia fi

ni : Ella está lavando roupa.

FAN : destruir -- 1 -- Eix in fan kre ti : Elle quasi des-

truiu minha c&sa - kré, quasi.

FANG : ellas, mulheres.

FAN : encher - Fmiera : Enche tu. Também fukn.

FAN : quebrnr.

FANGKIXMONE : está largado, desarrumado. Fa-

grln - objecto, mo, desarrumado -- ne, está.

FE : dar. Também fi.

FE, fi : folha, grimpa de pinheiro.

FEERE : penna - 1 -- Ti féère : pennas de passarinho.

FE'N : sombra, fresco -- 1 -- Tat fénje hadno : Aqui faz

sombra, fresco.

FEíí : quebrar -FeM je x. kémo : Eu quero moer--

1 -- Ka kri jakri fen kan, jéu ti: Elle está com o joelho

quebrado no pau : E^»tá ajoe.hado.

FEN : levantar - 1 -- Ti fen agii : o levantam, o re-

colhem.

FEN : ramalhete - 1 - Kaféje fen : ramalhete de flores.

FE'NO, peno: vender --1 -Ama kára umfe no: De-

pois eu quero vender para você - áma, para você.

FIN : unir, amarrar. Também uín.

FIN : coroa - I - Kaféje fia : Coroa de flores.

FINVATX : mudo, não pode fallar.

FIM. Proposições de tini, se podem fazer com a posp.

kan, por motivo de - 1 - Pi-jn ton, hárato gen xoro ican,

tin já ne : Não roubou, mas foi para roubar - hárato, mas,

na verdade - gen roubar -- xóro, queria--/i"a?i, por - tin ja ne,

já foi indo - 2 - Ag anvéi xoro kan,ja ti vixire : Elle foi f)ara

visitar as taes pessoas -xóro, desejar (porque queria visitar

as taes pessoas, elle foi).
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FO : perna. Também fa. -- 1 -- Fó ve : Perua torta -

ve, torto.

FOA' (fu) : fif^ueira -- 1 - Foá fu Icané: figo. Vide
Içava fii-fii parece significar tronco

FODN" : arrebentar, atirar -- 1 •- Ró fón húri : Arre-
bentou nma cerca - ro, cerca.

FO'DN : mudar, vender - 1 - Ga fodn : Mudar de ter-

ra, morada; vender a terra Fot hi huri : Ja vendeu a
casa.

FOG : Branco - 1 - Erx pén fog ta Jciiktan ti ne :

Aquelle branco cura o meu pé — Jciiktan, curar. (
i

)

FOG, vog. maltratar -- 1 -- Eix in méin afog gna agn :

Elles estão maltractando os animaes da minha casa -- gna-
estào - méin, criação.

FONGXr : Branquinha, menina branca.
FOf{ : atirar - Le fóre : Jogar fora.

FOT : mudar - 1 - Pròn fot ti : Elle muda de mulher.
FOT : vender -- 1 -- Fot ti : elle vende.
FU : Semente.
FUA' : lavar .- 1 - Ve^ixvpó/x fuára : Lava tu a

roupa - Venxupoix fuá : Roupa lavada.

FUA'DN : temporal, cheio.

FTIAMBE' : chorão.

1*'UEK : pinheiro.

FUICH : caroço, semente - i - Ti fiiigh : Semente
da tal cousa.

FU"IKE, vil/re : fui, fostes, foi.

• FUOKE : extremidade de alguma cousa, por conse-

guinte também terreiro - 1 - Máix xan fuõre te : O bosque
no meu terreiro, te, em. (

2
)

FU'XNO. vúxno : chaga purulenta.

FUTFO'KO : cheio : repetição de acção.

FUUIGH : fileira - 1 - Krin fíiuigh : O Orion-Jcrin,

estrella.

( 1 ) Também : Elle está curando aqueDa ferida do meu pé -- Jõgta,
aquella ferida .

(-) M de máix, nasalado e fanhoso.



G. serve ás vezes de connective - 1 - K')fá ix gni

ha : Eu J3 estou velho - /ta, ja-ni, estou. -- '2 - Empri gmi
ha mójen : Andem pelo mesmo caminho -- ha, vóz de man-
do -- mi, y)elo.

GA : entrar á força. Também ge.

GA : terra - 1 - Nhe ga hõdni : A minha terra é bôa,

nhe, minha - 2 - Ga kôn dúrô ; Abertura da fos^sa.

GA : tudo. Também ka7i - 1 - Ajo ga ti ra : Come tu-

do o pedaço do animal - U, do animal - rii, pedaço.

GAFON : estiva - í/a, terra -/ôn, quebrada

GAGRFN : telha - l - Ga grin grin tag gino : Pego,

aproveito estas telhas - tog, estas.

GAIN : fino - 1 - Kurn gain : Panuo fino ( vise. ).

GAN : derrubar - 1 - Ka gan agn : Elles derrubam uma
arvore.

GAN : elles. Também kan - 1 - Empri ki gan ton : Não
estão no caminho, erram o caminho - ki, em.

GAN : em. ( Pospôs, de tempo ) - 1 - Inivdô gan : No
meio dia.

GAN : em. ( Posp. de lugar )
- 1 - Oré gan, ko : Como

no brejo.

GAN : quebrar - 1 - Ka gan ag : Derrubam a arvore.

Também : kon, gon, com o mesmo sentido.

GANI', garín : galliuha- 1 - Gani kre : pintiuho.

GE : brigar, entrar á força, fazer força - 1 - Kára ge

jen : Entrar e forçar.

GE : pegar, matar.

GEDE'TI: gostar.

GEN : roubar á torça, usar rapina.

GPyNE : ir embora - 1 - Gen kan, ti gene : Foi embo-
ra, porque queria roubar.

GE'JE, gúje : estar acostumado - 2 - Ix angu je : Eu
estou acostumado.

GERE'RA : pega tu - 1 - Méin-méin geréra : Pega tu

os animaes - méni, repetido para fazer o plural.

GER - hé : sovaco.

GI : pego - 1 - Ga grin grin tag gino : Pego, aproveito

estas tt'lhas.

GI : pegar, matar - 1 - Ton vaji gingo : O mato ás es-

condidas, por ciladas. Também kéngo.

GIFE : faca - 1 - Ti gifé : faca delle. Também kiifé.

GLIKE, hòrike: igual- ] - Fag giix gUké ti: Como
os cabellos das mulheres -fag, mulheres.
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GNA'IX : cabellos - 1 - Irá gnáix : Cabellos do queixo
barba.

GNAN, gófo, rpiôvo, f/an, gon : quebrar - 1 - Paktú.

gnan : Quebrar o prato.

GOGN : bujio - 1 - Ga ka p'Âiw i kan, Jcnt gogn : O bu-
gio cahiu, porque foi flexado ua arvore - ga, arvore - kati, na-
pkno, flexar - ^£c, eu - kan^ porque.

GO : comer - \ - Ti riin go i ga : (^uero comer carne
do bicho - ga, quero - i, eu. - 2 - Go gu kemá,ne : Gosto mui-
to de comer - ^rít, muito

GO : muito. Também gii -1- Engôio ni hangja kuvarán go
ti ni: As cabeceiras da ag'uinha estão muito longe - /rttya/"t,

lonje - ha. principio -ja, lupar - <í, artigo.

GOIO-EN, corrupção de goio-oint : rio difficil, suben-
tendido, de passar, a vau.

GO'NVO : quebrar.

GOP : quebrar.

GOKE'GN : ruim. Também korégn - 1 - Kané korégn :

Olho ruim, quasi cpffo.

GOXI ( KOTXI ) : filho - 2 - Timan óri / goxi fi to-

vÁix : Ella hoje abandonou meu filho a Fulano de tal - ^Z-

man, a Fulano de ta\ --
fi. eUa, -- továix, abandonar.

GO'VO : quebrar. Também fan, góiu), konvo. Significa

também caco.

NIRE GRA : menino macho. Também vire ti.

GRA : Tudo. Também kára - 1 - Kan gra ix : Eu co-

mo tudo - kan, como.
GRA'0, SEMENTE : fu, fnigh
GRE' : debaixo.

jRE' : peneira. Também krr..

GRE'N, krén : debaixo - 1 - Engrè.n ti kankúten : Sahe
debaixo.

GROTO : sem pensar, improvisameute.
GRIN, gr'ôn: por culpa - 1 - Ato grin ké ve : Fiz por

tua culpa - ato, tu.

GRODN : amassar - 1 - Engk groãn : amassar a terra.

GROIX : gotejar - 1 - Gróix ké no : Vai gotejar. Vide
glakótinw.

GRONP] : ]>or culpa - 1 - Anton grone ix veixink ne :

Eu soflFro por tua culpa.

GRU : cortar - Também kru - 1 - Pin grónmo: Corto lenha.

GRU : pedaço - 1 - Jen gru : Pedaço de comida.

GUET: RA'NJER- Anja fan grat, guet guet kéve :

Elle quiz ranger com todos os dentes - an, prefixo - tan, com
- grat, todo, kéve, quiz.

GUI : cachin. E' uma planta euphorbiacea (vise.).

GUIAKE' : amanhã.
GU'I : muito - 1 - Ténjcn gúi : Muito alto.

GÔGUO'RE GRIN: pote de bsrro - /;o guõro : barro -

grin, artefacto.



H
Nota. A' vezes o F se nnida em H. Exemplo : Fi. ella :

muda-se em Hi.

HA : bem - Einprii had haãn : Caminho bem feito.

HA : bem - 1 - Ko ha tavintiti : Muito bom para co-

mer - ko, comer.

HA, voz imperativa - 1 - Tan krot iòii mo ra, jent

ha, fen : Embora não beba aí^ora. dÍ2:a-lhe. que coma - tan,

aquelle - ra, apezar, jent, comer - fen, fallar - kròt tÔ7i mo,

uâo beba. Fen por vin.

HA : verdade. Também h'6.

HA: bom de saúde - 1 -- //a hórike : Como vai desan-

de ? Está bom V - hòrike, como V

HA, inclinado. Também h'ó - \ - Enjnvén ho hMit/ :

E' muito inclinado a dar bons conselhos -Èwj'^^îjé/i, conselho.

HAD : bem - 1 - Tií^e hadn ix, ve íx ôn mamfére: Olhan-

do bem. vi o que perdera.

HAD : bonito - 2 - Agtòn had ninti : Elles são bonitos

- agtòn, elles.

HAD : fazer - 1 - De ti. had ne ? Que faz Alt'. V - de,

cousa - ?ie - está. Resposta: On ti had ni, ro ni: O que elle

faz, é cerca.

HADN : sarar - 1 - Kara ix, had ne : Eu sarei - k(\ra,

depois : serve para fazer o futuro.

HADN : sentir, aperceber. Também me. - 1 - had hõrike V

Como apercebe ?

HAG : não sei ( Vise. ). Também agh.

HA'GJA : Lugar onde começa uma cousa - ha, come-
çar - ja, lugar - 1 - Ehigòio ni hagja : Cabeceira, onde começa

a aguasiuha.

HAMA : começar - 1 - Hkme faq kik fag : Começam
a chorar - /a, chorar - /í-?7r, prefixo.

HAME : começar - 1 - //ama fag fuá: Começaram a

chorar - fag, ellas.

HAN : beneficiar, fazer bem
HAN : certo - 1 - Ti hon ne : E' certo.

HAN : Fazer, concertar - 1 - In kofá hánera : Con-
certa tu a casa velha - 'J - Ti vin hánera : Faze, guarda a

ordem delle - vin, ordem.

HAN : ja - 1 - Ti ve hán ix : Já o achei.

HAN: preparar - 1 - Fíímfceífl han ix: Eu pieparo

um remédio.

HANA : certo. Vide hána, verdade.
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HANA : principio, primeiro - 1 - / h?ina jenqrá : Eu
levanto primeiro - i, eu

HANA V O que é ? onde está ? - líána hen f Que é

do marido V Também : Onde está o marido ? - 2 - Bedn hôrike ti

Como está o marido V - ti, está.

Nota. lia, há,na, no principio, significam : O que ? o

que é V no fim, certamente, ja.

HANA : verdade, certo - 1 - Afjviá ix to hána : Eu con-

tei certo para elles - to, contei - 2 - 7a hána kúf.e : De certo

chove - í(7, chuva -- 3 -- i4n^-^/íe, hána: O que dizes, é verda-
de -- a7i, ôn : aquillo que -- Jcéke : dizes, repetes ; duplicado,

para sifrnificar multiplicidade de acção -- 4 -- Kar i hádno
hána : Depois eu sararei com certeza -- kar, depois.

HA'NGJA: lugar onde começa uma cousa.

HARA : na verdade -- 1 -- In hira .ci ni ton ti : Não é

certamente pequeno para mim -- xin, pequeno -- ti, elle.

HA'TI : Fazer - 1 -- Ve^xkre ix háti . Eu faço a roça.

HAT: ja--l--7n véi hat vilire : Eu ja fui ver a casa.

HAT: estar hom -- í •• Eix hat hòtin ha: Ja estou me-
lhor - ho, mais ~ tin, muito - 2 ~ Eix méin eix hat hõ tin ha :

Eu sinto que estou muito melhor -- mëm, perceber ~ na, estou.

HAT : preparar - 1 - Venjenmá ha àgmo ha : Elles pre-
param a comida - Kaii, ag hátimo : Elles preparam a ma-
deira - kan, madeira.

HATI : depois - 1 ~ íTu-m?* taktòii háti : Depois de três

dias.

HA'TI : preparar. Veja hatimo.

HéTNA : onde -!- Ai manke hena ra tin? Pergunto
para onde ia.? - mánke, pergunto.

HENAN ? que é ? ~ 1 - Ilénan bet V que é do marido V

Hl : ella. Também
fi.

HO : bom - 1 - Jog tére ton, mbog hõ i : Quando o pai

estava vivo, eu crescia bom - mbog, crescer.

HO : capaz - 1 - Takí cnkrèdj hodne van ton han : De
certo aqui não ha bons caçadores - enkrédj, caçador - van,

estão " han, de certo.

HÕ : forte, alto - 1 - Jamá hõ tora : Falia tu alto para

mim-- jamá, para mim.

HO : grosso.

HÔ : longe ~ 1 - Tág mi ven hõ ti ne : Daqui se avista

muito longe - ven, ver.

HÒ : muito - 1 - Ti hõ kri ti fampri kéne : Este é

muito melhor do que aqiielle - ti hõ kri, acima deste bom -

ti, elle -tamprï, superior - /cérte, é.

HÓ : onde - 1 - Ho ti jamá ne ? Onde é a morada
delle V - ti, dei le - ne, é.

HÓ : querer - 1 - Ti gnin hÕ go : tenho vontade de co-

mer carne - 2 -- Eix hat hõti ha : Ja tenho muita vontade de

sarar -- hat, sarar.



— 333 —

HÓ : sacudido - 1 -- Laranka-ránha hõ agton nánti :

Elles são sacudidos para trabalhar.

HÒ : verdade -- 1 -- Aqtan Ice hõ, áma kofá ti ne akémo ?

A gente falia a verdade que você está envelhecendo ? agtán,

a gente, o povo -- ke, falia -• akémo ;
vai -- kofá, velho -- ti,

muito - ne, fica. — Resposta : Han agtan ke hõ ve : Sim : a

gente diz a verdade -- han, sim. Também ágta ke hóma.

HÔ : novo - 1 -- Kurú hõ : Panno novo.

HÓ : querer -- A'a tnrig hõ ktiino : Querer matar com

este pau -- ktkino, matar - 2 -- Ix in ve kon, ve/xmángo, ha : De
eu tanto querer ver minha casa, fico louco - veixmángo, fico lou-

co, porque quero ver minha casa -- 3 -- In ha hõ vátx : Não quer

mais ficar em casa - váix, querer.

HÒDN : bom, mais - 1 -- Hõdn ha nana : De certo é

melhor -- ha, bom -- hõdn, mais -- nana, de certo, envez de hána.

HORO : fora -- 1 -- íToj-o tm : Ir embora -- 2 -- jT?' nin

hóro ti fodii : Elle joga fora a carne -- nin, carne -fodn, jogar

- S •- In te ti ni : hóro vaix : Elle fica em casa : elle não

quer sahir -- te, em.
HORO : ( húr?" ),

partícula para indicar o passado -- 1-

Ka ag hóro viure (fuire): Todo o povo foi-se embora -- /ia

ag, povo -- ka, do matto ?

HOT: onde -- 1 -- //o< cjaniÁ nef Onde está a minha
morada.

HU : bom -- 1 -- Veixkatá hud ni : O remédio é bom -

2--Bu hud. n^. : Ha muita cousa hoa-^ -Htik hud ni: Ha
muita cousa boa.

HU : assobiar. Também fu.
HU'ME : assobiar.

HUR RAX KE : Já passou o sol -- /íitr, psrticula p ara

indicar o passado -- /a, -- sol A;e, passou.

HUR ROM KE : ja cobriu -- rôm, cobrir - ke, partícula

para indicar o passado - 1 - Kaixkangó krin hitr rum ke,

A nuvem cobriu a estrella, o monte - krin : estrella, monte.



I

I : eu, meu - 1 - Ningrúja : E' minha ponta da unha -

ja, dente.

IAM PR/' : limpo, puro - Mentfú iampri : Faiinha pura:

7'NHO : meu, eu - 1 - inho ué : Minha irmã.
7' I { ée ) : muitos - 1 - São Jeronymo fcg ii nanti : Em

São Jeronymo ha muitos brancos - nánti^ ha - 2 -- Gaio ii ; Mar.
IN: casa-A'«rú tau >n m ja : Acempamento -- Awrií

tau, de panuo - jn. lugar. -- 2 -- Int anvéi ti vxiire : Elle foi

ver as casas.

rNKP]NE : ir embora - 1 -- Ex inkene ha : Eu já vou
- me. embora.

i'NE (jágne): um, outro (correlativo) - 1 - I?ie kengré
ne : Um brijj^a com outro.

INGENE, ingéna: ir embora.

INH : meu - 1 - Inh arengré : Meu irmão.

INHAMBt/'lTKE : pitanga.

i'NHE : eu - 1 - Kai-g inhe la tin: Irei para lugar

desconhecido - fcar^, depois- Za, para.

/'NI : sentar - Vnira : Senta tu.

ININH.4' UT Pi'KE : Seis - iniiihá, minha mão - ut,

outro -pire, um.
ININH^' UT PETK^'RA: áez-petJcára, cinco.

ININH^' VEIKRITÔNE, ininhá kri pire : deseseis -

veikritòne, encima da outra - ininíià kri, roais uma mão -

Também : Inmgé veikritòne, ininhk kréva kri pire-ininhá. kre

va, estando uma mão em baixo. Em lugar de jnre, se ponha
aiengré, íoktón, veinkangrk : e se obterão os números dese-

sete, desoito, desenove.

IN7NGJS' veikritáne kri peíkàra: Quiivie-- peikkra, cinco.

Veja-se a explicação antecedente.

INING£' veikritòn ut pire: odzg - veikritòn, um en-
cima do outro - ut, outro. — Ponha em lugar de pire, as

vozes : aiengré, taktôn, veinkangrà ; e o leitor terá doze, treze,

quatorze.

ININCA^ veikritòn lengré : vinte, ou senão : Tima mão
posta duas vezes sobre a outra. Substituam-se ao lengré, os

vocábulos taktCrii, veinkangrà, petkára, e se obterão as pala-

vras correspondentes a trinta, quarenta, ciucoenta.

JNIRIL: hombro.
IN.J^7'J0:E' o raesmo que jongjó : gavião, corvo,

papagaio. Vise.
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IMPRÍ7' : terreiro, frente da casa. - 1 - Imprú prúne-

ra : Varre tu o terreiro.

INTORO' : parede da casa.

IR^' : queixo - 1 - Irk gáix : barba - gáix, cabellos -

irá - queixo.

'IXION: Calças. Vise.

IXO' : eu, meu.



JA (jo) : adiante.

JA : dente -- 1 - Inimjrxxja : Preto da unha - i, minha
- ia, dente.

J.\. sutíixo para indicar quem faz a acção. — Exem-
plo : enkréja, pejúja : caçador, ladrão

JA : eu -- 1 - De te janiá n/m ? O que é q\xe elle dá

j)ara mim V -- íe, elle -- jamá, para - 2 - Japan tekuxiá : Eu
corto matto víríjem.

JA : partícula que indica o passado -- 1 -- Jénia ag :

Já almoçaram --je?i, almoçar -- ar/, eUes - 2 -- Nòru ja thi ti:

Elle já foi dormir - í/, elle. - B - Kupéja : Se lavou - 4 -

Dijéro tag korég jan ni: Este dinheiro não tem mais va-

lor. - 5 -- Ve.i'.lcaj\ri kàrkaja : in ki nanti : Já possou a festa :

elles estão em casa - kirko, depois -- in ki, em casa. -- 6 -

A'kto ui ja ti kéka : Fallou que elle já ajuntou o povo -

kéka, fallou -- 7 -- Nôro tin ja ni : Já foi dormir. -- 8 - Em
pru veinkanpóvo ja : Já passou a encruzilhada -- eíHpjii, es-

trada. - 9 Kròntòn ja : Não bebeu.

JAK : roça -- 1 -- Jakfan : Colher a roça -fan; quebrar:

JAKy4' : encostar -- 1 -- Jakà intoná : Encostar á parede -

JAIv/1'ÍX: braço esquerdo^ esquerda.

JAlvRTN : ho\a - l -- Xavangró jakrin : Bola da gar-

ganta.

JAKT^'RÂ : miserável, compaixão - 1 - Txmán ti

jaktára je : Me faz compaixão -- 2 -- Jaktira váix : Alegre ~

v&ix, não quer --jaklàra, triste -?>-- Jaktára tére : Morre o

coitado !

JAKUy4" : verme, porcaria - 1 - Jakuá. tug téie : fracção

de índios kaingáng, que andam de cabellos compridos nas

fontes da cabeça. — São os de São Paulo e do Rio da

Cinza do Paraná -jn/fítá, hixo - tug, trazer, téie, comprido -

2 -- Ka jakn-à : larva de moscas - ka, mosca.

JAD : cortar - 1 - Pin jad vxiire : Foi cortar lenha.

J/1'GNE : ura outro - 1 - .í47a,9nm krexké to, agn ven-

hédn : Elles conversavam um com outro de caça - krex,

caçar -- to, de - venh^dn, conversar.

JAGNT^l'RA : miserável.

JAM^' : morada -- 1 - J.r ja7/íá /)^ : A minha legitima

morada - 2 - Ix jamkn tore, vuire : Eu sahi fórí da minha

morada, da minha terra - tork, fora -- 3 - Jamág hõ ke tun :

O meu bairro não é bom.
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JAMBA': descer, para baixo -- 1 -- Z/- Jcantére jafá

jambk : Eu deço da escada. -- 2 - Engòio jainbi ti tére : Des-

ceu rio abaixo.

JAXKB'IRA : pouta do dente - jan, dente, corte.

Veja alenkéire

JANTKá' : porta -- 1 -- Smwrii lã jantki: Porta da

rua.

JA'NIA: ras2:ar -- 1 -- Venharij jánia : Rasgar papel.

JAR E' KA : Corta-me tu os cabellos.

J/l'TI TI: E\U cauta.

JATONRA' : tom - I - Eniin jatonra. vmre: Sahiu

do bairro

JAUrGH, jauégli, javn: irmho - I -- Jaiiégh ve : irmão

meuor.
JAUf Ml : irrnao meuor -- m?, ve : menor:

JE, ja : particnla adverbial para indicar o passado - 1

- Xa ar/ je ke ve : Eu disse á miuha gente.

JE : ir. - Vide jéne.

JB'KE: passos. Veja: kéne ha.

Jfî'GNEN, jéne : mandar para alguma parte.

JEN : assado -- 1 -• Ti ni jen i ko : Como carne assada.

JEN : braço. Também jin.

JEN : comer - 1 - Jénja ag ha : Elles já comeram.

JEN/4'N : crioulo ; a saber: escravo de casa. — Tam-
bém si^nitica criar homem ou animal - 1 - Patrão ti jenàn :

Escravo do patrão. — Também jein.

JENTKA' : dinheiro Também nhatká.

JiS'NE : ficar, estar -- 1 -- I?i tonjatò jéne: Eu fico

fora de casa - tonjatò, fora

JS'NE : Alimento - Jen kamé : Não tem appetite (tem

medo de comer) - Ag jéne ko ix ni : Eu estou comendo ali-

mentos délies.

J&'NE: \r - Veiy^pejn kan, ti jen: Elle foi para se

esconder - vexpejú kan, para se esconder.

JE'NGA GRE; espeto - jen^a, torrar.

JËNNUNIA AG : Elles cancam.
JENGBi4' : descer, para baixo. -1 - E tin ke na

jemòà, : Eu pretendo descer para baixo.

JS'NE : mandar - 1 - E'/.r vi7i jéne ix : Eu mandei
meu recado.

JENGS'RE : respirar.

JENGL^ : alto -- 1 -- Jen gu je : E' alto.

JENJS'K : estar esparramado -- 1 -- Ta men jenjékimo :

Aquelles animaes estão esparramados -- ta, lá.

JENJE'NJE : Fazer passos

JENM A' : hombros. — Tel. : jenimbái. - Ti janmkn ti

kámi : Elle pega os hombros.

JENNIAFA' : hotel. Veja enjenniafá.

J^NO : virar -- 1 -- Jéno van ti : Elle vira-se.
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J£'RE: extendftr, abrir -- 1 -- ^y>é?e jére : Abrir os

braços. — Também mere.

JETKi": bocca. Veja jantku.

3KTKÉ KRINi4' : lábio superior.

JEV^'NIA : couselhos, aoouselhar. Tarabem enjuvèn
-- 1 -- An ti tail jevéma me : Aquelle ouve os couselhos : obe-

dece-me, ouve.

JING/'TA
,
jengita : no alto.

JO : pai -- 1 -- Ori jo vwixlcm te ton ii ne : Hoje o

pai não está no matto -- ti, artigo -- <e, uo.

JO : mais velho -- 1 -- Jo ti ke ti ne: E' mais velho.

JOG : pai - 1 -- Jo<i ve : E' o pai -- 2 - Jog jamé tin ge :

Pretende ir adiante de meu pai -- jowé, aàiaMte - 'ò -- Ix jug,

jambré kangámo : Meus pais ( meu ])ai e minha mâi ) estâu

doentes -- bre, junto - 4 -- Ix jogn, ix jan júnmu kan, pórko

atita agn : No chegar meu })ai e minha mãi, a gente matava

o porco - 5 - Jogvâ va, kantin : Meu pai carrega e vem.

JOGN : apagar -• 1 -- Fm jogn : Apagar o fogo.

JO'IXKE : toco de alguma cousa - 1 -- Ja?i jõixke :

Toco de dente.

JO'IXKE : girar, moer, quebrar.

JOIXJ/'NE: rioer, girar quebrar --1 -- Engàra joîxj'mera :

Moe tu milho -- 2 -- Engóio ti joijine : gira tocado á agua.

JOIXNINGjE': \esmh -- ningé, dedos -jóix, guardados:

allusão aos tentaculos que retrae e esconde na cabeça ?

JOIXNINAR'^1 : rodar.

JOM^' : corajoso.

JO'RO : torto, que dá yolta -- 1 - Emprii jóro : A es-

trada dá voltas.

JOX L7RE : ter inveja, jt», brabo -- ZÍ7e, olhar.

JOT : pai -- 1 -- A'î-a jot tot krimá je : Na verdade não

desgosto o pai -- tot, não.

JORO: torto.

JOVE' : barba. Também : jí^và, joá.

JU : adiante -- 1 -- Jantká nifé ju je : Está adiante do

portão "je, está.

JU : brabo. Também : jun, diú - 1 -- Kakáii ju : Cara

braba -- 2 •- iVAo váix; ti ne: paciente -îî/îo, hraho-váix, não

quer -- 3 -- Eixmàn ton júne hidmo : Elle já briga commigo -

ha, já - mo, agora -- 4 -- Ju ne ti : Elle é brabo.

JL"KE : bambear - 1 -- Kakréjuke ti : O giráo bambeia.

JUDN : apagar -\ - Ta van pin judn : A chuva apaga

o fogo -- ta, chuva
JUDN : chegar, dar -- 1 -- Pingógn ixnià judn : Me dê

cinza.

JUFLT: fileira. Também: jnkjú-1-Ti jvfn tan:

Aquella fileira delle.
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JURi4' : agudo ( re, ri ).

JURURUK : ir em redor -- 1 - Tan jiirurúke : Aquelle
gira em redor.

Jt7'RE : dar -- 1 - Jure ti : Dê a tal cousa.
JUT : apagar.

JUT : apparecer - 1 - Jútken húrl : Appareceu.



L
LA: agudo, j30uta. Também: ra, ja, re.

LA: dia, sol, claro, relojo -- La kantinge : Eu chego

num dia - 2 - Lc», Jcixten lean : Num dia e numa noite -- 3 - Kotu.

te kaxdíri la van ne : Dauçaiam até o romper do dia -- Jcotú

noite -- ia van ne, o sol estava -- 4 -- Hul lax ke : O sol pas-

sou - hul - particula para indicar o passado -- la, sol -- x, pa-

ragoge - k-i, particula também para indicar o passsado.

LA : fora. Também : /e, re- 1 -- Ta la ti tin : Elle vai

para fora - ta la, para.

LA : para - 1 - Kne la ti vmre : Elle foi para lá - é?ie, lá.

LA : perto - 1 - Topvi la. ix in nhe : Minha casa está

perto da egreja - tope la, perto da egreja - nhe, está.

LA : relógio - 1 - La rótimo : O relojo marca.

LAKANGRO"GH: relojo.

LAIARU' : ananaz.

LAN : dia - 1 - Lan jud ix : Cheguei num dia - 2 - Lan
kantin ge : Chega num dia.

LAN : relógio.

LAN : sol - 1 - Lan pura : O sol entrou.

LANKANGRO"GH : relojo.

LAGNERA'NHA : areia. - Também : erè, lairknha.

LARA'NHA : areia - 1 - Laránha kan, ix tin : Eu via-

jo na areia.

LEN : bater, surrar - l - íx len ti kémo : Elle quer sur-

rar- me.
LL'RI : vivo, vivaz.

L')', do : Atraz - Ti lo ti tin : Elle vai atraz de Fu-
lano de tal.

LO'RO : cousa redonda. Também Inro, rúro.

LUiil, ir: vivo, acordado, etc. Veja lirí.



M
MA : para - 1 - Engàra ta pórko ma vidn : Dá tu aquel-

le mill o aos porcos - vidn, dar.

MA, ha : bom - 1 - A'ma ve ix ma hò : Eu vejo que
você é muito bora - 2 - Féxta ma hô ti : A festa está muito
boa.

MA, ha : certamente - 1 - Kofú ma ve : De certo pesa.

MA, ha : fazer - 1 - Venjén ma hut : A comida está

feita -- hut, particula que iudica o passado - ma, fez, -2- Ma hul
kxíxa hir Ãe ; Passou a lua cheia - lur, redondo - htú, já,

indica o passado.

MA : grande -- 1 - Kiixá ma hulurke : Passou a lua cheia.

MA: m'\\to - 1 - Féie ma ti: Muitas folhas- 2-Inja-
mé. te, deiiôn pijú m,a ti : No meu bairro um sujeito roubou
muitas cousas - rfew, cousa - o/i, um sujeito -jiíejú, roubou --

ti, elle.

MA : para mim - 1 - Ma Ji : Dê para mim.
MA : roubar - 1 - Xen ma, xen kója : Roubei e comi -

xen, eu.

MA, ha: verdade - 1 - J/a hò: E' certo.

MAKE' : dizer - 1 - O na hò má, l~e : Quem diz a ver-

dade - òna, quem - hò, verdade.

MAN, ma: sufifixo de pir - 1 - Arengré kofá apirimk
in ra vnire : O velho foi duas vezes sósiuho em casa - kofé.,

velho.

MAN, ma, ha : bonito - 1 - Mkntxlne : bonitinho.

MAN, ma : buscar.

MAN, ma : carregar - 1 - Mà,ran vére : Carrega tu para

cá - vère, para cá.

MAN : concertar - 1 - Emprii ag man mox kéve . Elles

pretendem ir concertar um caminho - mo, ir - x, paragoge. --

Também diz-se han.

MAN, han : fazer - 1 - Kaféje aró man : Faz um jar-
dinzinho - kaféje, de flores - aró, cercado - 1 -- Vetxmá ixó
.man xóro : Elle quer fazer-me mal - eixmá, mal.

MA : muito - 1 - 0'r^ ta veixmá man ti : Hoje a chuva
faz mal -- veixmá, mal.

MAN : roubar, tomar -- 1 -- Kankròfuòre xábm ix, hára
agiòn m-ángo (

*
) : Eu pego lambary, mas a gente toma -- xabm,

pegar -- hára, mas.

MA'NA,Ãa/ia : de certo - 1 -- Ta mana kutéixno : De
certo chove - kûte, cahir -- 2 - Kaimbá.ra tére mana : Com cer-

teza morre logo -- tére, morre.

(') M. de m-uango, pronuncia-se fanhosamente
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MA'NKE : respouder, dizer-- 1 - Ai niÁiihe : Ho ra Un ?

Pergunto : Para oude vão V - ra. para.

MASDAH, se traduz com a voz de uiaudo ho, e com
o verbo significando íi cousa que se manda fazer. Exemplo :

Ánt&ii ke, hat îcé kc: Fallou que faça o que quer - aníán fce,

o que quer - kat, voz de mando - ke. fazer - ke. disse.

MANTX/'NE, hanixine: bonitinho.

M4'TI, háii : fazer - 1 - Ninja mát/. : Arranjar a ca-

deira - 2 - III don mat ketô i ne : Eu uão concerto a minha
espingarda - don, espingarda - ketô, uão.

MBA : Trazer - 1 - Mbára mán ne : Traga mais - ne, estar.

MBOIN T^'IN BE VE : carniceiro -- môoe, hoi -tám,
matar - he, habitualmente - ve, está ( Vocabulário Bugre ).

ME : perceber, ouvir, cheirar- 1 - Ajéne me vàix ti ue :

Desobediejite - ajéne, maudaniento - me. ouvir - vài.r, não

quer - 2 - Méêra : Tenha paciência.

ME : pouco - 1 -- Ix jeu me ko, ?.t: tint/ : Eu como pouco,

eu vivo.
^

MÉl, véi : ver - l - Xan mè/ ton. nik ti: Elle uão

está vendo - ni, está.

MEN: apercebo, oiço -1 •-/./• joi/n ix in ha ni men:
Eu oiço que meu pai está em casa ja - ha, já ~ 2 - Kuxk
men kenemk ne: Eu gosto de sentir o fresco - A;Mxá, fresco.

MEN: animal - 1 - E/x men ix mino: Eu t'ago meu
animal,

,

MA^NE, hina : certamente - 1 - Ta mène kutéixno :

Chove com certeza.

MENFJ' ; íarinha. Também vientfú.

MI: pelo meio ~ 1 - Smá kira mi a(/ kamôn : Vem
gente pelo meio da cidade.

MIN: gente ?- í -- Veixin min hóti tin ti: Uma vez

havia muita gente - 2 - Min emà ton ti : deserto -- enuí, mo-
rada ~ ti, tem -- 3 - Min tan ho ti ? Esta gente é boa V

MINK: onça, jaguar- 1- A(ftòn mink ven to ix : Eu
estou dizendo ao povo que appareceu uma onça - ven, appa-

recer - to, dizer - k, connective - ne, estou.

M-IRID : virar- l-0?i m-irid kankéi : TIma canoa

virou " 2 - 7'íJ9i in-iritke: Aquella virou.

MO, suffixo do presente. — Usa-se também com o \m-

l^erSiúvo - 1 --Akanjiimnora : Brinca tu.

MOAPr/' (i ): fio, linha.

moía, plural de t/n - 1 - Pròn móia : As mulheies vão.

MON : atoa, em desordem, desarrumado - 1 - Fog ixm'A

to vin mon ne : Os Brancos roe estão fallando palavras atôír

- vin, palavras - ne, está - 2 - Fagrinmá da mon ne : O ar-

tefacto, o objecto está lá desarrumado - da. ta : lá aquelle.

MO NO'NJE : leite de vacca.

MU, mo : plural de tin - 1 - Mu kan da hnri : Os aui-

maes do matto foram embora - da, animal.

(
' ) o M. é nasalado.
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MIM' (

* ) : bambii. — Melhor : miià - 1 -- Tainbem vuãu.
M-Uil' : roubar -- 1 - Xen kóia, m-uá : Eu oomo e loubo

- 2 - M-uángo : l^]u roubo.

M-U/1' : trazer- 1 --/!/-// á, kauibi nimjd : Trazer um
poi^co - kantín, vir.

M-UAFmGH: trauça.

M-IM'I : nunca -- 1 -- Ka>igÍ7tho in-uino: Eu nunca fico

doente.

]\I-IIANP^: Cachim de espiuho : espécie de euphor-

biacea.

M-UANFUÁITE : molhar, lavar.

M-UANX4' : uma vez. Também venxén.

M-U^*; ganhar, receber - 1 -- £»?{ m-iié i : Eu g'anliei

(
'

) o M inicial, nasalado.
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NA, ha : certameute -- 1 -- KuxA talei na háti : Aqui cer-

tamente faz fresco - taJá, aqui -- 2 - Ix jofjn kokré ícr> na na
ni: Meu pai com certeza está d^^itado no g^iráo.

NA, ta : Chuva -- 1 -- Na kóihno : A chuva goteja -- 2 -

Na ke : Vai chover.

NA : Estar -- 1 - M-uaixká te na ti : Elle está no matto

-2-Empri ki na i ton: Eu não estou no caminho: errei o

caminho.
NA : eu -- 1 -- Na kraii : Eu planto -- 2 -- Nan, kanjém :

Compro para mira.

NA, -voz imperativa. Também ha ~ \ - Exàn kómo kan,

na ti peno atin : Emquanto, eu como, que elle va procurar

a Fulano de tal - exán, eu - fca??, emquanto - peno, ]nocurar

- /??', ir. - 2 Oa, na ka lairánha ka^itin : Ehi ! Fulano de tal,

venha cá trabalhar - ka, aqui.

NA, ja : Mãi - 1 - Ti na pé f? ne ; Ella é mãi verda-

deira de Fulano de ia\ - pé, légitima - 2 - 'A na eixnia fi :

A mãi de Fulano de tal deu um presente -
fi,

dar.

NA, ji« ;
partícula adverbial para indicar e tempo passado

- 1 - Pénta húrike hadn na ? Quanta tiros deu aquelle í -pen,
tiro - ta, aquelle.

N.i4'KTIM0: está chovendo, está molhado.

NAFU' : chuva de pedra - na, ta: chuva ;/'/, bago ?

bola V semente V

N^'1 : encostar-se - 1 - A g ro ix nái : Eu me encosto

á parede délies.

N.4'IX : algodão, cabellos - 1 - E?cc nhgkix naná, ne:

Elle está puchando pelos meus cabellos.

NANTKAMBr/' : dinheiro - natkà, jantkà : ornamento

do peito em forma, ás mais de vezes, de rosário - ?>«, gran-

de -1- Endéia nkatkamhmUti, hera kongán be: Não que-

ro muitissimo dinheiro, e estar sempre doente - endéia, não

quero - tiií, muitissirco - hara : mas.

NAX ; cabellos - 1 - Nax téie ti : Está t>.lle cem cabel-

los compridos - ti, elle.

NATO'TIMO : pingar - na, chuva - kló, gotejar, pingar,

NDEKEKTAKyl'RA : insecto ?

NDEN MA TON : nada - 1 - Nden ma ko tOn ne : Não
está comendo nada.

ND ^'NE : bicho - 1 - Ndéne van kan ti ho ne : Elle está

comendo muitos bichos - van, está, - ko, ko : comer - hô, mui-

to - 7ie, está (van . . . ne : está estando).

NDJS'NE FE' : cordão que se pòe atraz.
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NDO : atraz.

NDOGN : furado - 1 - Ti kané ndògn : Os olhos de
Fulano de tal são furados : cego.

]SlDí7'LI : apagar - 1 - Ndúli ja hadn : Apagaram
ND f/'RU : apagar - 1 - Ndúric ja ti ne : Elle apagou.
NE, éne : aquelle - 1 - Ti ne : Aquelle Fulano.
NEDO' : um, (-utio y - 1 - A^ec/ó hikaktin ne: Ura não

entende ao outro.

NEDO : alguém V - 1 - Sedo pan : Amarrar alguém.
NEM : matto - 1 - Nembrà viiire : Foi para o matto.

NENA'NE] : puchar - 1 - E'lx náix nenáne : Pucha pe-

los meus cabellos.

NENDIM^' : urutu. Também : demnkn.
NH-GAIX : cabellos - 1 - Janikxx nh - gáix : bigodes -

jantkii, bocca.

NGERE-HO : cheiroso - ho, bom - 1 - Ngére h'ó ne ti :

Elle é cheiroso.

NGO'P : quebrar, s.rxo\nhs\r - \ - Jantkk ngojj ti: Elle

arromba a porta.

NGORE-HO': cheiroso

NGORNOA' : penna de ave.

NGRfî'N : doce, gosto&o - l - Ngrén h'ó dit: Muito
gostoso - di, em lugar de titi.

NGRU : accender, accendido - 1 - Pròijc ngru : br^-zas

- 2 - Veja ngrúndra : Acceude tu a cera.

NHAN : cabellos - 1 - Nhau dó : coroa da cabeça, obti-

da cortando os cabellos. - do, abertura. - Parece por conseguinte

que a expressão : inindó kax ka ; significa : que se acha na
minh? coroa, no vértice da cabeça. - Vide : ar&n imndó kax-

ka : meio dia. - Talvez ; O sol está a prumo da coroa da mi-

nha cabeça.

NHAP^' : foice - pa, pedra -«/m, dente.

NHE : está - 1 -- Jeiít ton nhe : Ainda não almoçou.

NHÊ'NE; aquelle - 1 - A''/iéne korég. nhéne ha hô :

Aquelle é feio, aquelle é muito bonito -- ha, bonito - hó, muito.

NHENGRA": levantar.

NHETÛ : bocca - 1 - Mietii gere : Respiro. -- Também
jantku.

NHE : comer - 1 - Am bré i nhen: Eu como com você - am,

você.

NHO': estar hraho -- 1 -- Nho váix : paciente, manso -

vàix, não quer. Também significa : bom -- 1' - Inhó éne váix :

Aquelle está brabo commigo.
NI: dar.

NI : })arar - 1 - Gòio ni : agua parada.

NI : viver, estar - 1 - Eniá kujú mi ti nik ti : No meio
do povoado vive uma onça - kujú, meio - mi, onça.

NI A : está querendo -- ni, está ~ a, hó : querer - 1 Krôn
ton ni a : Não quer beber mais.
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NI'A, níja: habitação --j«, lug-a»*-- ni. àe habitação - 1

Xanxí nia : habitação de passarinhos.

NIAFi4' : lugor - 1 -- AvV/fáu te: no lugar

NIANI^'N : cantar - 1 - Fíj;/ nianiin : Os brancos can-

tam, rezam cantando.

NIAVil'IX : contra a vontade - 1 - 77 niaváix pereniójevi

ofj : Elles o transportam [)or t"or(;a, contra a vontade.

NIAVyl'IX : difficil, iinpossivel - 1 - Enr/rét niaviix-

titi: E' difficilimo salvar-se, elle versa em grave perigo.

NIKRE'N: calcular, contar - 1 - N/lréti tôu tòíjmo :

Não está calculando.

N7'KTI : viver. Veja ni.

NIENIE'KE : abrir, dilatar - 1 - i4/)én nieniére : Abrir

os braços.

NIFE' : fechar - 1 - Ló n/ féicra : Fecha a cerca, a cadeia.

NU/": nome. — Também jiji - l - Kot.xi niji fiúriké

ti : Qual é o nome do menino V

NZ'JA : sede, habitação, morada -\ - Te níja ve ix :

Eu vejo a habitação délies - ni, habitar -ja, lugar - 1 -- Jágne
vinn déni níja ve : Um inostra ao outro a sede do bicho.

NI>í : mão -- 1 - Nin ton tinge : Pega a nvão - to, em --

tinge, pegar.

NINDO' : punho - l - Inindó : meu punho - 1 -- Anindó
tokfín : maníras. Também : Anindó grúra.

NINDON£.'NI : coroa que ^e faz na cabeça com o cor-

te dos cabellos. Também : Nindoníre.

NINGiS"; mais, ainda - 1 - Muakantín ningè: Traga mais.

Ni'GNIA, nínja : banco.

NINIíS' : está -- 1 - Mi tan, ninhé : Está matando uma
onça -- Ji/, está. nhe, agora.

NINGf7'JA: o dedo mediano.

NIONIO'RO : torto, que dá voltas -- 1 -- Eniprix nionió-

ro : caminho torto, que dá voltas

NIX : sentar - 1 -- Tag ni.r ti : Elle senta lá.

N/'RI, melhor, n/i-giri. nh-gíiri : menino - 1 - Nh - giiri

tanto : menina.
Ni'TE : bater - 1 -- Ka ti níte lengrO : líateu com o

pau duas vezes- 2 -- Ka ti nite. haii : Deu um golpe com um
pau -- o - Ka ti ni te lengré : Deu duas porretadas.

NOT: verter urina- 1- Nói h'ó : Quero mijar, tenho

])recisão de mijar. Também : joi, jon.

NO'IX : tirar, arrancar - 1 - E2aí»íáíí ti ngrofú nòix

nim : Faça o favor de me capar o tal bicho - (/ra/ú, parte ge-

nital do macho
NONGf/'E. )iongújc : Ubre, peito.

NORO : dormir - 1 - Ag nonôrja : Elles dormiram - 2 -

Xa7ixi ag nonoro jafá : |)oleiros de passarinhos.

NORO : fechar os olhos - l - 7va??.é not kánti ni : Elle

está de olhos fechados.

NUN : apertar V- 1 - 77 dnir kag nnu i.r : Eu estran-

gulo a elle - kag, em - dixix, pescoço



o
OA' : vocativo para chamar hotneu - 1 --Oá, t/n kemé.

ne ? Olá, fjosta de ir embora V

OAK/4' : amauhã. Também vaiaká.

OAKU/4', ar,akui : lavar - 1 - Mafiiá araíiiiâ: lavar

roupa.

OAI/1': ainauliã -- 1 - (9a/'í7 on: Depois de amanhã.
0/1'IN. i-eín : suffixo - 1 -- E'i.r /n On/rikantin : Vem

em minha casa.

0/4TX : nunea - 1 -- Tope fere oki.r : Deus não morre

nunca. Também órn.
,

OAX£', ven.rá : utna vez, outrora, de louííe - 1 - 0'ri

en oa.ré kainòn: Nós hoje viemos de longe -- e/i, nós.

0^'T : taquara. — Também - uán, in-uánt.

ODN : meutir -- 1 - Iiikí òdn : Me conta menti ra«.

OEK J' : amauhã. - Também : vaia kk, vaiakï, vaianfká.

0E7', ve : irmã -- 1 -- In oéi : minha irmã.

OENBÉ'DN : conversar.

OE'NI, vin : f'allar.

(VI : não querer - 1 - I jou tog ne ói : Eu não quero ser

ruim -- ;o7i, rxúm -
'1 ~ La<-(ui]ia-réiníia ói, etnbré t/n m-uá/x :

Não quer nem trabalhar nem ir em companhia comuosco -

en bre, comnosco.
01,4' ( aikng ) : vós -- 1 - Oià. Un kemá ne ! Quereis ir V

(tIKAT7'N : tolice. — Também : reinkakfin.

OINKLUiB'INA, ve/nkri védnia : guarda chuva. E' um
exemplo este dos mais frisantes para demonstrar a grande

flexibilidade do Kaingántf no que diz respeito á mudau<;a de

letras.

OTN : nunca - 1 - Tope ter óin : Deus não morre nunca
- tern, morrer. Também vãix.

OINK.\NT/'N : to' ice.

0'MGUIE : pular. — Também hómke, ómge.

ON : algum, uns - 1- I.ròn nin on da hádno : A minha
carue cria algum bixo - húdno, cria - da, bicho -- 2 - On veix-

vhi korég ágno vkix : Elles não gostam da palavra ruim de

alguns -- ("e/j-íUíi, palavra -- rá?x, não gostam.

ON : mentira - 1 - On kambét : Conta mentiras.

ON: outro -- 1 -- 0?i p<yu ti: Elle roubou de outro.

ON : um - 1 -- Ou tauit : um só.

ON... ON : uns. . . u-js (correlativo )
-• l'ne on éne kanhén,

on tan kanhén : Das casas, umas estão esparramadas) para lá,

outras jiara cá - 1 - kanhén, esparamada - f^ne, lá - 2 - Fnôre,
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on leira jáfjne kúien : As folhas cahem umas depois das oii-

iras - on kára, umas depois das outra

ONE : mentira - 1 - Aôn ônet ve : Vhn que diz men-
tiras - aôn, um - ve, diz.

ONE : palavra atoa - 1 - Fag ixmáJc to viu one : Fal-

laram ellas para mira palavras atoa - to, íallar - viu, palavra.

ONBUONGH VE : capitão. ,

(NMA' : todos - 1 - Onméi tanJcéixno : Eu ajudo a todos.

ONM A' . . . ton : ninguém.
ONM - uédn : conversar. »

ONE . .
'. to: nenhum - 1 - One tanto vek to i ne kafí

je ji :Eu não vejo nenhuma mulher que está na sala -- tanto)

mulher - /tci/í, sala--je^, ella está.

ONRU'RO : um baixo, homem pequeno.

ONTENTO'TI : testemunha.

ONTXr: criança.

O HE' : banhar-se.

ORNBE' : mentiroso.

OT : cinco. - Entra em circumloeução para iuidear os

números superiores a cin'o.



PA : pedra -- 1 - Pa kauxiri ; pedra pequeua -- 2 - Pa ró

ki ti tére : Desce pelo cercado de pedra -- M, pelo.

PAKÔN: abóbora.

FAFV A' : m animar.

FAH/' : horaem, capitão - 1 -- Paimbáng : capitão gran-

de, governo - paixim, menino.
Ph'IN, pan: cobrir, amarrar T) ahi pau, cobra, porque

se enrola. Também xe.

PAN : amarrar.

PAN : cortar -1-- Japin tekuxik : cortar o matto virgem.
PAINP^'RO : piolho. Também: ti krin •painpáro.

Também : ga, iih-ga.

PAN: ms.is -- 1 -- Arankét pankxin ti: Hontem estava

melhor -- xin, bom -- pau, mais.

PA.NDO', pandói : tovlo, espigão (Bug).
PAN : cobra -- i - Pan Iconare ( kongarõ ) : boi coral -

2 - Panepé : cotiára.

PANT : pedra - 1 - Pant xi : pedra pequeua.

Pyl'NTE, pot: mais-- 1 -- Pánte tôvgrá : Não faça mais
- 2 - A'ra outát ti pknte kánje : Na verdade este é mais do
que aquelle - àra, na verdade - ontát, aquelle outro - ti j^ànte

mais do que ~ 3 ~ Kujú. hõ pà.nte vi hadn : Escreva o vocá-
bulo mais alto do que a metade - hõ, mais alty -- kujú, metade.

PANXO' : braza.

PAREV/'RI: iararáca.

PATEKL/' : aranha.

PE' : braço - 1 - Jo pé : braço anterior.

P^DNO : acertar - 1 -- Ti kri7itáve jog pédno : O pai

acertou no chapéu delle - krintáve, chapéu - 2 - Pó t ti pédno :

Elle acerta com as pedras ~ te, com.
PEZN, pein huòngh: patO:

P^IN : jacii.

PEJC7' : esconder, roubar - 1 -- 2V pejú ; kira ti ma;
vnire : O escondeu ; depois o carregou, e foi-se embora - ma
carregar - umre, foi-se embora.

PEJC7' : sepultar - 1 - Ati tére ti ton la, ag pejú : Em-
bora estivesse aiudo vivo,, o enterraram - íere tun, vivo - Z«,

apezar.

PEN : arrebentar ~ 1 - Kakané ti pen : Arrebenta uma
fructa.

PEN : braço - 1 ~ Apén nieniére : abrir os braços - nie-

niére, abrir. Também jenjére -- 2 - Ti pen, neji ti méiii ktôn
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ti : Os pés e as màos delle sào esquecidos - né.ji, mão •- méin,
aperceber.

PEN: começar - 1 -- Ê";/:" pen je. : Eu estou começando.
PEN, pent : costas - Péni brad : quebrar as costas.

PEN: dar tiros, bater -- 1 - J A"á ix pen: Eu dou por-

retadas -- 2 -- Pen tan erikédni ? Quantos tiros deu aquelle V

- tan, aquelle V

PEN : jacu.

PEN, piá : não -- 1 -- On pi\ ti jódn : Ninguém o vence

--on pé, ninguém -' fodn, derruba (vence)
PENO-^' : procurar -- Ix jof/n, ha ti penoá, tin Ice : Meu

pai me mandou buscal-o - /i«, voz de mando - /ce, fallar.

PENJA'N : começar.

PEREMiá' : trazer -- 1 -- jEr peremá, i lairánha : Eu
trago, t;n trabalho.

PENT/1'N : marreco -- 1 -- Feíí7á?í tjat ko: O marreco

come terra -- ^a, terra.

PETENKA'ITA : espantar - 1 - Ti petenkéifa : Elle

ficou espantado.

PIiTENKf/'R: marreco.

PETF/4'NG: saracura.

FIA' : não - 1 -- Tan pià xan ke pen : Eu não principio

fazer aquella cousa -- xan, eu - ke, fazer.

P7'JA, pije : nho - 1 - Pija kofú hot: Não é muito

pesado -- 2 -- Ti pije kairóne : Ellle trata mal, não ama.

PINXO', panxó : bjaza. Tombem: pianxó.

PIRM^' : sosinho -- 1 - Eix piremá lairánha : Eu tra-

balho sosinho.

PIX7' : milho moido,

PITENKOK: chama de fogo.

PL44'N : auno -- 1 - PlÁn taingú : Anno muito comprido

~gu, muito.

PLJ^RE: gritar.

PO' : pedra -- 1 - Jamk emprii po é ete : O caminho da

minha casa tem muitíssimas pedras - e éie, muitíssimas.

POD, fud : jogar fora, largar.

PO'NÉ : pedra -- 1 -- Pône kofiiititi : pedra muito pesada.

POPO'KERA: Dá pancadas tu.

POT : fazer pontaria, acertar -- 1 -- Ix ki pot ketone :

Erraram o tiro em mim.

POT: afundar -- 1 - A^cH aro pot ken; Afundaram no

brejo -- orò, brejo. Também se diz put, pur.

POT : mais - 1 -- On tag téje pot kávje : Este é mais

alto -- téje, alto.

PRAN : abrir a bocca, espreguiçar-se, gritar -- 1 --

Veinpràk ti : Elle abre a bûca, geme - 2 -- Fran buòngh :

Abre a bocca demais, come demais.

PRAN : baixo -- 1 - A7'<'m prau ti je : O sol está

baixo -- ti, o (artigo).
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PRAN : morder -• 1 - Kavk aninhe ki prángo : A
mosca morde no nariz -- kavk, mosca. - ki, no.

PRB'JA : folha de sapé -- 1 -- Xóro préja ta in :

casa de sapé, ta, de.

PRE'NE : gritar. Também plére, prére.

PRI : branco, bom, bonito. -- Também kupri.

PRINBRJE'G : fabricar -- 1 -- Iviin do ka prinbrég :

lílle me fabrica a coronha da espingarda -- do ka, coronha,

pau da espingarda - 2 -- Emin kára, de prinbrég : Fez
as cousas de tudo mundo -- emán kára, de todo o mundo --

de, cousas.

PRIMEIRO -- 1 -- Tt' ra, kére ti ra : Primeiro entrou

um, depois outro - kére, depois.

PRON : mulher, esposa - 1 -- Une prOn téreja : viu-

vo -- teréja, morreu.

PRU' : pentear -- 1 - Venharó pru : pentear a ca-

beça tosquiada.

PRÍ7RU : frente da casa.

PXO' : mongango.
PUGN : amarrado V ensanguentado V ~ 1 ~ Akrin

pugn : cabeça ensanguentada - 1 - Veíxpúgn dog : Está

ensanguentado - dok, tog : está.

PUTK^'RA, piUkéira : entrou. - Jiitk&ra : sahiu

fora



R
RA. : abandonar - 1 -- Ti man méin ra : abandonar

o animal a elle -- man, a.

RA : apezar, embora - 1 - A ho ra, ti téêre : Apezar
que estivesse bom, morreu. - 2 - Âtan lúrôn ra, ti kéd ne ra :

Apezar de moço, quasi morre - <a?i, aquelle -- ra, quasi, ])erto.

RA : embora - 1 - Xemà, akiaín ra, ?x vuire : Embora
eu não conht^ça a povoação, eu fui - .r, eu - emá, povoação.

RA: entrar - 1 - /á kára ra : Eu entro -- 2 -- M-uÁit-
ká ra ra x kéve : Eu ])retendia de entrar no matto --ra,

para - A'éfe, pretendia.

RA: fora - l - Akajúno ra ti jen ti: Elle está fora

do brinquedo - jen ti, elle está.

RA : perto -- 1 - Mo ra ag : Elles vão perto -- 2 -- JankÁ
ra : perto da porta.

RA : pintado •- 1 -- Nh-gira ra : Milho pintado.

RAN : entrar -- 1 -- Do in 7'Ano : Eu entro atraz deíle -
dó, atraz.

RAN : quente - 1 - Kauki ran : vento quente.
RANHERiS' : irmão, amiffo, companheiro, dois. Tam-

bém alenqré - 1 -- Iranhp.ré vé.i, tin : Eu vou ver meu irmão.

RA'NJENDOK/1'XKA : meio dia.

RE : para - 1 - Véixka re ti tin : Elle vae ])ara o
matto.

RE : ferrão. — Plural rére.

REM : pular, tombo - 1 -- Eiigòio k? rem : tombo, salto

no rio.

REN : casa de botão.

REN : ves^o - 1 - Ix ki ren red ne : Está olhando obli-

quamente em mim -- ved ne, está olhando.

RJÏÏ'RE, Uri : accordar - 1 -- Kotnugh uha rére : De noite

a mãi acorda.

RIKE'TI : igual -- 1 - Já//ne rikéfi kéje : Um é igual

ao outro -- 2 -- TÍ7ie jiji rikéfi V (^)ual é o nome delle ?

Ri'RE, líri : acordar, fazer guarda, estar de olhos

abertos - l - Ti tan rire : Aquelle lá faz guarda.

R/'TKE : i^ual -- l - Angé. rítke ton je : As terras não
são iguaes.

RO : muro, cerca -- 1 - Kaféje ro : jardim.

RO : cortar -- 1 -- Ti fuôre kúfé ro : Cortar a pelle de
alguém com a faca.

RO: pintar, pintar o corpo --l-^/ò rítke iôn ne:
Não é da mesma côr, não está igualmente pintado, corado.
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ROG : engasgar -- 1 - Âjéno rog Jean, téremo : Morre,
porque ficou engasgado com a comida.

ROG : engulir.

RONG : engasgar.

RUPR/'N : formiga -- ru, cortar.

RÍTRO : camisa curta.

RURC/'JA : luctar . Vise.



X
XA : assentar - 1 -- Ningé lean to ti xa : Uma mosca

assenta uo nariz - to, no - ti, elle ( a mosca )
-- 2 -- AJcriíi tan

hod ne pingógn xa : Aiheriu muita cinza na cabeça -- ta7i,

lá -- hbd, muita.

XA : estar -- 1 - Engòio van gu vu ti xa ha : O rio

está ja ínuito baixo -- vu, baixo
(
/i ).

XAKRJ'N : gafanhoto. Vise.

X^'1 : adulto V -- 1 -- Ve xii : irmã mais velha.

X/1'IG: preto. Vise.

XAM, xan : pisar -- 1 -- Ex pen katxin xan : piso com
os meus pés um ratinho.

XAMB : pegar - 1 - Pirk xarnb ix : Eu pego um peixe.

XANXO' : gralha.

XAP : pisar.

XAVANINGRO' : garganta, guella.

XE, xin : bora, bonito, pequeno -1 - Xe taui : sacudido

- iaui, de tudo.

XE : prender -- 1 - Ti xéja : preso delle - ja, indica o

tempo passado -- 2 -- Emán jató, ti, ti xe hóma ti : Fora da

povoação, fulano de tal e sicrano de tal pega muita caça -

jatò, fora -- hõma ; muita. Também hôma significa verdade -

2 - Ti xe ha : Já o mata -- 3 -- Ag xéxe : Prende a elles. Vise.

XEM, xemb : pegar - 1 -- Pirá xemb ke : pegou um
peixe.

XEN : eu -- 1 -- Xend alengré véix tin ve : Venho vindo

ver o amigo -- véix, ver -- 2 - Xen veg : Eu primeiro.

XENXr : passarinho.

XJS'KE : defuncto. — Também veixére - 1 -- Veixére ix

hàti : O faço cadaver, o mato.

XEVANGRO' : garganta.

XO : eu--l-Zo nho: Eu fico brabo --2- Alengré

kikairónhe : Eu amo o meu companheiro -- 3 -- A'nge xógmo :

FjU. estou abrindo a bocca.

XOGN : agitar-se V -- 1 - Avin kan, xogn hre ti : Agi-

ta-se, emquanto falia -- kan, emquanto.
XO'IN : mosca.

XOINJO'N: vespa, mosca braba.

XO'RO : sapé - 1 - Xóro préja ta in : casa de sapé -

préja : agulha, espinho - ta, de.

X&M." uii : Meu vaatto - nái, matto.

XUPO'IX : camisa.



TA : lá -- 1 - Ta je ti : Ellle está ahi -- 1 -- Oré udrg mi
ta rem : Desceram lá uo lago - mi^ por qui.

TA : lugar - 1 -- Ta táki kangárno : Neste lugar fica

doente.

TA : aqui -- 1 -- Ta ko U ni : Neste lugar ha gente V -

ko, comer.

TA : com - 1 -- Kajéi ta ti toro je : Está cercado de
flores - tôrój^ cercado.

TAK : bater -- 1 -- Jágne kan ti tnk : Elles se batem
mutuamente -- 2 -- Ti kri tak tôn ti ne : Elle não bate no
outro.

Ti4'ERE : descer - 1 - Po kri táere : Desce pelas pedras.

TAG: Aqui, ali.

TAG : este -- 1 - Xapé tag tau ne : Este chapéu é novo
- 2 -- One tag : Este sujeito.

TAIO'N : gerivá.

TAINT /l 'NIA: instrumento de canto.

T/4'JEN : comprido -- 1 -- Tájen gii je : Está muito
comprido, alto, se se trata de uma arvore em pé.

TA'LA : para fora -- 1 -- Ha ta la tim, ! - ha; voí: de
comando.

TAMB^'NG : bananeira. Também : tugn huòngh :

caeté grande
TAMJE'N : longe -- 1 -- Tamén evAi.r : olhar longe - 2 -

Tamén ve hô ti : Ve muito para lá -- 3 - Kri7i kri nhe ka,

tavié pondói ve hô ti: é muito fácil ver ao longti espigões

de cima do monte — krinkri, acima do monte - hõ, fácil - kan,
no— A- Ti jaré tamén móje : as raizes de tal arvore vão
longe -- ti, pronome masculino. — Isto prova que tudo nome
de ser insensível é de género masculino.

TJ^'MI : neste mundo -- mi, evik : lugar - 1 - Tamí ag
korég tavin ti : Neste mundo tem, ha muita gente demais -

korég, muito.

TaNPKE' : subir-- 1 - Tampréra, tampríra : Sobe tu -
2 ~ Krin te tampré : subir no monte.

TANí?' : faisca - ta, da chuva ~ ne, do raio.

TANGR^' : para lá : Tangrk anvéi tin : Vai para lá

passeiar. fazt^r visita.

T^'NKE K.4'NJE: estar de \ié - \ - Jnharõt kòix
tánke kknje : Eu descauço estando em pé - k'6, k'6n : descançar.

TANKTA'NHiîRA ; canta tu.

TA'NDA ON : alguma cousa - 1 - Tanda òn. xo je :

Tenho alguma cousa.
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TANDA'N : monjolo. Vise.

TAND/i'NTIMO : socar.

TADfe'NE: rico.

TANDE'NE V o que V - 1 - Atandéne kangimo f

que é que dóe V

TANDJS'TO : onde - 1 - Atandéto ne? Onde está.

TANG : gordo -- 1 -- Tang jn ti ni na : Elle ficou já
gordo. Na j)or ha, ja.

TANG : Zá - 1 - Xan tang angvéi ti ne : Elle me
visita lá -- anvéi, visitar.

T^'NIA : matou, de ta7i, matar
; , ia partícula para

fazer o passado.

T/1'NGE : cahir.

T^'NTÔ : onde -- 1 - Tanto i ni ? Onde estou eu ?

TA

R

4 'NE : conservar - 1 -- Vele ti tari ne : Elle
até agora está forte - vele, até agora - ne. está.

TARA li ^'N : trovão.

TARi'JA : fino.

T>1'TE : relâmpago -- 1 -- Táte kópke : o relâmpago
resplaudece. - Kokópke, significa a repetição do fuzilar. --

De ta, chuva - ne, do : raio. ( 1
)

TAU/'N : absolutamente, unicamente. - Vide tavífi

1 On tauit : cinco - 2 - Aranké taní : passou de todo
o calor, Ke, partícula para indicar o passado.

TE, ir : Elle ; o, ( artigo )--!-- Te n\ja ve ix '. Eu
vejo a cadeira delle.

TE : lugar plantado de -9lguma cousa. -- 1 -- Ten
fuógn : pinhal -- 1 - T&n nh -- gira to ix ne : Eu não te-

nho milho na roça, milho não colhido -- 2 - Tekuxik ; mat-
to virgem - kuxiá, frio ?

Tí;'IN : jacutinga.

TEN : de - 1 -- Ro ten kròngn vog : tocar os porcos
da horta.

TEN : matar - \ - Ix jogn mink ten : Meu pae ma-
ta uma onça -- 2 -- Ti me ten : Elle mata um animal.

TEN : ter -- 1 -• Ten emá, ton ti : deserto - emi,
villa -- ti, artigo masculino.

TE, ti : elle -- Ten tuktá ti
( feindxx ) martella ( a

vespa ) a elle -- tuktá, martellar. -- Quando a vespa enfia o

ferrão, faz como quem bate o maitello.
TEN : tin : ir -- 1 - Ijéne te, jónmo : Eu vou e estou

muito brabo.

TEN : voar. — Também petén -- 1 -- M-uaixki te téte :

Voou do raatto - 2 -- Ténten monk ti : Vão voando.
TE'RK : - 1 - Teréja : morreu -- 2 -- Ki ag tére : Mor-

rem afogados:

TET/4'N: meninas - 1 -- Teíía^i/a^r/ as meninas.
Tfî'TE : voar - 1 -- Xanxi téte húri : O passarinho voou.

( 1 ) No vocabulário Bugre significa bater.
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TI : elle, o (artigo). -- Usa-se uo masculino com os no'

mes de plantas e com os que designam seres inanimados. -

Exemplo. : In ag : As casas- 1 -- Ti kritáve : a tampa de tal

cousa -- 2 -- Tl in kant ag nanti : Na casa délies tem muita

gente -- 3 - ^ráíi ti jútke ; O sol sahiu -- í^, artigo --4 -- -Ka ti

kóket jani : Elle já estragou o ^a,n - ò -- Arangró ko ti ti

tampri kinti : O feijão é melhor para comer do que a tal

coasa -- ti kri, mais do que a tal cousa -- tampri : superior,

melhor. -- 6 - Tinh - erá : queixo delle.

TIKT7' : mãrteWo - 1 - Tiktí ti rem: elle bate com o

martello.

TIDiv'I: collarinho da, camisa. Ch. L.

TIN : carregar - 1 - Ag ti tin kan ti ne: Elletraz tudoaqui.

TIN: tocar -l-A^m tinga : Toca as mãos.

TIN : viaiar -- 1 - Legré ag tin : Os dois viajam.

TIN KORE'G: coxo.

Ti'NDARA : fralda.

TITA 'N : Galho -- 1 -- Titan tara : galho secco.

TIT^'N : a quelle que -- an, on : quern - I -- Titin ka
reja, vóve : Aquelle pau que pintaram, corre - re, pintar (

*
) -ja,

indica o passado -- uo, correndo -- ve, está -- 2 -- Ti tan jon je :

aqiielle que é meu pai.

TIT^'NG : toicinho de tai animal.

Ti'TP], titi : suffixo do superlativo - 1 -- Eixmk : Eix
kokiréfiti, ke : Elle me fallou : Eu estou com muita fome --

2

- Eix kev otite : Eu estou mnito cego.

TITUKTA'TE : martella elle -1- Ton ti tugti te (feindú) :

Ella (a vespa) enfia o veneno em alguém -- ton, em algum)

-tugtáte, martella -- í/, ello.

TO : ao -- 1 - Kan to xa : está uo pau -- kan to, uo pau.

" 2 -- T/má to, tin ix : Eu disse a elle o caminho.

TO : atraz. Também do - 1 - To ti na ti : Está atraz.

TO: conversar -- 1 -Ex Áma to hótiti : Quero muito

conversar com você -- hótiti : quero muito -- 2 -- Timà, tox lin :

Fulana de tal fallou a elle.

TO : com -- 1 -- Ti ni langi ó to kóixno : como carne com
feijão. Também: Como carne e feijão -- 2 - /cc tini ko farix

to : Eu como carne e farinha - 3 -- Jágnin to ag júno : elles

brigam um com outros.

TO : em -- 1 -- Apanitó ti tógne : ella cahiu de costas.

TO : estar - 1 - Vexupóix kóreg tónho : estou com ves-

tido ruim,

TO : fallar -- Kúro ton guótka : falia o que basta -- kurò,

voz de mando -- 2 -- Tan jiji tora : Dize tu o nome daquel-

la cousa-- 3-- ^í/íáíi jog tomo éix : Eu agora fallo de al-

guns délies - 4 - i4'Hian tónho : Eu digo para você. - Tam-
bém : Em fico bríibo com você.

TO : verde - 1 - Gran to : milho verde.

TO KAMÒNE, to agmòn: o povo.

( ' ) Também ró.
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TOKTE'NO : assar, frigir, cosinhar -- I -- Laiifjóro

tokténo : Cosinho feijão.

TOGN : torrado - l - Ti ni toqtoqii.p.ra : Torra tu a carne.

TOI : azul - I -- Tói je : F/'azul.

TO'IN : vestido - I -- Fi tóin játi : Elle rasga e vesti-

do da mulher.

TOJ()N : brigar - 1 -• Fáffn já.g>ie tojnii : As mulheres
brigam junto.

TÒJf7'N : ralhar, brigar - 1 -- To jn ne ti : FMe está

brigando.

TON: aqiielle. -- Plural: ag ton.

TON : destruir, acabar com esta ou aquella cousa -- 1 --

Erné, huúngh ki ágfa toiík ti . Destruíram uma grande cidade
- etnk buongh, cidade. Ag fori, tarin ja ti: Elle matou
toda a ffente.

TON HA: não querer - 1 -- yvVô// t'jn ni ha : Não quer
beber. - Também to7i h'ó.

TO'NA : ir - l - Alengré tona venhédu, : Os dois andam
e conversam -- "2 - Tónk te : Vai elle -- íe, ti : elle,

TON : ter - 1 -- Tónket húri : Tinha (mas não tem
mais). -- 2 - Ton tainnti ti : Elle tem tudo o que quer : não
lhe falta nada.

TON: fallar.

TONG : estar - 1 -- Xa jéne tong ; kira tog tin já ne ;

Eu manleii, dei ord*im; mas elle não foi.

TO'NK TE : andar) -- 1 - Hõ tonk te : A cousa andou bem.

TO'NHO : ralhar, brigar - í - Afi tónho i: Eu ralho

com a mulher -- afi, ella. Agtôn tarin ja ti: Elle matou
a toda gente.

TONHí/': brigar, ralhar - 1 -- Ton/iú ne: Está brigan-

do, ralhando - 2 - Eixmán tonhn vaix hédno : Elle não quer

brigar commigo ; quer fazer as pazes commigo.
TONJAM/'TI : fora - 1 - Angi tonjamiti ti : Elle es-

tá fora da terra.

TONJAR/1' : fora - l - Emén tonjark rnire ; Sahiu da
terra, da villa.

TONJATÓ : fora - l - In tonjato i je no : Eu estou

fora de casa.

TONJÔN : brigar - 1 - Xa« tonjòn iiharÁixtiii : Não
quero absolutamente brigar.

TON ÒN PORCO : dono do porco.

TONVANJ/'NGO : chegar de mansinho.

TO'RE : pensar. - Também kredn.

TO'RE : ir. Também tÓ7ia - 1 - lúir tarera : Vá depressa.

TO'RO : vestido- í - Ti toro i gránti : Eu raspo o

vestido ~ ti, artigo que se refere a t/rro.

TORO'RE : trovão.

TOX.A' : carne assada - 1 - Farí toxàbre kóra : Come
tu farinha e carne assada.
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TO'XTO : improvisamente -- 1 - Eix venvò, tóxto i

nxxire : Eu corri e fui-me embora iraprovisaoieate.

TOT : em -- 1 - Ti to- pen : Eu atiro nelle ; atirar nelle.

TOT: com - Í - Anjo tot kri je : Está mal com o pai

- anjo tot, com o pai --jtî, está.

TOTO'G : derreter, torrar -- 1 - 27íá?it.g totóg jctg : As
mulheres derretem a banha - titáng, baaha - 2 -- Totógnera :

Frita tu -- 3 - Totog m - ukn : assuear.

TOTO'GMA, totónja: forno --Ja, instrumento-- 1 - Totóg-

ma biiõngh : forno grande.

TOV/1'IX : perto - 1 - Ti toviix ti ve kemà ne: Elle

gosta de vel-o perto.

TOVS'J, tovaji : de vagar - 1 -- Tovéj ktin : Ir de vagar

T\JMA\ tumba.: lamber -- 1 ^4 /^H^wé^cc tnmktinio : Elle

lambe sansrue •- 2 ~ Tambára : Lambe tu.



u
UAINKA' ; amanhã .

UA'N : canua. Também oàw. - 1 - UátJcant uáu :

taquaral .

U^'NGE : pegam, matam, perigoso -- 1 -TakiuÁnge:
Aqui matam, é perigoso. Também ànge, ge.

UANX.4' venxá : noutro tempo -- 1 -- Uaxá nix ti

ve : Antigamente havia o tal sujeito.

UAX/'N, vaxin : Ha pouco tempo.
\JE' : irmã - 1 -- Ué fog : As irmãs -- 2 -- Inh uéi :

Minha irmã.

UEINM/1' : mal.
UENHARE' : 1er.

UENUO'RE : ferver.

Ufî'T : parecer -- 1 - Xend uét Ice pejú : parece que

eu queria roubar.

U/'N : eu - 1 -- Kix in iiin kantin : Eu venho em
minha casa.

UIR7'TKE : virar -- 1 - Uiritke kankéi : A canoa

virou.

UM : outro-- 1 -- Um ag : Os outros -- 2 -- Um ágno

veixpcjn kan : Todos os outros fugiram -- kan, todos.

UMBE'NG VE : capitão. - Também : umbuòngh ve,

umbengú ve.

UMB/4' : lamber - 1 -- knkuveix umbàra : Lambe tu

o sangue.

TJMFJB'NO : vender : barganhar -- 1 - Xonxi i um-

féno, um hatin : vendo um passarinho, e carrego outro --

um, outro.

TJNGRi4'T AG : os homens.
UX : eu -- 1 -- Kiir uxmá nim : Dê para mim.



V
VA : correr - 1 -- Ti kambé vo-, O veado corre.

VAK : primeiro -- 1 -- Xan vak : Eu primeiro.

VAKAGOÛVE, bakagõlive : carrefíamos, carregastes,

carregavam -- 1 - Enkré ra ti vakagòõve : O carregaram para

a roça- ra^ para.

VAKEXO'GMO : Saber -- 1 -- Eïtfcré tan kinánti, mana
kontére ketòn ni, vakexógmo : Não sei si os filhos que ficam, es-

tão vivos ainda -- tan, òn : o que - enkré, filho - mkna, certo -

kantére, morrer - ketôn, não.

VAEKE' : amanhã, duas vezes.

VAFÒ, kafó, m-uafõ : sala.

VAGUÒ : coxo, manco -- 1 -- Ti vagixõ kemà : SofiFre de

manqueira.
YA'1 : amanhã, duas vezes.

VAIAK/4' : amanhã, no futuro.

VAIAKE' : amanhã, duas vezes, no futuro.

YAIKA' RAN KAX KA, vainkéra, eranké lan káxka :

amanhã de tarde.

VAIBS'NE : amarrar, embirra.

VAIKRE'TI : perder.

VAIM^'NTI, vainmÁnti : elle responde.

VAINKPE' : lavar-se, ser padrinho de baptismo.

VAINLÓ : 1er, livro -- 1 - FamZõ kikaktin : não saber 1er.

VAINi'N: em redor.

VAIR7'N : livro.

VAIRO : li"ro - 1 -- Xan vairo ni : Eu estou com livros.

V^'IX : ser diíficil, impossivel, não gostar, ser contra-

a vontade, demorar, nnnca - 1 -- 1 jénia vkixtíti \ Me repug-

nava alimentar-me -j'émm, comi. ~ Também : Comi com re-

pugnância - 2 - Viixman ti : Elle não pode fazer - mau, han :

fazer - 3 - Ix, òn ve vàix, pejú : Eu escondi aquillo que era

difficil achar-ÔM, aquillo que - ve, achar - 4 - Ma vàix : sem

vergonha. - Fácil é h'ó.

V^'IX Hi4'DN0 : custar -- 1 - Nonòro vàix hidno: cus-

ta para elles dormirem.
V/1'IXKA : matto. - Também m-ukixka - 1 - Vaixkà te

en nonòromo : nós dormimos no matto.

VAIXM/1' : ma\-l- Antán man kaxòrro vaixmi: o

cachorro faz mal áquelle.

VAJi'N : de vagar, sem que se apercebam, armar cila

das - 1 - Tònvanjingo : Eu vou sem fazer bulha.

VAN : pôr - 1 - Xa ten ki van : por uo sal -- ten, com - ki,

em ( galgar ). - Também fodn.
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VAN, fodn : atirar.

VAN : cauna de assucar - 1 - Totó van )ii-uán ) : as-

succar - toíó, derretido.

VAN : estar -- 1 - On van fttore tógn, vare ti ke : Elle

abrita as folhas seccas (subentendido o vento) - 1 -- Ngára ran

hino ha : o milho principia a ticar bom -- hkno, bom agora --

ha, ja.

VAN : receber -- 1 - Kinhdro van ( man, ban ) : receber

dinheiro.

VANFO'RE: perder.

VANUVO'RA: está fervendo.

V^'RA : circulo -- 1 - Vara hkti hnri : ja fez um cir-

culo. -- Também váret.

VA'RE : maior. — Tombem fóre.

V^'RE : pouso - 1 -- Vareja 'ha : ja está feito o pouso --

ja, indica o passado.

V.f4'XKA. m-uàitka: matto - 1 - Vaixká. te kanttn ti

tan : Aquelle vem do matto - tan, aquelle.

VA TE'RE JA FI : viuva - va, marido ( ha ) -Ji, ella --

téreja, morreií.

VAV/1' : dÚRtar - ] - Ka/xkangóf/n vaca, : a nuvem se

dilata.

VAV.4'MBRA, vavàmra: atira tu e carreg-a.

VAV^'NGO : correr - 1 - Ir javú vavàngo : meu irmão

corre.

VAV^'RÇA : fazer vanzeiro -- navá, atira repetidamen-

te - .xa, está.

VE : achar - 1 - Ti ve hadn, (
'

) ôn m-uamjóre, ve : Eu
olhando bem, achei o que perdera, achar.

VE : apresentar - 1 - Véke imknie: se apresentou ao

capitão - ke, partícula para indicar o passado.

VE : irmã - 1 - È'i.t: ve frg : minhas irmãs.

VE : primeiro - 1 " 0«« ve A ' : antigo - ôjifi. aquelle

que - ha, ja - 2 - Xon ve vek : Eu vi primeiro ~ vek, primeiro.

VE : principiar - 1 - Prán on kixron ha ve : ja principia

anão novo.

VE : ser - 1 - Ungré ve : E' homem - 2 - Xoldkdo jo ve :

c soldado é mais velho.

VE : torto -• 1 Pen ve : pé torto - 2 - Fo ve : perna torta.

VE : ver - 1 - Endéne kantin ve tt : elle vem ver uma
cousa - endéne, cousa.

VE : visitar - \ - A iãn</ éin ve kamôa ve : viemos vi-

sitar-vos - ue, suffixo para indicar o passado ~ 2 - Ti evéix ix

?.'é : Eu o vi que olhava ~ evéix, olhar.

VEG : principiar - 1 - Xon ve vek : Eu vi primeiro.

VED : apresentar, mostrar - 1 - KWi-mÁn, tokfinja ved

ne: Pille me apresenta o annel.

VEG: principiar, primeiro - 1 - Xend veg : Eu prin-

cipiei.

(') Ti, a elle - ve, olhar - hadn, bem - on, aquillo que -- ve, achei.
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VED : apresentar, moastrar : Eixmin togfinja ved ne :

Elle me mostra o annel.

VEDN : dizer -- 1 -- Lairànha vanhk, xa, on vedn : Al-

guém disse que eu trabalho para ganhar -- 2 -- Raírãnha ni

kemá xari, On ved ne : Alguém disse que eu gostava de

estar trabalhando -- ni, estar.

VEG : primeiro -- 1 -- Xe« veg : Eu primeiro.

VE HA : criolo. -- Também : ve -- a. -- 1 - Fag vehá : es-

cravo delias.

VEILENGRE' : um par - 1 - Veilengré toxá: Um par

de brincos.

VE'1 : conversar - 1 - Vein nliavkix : Não quer con-

versar.

VEINKLIVjB'DNIA, veinkrivédnia : guarda chuva -

veinkri, cobrir.

VEINKRENO'IN : carpir.

VEINGRE', veingrire : baile.

VEINGRFRA, veingrin : sem salário, como o trabalhar

dos escravos, que nào se paga — 1 - Veingrira lairànha : Tra-

balhar de graça.

VEINLÕ : livro - 1 - Veinlõ nikré ti : Elle lê o livro.

VEINLÓ : couro de gente, pelle de gente - 1 - Veinlo

grantógmo : Estou raspando couro.

VEINKRE'N : criança, ovo.

VEINKRENO'IN : carpir.

VEIXKUNGE' : trens de cosinha, etc. - 1 -- Katxin ix

veikungé vendxxno : Os ratos estragam os meus trens.

VEINMA'N ; faz mal - 1 - TxtnA veinmé. ne venjime :

Me faz mal a comida.

VE'IXKA, UA'IXKA, m-uáixka : matto ~ 1 - Véixka te

ti kantín tang : Aquelle ahi vem do matto - ti tan, aquelle

ahi. - 2 - Véixka re ti tin : Elle vai para o matto - re, ra : para.

VEIXKARI'DN : dividir - 1 - Jkgne man veixkaridn :

Dividir do com outro.

VEIXKARU' : bolso - 1 - Veixkarvi rm ne kánje : A
mão está no bolso - me, mão.

VEIXKE'PPÎVE : padrinho de baptismo - veixkepé : la-

var, baptizar.

VEIXKIKRA'N : unir, emendar. - Também kinje, krin-

je - 1 " Veixkikrá je: Esta emendando.
VEIXKRA'NKE : chegar a algum lugar, bastar, ser

suíEciente.

VEIXKUMBRE' : esfregar, chocar-se mutuamente, co-

mo fazenj os cavallos, etc.

VEINKU'KTAN : curar - 1 - On veikáktan je : Aquel-

le que cura, medico - 2 - On veikuktan je, ti gre ja : O
medico o salvou - ti, o ( artigo ) - gre ja, o salvou.

VEXr : ha pouco tempo - 1 - Veixkandiri kàrka, vexi

ag ga ki, nanti : Logo depois da festa, elles estão na sua ter-

ra
(
propriedade ).
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VEIXMA.' : mal -- 1 -- A'ntan man cachorro véixmá. : O
cachorro fez mal áquelle sujeito -- 2 - Ixòn veixmá ag nÁnti:

Elles estão mal commigo.
VEIXMA' : cousa - 1 -- 2i jan veixmá ven : A mãi dal-

le mostrou uma cousa, objecto.

VEIXMA' : louco - 1 - Veixmango hot tin : Tenho tan-

ta vontade de ir, que fico louco.

VEIXP^'NTE : atraz das costas - 1 - Veixpán te

kí eváix : Olhar atraz das costas - ki, em.
VEIXPEJÍ/' : roubar -- 1 - Veixpejúd ix : Eu roubo.

VEIXPO'kO, arán : febre.

VEIXV/N : não gostar de faUar - 1 - Eixrtián ti tan

véix vínti : Aquelle outro não gosta de fallar commigo.
VEMBRE' : cisco, poeira.

VEN : extender - 1 - Ningé venera : Extende tu a

mão.
VEN : fallar ~ 1 - Ven nhavâix ti ti : Não gosta de

fallar.

VEN, Ji : |jôr - 1 - Tamprix jafà into ven : Encosta

a escada á parede. ( 1
)

VEN-á : criolo - 1 - Fag ven-á : criolo ; escravo, criado

pelas Fulanas de tal.

VENBJ&'DN : conversar ~ 1 - Venbéd nim : Peço con-

verses.

VENBS'T : enganar - 1 - Venbét kemá : Um que tem
o vicio de enganar.

VENKAJ^'M : comprar, livrar, remir.

VENKRE'N : criança ~ ovo - 1 - Ti veinkren ké ti :

A criança delle falia.

VEINKRENO'IN : carpir.

VENKUJO' : magro -- 1 - One tang vexkujó je : Aquel-

le outro está magro.
VEMKUMBRE' : chocar-se - 1 - Méin veinkumbré : A

criação, os animaes se chocam.

VENKÚRE : espécie de mosca - kiire, falia, cauta.

VENDUT : rir- 1 - Vendút émo : Rimo-nos agora.

VENHA ON : virado, criar.

VENHARO : livro - 1 - Venharò de : E' livro - de,

je : é.

VENHARO:^ 1er.

VENHARO klVEINR^'MEN : ensinar a 1er.

VENHARÒ : Rio Tibagy.

VENJENM^' : alimento - 1 - Veiijenmá aàix kan

kren : Não querer quasi comer nada ~ kan, kren, quasi de

tudo - kan, tudo.

VENJÍ7' : rir. Também vejidú.

( 1 ) Ven primeiro : -- 1 - Tin ven ix : Ku o vi primeiro - 1 --Janeiro

kiixá ven, Oezembro kiixá ndó ti : Janeiro c o primeiro mez, Dezembro o ultimo.
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VENJUKFU'IT: fileira.

VENX/4'N : longe :
•- 1 -- Venxán kantinve : Vir de

longe.

VENXé7'T : morrer -- 1 - Veinxkáte kcm, vcnxét : Mor-
reu, porque cahiu.

VENTK/KAKTrN : não saber.

VENUVO'RA : passar correudo -- 1 -- Kaixkangògn ve-

nuvó h\\ri : A nuvem passou correndo.

VE'RA, VE'NERA : extender -- 1 - Ningé vera : Exten-
de tua a mão.

VS'RA : aqui - l -- Ha vira kantm : Venha aqui.

Também só : ha vera.

Ví?'RA: um pouco -- 1 -- Vera véinke.

Vfi'RA : até agora -1 - Vére kangrÁtka húru kan tôn

ne : Ainda não está feito o retrato -- 2 -- Vére kàro. hadn ton
ne : Ainda não está feito -- 3 -- Ixkn vére jen hótiti : Eu até

agora estou com muita vontade de comer.

Vi/'RE ME KEJS'NE : Tenha paciência ; espere um
pouco.

yERIXM/4' : sem geito, louco - 1 -- O'nrz ti man ve-

rixmi te : Hoje elle estava muito sem geito, louco. Tam-
bém veixmÁ.

VEX : mandar. Também vin.

VEXKí.'X: defuncto.

VEXKUJ V : no meio - 1 -- Vexkujú ka kupén ; Cor-

tar pelo meio - ka, no.

VEXE': de longe - 1 - Vexé kint/nti : Elle vem de
longe.

V/'y'TI : vil ar -. 1 - Apenitò véti : Virar as costas.

VI: palavra, ordem, recado, mandamento - 1 -Ex viu
jéne ix : Eu mando o meu recado.

VIDN : guardar ~ 1 - Vidn had ix húri : Eu guardei
- vidn had, guardar.

VIHÕTI, vikoti: amigo.

VIN : amarrar.

VIN : fallar - 1 - Ix jan ti vin ki, kára já ne : Minha
mãi entrou por ordem de Fulano de tal - ti vín ki : por or-

dem de Fulano de tal. - 2 - A'ma Kaingáng to vin kikairòn
ne f Você conhece o Kaingáng ? — 3 ~ Igmk piri vin váix :

Só não quer fallar com migo - p/rz, só - á - Eixmán vin mank
tin ha : Elle já profere a ordem de partir já - inank, fallar

- A'ma vin me váix : Você não obedece.

VINK : ordem, mandamento, palavra - 1 -- Vink ti ko-

tugh kéxno : Elle me manda de trabalhar de noite.

VINKOTI, vinhòti : amigo - ym, palavra - ^o, boa.

VINV^'IX : mudo - vkix, não pôde.

VIX : fallar - 1 - Ix áma vix kiveinrámen váix: Eu
com difficuldade te sei dizer.

VIRfTKE : virar - Virítke kankéi : A canoa virou.

VO : correr - 1 - Xanxí jingita vó : O passarinho vôa alto.
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VOE'JA : voúje, vuije. uije : arco.

VOé'N : íaUar - í - Krin voén kémo : Pretendo fallar

com a cabet;.a ( meneando a cabeça ).

VOG : judiar -- 1 -- Ti jen vógmo : Tratar mal o ca-

marada -jen, camarada - 2 -- Imã v( (j ton : Não me amoles - 4 -

Ti vo(j Jconá, tògmo : Elle está tratando mal a Fulano de tal.

VOG: tocfiv - l - Fuix-fúx vog : tocar o chupim (co-

nhecido })assarinho preto ).

VO'RA: traspassar - 1 - Tz rórc, ti Ia: transpassa, e

entra tu nelle.

VOTO'IXTO : improvisamente - Votòixto kantin : Vir
improvisamente.

VU : carregar : - ] - Ba tin ho kan, vu ti ne : Por ser

fácil de carregar, elle carrega.

VU : empinado - 1 - Vu ve : E' empinado - 2 - Vú ve

éne te : Lá está empinado.
VUA : está - 1 ~ Kkxko vuk • hô ne ! Oh 1 como está bo-

nito o céu ! - hô bonito.

VU^'RA : circulo, em redor, ir em redor, fazer rodas

andando - 1 -• Pin vuára : Em redoí do fogo. - 2 - Ag vuóra

( vukra ) : Circulo de homens.
VU^'RA : lava tu-- 1 -- Vexupó.x vuára: Lava tu a

roupa.

VUÉi' : csLrregar -- l - Emhré vué : Elle ajuda a carre-

gar -2-- Kainké vué ti ne: Elle agora carrega a canoa.

VUí;' : é-l-On vué : E' différente.

WE' : olhar - 1 - Ex kilén vuédno : Eu olho obli-

quamente.
VU£' : roubar- E'ix vué já ne: Eu já roubei.

VUETKANT/'N : ajudar a carregar.

Ví7'N0, suppurar, chaga purulenta - 1 -Venxant ti vúno
(vúxno) : Uma vez elle tinha uma chaga purulenta. -Tam-
bém fuxno.

VU O', vuóg : amolar - 1 - Ja áma vuó tOngra: Tu
não me amoles.

VUO'RA, vuára: cítcmIo -- 1 - J g vuóra: circulo de
gente.

VUO'RET: circulo.

VUÒTKANTPN BRE : ajudar a carregar ~ «mo, car-

regar.



Supplemento á grammatica
kainjgáng

ADJECTIVOS VERBAES. — Constam do verbo de

que se occupa o profissional, da palavra hp^ que significa

habitualmente, e da palavra ve : é. Exemplo: — kurán he

ve : alfaiate - de kurán, costurar, be, etc.

ADVÉRBIOS. — Xim, além de pequeno, significa tam-

bém bom e bonito. Exemplo : pank xin ti : Elle está

melhor - van, mais - xin, bom - ti, está ?

AFFIRMAÇaO, — A affirmac^ão se exprime também
com a negação não só do contradictorio, mas também do

contrario. Exemplo : — kangá tôn, não só significa não es-

tar doente, mas também estar são, sarar.

ARTIGO. — No dialecto kainigáug do Tibagy. usa-se

também o artigo determinativo, como o demonstram os exem-

plos seguiut3s : ( O artigo é o mesmo pronome pessoal da

terceira pessoa. )

1 - Ti kotxine ti fere : Morreu o seu filho. O artigo

é o ultimo ti. Consulte o meu Ensaio de Grammatica. « Re-

vista do Museu Paulista », vol. X, pag. .Õ46, no fim. A mi-

nha separata, pag. 8, no fim. 2 - KiixÁ ti ru : Uma parte

do mez - ru, parte. 3 - Gôio xux ti xa : a agua está turva -

xux, sujo - xa, está. 4 - Ka ju ti húri : A canoa chegou - ka :

pau, canoa -j?/, chegar - <í, a. h - Ka kané ti kri ti tam-

pri kané : A fructa é melhor do que a outra cousa ~ ka kané,

fructa, ti kri, d) que a outra cousa ~ ti, a, artigo. 6 - Prôn

fi: A mulher -joroïi, mulher -A', artigo feminino.

CONNECTIVOS. — Chamo de connectivos uma ou

mais letras, postas entre duas palavras afim de suavisar a

aspereza da pronuncia ou para evitar o perigo de conside-

rar duas palavras como sendo uma só de différente sentido

das duas ; emfim, para evitar equivocos. Os grammaticos de-

nominam estes accrescimos de epeuthese e paragoge. í]xem-

plos :

1 ~ Ti krin tavink ti jog pédno : O pai acertou o

golpe exactamente. O counectivo aqui é o ultimo K. — Se

fosse tavínti, seria stxperlativo de tavin. No primeiro exem-

plo, ti é artigo, no segundo sufiixo do superlativo. 2 - Vink

hòti : Amigo - de vin, fallar - hóti, muito bem. — O A: é o

connectivo. 3 - Venjem mat tônk tôn : Não ha comida -

tôn, tem - tôn. não. — O k é o connectivo.
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COPULATIVAS. — Vide Notas Varias N." Ill e Sup-

plemento an Vocabulário.

APHEliESI. — Em logar de liòrike com H aspirado,

póde-se dizer érike, rítfce : igual. Exemplo : Jágiie ritke :

Um eg-ual a outro. — Em logar de hàna, jióde-se dizer ána,

sem aspiração no principio. Assim succède com muitos ou-

tros vocábulos que principiam por H, como o demonstra o

Supplerneuto ao Vocabulário deste A{>pendice.

GÉNERO DOS NOMES. — Os seres inanimados se

consideram como masculinos, e se desig-nam, quando é o caso,

cora pronomes pessoaes masculinos. Exemplos :

1 -- Ka ti kóket jàn ni : O pau está estragado -- fco,

pau - í?, artigo masculino.

2 -- Kilxa ti ru : Parte da lua ou do mez -- rw, cocte -

ti, artigo masculino.

3 -- Gôio xtix ti xa : A agua está suja.

4 -- Ka ju ti húri : A canoa chegou.

Mudança de letras

1 - Ai, se põe em vez de vein. Exemplos - 1 -- Aikoráji,

costurar, em vez de veinkorán - 2 - Ainkréd, pensar, em vez

de veinkréd.

2 -- Buôngh, grande, mesmo no dialecto de Tibagy,

admitte as seguintes mudanças : ban, buiigh, huõgn.
3 -- O K, ás vezes substitue o M. Exemplo: Kafõ,

sala ; em lugar de muafõ.
4-0 D, ás vezes substitue o N. Exemplo - 1 - Da, em

logar de na, estar - 2 -- Venharõ de : E' livro. De em vez de

ne - 3 -- Ign dai : Eu deito, em vez de nii.

5 -- O D, ás vezes substitue o T. Exemplo : De vin

me ix : Eu oiço prosa delle. Aqui é de em lugar de ti,

delle.

6-0 E, ás vezes substitue o 1. Exemplos : Ti-ngáix

eg nano : Eu pucho os cabellos delle - eg, em lugar de ig, eu.

7 - E, ás vezes substitue Ia. Exemplo : On pé ti fodn :

Ninguém o derruba, o vence -joé, não, em lugar de piá~fodn
vencer, atirar derrubar.

8 - E, ás vezes substitue o O. Exemplo : De, atraz,

em lugar de do.

9 - E, ás vezes substitue o II. Exemplo : Kevó, cego,

em lugor de kiivó--kexá, em lugar de kilxá.

10 - O H, ás vezes substituie o F. Exemplos : ///.

ella, em lagar de fi. Húix, assobiar, em lugar de fúix. -

Kokúx, tempestade, em lugar de kofúx.
11 "O I, ás vezes substitue o U. Exemplo: Ndúli,

apagou, em vez de dúru.

12 - O M, ás vezes substitue o 11, aspirado. Exemplos :

- 1 - Engára ta porco ma vidn : Dá aquelle milho aos ])or-

cos - ia, aquelle - ma, voz imperativa em lugar de ha - 2

-

Ninja rnáti : Arranjar a cadeira. Mkti, arranjar; em vez de
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hiti -- o - Mantx'i ni: E' bonitinho, em lugar de han'xi ni-

han, bonito -- x?'n, utn pouco.

13 -- iH, ás vezes substitue o V. ExHraplos - l - M-
virid, virar, eni lug'ar de virid - 2 - Fexta m-iid ho ti : A
festa está boa - mua., estar, etn vez de van - 3 - Ambré tin

m-ài : Não quer ir junto - ;?íá2, não quer, era logar de
váix. -- 4: - JuHÚ. mi: Irmão menor, em lugar de javií ve-ve,

raenor.

14 - N, ás vezes substitue o G. Exemplo : Nijí, nome,
era lugar de j?jí.

15 -- N, as vezes substitue o H. Exemplo : na, era vez

de ha.

16 - N, ás vezes substitue o T. Exemplo : na fá, chuva
de pedra; em lugar de ta fu-ta de chuva --/it, bola? —
Também ; Nakk, em lugar de takk, aqui.

17 -- N, no fim da palavras ás vezes substitue o R.

Exemplo : don, abrir ; era vez de dor.

18-0 O. ás vezes substitue o VE, VA, - Exeraplos. -

1 - Oikluéima . em lugar de veinkrivédnia, guarda chuva -- 2
- Ranha -- ranha ói : Não quer trabalhar -- oi, não quer, em
vez de vkix -- 3 - Oeká, em vez de vaiaká, amanhã.

19-0 R, substituo ás vezes o N. Exemplo : (/rn
be, era vez de ôn be, ódnbe : mentiroso.

20-0 U, ás vezes substitue o O. Exeraplo : Munje
agn : A gente vai. Munje, era vez de mónje.

21-0 U, ás vezes substitue o V. Exemplos -- 1 -

Uaxá nix ti ve : Antigamente existia Fulano de tal -- uaxá,
antigamente, em vez de vaxá, venxá -• 2 -- Uóg, atormentar,

em vez de voe/.

22 - O U, ás vezes substitue o I. - Exemplo : Oikluéi-

ma, em vez de veinkrivédnia : guarda-chuva.

23 - O V, ás vezes substitue o F. Exemplo : Van,
atirar, em vez de fodn.

24-0 V, ás vezes substitue o M. Exomplo :
-- vafõ,

era vez de m - afõ, sala, que também se charaa kafõ.

OMMISSÃO DE LETRAS. - Diz-se kra ás vezes era

>ez de kara, depois.

POSPOSIÇÕES - 1 - Kl, em. Exemplo : Jagna ki

pran fágmo : Se mordem mutuamente : uma á outra - 2 - Ki,

por. causa : Ti vin ki : Por ordem delle.

23 -- Hóro ; fora. Exeraplo : - Nin i hóro to fodn : Eu
jogo fora a carne --/ocírt, atirar -- ío, em.

24 - Tora : fora. Exemplo ~ Ix jàma tora vúire ti :

Elle sahiu da rainha terra --jama, minha terra

NOTA. —• Não seriam em origem os suffixos das de-

clinações das linguas clássicas e não clássicas, posposições ? ( *
)

O Cfr. o latino: mecum, tectim, etc.
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PREFIXOS. — As palavras rayi, dia
;

pri, branco ; va,

vara : longe ; tara, estreito : com o prefixo kit, se trans-

formam em kurán, kuprí, etc. (1)

PRONUNCIA. — O G H final pronuncia-sa aspirado

como ich em allemão, e submissamente.

REPETIÇÃO DE SYLLABAS E PALAVRAS. — A's

vezes, repetindo a syllaba e palavra, não só se Indica a plu-

ralidade de cousa ou acção, mas também próxima distancia

de lugar ou de tempo em que se acham e eôectuam, deixando-
Ihes uma certa unidade commum. (2)

VERBOS. — A' vezes, quando o sentido é claro, se

ommittem. Exemplo: Aranké ti korég tavin ! Hontem foi

bem ruim !

O perfeito ás vezes parece ter sentido de acção com-
pleta como em grego. Exemplo : l'onk húri : Tevi ; mas
não tem mais - fok, tevi - húru, já. — Também : Ha ti húri :

Está bom de saúde. Propriamente : Sarou, e por conseguinte
agora está bom - háti, sarar.

(1) Pronome pessoal da terceira pessoa. No Kaingang, quando a clari-

dade da elocução o permitte, usa-se sempre o pronome pessoal de terceira pes-
soa em lugar do nome. Exemplo : Buõngh ti ni : lua crescente — buõng, gran-
de — ti, elle, em vez de lua, que é do género masculino — ni, fica.

(2) Por outra, formando, por assim dizer, um só quadro.



Notas

I

o Kainjgáug é uma liugua de orthographia muito fle-

xível. Exemplos :

1. Krénini, krànini : camisa.

2. Kofá. ix gni ha : Eu ja estou velho. Em vez de ní

ha-gni, estou — ha, ja.

3. To kamôn : A geute. Em vez de : to agmòn-agn : el"

les, gente.

4. Palavras que acabam em U, ás vezes depois do u,

tomam a sillaba igh. Ex. : hu, bmgh : rabo. Fu, fiiigh, se-

mente - Kavú, kavú/gh, costellas. Javú, javi\?'gh, irmão. Nes-
te caso o u se transforma em u.

II

Exemplos da emmissão do verbo . Ârankéti korég ta.

vin: Hontem foi muito ruim. -AToréí/, ruzm-tavin, de tudo-

III

EXEMPLO DE TRADUCÇÃO DA CONJUNCÇÃO E:

1. Ix jambré, jog kangámo : Meu pai v. minha mãe estão

doentes -jamòré, junto com minha mãi.

2. Arán lan, púru : O sol entra e mergulha.

3. Ex ningé, ex pé kupé ix : Eu lavo minhas mãos e

meus pés.

4. Kungré hre, kanjnti : Briga e brinca.

5. Expére me, lairknha : Transposto e trabalho -- me,
ma, carregar - ^jére, prefixo.

6. O suffixo JA pode significar o agente. Ex. : Pejúja,
ladrão.-- Eííkreja. caçador

IV

Tamaikixpe. E' o nome de uma arvore do Peru que
admitte uma traducijão kainjgáng ; a saber : Tàma, de muita
chuva - ka, pau - pé, legitimo.
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Cantiga kainjgang : Bajubét, xóro, muafàng, vue, véira

von, vai, van, brét, xóro.

DESTA CANTIGA entendo os seguintes vocábulos, mas
não o sentido complexivo. - ba carregar -- bet, marido - xóro,

qvi-dio -muafáng, lavar -- uúe, carregar -- îjotî, correr --wa, car-

rego - i, eu -- va, está -- bret, junto.



VI

Uma critica histórica
Autigo morador do sertào paulista, (

* ) competente aliás

em assumptos sertanejos, externe u-me sua opinião certa vez

acerca da época em que os Kainjgaug Jakuatugtéie acaso

hajan invadido a parte do território de São Paulo em que

hoje tem sua sede. Fora, conforme me dizia, lá pelo auno

de 1835 mais ou menos. Dava elle como movei desta tras-

migração do território do Paraná para o de São Paulo, um
couflicto occorrido á margem esquerda do rio Paranapanema,
ajusante da barra do Tibagy. A memoria deste facto teria

permanecido no nome dado a uma pedra no local onde se

desenrolara o acontecimento, e que também hoje se chama
Pedra do Coroado. — Antes deste couflicto, Kainjgang Ve-
liharo 'í Kainjgang Jakuatugtéie formavam, conforme a opi-

nião do amigo, uma confederação, habitando idêntico território.

Não nego a possibilidade de tal acontecimento, com-
tudo acho-lhe difficil explicação ua parte que se refere á

pretendida confederação e cohabitaçâo no mesmo território.

A razão é. que Índios de différentes denominações e, não

digo linguas, mas dialectos também, habitam ordinariamente

era localidades différentes, formando circumscripções com fron-

teiras distinctas, que os separam uns de outros. Pois bem,

os Kainjgang Venharõ se distinguem dos Jakuatugtéie pelo

habito destes não cortarem os cabellos, ao passo que elles

andam sempre de cabellos aparados. Em geral entre os Ín-

dios de différentes costumes, nascem frequentemente sangren-

tos conflictos por causa de injurias mutuas, especialmente de

invasões territoriaes. Suas relações diplomáticas quasi nunca

são amigáveis. — O nome de Venharõ, dado ao Kio Tibagy

pelos Kainjgang Venharo, não significaria talvez Rio dos Tos-

quiados ? ( Poderia também significar « pintado »). E isso

talvez pela razão de constituir hoje e no passado, a linha

divisória entre os Jakuatugté/e e os Venharõ f. — Com effeito,

os hodiernos Kainjgang, ainda selvagens do Rio da Cinza, a

direita do Tibagy, são Jakuatugtéie. — Conforme verifiquei de

visu, odeiam-se de ódio inveterado entre si estas duas frac-

ções dos Kainjgág. Conheci homens Venharõ de idade de

trinta annos ignorando de que os Jakuatugtéie e os Venharo

faliam a mesma língua. — Estes nada sabem da pretendida

federação, cousa quasi inexplicável, a prevalecer a opinião

do amigo. — Jakuatugtéie é uma alcunha escarninha, que dão

( 1 ) o Rev. P. Serôdio.



— 374 —

os Venhari) aos seus inimiííos. Uns e outros, embora faílem

a mesma liuí^ua, a faliam com tantas diflferenças que consti-

tuem dois dialectos perfeitamente distinctos : outra razão que
não abona a opinião contestada. — Ha em Santa Cathariua
tribus de Kaínjgáiig, denominados Kamé, palavra que poderia

significar medrosos. São comprehendidos sob a denominação
de JaJcuatugtéie não só os Kainjgang do Kio da Cinza, mas
também, como deixei entrever no principio, os de São Paulo

VII

Goio -- en è nome kainjgáug de unia cidade do Rio
Grande do Sul, banhada pelo Alto Uruguay. Alguns inter-

pretes a querem composta dos dois vocábulos GUIO, agua,
e EN^, grande. Contesta po-ém esta opinião o defuucto Te-
lemaco Borba quanto ao vocábulo EN, dizendo i^ue, como o

ouvira narrar dos Kaiujgáog, deriva de OINT [váint), que
elle diz significar iuvadavel. — Por minha conta, accrescento

que quanto ao sentido, se pode acceitar esta interpretação,

mas grammaticalmente, não. Neste ultimo sentido deve-se

traduzir difficil ou impossível, sub-enteitde-se, a passar, por

ser ahi o rio além de caudaloso, muito correntoso, de forma

que não dá váu.



VIII

Aparas Catechisticas Kainjgáng
Extrahidas do Vocabulorio Bugre, fazendo seguir a

cada um deíles uraa explicação.

1 - Deus : Topén. Para evitar equívocos, se usa a pa-
lavra portugueza.

2 - Homem : kaii, kaió. Homem bom : Kaiá ke ( hò ).

Homem máu : Kái korém ( korég ). O homem bom, depois

da morte, vai para o céo, o máu para o inferno, no fogo ;

de onde não sahirá mais : Kazo ke tére. kraka kaiké ra

tamprxx ; kài korém numbé ra, pin krl kóte ; kkra ka kekotím

vé,n.

Explicação. Tére, momdr -ke{hõ), hova. - kra kk, no

depois •- /era, kira : depois - /ca, uva. -kaiké, céu - ra, para -

tampru., &o\íq. - numhé : furna, gruta profunda, inferno - ra,

paia - p/n krl, no fogo - kri, em ~ pin, fogo - kóte, calie - ke-

kotím, é, ao que parece, o mesmo como kankúten, sahir -

vé?i, nunca.

i\ - Céu : Kaiké - 1 - Kaiké tére : descer do céu.

4 - VeinmÁ ( também det koré ), diabo.

.5 - Cruz : Ka vaikofi w.arim. ( marém )
-- ka, de páu -

vaikó ( ko, ka ), linha - fi, amarrada - marim, transversalmente.

Por conseguinte : Linhas de pér. amarradas transversalmente

ou pregadas transversalmente. Vá/, de vaikó ; parece prefixo.

Kaiké rem : fazer o signal da Cruz - kaiké, fronte (céu)

- rem, traçar, fazer utn traço, marcar.

Onde morreu Ghristo V Jesus Christo éna ki tére?

Resposta : Pregado na Cruz : Ka vaikó fi marim tóe fin.

Explicação. Yj na. oade - />;/. em- tóe fin, pregado na
- to, na - e, parecp. errado, deveria ser k. E' improvável que
o erro seja do Auctor, que se revela muito versado no Ka-
injgáng ; deve ser erro de segunda mão, como ha vários

outros neste trabalho. Opiuo que o copiador tomou o C do
Auctor por E, talvez por achal-o um pouco semelhante ao

E. No mais, parece-se este trabalho á uma musica clássica

reproduzida num phouographo, de onde sempre sahe defei-

tuosa ; a saber : o transcriptor deste trabalho commetteu
vários erros.

6. -- Cousas do primeiro mandamento da lei de Deus.
Adorar : kamé tin -- kam,é ; respeitar, temer. -- Adorar

um so Deus grande: Toph piri on banc kamé tin - piri o«
um só -- bane, grande.
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Cousas do sexto maudamento da lei de Deus. Oikó

ton bail ( também oinkoton, onko ton) : casto.

Explicaí^ão. Oikó, parece composto do prefixo òi (ven,

vein) e de Jca, ko, que sif^nifica o acto conjugal, quaudo fei-

to entre marido e mulher; íoiuicação, etc., uoutros casos --

ban : ijrandemeuta. fora da regra.

Pro ton ni ou kauén, ban ton ni ou kauen : Não
sendo casada, não conheças homem ; não sendo casado, não
conheças mulher.

Explicação, pròn, mulher casada, 7í?, é (vci bo) - to??, não
-- ou kaven: não podes conhecer. -- Oïî A'awen, parece-nie erra-

do : deveria ser ojika uen -- onka (o mesmo como oika, oiko) :

não commettas o acto deshonesto, np coeos. em latim - ko,

coire, em latim - 7/é?i : não queiras, não podes, não te é 1'cito.

Fornicar: Oiko ban. Vide explicação em ca.sto. -- Tam-
bém : hra nan ti : elle deita junto - hra, junto - nan, deita

- ti, elle.

Baptismo, designa-se pelas palavras : Topén gòio kupé
- topén, bento -gfózo, agna.- kupé, lavado.

Vccê foi baptizado ? A'?/?fi tofén gô/o kupé ke. Se po-

deria também traduzir : Você quer baptizar-te ? O segundo

sentido liga melhrr cora a resposta que é a seguinte

Ketetfm [hôfitim), que significa : Quero muito.



IX

Alguns reparos ainda

Seja-me perinittido aqui iim exame de três trabalhos

sobre cousas kaingáug. A elles sou devedor de uão poucos

conhecimentos linguisticos desta raça de iudios. Não posso

porém occultar o facto, que nelles se me depararam, a meu
ver inexactidões ou, mesmo, erros. E' escusado lembrar que
o erro é obscurantista : não favorece o progresso, irapede-o

;

só a verdade é progressista. Ninguém portanto, espero, ser-

me-ha mais grato, do que os Auctores citados, visto como os

seus estudos, unicamente visaram o progresso da scieucia

em geral, e da linguistica em particular.

Fallemos primeiro do trabalho do meu amigo Dr. Af-

fonso A. de Freitas, dignissimo 1." secretario do Instituto

Histórico de São Paulo ; depois, por ordem chronolcgica de

outro do Dr. Ermelliuo de Leão, ex-director do Museu Pa-

ranaense ; e afinal sobre um terceiro da lavra do illustrissi-

mo dr. Geraldo H. de Paula Sousa.

X

O illmo. dr. Afifonso A. de Freitas, num folheto inti-

tulado « O Guayanaz de Piratiuinga » ( Typographia Laem-
mert & Comp,, São Paulo, 1910 ), era que defende com pro-

ficiência, these contraria a do saudoso Dr. João Mendes de

Almeida, que Tupys-Guaranys, e não Tapuyas eram, nos

primórdios da occupação portuguesa, os habitantes de Pira-

tininga, teve que recorrer á lexicologia kaingang para pro-

var mais cabalmente a sua these. Ao lado de observações

muito criteriosas, fructo do seu engenho, lhe cahiram da

penna algumas apreciações, a meu ver, pouco exactas ; e

outras que, em sentido universal, não são acceitaveis. Seria

de admirar, si a cousa tivesse succedido diversamente, si se

considera que o Auctor se serviu de trabalhos directos alheios,

aliás muito incompletos.

Sustenta, baseando-se na auctoridade de um dicciona-

rio colligido pelo saudoso Antonio (ronçalves, que os Kain-

gang de São Paulo chamam a si Vaichà gan ( vaichá, do

matto ~ gan, gente ) ; sendo esta denominação privativa des-

tes Índios, e não commum aos Kaingang do resto do Brasil

e de outros paizes da America do Sul ; e que vaichá é vo-

cábulo usado por elles exclusivamente. Principalmente esta

ultima observação não corresponde á verdade, porquanto este
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vocábulo é usado por todas as tribus kain^an^ dentro e fora

do Brasil. Em Tibagy, usa-se a palavra v-uáitka, m-uáitka ;

e no Vocabulário Bugre, okiken.

Mas então será jielo menos peculiar a estes indios a

denominação de Vacha gan ( deve ser Vakagan \ dirá al-

guém. Ponho em duvida a certesa e a verdade desta affir-

mação. Noto, por incidência, de ter ouvido dizer em Pen-

napolis, que também os indios do Kio Feio, e por conse-

guinte de São Paulo em geral, se intitulam a si mesmos de

Kaingang. Ha, porém, outra consideração a fazer, e é, que

não é absurdo identificar o vocábulo vaika gan com kain-

gang. Com efftíito, no Supplemento Grammatical deste Ap-

pendice, e no meu Dicciouario, se pode verificar que nesta

lingua, ás vezes o V. e o M., se mudam em K. Exemplo:
— vuafô ( muafo ) : sala

;
pôde mudar-se em kafõ ; então

ni-uáitka se pôde transformar em káika. Cumpre notar que

além de m-uáitka, usa-se também o vocábulo v-uáin (vem
no trabalho do Dr. Geraldo H. de P. Sousa, que citarei

abaixo), para designar o matto. Drhi então, sem recorrer-

mos aos esforças acrobáticos de Ileckel, teriamos a transfor-

mação de vâin em káin ;
por conseguinte, também de Vaik

gan em kaingán. Portanto, creio, não se pôde geralmente

affirmar que vaikagàn é denominação privativa dos Coroados

de S. Paulo, Affirma ainda o Auctor, que os vocábulos :

ojoro, gôio. xím, tindôro ( buraco delle ), tindú ( barriga

delle ), ikrín ( minha cabeça ), Uniká ( chifre delle ), inoné

( minha lingua ), kanhére, gôio, ni, inaprôn, kotxin, che ( xe) ,

gôio, buòngh, Í7igk (terra), mi (onça), grou: são privati-

vas dos Kaingang de São Paulo ; mas é erro
;

pois lhes são

communs aos Venharo do Tibagy ( 1 ).

E aqui cahe a propósito ventilar o assumpto sobre o

qual fallei outra vez ( veja-se o meu Ensaio de Grammatica
Kaingang, na minha separata á pag. 48, no vol. X da « Re-

vista do Museu Paulista », pag. 576 ) a saber, si a palavra

kaingang significaria : gente do matto, ou não.

No predicto trabalho, seguindo a opinião a que pare-

ce inclinar-se o douto Dr. Hermann vou Ihering ( Vol. VI da

« Revista » citada, pag. 2o e segs. ), impugnei a parte affir-

mativa
;

porém, com o progresso dos estudos, me convenci

que convinha também defendel-a. Na realidade, lendo uuia

parte da minha collecção de phrases tomadas da bocca dos

indios ( não me tinha aproveitado delias na organisação do

meu Dicciouario por suspeital-as no principio, mas não em
seguida, pouco exactas ) deparei que as expressões : Jca agn,

kan agn, foram traduzidas também com as palavras : « gente

do matto » ])elo indio de quem as ouvira. Pois, assim sen-

do, está provada, a meu ver, a probabilidade da affirmativa.

No meu Dieciouario, ao lado de kaingaiig, encontra-se tam-

bém : kaxgen. kaxgan, kangan. Mais : como em logar de

(') Também kré : casa, toca.
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ko ( comer ),
posso dizer koix ; assim em vez de kan agn,

posso dizer kaixgáng. Temos pois toda inteira a palavra

kaixgkng iHeatica á de kan agn, mudaudo-se por metathese

agn era gang. A mais forte difficuldade que se poderia op-

pôr, seria talvez que, também uo singular, esta palavra si-

gnifica homem Não é «lia comtudo insolúvel, se se consi-

dera a grande força transformativa que tem nas linguas, os

traslados. — Notamos por incidência, que, como arè. significa

grama o gramai ou campo onde ella cresce ; da mesma tór-

ma ka, sigaificaria arvore, e arvoredo ou matto. Mais con-

soante, porém, com a expressão que kaxgán, como dissemos,

significa homem, seria fazel-a derivar kai ( kaia ), que con

fo'-me o Vocabulário Bugre, significa homem ; e gang, elles

ou melhor os ( artigo ).

Afíirma ainda o mesmo Auctor, que gôio, não signifi-

ca rio, mas o significa, si a este vocábulo se accrescenta um
adjectivo que se possa traduzir cnmo « grande ». Diz mais

que os Kainging do Paraná indicam a palavra rio com
gôio-en. Eiisinaram-me pelo contrario os Índios, cnmo se

pode ver em varias phrases do meu Dicciooario, que gôio

simple.í^mente significa agua e também rio
;

que gôio buòngh
significa rio g-rande, e gôio xín, significa rio pequeno. —
Emquanto a gôio-en, veja-se o que disse nestas notas sob o

numero

XI

Passemos agora ao exame do trabalho do Dr. Erme-

lindo de Leão. Encontra-se este douto trabalho no Vol. XV
da « Revista do Instituto Histórico de São Paulo », ,á pag.

243 e seguintes. Não trata só de linguistica, mas também
de questões archeologicas, etc.. Eu me limito a fallar sobre

a parte liuguistica.

Elle ensina que esta lingua é syllabica e agglutinante.

Para proval-o, basta analysar a palavra kaxín ( rato ). Ka,

na lingua k.ixoá, fallada uo Peru, significa animal ; em ka-

ingáng porém, isolada, nada significa ; então em kaiugáng,

é agglutinante. — Xin, pelo contrario, em kaingang, signi-

fica pequ no ; então é syllabica. — Em kambé ( veado ), kan.

em kixoá, significa animal -- be, em kaingang significa grande.

A mesma conclusão. — O mesmo se poderia provar com mui-

tos outros exemplos. Ao lado porém destas doutissimas ob-

servações, accrescenta evidentes erros, aliás desculpáveis em
quem, como elle diz, fez só estudos de gabinete, lou\ando

se unicamente em fonces alheias, ás vezes viciosas.

Diz portanto em primeiro logar que pandói significa

planície, e que é contrario de pando, torto. / final seria

para elle negação agglutinante. O Auctor sem duvida foi

enganado pela leitura dos trabalhos do saudoso Telemaco
Morosini Borba

;
porém faço aqui salientar que pando /,

pandóix, não significa planície : mas espigão, outeiro, ou,
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conforme o Bu^re. coxilha. A ser verdade o que diz o Au-
ctor. também koi, koix^ seriam ne^^açoes de ko, comer e si-

gnificariam : uão comer, o que é falso.

OfMna também que existe nesta lingua o exogeuismo.
Tenta proval-o com um exemplo que de nenhum modo abo-

na a sua opinião. Para elle, o sexo feminino designaria a
mulher com a palavra jag. e o sexo masculino com a pala-

vra tante. Observo que fag, no sentido primitivo, é artigo

determinativo e pronome pessoal plural. Significa : « as, el-

las ». — Ontantó fog traduziam os meus indios com a ex-

pressão : <' As mulheres ». Conforme o Auctor, precisaria

traduzií a : mulher, mulheres. Isto é simplesmente um contra-
seuso. Era um indio que me traduzia este periodo : Estou
muito satisfeito, porque as mulheres sararam, com estas pa-
lavras : Iladn fag húri Jean, eíx man--hóti -hadn, estão boas-
húri, particula para indicar o passado--/<:a?z, ])orque-eía:, eu.

Usa-se também do pronome fag, para designar, pronominal-
mente, as vaccas ( veja-se o Supplemento primeiro deste

Appendice sobre a palavra : ko, ao lado. Também a neta
marginal do Supplemento Grammatical, sob o titulo : Prtfixos.)

A' pag. 343, diz que não existe em kaingáng, formu-
lário para designar o sexo, numero ou gráo. Não se pôde,
em sentido universal, admittir semelhante doutrina. O pró-

prio Anctor á pag. 348, escreve que filho é kotxí, filha é

kotxifú. Veja o meu Ensaio, acima citado, e o Supplemento
Grammatical deste Appendice ( 1 ).

XII

Demos agora, só no que diz respeito á linguistica,

um relance ao trabalho do Ulmo. Dr. Geraldo H. de Sousa.

E' parte integrante d© Vol. X da « Revista do Museu Pau-
lista ». Consta de vocábulos tomados da bocca dos Kain-
gáng de Pennapolis, no Estado de São Paulo.

Estes indios indicam o relógio com os vocábulos ren
txín ( xin ), que significam : ren, sol -- xÍ7i, pequeno. Coin-

cidência notável com os do Paraná - Tibagy, que o indicum
com os vocábulos ran ou lan, que significam sol !

Para o nosso Auctor, iapurv, significa molhar. Esta
tiaducção. em sentido derivado, é exacta ; em sentido ori-

ginal ?ó pode traduzir-se com as palavras mergulhar, afun-

dar, etc.

llevela-nos este trabalho, que também os Kaingáng de
Sâo Paulo tratam a nós brancos de fog, fo'>ig' f^Q'^^- Con-
cluo deste facto, que somos assim denominados ror todas as

tribus de Kaingáng dentro e fora do Brasil. Veja-se a ex-

plicação no Diccionario. Deprehende-se dahi que nenhum
outro vocábulo é tão apropriado como este, para conservar

( ' ) Diz que na de vara (milho) vem de «o, dente : Porém no, (dente),

se deve escrever ja, e pronunciar o j nasalado ; na, ra, se deve escrever e pro-

nunciar n/l, - í7á ra, « então»...
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viva a memoria dos autig-os reseutimentos, e para alimentar

a inimizade secular e o odio contra os brancos. Por inci-

dência, noto que o cavallo é chamado, segundo o Auctor,

por estes indios, de men huòngh, que significa : animal

grande.
XIII

Aran inindókax ka : a meu ver, esta proposição deve

ser traduzida assim : O sol está na coroa da minha cabeça.

Este é o sentido literal : aliás significa : meio-dia. Deve
ser composta dos vocábulos ; aráu, sol - ï, minha -- nindó,

coroa - kax, no -- ka, está. Nindó, por sua vez, parece ser

composto de nh--gkix, nos cabellos -- cZe, abertura. O voca-

bulário Bugre diz que deriva de ngan, cabelios - don, aber-

tura e de vi, que não explica. Não projecta por acaso esta

denominação uma restea de luz que explique talvez o mo-

tivo porque estes indios abrem a coroa na cabeça ? Não se-

ria esta coroa imagem do sol, a quem elles no tempo pas-

sado, ou mesmo talvez no presente, prestavam, ou ainda

prestam culto ? Creio que, embora fraca seja esta escora

sobre a qual pousa esta supposição, não se possa comtudo

rejeitar sem justo motivo.

, XIV

O dr. Hermann von Ihering, no trabalho acima cita-

do, reprohende a Hensel de ter ter usado o vocábulo ngôi

em vez de gôio ( agua ) ;
porém injustamente, coino pode

verificar quem compulsar o meu Ensaio, acima citado, e o

meu Diccionario.

XV

O celebre Martins, no seu <r Glossarium linguarum bra-

siliensium », deixou consignada uma nota em allemão, que
eu só transcrevo em parte na traducção portugueza. « Estes

Kames, escreve o dito Auctor, conhecido entre os colonos

de São Paulo, sob a denominação de Bugres ou de indios

do matto, se denominam de kaiugáng, e, caso elles se esta-

beleçam como mansos entre os brancos, se chamam kaiki ».

Até aqui o Auctor citado. Entendo que kaiki é a mesma
palavra kaiká, que significa : amigo, alliado, etc.. No Vo-
cabulário Bugre, porém, burro kaiki, significa burro manso.

FIM









ADDENDA E CORRIGENDA

IHx Lei»

iPaíí. "7 liulia 14 kup(/Qe kupii'dne

» 8 » 17 Kmtiliera .... Kamonera
» 8 » 33 me mo
» 8 » 37 ])relieuder .... prender

» 9 » 7 o-eme g'^mo

» 9 '> 27 dííra para
» 9 » 52 komo homo
à 10 » 45 me mó
» 12 » 23 kixon ti . . . . ki xau ton ti

» 12 .> 39 como como o \

» 13 » 16 Xa Xa ra

» 13 » 43 augitte anançúte
» 15 » 11 lauçadc cauçado
» 15 » 30 cabeça cabaça

> 17 » 9 goioba gòio ba

» 17 :> 11 k(')titi hotiti

» 18 2> 20 bakano-oûviien . . bakaugoiiven
» 19 » 2 biruni bikixrii

•> 19 » 38 de])ois de uim, se accrescente : Me de carne
« 20 » 28 buonghtiti. . . . buonghtiti

» 22 » 2 por pôr

» 23 e alhures linha 11 k^fui, morar . ka, em-ix, eu-ni, moro
> 23 linha 16 xe xó
» 24 /> 19 gène gente
,> 24 » 35 pax in pakxm
» 25 » 27 ká ix ni, mora . . ka, em-ix, eu-ni. moro
» 26 '> 21 mingr» ningr/í.

3 28 » 11 kan pé
» 30 e alhures linha 10 manhoti . man-hoti
» 30 linha 47 kótne kotx/ne
3 31 » 37 ferrão ferrões

» 31 » 39 transportar . . . transportar, passar

» 32 » 17 kamhën kanhem
» 33 » 36 buongh .... buongh
•:> 35 2 44 inclinado .... inclinado, sujeito

j> 36 » 9 prefix prefixo

i> 37 » 13 kiveirnamen . . . kiveiuríímen

» 39 » 14 j>enoro' ..... peutorií
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Pag.

Diz
42 linha 49 káke
48 » 6 curvada sobre si .

43 » 10 kan, de poi(í. .

43
43
48
48
49

18 quein

26 kádno .

50 queres .

50 ka em .

36 insalubre

49 e alhures, linha 38 ketôn : não

posso, não quero .

51 linha 16 e 19 queria.

nectivo ....

Leia
kíípke

curvada em forma de

pinça

kan, de-póie

«')n, quem
hrtdno

querer

ka, em
insalubre, sujeito a

doença,

52 linha

54 »

55 »

55 »

56
57

58
59
64
65
65
66
67

63
70
71

72

72
74
74
75
76
79
81

81

83
84

47

44

27 mutio . .

18 pana, pan

.

21 koiu. . .

36 Também não
kokúx .

ix ve vaikõn

8 kondma. .

38 e 39 Kou, k
3 rõmke .

6 jantk/í, kriui

35 demando .

23 estrangeiro

37 kad : mái .

14 na, estão .

21 kuprkfimo.

20 ki . . .

35 venharó

25 panno novo
15 Tan . . .

20 huten . .

15 gii . . .

2 D é nasal .

42 esgiiingarda

5 Doro, kokonôn
23 kanga, ti .

19 ôno to .

7 fica doente

86 » 38 egjáme . .

85 » 47 guen . .

87 e alhures linha 28 enhorike

89 linha 24 fon . . .

89 » 40 da, desarrumado.

» 89 » 41 efóke

qvier/a fazer. Connec-
tivo

muito
pchia, pan
kdtin

Também jen

ko-h»x
ix jo vaikono no ve

kondmá
Koil, kii/n

rdmke
jantk/íkriná

de mando
estrangeiro, ferida

kudm(?i

na, estão

kupr/kfimo

ki ti t^re

venharo
jianno ( novo )

Jau
k/íten

gu
D e T são nasaes

espingarda

Doro koko nOn
kangíí ti

ôno ti

. Neste lugar, o povo
é sujeito a doença

engjáme
quem
en-horike

fan

da, tudo-mon, de-
sarrumado

fdke
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Diz Leia
Pag. 93 linha 11 foi fodu ti

» 96 » 39 N e gaix cora na-

salado . . . . N e G de nh-g«ix, na-

salados

» 97 » 7 errou o caminho . no caminho-ki, no-na,

está

» 97 » 16 e 17 agman, to . . agman to

» 100 » 24 ka, grummo. . . ka gr//mmo
» 102 » 2 asjiirado .... aspirado, fora o caso

que seja precedido
de N : então se pro-

nuncia como em
portuguez

» 104 !> 46 hadna liádno.

» 105 » 16 kgha ! kagh !

» 105 » 20 mauda-me . . . empregar
» 107 » 17 ha Jan ha
» 107 » 46 hdriske .... hõrike

» 108 » 6 ho hi)

» 108 /> 46 indicar .... indica

» 110 » 33 da alma se separar, a alma se separa
» 112 » 4 Significa também

sala (significa também
sala

)

» 112 » 40 jen, costas . . . jen, parte posterior

do braço
» 113 » 24 Eixmos .... Exmá
» 115 » 4 Onu te ne . . . On in te ne
» 115 » 22 Iniva Inira

» 115 » 29 lugújo .... Jongjo : gavião, pa-
pagaio, corvo

» 116 » 2 que quem
» 116 » 41 tere fa ... . tere ja
» 117 » 17 hórike hõrike
» 117 » 38 oração acção
» 120 e alhures linha 32 Jau tá

buongh Janta buoug kupri
» 121 liuha 18 daquelle .... aquelle

» 121 » 41 ue ve ué, vé
» 122 » 50 por. . ... kan, por
» 123 » 13 precisão .... precisão de comer
» 124 » 17 jengõt jeughõt
» 124 » 42 Bacia boca
» 126 !> 8 kokré kakr^
» 127 » 40 não fica doente. . sarar

» 128 2> 12 ri), .está ... .14 voltas-ró, está

» 128 » 22 jujo ju, jo

» 129 » 21 kuxa kux«, lua. Também
alhures.

» 133 » 1 vão conversar . . palavras atoa
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Pai;-.

1:í5

135
138
13^
139
139
139
140
141
141
141
142
142
142
142
142
143
143
143
144
144
144
144
144
144
144

144
144
145
145
147
147
148
149
150
150
151
151
151
151
152
155
155
156
15G
157
157

158

linha 39
» 13
» 46
» 40
» 11

» 31
» 32
» 33
» 26
» 5

» 32
» 44
» 11

» 28
» 33
» 35
» 42

6

» 15
» 45
» 1

» 3

» 7

8

» 12
.> 41
» 44

» 47
» 48

8

» 10
» 24
» 46
» 33
» 23
» 5
» 10

9
* 12
» 23
» 41
» 33
» 17
» 18
» 21
» 36
» 2
» 27

e alhures

hadn : vergonha
Eixiiiáo .

Kafeije .

bakaiitin, m
kaukiitin .

]\I-uáitra .

Muán . .

jMuaufé .

inaguára .

liára . .

t(''ÍX.

Niipuun .

Ndúru : a g
Ivankriive .

neumá.
mentáin .

gau. . .

e 28 y^re

íi . . .

Jamanhoai
jafáe . .

janiá .

Nhaa . .

Nhahra .

Jtíkhfiu .

Toi iihou

ki ua vau

aoxa

"J

Ti ni tni

Kititi . .

utktivi

nik., ve .

éin nós .

nincani

uiugreiutox,

ni kan
cabeço.. .mon
ordenar .

Tabre .

kúre voz, falia tolice

ja . . .

kõ, bom .

Onjekéui.
traxeiro .

Afrangrôro
laukiére .

kvrín .

Pan oiajtra

ion .

linha 36 pen ôrtí

Leia
40 ma, vergonha
Eixniíf to

Kafí^jc

bakant/nino
kan k// teu

M-Uí?itka

M-U(hi
M-uanfá
nagncíra

k(í'ra

tp'ie

Nden/hn
Nd/íni : apagar
kangnVve
nenmá
jentí/iu

gan
gere

íi

Jainiiu hò ui

jaíVí

j anta

Nh-g«ra
Nh-ga'ra
jekf/n

Toi-uho//

ki: em, na, em a-vau,

está

Ti ni, t'ni

K/ ti

uiktAe
nikt/ve

éin, nos

ningfnu

uingrëin tox«...toxá

in kan
cabeça... uongúje
ordenhar
Tol/ce

k»re : voz, falia

cuja

hi), bom,

onjekréni

trazéiro

Afrangrôro
lankt^re

krin

jianoia pra
tôn

])entôrd
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Pag. 163 linha 40 mulheres .... g-alliuhas

» 163 » 49 se cobra . . . .as cobras

» 165 » 8 kéma kemo
» 165 » 37 kreii : kánti . . . kren kouti

» 169 » 11 piniada .... pintada
» 170 » 15 en ham .... ên-han
» 170 » 42 kinti kauti

» 170 » 44 rdg rog
» 171 » 15 cabeça .... cabaça
» 173 » 29 kémo porco vender k^mo
» 173 » 31 íáne já ne
» 173 » 32 milho arroz

» 174 » 18 xéro xere

» 174 » 39 mautkatín . . . matkantni
» 177 » 20 depois pouco depois

» 179 » 10 Tt ti

» 180 » 24 tan tan, acjuillo

» 180 » 40 Ix in, in

» 182 » 6 taukitánbera . . tauktíhihera

à 182 » 47 turumá ni taramáni turnma ni, tararaani

» 183 e alhm-es linha 7 kuxa, lua. kiixa. lua

» 3 83 linha 11 tarreu tararífu

» 183 » 40 i»rep posp.

» 184 » 6 ir ir, aute
» 185 » 35 quor quer
j> 187 » 15 krei kre
» 187 » 39 jenjre jengjc're

» 188 » 33 ja ne eki . . . jan ^neki
» 189 » 49 hiitt hoti

» 190 » 48 ri ori

» 191 » 3 ha had
» 191 » 18 kamá kem^^
» 192 » 9 fiu liu

» 192 » 29 kuxmá .... kiixma
» 192 » 34 ko ho
» 194 » 3 brain bra
» 194 » 25 (briga) . , . . (jon, briga)
» 197 » 10 na a
» 197 » 30 bouuh buíVngh
» 199 » 39 vaikokeuh . . . vaikokef?*

» 200 » 39 e 46 vainlo . . . vainlo

» 202 » 39 eoiái eoííi

» 203 » 16 jane, está . . . jiine

» 203 » 37 vevang .... vavimgo
» 203 » 42 ontan, onde. .. . on tan, aquelle que
» 206 » 1 veiketái .... veiketa
» 206 » 34 porque tomara-m re-

médio .... afim detomar remédio
» 207 » 36 veiuke veiukre
» 208 » 1 veinkliuvédnia . . veinkriveduia
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Ensaio de grammatica Kaiapó

PELO -

Rev. P^ Antonio Maria Sala, O. P.

Lingua dos Índios Kaiapós Brasil Central





Ensaio de Grammatíca Kaiapd (^)

1.° — Convém notar o titulo do nosso modesto tra-

balho. E' apenas um ensaio ; não será uma grammatica

completa e definitiva. Desculpar nos-ão portanto os defeitos

e lacunas.
2." — Tomámos por base observações particulares re-

gistadas por missionários competentes. Coileccionáiuos mais

de quinhentas phrases, ouvimos nossos índios fallarem ; fo-

mos notando aos poucos diversas particularidades e só tirá-

mos conclusões depois de termos, minuciosa e conscienciosa-

mente, observado factos numerosíssimos.

3." — Para a escripturação dos nomes kaiapós servimo-

rao-nos do exceWeute- v Antropos- A Iphabeto ». A difficuldade

para tomar apontamentos exactos é grande : ( 1 ) um ludio por

exemplo, pronunciará de tal moio, outro já prouuuciará dif-

fcrentemente : aquelle que vae tomando notas, mesmo já tendo

o ouvido affeito e a lingua habituada, deixa ás vezes esca-

par Vim accento, ou um espirito rude ou alguma consoante

surda. De modo que, para chegar-se a um resultado satis-

factorio é necessário fazer-se sobre a mesma palavra ao me-

nos uma dezena de observações.

( -^ ) Este artigo não foi revisto pelo autor ( N. da R.
)

(I) — O P.Antonio Vieira (1608-1697) descreveu admiravelmente as difti-

culdades com que têm de luctar os missionários para comprehender os índios :

«Por muitas vezes, me aconteceu estar com o ouvido appl içado á bocca do bár-

baro e ainda do interorete, sem poder distmgfuir as syllabas, nem perceber as
vogaes ou consoantes de que se formavam, equivocando-se a mesma lettra com
duas ou três semelhantes, ou compondo-se, o que é mais certo, com mistura de
todas ellas, umas tão delgadas e subtis, outras tão duras e escabrosas, outras
tão inteiras e escuras e mais afogadas na garganta que pronunciadas na lingua:
outras tão estendidas e multiplicadas que não percebem os ouvidos mais que a

confusão, sendo certo em todo o rigor que as taes línguas não se ouvem, pois

que se não ouve delias mais que o sonido e não palavras articuladas e huma-
nas. » (Sermão do Espirito-Santo, pregado em São Luiz do Maranhão. T. 3).

E' necessário tomar o bárbaro a parte e estar e instar com elle muito só

por só e muitas horas e muitos dias : é necessário trabalhar com os dedos,
escrevendo, apontando e interpretando por acenos o que se não pôde alcançar
das palavras : é necessário trabalhar com a lingua, dobrando-a, torcendo-a e

dando-lhe mil voltas para que chegue a pronunciar os accentos tão duros e tão

estranhos : é necessário levantar os olhos aos céos uma e muitas vezes com a

oração, e outras quasi com desesperação ;é necessário finalmente gemer com toda

a alma
;
gemer com o entendimento, porque em tanta escuridade não vê sahida;

gemer com a memoria, porque em tanta variedade não acha firmeza ; e gemer
até com a vontade, porque no aperto de tanta difficuldade desfallece e quasi

desmaia. (Sermão da Epiphania pregado em Lisboa a 6 de Janeiro de 1662).
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4.° — Os Kaiapós ( 1 ) cuja lingua estudámos são os

commumeute desiguados pelo nome de Caiapós do Norte.

Acham-se divididos em duas povoações, lia três ânuos, uns

habitavam nas margens do rio Arraias, os outros nas do rio

Páu d'Arco. Actualmente estão morando á beira das Ar-

raias, uns para cima do ponto em que a estrada do Novo
Horizonte atravessa o rio, e outros para baixo. Em que pa-

ragens habitarão elles no anno viudouro V Apressem-se os

ethnologos. Daqui ha dez ou vinte annos a raça talvez já

tenha desapparecido.

Para clareza da exposição servir-uos-hemos das divi-

sões ordinárias das graramaticas. Trataremos successivamente :

1 — DA VHON0LO(íIA

2 DA TAXINOMIA
3 DA SVNTAXB

(2) Donde lhes vem este nome de Kaiapcs ? Já no reinado de D. Mariai
(1777-1S16) os Kaiapós do Sul eram conhecidos por este nome. (Cf. Aug;, de

St. Hilaire «Viagem ás nascentes do S. Francisco e ao Estado de Goj-az », I62t(

Cf. Martins, etc.

Os Kaiapós entre si dão-se o nome de «Meibenokrc. (homens valorosos

os Carajás appelidam-nos de «KradaCi».



I — RHONOLOGIA
effective phonetico da liugua kaiapo estabelece-se

da maueira seguiute :

Vogaes

u i u
o e o

o Ç o •

ã, <*, õ, 1 .-i Q,

a

Consoantes ( 1 )

K g è j

t d s u r z

f. V

p. b. m.

O acceuto tónico geralmente, se acha uo fim da pa-
lavra, de sorte que, só indicaremos o acceuto nas palavras
escriptas, quando fizerem excepção á regra.

(1) o espirito que coUocámos antes de certas palavras serve para repre-
sentar o som ig» muito surdo.



Il — XAXIINOIVIIA

Ha nove partes do discurso : Nome, artigo, adjectivo,

pronome, verbo, adverbio, preposição, conjuncção, interjeição.

l.o - NOME

O nome pode ser commum ou próprio.

A — Nome commum. — P]x. :

Ahàm^ pae
niri^ mãe
anã, mãe
/cm, filho

lera, cabeça

dmnu, pae
aina, queixo

pa. braço

juje, arco

kurua, flexa

lukã. semblante
n/akre, nariz

niakrekre, narinas

amãk. orelha

jua, dente

k'kre, casa

ko, cacete

mut, sul

na, chuva
puka, terra

B. Género. — Propriamente fallando, só ha género

para os seres animados ; distiiigue-se o macho e a íemea.

Todos os demais nomes de arvores, de miueraes, de rios, de

cousas são neutros

C. Numero. — Tudo é indeterminado. Ex. : um me-
nino, meoprire ; meninos, meoprire.

D. Nome próprio. — { 1 )
— Os Kaiapós formam seus

nomes projirios com nomes communs. Os modos de Ibrmação

são múltiplos.

Tiram-nos 1." Dos nomes de animaes. Ex. : uoko,

mali, krokrokie, espécie de esquilo.

2." l>os nome? de membros de animaes, Ex. : kapra-

jm, pata de jaboti, kapra--k c //', cabeça de jaboti, m/kro,

cabeça de jacaré ; nifko, pelle de jacaré, ok-/, osso de ave

de rapina, ro/j-jua, dente de onça etc.

3." Dos nomes designando um estado em que se acham
animaes. Ex. : kuknit kain, anta amarrada.

( 1 ) Não é aqui o lugar de tratar a questão sob o ponto de vista

ethnologicQ. (Juem dá o nonit- á criaiira ? Quando se Ih'o dá ? Quem é que
determina a escolha de ta) ou tal nome ? Quantos nomes têm cada individuo ?

etc...
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4." Dos no. nés de arvores de planta?. Ex. : boi-krat,

herva.

5." Dos nomes de cousis. Ex. : kuriia -puji, uma
flécha, îciiriia-nibo, flécha envergada.

6." Dos nomes que exprimem acções. Ex. : jujeno,

levanta teu arco, J^akoru, elle toca trombeta, etc.

E' o caso de dizer-se que fazem Hécha de todo páo e

que inventam todas as combinações possíveis

Uma particularidade interessante é ouvil-os dar o nome
a certos objectos que vêm pela primeira vez.

Um guarda chuva tornar-se-á niep i ara, aza de mor-

cego ; os óculos, nokam kot, ferro que se põe nos olhos
;

um annel, mkra kam hot, terro na mão. Uma rolha ficou

sendo « a cabeça da garrafa », um gramophone, um harmo-
nium, « ferro que canta í.

E. Grãau. - Formam-se os dirainuitivos accrescentau-

do-se ao substantivo o suffixo re Ex. : dhonii, pae, diunurc,

paesinho.

Acrescentam também depo's de certos nomes os suffi-

xos a, e. Ex. : diiimia, niri. mãe ; dimune, nlriua, mãesiuha.

Formam-se os augmentativos accresceutando-se o suffi-

xo ti. Ex. : kra, cabeça ; krati, cabeção.

2.« — O ARTIGO

Propriamente fallando não existe artigo em kaiapó.

Comtudo, quando se quer determinar uma cousa, um facto,

uma pessoa emprega-se a palavra tu. Seria mais razoável,

talvez classificai -o como uma espécie de adjectivo demons-
trativo. Ex. : O menino de quem falíamos, que estais

vendo ,
1^l meoprire.

Ás vezes também faz o papel do artigo esperanto la.

3.« — O ADJECTIVO

A. . . Qualificativo. — Não concorda com o nome, nem
em género, nem em numero. Póde-se distinguir qualifica-

tivos simples e qualificativos compostos.

Exemplos de qualificativos simples :

met, bom,- bonito

oit, forte

kane, doente

pnk, grande

juakini, ladrão

kuhegei, velho

eni, mentiroso

Exemplos de qualificativos compostos :

kahe krok, gago
no ngru, cego

noi kie ngru, zarolho

pa-i addu, maneta
iaviakre ket, surdo

krat kuí, coxo

nihum iu, corcunda
kra keket, louco

kabe ket, mudo
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B. . . Gráo. — Para indicar o comi)arativo, os Kaiapós

empreitam uma périphrase Tu és maior que eu

ga (n) t/a j^rik, buban ne ba i pri.

Ao pé da lettra : Tu grande, porém eu pequeno.

() superlativo forma-se pelo accrescimo do adverbio

<icue : met, bom ; acue met, óptimo.

Quando querem dar mais força ao superlativo, repetem

o adjectivo. Ex. : acue met met, excessivamente bello.

C. . . Possessivos

ino juje, meu arco

ano kikre, tua casa

ano kurua, sua Hécha
(juaiabano ko, nosso cacete

guaiabano rop--pre, vosso cachorro

arino kikri, suas casas.

D. . . Não empregam adjectivos demonstrativos. Ser-

vem-se da partícula tu, para determinarem mais especial-

mente um objecto.

E. . . Adjectivos indefinitos.

kunz, tudo
;

kumet, muito;

om juo, outro ;

ngrire, pouco.

F. . . Adjectivos numeraes. Só existem os cardiuaes

pudi, um
amaikrut, dois

amaikrut-i keket, três

amaikriit amaikrnt, quatro

amatkrut amaikrut-i keket, cinco

aniaikrut amaikrut amaikrut, seis

Não sabem contar dahi para deante. Os Karajás, seus

visinhos contam até vinte.

4." -O PRONOME

A. . . . Pronome pessoal

Eu. ( 6a ) kane, eu estou doente

acue {i) met, eu sou muito bonito.

Tu {ga) prire, tu és pequeno
acue ( a )

jjrik, tu és muito grande.

p,,,
11 í ( ""^'^ ) kane, elle ou ella está doente.

'

\ ( aina ) punu, elle ou ella é feia.

\r ' ( ( U^''"^^^ ) kane ou ( amguaiba ) Icane, nós es-

\ tamos doentes.



401 —

Vós I ( amura, ire, vós sois magros.

Elles, ellas ( ari )
jua, elles estão se banhando.

Como acima se notou ha duas formas de pronomes
5)essoaes. Parece que a euphonia só é a regra a seguir-se

ao emprego destas formas.

B. . . Pronomes demonstrativos :

tam ia, este, esta
|
tan ia, aquelle, aquella

No plural os pronomes conservam-se também invariáveis.

C . . Pronomes possessivos :

Ba-noia, o meu
hii iwia, o teu

hu tamia, iioia, o seu

guiaha noia, o nosso

jnara-noia, o vosso

Joara-noia, o seu

No plural estes pronomes ficam também invariáveis.

D. . . Pronomes indefinitos, relativos, interrogativos :

Kuni, todo, todos

iíi mo /, que cousa ?

tu ma ?, quanto V

Exemplos

kati, nada
tu nium ?, quem ? de quem ?

para quem V

nuna f, quanto ?

tu nium kra f, de quem é filho ?

mina ã á Jcurua V, quantas flexas tem elle ?

nuiia poi f, Quant'^ custa kso V

tu nia ã ia krare ?, Quantos filhos tendes V

5.° — O VERBO

Só existem três modos e três tempos ; o infinito, o in-

<licativo e o imperativo ; o presente, o passado e o futuro..

Os modos

A. . O infinito

Kuma, temer
tu, morrer

amin, enfeitar-se

onua, ferir

amua, seguir

omu, vèr

mnite, fugir

amikakrure pentear-se

rua, descer

nabi, subir

emí, cobrir

amju, esconder-se

íjjo, partir

apto, escarrar

kak, tossir

eni, mentir
ikoaie, vestir-se

kakie, rachar
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B. . . O' indicativo :

O verbo fica invariável no indicativo ; só se distinguemi

as ])essoas pelo emprego dos pronomes pessoaes. Existe uma
forma do indicativo presente que corresponde á forma por—

tugueza « estou fazendo » :

ne-bam Ituni Ttra ike oja, estou cortando os cabellos..

tu vioina gçi oja ?, que estás fazendo V ( actual-

mente no momento em que fallo ).

Esta forma é caracterisada pelo accrescimo da palavra

oja.

C. . . O imperativo tem duas formas :

a ) a forma familiar que é nem mais nem menos o in-

finito e que se distingue na conversação, pela simples into-'

nação da voz.

b ) a forma regular que se compõe do verbo e da pa-
lavra amu.

Exemples : aviuabi, sobe ; amii apto, escarra ; aviii-

vmite, foge.

Os tempos

D. . . O presente se designa pela forma ordinária do
verbo.

E. . . O passado se reconhece pelo emprego da fór-

mula a rum na que no estylo familiar é abreviado ora em.

arum ora em na.

Dabi três formas ha para indicar o passado :

a rum n^x — arum — na

Ex. ; arum na juje amilcmn^ o arco quebrou-se.

F. . . O- futuro emprega a formula goia. Ex. : ho
jujé goia kuin,. eu. quebrei o arco.

6. o — ADVERBIO

A. . . De lue:ar :

jaí, aqui

koi ma, rio acima
ícan, dentro

uarema, deante
taumaài, perto

B. . . De tempo :

Irura, hoje

one, agora

anubeit, depressa

niari, lá

aparí-ma, rio abaixo-

kapot kan, fora

katen', atraz

07iía, longe

akaatilie, amanhã.
pntro, cedo
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C. . . De quantidade

aite, mais
kumet, muito

D. . . De affirmação :

Uca, sim (
1

)

no, não
Icef, nada

aie já, chega
ngrige, pouco

kati, nada
arainbri, certamente

Notam-se três advérbios de negação — no, é a negação
simples ; ket se emprega quasi sempre com outra palavra.

Ex. : Não ha peixe, iep ket— peixe, não.

O modo de negação mais enérgico é esse ; nom et, de

nenhum modo.

7."— PREPOSIÇÃO

A principal preposição, é a preposição kai)i que signi-

fica : em, sobre, por, em casa de, para ; coUoca-se depois do

complemento. Ex. : kikre kan na casa.

Ha excepções a esta regra, exigidas em particular pe-

las regras da euphonia. Ex. : Voii ao Pará ( Belém ) ha karn
,

Pará mo.

8.°— CONJUNCÇÃO

A principal conjuncção é me, colloca-se também de-

pois do nome que ella deve ligar a outro. Ex. . iot tiirutí

me kuoro me batatas e bananas e mandioca.

9.» — INTERJEIÇÃO

As principaes interjeições são gok,2)ok, bok ; exprimem
ora a admiração, o desejo, o prazer, ora a aversão, etc. . de-

pende da intonação da voz.

(1) As mulheres pronunciam «uã». Porque? Será por indolência?

Habito já adquirido e conservado por tradição ? Não acliamos entre os Kaia

pós nma lingua feminina particular, como julgaram acliar entre os Carajás.

Um modo différente de pronunciar não constitue uma lingua.



Ill - svintaxe: (1)

1." O complemento determinativo do uome põe-se sem-

pre depois do nome. Ex : mi kra, a cabeça do jacaré ( mi,

jacaré, Ira cabeça ) : rob jiia o dente da onça. ( roh onça,

jua dente ).

2." O adjectivo se colloca sempre depois do uome que
elle qualifica.

3.° O objecto de uma acção se põe sempre antes do

sejeito e verbo : Icuhritt meo huhi o homem matou a anta

(JiUkriit anta, m^o homem, kiibi matar); amu kukriít uaòi

mata esta anta. ( kukriit anta, amuabi mata.
)

4.' Regras de euphonia. (
2 ) Entre certas palavras que

se chocam e torna dura a elocução colloca-se uma vogal ou
uma consoante que torna a pronuncia mais suave.

Parece que não ha regra fixa para o emprego de tal

ou tal vogal, de tal ou tal consoante.

Vogaes euphonicas z, o, u.

Consoantes euphonicas m, n, j), b.

Podem-se ver exemplos nas phrases Kaiapós que citamos

no fim debte opúsculo.
õ." Algumas considerações geraes.

Na conversação os Kaiapós supprimem as syllabas.

E o que augmenta a difficuldade de eutendel-os.

Acontece as vezes que n'uma phrase de dez palavras,

cinco são truncadas.

Encontram-se poucos nomes extrangeiros. Da lingua

Carajá só encontramos uarukoko (
3 ) cachimbo, ibim, mau .

Da lingua guarany encontramos atorore espécie de jahò

( crypturus siii ).

( 1 ) Um excellente meio de interar-se das regras da syntaxe kaiapó é
escutar os índios fallarem o portuguez. As palavras são portuguezas, a syntaxe
é caiapó. Não dizem elles ? O gamo comeu a onça. O capim pastou o
veado. etc.

( 2 ) Essas regras são rigorosamente observadas. Os Kaiapós, chamam
por zombaria de "Carajás" os extrangeiros que não ás observam.

( 3 ) A respeito desse nome não se pôde saber bem se é de origem
Carajá ou Kaiapó.
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PORTUGUEZ
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PORTUGUEZ FRANGEZ KAIAPÓ

íEIementos e natureza Elements et nature

Agua
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FRANGEZ KAIAPO

Elementos e natureza Eléments et ijature

Plauicie
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Farpilia etc. Panjille etc,

Griauça
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Adjectivos
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FRANGEZ

Adjectifs

KAIAPO

Ligeiro
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FRANGEZ

Lieu

KAIAPO

Para traz
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FliANCEZ

Verbes

KAIAPO

Dormir
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Aves Oiseaux

NOMES
SCIENTIFICOS KAIAPO

Koatn
Cará- cará

Repina miúdo

Caburé

Papagaio perroquet

Ouriça
Periqixito estrella Perruche

Periquito verde

guuoi
Milvago chima- krê krep

ciúma ( Vieill
)

Falco aíhigularis kririre

Baud.
Glaucidium bra- bare

ziliamiin (Gm.)
Âmozona hrazili kroiti

ensis ( L. )

krõti

Brotoíjerijs versl- krere
coloris ( P. L.

S. Múll
)

Brotogerys ttrica kete

( Gm. )

Papagaio peque-
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PORTUGUEZ

Aves

Jaci'i

FRANGEZ scilOTmCOS ^^^-"^^^^

Oiseaux

Pénélope Penelope ( crista- muteik
ta?) surpecili-

aris ?

Jahó
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PORTUGUEZ FRANGEZ gciENTfriCOS ^^^^^PÓ

Peixes Poissoijs Eep

Yix
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SCIENTIFICOS KAIAPO

Insectos Insectes

Tubi de fogo





Flora Kaiapó

PORTUGUEZ
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NOMES
SCIENTIFICOS

Itanaiíeiraís, etc.

KAIAPO

naja
bananeira do ma-
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Sapucaia
Gamelleira branca
Cagaita

Caudurú
Caudurú de fructo

Goiaba ( da beira

do rio
)

Goiaba do matto
Pitanga
Coité

NOMES
SCIENTiFICOS

Lecytys ornigera

Ficus olearia

Mijrtus dijsente -

rica

KAIAPÓ

pim ii te kreti

omie kau-o

kaprã ãore

kubeu-mi
pi kambrikti

Psidiumguayava kõ nõ ko
nõi gro

Stenocalyx sulcata pi jo katoid

Cresentia ciijete uotoid

Cipós (^ ou pareeido*^ com cipó ^

Cipó de tiugui-

imbé
Bauhiuia sarai en-

tosa

Cipó de escada

Sambahibinha-ci-

pó d'agua
Cipó de amarrar

Unha de gato

Cipó de sapo pe-
queno

Cipó vermelho
Cipó de leite

Cipó de sapo

Maracujá
Malpighiacea

Philodendron imbé akrure

Bauhinia
kukrut mut kujek
m ( e ) nam

Davilla riigosa krare kro
Adenocalyum bra-

teota a kro ka iaka

Mimosa longuiscati rolm ni komfii

tekai'-otti

brire

Davilla rugnsa f akro ko kambrik
Merechites sidfurea akro o kre
Arnvja seHcifera bri

Passiflora sp. akro jo

akro bl gri

Oraiiiineas, arvore?!», etc.

Barba de bode
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NOMES
SCIENTIFIC03 KAIAPO

Graiiiiiiesií^, arvores, ele.

Geuipapo
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Revisão dos Psittacideos brasileiros

(Resultados de estudos das collecções

HoNDON, do Museu Nacional e do Museu Paulista)

Na conferencia por nós realizada no dia 8 de

Maio no Museu Nacional, resumimos, para orien-

tar o auditório, sobre os Psittacideos brasileiros, os

dous systemas de taxonomia mais em voga para o

grupo das aves — o de Gadow e o de Zittel e con-

stantes dos compêndios de zoologia geral — o que

nos permitte deixar de repetil-os aqui. Gomo para

uso próprio empreguemos sjstema diverso, cujos

motivos em tempo serão dados mas que são óbvios

da comparação que se queira realizar, démos tam-

bém publicidade de tal systema que aqui reprodu-

zimos :

/ Scansores ( Cuculiibrmes \

\ Passeres ( Passeres, Coraciifcr-

,
,. ,.,

' mes ).

j
/ Cutinares ( Rasores, Tinatnifor-

l f mes, Fa Iconifor-
V \ mes ).

Euptorv'os / Grallatores (Gruiformes, Cico-
niiformes Chara-
driiformes ).

Natatores ( Anseriformes, Lari-

dae ).

, . ... ,

"^ llydrophilac '

Tubjnares ( Procellariformes ).

,
(Incis)

,
J impennes ( Colymbi, Podicepi-11 I didae, Sphenisci-11 f formes).

AVES. . . / f
^ Ichthyornythes

(\ hsiopterygcs .... Cursores

Saururae Gryphosauri (Gryphosaums).

(Oaeckel)

Sauruy^ae ou aves com cauda de lagarto, en-

cerrando até hoje uma única forma conhecida e
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e representada por Grj/phosain-os líthographicus

(Meyer). Todas as outras aves admittimol-as, com
Lucas, sob o nome de Ornllhura. Neornithes e

Archeornithes não são admissíveis, porque todas as

aves prehistoricas são archeorniiiies ; e não é possí-

vel ciiamar uma IclitJiijornís d'outro modo.

As Ornithuras acceitamol-as divididas também
em Eupteryges e Lasiopteryges, estas encerraudo

as avestruzes e seus próximos parentes, aquellas

subdivididas em dous g'rupos : Geopliilae e Ilydro-

philae, secundo a affinidade psychica respectivamente

demonstrada como vemos na cliave acima.

Gomo se vê, os Escansores occupam o alto do

schema e entre os Escansores estão justamente os

Psittacideos ou aves em forma de Psíttaciis

— o papagaio, género até hoje attribuido ao Jacho

africano.

São aves cosmopoHtas, ausentes comtudo das

zonas frias. São conhecidas Õ80 espécies das quaes

competem ao Brasil IS.

Não andam us zoologos muito de accôrdo de

como devam classificar os papagaios — termo aqui

empregado no sentido geral.

Assim, Gadow considera-os uma sub-ordem dos

Cucos, dividida em duas famílias — Trychoglossi-

dae e Psittacidae ; ao passo que Reichnow conside-

ra-os como ordem especial — I^ibulatores com 8 fa-

mílias.

Ao nosso ver continuamos á considerar os Psi-

ttacideos como constituintes duina família, divididos

em varias sub-familias, de que nos interessam as

formas brasileiras que poderão ser divididas em
Gonurinae, Pioninae, Urochrominae e Tríclaríinae, o

que apenas esboçamos, para verificar depois que me-
lhores estudos permittirem uma affirmativa cathe-

gorica.

A chave mais em voga — para este gi'upo —
e constante do Catalogo do Museu Britaniiico, ba-

seia-se principalmente na còr. Assim, pois, preferi-

mos propor para as formas brasileiras, uma ciiave

mais em accôrdo com a morphologia, contornando o
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mais pcssivel o emprego do colorido como caracter

difíerencial.

A origem dos Papagaios e Araras do Brasil é

attribuida por Goeldi ao Grupo dos Gacatuinae aus-

tralianos, uma vez que elle pretende filiar as formas

Beroptyus e consequentemente 7riclar,a as Gaca-

túas. A sua opinião baseia-se no cocAr de pennas

erecteis da cervix de Deroptj/us.

Essa referencia senos affigura errónea; o topete

das cacatúas é frontal e tem a respectiva musculatura

em funcção de urna crista mediana, inexistente em De-
roptyus. O cocar de Deropíyus é, ao contrario, per-

feitamente comparável ao de Amazona vinacea.

Se pretendermos procurar ligações faunisticas,

devemos antes olhar para a ornis africana, onde en-

contramos em Agapornis formas m.uito semelhantes

ás nossas Uroclirornas e Poeocephalas ao de Sal-

vatoria e Píonus e 1'ionites por um lado, emquanto
Chaícopsiltacits faz lembrar perfeitamente todo o

grupo Conurmae.
Se insistirmos em buscar as formas mais aflRns

de Beropbjus em ór!2Ís exotica, então seriamos le-

vados a contemplar os Platyccrcos e sobretudo os

Nestores da Oceania.

Mas isto nadatem de extraordinário, porque os Nes-
tores são efFectivameate os Psittacideos mais antigos.

Entrando na apreciação da parte systematica

propriamente dita, temos á dizer.

Salvador! enumera 17 géneros de Psittacideos

brasileiros ( Cat. Birds in the British Museum, vol.

XX — 1891
)

que, segundo as corrigendas de Hell-

majr, Berlepsch e as adopções de Ihering, são os

seguintes :

1 — A7W(Io)hi/nchust 10 — Graydidasculus
2 — Cyanopszttacns 11 — Píonus
3 — Ara 12 — Ver >vtyus

4 — Conurus 18 — Triclaria

5 — Pyrrhura 14 — Pifmopsittacus

6 — MyopsffiaciiH 15 — Gypopsittacus
7 — I*.sittacida 16 — Uiochn ma
8 — Brotoyeris 17 — Pionites

9 — Amazona
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Gomquanto nada se conheça da anatomia in-

terna dos psittacideos brasileiros c a morphologia

externa seja o único critério adrnittido, por isso

mesmo, pelos tratadistas, essa mesma inorpholoííia

não deixa em paz semellianle grupamento, confor-

me vamos ver.

l*sitlacus

O gen'^ro ^ira de Cu vier, (
i

)
para as Arara?.

propriamente ditas, encerra actualmente, não só as

espécies deste tjpo mas, varias outras formas qu^

nelle não podemos incluir.

Aliás, já Bonaparte retirou-lhe as formas que

se devem grupar em torno de A. aurícoílís dos

auct,ores, sob o nome de Privaolius ( 2 ) e da Ara-

rauna sob o de Ararauna. ( 3 ) O typo de Guvier

é Ara mação, synonymo de Psittacus macào de

Linneu, perfeitamente caracterisado pela diagnose

restrictiva das teclrizes das azas, de còr amarella

de ouro. A Arara macáo de Linneu é a Arara
acanga dos tapuias. Sua cabeça grande e deprimi-

da, a posição lateral superior dos olhos, a direcção

do bico quasi em angulo recto com o plano do

vértice, a face niia desprovida de séries de pennas

em semicírculos concêntricos dos olhos, marcam-lhe
posição perfeitamente a parte do que os auctores

consideram Ara.
Salvadori restringiu para o Jacho africano o

género Psittacus de Linneu, baleado na edição de

1766; antes desta, porém, já a edição X, de 17Õ8,

dava Psittacus encabeçado pela Arara macáo.
Por isso, no nosso entender, Psittacus tem por

typo Arà macào dos auctores. As demais formas

desse typo, com a parte mia da cara recobertas de

pennas, ficam restringidas á que denomino aqui

Arara, viz A. chloroptera empregando a designa-

ção de Spix, conforme já foi adoptado por Schlegel.

(
1 ) Index OníitliologiciTS, I, ]i«g. 84, n. 5, 1790.

(
2

) Comptes reudus de l'Acad. Sei., XLIV, pij. Õ9G. 1857.

(
•'

) Kev. et Mag. Zoolog., pags. 149 - 1854.
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Araraíina

Fundado por Bonaparte e tendo como typo A.

araraàna, coraprehende aquellas formas que os au-

ctores chamaram de Ara araranna, A. canindè, de

craneo deprimido e olhos altos, corno em Psittacus,

mas tendo a região nua da face percorrida por cír-

culos concêntricos de pennas, como em Arara, mas
o mento nú. E' possível que as espécies que Ihe-

ring repete como A. severa, A. maracanã, A. au-

ricoílís, A. rnanilata, A. nobilis e A. hahni, devam
ser referidas á quatro géneros diversos, tanto quanto

o induzem os caracteres exteriores. O primeiro sob

o nome de

Hemipsiliac II s

com o craneo não deprimido, o bico menor que a

cabeça, narinas parcialmente cobertas com o ramo
superior fortemente entalhado, os olhos nc plano do

hiato, as faces percorridas por círculos concêntricos

e a coloração fundamental verde ; tendo por typo

A. severa de Linneu.

Priínolius

de Bonaparte é o segundo, tendo por typo P. nu-

ricollis e das demais espécies acima enumeradas P.

rnanilatus. Encerrando ainda formas heterogéneas

é caratérisado pela moderada depressão do craneo,

face, lóros e narinas nuas. Subdividimol-o em dous,

um com o bico normal e outro com mandíbula

mais dilatada que a maxilla. Estes grupos condu-

zem aos géneros Comtros e Brotogerys por C. no-

bilis e A Pyrrhura por P. auricollis e P. rnani-

latus. Assim, restringida a forma Priniolius para P.

auricollis e P. rnanilata auctorum, veriíicamos ainda

dever dividil-o em outro mais com caratéres que o jus-

tificam
; Proconurus — para P. nobilis e P. hahni e

l*ropyrrhura, nobis

com os caracteres de Primolius, porém com as na-

rinas recobertas. Typo — Prop, maracanã.
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Co 11 11 ru s

de l\uhl (1) é oiilro prrupamento heterogeno que
não pôde subsistir coítio se aclia e deve ser subdi-

vidido. O typo de Kuhi ó Conuros le.itcophthalmus.

a nossa maracanã corninum, ae que Hclhnayr dá a

seguinte « N. B. : C. Irucoptluiliuus mostra, na dis-

tribuição aas cores luiia interessmite semelhança

com a ^ra nobilh ( L.
) (
= Proconurus nobilis, no-

bis ), de que se separa facilmente pela orla fechada

dos lóros, a íaha da coloração azul da fronte e a

coloração amarelU viva das penuas tectrizes inferiores

maiores das azas, etc. >-.

Ha, além disso a conformação do b'co, cuja

mandíbula tem o desenvolvimento característico para,

com as demais peculariaridades, isolar esta forma

num grupo especial, intermediário entre Pruaolius

6 as demais espécies de Conurl dos auctores ; ex-

ceptuadas as seguintes que devem ficar adstrictas,

além de C. leucophtalimts ao género Conurus pro-

priamente dito : C. acuticaudatus, C. haemorrhous
e C. gliarOld) a.

rVendayus Bp. {^)

Talvez seja ainda um grupo heterogéneo, se o

considerarmos como constituídos deA^. nenday (Vieill.)

( typo de Bonaparte ). N. solstilialis, A', jendaya,
N. aurícapúías, em nos occuoando somente de

espécies bra'^ileiras.

Os caracteres são : Forma geral de Conurus
tendo porém o bico alongado, a mandibida não di-

latada e incluída na maxilla ; circulo nú perioph-

thalmico largo, evidente ; rectrizes gradativas equis-

dislan temente.

Conurus caclorum, aeruginosus, aureus u:e-

c?^/í/, dos auctores formam dous outros grupos distin-

ctos, um já assignalado por Bonaparte sob o nome
de Eupsíttula (

>j
) ou melhor dito :

(
1

) Couspttctus Psittacoruiii pí^. 4. — 1820.

(
^

) Rhv. & Uh'^. Zool. pg. 150 —1854.
( 3

j Comptes Keud. Acad. Sei. Paris, j)g. 807. - 1853.
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Eupsîltaeuirt

tendo por typo E. canicularis ( í ) irmã gémea de

E. áurea, com os caratéres apparentes de Nenday
e mais as seguintes differenciaes : Circulo nú perio-

phthalmico indistincto, recoberto de pennas ; as re-

ctrizes deseg'jalmente gradativas. E outro

Gyinnopsiilaeiís nobis ( -)

com aquelles caratéres, porém com a cauda desegual,

o bico elevado, espesso e forte, tomia grande-

mente entalhada ; tarsos curtos, menores que o pcl-

legar ( excl. a unha ). — Espécie typica : G. loed-

delli, co-typo C. cactorum.

Myopsiltacus

de Bonaparte conduz á Tírica de Bonaparte, gé-

nero que deve ser dissociado de Brotoge)'ís.

Brotoíjerís e Psiltacula

como os comprehendemos aqui, ficarão perfeitamente

naturaes. Com relativa razão Wagler incluiu em
Psittacula o Periquito-Rey, do género Pionopsittacus

de Bonaparte ; e grupado de modo ante-natural por

íSalvadori. Pionopsittacus deve ficar em connexão

com os Gonurus propriamente ditos, por Psittacula

e Amazona, como adiante veremos, e jamais hgado
aos Euc>netes e outros como o fez Salvadori.

Pyi'rhura de Bonaparte, (3) cujo typo é a

nossa tiriba, Pyrrhura vittata, é outro grupo muito

natural e caractérisado pela cauda longa, cerumen
nú, narinas expostas, 4.'^ primaria não attenuada,

annel orbital completo e fúrcula presente. A região

periophtalmica é nua como em Gymnopsittacus '., e

a coloração profusamente variegada de sépia, verde

e vermelho mais ou menos ferugineo. Pyrrhura
parece retomar posição ao lado de Conurus e par-

(
1

) Do Mexico e da Ain. Central.

( 2
) Gymos, 1111, ops — olhos patttacus, periquito.

(
3

) Naumauuia. — 1856.
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tindo (le Primolius, conforme já foi dito
; e P. rho-

dogaster, seíruindo o typo principal, parece, no ein-

tretanto, se afastar para ura outro typo de cauda

menos longa e coloração inais viva.

Pionopsittacus, Gyposittacus, Eitcinetes ( Pio-

nites ), Urocliroma, Gi-aijdídascalus, Pioniis e Ama-
^ona, são outros tanios grupos naturaes perfeita-

mente definidos, porém encerrando todas as formas

que lhe attribue Salvadori. As formas peculiares

de PlonopsiíiacLis ba)-rabandí e P. histrio não per-

tencem á tal género e não podem permanecer jun-

tas, tanto mais quanto esta ultima é um» meio termo

para Gj/popsitlacus. Por sua vez Amazona não

pôde conter A. xanthop.'^ ; esta íór(na ò perfeita-

mente alliada de Graydídascalus e, como tal deve

ir se allojar ao lado de Urocliroma.

Volvendo á Pionopsittacus, já Ridgway ( Proc.

Biol. Soe. Wash., pg. 100— 1912 e Chapman, Bird

Life in Golumbie, Bull. Amer. Mus. Nat. History,

pg. 244 — 1917), frizaratn o facto de ser tal gé-

nero monotjpico.

Gomtudo, Eiicinetes, não pôde conter a forma

barrabandi, de que fazemos typo do género Cha-

pmania ao lado de Pionites.

A forma da cauda, lembrada para as sub-fa-

milias Conurina' e Pionina^, não corresponde á uma
observação exacta, embora o pareça á primeira vista.

Gona eífeito, não só essa forma não é exclusiva da

nossa Ornis, o que já demonstra uma dialyse ante-

natural, como, ainda a graduação é perfeita entre

os dous grupos. Gonsiderando-a sob o conjuncto

quando fechada, a cauda tanto é cónica em Ano-
dorhj/nchus como em Brotogcris como em Piono-

psittacus. Aberta, o seu contorno posterior pôde se

filiar á dous typos :

Bitruncado— AnodorJtynclias, Arara, Conarus,

Psittacula, Graydídascalus, Amazona etc.

Gurvo — Triclaria, Deroptyus.

GEISIEIROS :

A chave junta demonstra as relações de todos

os g-eneros aqui comprehendidos.
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DIAGNOSES

I* s î t t a c II s Linnaeus

Sfjst. Nat, pag. 96 — l7i>8

Fóraia grancie. Pennas em geral grandes,

(especialmente as escapulares) rijas, arruniando-se mal

sobre o corpo : cara completamente despida de pen-

nas e tendo somente cerdas finas e irregularmente

esparsas. Bico muito desenvolvido. Gonis muito

grande e dilatado para traz, negro. Todo o bico é

maior que o resto do craneo, cujos ossos superio-

res são deprimidos e sub-planos, quasi em angulo

recto com o culmen, O annel orbital é completo

e a fúrcula presente. As azas são menores que a

cauda que é maior que o corpo e a cabeça consi-

derados juntamente. Forma brasileira :

1 — PsiTTACiis macao, Linnaeus

Arara Piranga; Ardra Maceto; Arara Acan-
ga dos brasileiros ( incl. tapuias ). Tem a ponta do

bico denegrida como os lados e a gonis. A cara

como o resto do culmen cárneos, os pés cinéreos e

as unbas negras. Íris sulfúrea. A còr fundamental da

plumagem é escarlate viva. As cobertm'as tnédias,

maiores e as pennas escapulares maiores são amarellas

de enxofre com o rebordo superior e terminal verde.

Corpos supte., remiges, região sacro-coccygeana,

coberturas superiores e inferiores da cauda e ponta

das recirizes medianas e maior parte das lateraes,

também o canutilho no lado superior de todas as

rectrizes de côr azul cada vez mais extensa para as

lateraes.
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O azul do carpo é também mais vivo, bem como o

rubro da pagina inferior da cauda e das azas tem

cambiante de ouro.

Dimensões : Bico 0in,0i7 á 0m,052 ;
aza 0m,3õ5

á 0m,390; cauda 0m/i28 á 0m,õ92 ; tarso 0.u,0;i4

á Om,'MO: ovos 48 e 55 mm.
Distrib. geogr. : Desde o Mexico, pela Ame-

rica Central até Bolivia, Guyanna e YãWe do Ama-
zonas.

Costumes: Segundo Euler ( 1
)
{l) a Arara -

macáo põe 2 ovos brancos de 48 e 52 mm. de

comprimento e 33 á 35 de largura.

Ai'îira, Spix

Av. Bras., IF, p;/. 27 — 1S2A

Forma e lypo como no género anterior, tendo

á mais a região nua da cara percorrida por circu-

les concêntricos de pen nas. Espécie brasileira :

2 — Arara ciiloroptera. ( Gray )

A)'ára- Vermelha Arára-Piranga, com os ca-

racteres de côr egualrnente seraelliantes aos de

Psiílacus ittacáo ligeiramente mais escura ; as pen

nas tectrizes medianas e escapulares verdes em vez

de amarellas.

Dimensões ;
Bico 0m,05G á Om,071 ; aza

0m,398 á 0m,420 ; cauda om,475 á Um,590 ; tar-

so 0m,C34 á Om,041.

Distrib. Geogr.: «De Guatemala as Guyanas,

Bolivia e Paraguay e Argentina, Vallès do Ama-
zonas, Paraguay e Paraná.

Costumes : Diz Bertoni que esta ave parece

que dorme no terit. argentino para comer diaria-

mente no Paraguay, ondo se nuire especialmente

de Esembec/iia guatambii. Põe dous ovos brancos

em buracos de arvores isoladas.

( 1 ) Kev. Mus. Paulista, pg. 85 ex Schoniburgk.
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x\rarauna, Bp.

Rei\ Magasin de Zoologie^ j^g. 149 — 1854

Genpro idêntico á Ardra com a base do gonis

muito ddatada e desprovida de pennas em toda

extensão da mandibida. Região núa da cara além
das pennas em linhas parallelas fortemente pigmen-
tada de br?nco. Bico unicolor, disposto não em
angulo recto com a cabeça, mas seguindo-lhe a

curva. Coloração fundamental azul e amarella.

Espécies brasileiras :

Maior, com uma ciuta uegra, trans-

versa, na garp^anta 1 A. araraúna.
Meuor, com uma ciuta azul, trans-

versa ua garganta 2 A. canindé.

3 — Araraúna araraúma ( L.
)

Arára-Una ; Canindé

Bico negro, pés cinéreos
;

pelle da região mia
da cara e da base do gonis pigmentada de branco,

íris amarella-sulfurea. Pluaia^eiii verde clara na

fronte, passando á azul celeste no vertex ; esta còr

se estende por toda a parte superior do pescoço ao

corpo, das azas e da cauda. Linhas de pennas da

cara e pennas da base do gonis, sobre a garganta,

de côr negra ou negra esverdeada. Toda a parte

inferior do corpo, desde a região auricular, ama-
rella de chromo. A pagina inferior das remiges

e rectrizes mais olivacea.

Dimensões : Bico 0m,037 á Om,()õO ; aza

0m,362 á 0m,4l5; cauda 0ni,430 á 0m,580 ; tar-

so 0m,036 á Om,041.

Dislnb. geogr. : « America tropical do Panamá
á Batavia è Guyana, valle do Amazonas ».

Costumes : Euler ( 1 ) diz que esta arara põe

( 1 ) Rev. Mus. Paulista — IV, pg. 86. Iheriug tran-

screve Nehikora
( pg. 175 ) dizendo serem as dimensões

50 X 35 mm.
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ovos brancos de 60 mm. no maior
diâmetro lloehne encontrou ninhos

cavados no estipe dos Buritys, cc n-

fórme o croquis junto.

4 — Araraùna canindk (Wagl.
)

De cores semelhantes á precedente

da qual diffère por ter a fronte do
azul geral do corpo e a gola verde.

A região nua da cara é menos ex-

tensa e suas pennas verdes mais cla-

ras.

Dktríb. gcogr. : Brasil central e

meridional ; Paraguay.

Cyanopsittacus Bp.

Rev. et Ma<i. de ZooL, p;/. 149 — 1854

Ninho de Araraúna

E' um género de transição cujo '^^vado no tronco de bu-

bico de culmen maior que o dobro '''^' ''^""^° ^^'""''

da altura, teir» um forte entalhe salientando um den-

te lateral. Lados da cara
(
queixo ) recobertos.

Remiges 1 e 5 eguaes, 2, 3 e 4 idem. Espécie
única.

5 — Gyanopsittacus spixii ( Wagl. )

Dimensões :

Comprimento total
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miges tem o centro de azul mais esciro e a margem
interna denegrida. As rectrizes laieraes tem o meio
azul e a margem interna denegrida.

Habitat: Parece circumscripta ao Estado da

Bahia.

AiiodorliA iiclius, Spix

Av. Bras. I, pçj. 41 e est. XI - 1824

Este género fundado por Spix á pg. 47 das

« Avium species nov;e » etc., como intermediário

entre as Araras e Araratingas, baseia-se especial-

mente sobre o annel orbital incompleto e os lóros

emplumados, sendo o bico coinpletamente sem entalhe

no ramo superior, onde ha apenas sinuosidades que

apparecem com a edade do animal. A coloração

tende ao typo uniíorme constante ; a pelle da base

do gonis niia.

O annel nii, periophtalinico não se estende por

toda a face e o bico é muito robusto tendo a face

trituratoria bastante longa.

Pouco se conhece do costume das aves deste

género que s3o raras e não foram observadas em
Natureza.

Ha três espécies que se distinguem pelo tamanho
e, colorido conforme a chavejunta.

1 Corap. total lm,115, côr azul co-

balto uniforme IA. hyacinthinns
2 Compr. total 0,™770, garganta

e peito pardacentos . . . 2 A. glaiicus

3 Compr. total O, '"600, garganta e

partes inferiores esverdeados o A. lean

õ. — Anodorhynchus hyacinthinus ( Lath.
)

Arara- Una ; Ará7'a-Preta ; Arara-Azul

E' a maior das araras ; são as seguintes as

suas dimensões ; bico 0,069 á 0,080 e 0,095 ; aza

0,403 á 0,442; cauda 0,490 á 0,607 ; tarso 0,037
á 0,047; total: 1,080 á 1,135.
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Coloração : bico, iris, tarsos, pós e pálpebras

negros ; região periophlhalinica e base da maiidi-

bula atnarellos cliroino; pagina externado toda a plu-

magem azul cobalto, ligeiramente mais clara na ca-

beça, pescoço e no peito ;
base das pennas cinérea

;

pagina interior das pennas maiores e margem do

lado interno das remiges, negra sépiacea.

Coslumes : Encontrei Anodorhynclius liijncin-

thinus no" Estado de Matto Grosso, alimentando-so

da polpa do coco de Imvíly.

Dístrb. geofj)-. : Pará, Matto Grosso, Minas e

Sao Paulo.

7. — Anodorynchus glaucus ( Vieill
)

D ntensões : Total O,'"770; aza 0,"'380; cauda

0,"'400; bico 0,"M)65
; tarso O,'" 030.

C6> : E' azul esverdeada ; cabeça, pescoço bo-

chechas cinéraceos
;

garganta e peito com laivos

pardacentos
;
partes inferiores, coberturas alares in-

feriores mais verdes — no mais, como a espécie pre-

cedente. ( Salvadori ). Narinas ainarellas ( Reichn ).

Disíríb (jeogr. : Brasil, Paraguay, Uruguay e

Arííentina.o

8 — Anodorynciius leari Bp.

Dimensões : Gompr. total 0,™G0 ; aza 0,™36
;

cauda 0,'"42
; bico 0,"^j78 ; tarso O,™ 033.

Cor: Diffère da precedente por ter o pescoço

e as partes inferiores azues esverdeados ; as pennas

dorsaes e escapula res e coberturas com estreita

margem mais pallida e as do abdomen distincta-

mente marginadas de azul esverdeado. Pés dene-

gridos. Não conheço esta arara sendo os dados

acima fornecidos por Salvadori de um exemplar

adulto, macho, da collecção Sclatter, Pensa-se que

a sua pátria seja o Brasil. ( Gompil. )

IIeini[>i!»ittacii8, gen. nov.

Graneo sub -deprimido, curto, porém maior que

o bico ; este elevado, com a tomia fortemente enta-
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Miada
;
gonis cie tom ia sinuosa e base nua. Narinas

semi-occullas entre cerdas. Cara e monto niis e

•aquella percorrida por linhas parallelas de pennas con-

•centricas aos olhos que ficam no plano do hiato. Pen-

íias escapulares medíocres. Typo : Pittacus severus.

9 — Hemipsittacus severus ( L.
)

Maracanã-Açà ; Anacan

Bico e pés negros
;
pelle núa de cara pigmen-

tada de branco. Plumagem : Coloração geral verde

com reílexos amarellados ou pardos, as pennas com
a base cinén^a sépiacea. Linhas de pennas da região

núa da cara, negra. Pennas e cerdas da fronte e

base do culraen e uma fimbria dos lados da cara,

enire o bico e o ouvido, côr de terra de Sienne, tirando

ao sar.guineo na base do culmen ; alto da cabeça e

r.uca, bem como os lados do pescoço e Fíieio do

peito e coberturas inferiores da cauda, lavados de

azul. Articulação carpal e as coberturas inferiores

menores da aza, de côr rubra sanguinea, com al-

;gumas pennas verdes junto da base das remiges ex-

ternas. Coberturas inferiores maiores olivaceas ru-

bescentes. Remiges primarias azues com o canutilho

e a margem interna da barba interna e ponta negros,

na pagina superior ;
remiges secundarias dessa côr

com a barba externa do verde geral ; remiges terciá-

rias escapulares desse verde. Pagina inferior de

todas as remiges cuprea, sendo os canutilhos e o

bordo externo e ponta das primarias enfurnado e a

ponta das secundarias amarellado ; terciárias dessa

•ultima côr. Rectrizes com o canutilho côr de terra

•de Sienne; a parte basilar d'essa côr cambiando ao

iferrugineo e depois para o azul nas pontas e barbas

externas. Calções. Região perianal e pagina in-

ferior da cauda vermelhas com cambiantes de cobre.

Dimensõps : Rico 0,"'031
; aza O,™ 241 ; cauda

0,™25õ; tarso 0,'"024.

Nehrkorn obteve ovos que medem 34 X 27 mm.
Dislrih. geogr. «Valle do Amazonas até Bo-

livia, Guyana, Colombia, Panamá, Peru e Equador.
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l*i'0|>li\ i'rlim*a, nen. nor.

Forma geral de J/cj/tipsilíacus tio qual diffère

pela restricção do espaço nú da cara quf^ não é re-

coberta de tilas parallelas de pennas. J5ico forte,

muito elevado e com a lomia sem entalhe. Gonis

dilatado posteriormente. Espécie brasleira.

10 — PROriTYRRHUMA MARACANAN ( Vieill. )

Ararinha

Bico negro, pelle nua em torno do bico e lados

da cara cárneos. Pés amarellos com as unhas negras.

Plumagem. Coloração fundamental verde mais ama-
relladas para a base da cauda. Uma nódoa na base do

culmen, entre as narinas, de côr escarlate viva, abaixo

das narinas negras; cabeça azul passando gi'adativa-

mente para o verde sobre o pescoço : uma larga nódoa

sobre a região sacrai de côr escarlate viva e formada

por fachas dessa côr existente na metade terminal

das pennas ; outra nódoa escarlate muito menor sobre

o meio do abdomen, entra as coxas. Pennas do corpo,

tectrizes médias da mão, reniiges primarias e se-

cundarias azues cum a margem externa mais clara,

os canutilhos pretos, a margem interna fusca e a

orla terminal preta ; remiges terciárias da côr das

escapulares, um pouco mais olivaceas. Rectrizes me-
dianas com a base ferruginea-olivacea e a ponta

azulada denegrida ; as i m mediatas tem o ferrugineo

e o azul mais vivo. Esta ultima côr vae invadindo

as pennas do centro para os lados de modo â occu-

par toda a margem externa da ultima lateral ; a

mudança do azul para o ferrugineo, dii-se por inter-

médio do verde. Pagina inferior, remiges e tectri-

zes de côr am?rella ol'vacea com brilho metallico.

O bordo destas pennas é escuro e as coberturas in-

feriores, menores, são azuladas.

Dimensões : Bico, Om, 025 â Om, 026 : azaOm,
207 á Om, 217; cauda Om, 212 d Om, 224 : tarso

Om, 021, á Om, 023.
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Nehrkorn dá para o ovo as seguintes dimensões

36, 5 X 29 mm.
Distrib. geogr. : Brasil ( Rio Grande do Sul

)

e Paraguay.

Primoliiis. Bp.

Conptes Rendus de V Acad. des Sciences de Paris, XLIV
P!/. 5y6-lò'57

Bico elevado, raais alto do que longo, gonis mais

largo do que o culmen cuja t3mia é entalhada e

cujo contorno segue o perfil do craneo, moderada-
mente curvo e não muito deprimido. Base de todo

o bico, lòros e cara niis. Coloração fundamental

verde.

Espécies brasileiras dispostas da seguinte forma :

Culmen comprimido e tomia fortemente enta-

lhada.

Uin aunei amarello sobre o pescoço

abdomen de côr geral. . . .IP. auricuUis

Pescoço sem annel amarello abdo-
men vermelho 2 P. manãatus

11 — Primolius auricollis ( Gass.
)

Bico denegrido na base e alvadio na ponta e

nas regiões salientes do gonis. Lado nú da cara

amarello denegrido; pés amarellos, miniaceos. Pluma-
gem. Fronte, vertex e lados do queixo denegridos

cambiando para o verde garrafa. Garganta com lai-

vos ferrugineos. Coloração geral verde garrafa.

Uma nódoa crescentiíorme, transversa, de côr ama-
rella de chromo, com algumas pennas miniaceas,

lobre a base do pescoço. Pennas superiores do

carpo azues. Paginas superiores das remiges azues,

a primeira tendo o centro, as demais primarias e

secundarias anteriores tendo o canutilho e o bordo

interno negros ou denegridos. Secundarias poste-

riores e terciárias com o bordo externo mais ou

menos largamente verde garrafa. Paginas superio-

res das remiges centraes tendo os 3/5 da base fer-

rugineos, e os 2/5 terminaes azues ; as duas late-

raes são azues, lavadas de ferrugineo na base e
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nas barbas internas, sendo a gradaçíSo perfeita de

umas para as outras ; e todas ellas lem o canutilho

negro. A pagina interna, das rerniges e das rectrizes

amarella de ouro ; e as pontas e canutilhos denegri-

dos. As pennas perianaes são lavadas de ferrugineo

e as subcaudaes de azul.

Dimensões : Bico Om, 021 â Om, 026 ; aza Om,
195 á Om, 215; cauda Om, 171 á Om, 220; tarso

Om, 020 á Om, 02:1

Distrib. geogr. : Brasil — Matto-Grosso, Boli-

via, Paraguay e Argentina.

Costumes : Encontrei e colleccionei esta espécie

nas margens do Rio Jaurú ( Matto-Grosso ) nas ar-

vores altas do campo, aos casaes. Não se lhe co-

nhece o ovo, nem a nidificação.

12 — Primolius manilatus ( Bodd. )

Ararinha

Bico completamente giabro e lustroso, negro sé-

piaceo na base com a parte dorsal do culmen e duas

estrias no angulo do gonis de côr pardacenta al-

vadia. Narinas, lóros, lados da cara e base do bico

totalmente nús de côr cárnea amarellada. Pés par-

dos, urdias da mesma côr. Plumagem : Lado supe-

rior de coloração geral verde olivacea, o canutilho das

pennas denegrido, o meio com ligeiros reflexos azu-

lados e as margens amarelladas ou sépiaceas ; urupigio

mais amarellado. Lado inferior mais um pouco azu-

lado na cobertura dos ouvidos. Algumas pequeninas

pennas da garganta avermelhadas ; abdomen e região

perianal rubro sanguíneos. As tectrizes alares e prin-

cipalmente as remiges, tem o azul do meio da penna

muito mais intenso e largamente espalhados do que
occorre no corpo, onde esta côr só se salienta em
certas incidências. No lado inferior das azas e pa-

gina inferior da cauda domina o amarellado oliva -

ceo, em certas incidências dourado. Algumas pennas

do lado inferior do corpo tem o centro azul indis-

tincto emquanto a base de todas as pennas é cine-

racea lilacinea. O bordo posterior das remiges é

é enfurnado.
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Dimensões: Bico Om, 020 á Om, 022 ; aza Om,
23 á Om, 265; cauda Om, 205 á Om, 254; tarso

Om, 023 â Om, 030.

Dístrib. geogr. : V^alle do Amazonas, até Equa-
dor e Peru.

Procoiiiirus, nob.

Bico mais elevado e sub-g:lobobO, com a ponta

muito attenuada em estjlete ;. entalhe da tomia baixo,

gonis largo e espheroidal, de base semiescavada.

Olhos quasi no perfil do osso cephalico. Alto do

craneo muito deprimido, em angulo recto com o

culmen ; narinas lóros e lados da cara e base do

gonis nus. 4.** remige de ponta chanfrada.

Culmen branco cárneo. 1 P.nobilis

Cnlmeu uee:ro . . . 2 P. lialini
Espécies brasileiras

13 — PROCONORUS NOBILIS ( L. )

Maracanã

Culmen branco cárneo corn a ponta denegrida
;

gonis denegrido
;

pelle núa da cara e da base do bico

amarellada. Pés e unhas denegridos. Plumagem :

Gôr ^eral verde, mais amarellada do lado inferior.

Fronte azul até sobre os olhos ; a primeira tectriz

média e a primeira sempre tèm a barba externa azul,

pagina inferior de todas as reniiyes e rectrizes

amarella olivacea com brilho metallico. Articulação

do carpo e tectrizes inferiores e marginaes da mão
dum escarlate vivo

;
pennas perianaes avermelhadas.

Dimensões : Bico 0(n, 022 Om, 026 ; aza Om,
179 á Om, 195; cauda Om, 162 á Oai, 185; tarso

Om, 018 á Om, 022.

Distrib. geogr. : Brasil. De São Paulo para o

Norte e Oeste.

Cosiames : A maracanã vivo em grandes bandos,

nos logares coDertos de mattas. E' provável que ni-

difique em páos ocos ; sua postura não é conhecida.

14 — Proconurus hahni ( Souancé)

Diffère da precedente em ter o culmen da côr do

gonis. E' menor.
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Dimensões. Bico, Orn, 023; aza Om, 172 ; cau-

da Om, 13o; tarso Om ; 018.

Distrib. geogr. : Rio Branco e Guiana.

Costumes: — Nada se conhece á respeito.

Coiiiirus Kulil.

Conspectus j)sittacorum, pg. 4 — 1820

Bico elevado sub-globoso, com uma calha me-

diana superior no culmen, cuja tomia é entalhada

ou como em Proconurus, de ponta st3diforme. Go-
nis, de base sub-excavada. Narinas semi-occultas nas

pennas dos lóros, como também o fica o cerumen,

muito pouco evidente. Olhos circumdados por uma
area periophlhalmica rugosa, núa, 4.* primaria atte-

nuada. Coloração geral verde ou amarella com or-

natus rubros azues ou amarellos.

Ia

— Ponta do culmen normal:
\ Fronte verde como o corpo. . . .ir. leilCopMalmus
^Fronte amarella como o corpo . . . 2 C. guarouha

b — Ponta do culmen styllitbrme

Frontea zul, bico branco, retrizcs ru-

bescentcs na barba interna . . , 3 C. IiaemOrrlioiíí'

15— GONURUS LEUCOPHTHALMUS ( Mull.
)

Marncanã, Araguahy

Bico, região núa periophthalmica cárneos alva-

dios
;

pés mais escuros com as unhas denegridas. Côr
geral verde ; coberturas menores inferiores escar-

lates como ás vezes o são as pennas do extremo

das tibias e algumas outras esparsas da cabeça.

Pagina mterior das remiges e rectrizes amarella

áurea. L^m exemplar das collecções do Museu Nacio-

nal é quasi total.'iiente escarlate sanguíneo.

Dimensões : Bico Oui, 020 á Om, 023; aza Om,
160 á Om, 175; cauda Om, 144 á Om, 158; tar-

so Om, 020 á Om, 022.

D strib. geogr. :

Costumes : Vive ao bandos e nidifica em tocas

ou grutas de pedras. Em Matto-Grosso encontrei-as

nidificando nas grutas calcareas de Jacobina, em Se-

tembro de 1908^
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16 — GONURUS GUAROUBA ( Gm. )

Gnarubd, Guardjuba, Tanajuba

Bico, região periophthalmica de côr cárnea ama-
relada

;
pés pardacentos, unhas denegridas. Pluriia-

geni amarela de ouro, uniforme na curva da aza e

nos calções. Reraiges verdes na pagina superior,

amarellas :Ie ponta enfurnada na inferior.

Dimensões: Bico Om, 031 ; aza Om, 200
; cau-

da Om, 160; tarso Om. 021.

Dàtrib. (jeor/r-. : N. E. do Brasil.

Costuin.es : Apezar da sua belleza esta ave não
tem ainda conhecidos os seus costuines.

17 — GONURUS IIAEMORRHOUS \ Spix.
)

Bico e pés cárneos miniaceos, região periophtal-

mica mais clara. Plumagem geral verde. Fronte azul

clara, algunj^s pennas da curva da aza co.-n laivos dessa

côr. Ganutdhos azues denegridos
; orla posterior das

remiges denegridos, barba interna das r^ctrizes, até

perto da ponta e nas duas paginas, excluidas as duas
medianas, vermelha. Pagina inferi^jr das remiges
amarellada cinerea clara ; extremo e orlas dessas

pennas enfuniados. Algumas vezes as coberturas in-

feriores méd as das azas com orla vermelha.

Dira^nsões : Bico Om, 023 á Om, 025 ; aza

Om, 176 á Om, 193; cauda Om, lõl a Om, 174;
tarso Om, 019 â Om, 021.

Distrib. geogr. : Matto-Grosso á Bahia.

Xeiiílayus Bp.

Rv. et Mag. de Zoologie, 2jg. l.')0 -- 1S5Í

Bico mais longo do que alto, de cerumem evi-

dente 6 base do gonis nin e sob- excavada. Tomia
do culmem fòrremente entalhada. I'm circulo pe-

riophtbalmico largo recoberto de cerdas e plumulas
rijas e delgadas; só as pálpebras verdadeiramente

nuas. 4."^ remige attenuada. Rectrizes equidistan-

tes, graduadas do meio para traz.

Cabeça negra i X. nendai/

I

Thorax, ventre e
sacrum amarellos 2 X. solxtifiatis

Thorax, ventre e / Toda a cabeça aniarella :H N. Jendaya
sacrum miniaceos \ Só a fronte amarella . 4 N [aurit apillux
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18

—

Nendayus nenday (Vieil!,)

Maracanã, Nenday

Bico e reg'iao perio[)htalmica negros. Base cic.

gonis e pés, carneos araarellados ; unhas pardas. Plu-

viagern. Cor geral verde mais amarellada para o tho-

rax, coberturas inferiores das azas, regiSo lombar e
abdomen. Cabeça negra até a nuca ( onde passa pa-

ra o verde geral por uma zona intermediaria fer-

ruginosa ) e até as coberturas auriculares ( exclu-

sivas ) e base do gonis; lado inferior deste leve-

mente azulado. As pennas do pescoço accentuada-

mente desta ultima còr numa larga nódoa sobre o

papo. Coberturas superiores maiores das remiges
primarias azues, denegridas para o centro. As mé-
dias tem o centro e a barba interna azues e as pe-

quenas da orla carpal são amarellas. Remiges pri-

marias, a primeira com a barba externa azul, o ca-

nutilho e o lado interno negro com reflexos azues.

As outras tem a metade basilar da barba externa-

verde cambiando para o azul para o centro e para^

a ponta, com a barba interna denegrida com cam-
biantes azues. Remiges secundarias ; as duas anteri-

ores azues com o canutillio e a barba interna negros.

as demais vão au<í'mentando o verde da barba exter-c
na' até as três ultiínas que são totalmente desta côr..

Pennas da metade inferior das tibias e da região

perianal escarlates. Cauda superiormente verde oli-

vacea na base e no centro catnbiando para o azul

na ponta e nos lados. Canutilhos negros. Pagina in-

ferior das azas e da cauda ardesiacos.

Dimensões: Bic:^ Om, 02! á Om, 022 ; aza ()m,.

17Õ á Om, 177; cauda Om, 17r á Om, 178; tarso.

Om, 19 á Om, 020.

Distrib. geogr, : Matto-Grosso e Paraguay.

19 — Nendayiís solstitialis (L.)

Jandaya, Guaruba

liico, pés e região perioph thai mica amarellos.

carneos. Plumagem : Còr geral amarella de chromo^,

tirando ao miniaceo nos lados dos da cara. thorax^
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ventre e lombo. A metade basilar das grandes tectri-

zes e barba externa das remiges e da metade sub-

terminal das rectrizes de côr verde que cambia pa-

ra o azul na metade terminal e meio da penna nas

remiges ; e, além disso cambia para o amarello azei-

tonado na metade basilar das rectrizes. Barba in-

terna das rectrizes, na pagina inferior e ponta, ama-
rella sobre o fundo sépiacco de toda a penna. Aza
bastarda e barba externa da primeira remige azues.

Dimensões : Bico Om, 019; aza Om, 160 ; cau-

da Om, 161 ; tarso Om, 019.

Distr. Geogr. : Guyanas — Rio Branco.

Nendayus jendaya ( Gm. )

Jandaia

Bico, região periophthalmica e pés negros
;

pál-

pebras branca com as orlas negras. Pluniagem : Fron-
te, lóros. pennas em torno do circulo ocular e co-

berturas auriculares, toda a garganta e regiões in-

feriores do corpo, flancos e sacrum e tectrizes sub-

alares médias miniaceos. Pennas das coxas cem a

base verde azeitona e u extremo livre miniaceo. Dor-
so, desde o pescoço, cobertura das azas, bordo ex-

terno das remiges verdes; coberturas inferiores e su-

periores das rectrizes verde um pouco mais claro.

Lado interno das bastardas, externo e mediano das

remiges secundarias da primeira primaria e meio
das demais, azues ; tectrizes sub-alares medianas mi-

niaceas
;

paiiina inferior das remiges e das rectrizes

scbistecea. Rectrizes de base olivacea depois se trans-

formando em verde e depois em azul e extremida-

de denegrida, como o é o bordo interno de todas

as remiges. Ganutilhos azues.

Dimensões : Bico 0m,19 á 0m,020 ; aza 0m,150
á 0m,i60; cauda 0m,139 â Om,149; tarso Om,016
á Om, 020.

Distr. Geogr. : Piauhy, Geará e Pernambuco.

2i — Nendayus auricapillus ( Kuhl. )

Bico, região nua periophthalmica, pés cárneos

denegridos, cineraceos. Plumagem : Fronte e lóros
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sanguíneos; para o alto da cabeça essa côr se tor-

na aiiiarellada viva e para baixo dos olhos e região

auricular se reduz, mesclando-se ao verde geral do

corpo ; na garganta reapparece esbatida na órh das

pennas das bochechas e muito mais evidente, coni-

quanto tendendo ao vinaceo sobre o peito, abdomen
e calções das tibias. O verde é a còr dominante da

nuca, bochechas, pescoço, região dorsal superior e

coberturas das azas e parte basilar da barba exter-

na das remiges maiores. Na parte dorso-lombar reap-

parece diffusamente o vermelho vmaceo na região

sacral ; e nas coxas cede terreno ao verde geral —
ahi mais olivaceos. A aza bastarda as tectrizes maio-

res da mão, o meio e orla terminal externo das re-

miges, azul escuro, tendo aliás, todas as plumas o

canutilho e uma ampla orla interna e a ponta ne-

gros. A cauda tem as duas pennas medianas amarel-

ladas com o canutilho e a ponta azues^ havendo a

necessária transição verde de uma côr para outra.

Nas outras rectrizes lateraes o amarellado foge pa-

ra a barba interna e desapparece nas ultimas, subs-

tituindo pelo verde que reapparece na barba exter-

na das penúltimas e pelo azul que quasi as occupa

em toda a extensão. Inferiormente a curva da aza

é verde, havendo azul só no meio das pennas

menores ; as coberturas médias e menores são es-

carlates, com alguns laivos amarellos ; as maiores

são cinzentas, côr que occupa a pagina inferior das

remiges, onde ha um tom sulfúreo na barba interna.

O exemplar que sérvio á presente descripção

procede de Goyaz.

Habitat : Brasil — da Bahia ao Paraná, S. Pau-

lo e Goj^az.

Gyiniiopsittacus rjen, nov.

Forma parecida com a do anterior tendo o bi-

co muito mais forte e muito mais alto do que lon-

go ; culmen com a tomia entalhada. Tarso muito

curto. Narinas descobertas, bem como a base de to-

do o bico. Região periophthalmica larganicnte niia,
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sendo a pelle rugosa. 4.* remige menos attenuada
que as duas anteriores. Coloração geral verde.

Espécies brasileiras :

Bico claro, tectrizes
P^""''^^/^««^^^'-

l auriculares verdes . . . 1 G. cactorum
turaiuieriordacau- }

da verdes amarella-

das Thorax ama-
j

j^-^^ denegrido, trectri-
leilado

2es auriculares sépiaceas 2 G. aerugino-
sus

Peuuas da cobertura inferior da cauda
com o ceutro azul, thorax verde o G. 'ceddelU

22 •— Gymnopsittacus cactorum ( Wied. )

Bico e região periophthalmica cor de carne, pés

mais cinéreos, unhas denegridas. Plumagem : Alto da

cabeça, coberturas auriculares parte superior do corpo

dum matiz olivaceo que é amarellado nos lados do

papo, no peito eno ventre; cobertura inferior da cau-

da verde amarellada. Calções verdes com o bordo

interno e u!t>a orla sub-marginal denegridos ; essa

orla é debruada por uma estreita fimbria branca ; a

pagina inferior das remiges schistacea. Rectrizes

verdes com o centro azulado e a orla da barba in-

terna das lateraes amarellada
;
pagina inferior schis-

tacea dourada. Os exemplares do Museu offerecem

dous coloridos que podem ser indicadores da edade
;

ou a fronte é verde, ou sépiaceaa zulada, em todo o

caso as coberturas auriculares são sempre verdes.

Dimensões: Bico Om, 015 áOm, 017; aza Om,
132 á Om, 142; cauda Om, 112 á Om, 123; tarso

Oai, 014 á Om, 015.

Dístr. -Geogr.: De Venezuella até Bahia.

23 — Gymnopisttacus aeruginosus (L.)

Esta espécie quasi se confunde com a anterior

da qual diffère, apenas, pela còr do bico e pelo sépia-

ceo da parte anterior da garganta que invade todas

as pennas da cobertura auricular.
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Dfslr. Gec(jr. : Venezuela e Guyanas ; N. do
Amazonas.

24 — Gymnopsittacus aveddelli ( Deville)

l^ico e pes sépíaceo denegridos; base do bico e cir-

culo perioplilhalmico cor de carne. Plumcujcm: Cabeça

parda cinérea, mais sépiacea para as coberturas au-

riculares ; as pennas do vértice vão ganliando em
verde para a nuca onde apenas ba laivos cinéreos.

A côr geral é a verde amarellado claro para o ab-

domen e coberturas inferiores maiores das azas. Car-

po verde com poucas pennas azues. O azul encon-

tra-se depois nas duas tectrizes anteriores médias e nas

maiores do metacarpo centro e extremo das remiges

e rectrizes e meio das pennas sub-caudaes. Da se-

gunda remige primaria em diante o bordo externo

è da côr verde geral e o interno enfurnado. As
rectrizes tem esse verde nos lados da base para o

vértice, sendo que a barba interna das maiores, cen-

traes, é sépiacea. Pagina inferior das remiges e re-

ctrizes denegrida.

Dimensões: Bico Om, 017 â Om, 019 ; aza Om,
131 á Om, 147; cauda Om, 105 á Om, 124; tarso

Om, 015 á Om, 017.

Distrib. geogr. : Equador, Peru, Bolivia ; M.
Grosso, Pernambuco e Amazonas.

Costumes: Encontrei este periquito sempre em
pequenos bandos nas lixeiras das catingas, em Mat-
to-Grosso — cbapadão parecis. A's vezes está em
companhia de Eupsittacula áurea. E' confiante, dei-

xando-se approximar facilmente.

Eiip<^ittneula, Bp.

Comptes Rendus de l'Âcd. Scitnces de Part's—p;/. 801-1853.

Bico fraco, mais alto do qne longo ; culmen

de tomia fortemente entalhada. Região periophthal-

mica revestida de pennas ficando descoberta uma es-

treita orla em torno das pálpebras. 4.* remige mui-
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to attenuada. Cauda gradativa do 3." quinto para

traz. Forma brasileira.

25 — EUPSITTACULA AUREA ( Gm. )

Bico sépiaceo, parte núa do circulo periophthal-

mico rubescente
;
pés e unhas denegridos. Pluma-

gem : Gòr geral verde mais amarellado para a pa-

gina inferior das azas e da cauda, thorax e abdomen.
Fronte amarella de chromo, mais intenso perto da
base do culmen ; região periophthalmica amarella

mais clara ; dos lóros para o vértice vae uma facha

azul que se esbate para a nuca ; e das bochechas ao
thorax se transforma em olivaceo pardacento. Corpo
amarello esverdeado. As coberturas médias e maio-

res das remiges primarias com o canutilho negro e

a ponta azulada. O azul se diffunde da ponta das

primarias anteriores pela barba externa, occupa as

secundarias que tem uma orla interna olivacea e se

apaga, depois, até as três ultimas que são verdes. To-
das essas pennas, bem como as da cauda, tèm o canu-

tilho negro. Também as remiges medianas tem a

ponta lavada de azul.

Dimensões : Bico Om, 014 á Om, 016; aza Om,
139 á Om, 157; cauda Oin, 106 á Om, 146; tarso

Om, 013 á Om, 016.

Distríb. geogr. : Do Paraguay e Bolivia, ao

Rio Grande do Sul, M. Grosso, S. Paulo, Minas, Ba-
hia até o N. do Brasil e Gujanas.

Costumes : Vi e collecionei esta ave nos cerra-

dos de Matto-Grosso onde andava aos pares sobre

as lixeiras, deixando-se aproximar com facilidade.

Myopsiltaeiís, Bp.

Rev. et Mag. de Zool, pr/. 150 —• 1854

Bico espesso, entumecido, glabro, culmen de pon-

ta curta e tomia entalhada, gonis de bordo sinuoso.

Cerumen largo, descoberto e narinas, região peri-

ophthalmica e base do gonis recobertos. Primarias 1,

2 e 3 eguaes, as demais gradativas e não attenuadas.

Espécie brasileira :
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26' — Myopsittacus monaciics [ JJodd. )

Catoi^rila

Bico ainarello carneo, pés cinéreos, unhas par-

das. Plurnagem : Fronte, lóros, bochechas, ^'•arganla

e papo cinéreos, as pennas da garganta e do papo

com lima tarja mais clara e terminal. Peito cinéreo

sulfurino uniforme. Cabeça, coberturas superiores e

inferiores menores das azas, região lombococcygea-

na, abdomen e coberturas e base da cauda, verdes
;

região interescapular olivacea. Azas bastardas, bar-

ba externa e meio das reniiges, meio das rectrizes

azul. Coberturas das primarias denegridas com a

fronte basilar das barbas externas azulada olivacea.

Canutilhos negros, barba interna e ponta das rémi-

ges sépiacea, estas pennas são, além disso, finamen-

te timbriadas de branco na orla interna. Pagina in-

ferior das remiges schislacea junto ao canutilho que

é a alvadio e schistaceo glauca na margem livre da

barba interna
;

ponta das rectrizes lateraes verde

amarellado.

Dimensões: Bico Om, 018 á Oiu, 019 ;
aza Om,

143 á Om, 151 ; cauda Om, 126 á Om, 150, tarso

Om, 017 á Om, 019.

Habitat : Brasil — Rio Grande do Sul e Matto

Grosso, Republica Argentina, Paraguay e P)olivia.

Pyniiiira, Bp.

Naimuiniiài, Consp. Psiftucorum, (/eu. 14-l-'^iJ6

Forma apparente de Gijmnopsíttacus tendo o

bico mais forte, mais elevado e as narinas expostas

sobre o cerumen que se projecta sobre a base do

culmen. Gonis geralmente com uma carena media-

na. Anel orbital completo e fúrcula presente. Re-

gião periophthalmica francamente núa, rugosa. 4.* pri-

masia não attecuada ( caracter que nem sempre é

consiante ). O caracter fundamental da coloração resi-

de no escamado do collo e coberturas auriculares

cujas pennas tern o centro denegrido ou, pelo me-

nos a orla posterior clara e no ferrugineo rubescen-

te da pagina superior da cauda, do lombo e do ventre.
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27. PvRRirURA MELANURA. ( Spix )

Bico carneu, região núa perioplitbalmica um
tanto amarellada, pés mais escuros. Plumagem. Gôr
geral verde. Abo da cabeça e nuca tendo o centro

e a base das pen nas sépiacea com a orla verde-

azulada ; as do lado da cara, supercilio e cobertu-

ras auriculares verdes. Garganta e papo, lados do

pescoço d"um cinéreo glauco com tarjas transversaes

sépiaceas. Cobertura das primarias ininiacea lutea
;

as pennas tem o centro e a base da primeira, a

ponta e a orla da segunda côr e o canutillio branco.

A primeira remige e a pagina superior das rectri-

zes do moio da base para a ponta, negras ; as de-

níiais remiges primarias tem o meio da barba ex-

terna de còr azul e, como as demais, a orla interna

e a ponta negros. Pagina inferior das remiges
schistacea, das rectrizes sépiacea.

Dimensões: Bico0m,015; aza 0m,124 ; cauda

Om,120; tarso 0m,016.

Habitat : Pebas. Alto Amazonas, Rios Negro
e Tocantins.

28. — Pyrrhura. cruentata ( Wied. )

Bico alaranjado ; circulo nú periophtlialmico

denegrido e pálpebra laranja
;
pés scbistaceos. Plu-

magem, dòc geral verde. Alto da cabeça negro,

tendo as pennas estreita fimbria laranja que se alarga

para as dos lados da nuca e forma nódoa amarella

nos lados do alto do pescoço. Da fronte parte uma
estria alaranjada por detraz do cerumen, e se muda
em verinelíiO vinaceo nos lóros, passando depois por

baixo dos olhos, cobertura auricular. Pennas da
garganta, na base do gonis alaranjada, alvadias;

dahi parte um colorido azul de aço que se extende

por todo o papo e atravessa o pescoço em collar,

introníiettendo-se entre as duas maculas amarellas

que ficam atraz das coberturas auriculares ; curva

da aza escarlate vivo. Barba externa das primarias

'azul, ligeiramente fimbriada de verde ; na primeira

o azul se confunde com o sépiaceo denegrido que
vem da barba interna ; mas também nesta, como
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Tias outras a margem interna é Intescente, do schis-

taceo luteo que vem dessa barba da pagina inferior.

No dorso como em todo o medio e baixo thorax

íiia o vermelho vinaceo commurn das aves deste gé-

nero ; as pennas do dorso, porém, apresentam uma
nódoa esquamulada com essa còr. Pagina superior

•das rectrizes oHvacea brônzea, pagina inferior rubra

metallica
; os canutilhos são negros, tanto aqui como

nas remiges;, sendo a orla posterior dessas pennas
«desta ultima còr.

Dimensões : Póde-se dizer que esta forma é a

maior do género, entre as espécies brasileiras. t)ico

Om,018 á 0m,019; aza 0m,143 á 0m,150; cauda
Om,132 á 0m,147; tarso 0m,016 á ('m,018.

Habitat. : Estados littoraneos, da Bahia para

o Sul até S. Paulo.

29 — Pyrrhura rhodogaster ( Natt. - Sclat.)

Bico, cerumen, região periophthalmica, iris,

|)és e unhas negros. Plumagem. Cabeça, na face

do culmen azul, alto e nuca cambiando em azul de

-aço puro e tendo ás pennas uma tarja subterminal

sépiacea, logo seguida d'outra terminal alvadia. Um
•collar azul segue-se á este escamado e se dirige á

base do culmen, por baixo da região auricular que

é sépiacea, bochechas verdes olivaceas ; collo cine-

reo glauco com laivos transversaes ochraceos. Manto
verde olivaceo. Tectrizes e remiges, flancos, tibias

e coberturas superiores e inferiores da cauda azues.

As secundarias medianas tem a margem externa

verde olivacea. Aza bastarda com a penna maior
violeta. Tectrizes inferiores menores, thorax e ven-

tre carmineos, côr que apparece externamente no
carpo ; tectrizes inferiores maiores, pagina inferior

das remiges e das rectrizes ardeziaca denegrida.

Estas ultimas pennas têui a pagina superior san-

guínea denegrida, com o ríteio da base e a ponta

azues e uma nódoa lateral verde junto do azul da

base. Canutilhos negros.

Dimensões : Bico 0m,016 á 0m,017 ; aza 0m,135
á 0m,142; cauda 0m,109 á 0mJ44; tarso 0m.015. .
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Distrib. geogr. : Amazonas ( Borba ) Malto-

Grosso ( R. Jaurn ). Maranhão.

Costumes : Encontrei esta bella tiriba duas

vezes nas margens do Alto Jauni ( acima do Salto

Alegre ).

30. — P. PICTA ( Miill.
)

( Exempls. do Museu PaulisUi
)

2 exemplares da Guiana Ingleza, comprados ao

sr. Rosemberg e um de Santarém, colleccionado

pelo sr. Garbe e determinado pelo sr. Ilellmayr,

têm o bico preto ou corneo-denegrido, a região peri-

ocular denegrida, a fronte azul bem como um li-

geiro collar nos lados da parte posterior do pesco-

ço ; o espaço do alto da cabeça, comprehendido en-

tre estas duas zonas azues, é negro schistaceo. As
bochechas e pennas que circumdam o espaço ocu-

lar nú, são côr de sangue denegrido e os lados do

queixo seguidos d'uma tarja azul. Pennas auricula-

res brancas, as da garganta e peito com o centro ne-

gro schistaceo e a orla branca Isabel ; a base do
gonis e as pennas do papo com a parte clara ama-
rella sulfúrea. Curva da aza rubra até junto do inicio

do patagium alar. Do rubro da curva á barba ex-

terna das remiges primarias, as pennas são azues
;

nestas vem depois a ponta oilada de negro, como
o canutilho. Pagina inferior das re niges cinerea

sulfuiescente. Remiges com o lado interno ou o

meio e a ponta
(
pagina superior ), bem cotno uma

nódoa dorsal e outra abdominal d'um sanguineo-fer-

rugineo. Sub-caudaes com o centro azulado. Re-
ctries cem pagina inferior externa e terminal-

mente sépiaceas, depois avermelhadas com laivos

de cobre e, finalmente, a base das 8 medianas, ama-
rella olivacea. Um exemplar de Óbidos tem algu-

mas pennas rubras em torno dos olhos.

Dimensões: Bico, 0m,(M5 ; aza, 0,112; cau-

da, 0.114 â 0,116; tarso, U,OiO.

31 — Pyrriiura leucotis ( Licht.
)

Bico sepiaceo alvadio ; região periophthalmica e

pés denegridos. Phunagem. Fronte começando por
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uma estreita fimbria vinacpa escura que se dilata

para os lôros e ganha as bochechas, estreito supf r-

cilio e facha sub- ocular. Alto da cabeça sépiacso

pardacento que se cambia para azul esverdeado na

nucc». Esta ultima côr atravessa em collar o pes-

coço, vindo esmaecer na garganta, onde uma facha

ou lunula transversal branca, seguida d outra facha

sépiacea denegrida teruiinal atravessa as pennas. O
branco puro nota-se melhor na cobertura das orelhas,

emquanto que o azul ínetallico da gola passa do preto

para o verde ; esta é a côr geral. A curva da aza é

escarlate viva ; vermelhas vinaceas são duas aianchas

longitudinaes do dorso e do ventre
; a {:ri;neira ganha

o meio da cauda que depois invade até a ponta, vindo

da região escapular ; a segunda abrange tcdo o meio

do peito. Cobertura das primarias azues, com íina

ória externa verde e lar^a interna e terminal dene-

grida ou negra como os canutilhos. Pagina inferior

das remis'es schistacea co "> a orla interna amarellada

sulphurea. Pagina infeiior das rectrizes vermelha

cobreada.

Dimensões: Bico 0,"^014 á 0,"'í016
; aza O,'" H 5

á 0,°^124; cauda 0,-114 á O,"' 119; tarso O.'^OIS á

O,'" 15.

Dislrib geogr. : Estados littoranos, do Geará

para o sul até São Paulo.

32 — Pyrrhura LuciANi ( Deville )

Bico e unhas cinereo-carneos, cerumen, região

periophthalmi( a e pés denegridos, Flumagem : Alto

da cabeça e nuca sépiaceo-denegridos tendo as pennas

ligeira orla clara nos lados da cabeça, em torno dos

olhos, de côr castanha intensa ; lóros azulados, bem
como as penas das bochechas que, ás vezes são negras

e descrevem três estrias verticaes na base do gonis.

Coberturas auriculares achraceas ; essa ccr que é

suja torna se mais pardacenta para as pennas do

pescoço e esverdeada para as do peito, sendo tanto

aquellas como estas de centro largamente denegrido

e tendo, depois, uma fimbria marginal d'essa côr.



Curva do braço escarlate, tanto externa como inler-

naniente ; uma larga facha dorso-coccjgeana e outra

thoraco-anal de um vermelho sanguinec escuro.

Um collar diíluso sobre o pescoço, azas bastardas,

rerniges primarias, o meio das secundarias anteriores

de côr azul, todas estas pennas de canutilho e orla

interna e terminal negros ; o verde geral do corpo

invade as outras secundarias que, ás vezes tem uma
orla terminal azul. Gaudaes rubro-denegridas, para

a ponta somente, nas duas centraes, cuja base é verde

com o centro azul ; as lateraes teívi apenas as barbas

lateraes junto a base verdes. Pequenas rectrizes

inferiores verdes, as grandes e pagina inferior das

remiges argjreo-amarelladas.

Diraensões : Bico 0,"^014 a 0,'"016
; aza 0,"'H.8

á 0,'":il9; cauda 0,'"il01 á 0,-^118; larso 0,'"C13 á

0,-015.

Disirib. geogr. : Bacias do Paraguay ( Matto-

Grosso ) e do Amazonas ( Peni ).

33 — PvRRHURA PFRiMBRi, Mir. Rib.

Bico, região periophtalmica nua e pés denegri-

dos. Plumagera. Fronte e alto da cabeça dum azul

cinéreo com laivos indistictos avermelhados. IjÓios

supercilio, bochechas e coberturas auriculares de côr

vermelha sanguínea, escura ; o az'^l da cabeça passa

pelos lados por detráz do vermelho das bochechas

e se estende sobre o papo e garganta d'onde se dif-

funde para o verde do alto do peito ; estas pennas

truncadas tem uma fímbria transversal branca se-

guindo de outra negra, indistincta. Uma larga facha

toraco abdominal e outra dorso-coccygeana de cór

vermelha sanguínea ferruginosa mais clara que nas

bochechas. Parte superior do pescoço, coberturas

superiores das azas e remiges, lados do thorax e

do hypochondrio e coxas e coberturas inferiores

da cauda de côr verde azeitonada ; coberturas infe-

riores da m3o d'essa mesma côr com algumas pen-

nas rubescentes na base da l." remige ; curva da aza

6 articulação carpeana rubros. Remiges primarias

azues com a margem interna e a ponta íimbriadus
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de sépia ; ha um pouco de verde nas ultimas pennas

deste grupo. Rectrizes superiormente dum rubro

escuro ferrugineo com as barbas externas da base

verdes ; inferiormente rubro-escuro uniforme c(>ra os

canutilhos negros, o que também tem as remiges.

A pag"ina inferior da aza é ardeziaca sulfuracea.

Trazido de Santa Maria de Tagualinga — Goyaz,

pelo sr. Rudolph Pfrimer.

Medidas: Total 250 mm.; aza 120; bico 13;
tarso 13 ; cauda TIO.

34 — Pyrrhura perlata ( Spix )

Bico e pés denegridos ; região pcriophthalmica

pardacenta. Pliunagein. Bochechas, manto e lados

do abdomen verdes. Alto da cabeça sepiacea, do

pescoço pardo castanho ; lados mais claros, bem como
a cobertura dos ouvidos. Estreita fimbria frontal,

um collar do pescoço ao peito que é transladado

de pardo, cinereo e denegrido ; coberturas supe-

riores e inferiores da cauda azues cinereos. Remiges
do lado externo azul e interno denegrido, sendo in-

teiramente dessa ultima còr a primeira ; as secun-

darias tem verde no bordo externo ; rectrizes de

pagina superior vernjelha e inferior avermelhada e

denegrida. Curva do carpo e coberturas inferiores

pequenas rubras. Peito com a mancha vermelha
ferruginosa mais ou menos difíusa.

Habitat. : Estado do Pará.

35 — Pyrrhura borelli, Salvadori

Diffère de P. vittata por ter a curva da aza

rubra. Superiormente verde uniforme até o urop3^gio,

com uma tarja frontal castanha intensa
;

garganta

verde, tectrizes auriculares fusco-griseas ; collo e

alto do peito oHvaceo pardo, as pennas transfacia-

das de escuro na margem e tendo outra estria cin-

zenta alvadia suja s:ib-apical ; as manchas dos lados

do pescoço mais pallidas. Resto do abdomen verde,

a nódoa do meio do abdomen rubro-brunnea, as azas

verdes com a margem radial e carpal rubrj ; as

remiges primarias azu'îs claras subtilir\ente margina-
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das do verde ; as remiees cinzentas inferiormente

aoenas tinctas de olivaceo ; a cauda superiormente

verde olivacea em baixo rubro-brunnea ; o bico e os

pés íusco-cinereos e iris castanha.

Dimensões: Total 280; aza 136; cauda 140;
bico ( culmen ) 0,019; tarso 0,015. ( Salvador! ).

Habitat. : Alto Paraguay — Rio Apá.

36 — Pyrriiura molin.k ( Mass. ã: Souancé
)

Cara-Suja

Bico, pés e unha sépiaceos ; região núa perio-

phlhaliiiica amarella, orla ocular negra. Pluniagem :

Uma estreita fimbria frontal e lóros negros com al-

gumas pennas verdes ; alto da cabeça e nuca negros,

supercilio e bochechas verdes ; um collar cervical in-

distincto e ein angulo, azul ; algumas pennas da parte

inferior das bochechas dessa côr ; coberturas auricu-

lares ochraceo-sepiaceas
;
pennas da garganta, collo e

lados do pescoço e papo sépiaceos, com uma facha

sub-terminal alvadia e depois ochraceas e finalmente

olivaceas (ao passo que se encaminha para o peito
)

e outra terminal denegrida, formando barras trans-

versaes ; manto, coberturas superiores da cauda,

inferiores menores das azas, lados do abdomen e tho-

j*ax, vermelhos ; no meio do thorax, verde ; ahi o

verdo forma barras indistinctas, entremeadas com
o amarello olivaceo e no meio do ventre torna-

se rubescente ferrugineo. Tibias e coberturas m-
feriores da cauda lavadas de azul. Azas bastardas,

tectrizes maiores e remiges azueis com o canutilho,

uma orla marginal interna e outra terminal negros;

as ultimas rectrizes secundarias tem a margem ex-

terna verde e finalmente se tornara de todo dessa côr

conservando apenas uma estreita fimbria e á ponta

do canutilho azues. J'agina inferior das tectrizes

alares inferiores e remiges cinerea-schistacea. Cauda
rubescente ferruginea com os canutilhos negros ; no

lado superior as pennas medianas tem uaia c;;rta

base verde com o centro azulado.
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Dimemõe.'^ : Bico Um, 015 áOm, OlG; aza Om,

132 á Om, i;-!5; cauda Om, 13õ á Oin, 153; tarso

Ora, 014 á O.n, 016.

Distríb. geogy\ : Matto Grosso, Bolivia e Ar-

gentina.

37 — Pyrrhura vittata ( Shaw )

Tíriba

Bico e pés de côr pardacenta ; reg-ião núa peri-

ophtlialmica cárnea alvadia. Plwmagern. (Jma tarja,

post-nasal, transversa, rubescente ferruginea ; alto

da cabeça e bochechas verdes, tendo as pennas

iiníia nódoa ind'stincta, olivacea, terminal ; cobertu-

ras auriculares sépiaceas
;

ponnas da garganta, papo

e lados do pescoço, olivaceas com a base sépiacea

e uma tarja terminal denegrida ; nos lados do pes-

coço o olivaceo cede logar ao alvadio. As remiges

primarias tèm o centro azulado e as rectrizes me-

dianas o meio e a ponta rubescente olivaceo e as

lateraes a barba interna dessa côr. A pagina in-

ferior das remiges é schistacea com a barba inter-

na sulfúrea. O peito, a pagina inferior das rectri-

zes e ás vezes algumas pennas dorsaes, vermelho

vinaceo ou acobreado. Nas rectrizes porém, ha lai-

vos olivaceos para a poma. O resto da plumagem
é verde.

As pelles que tenho obtido em Therezopolis,

quasi sempre tèm as pennas do dorso sem o ver-

melho característico. E'n Quebra-Frascos obtive um
albinoide que tem o bico branco com a ponta negra

;

olhos rubros, cabeça até a nuca e coberturas auri-

culares vermelhas ; rectrizes tornando-se dessa côr

para a ponta ; abdomen e parte lombar vermelhos.

Côr geral amarella de chromo ; remiges brancas

onde na forma commum se encontra o azul.

Dimensões: Bico 0m,015 á 0,017; aza 0,123

á 139; cauda 0,027 á 145; tarso 0,01o á 0,017.

Distr. geogr. : Do Rio Grande do Sul, e N.

Matto Grosso á Minas e Rio de Janeiro.
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38 — Pyrriiura iiYPOXANTHA Salv.

« Superiormente verde, alto da cabeça íusccv

cervix lavado de azul, queixo verde, margem das-

pennas mas ou menos amarellada ; margem das da
urupygio amarella, supracaudaes verdes com a mar-
gem interna amarella lavada de rubro e extremo
lavada de cyaaeo

;
garganta e collo anterior bran-

cos este com laivos róseos c gradativaniente pas-

sando ao amarello no papo e no peito, abdomen atè

as tíbias ; a macula mediana do abdomen rubra viva
;

as pennas anteriores da garganta com a linha do
canutilho manchada de fusco e as do peito, abdo-

men e tibias marginadas de verde. Sub-caudaes

cyaneas de base amarellada. Azas verdes, remiges
primarias e resp. tectrizes cerúleas, scapular e limbo

apical nigrescente ; barba externa das remiges pri-

marias brancas na base ; sub-alares amarellas com
a margem carpal verde. Cauda rubro-brunnea, mas
a base das rectrizes rosea ou corallina-pallida ; bico

e pés dum cinzento-obscuro ; iris castanha e pálpe-

bras brancas.

Dimensões: Total 280 mm.; aza 135; cauda

140; culmen 19; tarso 11.

Habitat.: Urucum—Matto Grosso » (SaUadori).

Tii-ica, Bp.

Be}\ et Ma<j. Zool. pafj. lôl — 18Õ4

Bico fraco, alvadio, de tomia entalhada e ponta

proporcional ; região periophthalmica vestida. Re-
miges 1 á 3 sub-eguaes 4 não attenuada. Rectri-

zes graduadas, como em Nendayus, as medianas
attingindo o triplo do comprimento da cabeça. Es-

pécies :

itc \

Remiges secundarias e tectrizes

coloridas de verde e azul . 1 T. tirica

Rectrizes francamente \
, c- ^ . .• .

graduadas medianas .Remires secun-
;

^^
,f*^

nzus
,. , ., ixciíiiges seeiíii- i

attingindo o triplo do , darias e tec- 1

compr. da cabeia, t trizes amarei- 1 , h t -lí

f las ou bran- .
'

I „ < remiges sccun-
cas . . .

I jdanas e resp.
tectrizes bran-
cas ... 3 T. rrrsicolo^

rii-
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39 — TiRiCA TiRicA ( Gm. )

Periquito ; Tuim

Bico e pés carneos. Plumagem : Verde, ama-
rellada nas axillas e lados do thorax, bronzeada

na região brachial, azul na cobertura das primarias

6 no meio das primai'ias, cujo bordo externo é ver-

de e barba interna denegrida ; a pagina inferior

dessas pennas é verde sclustacea. As duas remiges

medianas tem o centro azul. íris negra.

Dimensões; Bico Oin.OlG á 0rn,017 ; aza

0m,118 á 0m,12T; cauda Om, 112 á 0ni,138 ; tar-

so 0m,014 á 0ii».015.

Costumes : O Tuim vive em bandos, sendo

muito sociável. Emitie um grito de reclamo estri-

dente e recortado que se pôde reproduzir pelo ter-

mo « criu ». Gohta muito da polpa da semente do
ingá e encontra-se com frequência nas florestas

elevadas em proximidade dos rios.

Distgib. geogr. : Minas, Bahia até Santa Ga-

tharina pelo littoral ; S. Paulo e Rio de Janeiro.

40 — TiRiCA ciiiRiRi ( Vieill.
)

Bico e pálpebras carneos, pés carneos, parda-

centos. Plumagem: Verde clara cora incidências azues

grisecentes, especialmente no abdomen ; a garganta

ligeiramente smarellada de enxofre bem como as

tectrizes sub-alares e a pagina inferior das rectrizes.

Azas bastardas e as tectrizes maiores das azas, al-

gumas pennas da orla inferior do carpo e uma es-

treita fímbria da barba interna das 3 primeiras

remiges, de cor arnarella de enxofre tirando á chro-

mo. Em certas incidências essa côr delimita o bordo

externo das remiges primarias. As coberturas das

primarias com a parte terminal azulada denegrida
;

azul cinerea é a pagina inferior das remiges cuja

metade externa é denegrida. Ganutilhos negros.

Dimensões: Bico Ou,013 á Om,0lõ; aza

0m,109 á 0m,117; cauda 0m,080 á 0m,l02; tar-

so Om.Oll á 0m,013.

Habitat.: Brasil — de Matto-Grosso ao Ama-
zonas, Bahia e Bolivia.
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41 — TiRICA VERSICOLORS ( Mull.
)

Periquito -da- Comp ina

Bico e pés carneos, arnsirellados. Plumagern
verde. A fronte e a jDarte anterior da cabeça azu-

lada. Cobertura das primarias azul. Primarias com
o canutilho e a metade basilar e margem livre da

barba interna sépiaceas, o rneio azul e a orla da

barba externa verdes. Aza bastarda e secundarias

brancas ou com laivos arnarellos indistinctos. Num
individuo da ilha de Marajó vi essas pennas com o

canutillio e orla marginal pretas, bem como as co-

berturas niaiores das secundarias, ainarellas.

Dnnensões: Bico Om, 15; aza 0m,119 á 0m,122
;

cauda 0m,098 ; tarso 0m,014 á 0m,015.
Habitat : Bacia do Amazonas, Guyanas — Valie

do S. Francisco.

Broloíieris Vigors

Z'joL Jour a., vol. 7/, pan. 400 — 1825

Bico fraco, de tomia entalhada e ponta propor-

cional. Cerumen nù, e nûas as narinas. Região
periophthalmica recoberta. Rémiges 1-3 sub-eguaes;

a 4.^ nao attenuada. Cauda não graduada. Rectrizes

medianas curtas, pouco excedendo as lateraes. Es-

pécies :

' Só a fronte, ou quando muito tambcni tm tor-

no c atraz dos olhos de côr amartlla . . 1 B. iui

/ Só a fronte e a £;arganta ama-

j
rellos de chromo . . . . 2 B. ãivillei

A fronte, o\
queixo e as 1

vezes as azas ; ; Azas bastardas
com placas ">

I verdes . . ,57?. chrijsosema
amarellas ou

j
\

alaranjadas. / Coberturas pri- '

[ marias amarello ,

miniaceo. i Azas bastardas

[ côr das co-

\ berturas . . 4 B. taipara

42 — Brotogerys tui ( Gm. )

Bico e pés carneos. Plumagem : verde, a das

ametades posterior e inferior do corpo mais ama-
rellada. Fronte amarella ; esta côr também apparece

num circulo periophthalmico enuma estria post-ocular.

A barba interna das remiges ó enfumada, na pa-
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g"ina superior e na metade externa na inferior ; a

metade interna desta pagina é verde azulada. Ima-

gina inferior das rectrizes atnarellada.

Dimensões : Bico Om,014 ; aza Om,110; cauda

OmjTS ; tarso 0in,015.

Habitat. : Brasd occidental, septentrional. Equa-

dor e Peril oriental.

43 — Brotogerys devillri ( Gray. )

Exemplares do Museu Paulista. — Bico forte,

culmen longo, regularmente curvo, com a ponta

mui evidente, egualando 1/2 do comprimento do

resto do bico que é todo cô." de carne-amarellado,

como a orla perioplulr.ilmica. Pés dum amarello

mais miniaceo. Plumagem : Fronte amarella citri-

na, em facha larga que vai de olho á olho, pelos

lóros. Pagonio de côr amarella mais miniacea. Ver-

tex verde azulado claro. Ecarte superior verde oli-

vacea e inferior verd ; amarellada, especiahnente

para as tectrizes inferiores da cauda. Bastardas e

tectrizes maiores das primarias, com a barba exter-

na azul de cobalto que passa para o schistaceo na

interna. Remiges, com o centro azul de cobalto

intenso, marginadas do verde geral e posteriorniente

de schistaceo (des:a còr é a orla posterior das se-

cundarias ). Rectrizes nas mesmas condições, tendo

as pennas lateraes muito pouco azul. Na pagina in-

ferior das azas e da cauda, as tectrizes são de um
verde intenso, as maiores dis primarias de um ci-

nereo-glauco. As rectrizes tem a maior parte verde

e a parte interna da base azulada. No d" o bordo

da aza é finamente amarello.

Dimensões: Total, 0,170 á 0,180; culmen,

0,015; aza, 0,110 á 0,120; cauda, 0,060; tarso,

U,011 á 0,012.

Distr. geogr. : Alto Juruá, Alto R. Negro e Alto

Amazonas.

44 — Brotogerys ciirysosema ( Scl.
)

Bico, pálpebras e pés cárneos, aquellas mais ou

menos róseas, em vida. Plumagem : Verde ligeira-
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mente azeitonada no lado dorsal Fronle, junto á

base do culmen e pescoço com laivos de azul celes-

te ; esta cor reapparece pura nas coberturas maiores

da pagina inferior das azas e na metade interna

das remises ; a metade externa destas é enfurnada

e urna estreita fimbria amarella esverdeada margina

as três primeiras remiges pelo lado externo e a

quarta e quinta pelo interno. Na pagina superior

da aza as tectrizes maiores são de um arr.arello de

chromo menos intenso que o da base do bicc ; e

todas as remiges, verdes, tem o centro azul dene-

grido. As rectrizes medianas tem o centro azulada

e todas tem uma fimbria interna e a pagina infe-

rior amarelladas.

Dimensões : Bico 0m,0l6 á Om.017
; aza

Om,lll 9 On, 122; cauda 0m,()63 á Om.OTa ; tar-

so Om,012 á 0m,0l4.

Habitat. : Rio Madeira e X-aWq do Amazonas
— S. João do Aripuanan.

45 — Brotogeris tuipara ( Gm. )

Bico e pés cárneos. Plu inagem : verde olivacea
;

barras transversaes sobre a base do bico, atraz das

narinas e atraz do gonis ferruginea. Fronte e alto

da cabeça azulados. Algumas pennas da aza bas-

tarda e de coberturas das remiges primarias, arna-

rellas miniaceas ; orla interna das rectrizes lateraes

araarellada. As 7 primeiras remiges com a base

da barba externa e interna azul escura e a margem
livre da barba interna d^^negrida. Pagina inferior

das remiges e teclrizes maiores inferiores das re-

miges, dum azul scliistacoo esverdeado na metade

livre da barba interna, scbistacea pura na base dessa

barba e em toda a bi^rba externa. Ganutilhos bran-

cos. Rectriz-s medianas na pagina inferior azula-

das, mais intensamente que as outras.

Dimensões : Tot.: 200; culmen, 0,017; aza,

0,115; cauda, 0,072; tarso, 012.

Dislrib. geogr. : Bacia do Amazonas.
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P!-»ittaciila Guv. fîae Illiger

Prodronius, p<j . 200 — 1811

Forma pequena, de bico ligeiramente mais longo

do que alto, entumecido e glabro com o gonis de base

truncada e lomia fracamente entalhada. Remigess 1 á

3 eguaes, as demais gradativas. Electrizes de ponta at-

tenuada e canutilho excedente do Lmbo e rijo. A
cauda egual a 1/2 da aza e de contorno posterior

moderadatnente arredondado ; as remiges, porém,
jamais a encobretu quando a ave está em repouso.

Espécies :

Culmeu deaegrido IP. modesta

IKeg'iào
sacro-lombar

azul de auuil uo cT

esmeraldino ua o 2 P, jmsserina
v^ulmeu e íTOuis Draucos '

j
Região sacro-lonibar

/verde esmeralda uo

1 Q e concolor na o 3 P. guianens/.s

Savadori, Ilellmayr e Ihering attribuem ao pre-

sente género P. greggaria de Spix ; lendo a dia-

gnose desta espécie, cujos typos são dados como
perdidos, por Ilelhiiayr, encontra-se a affirmativa,

por parte de Spix de « Cauda ális subloíigior » ;

óra, coítio se vè acima, as espécies deste género

têm a cauda egualando á 1/2 cio comprimento da

aza. O próprio Spix lembra o género ou a espé-

cie á que devam ser referidos os exemplares de greg-

garia, sem duvida nenhuma jovens de lirica iirica.

4Õ — PsiTTACULA MODESTA Cab.

Dillere de P. iiasserina por ter o culmen de-

negrido, as pálpebras e os pés côr de laranja.

Dimensões: Segundo Salvadori ; Bico Om,010;
aza 0m,0s3; cauda Om,040 ; tarso Om,U08.

Costumes : Desconhecidos.

Distrlb. geogr. : Amazonas ( R. Javary ) Equa-

dor e Columbia.

Al — PsiTTACULA passe:rina ( L.
)

Periquitinho

Bico e unhas carneo-alvadios. Pés cinereaceos.

Plumagem : verde, maia clara era toda a parte in-
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íerior. O ?ï\acho tern as tectrizes alares da pagina

superior como as da inferior da aza, a barba interna

das reuiiges primarias e quasi todas as secundarias,

uma placa radio-humeral e uma larga mancha tri-

angular sobre o sacrum, de uiu bello azul de anil.

Essa còr é mais fraca no joven e falta na fêmea.

Em íimbos os sexos as remiges tem uma fímbria interna

denegrida, na pagina superior; a metade externa

schistacea e a interna a/.ul schistacea na inferior.

Dimensões: Bico Om,01l á 0iiíi,012; aza

0m,08l á ()m,<»S3; cauda Om,040 á 0m,042 ; tar-

so Om,011 á 0m,0i2.

Costumes : Este bello periquito vive em gran-

des bandos, sendo muito sociável; coinludo, pela

epocha dos amores, separa-se aos casaes, cavando

ninhos esphericos nos troncos podres das arvores

mortas ou mesmo aproveitando os ninhos do João-

de-Barro — burnarins rufas.

Emitte um grito estridente e dessilabico que

pôde ser imitado por «piri».

Distrib. geofjr. : Brasil littoral, do Geará até

Rio Grande do Sul — S. Paulo e Minas, no interior.

48 — P.-ITTACULA GUIANENSIS ( SwainSOU )

Bico e pés brancos róseos, unhas schistaceas.

Plumagem : verde, ligeiramente pulverulenta sobre

a cabeça e regiões superiores, no macho. Bordo
anterior do braço, dragonas humeraes e tectrizes

alares maiores azues de turqueza ; tectrizes maiores

das primarias, algumas pennas da aza bastada e meio

da barba externa das secundarias azues. Todas as reini-

ges íinamente fimbriadas de negro ( e com o canu-

tilho dessa còr ) no bordo posterior e interno. Re-
gião sacro-lombar verde esmeralda. Coberturas

inferiores menores das azas azues ; as mai-ores e a

metade interna das remiges, dum verde azulado schis-

taceo, claio; a tiietade externa schistacea; iris cas-

tanha. A fêmea tem a fronte amarellada bem como
a parte inferior.

Dimensões: Bico (mm.) 11; aza 80; cauda

38; tarso 12.
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Costumes : Pouco se sabe dos costumes desta

espécie ; o seu grito diffère do de P. j^asserina,

sendo menos forte e não definido.

Distrib. geogr. : Valle do Amazonas, Guyanas,
Rio Branco, A^enezuela e Columbia.

Pionopsittacus Bp.

Rev. (l- 3Iag. Zool. p</. 152 — 1854

Bico forte, entumecido, glabro, mais longo do
que alto, de tomia entalhada, gonis de base truncada

;

cerumen sinuoso e revestido de pennungem quasi

imperceptível á olhos nús ; lóros quasi totalmente

nús, região periophlhalmica mediocremente nua. Ré-
miges 2 e 3 as maiores e todas normaes. Rectrizes

com a base mais larga, attenuando-se gradativa-

mente para a ponta, as medianas muito mais largas

que as lateraes e o seu comprimento pouco maior
que a metade do comprimento da a/a.

Espécie única :

49 — PiONOPSITTACUS PILEATUS ( Scop. )

PeriqyÃto-Rei ; Cuia- Cuia

Bico e pés carneo-pardacentos, bem como a

região núa periophlhalmica ; com a edade os pés e a

base do bico e c cerumen tornam-se mais denegridos,

emquanto que a ponta fica amarellada ligeiramente

miniacea. Plumagem : verde ligeiramente olivacea no

lado dorsal, o alto da cabeça, até uma linha que
vem do angulo do hiato ás coberturas auriculares e

transversalmente as liga por detráz dos olhos, de

côr miniacea sanguínea no macho adulto ; na fêmea
e no jovem, a fronte, desde o sinciput e os super-

cilios são azues e as coberturas auriculares verdes

mescladas de sépiaceo. Curva da aza, na pagi-

na superior, aza bastarda, coberturas das rémi-

ges primarias, base da barba externa das primarias,

excluída a primeira, remiges secundarias em toda a

barba externa, até perto da ponta e meio das se-

cundarias anteriores, de um azul de cobalto que vae

desapparecendo para as ultimas secundarias que são

totalmente verdes coîïio as escapulares
;
prime.ra re-
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mige com a barba externa e todas as demais re-

mises, com a gradação acima notada para o azul

que apparece no meio das rectrizes, diminuindo da

4." para a central e para as lateraes ;
canutilhos

negros; a pagina inferior das azas tem a mescla de

azul nas tectrizes menores, côr que forma uma tarja

junto ao bordo ;
tectrizes maiores e orla da barba

interna, azul claro scbistaceo ;
resto da pennas chis-

tacea
;
pagina inferior das rectrizes verde amarellada.

Dimensões: Bico C-^OIG á 0,'"0 8; aza O,-" 139

á 0,'"l47; cauda 0,'"o78 á 0,-^082
; tarso 0,'^014 â

0™017.
Habitat: Littoral, do sul da Babia ao Rio

Grande do Sul. Campos do Jordão, em São Paulo.

Amazona Less.

Traité d'Ornithol. pf/. 189—1S31

Bico normal, sub-comprimido, de comprimento

e altura correspondentes, a linlia dorsal do culmen

saliente em carena por dous sulcos lateraes que

partem das narinas; a ponta do culmen muito abaixo

do plano do biato e o entalbe lateral da tomia muito

forte e evidente. Face trituratoria da ponta sub-

plana, não cocblear. Gonis entalbado na base. Ce-

rumen curto, sub-villoso ; narinas distinctas.. Re
ctrizes 2, 3 e 4 sub-eguaes. Remiges de bordos

parallelos e ponta redonda ou espatulada. Coloração

dominante : Verde, ainarello, escarlate e azul.

Este género encerra as formas mais intelligentes

do grupo e que mais facilmente apprendem a re-

produzir a palavra bumana com perfeição jamais

attingida por qualquer outro animal. Os papagaios

— pois assim são geralmente cliainados — vivem in-

differentemente em bandos ou em casaes. Conservam,

entretanto, a lembrança dos logares preferidos e. embo-

ra se afastem por semanas e mezes, voltamquasi sem-

pre ao ponto onde niditicaram uma vez. Nidificam

em buracos que cavam em arvores mortas e velhas.

Os aibinoides apparecem com frequência, sendo

deste caso o colorido fundamental amarello.

Espécies brasileiras :
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ÕO — Amazona pretr]:i ( Temm. )

Chorão

JjÍco e região nua periophlhalmica e ceriiinen,

còr de carne rubescente ou menino escarlate na

base do primeiro. Pés e unhas cárneos alvadios.

Piumagcm : verde, todas as pennas transversalmente

truncadas e niarg-inadas de negro. As coberturas

superiores e inferiores da cauda amarelladas, bem
como a metade terminal di<s remiges. Fronte, lóros

região periophthalmica, bordo radio-ínetacarpal, azas

bastardas e tectrizes maiores das primarias de còr

escarlate viva
;

pennas da articulação, tibio-tarsal

formando calção escarlate ou amarello de chromo
— uma nódoa nessas condições na barba interna da

base das rectrizes. Primeira remige schistacea ; as

demais tendo a barba externa verde, tornando-se

azul para depois terminar em sépia : a barba

interna schistacea-sépiacea.

Dímeiisões : Bico 0,'"027; aza 0,"^212
; cauda

rvi25; tarso 0,'"02ò.

Habitat : \\\o Grande do Sul e São Paulo.

51 — Amazona diadema ( Spix )

Cavacuè

Bico, região niia periophthalmica e pés cárneos.

Plumagem verde. Uma larga faixa das narinas aa
circulo nú periophtalmico, de còr rubra sanguinea.

As pennas do alio da caheça, da fronte á nuca, cem
a base amarella esverdeada, uma nódoa subterminal

azul violácea, e uíoa tarja amarellada terminal. Nos
lados das bochechas o verde é azuladO; còr que se

estende pela garganta e se dilFunde sobre o papo.

Na garganta, junto á base do gonis, esse azul se

mistura com um róseo desmaiado, produzindo ahí

uma nódoa indistincla lilás. Na parte inferior do

pescoço o verde geral se torna cineraceo, dominando
essa còr para o eentro das pennas. Azas bastardas

d'um verde mais intenso que o geral e tendo uma
ligeira orla a^^ul escura, na ponta. Aza com a orla

carpal amarellada, espelho escarlate nas seis pri-

meiras remiges secundarias, o escarlate sendo mar-
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g-inado de amarello pelo lado de dentro — no mais

como em A. amazonica. A cauda tem nas três rectri-

zes lateraes uma nódoa escarlate na base e um
pouco de azul escuro na orla externa- ainda no

lado basilar ; á excepção das duas pennas medianas,

as demais tèm o terço apical amarellado, o que, na

pagina inferior só se percebe em certas incidências

Distrib. geogr. : Este papagaio passa por ser um
dos mais raros do valle do Amazonas.

Dimensões: Bico 0,™081 á 0,'"032; aza 0,'"204

á 0,"^'232; cauda O,"' 123 á 0,"^135; tarso 0,'"026 á

0,"^027.

52 — Amazona festiva ( L.
)

Tavua, Papa Cacau

Bico cárneo verdoengo para a base, alvadio na

base da carena do culmen ; região nua periophtbal-

mica, bem como a pelle dos lóros, cerumen e orla

palpebrar, denegridos ; uma nódoa cárnea nas duas

pálpebras, occupando-lhes a extensão
;
pés scbisfaceos.

Phunagem : verde ; uma tarja ferrugino-sanguinea,

transversa, sobre a fronte, até os olhos, donde se-

gue um supercilio azul qne se difíiinde no alto da

cabeça e sobre a nuca ; esse azul occupa o bordo

das pennas, formando um escamado rei^ulr e appa-

rece tambe(n na garganta, donde se diffunde para

baixo até meio pescoço. As pennas das bochechas e

das coberturas auriculares tèm o meio da base sé-

piaceo e as do pescoço o bordo denegrido. Azas bas-

tardas, grandes +ectrizes das remif^es primarias e

remiges primarias, negras pelo lado interno e ponta

e com a parte exposta azul escura ; a primeira ré-

mige é toda negra ; as secundarias tèm azul na bar-

ba externa, na base e na ponta da penna ;
a barba

interna e o canutilho são respectivamente schistacea

e negro. As 4 ultimas remiges são de um verde

mais claro, sendo tod?s as secundarias fimbriadas

de amarello na barba externa. Esta c?r torna -se mais

viva na articulação tibio-tarsal e lado interno das

tibias, havendo, ás vezes, manchas escarlates. Tam-
bém amarellada é estreita fimbria posterior das re-

ctrizes ; as ultimas externas tem o bordo externo
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azul. A nota dominante do colorido d'esta ave é uma
extensa nódoa rubra viva que vae da região esca-

pular ao urupygio e que ás vezes falta. Estas pen-

nas escarlates tèm a base amarella.

Dimensões: Bico 0(n, ObO ; aza Om, 213; cau-

da Om, 120; tarso Om, 027.

Habitat : Rios Juruá, Rio Branco e Amazonas.

53— Amazona brasiliensis ( L.
)

Forma semelhante á A. rhodocorytha, de que

diffère por ter as coberturas auriculares C3"aneas e

as bochechas vinaceas ; orla metacarpal escarlate,

as rémiges secundarias sem o espelho mineaceo-es-

carlate e a bassa das rectrizes de um rubro vina-

ceo escuro na pagina inferior.

Dimensões: Bico Om, 030; aza Om, 215; cau-

da Om, il6 ; tarso Om, Ul5.

Habitat : Do Rio Grande do Sul ao Estado de

S. Paulo.

54 — Amazona rhodocorytha ( Salv.
)

Ja uà

Bico de base sanguínea e ponta córnea ; ceru-

men denegrido e pés olivaceos. Plumagem : verde.

Fronte e vertex miniaceos. Lóros, na parte inferior,

supercilio, lados da cara e mentos amarellos ;
depois

vem um matiz azul que se diffunde para os lados das

bochechas e garganta. Pennas do vertex, por traz

da linha interocuiar, marginadas de rubro purpúreo
;

mais para traz até a base do pecoço, sobre o dor-

so essa fímbria se torna denegrida. Ha laivos de

azul marginando as pennas do thorax e abdomen,

bem como as da orla carpal e azas bastardas. As
3 primeiras remiges secundarias são mineaceas or-

ladas de amarello. Orla carpal (narellada. Primei-

ra remige negra; as demais primarias d'essa côr

com a barba externa na metade basilar verde ; as

outras, exceptuada a ultima secundaria, tèm a bar-

ba interna negra ou schistacea e, exceptuadas as

duas ultimas, a ponta azul. Na pagina inferior, a aza

6 verde veronez para as tectrizes maiores e reaiiges,

diminuindo de extensão ao passo que te, caminha para



as ultimas rémiges ; essas pennas têm a ponta ne-

gra. Rectrizes na pagina superior verde ligeiramen-

te amarellada na ponta, se encaramos as pennas me-
dianas ; as lateraes além do verde, tem a ponta ama-
rellada ; depois vem uma nódoa rubra sanguínea, or-

lada de amarello pelo lado interno e seguida de uma
barra sépiacea que, pela barba interna, vae até qua-

si a base da penna que é amarella ; a ultima rémi-

ge tèra a orla externa limbriada de azul. Pela pa-

gina inferior a cauda é verde amarellada com laivos

de amarello sanguíneo pela barba interna e pel omeio
da penna ; do ponto donde as tectrizes inferiores

attingem as rectrizes para base, a barba interna des-

tas é verde. As tectrizes caudaes superiores são do
verde geral do corpo e as inferiores mai« amarella-

das, com laivos azues pelo centro. O canutilho é negro.

Dimensões : Bico Om, 029 ; aza Om, 220 ; cau-

da Om, 133; tarso Om, 024.

Habitat : Da Bahia ao Rio de Janeiro.

55 — Amazona nattereri ( Finsch. )

Segundo Finsch esta espécie, descripta por Nat-

terer de exen piares mortos no rio Ma more em M.
Gross", é alliada de ^1. fai'inosa, da qual diffère

pela coroa amarella, pelo azul da parte anterior da

fronte, dos lóros e da região periophthalmica, e

pelo vermelho da base das pennas lateraes da cauda.

Hellmayr dá-lhe a seguinte differencial :

Base das rectrizes, espelho e encontro alar coloridos

de vermelho vivo ; orla da aza verde :

a ) lados da cabeia ma^s ou menos
amarellos A. aestiva

b ) lados da cabeça sem amarello :

a' ) Estreita orla frontal e lados da
cabeça verde puro, gaufranta verde, lado

inferior verde amarellfldo A. ochrocephala

b' ) Larga orla frontal, região ocu-

lar e facial azulada garganta e lado in-

ferior verde azulado A. nattareri

Base das rectrizes verde, espelho

alar vermelho vivo, cur/a da aza verde,

orla alar vermelho róseo A. farinosa e A.

f. inornata
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Provavelmente, diz elle, .1. aestiva, A. ochro-

cepltala e A naLtereri devem constituir apenas très

sub-especies.

Pelas contradições supra e falta de material,

é-me impossivel de julgar do assumpto do modo de-

finitivo que SÓ boas séries o períuittirão.

Dimensões : Segundo Natterer, Salvadori dá

para dimensões, aza cerca de Oin, 224 e cauda Om, 140.

Dstrib. geor/r. : Estado de Matto-Grosso, Rio

Mamoré e Amazonas.

£o — Amazona ociirocepiiala ( Gm. )

Ahòlo ; Papagaio- Campeiro

Bico e cerumen negros ou schistaceos com os

lados da base do culmen e do gonis alvadios ama-
reliados ; meio do curva do gonis egual mente alva-

dio. Região periophtalmica nua, cárnea
;
pés e unhas

denegridos. Plumagem . verde. O cerumen com cerdas

negras. Alto da cabeça amarello, tendo anterior-

mente uma facha de verde azulado na fronte pendendo

para os lóros e supercilios. As pennas dos lados do

pescoço são mais claramente fimbriadas de negro,

emquanto que as da parte dorsal d'essa região não

tèm tal fimbria, as do queixo e garganta com
a base vinacea. Orla cubital, curva da aza e os

34 da barba externa das cinco secundarias anterio-

res, escarlate vivo
; bordo carpal amarellado com

algumas nódoas sanguíneas escuras. O vermelho

reappare no terço basilar onde vae sendo substituído

pelo amarello, dos lados para o meio, até a 4. Nas
pennas da parte inferior do corpo o verde se torna

amaeliado, havendo manchas e tarjas vinaceas, trans-

versaos. Egualiiente amarellos, manchados de es-

carlate são os calções tibio-tarsaes. O terço termi-

nal das cinco rectrizes lateraes é amarello, mais in-

tenso na barba interna das pennas ; nas medianas essa

côr só apparece indistinctamente, bem como no la-

do das coberturas superiores e inferiores das rectri-

zes e na ória externa das ultimas remiges. Todas
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as rémiges aliás, na sua p:-igina inferior, são colori-

das como em A. aestiva, sem a fímbria rosea que

occasionalmente ahi apparece.

D mensocs : Bico 0m,030 ; aza 0.ii,226 ; cau-

da Om, 145; tarso Om, 027.

Dístrib. geogr. : Peru, Equador, Columbia, Ve-
nezuela, Amazonas e M. Grosso.

Costumes : Não parece constituir bandos e d'el-

les vi um par nas catingas da cabeoeira do Lam-
barv, M. Grosso, á 22 de Vi de 909. Os parecis

-chamam-n'o Ahôlò.

58 — Amazona ,estiva ( L.
)

Aiiivà, Papagaio, Curdo, Papagaio- Grego

Bicc
,
pálpebras e pés denegridos

; circulo nú
periophthalmico côr de carne. Plutuagem : Sin'Mput

e fronte de còr azul esverdeada ou celeste, conforme
a edade

;
alto da cabeça, lados da cara e bochecha?

dum avnarello de ouro que desce mais ou menos so-

bre a garganta. Orla do metacarpo dum amarello mais

ou menos intenso, b^m como os calções das tibias,

as coberturas superiores das rectrizes e uma larga

tarja marginal destas ultimas pennas Bordo cubital

da aza e articulação carpal, o espelho na barba ex-

terna do terço medio das cinco primeiras remiges
secundarias de còr escarlate viva, havendo na arti-

culação carpal algumas pennas amarellas. Remiges,
pagina superior, a primeira negra uniforme, nas de-

mais o negro occupa a barba interna emquanto a

barba externa, nos dous terços basilares, é comple-

tamente verde e negro azulado purpúreo no terrni-

nal. Esta côr se extende um pouco para dentro, nas

remiges secundarias, logo depois do espelho escar-

late, sendo apenas vestigiaria, ern certas incidências,

nas seis ultimas, onde domina o verde. A pagina

interior das remiges é negra schistacea na metade
externa e do meio para a ponta, nas primarias e

verde esmeralda no resto ; as secundarias tem o de-

negrido apparecendo mesclado com o azul, no ex-

tremo livre e, ás vezes, no bordo livre das que teta
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a macula escarlate, estreitamente fimbriada de rô--

seo, côr que transparece também na pagina inferior

da barba externa, vinda do escarlate vivo do espe-

Ibo. Reclrizes medianas quasi totalmente verdes, ha-

vendo laivos de amarello apenas na ponta livre ; as-

lateraes têm o lado interno da base escarlate, o ex-

terno verde um pouco azulado na orla alé o terço

médio, onde esse verde se extende para o lado in-

terno, formando uma tarja transversa, em contraste

com o amarello esverdeado do terço terminal. Ga-

nutilhos negros ; uma estreita franja d'essa côr, li-

mita as pennas do pescoço e da região dorsal. íris

miniacea. Esta ave é muito sujeita á utn tropismo,

para as cores fundamentaes íicando, neste caso, o

colorido permanente reduzido ao amarello para côr

geral e escarlate para as marcas d'esta côr dos indi-

víduos normaes.

Dimensões .-^ Bico Om, 025 á Om, 031 ; aza Om,
19 i á Om, 224; cauda 0m,115 á 0m,13õ; tar-

so Om, 020 â Om, 028.

Distrib. geoijr. : Brasil ; de Pernambuco ao Rio
Grande do Sul, Matto-Grosso e Amazonas, Republi-

ca Argentina, Paraguay e Bolivia.

58 — Amazona a:mazonica ( L.
)

Curica ; Aiurà- Curuca ; Pcqjagaio-ão-Mangue ;

Papagaio- 1 oayeiro

Bico de ponta denegrida base e lados do cul-

men, base e centro do gonis de côr amarella ou
amarello laranja. Cerumen, pés e unhas negros ; re-

gião periopiuhalmica da mesma côr. Plurnagein .-

Sinciput e alto da cabeça, até o limite posterior da

orla núa ocular, amarella ; uma linha que vem das

narinas, passa pelos olhos e se diílunde no verde dos

lados da nuca, de côr azul violáceo farinoso; ame-
tade inferior dos lóros e bochechas amarellos de chro-

mo ; nas pennas do mento reapparecem as orlas vio-

láceas, o que ás vezes também occorre nas da nuca,,

iinamente orladas de negro. Bordo do carpo ama-
Kello ou laranja. Um largo espelho miniaceo. consti-
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tuido por nódoas dessa còr no terço mediano da

barba externa das 5 primeiras rerniges secundarias
;

o extremo terminal das secundarias, lado externo, de

cor azul intensa denegrida. Todo o terço terfuinal

e a barba interna das primarias de còr negra relin-

ta. Na pagina inferior, o lado externo e o terço ter-

minal e uma tarja central que acompanha o canutilho

de còr negra avermelhada ; a tarj<^ que acompanha
o canuiilho é, além disso, marginada por uma es-

treita tarja branca em ambos os lados. Rectrizes la-

teraes miniaceas no centro, esmaecidos no terço ter-

minal que se torna amarello-esverdeado claro. Toda
a cauda traiisfaciada por um losangulo v^erde retinto

que occupa maior extensão nas duas rectrizes cen-

traes, onde falta o miniaceo ; e produz uma nódoa
circular no meio da barba interna das ultimas late-

raes. A barba externa dressas pennas tem uma tarja

externa verde-negra, parallela ao canutilho e que se

estende até a parte verde amarellada, terminal, da

penna. Todo o resto da plumagem da ave é verde,

mais intenso no lado dorsal que no ventral e mais
claro nas tectrizes alares maiores, nas ultimas rémi-

ges e nas tectrizes superiores e inferiores da cauda.

Dimensões : Bico Om, 025 á Om, 029
; aza Om,

198 á Om, 220; cauda Om, 102 á Om, 115; tarso

Om, 025 á Om, 020.

Habitat. : Matto-Grosso até Coxim, Perii, Ve-
nezuela, Columbia, Valle do Amazonas e Trindade.

59 — Amazona farinosa ( Bodd. )

Moleiro, Jurà-Açà

Bico, pés e região nua periophthalmica de còr

branca farinosa, unhas schistaceas. Cerumen negro.

Pliimagem verde, como que recoberta de pulveru-

lencia branca. As pennas do alto da cabeça e do

pescoço, até os lados, com a base amarellada sub-

marginada de um laivo azulado e largamente mar-

ginadas de purpúreo ou de negro, còr que se en-

contra nas pestanas formando um debrum que con-

trasta muito vivamente com o branco da região nua.



•periopliilialmica. Doido carpal amarello-vermeliio, as

pennas iin?mente iimbriadas de verde. I^riineira ré-

mige na pagina superior negra; as deínais prima-

rias tendo a barba externa no terço terminal azul

escuro e a barba interna de todas as demais, excep-

tuadas as 4 ultimas, de côr negra scliistacea ; as 3

primeiras secundarias tendo a barba externa nos 3/5

medianos da penna de còr escarlate vivo
; o quinto

basilar é verde e o terminal em principio verde depois

azul escuro, côr que occupa a ponta das quatro re

miges seguintes para depois dar logar ao verde ge-

ral nas demais. As rectrizes externas tem uma tar-

ja marginal azul, na barba externa, tarja qu^^ vac até

perto da ()onta da penna. O canutillio ó negro azu-

lado e o terço terminal das lateraes é de um verde

mais amarellado que o das tectrizes inferiores da

cauda. O verde sub-alar pouco diffère do geral ;
as

tectrizes maiores tem a ponta amareHada e o lado

externo das remiges desde a metade da penna e di-

minuindo a medida que se caminba para as ultimas

secundarias, de côr negra schistacea. As pennas do

abdomen são fracamente marginadas de negro.

lia exemplares com pennas araarellas e ás ve-

zes marginadas de rubro no alto da cabeça; bem
assim vi um, da fóz do Gastanlia, com as pennas da

cauda vermelhas na base.

Dimensões : Bico Om, 033 á Om, 039 ; aza Om,
2t^ á Om, 2Õ8; cauda Om, 134 á Om, 160; tarso

Om, 025 á Om, 031.

Distrib. geogr. : Do Valle do Amazonas ao Rio
Doce e ívíatto-Gros5o> Gy-Paraná — S. João da Ser-

ra do Norte.

GO — Amazona inornata ( Salv. )

Moleiro

Salvadori creou para as formas de farlnosa
sem amarello no vertex a designação supra. Diz

elle serem os seus representantes maiores. Trata-se

<l'uma questão duvidosa que merece melhor estudo.
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61 — Amazona vinacea ( Kuhl. )

Aíuruéba ; Corraleiro ; Peito-Roxo

Bico escarlate vivo na base e amarellado na

ponta. Kegião mia periophthalmica rubra
;
pés ama-

rellos alvadios. Pliuaagern verde. Uma barra trans-

versal, estreita, por detraz das narinas e se estendendo
até os olhos, de côr escarlate sang-uinea ; a base das

pennas das bochechas vernoelha-roxa-vinacea
; d'ahi

para a garganta essa côr vae se tornando viva e

mes wo escarlate, ao passo que para o peito ella se

torna um tanto cinérea, para depois dar logar á um
azulado indistincto que mais se define para o abdo-
men. Sobre a garganta, lados do pescoço, papo e

peito o arroxeado invade a penna quasi toda, ficando a

orla só;uente de côr diversa — o negro, formando
um escamado indistincto que vae até o baixo ventre.

As pennas da nuca e alto do pescoço, grandes e

form ande uma golla análoga a de Deroptyus, têm
uma tarja transversa vinacea, depois outra azul al-

bicante e a terminal negra. As pennas da orla

carpal são amarellas na base e escarlates na ponta.

As 4 primeiras secundarias têm um largo espelho

escarlate vivo na barba externa. A barba externa

das cinco primeiras remiges, parte terminal e dimi-
nuindo da primeira para a ultima, uzul claro ; lado

interno negro schistaceo. Na pagina inferior as co-

berturas maiores e a barba interna das remiges, em
sua maior extensão, de côr verde intensa ; nas pri-

marias e secondarias, até a ultima de espelho, o

meio da penna e barba externa, a ponta e etreita

fimbria marginal que caminha para cima, denegri-

dos
; nas demais o denegrido é marginal da ponta.

Tectrizes inferiores, lateraes e superiores próximas
das rectrizes amarelladas, bem como as pennas Jas
tibias que formam calção d'essa côr. Base das rec-

trizes rainiacea tornando-se amarella para a orla in-

terna
;
ponta amarellada. Das pennas do corpo só

as tectrizes caudaes não são marginadas de negro.

Drniensões : Bico 0m,027 ; aza 0m,214; cauda
Om,123; tarso 0rn,022.
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Habitat : Da Bahia ao Rio Grande do Sul
;

Missões e Argentina

l^ioiíiis ( Mafjl.
)

Monogr. r.sitt., pfj. 497 — 1S32

Aspecto geral de Amazona com o jíonis de

base menos entalhada, a cauda egual ou menor que

1/2 da az^, subtruncada e tendo a ponta das pen-

nas medianas ogival e das lateraes de contorno obli-

quo na barba interna. A constante do seu colorido

se encontra nas sub-caudaes sempre vennellias. As
maitacas são menores que os papagaios, muito so-

ciáveis, vivendo em grandes bandos wòs mattas de

toda a America do Sul, desde o isthmo de Panamá
até a Argentina. Frequentam zonas e arvores predi-

lectas, que visitam todas as manhãs, hora geral da

refeição das aves.

As espécies brasileiras dividem-se da seguinte

forma :

. Cabeça verde-negra purpu-
Corpc verde \ rea ; bico de base negra . 1 Pionus maximi-

olivaceo ,' liani
, Cabeça azul de cobalto ; co-

f berturas auriculares negras
;

' bico de base escarlate . , 2 Pionus mens-
truum

Corpo sépiacéo-purpureo ....... 3 Pionvs fuscits

62 — Pionus maximiliani ( Kuhl.
)

Maitaca

Bico com a ponta amareila e a base negra
;

pés denegridos. Plumagem verde olívacea, as pennas

íimbriadas de negro. As pennas da fronte e dos

lóros fortemente marginadas de purpureo-denegrido

que diminue de extensão para as partes superior,

lateraes e posteriores da cabeça e do pescoço. Na
garganta torna-se vinaceo. occupando maior exten-

são da penna e no papo forma uma ampla zona vio-

lácea. Na pagina superior a ametade interna da

barba interna das remiges é negra. Na pagina in-

ferior da aza verde veronez ; e negra a ametade
externa e uma fímbria circumdando a parte poste-

rior de cada remige. As sub-caudaes são rubras.
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cora o canutilho negro; e tem estreita fimbria terminal

verde araarellado as que ficam junto das rectrizes,

cuja pagina superior é verde até as duas externas de

cada lado, sendo que as barbas externas destas são lar-

gamente terminadas de azul. Na pagina inferior

essas pennas são de um verde mais brilhante na

parte terminal seguido duma facha escura e depois,

na orla interna e para a base das cinco lateraes,

intensamente coradas de carmin. As centraes são

uniformes.

P. maximillani melanoblejohanis. Exem pla-

ies procedentes de Therezopolis têm e verde geral

menos olivaceo, a fronte mais negra a garganta

mais liláz e o bico menos amarello. A região niia pe-

riophatalmica é negra em vez de cárnea.

Dimensões: Bico 0!n,02l á 0m,024 ; aza Om, 185
á Om,200; cauda Om,094 á 0ra,108; tarso 0m,020
á Om,OL>l.

Dim. var. riielanoblephara ; Bico 0m,023 á

Om,02õ; aza Ora,179 á 0m,182; cauda Um,094 á

0m,099; tarso 0m,018.
Disirib. geogr. : Do Piauhy á Argentina, Pa-

raguay e Alatio-Grosso.

6P> Pio NUS MENSTRUUS ( L,
)

Maitaca

Bico de ponta cornea e base escarlate, cerumen
negros; pôs denegridos. Plumagem verde olivacea.

Cabeça azul de c>»balto, a região núa periophtal-

mica e a cobertura dos ouvidos negros. Na nuca

o meio das pennas é verde. Na garganta ha uma
facha interrompida e de còr carminea lo^o depois

da facha terminal azul e no papo esse carmineo se

diffunde num purpúreo que depois se torna olivaoeo-

furrugineo. As remiges, na pagina inferior diíférem

das de P. maximiliani poi' terem uma fimbria verde

mais ou menos accentuada pelo lado e^:ter^o. Todas
as remiges têm azul que se estende de fora para

dentro até a ponta de cada penna e, nas duas me-
dianas somente existe na ponta e de modo difFuso;

depois na barba interna ha uma tarja obliqua sé-
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piacea que se cambia para o (^arrnineo indo alô a

base da penna ; isso na pagina superior, na inferior

não se nota o séplpceo de tranziçào. As sub-cau-

daoî^, escarlates, tèm uma estreita linha verde azu-

lada pelo caiiutilho e a orla verde amarelhada. O
joven tem uma facha carminea sobre a fronte e o

azul da cabeça menos accenluado.

Dimensões: Bico 0m,02(> á Om,024 ; aza

0m,l78 á 0m,193; cauda 0m,0T9 á 0m,088 ;
tar-

so 0m,0l9 á Um,022.

Hab tat. : Desde Gosta Rica e Trinidad, pela

America do Sul até Matto-Gros^o, Columbia, Equa-

dor e Boltvia.

64 — PiONus FUS cus (Milll. )

Parauá-y, Papagainho Roxo

Ponta do bico negra, base cárnea, lóros dene-

gridos bem como os pés. Alto da cabeça, desde a

fronte e coberturas auiiculares negras. Uma tarja

nos lóros escarlate. Pennas da parte dorsal sépia-

ceas cum orla cinérea na cabeça e avermelhada no

corpo; pennas da parte inferior averiíielhadas com
orla grisescente na gargante e a base sépiacea no

peito o abdomen. Sub-caudaes carmineas, as pennas

com o canuiilho negro e um sombreado sobre o

lado interno. As remigos têm o lado externo pur-

púreo e as azas a pagina inferior violácea ; as ré-

miges tédi o lado externo dessa pagina negro e

as rectrizes. a barba externa sépiacea purpurea,

uíiia tarja terminal dessa côr e o resto carmineo
— as duas medianas são unicolores sépiaceas —
purpureas.

Os jovens tèm os lados da base das pennas

ariculares alvadios amarellados, a região perioph-

thalmica mais clara, os lóros fuscos e a cabeça azulí^da.

Dimensões : Bico 0m,021 ; aza 0m,167 ; cauda

Om,079; tarso Om,017.

Habitat: Guyanas e Valle do Amazonas, Pará,

Amazonas e Venezuela.
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Gypopsîltaeus Bp.

Naumania^ lò'õ6

Forma mediucre, robusta. Bico íórle, de altura

e comprimento correspondentes, tomia entalhada e

ponta plana na face trituratoria. Cabeça na parle

anterior viliosa, não emplumada, no mais como em
Eucinetes.

Espécie conhecida:

65 — Gypopsittacus vulturinus (111.)

Urubà-Faragitá, Piri- Piri, Pej'iquitu-cVAnta

« Adulto : Verde, abdomen com laivos azula-

dos; cabeça niia, ou antes, coberta de cabellos
;

pelle niia da cabeça negra, excepto na parte ante-

rior e nos lóros onde ella é clara, talvez alvadia
;

os pellos são negros na pelle negra e brancos na

parte anterior da cabeça e nos lóros ; á nua cabeça

circumdada posteriormente por uma larga facha for-

mada de pennas amarellas terminando em negro
;

nuca denegrida, papo amarello-olivaceo com as pen-

nas marginadas de negro ; coxas amarellas com
lavios vermelhos ; coberturas alares superiores me-
nores auranciacas, as mais internas, a margesn carpal

e toda a cobertura inferior da aza vermelha
;
na curva

da aza as penas auranciacas são lavadas de vermelho
;

algumas das coberturas medianas superiores externas

e maiores da aza azues, marginadas de verde ;
aza

bastarda, coberturas primarias e primarias negras com
a barba externa azul esvjura; secundarias negras com as

barbas externas verdes passando ao azul para a ponta
;

barba interna das remiges em baixo verde
;

cauda

verde ; com a ponta azul superiormente e verde in-

feriortnente ; barba ir.terna das rectrizes e pennas

da cauda, excepto a ponta, araarella ;
bico cinéreo-

corneo, mais esuro na ponta e ao longo do culmen
;

cerumen alvadio
;

pés pardos. Comprimento total

0,'^2:-^7; aza O-^lôS; cauda 0,'"070
5 bico 0,'"018;

tarso O,'" 12.

Joven : Cabeça mia na parte anterior e lóros.

o resto com pennas curtas verdes e de base ama-
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relia
;
pennas egiiaes na parte posterior do pescoço

que não é negro; a iaclia auranciaca ao longo da

margem do braço e também a vermelha carpal, em
parte verdes ; tertrizes maiores da parte inferior da

a/a verdes » ( Salvadori ).

Habitat. : Valle do Amazonas, Para a Vene-
zuela.

Eucîiietes, Reicbn.

Jorn. f. Ornith. pg. o5-'i--1881

Forma mediocre. Bico de ponta sii-plana na fa-

ce, tritiiratoria tomia entalhada e gonis excavado. Ge-

ruinen alongado buscando o hiato e villoso. Pennas

dos lóros e da ])arte antoroitai reduzidas e de aspe-

cto villoso. Remiges 2 e 3 eguaes. Rectrizes chan-

fradas internamente e mais ou menos ponteagudas

externamente, estreitas e curtas, a cauda muito me-
nor que i/'2 da aza. Còr dominante verde.

Espécie brasileira :

66 — EuciNETEs CAiCA ( Lath. )

Bico c pés alvadios amarellados ; região núa pe-

riophlhahnica e pello dos lóros negros, as pálpebras

alvadias com as pestanas negras. Ptumagem verde
;

a cabeça toda negra, até o queixo e a nuca, dahi

segue-se utn collar amarello alaranjado no lado pos-

terior do pescoço o olivaceo no lado guiar. As te-

ctrizes alares menores tèm o lado inferior azul; azues

são as azas bastardas com o centro negro e bera

assim as tectrizes maiores das primarias ; azuladas

são as sub-alares menores e as pennas do peito e as

da articulação tibio tarsal, onde ha um lavo cinéreo

e pennas auranciacas.

Sub-caudaes arnarelladas com o canuiilho negro

e o bordo verde azulado. Primeira remige negra

com brilho azul purpúreo, as demais tèm a barba

externa verde sub-marginada de azul purpúreo in-

distincto e dominante junto a ponta dessas pennas. Na
pagina inferior ellassãode uiri verde veronez que só

não existe nas partes externas, mediana e terminal,

onde tal còr é, como geralmente, substituída pelo
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negro sépiaceo. Rectrizes com uma barra terminal

azul, uma fimbria dessa côr na barba externa das

lateraes e o resto amarello citrino dourado, só au-

sente nas duas medianas. A base das pennas do

corpo é cinérea.

Dimensões : Bico 0,™0I8 ; az.a O,™ 146; cauda

0,"^048; taráo 0,'"017.

Habitat. : Guyana Iigleza, Rio .Tamary e Rio
Branco.

Clinpiiiaiiia, nobis

Forma geral de Eucinetes, tendo a fronte e os

lóros emplumados normalmente, a região periopli-

tbalmica francamente núa, o cerumen estendendo-se

até o hiato, a tomia fracamente entalhada, o gonis

de base excavada, remiges 1.% 2.* e 3.* eguaes.

Espécie brasileira :

67 — Ghapmaniâ barra bandi ( Kuhl. )

Curiea

Bico córneo denegrido, ligeiramente amarellado

ou miniaceo no gonis ;
região núa periophthalmica

côr de carne, pés schistaceos. Plumagem geral

verde olívacea. Cabeça negra, pestanas idem, bo-

chechas até a base do gonis de um amarello mi-

niaceo, papo e um estreito collar que passa logo

atráz do negro da cabeça, olivaceos. Bordo alar

junto da articulação humeral sanguíneo, continuando

dahi amarello de chromo pelas tectrizes menores e

se estreitando para as articulações carpaes e meta-

carpaes ; d'ahi até as tectrizes maiores das primarias

substituído pelo sanguíneo ou a elle misturado. Aza
bastarda negra com brilho azul escuro e fiinbria

raui fina verde, todas as tectrizes maiores e remi-

ges secundarias assim ; nas secundarias o azul é

mais definido e intenso e o verde, mais amplo, é o

único que apparece quando a aza está fechada ; só

a ultima é totalmente verde. A primeira primaria

é negra com a metade interna schistacea, a segun-

da tem a fimbria marginal amarella, a 3.* e A.^ ver-

des e as demais azues ; essa fimbria amarella appa-



— 66 —

rece ás vezes na ponta da 2.* â S.'*. Pelo lado in-

ferior todas as coberturas alares de lun escarlate

vivo. as rerniges têm a metade da barba interna

verde- inale até perto da ponta e o resto scbista-

ceo. A plumagem da parte inferior do tronco é

lavada de azul, os calções são de nin amarello ini-

ni?ceo e as snb-caudaes amarelladas. As rectrizes

tèm uma barr.^r terminal azul schistaceo que se es-

tende pela barba externa das duas lateraes exterio-

res ; as (Medianas e a barba externa das latsraes

verdes e resto de um amarello ligeiramente oli-

vaceo.

Dimensões: Bico 0m,0l9 á Cm,020 ; aza

0m,162 á 0m,170; cauda ()m,077 á um,0«0 ; tar-

so 0m,019 á 0m,020.

HabUat. : Valle do Amazonas, aié o Equador.

Ma Ito -Grosso ( Gy- Paraná ).

Pioiíites, Heine

Nomencl. Mus. Hein, Orn. pg. 231 — /6.W

Forma geral de Chapmania, com o bico for-

temente entalbado na tomia e o gonis de base

truncada. A ponta é sub-cocblear e o cerumen^

attinge o biato. As narinas nuas, bem como o am-
plo circulo periopbtbalmico. As remiges 1, 2, 3-

e 4 graaativas, esta a maior. Reclrizes ogivaes.

as medianas maiores, excedendo as demais. A nota

dominante da plumagem ó dada pela cor isabel.

quasi branca que apparece sobre o tborax. A plu-

magem dos jovens lião está bem conbecida.

Espécies brasileiras :

Cabeça e pés negros ; estria de sob

os olhos ao hiato, verde . . . . \ P. iitelanoceplialus

Do hbdoineii ás co-

xas e pennas sub-

„ , , 1 caudaes a côr é
Cabeça ochraceo- 1 ^..^rella uuiforme 2 P. xanthomeru.s

furrugeuto, pés

carmiueos.
Só as pennas do

baixo ventre e sub-

caudaes ainarellas,

pennas das coxas

verdes . . . . 3 F. leucogcuiter
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6^. — PlONlTES MELANOCEPHALUS ( L.
)

Maipnre ; Periquito de Cabeça Preki

Bico, pés e região mia periuphtiialmica negros.

(Cerumen idem. Plumagem : Alto da cabeça, da
l)ase do bico á nuca, negro ; as pennas rijas, Ici-

liiantes e tendo o meio fuscescente. De sob as na-

rinas, por trás do liiato, parte uma estria verde

.[ue vae, ás vezes, até a parte posterior dos olhos,,

marginando o espaço nú pelo lado de baixo. Bo-
chechas e garganta aniarelio sulfúreo, mais vivo

para baixo. Lados e parte posterior do pescoço de
côr ochracea-miniacea. Papo, peito e abdonien, até

as sub-caudaes e por entre as coxas, Isabel. Axil-

lares salmoneas ; ancas, coxas, pernas e sub-caudaes

salmofieos-mesclados de amarello vivo Manto verde
vivo, junto ao pt^'scoço azulado, as pennas com o ca-

nutilho negro e a base branco-cinérea. Re:í»iges

negras, as primarias com a barba externa azul íim-

briada de verde, as secundarias com brilho metal-

lico azul e a barba externa verde. Orla carpal araa-

rella. Coberturas da pagina inferior menores, do
verde do manto ; tectrizes alares maiores e ;'emi-

ges plumbagineas, mais negras junto aO' canutilho.

Remiges sordidamente auromicantes, na pagina in-

ferior.

Dimeiísões : Bico, Om,023 ; aza, Om, 135; cau-
da, Om,072

; tarso, 0m,022.

Habitat: Alto Amazonas, Rios Negro e Bran-
co. Gujanas até Venezuela.

69. PlONlTES XANTIIOMERUS ( Gr. )

Bico, região mia periophthalmica e pés cárneos.

Cabeça e cervix, da fronte ao dorso ochraceo-mi-
niaceo, as pennas com a base denegrida. Bochechas,
g:arganta, coberturas auriculares e lados do pescoço

amarello sulfúreo. Papo, thorax e abdomen, até o

baixo ventre, Isabel. Flancos, coxas, baixo ventre
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e sub-caudaes e uma tarja terminal transversa das

remiges de còr amarella mais viva que a da gola.

Bordo alar, da curva ao carpo, denegrido. Axilla-

res amarellas-miniaceas. Remiges negras, as prima-

rias com a barba externa azul e uma estreita tim-

bria verde, as secundarias com a barba externa

verde. Tectrizes sub-alares menores verdes com
laivos azues e mescladas de amarello de permeio

;

tectrizes maiores, como as remiges, sépiaceas de

brilho olivaceo. O resto do celorido verde uniforme.

Dímemõef. : Bico, 0m,022 ;
aza, 0m,i32; cau

da, Om,073; tarso, 0,014.

Habitat : Alto Amazonas, Rio Juruá e .lavary.

70. — PlONlTES LEUCOGASTER ( 111.
)

Marlanninha ; Periquito d'Anta

Diffère do precedente por ter os ffancos, as

€Oxas e pernas verdes e as rectrizes sem a tarja

marginal amarella. Um exemplar do Museu tem as

pennas na cabeça mescladas de ochraceo e negro,

algum verde do bico as auriculares por sob os

olhos ; o amarello da gola estende-se pelos flancos

do thorax e axillares, as sub-caudaes estão lavadas

de verde para o sépiaceo.

A pagina inferior das remiges é cinérea e as

tectrizes menores são verdes.

Dimensões: Bicu, 0m,022 ; aza, Ora, 133; cau-

da, 0m,0T3 ; tarso, 0m,014.

Habitat: Baixo Amazonas e Pará.

Salvatoria, nobis

Bico sub-globoso, de ponta cochlear e totnia não

entalhada. Goais fortemente entalhado. Cerumen
curto, sub-villoso. Região periophthalmica nua. Re-

miges attenuadas no terço apical, as três primeiras

sub-eg.jaes. Rectrizes curtas, sub -truncadas.

Espécie única :
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71. — Salvatoria xantiiops ( Spix
)

Papagaio- Goiaba

Bico alvadio, denegrido de junto as narinas até

o raeio ; aba'xo da macula assim formada outra

amarella. Cerumen denegrido. Região periophthal-

mica côr ne carne. Pés e unkas de còr schistacea-

laranja. Plumagem : verde. O alto da cabeça e la-

dos da cara de côr amarella, ás vezes laranja na

região auricular. AxilJas miniaceas, cambiando para

amarello de ouro para o ventre, ahi formando unía

tarja transversa e larga. As rectrizes lateraes têm
uma tarja miniacea na metade basilar, o resto das

pennas bem como a cobertura superior da cauda
verde claro amarellada. Essa côr margèa as ulti-

mas remiges e mais olivacea forma a base das pen-

nas verde da cabeça no pescoço e no papo, ahi pro-

duzindo um escamado regular, com o verde dene-

grido ou em certos cambiantes azulado da margem.
As tectrizes maiores das prifnarias com um véo

marginal azulado. Margem interna, canutilhos e la-

dos do canutilho de côr negra. Pagina inferior lado

interno das reaiiges esverdeado farinoso a metade
externa, obliquando da base para o bordo interno

no terço terminal de côr schistacea. Ponta das pri-

marias e das secundarias anteriores orlada de branco.

Dim elisões : Bico, 0m,024 â Om,u27
; aza,

0m,184 á 0m,197; cauda, 0m,091 á ()m,095 ; tar-

so, 0m,02] á 0m,023.

Habitat : Cabeceira do Arinos, Estivado, Mat-
to Grosso, S. Paulo e Minas.

Gravdidnsciílus, Bp,

Rer. Marg. ZoòL, pg. 142 — 1854 .

Culmen de ponta curta, cochlear e tomia ín-

distinctamente entalhada ; o bico é sub-globoso, gla-

bro, quasi tão alto quanto longo. Cerumen curto,

base do bico descoberto bem como uma estreita

faixa ant'ocular. Remiges graduadas e deseguaes.

Remiges curtas de extremo arredondada, não attin-

gindo a metade do comprimento da aza.

Espécie única.
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TS. — (tRAYDIDASCALUS urachyurus
( Temm. & Kuhl.

)

Ouriça Pequena

Rico verde — sépiaceo lustroso. Cerumen e base

do bico, regino mia dos lóros e em torno dos olhos

sépiaceos pálpebras cárneas
;
pés e unhas denegridos.

Plamagem geral verde com laivos de azul, indis-

tinctos sobre a cabeça e de amarello sobre a parte

inferior de todo o corpo, óda das tectrizes e renai-

ges, pagina superior da cauda e urupygio. Região
cubital sépiacea-ferruginea. Ganutilhos e lado in-

terno das remiges denegrido sépiaceo e pagina iníe

rior das remiges ametade interna esverdeado schis-

taceos externa schistacea. Rectrizes lateraes com
uma larga tarja vinacea na ametade basilar.

Dimensões: Rico Om,022
; aza 0m,146; cauda

Om,060; tarso Om,01T.
Habitat : Alto Amazonas, Rios Madeira e Negro.

Urochroina, Rp.

Naumannia - 1856

Rico sub-globoso, glabro, de tomia mediocre-

mente entalliada. Narinas descobertas. Lóros ves-

tidos ; região periophthalmica pouco nua. Remiges
normaes, graduadas, as 3 primeiras eguaes, tendo

um encurvamento extrorso. Rectrizes truncadas egua-

lando ou pouco maiores que metade das azas ; co-

berturas superiores e inferiores da ícauda mui+o des-

envolvidas, ás vezes passando a ponta das rectrizes.

Gores dominantes verde e negro. Tamanho mediocre.

Espécies :

Dorso sépia ..... li', iriedi.

1 Bordo carpal vordo . 2 U. surda .

í Urop. verde-

Dorso verde. ... i Bordo carpal escarlate 3 U. hiielí,

' Uropygio azul. ........ í V. purpurata.

T3. — Urochroma wiedi, ( Allen )

Rase do bico e pés denegridos, ponta do bico

e unhas alvadios. Plumagem geral verde grisescenté
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•para o papo e lados do peito, região siib-alar e la~

dos das coberturas inferiores da cauda. Pennas da

nuca com a metade basilar sépiacea cinérea ; as do

dorso sépiceas com a base cinera. Regiões humero-
radial e lombo sacral negras. Carpo co'u o bordo

indefinidamente rubescente ; aza bastarda com a

maior parte das pennas, para o lado interno dene-

gridas ; tectrizes das priuiarias e as pritnarias, ex-

ceptuando-se estreita fimbria externa, verdes, as se-

cundarias exceptuadas as H ultimas e o bordo ex-

terno das duas que a estas são anteriores, denegridas.

Rectrizes miniaceas, com estreita fimbria negra na

barba externa, e larga tarja terminal desta côr.

Dimensões: Bico Gm,0i2 á Om,OK-»; azaOm,ll(^

á 0m,H.2; cauda 0m,045 á 0m,052 : tarso 0m,012
a 0m,0l3.

Distríb. geogr. : Littoral, desde o estado da

Bahia até o de S. Paulo — Serra dos Órgãos — The-
rezopolis.

74. - - Urochroma surda ( Hl. )

Base do bico e pés denegridos
;
ponta do bico

amarellada com a *ò'mia denegrida ; região mia em
torno dos olhos cárnea. Plumagem verde brilhante

indistinctamente azulada no bordo da curva da aza

junto ao carpo e na região sub-ocular mais ou me-
nos intensamente olivaceo-amarellada ; as pennas

da cabeça e nuca mais ou menos esquamuladas pela

coloração do bordo das pennas que é mais verde,

ao passo que o corpo das mesmas fica ligeiramente

olivaceo. Pennas humero-escapulares sépiaceas-oli-

vaceas ; tectrizes médias das secundarias e maiores

bem como a aza bastarda (exceptuado o bordo an-

terior que é verde ) e todas as tectrizes das prima-

rias ô remiges ( exceptuada estreita fimbria verde

do bordo externo) negras; barba interna junto á

ponta das ultimas rectrizes e uma tarja transversa

terminal das rectrizes, de côr negra absoleía : esta

tarja se alarga ao passo que marcha para o meio

da cauda ; meio e base das recirizes, nas duas pa-

ginas, d'u!ii amarello dourado fosco.
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Diviensões : Bico 0!n,013 à 0(n,Ulõ ; aza 0m,122
á 0m,125; cauda 0m,05õ á 0m,0õ7 ; tarso Om,012
á Om, 0[A.

Habitat. : Da Bahia ao estado de S. Paulo
até Goyaz para o interior. Serra do Órgãos — The-
rezopolis.

75. — ÍJrociiroma iitjeti ( Temm. )

Bico e região perioplithalmica cor de carne.

Sinciput e lóros azues denegridos, bochechas azula-

das, alto da cabeça e do dorso e auriculares ligei-

ramente sépiaceos, taes corno as remiges primarias ;

curva da aza até perto das remiges e axilla escar-

late sanguíneo ; logo depois as tectrizes dessa região

têm o colorido azul de cobalto. Rectrizes de ponta,

verde e sub-marginadas de negro ; as lateraes

vermelhas purpureas no d" e verdes na 9^ cof" 3s

im mediatas ás duas centraes tendo uma tarja lon-

gitudinal sépiacea. Demais colorido verde. (Com-
pilado ).

Habitat. : Guianas, Venezuela, Peru e Para.

76. — Urochroma purpurata ( Gm. )

« Adulto --'Verde, parte inferior mais clara;

alto da cabeça pardo-olivaceo, coberturas auriculares

com laivos pardacentos ; região lombar azul ; lados

d'essa região, flancos e coberturas superiores da

cauda verde brilhante ; escapulares negras parda-

centas ; lados do corpo verde amarellados ; azas

bastardas, cobertura das primarias e canutilhos de-

negridos, com a margem externa marginada de

verde; orla metacarpal marginada de azul purpúreo
;

coberturas alares inferiores maiores e margem in-

terna das primarias inferiormente esverdeado sujo
;

as duas rectrizes caudaes medianas verdes margina-
das de negro, as lateraes rubraíj- purpureas margi-

nadas de negro na ponta e na margein exterior ;

bico còr de chumbo, amarello para a ponta
;
pés

cinzentos. A fêmea é semelhante ao macho do qual

diffère per ter as escapulares pardas mais pallidas

e uma larga tarja verde na ponta das rectrizes ia
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ponla e faltandc na ?*iagom externa » (Salvadori).

Diraensões : Bico Om.014 ; aza Oinjlo ; cauda

Om,048 ; tarso 0m,009.

Habitat. : Rio Capim, Parii-N. E. do Brasil

e Guianas Franceza e Ingleza.

Dcroplyus ( Wagler )

Monoffr. F.s-tfavornni. p;/. 4^2 — l8o2

Bico elevado de gonis incluido
; culmen conr.

dous entalhes, delimitando uma saliência lateral na

tomia, goni.> de base truncada. Narinas e cerumen
mis ; circulo periophthalmico nú. Pennas das bo-

chechas e auriculares alongadas maiores ; as da

região cervical formam um collar eréctil. Remiges
1.** e 5.'^ sub-eguaes, as quatro intermediarias eguaes.

Azas hmgas, do carpo á ponta, maiores que o corpo.

Tarso muito curto, menor que o pollegar, excluida

a unha. Cauda longa, quando fechada, de bordos

lateraes parallelos e extremidades posterior subtrun-

cada, recírizes subgraduadas de 1.** á 4.".

Espécies :

77. DeROPTYUS A.CCIP1TRINUS ( L.
)

Anacá. Papagaio de Colleii'a

Bico, região periophthalmica niia e pés sépia-

ceos denegridos. Plumagem : Pennugem da fronte

e dos lóros denegrida passando do sépiaceo para a

cabeça e para as bochechas que são percorridas por

uma estria ochracea alvadia pelo meio, sobre o ca-

nutilho. Pennas da nuca de comprimento egualan-

do ao da cabeça ( sem o bico ) de còr sépia na

base, sanguínea em sua maior porção central e azul

de cobalto em larga tarja marginal. As pennas da
gargt«nta, papo, peito, ventre e sub-caudaes anterio-

res são quasi da mesma còr sendo o vermelho mais
olivaceo. Manto, inclusive as sub-caudaes superio-

res, sub-caudaes inferiores maiores de um verde

intenso de seda.
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Azas bastardas, tectrizes) maiores das reinij^es

e reiíiiges primarias negras, cotM a barba externa

quasi toda azul e depois marginada finatneute de

verde. As secundarias tèm a barba externa verde

e um pouco azul na ponta das anteriores. Teclri-

zes alares menores da côr do manto, maiores e

remiges cinéreas sciíislaceas. Keclrizes medianas

superiormente verdes com a ponta azul : nas <,utras

o azul ganlia em extensão para a base na barba ex-

terna ; na interne; o brilho ô purpúreo. Inferior-

mente as rectrizes são schistaceas denegridas, tendo

as duas externas uma nódoa alongada pouco per-

ceptive! sobre a base da barba interna e de côr

purpurea-cinnabria.

f'ma fêmea, morta com o macho acima des-

criplo. tem o bico branco e a macula da cauda

ainda menos perceptivel que a do macho.

lim. exemplar das collecções do Museu repro-

duz com approximação o colorido dessa fêmea, tendo

á maior o colorido azulado das coberturas menores

das azas que se nota no colorido dado por Spix

( tab. XXXll ) figurando um exemplar colhido em
Villa-Nova do Amazonas que llelmayr descreveu

como variedade nóVa, .observando uma suggestão de

Salvador!. Parece que nesta questão das variedades

suppostas, é Ihering quem está com a razão jul-

gando-as apenas como um produclo de edades diversas.

Di.mensões: Bico 0."M326 á 0,"'028
;
aza (^SOí^

a 0,'"209; cauda 0,"'16O á O,"" tG4 ; tarso O.'^Oîaô.

Habitat: Guyanas, até Venezuela; Valle do

Amazonas, do Maranhão até duruena.

Trielnria, Wagl.

Monoíjr. Psfft. v;/. 499 ^ ls:}2

Bico normal com a ponta sub-cochlear e gonis

excavado. Cerumen curto, não attingindo o hiato.

Região periophtalmica restricta. Remiges sub-gra-

dativas. Sexos diflerentes.

P^specie coniiecida :
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78 — Triclaria cyanogaster ( Vieill.
)

Sabià-Cíca. Artwu-Aymm

Bico e pálpebras brancos ; cerumen e pés de-

negridos. Plumagem verde. Reraiges com todo o

bordo externo azul, mais intenso na primeira e di-

íuso nas demais, onde essa côr passa para o meio

da barba. Pagina inferior da aza o das coberturas

maiores azul pérola, nas remiges até o meio da

barba interna sendo o resto da penna cinzenta. Re-
ctrizes verdes, as 6 centraes com a ponta azul e as

demais também com a barba externa ; na pagina

inferior ellas são de um azul schistaceo uniforme, em
contraste com o canutilho sépiaceo cinéreo. O macho
adulto tem uma faixa azul purpurea do meio do

thorax ás sub-caudaes anteriores. Em captiveiro,

depois de alguns annos o sabiá -cica torna-se macu-

lado de amarello. E' uma ave muito procurada

pela sua vóz aflautada que faz lembrar perfeitamente

o canto das Oscisnes.

Dimensões : Tot. 260 millimetros ; culmen 20
á tt, aza 150 á 155; cauda 105; tarso 15.

Habitat : Do Espirito Santo á Santa Gatharina.





arreindice:
é 'Revisão dos Psittacideos brasileiros

Do material coustante das coUecções Rondou
e do Museu Nacional faltavam, entre outras es-

pécies, Pyrrhura jjicta e Brotogeris divillei qne
sabíamos existirem nas collecções do Museu Pau-
lista, atravez do Catalago elaborado pelo Dr.
Hermann von lhe ing-.

Aproveitámos, por isso, a opportunidade d'uma
visita á São Paulo para também exaíuinar essas

formas, ( uma vez que também resolvêramos ceder

ao Museu Paulista, para publicação, a RevJScio aci-

ma referida ) e ahi incluil-as
;

pudemos obervar

mais, uo correr do trabalho, alguns factos inte-

ressantes na serie ornithologica deste Museu o

que passamos á relatar.

Cumpre-nos porém, antes de tudo agradecer

ao actual director do Museu Paulista, dr. Affonso

d'E. Taunay, a gentileza de mais este accolhi-

mento.





Proconurus hahni ( Sonancé ).

Além do que ticou dito á pji". 21, um exem-
plar procedente da Guiana Ingleza, por intermédio

da casa Rosenberg mostra que as pálpebras apre-

sentam pigmentação avermelhada.

Dimensões: Gulmen 0,024; aza 0,158; cauda
lõO

; tarso 0,0 lõ.

GyMNOPSITTACUS AKKUGINOíUS ( L.
)

ÍJm exemplar procedente da \'enezuella tem o

amarello periopiíthalmico bastante evidente e vindo

em laivos até o bordo do bico. As pennas das bo-

chechas tem o bordo mais escuro, formando um esca-

mado muito característico. O azul das pennas do
vertex passa direí^tamente ao cinzento da b^se, sem
verde intermediário como em G. cnctonnn e G.

loeddcUl.

Myopsitacus monachus ( Bodd. -)

4 exemplares procedentes de Matto-Grcsso. onde
foram colhidos em Outubro de 1918, tem o cinzento

da fronte e dos lados da cara e da i^arganla mais

puro, de modo a deixar rnais nítido o verde da re-

gião periophthabnica. O branco da orla das rémi-

ges secundarias é mais nitido, bem como o amarello

dys remiges mais intenso.

Dimensões : Gulmen 0,015 ; aza 0,135 á 0,145
cauda 0,123 á0,l3õ; tarso 0,015. Total 24 á26 cm'

PiRRHURA LUCIANl { Deville ) P. PICTA ( MuU. ) e

P. RosEiFRONs. Gray.

Parece haver razão para que se considere

P. roseifrons. Gray bona species. Os exemplares

do Musej Paulista procedentes do Rio Juruá,
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Amazonas, mostram o colorido rlessa forma, como
se viu pela estampa, bastante différente do que foi

descripto com P. luciani— a cuja synonymia ella

íoi levada. Dos estudos de Ilellmayr e do que

se pôde averiguar pelo confronto das pelles em se-

rie, será antes uma separação do que uma reunião

de taes designações, que ha á fazer.

Hellínayr tem uma F. pícta amazonum, sem
vermelho na curva da aza e o Museu possue uma
P. luciani do Peru tendo pennas azues e rubras na

fronte e nos olhos.

P. MOLINHE ( Mass. ^^ Souancé
)

Os exemplares de Matto-Grosso ( Sul ) com-
parados com os do Norte ( da descripção a pg. )

por

ter o colorido da cabeça e do peito muito mais

esmaecidos e uniformes. O rubro do ventre quasi não

existe, o escamado do papo, tão evidente naquelles

quasi tambonu desapparece nos exemplares que pro-

cedem de Corumbá peio Sr. Garbe. ( 1917 ).

P. HYPOXANTHA Salv.

Um exemplar colligido pelo Sr. Garbe em Co-

rumbá, Matto-Grosso, dá idéa de um albinoide de

P. inolinœ,

PiONOPSITTACUS PILKATUS ( Scop. )

3 exemplares procedentes de Iguape (IS)
e Campos do Jordão (1 cf 1 $ ), differem da de-

scripção dada por lerem os machos as coberturas

auriculares também tinctos de pardo ou vinaceo em
vez de rubro puro do alto da cabeça. A fêmea tem
muito pouco azul ahi, apenas luna fimbria na base

do bico

S 5 Total 0,20 — a 0,21- ; azas 0,140-145
;

cauda 0,077 - 0,080 ; tarso 0,010 - 0,013 ;

DiKBNSÕBS: I

culmen 0,017-0.018.

Ç Total 0,220 — ; aza.s 0,140 ; cauda 0,080 ;

tarso 0,014 ; culineu 0,017.
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Urochroma purpurata ( Gm. )

2 exemplares. Um dos exemplares
(
procedentes

de Demerara ) diífere do outro por ter a tarja ter-

minal das rectrizes muito largas, como sôe ser nos

de procedência brasileira.

E' commum attribuir-se ao termo — albinismo

— o colorido amarello que de vez em quando irrom-

pe nos Psittacideos de coloração verde ; e assim ge-

ralmente são consideradas as bellas fortnas citrineo-

rubras de A. aestiva bem como as nódoas amarellas

que também irrompem cá e lá nos demais papa-

gaios daquella còr.

Devemos, entretanto, não nos esquecer de um
facto de conhecimento commum dos brasileiros do

norte : a modificação voluntária que dos papagaios

verdes fazem, os Índios, alimentando-os de maneira

especial, e attribuida á acção da gordura. Esses pa-

pagaios assim tornados amarellos, são ditos contra-

feitos.

Não é mesmo raro, encontrar-se essas aves com
o colorido amarello mais ou menos dominante, depois

de um certo numero de annos de captiveiro, o que

parece vir dar ganho de causa a alimentação de ba-

se gordurosa, ou pelo menos á substituição de alimen-

to puramente vegetal, de seu uso, pela alimentação

commum do homem, como agente dessa mutação.

Convém por isso e aqui notar, não só o facto

da coloração da tiriba ( Pyrrhura vitatta, Shaw )

que colligi em Therezopolis e cuja descripção se

acha á pag. 40, como também referir que o Mu-
seu Nacional possue, entre outros, dons exemplares

de Amasonia aestiva, completamente amarellos nas

regiões do verde e brancos nas do azul, tendo

apenas do seu legitimo colorido o vermelho da ca-

beça, aza e cauda. Taes aves foram colligidas de

um ninho (em duas vezes successivas )
que ficava

á mão, na fa/enda da Baroneza de Mamanguape,
donde foram mandados ao Museu Nacional Isso
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foi o que me informou o Snr. Eduardo Teixeira de

Siqueira, naturalista aposentado daquelle Museu.

O facto da ti riba de Therezopolis não está iso-

lado ; outras jnais, amarellas, lá foram vistas, se be tn

que não coUigidas. Mas elle indica que essa côr,

quando apparece, n3o depende exclusivamente da ali-

mentação do homem. O facto dos papagaios de

Mamanguape o comprova, porque o casal que taes

filhos dera ( morador local e de colorido verde
)

também éra selvagem.

Um facto ainda mais interessante apresentanti

as collecções do Museu Paulista, em cujos mos-
truários ha um Tuim ( Tirica tirica ) de colora-

ção completamente azul uniforme.

Esta apresentação de còr, única de meu conhe-

cimento em aves deste grupo, parece vir provar que

se não deve attribuir ao albinismo, a predominân-

cia ou tendência do apparecimento dessas cores fun-

darnentaes da composição do colorido dos psitacideos.

Parece haver mais, ahi, um certo tropismo bem
différente da falta absoluta do pigmento, a fixação

óu tendência, maior de uma ou duas cores funda-

raentaes, talvez determinada por qualquer atrophia

nervosa como por qualquer h^^pertrophia da mesma
natureza.

Seja como fôr — os papagaios com essa apre-

sentação de cores, vieram provar uma pratica, em
Natureza, dos verdadeiros processos da trichromia.



MIR. RIB. —Appendice aos Psittacideos do Brasil - Est. VIU
Rev. do Museu Paulista vol. XII ==

Fig. 3

Pyrrhura molinae (Mass. & Souancé), fig. 1, do Sul de Matto Grosso

fig. 2, do Norte do mesmo Estado.

Pyrrhura roseifrons, Gray, (fig. 3) procedente do Rio Juruá.





MIR. RIB. Appendice aos Psittacideos do Brasil

Rev. do Museu Paulista vol. XII = Est. IX

Tirica-tirica (Gm.)

Exemplar procedente do Alto da Serra do Cubatão, S. Paulo;

e exhibindo colorido azul uniforme. — Coll, Museu Paulista.
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Triprion, Diaglena, Corythomantis, etc.

uma subsecção de HYLID/E, com duas

espécies novas
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Tripriûii, Diagba, Corjtliomantis, etc., uma sobsecção Je Hjlids,

com duas espécies oovas

No anno de 1891, os Profs. Leonhard Stejneger

e Frederick Test publicaram a diagnose do género

Tetraprion, da familia Hylidce, cujos caracteres

eram especialmente baseados sobre a presença d'uma
serie de dentes nos palatinos e na posição horizontal

da pupilla : o que permanecia em duvida. A forma

da lingua ficara desconhecida por estar imperfeito o

exemplar examinaJo, procedente de Guayquil, Equador
e que os creadores do género regisiarani, no Museu
Nacional dos Estados-Unidos, em Washington, sob

o numero 12.274 e nome Tetraprion Jordarii, em
honra do Prof. David Starr Jordan, Presidente da

Leland Stanford Junior University, da California.

Em Fevereiro do anno de 1900, Ountber re-

unio á Tripr'ion, de Cope, o género dos dois au-

tores supra mencionados, pelas seguintes razões :

« Nalguns dos specimens os dentes palatinos

foram observados, presença que conduzio á separação

genérica ( Tetraprion ). Esses dentes se acham
era tal condição rudimentar, e consequentemente tão

pouco seguro é o caracter, que esta distincção é

apenas justificada. O appareciínento desses odon-

toides morphologica mente não se evidencia o não

é de valor taxonomico maior do que a classificação

do tegumento externo da cabeça. As três espécies

de Triprion são, evidentemente, tão próximas alha-

das que, n'esta opportunidade, e)^ não posso ad-

mittir nem mesmo a difterença de forma da pupilla

como valor genérico». (Gunther, Fev. 1900. Biol.

Gentrali-Americana. — Class. Batrachia, pg. 29')
).

Se dermos razão á Gunther, as espécies do gé-

nero Triprion ficarão sendo :
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T. petasatus, Cope, do Mexico ( Yucatan
) ; 7\

spaltulatus, Giinther, também do Mexico, Presidio,

e T. jordani, ( Stejneger ^V Test. )

Não obstante, em 1891, (' ) Boulenger assim

se exprimira sobre o género de Stejneger & Test :

« Diagbnm joi-daní, Stejneger — O vol. XIV. actual-

mente em via de publicação, dos « Proceedings of

the U. S. Nation»! Museum, contem
( pg. 167. est.

Ill ) a descripção de uma nova perereca, para á qual

o sr. Stejneger propõe o novo género Telra^ion,

alliado a Tríprion e Díaglena, diíferindo de todos

os outros pela presença simultânea de dentes vome-

rinos e palatinos. Triprion spatalatus, o typo do

género de Cope — ( Buli. U. S. Nat. Mus., n. 32 —
1887, pg. 12 ) foi doscripto por Gíinther ( Ann. &
Mag. Nat. Hist. 5, X, 1882. pg. 279) de exem-
plares vivos; por isso, a dentição não foi examinada.

Devo agora attestar que elle tem os dentes palatmos

situados como em Tetraprion jordanl que, em falta

de qualquer outro caracter de importância genérica,

deverá permanecer como Diaglena jordani ».

Da comparação das datas surge apenas uma
surpresa, pois póde-se verificar que as palavras

de Gíinther, dadas â publicidade em Fevereiro de

1900, já deviam denotar conhecimento do que dissera

Boulenger de um modo tão cathegorico.

Mas, ainda não é tudo. O mais famoso batra-

chologista da actualidade, o próprio Boulenger, de-

screveu e figurou nos mesmos Annals cSc Magasin,

(6), vol. 17 — 1896) uma outra perereca para a

qual creou o género « Corythomantis
( pg. 405, est.

XVII, íigs. 3, 3-b )
— semelhante á IViprwn e

Diaglena dos quaes diffère pela ausência dos dentes

parasphenoides ».

Óra, até ahi nada de novo. Mas o extraordi-

nário apparece quando nós vamos ver que elle in-

cluio e deixou como synonymo do género HyUu
Iraclii/cephahis de Tschudi e algumas outras formas

( 1) Annalí & Majr. Nat. Ilistorv, (0) vol. VIII —
p^-. 455 — 1891.
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evidentemente próximas do grupo de que estamos

tratando.

Afim de melhor sentir a orientação dada pelos

mestres da zoologia systematica, volvemos a trans-

crever Glinther quando trata de Ptemolit/la (
'

) de

Boulenger :

« Este g'enero é intermediário entre as Hi/las de

cabeça rija e Tri'prion ».

Evidentemente o melhor seria considerar reu-

nidas estas formas, em vez de deixal-as em gé-

neros cuja significação é mais de familia e que, por

isso mesino não podem subsistir enorm.es como estão.

Estas considerações foram-me suscitadas pelo

encontro da forma seguinte, adquirida do sr. p]hr-

hardt, bem conhecido negociante de objectos de his-

toria natural — n'uma collecção de batrachios do S.

E. brasileiro.

Pensamol-a á principio constituindo uma sub-

secção do género Diaglena {Tetrap7^ion Ste^neger &
Test ) Cope, de que fomos afastados pela conside-

ração de Corythomantis Boulenger.

Com eíFeito, embora representando um letra-

príon sem dentes parasphenoides, a espécie em questão

muito se assemelha da forma descripta por Boulen-

ger. Mas aqui se levantam os seguintes óbices que

me pareceiíi de valor, pelo menos sub-generico :

A cabeça fica no mesmo plano do corpo, a pu-

pilla é transversalmente oblonga, as narinas não se

afastam do vértice das cristas rostraes. Isto parece

justificar a diagnose :

Ap arasphenodon

Forma geral de Diaglena com o craneo no

mesmo plano do corpo, de pupillas horizontalmen-

te oblongas, pálpebras como em Jriprion, lingua

escutiíorme, adnata, entalhada e livre posteriormente.

Narinas exteriores ao canthus rostralis. Mãos

( 1 ) Biol. Centr. Ara., Batr. pg. 292 — 1900.
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e pés semipalrnarlos. Decios o artellios providos de

discos e com a ultima phalange uncinada.

Dentes vemerinos e palatinos como em Diaglena,

estes porem firmes e não apenas cutâneos.

Aparasphenodon brunoi, sp. nov.

Cabeça distincta do corpo, completamente óssea,

com os ossos reunidos entre si por suturas em gin-

glyma, os ossos são lamellares, lisos ou radialmen-

te estriados ; e formam uma caixa craneana depri-

mida e de plano ogival para cujo vértice concorrem
duas fortes cristas espiculadas, partindo do angulo

supero-anteríor da orbita, e duas outras marginaes

do angulo antero inferior. Por tal modo ficam a re-

gião loreal e a frontal numa depressão que se pro-

ject? para traz por entre os orbitaes superiores e con-

tinuam nos fronto-pariotaes.

Pode-se admittir um pseudo-froutal cordiforme,

irradialmente estriado antes d'aquelles, emquanto que

os premaxillares e nazaes se reúnem numa pyramide

que é o vértice propriamente dito da ogiva. As na-

rinas pequenas, obliquas, e lateraes, ficam no angulo

anterior da região loreal, cujo bordo posterior, sa-

liente, é também espinuloso e constituído pela orla

orbital anterior. Os fronto-paríetaes se expandem pa-

ra traz em laminas franjadas que quasi altingem, nos

flancos, os tympanicos, também exteriores, em orla

aciculada que recobre o tjmpano, exteriormente

circular e de diâmetro igual á metade da orbita. Os
olhos salientes pelas pálpebras cyatiformes e obli-

quamente dispostas, de modo á continuar a superior

n ruga oculo-rostral superior ; e a inferior a que

forma o contorno do plano cephalico, tem uma am-
pla nyctitante, diaph^na, porém orlada de prelo,

emquanto que a córnea estreitamente ligada á iris,

com ella se recolhe no alcool, deixando perceber

uma abertura oblonga horisontal da pupilla. A bocca

tem o diâmetro antero-posterior egual ao transverso,

no hyato. Os primaxillares e dentários providos de

densa e única ordem de dentes pequenos e cónicos,
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Aparasphenodon brunoi, Mir. Rib.

Mir. Rib. del ad nat.
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ficam bem protegidos dos choques pela crista ante-

ro -lateral espinhosa, tendo de permeio larga área.

Os dentes vomerinos numa curva, reirovertidos,

ficam eiitro e hgeira utente posteriores á choanas.

Dentes palatinos iiuina curva 8- ( forme ), como se

observa na figura dada por Stejneger & Test ; mas
vejo que se não destacain com a facilidade por elle

indicada, dos ossos respectivos.

Dentes parasphenoides ausentes em absoluto.

A lingua é larga, occupando iodo o âmbito da man-
díbula ; e tenti a forma de um escudo, sendo enta-

lhada posteriormente. A pelle é lisa e brilhante em
cima, verrucosa no abdomen ; e se projecta em es-

treita fímbria, nos membros posteriores, para melhor
adherencia.

As mãos são semipalmadas, tem callos inferiores

e come os pés, discos nas pontas dos dedos, discos

maiores que um quarto do diâmetro ocular. íla um
tubérculo tarsal reduzido e flácido, bem como outro

carpal semicircular. Sepiacea superiormente, mais

escura na cabeça, numa estria antei'ior dos números
nos discos digitaes. Parte inferior alvadia-ochracea.

Flancos densamente maculados de mais escuro.

Algumas nódoas pequenas pelo lado do dorso

e meio da face dorsal das pernas. Comprimento ; 68
millimetros. O exemplar é do sexo feminino. Dedico

esta espécie ao Prof. Bruno Lobo, que adquirio a

collecção para o Mrseu.

GORYTHOMANTIS APICALIS, Sp. nOVa OU GoR.

GREENINGI JUV ?

Mui semelhante á espécie de Boulenger, dif-

ferindo pelos dentes vomerinos entre as choanas

que são longas, ao pa^íso que as narinas ficam nos

lados da ponta do focinho, proporcionalmente mais

curto. Parda irregularmente manchada de mais es-

curo; uma estria Isabel pela face superior das coxas,

atravessando o coccyx e precedida doutra' mais es-

cura que a debrua. Do focinho ao coccyx 5 centí-

metros. A perna, levada á frentf^, attinge o bordo

anterior da orbita com a articulação tibio-carpal.

Proc. : Espirito Santo — Coll. Mus. Paulista.





Mir. Rib. Diaglena, Corythomantis etc. Revista Mus. Paulista, vol. XII

Corythomantis apicalis, Mir. Rib.
Mir. Rib. o del. ad nat.





AYES COLMAS NO ESTADO DE s. PAULOJUT-

TO-GROSSO e BAHIA com algumas îomas novas

por —

João Leonardo Lima
Naturalista do Hcseu Paulista





Ayes (lolligidíis nos Mk k Sào Paulo, iatlo Grosso

Eiiliia com aliiiids limm iioyas

Das diversas viagrens realizadas ultimamente

pelo naturalista viajante do Museu Paulista, sr. Er-

nesto Garbe, de que resultou para as nossas colle-

cções, rico material ornilhologico, conseguiu o sr.

Garbe, no Estado de Matto Grosso ( Corumbá e S.

Luiz), 241 espécimens representando 1 15 espécies já

conhecidas e uma subespécie rova, pertencente ao

género Picumnus ; e 16 espécies conhecidas daquel-

le Estado e que ainda não estavam representadas

na collecção seriada do Museu. São estas as se-

guintes :

* Cï'i/pturus scolojjax Bp.
* Pipile cuynanensis nattereri Reichenb.
* Molí/bdophanes coeridescejis ( Vieill.

)

* Pyrrliura molmce ( Mass et Souancé ).

* Pyrrhv/ra hypoxantha ( Salvad. ).

* Momota mornoia naitereri Sei.

* Celeus lugubris Malh.

Picumnus lepidotus corumbanus, subsp. nova.
* Dysithamnus affinis Pelz,

* Drymophila atroUiorax nielanura ( Ménétr.)
* Synallaxiíi gujanensis îîiornata Pelz. ( =i.Mo-

iacilla gujanensis Gm. ).

* Xiphorhynchus guttata dorbigneana ( Puch.

& Lafr. ) H. Oberholser — Smith. Miscell. Coll. vol.

48, I., p. 64 ; diz que Dendrornis Eyton deve ser

substituído por Xiphorhynchus Sws. A primeira es-

* Este signal indica novos para a collecçào seriada

do Museu.
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pecie blaviyaster S\v. descripta sob o nome de
X'lphorhTjnchus pertence 9 Dendror?iis aucto.

' Xiphocolaptes major castaneus Ridf^n.

( 1 ) CampylorJiamphiis trochUirostrh lafres-

nai/anus, d'Orb. 11. Oberholser ; Smith. Miscell.

Coll. vols. -'Í7--48, p. 64, 1905, substitue Xypho-
rhynchuy,

(
que é synonymo de X — Dendrornis )

por Xiphornis Oberli.
* Heleodyles unicolor Lair.
* Tryophiliis albipectus minor Pelz.
* Thriotkorus genibarbis intercedens Hellm.

Pi<;iiiiiiiis le|>i<l<>lii« <*oi*iiiiil)aiiii!^, subsp.

Esta subespécie é muito atíim á espécie typica

P. Upidotus ( Cab et Heine ), da Guyana e Brasil

septentrional.

GoHiparado com um espécimen de /-*. lepidotus

que o Museu possue de Surinam, nota-se a diífe-

rença por ser menor e de colorido em geral mais
claro.

Pequeno e elegante Pica -pão medindo o com-
primento total de 85 m/m ; aza, 50 ; cauda, 32 1/2

;

bico, 11; dedos sem unhas; ant. ext., 10; ant.

int., 7; post, ext., 10 1/2; post, int., 5 m/m.
Descripção : Lado superior, dorso reg. esca-

Dular e uropygio de côr parda cinzenta, sendo a

margeui das pennas alvadia-amarellada, com o cen-

tro das peimas denegrido ; lectrizes superiores das

azas de um pardo mais escuro com a margem ama-
rellada clara ; as remiges primarias e secundarias

pardas denegridas, com a margem int rna alvadia
;

as secundarias externas alvadias amarelladas mais
claras na margem interna ; as pennas na base da

mandíbula superior alvadias amarelladas, com as

pontas denegridas. Alto da cabeça, occiput, nuca e

supercilios pretos, as pennas da fronte com ponta

escarlate, as restantes com pingos de um branco

( 1 ) O género Campylorhaniphus pertence ao sr. Ber
toni I, 1901. « Aves do Paraguay », j). 70, Cnmpylvrham
phus curvirostris Bert.
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puro marginados de preto. Pennas do ouvido par-

das denegi'idas. Urna lista branca corre por trás

dos olhos e por cima do ouvido ; de cada lado do

pescoço uma macula larga, branca, a franja das pen-

nas preta. Lado superior : pogonio, garganta, papo

e thorax brancos, as pennas alongadas e margina-

das de preto. As lateraes do peito tèm ás vezes

listras e faixas centraes de um pardo denegrido
;

as restantes, do flanco, abdomen e tectrizes inferio

res da cauda, de um branco levemente amarellado,

com a franja preta ; rectrizes pretas excepto as

duas superiores ou medianas que tèm a barba in-

terna branca ; as Jateraes inferiores tèm uma larga

listra longitudinal branca ; tectrizes inferiores das

azas brancas amarelladas. Uma nódoa parda escura

na base das remiges primarias ; bico escuro ( côr

de chifre ), gonis mais claro e com uma rnanchinha

amarellada ; tarsos e pés plúmbeos ; iris parda es-

cura.

Habitat: Estado de Matto Grosso, Corumbá.
E. Garbe leg. XI, 1917.



Lista das aves colligidas pelo S . E. Garbe no Esi.

da Bahia , llheos Fazenda Pontal . Itabuna

(Faz. Ditosa) e Belmonte f Faz. Santiago)

Fain. GOLUMBIDAK

Coluriiha speciosa Gm. cf r/* .

Fam. Peristeridae

Geotrigoii violácea (Tem. Knip ) cT.

Fam. Grypturidae

Crypturus rariegatus Gm. d" d".

Fam. Rallidae

Aramides mangle Spix. 9 $ • ? •

Fam. Gharadrèid^,

Morinella mterpres ( L ) ^ -^ .

Fam. FALCONID^

Micrasíiir gilricollis ( Vieill ) 5.

Rupornis magnirostj is nattereri Scl. & Salv. t>.

Odontriorchir' uncinatus ( Tem in.
)

Falco albigularis Daud. ç.

Fam. BuBONiDŒ

Glaucidium brasilianum ( Gm, ) 9

Fam. PSITTACIDŒ

Brologeris tença ( Gm. 4
) Ç .

Pyrrkura leucotis ( Kuhl. ) cT-

Urochroma surda ( Kuhl. ) ( 2 d*- ) ( ^ Ç- )
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Fam. Alcedinidœ

Chloï^oceryte inda
f
Linn.

) ç. (o género Ce-

ryU iica reservado para as esp. Afro in-

dianos cf. Miller — Classif. of Kingfishers

— Bull. Am. Mus. Nat. Hist. vol. 31

1912 pag. 2(34.
)

Fam. MoMOTiD.'E

Baryphthengiis ruficapillus ( Vieill
) $ 82 cT-

Fam. Trogonidœ

Trogon viridis Linn. d".

Trogon carucui Linn. cf.

Fam. GucuLiD-i:

Piaya cayana macroura ( Gab. et Heine )

(P. G. gurania Ihering
) 9-

Fam. Rhamphastidce

Rharnphastos anel Vig. cT

Pteroglossus aracari Linn. o.

Selenidera raaculirostris gouldït (Natt. 2 cT e

1 9. ) Dr. Hellraayr Nov. Zool. vol. XVII 1910

p. 400. Reune Selenidera maculirostris Lichteine,

com Selenidera gouldi ( Gould ) ; diz que os dous
espécimens obtidos por Pelzeln nas visinhanças de
Borba, tem o bico um pouco mais longo, e a ma-
cula preta da base da mandíbula superior mais
restricta do que a typica do Pará. A diíferença

mostrada por material addicional de S. m. gouldu,
faz lembrar aS. m. maculirostris do Amazonas in-

ferior. Isto é, o principal caracter consiste na
grande e continua macula preta que occupa mais
da metade basal da mandíbula, emquanto que nos

do Sul do Brasil, ellas são variáveis e as maculas
transversaes distinctamente separadas. O material

que o Museu possue de Selenidera maculirostris
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f/ouldif ( Natt. ), e proveniente de diversas localida-

des — Est. de S. Paulo ; Paraná ; Rio Grande do Sul
;

Espirito Santo ; Minas Geraes e Bahia. — E mostra

as maculas pretss da mandibula dessa av'e distincta-

inente separadas. Em um specimen d" juv. n. 639t),

do Espirito Santo, falta completamente a jnacuia

preta ; variando ainda quanto I'ls dimensões das azas

e do bico ; aza 128--134 m;u\., bico 48- 64 m/na.

Nos espécimens da Babia— Itabuna—a diíTerença é

maior, tanto no bico que mede, no cT, 61 --64 m/m
como na macula preta e na região mediana do dor-

so do culmen. A cauda, na face inferior é bem
mais escura do que nos espécimens do Est. de

S. Paulo etc.

Fam. BucooNiDAE

Monasa morphœus ( ilalin ii Kiist, ) 2 d" e-

3 $. ) Chelidoptei'a tenebrosa bi-asilíensis Scl.

Fam. PiciDAE

Chloronerpes crylhropsis ( Vieill ) 2 cT-

Melanetpes fiavifros ( Spix ).

Venilior)iis affÍ7iis (Swains) 2 c/".

Celeus flavescens flavescens ( Gm. )

( 1 ) Crocomorplius flavus Miill. 3 $.

Ceophloens hneatus ( Linn.
)

Picumnus minutiis (Linn.) 4 d", e 4 5.

Fam. G0NOPOPHAGIDŒ

Conopophaga melanops perspicillata ( Licht >'

Fam. FORMICARUDŒ

Taraba major ( V'ieill.
)

Thamnophilus ambiguus ambiguus Sws.

Myrmopagis axillaris luctuosa Pelzeln.

( 1 ) Novo para o Est. da Bahia.
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' Myrniotherula urosticta Sel. </ . d" .

Forwiicivo7^a squamata ( Licht. ) 3 </ el $.

Rhamphocaenus melanurus melanurus Vieill.

Pi/rifjlena li'ucopfera (Vieill.) d",

( Papa-formigas )

Formiatrius ruficepes Spix. cT.

( Gsllinha do Matto
)

Fam. Deudrocolaptid.e

Autoinolus leucophthalmus ( Wied. ) cf.

Glyphorhynchus cuneatus ( Licht. ) cT

.

Deudrocinda tardina ( Lichl. ) $$.

Scleruf'us caudacutus umbretta ( Licht. ).

XlphorhyncJius yuticUus (
= Dreudornis Ey-

ton
)

(Licht.
) cT- Î-

* XiPHOCOLAPTES ALBICOLLIS BELMONTENSIS Sub.

sp. nov.

* Plcolaptes fiiscus tenuirostris ( Licht. ) 5

cT. I ?.

GaMPYLORIIAMPHUS TROCIIILEROSTRIS INTERME-

Dius subsp. nov.

Deudrocolaptes picumnus Licht. cf. ç.

Fam. Tirannid-4:

Rhynchocyclus fîavirostris flavirostris { Wied. )

cf. $.

Rhynchocyclus poUocephalas sclateri ( Hellm. )

cf ad. 5 jav.

Craspidoprion olivaceus Temm. cf. $.

( Guaracava )

Elaania fhirogastra Thiinb. d cf.
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( Rem-te-vi do bico chato
)

Mt(/art/nchus pilangua { Linn. ).

Mi/eb'/us barbatus mastacah's ( Wied. )(-r . ç-

Mi/iarchus tyrannulus bahiœ Berl. & Leverck*

Mylarchua tubercubfer Laff. et. d'Orb. </. $"

Tyrannulus ^nelancholicus V^ieili.

Fain. PipRiD^:

Pipt-a rubrocapilla Temm. 3 ci". 2 5.

Pipra leucncilla Linn. 2 cT- 2 ç.

Chiroxiphia pareola ( Linn.
) c/".

Chiromachaerls guttiirosus ( Desni. ).

* Sralnthorus turdmus amazonum ( Scl. ).

Fam. GoTiNGiD.^:

Tityva brasiliois'/s { Swins ).

Lithia cinerea ( Wieill. ) 2 cT. 1 $.

Laniocera liypopyrrha ( Wieill. ).

Lipauguf^ simplex ( Licht. ) cT Ç.

Attila cinereus ( Gm. ) $.

Ampelion melanocephalus ( Sw. )
0".

Xipholena atropurpurea (Wied.) cf. ?.

Pyroderus scutatus { Shaw. )

Fam. TuRDIDyE

* (*) Tardus fumigatus ( Licht. ) 2 d".Ç.

Tardus rafiventris ( Vieill ).

* (^) Ciciopsis leacogenys Gab. cT- $•

Fam. MiMiDAE

* Mimas Hindus ( Licht. ) o'.

(
1

) Indica novo para Klstado da Bahia.
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Fam. Uniotiltidae

Campsothhjpis pitiayumi ( Vieill. ) cT.

Fam. GOEREBIDAE

Dacnis cayana ( Linn. ).

Chlorophanes spiza ( Linn, ) 2 $.

Cyanerpes cyaneus ( Linn. ) $. •

Fan). Tanagridae

Euphonia pectoralis.

Euphonia xanihogaster ( Sund. ) 2ç.

(
= E. aurea violaccicollis Cabanis.)

Euphonia violácea magna ( Berl.
)

Tanagrella cyanomelœna ( Wied. ) S ç^ 2 ç

Calospizci [lava flava [^
Gm. ) d .

lanagra sayaca ( Linn ). cT.

Tanagra 'palmarum Wied. o . ç.

Rhampliocelus brasilius (Linn.) c/- $•

( Tié-fogo )

Saltador- maximus Mill.

Arr6711071 silens ( Bodd. ).

Fam. ICTBRIDAE

( Japim , Chécl]éo
)

Cacicus cela ( Linn. ) 4 (/. I ç.

( Guache, Japuira
)

Cacicus hœmorrhoas aphanes Berl.



Xiplioeolaptes albioolli»>> bclmonteiisis,
subsp. n.

Este grande Arapassú, é bem parecido com a

espécie typica — X albicollis divirgindo porém
desta, por faltarem as fachas denegridas, transver-

saes, do abdomen e da cobertura mferior da cauda.

Bico menos curvado e mais alto na porção basal.

Approxima-se também de X. emigrans de Scl, do

qual também diffère pela falta do colorido amarello-

canella, na face inferior das azas ; as estrias no meio

de cada penna, na cabeça nuca e lados do pescoço,

são brancas cinzentas em vez de amarelladas canel-

linas claras, como nas espécies citadas,

Descripção do macho adulto : Lado superior :

Cabeça e occiput denegridos, com numerosas estrias

alvadias-cinereas no meio de cada penna, do mesmo
colorido na nuca e nos lados do pescoço ; este pardo-

rufescente, as pennas com estrias centraes de um
amarellado canella-claro ; dorso pardo olivaceo, leve-

mente lavado de pardo-avermelhado, que se obscurece

gradativamente para o avermelhado-castanho; o uro-

pygia e a cobertura da cauda ; tectrizes superior das

azas, remiges primarias e secundarias da côr do dorso;

remiges, da mão e do braço de fundo vemelho-
castanho, sendo as barbulas exteriores pardas ama-
relladas e a ponta, parda denegrida rectrizes d' um
vermelho castanho mais claro na face inferior ; a

ultima lateral levemente amarellada nas barbulas ex-

teriores. Adeante, atraz dos olhos e por baixo do

ouvido côr alvadia amarellada com a franja das pen-

nas preta; uma listra denegrida na base do goiíis. Lado
inferior

;
garganta, branca- amarellada, peito pardo,

semelhante ao dorso, com largas estrias alvadias

amarelladas no centro de cada penna ;
abdomen e

coberturas inferiores da cauda pardas mais claras

levemente estriados de pardo amarellado-canella '^
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coberturas inferiores das azas de 3Ôr amarella-canella

com faixas transversaes denegridas ; bico preto, iris

pardo-casíanho ( segundo o collector ).

Dimensões, rn. m. :

Gonaprimento total, 290 ; aza, 127 ; cauda, 127
;

bicc, 44 ; tarso, 24. oi/m.

Habitat : Est. Bahia, Belmonte. Ernesto Garbe,

leg VIII 1919.

Canipylorhaiiiphiis ( 1 ) troeliîlîroslrîs în-

terineílius, subsp nov.

« Arapassù de bico curvo »

Esta subspecie é intermediaria entre C. tro-

chilirctris ( Licht. ) e C. falcularias ( Vieill ). De
colorido em geral mais escuro do que em trochili-

rostris : aproximando-se um tanto de C. falcularius,

porém devergindo deste ultimo, pelo bico pardo-ver-

melho claro e pelas estrias de amarellado canella-

claro, mais vivo, no peito e na região abdominal.

Descripção do macho adulto :

Comprimento total 220 ra/m. ; aza 100
;
cauda

94 ; bico 60 ; larso 19 m/m. íris pardo escuro.

No lado superior, cabeça parda mais escura do

que o dorso ; fronte, alto da cabeça, nuca e pescoço

listados de amarellado claro no meio das pennas ; inter-

escapular pardo-amarellado ; uropygio, cobertura su-

perior da cauda, face exterior das remiges do braço,

rectrizes d' um vermelho castanho, semelhante ao de

C. falcularius. As maiores e menores tectrizes su-

( 1 ) O género Campylovhamphus Bertoni 1801. Aves

do Paraguay vol. T., tem sido reconhecido pelos autores an-
tigos como pertencente ao género xiphorhinchus Sw.

H. Oberholser, Smith. Miscell. Coll. 1. vol. 48, p. 64,

( V. 1905 ) substitue Xyphorhymbits
(
que é synonyme de

Xiph. — Dendrorn/s Eyton, por Xiphornis Ober. 1905, e Den-
trornis Eyton diz que deve ser substituído por Xyphorhyn-
chus pois a 1." espeeie flavigaster Sw. descripta sob o nome
de XiphorhynchuH pert".nce a Dentrornis,
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periores das aza.« pardas avermelhadas, lados do pes-

coço alvadio com a franja das pennas denegridas.

No lado inferior pagonio, garganta, cinerios-alvadios

corn a franja das pennas denegrida e levemente aina-

rellada
;

peito, abdomen, cobertura inferior da cau-

da parda- amarellada, com lista amarella-clara ; a

setta das pennas,
(
que gradativamente se vão estrei-

tando até attingir a cobertura inferior da cauda )

tectrizes inferiores das azas e a margem interior da

face inferior das rentiiges de côr amarella-canella-cla-

ra. Bico pardo avermelhado, com a porção basal

do culraen pardo denegrido.

Garbe leg. V. 1919.

Est. Bahia llheos.

Xiphocolaptes albieollis villacienovae
subsp. n.

Arapassù

Esta subspecie distingue-se da espécie typica

X. albicolis Vieill., pelo collorido em geral mais

claro, bico mais curto, menos alto na base e ligei-

ramente ntais curvo, superciliar aielhor desenvolvido ;

cobertura do ouvido, alvadio-amarellado em vez de

cinzento branquicento como na espécie tj^pica; no

lado inferior, no meio do abdomen, as listas transver-

saes pardas escuras de cada penna não attirgem a

setta como na espécie typica.

Descripção do macho adulto n. 7593. — Lado
superior : cabeça parda escura com estrias finas ama-
relladas canellinas no centro de cada penna, atiin-

gindo, assim estreitas, até a região occipital. Pes-

coço, dorso pardo-azeitão com estrias largas araarel-

ladas no centro das pennas que são marginadas por

uma sombra escura ;" coberturas, primarias e secun-

darias das azas pardas com o dorso, levetnente la-

vadas de castanho na FTiargem superior. Face exte-

rior das remiges secuntarias, uropygio, coberturas

superiores da cauda d*um castanho vermelho ;
as

rectrizes castanhas vermelhas, escuras na face supe-

rior, mais clara na inferior ; as remiges primarias e
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secundarias castar.has-vermelhas, com o bordo do

lado externo parda cinzento ; as pontas d'ura pardo

denegrido .

Adeante e ctraz dos olhos a^ima e em baixo

do ouvido alvadio amarellado ; uma lista parda de-

negrida ( semeliianteao colorido da fronte) corre na

base do gonis; pogonio, garganta, alvadios-ariiarellados.

Peito e flancos pardos uni pouco mais claro do que

o dorso ; as pennas com largas estrias centraes de

aniarellado-canella-claro todo o abdomen farta e

transversalmente listado de denegrido, cujas listas

não attingem a setta das pennas como se observa na

espécie typica ( X albicollis Vieil. ) . As coberturas

inferiores da cauda listadas igualmente como o ab-

domen, porém levemente lavadas de parda amarella-

da ; as coberturas inferiores das azas, as axillares

de um amarello-canelia, percorridas por numerosas
listas pretas. A face inferior das remiges, na parte

basal, araarellada-canella-ciara. Bicc pardo-cinzento

na ponta, avermelhado denegrido na porção basal,

tarsos e pés d'um misto de pardo - cinzento e chum-
bo ; iris parda. Gomp. total 290; aza 131 1/2 ; cau-

da 180, bico 4o; tarsos 23 1/2 m/m.

Ernesto Galbe coll.

Est. Bahia Villa iNova.

Sporoptula sertanicola, sp. nov.

Fam. Fringillidae

Patativa do sertão

Em Agosto de I90ô, remetternos por intermédio

do então Director do Museu Paulista Sr. Dr. H.
von Ihering, ao Dr. G. E. Hellmayr, Tring Herts.

Inglaterra, um espécimen desta patativa, sob numero
6.558, para o qual se pedia a respectiva classificação.

Gomo não tivéssemos obtido a classificação al-

ludida julgamos se haja extraviado o pássaro. Re-
correndo á Bibliotheca do Museu, as obras que se

referem á ornithologia sul-atnericana, tanto as pu-

blicações antigas como as recentes, e não encontrando
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descripção que o contenha, resolvemos tazel-a ; ser-

servindo co no typo no seg-iindo especinien, obtido

no mesmo local do anterior ( 0.558 ) ; isto é, as

densas rnattas do Alto da Serra de Santos.

Descripção. O colorido ii'eral no lado superior,

lóros, Venice, nnca,dor^o, iiropygio (
'

) e a cobertura

superior da cauda verde-azeitão ; coberturas superior

das azas, priuiarias e secundarias de um pardo de-

negrido, sendo o bordo ext^MMor das per.nas pardo

amarellado. Remiges da mão e do braço denegridas

com o bordo exterior verde-azeitão, interior cinzento

alvadio, bem visivel na face inferior, alvadio na

na porção basal. íormando uma pequena macula

branca no lado exterior, macula esta incoberta pelas

bastardas que são denegridas. Região auricular

amarellada sendo a ponta das pennas, preta. Bochechas
e coberturas do ouvido pardacentas—amarelladas.

Rectrizes pardas denegridas com o bordo exterior

verde-azeitão. Lado inferior, garganta, alvadia-ama-

rellada. Nos lados, re^Hão guiar e peito, francos.

Coxas pardas-amarelladas, mais clars^s as coberturas

inferiores da cauda, medio e baixo ventre de um
ainarello-claro. Coberturas inferiores das azas alva-

dias amarelladas. axillares amarellas-claras. Bico.

linha cofíunissural angulado, rnaxillar superior bem
mais estreito do que o rnaxillar inferior, de côr pardo-

a vermelhado, pequeno sulco pouco visivel descendo

da narina até nas proximidades da tomia, linhas

onduladas na região mediana do dorso do ,
«uilmen,

e do gonis ; tarso e pés pardos-avermeliiados. íris

parda-cinzenta.

Dimensões: Comprimento total, 112 m/m. aza

55; cauda 45; tarso 130; bico 110 m.'m.

Habitat Alto da Serra do Cubatão São Paulo,

ou de Paranapiacaba.

( 1 ) J^in um individuo que ainda vive em captiveiro,

uota-se iViTia macula transversal sobre o uropyerio de colorido

amarello-claro ( sulphureo ).



I. Xiphocolaptes albicollis villanovae Subsp. nov.

II. Xiphocolaptes albicollis belmonlensis Subsp. nov.





I. Campylorhamphus trochiliroslris intermedius Subsp. nov.

II. Picumnus lepidotus corumbanus Subsp. nov.

III. Sporophila sertanicola sp. nov.





EIRRAXA

« Revista do Museu Paulista », Tomo
XII, pdg. 14, onde se lê Xiphocolaptes albicollis

viUadtiíovue, ícia-se Xiphocolapics albicollis villa-

novae, e á pag. 13, em vez de Sporoptula leia-

se Sporophila.
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em comTni??ão no Museu Paulista
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A actividade actual, evidente em todos os ra-

mos de negócios, estendeu-se também á agricultura,

e mais pariicularniente á fruticultura, e con» razão,

pois na medida que a população do nosso Estado se

desenvolva, será necessário ou importar os fructos

de outros estados e paizes, ou então produzil-os aqui,

pois as terras e o clima paulista adaptam-se mara-
vilhosamente para a exploração productiva deste ramo
de agricultura.

Para conseguir bom êxito em esta empreza, o

fructicultor deverá não somente escolher terras e

fructos apropriados ás nossas condições e mercados,

mas deve também traiar cuidadosamente o pomar
que fôr estabelecido, afim de conserval-o em estado

viçoso e productive. Aléîn dos cuidados culturaes

que as arvores fructiferas constantemente necessitam,

é indispensável também proteger e livral-as dos ini-

migos que as atacam e enfraqueciam.

Os maiores inimigos das arvores fructiferas são

encontrados entre os membros da familia Coccidœ,
uma familia de percevejos dos vegetaes da ordem
Hemiptei'o e da sub-ordem Homoptero.

Para ajudar o fructicultor no estudo dos in-

sectos nocivos, resolvemos enumerar e descrever as

espécies mais communs dessa familia que infestam

as arvores fructiferas em nosso Estado, com indica-

ções sobre os meios mais práticos para debellal-as.
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Os ináectos alados d"esta ordem lèm, geral-

mente, quatro azas ; não tèm mandíbulas, mas as

partes boccaes são trasíbrmadas em uma tromba ou

rostro, e a sna metamorpliose é, geralmente, in-

corri pleta.

Família Goccidae

Nesta família a temea adulta tem tonna diversa

podendo ella ser em íorma de escudo ou escama,

de galha, de larva ou coberta de cera; nunca tem
azas, e muitas vezes também perde as pernas e an-

tenas, e os olhos. Os machos nunca tèm mais do
que 1 par de azas, e, em alguns casos as azas faltam

completamente.

No estudo dos membros da familia Coccidœ è

necessário conhecer os caracteres das fêmeas adultas,

pois ([uasi toda a classificação é baseada nestes ca-

racteres.

E' indispensável um microscópio para distinguir

os caracteres dos géneros e das espécies, devendo

os indivíduos ser convenientemente preparados para

este estudo. Todos o-3 membros desta familia são

providos de glândulas, grandes ou pequenas, as

quaes excretadi cera que obscurecem os seus cara

ctéres. Na preparação dos indivíduos para o mi-

croscópio devem elles ser destacados das folhas ou
da casca e fer'^ndds em uma solução de KOH. de

potassa cáustica, de cerca de 2 por cento, até que
a cera se dissolva e a derme torne-se mais ou menos
transparente. Depois são tirados da solução de po-

tassa, lavados em agua por algum tempo, transferidos

para o alcool de 35 por cento, e successivamente

para outro de concentração maior, até ao alcool abso-

luto, e por íim, são postos em óleo de cravo. Do óleo

de cravo são elles transferidos para as laminas de

vidro e preparados em bálsamo de Ganadii, fazendo se

assim uma preparação permanente.

Os indivíduos recem-nascidos e os m.achos,

podem ser preparados directamente, devendo elles
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apenas ser postos em óleo de cravo e, depois de

transparentes, transferidos para o balsa mo de Canadá.

Na discussão das espécies, damos primeiramente

i;raa descripção do insecto na sua posição natural

na planta, seguida por uma descripção dos caracteres

microscópicos dos diversos órgãos, para aqueiles que

tèm a paciência e a inclinação de aprofundar-se no

estudo desta larnilia importante de insectos.

Todas as medidas dos pellos curtos e das arti-

culações das antennas e pernas são feitas em micro-

milli metros.

Damos também chaves para as sub-familias e

os géneros, pelos quaes a classiíicação dos insectos

torna-se mais fácil.

O macho com olhos compostos 1

O macho com olhos simples 2

1. — A íemea activa, seudo as peruas bem desenvol-

vidas e presentes em todas as phases. Núa ou
coberta com secreção cerosa, geralmente com um
ov-sacco grande. Auuel anal fcem pellos.

MONOPHLEBIN.K.

2. — A íemea coberta com uma secreção empoada ou
fechada em um sacco ; as peruas e antennas au-
sentes ou presentes. Dactilopin^f;.

A íemea não fechada em um sacco . . . ^ . 3

3. — A fêmea com a extremidade do corpo partida ; o
oriíicio anal fechado em cima com um par da
laminas triangulares. A fêmea núa ou coberta

de secreção. Ooccin.k.

A fêmea protegida por um escudo o qual é feito, em
parte, de pelliculas. O abdomen da fêmea ter-

mina em um segmento composto, designado py-
(jidmm ; o orifício anal sem pellos ; a íemea
adulta sem pernas. Diaspin^.
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Sp.b-íamilia Monophlebinae

A fêmea activa, com pernas e antennas bem
desenvolvidas, e presentes em todas as phases. Co-

berta levemente com uma secreção pulverulenta e

mostrando muitos fios vitreos. Ovi-sacco grande,

l)ranco, com os lados estriados longitudinalmente.

Icerya purchasí Mask var. citriperda Hempel.

As laranjeiras, em muitos pojitos do nosso Es-

tado, como Barretos, Jabú, Soccorro, Jundiahy,

Sorocaba e São Paulo, estão ameaçadas de ser

exterminadas pelo « pulgão branco » que foi pri-

meiramente encontrado em 1916, em gallios de la-

ranjeiras enviados de Soccorro. Os galhos e a pagina

inferior das folhas perto da nervura mediana, ficam

cobertos com este insecto, quasi inteiramente branco,

comum ovi-sacco grande, branco, fortemente estriado,

nos lados lateraes e superior.

A fêmea adulta, logo antes de secretar o ovi-

sacco, tem cerca de4,2õm.m, de comprimento, 2,50

de largura e 1,10 m.m. de altura. A forma do

corpo é ovato, mais largo atravez do abdomen. A
còr, no lado ventral, é amarello-aiaranjada, com as

pernas e antennas castanhas. O lado dorsal é ge-

ralmente coberto por utiia fina camada de cera

branca com um tom amarellado-acinzentado. No
meio do dorso ha diversos tufos de cera dispostos

em sentido longitudinal, e na margem ha numerosos
filamentos vitreos, compridos e delgados.

O ovi-sacco tem até 9 m.m. de comprimento no

lado dorsal e 6 m.m. de comprimento no lado ventral,

sendo este lado liso, ao passo que os lados lateraes

e dorsal estão fortemente estriados em sentido lon-

gitudinal.

A fêmea adulta, fervida em uma solução de

KOH, torna-se transparente com a derme molle.

Toda a superfície do corpo está guarnecida com
pellos compridos, de còr escura, e com pequenas e

grandes glândulas redondas e compostas, em grande

numero. Na margem lateral do corpo ha cerca de

24 tufos de pellos compridos e escuros.
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Icerya purchasi var. citriperda Hempel.

As antenas têm a cor pardo-clara, compõe-se
de 11 articulações, das quaes a ultima é a mais

comprida, e têm cerca de 0,882, a 1,017 mm. de

comprimento. As respectivas articulações têm os

seguintes comprimentos :( 1 ) 104-117
;
(2)91-110

(3) 91-97; ( 4) 59-65; ( 5 ) 52-65
; ( 6 ) 71-84

( 7 ) 71-84
; ( 8 ) 78-84

; ( 9 ) 71-84
; ( 10 ) 71-78

(11) 123-143; sendo a formula approximada 11,

1, 2, 3, (8, 6, 7, 9. 10) (4, 5). Todas as arti-

culações têm pellos compridos. Ha, no lado inferior

do corpo, perto da base das antennas, dois olhos

proeminentes, de forma cónica e de côr pardo-escura.

As pernas são compridas, com o tarso muito

curvado, tendo as articulações as seguintes dimensões ;
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coxa, 1(32; femur com trochanter, 43õ ;
tibia 403;

tarso, 208 ; unha, ÕO. Os digitulos, tanto do tarso

como da unha, s3o filiformes.

'J) atamento. O pulgão branco é o maior ini-

niifío das larangelras, e também infesta roseiras e

outras plantas cultivadas, as quaes mata em pouco

tempo. Apparecendo em grande numero em um
pomar nSo ha esperança de sah-al-o, pois o insecto se

mostra resistente a todo o tratamento empregado,

sendo impossivel o seu exterminio com os insecti-

cidas até hoje conhecidos, uma vez que tomou pé

etïi uma localidade.

Se fòr encontrado em uma ou duas plantas apenas,

será prudente incinerar estas para evitar a propagação e

alastraíHí^nto do pulgão. Para o tratamento de pe-

quenas plantas e poucas em numero, pode-se empre-

gar a emulsão de kerosene a 10 / , a qual deve ser

applicada por meio de um pulverizador appropriado,

devendo o tratamento ser repetido duas ou mais

vezes com inlervallos de 15 dias.

Para poder subjugar este pulgão. e restringir a sua

actividade, será necessário imponar sem demora, e

estabelecer nas regiões infestadas, um pequeno co-

leoptero denominado Novius cardínalis, o qual,

tanto no estado larval como no estado de adulto,

alimenta -se do pulgão branco, atacando e devorando

grande quantidade délies. Só com a importação

deste coleoptero beneficiai e util, será possível do-

minar este terrível inimigo das larangeiras, que

ameaça exterminar por completo os nossos pomares.
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Sub-familia Dactilopinae

A femea é coberia por uma secreção empoada,
ou fechada em um sacco ; as pernas e antennas au-
sentes ou presentes.

1. — A femea secreta um saçco feltrado ; as antennas
corapõe-se de sete articn]a<;ões, o annel anal com
seis pellos.

Eriococcus, Targ-

2. — A femea adulta coberta com uma secreção branca
;

as antennas compôe-se de nove articulações ; as
pernas são bem formadas ; o annel anal sem pellos.

Pseudococcus, Westw.

3. — A femea adulta faz uma galha < n não; as an-
tennas compÕe-se de 4 a 6 articulações ; só o
ultimo par das pernas é presente.

Capulinia, Signoret.



Eriococcus perplexas Hempel.

EriococcuK per

plexus Hempel

Sobre jaboticabeiras

No lado inferior das follias e na casca das ja-

boticabeiras encontram-se pequenos saccos feltrados,

fasiformes, lar^^os no me o, pontudos, um pouco acha-

tados, e de còr branca; e com vestígios de estrias

transversaes. Estes saccos feltrados, tèm

até 11 iiiillimetros de comprimento, 3,5

de larg-ura e 1,75 de altura, e têm um
pequeno orifício na extremidade poste-

rior. Este sacco é geralmente cheio de

ovos ou larvas recem-nascidas, achando-

se a fêmea na extremidade anterior.

A fêmea adulta é de còr amarello-ala-

ranjada com uma listra mediana longi-

tudinal de côr parda, e mede 4,5 m.m.
de comprimenio, e 2,75 m.m. de largu-

ra. Fervida em uma solução de K O H,

a derme torna-se transparente e molle.

O liquido tinge-se de côr amarello-clara. As anten-

nas são grossas, variáveis, de sete articulações, e

medem 0,275 m.m. de comprimento ; sendo o se-

guinte o comprimento das articulações : ( 1 ) 45
;

(2) 3^; (3)58; (4)39; (5)26; (6)26; (7)
3:í. A formula approximada é 314 ( 27 ) ( 56 ) ou 3

( 14 ) 27 ( 56 ).

As pernas são curtas e reforçadas, tendo as arti-

culações do primeiro par o seguinte comprimento :

coxa 84 ; femur e trochanter 253; tibia 120; tarso

120 ; unha 29. Os digitulos, tanto do tarso como
da unha, são compridos e delgados, com a extremi-

dade dilatada. O annel do anus tem 6 pellos. O
mento se acha anterior ao primeiro par de pernas.

Toda a superficie do corpo está coberta co:r. espi-

nhos grossos, direitos e curvados, e de pequenas

glândulas circulares ; acabando elle por um par de

pequenos tubérculos.
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A larva recem- nascida é de còr de laranja, com
o corpo piriforme tendo um par de tubérculos ter-

minaes, cada um com uma cerda comprida. A su-

perficie do dorso está ornamentada com seis car-

reiras longitudinaes de espinhos grandes e agudos,

e numerosos pequenos tubérculos. As antennas têm
seis articulações, sendo a terceira a mais compri-

da. Os olhos são pequenos e esphericos. O laço

rostral extende-se quasi até a extremidade do corpo.

Esta espécie foi encontrada nu Ypiranga, no
nosso Estado, e em Bello Horizonte, no Estado de

Minas Geraes.

Tratamento. Se este insecto apparecer bastante

numeroso para fazer prejuizo, pode facilmente ser

combatido pela applicação de emulsão de kerosene.

Capulinia. craterafovmans Hem pel.

Sobre jaboticabeiras

Na casca do tronco, galhos e ramos da jabo-

ticabeira encontram-se, muitas vezes, pequenas gal-

has em forma de cratera, as quaes têm cerca de 1,5

m.m. de altura. A galha compõe-se de um annel

exterior de 1 a 1,5 mm. de diâmetro, e uma pe-

quena eminência coniforme no centro, a qual pode
ser facilmente removida. O insecto vive no centro

da galha em uma pequena cavidade 1'sa e forrada de

um pó branco, sendo elle pequeno, oval, còr de rosa,

coberto de um pó branco.

A fêmea adulta, depois de fervida

em utiia solução de K O H, torna-se

transparente. Ella tem 0,96 m.m. de

comprimento e 0,73 m.m. de largu-

ra. As antennas são variáveis, pe-

quenas, de 5 a 6 articulações, com
0,096 mm. de comprimento. As ar-

ticulações medem o seguinte compri-
mento : (i). 27

; (2), 13; (3), 35
; (4),

13
; (5), 9. A formula approximada é

Capulinia craterafor- ['di) (24) 5. A ultima articulaçãO
mans Hempel

i í» ^ n
acaba em um tuio de pellos gros-

a) augmentado ^ . . >

, ,

SOS. o primeiro e segundo par de
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pernas íaltam ; sendo o terceiro par defeitaoso, sem

articulação visível e sein unha. As pernas ténn 0,177

mm. de comprimento, e estão collocada»» tão perto

á extremidade do corpo que a metade do com-

primento se extende além da margem posterior. O
abdomen é dividido em segmentos,

e termina em duas cerdas curtas.

A abertura anal é guardada por

quatro pequenos espinhos. Na su-

períicie dorsal e em roda da mar-

gem do corpo, se acham espalha-

dos pellos pequenos e aculiformes.

Os espiraculos são chitinosos e bem
desenvolvidos, e cada um tem de

uma a quatro fieiras pequenas e

circulares.

Esta espécie foi encontrada om
Campinas, Itatiba e São Paulo, o

S. João d'El Rei, Minas.

Tratamento. Todos os galhos e

ramos já mortos devem ser podados

e incinerados. O restante da arvore

infectada deve ser tratada com emul-

são de kerozene.

Capulinia crateraformans
Hempel

6) tamanho natural .

Capulinia jaboticabae \. Ihering.

Sobre Jaboticabeiras

Esta espécie é maior do que a precedente, e é

o maior inimigo das jaboticabeiras entre nós. A
fêmea adulta é de côr amarello-clara, na o íaz gal-

has, mas vive debaixo da casca dos galhos, tronco,

e até das raízes. O corpo é oval, achatado e ge-

ralmente envolvido em uma massa de secreção lan-

osa, cerOïa e branca, a qual também envolve os
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ovos. A sua presença nas

arvores nota -se pela cas-

ca dura e exfoliada, e

pela massa branca e iloc-

cosa que se mostra pelos

interstícios da casca.

O adulto feminino, fervi-

do em uma solução de K
O H, torna-se transparen-

te. O corpo tem o com-
primento de 2,40 mm.
e a largura de 1,2Õ mm.
âs antennas fèni 0,075
LVim. de comprimento e

com põe- se de 4 a •'» ar-

ticulações, tendo a ul-

tima um tufo terminal

de pellos. Apenas o ul-

timo par de pernas está

desenvolvido. Na super-

ficie dorsal e nas mar-
gens lateraes do corpo

ha diversas carreiras de

pellos compridos, termi-

rnin^ndo o corpo por dois

pequenos tubérculos,cada

um coin UMi pello com-
prido. Ein roda das

aberturas externas de

cada espiraculo ha um
grupo de 18 a 2b pe-

quenas glândulas circu-

lares. O rostro é grande

e está situado perto das

antennas.

O casulo do macho é

elliptico, branco, feltra-

do, com uma abertura na

ponta posterior, e está

geralmente collocado en-

capuiinia jabotu-ahne v. ihering tre as camadas da casca.
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O macho é preto, tem antennas compridas, três

pares de pernas, e nm par de azas delgadas.

As larvas recem-nnscidas são pequenas, chatas,

ellioticas e de côr ainarello-clara.
L

Temos recebido exemplares deste insecto de

muitos logares do Estado, como São Paulo, Mogy-
Giiassú, Capoeira Grande, Campinas, etc., onde tem
feito estragos consideráveis.

Tratamento. — Todos os galhos e ramos mor-
tos ou enfraquecidos devem ser podados. As raizes

invadidas devem ser descobertas, e raizes, tronco e

galhos devem ser raspados com raspadeira ou um
ferro conveniente, para tirar toda a casca solta e

exfoliada bem como os insectos, devendo este ser-

viço ser feito com bastante cuidado para não ferir

a arvore. Os galhos podados e a casca e insectos

devem ser ajuntados c incinerados. Em seguida de-

vem as raizes, o tronco e as outras partes infecta-

das sor tratadas com caldo de sabão, applicado com
uma brocha ou escova. Depois de tratadas, devem
as raizes de novo ser cobertas com terra

Pseudococcus grandk Hempel

Sobre goyabeiras

Nas folhas e nos ramos das plantas encontra-

se este insecto, o qual tem a forma oval, com o

dorso convexo, e a côr laranjo-escura, a qual está

disfarçada por uma secreção branca e pulverulenta

disposta em quatro carreiras longitudinaes. Além
destas carreiras, as quaes são sub-medianas e sub-

lateraes, ha ainda em roda da margein lateral uma
guarnição de tufos curtos e brancos, sendo os dois

posteriores compridos e acuminados. A secreção

iDranca tem, ús vezes, uma tinta de amarello. A
fêmea adulta descança sobre uma massa de sub-

stancia branca, felpuda e adhérente, a qual contem-
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as larvas. Os exemplares maiores tèm 7,50 mra.

de comprimento, 5,00 mm. de largura e ^S,00 de

altr.ra.

Depois de fervida em uma solução de KOH, a

derme torna-se transparente. As antennas tèm, 0,480

mm. de comprimento, com 8 articulações, sendo a

ultima a mais comprida. O comprimento das arti-

culações é : (1) 67 ; (2) 71
; (3) 49

;
(4) 36

; (5) 53
;

(6) 47
; (7) 49

; (8) 98, sendo, porém, estas medi-

das variáveis. A formula approximada é 8215 (367)

4. As pernas são curtas e reforçadas com a unha
pequena. Os digitulos são delgados e curtos, chegando
os do tarso apenas até a ponta da nnha.

O annel anal tem seis pellos. Os dois tubér-

culos terminaes do corpo não são conspícuos, mas
cada um tem diversos pellos, vai*ias glândulas de

forma triangular, e cerca de 15 espinhos curtos,

grossos e agudos. Na superficie dorsal do corpo,

perto da margem lateral, ha cerca de 32 grupos de

glândulas e espinhos, compondo-se cada grupo do 5
a 8 espinho curtos e agudos e de 8 a 12 pequenas

glândulas ou poros. Na margem lateral ha di-

versos pellos curtos. A superficie dorsal cuntem
muitas glândulas triangulares e espinhos curtos e

agudos, collocados em fileiras transversaes. A su-

perficie ventral contem glândulas e muitos pellos

curtos.

A larva receni-nascida tem o corpo de forma
elliptica, côr amarelia, com 0,460 mm. de compri-

mento. Os olhos são pequenos e cónicos, dé côr par-

do-escura. As antennas tèm 6 articulações, sendo a

ultima a mais comprida. Em roda da margení do

corpo ha diversos espinhos curtos e agudos, tendo

cada um dos últimos dois segmentos abdominaes
dois espinhos de cada lado.

Este insecto não é commum e foi encontrado

em S. Paulo e Ypiranga :

Tratamento. — A applicação de emulsão de ke-

rosene ô o tratamento mais recommendavel contra

esta espécie.
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Siib-faruilia Coccinae

A. feniea com a extremidade do corpo partida :

o oriíicio anal feciíado em cima cocn iim par de
chapas triang-ilares. A fêmea nua ou coberta de
secreção.

A fêmea adulta secreta um ovi-sacco que se alouj^-a

para traz, mas que nunca cobre o insecto.

Pvlvinaria, Targ.

A fêmea adulta sem ovi-sacco ; o dorso é coberto com
uma secreção vitrea ou serosa l

A fêmea adulta sem ovi-sacco ; o dorso é nú ou com
uma secreção delgada e pulverulenta, ou com
delgadas laminas cerosas H

1. — A fêmea adulta é coberta cntn cera, ás vezes

grossas ; despida de cera distiugue-se um corno
caudal.

Ceri.júostcíi, Gkay.

A fêmea adulta é coberta com uma secreção delgada
e vitrea, ou, ao menos quebradiça .... 2

2. — A fêmea adulta com a casca em forma de um
cone com estri«s radiadas ; as antennas e as per-

nas bem desenvolvidas.

EihcaJlia, IIempel.

A fêmea adulta com a casca em duas partes, em forma
de um cone duplo ; as antennas e as pernas faltam.

Psendokermes, Ckt.l.

3. — A fêmea adulta symetrica ; o dojso reticulado e

nú, ou coberto de delgadas placas de cera

Saissetia, Deplanches.

A lemea adulta asymetriea. com o dorso pouco con
vexo, dividido em areas distinctas, e coberta de
uma secreção fina, branca e pulverulenta.

Stictolecanium, Cicll.

A fêmea adulta asymetriea, o dorso homogéneo, não
dividido em areas distinctas, coberta com uma
fina secreção cerosa.

Mesolecanium Ckll.



Pulvinaria eugeniae Ilempel.

Sobre jaboticabeiras

Antes da gestação a femea adulta tern a for-

ma oval on elliptica com o dorso pouco convexo,

finamente encrespado de covinhas glandulosas, de

côr pardo-clara com uma estria longitudinal media-

no de côr ainarella. O lado ventral tem a côr ama-
rella. Os segmentos do corpo são indicados por sul-

cos transversaes pouco profundos e por linhas finas

de côr pardo-escura. O corpo tem 3 a 4,5 mm.
de comprimento, 2 a 3 mm. de largura e 1 mm.
de altura. O insecto neste estado acha-se geralmen-

te nos ramos. Depois de formar o ovi-sacco o in-

secto f'ca amarello e enrugado. O ovi-sacco é bran

CO, feltrado, direito ou um tanto curvado, com a

extremidade distai um pouco alargada, e tem 5 a7,

50 mm. de comprimento, 2 a 2,25 mm. de lar-

gura e 1 mm. de altura, s^ndo elle quasi invaria-

velmente collocado no lado inferior das folhas.

Fervida em uma solução de K O H, o liquido

tinge-se de còr amarello-clar;^, tornando-se a derme
delgada e transparente. As antennas tèm O, 021 a

0. 395 mm. de comprimento e compõe-se, geral-

mente, de 8 articulações com os seguintes compri-

mentos : (1) 44-53; (2) 44-57; (3) 66-70; (4)

50 - 57
; (5) 35 - 48

;
(n) 24 - 31

; (7) 24 - 31
; (8)

14-48. Á formula approximada ê3 ("^14851 (67).

A's vezes ha antennas com apenas 7 articulações.

As articulações do primeiro par de pernas têm o

seguinte comprimento ; coxa 110; femur e trochan-

ter 209 ; tibia 156 ; tarso 79 ; unha 26 ; digitulos

da unha 48. Os digitulos tarsaes são compridos com
as extremidades pouco dilatadas, sendo os da unha
grandes com as extremidades redondas e dilatadas.

Ao redor da margem lateral do corpo ha uma fileira

de pellos compridos, laminados e frangidos nas ex-

tremidades, postos bastante distantes uns dos outros
;
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e dentro cleslD lia uma segunda fileira de pellos mais

curtos e ponteagudos. Cada area estigmal é ca-

racterizada por dois espinhos bem curtos, e um com-
prido, curvado, e por uma fileira dupla de 30 a 50
glândulas circulares que se extetide até os espiraculos.

A larva recem-nascida tem o corpo elliptico,

araarello-claro, com a margem finamente dentada,

com poucos pellos muito curtos, e tein 0,356 mm.
de comprimento e O, 244 mm. de largura. Esta

espécie foi encontrada em S. Paulo.

Tratamento. Deve-se empregar a emulsão de

kerosene, applicada antes que o insecto alcance o

estado adulto.

Pulvinaria ficus Ilempel.

Sobre goyabei ras

Nas duas superficies das folhas e na casca dos

galhos das goyabeiras encontra-se este insecto : o

qual lem o corpo elliptico ou oval, deprimido, de

côr pardo-amarellada, com o derme finatnente enru-

gado perto da mareiem. Mais tarde a fêmea secre-

ta o ovi-sacco branco, ficando ella collocada na sua

extremidade anterior. O insecto tem 5 mm. de com-
primento e 2,25 de largura, tendo o ovi-sacco 5
mm. de comprimento. 3,25 mm. de largura, e 2

mm. de altura. A cera do ovi-sacco é branca, floc-

cosa e adhérente. As placas anaes são triangulares,

de côr pardo escura. A fissura anal tem 1 mm. de

compritnento.

Fervida em uma solução de K O 11, o liquido

tinge-se de côr clara de palha, tornando-se a derme
moíle e transparente. As antennas são variáveis,

tendo geralmente 8 articulações, mas, ás vezes, ha

só 7 articulações. O comprimento das antennas è

de 0,425 a 0,540 mm. tendo as articulações os se-

guintes comprimentos : (1 ) 48 - 53
; ( 2 ) 66 - 70

;

( 3 ) 97 - 1 10
; ( 4 ) 53-70 ; ( 5 ) ô3 - 79

; ( 6 ) 31 - Ad> ;

(7) 31-44; (8) 48-66.
A formula approximada é3 ( 524 ) 81 (67 ). As

pernas são compridas, com o tarso um tanto cur-

vado, e o trochanter guarnecido com um pello muito
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comprido. As articulações têm os seguintes compri-

mentos : coxa 156; tro-.hanter e femur 326; tibia

267; tarso 120; unha 31 ;
digitulos da unha 62.

Os digitulos tarsaes são curtos e delgados com as

extremidades pouco dilatadas. Ao redor da inargem

do corpo ha uma fileira de pellos curtos com as

bases tuberciiiadí:<s e as extremidades laminadas, di-

latadas e franjadas. O corpo tem alguns pellos com-
pridos em frente das placas anaes e entre as anten-

nas ; sendo estas ultimas muiio compridas e de for-

ma característica. A superficie ventral tem ainda

muitas glândulas pequenas e fieiras grandes e arre-

dondadas na região anal. Na superficie dorsal ha

alguns pellos exiguos e uma fileira sub-marginal de

11 a 12 glândulas pequenas de forma cónica. Cada
uma das areas estigmaes é caracterizada por um
grupo de três espinhos, sendo dois bem curtos, e

um comprido e curvado, e por uma fileira dupla de

30 a 35 fieiras pequenas.

Este insecto foi encontrado em Gam.pinas e S.

Paulo, sobre figueira, goyabeira, mangueira e outras

plantas, nas quaes produz bastantes estragos.

Tratamento. Contra este insecto emprega-se a

emulsão de kerosene, que deve ser applicada antes

que os indivíduos tenham alcançado o seu completo

desenvolvimento.

Ceroplastes campinensis Hempel.

Sobre goyabeiras

Nos ramos e no lado inferior das folhas da

goyabeira encontra-se esta espécie de côr amarello-

clara, oval, irregular, geralmente, com três nodosi-

dades no dorso, sendo uma na extremidade anterior

e duas na posterior. A casca é composta de cera

quebradiça e não está dividida em placas, sendo os

tubérculos mais distinctos nos exemplares novos do

que nos velhos. Ha, porém, outros exernplares que

mostram grande numero de nodosidades, Ella tem.
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geralmente, 4 mm. de comprimento, 3 mm. de lar-

gura, e 2, 500 mm. de altura, sendo os exempla-

res muito velhos de tamanho maior.

Fervida em uma solução de K O II, o liquido

tinge-se côr de carmine. Despida de cera, a fêmea

adulta tem o corpo convexo de côr pardo-clara, com
o corno caudal muito curto e de côr pardo-escura.

O corpo tem 3, 200 mm. de comprimento, 2, ôOO mm.
de largura e 2, 250 mm. de altura, com a derme
chitinizada e semi-transparente, sem tubérculos; sendo

elle fnais largo na parto posterior do que na ante-

rior. As antennas tem 0,241 a 0,252 mm. de com-
primento, e compõe-se de seis articulações, as quaes

têm os seguintes comprimentos : (J ) 42 ; (2) 35 - 42
;

(3)84-98; (4)17-21; (5)21-24; (0)28-35.
A formula approximada é 3 (126) (54). As. pernas

são fracas, tendo as articulações do primeiro par,

os seguintes comprimentos: coxa 77; femur e tro-

chanter 126; tibia 77; tarso e unha 23. A unha é

pequena com os digitulos de tamanhos desiguaes, sen-

do um muito grande, com a extremidade largamen-

te dilatada. Os digitulos tarsaes são delgados com
a extremidade pouco dilatada. A margem lateral é

identada na região estigmal, tendo aqui uma area

circular com 75 a 85 espinhos grandes e pequenos.

A casca do macho tem 1,250 mm. de compri-

mento e O, 750 mm. de largura ; tem a forma ellip-

lica, com o dorso convexo e as extremidades arre-

dondadas, e uma pequena franja de pedacinhos de

cera na margem lateral. Ella tem a côr amarello-

clara, e acha-se geralmente collocada no lado infe-

rior das folhas.

Esta espécie foi encontrada em Campinas e Bo-

tucatú, sendo ella e as folhas que infesta, geralmen-

te cobertas de fumagina, sendo quasi impossivel en-

contrar exemplares velhos em bom estado.

Tratamento. Couve i podar e incinerar os ga-

lhos forteaiente infestados e pulví^risar o restan-

te da arvore com a emulsão de kerosene.



127

Ceroplastes grandi,^ Hempel

Sobre c-oiabeiras

GoiTiO acontece corn quasi todos os membros
desta fainilia, a fêmea é muito mais evidente que o

raacbo. Ella se encontra nos galhos o ramos das

arvores, e geralmente lixadas no lado

inferior délies. A casca da fêmea

adulta é muito grande, oval, trunca-

da e ligeiramente entalhada na mar-

gem posterior, acuminada anterior-

mente, com o dorso muito convexo,

e convergindo em uma ponta no nú-

cleo dorsal. A cera é muito molle,

contem muita agua e tem um chei-

ro pungente e caracteristico A cas-

ca ê branca no dorso, mas torna -se

còr de rosa cu de salmão r.os la-

dos e nas margens inferiores, e é

distinctamente dividida em placas.

Os núcleos tên a côr parda, sendo

os lateraes inconspicuos. Ha duas

linhas brancas, calcareas era cada
Hempeí. Tam. natural,

j^j^ ^^^ ^^ fiUClcOS lateraeS. A SU-

períicie é lustrosa e desigual, sendo deprimida per-

to dos núcleos e do corno caudal, e ligeiramente

elevada nos outros pontos. Os maiores indivíduos

têm 18 mm. de comprimento, 14 mm. de largura

e 11 mm. de altura.

Despida de cera é mais ou menos elliptica em
forma, de còr vermelho-clara, como o lacre, e tem

9 mm. de comprimento, 6,50 mm. de largura, e

õ,50 mm. de altura. O corno caudal é preto, gros-

so e cónico, com a ponta um pouco elevada, e tem

2 mm. de diafiietro na base e 2,25 mm. de com-

primento. Ao redor da margem lateral ha uma
guarnição que é excavada nas areas estigmaes e

na extremidade po.^terior, formando assim cinco ló-

bulos. Ha seis tubérculos situ.idos, um sobre o dorso,

um na extremidade anterior e dois lateraes em cada

lado. A derme ó lustrosa e ïnolle, sendo chitinisa-

Ceroplantes grandíx
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da só perlo do corno caudal e das areas estigmaes.

Fervida em urna solução de KOH, ella tinge o

liquido de côr vermellia. A derme torna-se mol-

le e transparente. As antennas têm 0,500 mm. de

comprimento, e são compostas de 8 articulações com
os seguintes comprimentos: (1) 66; (2) 66; (3)

84-88; (4) 40-44; (5) 84-93; (6) 31-40; (7)

31-40
; (8) 4 4-48. A formula aoproximada é

5H (12) 84 (67) ou (53) (12) 84 (67). As pernas

são regubres, lendo as articulações do primeiro par

os seguintes comprimentos : coxa 164 ; femur e

trochanter 280 ;
tibia 182, tarso 106; unha 22.

Os digitulos da unha são grandes com a extremi-

dade largamente dilatada, e os do tarso são com-
pridos, delgados, com a extremidade dilatada.

A derme dorsal ô espessamente coberta de cur-

tos pellos espiniformes e de glândulas. Ao redor da

margem ha uma carreira singela de pequenos pel-

los, cada um dos quaes nasce de um tubérculo.

Cada area estigmal é caracterisada por '^0 a 75
espinhos curtos de diversos tamanhos, e por mais

de cem pequenas glândulas circulares.

A casca masculina é pequena, branca, elliptica,

com sete tufos marginaes e dois tufos dorsaes

de cera branca e com alguns filamentos brancos na

margem posterior. Despida dos tufos, a casca é

chata e muito tina, tendo ella 1,500 mm. de com-
primento e 0,800 mm. de largura. As cascas mas-

culinas acham-se geraluîcnte collocadas no lado in

ferior das folhas.

A larva recem-nascida é pequena, elliptica, chata,

de côr laranjo-amarellada, com O, i25 mm. de compri-

mento e 0,2:^0 mm. de largura. O corpo tem a margem
dentada, com uma carreira de pellos tinos, e termina em
duas cerdas compridas. As areas estigmaes são ca-

racterisadas por 3 ou 4 espinhos curtos e obtutos.

Este insecto é muito abundante em S. í^aulo e

Ypiranga em muitas arvores, onde causa grandes

prejuízos, e era Iguape. Foi primeiramente encon-

trado no jardim da Luz, em uma arvore indígena,

e actualmente elle infesta a maior parte das arvo-
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res de sombra plantadas nas ruas da Capital, dando

a preferencia aos plátanos.

Tratamento. A poda dos galhos enfraquecidos

é recommendavel, bem corno a raspagem dos ga-

lhos restantes quando conveniente, para tirar o

maior numero possivel de insectos. Depois empre-

ga-se a emulsão de kerosene em pulverizações.

Cerophstes janeirensis Gray

Sobre govabeiras

Esta é uma outra espécie de côr branca suja,

menor que a precedente, que itifesta os galhos das

goyabeiras. A casca da fêmea adulta

tem a íôrma geral de um rectângulo

com os cantos redondos, a qual tem a

margem inferior ligeiraniente recur-

vada com as duas linhas calcareas que

se extendem por cima destas coroas.

A cera é dura e distinctamente divi-

dida em sete placas, sendo uma dor-

sal, uma anterior, uma posterior, e

duas laterses de cada lado. O núcleo

dorsal é pequeno, elevado, geralmente

de côr branca, mais frequentemente

de côr pardo-escura de bolor e de su-

jeira. Os nucleus lateraes são incons-

picuos. A superficie da cera é enru-

gada e ligeiramente deprimida ao re-

dor dos núcleos e mostra uma porção

de anneis concêntricos no dorso. A
casca tem 9 mm. de comprimento, 8
mm. de largura e 7 mm. de altura.

Despida de cera, a fe;nea adulta

tem a côr pardacenta, com o corno

caudal reforçado, preto, de cerca de

1,100 mm. de comprimento, e vi-

rado directamente para traz. Diver-

gindo do corno ha duas fileiras de

pequenas cellulas glandulares de côr

preta. íía cinco pequenos tubérculos,
ctropiastes^janeir,mis ^^^^^ ^^^ autcrior e terminal e dois
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lateraes de cada- lado. A dei- me dorsal é chitinisada,

e tem uma guarnição estreita perto da margem ven-

tral, a qual tem cinco lóbulos correspondentes aos

tubérculos do dorso.

Fervida em uma soluçSo de KOli, ella turva

o liquido e tinge-o de côr pardo- escura. As anten-

nas são variáveis, comnõem-se de sete articulações,

e têm cerca de 0,395 mm. de comprimento. As
articulações têm os seguintes co.íiprimentos : (i)

57-66; (lO 5:S-66
; (3) 62-66; {i) 97-JlO; (5)

26-40; (6) 2S-40
; (7) 40. A formula approxi-

inada é 4 (23) 1765. As pernas são curtas, tendo

as articulações do primeiro par os seguintes com-
primentos : coxa 120; femur com trochanter 198;
tibia 158 ; tarso 97 ; unha 22. Os digitulos tarsaes

são compridos com as pontas abotoadas, e os da

unha são muito grandes e largos com a extremida-

de dilatada. As areas estigmaes são caracterisa-

das por muitos espinhos lanceolados. Ao redor da

margem lateral h^ uma carreira de pequenos pellos.

A derme contem numerosas glândulas exíguas.

Este insecto foi encontrado no Rio de Janeiro,

S. Paulo e Campinas, mas não em abundância bas-

tante para cansar sérios prejuízos.

Tratamento. — As pulverizações com a emul-

são de kerosene servirão para combater esta espécie.

Edioallia rugosa Hempel

Sobre jaboticabeira

Nos galhos tinos das jaboticabeiras encontra-se

um pequeno insecto com a casca branca, de forma

cónica, de cera dura e quebradiça, enrugada raaial-

mente, como a concha de Pecten, e com anneis

concêntricos e finos que rodeiam

a casca parella mente com a base.

A casca tem 3 tnm. de altura,

l,oO fíim. de largura, e 2,75

mm. de comprimento.

\/fj
A fêmea, que tem a derme

lisa, côr amarella, côr de limão,
Edwaiiia rugosa Hcmpe.

^^^^^^^ completaiueute 3 casca.
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Ao redor da margem do corpo ha uma carreira de
cerca de 210 pequenos espinhos, de fórraa cónica,

e perto da margem, na superficie dorsal, ha uma
carreira dupla de pellos pequenos. As areas esti-

gmaes são caracterizadas por um grande espinho

curvado, o qual tem uma pinta redonda na base, e

um grupo de 13 a 19 glândulas redondas. O ori-

fício anal é cercado de um annel chitinoso, den

tro do qual está o annel do anus com 6 pellos

compridos. As placas anaes são curvadas, irregu-

lares e triangulares, com o lado dorsal mais com-
prido do que o ventral. Cada uma das placas tem
10 pellos compridos, sendo 2 direitos e aculiformes

e os restantes mais compridos e flexíveis.

As antennas tèm cerca de 0,120 mm. de com-
primento, e compõe-se de cinco articulações com os

seguintes comprimentoá : (1) 22-26; (2) 13-15;

(3) 31-33; (4) 18-20; (5) 22-24. A formula

approximada é 31542 ou 3 (51) 42. As pernas

são regulares, com os seguintes comprimentos : coxa

62; femur e trochanter 106; tibia ÍS4 ; tarso 57
;

unha 9 ; digitulos da unha 17. Os digitulos tarsaes

são muito compridos e delgados com as extremi-

dades dilatadas, tendo os da unha apenas a metade
do comprimento destes.

A casca do macho tem 1,750 mm. de compri-

mento e 0,750 mm. de largura; é branca, delgada,

elliptica e pouco convexa, e compõe-se de sete placas
;

sendo uma dorsal com u-n tufo de cera quebra-

diça, duas lateraes em cada lado, e uma terminal

em cada extremidade.

A larva recem-nascida, que tem 0,375 mm. de
comprimento e 0,250 mm. de largura, é de còr

pardo-amarellada, com o corpo oval, dentado na

margem. As areas estigmaes, no pro-thorax e

meso-thorax, são caracterizadas por um espinho

curto e grosso. As antennas lèm, apparentemente,

cinco articulaçõeis, tendo a quinta e terceira o com-
primento quasi egual. A margem do corpo tem
uma carreira singela de pellos curtos.
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Esta espécie foi unicamente encontrada em S.

Paulo, porém, em numero pequeno.

Tratamento. Actualmente não ha receio de

prejuizos sérios occasionados por este insecto. Se,

porém, elle apparecei* em numero avultado, pôde ser

facilmente debellado pelas pulverizações com a emul-

são de kerosene.

Pseudoliermes nítens GklI.

Sobre jaboticabeiras e goyabeiras

Nos galhos das jaboticabeiras e goyabeiras en-

contra-se, raras vezes, grande numero de pequenos

insectos agrupados na casca por uma extensão de 10

á 20 cm. e acompanhados por uma pequena for-

miga. A escama da fêmea adulta é lisa, vitrea, del-

gada, muito lustrosa e incolor, sub globosa, em forma

de ura cone duplo com os apices divergentes, divi-

dida anterior e posteriormente por um entalho raso.

A casca tem 3 mm. Je comprimento, 3 mm. de

largura e 2,25 mm. de altura, sendo ella marcada

por numerosos anneis concêntricos e com os apices

obtusos e ásperos, com algumas estrias radiadas e

convergentes.

A fêmea adulta, de cór pardo-avermelhada, enche

completamente a casca, tendo uma linha mediana

de cõr preta passando entre os dois cones, e a ex-

tremidade posterior ligeiramente fendida, com as

margens da fenda pretas. Fervida em uma solução

de KOH, a dernie torna-se molle e transparente.

As pernas e antennas faltaíri. Os espiraculos são pe-

quenos e collocados longe um do outro. Ao redor

da margem lateral ha uma carreira de espinhos

pequenos e curtos e de orifícios glandulares. O annel

anal tem ô pellos compridos. As placas anaes são

pequenas, sendo ellas parcialmente cercadas ante-

riormente com uma meia-lua chitinosa, larga, de

còr parda, cuja largura no centro é um pouco maior

do que o comprimento das placas. E' viviparo

A casca do macho tem 1,250 mm. de compri-

mento e 0,500 mrn. de largura, é elliptic», convexa,

branca, delgada e inuito frágil. O dorso e a mar-

gem são ornados de diversos pequenos tubérculos,
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tenJo a ponta posterior curvada para cima onde con-

tem, na sMoerficie dorsal, uma pequena placa chata e

redonda, que e derribada q;;ando o insecto perfeito sae.

A lar'^a recem-nascida tem o corpo oval, com
0,500 mm. de comprimento c 0,270 mm. de largura,

de cor amarella, com olhos pequenos e pretO^^. Aa
anteiír^Hs tèm O ísrrticulaç "^es, sendo a terceira a mais

comprida ; cada uma das ar^as estigmaes é cara-

•"terizada por uu» espinho comprido. Na margem
do corpo ha uma carj".;;ra de cinoc '^^llos.

Esta espécie foi encontrada e-^ S. Paulo e no

Rio Grande do Sul. Quando os individi^cs forem
removidos da cnsca da arvore, elles deixan; uma
mancha ova! de cera branca.

Tratam'Mto. Se o insecto apparecer em nu-

mero tão í^rande para caii^ai' "^reiuizo, pôde facil-

mente ser exterminado com a poda e ir.cincracão

dos i^allios por elle infestados.

òlidolf^canmm ornatum Hempel
Sobre jaljoticabcirns

A fêmea adulta tem o corpo oval, asy métrico,

com 4 mm. de comprimento, 3 mm. de largura e

0,750 mm. de altura, de côr pardo-escura com um
annel claro na margem. O dorso è pouco convexo.

Nos individuos mais

velhos a derme é dura

no dorso e traz cerca

de 24 sulcos radiadas

perto da margem, e

alguns sulcos irregu-

lares na area central.

Toda a derme é co-

berta de uma secre-

ção fina, branca e pul-

verulenta. A íissura

anal tem 0,625 mm.
de comprimento, com
os lados contiguos.

Fervida em uma so-

lução de KOH, o li-
Híiciolecaniiim ornadini '. , .

,

Hempel. quido tiugo-se de côr
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pardo-flara. ficando a derine transparente nos
exemplares mais novos, continuando, porem, parda
6 dura nas mais velhas. A derme tem carreiras de
glândulas, dispostas em í^rupos especiaes, de forma
redonda ou oval, correspondendo ao< sulcos, ficando

assim o dorso dividido em 24 areas marginaes e

22 a 24 areas centraes. Destes grupos, ha alguns
grandes e outros pequenos, 'í cada um content 10
a 30 pequenas manchas ellipticas e hyalinas. A
derme ventral tem uiuitas glândulas grandes e

tubiformes, e grupos de glândulas simples e circu-

lares, especialmente perto da margem.

As antennas são variáveis, com ccrcn de 0,330
mm. de comprimento, geralmente compostas de 8
articulações com os seguintes comprimentos : (1) 53;

(2) 42
; (3) 62

; (4) 43 ; (5) 36
; (6) 27

; (7) 28
;

(8) 45. A formula approximada é 312 (48) 567
ou 31 (248) 567. Ha individuos cujas antennas

têm apenas 7 articulações. As pernas são compri-
das, tendo as articulações do primeiro par os se-

guintes comprimentos: coxa 133; femur com tro-

chanter 244; tioia 187; tarso e unha 124. Os
digitulos da unha, tem o duplo do comprimento
desta, com as extremidades muito dilatadas, sendo

os do tarso delgados, com as extremidades pouco
dilatadas. Os espiraculos são muito pequenos. A
margem está espessamente ornada de pellos conm-

pridos e curtos, dispostos em uma carreira dupla ao

redor do corpo, cada uma das quaes nasce de um
tubérculo. Alguns dos pellos são muito delgados e

têm até 133 de comprimento.

Este insecto foi encontrado em S. Paulo, no

lado inferior das folhas das jaboticabeiras.

Tratamento. Esta espécie não ú muito abun-

dante e quasi todos os individuos estaiu atacados

por pequenos parasitas hymenopteros : sendo assim

evitado a seu desenvolvimento e augrnento. Se,

porem, ella íôr encontrada em grande numero, pode

ser debellada pela applicação de caldo de sabão ou

emulsão de kerosene.
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Mesolecnnium jaboticabœ Hem pel

Sobre jal)otic?beiras

A ternea lem o corpo asvmetrico, sub-circular,

com .'3 mill, de diainetro, chalo, de còr verd-;-clara

ainarellada, com algumas marcas de còr pardo-clara

no dorso, o qual é coberto com uma clelj^ada se-

creção cerosa. A fissura anal tem U,475 mm. de

compriinento, com os lados afastados um do outro.

Fervida em uma solução de KOFl, a derme
torna-se raolle e transparente. Não é tesselada,

nem comp.sta de placas, mas é hoaiogenea e es-

pe>samente coberta de pequenas glândulas tubulares,

e contem alg-uns pellos curtos. Ao redor da tnar-

gem lateral ha uma carreira de pellos curtos, e uma
outra de pellos compridos, cada um nascendo de um
tubérculo. As areas estigmaes são caracterizadas

por três espinhos grossos e obtusos, sendo dois cur-

tos e um comprido, o de cerca de 70 pequenas

glândulas circulares, coliocadas etn diversas carreiras

irregulares. Na superfície ventral, a derme tem um
risco marginal um pouco chitinoso. e te:u ainda

muitas glândulas grandes e tubulares, eoutias com-
plexas e redondas. De cada lado da abertura ge-

nital ha um grupo de 50 a 55 destas gland'das.

As antennas tèm 0.513 mm. de comprimento, e

compõe-se de 8 articulações com os seguirítes com-
primentos : (1) 67; (2) 120; (3) 98; (4) 58; (5)

58 ; (G) 27
; (7) 27

; (8) 58. A formula approxi-

inada ê 231 (458) (67). As pernas são compridas
e íiíías, tendo as articulações do primeiro para os

seguintes comprimentos : coxa 111 ; femur com
trochanter 29-3; tibia 213; tarso com unha 164.

Os digiiulos da unha são df» tamanho desigual, cora

as pontas nodosas ; sendo os do tarso compridos,
delgados e com as pontas dilatadas. O annel anal

tem 10 pelles. As placas anaes têm a fórraa trian-

gular, formando as duas juntas, um diamante. Na
superficie dorsal, perto da margem lateral, lia uma
carreira de glândulas especiaes de forma cónica.

Estas glândulas, em numero de 24, tèm cerca de
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0,018 mm. de largura, e 0,022 mm. de altura, e

formam um aunei ao redor do corpo, facilmente

distinj^uindo esta espécie de todas as outras deste

género.

Esta espécie foi encontrada no Vpiranga,

S. Paulo, no tronco da arvore por bai.xo da casca,

sondo ella muito rara.

Tratnmenlo. vSe este insecto fôr encontrado

em numero bastante para prejudicar seriamente as

arvores, pode elle ser combatido, raspando a casca

que o abriga, applicando, em seguida, emulsão de

kerosene.

Saíssetia discoïdes Hem pel.

Sobre goyabeiras

A fêmea adulta tem o corpo sub-circular, com
8 mm. de comprimento, 7,2.:» mm. de largura, e

1,50 mm. de altura, chato, de côr pardo-averme-

lhada, e com um pequeno entalho na margem pos-

terior. A derriie é dura e reticulada, sendo as re-

ticidações de côr alaranjada, e as repartições gros-

sas e pardas. A fissura anal

tem 2,75 mm. de comprimento,
com os lados contiguos. A su-

perficie ò pouco lustrosa, e le-

vemente enrugada por sulcos

raiados e muito rasos ; mos-
trando muitos dos exemplares
ainda uma ruga mediana longi-

i.iri=iii^AJËLVi\IÎMÎ ludinal. Os individuos m^is no-

vos geralmente são adornados

de pequenas manchas de cera

parda, especialmente na margem,
íjuc contem 16 a 20 peças triangulares, desappare-

cendo esta cora nos individuos velhos.

Fervida em uma solução de líOII, o liquido

tinge-se do côr vermelho-escura, conservando-se a

derme grossa e parda. A côr é diflerenciada em
uma serie de anneis concêntricos de côr parda,

clara e escura. O annel da margem é estreito, de

Sei íKíietia iliaroiden

Henípcl.
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côr pardo-clara; dentro délie ha um outro estreito, de

côr pardo-escLira ; depois um outro largo, de côr

pardc -clara, depois utn outro estreiio, de cor escura;

depois um claro da mesma largura ; e finalmente,

uma mancha parda central de forma oval. Toda a

derme contem grandes glândulas irregulares, com
as aberturas perto de um lado. Três ou quatro

carreiras das glândulas da margem são menores do

que as outras.

As pequenas antennas variáveis tèm cerca de

0,258 mm. de comprimento, e compOe-se de seis

articulações, com os seguintes comprimentos : (i)

36; {2) 31; (3) 106; {i) 27; (5) 27; (6) 31. A
formula approximada ê 31 (26) (45) ou 316 (2i) 5.

As pernas são curtps, tendo as articulações do pri-

meiro par os seguintes comprimentos: coxa 49;
femur e trochanter 124 ; tibia 57 ; tarso com a

unha 84. A unha é pequena e muito curvada, com
os digitulos desiguaes, t>endo os do tarso compridos

e delgados com as extremidades dilatadas. O se-

gundo e o terceiro par de pernas são muito juntos.

As partes boccaes são pequenas, e são collocadas

perto do segundo par de pernas. Os espiraculos

são grandes e discoides, com cerca de 12 pequenas

glândulas circulares ao redor do orifício externo.

Ao redor da margem lateral do corpo ha unia car-

reira singela de pequenos pellos coniformes.

Os ovos, de forma elliptica, são lisos e escuros,

de côr amarello-alaranjada.

Este insecto foi encontrado no Ypiranga e São
Paulo onde se aggloméra na casca do tronco das

goyabeiras e outras plantas desta ordem. Elle é

acompanhado e protegido por uma formiga {Cam-
ponotus sp. ) a qual frequentemente constroe um
abrigo de terra ou de gramma, envolvendo as coc-

cidas e protegendo-as das intempéries do tempo e

dos ataques dos seus inimigos.

Tratamento. Esta espécie pode ser facilmente

combatida, raspando a casca das arvores por ella

invadida, e apphcando a emulsão de kerosene ás

partes infestadas.
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Saissct'fi /x^inisphaerica Targ.

Sobre goyabeiras

A femea adulta tem o corpo oval, convexo,
hemisphcrico. com as marg-ens achatadas, e de côr

pardo-clara aló pardo-escura, tendo ella cerca de

3,500 rnm. de comprimento, 3 mm. de largura e

2 mm. de altura. O dorso é liso e lustroso, com
a derme chitinizada e reticulada, tendo as cell idas

a forma oval.

Fervida em uma solução de KOII, a derme
conserva-se dura. As antennas compõe-se de 8 ar-

ticulações, sendo a terceira a mais comprida. A for-

mula approximada é 38 ( 1245) (67). As pernas

são finas e compridas,

com os digitidos tarsaes

delgados e um pouco dda-

tados nas extremidades,

sendo os da unba curtos e

largos com as extremi-

dades muito dilatadas. O
annel anal leu» 8 pellos

compridos. As areas es-

tignaes sSo caracteri-

zadas por 1res espinhos,

se!;do dois curtos, e um
comprido e curvado. Na
margem tem uma car-

reira de muitos pellos

ccmpridos com a extre-

midade dilatada e fran-

jada

Esta espécie é larga

mente espalhada, sendo

ella encontrada no Pará,

na Bahia e em S. Paulo
e Campinas, infestando as folhas de goyabeira e

de outras plantas.

Tratamento. Este insecto, que pôde tornar-se

uma praga prejudicial, pôde ser combatido pelo em-
prego da emulsão de kerosene.

iSaifuetta hemifphnerica Tarj;
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Saissetia oleae Bernard.

Sobre g-oyabeiras

A femea adulta teir. o corpo quasi liemisplieri-

CO, de còr pardo-escura ou preta, com 4 a 5 mm.
de comprimento e 4 mm. de altura. A superficie

dorsal é áspera, com pequenas particulas de cera,

e tem ama linha mediana longitudinal e duas trans-

versaes, elevadas formando, ás vezes, um lí proe-

minente.

Fervida em uma solução de KOH, a derme con-

serva-se dura nos indivíduos velhos, mas torna-se

molle nos novos. Toda a derme do dorso é reticu-

lada com glândulas irregulares, as quaes têm o poro

de um lado. As antennas têm cerca de O, -364 mm.
de comprimento, e compõe-se de 8 articulações com
os seguintes comprimentos: (1) 39; (2) ;o9

; (3)

78; (4) 52; (fV) 52; (6) 33; (7) 26; (8) 45. A
formula approximada é 354821 ((^7) ou 3 (4ô) 8

(12) 67. Às pernas são fortes e compridas, tendo

as articulações do primeiro par, os seguintes com-
primentos : coxa 84; femur e trochanter 182; tibia

î24; tarso 84; unha 23. Os digilulos da unha são

curtos com as extremidades largamente dilatadas
;

sendo os do tarso delgados e compridos, com as

extremidades pouco dilatadas. As placas anaes têm

os ângulos exteriores arredondados e os lados an-

tero-lateraes mais curtos do que os postero-late

raes. O aniiel anal tem 8 pellos compridos.

A fissura anal tem 0,300 mm, de comprimento, com
os lados contiiiUGs. As areas estiijmaes são ca-

racterisadas por três espinhos, sendo um muito com-
prido e dois muito curtos. Na margem lateral do

corpo ha uma carreira de pellos compridos com a

extremidade dilatada e franjada, e ha ainda uiiia

outra carreira sub-marginal de pellos simples e

curtos.

Este insecto é quasi cosmopolita, sendo elle en-

contrado em Campinas e no Ypiranga sobre as fo-

lhas das goyabeiras.
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Tratar. I e?ito. A presença Jesta espécie é ih.::-

tas veze« indicada pelas formigas que a acompanha
e pe'.u cheiro dasagradavel que exhala. Seus ataques

são, quasi sempre, prejudiciaes ; mas ella pode ser

combatida j^elo emprego da einulsão de kerosene.

Sub-familia Diaspinae

A fêmea protegida por um escudo o qual é

feito, o:r. ^^í"^*^. de pelliculas. A fêmea adulta sem
pernas, com o orifício anal sem pellos, e com o

abdomen terminando em um s'^gmento composto,

designado pygídium.

O escudo do macho iíiual, na forma e ua estructura

irerí*!, ao escudo da fêmea. O escudo da fêmea é
suboircular, com as pelliculas perfeitamente so-

brepostas 1

O escudo da fêmea é largaineute elliptico, com as pel-

liculas sobresaliidas e coUocadas perto da extre-

midade anterior, sendo a segunda pellicula grande.

Pseudojjarlatoria, Ckll .

1.-— A fêmea com processos chitinosos compridos na
base dos lóbulos do pygidiuni, os quaes exten-

dem-se anteriormente.

Chrysomphalus, Ashmbad .

A fêmea com os processos chitinosos curtos ou auseutes..

Aspidiotvs, Bouché.

Sub-familia Diaspinae

Aspidiotus cydoniœ Gomstock.

Sobie goyabeiras

O escudo da fêmea é de còr parda, um tanto

transparente, pouco convexo, de forma circular, com
cerca de 1,5 mm. de diâmetro. As pelliculas, de

còr parda, estão postas um pouco para um lado

do centro.
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A fenriea adulta é redonda, de côr amarella.

tornando-se transparente depois de fervida em nraa

solução de KOH. O pygidiuni tem apenas o par

mediano de lobos bem desenvolvido, os quaes estão

incisos em cada lado. A marge n do corpo, em
cada lado dos lobos medianos, tem duas incisões

larg-as e profundas, com as margens chitinizad?s.

Na margem posterior do jnjgidium ha 5 a 6 placas

transparentes, largas e profundamente incisas Ha
quatro grupos de glândulas circumgenitaes, variando,

o numero das glândulas em cada grupo de 1 a 5.

O escudo do macho é semilhante ao da fêmea'

porém menor.

Esta espécie foi encontrada em S. Paulo sobre

a casca nos troncos das goyabeiras.

Tratamento. Por emquanto este insecto causa

pouco prejuízo, e pode elle ser combatido pela

applicação da emulsão de kerosene.

Chr í/somphalus personatus Gomstock.

Sobre jaboticabeiras

O escudo da fêmea é de cor cinzento-escura ou

preta, opaco, muito convexo, deforma circular, com
cerca de 1 mm. de diâmetro. As pelliculas, de côr

preta, estão postas no centro do escudo ; sendo a sua

posição indicada por uma pequena mancha e um annel

concêntrico de côr branca.

A fêmea adulta é redonda, enchendo todo o

escudo. Fervida em uma solução de KOH, tor-

na- se transparente. A marca característica desta es-

pécie é uma projecção grande e larga na extremi-

dade anterior do corpo. O pygidium tem três pares

de lobos e mais três pares de projecções em forma

de lobos, em cada lado. Os lobos medianos ef=tam en-

talhados na margem lateral, o segundo par é menor
que os medianos e está entalhado duas vezes; ao

passo que o terceiro par é maior que o ír.ediano e

está entalhado três vezes ; o primeiro par de pro-
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jecções é grande e dentado com 4 a 8 dentes ; sendo

os dois outros pares menores. Na base dos lobos e

entre elles ha 12 ou mais processos chitinosos que

se extendein anteriormente, uns mais, outros menos.

Entre os lobos ha diversas placas curtas e delicadas^

algumas com a extremidade bifurcada. As glându-

las circumgenitaes faltam.

Esta espécie foi encontrada em Campinas, nas

jaboticabeiras, achando-se ella collocada no lado in-

ferior das folhas.

Tratamento. Por eniquanto é pouco numeroso

este insecto e devem as arvores ser tratadas com a

emulsão de kerosene, applicada por meio de um
pulverizador, para evitar o seu desenvolvimento.

Pseudoparlatoria parlatorloides Gomstock.

Sobre goyabei ras

O escudo da femêa è de forma circjlar, del-

gado, de côr amarello-clara, chato, com cerca de

1,600 mm. de diâmetro. As pelliculas, de côr ama-
rello-clara com uma tinta parda, são marginaes,

grandes, e extendom-se da margem do escudo ao

centro.

A femèa adulta, de forma sub-circular, torna-

se transparente depois do fervida em uma solução

de KOII. O pygidiuni é geralmente guarnecido

com três pares de lobos, sendo o terceiro pjír, ás

vezes, obsoleto. Os lobos do par mediano são gran-

des e entalhados em cada lado ; sendo os do segundo

e do terceiro par, profundamente incisos, e freqi'en-

temente entalhados no lado exterior. Ha um par

de placas simples entre o par mediano de lobos ; e

entre estes e o segundo par, o entre o segundo e

o terceiro par, respectivamente, ha uma placa í^im

pies. Existem quatro grupos de glândulas circum-

tfenitaes ; variando o numero das a'ntero-laieraea

de 9 a 15 ; o das postero-lateraes de 7 a 10.

Esta espécie foi encontrada no Estado do Hio

de Janeiro, em S. Paulo, Cachoeira e no Ypiranga
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em goyabeiras e outras plantas, cobrindo espessa-

mente o lado inferior das folhas.

Tratamtnto. Este insecto Dóde ser combatido

pelo e.-nprego de caldo de sabão ou da emulsão

de kerosene.
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ESTADO de: s. raulo
MOLÉSTIAS GKYPTOGAMJGAS

Alternaria tenuis Nées. E' um i'ungo com o mj-
celio e os conideos de côr parda, e ataca as

espigas, notadamente quando a planta já está

enfraquecida pela falta de humidade, tornando-

as escuras e chochas. Este fungo é refractá-

rio aos fungicidas actualmente conhecidos, e

quando um terreno está iníiccionado, pode cau-

sar grandes prejuízos, pois ataca muitas plan-

tas.

O tratamento consiste em empregar semen-
tes reconhecidamente boas e isentas de qualquer

fungo; e na pratica de afolhamento, evitando-se

de fazer uma plantação de arroz em terreno já
iníiccionado.

Piricularia oryzae, Gav., é um fungo encontrado

neste Estado em arroz Francone. Elle produz
manchas nas tolhas, espigas e nos colmos, tor-

nando as plantas iníiccionadas improductivas,

cora os grãos pequenos e deformados.

Para combater este inimigo deve-se seguir

a pratica de afolhamento, e plantar semente
boa, pesada e isenta de qualquer fu go.

INSEGTOS NOGIVOS

t-EIF»! DORXEROS
Remigia repanda Fab., a lagarta do milharal, é de

côr clara, com estrias escuras e longitudinaes

no corpo, o qual é liso, ':om apenas os três ul-
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timos pares de pernas abdorninaes desenvolvi

dos, e attinge o comprimento de 42 mm.. A
borboleta tem cerca de 15 mm. de compriiiieii-

to, tem a cor cinzenta e vôa rapidamente quan-
do perturbada.

Esta lag-arta ó muito voraz e pode devo-
rar uiii arrozal em poucos dia.^, se nào fòr im-

pedida por um tratamento conveniente, que con-
siste em empregar um insecticida íeito pela

mistura de 500 gr. de verde de Park, 1 kilo

de sabão e 500 litros de agua, devendo a plan-

tação infestada pelas lagartas ser pulverisada

conft esta mistura. Convém ainda conservar as

plantações de arroz bem limpas e isentas de
capiíu, e logo que a lagarta se mostra em
qualquer capinzal, deve elle ser conveniente-

mente tratado.

Ainda ha a larva de uma outra espécie

de borboleta que vive no interior dos colmos
perto do chão. Foi apenas encontrada uma
vez, sendo desconhecido o insecto adulto.

Os ataques desta lagarta restringeni-se qua-
si exclusivamente ás plantações têmporas, e aos

pés nas beiras dos caminhos, sendo bastante o

prejuízo que produz, pois as plantas infestadas

produzem muitos grãos chochos.

O tratamento consiste em fazer a planta-

ção o mais tarde possivel.

COl-EORTEROS

Eutheola haiwilis Burm., é um pequeno coleopte-

ro escuro, com cerca de 10 mm. de compri-
mento, que ataca as plantações de arroz feitas

em pasto? velhos e terrenos baixos. O besou-

ro corta a planta logo em baixo da superficie

da terra, íazendo o maior estrago nos mezes de

Outubro e Novembro. Não foi observado em
terrenos que tinham sido cultivados por diver-

sos an nos
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O tratamento, quando exequivel, é fácil,

pois consiste em inundar o arrozal na épocha

quando os adultos apparecera, e em fazer a

plantação o mais tarde possível.

CaUmdra oryzae L., o caruncho produz bastantes

estragos no arroz beneficiado, mas como a cas-

ca deste cereal é bastante dura e protege o

grão contra o ataque do caruncho, o meio de

evitar os prejuízos desta praga, consiste em
guardar o arroz em casca, pratica aliás cora-

mummente seguida neste Estado.

HYIVIIVJORXEROS

Atla sexdens L., a saúva é inimiga feroz de todas

as plantações, e pôde causar prejuízo avultado

ao lavrador que se dedica á cultura de arroz,

e deve ser tenazmente perseguida por todas as

pessoas que têm interesse no desenvolvimento

económico do paiz.

As providencias a tomar contra este ini-

migo consiste em exterminar todos os formi-

gueiros pelo emprego constante e intelligente

de formicidas que preenchem bem os seus fins,

conforme a pratica tem demonstrado.

Acromijrmex sp.,ê uma outra formiga cortadeira, me-

nor do que a saúva, que tem atacado pertinaz-

mente um arrozal plantado em terreno alto de

pasto. Esta formiga constróe pequenos ninhos

com a profundidade de 15 a 20 cm. por baixo

da superficie da terra apenas, sendo a sua ac-

ção especialmente nociva no principio da esta-

ção, pois corta e carrega para os seus ninhos

as plantas tenras de arroz, deixando o arrozal

com grandes manchas áridas.

O emprego de formicida contra este ini-

migo será dispendioso, mas a lavra funda do

terreno e aração de 20 a 22 cm. de profundi-

dade attingirá os seus ninhos, constituir.do-se

um bom meio de combatel-o.
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ISORXEROS

Ha uma espécie de cupim que ataca as raizes de

yrroz, nas plantações feitas eiu terras de cam-
po e pouco cultivadas, tornándo-se as plantas

assim infestadas improductivas, pois muitas mor-
re (n, e as demais nSo alcançam o seu desen-

volvimento.

Para combater este insecto devemos lan-

çar mão do arado e do cultivador, lavrando

bem o terreno ; e praticar a cultura limpa, cri-

ando condições desfavoráveis para o desenvol-

vimento deste inimigo da lavoura.

MOLÉSTIAS NÃO PARASITARIAS

Condições meteorológicas, notadamente a

falta de chuva, especialmente na épocha da Ho-

ração, traz grandes prejuizos ao lavrador, pois

o arroz pouco desenvolvimento lerá, e as espi-

gas tornam-se chochas a tal ponto que não

vale a pena fazer a colheita. A plantação de

arroz em terreno itn próprio, ou o emprego de

semente não adaptada ao terreno, pode produ-
zir o mesmo effeito, e deve ser evitado.

O tratamento consiste na irrigação, quan-

do possivel, na cultura racional, no emprego de

adubos especiaes, na escolha cuidadosa do ter-

reno, e no emprego de semente adaptada ao

=^ terreno escolhido para a cultura.
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Le genre Anci/loscelis n'a pas toujours été bien

compris par les auteurs qui s'en sont occupés.

Tout au contraire, beaucoup d'espèces ont été dé-

crites sous ce nouj (jui doivent être éliminées et

placées avec les <i-enres auxquels elles appartien-

nent en réalité. D'autres, auparavant décrites sous

un noïu divers, prendront ici sa place définitive. 11

me faut donc analyser d'abord les travaux de tous

ceux qui ont écrit sur ce genre, en même temps

et d'une manère analogue reviser les genres qu'on

a fait entrer dans sa synonymie plus tard. Après

avoir éliminé tous les éléments bétérogènes, je don-

nerai une enumeration de toutes les espèces restan-

tes et un essai de placer à leur lieu correspondant

les premiers. Enfin je parlerai des espèces trouvées

jusqu'ici dans le Brésil.

Le genre Ancyloscells est attribué par F. Smith
dans son Catalogue of Hymenopterous Insects in

the collection of the British Museum, 1854. p.

367 à Latrrille. Get auteur, dans Fam. natur.

du Règne Anim., 1825, p. 463 n'n pas donné, ce-

pendant, de caractéristique ni mentionné aucune es-

pèce typique. Seulement en 1836 la première es-

pèce à AncyloscelU a été décrite par Haliday sous

le nom d'^. urs'nius ( Trans. Linn. Soc. XV] Í, p.

320 ). 11 faut donc considérer lu^smi/i le type du
genre et interpréter celui-ci dans le sens de Hali-
day.

Em 1851 Spínola a décrit les espèces : orna-

ta, Uneata et nífiripes du Pará, Brésil ( Mem.
Accad. Torino, XÍIl, p. 87 et 88 ). Ducke a étu-
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dié quelques types de Spínola au Muséum de Tu-
rin ei a donné les ré^^ullats dans Deutscli. entom.
Zeitschr.. 1910, p. 368. D'après lui, les ornata et

lineata sont des Tptrapedin Kluo, la troisième es-

pèce, nigripe^ n'est pas mentionnée par Duckk.
Em 18Õ4 apparut le catalojzue de SxMITii cité

ci-dessus. Tîors d'une espèce nouvelle, A. armalus^
^MITII se limite à énumérer les autres de Haliday
et Spínola dont je vient de parler. 11 semble que
SxMiTM ait dpjà réconnu que quelques espèces de

Spínola devraient former part du genre Tclrape-
dia parce qu'il cite celui-ci dans la synonymie du
genre Ancyloscells avec un point inlérrogatif.

Pour longtemps aucun auteur ne s'est occupé de

notre genre. Dalla Torre dans son Catalogue Ily-

mnopeterorum, vol. X, 1896, p. 222 a réuni les An-
cyloscelis avec le genre Encera Scopoli qui com-
prenait aussi, selon Dallv Torre, les espèces des

genres Macrocera, Tetralonia et Mellisodes. Mais
les Encera n'ont qje deux cellules cubitales dans

l'aile antérieure, tandis que toutes les espèces bré-

siliennes dont j'ai vu la description en avaient trois.

Je les ai réunies alors, toujours en croyant les vues

de Dalla Torre correctes, sous le nom générique

Macrocera Latr. ( Scrottky, Ensaio sobre as abe-

lhas solitárias do Brasil, Rev. Mus. Paul, V, 1902,

p. 5!6 — õ2o), et donnai comme des caractéristi-

ques distinclifs que les antennes des mâles étaient

presqu'aussi longues que le corps. C'était, cepen-

dant, une erreur dont, je ne m'apercevais pas par-

ce qu'aucun Ancyloscelis du Brésil ne m'était alors

connu.

DucKE mentionne également, en 1902 aussi,

V Ancyloscelis armatus Sm. sous le nom d^Eucera
— souîs — genre Ancyloscelis — du Pará ( Allgem.

Zeitschr. f. Entomol.', VII, p. 862).

C'était Friese qui corrigeait cette erreur ( Zei-

tschr. r. Hymen. ^^ Dipter., IV, 1901, p. 20 - 24 ).

Il plaça Ancyloscelis avec Diadasia Patton en un

groupe spécial entre Eacera Scopoli et Podallrius

Latreillh. Comme caractères principaux il men-
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tienne trois cellules cubitales, antennes des mâles

courtes, pattes postérieures des mâles grossies et

armées, des femelles avec la brosse pollinifère lon-

gue et pas dense et le chaperon prononcé. Selon

Friese, le genre comprenait les espèces suivantes :

1 ) arniatus Smith dont il donne pour la première

fois une description de la 9 5 ^ ) ecnadorim n.

sp. $ d" ; 3) duckei n. sp. cT, et 4) gigas n. sp.

9 d". Les trois espèces de Spínola et la typique

de Haliday sont mises à Tappendice comme appar-

tenant peut-être à un genre distinct. Mais Friese

reconnut lui-même que ce groupement n'était guè-

re soutenable si l'espèce typique A. ursinus Mal. au-

rait été d'un genre différent
;

parce qu'en tout cas

le nom générique ne peut pas être séparé de l'es-

pèce qui est son type ; c'est la raison pour laquel-

le il a fondé plus tard le genre Dipedia, restant

dans le doute sur l'espèce de Haliday qu'il croyait

avec Vachal voisine de Diadasia.

Il me faut encore citer le travail de Kolm-
BERG publié en 190:-î ( Anal. Mus. Nac. Bs. Aires,

IX, p. 377 — 517). Dans cette étude Holmberu
donne une clef pour la détermination des genres ar-

gentins des « Anthuphoraria »
( p. 429 -- 431 ) ; An-

cyloscelis y est inclus, mais aucune espèce n'en est

citée, (u'est autant plus remarquable comme le gen-

re est assez bien placé, même pour les femelles qui

alors n'étaient pas connues
;

j'y reviendrai encore.

Quelques années plus tard Brèthes a émis l'opinion

que ces Anci/loscelis ç Holmberg étaient hypothé-

tiques ( AnaÎ. Mus. Nac. Bs. Aires, XIX, 1909. p.

222 ). Moi, je crois que Holmberg reconnut bien

YAncyloscelis armaUis Sm. que doit exister pres-

que partout dans la République Argentine — nous le

verrons plus tard — et qu'il a simplement oublié de

la citer
;

parce qu'on peut parfaitement appliquer

tous les caractères de la clef, autant pour les d"

que pour les $ à cette espèce. Je vois une confir-

mation de ce point de vue dans le fait que Holm-
berg cite déjà en 188G ( Bolet. Acad. Nac. Gienc.

Córdoba. X, p. 225 ) Ancyloscelis entre les genres
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d'abeilles argentines en Ini donnant pour auteur F.

Smith, et hmiis avons vu plus haut (lue .Smifii ne
connaissait que Tespcce armatus.

íloLMBiíKG et FiîiESE (îOTiprenaient donc, á peu
prés, la rnè ne chose sous le nom Anci/loscAis ;

(j'expliquerai plus has en rn'occupant du genre Lep-
tergatis Hohnbg, le pourquoi de mon terme « à peu
près» ). Mais un autre auteur [)rit |)0ur Anci/los-

<-elis (les abeilles tout à l'ait différentes : Vachal dé-

crivait en 1904 six espèces nouvelles, dans Rev.
Entorn. Franc, XXIII, p. 16—19 dont une seule,

turiualii^^ paraît appartenir à Anc/jloscelis. Ducke
Ta déclarée identique avec VA. duckei Friese 1904
dans Deutsch. Entom. Zeitschr. 1910, p. 367 d'après

lo type de Vaciial au Musée de Paris; une au-

tre, filUarsis, fut réunie par Vaciial luiméme avec

le genre melitoina Lkpeliítier & Serville en 1909
(Rev. Entom. Franc, XXX'Itl, p. 19), tandis que
Brèthes la déclare identique avec Teleutenmesla
distincta flolmbg. ( Anal. Mus. Nac Bs. Aires,

XT.\, 1909, p. 2'Z\). lia troisième, glrardi, a été,

reconnue par Brèthes ( loc cit. } comme synonyme
de LeptcYrietria pereume Holmbg. Je crois que
ces deux sont du genre Diadana Patton ainsi que
les trois restantes : hapri, huniills et anal is. Va-
chal réunit, en effet, les genres Anci/loscch's et

Diad'isi.a dans un seul, sans doute sous riniluence

d'AsHMEAi) qui les avait déclarés identiques en 1S99;
mais Piadasia et LeplompArla ont des affinités si

grandes qu'il est bien difficile ou même impossible

de les séparer.

En 1905 le type, de VA. armalus Sm. fut

examiné par Cockerell au British Museum ; d'après

cet auteur qui donne une description complémen-
taire de l'abeille ( Trans. Amer. Entom. Soc. XXXI,
1905, p. 325 ) l'identification yVAncyioscelis avec

Diadasia Patt. par Ashmead était une mépri&e.

Cockerell parle encore de la ç que Smifii, ce-

pendant, n"a jamais mentionnée.

W. A. Schulz ( Hymenopt. Stud. 1905. p. 137 )

n'apporte rien de nouveau, sauf qti'il fait du nom
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Ann;

/

loue ( Its, usé par IIaliday, Smith et Friese

comme masculin, un féminin.

En 1906 il y a de nouveau une demi-douzaine

d'espèces nouvelles cVAtici/^iscelis; cette fois aucune

d'elles n'appartenait à ce genre. Friesë suivait à

Vachal en croyant Diadasia le même (\\\ Ancj/los-

celts Halid., mais en môme temps il croyait celui-

ci différent A^Aneyloueélis Smith et proposait le couple

générique Dipedia pour remplacer le dernier ( Flora

og Fauna, 19()B, p. 92 — 95). Le nom Anci/los-

celis est ici employé pour désigner des abeilles des

genres Eniplio)- et Diadasia. Voilà les noms des

prétendues nouveautés : tricolor, ni(/er/'ima, ni(jri-

ceps, clypearis, rufipes et facialis. Toutes ces es-

pèces-ci comme '.e nouveau genre Dipedia manquent

dans le Zoological Record 1906 (et années suivantes).

Le genre Di.pedia comprenait les mêmes 4 espèces

décrites par Friese en 1904 ( voir ci-dessus ), les

6 Ancf/loscelis sont devenues ce que suit : tricolor

a été placé dans Mclitorna Lep. <Sc Serv., sous-genre

Eaiphor Paît, par Vachal ( Rev. Entcm. Franc.

XXVlll, 1909, p. 24 ) ; Brèthes considérait Em-
phor synonyme de Ptilothrix Sm. el l'appelait en

conséquence Ptilothrix tricolor ( Anal. Mus. Nac.

Es. Aires, XX. 1910, p. 295). Quand à moi, je

considère Emp^ior ei Ptilothrix séparables: tricolor

me paraît mieux dans le premier d'eu x. A. niger-

rima est, selon Joeroensen, la même tricolor dé-

crite d'après des exemplaires vieux qui ont déjà

perdu les poils cendrés et ferrugineux ( Zool. Jahrb.

Abt. f. System. XXXII, 1912, p. 157). Joergen-

SEN a observé pendant presque trois ans ces abeil-

les à Mendoza, République Argentine ; il aura donc

raison. A. nigriceps est identique avec la Tcleutem-

nesta distincta Tlolmbg, ( Brèthes, Anal. Mus.

Nac. Bs. Aires, XIX, 19o9, p. 221 )
qui, à son tour est

une Diadasia. A. clgpearis n'est autre ( selon Brè-
thes, loc. cit. )

que Leplometria pereyrae Holmbg.
;

A. facialis est la même espèce que Lcptometria

baraderensis Holmbg. ( Joergensen, loc. cit. p.

159) et A. ruflpes, enfin, appartient, comme les
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antérieures, aa genre Diadafiia dont Leptometria

est un simple synonyme.
CocKERELL (Trans. Amer. Entom. Soc. XXXÍI,

190G, p. 10Õ) dit que l'unique espèce d'Ancylos-

celis qu'il avait vue était distincte de Diadasia mal-

gré Taílirination du Dr. Ashmead qui les consi-

dérait identiques. Il n'a aucui\ Ancyloscelis dans

sa liste des Anthophoridae de l'Amérique Septen-

trionale et Centrale, cependant ÏA. annatus Smith

avait été cité déjà par Friese en 1904 du Mexique.

Bientôt de nouvelles localités sont apportées

pour celte espèce. En 1907 elle est trouvée par

DucKE dans les E'tats brésiliens de Piauhy ( The-

rezina ) et Maranhão ( São Luiz, Godo et Caxias
)

( Rev. Entom, Franc. XXVI, p. 84 ). En 1908

Friese s'occupe du groupe dans ses « Apiden von

Argentinien » ( Flora og Fauna, p. 51 — 56 ). Nous

y trouvons 8 espèces d'AfWijlosceià et 4 de Dij)e-

dia. Les premières se composent des 6 espèces pu-

bliées par Friese en 19C6, de A. im-malis Vach.,

qui est la même que la Dipedia duckei Friese,

comme je Tai déjà dit, et d'une espèce nouvelle, A.

minuta Celle-ci est d'après Vachal identique avec

A. humilis Vach. ( Rev. Entom. Franc. XXVIII,

1909, p. 22 ), elle devrait alors prendre sa place

dans le genre Diadasia Patton. La même synonymie

est indiquée par Joergensen ( Zool. Jahrb. Abt. f.

System. XXXll, 1912, p. 158), et je crois avec

raison ; mais Ducke en fait un synonyme de sa

Ptilothrix riparia ( Deutsoh. Entom. Zeitschr. 1910.

p. 369), au moins le cT. Gela me paraît une mé-

prise. Ducke ne donne aucune raison pour son

point de vue*

Les espèces de Dipedia sont les mêmes qu'en

1906. Friese donne une redéscription d'elles et

ajoute de nouvelles localités pour D. armata : Rep.

Argentine, Prov. Mendoza, Pedregal et pour A.

dackci : Rép. Argentine, Buenos Aires.

Dès 1908 Ducke abandonne son interprétation

à'Ancyloscelis et la change complètement. Dans Rev,

Entom, Franc. XXVII p. 33 il réunit sous ce nom
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les genres Diadasia Patton, Ptilothrix Smith et

Entechnia Patton, quelques espèces décrites aupa-

paravant par lui comme Podalirms et toutes les An-
cylocelis de Vachal 1904 et Friese 1906-1908.

Cette réunion ne sert que pour introduire de

confusion dans la nonienclalure et doit être rejetée

absolument. Les différences entre Ancyloscelis et les

trois « synonymes » de Duoke d'un côté, et entre

ceux-ci de Tautre ont été constatées par Brèthes
en 1910 et j'y reviendrai plus bas. 11 suffit de dire

que les vrais Ancyloscelis sont appelles par Ducke
Dipedia. 11 en décrit une espèce nouvelle: D. frie-

seana ( Rev. Entom. Franc. XXVIl, p. 7'Z
)

qu'il

dit « voisine » de D. armata : la description, cepen-

dant, fait penser en une espèce assez éloignée. Dans
le même travail la D. armata est mentionnée de

plusieurs endroits de l'E'tat de Geará : Baturité,

Serra de Baturité 600 mètres, Quixadá et Humaytá.
Des six espèces à'Ancyloscelis mentionnées dans

ce travail, deux sont des Ptilothrix: là P. plumata
Smith et la P. ?^>paria Ducke ; les 4 restantes : gt^i-

sescens Ducke, taurea Say, Ipomoeae Ducke et os-

mioides Ducke sont d'une position incertaine à cause

de leur description insuiQsante ;

' probablement elles

sont toutes des Melitoma Lep. et Serv.

En 1909 la confusion arrivait à son comble.

Vachal fait dans Rev. Entom. Franc. XXVllI,
p. 19-2'3 à'Ancyloscelis un sous genre de Melitoma
Lepeletier & Serville. 11 est absolument sans

importance si un auteur désigne avec le nom «gen-

re» ou avec l'autre « sous-genre » un groupe dé-

terminé d'animai'x. C'est un point de vue indivi-

duel que je ne veux pas discuter dans cette révisi'^n

systématique. Ce que je trouve critiquable, c'est le

sens que \'achal donne à son Ancyloscelis. La
séparation des «sous genres» Ernphor eX Melitoma

( sensu strict.u. ) à'Ancyloscelis me parait très bien

faite, les caractéristiques distinctifs bien choisis.

La synonymie des deux premiers, quoique je la

considère erronée, nous intéresse seulement pour-

quoi Dipedia, qu'il fait synonyme partiel de Meli-
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toma, reste séparée à'^Anci/losfu^h's. Ca dernier a

un seul synonyme : Diadiista I*atl. Gela peut

passer si Ton ne connaît pas l'aliirniation de Gockk-
RELL qui avait assuré deux ibis ( en 1905 et en

19()6) qu'elles étaient différentes. Mais on ne

conçoit pas pourquoi l'auteur fait entrer son y\. fi-

lita?'sis, qui a tous les caractère'* de Diadasui, dans

Melttnnia, tandis que Tespece A. iurûinds, qui est

une vraie Dipedia, reste avec A)ic>/losCf^/is. Sera-t-il

parce qu'il la considère voisine ou identique avec le

type du genre, ursinun ? Alors il ne devait pas

y inclure les Teleutemnesln separata Holmbg.,

A^icyloscelis humilis Vacli., Leptometria pereyrae
Ilolinbi?, ( le type du genre Lcptonielria ) et An-
thophora chilensls Spin. Toutes celles-ci ont des

caractères trop différents pour pouvoir èire réunies

ainsi étroitenrient avec ursinus. Je me suis déjà

prononcé sur la position de ces espèces, moins de

YAnthophora chilensis qui est placée à tort pour

Alfken (Rev. Ghil. VIII, 1904, p 141 et 180)
dans le genre Ayicyla Lepeletier ; ce genre ne

se trouve pas dans la région néotropique ; la forme
des antennes « grossissant à partir d" bout du troi-

sième article et. formant une massue cylindrique»

( Lepeletier, Hisl. Nat. Ilymén. II, 1841, p. 294)

suffit pour le distinguer. Friese la posait d"abord

dans Exorualoi^sis ( Ann. k. k. Ilofmus. Wien, XIV,
1899, p. 260 ) ;

plus tard également dans Ancylos
celis ( Zool. Jahrb. Abt. f. Systeu». XXIX, 1910,

p. 656 ). Enfin Ducke Tappeliait Melitoma chi-

l^nsis (Zool. Jahrb. Abt. f. System. XXXIV, 1912,

p. 96 et 112) E'videinment elle ne peut pas res-

ter avec aucun des genres cités, mais doit être

mise dans le genre Diadasia avec les deux espèces

nouvelles de Vachal : A. specularis de l'Argenti-

ne et A. ruficrurin du Gbili.

Peu de temps après, Bréthes publia ses, «No-
tas hiinenopterológicas » dans yvnal. Mus. Nac. Bs.

Aires, XIX, 1909, p. 219-223. Il accepte le gen-

re Ancyloscelis dans le sens de Friese qui éta't

à peu près le même de Vachal. Les deux genres
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de HoLMBERíT, TeleitteiiDiesta et Leptotnetria en

sont déclarés synon^^nes. Pour les Aiinjloscelh

dans le sens de F. Smith et de Holmbero, il em-
ploie le nom [.eptenjatk Holmbg , avec le synony-

me Dippdla Fr. ; D. giffcis Friese est, selon Bri>;-

THES, identique avec Leptergatis halictoides llolmbfj.

La découverte de Tauteur est sans doute d'une

grande importance. Mais Eolmbero a les deux

genres, Ancgloscelis et Leptergatis, à la fois, tant

en 1886 comme en 1903. Les a-t-il considérés

distincts ? Sûrement. Les différences sont, cepen-

dant, si petites qu'elles ne peuvent pas être regardées

coname génériques. On ne peut faire de comparaisons

-que pour les 9» car Holmber<j ne connaissait pas

les (^ de ses Leptergatis. Dans la clef, la seule

différence indiquée est «. carpus parvus » pour L^e-

ptergatis et « carpus niagnus » pour Ancyloi^celis
;

dans le premier cas, le « carpus » n'est qu'un tiers

ou quart de la partie du bord costal occupé par la

cellule radiale dans sa part touchant la veine cos-

tale ; dans le second cette partie est seulement de

la double longueur du carpus. Or, il n'est pas

très facile de mesurer ces parties de l'aile ; le bout

du carpus passe peu à peu dans la veine costale et

n'a pas de limite bien visible ; de l'autre côté, le

point où la veine radiale se sépare de la costale est

de même difficile à préciser, et, enfin, la veine cos-

tale, n'étant pas droite mais courbée, il faut calcu-

ler sa longueur et la partie importante. Si l'on

fait cela avec beaucoup d'exemplaires d'une même
espèce, on obtient des résultats très surprenants.

Tantôt on trouve le carpus presqu'égal à la partie

des veines radiales et costale unies, tantôt il est un

peu ou beaucoup plus court. C'est à dire, qu'il y
a ici des différences individuelles, mais non spécifi-

ques et moins encore génériques. Dans VAncylos-

celis armatîis, par exemple, j'ai trouvé le carpus

= 0,64 mm. et la partie des veines réunies = 0,94

mm. Un autre exemplaire ( du Paraguay ) avait

0,0 mm, et 1 mm. respectivement : un troisième

0,6 mm. et 1,2 mm. (En contradiction avec la



— 162 —

clef on lit dans la description générique de Lepter-

(jalis, p. 423 ; « Carpo parve, cellulae radialis par-

tem coalitam dimidio quoque longitudine arquante» ).

On voit que ces relations ne sont pas constantes.

On pourrait, cependant, s'arrêter sur un autre ca-

ractère. Pour Ancyloscelis ç Ilolmberg indique :

« clypeo gibboso-producto », tandis qu'il ne dit rien

sur le clypeus de Leptergatis dans la clef ; mais

dans la description minutieuse du genre il dit éga-

lement : «clypeo gibboso». En appliquant toute la

description de Leptergatis à une $ à''Ancyloscelis

armatus, je ne vois rien qui ne fût pas d'accord,

sauf la deuxième nervure récurrente trop près di:

bout de la troisième cellule cubitale pour en dire :

«inter medium et apícem », et la longueur relative

des articles des palpes. Certainement on ne doit

pas maintenir des genres distincts basés sur des

diii'érences d'une importance si moindre.

Quant à Tidentification de Dipedia gigas Frie-

se avec Leptergatis halictoides Holmbg., je la

crois exacte, quoiqu'il y ait des difierences dans la

couleur des faseies abdominales. On pourrait, peut-

être, admettre deux sous-espèces, une fois qu'on

puisse réunir assez d'exemplaires de provenance di-

verse. Les deux autres espèces de Leptergatis sont

mesopotamica Holmbg, et romeïoi Holmbg., ceite

dernière j'avais à tort synonymisée avec Dipedia

f/igas Friese Romeroi est beaucoup plus petiie, du
reste très semblable. Mon opinion, donnée par cor-

respondence à Stkand, a été publiée par celui-ci

dans Zool. Jahrb. Abt. f. System. XXIX, 1910. p.

459 ; il me faut donc rectitíer l'erreur.

De l'Uruguay une seule espèce a été citée par

Brétmes : Ancyloscelis armatus Sm. sous le nom
de Dipedia ( Anal. Mus. Nac. Buenos Aires, XII,

1909, p. 81 ) ; du Paraguay dans cet an cinq : par

Strand trois ( Deutsch. entom. Zeitschr. 1909, p.

235 ) LJipedia gigas qui doit porter le nom Aticg-

losceiis halictoides ; Ancyloscelis nigerrimus qui

doit être nommé Emphor tricolor et Ancyloscelis

rufipes qui n'était ni Ancyloscelis ni rufipes sinon
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identique avec l'espèce suivante. Par moi -même
une espèce nouvelle, Ancyloacelh imitatrix ( Anal.

Gient. Argent. LXVII, 1909, p\ 223), qui est en

réalité, d'après mes recherches ultérieures, une Dia-
dasia. Par Brèthes encore une espèce nouvelle,

Anci/loscelis flebi-u// ( Anal. Mus. Nac. Bs. Aires,

XII, 1909, D. 2Õ5 )
qui m"est restée inconnue et

que je place provisoirement aussi dans le genre Dia-
dasia. Dans Zoological Record 1909 et années

suivantes VAncyloscelis [iebrigi n'est pas cité ; c'est

donc bien possible que quelqu'une des espèces dé-

crites postérieurement en soit synonyme.
En 1910 Brèthes a débrouillé les genres mêlés

jusqu'ici. Son travail ^< Sur les Ancyloscelis et

genres voisins», Paris, Bull. Soc. Enlom. p. 211-
:i!l3, a eu la mauvaise chance d'avoir resté inconnu

aux auteurs postérieurs. Moi-même, je ne connais-

sait pas, et récemment, dû à la bonté de ^l. A. de
W. Bertoni qui me l'avait prêté, j'ai pu me rendre

compte de son importance. L'auteur a fait ce qu'on

devait avoir fait depuis longtemps, c'est d'envoyer

un exemplaire du même sexe que le type de Ha-
LiDAY et semblable, au moins apparement, au British

Museum pour le faire comparer directement avec

l'espèce typique, ursinus. Le résultat était que F.

Smith et Holmberg avaient eu raison avec leur

interprétation, et tous les autres auteurs avaient eu

tort. Eo conséquence, les vrais Ancyloscelis sont

les insectes nommés par tout le monde Dipcdia ou
Leplergatis.

Nous verrons que personne n'a tiré profit de

ce travail. Strand cite encore 4 espèces du Para-

guay (Zcol. Jarb. Abt. f. System. XXIX, 1910, p.

513 et 514): 1 ) Ancyloscel s armatitarsis n. sp.

qui me parait très voisine de VAncyloscelis JiaU-

ctokles ou même identique, 2 ) A. nrmatus ( Strand
écrit « armata » ), 3 ) A. imitatrix Schrottky qui

est une Diadasia et 4 "! A. nigriceps Friese qu'il,

devait nommer Diadasia dislincta.

Brèthes décrit une espèce nouvelle, Ancylos-
celis Bonanens'is (Anal Mus. Nac. Bs. Aires, XX
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Í910, p. 29A
)

qui paraît être un vrai Ancyloscrhs.

Friese s'occupe de 9 espèces dont 7 nouvelles

( Deutsch. Entom. Zeitschr, 1910. p. 704-710). La
synonymie du genre donné par Friese est très

curieuse. La voici : Ptilothr>x Smith D'Odasa
Patton, Knphor Fatton, Thygn ter Holmherg,
Teleateranesta Holmberg et DIpedia Frihsk. Je

suis le dernier qui nie à un auteur le droit de faire

la réunion de plusieurs genres en un seul, surtout

s'il apporte des raisons. Précisément dans notre cas

il n'y en a aucune. Nous avons appris par Krkthes
que les Ptdoilinx, Emphor et part de Teleutemnesla

n'ont pas de pulvillus; leur clypeus n'est pas pro-

noncé et les pattes des mâles pas arasées. On peut

donc les séparer aisément du genre Ano/loscelis

pourvu que les caractères indiqués soient constants.

Quelle est alors l'espèce qui les a variables ? Je

connais plusieurs espèces d'Emphor et FtdotJtrix

sans y avoir trouvé de variabilité. Le& Diadasia

ont des pulvillus distincts, mais leurs clypeus n'est pas

prononcé, les pattes des tnàles pas armées et leur

thorax est densément velu comme des Leptometria
qui est à peine separable de Duidasia ; cependant

Leptometria manque dans la synonymie di Ancyclo-

celis établie par Friese, le même qu'e Leptergatis

Holmberg ; il paraît que Friese ne connaissait point

les travaux de Brèthes. Je ne parlerais pas sur

la réunion du genre Thygater avec Ancyloseélis, ú
Mr. Friese n'eût pas chargé la responsabilité sur

moi
( p. 704 ). C'est évidemment une méprise, car

je ne l'ai jamais affirmé, ni dans mes publications,

ni dans ma correspondance. Tout au contraire, j'ai

toujours regardé Ihygater en « bon » genre, aisé-

ment separable de ses voisins Tetralonia, ^Jeltssodes

et Mel'ssopt'la ( Bertoni S^ Schrottky, Zool. Jahrb.

Abt. f. System. XXIX, 1910, p. 564 et 583 ). Quant
à la Teleutemnesta j'en ai envoyé à Mr. Friese quel-

ques exemplaires de l'espèce T. relata llolmbg.. sans

me prononcer sur leur position générique ; ils ont été

décrits par Friese (1. c. p 705) comme variété

nouvelle, nigrescens de Plilothrix plumata Smith.
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Voyons alors les espèces de Friese. Les deux
premières. A. plumata Sm. et A. wgrita n. sp.

sont du genre Ptilothrix ; la troisième A. bombi-

formh Patt.. est le type du genre Enphor ; la qua-

triè.ne A. fuliginosa n. sp, me paraît également

un Emphor ;• la cinquième, A. hirsuta n. sp. est

comparée avec Diadasia australis ( Cresson ), mais

le d" a le prototarse dilaté et allongé en lobe. L'es-

pèce ne peut donc pas être une Diadasia et comme
la description ne mentionne pas les «'aractères im-

portants : la forme du clypeus, les ongles sans ou
avec pulvillus, la nervature alaire etc.. sa position

générique reste incertaine. La sixième, A. duckel

n. sp. est une autre espèce que VAncyloscelis ducket
Friese de 1904. Ducke lui donnait un nom nou-

veau et rappelait, Melitoma paraensis en 1912.

Friese la compare avec A. riparia Ducke, et celle-

ci, étant probableiiient du genre Ptdothrix, j^e place

la paraensis dans le même genre. La septièiiie es-

pèce de Fbtese, a. rufogrisea n. sp., n'est pas com-
parée avec aucune autre. Je dirais qu'elle sera un

vrai Ancyloscelis peur les caractères de la $ ; mais

ceux du cT s'opposent. C'est encore possible que

Fkiese ait marié deux espèces différentes. Pour le

moment elle doit rester entre les espèces douteuses.

La huitième, A. latipes, est dite être semblable à

D adasia australis; par les pattes intermédiares du

cT démesurément grossies elle n'est pas une Diadasia
dii tout ; elle n'est, d'après la description, un Ancy-
loscelis non plus. La dernière, enfin, A. nigra n.

sp. est comparée avec A. iiigerrima, c'est à dire,

avec une espèce du genre Enphor^ mais je la

croyais plutôt une Diadasia. La seconde cellule

cubitale, cepandent, est dite par Joeiîgensen ( Zool.

Jahrb. Abt. f. System. XXXII, 1912. p. 159) tri-

angulaire que serait en contradiction avec les cara-

ctères de Diadasia. Je n'ai jamais vu une abeille

de cette sous-famille avec la deuxième cellule trian-

gulaire, alors il m'est impossible de trouver une

place pour elle. Du reste Friese ne dit rien sur la

nervation extraordinaire; il est pourtant possible
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que l'espèce de Joerííensen fusse une autre. Une
espèce nouvelle de Joergenskn, A Jiirtn, (1. c. p.

158) a tous les caractères d'une Dladasia. Les au-

tres citées par cet auteur sous les noms d'Ana/los-

celis et Leptergatà sont de.« espèces déjà traitées

plus haut.

DiiCKE reunit tous les genres déclarés par Friese

(1910) synonymes d'<4wc///o.sce//.s, excepté Thygater,

et encore cinq autres sous le nom g-énérique Melito-

ma (Zool. Jahrb. Abt. f. System. XXXIV, 1912, p.

9Õ). Tout, ce que j'ai dit sur ce sujet de friese vaut

également pour Uucke ; les cinq genres complé-

mentaires sont : Entechnia Patton, Meliphila Sclirot-

tky, Energoponus ílolmbí;'., Leptometrut Holmbg.
et Leptergatis lïolmbg. Les deux premiers seule-

ment sont posés avec raison dans la synonymie de

MeUtoi)ia. Energoponus équivi\iit, d'après Brethes,
à PtUotlirix : Leptometria est, selon moi, identique

avec Dladasia et Leptergatis est synonyme à'An-
cyloscelis.

J'avais déjà dit que les Leptomelria Holmbg.
et les Dladasia Patt. sont à peine séparables, co-

CKERELL. au Contraire croit que la nervation des

ailes postérieures offre un caractère distinctif (Psi-

che, XIX, 1912, p. 58). A cet égard je suis a'ac-

cord avec Brèthes (Anal. Mus. Nac. Bs. Aires, xix,

190 .-i, p. 219) que "la distance entre la cellule sub-

médiale, et l'origine de la tiervure cubitale quelque-

fois plus courte quelquefois plus longua que la veine

transverso -submédiale, est un caractère qui varie

dans une même espèce". Si l'on trouve d'autres ca-

ractères supplémentaires distincts pour les uns et pour

les autres, j'aimerais mieux conserver les deux
.genres ; en ce cas plusieurs espèces de Diadasia

passeront sûrement à Leptometria. Jusqu'alors je

les réunis sous le premier norn. qui a la priorité.

GocKERELL uous informe de trois espèces de

Leptergatis trouvées [\ Giiatemala. dont une nou-

velle, L. (vheeleri (Psyche xix, 1912 p. 105); les

deux autres sont L. armàta Sm. et L. toluca (Gress).

(Ann. .^ Mag. Nat. Hist, x, 1912, p. 29). La der-
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nière est encore mentionnée par Madame w. p. co-

CKERELL (Ganad. Entom. 1912, p. 281) visitant les

fleurs de Cordm alba Roem. & Scliuh. Ce sont de

vrais Ancyloscelis.

En 1913 apparut un travail que j'avais présenté

au Gongrès Scientifique qui avait eu lieu à Buenos
Aires en 1910 : "La Distribuciôn Geográíica de los

Himenópteros Argentinos". Alors, comme je l'ai dit

plus haut, je ne connaissais pas la révision de brèthes
de 1910. Cela explique pourquoi les espèces ò^An-
cyloscelis y sont énumérées sous le nom de Lep-
tergatis et celles de Diadasia sous le nom Ancy-
losceles. (Anal. Gient. Argent. LXXV 1913, p. 254/5
Dans la liste qui suit à la fin, les espèces sont arran-

gées de nouveau selon les résultat* ultérieurs de

mes études.

J'ai divisé les Ancyloscelis en trois catégories :

A). Species generis Ancyloscelis ; ce sont les espè-

ces que je considère membres vrais du genre. B).

Species dubiíe generis Ancyloscelis ; où je place les

espèces qui probablement n'y appartiennent pas, mais
qui, selon la description, ne peuvent pas être placées

mieux avec sûreté. G). Species a génère Ancyloscelis

delendae ; ce sont les espèces décrites o.u mentionnées

á tort sous ce nom générique
;
j'ai essayé de leur

assigner une place dans les genres où elles apparé-

ment doivent rester. Dans les trois . catégories je

suis l'ordre chronologique de leur publication.

A). SPECIES GENEais Ancyloscelis

1. A. ursl.nus Haliday — Brésil : São Paulo.

2. A. armatiis Smith -- Brésil.

= Eucera {Ancyloscelis) armata Ducke, Allgem.

Zeitschr f' Entomol. VII, 19 f^. p. 362-
Brésil • Fará (dans les fleurs de Waltheria
viscosisshna ; Nidj.

= Ancyloscelis armatus Friese, Zeitschr. f. flv-

menopt. & Dipt IV, 1904, p. 22 - Brésil:

Pará. Mexique.
= Ancyloscelis armatus Gockerell, Trans. Amer.

Eiitom. Soc. XXXI, 1905, p. 325.
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zzz AncyloxcpJiS arumta W. A. vScliulz, llyino-

nopt. Stud. 1905, p. l.T/ -- lirósil : Pará

(Marco da Lagoa).

= Dipedia (irmata¥T\e?,e, Flora ogFaiina, 1906^

p. 92 — Argentine : IViendoza.

= Anci/losCf-lis arm<U(( Diicke. Rev. Fntorn

Caen, 1907, p. 84 -- Hrésil : Maranhão (í=>ão

Luiz, Godo, Caxias?); Piauliy (Therezina)

(daiiií les fleurs de Ipomoec pps-caprfv).

= Dipt^dia armnla Duciíe, Rev. Entom. Gaen^

190S, p. 83 -- Rrôsil : Geará ( P>atnrité.

Serra de Baturité 600 mètres, Quixadá,.

Huinaytá ).

= Dipedia armata Friese, Flora ogFauna, i9C8»

p. 54 — Argentine: Mendoza (Pedregal).

= Dipedia armata Jensen -- ílaarup. Flora og
Fauna, 1908, p. 103 (Coutume des mâles).

= Dipedia armala Ducke, Rev. Entom. (^aen,.

1908, p. 72.

= Dipedia armala l^rèthe«. Anal. Mus. Nac. Bs.

Aires, XII, 1909 p. 81 -- Fruguay.

=== Dipedia armata Strand, Zool. Jalirb. Abt. f.

System. KXIX, 1910, p. 514 -- 1'araguay

(Assunción).

= Leptergaiis armala Joerírensen. Zool. dahrb.

Abt. f. System. XXXII, 1912, p. 160
(dans les fleurs de Opimiia ndphurea: NidV

= Leptergatis armala Cockere'.l. Ann. c'^: Mag.
Nat. Hist. X. 1912 p. 29 -- Guatemala (Qui-

ragua). (dans les tieurs de Zexmenia vir-

gidata).

= Leptergatis armala Sclirottky, Anal. Soc.

Gient. Argent. LXXV, 1913, p. 255.

A. tolaca (Cresson) - Mexique : Basse Californie.

:=^ Leptergatis toliica (iOckerell, Ann. ^*s: Mag.
Nat. 'ílist. X, 1912, p. 29" Guatemala
(Gualan) (dan^ les Heurs de Cardia alha).

A. hali'Hoides (Holmberg) — Argentine : Glia-

co-Formosa.
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=^ Ancyloscelis gigas Friese, Zeitschr. f. Hy-

rnenopt. c^ Dipt. IV. 1904, p. 24 — Brésil :

Pará ( Rio Aragallo ( 1
) ; Sáo Paulo (Jun-

diahy ).

= DIpedIa iflffas Friese, Flora og" Fauna, 1906,

p. \)'Z.

'

= Dijpedia gigas Friese, Flora op: Fauna, 1908,

p. 55.

= Dipedia (jigas Ducke, Rev. Entom. Caen.

1908, p. 38.

zzz Leptergatis halictoides BnMlies, Anal. Mus.
Nac. Bs. Aires XIX, l^i>00, p. 222.

= Dipedia. gigas Strand, Deutsch. Entom. Zeit-

sclir. 1909, p. 233 — Paraguay ( San Ber-
nardino ).

= Lepte/'gntis rom^ro?" Strand, Zool. Jahrb. Abt,

f. Systeii. XXIX, 1910, p. 459 (nee
Holinberir ! ).

= MelitGiua halictoides Ducke, Zool. Jahrb. Abt.

f. Sytem. XXXIV, 1912, p. 95.

=: Leptergatis halictoides Schrottky, Anal. Soc.

Gient. Argent. i.XXV, 1913, p. 255.

= Leptergatis rorneroi Schrottky, Anal. Soc.

Gient. Argent. LXXV, 1913, 'p- 255 (Part).

5. A. mesopotamica ( Holmberg )
— Argentine :

Buenos Aires ( Las Conchas ).

=. Leptergatis mesopotaynica Brotes, Anal. Mus.
Nac. Bs. Aires XIX, 1909, p. 222.

= Leptergatis mesopotamica Schrottky, Anal.

Soc. Cient. Argent. LXXV, 1913, p. 255.

6. A. romeroi ( Holmberg ) — Argentine : Entre
Rios ( Sauta Elena ).

= Leptergatis romeroi Brèthes, Anal. Mus. Nac.
Bs. Aires, XIX, 1909, p. 222.

= Leptergatis romeroi Schrottky, Anal. Soc.

Gient. Argent. LXXV. i913, p. 255 (parte).

7. A. ecuadorius (Friese)—Ecuador : Guayaquil.
= Depedia. ecuadorius Friese, Flora og Fauna,

1900, p. 92.

( 1 ) Araguaya, talvez ( N. da 11. ).
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= Dippdia ecuadoria Friese, Flora og Fauna,

1908, p. 54.

= Leptergalis eatadoriana Brèthes, Anal. Mus.

Nac. Bs. Aires, XIX, 1909, p. 222.

8. A. turmalis Vachal — Argentine : Tucuman.
== Ancyloscel'is duckei Friese, Zeitschr. f. Ilyme-

nopt. c^ Dipt. IV, 1904. p. 23 — Brésil :

Pará ( Macapá ). Argentine : Buenos Aires.

= Dipedia duckei Friese, Plora og auna, 1906,

p. 92.

= Dipedia duckei Friese, Flora og Fauna, 1908,

p. 55.

= Dipedia duckei Ducke, Rev. Entom. Caen,

1908, p. 3;i

zzz Anci/losceli.s turmalis Vachal, Rev. Entom.
Caen, 1909, p. 21 — Argentine : Santiago

del Estero.

= Dipedia duckei Ducke, Deutsch. Entom. Zeit-

schr. 1910, p. 367.

=^Ancylosceliii turmalis Joergensen, Zool. Jahrb.

Abt. f. System, XXXII, 1912, p. 158 —
Argentine : Mendoza (Chacras de Coria).

= Ancyloscelis turmalis Schrottky, Anal. Soc.

Cient. Argent. LXXV, 1913,' p. 254.

= Leptergatis duckei Schrottky, Anal. Soc.

Cient. Argent, LXXV, 1913, p. 255.

9. A. frieseana Ducke — Brésil. Ceará ( Oui-

xadá )
(Fleurs d'Eichornia ).

10. A bonariensis Brèthes — Argentine: Buenos
Aires.

11. A armatitars'S Strand — Paraguay ( Assun-

ción
)

12. A. wheeleri (Gockerell — Guatemala (Escuin-

tla ).

=: Leptergatis ivheelerl Gockerell, Psyche, XIX,
1912, p. 105

13. A. iilobuUfera ( Cockerell — Venezuela ( Aroa,

Lagunita de Aroa ).

= Leptergatis qlobulifera Cockerell, Ann. &
Mag. Nat. Hist., XX, 1917, p. 421.



T/i

B. Species dubiae.

1. A. ? hirsuta Friese — Bolivia ( Tarata ) ; Pérou
(Guzco ).

2. A. '? rufogr-sea Friese—Paraguay (Villa Rica).

8. A.^ lat pes Kriese — Paraguay ( Villa Rica ).

4. A. ? nigra Friese — Argentine : Mendoza.

G. Species delendae.

1. A. ornata Spinola — Brésil: Pará.

= Tetrapedia ornata ( Spinola ) D;icke.

2. A lineata Spinola — Brésil: Pará.

= Tetrapecha lineata ( Spinola ) Du eke.

3. A. nigripes Spinola — Brésil : Pará.

= Tetrapedia ? nigripes { Spinola ) n\.

A. A. fildarsis Vachal — Argentine: Tucuinan.
= Dhdasia dstincta ( Hoiiuberg ) m.

5. A. girardi Vachal • - Argentine : Tucuman.
= Diadasia pereyrae ( Hohnberg ) in.

6. A. baeri. Vachal — Argentine: Tucuraan.
= Diadasia baeri ( Vachal ) m.

7. A. humilis Vachal — Argentine : Tucuman.
= Diadasia humilis ( Vachal ) m.

8. A. analis Vachal — Argentine : Tucuman.
= Diadasia anal s (Vachal ) m.

9. A. tricolor Friese — Argentine : Mendoza :

Salta.

= Emphcr tricolor ( Friese ) Vachal.

iO A. nigerrima Friese — Argentine: Mendoza:
Salta.

= Eynphor tricolor ( Friese ) Vachal.

11. A. nigriceps Friese: Argentine: Mendoza;
= Dadasia distincta (Holinberg) nri.

12. A. clypearls Friese — Argentine: Mendoza;
Salta.

= Diadasia perejjrae ( Holmberg ) m.
13. A. rufipes Friese—Argentine : Mendoza ; Salta.

= Diadasia rufipes ( Friese ) m.

14. A. facalis Friese — Argentine: Mendoza.
= Diadasia baraderensis ( Holmberg ) m.

15. A. mmuta Friese — Argentine: Salta.

= Diadasia humilis ( Vachal ) m.
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16. A. riparia ( Ducke) Diicke — Hrésil: Maranhão
( Codó, Caxias ).

= Plihthnx riparia Ducke.

17. A. plji/ntata ( Sinit.l) ) Diicko — Hrésil.

= Piílolliri.r pUiinata Siniili.

18. A. (h'ckei Friese J. litt. — voir ie numero 33.

19. A. taurca (Say) Ducke — Brésil: Maranhão
( São Luiz, Caxias

)= MelUoinn sp. aíl". iponioeoe Schrottky.

20. A. (jrlspsreris ( Ducke ) Ducke — Brésil : Ma-
ranhão ( Codó, Caxias ).

= MtHíloma (ou Pt lothrix%) yriseacens (Ducke).

21. A. ipomoeae (Ducke) Ducke — Brésil: Ma-
ranhão ( Codó, Caxias ).

= ÂJsliloma (ou Plilothrix ? ) ijjomoearum

( Ducke ).

22. A. osrníoides Ducke — Brésil : Ceará ( Baturi-

té, Quixadá ).

= MeAitoma ( ou Plilothrix ? ) osmioides ( Du-
cke ).

23. A. speculari.-i Vachal — Argentine : Santiago
dei Estero ( Rio Salado ).

= Diadasia specularií, ( Vachal ) m.

24. A. -íieparata ( Holmbtrg ) Vachal— Argentine :

Chaco.

= Diadasia separata ( Holmberg ) m.

25. A. ji9^r<??yr«^ ( Ilolmberg) Vachal — Argentine
Santiago dei Estero ; Tucuman ; Mendoza.

^:^ Diadasia pereifrae (Holmberg) m.
26. A. chilensis { Spinola ) Vachal — Chili.

= Diadasia chilensis ( Spinola ) m.

27. A. rufieruris V^achal — Chili.

= Diadasia rufícruris ( Vachal ) rn.

28. A. imitatrix Schrottky — Paraguay.
= Diadasia r),iHat?^ix ( Schrottky ) Cockerell.

29. A. /iehri(/i Bréthes — Paraguay.
=z: Diadasia (?) fiebrigi (Bréthes) m.

30. A. nif/rita Friese — Bolivia ( Tarata
) ; Ar-

gentine : Salta.

= Ptilot/irix ni(/7'it'i ( Friese ) m.



— 173 —

31. A. hotnbifovin's ( Patton ) Friese — Etats Unis :

Virí^inia ; Georgia ; Kansas.

= Enrphor bombiformis ( Cresson ) Patton.

32. A. fidiginosa Friese — Mexique ?

= E'/tiphor fulifjinosa ( Friese ) m.

33. A. diickei Friese — Brésil : Pará.

=: Ptdothrix ( I
)
paraenòis ( Ducke ) m.

34. A. hirta Joergensen — Argentine : Mendoza.
= Diadasia hirta (Joergensen) in.

35. A. andina (Holmberg) Schrottky — Argentine:

Salta.

= D/adasia andina (Holmberg) in.

36. A. baradensis ( Holmberg ) Schrottky — Ar-
gentine : Buenos Aires ; Mendoza.
= Diadasia baradensi.s ( Holmberg ) m.

37. A. distincta ( Holmberg ) Schrottky — Argen-
tine : Buenos Aires ; Mendoza ; Cordoba. Pa-

raguay.

= Diadasia distincta ( Holmberg ) m.

3S. A. fructifera (Holmberg) Schrottky — Ar-

gentine : Buenos Aires. (^ L'indication « Pa-

'aguay» dans « AnaL Soc Cient Argent.

LXXV, 1913, p. 254» doit être supprimée).

= Emphor fractifer ( Holmberg ) m.

39. A lyncki ( Prêtes ) Schrottky — Argentine :

Chaco.

= Diadasia lynchi ( Brétes ) m.

40. A. mendozano, ( Brèihes ) Schrottky — Argen-
tine : Mendoza.
Diadasia mendozana ( Brèthes ) m.

41. A. patagonica (Brèthes) Schrottky — Argenti-

ne : Patagonia ; Buenos Aires.

Diadasia patagonica. ( Brèthes ) m.
42. A. tucumana ( Brèthes ) Schrottky — Argenti-

ne : Tucuman.
Diadasia tucumana ( Brèthes ) m.

Apes avoir fait toutes les corrections et élimi-

nations nécessaires, nous trouvons qu'il n'y a dans le

Brésil que cinq espèces du genre Ancyloscelis, à sa-

voir : 1 ) ursinus, 2 ) armatus^ 3 ) halictoides, A
)
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tunnalis, 5 )
friesecmus. Il faut avouer que, sauf

farmatus, toutes les espèces sont connues très im-

parfaitement. Cest surtout par la ressemblance ex-

traordinaire des femelles dont, par e'cemple, cocke-

RELL se prononce ainsi ( Ann. Map:. Nat. Hist., X,

1913, p. 29). C'est presqu'impossible de séparer les

femelles de celle-ci ( armatus ) de la toluca, mais

les mâles sont aisément séparés par leurs pattes pos-

térieures. La même ditticulté existe pour les espèces

brésiliennes et l'essai suivant de les classifier n'a d'au-

tre pretension qu'a inciter de nouvelles recherches

et comparaisons. Malheureusement j'ai trop peu de

matériel pour décider toutes les questions et je suis

d'avis qu'on trouvera encore assez de corrections à

faire.

Table pour séparer les mâles des espè".

ces brésiliennes

1 — Tout le corps couvert avec un duvet, couché

ferrugineux ; abdomen sans faseies de poils

marquées ; bord antérieur du chaperon

jaune t
— Tète et corselet avec un duvet mince gris

;

abdomen à faseies conspiques de poils

blancs ou jaunâtres 3
2 — Prototarse postérieur avec seulement le

moucroii apical sans vestige de denticule

inférieure ( selon bréthes, Bull. Soc. En-

tom. France, 1910). 1 A. ursinus Halid.

— Prototarse postérieur avec une dent au mi-

lieu d'arête inférieure, ai' bout prolongé

en épine ; tibia grossi, sa face intérieure

bianguleuse avec une petite dent au tiers

apical ; segment ventral 6 biparti, bord apical

du chaperrn, le labrum, les mandibules et

l'article basai des antennes à sa face anté-

rieure jaunes. . . i A. turmalisNzch.

3 — Longueur du corps ne dépassant pas T 1/2

mm 4

— Longueur du corps 1 1 mm. Prototarse

postérieur courbé, prolongé en épine, sa
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face intérieure énîarginée et au tiers apical

avec une petite dent. Tibia postérieur avec

deux bords tranchants prolongés au bout en

deux denticules. Segments 2— 6 ù iascies de

poils jaunâtres. Bord apical du chaperon,

labre et la base des mandibules jaunes
;

près de la base de celles-ci une grosse

dent . . 3 . A. haltctoides (Uolrnbg.j

4 — Proiatarse postérieur à sa base avec une

grosse dent dans sa face intérieure ; cuisses

postérieures énormément grossies. Abdomen
à faseies de poils blancs sur le bord apical

des segments. Bord antérieur du chaperon,

labre et base des mandibules jaunes. Les

tarses, le bout et la base des tibias ferrugi-

neux 2 . A. arijiaius Smith

— Prototarse postérieur pas denté. Abdomen
à faseies de poils ochracés sur le bord api-

cal des segments. Dessin du chaperon, du

labre et des mandibules d'un jaune saturé.

Pattes noirâtres ; seulement les tarses de la

deuxième et troisième paire ferrugineux

5. A. frieseanus Ducke.

Table pour séparer les femelles des es-

pèces b èsilienrîes

(la femelle de YA.ursinus Hal. reste encore inconnue)

1 — Corps petit, ne dépassant pas 8 mm . . 2

— Corps grand, 10-11 mm. Abdomen à las-

cies jaunâtres sur les bords apicaux des

segments 2-4, sur celui du segment 5 une

tâche de r)oils jaunâtre de chaque coté, au

centre et sur le segment suivant avec des

poils noirâtres. Brosse pollinifère noirâtre

dehors, blanche dedans. Tète et corselet à

ponctuation rugueuse, couverts avec de

courts poils gris. Face et mandibules sans

dessin jaune. 3. A. halictoides {Wolmh^).
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2 — Corps couvert avec un duvet ferriig-ineux.

Abdomen sans faseies distinctes do poils,

mais couvert uniformément avec un duvet

couché. Bord interne de la mandibule à la

base avec, un liseré jaune, i A. tun/ia-

lis Vach.
— Tète et corsplet avec un duvet mince gris.

Abdomen à faseies de poils distinctes . . 8
3 — Tète et corvselet avec un duvet blanchâtre.

Antennes ferrugineux. Base des mandi-

bules blanche. Segments abdominaux 14
à faseies blanches, o et 6 i\ poils noirs.

Pattes noirs les tarses ferrugineux vêtus

de poils gris-jaunâtres. Brosse poUinifère

grande, dehors noire, dedans blanchâtre.

E'peron tibial grand, noir. 2 A. armatus
Smith.

— Tête et corselet avec un duvet gris. An.

tennes noirâtres. Segments abdominaux à

faseies plus larges, oehracées. Pattes noires,

vêtues de poils blanchâtres. Brosse poUi-

nifère noire. . b A. ftneseanus Ducke.
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I. VESPOIDEA

Elis assumptiones nom. nov.

= Plesia paraguayensis R. Turner, Zool. Jahrb.

Abt. f. System. & c. XXIX, lí40, p. 221.

El nombre de TURNER no puede subsistir, por-

que Plesia Jur. es sinonimo de Elis Fabr. como yá
lo he demonstrado en « Deutsche Entom. Zeitschr. »,

1910, p. 197. En el mismo articulo, p. 202, publique

una JSlis paraguayensis y, aúnque esta última debe
formar parte dei género Scotaena, resultaria homo-
nimía

;
por tanto doy a la espécie de TURNER ei

nuevo nombre.

Elis notabilis ( R. Turner
)

$ De Puerto Bertoni. Paraguay. Se conocía

previamente solo de Assunción y San Bernardino.

Elis andina ( R. Turner )

= Plesia andina R. Turner, Ann. & Mag. Nat.

Hist, I, 1908, p. 513.

=r Elis irnmaculata Schrottky, Deutsch entora.

Zeitschr., 19l0, p. 203.

De Argentina : Mendoza.

Elis papyriferae n. sp.

$ Nigra, luxurie flavo-picta. Flavae sunt : Fa-

scia transversalis in medio late interrupta clypei, ma-
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cul?, supra utramque antennam, orbitae iaternae su-

btu-i dilatatae, liaea parva cum orbitls externes di-

ver/^ens, macula parva ulriusque inar<^ine laterali

pronoti, macula altera utriusque margine laterali

mesonoti, postscutelluin, linea longitudi'ialis utrius

que oarle declivi seguienti medii, macula oblouga

utriusque ejusdem lateribu-i, macula parva margine
antica coxarum III, linea long tudinalis latere exte-

riore tibia ru m I, fascia trans versalis in medio se-

gment! primi abdominalis quae utroque marginem
apicalem versus curvata in macula. n magnam ter-

minât, inaculae duae hamatae aliquandum confluen-

tes utrinque in seginento secundo quarum anterior

fere in medio sita et posterior pone marginem api-

calem, fasciae transversalis ad basin et a[>icem se-

gmentorum 3-5, ea basalis tertii atque ea apica-

lis quinti latissimae, ea apicalis tertii atque ea ba-

salis quinti in medio interruptae, lateribus segmen-
torum utraeque fasciae (id est basalis cum apicaii

)

confluentes ; segmenta ventralia 2 - um et 3 - uíu utri-

usque cum macula flava, segmentum quartum utriusque

cum linea parva transversal! flava ornata. Mandi-

bulae ferrugineae, acuminibus apicalibus nigris.

Brunnei suni : Labrum, antennae subtus et pedes

maximam ad partem. Area pygidialis basi nigra,

in disco macula magna aurantiaca ornata, ápice

fusco. Alae parum infuscatae ;
cellula cubitalis ta-

men atque radialis nigricantes ; venulae brunneae.

Caput dense crasseque punctatum ; vertex subtilius

et sparsius punctatus. Pronotum creberrime, raes(j-

notura, pleurae scutellumque crassius sed sparsius

punctata. Basis segment! medii carinam longitudi-

nalem tenuem habet, latera ejusdem subtiliter tran-

sversim striata
;

pars declivis concava et longitudi-

naliter striata. Abdomen sat dense moderate pun-

ctatum, segmento primo excepto. Pygidium crasse

longitudinaliter striatum. Venter omnino impucta-

tus tamen marginibus apicalibus segmentorum crasse

punctatis, seginentoque secundo toto parce subtili-

1-^rque punciato. Gellula cubilalis secunda ad radia-

lem aliquid longior quam tertia.
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Long. 12—15 íuni. ; lat. abdom., 3 mm..
Paraguay, Puerto Bertoni, en flores de Fatsia

papyrifera ( Hook. ), a princípios de Junio de 1919.

Se parece por la disposición dei dibujo amaril-

lo macho a E. assumptiones, pêro 'es más grande,

porta una cequefla carena en ei segmento medio y
ditíere por la nervatura alar la cual se acerca más
a li. fiebrígi ( R. Turner ).

e
He tomado la descripción dei ejemplar que tien

»nás dibujos amarillos. Tengo otros que tienen ta

poço amarillo que los tenia por espécie distinta,

tanto más como aún no vi formas transitórias. Por
la morfologia aparentemente idêntica — no me ha

sido posible hallar diferencias — los describo como
« forma » de papyriferae y los denomino

forma pauperata f. nov.

$ Ut £'. 'papyriferae forma principalis sed

sine maculis lineisqne flavis in : Pronoto, mesono-

to, .^egmento medio tibiisque anticis. Abdomen mi-

nus luxurie flavo-ornatum ; adsunt : Macula parva

in seírmento primo utriusque, in secundo nihil, in

'.^.° — 5." fasciae basalis ut in forma principalis, sed

fasciae apicalis desunt. Venter ut in forma princi-

palis.

Puerto Bertoni. Paraguay, Enero, 1910.

Puede ser que la forma pauperata sea una

« forma aestivalis ».

SCOTAENA PARAGUAYENS IS ( Schrottky )

= Elis paraguayensis Schrottky, Deutsche en-

tom. Zeitschr., 1910, pag. 202, n. 2.

= Scotaena impressiceps R. Turner, Zool. Jahrb.

Abt. f. System. S^ c. XXIX, 1910, p. 183.

d" Puerto Bertoni, Paraguay, en tlores de Fa-

tsia papyrifera {
Hook ), Junio de 1919. Se co-

nocia tambien de San Bernardino, Paraguay.
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Elaphroptera werneri n. sp.

Ç Nigra, llavo-variegaia, tnandibnlis brunneis

apice nigro excepto, antennis, clypeo toto vel par-

tim, pedibiis, pygidio ventroque brunneis ; coxis an-

ticis nigris. Flavae sunt : Macula magna supra in-

sertionem antennaruui, altera macula magna pone

óculos quae arcuatirn apicom versus prolongata est,

margo apicalis scutelli, linea longitudinalis femorum
omnium extus, fascia lata segmenti abdominalis

primi, utriusque in segmentis 2 — 5.

Mandibulae simplices. falciformes, subtus liavi-

do, ad basin albido-ciiiat:^e. Palpi maxilkires o —
articulati 1 -- 3 fortes, 4 et 5 apice incrassaii, clavi-

formes, 6 tenuis. Glypeus brevis, antice levissime

cmarginatus subtiliterque crebre punctatus. Ociili

parvi.. fere rotundi paru in lougiores quam lati. \^er-

tcx longitudinaliter sulcatus, sulco antice dilatato,

utroque liavescenti-hirtus. Occiput rotundatum, la-

tins quam thorax, parum crebre punclatum. Pro-

notum antice trilobatum, pars media latior, latera-

lis acutiores, sparsius quam occiput punctatum
;

margines lateralis leviter emarginatae, relronsum

modice convergentes. Scutellum duplo latins cpiam

longum, punctos singulos ferens. Segmentuiu me-

dium aliquid brevius quam pronotum, postice dila-

tatum, paucos punctos crasse rugosum, dimidium

basale opacum. Margines apicalis segmeniorum 1 — i

et 2 - i canaliculati. Epypigium scmicylindricum,

postice oblique truncatum, pars truncata radiatim

striata. Hypopygium longius quam latum, basi pro-

funde íissa, a basi marginem versus radiatim stria-

tum. Dimidium basale segmenti ventralis quinti sub-

tiliter transversim rugulosum, dimidium apicali crasse

crebreque punctaMim, postice profundi emarginatum.

Segmentorurn ventralium reliquorum solu'u dimidium

apicale punctatum, densitas punctorum basim abdo-

minis versus decrescens.

Long. 12 — 13 mm..

Varia aliro en el color, pues el vientre es a

veces más oscuro, casi negro, y el primer segmen-
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to abdominal lleva en algunos ejemplares apenas

una mancha amarilla en cada lado, en vez de una

fajã contínua.

cT Niger. Ferruginei sunt : Tes-ulae, stigma,

tibiae, tarsi et segmentuni abdominale septimum.

Alae aliauid infuscatae, cellula radialis fusca, venu-

lis fere nigris. Flavi sunt : Mandibulae apice ni-

gricante excepto, clypeus linea angusta brunnea

marginis anlicae atque macula parva nigra utrius-

que prope basin exceptis, macula magna prope or-

bitam internam oculorum
(
quae macula triangulum

rectangulum format : catheta longior ejus est orbi-

ta interna, catheta brevior basis clypei, hypothenu-

sa supra denticulum parvum flavum fert ), linea lata

de margine postiça et infera oculorum ad verticem

ascendens ( aliquandum in duas maculas oblongas

dissoluta), macula supra insertionem utraeque an-

tennae, linea angusta marginis anticae pronoti { haec

aliquandum deest ) macula oblonga in propleuris,

macula parva in rnesopleuris infra alarum insertio-

nem ( in speciminibus plurimis deest ), macula ma-

gna in medio scutelli atque altera parva in angulo

antico ejusdem (haec ultima aliquandum deest),

pars integra transversa postscutelli atque macula in

ejus appendice angusta ad alam posticam directa,

tiiacula major vel minor utriusque in segmento me-
dio ( in specimine singulo deest ), macula utriusque

in tergitis 1 -- 4 et linea in femoribus extus.

( Nota : La descripción se refiere ai ejemplar

que tiene más diseíios aitiarillos, el cual por lo tanto

es el typiís ; en los dem ás ejemplares falta una ù

otra de las manchas y líneas amarillas ó varias a

la vez, enteramente o están reducidas. Las que pue-

den faltar dei todo las he mencionado expressa-

mente ).

Mandibulae bidentatae, dens exterior longus

acuminatus, dens interior brevis, latus e recie trun-

catus. Glypeus antice late emarginatus, utriusque

denticulo actito arn)atus. Frons carinata ;
carina
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baud alta in «-lypeum prolongata, paiilum ante di-

midium clypei bifurcate, ulerqiie ramus in denticu-

lum dicUuïi inarginis anticae clypei terminât. ; tri-

angnlus a ramis carinulae et margine clypei cir-

cumscriptus glaber, impunctatiis et concavus ; c)y-

peus reiiqiius subtiliter denseque punctalus. Palpi

maxillares G - articulati tU in ^ ibrmali. sed arti-

culi singuli multo íbrtiores ac majores. Caput dense

rugose punctatum ;
tuberculi supraantennales lati et

humiles, inter eos carinula frontalis interrupla est,

supra ocellum anticum atiingit. Pronotum dense

subtiliterque punctatum. Mesonotum crasse crebre-

que punctatum. Segmentum medium latins quam
longuin, postice rotundatum, vix crebrius vel cras-

sius punctatum quam scutellum. Abdomen plus quam
sesqui majus capite thoraceque unitis, antice posti-

ceque attenuatum, sparse punctatum. Segmentum
pr'mum longitudinaliter sulcatum, sulco de basi ori-

undo dimidium segménii superanle ( tamen in spe-

cimine singulo dimidium segmenti baud attingeiite ).

Epipygium ad basin crasse rugosum. apicem versus

subtiliter longitrorsus striatun», marginibus laterali-

bus aculis, apice rotundato. llypopygium angustum,

plurimum longius quam epipygium, hoc casu pars

superans rotundata et concava videtur.

liOng. 15- 19 mm.; lat. abdom., 2, 4 — 2,

8 mm.

Paraguay, Puerto Bertoni.

La primera pareja fué observada in copula por

WERNER ST. BERTONI en ilores de I^atsia pa-

pyrifera ( Hook. ), el 10 de Junio de 1919 ; los

dias siguientes cace en las mismas Hores otras pa-

rejas y aigu nos d" c/' aisladcs. La espécie es muy
relacionada a la E. anisitsi R. Turner, con la cual

está de acuerdo en lo que se refiere a la escultura

de partes del tórax y del abdomen. Las diferencias

principales están en la forma del clípeo d", <?n la

del hypopygiufn ç, en ambos sexos el colorido di-

iiere notablemente.
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B. SPHEGOIDEA

Priononyx semistriatus n. sp.

$ Niiier, segmentis abdominiilibus 1 — o lo-

tis, 4 — 5 que laleribiis ruiis. Golliim, margines la-

térales mesonoti, scuteilum postsciitellumque tenuiter

argenteo-tomentosa Piibescentia sparsissima obscut'a

solutn latere ini'ero capitis er, tlioracis atqiie coxis

tibiisqiie adest. Alae fere hyalinae, paruîu flavescen-

tes ; venulae omnino ferrugineae tafuen costalis et

radialis fuscae. Caput latius quarn llior^^x, margine

postiço, superne visum, leviter emarginato. Glypeus

convexus, impressione conspícua a margir:'e antico

oriunda dimidium clypei attingente ; lateribus extre-

mis planis pars media convexa parce baud profun-

de punctata; latera plana paulum crassius punctata.

Frons supra insertionem antennarum parum impres-

sa, opaca, sine scultura conspícua, vestigia tomenti

albi ferens ( for,san specimen unicum a me visum

vetustum ). Ocellus amicus reliquis major jn fossula

inserlus ; latérales minores in tuberculis parvis, in-

ter se minus distantes quarn ab oculis (=:2:3)-
Vertex parum convexus, opacu-^, sine sculptura con-

spícua. Occiput supra aliquid lalius quam dimidium
oculoruin, infra angustius. parce baud profunde pun-

ctatum. Orbitae intercae clypeurn versus parum con-

vergentes. Articulus secundus funiculi fere eadem
longitudine quam tertius e quartus uniti ( = 55:
32:33). Mandibulae lonuae, ferruginae, apice tri-

dentato nigro ; dens apicalis longus, curvatus, pa-

rum acuminatus ; intermedins brevis, latus ; basa-

lis parum prœminens
; omnes sulcis profundis se-

parati. Gollum angusUun, valde iniiatum, a meso-
noio sulco profundo separatu'n

;
pars aiitica declivis

leviter transversim striata, latera versus fortius obli-

que striata : sulciculi ibi eis propleuraruin t'eve paralle-

li ; infra recidive sublilius transversim striatum.

Prosternum parce crasse punctatum. Mesonotum pa-

rum convexum, sulco longiludinali bipartitum ; sul-

cus ta men apicem mesonoti iiaud attingens, dense

transversinrt striatulum. Mesopleurae supra crasse obli-
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que striatae (a seatello prostornum versus), infra

perfecte transversim etriatae. Mesosternum pnncta-

tum, longitudinaliter s;ilcatum, in sulco carin jlatum.

Metapleurae lonp:itiidiualiter striatae. Scutelluin in

medio parurn impressum, opicuin, tenuissime dense

punctulatum. in impressione inedia vestig-ium carinae

long-itudinalis.

Segmenlum medium longius quam n esonotuiu

scutellumque uiiifa, crasse crebreque transversim

striatum, supra uniformit(M' convexum, sine sulco

long'ituiliiiali. Petiolus brevis, longitudine dimidii

articuli primi tarsoru'U 111 vel ea articuli secundi

aequalis ( relalio : Petiolus 72; articulu« primus tar-

sonmi 111 140; articulus secuiulus 75 ; articulus ter-

tius 53 ). Abdomen convexinn, irlabrufn, parce baud
profunde punctulatuíii

;
margines apicalis segmen-

torum liavesceules. Apex abilominis sparsim ilaves-

centi-pilosu<.

l'egiilae iiigraè margine fusca. Gellula cubita-

lis pecunda nervum r. currentem prinuim rnagis re-

mote ab angulo antico accipiens quam celbila toírtia

nervum secunílum. Calcar tibiarum posticarum 6
pectinaturji, dens unus a;:gustus reliqui lati, duo api-

calis breves.

TiOng. 17 m;t}. ; ala 12 mm..
Paraguay, Puerto Berloni. Abril c!e 1909.

( Prion, sernistiai. — 2 )

Esta espécie es comparable con Pr. Johannls

{ Fabr. ) = Pr. stri.atiis Sm., la cual difiere por la

escultura inuy diferente y sus alas azules. No cabe

confundiria ni con Pr. slriatulus ( Brótb. ) ni con

Pr. sub^j.-cisus ( Bròth. ), ])ués de ambas dice :

«Thorax pubescentia ot I'laculis caret»; amas,
ninguna de ellas ostenta estrias en el mesonoto.

He indicado exactamente la relación entre el peciolo

y los artejos tarsales, sin embargo, debo advertir

que, en contradicción a otros autores, no la con-

sidero de importância porque no es constante. Para

cerciorarme dei valor dei cari'icler subrayado ge-

neralmente en las descripciones, lie examinado mu-
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chos ejemplares de una espécie común, la Pr. pla-

tensis ( Brèth. ), por ciiyo examen me creo autori-

zado para afirmar que esta relación no merece, por

lo menos en ciertas espécies, un valor absoluto.

En Guanto a Pr. plalensis nc est.oy dei todo

convencido que debe ser separado especificamente

de Pr. thomae ( Fabr. ). Sei?ùn BRETHES ( Anal.

Mus. Nac. Bs. Aires, XVII, 190s, p. 143) Pr.

thomae no existe dei todo en Sud-América. No
obstante, im autor tan concienzudo como H. T.

FEKNALD la cita de la República Argentina ( Buli.

Mus. Compar. Zool. Harvard College, Vol. L. 1907,

p. íí64 ), sin mencionar a muchos otros autores an-

tiguos y modernos.

Pr. johannis ( l"abr. ) es sin duda alguna la

mistna espécie que Pr. striaius Sm., a pesar de la

protesta de BRETHES (1. c. p. l^^õ). Hay que

recordar que la espécie de FABRlGlUS proviene

de las Antillas ( « liai)ital in Amencae meridionalis

insulis » — System. Piezat., 1S04, p. 208
) ; ella es

obviamente dei género Splipx en el sentido de KOHL,
respectivamente Chiorion e\\ el sentido deFERNALD.
Aliora bien, teniendo en cuenta el color de las alas

« alis cyaneis » y el tamailo « Affinis sequenti ejus-

demque inagnitudinis » (
*

), no hay más que una

sola espécie que puede ser tomada en consideración.

Es, según mi opinion, de imporlancia que FABRl-
GlUS, contra su costLimljre, insiste sobre el parien-

tezco con Pr. thomae.

G. A'^OIDEA

Neociielynia gen. nov.

( tí" tantum ). Statura ut Epeolus seu Coello-

;r?/.v. Gaput latins quam thorax. Ocuii prominentes,

nudi. Ocelli in trianguluin obtusum dispositi v late-

ralium tangente antica alterum paululum secante ).

( '•
) Esta espécie siíruiente, P. crucis, es eu realidad

el otro sexo da la P. johannis. La descripcióu dice « Affi-

nis certe P. thomae st duplo major ».
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Antennae robiistae, sciitelliim attingentos; scapo

arliculis reliquis grossiore, ilagelli articulo 2— o

perbrev:. Genae nnllae. Mandibiilae 4—deritalae,

dens basalis a rnediis remotissiiinjs, duo interrsiedii

approximati, parvi, dens apicaiis robuslior, longus,

ciirvatus et acuminatus. Glypeus latins quam lon-

gufi, pilosus. Tborax bievis. Scntellurn paulnm
gibbosiim

;
pteromata parva, nihiluiïï spinosa. Alae

anticae cellulis cubitalibus dnabus clausis
;
prjma

paulum majore, secunda ad radialern dimidio cons-

tricta, nervos récurrentes ambos accipiente, prim um
post angulum basalem, secundum paululum ante

ang-ulum apicalem. Gellula radialis oblonga, apice

obtuse acuminato a costali remoto, haud conspícua

appendiculata. Fedes normales ; calcaribus interme-

diis siinplicibus ; unguiculis bifidis, dente interno

breviore
;

pulvilli de^unt. Abdomen ^olum 6 segmen-

ta ostentat, 7—um perparvum sub crista longíssima

sexti absconditum ; segmenta basalia apicalibus la-

tiora. 6

—

um longius quam latum, concavum, ápice

emarginato, 7

—

um in latere ventrali situm, laiius

quam longuni, duas appendices diminutas parallelas

ferens.

Typus : Neochelynla paulista n. sp.

Propougo este género nuev'o muy interessante

que pueda resultar vecino de Clielynía Provancher,

género norte-americano que no concozco sino por

referencias. Sin embargo el abdomen parece ser

formado de otro modo, las mandíbulas tienen un

diente más ; esto y el tipo de coloración son tan

diferentes que no hesito en crear un género nuevo.

Entre las abejas snd-americanas se acerca a Pseu-

depeolus Ilolmbg. en tener solo 2 células cubitales

cerradas, pêro diíiere por sus mandíbulas dentadas

y la forma singular dei abdomen. No puede ser

identificado con ninguno de los géneros sud-ame-

ricanos admitidos por DUCKE (1912); una vez

conocido el otro sexo será más fácil bailar la po-

sición sistemática exacta.
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Neochelynia paulista n. sp.

cT Nigra, legulis pedibusqiie fernigineis, vulto

aureo-piloso, alis subiniuscatis, vetuilis fiiscis, abdo-

mine seginentis dorsalibus 1-5 margine a picali albo-

ciliatis, ventre ferrugineo. Caput crebre punctatuin
;

sculptura faciei a pilis aureis densissiinis abscondita
;

clypei basis transJucens crebre et crassius quam ver-

tex punctata. Ocelli latérales minus quam dimidium

diametrum ab antico remoti, a margine postiça ca-

pitis et ab oculis aeque distantes. Mesonotum subti-

liter crebreque punciatum
;

pleuris sternoque albido-

hirtis. Scutellum nt mesonotum punctatuin. Postscu-

tellum sub scutello absconditum lineain angustam

sordide albidopilosam iorrtians. Segmentuni medium
perbreve, sine parte horizontali, parte verticali ejus-

deîn nitida, parce punctata atque sparse albido-pilo-

sa. Pedes breviter albo-hirti. Abdominis segmentum
prirrium ad basin latissime excavatum. ibidem niti-

dum impunctatum, caeterum crebre subtiliterque

punctatum. Segmenta 2-5 ut in génère Coelioxys

ciliata modiceque punctata. Segmentum sextum ru-

gosum, parce nigro-setosufn, margibus lateralibus

cristatis, acutis, margine apicali emarginata. Venter

punctatus, segmentis, 1-4 margine apicali alou-cilia-

tis, segmenta reliqua liaud visibilia.

Long. 9,5 mm ; lat. abdom. 2,4 mm.
Brasil : Est. de S. Paulo (Franca, Enero de

1903). Typus en el Museu Paulista.

En esta Revista, Tomo V, p. 420-434, la famí-

lia Stelîdidae está representada por 2 géneros :

Coelioxes y Odyneropsis. En la sistemática moder-

na se considera Coelyoxes representante de una sub-

famiiia dependiente de las Megachilidae, y Odyne-
ropsis quedo en la família Nomadidae. No resta -

ron, pués, en la fauna dei Brasil espécies pertene-

cíentes a las Stelinidae, ni en todo el resto de Sud-

América. Kecién en 1919 describe GOKERELE una

Stelis sud-amerícana. St aliena Gkll. dei Paraguay

(Ganad. Entomol. Vol. LI, p. 27) é insinuaba que

el Dianthtdium nudum Schrottky podría resultar
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congenérico. L-^ Neochelynia paulista es, pues, la

tercera espécie de la familia del Continentes ud-ame-
ricano y la primera conocida del Brasil.

COELIOXYS HOLMBERG H. Sp.

Ç ( Episcolobos, trans, a Oxyepiptyche). Ni-

gra, segmento abdominali primo rufo, interdum se-

cundo quoque, vulto dense appresseque albido-piloso.

Capite mesonotoque sat crebre punctatis, brevissime

l'ulvescenti-hirtis ; scutello in medio levíssimo, spar-

sim punctato, pilis singularibus fulvescentibus vesti-

tO, apice IMPUNCTATO, IN ANGULUM OBTUSUM PRODU-
CTO, CARINA MEDIALI HUMILI, DIMIDIUM SCUTELLI AT-

TiNGENTE. Abdomen seginentis 1—5 ciliatis, primo

et secundo sparsirn punctatis, tertio densius, quarto,

quintoque sparsim subtiliterque, sexto pyriformi, sub-

tiliter densequ^ punctato, in medio longitrorsus ca-

RiNATO, CARINA APICEM fere ATTiNGENTE ; apice epi-

pygii ROTifNDATO TRUNCATO, augusto, fere acuto vel

acutiusculo, piLis ERECTis DESTiTUTO ; ventre rufo,

sat dense albido-hirto, marginibus apicalibus segnien-

torum albido-ciliatis ; bypopygio acuto, apicem epi-

PYGii 1 mm. aut magis superante, ( superne cura

duabus carinis, apicem versus in singulam confluen-

tibus ; inferne parallèle tricarinato, carinulis humi-
libus baud valde conspicuis ; aliquando ante apicem

levissime emarginato ). (*)

Antennae fuscae ; anguli pronoti ferruginei, te-

gulae et pedes rufi, tibilis tarsisque 111 obscuriori-

bus ; virgulae duae margine antica mesonoti, sutu-

ra mesonoto-scutellari et pleurae pubescentia flave-

scente vestitae ; alae subbyalinae, cellula radiali et

margine distali anteriorum infuscatis.

Long. 11 mm., lat. abdom., 3 mm..

Republica Argentina : La Rioja.

Clo. Dre. Ed. L. Holmberg amice dicata.

( 1 ) Solaraente visible cuando el cpi y el hypopygio

están eu posiciou fiiertemente divergente.
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Var. Statura minore (8 1/2 mm.), segmento
tertio abdominis baud densius punctato quam reli-

qua, in medio obscuro rufo.

= forma ininor, forma nova

IJab. La Rioja, con !a forma t^^pica.

A| estudiar el material de Codioxys acumula-

do durante los últimos anos, encuentro que una clas-

sificaciôn basada en el .:;olorido tiene sus grandes

inconvenientes. Sin querer quitar nada del mérito

que reconocidamente tiene el trabajo dei Dr. Holm-
berg (« Las espécies argentinas de Goelioxys », Anal.

Mus. Bs. Aires, XXVIII, pag. 541-591), debo

confesar que en varias ocasiones su clave me de-

soriento. Gitaré algunos ejemplos :

De Goelioxys quaerens Holnibg. lie visto un

cf con el mesonoto completamente rojo, sin trazas

de negro ; seria, pués, dei grupo « Erythronotos »

( Holmberg. 1 c, pag. 551 ) sin espécies argentinas.

Este ejemplar es de Puerto Bertoni, Paraguay, punto

separado de la República Argentina por el ancho

dei Rio Parana, ó sea 300 metros más ó menos,

distancia que no es obstáculo para que la íorma
en cuestión no pueda ser bailada en território ar-

gentino igualmente. Non sé si es constante; pro-

visoriamente la llamo

var. erythronotos, var. nov.

Otro :

La Goelioxys alacris Holmbg. está en su Sec-

ción « Erythrobasis » ; pêro un ejemplar que tengo

á la vista muy bien se hubiera podido buscar en la

Sección « Melanobasis » porque el rojo dei primer

segmento abdominal es tan oscuro, casi negro, sien-

do el ejemplar en si aparentemente bien fresco, que

la idea de una coloración no completamente termi-

nada surgió en seguida. Sabemos que todos los in-

sectos negros son cuando nacen de la crisálide,

más ó menos ferrugineos, algunos hasta casi blan-

cos
;

que paulatmamente el quitina se vue^ve más

y más oscuro hasta que la coloración termina en
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negro. Non ha}' motivo para siiponer que las Coe-

lioxys adquieraii stis colores dolinitivos do otro mo-
do, ni que nacen yá coii los colores firmes en ab-

soluto, siru) su coloración evolucionará en el inismo

sentido como en los demâs. Pasamos revista otros

caracteres que puedan servir para hacer una clave

segura
;

pêro tambien encontramos dificultades.

Ile pensado en dividir las espécies en las con escu-

dete punturado y otros con escudete liso ; eso es un
caracter morfológico, tambien empleado por el Do-
ctor líolinberg; pêro resulta que hay espécies que

aparentemente tienen el escudete bien liso, sin em-
bargo se descubren por fin en los extremos ângulos

unos puntos minúsculos, asi que el escudete yá noes
completamente lis(>

; y de ahi ai completamente pun-

turado hay todas las transiciones posibles
; ^ donde

cortar ? Lo mismo pasa si se ensaya á dividir las

espécies en las con un dente apical en el escudete

y otras sin diente ; se encuentrarán de nuevo todas

las transiciones. Lo mismo pasa ensayando « epi-

pygio ciLado ó no ciliado, hypopygio tridentado ó

agudo », siempre habrá formas intermediarias. Sin

embargo, si bien hay transiciones entre una y otra

espécie, no las hay en la misma espécie, y portanto

tienen todos esos caracteres un valor positivo, sien-

do dentro de la misma espécie constantes, lo que

no se puede decir de los colores. Para subsanar las

dificultades de ccmponer buenas claves, seria, á mi
modo de ver, preferible incluir Ls espécies de tal ó

cual caracter no bien definido en ambas dilemas de

la clave, á lo de utilisar los colores, porque, si bien

uno de sus caracteres morfológicos sea transitório,

no lo serán todos los demás, y creo que la deter-

minación de las espécies se hará mucho más fácil,

y sobre todo, más segura, tomando por base la mor-
fologia e no la coloración.

GOELIOXYS LATIVALVA Jlolmbg.

c{ (í^orrhocampyle). Nondvitn descriptus - 0. fri-

eseana Ilolmbg. simillimo, diífert : ocellis posticis

ultra duphur. diainetrum inter se disjunctis et ab
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oculis reinotis, ab antico fere sesquidianietro. Ca-

pite tlioraceque crebre punctatis, scutello quoque,

liumililer in medio carinato, apicem versus cons-

picue et in anj^uliim obtnsum marginis poslicae ter-

minante; seíTinento ventrali quarto ad ap'cem pro-

cessis duobus, Jainella intermedia coalitis, munito;

quinto apice in lamellam membranacearn pallida

ocbraceam producto ; tergitis sternitisque omnibus
marg'ine albo ciliatis ; epipygio dense punctato, den-

tibus basabbus munito, apice quadrispinoso, agolo a

basi remolissimo. processis divergentibus, inferis lon-

gioribus et acutioribus. Nigra ; capite usque ad ocel-

los postici s ochraceo--pubescente, mesonoto margi-

nibus omnibus ocbraceo-ciliato, tergitu primo om-
nino, secundo ba^i lateribusque rufis ; antennis nigris,

tegulis pedibusque ferrugineis, tarsis posticis fusces-

«entibus ; ventre basi obscure ruio, apicem versus

nigricante.

Long. 11 1/2 mm, lat, abdom. 3 1/2 mm.

Tengo á la vista un ejemplar cf de Santa Fé
(Rosarioj, Diciembre 1913. T'na ç de la misma lo-

-calidad fué cazada en flores de sinantéreas. Ambos
sexos se pareceu extraordinariamente. La descrip-

tion de la $ concuerda en todos los puntos con la

descri pción dei Dr. Holm berg.

GOELIOXYS AGILIS Sm.

d" ( Palindiestecodonta ) Nigra, segmento abdo-

minale primo ima basi lateribusque ruíis vel lateri-

bus tantum ; vulto dense appresseque aureo-villoso
;

mesonoto antice posticeque fasciola transversa fulva

ornata ; abdomine segmentis omnibus sordide albido-

vel ílavescenti-ciliatis, ciliae caducae aliquandum de-

sunt ; ventre obscure rufo vel fere nigro, margini-

bus apicalibus segmentorura albidóciliatis ; antennis

íuscis, subcus vix dilutioribus ; tegulis pedibusque

ferrugineis vel fusco-f-rrugineis ; alis paulura infus-

'catis margine distali obscuriore.

Caput, raesonoturn scutellumque ubique crasse

PUNCTATA, sed intervalli inter punctos aliquandum diâ-

metro eorum aequales, aliquandum minores vel ma-
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jores, tamen specimina a me inspecta evidenter

conspeciiica. SciUellum margine postiça rotundata,

in medio lungitrorsus carinatum, carina liumili, api-

CKM scutelli atting-ente atqiie ibidem aliquid aJtiore
;

processis lateralibus creberrime piinctatis, a latere

visum obtusis. Abdomen subtiliter sat dense punc-

tatum, epipygii eminentia bippocrepidia typo sche-

matico n. 17 cb. E. L. IIOLMBERG siniib. rarnis

divergeniibus, processis postico-superis latis obtusis-

que, postico-inferis multo longioribus, acutis ; dentes

basales epipygii parvi, acuti. Segrnentum ventrale

quartum ad apicem denticulis duobus minimis lamella

intermedia coalitis, armatum ; lamella aliquandum

baud bene conspícua neque denticuli semper promi-

nentes. Long. 9-10,5 mm. ; lat. abdom. 2,5-2,8 mm.

Por no encontrar caracteres de importância que

se opongan a la identiticación, refiero a C. agilis

los 3 ejemplares del Museu Paulista que tengo a la

vista y que provienen de ^Santarém, Est. do Pará,

a pesar de la descripción insuficiente de SMITH y de

ser estos ejemplares más grandes que "7,5 mm, me-
dida indicada en la descripción original de esta es-

pécie. Sin embargo doy una nueva descripción que

considero tanto más indispensable como que la es-

pécie es bastante variable. Giertamente bubiera sido

necesario bacer por cada uno de los 3 ejemplares

una descripción aparte. No obstante, fuera de duda

pertenecen todos a la misma espécie. Las variacio-

nes en el colorido son de escasa importância
;
pêro

aqui se trata de una diferencia morfológica, teniendo

un ejemplar los intervalos entre los puntos de ca-

beza y tórax casi reducidos a nada, el outro iguales

ai diâmetro de los puntos y el tercei'o aim más gran-

des. En cambio, el aspecto general y la procedên-

cia idêntica son argumentos para no separarlos, }'

más aún, porque tanto el escudete como el último

segmento abdominal concuerdan tan bien en los 3

ejemplares que seria un absurdo querer tenerlos por

espécies distintas. La extención de la pubescencia

dorada y las fajas abdominales varían tambien basta

cierto punto, así Ias mencione de paso solamente.
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( 2 - Coei. agilis
)

Comparando C. agiles, primeramente conocida

de S. Paulo de Olivença, Est. do Amazonas, con las

demás espécies de Amazonia, resnltan estas diferen-

cias : C. zonula Sm., igualmente de Santarém, es

más grande, Í3-15 mm, tiene los *^ primeros se-

gmentos dei abdomen rojos, las fajas sobre el abdo-

men son de un bianco puro etc. ; C. laevigata Sm.
de Pará deíiere por el escudete sin punturas y con

un dente ancho en el medio ; C. rufopicia Sm., sin

localidad exacta, iguahnente por el escudete sin pun-

turas, adernas por una carona que pasa sobre los

primeros 4 segmentos ventrales; C. clypeala Sm.
de Tunantins, difiere por el clipeo bilobado ; C. igna-

va S'.iî. de Ega pur las suturas toracales con pu-

bescencia blanca y el diente mediano del escudete
;

C. amazonica Schrottky de Manaos por el escudete

trispinoso C. aculeata Schrottky de Ãíanaos por el

escudete trispinoso y sin punturas ; C. ardescens

Ckll. de Porto Velho en el Rio Madeira por el es-

cudete sin punturas en el medio y las 4 espinas

terminales dei último segmento abdominal agudas.

Comparando C. agiiis con espécies extra-brasilefias

se llega a la proximidad de C. vitupernbilisWohwh^.

COELIOXYS TABAYENSIS W. Sp.

9 ( Ortbocolobos ) Nigra, opaca, sparsim sat

grosse punctata, scutello densis-punctato, b cari-

NATO, apice truncato, aliquid rotundato, edentato
;

abdomen subtiliter sat dense punctatum, apicein ver-

sus sparsius ; epipygio vix carinulato, post dimidium

fortiter depresso, in dopressione nkjro-velutino et

sat DENSE Fusco-PiLOso, ( piLis ERECTis ), apice trun-

cato ; ventre ubique punctato, segmento quinto apice

producto, hypopygio opaco, epipygio longiore, post

dimidium ampliato, deinde dense fusco-ciliato, apice

nudo, spiniformi, teretro.

Vultus usque ad ocellos postiços sordide Ha-

vescenti-pilosus, genae, pleurae, st-^rnumque íjjbido-

hirtae, pronotum suturaque scutellaris ocbraceo-pi-
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losa, segmenta omnia albido-ciliata ;
mandibulae

( apice excepto ), articuli duo basales antennarum,

te^'ilae et pedes ferrugiiiei ;
tergituui primum ru-

fam, reliqua in parte dellexa quoque, venter fer-

rugineus.

Long. 11 mm; lat. abdom. 3 mm.

Argentina : Missiones, prope Humen Alto-Taba3\

GOELIOXYS PARANENSIS n. Sp.

9( Ortbi'colobos ). C. tabayensi simillima, den-

sius punctata, scutello sparsius punctato, linea me-
diali LEVI, IMPUNCTATA, apiCB 015TUSE ANGULATO ; Cpi-

pygio subtiliter densissime punctato, opaco, post

SECUNDUM TERTiuM deprssso, in depressione fusce-

scenti-velutino et sparsim ALBioo-piloso (
pilis ere-

ctis ), apice truncato, aliquid reilexo, sinuoso; ven-

tre sparsim punctato, raagnitudine punctonirii api-

cem versus decrescenti ; bypopygio opaco, ovab*,

apice acutiusculo, in spina lo parvam terminante,

epipygio conspicue long:ore, marginibus breviter ci-

lia tis. Vultus usque ad ocellos postiços lîavescenti-

pilosus, genae, pleurae sternumque albo-vel albido-

liirta. sutura antica posticaque mesonoti ochraceo-

hirtae, segmenta abdominalia albo-ciliata. Nigra,

mandibulis ( apice fusco excepto ), tegulis pedibusque

ferrugineis, tergito primo omnino rufu, 2i-5i dimi-

dio apicali, et parte deiiexa quoque, extensione rufo-co-

lorala apicem versus decrescente ;
ventre omnino rufo.

Long. 11 mm ; lat. abdom. 2,75 mm.
Paraguay, Puerto Bertoni.

GOELIOXYS MENTENTOMES n. Sp.

d" ( Metentomes ). Nigra, capite tboraceque

grosse creberriineque punctatis,
(
pone ocellos pos-

tiços spatio parvo impunctato ), ocellis posticis ma-
gis ab óculos remotis quam inter se, et dimidium

diametrum ab antico ; cnpite post óculos pone man-
dibulas cum impressione lata unguiformi ; scutello

ubique creberri.me punctato, in medio conspicue

CARiHATO, carina altíssima, levi ; dentibus laterali-
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bus compressis, lon.ííis, siibhareatis ; apice scutelli

ang'iiliim obtnsuiTi formante; segmento tnedio lon-

gitudinaliter carinulato. Abdomine leviter spai'sim

punctulato, segmentis ciliatis, lergitis 2'' -3° — que
lateribus transversim cicatricatis

; epipygii e ninerUia

hippocrepidea fere typo schematico n. 7 cli. E. L.

Ilolmberg
( p. 550 ), ramis parallels, proce^sis pos-

tico-siiperis grossis, actitis, postico-inferis longio-

ribus aciuioribiisque, aliquandtim deorsuin versus

deilexis ; epipygio omnino segmentis anterioribiis

densius punctul&fo, fere opaco, punctulis mini nis.

Ventre rogtdariter punctato ; sternito 4° in medio
eiiiarginato, lateribus ernarginationis denticulo mi-
nutissimo munitis ;

5° in medio depresso. Goxis an-

ticis dente robusto armatis.

Nigra, articr.lis duobns antennarum subtus, man-
dibulis ( apice excepto ), tegiilis pedibusque ferrugi-

neis
; abdominis tergito primo fere toto ( imo apice

excepto) 2' et 3° lateribus ru tis ; ventre obscure

rufo. Vulto usque ad ocellos postiços longe appres-

seque pallide ochraceo-villoso, capite infra pil s al-

bidis sat dense vestito ( impressione unguiformi ex-

cepta
) ;

pronoto faseia lata pubescentim ochracfe

ornato, sutura mesonoto-scutellari quoque, pleuris

fasciis duabis transversalibus pubescenciá- albidtT? vel

alb;p donatis
;

segmentis dorsalibus abdominis fid-

vescenti, — ventralibus albido-ciliatis. Alis hyaiinis,

apice infuscato, venulis fuscis.

Long. 10, 5 mm. ; lat. abdom. 3,5 mm.
Paraguay: Puerto Bertoni.

Meoaciiile anísitsi Schrottky

1 5 en el Museu Paidista, de Franca, Est. de

S. Pauto. 1913. 1 tí" con la misma indicación :

Franca, Enero 1913. 2 o^ -I de Santarém, Est
de Pará, 1901.

Los c/ c/ fueron descritos muy minuciosamente
por STRANiJ en Zool. Jahrb. Ábt. f. System. <S:.

Vai. XXIX, 1910, p. 542 bajo el nombre\l7. hlla-

rirnorpha n. sp.. portjue el autor dice nf) existir

comprobación al'guna de que son los dos sexos de
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de una y la misma espécie. No me parece fundada

esta dada
;

pei'O, aiinque resullasen dos espécies

d stintos, los cf cT deberâu llevar otro nombre : M.
flabellata Vach., publicado en 1909. STRAND los

compara con M. Jiilaris Sm., y efectivamente se

puede aplicar la descripción de esta a pesar de

existir cicrtas diferencias en el colorido y que la

descripción de SMITH no menciona los apêndices

extranos de los trocanteres I y la forma de las

maiidibulas. Dejando de lado la sospecha de SMITH
de que M. Jularis sea el otro sexo de M. compacta
Sm., y admitiendo la posibilidad de que lo sea de

M. laeta Sm., tendremos para la espécie la sej^uiente

sinonímia, sin perjuicio de que talvez algunos de los

nombres podrân ser conservados para las subespécies :

M. laeta Sm 1853=:ili. Iiilarà Sm. 1879 =
M. laeta anisitst Schrottky 1908 = M. flabellata

Vach. 1909= M hilarimorpha Strand 1910.

Pero hay que esperar más material y hacer

comparaciones con los ejemplares típicos en el Bri-

tish Museum, para salir de la duda

Megaciiile antiiidioides Rad.

1 $ de Rio Grande do Sul ( Neu-Wûrtemberg,
Mar/.o 1915) es un poquito más pequeno que otras

del Est. de S. Paulo, pero concuerda en la escultu-

ra y el colorido perfectatnente. Es la primera indi-

cación para el Estado Rio Grande do Sul. d" del

Est. de S. Paulo, Alto da Serra, Mayo 1912. Todos

en el Museu Paulista.

Magvciiile fossoris Sm.

El Museu Paulista posée vários ejemplares :

5 $ 5 de "Brasil" sin otra indicación ; 3 de Manaos,

Est. Amazonas, Bicego leg. 1900 ; 1 de St. Rita

de Antas, Est. de Goyaz, 191o.

Practicamente no hay diferencia entre M. fos-

soris y M. leucocenira m., salvo que esta última

es un pocc más grande (13 contra 11 — 12 mm).
Lo mejor será suprimir el nombre leucocenira.
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Megachile friesei Schrottky

En el Museu Paulista 1 $ de S. Paulo, Enero

1914.

Meciachile iielicitarsus Schrottky

2 cT cT con la misma indicaciôn conno la pre-

cedente : S. Paulo, Enero 1914, en la Golecciôn del

Museu Paulista parecen confirmar mi sospecha de

que sean el otro sexo de M. friesei.

Megachilr minúscula Schrottky

En el Museu Paulista 1 d" de S. Paulo, Cida-

de, Enero 1910. La espécie es nueva para el Es-

tado de S. Paulo.

Megachile suaranitica ferrugineipes Friese

î $ en el Museu Paulista del Est. Amazonas,

Manaos es casi idêntica con la forma paraguaya M.

giiaranitica f.
ineAanopijga m., solo que el clipeo

tiene una puntuación más fuerte y espesa. Gon más

material ha de ser posible pronunciarse sobre la

necesidad de considerar ferrugineipes espécie distinta.

Megagiiile guaranitica Schrottky

Una o de la República Argentina, Província

de Santa Fé, pertenece a la forma que describí co-

mo espécie, M. catamcwcencis. Según este hallazgo

no cabe duda que las formas consideradas andinas

existen lo mismo en las llanuras y que, por lo

tanto, no deberán tener el rango de subespécies.

Amas de la espécie que FRIESE tenia por M. gom-
phrenae Holm., inclusive todas sus variedades con

exepción — quizás ~ de la var. saltensis Friese, debe

incluirse en la sinonímia de la M. guaranitica la

espécie descrita por VAGIIAL con el nombre M.

marcida.
Megachile fumicosta Strand

El autor de esta espécie aclaro por correspon-

dência un párrafo de la descripción que dejaba lu-
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gar a diidas. Las palabras "Goxen I mit 2 . . . Fort-

siitzen" (Coxas pri nieras con dos espinas) las habia

interpretado del modo que cada una de las coxas

tenia 2 espinas
;
pero el sr. STRAND me escrine

que queria decir que hay 2 espinas por todo. Lo
bago constar para evitar mala inreligencia ; la es-

pécie descrita por mi con el nombre M. ve)'noniae

resulta entonces ser sinónimo, t (/ de RincSo, Est.

de S. Paulo en el Museu Paulista. Es nueva para

el Brasil.

Magaciiile paulistana Scbrotiky

Los d" cf son bastante variables. De 6 ejempla-

plares recibidas del Museu Paulista bajo el misma
número ( 17.677 ), 3 tienen la cresta dei sexto seg-

mento abdominal etnai'ginada en el medio del modo
que existen 2 pequenos dienles eu ella, y 3 ejem-

plares la tienen no sola:iiente eniera sino en un casa

hasta prominente en el medio. Las espinas de las

coxas I son tan cortas que es muj difícil verias de-

bajo de los pelos blancos que las escuenden, El to^

mento de la sutura entre el mesonoto j el escudete

es amarillenta y muy caduca ; las lajas dei abdomen
son i<iualmenle amarillentas f fulvas ).

La clave de VACHAL (1909) conduce a AL
acnía Vacb. en los ejempbires cuya cresta forma 2
dientes y a M. quadrala Vacb. en los ejemplares de

cresta ent<-'ra ; ambas son un poço más grandes y diiip-

ren en ca>i todos los delalles. La clave <ie FRIESK
( Tierreicb 1911) coiiduce a M. xantliura Spin, la

cual liene el escudete truncado en línea recta lo que
no es el c-^so en los ejemplares de S. Paulo. Mi
elave en esta Revista, tomo IX, conduce a M. pa-
ranensin Scbrottky, que difiere solan. ente por el to-

mento de la satura entre el mesonoto y el escudete

bianco, y las fajas abdominales que son de un bianco

sucio. Esto es proba bel men te efecto la viejez de los

ejemplares respectivos y portanto sin importância de

valor específico.

( Afivierto que en n)i clave citada bay un er-

ifor tipog''áíico : En p. 14S el dilema 20 debe ser
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corrigido, pues donde dice « Os metatarsos I pouco

dilatados ou sim[)les .... 33 » en verdad tiene que

leerse « .... 34 »,

Para jni no cabe duda de que J7. paranensís

sea el oiro sexo de M. paulistana
;

sin enibargo,

seria bueno comprobarlo, lo que no será difícil si el

nido descrito por R. vou IFIÉRÍNG en esta Hevista

tomo VI. p. Í69, era realmente de esta espécie.

En el Museu Paulista hay muchos ejemplares

de esta Megachile, ambos sexos, dei Est. de S. Paulo :

de Ypiranga, Febrero de 1908, do Franca, 190i?

y Enero de Pc)03, de Campinas, Enero de 1901
;

ver tambien los datos publicados anteriormente.

Magachile brxsiliensis DT.

= Megachile denticulata Sm. Cat. Ilvm.

Brit. Mus. Î, 18Õ3, p. 185 ( nec KEIGIIE
1847 ).

= Megachile denticulata Schrotlky, Rev.

Mus. Paul. IX, 1913, p. 213.

Esta espécie representada en el Museu Paulista

por í: cT (/ de Santare.-n, Est. de Pará, está mal en

mi clave de 1913. Eu el dilema 20 signe a n. 21

(Metatarsos 1 muito dilatados) y deberá seguir a

n. 34 (Metatarsos 1 pouco dilatados ou simples ). El

abdomen termina en una cresta, a veces .mny grande

j con (3 dientes mayores ( 3 de cadn lado
) y uno

muy pequeno do cada lado, otras veces la cresta

es corta y todos los dienlos tambien ; Ia forma re-

cuerda a M. melochiœ Schrotlky, esta Revista, tomo

IX, p. 206, fig. 8 O. solo que el diente exterior

esta mas separado de los interiores y más aún el

pequeno diente lateral
;
pêro el metatarso I es meno

ancho que la tibia 1 ; las coxas I tienen espinas bien

distintas.

Megachile tenuitarsis n. sp.

cf Nigra, fulvo hirta ; facie densissime áureo

pilosa ; vértice mesonotoque fusco-hirtis, pleuri-
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sternoqiie albo-liirtis ; abclomine segmento apicali

rulb, fulvescenti-tornentoso, reliquis folvo-fasciatis
;

pedibus ierrugineo-tuscoque variegatis; alis subbya-

linis, venulib ferrugineis.

Mandibulae obscure ruiae, apice 4—dentatae
;

dentes oinnes inter se fere ;i'qLie distantes, acumi-

nati
;
prope basin rnandibulae appendice dentiforriii,

magna, bamata, retrorsus directa armatae. Vertex

sat crebre punctatus, mesonotum quoque
;

sutura

inter scutelhim et mesonotum fulvescenti-tomentosa.

Coxae anticae utraque spinam robustam ferens:

femora I albo-pilosa ; tibiae I robustae, latiores

quam metatarsi I ; articuli 4 basales tarsorun» I te-

nues,llavidi, apice nodoso, obliquo, intus breviter

fulvescenti-birti, extus laxe albo-pilosi ;
articulus

apicalis niger, ima basi llavida. Femora II crassa,

laxe albo-pilosa ; tibiae IJ prope apicem, dente hama-

to, fere ut M. chaniacoco sed subliliore armatae;

tarsi 11 ferruginei, tenues, longissime sordide albo-

pilosi
;
pedes 111 ut 11 formati sed tibiae sine dente

hamato. Tegulae ferrugineae, subtiliter punctatae.

Abdoni^-en ante faseias marginales fulvas crebre

punctatum ; crista analis segmenti sexti profunde

semi-circulariter emarginata ; dente? lateralis ejus

sat longi, acuminaii; segmenta 3, 4 et 5 ad basin

nigro-setosa.

Long. 10 mm ; lat. abdom. 3,5 mm.

Brasil : Est. de S. Paulo ( Campinas, Enero de

1901 ). El Typus en el Museu Paulista.

Mi clave en esta Revista, tomo IX, conduce a

M. jnndiana Scbrottky y M. chaniacoco Sclirottky;

de la primera se distingue por el diente de la tibia

en forma de ganc'io y las espinas de las coxas 1

menos anclias ; de la segunda por los metatarsos

delgados, sin apêndice ; de ambas espécies difiere

por el enorme diente de la base de las mandíbulas.

Por el conjunto de los caracteres se aproxima más

a la primera de ellas.
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Megaciiile riojana n. sp.

Del gfupo de M. Llmae y M. arecha valetae

Ç Nigra; rnandibulis subtus ilavescenti-ciliatis,

ciliis longis ; tegulis brunneomaciilat s ; cljpeo uiri-

usque all)0-hirto, antice-liavescenti-iimbriato.

Pubescentia capitis omnino albida, tamen inter

ociilos ocellosque spatio niido
;

[)iibescentia in tri-

angulo ab ocellis for mato fusca. Mesonotum ubique

pilis albidis circumscriptum ; sutura mesonoto-scu-

tellaris albido-lomentosa ; fasciculi densi pilorum al-

borum ante insertionera alarum atque post eam.
Mesopleurae fusco-pilosae ; sternum albo-pilosum.

Segmentum medium pilis longioribus albici donatum.
Pedes albo et liavescenti-pilosi, metatarsi antici in-

termediique antice brunnei-pilosi, nunquam tamen
pilos nigros ferentes. Calcaria postiça llavescenti-

albida. Alae prope marginem paulum infuscatae.

Abdomen segmento basali sat longe albo-piloso, se-

gmentis 1-5 margine apicali faseias augustas al-

bas ferentibus ; basis segmentoruîn 2 — 5 tenuiter

breviterque nigro-pilosa ; segmentum soxtu.n brevi-

ter llavescenti-tomentosura. Scopa albido-liavida.

Mandibulae extus prope basin opacae, rugosae
;

pars antics earum prope clypeum fortiter punctata,

puuctis elongatis, obliquis. Glypeus sat d(Mise pun-

ctaius, margine antica leviter emarginata atque in

medio denticulo parvo obtuso armata
;

post margi-

nem leviter impressas; scutum nasale eodem modo
ut clypeus punctatum, pilis destitutum. Vertex ubi-

que densissinie punctatus. Meí^onotum scutellumque

opaca, tamen puncti in mesonoto solum antice den-

sissimi, postice et in sculello intervallis distinctis se-

parate Tegulae punctis miniiriis tamen conspicuis

obiectae. Abdomen antice densissinie, postice spar-

sius sed fortius punctatum.

Long. 15 mm. ; l:ît. abdom., 5 mm..
Argentina : La Rioja.

La clave de KRIESE ( Apidae Argent. 1908
)

conduce a M. leucografa ; pero esta es, según la

descripción, más pequena, sin tomento bianco en la
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sutura entre el mesonoto y el escudeto y su clípeo

es ^ruesaiueiUe rug-oso. La descripción de FKIESE
no elituina iodas las duílas porque es demasiado

corta y, por el otro lado, cxisten eu la rep^ión an-

dina nufnero-;as espécies aiuy pirecidaí^. Là clave

de JOERGENSEN ( Bi^^nen v Mendoza, 1912) con-

duce taiubiòn a M. Iciicoprafa : este autor no dá

ninguna de^cripción de ella. Según u\\ clave eu esta

Revista, torno IX, se llogaría a iV. Linua^. la cual

es íiiâs pequena, tiene los costado? coui pelos arna-

rilientos y diticre, eu j^eneral tanto en la e^-cultura

corno eu la pube^ceucia. Más parecida aiin es M.
arechavcdctae ; pêro esta no tiene en la marg-en

anterior dei clípeo el p-^queno diente etc.. I a clave

de V^áGHAL, enfin, conduce a la.s espécies ns. 25—
37 de las cuale^ unicamente el n. 35, M. vmcta, es

comparable ;
annqu'^ la descripción no menciona la

forma de la margen anierior dei clip'^o, hay otros

datos que indican que es diferente
;

por ejemplo

«Scutum nasale et chaperon à ponctuation grosse et

continente, avec une mince ligne lisse sui' le milieu »

no vipne del todo bien a la AL r'iojrna.

Me(îaciiilk p-eudoc(ELioxys n. sp,

Ç Nigra, mandibulis rutis, tegulis pedibusque

ferrugineis. Gaout dense fulvescenti-pilo^unl vértice

brevitor obscurius fulvo-hirto. Thorax omnino eliam

fulvesce ti-pilosus, sed mesonotum et scutellum supra

nuda. Sutura inter me^onotum et scutellum fulve-

scenti-tomenlosa, tomentiiui tenue caducuai. Fe-

mora tibiaujue laxe breviterqne fidvo-hirta, tarsi for-

tius ferrugineo-hirsuli. Abe subhyalina' margine

apicali infuscata. ; celhila radialis prope venulaui cos-

talem infuscata. Venula,' fusco ferrugiuejc Abdo-
men supra nudam ima basi breviler et parce fidvo-

pilosa, segmento apic;di breviter nigr'o-setoso ; scopa

sordide alba imo apice nigra atque lateribus se-

gmentorum 3-5 paucis pilis riigris intermixtis.

Mandibubc lata', 4 — dentatas denlibus 2 api-

calibus parvis acuminatis, sequente lalissimo ottuso,

basali parvo rotundato. Glypeus crasse crebreque
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punctatijs margine antica dentem minusculiim me-
dianum ierente utriusque pauliim sinuosa. Scutum
nasale sat crebre punctatum sed area perparva iin-

punctata pone clypeum. Caput reliquudi creberrime

sed subtiliter punclatuni. Antenna' fuscãí, arliculus

secundus funiculi perparvus. Alesonotum et scutei-

lura subtiliter punctata in medio sparsius, latera ver-

sus crebrius. Metatarsus posticus tibi;e fere ;pque

latus, apicem versus attenuatus. Abdotnen nitidum,

segmentis J -4 parce punctatis, reliqais densius.

Long". 12 mm, ; lat. abdom. a mm.
Brasil : Est. de S. Paulo ( Franca, Enero de

1903 ). Ti/pus en el Museu Paulista.

Mi clave de 1913 conduce a J\J. renbxilís Sm.,

que debe llamarse, por estar el nombre preoccupado,

M. dupla Ritsem.
;

pêro esta tiene la pubescencia

gris amarillenta en el lado superior dei tórax, una
mancha amarillenta en la célula radial y la scopa

majorraente negra, sin mencionar otras diferencias.

AL planula \'ach., tiene las alas hialinas con las

v<enas negras, el escudete achatado y el cuerpo alar-

gado com facha de Osmia, lodo lo cual se opone
a una identiíicación dei ejemplar paulistano com ella.

ili. coeUoxiforntis Schrotiky, eníin, tiene la célula

radial entera y parte de las cubitales enegrecidas,

fajas de pelos blancos en los segmentos abdominales
1-5 y la scopa enterammte, blanca. De todas las espé-

cies que me son conocidas se aproxima más a esta

última ; su facha recuerda a una gruesa Coelioxijs.

Megachile lamnula Vach.

1 cT dei Museu Paulista de Estacion, Alto da

Serra, Est. de S. Paulo, Enero de lv>12, Schwebel

leg., retioro a esta espécie a la cual conduce la

clave de VAGIIAL de 1909 y la mia de 1913. El

clípeo tiene en el medio un pequeno espacio sín

punturas ; las coxas I no lienen espinas pêro son

densamente pilosas ; el escudete es abultado y tien^

en el medio algunos poços puntos microscópicos.

Es nueva para el Estado de S. Paulo.
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MeGACHILK rARKINSONLE n. sp.

Ç Nigra ; teg-ulis brunneis ; calcaribus posticis

flavescenti-albis.

Glypeus sparsim nigro-setosus ; ab ocello antico

usque ad basin clypei descendit linea angusta seta-

ruin nigrarum. Vultus utriusque albo-hirlus ; eodem
modo pars capitis pone óculos. Mesonotum scutel-

lun^que nigro-setosa ; margo antica mesonoti parum
albo-pilosa ; fasciculi parvi pilorum alborum adsant

in angulis anticis mesonoti et pone tegulas, fascicu-

lus a-qualis tamen aliqnid major sub tegulis. Sutura

mesonoto-scutellaris albo-tomeniosa. Margo po&tica

scutelli breviter, segmentum medium longius albo-

pilosa. Pleur;e slernumque nigro-hirta. Pedes

omnino pilis brevibus fuscis obtecti, metatarsi pos-

tici intus fulvo-ferrugineo-hirti. Fasciae segmento-

rr.m 1-5 angustae, albae, pars basalis eorumdein
paucis setis nigris ; segmentum sextum griseo-lia-

vsscenti-pruinosum paucis pilis longioribus nigris

intermixti*. Scopa aurantia-rubra.

Mandibulae sparse punctatae, punctis prope

óculos baud profundi?, tamen in parte prope cly-

peum elongatis atque profundioribus. Gl^'peus iate-

ribus dense, in medio parum sparsius punctaius;

scutum nasale aliquid levins et sparsius quam cly-

peus punctatuH» ; sutura inter clypeurn et scutum
nasalem depressa. Vertex et dimidium anticum

mesonoti subtiliter densissime punctata, dimidium
posticura scutellumque aliquid sparsius. Fundi abdo-

minis antice subtiliores et densiores, postice cras-

siores atque dispersi.

Long. 12 mm ; lat. abdom. 4 mm.
-\rgentina, Frovincia Santa Fé ( Typus ). Di-

ciembre en ilores de Parkinsonia aculeata L. ; Frov.

La Fxioja.

Las claves de FHIESE ( 1908; y JOEHGEN-
SEN (1912) conducen ambas a M. burmeislen
Friese. Fero, la descri pción de esta espécie no me
ep. comprensible pues dice : « Der M. jem^eni nab-

estebend mit ganzen, weissen Segmentbinden, Me-
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tatarsus breiter, von Tibienbreite » ( Vecina a IIJ

jenseni con enteras fajas blancas sobre los sej^inen-

tos ; metatarso más ancho, tan ancho como la tibia ).

7 lineas más adelante aiirma de nuevo ; « Metatar-

sus viel breiter als bei jenseni und von Tibienbreite»

( metatarso mncho más ancho que en jenseni y del

ancho de la tibia ), Ahora bien, en la descripciôn

de M. jenseni dice FRIESE: « Beine viel breiter

als bei garle2')2ji, Metatarsus etwas breiter als die

Tibien » ( Patas mucho más anchas queen garleppi,

metatarso un poco más ancho que la tibia ). Final-

mente de M. r/arleppi dice el mismo autor que el

metatarso tiene 2/3 del ancho de la tibia De estas

comparaciones resulta que el metatarso de M. jen-

seni já es más ancho que la tibia, èl de M. bur-

nteisteri todavia más ancho que el de jenseni pero

solamente tan ancho como la tibia ; en consecuencia
—y admitienio «"ierta lógica en estas descripciónes

— la tibia de M. burmeisieri tiene que ser mu}'"

ancha, más que en garleppi y mucha más que en

jenseni. En los ejemplares que describo como M.
parJwisoniœ no es este el caso, al contrario, las

tibias no pueden ser llamadas « anchas » de un todo

y el metatarso es apenas tan ancho que la tibia.

Por eso y porque tampoco ninguna de las descrip-

ciónes de VAGIïAL puede aplicarse a los referidos

ejemplares, tengo la espécie como inédita.

Megaciiile piilchra Sm.

2 d" d" de Santarém, Est. Pará, en el Museu
Paulista coinciden en todo detalle con la descripciôn

original. Es nueva para el Bajo Amazonas.

Megachile pulciira caci-ioeirensis n. subsp.

5 Diifert a M. pulchra ti/pica scopa ventrali
;

haec in segmentis 2-4 solum íiavescenti-albida, ta-

men in 5-" 6-" que nigra.

Log. 12 mm.
Brasil : list. Espírito Santo, Porto Cachoeira,

Abril, 1912.
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Los 6 ejenplares del Museu Paulista no dille-

reni entre si. Em cambio, la forma tipica tiene,

seg-un su «utor, las [tatas a veces « ferruginous » sin

rrianchas osc::ras, y otras veces con manchas negras.

La nueva subspecie tiene manchas oseuras, no pre-

cisa(nente negras, sobre las tibias anteriores y todos

los métatarses. Los metatarsos posteriores portan

ademâs en su cara exterior pelos casi negros. El

clipeo es densamente punturado y su margen ante-

rior e marginada.

Megaciiile PROSERPINA Schrottky

El Museu Paulista tiene, íuera de los mencio-
nados anteriormente, auevos ejemplares dei Est. S.

Paulo : Itatiba, Abril 1910 ; Ypiranga, Febrero 1917.

1 Ç também dei Est. Amazonas : Manaos, Bicego
leg. 1900.

Megachile FiEBRiGi Sclirottky

A esta espécie debo referir una ç de Manaos,

Est. Amazonas, en la Collección dei Museu Paulista.

Por más que la provesiiencia me sorprende, una con-

paración minuciosa no Ita revelado diferencias en-

tre el ejempiar referido y otros dei Est. de S. Pau-

lo. Es nueva para Atnazonia.

Megachile anómala Schrottky

4 i o de Campinas é Ypiranga, Est. de São
Paulo, tienen la pubescencia dei vértice ferruginea;

2 de Manaos, Est. de Amazonas, lo tienen con pube-

scencia fusca. Otras diferencias parecen no existir.

Por tan enorme distribución es licito suponer que la

espécie habrá sido conocida a uno de los autores

antiguos. Sospeclio que la M. susuri^ans Ilal, puede
rt-ferirse a esta epécie, lo que será diíicil confirmar

porque la descri pción de IIALIDAY, dei afio 18--Í6,

es demasiado brev^. y aplicable a media docena de

espécies a la vez. Los ejemplares arriba mencionados
están en el Museu Paulista.
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Magachile strenua Sm.

1 cT de Santarém, Est. de Pará, en el Musem
Paulista coincide con Ia descripción original en to-

dos los detalles, menos que las patas 11 y III ten-

gan manchas oscuras ; en el ejempbr referido son

uniformemente ferrugineas. Estoy convencido que

3a ausência de estas manchas no tiene mayor impor-

tância. En mi clave. Vol. IX de esta Revista, se

llega derecho a esta espécie ; no asi en la clave de

FRIESE en « Das Tierreich, 1911 » que desvia desde

el principio, pués está mal en el dilema : último seg-

mento abdoHiinal entero.

Las coxas 1 estan armadas ; cada una lleva una

espina bastante graiide que termina brusca (uente en

«na piinta. El íillitno segmento abdominal está cur-
,

vado hacia adelaniey termina eu dos pequeilos dien-

tes que sou partes de una carena transversal que se

•ensancha hacia e! mí>dio. Los dos dientes apareceu

como tales porque la carena tiene.bien en el medio,

nna impresión proíunda casi semicirc.ilar. Las tibias

n Uevan en su lado interior largos pelos aniarillen-

tos, pero no tienen ni diente ni espolones. Las man
dibulas tienen la mitad apical, con excepción d^. las

puntas, ferrugineas y tienen cerca de su base, abajo,

una enorme dilatación redondeada.

MEGACHtLE GOMPHRENOIDES Vach.

$ Argentina, Prov. Santa Fé (es la primera

îocalidad exacta para esta espécie fácil de reconocer ).

Megaciiile subinfima n. sp.

Ç Parva, nigra ; tegulis brunneis ;
unguiculis

femigineis ; calcaribus posticis albidis.

Mandíbula' extus griseo-flavescenti-tomentoseii.

subtus paneis pilis longis ílavescenlibus. Alae vix

infuscata^ nervulis brunneis. Vultus albido-pilosus
;

clypeus et scutum nasale fere nudi paucis s^tis bre-

vibus nigris ; occiput albc-hirtum. Mesonotum an-

tice, pleura}, sternum, segmentum mediuin et pedes

albido-hirta, mesonotum ta meu etiam setas breves
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nigras erectas íerens, atque scutellum pilos nigros

longiores ante incurvatos. Abdomen segmento primo

pilis dispersis erectis albis sat longis obtecto, seg

mentis 1-5 margine ciliatis, cili;i' seginenti primi

l)revissima,', 2i aliquid longiores, cetera' apicem ver-

sus crescentes, seginenti primi fere albjc, 2i albi-

dae, 3i albido-ílavescentes, 4i et 5i llavescentes. Gae-

terum segmenta omnia nigro-selosa, sextiim tamea

griseo-íiavescenti-priiinosum. Scopa liavescens.

Glypeus crasse crebreque punctatus margini an-

tico crenulato ; scutum nasale fere tam crebre cras-

seque punctatum quani clypeus. Vertex ei mesono-

tum densissime sed subtiliter punctati. Tegulae fere

nitiJae. Abdomen subtiliter sat dense punciatum.

Metatarsus ÎII aliquid angustior quam tibia.

Long. 8,5 mm ; lat. abdom. 2,5 mm.
Argentina, Prov. Santa Fé.

La clave de FRIESE ( IW"^ ) conduce a M.

simillima Sm. la de JOERGENSEN ( 1912 ) a M.

ínfima Vach. y la de VAGÍIAL ( 1909) a M. ín-

fima ó M. pamperella. Sin embargo esta última

difiere por ser enteramente cubierta con pelos gri-

ses é Ínfima tiene el clipeo formado de outro modo.

Estas dos descripciónes, entretanto, son tam breves

y poço concisas que es poço menos que impossible

interpretaria debidamente. La iV. símílíima de FRIE-
SE es probabelmente una espécie collectiva que abarca

las espécies ínfima, siibíjifima, pamperella y jyarson-

siœ. La M. símíllíyna de SMITH, al contrario no

tiene que ver con ninguna de las que acabo de ci-

tar; su procedência es el Bajo Amazonas.

DlANTHlDIUM ITAPUENSE UOm. UOV.

= Diantidium zebratum Scbrottky, Anal. Gient*

Parag., Série I, N. 4, 1905, p. 7 (nec Greson 1872 ).

Segun DUGKE ( Zool. Jahrb. Abt í. System &
Vol. XXXIV, 1912, p. 99 ) el género Díanthidíum
Gkll. deberia entrar en la sinonímia de Anlhídium
Fabr. De modo que el Díanthidíum zehratum m. y
el Antliídíum :^ebratum Gresson resultarian homòni-
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mos. Pêro la opinion de DUGKE, en este caso, es

bien aislada, puós todos los deniás autores separan

los dos géneros mencionados. Un cambio no hu-

biera sido necessário. Pêro en una revision de las

espécies norte-americanas hecha por MYRON H.

SWENK (Univ. Stud. Lincoln, Vol. XIV, 1914, p.

35 ) el Anihidium zebratum Cress, es transportado

al género Dianthidium resultando necessário que

mi zebratum de 1905 reciba un nombre nuevo.

Ilabiendo sido encontrado por primera vez en En-
carnación, llaraado antiguaraente «Itapua», llamo

mi espécie itapuense.

ÛiANfiiiDiUM ANisiTsi Schrottky

A la sinonimía de esta espécie débese agregar :

Anthidium oUjmpinuru Strand.

Geratina vernoniye n. sp.

Ç. Nigro-viridis ; flavo-variegata. Caput nigro-

viride, clypeo orbitisque hic illic purpureo-micanti-

bus, praecipue orbitís internis oculorurn. Thorax
fere niger. Abdomen obscure olivaceo-viride. Flavîu

sunt : Macula in medio marginis antic;e clypei, al-

tera major inter clypeum et partem inferam oculorum,

stria longitudinalis pone óculos cum eis divergens,

cuneiformis, apice medium oculorum fere tangente.

Ferruginea sunt : Truncum articulique très sequentes

funiculi antennarum atque tegula', Fusci sunt : ar-

ticuli reliqui antennarum, calli humerales, venula?

alarum pedesque. Ala- sat infuscata-. Pubescenlia

corporis sparsa, sordide alba.

Caput supra crebre punctatum, pars infera ejus

tamen paucis punctis grossis. Clypeus minus dense

punctatus quam partes adjacentes, sulco longitudinoli

mediano partitus, sulcus etiam maculam liavam mar-

ginalem partit. Mesonotum crassius punctatum quam
caput sed spatio impunctacto post dimidium. Scu-

tellum subtilius tamen sat crasse punctatum, post-

scutellum opacum, indistincte rugosum. Segmentum
medium truncatione subliliter punctata, area basali

opaca margine antica subtiliter rugosa. Mesopleura»
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grassae punctatav Abdominis segmenta 3 prima sat

crasse punctata, reliqua crasse nigosa. Pygidium in

acumen obtusum apice aliquid incrassato terminans.

Venter regulariter punctatus.

Long. 8,2 — 8,8 mm; Lat. abdom. 2,7 mm.
Paraguay, Puerto Bertoni, en el mes de Abril

en las llòres de Vernonia sp.

El dibujo de la cara y la escultura son más ô

menos como en C. foveicbjpeala Sirand y C. áspera

Schrottky ; se distingue de ambas muy facilmente

por el clypeo partido en dos longitudinal fnente,

Tetrapedia pernigra n. sp.

$ Nigra, nigro-hirta ;
inandil)ulis ilavescentibus

vel rufescentibus ; calcaribus brunneis ; unguiculis

ferrugineis. Abo nigricautes, venulis fuscis. Mar-
gines apicales segrnentorum ventr^lium ciliis longis-

simis erectis vestila-', ut MegachUe cilia? singula'

tauien longiores q^am in boc génère.

ScLilptura a pubscentia densissima obtecta ; bac

causa puncti singuli non distingendi sunt et partes

translucentes capitis, ut videtur, periecte impunctata^.

Area basalis segmenti medii etiam breviter densissi-

ineque birta, bac causa opaca tamen impunclata.

Abdomen a basi visum marginibus apicalibus seg-

mentorum glabris nitidisque, oblique a latere visu ii

abdomen ubique appresse pilosuin videtur, pili sin-

guli tanieu autice tenuissi mi, apicem versus ibrtiores,

longiores et densiores. Pedes cum scopa complete

nigro-birti calcar pO'^ticum multi-pectinalum, denti-

C'ili plus minusve 50. Unguiculi iissi, denticulus

interior brevior quam exterior
;

pulvilli parvi, minus

quam dimidiuin longitudinis unguiculorum. Tegulai

fuscae, glabra.' nitida^que. Cellula cubitalis prima

parum longior quam secunda ( in venula cubitali )

secunda in venula radiali plus minusve dimidio ejus

longitudinis in venula cubitali, nervum recurrentem

primum fere in angulum apicalem accipiens.

Long 10 mm ; lat. abJom. 4 mm.
Paragua}^ Puerto Bertoni.
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La descripción de T. nigerrima m. en Anal.

Soc. Gient. Argent. LXXVU, 1909, p. 225, se re-

fiere a un cf ; la indicaciùn « 9 » es un error ti-

pográfico. Por más que sea mas grande, 12 rnm.,

y tenga en las tibias posteriores una pubescencia

mezclada de negro y bianco es possible que T.per-
nigra fuere el otro sexo de T. nigerrima. En todo

caso ambas espécies son mui parecidas. Al coinpa

rar varias espécies dei género en el sentido res-

tringido, esto es, las con el calcar pectinado, he ob-

servado que pueden ser subdivididos en dos grupos.

Pués las unas tienen distintos jow/y^V/* entre las unas

y las otras no tienen traza de ellos ; lo que se deberá

tener en cuerita ai describir las espécies.

Gaenomada melanoxantiia ( Holnnbg. )

El nombre genérico tiene que ser Caenomada
Ashm. y no Chacoana Holmbg. a pesar de Vachal

( Rev. entom, Gaen, 1909, p. 32 ) y de Ducke ( Zool.

Jabrb. Abt. f. System. &c. XXXlV, 1912, p. 92).

Las razones aducidas por estos autores para justifi-

car el cambio nomenclatórico revelan arbitrariedad

y pooo respecto a la ley de prioridad
;

puès As-

MHEAD propuso su género ya en 1899 y la descri-

pcion de Chacoana apareció recien en 1903 si bien

el nombre ya fue publicado en 1887
f
ó ? 1889

)

en Bol. Acad. Nac. Gordoba, X, p. 225.

En cuanto al reproche de que Asmhead coloco

su género erroneamente en la familia Nomadidae

hay que admitir que este error es pequeno en com-

paraciôn con los cometidos por Ducke que clasificó

por ejemplo abejas como Pasiphat y Protomelitur-

ga con la familia Panurgidae. Amas, una obra tan

gigantesca como la de Asmiiead no debe ser cen-

surada con tanto rigor, porque la tarea de clasificar

todos los himenópteros de la tierra en forma de cla-

ves dicotóinicas hasta la categoria de sub-géneros

tiene que contener forzosamente uno que otro error.

La posición sistemática de Caenomada como la in-

dican Vachal y Ducke, cerca de Tetrapedia, no
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está bien tampoco. Sino debe colocarse, junto con

Pachyccntris, Friese en la itnmediata pro<:imidad de

Hemisia Klug. En cambio dabese alejar los géneros

Tetralonia Spin, y Nectat^odlaeta llolmbg. coloca-

dos por DucKE en este grupo, puôs ni siquiera per-

tenecen a la nfiisma subfamilia que lie denominado
Fpicharinae, sino a la bien distinta subfamilia

Eucermae.

Neoscirtetica antárctica ( Ilolmbg. )

La sinonimía completa de esta espécie es la

siguiente :

Scirtetica antárctica Holmbg, Anal. Mus. Nac.

Bs. Aires, (3) II, 1903, p. 391, No. 23.

Tetralonia antárctica Brétbes, Anal. Mus. Nac.

Bs. Aires, (3) XII, 1909, p. 221.

Neoscirtetica antárctica Schrottky, Anal. Soe.

Gient. Argent. LXXV, 1913, p. 256.

Ilolmbergiapis antárctica Gockerell, Trans. Amer,

entom. Soc. XLIV, 1918, p. 36.

Pataííonia : Santa Cruz.'G

Thalestria spinosa ( Fabr. )

FABRIGIUS describió en 1804 ( Systema Pie-

zatarum ) una Euglossa spinosa que desde entonces

aparentemente no fué reconocida. La detallada des-

cripción dei escudete prueba que se trata de una

abeja parasita. Solo dos géneros sudmericanos hay
con el escudete armado en los lados con fuertes es-

pinas : Thalestria y Odyneropsis. ( Coelioxys y
Epeolus, que lo tienen tambien, no son confundibles

con Euglossa ). El colorido verde, las manchas blan-

cas en varias partes dei cuerpo correspondeu, sin

embargo, unicamente ai genéro T/ialestria y apli-

cando la descripción á las dos únicas espécies de

Thalestria, se vé claramente que el insecto de Fa-

bricius era idêntica á la espécie bautizada por Fre-

derick Smith 50 anos mas tarde.
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Thalestria smaragdina

Se trata, pues de un simples sinónimo.

LeIOPODUS lUFASCIÂTUS U. Sp.

Ç Parvus, tomentosus ; labro piloso, transverso
;

clypeo brevi, inflato, apice recte truncato. dense
punctulato

^
genis nullis ; fronte inter antennas mo-

dice carinata ; dense punctata
;

palpis maxillaribus

1-articulatis ; ocelli in triangulo obtuso disposili, pos-

tiço ab oculis et ab anterioribus aequedistantis ; an-

tennarum articulo primo ílagelli sat longo, fere ut

tertius, secundo longitudine tertii quartique reunito-

rura. Pronoto brevissimo, fere invisibili
; mesonoto

dense tomentoso, s'lb pubescencia sat dense puncta-

to ; scutello dense piinctato, in medio longitudinal!-

ter sulcato, sulco pubescente
;

postscutello perparvo
;

segmento medio ruguloso, intiato, lateribus longe

pubescentibus. Abdomine tomentoso, sub pubescen-

cia microscopice punctulato, segmento sexto apice

semicirculariter emarginato, cilato
;
pedibus crassis.

Alarum cellulis cubitalibus prima teriiaque aeque-

longis, secunda minore, prima rhomboidalt, secunda

tertiaque ad radialem angustatis ; nervo récurrente

primo cum nervo transversi-cubirali secundo inters-

titiali, nervo récurrente secundo ante apicem cellulae

cubitalis tertiae inserto.

Niger; ferruginea sunt: antennaruin arliculi 3
basales, tegulae, calli bumerales, scutellum, pedes

antici ( coxis, trochanteribus apiceque femorum ex-

ceptis ), pedes intermedii usque ultra dimidium fe-

morum ; ferruginea et auroiiiaculata sunt femora,

tibiae et metatarsi pedum poslicorum.

Tomentum capitis album, maculis duabus ver-

ticis fuscis ; mesonoti alburn maculis plurimis fuscis

variegatum : macula parva u tri usque antice, lineae

2 longitudmales cum macula magna postiça coali-

tae ; suturae inter mesonotum et scutellum album,

sulci scutellaris quoque ; abdominis fuscum fasciis

duabus ilavescentibus, fascia antica basim tergiti pri-

mi occupante deinae sinuose et partim dilatata mar-



— 216 —

ginern pnstico-lateralem altingente secunda in se-

gmenti 2i basi lateres versus latiore. Giliae segmen-

ti analis fusci ; tomentuin sterni pleuraruraque al-

iDudi macula sub callo humerali fusca. Alae subhya-

linae, venulis stigmateque fuscis.

Long. 8,0 mm ; lat. abdom. 2,8 mm.
Argentina : Prov. Santa Fé ( Alberdi ).

El ejemplar típico fué cazado delante de una

colónia de Diadasia distincta ( Ilolmbg. ) de la cuaÈ

ialvez sea parasita (20 Nov. 1911.)

KlIATITYMlJS SCOLIAEFORMIS

c/ ]\Iagnus, robustus ; labro lato, rima elevata

circumdato, in medio impresso, lateribus sparse gros-

seque punctatis ; mandibulis gracilibus, falcatis, ima
basi bituberculatis

;
genis angustissiiiiis parum infla-

tis ; cl^^peo gibboso, dense punctulato ; scuto nasali

valdo elevato, in medii» longitrorsum carinato ; an-

tennis ex fossa profunda oriundis, scapo robusto, fla-

gelli articulo primo brevíssimo, 2" dimidium tertii

vix su,/cranle, 3° ad 12° subaequalibus, ultimo api-

ce compresso ; oceliis in linea curvata dispositis, ab

oculis reiiKitis>imis sed inter se baud disjunctis. Me-
s^noto sat dense punctato, in medio longitrorsum ca-

rinato, breviter piloso; tegubs nitidis, tenuissime punc-

tulatis ; scutello levi, punctis minimis vix conspi-

cuis obleclo, apice emarginato, parte perpendicular]

fortius punctata breviterqde pilosa; sterne nitido spar-

he punctato, inter cox.as postiças in laminam conca-

vam in medio carinulatam nroducto. Abdomine te-

nuissimo denseque punctulato, microscopice piloso ;.

tergito 7" cónico basi infiata^ apice breviter bi-

dentato ; sternitis 4-5° — que apice conspicue cilia-

lis, 5-- o niarginibus lateralibus fortius, ciliis peni-

cillum distinctum formantibus.

Niger ; labro obscure rufo, margine antica fer-

pugineociliata ; lateribus faciei albido-pilosis ; vérti-

ce fusco, mesonoto fulvescenti-pilosis, maculis dua-

bus parum conspicuis in sutura mesonoto-scutellari-

«rnato ; segraentum medio pallide piloso ; cilliis ster-



nitorum 4i 5i — que i'uscis
;
pedibus fusco-hirtis. Alis

flavescenti-hyalinis, venulis i'uscis.

Long. 26 mm
; lat. abdom. H mm.

Colombia, Sosornoco, 900 metros ( Fassl leg. )

jEsta espécie es vecina do Rk. micliaelis Frie-

se ; su aspecto recuerda á la Scolía hyalina Sauss.

Rhathymus bertonu n. sp.

f) Parvus ; labro in medio depresso basi bitu-

berculato, in medio impunctato, lateribus sparse sed

grosse punctato ; mandibulis íalcatis ima basi sat den-

se punctulatis
;
genis nullis ; CI3 peo convexo, dense

punctulato brevissimeque piloso ; seu to nasali aliquid

raagis convexo quaTi clypeus, eodem modo sculptu-

rato; antennis ex fossa baud valde profunda oriun-

dis, scapo brevi et robusto, flagelli articulo primo
brevíssimo, 2° dimidium tertii baud attingente, 3°

longiore quam 4us, reliquiis subaequalibus, ultimo

ápice compresso; ocellis ut in Rh. scoliaeformi àh-
positis ; mesonoto opaco, densissiíne punctato, anti-

ce in medio linea longitudinal! impressa ; tegulis ni-

tidis, microscópico punctulatis ;scutello subtiliter pun-

ctulato, gibbosso, gibbis robustis, latis, subacutis
;

postscutello augusto sed bene distinguendo
; segmen-

to medio opaco, area basali subtriangulari nuda, mar-
ginibus pilis longis vestito ; mesosterno spíce emar-
ginato ; abdomine baud sculpturato, pilis brevissimis

obtecto, tergito 70 obtuso ; sternitis 3°, 4° et 5°

ápice ciliatis, sexto elongato, ápice emarginato, an-

te apicem longitrorsum carinulato.

Gitrinus, mandibularum ápice nigro ; antennis

supra fuscis, subtus apiceque ferrugineis, scapo ci-

trino ; vértice nigro. Ãlesonotum striyis duabus lon-

gitudinalibus cum altera transversali apicali unitis ni-

gris, abbdomen tergitis 3° -7^ atris margineapicali3ii

( reliquorumque aliquandum queque ) flava vel ílaves-

centi ; sternitis eodem modo coloratis, sede fasciis api-

calibus segmentorum 3ii et 4i latioribus. Pili corpo-

ris toti fulvescentes.

Long. 16,õ m IR ; lat. abd. 3,5 mm.
Paraguay ( Puerto Bertoni ).



— 218 —

RlIATHYMUS PARAGUAYENSIS 11 Sp.

ii Ut Rh. bicolor, tamen thorace toto vel mag-

nam ad partem rufo diífert ; labro fere pentagonal!,

concavo, area iiierliana inpunctata ; clypeo producto,

punctato
;

ger.is nuUis ; fronte carinata, carina inter

antennas in tuberculum elevata ; ocellis baud dis-

junctis. Mesonoto punctato, intervallis inlerpurictos e-

jus diâmetro aequalibus aut tnajoribus ; scutello bi-

gibboso, gibbis apice rotundalo, levi
; segmento me-

dio opaco, rugulosim punctulato et irregulariter p'm-

ctato. Abdomine subtiliier tomenloso, tergito 2- o

ante apicem utriusque calloso ; epipygio acuto, lon-

gHudinaliter carinulato.

Obscure ferrugineus ; flagello antennarum piceo;

mandibulis apice et macula rnediali nigris. Alis ni-

gris, splendide aeneo-micantibus. Caput infra et pos-

tice, sutura pronotalis, segmentum medium et ma-
cula subalaris albo-liirta ; corpus reliquum nigro-hir-

.tum ; abdomen fulvescenti-tomentosum
;

pedes fer-

rugineo fuscoque-hirti.

Long. 22 — 20 mm; lat. abd. G mm.
Var. : Capite supra, mesothorace toto vel fere

toto. postscutelloque nigris

forma dorsalis nov. forma.

Ilab. { Forma típica y forma dorsalis ) : Para-

guay ( Puerto Bertoni ).

Puede resultar que paraguayensh fuera solo

subespécie de bicolor Lep., au t.que su color, á lo me-
nos en la foriria tinica, concuerde mas bien con la

descrípciôii de R. unicolor Sm.; esta ultima es'a insufi-

cientemente descrita ; sin embargo el tamano menor

( 17 mm ), la pubescencia dorada de la cara y del

vértice, y las piernas de color más pálido que el

cuerpo la separan suficientemente de paraguayensis.

OdYNEROPSIS COLUMBIANA U. Sp.

12 Parva; labro fere rectangulari, pauUum trans-

verso, hirto ; clypeo densissime punctulato, apice

marginato, in medio subtiliter carinato : fronte eodem
modo punctulata, ante ocellum anticum area parva
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impuctata, inter antennas acute carinata
; ocellis in-

ter se parum disjanctis, ab oculis sesquidiametrum
ocelli ; flagelli articulo prinno secundoque velutinis,

primo perparvo, secundo aliqaid longiore, tertio lon-

gitudinem priiiii secundique reunitorum superante.

Mesonoto et scutello densissime reguloso-puuctatis,

scutello apice leviter ennarginato, dentibus laterali-

bus scutellum conspicue superantibus ; segmento me-
dio feie perpendiculari, sericeo, longitrorsum subti-

liter CHirinaco
;
pleuris densissime punctatis. Abdomine

subsessili, basi depressa, oninino dense punctulato,

tergito 5-0 basi foveolato apice bipartito, 6-0 par-

vo semicirculari ; ventre apice ciliato.

Tota nigra, mandibalis ferrugineis, apice cly-

pei pedibusque obscure ferrugineis; corpus, praeci-

pue segmentum medium et coxa^ postiça' pib's bre-

vibus albis obtecta. Alae tertio basali hyalinae, cae-

terum infuscatae, luce reflecta aeneo-micantes, ve-

nulis fuscis.

Long. 10 mm ; lat. abdom. 2,8 mm.
Colombia: Sosomoco (900 metros).

Nómada costaricensis n. sp.

cT Nigra, flavo-picta : labro transversali, piloso
;

clypeo levi, sparse punctato, in medio impunctato
;

genis perangustis, longitudine articuli primi flagelli
;

facie crasse punctata parte flava excepta ; vértice

baud dense punctato; ocellis posticis magis ab ocu-

lis quam inter se remotis. Pronoto levi, impuncta-

to ; mesonoto crebre grosseque punctato ; scutello in

îuedio impresso, omnino baud dense punctato
;
post-

scutello punctulato ; segmento medio opaco, basi

in medio foveolata
;

pleuris grosse punctatis, brevi-

ter hirtis. Abdomine tergitis primo secundoque opa-

cis, densissime subtiliter punctactis, reliquis sparsiiti

punctulatis breviterque hirtis, septimo marginibus

apicem versus subtiliter convergentibus, apice trun-

cato, in medio emarginato, toto hirto ; ventre hirto
;

pedibus sat dense pilosis.

Ornamenta flava : Glypeos (marginibus posticis

exeptis), gena?, orbitie internœ, pronotum, calli hu-
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merales. macula plnuralis, sciitelliim, postscdtelliim,

fasciae lalae transversales ante apicem tergilorum

primi et seciindi, fasciae angiista^ terg-itoruin 41 eV

5i, linea transversalis in maigine laterali terj^-iti ^ii

et angulns coxarnin posticaruin ; let-niginea : Scapus,

articnli basales antennarum, arliciili reliqui infra et

pedes cxnnino ; fusca • Articali apicales antennarnn?.

supra, Pili corporis toii albescentes. Alae infuscatae,

ápice anali excepto ; stig-inale ferrugineo, venulis

fuscatrij,

Lor)<í. 9 mm ; Int. abdom. 2, 5 mm.
Getítro-Air.erica : Gosta Ilica (San José).

Las coxas posteriores de e^^a espécie son inu-

sualinente angulosas, casi carenadas.

JMeSOPLIA SIMILLIMA U. Sp.

cT Robusta, labro rugoso, dense hirto, margine
apicali inliata ; cljpeo densíssimo punctato, dense

pjbescente; genis nullis; vértice punctulacto ; oce-

llis in linea-íere recta dispositis, ab oculis diame-
trum, inter se 1/5 diametrum disjunctis. Vulto et

occipi;c longe pilosis; antennarum articulo 2." ( íiagelli-

primo ) brevi, secundo paullo longiore. tertio longi-

tudinis primi secundique reunitorum. Proportio :

1 = 10, 2 = 15, 3 = 25. Mesonoto punctis spar-

sis regularibus, intervallis microscópico punctulatis,

linea longitudinali mediana scut^^llum baud attingen-

ti impressa, antice hirto; scutello biggiboso, gibbis

mammaeformibus, inter eas pubescente, postice pi-

loso. Pedibus interraediis calcare marginibus denti-

culatis, ápice bifurcato, lamina interna dentibus 4
magnis et imo ápice 2 minusculis armata ; feraori-

bus posticis simplicibus, angulosis, sine spina cha-

racteristica Mesopliae bifrontis. Pleuris dense punc-
tatis, hirtis. Abdomine lepidoto-sericeo, segmento
sexto ápice breviter ciliato, .>eptimo bipartito.

Versicolor : Caput nigrum ; mesonotum nigrum,
luce reílecta viridicyaneo et purpúreo micans, scu-

tellum magis cyaneo micans. Abdomen cyaneo-viri-

di-lepidotum, segiïientorum margines lateralis primi

linea longitudinali, 2i - 6i macula parva albo-lepido-
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ta ornatae. Sternum, venter, pedesque iusca ; anten-

nae fiiscae, ilagellum siibtus ferrugeneura, calli hu-

merales tegulaeqiie ierruf^inei ; labrum obscure fer-

rugeneuin ; mandibulae ferrugineae apice testaceae.

Pili capitis pallide iiavescentes, postice fere albi
;

mesonoti fusci albique variegati, scutelli omnino al-

bidi ; calli hurnerales pilis aibis circuaidati
;
pleurae

fusco-pilosae ; sternum albo—pilosum. Giliae ventri

fuscae. Tibiae posticae apice meiatarsique postici cj-

aneo-viridi-micantes
;
pedes otnnino íusco-pilosi. Alae

hyalinae, imo apice ultra cellulam radialem infus-

catae ; venulae fuscae.

Long. 17 mm ; lat. abdom. 6, 5 mm.
Puerto Bertoni — Paraguay.

Esta espécie se parece extraordinariaraette á la

L. bifrona ( Fabr. ) ;
pero se distingue pronto por

los fernores III que carecen del diente característico

de esta. Siniillima es de mayor tamano y difiere en

el color del vienti-e, de las piernas etc.

El sefior DUCKE insinuo pri nero que la"(7^n-

tris b from" de Fabricius piieda ser el inismo in

secto que la }lei>oplia azurea de Lepeletier y la

M. ruflpes de Perty. Seguramente pertenecen los

très nombres á la misma espécie, coího tambien ia

Melissa charraana de Hol.nberg
;
pero quien lea

las respectivas de.scripciones, notará pequenas dife-

rencias, y eso no es estrano en v sta de que los

ejemplares respectivos provinieron de localidades tan

distintas. No tengo material isuficiente para fallar

definitivamente; he obbservado en los del Paraguay
mucha constância en todos los caracteres inclusive

el colorido. Si en las otras regiones pasa lo mismo,

se tendra que aceptar 4 subespécies, á lo menos :

1) Mesoplía bifrons bifrons ( Fabr. ) de la Guaya-
na" ( ? y de la Amazonia

)

2) Mesoplía bifrcns asurea Lep. de las Antillas

3) Mesoplía bifrons rafipes ( Perty) dol Centro dei

Brasil, y del Paraguay y de las Misionis Ar-
gentinas.

4) Mesoplía bifrons charruana ( Ilolmberg ) del

Uruguay.
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La M. bifrons rufipes es bastante com un en

Puerto Bertoni ; en la colección que estúdio hay vá-

rios ejemplares de ambos sexos que concuerdan per-

fectamente con la descripción de Perty.

PSEUDAGAPOSTEMON SANTAFECINUS n. Sp.

<^ Gyaneo-viridis. Nigra sunt : Alargo anticus

clypei, scapus antennarum marginesque apicales se-

gmentorum abdominalium 1—4. Fusci sunt: Man-
dibulae, funiculus antennarum, pedes cum trocban-

teribus ( neque coxae virides ), dimidium apicale se-

gment! abdoiiiinalis quinti et venter. Fulvae sunt:

Tegulae, venulae alarum et calcaria.

Glypeus antice pilis longis aureis ciliatus
;

pu-

bescentia reliqua alba in facie, tborace tergitisque;

partim tamen liavescens in vértice, pedibus ventro-

que
Glypeus prominens, margine nigro pauperrime

punctato atque in medio impresso ; basi viridi se-

ricea impunctata. Genae absunt. Scutum nasale le•

viter convexum, in medio nitidius quam lateribus.

Oculi sinuosi, e go faciès latíssima paulum supra

antennarum insertionem. Faciès et mesonotum mi-

croscopice rugosa. Scutellum disperse lenuiter pun-

ctatum. Area basalis segmenti medii magna, opaca,

tenuissime granuloso- rugosa, aliquid longius quam
scutellum. Sculptura abdominis baud conspicua.

Dentes 'ò calcaris postici fortes longique. Unguicoli

iissi
;

pulvilli magni. Gellula cubitalis prima mini-

me eadem longitudine quam reliquae unitae ; ner-

vus recurrer.s primus a cellula secunda ante apicem

accipitur, secundus a cellula tertia inter medium et

apicem.

Long. S mm. ; lat. abdom., 2 mm..

d" Dilute viridis. Flavi sunt : Mandibulae, ma-
cula nigra prope basin et acuminibus ferrugineis

exceptis, labrum, margo anticus clypei in medio ali-

quid latius quam lateribus. scapus antennarum ma-
cula parva fusca pone apicem excepta, ariiculi duo
primi funiculi antice, pedes antici toti linea fusca
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longitudinali supra apicem feinoris et basin tibiae

excepta, pedes intermedii idem sed linea supra fe-

mur totum et tibiam totarn excepta, pedes intermedii

idem sed linea supra femur totum et tibiam totam

excepta, pedes postici ut intermedii coxis viridibus

exceptis. Fulvi sunt : Articuli 3 — 13 antennarum

antice, tegulae, venulae alarum, margines apicales

segiiientorum abdominalium 1—6, très primi in me-
dio dilatati, segmentum 7— um totum et venter.

Fusci sunt: Articuli 2 ~ 13 antennarum postice. Pu-
bescentia sparsa corporis toti ilavescens.

Clypeus in margine antico depressione magna
semicirculari donatus. Sculptura faciei a pubescen-

tia abscondita, ha'C pone orbita interna oculorum

densissima. Sculptura vertici«5, mesonoti, et areae

basalis segmenti medii inconspicua, opaca, tenuissi-

me granulosa. Scutellum nitidus sculptura indistin-

cts. Pars reliqua segmenti medii atque pleura- ali-

quid fortius granulosa' ; scultura abdominis in parti-

bus viridibus cadcm thoracis nequalis, tenuissime

granulosa; tergitum 7—um tamem glaberrimum,

nitidum, postice truncatura^ marginibus, lateralibus

acutis apicem versu s convergentibus ; sternitum 7—
um ad basin utriusque denticulo minúsculo armatum.

Unguiculi et pulvilli ut in '^

.

Long., 7,5 mm. ; lat. abdom., 1,7 mm..
Argentina, Pro v. de Santa Fé.

Se distingue facilmente de todas las demàs es-

pécies dei género por su abdomen que ostenta tajas

transversales sobre la rnargen apical de los segmen •

tos. Sin embargo, considerando la diferencia extra-

ordinária de los sexos, queda la posibilidad de que

se trate de dos espécies en vez de una. En tal caso

el nombre santafecínus deberá quedar a Ia 5.

Panurginus argentinus n. sp.

cT Niger, abdomine fusco, mandibulis labro mar-
gineque antica clypei llavis

; funiculo, tegulis, venu-

lis pedibusque magnam ad partem rufo-ílavescentibus.

Pubescentia brevíssima, sparsa, alba.
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Caput latum sparse subtiliterque punctatum
;

prope orbitam internam ocuiorum superne ibssula

elongata adest. Antenna' dimidium mesonoti attin-

genles ;
articulas primus funiculi fere eadem longi-

tudina quam secundus atque longior quam quivis

reiiquus. Mesonotura sparse subtiliter punctatura li-

nea longitudinali iiiipressa parapsidiisque conspicuis.

Scutellum aliquid crassius et densius punctatum
;

postscutellum rogosum. Area basalis segraenti medii

longitudinaliter plicata, tamen plicio parum nume-

rosas neque profunda;. Abdomen apice tenuiter pi-

losum, omnino sparsim tenuissime punctulatum mar-

ginibus apicalibus segmentorutn depressis multo

densius punctatis. Feiivjra postiça extus irregula-

riter denticulata ; I'uVmv omnes aliquid incrassatM';

unguiculi profunde íissi, denticulus interior fere

eadem longitudine quam exterior; pulvilli sat ma-

gni. Ala' hyalira?; cellula cubitalis prima conspicue

major quam secunda nervos récurrentes fere a''que

ab ângulos antico e postiço distantes accipiens ; ap-

pendix vera cellula' radialis brevíssima in lineam

fusca m. transiens.

Long, õ mm.; iat. abdom., í.4 mm.
Argentina, Prcv. de Santa Fé : Rosário.

Parecida a P. brunneicornis Strand y P, so-

lam, Ducke ; se distingue de aquél por el mesono-

to no opaco y por los pliegues longitudinales del

segmento medio. Se distingue de P. solani por la

escultura y la nervadura anaranjada de las alas.

El P. vagabundus Gkll. que proviene de la rnisraa

region ditíere por el labro negro y las mandíbulas

rojas del d".

Pasiph^e fasciata n. sp.

$ Nigra ; antennis subtus, dimidio apicali man-
dibularum, tegulis pedibusque fuscis, un^uiculis di-

lutioribus acuminibus fere nigris ; ventre fusco
;

alis parum infuscatis stigmate venulisque fuscis.

Pubesceniia faciei sordide alba, ea labri tulva. Man-
dibular subtus ilavescente-ciliatar. Pars capitis post

óculos albido, post ocellos fulvo-hirta. Pubescentia
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thoracis supra fulva, longior densissiraeque in scu-

•tello et callis bumeralibus. Pleurae, stern tun e fe-

mora omnino albido-pilosa. tibiae et tarsi tamen iulvo-

ipilosi. Abdomen sej^mentis 1-4 conspicue fulvo-fa-

sciatis, fascia segmenti primi laxa brevier quara

reliquorum. Gaeterum segmenta 1-4 etiam basi fulvo-

birta, pili singuli segmenti primi longiores, reliquorum

breviores, tegmentum baud obtegentes ; illi segment!
quinti multo densiores, fusci, solum lateribus ilavis,

ubique tegmentum obtegentes. Area pygidialis nuda,

lateribus breviter fusco-liirta. Segmenta ventralia

solum marginibus apicalibus laxe longeque flavescenti-

fulvo-ciliata.

Glypeus atque pars capitis post ocellos sita

•distincte punctata caeterum, ut videtur, caput im-
punctatum, Mesonotum antice longitudinaliter sulca-

tum in disco punctos singulos ferons. In scutello

sculptura a pubescentia obtecta non visibile. Area
basalis segmenti medii baud punctata neque abdominis

tergita ; venter tamen subtiliter disperse punctatus

ex punctis singulis pili oriundi. Area pygidialis

tenuiter transverse striata. Unguiculi conspicue

iissi, denticulus interior brevior quam exterior
;
pul-

villi magni dimidium longitudinis unguiculorum su-

perantes. Calcar posticum multo-pectinatum, denticuli

plures quam 10, paralleli, tenues. Nervus secundus

recurrens propior angulum apicalem cellulae cubi-

talis secundee quam n. r. primus angulum basalem
;

cellula radialis apice a margine ala' aliquid remoto
in nodulum incrassato, sine appendice vera.

Long. 9 mm. ; lat. abdom., 2,5 mm.

d" Difïert prsecipue fasciis abdominalibus minus
conspicuis, margines apicales segmentorum etiam

•ciliati sed subtilius et a pubescentia reliqua vix dis-

tinguendi. Ga?terum pubescentia ut in $ tamen di-

iuticr ; ea segmentorum 5 - i - 7 - i albido llavescens.

Pedes pallide tlavescenti-hirti ; unguiculorum 1-um
•et II um dens interior exteriore fere cequalis, Ill-um

paulum brevior ; tibia? Ill parura incrassatse, me-
tatarsi III longi et tenues.



— 226 —

LoDg. 9 mm ; lat. abdom. 2,2 mm.
Argentina, Prov. Santa Fé.

Muy parecida a P. loagneri Vach., la cua.

tambien tiene fajas de pelos sobre los segmentos

2-4; pêro estas íajas son de un blanco-gris com.o

tambien el resto de la pubescencia, los calcares son

hialinos, la nervatura de las alas casi negra. El d
de loagnerí tiene los tracan teres posteriores alarga-

dos bacia atras en forma de cono agudo, todo eso

la distingue facilmente de P. fasciata.

Pasiphae basirufa n. sp.

cT Nigra, antennis ab articulo quinto antice

fulvis, raandi bulis ápice fuscís ; tarsis calcaribusque

brunneis ; abdomine tergitis tribus basalibus rubris,

marginibus apicalibus segmentorum 1-i-í-i íulvis.

Pubescentia alba, densa in vulto, occipite, scutella,

pleuris, sterno, segmento medio, marginibus latera-

libus tergitorum atque sternitis. Pedes breviter al-

bo-hirti. Margine apicales tergitorum l-i-5-i tenui-

ter breviterque alco-pilosi : segmentum 6-um et 7-

um lota longius albo-hirta.

Caput latius quam tórax. Vertex sat crebre

punctatus ; inter ocellus latérales et óculos spatium

impunctatum habet. Mesonotum disperse tamen
crasse punctatum. Area basalis segment! medii ni-

tidissiraa íoveola profunda pone postscutellum ins-

tructa ; segmentum medium caeterum conspicue at-

que sat dense punctatum. Abdomen impunctatum
neque etiam venter punctatus. Scapus antennarum
duplo crassior quam funiculus, rugosissime punctatus.

Alœ hyalina' venulis brunneis ; apex cellubc radialis

a margine antico abe remotus cum appendice brevi.

Gœterum ut in P. fasciata; unguiculi et pulvilli ut

in P. fasciata cT-

Long. 10 mm. ; lat. abdom. 3. mm.
ArgentiPia: Prov. Santa Fé.

Hasta ahora se conocia solo una espécie de Pa-
siphae con abdomen rojo, la P. rufircntris Spin.

Solo se conoce la 5, portanto una comparación es
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impraticable. Pêro el taraano menor, el colorido

del abdomen que es rojo sobre todos los segmentos,
Ias venas alares negras, la proveniência « Chile » la

alejan de la P. basirufa.

DUGKE ( Zool. Jahrb. Abt. f. System \'c. voL
XXXIV, 1912, p. 77-79) enumera todas las es-

pécies conocidas de Pasiphae en número de 24.

Omitiô sin embargo, la P. ihering) m. que habia
publicado en Entom. Rundschau A'ol. XXII, 1910

p. 53 y cuya biologia fué descripta por H, LUE-
DERWALDT en el mismo ailo en Zeitschr. f. wis-

sench. Insektenbiol. Vol VI, p. 297. En cambio, la

P cestri Ducke de la obra mencionada, p. 77, se

ha omittido em Zoological Record del ano 1912,
por más qu9 todas las otras descripciones dei ale"

gado articulo estan correctamente citadas en él. En
cuanto a P. carncroni Baker que DUGKE no sabia

colocar, observo que su posiciôn genérica fué acla-

rada por COCKEREL en Ann. Mag. Nat. Hist.,

V^ol. V. 1910, p. 367 inclueyéndola en el género
Pseudopanurí/ifs Ckll. Esa transposición está cor-

rectamente citada en Zoological Record, ano 1910,

p. 270. No obstante en los géneros de abejas sud-

americanas por DUGKE no iigura PseudojKmurgus
del todo.
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Cliavc para ileíeroiiuar os Doryliucos brasileiros

Neste traballio de classificação devem ser em-
pregados de preferencia as formas maiores das for-

migas. Fora da indicação especial, os caracteres

indicados se referem a essas formas.

Nem sempre me foi possível estabelecer dia-

gnoses mais completas, por falta de literatura e

material. Pelo mesmo motivo pude descrever ape-

nas um numero restricto de cTcT.

Quanto á literatura refiro-me a Emery « Ily-

mnoptera, Fam. Formicid^e, Subfam. Doryliníe » em
«Genera Insectorum », 1909, fase. 102, pag. 15

etc., onde se encontra completa. Neste trabalho ci-

tei apenas bibliographia mais recente.

Com referencia ás localidades veja-se : ÍI. Lue-

derwaldt, «Notas myrmecologicas », na «Revista

do Museu Paulista », 1918, pag. 4.
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I CHAVE

PARA AS SUBFAMILIAS DAS FORMIGAS BRASILEIRAS, ^ E, 2^

1 Petiolo corn um articulo. 3.

2 — corn dois ariiculos. Com ferrão, que apenas
certos Myrmicineos empregara para a defesa.

Nymplia sem cocon. 7.

3 Abdomen entre o primeiro e o segundo se-

gmento, não restricto. Petiolo geralmente squa-

miforine. Sem ferrão ou se existe, rudimentar

então. 5.

4 — aqui quasi sempre restricto; se não ou indis-

tinctamente restricto, então as niandibulas in-

sertas no meio do bordo anterior da cabeça^

muito próximas, extraordinariamente compri-
das ( Odontomachini ). Antennas com 12 artí-

culos. Petiolo geralmente squamiforme.

Espécies monomorphas ou quasi monomorphas-
Com ferrão. Nymph-a com cocon :

1. ."^ubfam. : Ponerince

5. Abdomen ( visto de cima ) somente com 4 se-

gmentos. Abertura cloacal fendifòrme, sem co-

r 'a de cabellos, ventralmente situada. Anten-

n'^s com 12 articulo>i. Espécies monomorphas
ou um pouco dimorphas ( Azteca ). Ny npha.

sem cocon :

4. Subiam. Dolychoderince

6 — com 5 segmentos. Abertura cloacal rotunda-

da, guarnecida com coroa de pellos, situada â
ponta do ultimo segmento. Antennas com 9
até 12 artículos. Espécies geralmente dimor-
phas. Nympha gerahiiente com cocon :

5. Subfam. Camponotinœ

7. Laminas frontaes bem juntas, soldadas com o
clypeo e curvando-si', anterior e laleralmente em
volta do fosso antennal. Olhos rudimentares^

quando não faltam. Antennas com 12 articules^
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geralmente filiformes ; sua base não coberta

pelas laminas fronlaes. Mandíbulas do $ tri-

angulares. Sutura do promesonoto ausente ou
indistincta. Corpo desarmado ou somente com
um espinho pequeno em cada lado atrás do

epinoto, ( não metanoto, como diz erroneamente

a figura pag. '231, e no occiput). Espécies mais

ou menos dimorphas. Nympiía com cocon :

2. Subfam. Dorylinte

8. — frontaes mais ou menos distantes
;
quando bem

próximas, então os olhos muiio grandes, occu-

pando pelo menos a metade do lado da cabeça.

.Olhos geralmente bem desenvolvidos. Anten-

nas com (3 até 12 ariiculos, muitas vezes com
clava ; a base coberta das laminas frontaes.

Corpo frequentemente muito espinhoso. Espé-

cies monomorphas ou dimorphas. Nymphas
sem cocon :

3. Subfam. Myrmicinœ

Subfam: DORYLIN.E

«Correição ou Guerreiro»

São insectos de rapina, sem recusar inteira-

mente os vegetaes. Caçam principalmente todos os

insectos mais fracos ou a sua criação, a saber nym-
phas de outras formigas, cupins, aranhas, baratas

etc.. Pegam na presa com as mandíbulas, arrastan-

do-a pendurada por baixo do corpo, repartindo

exemplares maiores.

São de utilidade, destrumdo muitos insectos no-

civos, também nas habitações, de onde afugentam

ratos e rãs, como me aisseram pessoas de credito.

De vez em quando atacam e expoliam colmeias.

Vagam em columnas quer maiores, quer pequenas,

especiahnente em tempo de trovoada.

Labidus praedator e coecum e provavelmente

também as outras espécies deste subgenero possuem
ninhos permanentes, subterrâneos. Provavelmente
também Eciton.
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Acamatiis porém vive em columnas migrató-

rias, en que os ^ $ transportara a Ç ( Forel ).

Das espécies brasileiras conhecemos somente a ?

de Labidus rœcum e jyrœdator. A ultima cf. II. Lue-
erwaldt « Notas myrmecologicas », Ilev. Mus. Pau-
lista, 1918, pag. 26.

II CHAVE

PARA DETERMINAR OS SUBQBNEROS DOS DORVLINEOS

BRASILEIROS, $ E ^^

1. Unhas simples. Laminas frontaes não alarga-

das. Epinoto atriís sem espinhos. Os olhos

faltam ou são muito pequenos. Sem ^. Es-

pécies pequenas e pouco dimorphas :

8. Acamatus

2 — com um pequeno dente por dentro no meio,

raramente com dois. Laminas front, entre as

antennas bem alargadas. Epinoto atrás simples

ou bilateralmente com um pequeno espinho. Es-

pécies fortes dimorphas, regulares e maiores. 3.

3. Epinoto em cima da parte basal ( a parte anterior,

mais ou menos horizontal do mesmo ( bilateral

mente com uma carena longitudinal, que se

termina atrás por uma espinha ou um dente.

Olhos pequenos, porém distinctos. Occiput,

pelo menos nas formas maiores, atráz de

cada lado, com um espinho. Antennas em maior

( = nos maiores exemplares ) esbeltas, todos os

artículos do íuniculo, excepto talvez o primeiro,

mais compridos ou muito mais compridos, que

grossos ; em minor ( sempre excepto o ultimo

articulo ) tão compridos, quanto grossos ou mais

grossos. Espécies com 2/:'}/: de cabeças muito
grossas, cujas mandíbulas são extraordinaria-

mente compridas ( muito mais que a cabeça),

da íórma de tesoura, cylindricas e na ponta,

recurvadas para dentro. ( cf. Emery, Bull. Soc.

Ent. Ital. T. 26, t. II ) :
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1. Eciton s. sir.

4. — Posterior mais ou menos arredondado, sem
carenas longitudinaes, desarmado ou

f
em cras-

sicorne ) visto de lado, com uma saliência den-

tiforme. Occiput sem espinhos. Sem 2^^ com
tnandibulas alongadas :

2. Labidus

III CHAVE

PARA A DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES DOS DORYLINBOS

BRASILEIROS 2^ E Ç

1. Subí-en. EGITON LATR. s. str.

( Oito espécies americanas ; as duas, que fal-

tam no Brasil, são do Yucatan e do Peru ).

1. Epincto ( visto lateralmente ) atráz de cada

lado com um espinho delgado e agudo
; ambos

os espinhos completamente separados. Bordo
masticatorio das raandibulas denticulado. Quan-
do muito, com excepção do abdomen e das

mandibulas, inteiramente ou quasi inteiramente

opaco. Primeiro nodo do petiolo ( visto de cima
)

sempre muito mais comprido que largo 8. —
2 — aqui dispõe de um dente curto triangular, ge-

ralmente obtuso ou arredondado. Carenas do

epinoto ( visto de cima ) rectas ou quasi re-

ctas, para traz mais ou menos convergentes.

Quasi inteiramente opaco ou c abdomen bri-

lhante. Mandibulas, no bordo masticatorio, eui

certa distancia da ponta, com um denticulo dis-

tincto. 3.

3. Mandibulas no bordo masticatorio inteiramente

lisas, somente com o referido denticulo ; ao lado

exterior não estriadas, somente pontuadas. Ca-

renas do epinoto ( visto de frente ) para traz

muito pouco convergentes. Primeiro nodo do

petiolo, pelo menos na maior, com sulco lon-

gitudinal bem distincto ; o primeiro ( visto do

lado ) nas formas maiores, quasi sempre tão com-
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prido quanto alto ; no bordo anterior muito

mais baixo, que no bordo posterior. Gòr da

maior parda ou vermelho-parda ou ambas as

cores misturadas, cabeça muitas vezes amarello-

parda ; e-n menor ( = os exemplares menores )

parda, muitas vezes com o abdomen e os mem-
bros mais claros. 3 — 11 mm..

Soldado: Pre Iciriinantemente da cor fer-

rugineo amarella ; cabeça e thorax amarellos,

antennas e manaibulas mais ou menos verme-

lho pardas.

Do Mexico até o Uruguay e Paraguay :

Ec. Burchelli Westw.

4 — no bordo masticatorio distinctamente denticula-

das. Caronas do opinoto muito convergentes

para traz. Primeiro nodo do petiolo na maior

e na menor ( vista de lado ) distinctamente mais

comprido que alto. 5.

5. Prinjeiro nodo do peiiolo ( visto do lado ) no

bordo anterior muito mais alto, que no bordo

posterior
; ( visto de cima ) em maior um pou-

co mais que uma vez e meia tão comprido
quanto largo ; sem o minimo vestigio de um
sulco longitudinal, beíu como o segundo. Man-
dibulas estriadas e pontuadas. Parte dental do

epinoto mais ou menos cicatrisada, mas não
alongada, nem restricta na base. Cor quasi in-

teiramente amarello-vermelha ; antennas, man-
dibulas e tarsos pardos. 8—11 mm.

Soldado : Cabeça forte brilhante ( nas ou-

tras espécies opaca). Cor geral amarella ; ti-

bias, fémures, tarsos e antennas ferrugineo-

amarellas.

Do Mexico ao Amazonas :

Ec. hamatum F.

6— nodo do petiolo no bordo anterior e posterior (vis-

to de lado) quasi igual na altura ou em maior an-

teriormente somente um pouco mais baixo, com
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sulco longitudinal distincto. Garenas do epinoto

menos convergentes que no typo. Cor mais es-

cura que a do hamn.tum. 5.5—10 mm., 7
exemplares. E, Garbe leg. Besouro do campo.

S. Luiz de Cáceres ( Matto Grosso ) :

Ec. hamatum var. mattogrosscnsis, n.

var. ( No. 19.60í<.
)

7 — nodo do petiolo no bordo anterior muito mais

baixo, que no posterior
; ( v. de cima

) pelo

menos em maior, cerca de duas vezes o com-
primento da largura ; com sulco longitudinal

bem distincto, igualmente no segundo nodo.

Mandibulas estriadas em maior, pontuadas em
menor. Parte dental airáz no epinoto inteira-

mente cicatrisada em forma de lamella ; era

maior, na base restricta. Thorax muito menos
restricto entre meso—e epinoto, de (\\q em am-
bas as espécies anteriores. Primeiro articulo

. do funiculo ( rectangular no scapo ) sobresa-

liente ( entre as espécies de Eciton s. str. so-

mente ainda em vagans ). Pardo-vermelha, com
pernas mais claras, mandibulas p,'>'etas e abdo-

men amarello — pardo. A menor ás vezes in-

teiramente amarello — vermelha, mandibulas par-

das. 5 — 8 mm..
Soldado : claro -- ferrugineo ; mandibulas

e antennas pardas. Muito pequeno : incl. das

mandibulas somente 12 mm. ( Emerj ).

Do Mexico a Minas, Paraguay. Est. de

Minas : Pirapora ( No. 18.457 ). E. Garbe
leg. Sem % % :

Ec. rogeri D. T.

8. Thorax entre meso — e epinoto ( a saber na

base das carenas ) não restricto, por conse-

guinte, o perfil dorsal quasi rectilinear. Pri-

meiro articulo do funiculo ( rectangular no sca-

po )
quasi sempre bem distinctamente sobresa-

liente. Espinhas do occiput curtas e obtusas.
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Carénas do epinoto rectas e parallelas. Ambos
os nodos do peliolo, pelo menos em maior, com
dislincto sulco longitudinal. Abdomen bem bri-

lhante Mais claro ou escuro -- parda, uni-

color ou com abdomen mais claro ; muitas ve-

zes inteiramente ferruginea. 3—10 mm.
Soldado : cor inteiramente ferruginea. 15

mm..
Do Mexico até São Paulo. Est. de São

Paulo : Franca ( 15.884 ). Est. de Matto Gros-

so : S. Luiz de Cáceres (19.599, 19.618). E.

Garbe le"-. Besouro do matto :
-'D*

Ec. vagans 01.

9 — aqui distinctamente restricto. Primeiro articulo

do funiculo não ou quasi não sobresaliente.

Espinhos do occiput compridos e agudos. 10.

10. Carenas do epinoto quasi rectas e parallelas.

Primeiro nodo do petiolo e o segundo, pelo

menos em maior, com sulco longitudinal em
cima. Primeiro segmento do abdomen comple-

tamente opaco. Cor variável : inteiramente fer-

ruginea, com abdomen mais claro e mandíbu-
las negrejantes ; ou abdomen e pernas ferru-

gineas, o resto vermelho — pardo ; ou preto —
parda, com pernas vermelho — pardas e abdo-

men amarello. Maior que ragans.

Soldado : desconhecido.

Amazonas :

Ec. rapax Fr. Sm.

11

—

do mesmo lateralmente mais ou menos cur-

vadas para fora ou rectas, mas sempre bem dis-

linctamenle convergentes para traz. 12.

12. Abdomen na pagina dorsal no primeiro se-

gmento opaco. Carenas do epinoto lateralmente

pelo menos em maior bem curvadas para fora,

antes dos espinhos fortemente restrictos. Geral-

mente ambos os nodos do petiolo, em todas as

formas, em cima com sulco forte, longitudinal
;
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o primeiro nodo, pelo menos em maior, alraz

somente pouco estreitado, pediculiforme. Cor
quasi inteiramente preta ou, porém, mais raras

vezes, parda
;

ponta abdominal, tarsos e funi-

culo em baixo geralmente vermelho — parda.

6 -- 10 mm..
Soldado : Cor predominantemente verme-

lho — parda ; mandíbulas, antennas, petiolo, ab-

domen ( excepto a ponta mais clara ) e pernas

( excepto os tarsos mais claros
)

pretas ou bem
escuro -- pardas.

Da Bahia ao Rio Grande do Sul :

Ec. quadrigluirie Hal.

lo — aqui distinctamente brilhante. Garenas do epi-

noto lateralmente menos curvadas, que em qua-
driglurtie ou mesmo rectas ; antes dos espinhos

terrainaes não ou menos restrictas ; espinhos

mais curtos. Primeiro nodo do petiolo sem
sulco longitudinal ou indistincto ; atráz com de-

clividade mais forte, que em quadrujlume e pelo

menos em maior mais forte estreitado, pedicu-

liforme. Occiput, entre ambos os espinhos, com
bordo agudo, distinctamente saliente ( Forel ).

Geralmente parda, com cabeça ( incl. as man-
díbulas ) mais escuras; abdomen, funiculo, pe-

tiolo e pernas mais claras ; muitas vezes intei-

ramente ferruginea. No resto é semelhante a

quadrigl. i — 10 mm.

Soldado: Cor semelhante a do ç, parda

V
cabeça etc. não vermelho — parda, como em

quadrigl. %. Espinhos occiputaes bem desen-

volvidos. Mandíbulas no bordo interior, antes

do meio, com um dente ou uma saliência ac-

cusadamente variável ( falta somente em um
ex.

) ; ás vezes um segundo dente antes da

ponta encurvada ; a pontuação mais fraca, que

em quadriglume. Cabeça menos grossa. 10

mm., 7 exemplares. Um % tem a cor intei-

ramente ferruginea, só os artículos do funiculo
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são no fim annulados mois escuros, 11 mm..
Espinhos occípiítaes bem desenvolvidos.

Num espécimen de meio-soldado ( 14.207),

que possuímos, são as mandibuias também mais

compridas que a cabeça, o bordo interior den-

ticulado, sem dente antes do meio ; lateral-

mente pouco curvadas, mas o fim para traz, a

ponta mesma encurvada um pouco para den-

Ivt) ; antes da parte encurvada, com um den-

ticulo um pouco maior. Espinhos occiputaes

também bem desenvolvidos.

Estado da Bahia : Villa Nova ( 14.207 ),

Est. de Minas : Pirapora ( 18.440, 18.467 ),

Est. de S. Paulo : Ituverava (16.192), Franca

( 15.768 ), Est. do Kio Gr. do Sul : Neu Wur-
temberg ( 19.100, 19.101 ); Est. de Matto

Grosso : S. Luiz de Cáceres ( 19.612 ). E.

Garbe leg. ; Misiones ( Argent. ) :

* Ec. quadríglume Uai. subsp, dulclus For.

Forel, Extr. Ann. Soc. Ent. Belg. T. LVI,
1912 pag. 42 ;

= francanum Ihg. (No. 15.76S )

Entomolog. Mitr. B. I Noy. .S, 1912 pag. 229.

Não foi descripto.

Segundo Forel, I.e., diffère do quadrí-

glume pela falta dos espinhos do occiput. Em
nossos exemplares ( 40 e tantos ) o mesmo no.

14.207, do qual Forel recebeu material do Mus.
Paulista e nelle se baseou para crear dulcius,

não acho confirmada essa informação. ( Santschi

Extr. Ann. Soc. Entomol. France Vol. LXXXIV,
191Õ ( 1916 ) pag. 510, cujo trabalho recebi

só mais tarde, confirma a minha observação ).

A meu ver tem dulclus de subsistir como
espécie.

2. Subgen. LABIDUS JUR.

(São conhecidas 7 espécies americanas, incl.

2 da Gosta Rica).

1. Unhas tendo no meio dois denticulos. Mandíbulas
lisas e brilhantes, com 3 dentes. Cabeça trian-
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guiar, tão comprida quanto larga em maior,

distinctamente mais comprida que larga em
menor. O scapo alcança apenas a metade da

cabeça. Faltam os olhos. Artículos 3 até 9

do funiculo em maior uma vez e raeia mais

largos que compridos ; em menor duas vezes.

Thorax em cima aplanado ( em contraste do se-

melhante Labidus coecum com as costas abo-

badadas
; ) meso-epinoto profundamente restrict©.

^ Ambos os Piodos do petiolo mais compridos que

ilargos. Liso e brilhante. Gôr, em geral, pardo

vermelha. 2.3-4.4 mm.
<Geará :

Lab. mars For.

( Extr. Anu. Soc. Eut. Belg. LVI, 1912 pag. 44 ).

9 — aqui com um denticulo. Mandíbulas estriadas,

Meso-epincto distinctamente restricto. 3.

3. Parte basal do epinoto sobresahe á declividade

em forma de chapa, que é no bordo posterior,

pelo menos em maior, mais ou menos einar-

ginado. Occiput atraz bilateralmente com um
angulo distincto. Antennas curtas e grossas

;

a maior parte dos artículos do funiculo ( o ul-

timo articulo sempre exceptuado ) em todas as

formas, muito mais largos, que compridos. Ca-

beça, além da finíssima esculptura dedaliforme,

pontuada grossa, mas plena o espaçosa. Ambos
os nodos do petiolo e o thorax, pelo menos no

epinoto, longitudinalmente rugoso-estriados. Côr

geral mais claro ou escuro-parda, antennas e

mandibulas muito mais escuras ;
raras vezes

• inteiramente ferruginosa. Abdomen brilhante,

além disto geralmente opaco. Sem ^. 7-9,5 mra.

De Mexico até o Rio Grande do Sul e o

Paraguay :

Lab. crassicorne Fr. Sm.

4 — basal do mesmo différente, arredondada ou an-

gulada. Occiput { excepto SChlechtendali ) sem

ângulos distmctos, arredondado. 5.
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5. Primeiro articulo do funículo sobresaho distin-

ctamente o scapo em posição rectangular
(
quasi

a metade ). Antennas esbeltas, todos os artí-

culos do funiculo mais compridos, do que gros-

sos em maior ; t3o compridos, (juanto grossos

ou mesmo mais grossos em menor ( também nas

formas pequeníssimas ). Brilhante, pouco esculpi-

do. Gòr predominante preta ou também escuro-

pardacom membros mais claros ; raras vezes in-

teiramente da côr d'a/eitona em rainor. Com 2^

bem cabeçudos. 3. 5-8. 5 i:im.

Do Mexico até o Rio Grande do Sul e Pa-

ragua}^ ; Misiones ( Argent. ) :

Lab. iwaedatov Fr. Sm.

6 — nodo do mesmo não sobrepuja o scapo. 7.

7. O segundo nodo do petiolo não está assentado

ao abdomen com a sua parte inteira posterior
;

ambos os nodos, pelo menos nos indivíduos

maiores, atraz rectangularmente declive. A maio-

ria dos artículos do funiculo em maior, tão com-
pridos ou um pouco mais compridos do que

grossos ; o contrario em minor. Faltam ge-

ralmente os olhos. Cabeça atrás sem o minimo
vestígio de angulo. Cabeça, abdomen e petiolo

lisos, com pontuação espaçada e fina ; thorax

um pouco rugose e com esculptura densa e

dedaliforme. Notavelmente brilhante ; thorax

opaco ou quasi opaco. Côr mais claro ou mais

escuro-vermelho-parda
;

petiolo, abdomen e per-

nas ainda mais claros; mandíbulas em maior
pretas. 3. 5-10 mm.

Soldado: Cabeça desproporcionadamente vo-

lumosa, muito mais, que era qualquer outra es-

pécie : esta formiga por isto lembra Plieídole %.
Mandíbulas na base do bordo interior com um
forte dente triangular. 16 mm.

Do Texas até o Rio da Prata ; Paraguay,
Misiones ( Arg. ) :
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Lab. coeciim Lalr.

(= grassator For., Deut. î]ut. Zeitschr. 1911 pag. 288
)

8 — nodo do petiolo assentado ao abdomen com a

sua parte inteira posterior, primeiro nodo de-

clinando obliquamente atraz em maior ou, em
menor arredondado. A maior parte dos -artí-

culos do funiculo muito mais larga, que com-
prida. Olhos presentes também nos mdiv^iduos

rainimos. Occiput atraz com angulo bem fraco,

mas somente na maior. Cabeça, thorax, petiolo,

além da pontuação finíssima e dedaliforme, com
pontas grossas e espaçosas. Maior : Opaca ou
quasi opaca, pernas e mandibulas brilhantes

;

menor : quasi inteiramente brilhante. Gôr ver-

melho-parda ; mandibulas pretas e abdomen mais

claro. Os indivíduos mais pequenos ás vezes

ferrugineus. 2.5-8 mm.

S. Paulo cíd. ( 7.209, 17.2Õ7 ), Pará
;

Paraguay :

Lab. Sclilechtendali Maip-.

3. Sub gen. AGAMATUS EM.

( Espécies americanas 33, entre ellas 6 da
Aro^eniina e Uruguay e 3 do Paraguay ; as

outras ex-brasileiras do outro lado dos Andes,

da America Central e do Norte).

1. Thorax entre meso — e epinoto mais ou menos
restricto mas nem o meso — nem o epinoto

gibiforme. Cabeça entre os olhos sem proemi-

nência lisa e distincta. Scapo o occiput não
alcançando. 5.

2. — aqui muito fundamente restricto, de modo que,

pelo menos o mesonoto eleva-se bem alio. Ca-
beça pelo menos atraz e thorax esculpidos e

por conseguinte opacos. Cabeça com 2 pe-

quenas proeminências distinctas e lisas, entre

os olhos e um pouco atraz, de modo que, pa-

recem existir 4 olhos. O scapo sobrepuja o

occiput mais ou menos ou pelo menos alcança-o.
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Pronoto no bordo anterior com uma pequena

caréna transversal, antes da parte coUariforme.

Pelo menos o primeiro nodo do petiolo muito

mais comprido, que largo ( sempre visto de

cima ). Segundo nodo do petiolo e abdomen
brilhantes. Mandíbulas estriadas. 3.

3. Cabeça densamente pontuada dedaliforme, não

estriada. Parte basal do epinoto ( visto do
lado

)
pelo menos tão comprida quanto a me-

tade do promesonoto em menor, mais comprida

em maior. Somente o mesonoto fortemente

gibiforme. Todos os artículos do funiculo di-

stinctamente ou muito mais compridos que

grossos ; em maior a maior parte dos articules

tèm quasi duas vezes da largura, o segundo duas

vezes e meia. Em minor os artículos são pro-

porcionalmente mais curtos. Frente e vértice,

o primeiro nodo do petiolo e o thorax, espe-

cialmente em cima no meso-epinoto, com nu-

merosas gibinhas ; em menor tudo isto em
miniatura. Primeiro nodo do petiolo sub-opaco.

Maior vermelho-parda, thorax mais escuro,

mandíbulas pretas; minor, muitas vezes, intei-

ramente amarello-vermelha. 3-5.5 mm.
Est. de S. Paulo : Franca (15.881). Minas :

Pirapora (18.447), Rep. Argentina:

Ac. pseudops For. var. garbei For.

( Extr. Ann. Soc. Ent. Belg. 1912 pag. 47 ).

O typo, conhecido do Paraguay, tem antes

de tudo, artículos funiculares mais curtos : todos

são quasi eguaes, um pouco mais compridos,

que largos.

4. — na frente e vértice com estrias longitudinaes

distinctas. Parte basal do epinoto, quando
muito, tão comprida, quanto a metade do pro

mesonoto. Meso-e epinoto elevados em forma
de giba bem alta. Artículos do funiculo so-

mente um pouco mais compridos, que gro,ssos.

Cabeça etc. sem gibas pequenas ; ambas as proe-
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• minencias muito mais fracas, que em pseudops-
g'7rbei. Primeiro nodo do petiolo também
briliiante. Thorax fortemente rug'oso. Verme-
Iho-parda, com petiolo, abdomen e pernas mais

claras. 3-5 mm.
Do Pará até o Rio Gr. do Sul :

Ac, legionis Fr. Sm.

5. Pronoto simples no bordo anterior. Cor fer-

ruginea ou vermelho-parda
;

petiolo, abdomen,
pernas mais claras. MandilDulas estriadas, par-

das, coíti 3 fortes dentes. Articules funiculares

medianos, quando muito, tão compridos, quanto

largos. Scapo muito curto, não, ou quasi não,

sobrepuja a metade da cabeça. Thor<fX em
cima denso e fortemente pontuado e por con-

seguinte sub-opaco. Sutura meso-epinotal bem
distincta, a do pro-mesonoto rasa e indistincta.

A parte basal do epinoto tem somente um terço

do pro-mesonoto. Pro-mesonoto muito pouco

abaulado. Primeiro nodo do petiolo opaco, ou bri-

lhante, o segundo transversal. Brilhante, cabeça

com pontuação fina. Corpo muito abundante-

mente provido de pellos; robusto. 4.5-6 mm.
Pará, Rio ; St. Gatharina : Itajahy (18.974),

Rio Gr. do Sul : St. Maria (19.078). E. Gar-

bo \e^. :

Ac. punctatzceps Em.

6. — aqui com carenicula transversal, distincto ge-

ralmente também nos pequenos indivíduos ; se

é indistincto, então a côr geral preta. Cabeça
brilhante, mais ou menos pontuada. 7.

7. Pro-mesonoto egualmente forte-abaulado, muito

mais forte, que nas outras espécies. Côr con-

stantemente preta ou muito pardo-escura ; do

funiculo e dos tarsos mais clara. Meso-epinoto

fortemente restricto. Primeiro nodo do petiolo

mais comprido, que largo ; o segundo, quando

muito, tão comprido, qjanto largo. Todos os

artículos funiculares, pelo menos em maior,
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disli:xtamente mais compridos do que grossos.

Mandibulas estriadas. Em geral lisa e brilhan-

te, somente o epinoto, pelo menos lateralmente,

denso-rugoso. Abundantemente vestida de ca-

bellos brancos e eriçados. 2.5 mm.

Do Mexico até o Uio Gr. do Sul e Pa-
raguay :

Ac. pilosum Fr. Sm.

8. — fracamente abaulada. Còr rermelho pnrdn,
/ernigmea, amareilada. R

9. Gompri-r.ento da cabeça, em maior, uma vez

e meia da largura, em minor duas vezes e

por isto différente de todas as outras espécies
;

na maior adiante distincta mente mais larga, que
atraz, na minor egual. Mandibulas lisas e

pontuadas, sem dentes. A largura dos articulos

6-10 do funiculo é egual á grossura, ou ura

pouco mais grossa. Meso-epinoto pouco restricto.

Primeiro nodo do petiolo duas vezes mais com-
prido do que largo ; o segundo uma vez e

meia, um pouco mais largo, que o primeiro.

Em geral lisa e brilhante. 3,7-18 mm.
Bahia :

Ac. gõldii l'or.

10 — muito mais curta. Mandibulas estriadas, pelo

menos em maior. 11.

11. Cabeça em baixo, no bordo anterior, com dois

dentinhos agudos ; lateralmente, para o terço

anterior, com saliência forte
;
pouco mais com-

prida que larga. Mandibulas com três dentes
no bordo masticatorio ( o dente mediano situa-

do no meio ). Scapo para o fim accentuada-
mente alargado. Articulos 3 —lo do luniculo

muito mais largos que compridos. Primeiro
nodo do petiolo Qiais comprido, que largo ; se-

gundo mais largo que o primeiro, um pouco
(liais largo que comprido. Meso-epinoto restric-
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to. Geralmente liso e brilhante. Amarello-
vermelha. 4 mm.

Pará :

Ac. paraense For.

(Extr. Anu. Soe. Eut. Belg. T. LVI, 1912, pag. 45)

12 — aqui simples. 13.

13. Artículos funiculares em maior muito :nais com-
pridos que largos ; em minor tão compridos,

quanto largo.>, mas geralmente mais compri-

dos. Scapo delgado. Pro-mesonoto abau'ado.

Parte basal do epinoto ( visto do lado ) tem
dois terços do compri'nenlo do promesonoto.

Meso - epmoto, em maior, muito distincta —
em minor muito fracamente restricto. Primei-

ro nodo do petiolo muito mais comprido, que
largo ; segundo tão comprido quanto largo no

bordo posterior em maior, mais comprido em
minor. Lisa fí brilh?nte ; sô'uente o metanoto
na parte maior opaca, em consequência da es-

culptura rugosa. Vermelho-amarella, pernas, pe-

tiolo e abdomen mais ciai as. 2.9-4. 5 mm.

Ituverava (Est. de S. Paulo 16.196) E.

Garbe leg.

Ac. diana For.

(Mém. Soe. Eut. Belg. XX, 1012, pag. 31)

14— do funiculo, excepto o ultimo e talvez o pri-

meiro, o decimo e o nono articulo, quando muito
tão compridos, quanto largos. Primeiro nodo
do petiolo ( sempre visto de cima ) distincta-

mente mais comprido, que largo ; o segundo
liso e brilhante. 15.

lõ. Segundo nodo do petiolo em cima muito mais

comprido, que largo, distictamente mais estreito

que o primeiro. O primeiro .opaco. Pro-meso-
noto frncamente abaulado. Parte basal do epi-

noto, quando muito, tão comprido, quanto a
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metade do pro-inesoncto. Meso-epinoto em maior,

distinctamente, em menor não restricto. Tho-
rax p:rossamente esculpido. Pro-mesonoto me-
diocremeiíte brilhante, epinoto opaco, inteira-

mente amarello-vermellia ou cabeça e thorax

parda. Scapo alargando-se somente um pouca

para a extremidade. 1. 5- -3. 5 mm.

Rio Grande do Sul e Paraguay :

AC. angustinode Em.

Ii6 — nodo do mesmo em cima tão comprido, quanto

largo ou somente um pouquinho mais comprido
;

não mais estreito, que o primeiro. Corpo farta-

mente vestido de pellôs compridos e eriçados. 17.

Il7. Segundo nodo do petiolo em cima quasi qua-

drado. O ultimo articulo do funiculo um pouco

mais, que duas vezes tão comprido, qaanto o.

decimo e o nono juntos. Pro-mesonoto na parte

maior polida ; epinoto mais ou menos es-

culpido, sem brilho em maior, com brilho em.

iiiiãor. Primeiro nodo do petiolo brilhante e

quasi liso em menor, parcialmente esculpido em
maior. Amarello-vermelha. Scapo fortemente

engrossado para a ponta. 2. 5-4 mm. ( Segundo-

Mayr, Wien. Ent Zeitschr. 1886 pags. 33 e itO).

Palmas, Sla. Gatharina no antigo contes-

tado.

A. Jietschkoi Mayr.

Il8— nodo do petiolo não quadrado, adiante distin-

ctamente mais estreito, que nas outras partes;;

mais largo, que o primeiro. Cabeça com ân-

gulos obtuso-agudos. O ultimo articulo do fu-

niculo, quando muito, tão comprido, quanto o

decimo e o nono juntos. Mandíbulas no bordo-

masticatorio com 2 ou 3 pequenos dentinhos.

Thorax emcima inteira — e fortemente escul-

pido; pro inesonoto pelo menos em menor bri-

lliante. Epinoto em maior sempre, em menor,..
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geralmente opaco. ( Em menor o pro-mesonoto

as vezes qupsi liso ). Primeiro nodo do petiolo

mais ou menos esculpido e mais ou menos
opaco. Meso-epinoto em maior distinctamente,

em menor fracamente restricto. Pro-mesonoto
fracamente abaulado. O comprimento da parte

basal do epinoto tem mais ou menos a metade
do pro-mesonoto em maior, muito mais compri-

do era )ninor. Gôr, em maior, pardo-ve^melha,

em minor amarellada. 2.3-4 mm.

São Paulo: Ypiranga ( lO.OM, 19.704):

Ac. raptans For.

(Bull. Soc. Valid. Sc. Nat. Vol. XLIX, 19ia pag. 11 =
raptor For. Deut. Ent. Zeitschr. 1911 \>a.^. 289==:

abstineuá Ihg, Eut. Mitt. B. I, 1912 pag. 232.
)

IV CHAVE

PARA DETERMINAR DIV. ç{ ^T

( Os caracteres, aqui mencionados, refe-

rem -se especialmente ás espécies descriptas,

nesta chave.
)

Espécimens proporcional iiente bem gran-

des, da forma distincta, geralmente vestidos

com cabellos extraordinariamente compridos,

de côr pardacenta, pesados, mais ou menos de
1-2 cm. de comprimento, que na sua apparen-

cia só se assemelham niuito pouco aos d" d" de

outras formigas. Azas geralmente amarelladas.

Antennas com 13 articulos.

Gapturam-se quasi exclusivamente á luz

eléctrica e aqui frequentemente. Todavia forão

vários exemplares também observados nas co-

lumnas migratórias dos $ $.

1. Mandíbulas consideravelmente mais coiripridas,

que o bordo anterior da cabeça, para a ponta

distinctamente encurvadas para dentro, em geral,

porém, somente pouco curvadas. Linha basal

do triangulo dos 0(;ellos muito mais curta, de

que a distancia entre os olhos e o ocello mais
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proximo. Face ( luf^ar entre ollio e a base man-

dibular ) distincla. A frente passa paulatinamente

para a vértice, estando por conseguinte, os ocellos

nurn plano. Petiolo fortemente transversal, no

meio excavado, os ângulos anteriores fortemente

arredondados; bordo lateral puxado aliforme para

traz; os ângulos posteriores obtuso-ayudos. Ks-

culptura (excepto òurchelll
)
pelo menos encima

do thorax, compõe-se de pontos raios e bas-

tante grossos. Quasi inteiramente opaco. Pu-

bescencia, pelo menos no abdomen, muito rica,

brilhante como a seda :

Subg. EGITON S. STR. 5.

2 — quando muito, tão couipridas, quanto a margem
anterior da cabeça ou somente um pouco mais

compridas
;

geralmente fortemente curvadas em
forma de foice. Linha basal do triangulo

ocellar sempre considerável ou muiio mais

comf.rida, de que a disiancin entre o olho e o ocel-

lo maisp roximo. Falta a face ou é muito curta. 3.

H. Frente e vértice semelhante a Eciton : Os olhos

num plano e os lados da cabeça não occupados

inteiramente. Distancia, entre o olho e o ocello

mais proximo, pelo menos tão comprida, quanto

a largura do scapo. Mandíbulas relativamente

quasi tão compridas, quanto o bordo anterior

da cabeça. Thorax mediocre grossamente pon-

tuado :

Subg. LARIDIJS. 11.

4 — separada do vértice, directamente atráz dos

olhos e dos dois ocellos trazeiros e para traz for-

temente declinada. Os olhos occupam os lados

da cabeça inteira. Linha basal do triangulo

ocellar muito comprida ; a distancia entre o

olho e o proximo ocello mais estreita, que a

largura do scapo. Mandíbulas dislinctamente

mais curtas, que o bordo anterior da cabeça :
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Subg. AGAMATUS. 17.

5. Mandibulas muito estreitas, anf^'ulo antes do meio
do bordo interior, ás vezes, indistincto. Face
pelo menos tão comprida, quanto o scapo na

sL!a parte ínais larga. A parte emarginada
atráz da cabeça, co n dois angulas distinctos.

Scutello sem sulco longitudinal. Cabeça na vi-

zinhança dos ocellos, maudib'ilas e antennas pelo

menos no scapo, ( scutello ), epmoto, o

/l ultimo segmento abdominal encima na

) sua parte maior, os lados dos outros

segmentos e o petiolo lateralmente,

bem como as pernas, com cabello eri-

çados e amarellados. Thorax muito
denso e muito tino granulado, sem
pontos mais grossos ; com manchas e

^
\ desenhos pretos. Cabeça, thorax, co-

xas, femores e antennas geralmente

pardas
;

petiolo, abdomen, tarsos e tibias par-

cialmente amarello-parJos. 17 mm. :

( As figuras das mandibulas segundo Emery e Santschi ).

Ec. burchelli Westw. ( = foreli Majr. $^ )

6 — largas, no bordo interior com 1 ou 2 ângulos

fortes. 7.

7. Mandibulas aqui com dois angul s.

larga, quanto o thorax. Petiolo nos

ângulos anteriores arredondado ; atráz

menos alongado, de que nas espécies

aparentadas; sem cabellos eriçados.

Cor claro-vermelho-parda, costa do ab-

domen e scutello muito escuros. 14 m\u:

Ec. l hamatum Fabr. ^ r

Comprimento apenas 1 i mnri. não falia

a favor de Ec. hamatum, considerando que os

cTcT, do burchelli e quadrifjlume, cujos $$
egualam por mais ou menos no comprimento
aos do hamatum, tem um comprimento de

i6 -- 18 mm.
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8 —aqui sómonte com um angulo. 9.

9. Este angulo antes do meio do bordo interior.

Face muito mais estreita que o scapo na sua

parte mais larga. A parte emarginada
atráz da cabeça sem angulo. Scutello

no meio com sulco longituilinal fundo

e largo e por conseguinte com duas gi-

bas. Peliolo no bordo anterior ernargi-

nado bem fundo. Thorax, além dos

pontos grossos, com pontuação densa,

<? ^ dedalifornie. Cabellos eriçados semelhan-

tes aos de burcIíelU, mas da còr cin-

zenta. Thorax e o ultimo segmento do abdo-

men encima inteiramente cobertos e o penúl-

timo no meio trazeiro de cabellos
^^

eriçados; o petiolo só lateralmente.

Còr inteiramente preta, somente a do
funiculo, dos tarsos e da ponta do

abdomen amarello-parda. O abdo-

men apparece pela pubescencia ama-
rellada um pouco menos escuro. 16-18

mm.

Ec. quadríglume Ilalid,
** *

Somente um ^ ( N. 19.686 ) de S. Paulo, cidade.

10 — angulo atráz do meio do bordo interior. Scu-

tello sem sulco longitudinal. Petiolo antes for-

temente estreitado, com ângulos anteriores bem
distinctos, no meio fundamente impresso.

Thorax, além dos pontos grossos, com
pontuação fina e densa ; rectilíneo no
scutello. forte, mas não verticalmente

declive. Cabellos eriçados curtos no pro-

mesonoto, mais compridos nas outras

partes do thorax, bem como no scapo

3í e nas pernas. Abdomen encima so-

mente no pygidio com cabellos eriçados.

Cabeça, thorax, petiolo, mandíbulas e antennas muito

escuro-pardo-vermelhas
;

pernas, abdomen e tarsos

mais claros. 15 mm. :
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Ec. dubitatum Em.

Segundo Emery e Ihering, dubitatum c/*

pertence a vagans ou rogeri ?.

11. Quasi inteiramente brilhante, quando muito, o

abdomen parcialmente opaco ou subopaco. 13.

12. — inteiramente opaco, somente os bordos poste-

riores dos segmentos do abdomen e o ultimo

segmento do mesmo brilhante. 15.

13. Scapo mais curto que os quatro primeiros ar-

tículos do funiculo. Thcrax muito menos que

duas vezes mais largo, que a cabeça. Mandí-
bulas simcles. Petiolo forte transversal, seme-

Ihante ao de Ecíton s. str., com bordo lateral

producto em forma de azas para traz. mas com
ângulos anteriores completamente arredondados

de maneira que, existem somente dois bordos : o

anterior
(
junto com os lateraes) e o posterior. Ca-

beça e mandíbulas, thorax, petiolo (excepto a me-
tade posterior impressionada) e o primeiro se-

gmento do abdomen, pelo menos nos seus lados, o

ultimo e penúltimo também em cima, segmen-

to 2 até 4 no meio, beii como as coxas, com
cabellos compridos e eriçados. Pernas e scapos

com cabellos mais curtos e mais appressos.

Brilhante ; do segundo ao quarto segmento ab-

dominal com pontuação densa e por conse-

seguinte subopacos. Cor claro-vermelho-])arda,

cabeça parda ou preta. 20—22 mm. :

Lab. cœccum Latr.

( Com as var. jurinei Shuck e servillei Westw.
)

14 — tão comprido quanto os cinco primeiros artí-

culos do funicuio. Thorax quasi duas vezes

mais largo, que a cabeça. Mandíbulas nos pri-

meiros dois terços do comprimento, com 3 es-

trias longitudinaes. Petiolo quatro vezes mais

largo, que comprido, em cima mediocremente

aplanado. Vestidura de cabellos semelhante á
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do coecum, mas a cabeça no meio pelluda.

Epinoto, petiolo e abdomen pubesceiue de cor

amarello — vermelha ; o idtimo muito finamente

pontuado e brilhante. O resto da cor é muito

semelhante a do coecum. 20 mm. :

Lab. praedato)' Fr. Sm.

Apesar da frequência do $, o c/ atè agora

não foi encontrado em roda da cidade de S. Paulo.

15. Parte basal do epinoto no bordo posterior

arredondado, no meio sem ou somente com
uma impressão fraca. Petiolo largo — quadra-

do, com uma largura mais de duas vezes su-

perior ao comprimento ; antes um pouco mais

estreito, que atraz ; ângulos anteriores e pos-

teriores arredondados, ângulos posteriores não

aliforme, no bordo anterior um pouco encolhido,

em cima convexo. Laminas (1) frontaes comple-

tamente arredondadas. Cabeça, incl. mandibu-

las, metanoto atráz, petiolo e o primeiro se-

gmento abdominal nos lados, o ultimo e o pe-

núltimo em cima inteiramente revestidos com
cabellos muito compridos, muito densos e eri-

çados. Também o resto do abdomen na pagi-

na superior com cabellos compridos, mas de

maneirai a deixar uma zona média e lateral do
segundo segmento até o quarto, ingredindo

um pouco também o quinto. Cabellos do tho-

rax mais curtos. Pernas e antennas com cabei-

los compridos e eriçados. Inteiramente vermelho

parda, com cabellos amarellados. 17-- 18 mm..

lyCiò. liartig i Westio.

( Seguudo Iheriug hart/(ji cT^ verosimilmente schlechten-

dali Magr. ^ )

A opinião de Ihering é muito verosímil,

considerando as proporções do $ de schlech-

(1) Não áreas.
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tendali e crassicnrne. Este é indubitável iiîente

o maior.

Forel descreve mais um d" de S. Paulo,

que recebeu do Museu Paulista, de ha^Higi :

17 mm. Menor que o tjpo. Parte basal do

epinoto convexa e não concava no bordo

posterior ( somente no meio ), ângulos la-

teraes não agudos, mas obtusos , no meio tão

comprida, quanto nos lados ( muito mais com-
prida nos lados do typo ), quatro vezes mais

larga, que comprida. Petiolo muito mais estrei-

to, de que o metanoto e que o 1.° segmento
abdominal ( apenas em hartigi typo ), em cima
convexo e totalmente arredondado, nos seus

ângulos posteriores, que são agudos. Membros
somente fracamente pubescentes, sem cabellos eri-

çados. Gabellos compridos vermelho-amarelados,

como no typo, mas inteiramente apressos nas cos-

tas, eriçados para traz, só no ultimo segmento :

Lab. havtigí Westic. sub-sp. hansi Fov.

( Extr. Auu. Soe. Ent. Belg. Vol. LVI, pag. 43 ).

.Todos os nossos exemplares, uns vinte, e

também do mesmo lugar, estão pouco mais ou
menos de accordo com esta descripção, até os

cabellos abdoriiinaes, que são em todos os seg-

mentos eriçados. Este material foi determ.inado

por Emery e Waldo por Lab. harligi Westw:
16. — basal do metanoto ali rectilíneo, no meio

com uma impressão forte. Petiolo muito mais

largo, que em schlechtendali ; no bordo poste-

rior cerca de duas vezes e meia tão largo, quan-

to comprido no meio ; com ângulos posteriores

aliformes, no bordo anterior fortemente encolhi-

do, em cima um pouco achatado. Laminas fron-

taes (visto do lado) adiante com um distincto

angulo obtuso. Cabeça, incl. mandibulas e sca-

po, thorax e pernas com cabellos eriçados
;

epinoto atráz também, os cabellos porém, são

(1) Não áreas.
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muito mais compridos. Petiolo nos ângulos pos-

teriores, segmentos 2 até 6 do abdomen em-
baixo nos lados, do primeiro ao quarto tam-

bém em cirna lateralmente com um pincel de

cabellos muito comprido e eriçado
; segmento

cinco até seis em cima bilateralmente cora uma
fileira ininterrupta de cabellos muito densos e

do mesmo comprimento, que se acha abreviada

adiante no segmento cinco. Pardo-vermelha,

incl. cabellos, 18--20 ram. :

Lab. Fsenbecki Westw.

( Segundo Ihering esenbeski q" =. crassicorne

Fr. Sm. $ )

17. Petiolo nos ângulos posteriores muito forte,

arredondados, não escondidos por cabellos. Man-
díbulas fracamente curvadas. Espaço entre olho

e ocello mais proximo, apenas tão largo, que o

meio diâmetro do ultimo. Petiolo quasi duas

vezes mais largo, de que comprido, bordos la-

teraes quasi parallelos. Abdomen para traz dis-

tinctamente avolumado. Órgão sexual atrás so-

mente com duas ponta^; fortes sobresahidas.

Brilhante, finamente pontuada. Cabeça, mandi-

ûulas, thorax, petiolo e coxas com cabellos com-
pridos e eriçados, como também o abdomen,
pelo menos lateralmente e em cima no ultimo

segmento. De resto pubescente. Vermelho-parda,

cabeça raais escura. 16-17 mm..
Os seguintes caracteres são os mesmos entre

luederwaldti, halidayi e iheringi : escapo não

relevantemente alargado, não ou apenas alcan-

çando o ocello lateral. Scutello em cima sem
sulco ou impressão. Epinoto atráz vertical.

Petiolo em cima raaís ou menos convexo.

S. Paulo : Ypiranga ( 15.748*, 19.688).

Ac. luederwaldti Em.

(Extr. Ann. Soc. Eut. Belg. LV, 1911 pag. 220)
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^ desconhecido ( talvez raptans ).

18. — Nos ângulos posteriores bem troncados, es-

condidos pelos cabellos densos. Mandibulas
fortemente curvadas em forma de foice. Espaço
entre olho e ocello muito estreito. Petiolo

forte transversal, mais largo atráz, de que
adeante. Abdomen cylindrico. Órgão sexual

atráz com duas pontas compridas e entre ellas

com duas pontas curtas. Brilhante, finamente

ponctuada. Pubescente : cabellos mais compridos

e eriçados na cabeça, mandibulas, nos bordos

do thorax e petiolo, como também lateralmente

no abdotnen e em cima do ultimo segmento.

Ferrugineo-parda, cabeça quasi inteiramente

preta. 15-16 mm.
Do Mexico ao Brasil, Paraguay :

Ac. liaUdayi Shuck

i9. — Com ângulos posteriores fortemente agudo-
dentiformes, somente um pouco mais largo,

que comprido, quadrado. Mandibulas forte cur-

vadas. Espaço entre olho e ocello apenas tão

largo, que a metade do diâmetro do ultimo.

Órgão sexual atráz com duas pontas comprdas
^ no meio cora uma ponta mais curta. Thorax,

petiolo, abdomen em cima, com cabellos curtos,

raediocreraente inclinados ; cabeça, pernas, sca-

po com muitos cabellos, mas não compridos e

eriçados. Amarello-vermelha, cabeça, em sua

parte maior, pardo-preta. 9 mm.
Rio Gr. do Sul:

Ac. íheringi For.
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O género Telmatobius já foi consta

taio no Brasil ?
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o pêro Telmatobios já foi constatado iio Brasil

Na sua « Contribuição Batrachologica » publi-

cada em 1864 nos «Verhandlungen der k. k. Zool.»

— bcit. Gesellschaft in Wien, pg. 282, deu Stein-

dachner a seguinte noticia de um batrachio, levado

para o Museu de Vienna por João Natterer do Brasil,

« provavelmente dos arredores do Rio de Janeiro ».

Eis litteraltnente os termos de Steindachner :

« Telmaiobius brasiliensis, nov, sp., Est. XVI,
íigs. 8, 3 a — 3 c. O dr. A. F. AViegmann não deixa

perceber, na sua bella obra herpetologica « Beitrage

zur Zool. gesammelt auf einer Keise uiu die Erde
von Dr. T. J. F. Mèyen, Amphibien », publicada no

17 vol., pt. 1 das Nov. Acta Acad. Gaes. Leopold.

Carol (1835), pg, 263 — se os dentes vomerinos do

género Telmcàobíus estão presentes ou faltam.

Segundo os exemplares que se encontrara no

Museu, de uma segunda espécie nova, creio eu, de

Telmatobius, ha no referido género dentes vomeri-

nos. Estes estão em Jehnatobius brasiliensis em
pequeno numero ( 6 á 7 em cada lado ) sobre pe-

quenas elevações vomerinas semicirculares que ficam

em linha recta, interrompida no meio, atraz das

choanas. Os dedos são além disso totalmente livres,

não reunidos por qualquer membrana, como tam
bem o dr. Wiegmann formalmente observa; tão pouco

acreditou o dr. Gunther corrigir ou privar do gé-

nero Telmatobhis os rudimentos de membranas na-

tatorias entre os dedos ( vide o Cat. of tlie Batr.

Sal. do dr. Gunther, pag. 42 ). letmatobius brasi-
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liensis m. é mui proximo alliado de T. peruviayius

de que diíFere principalmente pela pelle lisa das ex-

tremidades, além disso, na supposição de que o con-

torno de todo o corpo no desenho dado por Wie-

gmann esteja direito e exacto, pelo comprimento da

cabeça e pelo comprimento, relativamente mais curto

das patas anteriores. Além disso ao passo que os

dedos em Telm. peruvianus sejam totalmente livres,

os artelhos são totalmente providos de membrana

( não semi -
(?) palmados como em Ï. j^eruvianus ).

Uma fraca prega glandulosa da pelle, reúne o an-

gulo posterior dos olhos á origem das patas ante-

riores, o que parece faltar em lelin. peruvianus.

Toda a pelle do corpo é recoberta de pequenas ver-

rugas obtusamente cónicas que, porém, não tem a

ponta endurecida e cornea. Eu não attribuo comtu-

do, á isso, especial importância, porque essa parti-

cularidade mui provavelmente deve apparecer no ma-

cho, só na épocha dos amores, assim como também
sem duvida alguma, o pollegar do macho só na-

quella épocha, em poucas rãs e sapos é armado do

esporão que sempre falta á fêmea. A cabeça da es-

pécie aqui descripta é curta, indistinctamente mais

comprida do que larga, ellipticarnente arredondada

na frente, com o focinho mais curto e algo mais

retrahido para traz, de modo que cabe em rampa

arqueada para o bordo da bocca. As pequenas na-

rinas exteriores estão um pouco mais separadas do

angulo anterior dos olhos do que uma da outra, as

aberturas nasaes internas distinctamente mais sepa-

radas ( digamos ainda, de passagem, o dobro maio-

res ) do que as externas. Os dentes supra maxilla-

res são moderadamente fortes, porém curtos, assim

como os vomerinos. A orla mandibular mostra no

seu meio um forte processo ponteagudo. A lingua

é grande e espessa, papillosa, redonda, do mesmo
comprimento que largura, estreitada anteriormente

( v. a est. XVI, fig. 3.* ). Os grandes olhos esphe

roidaes se salietam fortemente para cima e são pro-

tegidos por espessa pálpebra superior que, como a

pelle da fronte, é densadamente provida de verrugas.
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As aberturas das trompas de Eustachio são peqne-

<nas, egualara em contorno ás narinas exteriores.

Os processos transversos das vertebras sacraes são

totalmente chatos, estreitos e somente muito pouco

augmentam de largura para fora.

A extremidade anterior, distendida para traz,

passa de pouco o poro anal ; a posterior mede 11/2
vezes o comprimento do corpo ; os artelhos são to-

talmente envolvidos por uma membrana natatoria

( veja-se a est. XV], tig. 3 c. ) os dedos são livres.

As pontas dos dedos e artelhos são cylindricamente

espessadas ; sob a articulação dos primeiros ha cai-

los arredondados, de tamanho moderado, entre os

últimos nota-se, ainda, algumas pequenas verrugas.

Os callos articulares dos artelhos são algo mais fra-

camente desenvolvidos do que os dos dedos. Na
base do metatarso do primeiro artelho ha um tu-

bérculo iiiaior, fortemente alongado, e no quinto

artelho outro um pouco menor. Os artelhos au-

gmentam distinctamente do primeiro ao quarto; o

quinto é do comprimento do terceiro.

Uma grande callosidade alongada jaz na base

do poUegar, outra um tanto menor e fortemente

deprimida sobre a superficie palmar ( vcija a tab.

XVI. fig. 3 — b. ) Uma pelle rugosa, laxa, envolve

o corpo e as extremidades e é geralmente, com ex-

cepção das extremidades, providas de verrugas ( mes-

mo na região frenal
)

que, nos lados do tronco são

mais fortemente, na garganta e no peito mais fra-

camente desenvolvidas. A pelle nas extremidades é

lisa e delgada, apenas o lado posterior e inferior das

coxas, para junto do poro anal, providos de grandes

verrugas. O lado superior do corpo avermelhado, o

inferior pardo matte amarellado. A parte anterior

do dorso cora pequenos pontos ou manchas dum
pardo escuro, na metade posterior espaçadamente

manchado de nódoas maiores. A parte lateral da

cabeça indefinidamente tranfacida de pardo claro e

escuro. Todo lado superior das extremidades até as

pontas dos dedos e los artelhos, mostrando fachas

transversaes pardas que são mais claras no meio ^®/Í^O^oOS /Íxn^^

=Ol
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que nas orlas debradas de pardo denegrido. Pá-
tria Brasil

(
provavelmente nos arrederes do Rio

de Janeiro ). Comprimento do corpo do exemplar
descripto, 28 mm. ; da ext. ant. 15 linhas, da pos-

terior 42 linhas. No Museu Imp. por Joh. Natte-

rer » ( Steindachner ).

* *

A' pag. 190 do seu « Catalogo » Boulenger
apenas citou, en nota, a espécie de Steindachner,

talvez por duvidar da sua exacta collocação no gé-

nero. Mas, em 1907, no n. 19 da 2.'' Ferie dos An-
nals v*s: Mag. of Nat. History, pag. 394, elle dá a

seguinte noticia :

« XLVIII — Descripção de uma nova rã do gé-

nero Jelmatobius do Brasil. Telmatobius asper.

Dentes vomerinos em dois grupos redondos por trax-

do nivel das choanas. Cabeça um pouco mais larga

do que longa ; focinho redondo, mais comprido que

os olhos; não ha cantho rostral; narinas mais pró-

ximas da ponta do focinho do que dos olhos ; es-

paço interorbital um pouco mais largo do que a

pálpebra superior ; tympanos ausentes. Dedos mo-
derados, com as pontas ligeiramente intumecidas, o

primeiro nSo indo tão longe quanto o segundo ; ar-

telhos com as pontas intumescidas, quasi inteira-

mente palmados ; tubérculos sub-articulares bem des-

envolvidos, chatos; um tubérculo mterno oval e

outro redondo externo no metatarso.

A articulação tibio tarsal attinge os olhos. Pel-

le das partes superiores densamente providas de pe-

quenas verrugas, cada uma com um tubérculo cór-

neo margaritoide. Partes inferiores lizas. Pardo
denegrido em cima com ou sem grandes manchas
araareJlas nas costas e uma barra transversa entre

as pálpebras superiores; membros com barras trans-

versas amarelladas
; partes inferiores pardas. Ma-

cho com um sacco interno vocal. Do focinho ao

anus 50 mm. Therezopolis, St. Calharina — 4 exem-
plares ».

Assim, as diíTerenças entre as duas fórmas-

são :
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Telm, brasiliensis

Cabeça indistiuctamente mais

comprida do que larga.

Focinho mais curto que os

olhos ( ua estampa ).

Canthus rostralis uegado na
descripçào e dada na es-

tampa.

Pálpebras superiores maiores

que o espaço interorbital (es-

tampa ).

Artelhos totalmente palma-
dos.

A articulação tibio tarsal passa

os olhos.

Verrugas sem tubérculos mar-
garitoides.

Só a pelle do thorax liza.

Telm. asper

Cabeça um pouco mais larga

do que longa.

Focinho mais com])rido que
os olhos.

Não ha cauthus rostralis.

Espaço iuterorbital um pouco
mais longo que a pálpebra
superior.

Artelhos quasi inteiramente

palmados.

A articulação tibio-tarsal at-

tiuge os olhos.

Verrugas com tubérculos mar-
garitoides.

Pelle inferiormente lisa.

O Museu Paulista possue sete exemplares de

batrachios que indubitavelmente podem ser referi-

dos á forma descripta por Steindachner.

Junto á taes exemplares há as seguintes

indicações :

&a
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simula um canthus rostralis. As tachas transversaes

dos membros sáo mais escuras nos bordos e depois

debruadas de claro. No individuo 317 as verrugas

são cobertas de tubérculos margaritoides muito pe-

quenos ; as cores são o pardo e o amarello de creme
quasi branco que aoparece na estria inter-orbital,

n'outra post-ocular, obliqua para traz até as espá-

duas, n'um ponto mediano da nuca, n'outro do meio
do dorso, em duas faixas que partem dos flancos

em combinações com outras transversaes das pernas

e com o pardo mais escuro. Nos exemplares 318
ha mais accentuadas ainda as manchas claras, repe-

tindo porém os desenhos do n.° anterior.

N." 320 o pardo geral se obscurece para o de-

negrido e as manchas brancas se dividem em pon-

tos muitos pequenos.

No de numero 6i7 a côr geral é o negro re-

tinto — os desenhos são marmoragens brancas, muito
nitidas na facha interorbital e nas barras das qua-

tro extremidades. A superficie inferior é parda-

centa.

Finalmente o exemplar 754 reproduz com al-

guma aproximação o colorido dos ns. 317 e 318.

Assim, baseando-nos na côr, vemos ahi duas
variações — a — parda-chocolate, querendo ser uni-

forme, (para os indivíduos maiores) — desenhando
uma grande cruz no lado superior, nos individuos

menores (exemplos i2 â 318 e 754 ).

b )
— denegrida manchada de pontos e riscos

alvadios (nos 320 e 647).

Baseando-nos na lórma somos immediatamente
levados â censiderar a descripção de Steindachner,

do seu Tebaatobius brasiliensis. Mas duas objecções

surgem logo : O género lelmatobius, tem sido

attribuido á familia dos Cystignathida pelos mes-
tres da batrachologia moderna ; assim, embora exi-

lante, collocou Steindachner o seu TelmatoOius
brasiliensis ; assim o referio Boulenger no seu

Gatalago e ainda o parece confirmar com a noticia

sobre a lelmat. aspcr.
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E os Tehnatobii tem as larvas grandes, de

corpo quasi egual aos das imagens.

Acabamos de ver o numero 31S com 2 exem-
plares ( imagos ) medindo respectivamente 18 e 22
millimetros, quando, o exemplar maior da série

mede 58 milímetros. O exame dos detalhes anató-

micos revela os exemplares do Museu Paulista um
arciferos de familia junta aos géneros ^cr^s ou (7r?/-

piscus.

D'ahi portanto a necessidade da creação duma
diagnose genérica (1) para seu perfeito estabeleci-

mento no quadro dos Batrachios brasileiros, neces-

sidade que se incrementa á vista dos exemplares

do sexo masculino, d'essa fornia, apresentarem

orgam que não é encontrado nos Tehnatobii— á

saber, um amplo disco, perfeitamente glabro e si-

tuado justamente na prega iliaca e cuja funcção

desconhecemos por completo. D'ahi o género :

Iliodiscus

Diagnose :

Arciferos com o omosternum cartilaginoso e o

esterno ovóide, coracoide presente e diapophyse

sacral plana e um pouco dilatada. Dentes ma-
xillares presentes vomerinos em uma serie e ele-

vação em cada lado interno posterior das choanas.

Estas reduzidas. Trompas de Eustachio de abertura

isolada e pequena. Lingua sub-ovoide. Pupillas

liorizontaes, a iris provida dum menisco contractil

superior. Dedos livres ; artelhos palmados, com as

articulações providas de callos e a ultima phalange

não uncinada e sim dilatada. O nacho provido de

um forte disco lateral na região iliaca. (Fig. 2 )

Agora as espécies. Conforme já dissemos não

exitamos em coUocar o exemplar da primeira sob

a designação especifica dada por Steindí^chner e

( 1 ) Veja-se a transcripçao de Cycloramphun iinico

género onde poderia ser incluida a forma em questão, no

fím desta nota.
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irianios mesmo á ponto de reunir-lhe á synonimia

T. asper de Boulenger. Mas quem uma vez tra-

balhou com os batrachios, sabe-lhe as possibilidades

tanto de mimetismo como de variação.

Por outro lado o valor dos dois batrachologis-

tas supramencionados deixam-nos completamente

irresolutos sobre o assumpto que só elles dois, á

face do aqui exposto e do material de que dispõem

poderão resolver de maneira cathegorica.

Assim deixamos. lebnatobius brasiliensis

Steind. e lelmatobius asper, Boul.

1 — lliõdiscus dublus, sp. nova

Forma aproximada de Acris grillas da Am.
do Ncrte e conservando um aspecto accentuadamente

hylaemorpho. (Fig-, 3 ) Pelle rugosa, laxa, ás vezes

de aspecto escamoso, ás vezes recoberta de verrugas

maiores, óra simples, óra providas ainda de concre-

ções margaritoides externas, em toda a face superior

ou ás vezes deixando lizas as extremidades. Na
inferior óra é lizo só o meio do peito, braços e

coxas, óra também o são as extremidades como
todo e*3e lado inferior, desde o papo. B cca ampla
de diâmetro antero-posteríor pouco maior que 1/2

do transverso, começando o hiato por detraz da

orbita. ( Fig. 4 ) A lingua não occupa toda a ex-

tensão da mandibula, é subovoide, imperceptivelmente

entalhada no bordo posterior. As narinas ficam

n'uma intumescência pouco mais proxi'.nas do bordo

rostral do que da orbita ;
e esta se contem apenas

de uma vez ou de pouco é excedida pelo comprimento

do focinho. NSo ha canlltus rostralis sendo cava a

região loreal. E do angulo posterior dos olhos parte

uma prega cutanea que se dirige, como diz Steindach-

ner para 7. brasiliensis, para a base do braço. O diâ-

metro ocular eguala ao interorbital, sendo contido H

vezes e muito pouco no diâmetro transverso do hiato.

A ruga da pelle post-ocular parece marcar a região

tym pânica, liza, por elle occulta porém não distincta.

Extremidades totalmente livres. As mãos tem os
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dedos terminados em pequeninas pelotas discoides,

um callo circularem cada articulação e dois carpaes,

um interno alongado na base do poUegar e outro

cordiforme, sobre o 3." e i.° dedos. Os pés tem os

discos terminaes dos artelhos dando origem á mem-
brana palmar para os lados, os callos articulares

alongados, um tubérculo >netatarsal interno, estreito

e pequeno, na base do primeiro artelho e outro

mediocre na do 4. . Colorido pardo castanho, mas
claro e amarellado inferiormente, punctulado de

branco ou creme-claro, formando as manchas uma
espécie de cruz sobre a parte dorsal, nos indivíduos

de meia idade ou adultos.

Habitat : Alto da Serra ( S. Paulo ).

2 — I. piNDERi, sp. nov.

Diffère do precedente por ter o canthus ros-

tralis quasi pronunciado, a lingua bitruncada poste-

riormente e o colorido negro indistinctamente pun-

ctuladae transfaciada de branco.

As constantes da forma anterior são o traço

interocular e as barras transversaes das patas. A
nyctitante é orlada de negro.

Habitat : Ilha de S. Sebastião, S. Paulo.

Typo : exemplar n. 647.

Ainda a raesiua colleção possue 44 outros ba-

trachios referiveis ao mesmo género.

3 — ILIODISCUS SEMIPALMATUS, Sp. nOV.

d* — Asperamente granuloso como 1. dubius,

anteriormente descripto, em todo o lado superior e

na parte posterior das coxas, rugosa na face abdo-

minal. Narinas equidistantes da ponta do focinho o

do angulo orbital anterior. Diâmetro ocular 5/7 de

focinho, maior que o espaço interocular que corres-

ponde á 4/6 desse diâmetro. O menisco da iris mui-

to pequeno. Bocca de diâmetro antero posterior cer-

ca de 15/18 do transverso. Lingua imperfeitamente

ellipsoidal, entalhada em livre posteriormente. Vo-
rcerinos em dois pequenos grupos posteriores ás choa-
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nas e contíguos. Dedos livres, porem com urna pre-

ga cutanea muito íina em torno de sua extensão.

Crescem na seguinte ordem : 1, 2, 4, 3. A pata

posterior levada á frente attinge as narinas com a

articulação tarsal, os artelhos são fimbriados e cur-

tamente sub-palmados. Os tubérculos subarticulares

são fracos tanto nas mãos como nos pés. Os meta-

carpaes internos são ovaes, e os externos subcordi-

formes ; o metatarsal interno é oblongo, e o e^cterno

circular. O disco illiaco é egual ao diâmetro or-

bitario.

Cor parda uniforme ( I ), uma tarja amphiocu-

lar e ama nódoa no meio do dorso em barras trans-

versas nas maxillas mais claras. No extremo dos

membros anteriores e pane superior dos posteriores,

fachas transversas mais escuras ; face abdominal

marmorada de claro. Dimensões : Goî'po 45 ram; per-

nas 62 ; dois outros exemplares, menores deixam per-

ceber o colorido mais nitidamente.

B
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é violáceo denegrido com pintas e barras brancas,

na parte superior, forinando uma tarja anphiocular,

outras transversas sobre as maxillas e lado supe-

rior das extremidades. As pintas que sobre o tron-

co se jeunem, delimitam um X ^'^® ^^'^^ ^^ cabeça

e cujos ramos caem sobre os lados do thorax ; as

vezes ha linhas brancas sobre a região sacral ou ahi

formando ocellos.

No lado inferior o colorido é sepiaceo violeta,

pintado de branco. Gomo se poderá avaliar esse co-

lorido é fortemente semelhante ao de Ilylodes un-
deriDOodi, Giinther.

Dimensões : Corpo, 48 mm
;
perna, A^.

1 1



Transcripçâo de t)umeril et Bibron Vol. Vlll

Batraciens Anoures

X^ Genre. Gycloramphe. — GYGLORAMPHUS
( 1 ). Tschudi.

Caractères. Langue entière, disco-ovalaire, li-

bre à son bord postérieur. Deux groupes ou deux
rangs de dents palatines, situés entre les arrière-

narines ou au niveau de leur bord postérieur. Tym-
pan caché ; trompes d'Eustachi de médiocre gran-

deur ou excessivement petites. Quatre doigts libres;

pas de rudiment de ponce extérieurement. Orteils

réunis par une membrane plus ou moins courte
;

premier os cunéiforme faisant une saillie faible et

non tranchantf^. Apophyses transverses de la vertè-

bre sacrée non dilatées en palettes.

Les e.^pèces de ce genre n'ont ni la tète pro-

tégée par un bouclier osseux, ni le tympan visible,

ni les articulations des phalanges dépourvues de pe-

tits renflements á leur face inférieure, trois caractè-

res qui les distinguent éminemment des Galyptocé-

phales, avec lesquels elles offrent d'ailleurs les plus

grands rapports : elles leur ressemblent elTectivement

par leur tète courte, trèsaplatie et fortement arron-

die en avant; par leur bouche largement fendue,

dont le plafond cependant a une surface parfaite-

ment plane
;
par la forme presque circulaire de leur

langue, par Tabsence do rudiment de pouce, par la

palmure médiocrement dévelopée de leurs pieds, par

( 1 ) Da ( cyclos ), arrondi, et do ( rhamphot ), bec.



la coníoriuation des pièces co.nposant la colonne
vertébrale et le bassin, en un mot, par l'ensemble

de leur organisations externe et interne.

La tète des Gycloraiu plies, quant à sa structu-

re, rentre dans la rh^le g-énérale, c'est-à-dire que
parmi les os qui la composent, il n'en est point qui

offrent cette expansion considérable par suite de la-

quelle, chez les Galyptocéphales et les Péîobates, le

dessus et. les côtés du crâne semblent ne plus for-

mer qu'une seule et même pièce, une sorte de bou-
clier rugueux, revêtu d'un tissu cutané si mince et

qui y adhère tellement qu'on l'en croirait tout à fait

dépourvu : ici, comme chez la plupart des Batraciens
Raniformes, elle est recouverte d'une peau sembla-
ble à celle du corps, et sous laquelle on trouve de
grandes orbites et des fosses temporales tout à dé-

couvert. Les dents vomériennes tantôt sont réunies

en deux très-petits groupes positivement entre les

narines inférieures, tantôt disposées sur deux rangs
en chevron et un peu plus en arrière, i es conduits

gutturaux des oreilles sont ou d'une moyenne gran-
deur, ou si petits qu'on a de la peine à les aper-

cevoir
; mais la membrane du t3^mpan ne se voit

jamais extérieurement au travers de la peau. Les
deux premiers doigts sont les plus courts, le qua-
trième Test un peu moins "qu'eux, et le troisième

est le plus long de tous ; les orteils vont en augmen-
tant de longueur depuis le premier jusqu'au pénul-

tième, et le dernier n'est pas tout à fait aussi long
que le troisième ; leur membrane natatoire est plus

ou moins développée. H y a une petite pelote sous

chaque articulation des phalanges. L'ne des deux
espèces qui appartiennent à ce genre a une glande
sur chaque flanc, l'autre n'en offre sur aucune par-

tie du corps ; les mâles de celle ci manquent de sacs

vocaux, mais ceux de celle-là en sont pourvus.

Les apophyses transverses de la neuvième ver

tèbre ae sont nullement dilatées en palettes ou en

ailes, comme chez les Borabinatores ; elles sont

même plus courtes et plus renflées à leur extrémité

que celles des Grenouilles.
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Nous avons conservé à ce genre le nom de Ci/-

cloramphus, sous lequel M. Tscliudi i"a indiqué dans

sa classification des Batracins, sans dire que c'est

dans notre collection qu'il a observé la seule espèce

qu'il y rapporte et que nous avions d'ailleurs déjà

désignée comnde étant le type d'un genre particulier.

TABLEAD SYIiOPTIJOE DES ESPÉ[ES DD GEilRE UílWmi

L Portant chacun une glande , , , I, C, FULIGINEUX

Flancs \

{ Sans glandes 2. C, I\JARBRÉ

1. LE GYGLORAMPHE FULIGINEUX. Ci/clo-

ramphus fuliginosus.

Nobis

(Voyez PI. 87, fig. 3)

CARACTÈRES. Dents vonoériennes formant

un fort chevron dont la base touche au bord pos-

térieur de l'entre-deux des arrière-narines. Ouvertu-

res des trompes d'Eustachi d'une moyenne grandeur.

Une glande sur chaque flanc. Orteils réunis par une

membrane dans les deux tiers de leur longueur ; un

petit renflement lenticulaire sous le métatarse ; deux

gros renflements de même forme â la face palmaire.

SYNONYMIE. Plthecopsis fuliginosos. Nob.

M. S. S. (1)

Cyclo7Xirup1uis fuliginosos. Tschudi. Classif. Ba-

trach. Mém. societ. scienc. nat. Neuch. tom. 2, pag. 81.

Description

FORMES. La phrase caractéristique qui précè-

de suffirait seule pour faire reconnaître cette espèce

(1) Ce qui signifierait : visage de singe.
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de Gycloramphe ; cependant nous ajouterons, que

hors la glande circulaire et aplatie q'nelle porte sur

chaque flanc, sa peau est partout parfaitement lisse,

que ses membres antérieurs offrent la même lon-

gueur que le tronc, que les postérieurs ont un pou
plus du double de cette étendue, et que de chaque
côté de la langue des mâles il existe une grande
fente longitudinale communiquant avec un sac vocal,

qui est tout á fait interne

COLORAT: ON. Un brun fuligineux est répan-

du sur toutes les parties supérieures et inférieures,

et celles-ci sont comme piquetées ou finement tache-

tées de blanc grisâtre.

DIMENSIONS. Tête. Long. 2". Tronc. Long.
3." 5"'' Memb. antér. Long. 3" 2"' Menib. poster.

Long. 7" 8"'.

PATRIE Cette espèce est originaire du Brésil
;

les deux sujets que nous possédons y on» été re-

cueillis par feu ûelalande.

Estavam já escriptas as linhas acima e entre-

gues para a impressão, quando o Dr. A. deTaunay
me trouxe o nuaiero 8 do volume LXHI do Bulle-

tin of the Museum of Comparative Zoology em que

se le o bom trabalho de i liomas Barbour e G. K.

NoMe sobre « Alguns amphibios do N. O. do Perii,

com uma revisão dos géneros TELMA TOBIUS e

PHYLLOBATES, cujas conclusões, em tratando do

primeiro n"este género, assim deixam a questão :

TELMATOBIUS, Wiegmann. O estado do gé-

nero Telmatobius não foi comprehendido. Suas ver-

dadeiras relações não podem ser determinadas até

que a estructura interna do typo, T. peruvianos seja

descripta e as conclusões de Cope (Buli. 34-lJ. S.

Nat. Mus. 1889, pag. 312) confirmadas. Presente-

mente referiremos seu género Cophaeus á synony-

mia de Tebnalobms.
Tehnatobius, tem sido confundido também com

Cyclorcmiphus. Não ha espécimens d'esté género

disponiveis para estudos, poréu). julgando das des-
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cripções publicadas, o género esti'i bem definido. Elle

se distínfiue de Jelmatobius pela presença de fortes

dentes vomerinos dispostos e'ii duas longas series

atraz ( e não entre ) das choanas. E^tão presentes

g-landulas inguinaes em trez das quatro espécies des-

criptas, porénri não estão mencionadas em C. hra-

úlienús ( Sleinaachner ). Em 'L elmatobius, nem uma
única espécie é assim provida. Os machos do ulti-

mo género, ao contrario do primeiro, são providos

de densas asperezas na epocha da reproducção, so-

bre o peito, ante-braço e pdlegar. Boulenger (Cat.

Batr-Sal. British Museuna, 1882, pg. 184) distingue

Cyclora mplius de Telniatobíus, pela separação dos

metatarsos externos. Este caracter não é mencionado

em muitas descripções ; e até que os espécimens

possam ser examinados, parece prudente usar o

caracter dos dentes para distinguir Cyclorataphus

de 'lalmatcbius. Assim fazendo, vemos que nós

temos duas associações naturaes, Tebnaíoblus con-

finado aos Andes e Chaco boliviatio, e Cyclora.m-

phus aos planaltos brasileiros. Depois de referir 2el-

matobius brasílíensis, Sleindachner e T. duseni^

Anderson, á Cycloramphus, e collocar T. asper,

Boulenger, na synonymia de C. asper Werner,

temos nós 4 espécies de Cycloramphus que podem
ser separados pela seguinte chave :

Dedos palmados até meno?
do meio duseni ( Anderson)

Dedos palmados até mais

do meio

Pelle liza fuliginosus Tschud
;

Pelle verrucosa e provida de tubérculos córneos :

Pelle do corpo solta e encar-

quilhada, artelhos com-
pletamente pal'.ïiados . . . brasiliensis (Stein-

dachner
)

Pelle adhérente no dorso,

artelhos semi-palmados . . asper Werner.
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Ora, ha umas tantas considerações á fazer antes

de acceitar por completo as conclusões dos batra-

chologistas norte-aiíiericanos que vieram, atinai, em
coníirmação do que eu supponho.

Em primeiro lugar Telmatobius diiseni, An-
derson, esteve em mãos de Boulen^jrer que o julgou

especificamente distincte de Tehntobius asper ( An-
derson, Arkiv. for Zool. Bd, 9 — Tlelfts I — pg. 3
— 1914).

Em segundo lugar o próprio Boulenger informa

que Teliiialobius nsper, como Tebnatobius duseni
têm o macho provido áe glândulas inguinaes ernquan-

to não as ha na fêmea ( Anderson, loc. cit.
) ; e nem

por isso julgou se no dever de reconsiderar as suas

descripções e referil-as ao género Cj/cloramphus. E'

A'erdade que Berg conduz até certo ponto á estas

ultimas conclusões dos andores americanos, pela sua

affinnativa de que Cgcloramphus, ( escripto Gyclo-

rhamphus ), seja em parte synonimo de Telmatobius

(Anal. Mlís. B. Ayres, tomo V, ser. 2.', tomo II

pag. lo3— 1896-97).

Mas a diagnose de Cycloramphus, cujo tjpo é

C. fuliginosus ( Tschudi Glass. Batr. in Mém. Soe-

Sciences Naturelle New chatel, II, pg. 81 — 1838)
têm além do que já vimos, na transcripção de Du-
meril e Bribun, referidos por Gunther e Boulenger :

« Dedos livres, artelhos palmados, o primeiro

cunéiforme formando uma ligeira proeminência re-

donda. Fele líza, com uma grande glayidula em
cada lado. Dentes vo merinos em duas series obli-

quas ; lingua inteira, livre atraz, oval; trompa de

Eustachio moderada, tympano occulto. Macho (^om

um sacco vocal interno». (Gunther, pg. 22, 1858).
« Pupilla horizontal ? Lingua oval inteira e li-

vre atraz. Dentes vomerinos. Tympano occulto.

Dedos livres, artelhos pahnados, as pontos não di-

latadas Metatarsaes externos separados. Omosterno
cartilaginoso, esterno uma placa cartilaginosa. Pha-
lange terminal simples». ( Boulenger, CaL 1^9 —
1882 ).
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Assim, os vomerinos posteriores ás choanas e

da grande glândula em cada lado não bastam para

qiie seja detinitivamento lixado o género Cycloram-

phus, cuja espécie para maior confusão foi vaga-

mente indicado: «do Brasil », por Dumeril e «da
Índia» por Ischudi, loc. cit. pg. 81.

Aliá>, porque também não referir ao caso o

género Grypiscus de Cope ?

Por esse motivo não risquei a diagnose de

ILÍOUISGUS, que tne parece perfeitamente admissível

até que auc ores dispondo de melhores meios possam

resolver em detiniuvo o assumpto, revendo mesmo
as espécies para melhor elucidação.
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Iliodiscus duhius.
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c Ultima phalange de um dedo.
Mír. Rib. del «d n«t.
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Al pio de Mi anda-'Ribeiro

OS ENGYSTOMATIDEOS DO MUSEU PAULISTA

(com um género e três espécies novos)

noj^_or





Os Eiiíistuiiialiibs (lo lise» l'aiÉlii

(com um género e três espécies novos)

ENGYSTOMA, Fitzinger

' Neue Clasificatiou der Reptilien, pg. G5 — 182G
)

« Piipilla erecta. Lingua elliptica, inteira, íivre

posteriormente. Dentes vomerinos nuUos. Urn? prega

cutanea atravez do paladar ^^\ entre as choanas e

uma outra em frente do œsophago. Tympano oc-

culto. Dedos e artelhos livres, obtusos ou dilatados

na ponta. Metatarsaes externos unidos.

Goracoides unidos por uma cartilagem única
;

precoracoides nullos ; Oiuosterno idem. l*]sterno car-

tilaginoso. Diapophyse da vertebra sacral modera-
damente dilatada. Phalanges terrainaes simples ».

( Boulenger ).

Além d'esses caracteres pode-se niais ajuntar :

Forma sub-depremida, apresentando uma ligeira ap-

parencia com as Hydrocorideos do género Neppa'
se olhados de cima ; conso também de urna tartaruga

se os encaramos de lado, pela formação de um re-

bordo cutâneo que procede de uma prega cervical e

percorre os flancos até as coxas. A pelle é liza,

sem rugas no corpo e nos membros, O focinho

s^'mpre proeminente sobre a ïnandibula e a cabeça

tão pequena, que se co(?térn Uiïjas 8 vezes no corpo.

A coloração tem sempre um matiz leitoso.

Das descripções dadas pelos auctores, para forma^
encontradas no Brasil, pôcle-se concluir a seguinte

chave :

( 1 ) Caracter negndo por Peracca
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'^^hos 1/4 do Comprimento
do locinho. — Coxas
uuilormemeate colo-

ridas E. microps. Dum. & Bib.

Olbos 1/2 do comprimento
do f'ociuho. — Coxas
estrifldas ,,osterior—

meute de branco.

Artieulaçào tarso-raetatarsal

uao attiuge a es|adua E. ovale. Scbu.

Articulação tarso-metatarsal

attiuge os olhos, . E. leucostictus. Blgr.

Olhos eguaes ao compri-
mento do focinho . E. alhopunctatum. Boett.

O Museu Paulista possue E. ovale, com algumas
varieJades e uma outra espécie que considero nova.

Dutneril e Bibron, Steindachner e Boulenger,

dão-lhe duas variedades. A primeira figurada por

Valenciennes in Guerin de Meneville, Est. 27 da sua

Inconographia do Reino Animal (Figs. 2 e 'Z.^) e

a segunda redescripta e figurada por St^-indachner

na sua Contribuição Batrachologica (Pg. 285, e Est.

XVII, figs. 4 e 5.** do volusiie XIV dos V^erbandl.

d. Zool. Bot Gesells. in Wien 1864).

Boulenger, embora englobando as variedades e

fazendo a diagnose da espécie conforme adiante se

ve, varias vezes, entretanto, demostrou respeitar as

variedades referidas, pelas citações que em notas di-

versas e ulteriores do seu valioso "Gatalago'" fez de

cada uma d'ellas.

A descripção de Boulenger é a seguinte, con

vindo que se note que os exemplares do Museu Bri-

tannico que lhe sarviram de base, procedem de "Bo-
gota e da America'', ao passo que a segunda va-

riedade, redescripta e figurada por Steindachner

procede de Mattu-Grosso, d'onde fora trazida por

Natterer.

«Focinho pontudo, proeminente, cerca de duas

vezes o diâmetro ocular. Membro anterior curto,

mais comprido do que sua distancia da ponta do

focinho ; dedos curtos, o primeiro mais curto do que
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o segundo. G membro posterior esticado para a fren-

te ao longo da corpo, a articulação tibio tarsal não

attinge às espáduas ; dedos inteiramente livres, com
as pontas obtusas e tubérculos sub-articulares dis-

tinctos ; um tubérculo meta arsal interno iiiuito pe-

queno; tubérculo externo ausente
;

pelle perfeitamen-

te liza ; uma prega atravez da cabeça,, por traz dos

olhos. Pardo em cima, lado inferior mais claro

martïiorado de pardo ; uma risca alvadia ao longo

do lado posterior das coxas. Macho com um sacco

vocal sub-gular e a garganta negra.» (Buulenger.)

Consideradas em separado cada uma das variedades

d'essa espécie, teríamos a seguinte chave.

Parte superior até uma linha que vae, eu recta,

da ponta do íocinho ao maior artelho, passando por

cima da articulação do braço e todo o lado exrerno

d'esté, de cor parda unifor ne e finamente puTictula-

da e vermiculada de mais escuro, o resto do corpo

branco (Vai.) E.-o.-bicolor (Vai.)

Pardo escuro cineraceo, mui finamente nunc ulado

de pardo amarellado ; as mancha'^ maiores n,)S ex-

tretn idades. Lado superior das coxas, parte posterior

do humero e braço, indistinctamente maculados de

rniniaceo. Lado inferior inclusive palmas e plantas,

cinzento violáceo, com punctulações alvadias, sujas.

(Natt.)., E. o. orale (Schn.)

Das coUecções do Museu Paulista consta:n exa-

ctamente dois exemplares da primeira variedade,

trazidos de Itaqui, E. do Rio Grande do Sul, pelo

sr. Garbe, e dois outros do mesmo Esiado que fi-

guram de ha muito em ex{)Osição.

Todus os demais se aproximam da segunda

variedade, sem comtudo, mostrarem o rniniaceo de

de que íalla Natterer^ talvez por sua permanência no

alcool, nem o poa-3tuado que se vè na parte dorsal

da figura dada por St^jndachner. F*oderá ser cha-

mado do E. - o - cesatyi Iher. " ' ( Fig. 8 ). O co-

( l ) Em um dos frascos da série da sala de. expos'çào

ao publico, havia uiu exemplar com o seguinte rotulo á ma-
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lorido geral dos exemplares é o denegrido purrureo

para o dorso, com oceellos ou manchas brancas na

junta anterior da coxa e parte interior, que tém por

côr fundaaiental o pardo, havendo sempre, embora,

as vezes interrompida, a hnha posterior branca, das

pernas e coxas, A mancha denegrida do queixo do

macho apparece aqui, como também a observo no

exemplar da var. òicolo)'.

E de manchas brancas no dorso, ha-as esparsas

na verdade, mais tão pequenas que nem são visíveis

á ollio nú Isso nos exemplares nuujros, pois que

este aniiiial engorda muito.

E nas referidas coUecções ha-os verdadeira-

mente sub-globoides e de coloração parda no lado

dorsal e apenas mais clara no lado ventral. Esta

variedade pôde ser chamada concolor. Neste ulti-

mo caso, a cabeça como que sabe d" uma prega

cu banca, que a circumda tanto por baixo como por

cima.

Finaliiiente, outras ha, ainda, em que reappa-

rece a linha rachidiana tão commum em outros re-

presentantes da íamilia, uma íinissima linha escura

que ver» das narinas ao orifício anal. Este cara-

cter poderá designa/ a var. lineala. Os indivíduos

são :

c/a

-a

•se
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liganifiiilos conjunctívos que também substituem o

omo>l(^rno. Esterno carlilaírinoso, xjphoide, amplo.

Pnpilla redoíida. Palatino sein prega dérmica. Ma-
xilliH'es e vomer en«Iotitii!os. Tympano indisiincto.

Dedos livres arteilios indistinctamente sub-pahnados.

Membros livres.

CHIASMOCLEIS BICEGOI, Sp. nOVa

( Figfi. l, 2 e 3
)

Olhos 1 e 1/2 no focinho cujo canlhus rostra-

]is é evidente e desenha um angulo agudo per-

feito; pálpebras convexas, salientes. Uma prega tym-
pânica até a articulação do humerus. Mão cotno em
Atelo|)Us, os dedos ligeiramente sub-globosos na pon-

ta e na seguinte orde ii de crescimento: 1, 2, 4 e

3; humerus mais longo que o radius. Perna levada

á frente não attinge o tympano com a arti(;ulação

libio-tarsal ; tubérculos sub-artictdares indistinctos
;

Pelle liza ; callos metatarsaes indistinctos ; cerv x sem
prega cutanea transversa ; còr parda de folha secca,

cineracea no lado superior ; iris negra ; fia cos e la-

do inferior vermiculados de Isabel. Uma linha bran-

ca rostro dorsal, encontrando-se no coccyx com ou-

tra Iransverssa que percorre o lado posterior das

coxas.

Comprimento : Corpo Irt mm., perna, 20. Exem
piar 1 ; N. 59õ — Os Perus, S. Paulo, Coll. Bice-

go — 1895.

KMYDOPS, fjen. novo

Corpo de contorno obvoide, deprimido, com a

pelle muito liza e esticada, não deixando perceber

a coníornjação interna. Cabeça deprimida, moderada,
Nar'nas anteriores. Bocca moderada. Hyato proce-

dente debaixo do angulo orbital posterior, Pupilla

horizontal, linga ovóide, inteira, porém concava no
meio do extremo posterior que é livre. Uma ruga
óssea, edenlula como os maxillares superiores, por

detraz das choanas, uma outra anterior ao a>óphago,
e antes destes numa região oval, correspondente á
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depressão da lingua ; os parasohenoides nus
; ( I

)

Tympaiio occulto. Cintura escapular elevada salien-

te sobre o thorax.

Membros anteriores podendo-se incluir n'uma

pref^a axillar, sem quebrar o contorno da projoccão

superior do corpo Membros posteriores deprimidos,

as pernas recolhendo-se na depressão posterior das

coxas e da parte posterior do corpo. Mãos e pés

sem membranas; wn tubérculo carpal interno, e ou-

tro mediano ; um tubérculo metatarsal interno.

EMYDOPS IiyPOMELAS, Sp. llOVa.

Figs. 4, 5 e 6

Contorno superior em ogriva oblonga. A man-
dibula incluida, tem uma pequena saliência na sym-
physe mandibular, constituida por duas depressões

iateraes d'essa articulação dos ossos da mandibula

qae se encaixam em depressões correspondentes da

maxilla. Hiaco de largura egual á 1/2 do diâmetro

autero posterior do queixo. Uma ruga da pelle por

detraz dos clhos, sobre a nuca. Mãos e pés com pe-

quenos tubérculos nas articulações dos dedos, plan-

tas lizas. 1.°, 2," e 4." dedos sub-eguaes. Superiormente

cinereo-claro com estrias negras interrompidas e no

sentido longitudinal do corpo ; sobre cada olho ha

uma longa estria sinuosa que vem do nariz â nuca.

Membros marmorados. Uma estria muito fina e

branca vera do meio das narinas ao orificio anal,

cruzando-se acima desse com outra egual, que vae

de métatarse á metatarso, ao longo das pernas. La-

dos da cara até a região post-tympanica e todo o

lado inferior do corpo, desde o mento até a ponta

dos artelhos, negra. Uma estria branca, idêntica á

do dorso pela linha mediana, cruzando-se sobre o

peito com outra transversal que vae a base do pri-

meiro dedo de mão a mão, percorrendo o ante bra-

ço pelo lado posterior e braço pelo inferior.

( 1 • Não pude verificar se este facto corresponde á

má couserva^ào da muco-a.
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Comprimento antero-posterior ( corpo ) -iõ mm.,
comprimento da perna, da articulação á ponta do

maior dedo 58 mm., comprimento do braço, (da

cintura ao maior dedo 25 mm.
Procedência: Espirito-Santo, Porto Gachoeiro

— Golligido pelo Snr. Garbe em 1916.
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Alipio de Mirandâ-'RibeiPO

IDERiÇOES SOBRE

CERATOPHRÏS E SUAS ESPÉCIES

©^—N@





E SUAS ESPÉCIES

Numa das divisões da iam. Cijstignathidce

que Berg com dobrada razão lembra dever ser dita

Lf^ptodaclylidœ, Boulenger, no seu memorável Ca-
talogo enumera dez espécies de Ceraloplirys, do

Brasil e fora delle, comprehendendo englobada mente
sob este titulo OdontopJirynus, Reinli. & Lutken ou
PyX'Cephalus de Giinther.

As razões do batrachiologista belga são as se-

guintes : « O desenvolvimento da pálpebra superior

em um appendice ceratoide, foi considerado como
um dos principaes caracteres do género Cerato-

phrys. Porém, C. ornata tem-n'o tão pouco assi-

gnalado que deveria evidentemente apenas ser usado

como caracter especifico. »

Em posição diametralmente opposta collocou-se

Cope que, não só reconhece em Pyxicophalus a

validade de Odontiphj'ynus de R. & Lutken, como
é mesmo de opinião de que os grupamentos de

Boulenger não representam a apresentação natural

dos factos, os quaes defendeiíi a validade da famí-

lia Ceratophrydidœ.
Não pretendemos discutir este ultimo thema

que exige detalhes que o tempo agora não perinitte
;

mas so iios de opinião de que Odontophrynus re-

presenta bem uma forma aparte de Ceratophrys,
onde está presente, embora em caracter ele nentar,

um apparelho glandular parotoide. E w C. biggibo-

sa ha uma modificação craneana ainda não estuda-

da. Isto no que se refere aos géneros ; no que toca

ás espécies un exame das que contém o Museu
Paulista, mostra bem a conveniência de se reformar

o juizo até agora constituído á respeito.

A primeira constante de Ceratophrys appare-

ce numa linha saliente da pelle, que corre de pai-
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pebra á pálpebra e dalii se dirige pelos lados do

corpo até o coccyx, desenhando sobre a face dor-

sal do batrachio uma ponta de liexa muito alonga-

da e retrovertida. Quando não seja á primeira vista

evidente, lá deixa ella entretanto os vestígios. Uma
segunda dilíerenciação apparece no tamanho, sendo

que um grupo maior gira em torno de C. ccmu
ta com 3 ou 4 espécies emqitanto que a menor de-

corre de C. boiei, com um maior numero de espé-

cies. Aqji encontramos não só uma grande muta-

bilidade nos detalhes das espécies conhecidas, como

nos parecem existir outras ainda não citadas. Co-

meçaremos pois por esse sub grupo, com o estudo

do (naterial do Museu Paulista, ([ue é lambem il-

lustrativo no que se reíere á distribuição g<^ogra-

phica.

1 — Geratophrys boiri, Wied.

MDSEU
Collector

1

1

1

1

1

11

4

_1_

21

S. Paulo
S. Paulo (Piracicaba).

Espirito Sauto (Porto Cachoerio)

Paraná ( Piraquara ) . . .

Hatnonie ( S. Cathariua) .

Joinville. Coll. Hansa. S. Cath.

» » » » »

Piquete, tí. Paulo ....

806
284
161

2.54

7 o

800
783
807

M. Beron
N. Bueno
(íarbe

Bicpgo
Liiderwaldt

Ehrhardt

J. Zech

Os vinte e um exerTi piares supra, mostram uma
grande variedade de colorido em que se nota, de^de

um matiz ma s claro que o reproduzido por Wan-
dollcck e mesmo por Wied, até u w denegrido in-

tenso em que, nas zonas claras, também se encon-

tram laivos de carmin. Esta ultifiia variedade se

apresenta nos exemplares de ns. 800 e 783, todos

procedentes de S. Gatharina, Joinville.

E' também notável o facto de que o menor
destes exeinplares messa um centímetro em todo o
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corpo, estaido com os appendices oculares e a li-

nha dorsal bem desenvolvida e não mais mostrando
vestiííio da cauda larval.

E-!ta forma, em apparencia idêntica á ulterior,

tem entretanto os tubérculos que se encontram na
parte superior do corpo cónicos e não comprimidos.
Os que íicam dentro da zona limitada pela ruga
oculo-dorsal ás vezes constituem duas linhas paral-

lels da cervix ao sacrum. O colorido variando da

rne^^ma forma, tem entretanto quasi se 'ipre constan-

te o debrum escuro da linha oculo-dorsal. O papo
e o queixo raramente são denegridos e nunca apre-

sentam a intensidade do colorido encontrado em C.

appendiculaia. O abdomen, ao contrario, é rara-

mente uniforme, apresentando a maculação negra,

nitida e desenvolvida. Das raias escuras sub-ocula-

res, a anterior é ligeiramente esverdeada. Em exem-
plares de Hansa ( Joinville ), encontrei o njais intenso

colorido. As raias escuras negras e as claras cinereas,

liavendo-os mesaios em que dessas zonas não estava

ausente o carmin
;

poUegar egual ao indicador. O
rnaior exemplar medido tem 65 milliinetros. Vi ou-

tros de 1 centímetro, já inteiratnente desprovidos da

cauda larval. Keproduz-se em Novembro. Distribui-

ção geographica : Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja-

neiro, S. Paulo, Minas Geraes ( Lagoa Santa ), Para-

ná e Santa Gatharina.

2 — Geratopiirys appendiculata., Giinther

Collector

1

1

7

1

1
•)

1

14

S. Paulo ,

S. Paulo, Alto da Serra .

Serra de Macabé, E. do liio,

Franca, S. Paulo
Campo Grande . » » . ,

Sautos. Cubatào » » . .

Campo do Jordão » » . .

806
799
797
612
798
483
808

M. Beron
Schuebel V-03

Garbe
Drelipr

M. Wacket
Bicego
Lúderwaldt
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As mesmas dilTerenças de colorido da espécie

anterior, encontrando-se nos 1-4 exemplares aqui ci-

tados, sendo que o de colorido mais intenso e com
laivos carminées, procedem dus Campos do Jordão.

Nei»hum exemplar joven do tamanho do menor
anteriormente citado. Em contraposição uma fêmea

[n. *99), apanhada em Jutdio, estava com ovos á

termo, medindo o diaraet' o destes cerca de 1 e 1,2

milli metros. Este exemplar tem uma furte macula

branca no meio da depressão frontal.

Esta espécie muito se assemelha á anterior,

não só quanto a forma come quanto ao colorido;

e eu pensei mesmo que não passasse de uma sua

variedade. Gomtudo, a apresentação dos seus cara-

cteres é bastante firme, e para maior precisão na

taxonomia, podemos admittil-a como valida.

A linha dorso lombar é completa e constitue

uma ruga continua da pelle, ligeiramente crenulada

no corpo e denticulada no appendice palpebral. No
meio d'esta figura só ha outra hnha nos appendices

palpebraes e na sua parte livre os tubérculos são

pouco frequentes ; e quando succéda o contrario,

nunca elles formam linhas longitudinaes, dispondo-

se antes em grupos nas regiões mais largas cervi-

cal e lombo-sacral. Por fora do perímetro que

aquella linha delimita, ao contrario, são elles mui
communs e formam linhas pouco divergentes que

se dirigem para os lados e para traz, terminando

nos lados da face dorso-lombar, junto da axilla da

superficie de applicação dos membros prosteriores.

Estes como os anteriores são grandemente verru-

coses, distribuindo-se os tubérculos ou verrugas en\

linhas obliquas sobre a sua face externa e fora da

superficie de applicação, no dobrar dos membros.

No ponto de articulação dos maxillares ha uma
projeção dérmica anterior, do lábio ; e d'ahi parte

uma litiha de verrugas que vae morrer no canto da

bocca, tendo passado em arco sobre os lados de

cara em tangente à orla inferior dos olhos. Nos
ca mos da bocca e lados do corpo os tubérculos são

achatados e triangulares. E todo o lado superior,
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comquanto irregularmente granuloso, apresenla um
aspecto vellutino devido a um fino e denso recobri-

mento de escamas espiculadas, apenas vizivel á lente

e que nos pontes mais salientes aparecem como
pequeninos espinhos coloridos de escuro. Todo o

lado inferior ò coberto de uma granulação muito

regular em que as escamas se deixam ver mais

amplas e obtusas e ás vezes mesmo sub-esphericas.

Os olhos são contidos 8 vezes na largura da bocca,

tomada externamente do angulo á angulo e 1 vez

e 1/2 no comprimento do appendice palpebral. Os

dentes maxillares são curtos sub eguaes em uma
fila, sendo a sua forma cónica, curta e obtuza. O
primeiro maior que o segundo dedo. O individuo de

maior tamanho de ineu conhecimento é uma fêmea

e mede 65 mm. do appendice rostral ao coccyx. A
nota dominante do colorido d'esta pequena intanha

são as zebruras pardas ou denegridas transversaes

sobre o lado externo e dos membros ambulatórios,

uma tarja alvadia transversa na prega amphiocular

seguida e precedida de uma pequena barra e de

uma nódoa negra
;
por fora da linha dorso-lombar

ha um debrum irregular dessa ultima cór e uma á

três barras sub-oculares, oblicfuas de diante para traz.

No lado superior esse colorido varia do mais claro ao

mais escuro, conforme o meio e com manchas cinzen-

tas irregulares ; o aspecto, â prim.eira vista, do con-

juncto é lichenoso e perfeitamente mimetico com as

folhas seccas. A*s vezes ha uma nódoa argyrea

entre as narinas e a linha amphiocular, o que occor-

re nos indivíduos claros.

A's vezes, ao contrario, ahi predomina o escuro.

No lado inferior o colorido é amarello ou cinzento,

mais ou menos maculado de negro, côr que se ex-

tende para o papo e região guiar que occupa in-

teiramente.

Esta mtanha reproduz-se em Setembro. A sua

distribuição geographica vem de Macaiié, no Estado

do Rio, até Gubatão em Santos, — S. Paulo.
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3 — Geratophrys renalis, sp. nov.

Forma semelliante á C. (riy. Contorno ceplia-

lico perfeitamente ellipsoidal, sem tubérculos raar-

ginaes dos premaxillares e maxillares, porém densa-

mente hispido ;
hiato H:2. Canto da mandíbula salien-

te, largo e tuberculado. Dentes vomerinos em dois

í^rupos, entre as choanas e um pouco obliquos.

Lingua grande, entalliada também anteriormente.

Dentes como em Ceratoplirys boiei, porém meno-

res. Olhos l/õ do hiato ou pouco maiores, 1/2 do

espaço interorbital que é sub-plano anteriormente

pouco concavo. Tubérculos dérmicos cónicos, for-

mando rugas incompletas no contorno superior que

vem das narinas ao canto palpebral anterior, numa
linha ainphipalpebral e noutra posterior que termina

sobre a nuca, ahi curvando-se para dentro, e en-

contrando-se com a do lado oppõsto. Depois os

tubérculos só apparecera fracatnente unidos em 4

estrias convergentes sobre a região ilio-coccygea-

na e em duas placas latera^^s da região hume-
ral. Essas linhas são jnuito perceptíveis n'um indi-

viduo joven, onde apresentam a forma das de

C. boiei comquanto interrompidas. Outra linha mais

curta percorre a pálpebra, ao lado da hnha aiiiphi-

ocular e tubérculos maiores occupam o canto do

maxillar inferioi*. Sobre o extremo distai da apo-

physe sacral, a pelle se espessa em um callo ve»*-

rucoso e salienta, donde partem duas rugas para

frente e para baixo, que ficam em symetria mime-
tica com os olhos do animal. Coloração negra cora

fachos mais claros de laivos rubescentes, sobre as

pernas, parte posterior e mãos. Pálpebra inferior

clara. Um estreito risco branco antes da prega

amphipalpebral. Placas intensamente negras vellu-

tineas sobre o focinho, sob e entre os olhos, e em
duas placas pequenas sobre os flancos. Lado infe-

rior ciíiereo rubescente marmorado de negro.

Comprimento do exemplar maior, ( \ ) 00 mra.

Gollecionado pelo sr. (larbe em Itabiina, l>ahia, em
nneiados deste anno \'ive em mattas de vegetaçãa

densa. Não deixa de ser curiosa a forma mimetica
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apresentada por essa intanlia que em repouso e com
os membros encolhidos, parece reproduzir uma pe-
quena rã encolhida, cujos olhos seriam representados
pelos callos renaes, sendo assim a cabeça represen-
tada pela parte posterior do seu corpo. Um tal

mimetismo é duplamente util, pois não só permitte
a aproximação da victima como a illude de modo
a se apresentar á intanha com segurança maior para
esta. Um exemplar menor e da mesma procedência
reproduz quasi perfeitainente C. boiei] a linha

occulo-dorsal é porém interrompida e fracamente
indicada.

4 )
— Geratophrys dorsata, Wied

-a
o-,S
caX
ca
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As mandibulas emillein nm processo vertical,

na symphyse que, airavessaiido a mucosa e sendo

cortante, constitue como uma sorte de bico que

se vai encaixar. nos interinaxillares e concorre gran-

demente a prehensão. A larga lingua, duplamente

codiforme e esponjosa, inosira as papillas isoladas e

pedicelladas. Ás pequenas na-inas íicam muito mais

próximas dos olhos que da ponta do focinho e os

olhos salientes occupam 2/3 do espaço interorbital

anterior ou igualam a distancia que medeia entre as

duas orbitas, sobre o cr^^neo.

O meio da cabeça, das narinas á nuca é ósseo,

nú e dahi pary traz a cervix e o ilorso são reco-

bertos de finissima epiderme numa zona em cruz,

cujo eixo íbsse duas vezes tnais largo que os bra-

ços. Por traz das orbitas, sobre os tympanos ex-

postos, ha outra zona óssea, exposta, iina mente gra-

nular: Os lados da area centrgl nua do focinho,

até essa ultima zona óssea, são occupados por uma
pelle densamente rugosa e endurecida que se ex-

pande até os bordos do maxillar, sendo interrom-

pida por uma prega óssea sub ocular e sub paral-

lela á faixa rostral nua que assim delimita os bra-

ços duma cruz de Malta, envolvendo os olhos. So-

bre o dorso, nos lados da cervix e do lombo, outra

vez apparece este espessamento em placas clavifor-

mes que ahi são percorridas por linhas de elevações

em cone, de aspecto prismático ou estrellado.

Outra placa análoga sobrepujada por uma ruga
saliente, vae dos tympanos aos ílancos no abdomen,
e todo o resto da parte superior do corpo é gra-

nuloso, mais ou menos esparsamente provido de es-

tellações espessas da pelle. Para o lado inferior, ao

contrario, esta disfarça as verrugas e se aliza ; e as

superficies de applicação dos membros, dorso e as

plantas dos pés, são notavelmente lizas, quasi como
a pelle das rãs, sendo as suas callosidades revesti-

das de epiderme. O tubérculo metatarsal c forte e

elevado e os artelhos densamente palmados, o pri-

meiro dedo da mão é maior que o segundo. A
intanha varia pouco de colorido. As partes onde a
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pelle ò mais espessa são de côr denegrida ou cas-

tanha, íiiiibriadas de branco ; as zonas intermedia-

rias ochraceas e as patas interfasciadas de pardo
rubescente e de verde. A superfície abilominai, desde

a garganta e parte inferior das pernas, de cor ochra-

cea unifortue. Uma linha dérmica que abrange os

dois olhos, desde a ponta dos appendices palpebraes

e passa, pelo meio da cabeça, bem como a metade
anterior do lado inferior desses appendices, de côr

denegrida ou sepiacea. Olhos esverdeados. Tenho
visto exemplares deste batrachio medindo cerca de
22 á 23 cm. da ponta do focinho á do coccyx.

8ão destemidos e r<^agem á qualquer attaque,

correndo de bocca aberta ati-az de seus perseguido-

res ; e emittem nesta occasião um grito algo pa-

recido COMI o choro de uma creança. Apanham tudo

quanto lhes cáe ao alcance e que se mova ; não
desprezando mesmo os pintos ainda quasi do volu-

me do seu próprio corpo. Distribuição geographica :

Espirito Santo, Rio de Jauf^iro, S. Paulo, Santa Ga-
tharina e Rio Grande do Sul.

Odontophrynus americanos Dum. & Bibr.

CO

-ai

S
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Biceg-o, menos o dcnetrritlo do papo, frequente em
todos os demais exemplares das collecções do Museu

Paulista.

Muitas variações nóta-se nos outros exemplares

dos Campos do Jordão, no que se refere ao colo-

rido, e quanto á robustez maior e maior gordura.

Egualmeiite o callo do braço ó algo mais desen-

volvido n'estes exemplares, bem como a pelle é mais

fortemente granulosa. Nunca, porém na intumes-

cência que repre^^enta o parotoide, vae esse desenvol-

vimento ao de P. cv.ltrípès. Hiato moderad-^mente

amplo, sendo a proporção do comprimento rostral

para a sua largura de 2:3. Dentes vomerinos em
dois grupos elevados entre as choanas, os quaes

por serem muito elevados e de direcção posterior,

parecem ficar posteriores áquellas.

Dentes pequenos e cerrados para dentro. A
cabeça é mediocre na proporção de 1:9 no com-
primento do corpo. Toda a parte superior grande-

mente granulada-tuberculada. Os tubérculos ás ve-

zes dispondo-se em ordem, de modo A formarem fi-

guras regulares; ou se apresentam alongados como
rugas curtas.

Duas são constantes atraz dos olhos, á guiza

de parotoides sobre os tjmpanos e outros se enfilei-

ram ás vezes entre as pálpebras, como que for

mando cristas inter-palpebraes. Os processos ou callos

do motatarso são duplos, sendo o segundo elevado

precedido de unja carena á parte da articulação e

vae ao 1." artelho pelo lado de fora. Toda a planta

dos pês e das mãos densamente tuberculadas, em-
quanto que o punho mostra um callo externo alon-

gado que occupa a metade do comprimento dos cu-

bitos. A pelle dos fiancos é fiacida e das regiões

lateraes inguinaes e a posterior da articulação fe-

muro-tibiana, forma uma espécie de patagium del-

gado que prende os membros posteriores dos flan-

cos aos joelhos e do meio das coxas ao calcanhar.

O abdomen ó todo regularmente granuloso ;
as

granulações não são, porém, aciculadas e sim porozas.
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A coloração varia de padrões claros manchados

de escuro em nódoas circulares ou oblongas, que

envolvam as protuberâncias da pelle no lado superior,

sendo uniforineaienle ainarellados no lado inferior,

ao negro azulado ou ardeziaco no superior, com três

listas amarellas de ocre ou creme; uma pelo rachis

e outra sobre os ílancos, havendo uma nódoa d'es-

sa côr em cada extremidade anterior dos iliacos e

maculas pelos ílancos e lado inferior, onde ha um
verdadeiro marmorado para o qual concorrem as

verrugas abdominaes. N'uns e n'outros sempre per-

manece a linha dorsal clara, que vem do lábio su-

perior, sendo interrompida entre os olhos por outra

transversa e que vae de pálpebra a pálpebra. Em
alguns exemplares o negro inferior é mais accen-

tuado e diíTuso sobre o queixo. Comprimento dor-

sal 54 mm.

Distribuição geographica : E. de S. Paulo (Cam-

pos de Jordão), Rio Grande do Sul, Matto-Grosso,

Republica do Urugay, Argentina, Mexico.

Gomo se vê, apenas 6 formas contem as collec-

ções do Mubou Paulista Ficam pois sendo seus de-

siderata C. comuta. C. fryi C. cristiceps, Odon-
tophrynus cuUripes e C. biggibosa. ( 1 )

Analysando em conjuncto todas as formas bra-

sileiras, esta ultima espécie d^ve constituir uma di-

visão á parte: PROCERATOPHRYS, caracíevha-

da pela dilatação óssea post-tjmpanica e pela pálpe-

bra espiculada, sem apêndice ceratoide único.

Assim, poderíamos tentar oomprehender todas

essas espécies ae um modo summario numa chave,

tanto especifica como genérica :

1 — Cemtophrys ohausi, Waud. Precisa ser compa-

rada com C. cristiceps, Mull, para que seja constatada a

sua diversidade.



— 302 —

I — KeGíÃO OTIC.V Sri'ilA-OCUL.VR NORMAL, CUTA-

NEA :

A — Graneo iiormal sem os-

siíicação exterior
;

pál-

pebra superior provida

de appendice ceraloide,

cutâneo, singular ou

múltiplo' l'udimentar. . StOMBUS, Bóie

a — Lado dorsal percorrido

por um cordão cutâneo,

reunindo os apêndices

ceratoides e se encamin-

hando depois para o

coccyx. Appendice ce-

ratoide presente, singu-

lar :

a' — Contorno rostral nor-

mal
;
garganta e thorax

fuscos quando muito o

ultimo punctulado de ne-

gro i S. boiei

a^ — Um appendice dermico

na articulação niediana

dos maxillares
;
gargan-

U e ihoi-ax negros par

dacentos 2 S. appendiculatus

Gordão oculo-dorsal pre-

sente apenas entre os

olhos ou vesligiario no

res'0 do dorso :

Região renal normal . 3 S. fryi

Região renal provida de

urn callo dermico papil-

lose, donde partem duas

a-' —

a*

a-'

b —
rugas autevertidas .

Appendice ceratoide au-

sente, substituído por

papillas múltiplas. . .

4 aS. renalL

5 <S. cristiceps
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B — Graneo grande, elevado,

ossificado externamente;

pálpebra superior provi-

da de appendices cera-

toides singulares ou múl-

tiplos. Dorso tubercula-

do mais ou menos in-

tensamente, nunca porém
provido da linha de tu-

berculos oculo-dorsal,

que é substituída pelas

cores CEBáTOPHRYS,
Wied

a — Appendices pálpebras
presentes, desenvolvidos

e condiformes. A dese-

n h o s rosiro-cephalico

perfazendo uma cr;:z de

malta que envolve os

olhos com os braços
;

artelhos exteriores li-

vres 6 0. dorsata

b' — Coloração superior obs-

cura, garganta negra
;

artelhos exteriores pal-

mados 1 C. comuta

b — Appendice palpebral re-

duzido á curto tubércu-

lo. Dorso mais ou me-
nos recoberto de placas

duras intensamente va-

riegadas de verde e de

negro 8 C oiniata

II — Região otica-supra-ocular intumescida:

Appendices palpebraes

papillares, múltiplos. PROCERATOPHRYS

Dorso normal .... 9 P. biggibosa
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n — Região post-tympanica com vestígio de pa-

ROToiDE ODONTOPHRYNUS: ... R c^ L

Paratoide evidente, co-

loração uniforme . . . 10 O. cultripés

Paratoide vestigiaria co-

loração variegada. . . 11 O. americanus
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Alipio de Miranda-Ribeiro

os BRACHYCEPHALIDEOS

do Museu Paulista

(Com très espécies Dovas)

@^Íd§-^





Os BrachycBpklideos do Mnseu Paulista

( com très espécies novas
)

Atelopus moreir.e, sp. nova

Fóraia regular, e muito parecida com a de

A <ttehneri, sendo os membros de comprimento
proporcional ao corpo, de modo a conservar-lhe per-

feita apparencia bufoniforme. Cabeça pequena, cerca

de 1/3 do comprimento do corpo, deprimida e plana

superiormente, tendo os lados sub-verticaes, excepto

no fociíílio que é mais obliquo para traz.

A bocca tem o angulo posterior quasi sob o

angulo posterior da orbita e de hiato maior que o

diâmetro antero posterior. O diâmetro ocular 1/3

do hiato. Tympano indistincto. Todo o corpo pro-

vido de verrugas mamellonadas, sobrepujadas por

pequeno cone, de aspecto córneo e baixo como se

fora outra verruga de forma regular ; na face ab-

dominal apenas permanece n estas ; uma zona fe-

rn ural de placas polygonaes baixas. Plantas das

mãos e dos pés de pelle ampla e glabra, occultan-

do os callos que assim são pouco evidentes. Colo-

ração, no alcool, sepiacea denegrida, uma nódoa oc-

cipital, ás vezes uma linha rachidiana, uma zona

dorso-lombar em cada ílanco, o lado posterior do
bia(.o, garganta, lado do ihorax na base do braço,

lado inferior desie e do terço articular do ante-

braço, abdomen e plantas dos pés e das mãos de

côr amarella de chroii>o. Região femoral infero-

nterna miniacea. As verrugas corneas são amarel-

adas.

O sr. Círios Moreira, determinara este Atelo-

pus, como steíjneri. Conhecendo os exemplares c 1-

í/gidos por esse meu ami^o para o Museu Nacio-
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nal, exemplares que examinei pouco antes de redi-

gir este artigo, como os que o sr. Liiderwaldt col-

ligiu no Italiaya. verifico não só iiente a constância

do colorido expresso na diagnose por mim acima
dada, como o encurtamento dos espiculos das ver-

rugas da pelle, alisamento das plantas dos membros
ambulatórios e proporções différentes para o Atelo-

pus daquella procedência.

Assim é elle pelo tnenos uma variedade local,

sendo que mesmo os jovens nao apresentam nem o

revestimento de espiculos nsm o colorido typico

da forma do Sul. A pedido do mesmo meu amigo
eu também estivera no Itatiaya, onde vira o peque-

nino batrachio em questão, em quantidade tal que
se não podia andar sem esmagar alguns sob os pés.

Nessa épocha ( Novembro ) estavam elles em amor.

O coQgresso sexual se effectua longe da agua ; e

muitos machos perseguem uma só fêmea. Em Ou-
tubro o sr. Luderwaidt do Museu Paulista coUigiu

exemplares perfeitos de 7 mm., tendo a coloração

negra dominante e o colorido das regiões claras es-

boçado. \s verrugas nem mostram vestigios das

pontas corneas.

2õ mm. é a dimensão linear antero-posterior

de Atelopus raoreirœ.

Atelopus atro-luteus, sp. nova

( Atelopus stelzneri ?
)

Forma alongada, continuando-se os lados da ca-

beça na mesma linha recta para traz, pelos flancos,

sem perinittir a sua distincção do corpo que só é

mais largo na região abdominal ; assim, anterior-

mente, a cabeça desenharia com o seu plano, um
pentágono irregular se desprezássemos o lado occu-

pado pelo corpo ; ella representa 1/4 do comprimen-
to que vai das narinas ao coccyx. Narinas obliquan-

do para baixo, algo salientes. Olhos grandes 5/12
do hiato, que perfaz egualmente o diâmetro antero

posterior da bocca. Angulo d'esta, ligeiramente an-

terior ao do posterior dos olhos. Parle superior
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liancos e baixo ventre verrucoses, as rugas provi-

das de espinhos curtos. Do mento ao baixo ventre

a pelle é íinamente granulosa, porém, sem verrugas

nem espinhos. As plantas das quatro patas verruco-

sas, tendo as anteriores um, e as anteriores 2 cai-

los nas articulações. Levada a perna para a frente

o tubérculo ou callo interno do pé, passa o angulo

posterior dos olhos. Cor (no alcool) : Negro retinto

de pez, os espinhos albicantes ; sobre a cabeça, onde

não ha espinhos, uma tina punctuação albicante
;

uma pequena nódoa sobre o bordo da mandíbula e

juncto a articulação, as plantas das quatro patas,

três nódoas sobre cada lado do peito, na base do

braço, uma fina estria no lado dorsal d'esté e outra

no seu lado abdominal, bem como uma dupla pon-

ctuação n'uni lado do ante-braço, uma facha trans-

versa no meio do abdomen quasi interrompida no

meio e todo o lado infero-interno das coxas, de um
branco crème nitido.

Bocca internamente negra retinta. A lingua lon-

ga e estreita tem a mucosa negra leitosa. Dois exem-

plares ( n ° 814 ) medindo 21 mm. e procedentes

do Estado do Rio Grande do Sul ( Jtaqui ) onde fo-

ram colleccionados pelo Snr. Ernesto Garbe em 1914.

E' possível que tenhamos aqui, com estes espécimens,

genuínos representantes de Atelopus stelzneri\ en-

tretanto não sei se esta espécie tem a mucosa ne-

gra 5 como também A. atro-luteus não tem os acu-

leos córneos da espécie de Weyenbergh. •

Atelopus pachyrhynus, sp. nova

Cabeça perfeitamente destacada do corpo, sendo

o angulo da bocca um tai.to anterior ao posterior

da orbita. Diâmetro antero-posterior da bocca 1/2

do hiato; olhos 3 e 1/3 neste. Pálpebras salientes
;

o espaço comprehendido entre ellas e as narinas oc-

cupado por um intumescimento que assim forma um
rebordo supero-anterior que se extende até a linha

interocular mediana.

Toda a pelle densamente verrucosa e espinula-

da como em Bufo iuberosus Giinther ; essas a>pe-
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rezas existem até mesmo na pelle da garganta e de

todo o ventre. Palmas das mãos e dos pés, gran-

demente verrucosas, havendo nm forte tubérculo na

articulação d'aquelles e dois nas dos pés. A articu-

lação tarsal não attinge os olhos. Gôr geral negra.

Uma nódoa na symphise e outra no canto da bocca,

focinho até os olhos, região parotoide, uma estria

anterior ao braço desde o peito passando para o

lado pot>terior do ante-braço, palmas e plantas pon-

tos esparsos sobre o ventre e zona interna-inferior

das coxas de cor amarella olivacea. Três outras

manchas menores d'essa cor dispostas em triangulo

sobre o dorso, por traz da cintura esca|)iilar (fun-

didas n\im dos exemplares). Anus amarello. A arti-

culação t'bio-tarsal idem
;
pelo lado de traz. Bocca

negra internamente com a lingua alv^adia.

Dois exemplares medindo 30 mm. procedem do

Rio Grange do Sul ( 7Õ2-H. von Iheringcoll. 18^)0
)

e 756 — São Lourenço, S. Paulo ( Ghr. Euler coll.

1905 ).

AtELOPTJS IMITATOR, Sp. UOVa

Forma alongada, sendo o humero mais curto

do que o diâmetro transverso da nuca. Focinho

comprimido e deprimido com as narinas lateraes e

próximas da ponta, canthus rostralis evidente, dei-

xando a região loreal concava e continuando da pál-

pebra superior. Perna levada á frente attingindo

quasi o angulo occular posterior com a articulação

tarsal. Dedos como em A. cruciger ;
artelhos idem,

isto é, conjugados por uma membrana rudimentar
;

entre os primeiros a ordem em extensão é : 1,2,

4 e 3; e entre os segundos 1, 2, 3. 5 e 4. Corpo

mais granuloso nos individuos maiores, mais lizo nos

menores. Gòr parda cinerea ou amarellada. Uma
tarja larga transversal entre os olhos ; e do vértice

do triangulo que é posterior sahem dois braços, di

vergentes para traz, um ou dois mais para traz ;

uma tarja escura, pelos ílancos, partindo do focinho

e morrendo na articulação iliaca, tnarginada de

branco nos lados ; membros transfasciados. A's
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vezes uma estreita linha rachidiana, albicante. Lado
abdominal marmorado de escuro. Corpo 23 mm.,
perna 28.

Esta forma muito se approxima àe A. crucige7\

Martens, conforme a estampa dada por Gunther,

mas com o colorido semelhante ao de um joven de

Bufo crucifer. Embora lembrando Phryniscus ol-

fer^si Meyen. pelo tamanho do hu meros e pela tarja

lateral, e P/irj/niscics proboscldeus de Blgr. pelos

outros caracteres, separa-se d'aquelle por ter a pelle

granulosa em todo o lado superior, quando Ph.
olfersí é liso e de PJi. proboscideus, por ter as

mãos e pès conformados como em Phr. crucíge}',

8 pela forma do focinho.
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statados por Cocteau em 1835 do Rio de Janeiro
; e

Boulenger — já em 1882 — refere a procedência de

Guyana, naturalmente baseado (?) na referencia de

Girard. Na obra citada, Fitzinger, formara para a

descripção de Spix, o género Brachijceplialus. To-
dos os animaes encontrados foram referidos á espé-

cie typo que Spix dissera : « Cœrulesce7ite--ochra-

cc£us, capite supra dorsoque medio nùjro fasciatîs,

maxillis oculisque nigro-ma7'ginatis ; tympanum
nigro ».

Levado por esta descripção, Cocteau, chamara
os exemplares por elle obtidos - Br. aurantiacuSn

isto é, julgara espécie nova os exemplares unifor-

memente coloridos do araarello chromo, das colle-

cções do Museu de Paris.

Aliás Gunther, ( Cat. 1858, pg. 46
) que o des-

creve « Didl yelloivisk, some times loith a large

black dorsal spot », cita Cocteau mas não reúne

a Br. ephippium, Br. aurantlacus que Girard to-

mou á sério ; esta tarefa ficou para Boulenger que, não

obstante, insiste — Yellowish, bony parts dark.

Girard, naturalmente obedece ao critério re-

gional. E a descripção carregada de Spix, deve

ter contribuído para isto. Uma boa série possue

do pequeno batrachio etn questão o Museu Paulista,

sob os seguintes números e que me suggeriram as

linhas ulteriores :

0«
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Examinando o exemplar 5i4, guardado em
alcool á luz, desde 1900, verifica-se sem esforço a

tigura e o colorido dados por Spix.

Fora deste exemplar, nenhum mais exhibe se-

melhante coloração, nem mesmo os de n. 32 que

são 17. O critério regional falha ahi d' uma vez

para deixar o zoologo completamente só. Tem elle

de pensar na acção de qualquer agente photo-chimico

exterior ao tempo de vida do animal e admittir que

Spix tenha feito sua descripção d'um animal con-

servado em alcOol e a acção d'esté para o colorido

escuro attestado pelos auctores mais modernos.

Na verdade conheço este interessante sapinho

do vivo, das mattas de Therezopolis — e nunca o

vi, senão intensamente colorido de amarello áureo

dniforme.

A anatomia externa é a mesma desenhada por

Spix e depois repetida por Cocteau. Mas o extra-

ordinário é que nos exemplares conservados no

Museu Paulista è justamente a morphologia externa

que varia a ponto de justiíícar uma nova espécie

se apanhada a apresentação sosinha.

Gora efFeito, são as modiíicações exteriores

apresentadas e se realizam :

I — No desapparecimento completo dos escudos

dorsaes e do revestimen-o cephalico. com
uma substituição concommittante de ver-

rugas salientes sobre a pelle, numa varie-

dade perfeitamente atelopoide. Esta varie-

dade apparece isolada entre os exemplares

de Piquete, colli gidos em Novembro pelo

Sr. Zech. Um único individuo entre 30
que reproduzem Br. ephi'ppium de maneira

completa. Convém notar que, entre estes

encontrei fêmeas com ovos maduros. Uma
serie de doze ovos grandes (Ca. 2 á 3 mm.)
dispostos em semi-circulos por cima dos

intestinos e constituidos, apenas de massa

de vitellus. Por ahi se verificará, não só

a epocha, como o limitte de números Je

ovos da postura.
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II — De quatro exemplares colhidos em Serra Can-
tareira, S, Paulo, um apresentando a forma

anterior, tem ú mais alguMias das verrugas

maiores, alongadas como que ossiíicadas,

pela parte superior, aos pares — esta va-

riedade nodoierr/a, corno a anterior, apa-

rece em individuo não totalmente desen-

volvido ( lõ mm. ). Os demais representam

perfeitamente />r. ephij^píwn.

III

—

Uma terceira variedade apparece em 3 exem-
plares de 6 mm. colhidos pelo Snr. Gat-be

na Serra de Macahé, E. do Rio. Diftere

da forma principal pela moditicação das

placas ossiíicadas externas que são carena-

das. As da cabeça mostram duas cristas

na região tympanica a exterior como que

figurando, por traz dos olhos uma glândula

parotoide.

Esta variedade que designo pelo nome de

garbtana, mostra apparencia com o géne-

ro Bufo pela ossiílcação post-ocular; tem
ainda todo o corpo perfeitamente recober-

to de grandes verrugas porózas como tu-

do se vc reproduzido na figura.

W — Finalmente os dois últimos exemplares desta

procedência conservando a cabeça da var.

gurbeana, não tem os escudos dorsaes,

sendo todo o corpo coberto somente de
"^

verrugas prózas da pelle. A' esta ultima

variedade será reservado o nome de bu-

fono ides.

Considero variedades apenas e não espécies es-

sas formas, porque encontro nos demais exemplares
provas da sua inconstância ; nos exemplares de Pi-

quete vejo modificadas as ossificações do escudo e

do revestimento da cabeça, bem como dentre os

exemplares de Macahé, um reproduz perfeitamente

B7\ ephippiurri.

As formas evidenciadas pelas Var. garbeana
e bufonoidea, viriam dar grande força á theorica da
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iníluencia de meio ; com efl'-^ito, Br. ephippium vive
etn geral entre as folhas seccas e húmidas das ílo-

restas densas, ao passo que os exemplares de Ma-
cahé foram todos colligidos em Bromelias epiphitas.

Mas entre elles, lá está um legitimo representante
da espécie de Spix, coUocando a questão no devido
ponto.
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Alífiimas eonsiilerarões sobre Holoailen liiderwaklti e ffeneros correlatos

HoLOADEN, gen. novo

Cabeça deprimida, porém grande, cerca de 1/2

do tronco. Focinho circular, narinas antevertidas
;

voiïierinos em dois grupos posteriores ás choanas
;

dentes no maxilla superior presentes. Lingua cordi-

forme ; abertura das trompas de Eustachio mediocre;

tympano occulto. Pupilla circular, iris inteira ; olhos

antevertidos. Omosterno e externo cartilaginosos,

coracoides curtos e espessos ; diapophyse imperce-

ptivelmente dilatada. Dedos e artelhos livres; tu-

bérculos metatarsaes quasi indistinctos. Pelle muito

giandulosa em todo o corpo, especialmente na região

post-tympanica onde as glândulas atfeclam á forma

de grandes parotoides.

HoLOADEN LiiDERWALDTI, Sp. nOva

Aspecto geral de Hyla, com a cabeça depri-

mida, volumosa, de contorno anterior redondo ; dentes

na maxilla superior, vomerinos presentes, em dois

grupos totalmente post*^riores ás choanas. Aberturas

da trompa de Eustachio muito posteri' res e médiocres.

Lingua cordiíorme, larga. Narinas lateraes, mas an-

tevertidas ; caiithus rostralis pouco evidente. Olhos

antevertidos, iris circular sem menisco ;
tympano

occulto ; a região tympanica occupada por uma prega

formada por ampla dilatação parotoide. Omoster-

num cartilaginoso, esterno idem, lamellar ;
coracoides

curtos e espessos. Dedos livres, o primeiro egual

ou ligeiramente maior do que o segundo, e o ter-

ceiro pouco maior que o quarto. Tubérculos sub-

articulares pouco evidentes ; callos palmares presentes,

esterno oval, maior que o interno. A perna levada

a frente mal attinge a região parotoide. Artelhos
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livres com os dedos terminando em uma ligeira di-

latação mais perceptível que naquelles ; callos rneta-

tarsaes de forma semelhante e o exterior quasi do
tamanho do interno. Nenhum callo tarsal. Pelle

totalmente glandulosa, com excepção da orla rostral,

papo, membros anteriores e parte anterior das coxas.

As glândulas do abdomen mui pequenas; a pelle ahi

é mais propriamente rugosa no sentido transversal.

Coloração : denegrido plúmbeo uniforme, no lado

superior, abdijmen mais claro, cárneo ou violáceo.

Dimensões : Corpo 4 mm., perna 50, Dois exem-
plares de Campos do Jordão, colleccionados pelo sr.

Luderwaldt. Esta forma é muito próxima das que

foram descriptas no género ILIODISGLÍS ( Cyclo-

ramphusl) que eu cunsiderei affim ao género Acris.

Os auctores, seguindo i^oulenger, tem deixado Acris

entre as Hylas emquanto, para seguir a regra llío-

discus, Telmnlobius e Holoaden devem ser rele-

gados para Leptodactylidœ. Julgo que talvez fosse

mais acertado reunir em uma familia todos esses

géneros aqui citados que, corn os seus caracteres

seriam consid-^rados TELMATOBllDA^]. Seria um
grupo natural, perfeitamente intermediário entre Lep-
todactylidœ e Hylidœ.



Alipio de Miranda-'Ribeiro

As Hylas cœlonotas

do Museu Paulista





As Hylas cielonotas do Museu Paulista

Gastrotheca ernesfoi. sp. nova

Contorno rostral redondo, projecção lateral an-

terior do focinho perfeitamente vertical, Ganthus
rostralis evidente. Narinas lateraes, próximas da

ponta do focinho. Diâmetro ocular 6/7 do focinho,

egual a distancia que separa o angulo ocular ante-

rior das narinas e egual a 1/2 da distancia que
separa esse mesmo angulo do seu opposto. Tjmpano
evidente, seu diâmetro 1/2 do ocular; região tym-
panica reentrante, o que torna a cabeça mais cir-

cular. Bocca de perfil lateral curvo ; teu diâmetro

antero-posterior 1/2 do transverso. Voraerinos sa-

lientes em dois grupos contiguos e entre as choanas
;

a sua orla terminal imperceptivelmente posterior á

orla posterior destas. Lingua larga cordiforme.

Me libro anterior quasi não chegando ao coccyx,

dedos semi-íirabriados e na seguinte ordem de cres-

cimento : 2,1, 4 e 3; tubérculos sub-articulares sa-

lientes ; callo carpal interno grande alongado
;

externo inexistente. Membro posterior levado a

frente attingindo os olhos com a articulação tibio-

tarsal. Artelhos íimbriados, pa seguinte ordem
1, 2, 3, 5 e 4; a fimbria de segundo artelho passa

sobre o primeiro de modo vestigiario e percorre o

lado inierno do tarsc. Tubérculos sub-articulares

evidentes, o callo metatarsal interno evidente, porém
pequeno e oblongo, o externo vestigiario. Pelle do
craneo solta ; toda a parte superior liza, com algu-

mas verrugas pouco evidentes na região peri-ostial

do marsupium
;
papo finamente rugoso, abdomen e

lado inferior das coxas granulosos. Gôr de café

( descorado no alcool para Isabel ), ornada de negro:

n'uma ellipse com o ce^îtro punctulado sobre as

pálpebras e n'outra sobre cada espádua ; n'uma dupla
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estria mediana na região sacral e n'untia série de

pequenos ocellos que vão das ellipses das espáduas

ao ostium do marsupio onde há um X- negro cujos

dois br^í-ços superiores ( anteriores ) são externos e

os inferiores (posteriores) internos ao ostium. Sobre

o coccyx outro ocello interrompido, seguido de uma
larga tarja transversa. Uma estreita linha rostro-

pleural, vindo da ponta do focinho pelas narinas e

margem das pálpebras emittindo debrum para os

tympanos
;
para traz, curva-se para baixo, de modo

á attingir os lados do abdomen ;
nesse trecho

oculo-abdominal o ornato se alarga numa franja re-

gular de muito belio efFeito ; outra linha negra

margeia o lado inferior do tnaxillar superior. Mem-
bro anterior íiinbriado externamente d'uma grega
negra até o dedu externo ; membro posterior trans-

faciado na parte superior das coxas e das pernas e

depois fimbriado doutra grega análoga á do braço,

até os aois artelhos externos. Corpo : 75
;
perna

105 mm. Um exemplar ç, procedente de Macahé,
Estado do Rio, pelo Sr. Ernesto Garbe. Tem a

bolsa cheia por cerca de 24 ovos de 8 mm. no

maior diâmetro.

Cœlonoliis flssilís ( Ihering ?
)

Com a determinação Notrotema fissilis, sem as-

signaiura nem nome de auctor, encontrei eu um ro-

tulo com lettra manuscripta do Snr. Luderwaldt que

me referio, copiara-o de outro rotulo de cujo ma-
nuscripto não se recordava.

Ue modo que fico sem saber se tal designação

é elTectivamente de Ihering, se de Roulenger que foi

por muito tempo quem determinou os batrachios para o

Dr. Ihering. Em todo o caso, como não conheço a

descripção de Nototrema alguma sob o nome espe-

cifico acima, quer de Ihering quer de Boulenger, e

mesmo não a exista em portuguez, aqui a íaço, dos

exemplares com que estava o roíulo.

Ç — Focinho redondo com o canthus rostralis

evidente terminando em um angulo bastante agudo
e deixando a região loreal sub-concava ;

narinas
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puncliformes, próximas da ponta do focinho e mes-

mo sobre o canthus rostralis, á um diâmetro orbi-

tal do an^íulo anterior dos olhos ; estes salientes, 1

e 1/2 no rostro.

Ghoanas circulares, pequenas ; os dentes vorae-

rinos ficam-lhe posteriores embora nascendo do seu

lado interno. Lingua inteira com o bordo posterior

adelgaçado no meio, porem não entalhado. Membro
anterior muito curto, mal attingindo a axila ingui-

nal. Dedos livres com o disco maior que o tyiupa-

no cujo diaiíietro é contido 3 e V^ vezes no diâ-

metro orbitario. Ordem de crescimento dos dedos :

2, 1. 4 e 3. Palmas grandemente verrucosas, uma
serie de verrugas na hnha mediana inferior dos de-

dos, além dos tubérculos subarticulares ; callos car-

paes confundidos com as verrugas. Membro poste-

rior levado a frente attingindo os olhos com a ar-

ticulação tibio-tarsal ; artelhos subpahnados, os de

numero 3 á 5 mais que os outros ; ordem de cres-

cimento • 1, 2, 3, 5 e 4 ; tubérculos sub-articulares

evidentes, as plantas somente verrucosas ; uma se-

rie indisticta de verrugas, posterior ao tarso ;
cai-

lo metatarsal externo ausente. Pello liza no lado su-

perior, solta desde o focinho; verrucosa desde o quei-

xo até ao lado infero-posterior das coxas, sobre a

face abdominal. Uma prega cutanea evidente do hu-

merus ao coccyx.

Cor de palha ( no alcool
) ; duas estrias escura^

e discontinuas partem dos olhos convergindo para o

meio do dorso, sobre as espáduas, e d'ahi seguem

parallelas para traz ; barras estreitas transversas

sobre as mãos e sobre as pernas.

Focinho, punho e discos violaceo-fuscos. íris

negra. Comprimento: corpo 32, perna 43 mm.

Q — Diffère do macho por ter os olho

ligeiramente menores e a coloração mais fraca. Doi

exemplares desse sexo trazem o sacco dorsal respe

ctivamente com 13 e 9 ovos de 5 mm. de diâmetro-

O sacco dorsal envolve completamente os ovos, é

porém transparente de modo a deixal-os ver distin-
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ctamente. A sua sutura é ampla, mediana vindo das

espáduas ao coccyx, de modo á abrir-se justamente

como em N. pi/gi/^amim, Bttgr.

Corpo í^2, perna í5 mm. O omosterno e c

esterno são menores do que em G. ernetoi ; o se-

gundo posteriormente entalhado.

3 exemplares, ( n. 30 ) da Serra do Macahé,
Estado do Rio.

O género NOTOTREMA, não pôde evidente-

mente conter estas duas espécies conjunctamente,

como também não pôde considerar as N. senau strictu,

N. fissiíis e a espécie de Boettjjer. Em primeiro

logar é preciso respeitar a diagnose antecedente de

Fitzinger ( Glass. Rep. pg. 30, 1820— Gartmtheca ).

Por seu lado parece-me ante-nalural deixar no

género Hi^la o que Boulenger veio a chamar de

Hl/la r/ocldi.

Por is&o prefiro reuil-as do seguinte modo :

Pupilla horizontal; dentes vo-

merinos em grupos dis

tinctos entre ou ligeira-

mente posteriores ás clio-

anas. Palatinos ausentes.

Lingua inteira, ou ape-

nas de bordo posterior

reentrante. Dedos e ar-

telhos mais ou menos
palmados e com pelotas

terminaes. Omosterno
cartilaginoso, breve e

claviforme, esterno largo

e tendinoso. Diapophyse
sacral moderadamente di-

latada. Fêmeas providas

de um sacco ovifero

dorsal exterior do es-

queleto ( Hylœ cœ'onotœ ).

A — Pelle da cabeça livre do

craneo : a ) sacco dorsal

incompleto, apenas mar-
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ginando os ovos sem os

cobrir de todo . . .

( Esp. I^. goeldi, F.

hoJiausi )

Sacco dorsal completo
abrindo-se na linha me-
diana uma sutura longi-

tudinal

Fritzia <*>

CoHonotiis

1 )— « I cannot lay claim

to the first discovery of the

breeding habits of the above
mentioned Hyla. On looking

through some old papers left

by dr. Fritz Miiller, 1 recen-

tly came across some notes

and a photograph which evi-

dently refer to the same facts.

Mr. Bouleuger, to whom I sub-

mitted these documents, infor-

ms me that dr. Fritz Miiller's

observations communicated by
him to Darwin, were publys-

hed in 1879 in the journal

« Nature » (Vol. XIX, p. 462).

with a figure which is now re-

produced by kind permission
of the proprietors, together
with the original note. « If I

remember well I have already

told you to the curious fau-

na which is to be met with

between the leaves of our

Bromeliae. Lately I found in

a large Bromelia, a little frog

( Hylodes ? ) bearing its eggs
on the back. The eggs were
very large so that nine of them
covered the whole back, from
the shoulder to the hind
end, as you will see in the pho-

tograh » Goldi. — Pr. Zool.

Soc. London, pgs. 95, 96, 1895.

Eu não posso pretender a pri-

meira (sic) descoberta dos actos

de creação da supra menciona-
da Hyla. Veudovelhos papeis

deixados pelo dr. Fritz MúUer,
recentemente encontrei algu-

mas notas e uma photographia,

que evidentemente se referem

aos mesmos factos. O Sr. Bou-
leugerá quem eu submetti estes

documentos informou-me que
as observações do dr. Fritz

Múller, communicadas por elle

á Darwin, havião sido publi-

cadas em 1879, no jornal «Na-
tura» (Vol. XIX, pg. 462) com
a figura que presentemente é

reproduzida, devido a gentil

permissão dos proprietários,

junctamente com a nota ori-

ginal.

« Se bem me lembro, eu já
lhe fallei sobre a curiosa fauna

que se encontra de permeio
folhas das nossas Bromeliae.

Ultimamente, achei numa larga

Bromelia, a pequena Rã (Hy-

lodes) trazendo ovos sobre as

costas ; ovos esses muto gran-

des pois nove d'elles cobriam

todo o dorso desde os hombros
aié o extremo posterior, como
o Sr. verá na photographia».

Goeldi. — Pr. Zool. Soc.

London, pgs. 95-96, 1895.
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( Esp. Cœlonotus fissilts, C.

pygmaeus
)

2? , Sacco dorsal completo,

espesso, abrindo-se por

um poro posterior amplo.

( G. marupiata, G. plúmbea,

G. testudinea, G. longipés e

G. microdíscus ).

B— Pelle da cabeça intima-

mente ligada ao craneo.

Mandíbula edentula . .

Gartrotheca, Fitz.

Opistodelphis, Giinth.

Amphygnatodon, Blgr.
( O. ovifera, O. fisstpês )

Mandíbula dentada. . .

( A. gúniheri )

As espécies por nós acima descriptas são as

únicas que o Museu Paulista possue de procedência

brasileira.
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Descripções de coccidas novas e pouco conhecidas

Sub-familia M o n o p h le b i n a e

Monophlebus ntveus n. sp.

A fêmea adulta tem o corpo de forma oval,

com a maior largura atra vez do abdomen As di-

visões do thorax e do abdomen são distinctamente

demarcadas com sulcos transversaes de côr pardo-

escura, sendo o restante do corpo de côr vermelho-

clara. No dorso ha quatro sulcos longitudinaes e

muitos pellos compridos ; e todo o corpo é geral-

mente empoado com pó branco, e ás vezes, o in-

secto fica inteiramente envolto em uma massa de

fios finíssimos de côr brancha. O corpo tem 9,õ00

mm. de compiimento, 5 mm. de largura e 2 mm.
de altura. Não foram observados fios vítreos.

Fervida em uma solução de KOH, a derme
torna-se molle e transparente, ficando o liquido ape-

nas levemente tingido de côr vermelha. As antennas,

as pernas e os olhos têm a côr pardo-escura. As an-

tennas tèm de 1,700 mm. a 1,810 mm. de comprimento

e compõem-se de 11 articulações, todas as quaes estão

providas com numerosos pellos. As diversas articula-

ções tèrn os seç^uintes comprimentos : (1), 232
; (2),

201-216; (a),*^ 170-186; (4), 124--139; (õ), 124-
lõõ; (6), 139; (7), 139; (8), 139-155; (9), 124;

(10), 108-124; (11), 201 ;
sendo a formula appro-

ximada 1, 2, H, 3, (5,8) (4,3,7) (9,10) ou 1, {2,

li) 3, (6,7,8) (4,5,9) 10. As pernas são relativa-

mente compridas, tendo as articulações do primeiro

par os seguintes comprimentos : coxa, 341 ;
femur

e tronchanter, 961; tibia, 812; tarso, 363; unha,

Todas as medidas de articulações de antennas e pernas,

pellos, glândulas e outros órgãos, são em micromillhnetvos.
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108. Os digitulos (la nnha são delgados e filifor-

mes, os do tarso apparenlernente faltam. Os dois

olhos são pequenos, de forma cónica e estão situa-

dos perto da base das antennas. Toda a superficie

da derme está provida de numerosos pellos curtos e

outros, compridos, de còr pardo-clara ; e todos tèin

a sua origem em um tubérculo. Na derme ha tam-
bém innumeras glândulas compostas, de forma cir-

cular, com cerca de 12 i^ de diâmetro. Estas glân-

dulas tèm a forma mais ou menos hemispherica,

com um orifício e um pequeno cano no centro e

pelo menos 18 criíicios na peripheria.

Os óvulos tèm a forma oval, com cerca de
700 [ji de diâmetro longitudinal e 4õ0 [x de diâmetro

transversal. A superíicie ê lisa e luzente; e no prin-

cipio, tem a côr amarello-clara, mudando se em ver-

melha, mais tarde.

O macho é grande, com o corpo de côr ver-

melha de laranja e preta, e as antennas e as per-

nas também pretas. O corpo tem cerca de 3,500
mm. de comprimento, sem os processos posteriores.

As antennas tèm cerca de 3,500 mm. de compri-

mento e compõem-se de lO articulações, das quaes

a terceira é a jisais comprida. As antennas são

guarnecidas com numerosos pellos compridos, dis-

postos em três ou mais rosetas. As pernas estão

delgadas e compridas e estão guarnecidas por mui-

tos espinhos curtos e também por pellos. Na ex-

tremidade posterior do corpo ha dois pares de ap-

pendices íusiformes, guarnecidos com muitos pellos

compridos, tendo o par mediano cerca de 0,976
mm. de comprimento, e o par exterior 0,887 mm.
de comprimento. As azas são de còr de íumaça e

tèm cerca de 4 mm. de comprimento e, aièm das

duas nervuras características desta familia, ellas tèm

mais duas nervuras falsas indicadas por linhas trans-

parentes Os haltères são grandes, tendo cada um
três ganchos fortes na extremidade distai. A en-

vergadura das azas é, cerca de S mm. Em vida o

individuo é ligeiramente empoado de branco.

Foi observado a copula destes insectos, a qual
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se realiza quando a fêmea jà tem attingido todo o

seu desenvolvimento, e um ou dois dias antes da

postura dos ovos quando as fêmeas estavam descen-

do dos galhos das arvores para esconder-se nos in-

terstícios da casca do tronco.

Hab. São Paulo, Cantareira e Campinas, sobre

uma planta sylvestre, nas raizes de mandioca doce

e na Grevillea robusta plantada como arvore de

sombra na rua da Consolação, sendo elle primeira-

mente encontrado pelo sr, Ernesto Schwebel, em Se-

tembro de 1919, e depois em 1 de Novembro de

1919 e Janeiro de t9l'0, pelo autor. O typo está

incorporado nas collecções do Museu Paulista sob

o numero 20.069.

Icerya cliilensis n. sp.

Uma espécie pequena, tendo a fêmea immatuia
um comprimento de cerca de 2,500 mm. e a largura de

1,500 ínm, com o corpo oval, coberto com uma
tenuissima camada de cera de còr amarello-clara.

As antennas são de nove articulações, e tém de

0,480 mm. a 0,516 mm. de comprimento. As arti-

culações têm os seguintes comprimentos: (1), 77;
(2), 93; (3), 62; (4), 31

; (5), 46
; (6), 3«

; (7),

38
; (8), 38

; (9), 93. A fórmula approximada é

(2,9), 1,3,5 (6,7,8) 4. As pernas são curtas. Os 2
olhos são muito pequenos. Toda a derme está guar-

necida com innumeros pequenos espinhos obtusos,

alguns direitos, outros um pouco curvados, de 22 a

25 [i. de comprimento, e algumas glândulas compostas.

A fêmea adulta é maior, sendo as antennas de

0;851 mm. a C,873 mm. de comprimento, com 1!

articulaçõs, as quaes têm os seguintes comprimen-
tos : (1), 108

;
(2),' \U

; (3), 77-84
; (4), 62

; (5),

62; (6), 62-77; (7), 62; (8), 62; (9), 62; (10),

62; (11), 108. A fórmula anproximada é 2 (1,11)

3, (4,5,6,7,8,9,10) ou 2(1,11) Í3,6) (4,5,7,8,9, lOj.

Todas as articulações têm bastantes pellos. As per-

nas são relativamente compridas e delgadas; tendo

as articulações do primeiro par os seguintes com-
primentos : coxa 124; femur e trochanter 387-456;
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tibia -i'^ô a 402; tarso ITO
; unha 40. Os digitii-

los são curtos e delgados.

Fervida em uma solução de KOíl, a derm^

torna-se molle e transparente. Toda a superficie

está g-uarnecida com pelles delgados, uns curtos e

outros compridos. Entre os pellos ha pequenas glân-

dulas coínpostas, de forma circular, de cerca de 11

\i de diâmetro, com a peripheria mais espessa, e

com três pequenos orifícios na parte central.

Haò. Chile central, (jolleccionada pelo autor

em Janeiro de 1909, sobre folhas de uma arvore

sylvestre. Typo incorporado nas collecções do Mu-
seu Paulista, como preparação microscópica sob o

n. :^0084.

E' possível que, depois de ser conhecido o ma-

cho, esta espécie deva ser collocada em outro gé-

nero.

Icert/a f,a ra n. sp.

A fêmea adulta junta com o ovisacco, tem até

16 mm. de comprimento, 7 mm. de largura e 8,5

mm. de altura.

O dorso está coberto de cera amarella dis-

posta em uma carreira longitudinal, mediana, com
um tufo grande e um ou dois pequenos, uma carreira

sub-marginal, longitudinal eiri cada lado, com cerca

de 8 tufos de cera amarella, e uma carreira mar-

ginal em cada lado com cerca de 9 tufos grossos

de cera amarella, havendo ainda um tufo grande

nas extremidades anterior e posterior do corpo. As
areas entre o.s tufos estão tam.bem cobertas de se-

creção amarella. Os lados e o dorso do ovisacco

também são aniarellos e estriado^ longitudinalmente.

O lado inferior, porém, é liso e amarello misturado

com branco, sendo a sua extremidade posterior

truncada. Não foram observados fíos vitreos.

O corpo, despido de cera, tem a còr verdielha e a

forma oval, com a maior largura atravez do abdomen,

tendo elle cerca de 8 mm. de comprimento, 6 mm.
de largura e 3 mm. de altura.
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Fervida em uma solução de KOH, a derme

torna-se molle, e o liquido íica apenas um pouco

tingido de còr vermelha. As antennas lèm cerca

de 1 mm. de comprimento, são compostas de 11

articulações e tèm a côr pardo-escura. Os compri-

mentos das articulações são (.s seguintes : ( 1 ), 124
;

( 2 ), 108
; ( 3 ), 108

;
( 4 ), 70

; ( 5 ), t^2
; ( 6 ),

62; (7), 70; ( 8 ), 77
; ( 9 ), 77

; (10), 93;

( 11 ), l55, sendo a formula approximada 11,1 ( 2,3 )

10, ( 8,9 ) ( 4,7 ) ( 5,6 ). Todas as articulações

estão providas de pellos, sendo os da ultima mais

numerosos e compridos. As pernas são curtas, de

còr pardo-clara, tendo as articulações do primeiro

par os seguintes comprimentos : coxa, 186 ; femur,

573 ; tibia, 558 ; tarso, 279, unha, 77. Os digi-

tuios da unha são curtos e filiformes ; os do tarso

não foram observados. Ha pelo menos dois pares

de espiraculos abdominaes e talvez 1res pares. Toda

a superficie do corpo está ornamentada com nume-
rosos pellos escuros, uns muito compridos, outros

mais curtos, e com innumeras glândulas compostas,

de forma circular, chatas na tace exterior e con-

vexas na face interior, com nove orificios na peri-

pheria e 3 na parte central. Os dois olhos são pe-

quenos, cónicos, de côr pardo-escura e collocados

perto da base das antennas.

Os ovos tèm a forma elliptica e a còr vermelha,

cora a superficie lisa. O diâmetro longitudinal é de

0,837 mm. e o transversal é de 0,434 mm. mais ou

menos.

As larvas o'ece-:íi-nascidas. Os ovos, observados

no laboratório, levaram 32 dias até a eclosão, dando
elles origem a larvas activas de còr vermelha.

No segundo dia de vida hs larvas já tèm, na

superficie dorsal do thorax e do abdomen, pequenos

tufos de cera de còr de creme, sendo o tufo do

abdomen inteiro, mas os dois tufos do thorax são

divididos longitudinalmente, mas só parcialmente, sendo

o tufo do meta-thorax mais largo do que os demais

tufos. As antennas têm 0,512 mm. de comprimento,

e compõem-se de seis articulações, das quaes a ultima
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é a mais comprida. Todas as articulações estão pro-

vidas de pellos, tendo a quarta e a quinta cada uma
um pello comprido, e a sexta sete pellos muito com-
pridos, além de outros mais curtos. Na margem
do corpo anterior, entre as antennas, ha um par de

pellos compridos, no thorax ha un pello comprido

em cada lado, e na extretnidade posterior do abdo-

men ha seis pellos muito compridos. Os dois pe-

quenos olhos escuros e cónicos sHo bem visíveis

perto da base das antennas.

Hab. Cantareira, perto de São Paulo. Na casca

de cambará preta e sucará. Golleccionado pelo Snr.

Ernesto Schwebel. O typo está incorporado nas col-

lecções do Museu Paulista, sob o n. 20068.

Icerya paulista n. sp.

A fen\ea é inteiramente coberta por uma secre-

ção de cera branca, com um tom acinzentado, espe-

cialmente no dorso. No lado ventral, a cera é fina

e lisa, e no lado dorsal ella é disposta em cinco

carreiras duplas, longitudinaes, de tufos grossos,

cónicos, curvados para cima e na direcção da extre-

midade anterior do corpo. Os tufos parecem todos

do mesmo tamanho e têm cerca de 2 mm. de com-
primento. Não foram observados fi:OS vítreos.

Despido de cera, o corpo da fêmea é eiliptico,

com as duas extremidades arredondadas e os segmen-
tos do abdomen bem marcados, de côr amarella,

com as antennas e as pernas de côr pardo-escura.

O corpo tem 10 mm. de comprirnento, 5,250 mm.
de largura e 3,500 mm. de altura.

Fervida em uma solução de KOII, o corpo fica

com a derme molle e transparente, tingindo-se o

liquido de còr amarella. As antennas tèm a côr

pardo-escura, têm 2,088 mm. de comprimento e são

compostas de 11 articulações, as quaes têm os se-

guintes comprimentos : (1), 315; (2), 245; (3), 227
;

(4), 157; (5), 140; (6), 157; (7), 157; (8), 192;

(9), 157; (10), 140; (11), 201. A formula approxi-

mada é 1,2,3,11,8, (4,0,7,9), (5,10). Todas as arti-

culações estão abundantemente providas de pellos. As
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pernas são compridas e robustas de còr pardo-escura,

tendo as articulações do primeiro par os seguintes com-
primentos : coxa, 507; trochanter e femur, 1,172;
tibia, 805 ; tarso, 350 ; unha, 87. Os digitulos, tanto

do tarso como da unha, são curtos e filiformes.

Toda a superficie do corpo é coberta com innume-
ros pellos, alguns compridos, outros mais curtos,

todos com a base dilatada. Entre os pellos existem

numerosas ^ilandulas compostas, circulares e de forma
discoidea. Estas glândulas tèm cerca de 15 |x de

diâmetro e têm o desenho de uraa estrella de seis

pontas na parte central dentro do circulo, a qual

tem um pequeno orifício no centro. No thorax ha
dois pares de pequenos espiraculos, e no abdomen
ha, pelo menos, mais sete pares de espiraculos.

Perto da base das antennas ha um par de pequenos
olhos escuros.

Hab. Cantareira, perto de São Paulo. Colligido

em Abril de 1912, sobre os espinhos do taquaruçú

pelos Snrs. Rodolpho v. Ihering- e 11. Lueder^yaldt.

O typo está incorporado nas collecções do Museu
Paulista, sob o n. 16770.

Icerya idurchasi Maskell var. cUripei^la n. var.

A fêmea adulta, quando começa de secretar o

ovi-sacco, tem cerca de 4,250 mm. de comprimento
2,500 mm. de largura e 1,100 de altura. A forma
do corpo é ovato, sendo mais largo atravez do ab-

domen. A côr, no lado ventral, é amarello-alaran-

jada, com as pernas e antennas castanhas. O lado

dorsal é, geralmente, coberto por uma fina camada
de cera cinzenta ou araarellada. No meio do dorso

ha diversos tufos de cera dispostos era uma carreira

longitudinal, e na margem ha numerosos filamentos

vitreos, compridos e delgados.

O ovi-sacco é branco, de forma cónica, forte-

mente estriado no sentido longitudinal nos lados

lateraes e dorsal, mas liso no lado ventral, alcan-

çando até 9 mm. de comprimento, no lado dorsal,

e 6 mm. de comprimento no lado ventral, é de 5
a 6 mm. de largura e outro tanio de altura. Eai
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roda da margem do thorax ha uma franja feita de
tufos de cera branca, medindo cada tufo cèi-ca de

2,750 mm. a 4 mm.de comprimento, sendo elles di-

rigidos para a extremidade posterior.

Toda a superficie do corpo está guarnecida com
pellos compridos de côr bruno-escura ou preta, e

em roda da margem lateral ha cerca de 24 tufos

destes pellos, tendo cada tufo cerca de 90 a 100

pellos, ou mais ainda.

A fêmea adulta, fervida em uma solução de

KOfl, torna se transparente, com a derme molle.

As antennas, de còr pardo-clara, compõem-se de 11

articulações, das quaes a ultima é a mais comprida,

e têm de 0,882 a 1,017 mm. de comprimento. As
respectivas articulações têm os seguintes compri-

mentos : (1), 104-117; (<?), 9I-I1O; (3), 91-97;

(4), 59-65; (5), 52-65; (6), 7184; (7), 71-84;

(8), 78-84
; (9), 71-84

; (10), 71-78; (11), 123-143;

sendo a formula approximada 11, 1, 2, 3, (8, 6,

7, 9, 10) (4, 5). Todas as articulações têm pellos

compridos. No lado inferior do corpo, perto da

base das antennas, ha dois olhos proeminentes, de

íórma cónica e de còr pardo-escura.

As pernas são compridas, com o tarso muito

curvado, tendo as articulações os seguintes compri-

mentos : coxa, 162; femur com trochanter, 435 ; ti-

bia, 403 ; tarso, 208 ; unha, 5ti. Os digitulos, tanto

do tarso como da unha, são filiformes. Toda a su-

perficie do corpo está guarnecida de pellos escuros,

alguns curtos, outros mais compridos, e de numero-
sas glândulas compostas, também escuras, de forma

redonda mas, ás vezes, não perfeitamente circulares,

com 12 [i. de diâmetro transversal e 13 [a dft diâ-

metro longitudinal, com 8 a 10 orifícios na periphe-

r^a e um orifício elliptico na parte central. Ha
airida, perto da margem lateral, outras glândulas

compostas, da mesma conformação e còr das prece-

dentes, mas maiores, tendo até 19 \í de diâmetro

e com o orifício central também de forma circular.

Esta variedade diífere da espécie typica, na côr

do dorso, no tamanho maior, especialmente do ovi-
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sacco, e no numero de pellos escuros em cada tufo

na margem lateral do corpo.

Hab. Primeiramente encontrada em Soccorro,

Estado de S. Paulo, em 1916, e actualmente en-

contrada em muitos logares do Estado, como Jun-

díahy, Campinas, Jahii, Sorocaba, Barretos e nos

pomares da Capital, atacando larangeiras, roceiras

e outras plantas. O typo está incorporado nas col-

lecções do Museu Paulista sob o n. 20083.

Em outubro p.p. publiquei um pequeno artigo

em O Estado de S. Paulo, chamando a altenção

dos fazendeiros para esta nova praga, já tão nociva

para as larangeiras, apontando-o como um parasita

provável do cafeeiro, e aconselhando a importação

do besouro, Noviíis cardinaiis, um inimigo natural

desta praga, para, com o auxilio deste, dar combate
efficaz ao «pulgão branco», antes que elle fosse esta-

belecido em todo o Estado.

No mez de Novembro p. p. já recebemos folhas

de cafeeiro infestado por esta praga.

Havia uma queixa geral que os estabelecimentos

de íioricultura da Capital, que despachavam mudas
para o interior do Estado, com estas mudas espa-

lhavam o «pulgão branco».

Em 20 de Fevereiro visitei três dos maiores

estabelecimentos que negoceiam com mudas na

Capital. Verifiquei que as queixas levantadas centra

estes estabelecimentos eratn procedentes, pois em
duas das chácaras visitadas encontrei a referida

praga em grande numero infestando as mudas e

outras plantas, e na outra chácara, encontrei vestí-

gios da mesma praga.

E' de admirar que os poderes competentes não
fiscalizem estes estabelecimentos para impedir a dis-

seminação desta praga por todo o nosso E>tado.

Icerya Schrottkyi Hempel.

Aos caracteres já publicados em a « Revista do
Museu Paulista, » vol. IV, pags. 373-^^75, podemoo
accrescentar os seguintes : A fêmea adulta está to-

talmente occulta debaixo de uma secreção de fios
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brancos, muito grossos e encrespados ou ondeados.

No dorso ha quatro tufos altos c grossos, dos quaes

dous ou três são inclinados para a extremidade an-

terior e os outros para a extremidade posterior. O
ovi-sacco é muito grande e mais largo do que o

corpo do insecto. E' elle composto de fios tinos,

brancos, luzentes e lanudos, ornamentado no seu

exterior por uma camada de fios muito grossos,

brancos e ondeados. Muitos individuos velhos têm
a secreção no lado dorsal suja ou escura. Os indi-

viduos destacados ou isolados tôm a forma mais ou

menos pyramidal ou cónica, cujo diâmetro longitu-

dinal, incluindo o ovisacco, è de 20 mm., o diame
tro transversal 14 mm. e a altura 9 mm.

O corpo da fêmea adulta, despido de cera, tem
a forma oval, um pouco mais largo perto da ex-

tremidade posterior, e alcança 8.5 mm. de compri-
mento, 6 mm. de largura e A mm. de altura. A
còr é amarella no exterior e avermelhada no interior,

cora as pernas o as antenas pardo-escuras ou pretas.

Além de pellos compridos e curtos, a derme tem
innumeras glândulas compostas, circulares e hemis-

phericas. Estas glândulas têm cerca de 10 |ji de

diâmetro, e compõern-se de uma parte peripherica de

9 a 11 pequenos orifícios redomdos, e a parte cen-

tral, quadrangular, com um pequeno orifício redondo

no centro. Estas glandalas têm a còr pardo-escura

e são mais ou menos constantes em tamanho, porém
o numero de orifícios na peripheria varia de 9 a

11 ; e a parte central é, ás vezes, triangular ou
pentangular, sendo porém a forma quadrangular a

mais abundante e commura.
Encontrada novamente na Cantareira, perto de

S. Paulo em « canella poça», «cipó», «Jacaran-
dá», ( Legumenosce ), e Alchornœ sidaefolia ( Eu-
phorbiace;r' ).

Icerya taunayi n. sp.

A fêmea nova e immatura, tem o corpo oval,

de côr pardo-escura no lado superior e vermelha
no lado inferior. As antennas e pernas também
são de cOr vermelha. Ao redor da margem ha uma
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carreira de pequenos tuíos brancos, e no dorso ha

uma carreira longitudinal, mediana e mais três car-

reiras entre a mediana e a margem lateral de pe-

quenos tufos mais ou menos circulares. O corpo

attinge 9 mm. de comprimento, 5,õ mm. de largura

e 4 mm. de altura ; sendo mais alto no thorax do

que no abdomen.
Fervida em uma solução de KOH, a derme tor-

na-se molle e transparente, turvando-se o liquido, e

decantado, tem este a côr amarello-escura. As an-

tennas, neste estado, têm apenas oito articulações e

tem de 0,883 mm. a 0,970 mm. de comprimento ,

tendo as articulações os seguintes comprimentos :

(1), 216; (2), 108; (3), 124; ( 4 ), 62
; (5),

84; (6), 84; (7), 77; ^(8), 216. A formula

approximada é ( 81 ) 32 ( 56 ) 74. As pernas sãc

curtas e reforçadas, tendo as articulações do pri-

meiro par os seguintes comprimentos : coxa, 310
;

femur com trochanter, 883; tibia, 402; tarso, 294
;

unha 124. 'Os digitulos são curtos e filiformes. A
tibia tem cerca de 16 pequenos espinhos grossos

na borda posterior, e o tarso tem cerca de quatro

destes espinhos. Olhos não foram observados.

Toda a superfície da derme, tanto no lado ven-

tral como no dorsal, está guarnecida por espinhos

fortes, geralmente um pouco curvados, havendo
porém, alguns direitos. A maioria destes espinhos

tem cerca de 50 i^. de ccmpriiïîento, mas existem

outros menores, e alguns, perto da margem do cor-

po, são mais compridos. Entre os espinhos ha pe-

quenas glândulas compostas de 12,5 [^ de diâmetro

de forma circular com a margem espessa, e o ori-

fício central de forma elliptica. Ha outras glândulas

maiores, até 17 |j. de diâmetro, inteiramente cir-

culares, com a margem espessa e a borda interna

crenulada, e com o orifício central em forma de

uma cruz grega, tendo esta, ás vezes, cinco pontas

em vez de quatro.

Haò. Bosque da Saúde, perto de São Paulo.

Encontrado em 22 de Novembro de 1919, pelo Sr.

Julius Melzer, na casca dos galhos de uma planta



— 3-i2 —

sylvestre. Não foi possivel encontrar exemplares

adultos, pois todos os indivíduos estavam infeccio-

nados por uru fungo, morrendo todos antes de

chegar ao estado de adultos.

E" com muita satisfação que dedico esta espé-

cie ao sr. dr. Aífonso d'E. Taunay, activo e dedi-

cado director do Museu Paulista. O typo está in-

corporado nas collecções do Museu Paulista, sob o

n. 20U87.

Depois de conhecidos os adultos dos dois sexos,

é provável que esta espécie deva ser collocada em
um outro género.

Sub-íamilia Ortiieziinae.

Orthezia grandis n. sp.

A fêmea adulta é grande, tendo o corpo cerca

de 11,500 m. m. de comprimento e 5,750 mm. de

largura. O dorso tem uma carreira dupla, longitu-

dinal e mediana, de tufos curtos de cera cinzenta, e

ha também uma carreira marginal de tufos triangu-

lares de cera cinzenta. Estes tufos marginaes são

muito curtos na extremidade posterior, e mais com-
pridos nas margens lateraes. O lado ventral é co-

berto por uma camada delgada de cera cinzenta, ha-

vendo no lado dorsal, entre os tufos, uma camada
delgada de cera cinzenta.

O ovi-sacco é grande, de côr branca ou cinzen-

to-clara, liso no lado ventral, mas finamente estria-

do em sentido longitudinal e também transversal,

no lado superior, tem a forma quasi cylindrica e

tem a extremidade posterior virada para cima. O
ovi-sacco tem, geralmente, 4 a 5 m. m. de compri-

mento, mas ha indivíduos com o ovi-sacco que me-

de 20 m. m. de comprimento.

O corpo, despido de cera, tem a còr parda, com
as antennas e as pernas mais escuras. Não era pos-

sivel designar as articulações das antennas, \)0t se-

rem estas quebradas.

Os ovos tem a forma oval, de 0,660 mm. de

comprimento e 0,300 mm. de diâmetro transversal,

e tèm a còr pardo-clara.
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A larva recem-nascida é pequena, de côr pardo-

'3lara ou amarellada, com as pernas e antennas da

mesma còr, sendo estas ultimas mais escuras na ex-

tremidade, e tem, no lado dorsal, cerca de 20 peque-

nos tufos de cera branca, arranjados como no ad'd-

to, em duas carreiras longitudinaes, medianas e uma
marginal em cada lado, tendo a margem um tufo

na extremidade posterior, outro na extremidade an-

terior, e cerca de i tuíbs em cada lado. A forma
do corpo é ovata, tendo elle cerca dg 0,465 mm. de

diâmetro transversal e 0,5y0 mm. de diâmetro lon-

gitudinal. As pernas e antennas são muito compri-

das, tendo estas seis articulações, das quaes a ulti-

ma é a mais comprida, a qual tem, na ponta, um
espinho grosso terminal. As unhas são grandes, com
a margem interior dentada, geralmente com três

dentes, dos quaes aquelie mais proximo á ponta é o

mais saliente- Os digitulos das unhas são curtos e

acLíliformes. Na marge ii do corpo, e apparentemen-
te também no lado dorsal, ha numerosos pequenos

espinhos, grossos e obtusos.

As antennas tèm cerca de 0,650 mm. de com-
primento, e o primeiro par de pernas tem 0,888
mm. de comprimento. Os oliios não foram obser-

vados.

Estas larvas, com os corpos quasi circulares e

as pernas compridas, mais parecem ser carrapatos

ou aranhas do que coccidas.

Haò. Cantareira, perto de São Paulo. Encontra-

da em Maio de 1912 pelos Snrs. R. v. Ihering e

H. Luederwaldt, no exterior de Taqiiarussú, onde
existe isoladamente, em baixo das bainhas das fo-

lhas. O typo está incorporado na collecção do Mu-
seu Paulista, sob o n. 16767.

Orthezia lonyípes n. sp.

O corpo da fêmea adulta tem a còr pardo-clara,

uom as pernas e as antennas mais claras, com a ex-

tremidade distai do ultimo segmento das antennas

quasi preta. O lado dorsal do corpo está coberto com
pequenos tufos de cera branca, disposta em uma car-
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reira dupla, mediana, longitudinal, na qual os dois

últimos tufos são os mais compridos, e uma carrei-

ra marginal em cada lado. O corpo tem 2 mm. de
comprimento, 1,250 mm. de largura e cerca de
0,500 mm. de altura.

O ovi-sacco é fusiíbrme, branco, cotn o diâme-
tro da extremidade posterior só um pouco menor
do que o da base, e tem até 9 mm. de comprimen-
to. O lado inferior é geralmente liso e o superior,

finamente estriado no sentido longitudinal, sendo elle

um pouco curvado para cima.

Fervida em uma solução de KOH, o liquido fi-

ca apenas levemente tingido de còr parda. A derme
torna se transparente e as pernas e antennas pardo-

claras. As antennas tern 8 articulações e variam de

1,51S mm. a 1,618 mm. de comprimento. As arti-

culações tem os seguintes comprimentos : ( 1 ), 155-

170
; ( 2 ), 108--124

; ( 3 ), 248-263 ; ( 4 ), 1 86-201
;

(5), 201-209; (6), 186; (7), 1^6
; (8), 248-

279. A formula approximada é 8354 (67) 12 ou

(83) 5 (467) 12. As pernas são muito compridas
e delgadas, tendo as articulações do primeiro par os

seguintes comprimentos : coxa, 201 ; femur e tro-

chanter, 837; tibia, 837; tarso, 387—410 ; unha 77.

As unhas são curvadas e dentadas com dois dentes

na margem interior. Os digitulos da tmha são pe-

quenos, os do tarso não foram observados. Os olhos

são pequenos, salientes, e insertos na margem da

cabeça quasi na base das antennas. Toda a superfi-

cie da derme, tanto o lado dorsai como o ventral,

está guarnecida por innumeros pequenos espinhos os

quaes tem cerca de 17 [x de comprimento. A pre-

sente espécie é muito parecida a Orthezia insígms

Dong. ; mas pode ser distinguida pelo ovi-sacco, que

c muito mais comprido em esta espécie nova do que
em aquella.

Os óvulos são de còr pardo-clara no principio

tornando-se mais escuros depois. Elles tem a forma
oval, com 0,372 mm. de diâmetro longitudinal e

0,201 mm. de diâmetro transversal.
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Hab. Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, em
ramos de uma planta sylvestre, onde foi colleccio-

nada pelo Frei Thoniaz Borgmeier. typo está in-

corporado nas collecções do Museu Paulista sob o
n. 20089.

Sub-familia dactylopinae

Lachnodiella iatjuarae n. sp,

A fêmea adulta tem a còr vermelha de tijolo,

com toda a superficie do corpo coberta por uma ca-

mada delgada de pó branco. O corpo tem a forma
oval, sendo os segmentos do abdomen bem visíveis,

e tem 5,500 mm. de compritnento e 4 mm. de lar-

gura.

Fervida em uma solução de KOH, a derme torna-

se molle e transparente. As antennas compõem-se de

sete articulações e tem 0,310 mm. de comprimento
;

sendo o seguinte o comprimento das respectivas ar-

ticulações : ( 1 ), 45
; ( 2 ), 52

; ( 3 ), 32
; ( 4 ) 32 ;

(5), 32; (6), 39; (7), 78. A formula approxi-

mada é 7216 (345). As pernas são grossas e tem
todas as articulações guarnecidas com pellos. As ar-

ticulações do primeiro par de pernas tem os seguin-

tes comprimentos: coxa, 1J4; femur e trochanter,

279-292; tibia, 110-123; tarso, 58-^1
; unha, 19-

2G. Os digitulos do tarso são com.pridos e delgados,

faltando os da unha. Existem quatro pequenos ór-

gãos, de íórnia elliptíca, sendo um par perto da ex-

tremidade anterior do corpo, e o outro par perto da

extremidade posterior. O annel anal tem (> pellos. To-
da a superficie da derme é guarnecida de pequenos
pellos, e entre estes, dispersas, hs pequenas glându-

las circulares. Na margem posterior ha muitos es-

pinhos curtos, e perto da base das antennas lia um
par de pequenos olhos circulares e transparentes.

Hab. Cantareira, perto de S. Paulo, no interior

do taquarussú, com espinhos {Ouadua distorta Rupr.),

onde foi collecionada pelos snrs. Rodolpho v. Ihe-

ring e H. Luederwaldt. O typo está incorporado nas

collecções do Museu Paulista sob o n. 1(:768.
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Sub-tamilia coccinak

Ceroplastes i^sidii Chavannes

A fêmea adulta é coberta de cera branca, tin-

gida levemente de creme, com a superficie áspera,

desigual, sendo ella, geralmente, deprimida ao redor

do núcleo dorsal, nos lados perto das regiões estig-

maes e nas duas extremidades ; mas ha também
exemplares nos quaes a superficie ao redor do nú-

cleo dorsal é elevada. O núcleo dorsal è bem visivel

e de côr branca. A cera é dura, hocnogenea, não

distiuctamente dividida em placas, sendo estas ape-

nas vagamente indicadas, e sem linhas concêntricas

ou raiadas. A margem lateral é um pouco espessa

e voltada para cima.

Comprimento 6,750 mm., largura 5 mm., al-

tura 3,500 mm.
Despida de cera, a derme ê dura, de còr parda

avermelhada com o corno caudal preto, curto, grosso,

e de cerca de 0,775 mm. de comprimento, dirigido

directamente para traz. O corpo com o dorso com
nodosidades mal definidas, tern 4,500 mm. de com-
primento e 3 mm. de largura, sendo a sua maior

largura atraz do meio do corpo.

Recebemos exemplares, por intermédio do Snr.

Dr. Angelo da Gosta Li;na, colleccionados pelo Snr.

Dr. Diogenes Caldas, no município de Santa Luzia

do Sabugy, Estado da Parahyba do Norte, e outros

de Pernambuco, onde causam sérios damnos ás

goiabeiras. Julgávamos, no principio, que se tra-

tava de uma espécie nova, por serem os indivíduos

pequenos, achatados, sem placas bem definidas, apezar

de serem adultos, mas um estudo ulterior mostrou

que devem os referidos exemplares ser considerados

como idênticos com a presente espécie.

Mesolecaníuin argaformu n. sp.

A fêmea tem o corpo oval, chato, com 9 mm-
de comprimento. 7 mm. de largura e 2,2o0 mm. de

altura. O dorso tem a côr verde azeitona, com um
tora de amarello no centro, e a margem é amarello-
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rlara. No lade inferior a margem também é de côr

amarello-clara, com a parte mais central verde-clara.

No dorso ha numerosos buracos de pequena profundi-

dade, tornando a superficie áspera e desigual. Estes

buracos são dispostos em duas carreiras longitudinaes

e em cada lado do centro, e na área entre a margem
e a segunda carreira mediana. Perto da margem ha

também sulcos radiados. As placas anaes sSo pe-

quenas e de côr pardo-escura. A margem posterior

é levemente entalhada. A fissura anal tem cerca

de 1,500 mm. de comprimento e tem os lados uni-

dos. As listas brancas nas áreas estigmaes sSo bem
destacadas. Km alguns exemplares a borda mar-
ginal é recurvada para cima. Ha esparsos, no dorso,

pedacinhos delgados de cera branca.

Fervida em uma solução de KOIl, a derme
torna-se molle e transparente, as antennas são atro-

pbiadas, compondo-se apparentemente de i articu-

lações, e têm cerca de 0,094 mm. de comprimento.

As pernas também são atrophiadas, sendo apenas

notado o primeiro par, em forma de tubérculos, com
cerca de 0,09i mm. de comprimento. A margem
lateral é pouco identada nas áreas estigmaes, sendo

estas caracterizadas por três espinhos grossos e cur-

vados, dos quaes dois são curtos com apenas 44 |x

de comprimento, e o outro é comprido com 75 |jl de

comprimento. Os espiraculos são muito afastados das

margens lateraes (de 1 a 1,400 mm.) contendo o

-'spaço entre aquelles e a margem, centenas de pe-

quenas glândulas circulares, com cerca de 6 !'- de

diâmetro. As glândulas dorsaes são alongadas, perto

da margem e ovaes na área mais central, com cerca

de 0,056 mm., de diâmetro longitudinal. ITa es-

parsos, perto da margem lateral, alguns pequenos
pellos com cerca de 12 i^ de coniprimento. A derme
ao redor das placas anaes, é chitinizada e escura.

As placas anaes são pequenas, triangulares, escuras,

•om o lado interior com cerca de 0,219 mm. de

•omprimento
; a margem antero-lateral com 0,162

nm. de comprimento, e a margem postero-lateral

í'om 0.169 mm. do comprimento.
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Hab. Na Cantareira, perto de São Paulo, na
casca de canella poça, urna arvore sylvestre, onde foi

colleccionada pelo Sr. Ernesto Schwebel. Não é

commum nem abundante. O typo é incorporado nas

collecções do Museu Paulista sob o n. 20.092.

Mfsolcraniiim mari/ioratuni, n. sp.

A fêmea adulta tem o corpo de forma oval ou

irre^i^ular, ás vezes um pouco asymetrica, com a su-

perficie dorsal áspera, com pequenos sulcos radiados.

A côr é cinzenta mesclada com pardo-escura, còr de
chocolate. Os individuos maiores têm 6,750 mm.
de comprimento, 5,500 mm. de largura, e 2 mm.
de altura. A fissura anal tem de 1,400 a 1,500'

mm. de comprimento, e tem as margens unidas. O
dorso está coberto por pepuenas particulas delgadas

de cera branca.

Fervida em uma solução de KOIl, a derme
torna-se transparente, mas conserva-se espessa, sendo

ella mais rija nos individuos mais vellios, do que

nos mais novos. As antennas são degeneradas em
pequenos tubérculos, apparentemente de 4 a 6 arti-

culações, com 0,107 mm. a 0.155 mm. de compri-

mento. As pernas também são atropbiadas, sendo

ellas representadas por pequenos tubérculos, que têm
cerca de 0,186 mm. de comprimento, com as arti-

culações indistinctas. Os digitulos da unlia são del-

gados, com a extremidade distai um pouco dilatada
;

os do tarso não foram observados. As áreas esti-

gmaes são apenas entalhadas, sendo ellas caracteri-

zadas por dois espinhos grossos e curtos, de 35 \i

de comprimento, e por um outro curvado, de 55 |i

de comprimento. A margem lateral do corpo é

guarnecida por uma carreira dupla de pequenos pellos

aculiformes, uns mais compridos, outros mais curtos,

tendo os maiores cerca de 50 |x de compriniento.

As placas anaes são pequenas, triangulares, com o

angulo exterior arredondado, tendo o lado interior

de 0,212 mm. de comprimento, o lado antero-lateral

0,156 mm. de comprimento, e o lado postero-lateral

0,125 mm. de comprimento. Toda a derme dorsal
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é cheia de glândulas de forma irregular, oval ou
quasi circular, com cerca de 30 |x de diâmetro.

Hab. Cantareira, perto de São Paulo. Na casca

de canella branca e canella poça, onde foi colleccio-

nada em Outubro e Novembro de 1919, pelo Snr.

Ernesto Schwebel. O typo está incorporado nas

collecções do Museu Paulista sob o n. ^ÍO.O^Z,

Mesolecaniuui uvlcola nov. esp.

A fêmea adulta tem o corpo de forma elliptíca.

chata de côr pardo-clara, tendo os exemplares um
tom de amarello. Ha em cada lado perto da margem
na extremidade anterior, uma pequena mancha re-

donda, como um olho de côr pardo-escura. A derme
está salpicada de pontinhos escuros, lendo também
no dorso pedacinhos delgados de cera branca. Os
exemplares maiores têm 6,250 mm. de compri-
mento, 2,750 mm. ae largura, e 1,250 mm. de altura.

Fervida em uma soluçSo de KOH, a derme
dorsal conserva-se de uma certa rigidez, tornando-

se transparente e quasi incolor. O liquido lica apenas

tingido muito levemente de côr amarella. As an-

tennas são delgadas, com cerca de 0,362 mm. de com-
primento e apparentemente compõe-se de sete arti-

culações, com os seguintes comprimentos : ( 1 ), 56
;

(2), 44; (3), 69-81; ( 4 ), 47
; (5), 47-56; (6),

25; (7), 62. A formula approximada é : 37 (15)
426 ou 371 ( 54 ) 26. As pernas também são del-

gadas e curtas, tendo as articulações do primeiro
par os seguintes comprimentos : coxa, 87 ; femur
com trochanter, 144; tibia, 119; tarso, 69; unha,

16. Os digitulos, tanto os do tarso como os da
unha, são compridos e delgados, com as extremidades
dilatadas. As áreas estigmaes são indicadas por pe-

quenas concavidades na margem, guarnecidas por
dois espinhos direitos com cerca de 16 \^ de com-
primento, e um outro mais grosso e curvado, com
cerca de 25 [x de comprimento. Os poros da derme
dorsal têm a forma oval, com o diâmetro 1^ ngitu-

dinal de cerca de 19 [x. Ao redor da margem do
corpo ha, esparsos, alguns pellos delgados e simples.
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A lissura anal tern 0,775 mm. de comprimento ^

tem os lados unidos. As placas anaes sSo pequena^.

de forma trian^alar, escuras, com o lado interior

de cerca de 0,150 mm. de comprimento, sendo *^.-

lados antero-lateraes e postero-lateraes ignaes. corji

cerca de 0,106 mtn. de comprimento
Hab. Tabòas, Estado de Minas Geraes. ondff

foi encontrado infestando videiras importadas do

Chile, sendo os exemplares remettidos pelo dr. Carlos

Moreira. O typo está incorporado nas coilecções do

Museu Paulista sob o n. 19.951.

Mesolecanium. ferum n. sp.

A fêmea tem a forma irregular ou sub-circular

com o dorso pouco convexo e as margens espessas.

O corpo te-n a còr vermelho-escura, não sendo o dorso

luzente, mas coberto por uma cauiada delgada de

cera branca.

Fervida em uma solução de KOlí, o liquida

tinge-se de còr castanho-escura, com reflexo verme-
lho, tornando-se mais escuro quando frio. A derme
torna-se molle e transparente, com uma área chiti-

tinizada ao redor do orifício anal, a qual está guar

necida de espinhos curtos. As antennas são rudi-

mentares ou atrophiadas sendo ellas representadas

por pequenos tubérculos com 0,056 mm. de com-
primento. As pernas também são atrophiadas.

A margem é grossa, sendo ella entalhada e

chitinizada, nas áreas estigmaes, onde existe pela

menos um espinho curto e grosso. lia centenas

de pequenas glândulas circulares na área entre a

margem e os espiraculos. As trachéas são numero-
sas e muito grossas. No dorso ha diversas áreas pe-

quenas e irregulares onde a derme está chitinizada.

Toda a derme do dorso é ornamentada por grandes

glândulas circulares, com um poro excêntrico, de

40 (i de diâmetro, medindo a parte central mais

transparente, de 28 a 30 [x de diâmetro, as quaes

são, perto da margem, reunidas em grupos ou ro-

setas de /^ a 6 glândulas. Espalhadas entre estas, ha

ainda outras glândulas de forma circular e de tama-
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nho diminuto. A lissura anal tern 1,150 mm. de com-

primento com OS lados unidos. As placas anaes são

quasi hemisphericas em forma com o lado interior com
cerca de 0,Oò<S mm. de comprimento. Na marí:^em

ha uma fileira de pequenos espinhos, grossos e curtos,

com cerca de 9 |t de comprimento, cada um nascen-

do de um pequeno tubérculo, e ha ainda pequenas

glândulas com os poros na margem.
Hab. Campinas^ Estado de S. Paulo. Na casca

de « Gapixin^ui », Croton jioribundus Mart., onde

foi encontrado pelo auctor em Maio de 1912. O typo

está incorporado nas collecções do Museu Paulista,

sob o n.° 2009 í.

Eiilecanium melseri n. sp.

A fêmea adulta tem o corpo espherico ou glo-

boso, mais largo na parte posterior do meio, dividi-

do symetricamente em duas partes, por meio de um
sulco pouco profundo, longitudinal e largo, mais pro-

nunciado na extremidade posterior.

A côr é amarello-clara, com as bordas e uma
estria longitudinal mediana de côr verde-escuro de

azeitona. Nos indivíduos mais velhos a côr é uni-

formemente pardo- escura. As bordas são espessas e

reviradas para cima, havendo na extremidade ante-

rior uma pequena depressão, e em cada lado ha

mais duas destas depressões.

Fervida em uma solução de KOIT, o hquido

tinge-se de côr pardo-amarellada continuando a der-

me de uma consistência dura. Os exemplares haviam
sido atacados por um parasita, e não foi encontrado

nenhum individuo com pernas e antennas, sendo

bem possiv^el que estes orgams estejam atrophiados.

Na derme, perto da margem lateral, ha numerosas
glândulas, algumas redondas, com cerca de 77 it-àe

diâmetro, e outras de forma elliptica, com cerca de

124 !x de diâmetro longitudinal. Estas glândulas são

espessas e compostas, contendo ellas, apparentemen-
te, muitos orifícios na parte central. Na parte mais

central da derme ha outras glândulas simples, de

forma ci cular ou um pouco oval, com cerca de 25
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[J. de diâmetro. As placas anaes são relativamente

pequenas, com o lado interno de 188 |i. de compri-

mento, e de forma concava ; sendo o angulo exte-

rior arredondado, e tendo o lado antero-lateral cer-

ca de 90 [i de comprimento, e o lado postero-lateral

140 [jL de coMjprimento, As áreas estigmaes são mui-

to entalhadas, mas não forarn observados espinhos

nestas regiões.

As larvas recem-nascidas tem a còr pardo-cla-

ra, amarellada, sendo o corpo chato, de forma elli-

ptica, com cerca de 0,465 mm. de comprimento e O,

;í?32 mm. de largura. Os olhos são pretos. A mar-
gem do corpo ê finamente crenulada. A extremida-

de posterior do corpo e guarnecido por um par de

espinhos e um par de cerdas muito compridas. Ha,

no lado dorsal do corpo, uma carreira dupla, media-

na, longitudinal e outra submarginal em cada lado,

de pequenos tubérculos. As áreas estigmaes estão

caracterizadas por um espinho forte. As antennas

são de forma usual e guarnecidas por pellos.

Hab. Bosque da Saúde, São Paulo, em um ar-

busto sylvestre, onde tbi colleccionado pelo Snr. Ju-

Ho Melzer, a queííi dedico esta espécie nova. O typo

está incorporado nas collecções do Museu Pau-
lista sob o n. 19938.

Golloco esta espécie provisoriamente neste gé-

nero, em quanto não houver disponivel material

novo para estudo.

Megalecanium n. g.

Gomo Mcsolecanium porém muito n^aior, até

13 mm. de comprimento, o corpo de íorma hemis-

pherica. e brilhantemente pintado. Typo Megaleca-
nium testudhús n. sp. Os ovos são collocados em
baixo do individuo em uma secreção lanosa de cera

branca.

Meyalecaniuhi testudinis n. sp.

A fêmea adulta tem a forma irregularmente cir-

cular e hemispherica, com c dorso luzente. A cor

geral no dorso é verde-clara, com manchas de par-
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do-escura e amarella, dispostas em cinco estrias longi-

tudinaes, sendo luna mediana e duas lateraes em ca-

da lado. ficando as manchas de cõr parda e amarel-

la collocadas transversal e alternadamente nestas es-

trias. As margens são deprimidas e tamberr. tèm
alg-umas inanchas de cõr pardo-escura. A margem
posterior é entalhada. A fissura anal tem cerca de

1,200 mm. de comprimento com os lados unidos. O
lado inferior do corpo tem a còr rosea. Em baixo

dos individues ha uma porção de secreção branca

e lanosa que encerra os ovos de còr amarello-clara.

Os insectos mais novos têm o corpo mais achatado.

Os maiores exemplares têm 13 rrun. de comprimen-
to, 11,500 mm. de largura e 6,5' O mm. de altura.

Fervida em uma solução de KOH, o liquido

fica tingido de còr de laranja-escura, tornando-se a

derme transluzente conservando, porem, a sua rigi-

dez e consistência. As antennas são corapridas e

delgadas, com 8 articulações, e têm um compri-
mento total de O, 653 a O, 670 mm ; tendo as ar-

ticulações os seguintes comprimentos: (1), 93; (2),

81-93; (3), 108: (4), 108; (5), 93-100; (6),
62; (7), 46-53; (8), 53-62. A formula approxi-

mada é ^ 34 ) ( 12 ) 56 ( 78 ) ou 34 ( 15 ) 2 ( 68

)

7. As pernas também são delgadas e fracas, tendo

as articulações os seguintes comprimentos : coxa,

139; femur com trochanter, 325; tibia, 232 ; tarso,

162; unha, 31. Os digitulos do tarso são compridos,
e delgados, com as extremidades um pouco delicadas

tendo elles 69 [x de comprimento ; os da unha são
mais largos, com as extremidades mais dilatadas

e tèm 38 [x de comprimento. A margem lateral é pou-
co identada nas regiões estigmaes, sendo estas ca-

racterizadas por três espinhos grossos, dos quaes
dois são rectos, com 31 [j. de comprimento e o ou-
tro é curvado, com 62 [x de comprimento. Na mar-
gem, ao redor do corpo, ha uma carreira simples

de pellos os quaes tèm cerca de 56 a 62 [x de com-
primento, e têm a extremidade distai dilatada e fen-

dida uma ou duas vezes, sendo mais numerosos os

poUos com uma só fenda. A distancia entre os pel-
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los é de 187 a 219 |ji. As placas anaes são relati-

vamente pequenas, de côr pardo-escura, e tòn\ o la-

do interior de O, 279 trun. de comprimento. Toda a

superficie do dorso é crivada de glândulas grandes^
de forma oval ou redonda ou sub-circular e de ta-

manhos diversos; tendo os maiores cerca de O, 112
mm. de diaraetro.

Os ovos são de forma elliptica, com 0,356 a

0,418 mm. de diâmetro longitudinal eO,100a(\ll(>
mm. de diâmetro transversal, e têm a cór amarello-

clara. Os ovos são muito abundantes, pois uma só

fêmea põe dezenas de rriilhares délies.

As larvas recem-nascidas são pequenas, coh\

o corpo chato e de forma oval, tendo ellas 0,512
mm. de comprimento e 0,287 mm. de largura, com
a còr pardo-amarellada e os olhos pequenos e pretos.

A margem do corpo é crenulada, e tem ao redor
34 pellos, dos quaes os dois medianos na extremi-

dade posterior são os mais compridos. As áreas es-

tigmaes são caracterizadas por um espinho grosso
e obtuso, com cerca de 31 \í de comprimento. Na
extremidade posterior ha ainda um par de cerdas

delgadas, com cerca de 0,375 mm. de comprimento.
As antennas têm, apparentemente, ô articulações, com
cerca de 0,129 mm. de comprimento, sendo a ultima

articulação guarnecida por diversos pellos lateraes e

terminaes, dos quaes um destes últimos tem 94 \í

de comprimento.
fíaò. Cantareira, perto de S. Paulo. Na casca

de cambará preto e cambará branco, onde foi col-

leccionado pelo Snr. Ernesto Schwebel em Setem-
bro de 1919. O typo está incorporado nas collec-

ções do Museu Paulista sob o n. 20095.

São Paulo, 25 de Março de 1920.



DEsœiPîioffi OF m m little íown coccidae

Family COeeit)AE

Sub-family MONOPJ-ibEBlNAE

Monophlebus niveus n. sp.

The body of the adult female is oval in form»

Deing widest across the abdomen. The divisions of

the thorax and abdomen are distinctly marked by
dark brown transverse lines. The remainder of the

body is light red in color. The dorsal surface is

ornamented by four longitudinal furrows and many
long hairs, and the entire body is generally cove-

red with a Avhite powder, and sometimes the entire

insect is involved in a mass of fine, white threads.

The body is 9.500 mm. long, 5.000 mm. wide, and
2.000 mm. high. Glassy rods were not observed.

Boiled in a solution of KOH, the derm becomes
soft and transparent, and the liquid becomes slight-

ly tinged with red. The antennae, legs and eyes

are dark brown. The antennae are from 1.700 mm.
to 1.810 mm. long, and are composed of 11 joints,

all of which are provided with many hairs. The
lengths of the joints are : ( 1 ), 282

; ( 2 ), 201-216
;

(3), 170-186; (4), 124-139; ( 5 ), 12-4-155 ;( 6 ),

139; (7), i:<9, (8), 139-155; (9), 124; i
10 ),

108-124; ( 11 ). 201. The approximate formula is:

1, 2, 11, 3 Í 5, 8) (4, 6, 7) r9, 10) or 1 (2, H )

3 (6, 7, 8) (4, 5, 9) 10. The legs are relatively

long, the ioUoAving being the lenths of the joints of

the first pair : coxa, 3ál ; femur with trochanter,

All measurements of anteunal aud leo joints, hairs,

glands aud otlier or«:^aus are in microns, unless otherwise

stated.
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961; tibia, 822; tarsus, 363; claw, 108. The di-

gitales of the claw are fine and thread-like ; those

of the tarsus are apparently wanting. The two eyes

are small, conical in form, and are situated near the

base of the antennae. The entire surface of the dertn

is provided with light broAvn hairs, some short

others long, all of which originate in a tubercle.

In the derm there are also innumerable circular,

compound glands. alTout 12 microns in diameter.

These glands are more or less hemispherical in form,

and are composed of a fine central tube and no less

than 18 minute orifices in the marginal portion.

The eggs are oval in form, and have a long

diameter of about TOO microns and a transverse

diameter of about 450 microns. The surface is

smooth and glistening, and the color, in the begin-

ning, is light yellow, which changes to red later.

The male is large with the bod}^ black and

orange red in color ; the antennae and legs also are

black. The body is about -'^.500 mm. long, without

the caudal processes. The antennae are about 3.500

mm. long, and are composed of 10 joint, of which
the third joint is the longest. All of the joints are

ornamented with numerous long hairs arranged in

three or more whorls. The legs are fine and long

and are ornamented with many short spines and

some hairs. At the posterior extroFnity of the body
there are two pairs of appendices, fusiform, and

ornamented Avith many long hairs ; the length of

the median pair being about 0.976 mm. and that of

the external pair, about 0.837 mm.

The wings are smoky in color, are about 4 mm.
long, and aside from the two nerves caracteristic of

the family, have also two false nerves, indica led by

transparent, oblique lines. The haltères are large,

each one of which has three strong hooks on the

distal extremity. The spread of the Avings is about

8 mm. When alive the individuals are slightl}^ co-

vered with a white powder.

Copulation takes place when the females have

already attained their fall grow^th, and but one or
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two days before egg laying begins, as was observ-

ed in a number of instances, when the females

were descending the trees, to hide themselves in the

interstices of the bark.

llab. São Paulo, Cantareira and (>am pi nas, on

an indigenous forest tree, on the roots of cultivât

ed cassava ( Manhioi sp. ), and on Grevillea ro-

busta, planted as a shade tree in this city. The
first specimens were found by Mr. Ernest Schwebel
in Septeînber 1919, and other speciinens were found

by the author in November 1919 and January 19?0.

The type forms part of the collections in the Museu
Paulista, and is numbered 20069.

leerya chilensis n. sp.

A small species the immature female of which
has an oval body about 2.500 mm. long and 1.500

ram. wide, covered with a very thin layer of light

yellow wax. The antennae have nine joints and are

from 0.480 mm. to 0.516 ram. long. The various

joints have the following lengths : ( 1 \ 77
; ( 2 ),

93; (3), 62; (4), 31; (5), 46; (6), 38; (7),
38

; ( 9 ), 93. The approximate formula is : ( 2, 9 )

1, 3, 5) ( 6, 7, 8) 4. The legs are short. The
two eyes are very small. The entire surface of the

derm is studded with innumerable short, obtuse spires,

some of which are straight, while others are

slightly curved, which are from 22 to 25 microns

in length. Interspersed among the spines, there

are some small, compound glands.

The adult female is larger, with the antenníH

írom 0.851 mm. to (;».873 ram. long, composed of

11 joints, which have the following lengths: ( 1 ),

108; (2), 124; (3), 77-84; ( 4 ), 62
; ( 5 ), 62

;

( 6 ), 62-77
; ( 7 ), 62

; ( 8 ), 62
; ( 9 ), 62

; ( 10 ),

62; (11). 108. The approximate formula is 2

{ 1, 11 ) 3 (4, 5, 6, 7, 8, 9, 10) or 2 (1, H)
( 3, 6 ) ( 4, 5, 7, 8, 9, 10 ). All of the joints

are ornamented with many hairs. The legs are

relatively long and tine. The following are the

lengths of the joints of the tirst pair : Coxa, 124 :
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femur and trochanter, 387-456
;

tibia, 356--102
;

tarsus, 170; claAv, 4(). The digitules are short

and tine.

Boiled in a solution of KOIl, the derm becomes

soft and transparent. Tlie entire surfaces studded

with fine hairs, some of which are short, and

others lonj^. Interspersed among' the hairs, there are

many small, circular, compound glands, about 1Î

microns in diameter, that have the margin thick-

ened and iiave three small, round oriticos in the

central portion.

Hah. Central Chile. Collected b}^ the author

in Januar}' 1909, on the leaves of an indigenous

tree. The type is deposited in the collections of

the Museu Paulista, as a microscopic slide, with

the number 20081. It is possible that after the

male is known, this species will have to be trans-

ferred to another genus.

leerya flava n. sp.

The adult female with the ovisac is 16 mm-
long, 7 mm. wide and 8.500 mm. high. The ilorsum

is covered with yellow wax, arranged in one lon-

gitudinal, median line, with one large tuft and one

or two smaller ones ; one sub-marginal, longitudinal

line on each side, with about 8 tufts of yellow wax
each ; and a marginal line on each side, with 9

thick tufts of yellow wax. At the anterior and

posterior extremities there is also one large tuft of

wax. The areas betvv^een the tufts are also covered

with yellow wax. The lateral and the dorsal sur-

faces of the ovisac are also yellow, and iiuted lon-

gitudinally; the ventral surface, however, is smooth,

and the yellow color is mixed with white. The
posterior extremity ot the ovisac is truncated No
glassy rods were ob5erved.

The body, freed from wax, is red in color,

and oval in form, widest across the abdomen, and

is about 8 mm. long, 6 ram. wide and 3 mm. high..

Boiled in a solution of KOII, the derm be-

comes soft, and the litjuid is only slightly tinged

with red. The antenn.c are about 1 mm. long, and
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are composed of M joints, and are dark brownin

color. The joints have the following- lengths : ( 1 ),

124; (2), 108; (8), 108; (4), 70
; (5), 62; (6), 62

;

(7), 70; (8), 77; (9), 77
;

(10), 93; (Î1), 155.

The approxi nate formula is : 11,1 »; 2, 3) 10 ( 8, 9 )

( 4, 7 ) ( 5, 6 ). All of the joints are furnished

with hairs, those of the last being long and- most

immerous. The legs are short and light brown in

color. The joints of the first pair have the follow-

ing lengths: coxa, 186; femur with trochanter,

573 ; tibia 558 ; tarsus, 279 ; claw, 77. The digi-

tules of the claw are short and filiform; those of

the tarsus were not observed. There are at least two

pairs of abdominal spiracles present, and possibly

there are three pairs. The entire surface of the body

is ornamented with innumerable dark hairs, some
of which are very long Avhile the others are shorter,

and with innumerable sm.all, circular, compound
glands, fiat on the external surface, and convex on

the internal surface, with nine minute orifices in the

margin and three in the central portion. The two

eyes are siïiall, dark brown in color, conical in

shape, and are located near the insertion of the

antenna?.

The eggs are elli ptical in form, red in color,

and have a smooth surface. The longitudinal diam-

eter is about 0.837 mm. and the transverse about

0.434 mm.

The newly hatched larvae are very active and

red in color. The eggs observed in the laboratory,

hatched in -^2 days. On the second day, the larva'

had already secreted three tufts of wax on the

dorsum, one entire on the abdomen, and two, longi-

tudinally divided, on the thorax. Of these, the tuft

on the metathorax, is the widest. The antenna» are

0,512 ram. long and are composed of six joints, of

which the last is the longest. All ot the joints are

provided wilh hairs; the fourth and fifth joints also

have one long hair each, and the last joint has seven

very long hairs, besides the other shorter hairs. On
the margin, between the antennje, there are two
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long hairs, on the thorax there is one long hair on

each side, and at the posterior extremity oi the ab-

domen there are six very long hairs. The two
small, conical eyes, dark in color, are very visible

near the insertion of antenna».

Hab. Cantareira, near Sao Paulo. On the bark

of cambará preta and sucará, two inuigenous trees.

Collected by Mr. Ernesto Schwebel. The type is

in the collections of the Miisen Paulista with the

number 20068.

leerya paulista n. sp.

The female is entirely covered by a secretion

of white wax Avith an ashy tint, especially on the

dorsal surface. On the ventral surface the wax is

thin and smooth, Avhile on the dorsal surface it is

disposed in three douille, longitudinal rows of thick

tufts, curved or curled upward and directed towards

the anterior extremity of the body. The tufts appear

to be all of the same size, and are about 2 mm. in

length. Glassy rods were not observed.

Freed from wax, the body of the female is

elliptical in form, with the two extremities rounded,

and the segments of the abdomen well marked. The
color is yellow, Avith the antennae and the legs dark

brown. The body is 10 mm. long, 5.250 mm. wide
and 3.500 mm. high.

Boiled in a solution of KGll, the derm becomes

soft and transparent, and the liquid becomes tinged

with a yellow color. The antennae are dark brown
in color, are 2,088 mm. long, and are composed of

11 joints that have the following lengths : ( 1 ), 3l5 ;

(2), 245; (3), 227; (4), 157; (5), 140; (6),

157; (7), 157; (8), 192; (9), 157;(10), 140;

y 11 ), 201, The approximate formula is: 1, 2, ;s,

11, 8 (4, 6, 7, 9j (5, 10). All of the joints are

abundantly provided with hairs. The legs are long

and strong, and are dark broAvn in color. The joints

of the first pair have the following lengths : coxa,

r»07 ; femur with trochanter, 1172; tibia, 805 ; tar-

sus 350 ; claw, 87. l>olh the tarsal digitules, as well
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as those of the claAv, are short and fihform. The en-

tire surface of the body is covered with innumerable

hairs, some long, others shorter, but all with the

basal portion expanded. Interspersed among: the

hairs, there are nutnerous compound, circular glands,

discoid in form. These glands are about 15 microns

in diameter, with the central portion in the form

of a six-pointed star that has a minute orifice in

the center. On the thorax there are two pairs of

small spiracles, and on the abdom.em there are at

least seven more pairs of spiracles. Near the inser-

tion of the antennae there is situated a pair of

small, dark eyes.

Hab. Cantareira, near São Paulo. Collected in

April 1912, by Messrs. Rodolpho v. Ihering and

H. Luederwaldt on the thorns of "taquarassii" The
type is in the collections of the Museu Paulista with

the number 16770.

Icerya purchast Maskell var. cilriperda n. var.

The adult female, when it begins to secrete the

ovisac, is about 4.250 mm. long, 2.50i) mm. wide

and l.tOO mm. high. The body is ovate in form,

being widest across the abdomen. The color, on the

ventral surface, is orange yellow, with the legs and

antennae chestnut. The dorsal surface is generally

covered with a fine layer of gray or yelloAvish Avax,

and is ornamented by a number of tufts of wax,

placed in a median, longitudinal row, while on the

margin there are numerous long, fine, glassy filaments.

The ovisac is white, conical in form, strongly

striated longitudinally, on the dorsum and sides, but

smooth on the ventral surface, and attains a length

of 9 mm. on the dorsal surface, and 6 mm. on

the ventral sulface, while the width and height are

from 5 to 6 mm. Around the margin of the thorax

there is a fringe composed of tufts of Avhite Avax

directed towards the posterior extremity, each one

being from 2.750 mm. to 4 mm. long.

The entire surface of the body is furnisl;ed

with long, dark brown or black hairs, and around
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tlie lateral margin ilirre are about 24 tufts of

these hairs, each lnft being composed of from 90
to 100 hairs or more.

The adult female, boiled in a solution of KOH,
becomes transparent and the Jertn becomes soft.

The antennae are light bro^'n in color, and are

composed of 11 joints, of which the last is the long-

est, and are from 0.882 to 1.017 mm. in length.

The different joints have the following lengths :

(1), 104-H7; '(2), 91-110; (3), 91-97; (4), 59-65;

(5), 52-65; (6), 71-84; (7), 71-84; ( 8 ), 78-84
;

(9), 71-84
; ( 10), 71-78; (11), 123-143; the appro-

ximate formula being : 11, 1, 2, 3 (8, 6, 7, 9. 10)

(4, 5). All of the joints have long hairs. The two
prominent eyes, conical in form and of a dark brown
color, are situated on the inferior surface near the

insertion of the antennae. Tl)e legs are long with

the tarsus much curved, the following being the

lengths of the joints of the first pair: coxa, 162;

femur and trochanter, 435 ; tibia, 403 ; tarsus, 208,

claw, 56. The digitules, both those of the tarsus as well

as those of the claw, are filiform. The entire surface

of the body is covered with dark hairs, some short

and others longer ; and with numerous dark, com-
pound glands, round, but sometimes not perfectly

circular, in form, with a longitudinal diameter of

13 microns and a transverse diameter of 12 mi-

crons, with from 8 to 12 small orifices on the mar-

gin and one orifice, elliptical in form, in the cen-

tral portion. Near the lateral margin there are other

glands of the same shape and color as the former,

but larger, having a diameter of 19 microns, and

having the central orifice circular in form.

This variety differs from the typical form in

the color of the dorsuai, the larger size, especially

of the ovisac, ar.d in the number of the dark hairs

composing the marginal tufts of the body.

Hab. First found in Soccorro, State of São

Paulo, in I9l(), it is, at die present time, located

in many different sections cf the State, as Jundiahy,
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Campinas, Jahù. Sorocaba, Barretos and many
points in the Capital, attacking- oranges, roses and a

host of otlier cultivated plants. The type is depos-

ited in the collections or the Museu Paulista, and

is numbered 20O"-^3.

Ici'rya sclirottlu/i Jl^^mpel.

To the caracters already published in the Re-
vista do Museu Paulista. Vol. IV, pag*?. 3T3-íi75,

\ve can now add the following : The adult female

is entirely hidden beneath a mass of thick, Avhite,

curled ou undulated threads. On the dorsum there

are four tall, thick tufts of white wax, two or three

of which are inclined towards the anterior extrem-

iiy, and the remainder towards the posterior ex-

tremity. The ovisac is very large and wider than

the body ot the insect, and is composed of fine,

white, glossy, felted threads, ornamented on the ex-

terior by a layer of very thick, white, undulated

threads. Many old individuals have the dorsal wax
dark ou dirty in color. The isolated individuals iiave

a pyramidal or conical form, with a longitudinal

diameter, including the ovisac, of 20 mm., a trans-

verse diameter of 14 ram. and a height of 9 mm.
The body of the adult female, freed from wax,

is oval in form, a little the widest near the poster-

ior extremity, and reaches a length of 8.500 mm.,
a width of 6 mm., and a height of 4 mm. The
color is yellow on the exterior and reddish on the

interior, with the antennae and legs dark brown or

black. In addition to the long and short hairs, the

derm also has innumerable, circular and hemispher-

ica- compound glands, which are about 16 microns

in diameter, and are composed of a peripheral portion

in which there are from 9 to 11 small, round ori-

fices, and a quadrangular central portion with a

small, circular orifice in the center. These glands

are more or less constant in size, but the number
of the orifices in the periphery vary from 9 to 11

;

and the central part may sometimes be triangular

or pentangular ; but the form with the central part
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quadrangular is the most abundant and the com-
monest.

Hab. Found again in the Cantareira, near São
Paulo, on « canella poca », v< cipó », Jacarandá, { Le-

guminosae ) and Arclior-nae sidaefolia (Euphorbia

cef»e ).

leerya taunaiji n. sp.

The young and ioiraature female has an oval

body, dark brown in color on the upper s:;rface

and red on the lower surface. The antennae and
legs are also red. Around the margin of the' body
there is a row of sniall, white tufts, and on the

dorsal surface there is one median row and three

other longitudinal rows, between the median and
the margin, of small, white tufts, more or less cir-

cular in outline. The largest specimens had a length

of 9 mm., a width of 5.500 mm., and a height of

4 mm., being hi;^her on the thorax than on the

abdomen.
Boiled in a solution of KOH, the derm be-

comes soft and transparent, and the liquid becomes
turbid, and has a dark yellow color when decanted.

The antenna:^, in this stage, have only 8 joints, and
are from 0.883 mm. to 0.970 mm. long. The dif-

ferent joints have the following lengths : (1), 216 ;

(2), 108; (3) 124; (4), 62; (5), 84; ( ),

84; (7), 77; ( 8 ), 216. The approximate for-

mula is : ( 8, 1 ), 3, 2
; ( 5, 6 ), 7, 4. The legs

are short and strong, the folloAving being the lengths

of the first pair : coxa, 310 ; femur and trochanter,

883; tibia, 402; tarsus, 294; claw, 124. The
digitules are short and filiform. The tibia has about

16 short, thick spines on the posterior margin, and
the tarsus has about 4 of these spines. The eyes

were not observed.

The entire surface of the derm, both the dor

sal and the ventral surfaces, is covered wdth strong

spines, generally curved, although there are some
that are straight. The majority of these spines

are about 50 microns long, but there are some
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that are shorter, and some, near the niargin of

the body, are long"er. Interspersed among" the spines,

are many small, circular, compound glands, about

12,5 niicror.s in diameter, with the margin thickened,

and an elliptical central orifice. There are also

other, larger glands, entirely circular in outline, 17

microns in dianaeter, with the margin thickned

and the inner border crenulated, and with the cen-

tral orifice in the form of a Greek cross, which,
sometimes, has five points instead of four.

Hab. Bosque de Saúde, near São Paulo. Col-

lected on November 22nd, 1919, by Mr. Julius

Mplzer, on the bark of the limbs of an indigenous

plant. It was not possible to find adult specimens,

as all of the individuals, were attacked hj a species of

fungus which killed all of them before they reached

the adult stage.

It Js wiih great satisfaction that I dedicate

this species to Dr. Alfonso d'Escragnolle Taunay,
the active and dedicated Director of the Museu
Paulista. The type is incorporated in the collections

of the Museu Paulista with the number 20087.

After the adults of both sexes are known, it

is probable that the present species will have to

be placed in another genus.

Sub-family Ortheziin^í

Orthezia grandis n. sp.

The adult female is large, with the body about

11.50') mm. long and 5.750 mm. wide. The dor-

sal surface has a double, longitudinal, median row
of short tufts of gray wax, and also has a mar-
ginal row of triangular tufts of gray wax. These
marginal tufts are very short on the posterior ex-

tremity, and longer on the lateral margins. The
ventral surface is covered by a thin layer of gray
wax, and the dorsal surface also has a thin layer

of gray wax on the areas between the tufts.

The ovisac is verj^ long, white or light gray

in color, smooth on the ventral surface, but finely

striated longitudinally and transversely, on the dcr-
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sal surface, and is nearly cylindrical in form with

the posterior extreniiity turned upward. The ovisac

is p:enerally 4 to 5 mm. in length, but there are

individuals in which it is 20 mm. long. The body,

freed from wax, is brown in color, with the an-

tennae and legs darker. It was not possible to

study the articulations of the antennae, as these

liaa been broken oil'.

The eggs are oval in torm, light brown in

color, and are 0.660 mm. long and 0.300 mm. wide.

The newly hatched larvae are very small, light

brown or yellowish in color, with tlie legs and an-

tennae of the same color, and these last having

their tips black. On the dorsal surface of the body
there are about 20 small tufts of white wax, ar-

ranged as in the adult, in two longitudinal, median

rows, and one marginal row on each side. The
margin also has one tuft on the anterior extremity,

one on the posterior extremity, and four on each

side. The body is ovate in form, about 0.590 mm.
long and 0.465 mm. wide. The legs and antennae

are very long, the latter being composed of six

joints, the last of which is the longest, and which
lias a thick terminal spine. The claws are large

with the interior margin dentaterl, generally with

three small teeth, of wliich the one nearest ihe

distal extremity is the largest. The digitules of

the claw are short and spine-like. On the margin
of the body, and apparently also on the dorsal sur-

face, there are numerous small, tliick, obtuse spines.

The antenae are about 0.650 mm. long, and the

legs of the first pair are 0.883 mm. long. The eyes

were not observed.

These larvae, with their nearly circular body
and long legs, more nearly resemble ticks or sp'ders

than coccids.

Ilab. Cantareira, near São Paulo. Found in

May 1912, by Messrs. R. v. Ihering and TI. Lue-

derwaldt, on the exterior of " Tacpiarussu '\
( Gua-

dua dist07Ha Hupr. ) ?, wliere it exists singly be-

neath the leaf sheaths. The type is incor[)orated
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in lhe collections of the Museu PauHsta Avith the

number 1<Ó767.

Ortliesia loriglpes n. sp.

The body of the adult temale is light brown in

color, with the legs and antennae lighter, and the

distal extremity of the last joint of the antennae

nearly black. The dorsal surface of the body is

covered with small tufts of white Avax, arranged in

a double, longitudinal, median row, in which the

two last tufts are the longest, and a marginal row
on each side. The body is 2 mm. long, 1.250 m.

wide and about ().500 mm. high.

The ovisac is fusiforni, white, with the dia-

meter of the posterior extremity but slightly small-

er than that of the base ; and can reach a length

of 9 mm. The ventral surface of the ovisac is gen-

erally smooth, and the dorsal surface is finely striat-

ed longitudinally, and has the posterior extremity

curved upward.

Boiled in a solution of KOH, the liquid be-

comes slightly tinged with brown, and the denn bo-

comes transparent and the legs and antennae light

brown. The antennae vary from 1.518 mm. lo

1.618 mm. in length, and are composed of 8 joints,

which have the following lengths: (1), 155-170;

(2), 108-124; (3), 24x-26ò
; (4), 186-201; (5), 201-

20.^; (6), 186; (7), 186; (8), 218-279. The approx-

imate formula is: 8,3,5,4 (i),7) 1,2 or (8,3) 5 (4,

6,7) 1,2. The legs are very long and thin, the fol-

lowing being the lengths of the joints of the first

pair: coxa, 20! ; femur with trochanter, 837; ti-

bia, 837 ; tarsus, 387-410 ;
claw, 77. The claws are

curved and dentated on the inner margin with two
teeth. The digitules of the claw are small ; those

of the tarsus were not observed. The eyes are small

and bulging, and are situated on the anterior mar-
gin near the base ot the antennae. The entire sur-

face of the derm, both the dorsal and the ventral

surface, is furnished with innumerable small spines,

about 17 microns in length.
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The present species is very siinilar to Orllte-

zia insignis Doug., but can be readily distinguished

from that species by the ovisac, wich is very much
longer in this new species.

The eggs are liglit brown in color when fresh-

ly laid, becoming darker later on. They are oval

in form, and are 0.372 mm. long and 0.201 mm.
wide.

Hab. Petrópolis, State of Rio de Janeiro, on

the tAvigs of an indigenous plant, where it was ob-

served and collected by Frei Thomaz Borgmeier.

The type is incorporated in lhe collections of the

Museu Paulista with the number 20089.

Sub-iamilia Dactylopinae.

Lachnodtella taquarae n. sp.

The adult female is brick red in color, with

the entire surface of the bod}' covered with a thin

layer of white dust. The body is oval in form, with

the abdominal segments well marked, and is 5.500

mm. long' and 4 mm. wide.

Boiled in a solution of KOH, the derm be-

comes soft and transparent. The antennae are 0.310

mm. long and are composed of 7 joints, that have

the following lengths: (1). 45; (2), 52; (3), 32;

(4), 32 : (5), 32
; (6), 39

; (7), 78. The approxi-

mate formula is : 7,2,1,6 (3.4,5). The legs are stout

and have all of the joints furnished with hairs.

The following are the lengths of the joints of the

first pair of legs: coxa, 114; femur and trochan-

ter, 279-292; tibia, 110-123; tarsus, 58-71
;

claw,

19-26. The tarsal digitules are long and fine ; those

of the claw are wanting. There are four small el-

liptical órgãos, one pair of which is located near

the anterior extremity of the body, and the other

pair near the posterior extremity. The anal ring

has 6 hairs. The entire surface of the derm is pro-

vided with small hairs, and interspersed among
these, there are many small, circular glands. On
the posterior margin there are many short spines

;
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and near the insertion of the antennae there is a

p?ir of small, circular, transparent eyes.

Hab. Cantareira, near S. Paulo, in the interior

of the spiny Taquarussii, [Gradua distorta Hupr.)

? where it was collected by Messrs. Kodolpho v,

Ihering and H, Luederwaldt. The type is incorpo-

rated in the collections of the Museu Paulista with

the number 16'^ 68.

Sub-iamilia Goccinae

Ceroplastes psidii Ghavannes

The adult female is covered with white wax,

usually slightly tinged with cream, and has the

dorsal surface rough and uneven, usually depressed

around the dorsal nucleus, on the sides near the

stigmal areas and at the two extremities. However
there are individuals in which the surface about

the dorsal nucleus is elevated. The dorsal nucleus

is very visible and pure white in color. The wax
is hard, homogeneous, not distinctly divided into

plates, these latter being only vaguely indicated, and

without any concentric or radiating lines. The lat-

eral margins are a little thickened and recurved.

The largest individuals were 6.750 mm. long, 5
mm. wide, and 3.500 mm. high.

Freed from wax, the derrn is chitinized and

rigid in the older specimens, and is reddish brown
in color, with the caudal horn black, short and thick,

directed directly backwards, and is about 0.775

mm. long. The body, with the nodosities of the

dorsum indefinitely defined, is 4.500 mm. long.,

and 3 mm. wide, being widest posterior of the mid-
dle.

Yv^e received specimens, through Dr. Angelo

da Costa Lima, collected by Mr. Diogenes Caldas.

in the Municipality of Santa Lucia do JSabugy, State

of Parahyba do Norte, and others from Pernam-
buco, where they cause serious harm to the guava

trees. At first we believed ihat this was a new
species, because the individuals were small*, flatten-
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ed, and without well defined plates, even in the

adult state ; but a more careful study showed that

the specimens in question, must be considered as

identical witli this species.

Mesolecaniuhi argaformis n. sp.

The female has the body oval and Hat. 9 mm.
long, 7 mïn. wide and 2.250 mm. high. The dor-

sal surface is olive green in color, tinged with

yellow in the central portion, and with the margin
light yellow. The ventral surface is also colored

light yellow on the margin and light green in the

central portion. On the dorsal surface there are num-
erous shallow depressions, which make it rough
and uneqal. These depressions are arranged in two
longitudinal rows on each side of the middle, and
in the area between the margin of ihe body and
the second row. Near the margin there are also

some radiating furrows. The anal plates are small

and dark brown in color. The posterior iriargin is

slightly notched. The anal fissure is about 1.500

mm. long, with the margins contiguous. The white,

chalky lines of the stigiual areas are very evident.

In some specimens the lateral margin of the body
is recurved. On the dorsal surface there are also

present small, thin particles of white wax.
Boiled in a solution of KOII, the' derm be-

comes soft and transparent. The antennae are atro-

phied, apparently composed of 4 jomts, and are about

94 microns in length. The legs are also atrophied,

only the first pair being noted, as small tubercles

about 94 microns in length. The lateral iriargin is

but slightly incised at the etigmal areas, these last

being caracterized by three thick, curved spines,

two of which are short, being but 44 microns in

length, and the other is 75 microns in length. The
spiracles are greatly removed from the lateral mar-
gin, ( from 1 to 1.400 mm. ), and the space be-

tween these and the margin is furnished with hun-

dreds of small, circular glands, about 6 microns in

diameter.' The dorsal glands are elongate near the
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lateral margin and oval in the central area, and

have a longitudinal diameter of about 56 microns.

Near the lateral margin there are dispersed some
small hairs which are about 12 microns long. The
derm is chitinized around the anal plates, and of a

dark color. The anal plates are small, triangular,

dark, Avith the interior margin about 0,219 mm.
long, the anterior-lateral margin 0,162 mm. long,

and the posterior-lateral margin 0,169 mm. long.

The specimens studied were all immature, and it is

possible th9t the adult specimens have the body and

organs larger.

Hab. Cantareira, near São Paulo, on the bark

of canella poca, an indigenous tree, where it was
collected by Mr. Ernesto Schwebel. It is neither

common nor abundant. The type is incorporated in

the collection of the Museu Paulista with the

number 20092.

Mesolecnnium tnarmoraturii n. sp.

The adult female has the body oval or irreg-

ular in form, sometimes slightly asy metrical, with

the dorsal surface rough and furnished with small

radiating furrows. The color is gray mixed with

dark brown, or chocolate. The largest individuals

were 6.750 mm. long, 5.500 mm. wide, and 2 mm.
high. The anal tissure is from 1.400 mm. to 1.500

mm. long, with the margins contiguous. The dorsal

surface is covered with small, thin particles of

white wax.

Boiled in a solution of KOH, the derm becomes
transparent, but remains thick, being more rigid in

the older individuals than in the younger. The an-

tenna' are degenerated and represented b}' small tu-

bercles, apparently composed of from 4 to 6 joints,

and are from 0.107 mm. to 0,155 mm. long. The
legs are also atrophied, and are represented by
small tubercles about 0.186 mm. in length, with

the various joints not dictinctl}' indicated. The dig-

itules of the claw are fine, with the distal extrem-

ity but slightly dilated ; those of the tarsus were not



— 372 —

observed. Tlie margin of the body is but slightly

incised at the stigmal areas, these latter being car-

acterized by two short, thick spines, Sf) microns
long, and by. another curved spine, 55 microns long.

The lateral margin of the body is ornamented with

a double row of small, spine-like hairs, some longer,

others shorter, the longest ones being about 50 mi-

crons in length. The anal plates are small and tri-

angular in shape, with the external angle rounded
;

the interior side being 0.212 mm. long, the anterior-

lateral 0.156 mm. and the posterior-lateral r».125 mm.
long The entire surface of the derm, on the dorsum,
is full of glands, irregular, oval or nearly circular

in from, and about 30 microns in diameter.

Hub. Cantareira, near São Paulo, on the bark
of canella poca and canella branca, two species of

indigenous trees, where it was collected in October
and November of 19 1 9, by Mr. Ernest Schwebel.

The type is incorporated in the collections of the

Museu Paulista with the number 20093,

Mesolecaniuiti uvicola n. sp.

The adult female has the body elliptical in form

and flat, light brown in color, with a yellow tinge.

At the anterior extremity, near the margin, there

is a small, circular, dark brown, eye spot, on each

side. The derm is spotted with small dark spots,

and on the dorsum there also are thin pieces of

white wax. The largest specimens were 6.250 mm.
long, 2.750 mm. wide, and l.t-'SO mm. high.

Boiled in a solution of KOH, the dorsal derm
preserves it rigidness, but becomes transparent and

nearly colorless. The liquid becomes but slightly

tinged with yellow. The antenna) are iine, about

U.362 mm. long, and are apparently composed of

seven joints, that have the following lengths : ( 1 ),

Ô6
; (2 ), 44

; (3 ), 09-81
; ( 4 ), 47

; ( 5 ) 47-56
;

(6), 25; (7), 62. The approximate formula is:

3. 7 ( 1, 5 ) 4, 2, 6 or 3, 7, i ( 5, 4 ) 2, 6. The
legs also are line and short, the following being the

lengths of the joints of the first pair : coxa, ^7
;
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femur and trochanter, 144; tibia 119; tarsus, 69;

claw, 16. The digi tules of the tarsus, as well as

those of the claw, are long and line, with the ex-

tremities expanded. The stigmal areas are indicated

bv shallow incisions on the lateral margin, furnished

with two straight spines, 16 microns in length, and

another spine, ticker and curved, about 25 microns

in length. The pores of the derm on the dorsal

surface are oval in form, with a longitudinal dia-

meter of 19 microns. Around the lateral margin

of the body there are scattered some tine, simple

hairs. The anal fissure is 0.77Õ mm. in length,

with the edges contiguous. The anal plates are small,

triangular, dark, with the interior margin 0.150 mm.
long, and the anterior-lateral and posterior-lateral

raaT-gins equal, and about 0.106 mm. long.

Hab. Tabôas, State of Mmas Geraes, ^vhere it

Avas found infesting grape vines that had been im-

ported from Chile, the espécimens having been re-

mitted by Dr. Carlos Moreira. The type is incor-

porated in the collections of the Museu Paulista,

with the number 19951.

Neolecanium ferum n. sp.

The adult female is irregular ou sub-circular

in form, with the dorsal surface but slightly con-

vex and the lateral margins thickened. The body

is colored dark red, the dorsum not being shiny,

but covered with a thin layer of white wax. Boiled in a

solution of KOH, the liquid becomes colored dark

chestnut with a red tinge, and becomes darker after

it has cooled off. The derm becomes soft and trans-

parent, with a chitinized area around the anal ori-

fice, ornamented with short spines. The antennae

are rudimentary or atrophied, and are represented

by small tubercles 56 microns long. The legs also

are atrophied. The margin of the body is thick, and is

incised and chitinized at the stigmal areas, where

there is at least one short, thick spine. There are

hundreds of small circular glands in the space be-

tween the margin and the spiracles. The tracheae
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are thick and numerous. The entire dorsal derm is

ornamented by large, circular glands, 40 microns

in diameter, with an excentric pore. The central

portion of these glands is more transparent and is

from 28 to 30 microns in diameter. Near the mar-
gin these glands are united in small groups or ro-

settes of from 2 to C glands each, and scattered

among these glands, there are other very small,

circular glands. The anal fissure is 1.150 mm. long

with the margins contiguous. The anal plates are

nearly hemispherical in form, with the interior mar-
gin about 68 microns long. Around the lateral

margin there is a simples row of siiort, thick

spines, each one with a tuberculate base. There
are also many small glands present with their pores

opening in the margin.

Eab. Campinas, State of São Paulo. On the bark

of ''capixingui', Croton floî^ibundus Mart., where
it was found by the author in May 1912. The
type is incorporated in the collections of the Museu
Paulista with the number 20094.

Eulecaniiirn meheri n. sp.

The adult female has the body spherical or

globose in form, widest posterior ot the middle,

symetrically divided into two parts by a shallow,

longitudinal, median furrow, that is wider and more
pronounced at the posterior extremity. The color is

bright yellow, with the margin and a longitudinal,

median stripe, dark olive green. The lateral margins

are thick and recurved, and slightly depressed on

the anterior extremity. Two more depressions are

present on the margin on each side.

Boiled in a solution of KOTl. the liquid becomes
colored brown with a yellow tinge, while the derm
retains its hard consistency. All of the specimens

had been attacked by parasites, and not one was

found with antennae and legs, and it is possible

that these organs are atrophied. In the derm, near

the lateral margin, there, are numerous glands, some
circular, about 77 microns in diameter, nnd otliers
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elliptical in form, with a longitudinal diameter of

about 124 microns. These glands are thick and

compound, apparently with many orifices in the

central portion. In the more central portion of the

derm there are other si nple glands, circular or

oval in form, with a diameter of about 2Õ microns.

The anal plates are relatively small, with the inter-

ior margin concave, and 188 microns in length.

The exterior angle is rounded, and the anterior-

lateral margin is 90 microns long, and tlie poste-

rior lateral margin is 140 microns long. The stig-

ir.al areas are very deeply incised, but no spines

were observed in these regions.

The newly hatched larvae have the body flat

and elliptical in form, about 0.4Ó5 mm. long and
0.232 mm. Avide, and of a light brown color with

a reddish tinge. The eyes are black. Tiie margin
0Í the body is finely crenulated, w"ith the posterior

extreinit}^ ornamented with a pair of spines and a

pair of very long setae. On the dorsal surface there

is a double, median, longitudinal row, and another

suDmarginal row on each side, of small tubercles.

The stigmal areas are caractenzed by one stout

spine each. The antennae have the usual form and

are furnished with hairs.

Hah. Bosque de Saúde, São Paulo, on an in-

digenous shrub, where it was collected by Mr. Ju-

lius Melzer, to Avhom this species is dedicated The
type is incorporated in the collections of the Museu
Paulista with the number 19938.

I place this species provisionally in this genus,

pending the reception of now and perfect material

for iurther study.

Megalecaniuiii n. g.

As Mesolecanium, but much larger, up to 13

mm. long, body hemispherical in form, and brightly

colored. The eggs are placed in a mass of white,

woolly secretion, below the individual. Type Me-
galecaniuni testudinis n. sp.
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Megalecaniuiii testudinis n. sp.

The adult female has the body hemispherical

and irregularly circular in outline, Avith the dorsal

.surface very shiny. The general color of the dor-

sum is light green, with dark brown and yellow
areas, arranged in five longitudinal rows, of Avhich

one is median and two lateral on each side; the

brown and yellow areas being arranged alternately

in these rows. The lateral margins are depressed,

and also have some dark brown areas. The pos-

terior margin is incised. The anal fissure is about

1.200 mm. long with the margins contiguous. The
ventral surface of the body is pink in color. Be-
neath the individuals, there is secreted a mass of

white, woolly wax, in which the eggs, light yellow
in color, are placed The younger individuals have
the body Hatter. The largest individuals have the

body 18 mm. long, 11.500 mm. wide, and 6.(100

mm, high.

Boiled in a solution of KOH, the liquid be-

comes colored dark orange, and the derm becomes
translucent, but retains its rigidity and consistency.

The antennae are long and slender, from 0.653 mm.
to 0.670 mm. long, composed of 8 joints, which
have th? following lengths : ( 1 ), 98; (2), 81-9:^;

(8), 108; (4), 108; (5), 93-100; ( 6 ), 62
; (7),

46-53
; ( 8 ), 58-62. The approximate formula is :

(3, 4) (1, 2) 5, 6 (7,8) or 3, 4 (1, 5) 2

(6, 8 ) 7. The legs also are slender and weak,
the following being the lengths of the joints of the

first pair: coxa, 139; femur and trochanter, 825;
tibia, 232; tarsus, 162; claw, 31. The tarsal digi-

tulcs are long and slender, with the extremit}^ but

sliphtly dilated, and are 19 microns in length ; while

those of the claw are Avider with the extremities

more dilated, and are 38 microns long. The later-

al margin is but slightly incised at the stigmal

areas, which are caracterizised by three thick

spines, two of which are straight and 31 microns in

length, while the other is curved, and is 62 microns

in length. Around the margin of the body there
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is a simple row of hairs which are from 56 to 62
microns long, and have the distal extremity dilated

and with one or two slits ; those with hut one

slit being the most numerous. The distance be-

tween the hairs is from 187 to 219 microns. The
anal plates are relatively small, and dark brown in

color, and have the interior margin 0,279 mm.
long. The entire dorsal surface is full of large

glands, oval, round, or sub- circular in form, and

of various sizes; the largest being 112 microns in

diameter.
,

The eggs are elliptical in form, with a longi-

tudinal diameter of from 0.3Õ6 mm. to 0.418 mm.
and a transverse diameter of from 0.100 mm. to

0.116 mm., and are light yellow in color. The eggs

are very abundant, as each female, at one time, lays

many thousands of them.

The newly hatched larvae are small, witli the

body flat and oval in form, 0.512 mm. long and

0.;^87 mm. wide, yellowish brown in color, with

the eyes small and black. The margin of the body

is crenulated, and is furnished with a simple row

of 34 hairs, of which the two median onee, on the

posterior extremity, are the longest. The stigmal

areas are caracterizised by one thick, obtuse spine,

about 31 microns in length. At the pcstericr ex-

tremity there is also one pair of terminal setae,

about 0.275 mm. in length. The antennae appa-

rently have six joints, and are about 0.129 mm. in

length. All of the joints have hairs, and the last

joint has several lateral and terminal hairs, one of

liiese last being 94 microns long.

Hab. Cantareira, near São Paulo. On the

bark of cambará preto and cambará branco, Avhere it

was collected by Mr. Ernest Schwebel in September

of 19ly. The type is incorporated in the col-

lections of the Museu Paulista witli the number
20095.

São i'aulo, March 25 th, 1920.
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Is pragas iiii[iûrtaÉ's do iiiillio nu Esfado ik' S. Paiili:

PRAGAS VEGEÏAES

CARVÃO DO MILHO. Frequentemente encon-

tra-se em uma plantação de milho uma espiga corn

os ^rãos deformados, enormemente augmentados em
volume, de côr pardo-escura ou preta. O pendão

também pode apresentar phenomenos idênticos, sen-

do especialmente visivel a côr preta das íiores. Es-

tes phenomenos são produzidos por uma espécie de

fungo, o Ust'ilago zeae ( Beckm. ) Ung., que, em
annos favoráveis, também vegeta no talo e nos te-

cidos das folhas, porém menos visivel do que nas

espigas e nos pendões.

Este fungo ataca a planta nova, entrando nos

tecidos por uma fenda qualquer, causada pelo vento

ou por insectos, e desenvolv^e-se grandemente nas

plantações que recebem grande quantidade de ester-

co animal
;

pois é propagado por esporos micros-

cópicos, de còr escura, que conservam a sua vita-

lidade por alguns mezes, e são estes esporos, pre-

sentes no esterco, que transmittem a moléstia ás

plantas novas.

O tratamento é preventivo, sendo util extirpar

e incinerar as plantas atacadas antes que os esporos

possam ser espalhados. A pratica de afolhamento

é também vantajosa para evitar os prejuízos que

este fungo possa causar. E, sobretudo, nunca de-

vera os animaes e o gado ser alimentados com mi-

lho i.ifeccionado, porque os esporos serão dissemi-

nados no esterco, e constituirão focos de infecção

para as novas plantações.

A Ferrugem do Milho. E' esta uma molés-

tia causada por u;n fungo, conhecido pelo nome de
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Paccinia sorghi Schw., que produz manchas oblon-

gas ou irregulares nas* folhas do milho, causando a

morte prematura destas, e impedindo o desenvolvi-

mento completo da planta. As manchas desenvol-

vem-se rapidamente apparecendo nellas os pequenos

esporos, em fornia de um pó amarello, que servem

para propairar o fungo. Gomo esta moléstia ainda

Dão se manifestou intensivamente, pouco tem sido o

esforço feito para combatei -a.

Nas regiões onde esta moléstia ô commum.
será de bom aviso plantar somente semente prove-

niente de plantas sans, e se esta pratica fõr adopta-

da, produzirá o seu efFeito duplamente vantajoso :

pois s'jrâ constitnida uma variedade de milho isenta

ou resistente a este fungo, e será sempre plantada

semente san e bem desenvolvida. Além das provi-

dencias acima indicadas, devem ser dispensados á

plantação de milho os cuidados culturaes essenciaes

para que as plantas se desenvolvam regularmente e

coirj rapidez, sendo indispensável que a plantação

seja feita em épocha propria.

PRAGAS ANIMAES

Entre as pragas animaes ha algumas que anniial-

mente causam grandes prejuízos pelos estragos que

fazem, ou nas plantas ou nos próprios grãos já co-

lhidos. Só raras vezes podem ser empregados meios

curativos contra estes inimigos, porém a pratica de

cultura limpa e os cuidados culturaes ministrados

ás plantações, restringem ao minimo os estragos

ou os evitam por completo.

LEPIDOPTEROS

íla três espécies de lépidoptères, todas da fa-

mília Noctuidœ, que atacam a planta de milho. i^m.

o llelíothis armigfír líiíbn., também ataca as ma-
çans de algodão, mas dá preferencia ao milho, e

alimenta-se das folhas novas e tenras do coração da

planta, e tafnbe;ii das espigas; pois entra nestas

pela ponta e vive no seu interior, devorando os

irrãos novos.
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O emprego de veneno contr.\ estas lagartas dá

pouco resultado, pois, vivem protegidas pelas folhas

das plantas que infestam. E' possível, porém, evi-

tar uma grande parte dos seus estragos, fazendo a

plantação do milho o íiiais cedo possível, porque a

experiência tom ensinado que as plantações tardias

bão as mais atacadas. Cortar os talos e arar a

terra logo depois de ser colhido o milho, também
trará grandes vantagens, porque assim serão des-

truídas as crysalidas que, por ventura, existam na

plantação.

Ha uma outra espécie de Noctuidœ, ainda não

identificada, que ataca o talo do milho, furando-o

perto do chão, quando as plantas ainda estão pe-

quenas. O prejuízo causado é grande, mas não ha

tratamento curativo a fazer. Os cuidados preventivos

a observar consistem em plantar o milho o mais

cedo possível, e em evitar de fazei" plantações deste

cereal em terrenos de pastos velhos.

A terceira espacie desta família que ataca o

milho é a Remiffia repanda Fab., conhecida como
a «lagarta do milharal », que também ataca a canna

de assucar e outras gramíneas.

A lagarta tem cerca de 40 mm. de compri-

mento, sendo o corpo delgado e cylindrico, e or-

nado com diversas estrias lonuitudinaes, umas lar-

gas e outras mais estreitas, de còr pardo-escura e

preta ; as quaes se extendem também sobre a

cabeça.

Depois de alcançar o seu desenvolvimento total,

a lagarta forma um casulo delgado entre as folhas

de capim ou de outras plantas, logo transformando-

se em chrysalida, que tem cerca de 16 mm., de

comprimento, sendo ella de còr pardo-clara, mais

escura no lado dorsal.

A borboleta vôa rapidamente, tem a còr de fu-

maça, e quando em repouso, tem ella a íórina trian-

gular, sendo o segundo par de azas coberto com-
pletamente pelo primeiro par.

Esta lagarta é muito voraz, e sendo por ella

invadida uma plantação de milho, convém applicar
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ás plantas que lhe servem de alimento um insecti-

cida composto de 100 gr. de Verde de Paris mis-

turadas com fOO litros de agua, ao qual pode-se

ajuntar 1 kilo de sabão, 2 kilos de assucar ou 5
litros de melaço, para facilitar a sua adliesão ás

folhas das plantas, devendo o insectecida ser appli-

cado com um pulverizador.

Se a plantação tem pouco valor e pôde ser

sacriíicada com pouco prejuizo, e especialmente de-

pois que as lagartas transformaratn-so em chrysa-

lidas, convém roçar e incineral-a juntamente co;n

as lagartas e chrysalidas, para impedir a propagação
das futuras gerações da praga.

Convém ainda limitar o ataque das lagartas a

uma só plantação, o que pôde ser conseguido abrindo

sulcos a arado em volta da cultura atacada, cuidan-

do-se que o lado perpendicular do sulco fique na

parte opposta á plantação, de modo a se oíferecer

mais difficuldades ás lagartas que, na sua marcha,

tentam passar o sulco. Dous oa três sulcos podem
ser feitos parallelamente, havendo entre elles um
pequeno espaço. Covas abertas ?iO fundo do sulco,

com distancia de 5 metros uma da outra, servem

para prender as lagartas, onde podem ser facilmente

mortas. Uma camada de cal em pó ao redor de

uma plantação, também serve para protegel-a da

invasão das lagartas, ou para cercar estas, uma vez

que já invadiram a plantação.

As lagartas dentro de um milharal avançam
rapidamente, e para itiipedir que invadam toda a

plantação, convém cortar 2 ou 3 carreiras de milho

em frente á direcção da linha de (oarcha e abrir

um sulco nesta nesga de terra.

Existe uma pequena borboleta, côr de creme,

membro da familia Cra,nbldœ conhecida pelo nome
Diatraea saccharnlh Fab., cuja larva ataca a canni

de assucar, broqueando-a e causando grandes pre-

juizos. Esta mesma espécie também ataca os talos

de milho, sendo de conveniência incinerar todas as

plantas atacadas para impedir a propagação deste

insecto. Para evitar os prejuízos que elle pode
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causar, deve-se evitar de fazer umá plantação de

milho perto de uma plantação de canna infestada.

A GelecJiia cerealella OH v.. pertencente á fa-

mília Gelechiidœ é urna pequena traça que preju-

dica enormemente o milho, dentro do paiol.

O nííeio pratico de evitar os prejuízos deste

lépidoptères consiste nas desinfecções dos grãos pelo

sulfureto de carbono ou pelo calor, como aconse-

lhado para os carunchos, e de plantar as variedades

de milho corn grãos duros, que são mais resistentes

aos ataques deste género de insectos.

HYMENOPTEROS

Entre todos os insectos que mais damno causam
á lavoura, é a formiga sauva o mais terrível, pelo

seu modo de viver, a sua intelligencia, e pelos

estragos que produz.

Este insecto, conhecido dos scientistas pelo

nome de Atta sexdens L., deve ser perseguido até

o seu extermínio total : pois já temos bons formi-

cidas para este íl n. Gonvein fazer a matança dos

formigueiros antes do mez de Outubro de cada

anno, para impedir a sabida e disseminação das

iças, e o subsequente estabeleci inento de novas co-

lónias deste insecto nocivo.

A sauva não somente prejudica o milho na

plantação, cortando as plantas, mas causa damno
quando os grãos estam colhidos e dentro de p^íicl,

pois tira-os do próprio paiol e os carrega para a

sua habitação subterrânea.

COLiEOPTEROS

lia duas espécies de carunchos, a Calandra
orijzaeL. e a Calandra granaria L., que são muito

nocivos, causando annualmente enormes prejuízos

pelos estragos que fazem nos grãos de milho. Elles

já infestam o milho antes de ser elle colhido, e de-

pois no paiol, continuam a sua obra de destruição.

As variedades de milho com grãos duros re-

sistem aos ataques dos carunchos, e o prejuiso cau-

sado nestas ô muito menos do que nas variedades
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com os grãos mais molles ; e nas localidades onde

os prejuizos causados pelos carunchos s5o avultados

ha conveniência em explorar variedades de milho

com grãos mais duros e resistentes.

A desinfecção dos grãos pode ser feiía uma
vez que estes estejam bem seccos. Elles devem ser

cullccados em um quarto ou caixão hermeticamanie

fechados, e sujeitos ao gaz de sulfureto de carbono,

sendo empregadas 500 a 700 grs. de sulfureto por

5 metros cúbicos de espaço. Este processo mata

todos os carunchos e outros insectos existentes nus

grãos, e não dá nenhum gosto extranho aos cereaes

tratados.

O calor secco é um bom desinfectante e pode

ser empregado para desinfectar o milho, sendo os

grãos a tratar coUocados em uma estufa e aaueci-

dos a uma temperatura de 63 a 65 graus cent.,

ficando todos os insectos e os seus ovos mortos e

os grãos perfeitamente conservados, sem serem pre-

judicadas.

RECOMMENDAÇOES GERAES

Os cuidados culruraes feitos em tempo, a cul-

tura liinpa e a pratica de afolhamento, concorrerão

muito para evitar a propagação excessiva das pra-

gas e moléstias, e o piejuiz) que elles possam pro-

duzir.

Os pássaros são os amigos fieis do lavrador, e

os massacres das aves têm determinado o desenvol-

vimento extraordinário dos insectos nucivos, nestes

últimos annos. Nen" um bavrador deve consent^'r

na matança das aves sylvestres na sua propriedade

ou nas estradas, pois é sabido que mesmo as aves

que gostam de comer fructos, alimentam os seus

filhotes com insectos, diuiinuindo sensivelmente o

seu numero.

O verde de Paris a empregar deve ser desti-

nado especialmente para insecticida, com 50 por

cento a 56 por cento de arsénico, pois ha no mer-

cado diversas marcas de verde de Paris para tinta,

as quaes não têm nenhum valor insecticida.
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Os insectos nocivos, alé'ii dos prejuízos dire-

ctos que causam com os seus estragos, também le-

vam as moléstias cryptogamicas de planta em planta,

e pelas feridas que causam nas plantas, promovem
um meio fácil e eliicaz para a entrada das molés-

tias nas plantas por elles atacadas ou frequentadas.

O melhor meio prophylactico que o lavrador pode
empregar contra os insectos nocivos, consiste em
proteger os pássaros.





Notas sobre os costumes

dos índios Nhainhiparas

PELO

Major Dr. Antonio Pyreneus de Souza
Engenheiro Militar





NOTAS SOBRE OS COSTOIIES DOS l^'DlflS MAIlKjUiAS

( Tomadas pelo 1.° tenente Pyreneus de Souza, em 1911, quando em serviço da Commissão

Rondon e acompanhadas de dois breves vocabulários)

As presentes notas foram registadas sobre a

perna e aos bocados, aqui e alli, conforme a oppor-

tunidade, durante a minha permanência em Campos
Novos, na Serra do Norte, onde estive, de setembro
de 1911 a fevereiro de 1912, organizando a fazenda

de Campos Novos e dirigindo o serviço de trans-

porte do material da Commissão de Linhas Telegra-

phicas Estratégicas de Matto Grosso ao Amazonas, do
Juruena a Vilhena. Publicando-as, agora, conservei

o primitivo desalinho geral, como foram tomadas,

sem influencia de leitura de trabalhos publicados so-

bre os Nhambiquáras, por me parecer que dar-lhes

arranjo mais methodico seria prejudicar a impres-

são de naturalidade selvática — que é seu único valor.

A grande e valente nação Nhambíquára tem
por habitat extensa zona das serras dos Perecis e

do Norte e está muito subdividida em grupos ini-

migos entre si. Desses grupos conheci em Campos
Novos, os seguintes : Anonzê, Cocozíí, Uainedezc,
Xaodij e layôpa.

O Índio Nhambiquára, tem a estatura mediana,

o peito largo, o ventre crescido, os dentes grandes

e em geral estragados, orelhas curtas e pés peque-

nos. Seus cabellos são muitos negros, luzidios, abun-

dantes, grossos e lisos, aparados na testa e no hombro
e cahindo sobre as orelhas de modo a resguarda-las

da chuva. Raramente tem barba e, quando a tem,

é pouca e no queixo.

São os Nhambiquáras, principalmente as mu-
lheres, alegres, de physionomia franca, intelligentes,

muito curiosos, hospitaleiros e extremamente amo-
rosos dos filhos.
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Os homens furam o nariz e o lábio superior,

onde collocam um enfeite ou um pedaço de páo
;

furam também as orelhas, nas quaes collocarn brincos.

Este enfeite consiste numa taquarinha — de 8 a 18

centímetros de comprimento — tendo engastado em
uma das pontas um penacho de pennas de periquito

ou uma grande penna de arara.

Usam como enfeite, homens e mulheres, collar

de cocos, de conchas e de dentes de animaes. Apertam
fortemente, os braços e as pernas com ligas de fibras

de tucum ou de algodão, ordinariamente tecidas pelas

mulheres. Os homens trazem á cintura uma em-
bira cujas pontas são compridas e cahem para a

frente, cobrindo quando novas, as partes pudentas.

As mulheres trazem, no mesmo logar, um colar de

contas de coco, passado em muitas voltas. Os ho-

mens, ás vezes usam bonitos diademas de pennas

vistosas ou de pelles de onça e raposa.

Não usam nenhuma outra vestimenta tanto os

homens como as mulheres.

Dormem no chão e de preferencia, na areia, â

beira de pequeno foguinho, acceso toda a noite, tendo

por travesseiro, uma cabaça ou alguma perna do

vizinho ou vizinha mais proximo.

Ha sempre, na aldeia, um velho, que passa a

noite acordado, á beira do fogo, contando a historia

da tribu e suas lendas aos índios mcços, um de cada

vez. Estas prelecções são feitas em voz baixa, para

nãc perturbar o somno dos outros Índios e ouvidas

somente pelo indio que está de quarto. . . Este

educando presta a maxima attenção e vai affirmando

com. a cabeça e com um hum ! hum ! que está en-

tendendo ; depois vai dormir e dá logar a outro. E
a Isnga-lenga do pobre velho continua até de manhã
com o patriótico interesse de não deixar desappa-

recer as tradições de sua tribu. Emquanto fala, o

velho come e fuma com o discipulo e atiça o fo-

guinho ....

Quando eu pernoitava com os Índios, também
eu dormia no chão, ouvindo historias e registrando

estas notas e as palavras cujo signillcativo entendia.
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Alimentam-se. ordinariamente, de mel, fructas

silvestres, milho assado e beijú feito de mandioca
ralada

;
peixe e carne de qualquer animal, bem as-

sada e, ás vezes, socada ( até cobras, insectos, larvas

e coro extrahido do tronco de palmeira podre ).

Este pitéu — corá — é muito apreciado e pro-

curado com grande avidez e por elle desprezam
qualquer ouiro. Tendo levado ao meu acampamento,
para medicar-se, ura menino annonzc, no fiín de
oito dias, elle fugiu, por não baver eu permittido

que comesse um coro trazido por seu pai.

Nos dias de íome, que não são poucos, devido

á sua imprevidência, comem terra de formigueiro

e terra torrada ( do local onde íizeram fogo ).

E, nas horas de lazer, quando as mães catam
os filhos, comera os piolhos e lêndeas, habilraente

caçadas na cabeça ....

Aos homens cabem as caçadas e a extracção

do mel. Em procura da caça e mel andam muito,

pernoitando, muitas vezes, fora da aldeia. Geral-

mente a mulher acompanha ao homem.

Nestas excursões a mulber leva tudo que possue

a farailia e mais os filhos raenores, que, pela idade,

ainda não podem caminhar. E' a mulher quem pre-

para o rancho provisório da palha que mais houver
no local escolhido. Estes ranchos são baixinhos e

circulares, ficando a metade de cada um aberta. Os
caibros são fincados no chão e as pontas superiores

reunem-se em um ponto, dispensando assim o esteio.

São cobertos de folhas de bacaba, burity, at>sahy,

guariroba do campo ou qualquer folhagem, quando
faltam aquellas palmeiras. Preferem quasi sempre
as cabeceiras, não fazendo questão de agua cor-

rente. Fazem pequenas cacimbas donde tiram agua
com cuia para beber e tomar banho.

Estes acampamentos provisórios são formados
de tantos ranchos quantas são as famílias, que con-

stituem o grupo.

Cada familia faz o seu rancho e ahi tem toda

sua rica mobilia e toda sua fortuna ! . . . Consistem

estas no indispensável samburá com alça, que a
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mulher carrepra, passando a alça na testa. Neste

sainbiirá acondiciona o machado (outr'ora de pedra),

a cabaça de fumo, a d"agua, a do mel, a de contas

de enfiar, páos de tirar fogo, resina, panella de barro,

pilSo e mão de pilão. E ainda o beijii de mandioca,

espigas de milho, as fruclas que fòr encontrando e

toda a caça que o homem matar em viagem. Com
'ísta pesada carga e mais o filhinho de peito (quando

o tem) a tiracollo, a pobre mulher anda o dia in-

teiro, muitas vezes, pelo matto ou pelo emmaranhado
charravascal ; corre e trepa, com admirável agili-

dade, em qualquer arvore.

O homem, apenas conduz o arco com suas fle-

chas e alguns — os mais gentis — ajudam a carregar

os filhos pequeninos, que, pela sua pouca idade,

ainda não os podem acompanhar em suas longas mar-

chas, quasi sempre feitns ao trote, porque o indio

nhambiquára não tem paciência de andar de vagar

nem procurar caminho. Quer logo chegar onde

está a caça, o mel, as íructas. . .

Com a acquisição de nossos machados de aço

elles derrubam qualquer páo para tirar mel. Já

desprezam o macliado de pedra que usavam antes

Jo convivio com a Gommissão e boje fazem troça

delle . . . Acham-no ridículo e imprestável . . .

São habilissimos para descobrir a j)or/rí de uma
abelha ; acompanham, de muito longe, as pequeninas

abelhas até que ellas, incautas, denunciem suas casas.

Costumam, em vez de derrubar a arvore que tem
o mel, fazer um girau, para subir até alcançar a

porta da colmeia e abrir um tampo na arvore, jus-

tamente, onde se acham os preciosos favos. Outras

vezes fóbem por um cipó e abrem a colmeia, ma-
nejando o machado com uma das mãos ( direita ou
esquerda, pois trabalham habilmente com qualquer

mão) emquanto com a outra abraçam-se á arvore,

para não cahir.

São processos estes expeditos e muito simples,

mas que exigem grande gymnastica e muito des-

prezo pelas doridas mordidelas das abelhas, que,

bravamente, defendem suas casas !
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Aproveitam tudo: mel, larva?:, samóra e cera.

Não comem geralm.ente o mel puro ; mistura m-no
com agua ou com polpa de coco de burity.

O nliambiquáia é também pescador; pesca com
flechas de três pontas, desprovidas de pennas. Fica,

de tocaia, na barranca do rio com o arco armado.
Quando o peixe passa, lança certeira seita e cai

n'ag-ua para o pegar. Dsa também cevar o peixe

com milho ou friictas e tlechál-o, quando elle vein

comer a ceva. O peixe traspassado pela llecha não
vai ao fundo ; vem á tona d'agua.

Por mais de uma vez pesquei com os Anonzés
nos rios Nhambiquára e Doze de Outubro — á bomba
de d^'namite — de que tèm muito medo. Quando
eu atirava a dynaunte n'agua elles corriam para

longe, só se approxitiiando depois da expioFão Ao
rebentar a bomba davam gritos de alegria e cabiam
n'agua — homens, mulheres e meninos— para apa-

nhar o peixe no fundo. Não perdiam nenhum, nem
ainda os menores. Nadam e mergulham muito. Não
tèm medo de mergulhar nos poços mais fundos,

enraizados e de aguas escuras. Pesquei também
com anzóes e os ensinei a preparal-os, iscálos e

puxar o peixe, mas elles apreciam menos o anzol

do que a dynamite.

O peixe é moqueado com tripas e escamas. Não
soflre nenhum preparo prévio e nada se perde . . .

E' o peixe a comida predilecta dos nharabi-

quáras
;

preferem-no a qualquer carne, como tive

occasião de verificar.

Matam o passarinho com ílecha especial de ma-
deira tendo a ponta redonda e algumas vezes co-

berta de palha de milho, para não estragar a victima.

Morto o passarinho depenam -no e o enterram no
cinzeiro quente com tripa, bico e unhas.

E assim o comem, depois de moqueado.
Gostam muito de um coro branco, grande, en-

contradiço no tronco do burity podre. Gomem-no
vivo, sem assá-lo.

Não deixam escapar uma lagartixa ou um la-

garto. Perseguem-nos, tanto no campo como no
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matto ou cbarravascal, e, quando os bichos entram

no buraco, os Índios cavam o chão até tirá-los, tão

apreciadas são essas caças. Do mesmo modo pegam
ratos para comer assados, com tripas. Assam a ca-

ça, en terra ndo-a no borralho e, quando a caça é

muito grande — uma anta ou um porco e mesmo
um burro da Gommissão — preparam um buraco e

aiii fazem íogo, para enterrar a caça com couro e

tripas. . .

Não cozinham a carne, preferem-na assada e

depois socada no pilão. Cozinham em panella de

barro o coco da bacaba. O coco de burity elles o

põem dentro d'agua, um ou dois dias, até amollecer

a polpa, que comem com mel ou só. Tiram a polpa

deste coco com os dentes e depois de amassá-la na

mão, fazendo assim um bolo, comern-no ou offere-

cem-no, por amabilidade ao hospede, que querem
agradar. . . E para ser amável, tem-se que comer. . .

Tèni sempre no rancho uma grande provisão

de bei] II do mandioca e milho. Não comem a man-
dioca assada nem cosida e sim ralada, eni ralo de

madeira, feita polvilho.

Plantam na roça mandicca, milho ( um milho

de grão roxo e molle
) ; cará, batata doce ( diffé-

rente da nossa : è amarella e pouco cresce
) ; fava

branca e roxa, muito grande. Plantam também
algodão, de que as mulheres fazem fio e meadas,

iguaes as que se fazem no sertão de Goyaz, Minas

6 Matto-Grosso. Com este tio tecem ligas para

apertar os braços e pernas as cintas largas [sor^e-

fjuzé) que as mulheres usam a tiracollo, para nellas

conduzirem os filhos de peito, cordas de arcos, de

enfiar contas, etc.

Cultivam taoibem a mamoneira, mas não sei

que uso fazem do seu fructo. Para andar á noite,

quando precisam de luz, fazem facho ou então

accendem um pedaço de resina.

Junto das roças estão suas aldeias {xycés dos

Anonzès e xyçàs dos Cocozús), a que se recolhem

depois das grandes caçadas e na época das chuvas.
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Nunca a aldeia fica sem um homem de guurda,

geralmente, um velho. A aldeia se compõe de um
ou mais ranchos, grandes, hem cohertos de palha.

NSo tem divisões no interior; a vida é em comm.um.
Quando um indio quer saiiir a passeio, para

caçar, pescar, extrahir mel e colher fructas, etc.,

diz o resto da aldeia o que vai fa/er e quanto tem-

po demorará. A mesma coisa fazetn quando saem
em grupos.

Quando os indii s de uma aldeia vão visitar os

de outra, ao chegar entregam as armas e contam,

caminhando de um para outro lado, tudo que elles

tèm feito nas caçadas, pescarias, as ahelhas que ti-

raram e si encontraram com outros Índios ou ci-

vilizados.

Depois deste longo discurso, sentam-se e vSo

comer em commum, falando sempre e fumando mui-

tos cigarros seguidos.

As mulheres têm grande amor aos filhos, que

só depois de ho(nem casam-se e só então se separam.

As filhas casam-se muito cedo.

Não vi nem um homem casado com dua^ mu-
lhere>. São monogames, parece-me.

Conheci mais de uma viuva que, no arrancha men-
to provisória, vivia só com seus filhos.

São muito hospitaleiros : quando eu chegava

aos seus ranchos offereciam-me mel com agua e

tudo o mais que tinham. Muitas vezes porém, en-

contrei-os em completa miséria, famintos. Pobres

velhas, já se-ii dentes, chupando torrão de barro

torrado, como se fora doces bonbons ! . . .

O homem nhambiquára é luais forte porque ali-

raenta-se mais de mel e íructas que encontra em
suas caçadas ; a mulher fica na aldeia com os filhos,

esperando o marido, que, muitas vezes, não traz na la

6 ainda come as pouci^s fructas colhidas pela mu-
lher . . Gomem a qualquer hora, do dia ou da noite.

Gostam muito de cachorros que tratam com
muita estima ; assim como as galiinhas que recebem
de presente, mas, para ellas não fugir, arrancam-

Ihes as pennas, como fazem aos papagaios, araras e
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jacutingas. Criam soins e macacos, que c?mem e dor-

mem com elles ; nas refeições esses animaesinhos

roubam beijíis e espigas de milho e sobem para o

tecto da oi-i/cê a comer e a brincar com os indios,

que acham nisso muita graça. Quando algum dos

macacos os enconioda muito, elles amaram as duas

mãozinhas do pobre animal nas costas e assim ficara

quietos. Outras vezes surram os bichinhos que fo-

gem para cima das xycés a chorar e depois descem

a agradar os indios. Sobem-lhes na cabeça e põem-
se a catá-los . . .

Julgam espalhar a chuva, subindo em um cum-
pim ou toco e soprando para o lado em que as

nuvens estão mais carregadas. O homem, si está

fumando, tira a fumaça, que espalha, soprando, ou
com a mão E assim acreditam impedir a chuva

de ca h ir !

ÍNDIOS ANONZÉS — Os Anonzcs, tribu Nhara-

biquára, chegam á fazenda de Campos Novos pelo

Norte. São chamados Anonzà pelos Cocozàs. Têm
todo o característico do seu povo, referido {)aginas

?cima. ^ão inimigos dos Cocozùs e dos Uamedej^és.

Os Anonzês moram muito distantes de Campos
Novos, que procuram mais na época das fructas,

isto é na secca. No inverno recolhem-se ás aldeias

{xycés), onde tèm suas roças. No tempo das fruc-

tas elles se approximam, fazendo arranchamentos

provisórios nas cabeceiras, h a hi passam seis ou oito

dias, tirando mel, nas proximidades, e todas as fruc-

tas que encontram : burity, guariroba, ananaz, ba-

caba, aí«sahy, gravata, caju, nangaba e outras.

Acabadas as fructas e ;u'recadado o mel numa
cabeceira, mudam-se para outra.

Vi nas a-i/ccs diversos indios e Índias, para se

curarem de febres, tomar quina branca, do matto.

Tiram a casca da quina, cosinham na e vão beben-

do, emquanto dura o accpsso da febre. Não tèm

nenh im resguardo: continuam deitados no chão,

comem o que encontram e, quando o acces&o está

muito furte, tomam banho frio.
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Sempre que eu ia á œycê, si tinham doentes,

immediatamente, pediam-me remédio. Tomara com
a maior facilidade, estando doentes, qualquer medi-
camento, mesmo amargoso.

Encontrei em uma xijcê de caça um menino
doentinho; era um verdadeiro esqueleto. Pedi ao
pai para levar a criança, afim de tratá-la na fa-

zenda. O pai, que era muito meu amigo, prompta-
mente accedeu, mas a mãe poz-se a chorar e, quan-
do tomei o menino na minha garupa, para partir,

todas as mulheres começaraii». a chorar e soltar gri-

tos lastimosos. . .

Este menino íicou na fazenda oito dias, sendo
medicado pelo Dr. Espiridião Gabinio, nosso medico,

no fim dos quaes, estando curado e um pouco mais
forte, fugiu, sósinho, a para xjjcê, a três léguas de
distancia, por haver eu prohibido que elle comesse
um bolo de polpa de buritj azedo e um coro de

páo podre, que llie trouxera o pai. Na primeira

noite que esta criança passou na fazenda chorou
muito, não obstante não ter febre e estar em bôa
cama. Saudades da xycé !

De outra vez encontrei, na mesma xycê, um
índio moço, muito meu amigo, Lyra, com o braço

enterrado na areia, para cural-o de um profundo

corte, que nelle fizera com um machado. Levci-o

também, para a fazenda, onde ficou até cicatrizar,

de todo a ferida.

Diversos unonzís sentindc-se doentes nas xych
ou nas caçadas, vinham para a fazenda pedir remé-
dio e dirigiam se immediata isente ao Dr. Espiridião.

Tinham uiuita confiança em nossos medicamentos e

um verdadeiro respeito pela pharmacia, na qual ad-

ír\iravain tudo, sem tocar em nada ! G stavam
muito de ver o Dr. Espiridião fazer o curativo de
uma ferida ou dar injecções

Só doente o anonzê toma leite, estando boní,

tem nojo ; diz que é leite de doce ( mulher ) e que

elle iião é criança de peito ....

O Índio anonz-c vai ser um bom vaqueiro na

íazenda nacional de Campos Novos. Gosta muito
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de montar e é firme a cavallo. E' admirável rastejador

e de muito tino para cortar um rumo, q'ier no campo,

quer na matta ou cliarravascal.

O Ano7ijr, inimig'O, como já se disse, do Co-

cozh e do Utiinedezí^, conhece a ling-ua destes dois

inimif2:os, que receia e evita encontrar.

Por mais de uma vez consegui reunir em Campos
Novos Índios destes grupos adversários. A principio

o Aiion::^^ mandava-riie fazer fogo no Cocozù que,

dizia, me llexava e também a elle. Eu respondia

que não, e procurava fazer os de ura bando con-

versar com os dos outros. Eram sempre discursos

longos, acompanhados de riscos no chão, onde cada

um, por sua vez, traçava linhas parallelas, ora, in-

dicando caminhos, ora rios, como que mostrando

seus domínios e divisas. Nunca falavam dois ao

mesmo tempo : emquanto falava um, o outro escu-

tava, fumando sempre, e prestando muita altenção,

para depois, tomar a palavra. Faziam muitos gestos

e mostravam ru'iios com os braços. Talvez, historias

de guerras passadas !

Presenciei bonita e interessante scena de re-

conciliação numa aldeia de Anonzês, cerca de três

legoas ao Norte da fazenda Campos Novos.

Estando commigo, na fazenda, três Annnzês^

chegaram, também em visita, dois Cococ-ùs, levan-

do-me presentes de beijú, polvilho e milho. Acceitei

o polvilho e mandei que dessem o beijij e milho

aos Anónzés. Dois destes não estavam satisfeitos,

não acceitaram os presentes e me pediam que fizesse

fogo nos Cocozífs, que, repetiam, llexavam a elles

€ a mim ; mas o outro, uín velhinho alegre e bo-

nachão, acceitou o fnilho, offereceu cigarro e come-
çou a conversar muito animado. Aproveitando as

pazes do velho com o Cocozù, convidei-os para irmos

á aldeia dos ybionzés. Levei commigo dois vaqueiros

armados de Winchester
(
por preca-jção ) e muitos

presentes.

E(n viagem encontrei muitos Índios e Índias

Anonzfs que iam á fazenda, mas encontrando-me e

vendo em minha companhia os dois Cocozàs volta-
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ram todos para a xyct^ ligeiros, quasi a correr,

falando muito. As mulheres e alguns indios, man-
davam que eu atirasse nos Coco^/>5, que eram mãos.

Eu lhes d'zia que eram meus amigos e délies,

e para o provar abraçava os dois Cocozùs, que não
se separavam de mim.

Vencemos très léguas em pouco mais de duas

horas e ao chegarmos â aldeia, estavam todas as

mulheres reunidas e muito agitadas, falando copio-

samente

Ghamavam-me pelo nome para que eu me ap-

proximasse e mandavam que os Coci/.s'z'i?* voltassem

mostrando-lhes o rumo da aldeia délies. Os Cocozns,

juntos de mim, não diziam palavra ! Estavam com
raèdo e agarravam-se a mim cada vez mais. Também
tive medo. . . Distribui missangas às mulheres, as

quaes me ofíereceram mel com agua que eu bebi

com os dois Cncozàs para mostrar que éramos todos

amigos.

Dirigiram-se então, para o pateo central da al-

deia e ahi fincaram seis estacas dispostas conforme a

figura ao lado, sentando se os dois (.'ocojus entre

as estacas G. e D., á sombra
de folhas de guariroba, adrede E. F.

preparadas. A mulher do chefe

( este estava ausente ) começou A. B.

a falar, andando da estaca A para

a estaca B. Falou mais de urna G. D.

hora, fazendo muitos gestos

e batendo com a mão na cabeça e nas pernas.

Quando ella acabou de discursar, estava com a bocca

espumante, e sentou-se junto da estaca E. Levan-

tou-se então o Cocoz-à mais velho, foi para o lugar

da mulher e falou muito caminhando sempre e tam-
bém batendo na cabeça e nas pernas. Tanto a mu-
lher como o Índio traçavam linhas parallelas na areia

e apontavam para longe. Quando o Cocoz/''. acabou

de falar a mulher amarrou-lhe na cintura um collar

de contas, que eu lhe tinha dado e oíTereceu-lhe uma
cuia de hydromel. Estava feita a paz ! . . . .
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Queriam que os Cocozàs dormissem, para vol-

tar no dia seguinte, trias eu temendo que elles esti-

vessem tramando jma Irahição, levei os Cocozùt, e

alguns Anonzcs, para dormirem na íazenda, onde
chegámos á noite e tivemos um grande jantar em
commum. Cocos /''s e Ano7izés, sentados ú minha
mesa, conversavam amigavelmente !

Três dias depois chegou a Campos Novos uma
outra turma de Coco: às com milho, beijú de man-
dioca e mel e couvidou-me para ir com elles á al-

deia dos Anonzés a quem já chamavam nenP (amigo).

O chefe destes indios Anonscs é um velho,.

mal encarado, de pouca conversa, marido da india

que fez o discurso de recepção dos dois Cocozàs e

pai de um rapaz muito intelligente e muito meu
amigo, de nome Kucikese, companheiro inseparável

de Nulche, outro meu amigo que passou a morar
na fazenda de Campos Novos emquanto eu alli estive.

Quando me retirei, queriam vir commigo, para vêr

a minha xi/cé.

ÍNDIOS COCOZU'S. — Os Anon:('s chamam de-

Cocozi's a todos os indios que apparecem na fazen-

da de Campos Novos pela linh^^ telegraphica e que

habitam além do rio Nhambiquára. Esses índios,,

porém, dão-se o nome de Cocozàs e chamam, a seu.

turno, os Anonzés de Anonzíi.s.

Os Cocozi's, outra tribu da grande nação Nhara--

biquara, tèm muitos ranchos ( xycús ) na matta das

Gangas, nas cabeceiras dos rios Camararézinho, Pri-

mavera, Vinte de Setembro e numa e noutra mar-
gem dos rios Juina, Formiga e Juruena.

Vão os Cocvziís até á estação telegraphica de
l]tiaril3^ Visitei duas aldeias [xyçi's) destes indios,.

sendo uma á margem direita de um ribeirão que

desagua no rio Juina, pela margem esquerda deste,,

acima da passagem da linha telegraphica e a outra

numa cabeceira que corre para o dito rio.

Esta ultima xj/<:ii íica situada á cavalleiro de-

bonito e extenso chapadão, muito limpo, que se es-

tende á margem esquerda do rio Juina, para cima
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da passagem da Linha. Consta de dois ranchos de

morada, grandes, de dois esteios e cobertos de pa-

lha de burity e de um outro rancho menor, redon-

do, de um esteio só e situado a rectaguarda da-

quelles. Nos dois ranchos maiores da frente, mo-
ram diversas familias, que obedecem ao chefe, ain-

da moço, de nome Acm^urê. A xt/çh não tem di-

visão e só tem uma porta, todo o oitãu da frente.

Encontrei nesta aldeia muito mel que os indios

a toda a hora me ofFereciam, instando também para

que cornesse milho assado, beijii de mandioca, to-

cura torrada e um bolo feito especialmente para

mim, beijà de mandioca e tatu moqueado, com
tripas e casco e tudo socado no pilão até serem

triturados todos os ossos. O indio que se encarre-

irou de fazer este
(
para elles ) excellente bòlo ( áa-

rú ) offereceu-me um e sahiu distribuindo o resto

pelas duas casas. Homens, mulheres e creanças co-

miam o tal bóio com evidente bom gosto ! . . . Fe-

lizmente achei um indio que comesse o meu qui-

nhão. O meu companheiro. Paixão, comeu o áarà
com medo que os indios se melindrassem . .

.

Fizeram um optirno ciiscùs de milho verde,

ralado e envolvido em folha de bacaba e depois en-

terrado no borralho. Vi esses indios comerem grillo

assado, calango e uma cobra coral ! . . .

Felizmente não mos oífereceram.

pjm uma dessas xijcàs, havia uma criancinha

recem-nascida, filha do indio chefe. Estava comple-

tamente núa e já cheia de enfeites.

(Juando ella sujava, a mãe dava-lhe um banho

de agua fria e, depois, aquecia-a ao fogo . . . Não
acceitou uma camisa de lã que eu otfereci para en-

rolar a criança. A mãe não tinha o menor res-

guardo : comia tudo que o marido, muito solicito,

lhe apresentava e também queria que a criancinha

comesse com ella. . .

As mulheres ( doçús ) Cocuzàs são fortes e to-

das muito gordas e mais sadias do que as doces.

Elias nunca chegaram até aos nossos acampamen-
tos, ficando escondidas a uma certa distancia. Tive
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o prazer de ser o primeiro recebido, amistosamente,

em uma ;'//*;•/> de Cocozií.s sem que as doràs fu-

gissem.

Atravessam os rios Juina e Juruena, em qual-

quer ponto, fa/.ndo jangada de quatro ou cinco ta-

los da folha de burity.

Os homens são muito fortes e de muita resis-

tência para cortar de macb.ado. Na minha passagem,

de regresso ã Capital Federal, em 1912, pelo des-

tacamento do rio Juina, vi um indio cortar um ca-

jueiro grosso, destinado á confecção da canoa desse

porto, só de um fôlego, para ganhar o machado,

que levou com verdadeira alegria. Quando perce-

bem cavalleiro ou gente a pé, em viagem, elles le-

vam milho, beijú e mel para trocar por machado,

facão, phosphoros, contas de colar, chapéo, calça e

camisa. Preferem, sobretudo, machado, contas e

phosphoros.

índios UAINEDEZÊS — tribu também da

grande nação Nhambiquara, que chegam em Cam-
pos Novos, pelo Sul. Eram muito desconliados, ti-

cando sempre numerosos Índios armados, de arcos

e ílexas, nos cumes dos morros que cercam, pelo

Sul, a fazenda de Campos Novos. Nunca pernoita-

ram ; tinham sempre pressa de trocar os presentes,

para voltar a reunir-se aos outros, que os aguarda-
vam nos morros. Mostravam descontentamentos

quando encontravam Ano7izés ou Coco:- às no meu
acampamento.

Traziani-me sempre muitos presentes para tro-

car por machados, phosphoros e contas — razão por-

que a maior parte da minha collecção de artefactos

Nhambiqiidras, feita ora Campos Novos e destinada

ao Musôo Nacional, pertencia a estes Índios. Os
Anonzês instavam commigo para lhes dar arcos,

Ílexas e outros objectos que tinham pertencido aos

Uaine(Je:-('S.

Talvez, para os mostrar na sua xi/cc^, como tro-

phéos de guerra . . .
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As mulheres LJainedezés nunca foram á fazen-

da de Campos Novos e eu não cheguei a vèl-as.

índios XAODY E TAYOPAS — tribus tam-

bém Nharabiquáras.

Só visitaram-ine uma vez e chegaram a Cam-
pos Novos, pelo Norte, tendo sabido, marginando o

rio Doze de Outubro. Logo que entraram na sala,

onde os recebi, separaram-se, voluntaTiamente, fican-

do os Xaody de um Jado e os Tayòpas do outro e

eomeçaram a explicar com palavras e gestos donde

tinham vindo e o que queriam. Comprehendi pelos

ru'iios indicados, ou antes adivinhei que es Xaody
habitam as margens do Doze de Outubro, muito

em baixo, ou do outro lado deste rio, muito além,

um pouco para Noroeste. Emquanto os Tayôpas

têm sua aldeia para os lados do rio Nhambiquára,

muito em baixo.

Todos queriam machados, para tirar mel, e

para adquiril-os trouxeram arcos, tlexas e muitos

collares, que iam me entregando ao receber o de-

sejado macliado.



Vocabulário Anonzê

Ag'ua Uarazê
Alli ladenê

Arara Arauzè
Arco Tuquezê
Algodão Goze
Abóbora Ariatecê

Ariticum Ararê
Abelha — achopé .... Arazi

Abt^lha— borá — regina . . Caindezê
Abelha— maudobreu . . . Cráiuzê

Abelha— tatá Arizê

Abelha— maudury .... Cloarizê

Abelha— tibuna .... Tarazê
Abelha — mandaguary . . . luzê

Burity. Queregatezê
Basta, não quero mais. . . Danary
Buracão Cárésacandezê
Bebida adocicada . . . Naquitazê
Bracelete de coutas. . . . Airicauzê

Bracelete de coco .... Jájáquezê
Braço (órgão) Uaré
Braza Idegaincê
Boi Arouzê
Brinco de coco Narucuzê
Barriga Uainudezê
Bastante Aáronzê
Carne Uanuzê
Chamar Acurissiná

Corda de arco Deuacuruizè
Cobertor vermelho .... Uariquizê
Cabaça Urútecê
Cantinho Dezoazê
Cinta ( a tiracollo de carregar

menino ) Sareguzê
Casa Xycê
Coco Ilricuzê

Cabello Uaniquitezô
Colar de penna Iranedezê

Cupim (^)uirezê

Chifre de besouro .... Dodezê
Cacáo ( fructa ) Urnguezê
Comer Sotré

Córrego, rio Uaranzê
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Coco de tucura Orog'uezê

Colar (,'airizé

Cabo de mat hado (de pedra). Essacê

Cordão que preude o machado
( de pedra Oroanzê

Couta brauca Uucauezê
Conta preta Iricanzè

Conta azul Cedeguiguezê
Cera láyádezê

dabeça de Hecha coberta de
palha (para passarinho). Saketunecazê

Cabeça de Hecha, sem palha „ Aranguezê
Dente Uiazê
Dedo Uaniquizê
Dormir Auázanerê
Escuta Nacata
Farinha ( de mandioca ) . . Urinedezê
ÍFfeijão Kadak^zê
Fumo Itecê

Fogo Anicê
Flauta de taquara .... Quiazê
Flecha (parte de taquara). . Oriquezê
Flecha

(
parte de peuna ) . . Denaquianzê

Flecha (farpa) Ainzê
Oarça Mocarê
Grillo Daquizê
'Gordura lonerezê

Gravata rasteiro Cuitê

Gume de Tnachado .... Enizê
Ir-se embora Ira á

Inibira Oiacê
Jaca Caizè

Laiiibary (peixe) .... Caiszê

Lacraia Aiandacê
iLingua ( orgào ) Urirerê

'Lêndea Niruquezê
Peito ( órgão ) Uáuuuguezé
Pé ( orgào ) Uáincuzê
Perna ( órgão ) Niquezê
Por aqui (^uizá

Piau
(
peixe ) Acurizê

Pacú
(
puixe ) Mambire

Pintado
(
peixe ) Uánuncê

Páo de raiz ( enfeite ) . . . Auainzê
'Papagaio Cracrassé

Pomba Tuisrê

Pegar Itá

Porco láquizê

Pulseira de chifre .... Oradaicruzê

Pilào Nutezê
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Panella
Periquito

Pedra
Palmeira castiçal . . . .

(^>uatá ( macaco ) . . . .

Quaii-quan
(
pássaro ) . .

Ko>ario de coutas . . . .

Rio 12 de Outubro. . . .

Rio Nhambiquáras . . . .

Roça
Ralo dem adeira

Raio
Rabicho de pallia, enfeite, pen-

dente do pescoço.

Sol

Segura
Testa ( órgão)....,
Tiçcão

Tacape (parte de madeira.

Tacape
(
parte central e tran-

çada com palha ) .

Uriíbvi

Urucum
Unha ( órgão ) . . . .

Urinar
Vamos
Vai adeante
Veia

Oatarê
Cacaitezè

Doriguezê
Caicê

Calozê

Peanlezê
Airocauzê
Oriíicandezê

Oaiêio-á caudezô
Aitié

Tamarê
DodecA

I^racê

Iquidazê

Ideneri

Uainaquezê
Anile
Tituhy

Oriquerê

Uruciíi

Duquezê
Uicanedezê
Iritrê

laná á ( ti rira )i

Uárity

Uiratanzê

Nomes j^^'oprios :.

Nuleke
Kucikezê
Zenikicê



Vocabulário Cocozú

Agua Orazii

Arco Roquezú
Abelha-biijuhy Detocú

Ahelha-jaty Oaiçú

Abelha-borá-cavallo. . . . Aruquitaçú

Anta luuzií

Arara Araiizú

Abauador Laquezú

Amigo Nênê
^

Agua de mandioca .... Uriazú

Bracelete Coradeçú e Oalatevú

Botar fora Aidenarê

Bolo de beijú e tatu pisados

lio pilão Aarii

Barba Uaieteçú e Uatetute

Bigode (órgão) lariatú

Beijii Uiinozû

Boi ou burro Oaquezú
Braço (órgão) Uanedezfçute

Briuco de coco Daruquizú

Cupim Carru

Casa, rancho Xyçií

Cobra Tizú e Uairizú

Cachorro .... . . Oarezú

Calango Anarni

Coco de burity Derro

Cabtíllo Uaineteaçú, Uainequitú

Conta Cairizú

Cabaça Oatass-ii

Cigarro Eideçú

Comer . Naguezú
Conforme, duvida ... Iciuará

Dedo (órgão) Uaiquizú

Dente (órgão) Uaiçú, Taniçú

Dá-me, pedindo Inça

Flécha (ponta de gancho) . . Ariquiçatú

» (pontrt chata). . . Anêrassií

» (ponta redonda) . . . Doquezii

Fogo Aiueçú
Fumo Etú
firillo Baguedaçii

Ga^ra])a Durriazú

Hydromel Durriazii



410

Imbira, amarrada á ciutura

Jaca (cesto)

Latido de cachorro ....
Lafïartixa

Leuha
Liufíua
Mulher
Mandioca
Macaco
Milho
Maiigaba
Nariz ( órgão )

Não ........
Olho

(
órgão )

Orelha ( orgào )

Onça
Para perguntar ( como se chama

isto ou como se chama V ).

Pé ( orgào )

Pequy
Páo do nariz (enfeite).

Páo do lábio ( enfeite )

.

Pulseira

Páo de cavar o chão.

Pilão

Polvilho

Perder-se

Peito ( orgào )

Panella

Quente
Rosário

Ralo
Colar de dentes de macaco .

Tatu gallinha . . . . .

Unha ( órgão )

Vamos
Veado
Venha, chamar

Araçii

Atiçú

Indezú
lanoçú
Ainêço
Urinoê
Doçií

Uriudú
Roteçú
Quiatú
Edeguezú
Uainedezví

Orenoá
Uaéquêtú
Uanedezute
Enarní

Iridttoá ? Dura ? Irida ?

Uaiequeçií

Aní
Uuiuzú, Ecateçú
Irizií

Uniguecussii

Ruque
Nutú
Uricanezú
Nucatiracií

Tauêuoquizú
Oatarrú
Aradenerè
Cainrizú

Douarrú, Tanarru
Roçaiçú
Arrú
Uaiêlaqueçú
Aida
Atarrú
Nharham

Nomas projoiros

AcuruzO

(M
Estas Notas foram publicadas na Informação Goyana, de 15 de Agosto de

1919, de onde, com a devida vénia, as transcrevemos.
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Los insectos de que voy a dar noticia los he
recibido casi todos del Dr. AfFonso d'E. Taunay, Di-

rector del Museo de San Pablo, para su estúdio, pêro

con permiso de reservar duplicados para mi colección,

o, propriamente, según me decia en la carta de 20
de Agosto de 1919, " os specimens únicos queira

restituir-nos e das duplicatas basta que nos mande
um exemplar de cada ".

Todos eilos pertenecen ai antiguo orden de los

Neurópteros, actualmente desmembrado en vários.

Y aunque los Odonatos que voy a enumerar son ya
my conocidos, conviene empero consignarlos para el

mejor conocimiento de la fauna brasilena.

PARANEUR()PTEROS ( ODONATO? )

Familia Libelúlidos

1. Erylhrodiplax eoniiata, Burrn. var. fusca
Ramb. Caravelas ( Bahia ), E. Garbe leg.

Nov. 1908.

2. Erytlirodiplax iiiç|ricans, Ramb. Theo-
"philo Ottoni ( Minas ), Nov., 1908, E.

Garbe leg.

3. Erytlirodiplax anómala, Brau. Caravelas

( Bahia ) Nov. 1908, E. Garbe leg.

4. Erythrodiplax ocliraeea, Burm. Cara-

velas ( Bahia ) Nov. 1908, E. Garbe leg.
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5. Ervllirodîplax iimlirnln, L. Caravelas

"(Bahia), Nov. 1908, E. Garbe leg-.

(1 Orliicmis ícri*u<|íiica, Buríii. Theophilo

Ottoni ( Minas ), Nov. 1908, E. Garbe leg.

7. l*erilliemis AAaltheri, Ris. Theophilo Ot-

toni ( Minas ), Nov. 1908. E. Garbe leg.

8. Mici-îitïiyria Mareolla, Sel. São Jo3o da

Barra '( Estado do Rio ), 1912, E. Garbe leg.

9. Lcpthcmis vesiculosa, F. VjUa Nova

( Bahia ) 1908, E. Garbe leg.

1(1. ]\Iaci'<»lheiiiis mariiiorata, Hag. Theo-

philo Ottoni ( Minas ), Nov. 1908, E. Garbe

Familia Esnidos

11. Aeslina bonariensis, Ramb.
Theophilo Ottoni (Minas). Nov. 19.>8, E.

Garbe leg.

12. Aeslina confusa Ramb. Theophilo Ottoni

( Minas ), Nov. 1908, E. Garbe leg.

Fanailia Agriónidos

13. Iletaerina rosea, Sel. Villa Nova (Bahia),

Nov. 1908, E. Garbe leg.

14. Lais pruinosa, Hag. Theophilo Ottoni( Ba-
hia ), Nov. 1908. E. Garbe leg.

15. Lais pudica. Hag. S. Paulo, Ypiranga, Mayo
de 1919, E. Schwebel leg.

EFEMERO'PTEROS

Familia Efemeridos

10. CampsuiMis dorsalis, Biirm. S, Pablo, 1912.

Vários ejemplares.

17. Eulliyplocia <àunlliei'i, sp. nov. ( iig. 1 ).

Similis (incrpíli Eat. Major.

Caput fuse urn ; oculis in sirco fuscis ; ocelhs

flavis.
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Prothorax fusco-violaceus. Meso-et metatborax

fulvo-flavi.

Abdomen inferne fiilvo-flavum, superne fiisco-

violaceura, linea longituclinali media fulva
;

urodiis

seu cereis superioribus longissimis, roseo-vinaceis pal-

lidis, ad articLilationes aibidis ; cereis iníerioribus

seu forcipe fulvo-albidis, elongatis, cylindricis, sen-

sim attenuatis, apice obtusis, baud dilatatis, primo

articulo brevi, secundo longo, leviter arcuato.

Pedes fuscc-vinosi. tarsis pallidioribus.

Alae bjalinae, reticulatione fusco-ferruginea,

densa.

Ala anterior membrana parte anteriore fusco-

violaceo tincta, obscurius ad basim, distincte mareia

costali, subcostali et radiali, basi usque ad cubitum,

retrorsum sensim diluta ;
cubito duobus ramis prin-

(Fig. 1)

Euthyplocia Guntheri Nav. (^

Parte posterior dei ala anterior. ( Mus. de Sau Pablo
)

cipalibus
;

postcubito ( 8 Eaton ) ramo bis furcato

( fig. 1 ), venula una interna marginali citra ramum
;

venis axillaribus ( 9 Eaton ) 3-4 venulis inter se con-

junctis; venulis axillaribus pluribus (fig. 1 ).

Ala posterior fere ut in ancipite Eat. ; area cos-

tali augusta, in sexto basilari latiore, mox lineali,

in medio apicali paulo latiore, venulis crebris sim-

plicibus ; area subcostali triangulari e longata, sim-

plice, venulis in tertio basilari densis.

Long. corp. d" 13 mm.
— ai. ant. 20 mm.
— — post. 84 mm.
— urod 55 mm.
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Pátria. Brasil, lin ejemplar rotulado asi : Esta-

ção Piassaguéra (Santos), 1910— F. Giinther leg.

( Mus. de San Pablo ).

NEUR()PTEROS

Farnilia Mirmeleónidos

18. Gloiiurus Iirasilieiísis sp. nov. (íig. 2).

Similis hclcroptcryijitli Gerst.

Caput fuscum, vértice ei occipite flavo inacula-

tis ; labro antice ílavescente ; oculis in sicco fusco-

cinereis
;
palpis nigris, ad articulatiunis llavis ; arti-

culo ultimo labialium fusiformi, incrassato ; antennis

thorace longioribus, clava gracili elongata, duobus

primis articulis fusco -nigris, ceteris ferrugineis.

Thorax inferne piceus, superne fuscus, faseia

media longitudinali fulva ; meso-et nietascutello sub-

totis fuscis. Prothorax longior quam latior, antror-

siim angustatiis, pilis lateralibus, fuscis, mediocribus.

Abdomen fuscum, fusco breviter pilosura, se-

cundo tergito linea media longitudinali fuWa, quarto

( interdum etiam aliis ) basi anguste fulvo.

Pedes ílavi, fusco punctati et setosi, ápice fe-

morum, tibiaruin et tarsorum fusco; calcaribus gra-

cilibus, rectis, ápice arcuatis, duos primos tarsorum

artículos a^quantibus.

Ala; hyaliníc iridea', lanceolata», ad stigma di-

latata^, fusco maculate ; reticulatione subtota fusca,

pallido striata ; stigmate roseo-albo ; membrana ad

faseias fuscas apicales aíbida, subopaca.

Ala anterior membrana leviter plicata ubi linea

plicata in aliis generibus adest ; area costali venulis

plerumque simplicibus ; area apicali lata, venulis vix

in duas series gradatas dispositis ; area radiali fere 6-

7 venulis internis, ultima areola fere divisa ; sectore

radii fere 14 ramis ; area cubitali interna fere sim-

plice. Faseia lata nigro-fusca transversa in tertio

apicali, citra stigma a margine costali ad externum,

interne et externe fortiter sinaosa, cum limbo api-
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cali conjuncta, ipsum marginem externum sib apicem
alà' baud attingente et in aream apicalem angustias

excurrente. Praeterea stria oblíqua ad anastomosim
rami obliqui cubiti, ad marginem posteriorem ; stri-

ol;<? fuscce longitudinales in area subcostali. Venulai

radiales ad radium, intercubitales snbtotae, internae

latins, fusco limbataj.

Ala posterior ( fig. 2 ) longior angustiorque
;

area apicali sine venulis gradatis ; una venula radiali

( Fig. 2 )

Glenurus hrasiliensis Nav. J"

Ala posterior ( esquemática ) ( col. m. )

interna; sectore radii fere 11-12 ramis. Fascia lata

nigro-fusca in tertio apicali a costa ad marginem
externum, interne fortiter sinuosa, antice in duas divisa

citra et ultra stigma, postice duas grandes areolas

liberans et usque ad apicem limbo lato excurrens.

Striolae fuscae longitudinales in area subcostali.

cT $
28 mm. 32 mm.
38 » AV2 »

40^2 » 42'H »

Tomo por tipo un ejemplar $
que tenia en mi coleccion con el nombre de Gle-
nurus heteropteryX Gern., procedente de Jaraguá,

y otro cT de San Pablo recibido reisentemente
del Conde A. Barbiellini, quien me lo envio para
mi coleccion.

Se parece mucbo al Glenurus heteropteryx
Gern., sobre todo en la estructura y pintura del ala

posterior; mas en la anteriores muy diverso, pues
el hettropteryx carece de la banda obscura apical.

Zaragoza 15 de Enero de 1920.

Long.
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Longicorneos novos
ou pouco

conhecidos do Brasil,





loiiporiieos iioyos on pouco c(

TEMNOPIS

Serv. Au. Soc. Eut. Fr. 1834, p. í)0

T. SIGNATIGORNIS, n. sp. — (Estampa l, fig.

3 d", fig. -í $• ) d" Elonjjata, tenmter rufo pu-
bescens, supra opaca, subtus laevia, nigra, capite,

thorace supra, sciUello, elytrisque flavo- fcrrugi-
neis, antennaruni a^'ticulis 8--11 albo flavis ; ca-

put subtilissime coriaceutn, longitudinaliter sulca-

twii, inter antennas concavmn, genis niediocribus ;

antennae corpore sesqui longiores, subtiliter villo-

sae, subtus ciliatae, coriaceae ; thorax latitudine

longior, apice}íi versus paululum atten^mtus, sub-

tillisslviie coriaceus, basi valde coartatus, dorso
longitudinaliter sulcatus, lateraliter ante-medium
angulato dilatatus ; scutellum ápice rotundatum ;

elytraelongata, snbparallela, obsolete bicostata,

ápice singulatim rotandata., sat crebre punctata.

$ . Thorax latitudine haud longior, cmnino
flavo-ferrugineus, supra necne sulcatus, antennae
corpore quarta parte longiores.

Long. 9 3/1—16 \j'Z mm., lat. hum. 1 3/4 —
2 3/4 mm..

Hab. : 2í exemplares d"(/ e Ç$ de Passa
Quatro, Sul de Minas.

Os typos se encontram na collecção do sr. J.

F. Zikán, na do Museu Paulista assim como na
minha.

Preta, cabeça, prothorax na ç totalmente, no

cT somente em cima e lateralmente, scutello e ely-

tros ílavo-ferrugineos, os últimos 4 artículos das an-

tennas d'um branco araarellado. Opaco em cima, me-
diocremente lustroso (cabeça em baixo íorlemente
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lustrosa excepto ) em baixo ; o corpo ténue rufo

pubescente, as pernas e os primeiros sete articulos

das antennas com uma pubescencia curta e preta.

Cabeça finamente coriacea em cima, longitudinal-

mente sulcada e Tortamente concava entre os olhos.

Olhos divididos, a granulação subgrossa como em
T. rufothorax, o processo jugular quasi do mesmo
tamanho que a parte inferior do olho. Antennas
sobreppssando os elytros com os últimos 5 articu-

los no cT, com os últimos 4 apenas na $, finamente

rugosas ( mas não crenadas ), e pu])escentes, em
baixo fimbriadas ; o 1.° articulo antennar obconico

e grosso, os articulos 3 até 7 em comprimento qua-

si iguaes, os restantes decrescendo proporcional e

gradualmente. Prothorax convexo, finamente co

riaceo, no cT mais comprido que largo, na $ o com-
primento é de cerca da largura maxima do mesmo,
tortamente restringido na base, as bordas lateraes

quasi parallelas, o do </ no dorso longitudinalmente

mas bem rasamente sulcado, sendo o sulco íianquea-

do por uma carena obtusa, lateralmente o protho-

rax um pouco além da entalha basal está muito li-

geiramente dilatado, formando um minutíssimo tu-

bérculo liso e quasi imperceptível. O prosterno no

c/, devido a ponctuação e a pubescencia mais densa
— formando aquella finíssimas rugas transversaes,

— é menos lustroso que na ç. Scutello pequeno,

arredondado posteriormente. Elytros compridos,

quasi parallèles, densa e bastante grossa mente ponc-

tuados, cada cora uma costella apenas distinguivel

e com o ápice oblongo-arredondado. O metasterno

lustroso, os episternos metasternaes finamente coria-

oeos e subopacos assim como o mesosterno ; o ab-

domen bastante sobrepassado pelos elytros, lustroso,

fina e mui dispersamente ponctuado e assim pubes-

cente. Pernas compridas e comprimidas, finamente

coriaceas e pouco lustrosas, com uma pubescencia

preta, curta e pouco densa ; tarsos médiocres, o

primeiro articulo das pernas entremeiadas e poste-

riores de cerca do comprimento dos 2° e 3.° con-

junctos.
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A côr do prothorax bem como da cabeça ás

vezes é mais escura que a dos elytros e isto prin-

cipalmente em exemplares c/* de tamanho maior.

A còr preta do prosterno, que geralmente distingue

o cT em alguns indivíduos deste sexo falta comple-

tamente e este está tinto portanto como a ç; em
outros exemplares, porém a côr preta occupa além
do prosterno igualmente quasi toda a parte lateral

do prothorax e alem disto também a parte lateral

da cabeça, na altura da parte inferior dos olhos,

formando aqui manchas mais ou menos grandes.

Estas manchas pretas na cabeça também certos in-

divíduos $ mostram, e, neste caso, também o pro-

sterno delias em contorno da cavidade coxal assim

está tinto. O ápice dos elytros, em geral dá côr

do resto dos elytros, ás vezes está ligeiramente en-

fuscado e, excepcionalmente, toda a ponta preta.

A pubescencia do corpo, pouco densa e bem
curta, é d' um rufo claro, a das pernas e dos sete

primeiros artículos antennares é de côr preta, em-
quando a dos articulos <S até 11 é tinta como estes

artículos, isto é, d\im branco amarellado.

Esta espécie é bem interessante devido a sua

forma delgada e comprida, semelhante a das T. nie-

fiacephala Germ, e T. nigrípes Auri v., e devido a

seu processo jugular bem grande, particularidade

esta, que se observa também na T. rufithorax Auriv.

E' esta a 6.* espécie d'esté género, todas bra-

sileiras, sobre cujo « habitat » posso participar o

seguinte : T. magacephala é-me conhecido da ca-

pital do Estado de S. Paulo, de Cotia do mesmo
Estado e de Passa Quatro, Sul de Minas ; Gounelle.

( Ann. Soc. Ent. Fr. LXXVII, 1908, p. 592 ) assi-

gnala o mesmo de Jatahy, Estado de Goyaz. Os

exemplares da capital de São Paulo se collecciona-

ram nos mezes de Dezembro e Janeiro, os de

Passa Quatro no mez de Novembro.
T. rufoscapwi Auriv. ; o Snr. Bondar, então

lente da escola agrícola «Luiz de Queiroi», me
enviou diversos exemplares para serem determinados

sendo um c/ de minha collecção procedente de Mar
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de Ilespanha ( Estado de Minas ), colleccionado em
16. XI. 1911 pelo Snr. J. F. Zikán. typo desta

espécie era do Estado de Espirito Santo.

T. rufithorax Auriv., assignalado pelo ai'ctor

de Petrópolis, nSo é alheio tão pouco ao Estado de

Espirito Santo. Possuindo eu um cT, procedendo

de Alegre, e além disto teniio 3 d" d" e uma 1 5
coUeccionados pelo Snr. Zikán em Passa Quatro,

Sul de Minas. Esta 5 tem os elytros, — a faxa

Hava excepta, — francamente azulados e a mancha
preta-azulada, que orna o pronoto, é consideravel-

mente maior que nos c^ <^ . As antennas da $ apenas

sobrepassam o ápice dos elytros.

Conforme o auctor o habitat de T. tiigripcs

Auriv. é Santa Rita (Estado da Bah'a) e do T. cyi-

nescens Auriv. o Estado de Espirito Santo. Estas

espécies infelizmente não conheço.

ATENIZUS (?)

Bates, Eut. Month. Mag. IV. — 1867, p. 27

Será bera provável, que para a espécie mais

além descripta deve ser creado ura género novo,

raas, corao não podia até hoje estudar em natura

o Atenizus laticeps Bates, conhecido do Amazonas,

e como os dados de Bates e Lacordaire sobre este

género não permittem de resolver sem hesitação esta

questão, limito-me a apresentar os dados seguintes :

Palpi médiocres, maxillares labia iibus \on-

giores ; caput productuyn, prothorace latior, inter

antennas concaz:um, inter oculoru-m lobos superio-

res tuberculatum, fronte veiHicalí, plana, longitu-

dinaliler sulcata, trapeziforme, tuberculis anten-

niferis elevatis, basi ccntiguis, genis fere nullis ;

oculis magnis, grosse granulatis, emarginatis,

supra late separatis : antennae (</'?) corpore

haud longiores, 11 articulatae, gimciles, subtiliter

villosae, subtus ciliatae, scapo breve, obconico, art.

3.*^ subaequah, hoc sequente manifeste breviore^

4— ií subaequalibiis ; thorax latitudine longior,

supra deplanatus, antice posticeque coartatus, la-
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teribus in medio i^otimdatis : scutellum ruinutum,

apice rotundatum ) elytra elongata, subparallela,

apice singulatiiii oblongo-ovalia ; coxae anticae

intermediaeque contiguae, illae conicae extus an-

gulatae ; pedes graciles, femora compressa, sub-

parallela, tarsorimi art. 1 caeteris valde longiore.

Acetabula intermedia paididum extus hiantia.

Os palpos são de tamanho ao menos mediocre,

os niaxillares quasi do dobro dos labiaes no sen-

tido do comprimento ; a cabeça é bem saliente e

devido á forma globulosa e o volume dos olhos está

formando um colb curto, ficando a mesma também
mais larga que o prothorax. Entre as antennas a

cabeça é concava e entre as partes superiores dos

olhos, existe um tubérculo. A íronte é vertical,

trapeziíorme, plana e longitudinalmente sulcada, os

tubérculos antenniferos na base contíguos, são me-
diocremente salientes, o processo jugular é q-^asi

nullo. A parte inferior dos olhos é bem vol Lanoso

emquanto que a parte superior dos mesmos quasi

é nulla ; os olhos são grossamente granulados e

sua borda anterior é sinuosa. As antennas são de

11 artículos e sobrepassara apenas o apice dos ely-

tros, filiformes, ligeiramente villosas e em baixo um
pouco ciliadas ; o scarpo é curto e obconico e de

cerca do comprimento do 3.° articulo antennar, este

é mais curto que o í.** os restantes, a contar do 4.°

são subeguaes. O prothorax é mais comprido que

largo, elíptico, em cima moderadamente deprimido,

anterior e posteriormente gradualmente coarctado.

Os elytros são compridos, quasi parallelos, e cada

por sim arredondade posteriormente. As coxas an-

teriores e entremeiadas são contíguas, bem grandes

e aquellas anguladas lateralmente. A cavidade coxal

entremeiada é ligeiramente aberta lateralmente. As
pernas são delgadas, os femora subparallelos e com-
primidos. Os tarsos, particularmente o 1.° articulo,

são bem compridos.

Gomo se vè existem bastante afíinidades com o

género Atenizus, mas, ha também, parece-me, diflfe-

renças, que justificarão a creação d'um novo género.
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Si esta supposição se provar, proponho de denomi-
nar este género O'raioenic.

A (?) TAUNAVÍ, n. sp. Kstampa n. 2

Fig. n. 5 tí 5-A

Bu/b-tcstaceus, linearis, teimiter f,avo-pilosus,

setisqae fïavis in elyiris sei^ialtm ordinatis spar-

Si)}i hirtus, antennarum articuiis 2—il [4—il

bati flavo annullatis), apice 'inandibularum, ely-

trorum apice nigrîs vel fuscis ; caput subopacum,
subtulissbne punclulaturn, inter antennas conca-

vum, fronte subtiliter sulcata, genis brevissimis,

oculorum lobis infet ioribus semiglobosis, lobis su-

perioribus inter se valde distantibus ; antennae
subtiUter fiaro villosae, subtus sparsim fiavo-

ciliatae. art. Z-il opacis. art. 3.° 4.° dimidio

breviore ; thoraj; latitudine maxima tertia parte

longior, basi apiceque recte truncatus, dorso de-

pressus longitudinaliterque obsolete sulcatus, sub-

tiUter punctatus et sparsim pilosus, prosterna laeviy

glabro ; scutellum parvuin, subquadratum, apice

rotandaturu, subtiliter punctatum et pllosum ; ely-

tra ùasl thoracis latitudinem rnaxiniam aequantia,

thorace quádruplo longiora, subtilius dense punc-

tata, dorso subplana, subnitida ; femora uostica

abdominis segmentum tertium haud superantibus,

tarsi postici elongati, art. i." caeteris sirnul sum-
ptis duplo longiore ; metasternum nitidum, sat

dense punctatum parsimqu3 flavo Jurtum ; abdomen
7iitidum, subtiliter pu7ictaiicyn.

Long. 6-1 1/2 mm., lat. hum. 1 1/5 --1 1/2

mm. 4 d" ( 0-
Bab. 1 exemplar de S. Vicente (Santos), 1.

XI, 1915. 2 exemplares do Bosque da Saúde, perto

da Capital de S. Paulo. 28, XI, 1915 e 28, X,
19 16. Um exemplar do parque Jabaquára igual-

mente perto da Capital de S. Paulo, 22, XII, 1916.

Os typos se encontram na minha collecção.

Todos exemplares encontrei em galhos seccos,

sacudidos com um pau e providenciando, que os

insectos nos mesmos agarrados, cahissem num
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guarda chuva aberto, collocado por baixo do respe-

ctivo galho. Elles são bera ágeis e procuram logo

de escapar de sorte que, mal dava o tempo de

apanhal-os.

Estes longicorneos são pequenos e delgados,

d" um rufo-testaceo, ligeiramente ílavo-pubescente,

encontrando-se nos elytros cerdas ílavas, collocadas

em linhas, os articulos 2-11 das antennas (os de

4- 1 í com a base ílavos ), o ápice das mandíbulas

assim como o dos elytros pretos ou eníuscados. A
cabeça é quasi opaca, com uma pubescencia muito

dispersa e muito finamente ponctuada, a íronte é fi-

namente sulcada e o tubérculo que se encontra entre

as partes superiores dos olhos é bem saliente. A
parte inferior dos olhos é quasi semigloboso e em
cima os olhos são largamente distantes. As antennas

mostram uma puDescencia liava pouco densa e bem
curta, sendo em baixo ainda ligeiramente íiavo cilia-

das, os seus articulos 2-11 são opacos e o 3.° é da me-
tade mais curto que o 4.°. O prothorax é 1/3 mais com-
prido que largo, na base assim como no ápice

rectamente truncado, o dorso é deprimido e longi-

tudinalmente porém obsoletamente sulcado, sua pon-

ctuação é bastante fina e pouco densa, sendo a pu-

bescencia bastante dispersa, em baixo o prothorax é

liso, glabro e lustroso. O scutellum é pequeno,

quasi quadrado e arredondado posteriormente, fina-

mente ponctuado e pubescente. Os elytros na base

são da mesma largura que o logar mais largo do

prothorax e tem quatro vezes o comprimento deste,

elles são mediocremente lustrosos e fina e densa-

mente ponctuados, sendo o dorso ligeiramente de-

primido. Os femoras das pernas posteriores não ou

apenas sobrepassam o terceiro segmento abdominal.

Os tarsos das pernas entremeiadas e posteriores

são bem compridos, sendo seu primeiro articulo do

dobro dos outros conjunctamente no sentido do com-
primento, o segundo articulo é mais comprido que

o terceiro. O metasterno é bem lustroso porém
densanfiente ponctuado, sendo o abdomen da mesma
maneira lustroso mas mais dispersamente ponctuado.
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Gausa-me especial prazer de poder dedicar esta

nova espécie ao meritissimo director do Museu Pau-
lista o Illmo. Sr. Dr. AfFonso d'Escragnolle Taunay.

COLEOXESTIA

Auriv. Col. Cat. Junk-Schenkliufr, pars. 39, 1912, p. 64.

Xestia Serv. Anu. Soe. Ent. Fr. III, 1834, p. 16.

G. SIMILIS, n. sp. Estampa n. 1, fig. n. 2

cf . Subelonf/ata, bruneo-nigra, nítida^ elytris

— vita sutura li retrorsuni anr/ustaia, macula elon-

gata liunierali margmtbusque bruneo-nigrk ej--

cpptis — testaceis, fernoribus in medio testaceis,

capite, 2jrothorace, scutello joectorisque lateribus

plus minus dense fîavo-aureo tomentosis ; caput co-

riaceutn, grosse punctatum, tubrribus antenniferis

obtuse dentato-productis, vértice flaro-aureo torncn-

toso, longitudinal iter carinato, carina glabra, Iwrt

fronte subtiliter flavo aureo tomentosa, longiiudi-

nal'ter sulcata; antena; corpore tertia ^?a/'ie; h7i-

giores, subtus laxe fimbriatœ, scapo crasso, pvn-
ctato-rugosOy basi sulcato, art 3-Í0 obsolete sulcafis,

art. 3-7 apice paullum nodoso, 4." praecedentc et

sequente breviore ; thorax latitudint brevior, antice

posticeque coarctatus e sulcatus, flavo-aureo jm-
bescens, dorso rugis transrersis in medio interru-

ptis aratus, carina media kevi necnon gibbis duabus
externis, obtusis, Icevibus munito ; scutellum flavo-

aureo tomentosum, linea anedia glabra, lœvi ; ely-

tra subtillisime punctulaia, elongata, parallela apice

conjuncti'in rotundata, angulis suturalibus brenitcr

spinosis ; feynora riiodice clavata, subinermia: pros-

term j^^ocessus intercoxalis postice abrupte declii'is,

mesosterni processus planus, antice excavatus : ab-

domen apice setis flavis ciliatum.

Long. Í9-- 20 J /4 ram., lat. hum. 4 3/4 - õ mm.
Hab. 1 cT por mim colleccionado no dia 20 de

Novembro de 1914 na Avenida Paulista da capital

do Estado de São Paulo ; 1 d* q'ie faz parte da

collecção do Museu Paulista ( n." 12831 "> foi collec-

cionado pelo Snr. Hicego, em Manáos, Estado do
Amazonas.
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Comprida, castanho muito escura ou quasi pre-

ta, lustrosa, os femora no meio e os elytros são

testaceos, tendo estes porém um traço na sutura que

posteriormente fica gradualmente mais estreito, as

bordas lateraes estreitamente e uma mancha elon-

gada na parte lateral das espadoas da mesma còr

que o resto do corpo; a cabeça, o prothorax, o scu-

tello e a parte lateral dos sternos são mais ou me-

nos denso flavo-aureo pubescente.

A cabeça é grossa mente ponctuada, o vértice,

íiavo-aureo pubescente, mostra uma carena longitu-

dinal glabra e lustrosa, a fronte é longitudinalmente

e bastante profundamente sulcada e dispersamente

pubescente, as mandíbulas são grossaraente rugosas,

ligeiramente pubescentes e mostram algumas cerdas

bem compridas e fiavas, cerdas idênticas circumdam

a parte inferior dos olhos posteriormente, os tubér-

culos antenniferos são salientes etn dente obtuso ; o

processo jugular é bem curto, os olhos, grossamen-

te granulados, fortemente circumdam em baixo os

tubérculos antenniferos, e as partes superiores dos

olhos são mediocremente separadas em cima. As an-

tennas sobrepassam o ápice dos elytros com os 10/%

11.° e mais a metade do 9." articulo, ellas são seti-

formes e em baixo ligeiramente fimbriadas ; o seu

primeiro articulo é curto e grosso, quasi cylindrico

e rugosamente ponctuado, mostrando um sulco pou-

co desenvolv^ido na base, os articulos 'ó — \0 são

obsoletamente sulcados em cima assim como em
baixo e os articulos 3 — 1 tem o ápice ligeiramente

nodoso, o 4." é da metade cerca do 3." no sentido

do comprimento, um tomento fiavo e muito curto

está vestindo os articulos a contar do 5.". O pro-

thorax, um pouco mais largo que comprido, anterior

bem como posteriormente é mediocremente coarcta-

do e sulcado, a pubescencia é bem densa, ficando

glabros e lustrosos um callo comprido longitudinal

e mediano e em cada lado pouco distante do mes-

mo um tubérculo maior anterior e um outro muito

pequeno posteriormente ; o dorso é transversal e

grossamente rugoso-ponctuado, ornado com poucas
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cerdas flavas betn compridas e em cada lado mostra

um pequeníssimo tubérculo glabro e lustroso, exis-

tindo um outro e do mesmo tamanho um pouco mais

alem ; o prosterno ô grossamente punctado-rugoso

e munido cem dois sulcos muito profundos e trans-

versaes e dest'arte íormam uma ruga bem grande.

O scutello densamente pubescente no meio mostra

espaço longitudinal glabro e liso. Os elytros mos-

tram uma ponctuação tinissima e perceptive! apenas

com uma lente bem forte, elles são glabros e lus-

trosos, regularmente convexos, parallelos lateralaien-

le, conjunctamente arredondados posteriormente e a

ponta suturo-apical saliente em espinho curto. Os fe-

mora são inoderadainenie claviformes, muito disper-

sa e finamente ponctuados e a ponta dos entremei-

ados e posteriores não saliente em espinho ; as ti-

bias, ligeiramente ílavo-hirsutas, são inermes na pon-

ta externa. O processo prosternai é estreito e abrup-

tamente declivo posteriormente, o processo mesos-

ternal é plano e ligeiramente concavo na base ; o

abdomen é lustroso e liso e mostra somente algu-

mas cerdas muito dispersas, sendo a ponta do ul-

timo segmento cilliada com cerdas flavas, a ponta

mesma é ligeiramente sinuosa.

Indubitavelmente o «habitus» desta espécie é com-
pletamente n duma Coleoxestia, mostrando todos os

característicos das mesmas, incluindo as cavidades

coxaes entremeiadas, que são embora só ligeira-

mente fechadas lateralmente, mas o sulco de cinia

e de baixo no terceiro articulo antennar é uma coisa

excepcional para este género e digno de ser desta-

cado devidamente. De resto esta nova espécie mostra

muitas affinidades com C. pictipes Newm., e C. an-

nullipes Buq.

Si não se tratar dum engano de rotulo na es-

pécie do Museu Paulista, o habitat desta espécie

seria estendido sobre uma região enorme.

G DENTIGOLLIS, nov, sp. Estampa n. 1, fig. n. 1

Elongata nitidissima, bruneo-rufa, capite tlio-

raceque saturioribus, setispallides, et brexnssimis
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in elytris hirta, pectoris lateribus leviter argênteo

tomentosis ; caput sparslm grosse pimctatuni, vér-

tice inter óculos cartnaio, tuberibus antennifei^is

intus productis ; antennœ $ corpore breciores,

scapo obconico, opaco, punctato, art. 3-4 apice no-

dosis, rt angulato dentato, 6-10 serratis, 5-11

intv,s lateraliter sulcatis ; thorax latitudine paulo

brevior, antice posticeqiie valde coarctatus et sul-

catus. dorso rugis undulatis, transoersis profunde
aratus, satis pavcis subtus e lateraliter hirtus, la-

teraliter utrinque trituberculatus. tubérculo ayitico

obtuso, tubérculo medio obconico, mamato, tubér-

culo postice obsolete calloso ; scutellum triangulares

pube-grisea anguste marginatum ; elytra subtillts-

sime punctata et venniculata, apice quadrispinosa,

spinis saturalibus paulo brevioribus, subtillissinie

griseo-setosa, setis dispersis et brevissimis; femora
mod'ice clavata, media et postiça subdentata, pro-

sterni processus intercoxalis postice paululum di-

lata tus, abî^upte declivis ; mesosterni processus tu-

berculatus, a?itice excavatus, abdominis segmenturn

ultimum apice truncatum.

Lon^. 32 1/2 rum., lat. hum. 8 1/4 mm.
Hab. : Um exemplar de Joinville, Estado de

Santa Calharina.

Comprida, lustrosa, d'um bruneo-rufo, sendo

porém a cabeça e o prothorax mais escuros, os ely-

tros dispersamente munidos com cabellos claros e

muitíssimo curtos, os esternos lateralmente são mais

ou menos denso-griseo-tomentosos. A cabeça é dis-

persamente grosso-ponctuada, os tubérculos antenni-

feros são bastante salientes e no vértice, entre as

partes superiores dos olhos existe uma carena rela-

tivamente curta
;
poucas cerdas compridas e liavas,

que mais se juntam por traz da parte inferior dos

olhos, estão espalhadas sobre a cabeça e os mandi-

bulos. As antennas
( ç ) sobrepassam ligeiramente

o terceiro quarto dos eljtros, ellas são ligeiramente

ciliadas em baixo, o scapo é obconico, opaco, pon-

ctuado, os artículos 3 e 4 tem a ponta nodosa, o

5.° na ponta está saliente em dente e os 6-10 dcn-
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tados em serra, o 4." é dum terço somente do 3.*

no sentido do comprimento, os articulos 1-3 são li-

geiramente os restantes densa porem mui curta-

mente g-riseo-totnentosos, os articulos õ-ll na borda

interna são lateralmente ligeiramente sulcados. O
protlíorax é um pouco mais largo que comprido,

anterior e posteriormente fortemente coarctado e

transversalmente sulcado, o dorso mostra bastante

rugas grossas e irregularmente transversaes, em
cada lado ha três tubérculos dos quaes um no meio,

saliente e obconico, um anterior e meio obtuso e o

terceiro posterior, mais grosso e em forma de callo
;

observa-se algumas cerdas compridas e ílavas, prin-

cipalmente era baixo e lateralmente, sendo no dorso

encontrado pubescencia semelhante a avisada nos

elytros, porem muito mais escassa. O scutello liso

e lustroso é finamente griseo pubescente nas bordas

lateraes. Os elytros são compridos, finamente pon-

ctuados, cada no ápice com dois espinlios compridos
sendo o da sutura apenas mais curto que o outro

;

a pubescencia é muitíssimo curta, as cerdinhas

nascem nas pontas, que se vêm espalhadas disper-

samente sobre os elytros. Os femora são modera-
damente claviformes, os entremeiados e posteriores

apenas dentados na ponta, mostrando estes a pube-

scencia no canto superior, particular a todas as es-

pécies deste género; as tibias, mas relativamente

também os femora, são bastante densamente e lon-

gamente ílavo-hirsutas. O processo prosternai é es

treito e abruptamente declivo posteriormente ; o pro-

cesso mesosternal é tuberculado, concavo na base
;

o tubérculo é pouco desenvolvido. O abdomen
mostra somente muito poucas cerdinhas bem curtas,

seu ultimo segmento é truncado e íimbriado com
cerdas flavas na ponta.

Esta espécie parece muito bem caracterisada,

mas ella mostra muitas afíinidades com a C. Wa-
terhousei, e não é fora da probabilidade, de se tratar

talvez somente d'uma variedade desta espécie de

Gounelle. C. Walcr/iousei não tem o tubérculo me-
diano lateral do prothorax assim desenvolvido como
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a nova eí*pecie, Gounelle nada indica e\.pressamen-
ta a respeito da piibescencia dos elytros na sua es-

pécie, avisando somente, que ella for « glabra » e o

tubérculo do processo inenosternal de C. denticollis

é menos desenvolvido que na outra.

Tomando em consideração, que na C. femorata
Gounelle o tubérculo do processo mesosternal está.

como o auctor avi^a, — sujeito a variar consideravel-

mente. — [ tenho a vista um o'" de C. femorata, col-

leccionado nos Campos do Jordão deste Estado pelo

conhecido entomologo, Snr. Jl. Luederwaldt, cujo

processo mesosternal não mostra o tubérculo )
— é

licito de acreditar, que na nova espécie talvez se-

melhante phenomeno também se observará. A pu-

bescencia nos elytros, que no exemplar de C. den-

ticollis, é assim visivel, mesmo com lente menos for-

te, evidentemente pode ser observada, porem menos
distinctamente, em C. Waterhousci. Desta espécie

disponho de três exemplares, dois dos quaes por

mim colleccionados na Capital do Estado de íSão

Paulo e o 3.° recebido de Joinville, e que corres-

pondem perfeitamente a diagnose de Gounelle assim

como ao exemplar do Museu Paulista, que o auctor

pessoalmente determinou. Em todos estes exempla-
res alguma pubescencia é indicavel nos elytros, sur-

gindo dahi as minhas duvidas para com a nova es-

pécie, pois os tubérculos mediano lateraes do pro-

thorax somente, — digno porem de ser registrado,

— decerto apenas seriam sufficientes de fundir esta

espécie. Espero, que um material de mais vulto me
permittiríi, de dizer logo algo definitivo nesta questão.

G. CONFUSA LACORD.

Esta espécie, que, conforme Gahan avisa, da C.

vittata diffère senão pelas antennas, que são í2 ar-

ticuladas, encontra-se em Passa Quatro, Sul de Mi-
nas, de onde recebi uma í, coUeccionada em 18.

XI, 1917 pelo conhecido naturalista, Snr. J. F. Zi-

kán. Seu comprimento é de 85 1/?. mm. por 8 mm.
de larg. nas espadoas, e as affinidades com o C. vit-

tata, como Gahan já avisa, effectivamente são sur-
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prehendentes, mas, sendo os elytros em proporção

muito compridos, esta espécie é mais parentesco

ainda a C. longipennis. As rugas transversaes do

pronoto da C. confusa em confrontação com C. vií-

tata são menos grossas e os respectivos sulcos por

conseguinte menos profundos ; o prolhorax é um
pouco mais comprido e anteriormente gradualmente

juais coarctado naquella de que nesta. As antennas

chegam ao ultimo quarto dos elytros, os artículos 3

e i são nodosos na ponta, o quinto ê ligeiramente

saliente em dente e o 6." é franca tnente dentado, os

artículos 7-11 são dentados em serra e o 12.° é

apenas da metade do 11." no sentido do comprimen-

to. O scutello, liso e lustroso, é íinamente griseo

pubescente nas bordas lateraes. Os elytros, finamen-

te vermiculados, são menos lustrosos que os de C.

víttata, a còr rufa é predominante, e somente na

sutura um traço estreito evidentemente é mais en-

fuscado, emquanto lateralrnente apenas se percebe

uma mat'/, mais escura. O processo prosternai so-

brepassa no angulo formado pela abrupta declinação

postei ior, por um tubérculo as coxas anteriores. O
processo mesosternal é plano e apenas concavo na

base. O ultimo segmento abdominal é truncado e li-

geiramente ílavo-íimbriado.

NEOCORUS

Thoms. System. Ceramb., 1864 p. 220

N. ZIKANI, n. sp. Estampa n. 2 fig. n. 6

Brimneo-niger, capite, aiiíennis, clytrorurn

humeris et apice, mososterno pediOusque /errugi-

neis, pube argênteo-nericeus vestitus ; caput subti-

liter alho pitbescens, inter antennas longitudinah

ter canalicalatitm, tuberibus antennijeris paulo

productls ; antennae corpore paulo longíores, scapo

leniter clavato, arcuato, art. 3 sequente paulo bre-

viore ; tho)'ax latitudine duplo longior, subtiliier

argenteo-tomentosus, basi constiHctus et transversim

salcatiis, antice sulco angusto transversim ara-

tus, tateraUler punctis lalnutis impressus ; seu-
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tellum argenleo-tomentosum ; elytra ad basha tlio-

racis latitudinem maximam vix superantia, ibique

recte trancata^ parallela, apice singulatbn oblon-

go-acuminata, basi discr?twi punctata, pube ar-
gênteo vestita, macula paulo ante medium fascia-

que obliqua post medium albo-sericeis
; femora

valde clavata, apice inennia ; art. i tarsoy^um
medioruin ct posticorum if.° et 3.° simul sumptis
lougior.

Long. 7 mm., lat. hum. 1. 3/4 mm.
Hah. 1 exemplar de Passa Quatro, Sul de Mi-

nas, colleccionado pelo Sr. J. F. Zikán, a quem me
é um prazer de dedicar esta nova espécie.

O typo está na minha coUecção.

Lustroso, escuro, quasi preto, sob dadas condi-

ções de reílexos com nm lustro ligeiramente oliva-

ceo, a cabeça, as antennas os eljtros nas espadoas
bem como no apice, o metasterno e as pernas, os
femora no meio mais ou menos enfuscados, da còr
de ferrugem, coberto com ura tomento argênteo e

sericeo. A cabeça é ligeiramente coberta com o to-

mento argênteo, o vértice é canaliculado entre as

antennas e os tubérculos antenniíeros são apenas
salientes, a fronte mostra um sulco longitudinal

pouco fundo. As antennas são apenas mais com-
pridas que o corpo, o primeiro articulo antennar è li-

geiramente claviforme, bastante comprido e arcado, o
3." é ligeiramente mais curto que o 4." sendo o 5.° con-

sideravelmente mais comprido que csda um d'aquel-

les, o 1L° articulo é apendiculado. O comprimento
do prothorax é duas vezes de sua largura maxima,
posteriormente o prothorax é mui fortemente cons-

tringido e transversalmente sulcado, anteriormente
elle ê ligeira e gradualmente coarctado, mostrando
bastante aquém da borda anterior um sulco trans-

versal e que especialmente aos lados é pouco fundo
;

assim o engrossamento da parte mediana, que era

N. ibidionides Serv. devido a constricção excessiva

anterior e posterior é tão pasmoso e singular, nesta

espécie é muito menos distinguivel. O tliorax é li-

geiramente argênteo tomentoso e lateralmente elle
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mostra uma ponctuação pouco densa. O scutello.

arredondado posteriormente, é tinamente arg-enteo-

tomentoso. Os elytros, na base apenas mais larfios

que a largura maxima do prothorax, são parallelos

e o ápice de cada oblongo oval : a base mostra uma
ponctuação bastante dispersa e o tomento argênteo

6 sericeo, que todos os elytros, obtecta na sutura

um pouco alem do meio forma uina mancha irre-

gular e um pouco a quem do meio uma faxa trans-

versal ligeiramente obliqua. Esta mancha assim como
a faxa porém são nitidas e bem distingui veis so-

mente, si a cabeça do insecto for virada para a luz,

coruo aliiis é preciso do proceder tainl)em com ou-

tres longicorneos, ornados com uma pubescencia se-

ricea ; a mancha ferruginea nas espadoas não é ni-

tidamente circumscripta e provavelmente seu tama-
nlio deve variar consideravelmente como se dá

igualmente no S. ibidíonídes. Os femora são muito

fortemente claviíormes e particularmente os entre-

meados e posteriores mais ou menos enfuscados. O
primeiro articulo tarsal das pernas entremeiadas e

posteriormente é ligeiramente mais comprido que o
2." e 3.** conjunctos.

A côr desta nova espécie é bem semelhante a

de N. ibidionide^ a mancha e a faxa sericeas dos

elytros não se observa nesta. Além d'isto a forma
do prothorax permitte de distinguir facilmente esta

espécie, á qual também faltam os callos transver-

saes e mais ou menos glal)ros que se observa nos

elytros de N, ibidionidcs.

Não é fora da probabilidade de se tratar da espé-

cie, que Lacordaire menciona alem da espécie de

Serville (Genera 1869, p. 336) e da qual diz de

ser igualmente de procedência brasileira.

COMPSOCERUS

Serv. Ann. Soc. Eut. Fr. 18r>4,
i».

(;2

G. GHEVq^OLATl, Gounelle.

Na minha modesta contribuição do tomo X d"es-

ta revista tomei em conta a probabilidade, que a
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còr d'esta espécie talvez seja menos sujeita a va-

riar que nas outras espécies d'esté género, e que o

nitido-purpureo seria a única matiz.

Esta supposição porem é errónea, pois o exem-
plar no entretanto recebido de Joinville, Estado de

Sta. Galharina, com elytros d' um verde metailico

bem vivo demonstra novamente, que a còr dos ce-

rambycideos, sendo tnetallica, está sujeita a variar

consideravelmente.

O auctor desta espécie nSo podia informar dados

certos sobre o habitat desta espécie, mencionando
somente « Brésil méridional ». Agora sabemos que

e mesma foi encontrada no Estado de Sta. Ga-

tharina.

São Paulo, 18 de Abril de 1920.
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O conceito ilc iiielul \m im m, (Ic [lovos o |iiiizes

Os interessantissimos traballios do Sr. Dr. Al-

berto Ghilde sobre « Industrias metaHurgicas na an-

tiguidade», publicados no vol. X da Revista do

Museu Paulista, dão-nie azo ofíerecer algumas ob-

servações por mim feitas por occasião de estudos

sobre a origem e significação dos nomes.

Os trabalhos do Sr. Ghilde põem em evidencia

a magna imporsancia que tinham os metaes, a sua

obtenção e preparo, para a vida dos nossos ante-

passados, desde os tempos immemoriaes. Segundo

aquelle autor, certos povos de eras antigas guarda-

ram durante largo espaço de tempo o segredo da

manipulação dos metaes e aproveitaram taes conhe-

cimentos para auferir vantagens nas suas relações

com os outros povos, quer coramerciaes, quer de

outra ordem. Não é, pois, de admirar que os vocá-

bulos creados para a designação de metaes e que

em seguida serviram de bases para designar instru-

mentos e utensílios de metal e mais os homens que

com os metaes operavam, tivessem representado im-

portante papel na formação dos nomes de paizes,

de povos e de indivíduos isoladamente considerados,

de modo que o conceito de metal ainda hoje se en-

contra com frequência na nomenclatura de todos os

povos civilisados. Isso se dá, não somente quanto

aos nomes geographiros, isto é, aos que designam

paizes e logares assignalados pela exploração de me-
taes, mas também quanto a nomes de familia. E
certo que, entre estes, constituem uma notável par-

te os nomes de officios, mas aqui só nos occupa-

remos com os referentes á mdtallurgia.

Antes dos Jiomes familiares de officios deriva-

dos da metallurgia e que eram adoptados em con-

sequência de exercício de tal arte na mesma familia
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atravez de gerações, houve simples designações de

ofticios, constitiiidas na maioria dos casos pela com-
binação do conceito de pessoa com o de melai.

E tSo grande o numero de nomes que envol-

vem a idéa de possua, e tão variadas são as suíis

formas, que nos absteremos de penetrar com minu-

dência nesse terreno, tentando apenas, por meio de

alguns exemplos, mostrar a referencia pessoal em
alguns dos termos relativos á metallurgia.

latitïi íah-o' portuguez ferr-^«r-o

celto 9io\)-han portuguez serv-al-heiro

slavo kow-rtY cello cerdd
allemão sch-mi-ed suec. ïov-r/e

japonez kaji-va francez íov-ge-ron

Os conceitos de pessoa nesses nomes de officios

são postos em notável evidencia. Refira-se ainda

que acontece ser eliminada a idéa de pessoa, de modo
a se poder encontrar nomes próprios referentes á

metallurgia nos quaes apenas se depara o de metal.

Gomo palavra originariamente designativa de

mineraes, abrangendo indistinctamente metaes e mi-

nereos, consideremos a syllaba — ha.

Qual a forma primitiva real deste vocábulo não

se poderá jamais determinar com segurança. Sua
forma variou naturalmente entre os diversos povos

e nas varias épocas.

Podem-se. entretanto, íirmar sem grandes dif-

ticuldades as seguintes formas principaes, que é ad-

missivel tenham resultado da sua forma originaria

pela natural evolução linguistica :

ha fa, va, wa, ba, pa, spa,

scha, sa, za, ma, na,

ka, ga, ja, qua. la, ra

ta, sta, da.

De todas estas formas principaes resultaram

formas accessorias pela inversão, pela adopção de

consoantes finaes e pela transformação de vogaes
;

evidentemente deu-se também em alcirns casos a eliini-



— 443 —

nação da c insoante inicial. Na seguinte enume-
ração tentou -se pôr em destaque o conceito de metal

em um certo numero de denominações de inineraes,

metaes, armas, instrumentos, utensil ios e Mioedas.

Ha
scha, sa, za ) hasch, has, iiaz, scha, sa, za, ) liai', hav, haw
ka, _ça, ja, qua ) hak, hag, haj, haqii Ua, °a. ja, qua ) hab, hap, hasp
ta, sta, da ) hat, hast, hatz, liad ta, sta. da ) ham, han, hal, har

ara
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rum.
kaia-
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turc,

turc.

arm.
arm.

celt.

P-
a.

Ho-b-ab
KC-b-han ( forjador )
Ka-b-ir-os
ju-p-it-er

ja-p-et

?y-p-sy
d-sche-b-b-ha-n-e
.\e-gy-p-t-en
Hi-ku p-ta

Ko-p-ten
Aeth-io-p-ier

Cy-p-rus ( fornecedor
de cobre )

arygro-ko-p-os ( mestre
da casa da moeda )

ha-ki-m ( medico )

ross-ka-m-m
Bo-chu-m
ka-n-a ( forjador )

Quai-n
Cai-ii-it-er

Tel-chi-u-os
Zi-geu-n-er
Vul-ca-n-us
Ce-l-ti

Cha-1-y-b-os
ka-1-a-dschi ( funileiro
ki-1-idschi

Bo-cho-1-t

quack-sa-1-b-er
scba-r-f-rich-t-er

car-ras-co

Co-r-y-ban-tes
s-ra-ko-r-z ( cuteleiro )

jergata-ko-r-2 ( f o r -

jador )

chi-r-iirg-us

Ho-r-in
wos-go-r-itsch ( o ii -

rives )

gii-r-t-ler

ce-r-r-d ( serralheiro )

se-rr-al-heir-o

a-r-z-t

va,

wa,
ba,

pa,

spa,

hind,

p.

er.
I.

Suec-ia

fasch, fas, faz,

fak, fag, faj, faqu
fat, fast, fatz, fad
faf, fav, favv,

fab, fap, fasp,
lam, fan
fal, far

kiir-p-fu-sch-er

of-fi-c-ina

phi-s-ic-us

schwer-t-fe-g-er
fi-t-t-er

hi-tsch-ak-dschi (cu-
teleiro )

ba-d-er
pe-bu-n (metallurgista)
fu-n-i-leir-o

fah-n-en-sch-mied
ba-n-a-us-os ( oHicial )

Pho-n-iz-ier
s-pe-n-gler
Ba-n-g-ka ( fornecendo
estanho )

His-pa-n-ia
Phi-I-ist-er

fa-r-r-ier

Fa-r-sch-\veil-er

schar-we-r-k-er

niasch, mas, inaz,

mak, mag, maj, maqu,
mat, mast, matz, mad
maf, niav, maw,
mab, map_ masp,
mam, man,
mal, mar

turc. maa-den ( mina )

egyp. ma-s-niu
a

.

sch-lo-ss-er

Et-ru-s-c-i

A-ra-c-o-yaba
i. b-la-ck-s-mith

Lau-ch-haram-er
>la-la-c-ca

a. ma-t-jo ( canteiro )

Se-mi-t-en
a. stein-me-tz ( canteiro
1. me-d-ic-us

Aescu-la-p-tus
a. k-le-m-p-n-er

Ma-1-m-itz
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a. han-d-we-r-k-er

p. fe-r-r-eir-o

fr. fo-r-ge ron
siisc. t'o-r-ge ( forjador )

Após estas confrontações poder-se-ão interpre-

tar como designações de povos inetallurgistas os

nomes dos qnainitas, philisteus, hebreus, semitas,

pheniceos, egypcios, coptas, e ethiopes, e mais o

dos ciganos. Tatnbem o nome dos rasenios ou etrus-

';os e ainda o dos celtas denotam serem esses povos
metallurgistas. E geralmente sabido que os ciganos

exercitaram até os tempos modernos e ainda exer-

ciiam a arte de caldeireiros ambulantes. Também os

etruscos se celebrisaram na antiguidade pela sua

industria metallurgica. Na enumeração notam-se

mais, como fornecedores de metaes, as Gassiteridas

6 as Hebridas, na antiguidade Ebu-dae, assim como
a Ilespanha, a ilha Bangka e mais outros logares

metaliferos.

Infere-se também que os deuses Japet, Jupiter,

Haiphestos e Vulcanus tiverani originariamente at-

tribuições análogas. Os nomes legados pelos antigos,

dos kabiros, chalybos, corybantos e telchinos, po-

dem-se interpretar como sendo de grémios e cor-

porações de officios mechanicos. Deve ainda suscitar

o nosso interesse que o officio dos antigos metal-

lurgistas, certamente de alta consideração naquellas

longínquas épocas, parece identificar- se com à arte

daquelles que exerceram a medicina entre os pri-

mitivos povos. As denominações do ferreiro e do
medico da aldeia contem as mesmas raizes.

E vasto o campo dos nomes topographicos e

outros nomes geographicos que denotara a existên-

cia de mineraes ou de metaes ou taWez o estabele-

cimento de um ferreiro que serviu de núcleo para

o logar que na cercancia do mesmo ia crescendo
;

tocou-se apenas de leve nesse ponto pela apresenta-

ção de alguns nomes.

Só é dado pôr em relevo, também, alguns dos

numerosos nomes de familia nos quaes persiste o

mesmo conceito de metal e delle derivadas as de-

signações de officios metallurgicos :
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Ha
scha, sa, za hasch, has, haz sella, sa, za hal', hav, haw
ka, fia, ja, qua liak, hag:, kaj, haqu ka, ga,ja, qua hab, hap, hasp
ta, sta. da hat, hast, had ta, sta, da ham, haii, hal, hat

Hadd-ad Wahn-scha-l-fe
Hack-en-sch-midt Scha-f-f-gotsch

Schic-f-f-or-decker
Jlo-f-1-mann
Oel-ha-l"-in

l-Io-t'-mcist-ef

Pett-en-ko-l'-cr
Cr Kce-l-e
\\'ein-kau-l"

Ar-co-f-o-rad-o
Aj's-cou-gh
O' -shall -gli-ncss-y
Cou-gh
Ha-v-e-lock
Ma-v-en-stein
Ho-\v-ard
Go-vv-er
Hu-li-sch-niied

Man-ira-b-i ii-a

Ha-b-el
Gu-b-al-kc
Es-co-b-ed-o
Es-co-b-ar
Man-Uo-p-f
Kreit-ko-p-l'

Was-ko-p-("
Co-p-a-rcll-i

Scho-p-en-haii-er
Schi)-p-p-en-thau
S-ko-p-w-er
Ca-p-et
Ca-b-e<,a de Vacca
Cop-ley
Ku-p-f-er
Ha-m-m-er
Put-ka-m-er
Go-m-es
AVell-en-ka-m-p
Si'ho-m-p-re
Mar-ko-m-b
Keau-cha-m-p
Eis-ki-n-e
Kti-ii-erz

Ka-n-n-en-giess-er
C;o-l-d-scli-mi<lt

Ho-1-t-ei

Ca-1-deir-a

Ka-1-t-sch-midt
Ko-r-ta
Ho-r-ta
Cha-r-v-o-lin
Sclie-r-bau-er
Sche-r-kam-p
La-ce-r-da
Sch-war-ze-r-d
Schilr-t-liu

Ivel-tzsch

I'asch, fas, laz inasch, mas, maz
va, I'ak, tag, laj, faqu mak, mag, maj, maqu
wa, l"at, last, t'alz, lad na, mat, mast, matz, mad
ba, (ai, lav, law, la, maf, mav, maw
pa, lab, lap, lasp, ra mab, map, masp
spa, lam, Ian mam, man,

I'al far mal. mar
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'fich-weis-giUh
'P-fe-f-t"-er-korn Ru sch-e-weyh
Mittel-vie-r-haus Arm-st-ru-th-er
Fa-f-e Ksch-st-ru-th
Fa-v-er-o Me-ss-torf
Po-p-ham Me-ss-er-sch-midt
P-fa-n-n-en-scli-niidt Ma-ss-ing-er
Fah-n-en-stock Thal-me-ss-ing-cr
Schimmelp-fe-n-n-ig Qiiei-ro-z

Fo-r- j a:; Lutten-sch-la-g-er
!Fai-r-)"-ax Sied sch-la-g

Fa-i-r-en-kopf Le-g-er-Iotz
iFa-r-a day La-g-er-lof
Put-fa-r-k-en Me-t-el-er-kam-p
Fa-r-qu-har Ma-tz-dorf
Fu-r-qu-im Me-d-al-ha
Fe-r-gu-son Me-d-eir-os
IFo-r-b-es Me-d-e-findt

Al mei-d-a

Seria quasi dispensável referir que nem todos

os citados nomes geograpliicos e históricos e menos
ainda os nomes de família se podem, considerar com
absoluta certeza como pertencendo á classe dos que

•encerram um conceito de metal.

Este conceito, no seu desenvolvimento, e devi-

do â sua antiguidade e extraordinária diíTusão, mes-

•clou-se com outros, de maneira que os nomes que

•contem conceito metallurgico permittem em {)arte

•outra accepção. Em boa parte, porém, a solução

daquelles nomes de família como sendo antigos no-

mes de ferreiros é provada pelos brazões usados

por certas famílias. Estes brazões contém symbolos

e atributos referentes ao oflicío metallurgico exer-

cido pelas respectivas famílias, entre elles cantos,

machados, martellos, espadas, chaves, íiechas, an-

coras, argolas, foices, ferraduras, corações, trííolios,

rosas e ramas.

Para a signifie ição de ferreiros serviram ig-ual-

mente as figuras de carneiros e bodes, pelicanos e

pombas como também peixes e mais outras marcas,

que todas em seu tempo e no seu lugar foram uti-

lisadas para significar com as suas figuras o artista

metallurgico nas eras antigas.

Assim ê possível determinar com certa segu-

rança muitos nomes provenientes daquelia impor-

tante industria, por sua composição, de modo a

•desvanecer, em relação a considerável parte délies.
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as sombras que os envolveram por longos tempos,

talvez mais de dois mil annos, turlando-se á expli-

cação.

S. Paulo.

F. Sommer



RELATÓRIO
referente ao anno de 1919, apre-

sentado, a 28 de Fevereiro de

1920, ao Exeellentissimo Se-

nhor Secretario do Interior,

Doutor Oscar Rodrigues Alves,

pelo Director, em Commissão,

do Museu Paulista, AFFONSO d'ES-

GRÂfiNOLLE TÂUNAY.





E\i. m. DU. OSf.lli IKlDIIIlill'S ALVES,

digníssimo secretario dos n'ecocios do interiob,

A V. Excia. teuho a houra de apresentar o relatório

das occurrencias priucipaes do Museu Paulista, referentes ao
auuo de 1919 era que o Instituto teve os seus serviços fuuc-
cionaudo com toda a regularidade.

l>ii*ecloria

Mantive-me sempre á testa do Museu no decorrer do
anuo, salvo quanto ao período de ferias regulamentares go-
zadas de 26 de novembro a 13 de dezembro.

Pessoal

Não houve altfraçào alguma no quadro dos funccio-

narios do Museu nem se registrou pedido algum de licença

durante o anuo, sendo a assiduidade dos fuuccionarios optima.

Demittindo-se os jardineiros Paradella e Antonio Pedro no-
meei para os seus lugares os Surs. Seraphim Brisola e Cae-
tano Casa Grande que têm dado boas contas de si

Com a devida vénia de V. Excia. tomei para auxiliar

o Sur. Luederwaldt pelo period(> de dous mezes o Snr. Joté

Gusmack com o fim de alliviar os pesados encargos daquelle

naturalista o tornar mais rápido o arrolamento do grande
material ultimamente entrado no Museu devido ás excursões

scieutificas.

Attendendo a um pedido desta Directoria encaminhado
e reforçado por V. Excia. permittiu o Exmo. Snr. Dr. Can-
dido Motta, Digno Secretario da Agricultura, que viesse tra-

balhar em commissão no Muí-eu, o Snr. Dr. Adolpho Hem-
pel, entomologo do Instituto Agronómico de Campinas. Foi

uma acquisição valio-a para o nosso quadro esta do dis-

tincto entomologo cujos trabalhos sobre coccidas, sua es-

pecialidade tem mundial divulgação. Encetando o seu servi-

ço em junho tem o Snr. Prof. Hempel não só trabalhado no
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sen ramo especial como respoudido a mimerosas coiiíiiltfis

zoolog'icas e collaborado larg-fimeutn na Revista. Com verda-

deiro piazer coustatamos a sua preseu(;a uds noí-sos labora-

tórios e os seus serviços relevantes ao Museu no d correr dos

sete mezcs já aqui passados.

Secretaria e Arcliívo

O encarregado destes serviços, da Secretaria e Archi-

ve, Sur. Henrique Piuto Cardoso, des.empeuhou-se cabalinen-

to de bens encargcs, achaudo-se {«nibos etn perfeita (.rd ui.

Visitantes-» «l<» AliiNeii

Teve o Museu uma frequência de G9.T73 visit; nt( s í u

sejam mais 1.526 do que em 1918. Nada f. z a Ligt para

melhorar o serviço da liuha do V|)irauga nem augraentou o

uumero de bondes, duplicou a via < u a irrigcu seqncr aos

domingos. Sempre a mesioa poeira, a mesma demora, a mes-
ma marcha vagarosa lios bondes 1 Apezar de tudo cresce a

frequência ao Museu, cresce a ntteução do publico pelo nosso

estabelecimento, como que acompanhando o desenvolviun-nto

do Instituto. Posso repetir as palavras do relatório que era

1918 apresentei a V. Excia.

Uiltliotlieca

Continuaram os servMços de cat'-ilogaçào, morns mente,

pelo facto de ser escas-so o tempo e muito subdivididas as

occupaçòes do tr<dnctor-hiblioth<'cario Snr. Andréa Dó e ain-

da a exigir o systema decimal uma grande quantidade de

indicações.

A grande sala da entrada A 3 está por assim dizr
prompta, inteiramente catalogada. Para adeantar o serviço

determinei que o amanuense Snr. Cardoso empregasse sem-
pre as suas horas de folga na Bibliotheca a auxiliar «^ bi-

bliothecario. Este também e.-tá bastante carregado de servi-

ço assim, O'Ui a permissão de V. Excia. cc ntractei com a D.

Maria de Faria Cardoso que escrevesse as fichas indisj en-
saieis á catalogação, {ifim de se ganhar tempo, serviço que

P')de ser feito fora do Museu. Os nossos armários já estão

com M sua capacidade esgotada. H* absoluta falta de mobília

na nossa bibliotheca. (,)uando em 1917 mandou V. Excia.

que o Almoxarifado da Secretaria do Interior f< rneresse gran-

des armários á nossa Bibliotheca, determinei que se Ihts

dessrt notável fundo ítíim du que podessem ser desdobrados.

Mandei agora avaliar o serviço a fazer-se para este deside-

ratum Pediram-me um couto e quinhentos mil réis (1:500$000).

Pretendo effectuar no futuro exercício semelhante despesa

que virá trazer considerável folga perm.ttindo a localisaçíio

de alguns milhares de livros h je empilhados.
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Com a cessação da g-uerra avolumoii-se raiiito a re-
messa de livros á nossa Bibliotlieca,

Durante o anno as compras feitas pela Bibliotheca

foram por assim dizer insignificantes, de algumas centenas de
mil réis. Occorreudo a liquidação da importante Bibliotheca

Eduardo Prado tive o ensejo de adquirir por excellentes

preços innumeras obras algumas verdadeiramente preciosas

cuja ausência nws nossas étantes e vitrinas era sensivel. Tudo
porém subiu a poucas centenss de. mil réis como se verá do
relatório do digno Bibliothecario do IMuseu. Adquiri também
alguns livros de grande utilidade e constante piocura como
Genera Insectorum de Wytsman, o Nom; au Larousse Illustré,

The Century Diclionarj/.

Aiitigafi^ sala!i« de exposição

Ultimou-se a reparação dos moveis das salas antigas

da exposição, que agora pintados de branco, com as frestas

tomadas, cuidados e limpos dão outro aspecto ás colleções.

São comtudo os nossos armários feios, pesados, desgraciosos.

Em todo o caso tem agora muito melhor apparencia, sobre-

tudo se si attender que, havia viute ânuos, s^ deterioravam

sem a minima puitura interior e exterior. Attendendo a um
pedido meu fez V. lílxcia. com que o Almoxaiifado da Se-
cretaria do Interior nos fornecesse três vitrinas, três armá-
rios para centro de sala uma graude vitrina armário. Foi esta

para a sala de entomologia permittindo um enorme reforço

das collecções expostas ; aquellr^s para a sala dos peixes e

as vitrinas opporiuuamente figurarão na nova sala a inau-
gurar-se, A 12. A entrada deste mobiliário veio dar outro

aspecto ás salas B 7 e B 6 despidas c m > s^ achavam até

então. Ha enorme falta de moblia para as salas de zoolo-

gia. Material possuímos em abundância, podendo pt-rmittir

grande reforço das exposições publicas. Espero, obíer. do in-

teresse de V. Excia. pelo Museu o mesmo auxilio que nos

prestou nos annos anteriores, fazendo com que o Almoxari-
fado da Secretaria do Interior nos f rneça o mobiliário.

Comportam as salns de pássaros, ophidies, peixes, am-
phibios, ins.ictos, inammiferos, etc. enorme augmento das col-

lecções se o Museu obtiver armários e vitrinas em numero
sufficiente. Assim outra seria a impressão dos visitantes a

quem hoje cala desagradavelmente o aspecto n\\ de taes

salas.

Precisamos muito agora de armai ios para as salas das

aves e dos mammiferos, onde ha considerável espaço, apro-

veitável ainda.

Os Snrs. Garbe, Luederwaldt, Lima e Lima JuaiOf

continuaram a cuidar da conservação das colle:çÕes. O taxi_

dermista avolumou o numero de exemplares de aves e ma_
mi feros expostos, notavelmente, substituindo muitas peças ve_
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lhas ou estraijada?. O 8iir. íiarbe tauibein au^miMitou muito»

as collec<;Õ08 expostas de peixes, fazendo o Sur. Luederwaldt

o mesmo com os insectos, crustáceos, arachnideos,

Xovas »»alasi de e.v|M»»içâ<».

Não íoi poísivel iuau<íurar a sala A 12 como «u pre-

teudia, isto })or falta de elementos, dada a eícassez da» ver-

bas. Coutinuei porém a reforçar as exposições de cartogra—

phia e autographes e a que recorda o passado da cidade de-

S. Paulo, Esta ultima colleçào tem sido aiigmeutada com
uovGs elementos valiosos e embora esteja ainda longe do que-

deverá ser, já causa boa impressão,

A seu respeito assim se exprimiu o Snr, Pinheiro Ju-
nior no c O Estado de São Paulo ».

« Vale a pena ir lá, supportar a caminhada aborreci-

da, na poeira hcrrivel do Cambucy para vît as muitas cousas,

interessantes que lá se reuniram naquelle bello palácio. Por
hoje só me occuparei, porém, da sala que o actual director

])r. Attonso Taunay consagrou ao passado da cidade de Sv

Paulo motivo principal da minha « vipgem » ao Museu.

Tudo alli é interessante e digno de ver-se. Embora
iniciada ha pouco tempo, e tendente, portanto, a se accrescer

de outros objectos, a collecção tem já documentos valiosos-

como sejam os « Livros dos termos de Vereança da Camará
de São Paulo », desde 1575 até 1723, abrangendo assim o

mais remoto jieriodo da historia paulistana. Além dessa série

preciosa, que já tem servido ao laborioso director do Museui
para interesautes trabalhos sobre a vida da villa de SãD
Paulo uaquelles remotos tempos, pódem-se vêr ahi outros do-
cumentos, taes como a planta da nossa cidade ( uma das

quaes data de 1808 ) e uma uitida reproiucção da carta de
Auchipta ao Provincial da sua Ordem em Portuf;al, cou-
taudo-lhe a fundação de São Paulo, e datada daquelle mesmc
anno de 1554. Mas o melhor da sala não é nada disso. O
que mais interessa e attráe o visitante, são os quadros e

gravura^.

Vém-se nas paredes, ao lado de telas e desenhos de
Wasth Kodrigues, B. Calisto, A. Dutra, Norfiui e outros —
numerosas gravuras de Hercules Florence, cor.i aspectos e

sceuas da cidade e da provincia entre os ânuos de 1S26 e

1840. Dos trabalhos de Wasth Kodrigues, que s?lo os mais
numerosos, pódem-se destacar : o « Pateo da Sé » em 1840 ;

a rua do Kosario. hoje 15 de Novembro, á noite, em 1862
;

o Largo do Thesouro em 1858 ; o Mosteiro de São Bento
em 1830; o Pateo do Collegio em 1840; e a rua de São
Bento em 1866, que os leitores vêm reproduzida aqui ao
lado, e que corresponde á esquina da rua José Bonifacio
naquelle tempo chamada ainda de rua do Ouvidor. Por esta
rápida resenha já se vê quanto é interessante a sala cousa—



grãàa. ao ])assado de São Paulo uo Museu do Estado, e
quauto é digna de louvores essa iuiciativa do Dr. Tauuay ».

A eollecção de cartograpliia também se accresceu de
excellentes eleineutos como sobretudo úo cunosissiuio Mappa
Corographlco da Provinda de São Paulo, pelo Marechal
Daniel Fedro MuUer, hoje suuimaineiite raro. Espero [)oder

em 1920 abrir á visita publica a nova sala A-12 com uma
nova exposição cuja ausência se faz sobremodo sentir uo
Museu : a de icouographia paulista.

Vi mí tantos eiiiiiieiite!^

Durante o anno diversas visitas eminentes contou o
Museu. A 5 de julho, ao se inaugurarem as obras para a
grande Avenida teve o estabelecimento a honra de ser de-
tidamente percorrido pelo Exmo. Sr. Presidente do Estado,

acompanhado de V. Excia. e dos Srs Secretario da Fazenda,
Dr. Cardoso de Almeida, e da Agricultura, Dr. Cândido
Motta. Em sua companhia veio o Exmo. Sr. dr. Washington
Luís Pereira de Souza então Prefeito de São Paulo. Lon-
gamente permaneceram os illustres visitantes no Museu tro-

cando ideas e aventando suggestôes sobre os projectos de
embellezameuto e conclusões de obras de decora(,'ão do edi-

fício. ]iara as festas centenárias.

Tivemos ainda a honra e o jirazer da visita do Exmo.
Sr. Dr. C. F. Mello Leitão, dignis imo director da Escola
Superior de Agricultura de Nitheroy e nosso presado collabo-
rador, do eminente bacteriologista Prof. Dr. Miy.ijima do lu-
tituto Kitasato de Moléstias Contagiosas de T kio ; os dis-

tinctos h;^gieuistas da Fundação hockfeller Drs. Richard M.
Pearce, J. Arold Austin a quem acompanhava o Dr. Pal-
lister.

Recebemos ainda os diplomatas Srs. AVilfrid A. Smi-
ther, secretario da legação iuglezn. Welden Rosenthal, dele-
gado especial -do ministério do commercir dos Estadas Unidos

;

Lor Colum Crichton Stuart e Dr .J. Martin Stuart, dis-

tinctes viajantes inglezes, Frei Antonio M. Sala caridoso
missionai io da Ordem dos Dominicanos, nosso prezado colla-

borador e real auctoridade em materia de glottologia Ho
Brasil Central. Desembargadores Santos Estanisláu da Rocha,
do Pará. A. Brito, da Relação do Maranhão, Miss L. E.
Elliot distineta ethuologa ingleza, Drs. Max Fleiuss o de-
dicadíssimo Secretario Perpetuo do Ins ituto Histórico Brasi-
leiro e Augusto Barata, Engenheiro Civil, e o académico
Henrique Fleiuss .

Em novembro estiveram em longa visita ao Museu os
membros da commissão enviada á America do Sul, pela Uni-
versidade de Cornell, o douto entomologo Prof. J. Chester
Bradley e seu auxiliar o Sr. J. Gordon.
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Liicio (lo i%lii!!>4eii

Com verdadeira dor vimos, todos es que trabalham uo

Museu, o desapparecimento prematuro e crut-î do uosso que-
rido e já emiupute compauheiro de estudos, Dr. João Flo-

rêncio Gomes, desapparecido a 29 de maio de 1919. No
tomo XI da líevísta prestri-lhe as ho;n?nHgens de gratidão

que lhe devia o Mustu.

Colleeçõcs em »>téi'ie ; (Iii|ilicata!«; i*e^ei*va$<

Durante o anno precedeu se sempre a substituição de

aluool velho das coilr-cçòes em série por alcoi.l uovu. Pouco
ha que fazer agora noste sentido para se ultimar tal sub-

stitu.çào tfto importante. lufelizmeate estunos já faltos de

vidraria e precisamos ptnsar em adquiril a, o que pelos preços

actuaes custará elevada somma.
A conservação das pelL-p, coure s de aves e mammifères

esteve a cargo dus Srs. Lima » Lima Junior e do continuo

J^sé Barroso. Disso já a V. Excia frisei no meu relatório

de 1919. Infelizmenle muitos números de taes coUecções se

deterioram pelo facto de os atacarem as sub.-taucias graxas
naturaes. Os nossos processos de desengordurameuto ^ão

Jiilh.'S
;

precisaríamos adquirir uma machina especial para o

CHSí». Pensei realizal-o no decorrer de 1918, depois no de

1919, derisii oe o fazer porém, á vista do orçamento que
me apresentaram. Com a maior gene osirlade att^-udeu semprd
o S-'rviço Sanitário íios meus pedido» de productos chimicos,

]>or Jeterminaçào rio Sr. Dr. Arthur Neiv>í, sempre solicito

pel^s cousas da sciencia. A^sim nos suppriu além do al-

cool, com ether, bensma, uaphlalina, formol, acidds, ainmo-
niaco, sulfureto de carbcuc», etc. Aqui mais uma vez lhe

consigno os agradecimentos desta Directoria e fs mais reco-

»h' eidos. O Sr. Dr. Neiva foi nestes três anmis um amigo
dedicado do nosso Instituto.

Os Srs. Garbe e Luederwaldt com grande zelo manti-
veram em perfeito estado o material em alcool e entomológico.

A RevBi^ta do Miií^ed

Distribuiu-se em fevereiro o tomi» X da Revista do
Mus'H PauUsita, que nos motivou, de todos os can' os, do
mundo, muitos calorosos parabéns de saientistas e directores

de grandes iustitutoi d-^ numerosos paizes. O tomo XI está

imf)resso teudo-se attingilo 949 paginas. Deverá ser dis-

t ibuido em priucipios de 1920. O numero XII já tem 500
pagin is promptas e pretendo faz-1 o sahir com cerca de < ito-

cenías paginas, em julho proximo, afim de pôr em dia a
nossa publicação tantos annos interrompida.

No tomo XI af)parecetn diversos trabalhos valio^o.s

entre os quaes destacaremos a excellente metnoria do Sr.
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Piv f. Alipio de MiraiiHa Kibeiro, os Veados do Brasil se-

(/iiiulo CIS CfJlecções Rondon e de vários museus nacionaes e

extrangetros, eui que, com sua ^raude auctoridade analjsa
OS

I
oiHOS coutrovertidos que sobre as questões referentes aos

nossos cervideos existem.

E' também, ura irabalho do Museu Paulista pois do
nosso avultado inatenal, manipulado durante uma estada de
muitas semanas entre u<')5, em 1918, serviu se para as suas
Hedu<;òes o conclu- ôes

E' o Sr. Julio Melzer — por assim dizer — naturalista

honorário do nosso Museu onde, ha longos ânuos, estuda,

coin afi CO e amor o ramo de entomologia em que adquiriu
tuodos conhecimento-! : a coleopterologia. O seu bello estudo
cotn que livemos o prazer de ab ir o volume XI: Os longi-

cornios brasileiros da fainilia Frioninae é igualmente um
trabalh > do Museu Pi^ulista. Realisado em grande parte nos
nossos 1 -boratorios e na nossa b bliotheca representa o atu-
rado esf. rço do nosso brilhante collaborador de cuja compa-
nhia desde muito nos ufanamos e comprazemos.

Cis Manguezaes de Santos repre entam iuteresíantissimo

estudv) |.hjsico-zoii-botauico de uma região de f spectos do

curiosíssimos e tão mal conhecidos como essa dos mangues
nos-o littoral. Levado a cabo com extrema consciência pelo

rii-liucto e intantigavel naturalista do Museu, o Sr. H. Lue-
dejwaldt, é de leitura a mais amena e agrada- el e revela

uma série de conhecimentos realmente precics s. Verteu-a
com extrr-ina fitelidale para um porluguez saboroso, dotado
rle vtrdadeiro realce vernáculo e iitterurir, o D-. Edmur de Souza
Queiroz, nei feito conhecedor da correspondência doàdois idiomas.

Alé n destas três volumosas memorias que tomam mais
de 400 paginas do tomo, citemos ainda : as duas contribuições

Ho D . J hn T. Nichols, o eminente ichtyohgo do American
Museum of Natural History, em que nos revela a existência

de um g.Miero e três espécies novas de cascudos brasileires,

descobertos no material do nosso Musen, os três valiosos ar-

tig< s de Sr. Luederwaidt sobre os crustáceos do Estado de

São Paulo, a « Influencia da geada sobre a fl»ra indigena e

estrangeira dos arredores He São Paulo especialmente no
Ypirai ga » e s bre a biologia de um lepidoptero.

Duas novas espécies de coccidas revelou- nr s o Sur.

Dr. Adolf.ho Hempel, cuja palavra é tão autorisada no as-

sumpto, como sab Mn todos. O nosso tão presado quanto erudito

collabí rador Dr. Mello Leitão, com a competência que ttdos

!he conhecem no assumpto, escreveu uma serie de excellen-

tes notas sobre uma (.ollecçâo do Mus^-u anteriormente mani-
pulada pel»» eminente prachnolego E Simon

A serie de uuvos trabalhos scientificos liga se o artigo

d'> nosso douto e prezado collaborador Dr. F. C. Hoehne,
qu>-^ descreve uma Alastroemeria nova dos arredores de S.

J'an/o com a segurança e minúcia que lhe í-ão peculiares.
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A' grande jornada de Neiva e Penua que tautas reve-

lações scientificas veio trazer consaj;rou o sig'uatario destas,

considerado s alignas paf^iuas, de?jaudo resumir, para que se

lhe di"' maior d.vulg^&çùo, [elo orgíio da Rec/sta, o mouixnn^n-

tal Reioforfo dos dous il lust' es scieutistas « |iatriota=.

Completaram e^ta parte do tomo as homenafr-us jtres-

tadas as. ni^tnorias do uosso joven, iuesquecivel e eminente

coMaborador de tantos aniios o Dr. Joào Florêncio Gomes, do

sahio mineraloíristn patrício o Dr. Costa Sena, do incansá-

vel e douto botânico Alberto Loefgren ( cuja vida fiel e ex-

pressivamente descreveu Julio Conceição), do notável paleo-

ichtyologo Dr. Charles K. Eastman que durante n>ezes tra-

balhou comnosco.

A" bibliorcraphia relativa aos annos de 191o a 1911+

precisáiiios dar larga extensão, resoivenlo além de tudo fa-

zer, do» livros meuciouadís nos seus diveisos artigos um resu-

mo orientador do.s nossos leitores. Cremos com isto prnsiar

real serviço aos que, no u' sso paiz se occupam de sciencias

naturaes sobretudo pelo facto de llies a[)outarmos a existên-

cia de obras de que talvez não tivessem conhecimento, uào

fossem as nessas indicações.

N'um j)aiz como o nosso, immenso, ha a maior dÍ!~per-

sividade. lunuineras são as obras, por vezes valiosas, publi-

cadas nas suas diversas reg ões e que nem siquer frequente-

mente chegam aos maiores estabelecimentos para onde na-
turalmente deviam ter a primazia do encaminhamento e da

natural concentração como a Bibliotlieca e o Museu Nacio-
nal por exemplo.

Bem sabemos quanto a nossa bibliographia é lacuuosa,

mas acreditamos que em todo o caso representa uma contri-

ouição de pequeno valor para a organisaçào de trabalho idên-

tico, effectuado algum dia em larga escala ])or especialista

que a elle se consagre de corpo e alma.. Já a seara é immen-
sa e precisa desde logo ser trabalhada.

Para a confecção do uosso modesto ensfiio tivemos a
valiosa collaborição dos Snr. Drs. Adolpho llempel, F. C.

Iloeuhe, II. Luederwaldt e Julio Melzer a quem penhorados
agradecemos o excellente auxilio que nos prestaram.

A bibliographia segue-se a relação summaria dos do-
cumentos perteucentes á doação tão valiosa feita ao Museu
pela Exma. Snra. D. Ljdia de Souza Rezeude. A falta de
tempo — observamo-lo na introdueção a tal catalogo, — não
nos permittiu fazer o exame dos papeis, de que agora só da-

mos o arrrolamento.

Completa emfira o volume o relatório a que tivemos a
honra de apresentar a V. Excia. e relativo ao anuo de 1918,
relatório que traz em appenso o summario das reclamações
feitas á Directoria do Museu pelo antigo Director do Insti-

tuto o Dr. Ihering e da solução que tiveram.
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Desejávamos muito poder illustrar a uossa liecinta profu-

sa e brilhautemeute, mas iião foi possivel aiuda desta vez fa-

zel-o pela extraordinária carestia das contribuições das artes

graphicas.

Penhorados agradecemos aos diornos Sors. Director e

Gerente do « Diário Official» , Snr. Horácio de Carvalho e

Dr. Bento Lucas Cardoso o serviçalismo com que nos ajuda-
ram. Ao Snr. Ruben Leal, zeloso chefe das officinas os nos-

sos Agradecimentos pelo cuidadoso carinho com que caminhou
o trabalho da impressão do presente volume. Assim também
a seus auxiliares Snrs. P. Gonzalez, José de Castro e An-
tonio Correia Netto.

E seja-nos aiuda permittido cousignar os nossos ag^radeci-

mentos ao digno chefe do serviço de encadernação do "Diário"
Snr. Julio Mrreira e ao pessoal a quem dirige, pela preste-

za e amabilidade com que fizeram a encadernação do volu-
moso tomo X, grosso livro de mais de mil paginas, num lapso

de tempo realmente curto, antes do prazo anteriormente fi-

xado como indispensável para a confecção do volume. Neste
trabalho desvelou-se o Snr. Moreira em servir ao Museu. Atra-
zada e muito, como estava a destribuiçào da Ixecista foi-nos

a antecipação muito proveitosa pois graças a ella pudemos
dar mais rapidamente aos nossos correspondentes de todo o

Universo uma unva de real e fortpi vitalidade do Museu.
A parte material do tomo Xl ( voltamos a tocar neste

assumpto) está cuida la cora carinho e melhor do que a do
tomo X graças as illustrações mais numerosas, onde se des-
taca uuia estampa a cores na memoria do Pn f. Miranda
Kibeiro.

Para o tomo XII temos excellente material reunido e

promessa de contribuições valiosas e extensas que pretende-
mos logo atacar de modo a dar annualmente um volume da
nossa Revista de pelo menos 600 paginas.

Ti'siballiois 8c*ientifieo$i$ Realiísado!*»

no Muisíeii

Muito animados estiveram os tarbalhos síientificos rea-

lizados no Museu durante o auno de 1919. O Snr. Lueder-
waldt proseguiu nos se,us estudos especiaes sobre formigas,

filicineas h crutaceos e organisou a grande e magnifica col-

lecçâo de biologia de insectos úteis e nocivos, casos de mi-
metismo etc, que opulenta hoje a nossa exposição entomolo-
gica.

H^rborisou e colleccionou nos arredores de S. Paulo.

O Gnr. Julio Melser pro.-eguiu os seu? estudos coleoptero-

logicos havendo determinado numerosas espécies nas nossas

collecçòes.

O Sur. João Leonardo de Lima estudou mamrLiferos e

pássaros, determinando espécies e sub espécies novas de
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aves que serão descriptas no tomo XII da Racistd O D.
Fteddrico Hoehu« e^tudou o nosso material de int-last 'inac-e> s

fazeudo uumerosiis determinaíjôfS. O Dr. Adolpho Hunpel e>-

tud;.U'lo avultado material de coccidas teve o < n ejo de des-

cobrir numeiosas espécies novas que tambt^m serã'> desciiptas

no tomo XII. Até a sua ultima semaun iucansaveluieute es-

tudou o Dr. João Florêncio Gomes cm a d dicacão e | r >-

ficieucia que o caracterisHva-ii o nosso m iierial de opbUií s rtu-

bstituiu-o, igua mente assiruo e competente o !ánr. Dr. Afra-

nio do Amaral, assistente do nstituto de iiutantan a quem
já devia o Museu excellentes serviços.

Em dezembro vt-io realisir o nosso eminent-^. z( olopo

patrício Prof Alipio dii Miranda Ribeiro o seu auti«.'o plauo

de rever a nossa rica collecção de batrachios ;
onde já des-

cobriu diversas espécies novas. Pretende o Prof". Miranda Ri-

beiro demorar-se em S. Paulo pelo menos um trimestre, tem-

po que reputa indispensável para a revisão ro grupo.

Além deste natura'ista frequentaram com {.tiuco nos

nos os laboratórios diversos estudiosos com intenção de se Aper-

feiçoarem num ou noutro grupo zoológico e botânico como o

Dr. Rodolpho Hermann (antas) o R. Pe. D. Francisco de

Assis Empting O. S. B. e Irmão Wolfaug Kretz, estudiosos

da nossa f ora e o R. P. Zacharias van der Hoeven ( do G^^m-
na-;io de S Antonio, S. João del Rey, Minas ) coleopteio-

1 go sempre assíduos semanalmente aos seus estudos.

Além dos meus estudos especiaes de histor a colonial

de y. Paulo, trabalhei com afinco no sentido de ref*lisar um
grande resumo bibliograph co brasileiro sobre sci'^ncias natu-

rae>, no Brazil, de 191H a 1919 estudos que condensei f-m

cento e muitos artigos de resumo publicados no tomo XI da

Rtvista.

I'ei'iiiuta de Mafei'ial ; Alatei-ial

Deteriiiioado

Recebemos de diversos scientistas material determina-

do, assim do Dr. Curt Schrottky, de Puerto Bertoni, Para-

guay ( hyménoptères ) ; D •. Johu T. Nichols ( American Mus-

eum of Natural History
)

peixes e crutac'^tis. R. Pe. Lou-
gino Navas, de tiaragoça, Hespanhi, ( Neuropteros ). Dra.

Mary Rathbun, da Smithsonian Institutiou ( Crustáceos e in-

vertebrados diversos ). Dr. Lauro Travassos ( helminthos ), Dr.

Heurique de Beaurepaire Aragão ( Ixodidos ); Dr. Miranda
Ribeiro ( batrachios ); Dr. Mello Leitão ( arachnideos );

Dr. João Florêncio Gomes (ophidios ).

As permutas foram insignificantes, ap'ims com o Sur.

Jo>é Decker (insectos); Museu Nacional le Bnetios AirfS.

aves: ánr. .Julio Melzer, coleopteros ; Pe. Miguel AV tt
,

grandes avicularideos.
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O sr. prof. Juan Brethes, de Bueuos Aires, devolveu o

material de pompilideos, que tinha em mãos, determinado. Ac-

tualmente tem o Mnswu ainda na Europa, com diversos sei-

entittas al!emàes, material que a guerra fez permanecer lon-

gos annos lóra do nosso In tituto e quiçá hoje perdido. Re-

clamei por vezes com insistência, mas inutilmente, e o excel-

lente e avultado material de termitos e termitophilos que

ha cerca de dez annos está em mãos do prof. Silvesrri da

Portici ( Nápoles ).

Consulta»
Foram innumeras, no decorrer do anno de 1919, sobre-

tudo as eutnmologicas, ornithologicas, históricas, e numis-

máticas. Sobre numismática respondemos ás rfo Dr. Carvalho

e Silva, do Mmisterio de Agricultura, Gomide Ribeiro dos

Santos, Jocào Vaz da C* sta e Emilig Gallo, Francisco Du-

rante e Jorge Masabielli, de S. Paulo ; Antonio Carlos Cor-

rêa, Leopoldo F. de Faria Cortes, do Kio de Janeiro etc.

Sobre historia de S. Pau.o e do Brasil : Surs. Ignacio Tan-

tico, de Itapecerica, João Izidro Ferreira, Coimbra dos San-

tos, Carlos Gomes de Prceuça e Antenor Figueira de Mou-

ra, de S. Paulo, etc.

Si.bre entomologia recebem, s maiores consultfs; por

intermédio das « Chácaras e Quintae- », sobretudo, umas

quarenta talvez.

FornecíiiiPiito «le iiiatei-íal

Duiaute o anno pouco material fornecemos ás t scolas

do Estado; as n(ss^s reservas estavam exgotadas com o que

havíamos dado a varias e?co!as normal's, e grupos escolares

etc. mas brevemente podei einos attender a um pedido.

Alar§,-aiiieiito cio Miií^eii

A este re-peito annexo a este relatório o projecto que

a V. Exclut tive a honra de aj>resentar.

O ediíicio (lo iiliii^eu

Está bem conservado e r s reparos foram por assim di-

zer nullos, as construcçòes annexas ao Museu também esttào

bem conservadas a não ser a casa dos jardineiros que pre-

cisa de reparos sérios no telhado.

O parque e o« terrenos em frente

Execatando-se os trabalhos da grande avenida que se

ha de traçar do edifício do Museu á Cidade, deixei de tratar

do parque em face do nosso Instituto que está sendo des-

truído. O terreno .^m frente a elle desdt; muito figura nas

plantas como |)ertencendo ao Estado. Em 1911 o Governo

por intermédio do empreteiro José Ferreira Vargas feio cer-
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car com excellente eerca de mourões pintados em ciuco fios

de arame. N<itando que vario» destes mourões estavam cabi-

dos e outros haviam sido subtrahidos ordenou o dr. Ihering,

dizem-no t'ldos os em[)re^ados do Mustu, quo se destruisse

completamente o resto da cerca !

Esta medida foi absolutamente nefasta pois delia se

originou uma pendência que tem altamente prejudicado os

interess^'s do Estado e provocado enorme demora no anda-
mento dos trabalhos da Avenida.

Dizendo-se dono do terreno o Cel. Constantino Xavier

mandou embargar o serviço de desaterro. A' vistoria que
para discutir o ca?o se requereu compareceu o antigo em-
preiteiro sr. Vargas então no Rio de Janeiro, para expor aos

peritos o serviço que no terreno realisara por ordem da Se-
cretaria da Agricultura. Do archivo do Museu foram desen-

tranhadas numerosas plantas antigas demonstrando que desde

longos annos fi<:;nrara em todos esses mappas o Estado como
po-suidor ' o terreno li'igioso. Fiz também diversas pesqui-

zas no Archivo do Estado no sentido de defender os direitos

da Fazeu-la.

O Horto Botânico refez-se bastante dos prejuizos enor-

mes causados pela geada grande de 1918. O sr. Luederwaldt,

com granie carinho, presidiu a todos os trabalhos nelle rea-

lisados. Numerosas arvores foram transplautadas vindas da
Cantareira e das mattas da Serra ; cresceu muito a collecção

de orchideas. Uma graude área está ainda a ser aproveitada

e estou tratando de ver se até 1922 fica o nosso Horto in-

teiramente ajardinado.

E:vciii*NÕe« iseiciitiftca!^

Graças a V. Excia. que abriu ao Museu um credito ex-

traordinário de quatro contos de réis, realizaram-se três excel,

lentes viagens de collecta de material. No Sul da Bahia o sr.

Ernesto Garbe, o sr. Hermann Luederwaldt ao Estado de Sta-

Catharina e o sr. José Pinto da Fonseca no Alto Rio Doce,
Estado de Minas Geraes.

Em annexo resumo as noticias publicadas pela imprensa

a piop sito das excursões d) sr. 11. LuedeMvaldt a Sta. Ca-
thariua e José Pinto da Fonseca ao Alto Rio Doce, assim

como o relatório completo do sr. Garbe.

São estas Exmo. Sr, Dr. as as ponderações que me
occorre fazer sobre os priucipaes incidentes da vida do Mu-
seu no exercicio de 1919.

A V. Excia. tenho a honra de apresentar ? expressão

de minha alta consideração.

Affons© d'E. Taokay.
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RELATÓRIO DO TRADUOTOR-BIBLIOTHECARIO

Não tomámos assiguatura alguma do periódicos, man-
tendo apenas as antigas : Science, The Z ological Record e

La Nature. A frequência de leitores o çou durante o anuo
de 1919 por uni total de 551.

Piililieaçôes reeehiJafii em 1919
Brasil 437
Artrenttina 52
Chile 3

Uruguay 4
Paraguay 6
Peru 2

Equador 17

Bolivia 3

Coluuibia 1

Venezuela 6
Mexico 23

Cuba , • 15

Esttidos Unidos da America
do Norte . . . , 481

Canadá 47
Inglfit- rra lOi

Irlanda 23

França 203
RIiiiHCo ...... 22

H' spanha 68

Portugal 23
ItHlia 27

Allemauha 7

Hollauda 6

Bélgica 3

Dinamarca 5

Suécia 32

Noruega 7

Suissa 10

Catalunha 5

Aí rica do Sul 11

Hawaii ( Ilhas ) . . . . 8

Australia 18

Japão 25

TOTAL. . . . 1.701 publica(;ões

Manuscriptos 16

Mappas 24
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Entre as publicações fi^'uram 199 volumes de dadivas

quasi todas devidas á generosidade do actual Director.

Foram adquiridas sessenta e uma publicações pelo preço

de 889$000.
Realisaram-se 42à consultas mediante retirada dos res-

pectivos livros da Bibliotheca, além de numerosas consultas

na Bibliotheca.

O serviço de catalogação da Bibliotheca conforme o

systema decimal de Dewey, hoje quasi internacionalmente

acceito alcançou até 31 de dezembro o numero de 3.274

volumes.

Tradiicçôes

Por escripto foram feitas apenas cinco traducções entre

estas três trabalhos scientificos de grande volume. Traducções

verbaes de consultantes de alguma importância se regis-

traram 87.

Correspondência extrangeira

Da Bibliotheca sahiram durante o auno 118 corres-

pondências para o estrangeiro.

Distribuição das publicações do Museu
No auno de 1919 remetteu a Bibliotheca do Museu

aos correspondentes deste Instituto o volume X, 272 exem-
plares para o Brasil e 314 exemplares para o estrangeiro.

Dada a insulBciencia de garantias postaes ainda não foram

remettidos numerosos volumes para os paizes da Europa
Central e Oriental.

Fora da distribuição do volume X, attendemos ainda

aos pedidos de Instituições Scientificas a respeito de outras

publicações do Museu a saber : 137 volumes para diversos

paizes estrangeiros e 145 volumes a endereços uacionaes.

(a) AIMDRÊIA DÓ
Blbliothecario-traductor do Museu
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'Relatório da viagem ao Sul do Estado da Bahia, apre
sentado pelo sr. Ernesto Garbe, naturalista

viajante do Museu Paulista.

No dia 29 de março de 1919, eucetei a viagem de S.

Paulo á Bihia passando pelo Rio de Jaaeiro, Ilheos, ate.

tendo como companheiro e ajudante o ex-foguista de um
navio allemão que já vivera no sertão de Minas e portanto

conhecedor da vida local.

No Rio encontrámos certas difficuldades acerca dos

passes, apezar de ser ui legalmente viscos e chauceliados em
tíão Paulo. Felizmente o nosso vapor teve três dias de

atrazo e assim as nossas difficuldades puderam ser removidas

sem grande obstáculo. No dia o de abril, ás cinco horas da
tarde, embarcámos e depois de escalar Cabo Frio, chegámos
á Ilhéos á tarde — nosso primeiro campo de operação — de-

baixo de uma chuva torrencial. Aqui ainda reinava o tempo
chuvoso não podendo por consegxiinte pensar em caçar no
interior devido aos mãos caminhos e enchentes dos rios. As
circumvisiuhanças da cidade não eram apropriadas para nossa

tarefa. Para esperar o tempo mais opportuno e para obviar

as despesas exhorbitaotes dos hotéis da cidade nos estabe-

lecemos numa aldeã chamada Pontal, de fronte de Ilhéos.

D'ahi pudemos colher na praia, muitas vezt-s pedregosa e

penhascosa, carangueijos e outros animaes maritimos, quuudo
não chovia torrencialmente. A presa foi porém pequena. A
praia de Ilhéos oflPerese mais, só que tiuhamos de atrevessar

sempre o canal em canoa e ainda um caminho de duas e

meia horas á pé para chegarmos aos pântanos e logares

de mangue. Inúteis não foram estes caminhos compridos,

colhendo assim um bom numero de carangueijos, porém, ás

vezes corn difficuldades cahindo por exemplo até os joelhos

no nateiro a pon o de um precisar tirar o outro. Para limpar

as vestes de lama não precisávamos de agua do mar, melhor

fazia a chuva abundante. De algumas excursões que íizemos

de canoa no Rio Cichoeir^ e no dos Eng-íuhos, que jun-
tando-se entram no porto de Ilhéos, colhemos alguns caran-

gueijos e também alguns peixes pescando de rede. Mas não

foi bastante para ficar mais tempo em Pontal, onde demo-
rámos um mez. Mesmo as barcas e jangadas que era tempo
opportune sabiram era numero de 8-12 ao alto mar, voltaram

muitas vezes sem presa ou colhendo pouca couss. Os pes-

cadores dividiam eutie si os peixes peqixenns e no caso em
que capturavam alguns maiores repartiam-nos e Vc-ndiain nos.

Em primeiro logar aos compadres e amigos restando alguma,
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cousa travava-s-í coinb%te para alcançar alí^uin pedaço. Os
ijuvonta até sessenta hoineus qu». tiuliim csijerado a volta

dos p.íácidores durante três e mais horas deviam voltar sem
cousa alt^uma e assim diariamente. Nunca tive a felicidade de

receber um peixe que valesse a peua de ser pago.

Tive como cou vite visitar uma fazenda perto do Rio

Engeuho -, acceitei-o grato. Três horas de canoa, um ca-

minho pelo maugus depois incommoda e pedrc^gosa estrada

cerrada de plantas chpgámos á casa, situada a 'àO até 40
metros sobre o mar. Uma casa muito pequena e arruinada,

as pgredes de taipa, o tecto de fuihas abatendo. Nem liavia

logar para as nossas cargas e a mesa de trabalho.

NesUí casebre havia ainda a cosinlu. O fazendeiro

devia procurar outra morada. Immediatamt^nte atraz da tal

cafúa começava a matta immensa da montanha. Um ca-

minho velho que conduz para o interior do matto foi por

u('>s limpo e continuado e ainda fizemos uma picada para

ctnhecer e utilisar melhor também os diversos recantos da
matta. O resultado dos nossos trabalhos era no emtanto
minime, depois de ter feito um caminho de c'uco ou seis

horas batendo morros e montanhas, ás vezes molhados até

os cssos.

Neste matto aninham-se grandes caraugueijos de côr

clara azul-verde. Em logares barrentos perto de riosinhos

encontram-se colónias inteiras destes auimaes. Achamos
uma porção de armadilhas pequenas armadas com bananas
para apanhar estes carangueijos comestiveis. Na casa sempre
tínhamos dous ou três destes animaes, que subiam de fora

pelas paredes entrando assim pelas janellas ou pela folhagem
do tecto. Voltando ao meio dia da caça achei diante da
porta blguns destes caranguejos e abrindo de vagar entraram
logo procurando um esconderijo geralmente debaixo da lenha.

Certo dia estava escrevendo de tarde, moveu-se de repente

alguma cousa atraz da lâmpada correndo sobre a mesa para

desapparecer debaixo da cama. Era um grande carangueijo.

Apezar de animaes iunocuos não é agradável quando de noitd

um bicho destes corre sobre a cama. Muito j)erigosas são as

cobras venenosas — Jararacas — que nào raras vezes de noite

entram nas casas. Também nào c para admirar vendo como
a gente deixa crescer o capim até as janellas. Por isso,

cht^gando a uma casa, nude queremos ficar, é meu jirimeiro

trabalho escaldar as parede? e o chão com agua fervendo
misturada com creolina para ficar livre da bicharia, quanto
possivel. Encontram-se nas casas centopéas, escorpiões, aranhas
jiercevejos chamados barbeiros — transmissores de doenças —
formigas, bichos de pé, baratas e mais ainda. Se a casa é

no campo ou no matto, então deixo cortar o capim e os ar-

bustos ao menos numa circumfereucia de 10 a 20 metros.
Meu visinho que tinha a sua casa apenas numa distancia de
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30 a 70 metros, tirou uuma tarde, quereudo deitar-se, de-
baixo de sua cama uraa jararaca do comprimento de um
metro e meio. Mas também é de confessar que é um destes

que deixam crescer o capim em redor da casa á vontade.

Não era para nós pequeno perigo as armadilhas ar-

madas assim como os fuzis nos rastos. Passando um animal
vae encontrar-se com o fio que desarma o fuzil, deixando-o
em geral instantaneamente morto. Sendo que os caçadores

infelizmente procuram só na hoia avançada a sua presa, era-

quanto nós já ao alvorecer começávamos as nossas excursões,

existia o perigo extxtamente em não saber os logares onde
se encontravam as armadilhas. Também usei ás vezes deste

meio para caçar animaes. porém, armei-os para evitar qual-

quer perigo em lugares onde não passavam outras pessoas
;

assim matei antas, ouças, capivaras, veados, porcos do matto
e outros animaes. Não se encontrando nestes logares ani-

maes de maior tamanho caçam os habitantes destas regiões

ratos sylvestres, roedores etc. mesmo o rato commum repre-

senta para elles uma guloseima.

Um acontecimento não quero deixar de mencionar, acon-

tecimento que succedeu ao meu companheiro. No segundo do-

mingo que passámos aqui no matto, pediu-me elle pelas três

horas da tarde a licença tie dar um passeio uuma picada que
ahi eu tinha deixado frizer poucos dias antes emquauto eu

em casa estava occupado com a preparação de aves. Estando

eu assim impedido de scompanhal-o chamei-lhe a attenção

sobre a facilidade de perder-se no matto. Nas iustrucções que
lhe dei. pedia-lhe que se não desviasse do caminho mesmo
se ouvisse no passeio tiros ou qualquer outro signal. Eucon-

trando-se porém, a caça tão perto que pudese alcau«,al-a do

caminho e tendo a certeza que acertara o alvo eutão cortasse

com o facão um caminho para buscar a presa. Desta manei-

ra seria o extravio impossivel. Si porém errasse do caminho
conservasse antes de tudo a calma e não se excitasse dando

com pequenos intervallos três tiros e esperando resposta pplo

mesmo signal que lhe indicaria a direcção onde haveria de

encontrar gente. Mas estas como ainda outras iustrucções de

nada serviram. Ao anoitecer não tinha ainda voltado meu
companheiro apezar de haver cahic^o uma chuva forte. Usei

do signal convencionado, dando um tiro para indicar assim

a direcção da nossa casa, mas nenhuma resposta. Entretanto

ficou escuro e a chuva não cessou. A falta de noticias so-

bre o paradeiro do meu companheiro deixou surgir em mim
receios que a elle talvez tivesse succedido um desastre.

Assim passou a noite. Logo ao amanhecer fui em piocura do

meu coUega. Chegando ao ponto extremo da picada dei al-

guns tiros, porém em vão. Tornei immediatamente para casa

pedindo auxilio dos visinhos. Infelizmente não encontrei o

vizinho mais proximo que tinha ido á cidade. Para chegar

ao outra precisei duma canoa e em falta desta procurei cha-
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mar a atteução do t/ansviado desfechando outra vez a espiu-

írarda Eis aqui que pelas nove horas voltou o j)erdido, comple-
taineute ensopado jiela chuva, com os vestidos rasjrados, mili-

tes arranhões no rosto, nas mãos, nos braços, provenientes dos

espinhos, reduzido com uma só palavra a um estado lasti-

mável.

Conforme sua narração deixou elle seduzir ao subir

uma montanha situada no fim da picada para explorar o

inatto virgem mais para dentro e perdeu desta maneira o

caminho. Perturbado por esta desorientação e nela circums-
tancia que o sol já estava a desapparecer no horizonte co-

meçcu o infeliz a correr pc-lo matto á fora cahindo afiual de-

vido a escuridão num barranco abaixo num rio. A hi viu-se

forçado de ficar toda a noute e ainda sob uma chuva torren-

cial. Ao alvorecer tranpoz a nado o rio cheirando a uma
cultura de mandioca oude achou a casa do nosso seirundo vi-

zinho. Apezar da promessa de seg'uir para o fut'iro os meus
prudf-utes conselhos acouteceu-lhe poucas semanas depois o

mesmo nas mattas de Itabuna, onde porem foi mais feliz por

encontrar aiuda antes de anoitecer um commodo numa pe--

quena choui)ana.

Demoramo-nos um mez inteiro na fazenda "Pittoresca"

para depois voltar novamente a Pontal á espera de um va--

por que nos levasse a Belmonte. Um dia antes da nos-sa par-

tida recebi um convite para visitar uma fazenda situada utn

pouco no interior. Fomos com o trem até Itabuna, que atra-

vessa durante 3 horas só culturas de CbcAo. Em Itabuna o

fazendeiro que me tinha gentilmente convidado, teve a fine-

za de moslrar o armazém de cacáo. Passei o dia em dirigir

?s preparações necessárias para a marcha do dia seguinte.

Como ficou determinado esperou-nos no dia seguinte uma
bem «noutada caravana além do Rio Cachoeira. Ao meio dia.

mais ou menos pozerao nos em marcha pois a estrada era bôa.

e não se tiuha mais de duas horas de caminhada.
Infelizmente tal não se deu. Tivemos de palmilhar um

caminho horrivel durante três horas e meia por mattos e

brejos, atravessando ribeirões sobre pinguelas, numa alter--

nativíi de chuva e sol, vadeando, em dous pontos, os rios.

com agua até o corpo. A's cinco horas em ponto chegámos
á fazenda onde tivemos uma recepção aíFavel por parte do
administrador, um italiano, que ja recebera ordens de Itabu-

na, por meio de telephone. Instáilamo-uos na única sala

prompta da casa da fazenda, em construcçào. Eis-nos abri-

gados, mas por pouco tempo, pois que tinhamcf^ de nos en-
tranhar na floresta em alguns dias de jornada, visto não ha-

ver caça nrs arredores da fav.enda. Um velho matteiro e ca-

çador já tinha sido aptlaxrado para n^s construir ura ramho
em sitio propicio. Já na manhã seguinte pcz-se o velho a.

caminlio com t es filhos e dous compadres para arranjar um
bom logar do matto. Durante alguns dias não deram siguali
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de 3Í. mas como se achavam providos de matolotagem para

muitos dias, uada havia a temer. Decorridos seis dias appa-

receu finalmente o velho com a noticia de se achar prompte

o rancho, porém um tanto long-e, a três horas de caminho.

Falsa também essa informação. Gastámos seis horas na

viagem. Não ha fiar nas informações dessa gente, primeira-

mente porque não usam de relógio para medir com exacti-

dão o tempo, depois porque tomam como base o andar de

um cavalleiro. O velho estava endividado na faz-nda, moti-

vo pelo qual me foram ( flfrrecidos os seus serviços. Foi aí/ás

á fazenda que tive de eff-ictuar o pagam into.

Tinham os seis homens, em sois dias de trabalho, cons-

truído a cabana e aberto uma iarga pica «a para dar passa-

gem aos animaes de carga. Ganhou cada um 10$000, som-
mando o pagamento total 60$0-,0. Nos seis dias da nossa per-

manência na fazenda tivemos opportunidade d« ver a gran-

de plantação de cacáo que cobria a baixada pantanosa c as

encostas pouco elevadas dos montes até a considerável dis-

tancia. Estendemos as nossas pesquizas aos pequenos trechos

de mattas remanescentes nos arredores, e também o riosinho

que atravessava o immovel forneceu-nos alguns peixes e ca-

rangueijos.

Nosso hospedeiro, o administrador, tinha providenciado

para que os camaradas coutractados para a viagem se apre-

sentassem de manhã beir cedo com os quatro barros de car-

ga. Al rumadas as bagagens e mantimenti s, poz-se a cara-

vana em marcha pelas sete horas. Nós — o velh> e a minha
inírignificancia — tínhamos partido mais cedo, constituinJo a

vanguarda Nas primeiras horas passámos ainda por algumas

fazendas de cacáo com estradas supportaveis, mas as cousas

não tardaram a mudar de figura. Achámo-nos em plena flo-

resta, na matta virgem em toda a sua pujança. Patinháva-

mos com agua pelos joelhos em brejos, alguus largos de cen-

tenas de passos, ateudendo-nos as orlas de matto afim de nos

podermfs agarrar aos arbustes, ou então trepávamos por

mcrros empinados ora pedregrosos ora barrentos, recorrendo

de novo aos arbustos f)ara nos sustentarmos ou nos guindar-

mos. As-iim tínhamos vadeado pântanos e vingado eminências,

quando chegaram dous homens da nossa columna, meu aju-

dante e um filho do guia, trazendo a pequena quantidade

de mantimentos necessários para um dia de jornada. Uma
parada á beira de um curso de agaa, uma pequena refeição,

e proseguio-se. Mais duas horas de marcha morro acima,

morro abaixo, nova estação junto a um ribeirão, umas fuma-

çadas dos cigarros e dos cachimbos. Pouco antes tinha eu

atirado a uma grande preguiça de colleira, que transportá-

mos comnosco.

Chegou a nossa caravana. Que lamentável aspecto !

Homens e animaes enlameados, immundos, qiiasi irreconhe-

cíveis, as bagagens cobertas por uma crosta de lama. Após
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uma breve troea d» palavras homeus e auiinaes estugaram o

})a6S0 com pressa. Transposto o ribeirão, topamos, na margem
opposta, com um brejo sem ponte. Apenas havia, lançados

sobre elle, três ou quatro troncos de palmeiras, mas de tal

forma cobertos de agua e de barro que se fazia mister son-

dar com ura pau afim de se ver onde se havia de collocar o

pè, afim de não se afundar. Numa curva do caminho peide-

m( s de vista a tropa. De repente, uma enorme gritaria atraz

da saliência da raatia. Dous burros tanrio escorregado nos

euipites jazem uo lodaçal. E' urgente o soccorro, sem o qual

se afog iriam. Não ha hesitar. Voltamos psra o atoleiro cor-

tamos as correias das cargas, e os burros se erguem, intei-

ramt^nte c bertos ce barro, jior se terem debatido tornaudo-

se pr ciso lhes lavarmos os olhos e as narinas. Neste inte-

rim Os demais cargueiros que tinham vingado o obstáculo,

talvez espantados pelo reboliço, metterara-se em fuga pelo

matto denso do morro, até que se enrodilharam nos cipós e

na trama das trepadeiras sem poderem ir para deante nem
para traz. Tivemos de livral-os a golpe de facão. Restabele-

cida a ordem, retomámos o caminho, á frente da tropa, por

montes iug-emes e várzeas abauladas. Uma hora depois per-

lustrando uma baixada, defrontámos de repente um rio cau-

daloso e bravo, com a largura de 25 a 30 metros. Como
transpol-o V A montante jaz-a, liraudo as margens, um tron-

co gigantesco, três metros acima da agua, liso como se ti-

vesse sido envernisado. Com a espingarda e sacco ás costas

não é fácil passar-se. Acompanhamos o rio e afinal conse-

guimos attiugir a margem opposta, saltando com esforço de

alpoudra a alpondra. Um breve repouso, umas cachimbadas

para afastar a multidão de mosquitos, outra caminhada de

uma hora, galgando elevado monte pela picada aberta pelos

camaradas.

E' preciso ter-se experimentado uma dessas picadas fei-

tas pelos roceiros para se fazer uma idéa do quanto é la-

mentável o seu trabalho. Cortam-se sem mais arvores e ar-

bustos, que se deixam ficar no caminho. Ninguém tem idéa

de puxar para o lado o tronco ou ramo e ainda mesmo quando
a senda é utilisada diariamente, contentam-se os viandantes

em f-altar por cima délies. E' incrível a indolência dessa

gente, que não mantém em ordem nem mesmo os caminhos
de que se utilisa quasi diariamente com auimaes de sella ou
de carga. Arvore ou galho que atravanque a estrada, ahi

fica, ainda mesmo quando vede a passagem a cavallo e ao

cavalleiro, preferindo este dar uma volta atravez do matto.

O animal qup.se aperte por entre a galharada. Como tra-

balhavam melhor os Índios cujos serviços coutractci ás vezes

para me abrirem caminho ! Desempenham-se muito bem da

incumbência, e não obstante comerem por três "pessoas uor-

maes, prefiro-os ao cabotslo. Apenas lhes faltava consta. cia.

Depois de um labor de um ou dois dias, teudo-se alimentado
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bein uuiHS poucas de vezes, fugia-lhes também a elles a von-

tide de trabalhar. No alto Atnazonas deparam se-me trilhos

de iudios absolutaineute limpo? de ramos, estreitos mss cor-

rectos. Sobre corredeiras havia iuvariavelmeute uma pequena
poute de três ou quatro caules de ])f Inieiras collocadas a

par, sempre provida de um ]iarapeito de varas delgadas.

Percorri frequ-ntes vt- zes es^as veredas durante horas, fazendo

boas pr. i is nas minhas caçadas, porque eilas permittem evi-

t r se o ruido que afiig-duta os auimaes.

Galíráinos afinal o iiltimo monte. Já chegí até nós a
vez dos tropeiros que pan lam, o fumo côa ])or entre o arvo-

redo transpomos uin córrego, e, deante dri mim, numa cla-

reira roçida appart'ce a palhaça, toda verde, cobertos o tecto

e as p redes lateraes por folh-ts frescas de palmeiras. Oá ca-

maradas a*sentararn-se nos troncos de «rvores, junto ao fogo,

as mulfís S'larentas espojam-se no solo. Abre-se sem detença
a caixa dos mintimeutos e a breve trecho temos prompto o

café A tr >p.i precisa retf-oieder no iiie<mo dia, porque não
ha com que alimenta!-a. Transporta-se a bagagem para o abri-

co, armam-se camas de vento e mesas. A tropa inicia a volta.

Vào-sí perdendo, ao longe as derradeiras notas das cant'gas
dos tropeiros, ultima despedida per bastante tempo. Acha-
mo-nos íói, senhores absolutos da tloresta.

Cozinham se logo 05 feijô ís, procedendo-se a uma limpeza
j'erfiinetoria das armas, as quaes são azeitadas e carrpgad^s.

O guia acareti b^nha pira o fogo que deve arder dia e

noite no acampamento, até nos iimos.

Nos primeir s dias dá muitj serviço o i)reparo dos ca-

minhos que teremos de trilhir nas excursões diárias. Entre

u

a chover a cântaros, ás vezes sem descontinuar dias jnti-iros,

impedindo nos a cozinhar ao ar livre. A fumací-ira obrigou-

nos a construir uma cozinha, que ficou prompta em dons dias.

Pudemiis eutão nos entregar ao afan diário da caça. Mas
mes o flli, onde nos v-amoi roleados de léguas e léguas de
mfigniiica matta, sem óbices a não ser, quando muito, a chuva,
a vida animal como que se tinha esvahido. Passariíihos raros

obtivemos, aves de porte, nenhuma. Não matámos mammife-
ro algum, a não ser um i jueguiça. Encontrei por vezes pe-

gadas de ouçHS, (•em C)nseguir avistalas. Era, no t-mtanto,

recommendavel a prudência, pois podia-se Ser inopinadamente
atacado por uma dessas feras. De madrugada, pelas cinco horas,

tomavase cí fé, depois sahia-se a cf^çar atiavez das r>icadas,

e voltava-se para casa frequentes vezes fem a menor presa,

cheio- de conçaço e defime. QusuHo a fortuna sorria, pre-

j)aravam-se passíirinhcs cu o que qii r que fosse. A's cinco
horas da tarde cabiam as trevas no h cal, que arvores enor-

mes sombreavam. Ro-!eavamos o fogo, as armis carregadas

á inão. O meu collega, a qnt in incumbia j reparar o café ás

quatro e m ia da manhã, deitavase á dormir ás sete hora^
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da noite. Eu ]i«rmauecia at(' as doz ou mais á lareira afim

de spccar a^ roupas eiiciíarcadas, para o trabalho do dia se-

guinte. De cachimbo á bocca, a espingarda eucostada ao lado,

prestava a attenção ao concerto dos sapos no charco proximo.

Das arvores pujantes ao que cercavam o acampamento, de

grossos galhos quasi inteiramente revestidos de bromelias,

resoava o grito das pererecas, ás vezes tão extravagante que
movia ao riso. C' rujas gi andes e ]iequeuas attrabidaS pelo

clarão das chammas, grasnavam sobre nossas cobeças. Grilles

e gaíauhotos estriduiavam em toda a parte, a vida enchia a

matta, mas uào ouvimos nem uma só vez o miado da ouça

ou o sibilo e estrupido da auta, como me aconteceu era ou-

tras mattas, no iuttrior de S. Paulo, de Minas, Matto Grosso

e no Estad ) do Amizouis. Náo durava muito o concerto noc-

turno. Prias nove horas da noute cabia um silencio de morte.

Ajenas algumas noutes jierpassaram bandos re sitnics noc-

turnos pelas altas copas das arvores, mas a escuridão cetrada

não ine permettio matar algum desses animaes raros. Eia
rápida a pes-sagem dos macacos. Em seguiuda tudo recahia

na antiga paz, e nós nos entregávamos ás recordaçõf-s de ou-

tras caçadas mais produiitivas. Quando as teremos de novo?
Assim chigavi, tambr^m a nossa vez de procurar repouso o

achegando ach s de lenha ao fogo. dávamos por findo o dia

Chovia tanto que tinhamos de zelar para que elle não se

extinguisse durante a noute.

No dia seguinte continuava o aguaceiro. Três parelhos de

roupa já s« achavam pendurados sobre o tecto da casa, a sec-

car. Tudo molhado, até a cama. Botinas tiradas na véspera

á noute, amucheciam verdes emboloravam os colchões, as ar-

mas e as patronas. A muui(;ào aorte-americana, já de si de

má qualidade, achava-se quasi imprestável. A espingarda

negava fogo não raro três ou mais vezes em seguida, e isso

augment:tva as difficuldades. A área das nossas caçadas, que
era ruim tinha sido propositalmeute percorrida e batida por

caçadores nossos concurrentes, desejosos de nos verem pelas

costas. Não era, pois, possível permanecer-se alli, a desper-

diçar ura tempo precioso. A chuva não descontinuava. Ti-
nhamo nos domorado três seuianas uaquelle sitio com as vestes

sempre embebidas de agua e os leitos húmidos, o não se

abria uma perspectiva de matar cousa de va'ia. Decidimos,

pois, a volta. Encommendou-se a tropa, e decorrido três dias,

abandonámos a região inhospita, rumo da fazenda Tttosa. Só
lá nos loi dado seccar de todo as roupas meio apodrecidas.

Aproveitando a estiada emftrehendemos dilatadas excursões

pelo matto e conseguimos trazer uma bôa quantidade de aves,

mammifères, cobras e insectos. Mas « com o destino não ha
firmar alliança eterna ». . . . Passados alguns dias fizerara-noi

saber que estavam para chegar visitas, isto é. com outras

palavras, que precisavam de único commodo acal)id'\ ou, em
bom portuguez — idc-ves embora.
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Seguimos portanto com a tropa para Itabuua e tomá-
mos o trem para Ilhéns afim de aguardar o primeiro vapor
com de.stiuo a Belmonte.

O vapors nlio de pequeno calado « Porto Seguro » é o

único barco capaz de irauspor a Barra de Belmonte, e isso

mesmo só na maré cheia, portanto na lua nova ou cheia.

Abunda tanto a carga, que consiste principalmente em cacáo

alguma farinha que também pequenos barcos de veias saem
carregados para a Bahia.

A pequena cidade de Belmonte acha-se na foz do Kio
Jequitinhonha. Ha alguns armazéns, outros menores, cujas mer-

cadorias, enviadas até pcutos distantes do interior são per-

mutadas sobretudo com cacáo, e um modesto hotel, não
faltando tamb-m o cinema.

Próximos ao porto fluvial uotam-se alg'ins estabeleci-

mentos de exportação de cacáo. Alli atracam diariamente

espçosas canoas carregada de quarenta o mais saccas de cacáo,

depois de terem navegado varies dias, algumas das quaes
tendo partido do interior do Estado de Minas Geraes. Tive-

mos uma espera de nove dias no hotel de Belmonte até que
chegasse de uma fazenda a noticia de que lá seriamos aco-
lhidos e poderiamos nos dedicar ás caçadas durante algum
tempo. O sr. dr. Paschoal Came!3'er, advogado em Bel-
moate, para o qual eu trazia uma carta de recommenda<,'ão,

mas que se achava no momento em uma das suas fazendas

de cacáo, foi-nos buscar era pessoa no hotel,em uma grande
canoa e após uma viagem que durou aproximadamente cinco

horas, chegámos ao nosso destino, a fazenda S. Diogo, si-

tuada a montante. Aqui uai bom acolhimento e morada con-

fortável nos resarciram até certo ponto os iucommodos e

privações soíF-^idas nas florestas de Itabuna.

Deccoridos poucos dias tinhamos pesquizado os arredo-

res e as duas margens do rio, do que resultou a conclusão

de que não convinha mais prolongada demora na fazenda.

Nos mezes de janeiro e fevereiro tinham as chuvas for-

tes e constantes occasionado grandes enchentes em Minas e

destruido numerosas plantações de cacáo ribeirinhas, derru-

bando até em diversas fazendas as casas de morada, aluindo

muitas edificações e. desbarrancando grandes extensões plan-

tadas de cacáo. Vastas áreas de cultura próximas aos rios

tinham sido invadidas pela areia, que as esterilisou.

Nas aguas empoçadas, agora quasi seccas, pegámos
com as redes de arrasto um elevado numero de peixes prin-

cipalmente trabiras das quaes levámos para casa saccos cheios.

As poças de agua acabaram de seccar, e os peixes mortos

começaram a desenvolver um cheiro pestilento.

Faltando-nos as covas cheias de agua, pescámos á noi-

te no rio. Nos bancos de areia onde nada conseguimos de

dia, apanhámos de noite com a rede centenas de peixes gran-

pes e pequenos, infelizmente das espécies mais communs.
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Tivemos de voltar ás caçadas. Entretanto, pouco exitn tive-

mos tanto nas plantações de cacáo como nos mattos. Na mar-

gem opposta á da sede da fazenda, a cerca de três horas

desta, havia uma serra arborisada, oude o nosso amável hos-

pedeiro possuia um mandioca), immenso barracão velho aber-

to de três lados, que servia para o preparo de farinha. Uma
matta virgem de arvores elevadas, atravessada ])or bons ca-

minhos, promettia-uí s boas ])resas. Perconemos-lhe toHos os

trilhos, todas as grotas uuma vasta exteus<ào, com resultados

igualmente escassos. Cumo uma estadia de três semanas nos

convencesse da inutilidade dos nossos esforços, começMTKS a

pensar na volta.

Estávamos decididamente sem sorte nas nossas excur-

sões em território bahiano.

Antes da partida projectada fui ainda atacado de fe-

bre palustre, um contra tempo jiara a viagem.

No primeiro vapor seguimos para Ilhéos, e dahi para

o Rio de Janeiro e São Paulo.

( a ) Ernesto Garbe.



Ill

E.vciii'isao fio Sm*. Jo^ë Pinto da Foii»!íoea

Partiu o Snr. Piuto da Fonseca, caçador coutractado

para as grandes inattas mineiras do Valle do Rio Doce ; se-

guindo em junho, demoiou-se seis mezes nesta jornada, ten-

do trazido avultado material para as collecções do Museu,
sobretudo em aves, mammiferos e insectos.

Partindo de Marianna, em direcção a Ponta Nnva per-

correu o Snr Pinto da Fonseca um longo trecho de terrfs

férteis, hoje muito cultivadas e onde ha intensa producção
corealifera, assucareira e cafeeira, Em Ponte Nova sita á

margem do Piranga rio que cora o Xopotó, forma o majesto-

so Doce tomou o ramal da Leopoldina, em direcção a Cará-

tinga, em demanda da grande zona florestal ainda existente

na região fronteira mineiro-espiritosantense. Em S. Sebastião

do Entre Rios deixou a linha férrea procurando o arraial de
Matipó, que atravessou, e as mattas.

Toda a zona que atravessou é uberrima, segundo refe-

re vêm-se ali extensos milharaes, arrozaes, cannaviaes e plan-

tações de café etc. Matipó è um arraial prospero situado no
municipio de Rio Casca entre os rios Matipó e Sant'Auna.
E' o ponto mais commercial de toda aquella zona ; o seu

commercio consiste na exportação de madeiras, porcos, banha
e toda sorte de cereaes.

O rio Matipó, aHueute do Doce, tem as aguas escuras

e esverdeadas. E' todo encachoeirado e por esta razão muito
pobre em peixes. Demorou-se o sr. Fonseca um raez no ar-

raial de Matipó e depois internando-se na selva virgem ins-

tallou-se na "Fazenda da Floresta", onde ficou dous mezes
caçar.

Dirigiu-se depois, para Quartel do Sacramento, tendo

ensejo de atravessar doze léguas de terrenos fertilissimos

intensamente cultivados, onde ha muito café e criação, so-

bretudo de suinos. Sacramento ou Quartel do Sacramento é

um arraial situado no valle do Mauhuassú, onde ainda exis-

te enorme reserva florestal.

Percorreu o caçador do Museu a serra da Cabelluda
para o noroeste, em direcção ao Rio Doce. Embrenhando-se
uaquellas solidões, tentou o Snr. Fonseca visitar um grande
lago que, apezar de suas dimensões, os nossos melhores map-
pas não mencionam. Chama-se a L' t/oa do Boi, e está si-

tuado a algumas léguas ao norte do Sacramento.
Totalmente rodeado de espessa mattfiria, seu aceesso é

muito difficil, pois que, para se lhe attingir as margens tor-

na-se necessário atravessar extensos pantauaes. Tem, certa-
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mente, muito mais de do^e kilometros de comprido e uma
largura talvez de 300 a 500 metros. Como é muito sinuoso

e cheio de braços aiuda não se conhece a sua configuração

total.

Dizem os raros moradores dsquelias paragens, que ás

suas ribanceiras foram ter. que uelle residem tnorraes ani-

maes a que chamam sucurijubas e que sào provavelmente

colossaes sucurvs. Délies referem uma serie de factos certa-

mente pbautasticos e descrevem-lhe as formas attribuindo-

Ihes feição monstruosa. Seus rducos ouveni-se muito ao lon-

ge e o Sur. Fonseca estando a caçar e escutando insólito

ruido foi informado pelo camarada de quem o eraittia era um

dos taes animaes.

De Sacramento regressou o naturalista viajante a Flo-

resta, onde ainda caçou um mez.

Toda a zona percorrida durante a viagem, diz elle,

tem o mesmo aspecto geral e clima. E' quente e insalubre

e nellas as febres palustres são frequentes. Vive a popula-

ção em condições péssimas, sendo quasi todas as pessoas òpil-

ladas e com os pés e mãos inchadas.

Também é difficil ver-se gente mais desleixada em re-

lação á hygiene. Xas proximidades das habitações conservam

grandes poças de aguas estagnadas, já esverdeadas, etc.

Todas as casas são suspensas no minimo um metro acima do

solo, ficando assim um espaço de que se aproveitam os mo-
radores para chiqueiros de que quasi sempre se exhala péssimo

cheiro.

A flora de toda a zona é soberba ! Colossaes raattas

virgens, onde as arvore's attingem enormes proporções e em
cujos galhos se apinham parasitas innumeras e bellissimas

Viu arvores de dois a três metros de diâmetro. '•

Infelizmente a devastação da floresta caminha a passos

gigantescos ; cada auno novas e vastas mattas vão sendo

derrubadas e com o tempo é de receiar muito em breve o

desapparecimento de toda aquella inimensa riqueza vegetal.

Em grande parte dos municípios de Caratinga e Manhuassú
não ha mais florestas : tudo é campo e terreno secco.

A fauna é rica nas mattas. lOntre os mammiferos en-
contram-se com abundância as antas, porcos, veados e ouças.

Entre os desdentados não são raros os tamanduás principal-

mente o bandeira, tatus e preguiças que se mostram muito

commuas.
Dentre os roedores notam--se as capivaras que consti-

tuem verdadeira praga, devastando os arrozaes, abundantes

os esquilos, cutias, pacas e ratos sylvestres. Frequentes os

marsupiaes e morsegos.

Entre as ave são dignas de menção : os papagios e os

U0SSS08 gallinaceos communs. Os mutuns e araras sào muito

raros. Entre os vulturideot uota-se em primeiro logar o
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'Urubú--rei que por áíli uíio é hospede raro : communs os

igaviòrs de penacho etc. As tyrauuidae, dendro-colaptida',

tauagridiv, tbrmicaridíL' estão bem representadas.

A zona é muito pobre em beija-flores. mas rica em
insectos, jTJucipalmente coleopteros e lepidopteros. Entre os

heraipteros encontram -se diversos percevejos etc. Em toda

a zona o « barbeiro » é desconhecido ; em nenhuma parte

teve o sr. Fonseca inforinaçòes sobre este terrivel hematophago.

Crê elle que o "Barbeiro" nesta região não tem o ha-

ibito de viver nas paredes das casas, nem o costume de su-

^g-ar o sangue humano. Os mosquitos, pernilongo, moscrs e

mutucas, constituem verdadeira praga. Poucos os ophidios
;

délies a mais frequente é o surucucú dourado.

Os repteis estão pouco representados ; dentre estes

notam--se diversos ijaciré-i. Também não avultam os peixes

•em numero de espécies.

Po"voa--i5e rajjidaraente a região mas infelizmente sem

a menor previsão para o futuro. Dahi o sacrifício desueces-

-^sario, inconsciente e selvagem de milhares de kilometros

^quadrados cobertos das mais ricas florestas existentes em
1T10SÍ30 ,paiz.
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Viagem «lo 81*. Liiedei*» ahlt ao E»>ita(Io <le

Siinta Csttliai'iiia

De accôrdo com as iustnicçôes recebidas da Directoria

do Museu procurou o sr. H. Luederwaldt, na viagem que
realisou ao Estado de Santa Cathariíia, visitai os últimos

k iingáugi que ainda alli se encontram e na opinião dos en-
tendidos reduzidos a cerca de trezentos, somente.

Em llammouia, município de Blumenau, teve o natu-
ralista o ensejo de avistar um grupo de sessenta homens e

mulheres. Havia entre elles crianças, mas não velhos. Os
adultos haviam sido mais ou menos vestidos para se apre-
sentarem aos civilisados, estavam as crianças porém, uúas .

Homens de estatura mean mostravam-se geralmente pouco
musculosos e mediocremente nutridos. Realisava--se em Ham-
nionia uma exposição de gado e os kaingángs alli haviam
sido chamados pelo dr. Straube que generosamente délies se

occupa afim de que a. sua presença merecesse dos brarcos

alguma attenção. Com effe-ito, receberam bastantes presentes,

roupas, louças, fenameutas, etc. Mostravara-se bastante exi-

gentes gritando e ameaçando as pessoas que lhes não at-

tendiam os pedidos. Tinham muitos délies batoques nos
lábios, feitos com ossos de antas ou nós de pinheiros alguns
délies engenhosamente entalhados. Traziam todos os homens
em cada braço quatro signaes de ferro em brsza. Foi-lhes
fornecido um boi que mataram a flexadas, em poucos mi-
nutos, assando--lhe a carne na cinza quente. O principal

núcleo destes kaingángs acha--se á foz do Rio Plate affluente

do Rio Hercilio. Alli foram derrubados cerca de' qua enta
hectares de matta virgem e iniciadas culturas de cereaes, canna
etc. ; os indi( s trabalham mal, preferindo caçar.

Naquella zona de Santa Catharina, porém, já ha muito
pouca caça. Teve o sr. Luederwaldt o ensejo de vêr uma
mocinha filha do chefe destes iudios educada em Blumenau
pelo medico dr. Gensch. E' muito iotelligente fala perfei-

tamente o portuguez e o allemão coahece o francez e mostra
muita habilidade para o piano.

Ha pouco, propoz-lhe o pai a que viesse residir entre

os seus, recusando-se ella peremptoriamente semelhante al-

vitre.

Diz-se em Santa Catharina que o serviço de protecção

aos Índios vai abrir mão do apoio que presta aos aldea-
mentos do Plate.

Se tal se de der será um verdadeiro descalabro pois

os infelizes kaingángs não estão em condições de viver por
si, achando--se ainda em condição cultural muito rudimentar.



— 483 —

O dr. Straube e o sr. Hoermanu foram ineauçaveis em
proteger estes iiltimos représentantes do importante grupo

Gês que como se sabe compreheudia avultados núcleos em
Sào Paulo, Paraná e Santa Catliarina, hoje quasi extinctos.

Do seu contacto com os kaingángs conseguiu o natu-

ralista do Museu por intermédio do dr. Straube apreciável

material para as coUecções ethuographicas do Ypiranga e a

promessa de valiosas notas philologicas.



Dadivas I'eitaM a<» Museu «liii'aiite o anuo
(le iOl»

O Exrao. Sur. Dr. Washington Luis offereceu uma
aquaralla de Oscar Pereira da Silva representando um tre-

cho da estrada de Cubatào em 1826.

Completando a valiosa dadiva que íizera ao Museu a

Exma. Snra. D. Juydia de Souza Resende offereceu ás col-

lecçôes do Ypiranga novos e numerosos documentos do ar-

chivo do seu illustre antepassado Marquez de Valença esta-

dista do primeiro império, notando se nesta remessa origi-

ginaes, consultas ao conselho de Kstado, memorias rn-ditas

sobre a politica financeira dos nossos primeiros annos, etc.

Um conjuncto emfim de documentos de real imp; rtancia. O
Snr. Bento Morse doou diversas moedas de prata e cobre

uacionaes e estrangeiras. O Sur. Dr. .Jcào B. Soares de

de Queiroz de Barretos, offereceu um bello ninho de vespas

tapihú ; Etelviuo Teixeira, de Pedregulho, um grande la-

mellicorueo raro ; Dr. Eloy Lessa uma medalha commemora-
tiva da Pacificação do Rio G. do Sul ; Henrique Pinto Car

doso, diversas moedas de cobre, prata e ouro brasileiras e

estrangeiras.

Dr. Armando Praío, um casulo com braconideos: prof.

Cabral de Vasconcellos, de Pirassuuunga, uma nota de 5|000
do tempo do Império e diversas moedas de prata e cobre,

uacionaes e estrangeiras ; Dr. Bandeira de Mello, um exem-
plar de hippocampo ; Dr. F. C. Iloehue diversas sementes

de fructos para a secção botânica, José Garcia Fialho, de

Piassaguéra, mudas de palmeira He ludayá ; E. Schwebel,

diversas orchidaceas e alguns fructos para a secção botânica
;

Lied, uma concha ; Antonio de Souza Martins um rato syl-

vestre ; Américo Maltese, diversos insectos.

Também offereceu ao Museu um valioso quadro de

sua lavra, representando a várzea do «. armo o pintor Graci-

liano Xavitr. Do Snr. Marechal Bormann recebeu ainda

este instituto varias obras sobre as noí^sas campanhas plati-

nas.



VI

Resposta a consiilía do Eoveroo do Estado sotire dri projecte de

alargamento do Moseo. attendendo-se ás próximas comme-

morafoes centenárias.

Attend<índo ao honrosissirno convite f«.ito por V. Excia.

e relativo ao preparo do Museu e do seu edifício, para que
se apreseute para as festas centenárias de 1922 em condi-

ções dignas do sen papel e da sua posição na collina do

Ipiranga em que vae servir de teruimo a grandiosa Avenido
da Independência — cujas obras V. Excia. com tanto e tão

louvável afinco patriótico superintende — passo a expor o

que a pratica dos dous annos de administração no Museu
Paulista me suggère.

Actualmeute, forçoso é confessar, como conjuucto de

exposições o nosso Museu é ainda pobre, o mobiliário é ve-

lho e inadequado as colleções zoológicas tem uma taxider-

mia algum tanto atrazada por falta de apparelhamento, a

verdadeira riqueza do ]\luseu consiste no seu herhario e nas

suas collecções zoológicas em serie.

A natureza das festas de 1922 colloca porém a Histo-

ria Natural em segundo plano para pôr em vivo destaque a

necessidade da glorificação das tradições brasileiras e pau-

listas sobre-tiidf» tudo o que se prende de perto aos dias de T

de Setembro. Ors, sob este ponto de vista nada, ou pratica-

mente quasi nada, esta feito. Torna-se pois indispensável

dar-se á secção histórica do Museu o alargamento que ella

pede e isto só se pode obter reservando-lhe um certo nu
mero de salas a mais o que é impossível, actualmente pois

no edificio não ha mais espaço.

Coui^trueçAo «le uni prédio aiinex:^»

Se o Estado construir um prédio proximo do Museu
])ara nelle abrigar a administração, a bibliotheca, os depó-

sitos, os laboratórios, as officioas, da parte relativa a His-

toria Natural ficará o Monumento desafcgado podendo se

dispor de doze grandes salas no pavimento térreo e ma's

quatorze Je tamanho regular nas torres, e ainda quatro ao

nivel destas no corpo central. Assim, pois, trinta salas que

dariam enorme capacidade ao estabelecimento das collecções

expostas ao Publico.

Desde que se oecupem estas salas longos ânuos pode-

rão passar antes que a grandeza de S. Paulo peça um au-

gmento do edifício do Museu que estará a altura da nossa

capital 6 do nosso Estado.
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O iMlilici<» aniiex^o ao Mii!!»eii a coiif^ti'iiii'-se

Este edifício pôde ser construído a poucas dezenas de

metros do monumento, sobre a Avenida Nazareth, devendo -

se prestar enorme attenção ás suas condições de insolação.

Esta é defeituosíssima uo actual Museu, d'ahi a enorme
humidade de toda a casa tão prejudicial aos que alli traba-

lham e ás collecções.

Precisará comportar :

a) a bibliotheca, para a qual é preciso observar uma
area minima de duzentos metros quadrados, dado o seu con-

tinuo desenvolvimento e as suas proporções actuaes ( perto

de 30.000 volumes).
/) ) a Directoria-vinte metros quadrados.
('

) a Secretaria e archivo trinta metros quadrados.

d) o gabinete de tutomologia-sesseuta metros qua-
drados.

e) o de oruithologia •— quarenta metros quadrados.

f) o destinado £0s mamíferos — oitenta metros q^ua-

drados.

g) o de botânica — dous commodos com cento e vin-

te metros quadrados.

h) o de geologia, mineralogia, paleontologia com
sessenta metros quadrados.

/ ) o de chimica com quarenta metros quadrados.

; ) o de ethnogra^hia com quarenta metros quadrados.

As collecçôfS em alcrol poderiam ser coliocadas em
depósitos demandando três salões.

J: ) Peixes e crustáceos, quarenta e cinco metros qua
drados.

/) Ophidios, bairíchics qxiarfuta mtfits qua<.'iar'os

)n ) siachnideop, vexmes, snimaes quarenta iLt tn s qua
drados.

») a cfficna do taxideimista — oitenta metios qua-
drados.

Lembraria ainda a V. Excia. a necessidade impíescin-

divel de um tmphitheatio para ctnfeieuciss no Mustu qvxe

tauta falta faz actualmente.

Todos estes uumf ros apreseuto-os a V. Excia. pelo facto

de já considerar a grande expansão que certamente tomará
o nosso Museu. No momento em que escrevo as dimenções
citadas são quasi exactamente as des commodos actualuu ute

tomados uo Museu pelos gabinetes, depósitos, ( fficiuas, bibli-

otheca etc.

Creio que a feli/ desposiçào ideiada pelo Snr. Dr. Ra-
mos de Azevedo, para o edifício central da Escola Polyte-

chnica iria muito bem para o novo edifício a fazer-se para

o Muse u.

No andar térreo por-se-iam as officinas, collecçòes em
alcool, as camarás escuras, a bibliotheca, os gabinetes de mi-
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ueralogia e o laboratório de chimica ( indispensável, outra
lacuua grave uo actual Museu ). O resto deveria vir uo
primeiro audar e o edjlicio pod« ria ter o as; ecto simples e
disciucto de um dos nossos grandes grufic? escolares como
por exemplo o Grupo tscolar Conselheiro Rodr/giieft Alves,

na Avenida Paulista. Na minba opinião não é ])Ossivel co-
gitar-se em iustallar condignamente o Museu sem lhe dar
pelo Irenes mil metros quadrados ; um edifício de dous an-
dares com trinta metros sob.e vinte é o que lhe convém.

IVovas Sala»!i de Ex:poii^ivâ<» no iiaviíneiito
Tei-i*eo

Desafogado o Mu?eu coiii a construcção do novo ediíicio

teríamos espaço em grande quantidade. Vejamos o pavi-
mento térreo. A sala A 10 é de cartographia antiga e a A
1 1 de velhos aspectos de S. Paulo.

A sala A 12 seria consagrada a antiga iconographia
paulista que está tdda para ser reunida e cuja reprndacção
em pintura a óleo daria uma collecção de euonne valor evo-

cativo e compaiativo A sala A 13 poderia ter mobiliário

antigo, retratos autig s de personagen . illustres e ^mostr8S de
arte brasileira colonial. O grande salão A 14, afsim como
na sala A 16 proporia a V. Excia. que os ací ornássemos com
quadros históricos sobre o glorioso passado de S. Paulo ao
passo que na excelence sala A lõ ficar a em oi>timo desta-

que uma maquette da Cidade de S. Paulo, em gesso, em al-

to relevo, e de J822 para contrastar com os a>pectos hodier-

nos da nossa graude capital. Dos commodfs A 6 podia ser

utilizido pela botânica, A 5 pelo insectos e A 7 pelas con-
chas, reservando-se A 1. A 2 e A o para a mineralogia e ge-
ologia até hoje pessimamente representadas no nr sso ]\Iuseu.

Em c'ma a parte histórica occuparia o salào de houra,

as salas B 7 e B 8 além de B 9 e B 10 já hoje tomados
pelos objectos históricos. Assim n( s dous pavimentes tería-

mos para 1922 o5 sí^las de exposição promptas, dispondo ainda

em reserva 15 commodos nas torres e na parte porterior do

edifício se acaso faltasse o espaço nos dous pavimentos. Se-
rá um Museu digno de uma grande cidade e c paz de sus-

tentar cojfronto com qualquer outro.

A ornamentação eoiiiiíieinofatí-va cie lOSS

Reservemos para a commenioraçào de 1922 o grande
saguão, a escadaria monumeutal e mnji-stosa, o Salão de

Honra e as s^las B 7 B 8, B 9 e B 10. Ahi lodmemos de

golpe fazer a evocação de tod' s os grandes lances da His-
toria do B-asil revestindo o edifioio do Museu de uma feição

de pantheon, empolgadora ao jirimeiro contacto da vista dos

visitantes com as suas pinturas e escuipturas.
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Por sobre o bellissimo quadro de Pedro Ainerioo, lia-

ciuco medalhões deixados pelo architecte para a coUocação

dos retratos dos «rrandes^ vultos da Indepeudeucia. Para elles

proponho : Pedro I, José Bomfacio, Feijó, Ledo ( symboli—
saúdo a acção de imprensa, em que iucomparavel íói o seu

papel ) e José Clemente Pereira, leader do F/co. Em frente

ao quadro de Pedro Américo ha espaço para quatro paneis.

Acho que estes painéis devem ser occupados j)or composiçò»s

históricas relativas ás acções de guerra para a conquista da
Independência, os episódios tão patrióticos decorridos sobre--

tudo na Bahia, na lucta com ^Madeira, a capitulação de Avi-
lez no liio de Janeiro, emfim scenas, a meu ver indispen-

sáveis para que os menos sabedores da nossa historia fiquem

tendo conhecimento de que a nossa libertação não se fez

por meio de conchavos e foi adquirida graças á effusão de

sangue brasileiro. No centro do Salão de Honra, em elegau--

tes vitrinas, coUocar-se-ão autographes, retratos, lembranças-

dos grandes vultos da época.

Em torno da escadaria deixou o architecte um grande,

nicho para uma estatua de proporções alentadas, seis ceu--

solos ao longo da parede, para estatuas, e na frisa, em cima,

ao alto quatro medalhões, nove retábulos semi-circulares e

dons ]iequenos rectangixíos, tudo isto para serem occupados
por uma serie de retratos^. Poderemos ahi collocar 24 effigies,

sendo que duas em cada retábulo semi-circular afim de que
achando -se elle? sobre as estatuas, não haja a continuidade
da linha figura sobre figura o que é ante esthetico.

Para este? retratos faríamos pintar os grandes \ ultos-

de Independência : precursores, proj)agaudistas, os priucipaes-

actores, os mai tyres da idéa etc.

Restam ainda sete grandes painéis para quadros histó-

ricos. Com elle? completaremos^ a serie de pinturas allusivas.

aos grandes acoutecimentos próximos do Sete de Setembro-
Quanto ás seis estatuas encostadas á* paredes sejam

de mármore e representem os~ nossos maiores bandeirantes
.

cada uma della.> symbolisando a conquista de uma destas-

circumscri[.ções actuaes da federação brasileira que foram,
destacadas do território de S. Paulo.

Estas seis estatuas representarão a incorporação de três-

e meio milhões de kilometres quadrados feita peles Paulis--

tas ao património nacional.

Assim teremos as estatuam do :

Fernão Dias Paes Leme, significando a ceuquis^ta de
Minas Geraes.

Antonio Raposo Tavares, a expulsão dos hespanhoes.
além do liio Paraná e a conquista das terras paranaenses.
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Bartholomeu Bueuo da Silva, n Anhan^uera, a con-
quista de Goyaz.

Paschoal Moreira Cabrai, a de Matto Grosso.

Gaspar de Godoy Collaço, a do Kio Grande do Suî.

Francisco de Brito Ptixoto, a de Sauta Catliarina.

Os quatro paiueis fraudes da escadaria podem repre-

sentar cada um um episodio da repulsa do es ranj^eiro
;

por

exemplo ; ura allusivo a Estaeio de Sá e á ex[>ulsão dos

francezes do Rio de Janeiro em 1567; o segundo a D. Marcos
Teixeira e a repulsa dos hollandezes na Bahia em 1624 ; o

terceiro a Jt^rouymo de Albuquerque Maranhão e á expulsão

dos francezes do Maranhão ; o quarto a Mathias de Albu-
querque e á primeira phase da lucta com os hollandezes ; o

quinto a João Fernandes Vieira, Vidal de Negreiíos, Hen-
rique Camarão, a ultima phase da guerra hoilaudeza ; o sexto

á viagem de Pedro Teixeira levamio a fronteiras do Brasil

pela Amazonia até Tabatinga ; o sétimo a um episodio das

guerras do extremo Sul para a fixação das nossas fronteiras.

Lugar para as estatuas menores ainda ha na escadaria

encostada á parede. Poderiam representar Phillippe dos San-

tos, Manuel Beckman, as victimas da insurreição pernambu-
cana de 1817, Domingos Joíé Martins, Domingos Theotonio

Jorge, Padre Roma etc.

Neste peristylo estão marcados quatro lugares jtara 4

retratos painéis e oito para retratos. Para aqui acho que ?e

pôde reservar o espaço para as primeiras manifestaçõ s de in-

dependência do espirito nacional a uma set na da iucofidencia

Mineira, outra da Guerra d<js Ein^^oaba.s. outra da Guerra
dos Masca' es e outra da Rebelião mineira de 1720. Para os

retratos poremos personagens de destaque nestes grandes lances.

Galei-ia «los Cliefes «le Efstailo

Aventou o Exmo. Snr. Dr. Altino Arantes a ideia de

se fazer uma galeria dos retratos dos Chefes de Estado do

Brasil. Nada mais justo e bem inspirado. São vinte e um re-

tratos a se executar ; os dous imperadores os sete regentes a

princeza regente, oito presidentes e três vice-presidentes em
exercício da presidência até o Exmo. Snr. Dr. Epitacio Pes-

soa e esta galeria poderíamos installal-a na sala B 7 em face

do Salão de Honra, onde ha espaço sobejo ainda para qua-
dros históricos.

Expoîsîçôes Novas

Fazia esta Directoria grande empenho em abrir este

auno a nova sala de iconographia paulista, com a represen-

tação de antigas scenas do passado de S. Paulo [tor meio de

quadros. A exiguidade das verbas de dotação impede-lhe

semelhante propósito que importaria numa despesa de dez

contos de reis.
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Assim também precisaria reforçar a exposição de an-
tigos aspectos da nossa capital^ que aioda é tão resumida.

Isto custaria uus três contos de reis e poderia ser feito até

o liin do anuo.

A vista do que ouvi de V. Excia. sobre o desejo de
preparar o Museu para as festas de 1922 nutrido pelo Exmo.
8ur. Presidente do Estado e per V Excia., acho que tal

prcpnro não se pôde fazer de modo condigno sem um dis-

pêndio de uns quinhentos ci utos de reis, ^que poderão ser

gastos em três aunuidades, a saber : duzentos e cincoenta
contos de reis para o novo prédio do Museu e duzentos e

trinta coutos de reis para as pinturas, esculpturas, caiação e

jx'quenos reparos do edifício do actual Museu e abertura de
salas novas e aiuda vinte contos para o Jardim Botânico
annexo ao Museu.

E' o que na minha desvaliosa opinião me parece dever
observar ao alto critério de V. Excia. a quem tenho a honra
de apresentar a expressão de minha alta consideração.

( a ) Affonso d'E. Taunay

Director, em C( mmissão, do Museu »



VII

[onsuKas respondidas por carias desde Junho até Dezembro de 1919

leitas ao gabinete de entomologia do Museu

Dos srs. dr, Angelo Moreira da Costa Lima, do Museu
Nacioual do Rio de Janeiro, sob a classificação de uma es-
pécie de Co-roplastes que iufesta as goiabeiras em Sauta
Luzia do Sabugy. Estado do Parahyba do Norte, e sobre a
c)fcSsific«ção de. uma espécie de Mesolecaniwn que iufesta

as vide ras em Taboas, Est. do Rio. J. Wilmot, gerente da
Agua Santa Ctffe e Comp., Santa Ernestina, scbre a identi-

ficação da lagarta rosada, Pectinriphora gossypieUa em capu-
Ihos colhidos nas culturas daquella fazenda. Do Prefeito Mu-
nicipal de Sorocaba, sobre a identificação do pulgão branco
Jcerya purchasi. Ma>kell, var. Citriparda Hempel, que in-

festa as lar ngeiras e outras plantas naquelle muicipio.

Por iiiteniie«lio do isi% C A. Barbicllini

Do dr. J. Pereira Machado, Resaca, ( S. Paulo ) sobre

laraugeiras atacadas por uma moléstia desconhecida. Henrique
Baroni, Palmeira, Paraná sobie uma borboletinha que ataca
os giàos de trigo. Antonio Cereser, Jundiahy, sobre o pul-
gão branco Icerya pnrchosi Maskell var. ctriparda Hempel
que iniesta o seu prmar de larangeiras Dr. Leopoldo Penua
Teixeira, de Belém, sobre a identificação de uma larva que
vive como parasita em vagens do luçia eduJis. Do sr. as-

signante, de Alegrete, Rio Graude do Sul Sf bre um fungo
Acthioneiiia rosa' que ataca as folhas de roseiras. João de
Carvalho Pedrosa Bello Horizonte, sobre um fungo, Corti-
cium michel/arum que ataca as larangeiras do seu pomar.
Jos"^ de Araújo Gonies Amora, Mauaos, sobre o melhor pro-

cesso para o conservação dos couros e pelles seccas, afim de
evitar que as mesmas s^^jam atacadas por qualquer bicho.

D. Elisia Cirio, Capital Federal sobre um fungo. Uro-

myces cariophiWnus ( SchrHuk ) Winter, que infesta folhas

e hastes de craveiros. H. Pereira da Silva, Barra do Pirahy,

sobre uma moléstia em folhas e galhns de limoeiro e um li-

mão contendo uma broca. Amândio Cabral, Est. Santa Ger-
trudes ( S. Paulo ) sobre uma larva de um Cole( ptero da fa-

mília Cerambycidae, líypselomus cristatus, Perty, que ataca

a batata doce. Pedro Malau, Jahú Est. de S. Paulo sobre o

pulgão branco que at íca as larangeiras e outras plantas fruc

tiferas e roseiras.

Beuedicto de Toledo Ferraz, Limeira, sobre uma mo-
léstia que afttcta as folhas de larangeiras de umbigo'.
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H. D. Goulart, Rio de Jaueiro, sobre a idontificaçào

de Lep/do saphes beckii Neiumaun, lleviichionaspis minor
Maskell Coccus hesperidum L. e Aleurodes horridus Ilempel

que iufesta as fulbas de laranjeiras. Do assigiiaute de Porto

Alegre, sobre um Uemipiero da fam. Copsidae, que iufesta

e prejudica as Orchidaeeas. Emmanuel A. Deslandes, Lavras,

Miuas, sobre ura fungo, Trichosphaeria savchart que ataca a

canna de assucar, 'listada" e está devastando os cannaviaes

no Est. do Espirito San'o.

Ernest F. IlammersTr.ith, de E'-ecbin, Rio G. do Sul,

sobre um coleoptero, PoecUasjJis au(fulata, Gemaar. var. qne
infesta as folhas da batata doce. Antonio pjstevam de Lima,

de Bezerros, Pernambuco, sobre uma espécie de Ceroplasfes

que ataca as goiabeiras que tem prejudicado as safras de

goiabas
Mario Treucli, da Est. Rodrigues Alves ( S. Paulo ) so-

bre um Ortlxjptero, Gi-yllota/jxi s, p. qxie ataca o pé de arroz

}>ela raiz e tem causado bastante prejuízo. Ca? los de Almeida
Leite, de Capivary, sobre os insectos Jíe nichionasput minor
Maskell e Lepidosaphes heclcii Newmann que ataca as folhas

de laraugeiras.

José Martinho de Novaes, de Prata, Minas, sobre o

Hennchionaspis a.spidistrae Sigu. e moscas da familia Bom-
byliidae que atacam larangeiras. Thomaz Botelho, de Vas-
souras, Rio, sobre o Coleoptero, Canthari.s excavata Klug, que
devora as folhas das batatas iuglezas. Do Snr. A. A. Bar-
biellini, Capital, sobre uma espécie de Pnlviíiaria que in-

festa folhas de mexiriqueiras : sobre a classificação de sup-
postas Coccidas em folhas de feijão « (^)uandú'>. Do mesmo
Snr. sobre um fungo Eri/s/phe cichoracearmn que iufesta as

folhas das aboboreiras em S. Sebastião, littoral do Estado. O
Sur. Simon Kotzead, de Jundiahy sobre meios de proteger

o pomar contra as pragas.
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Pei*iiiiitai4

NOTA : — Da Universidade de Coruell, trouxe-nos o
Dr. Bradley em permuta avultado material bem conservado
e classificado.

58 espécies de peixes.

11 » de Lacertilios.

11 » de sapos.

10 » de cobras.

4 » de tartarugas.

8 » de lagartos.

INSECTOS :

140 espécies — 336 exemplares de Hymcnopteros.
112 » — 274 « de Hemipteros.
354 » — 601 « lie Lepidopteros.
208 » — 835 c de Coleopteros.

28 » — 58 « de Orthopterof.
100 j> — 165 « de Dipteros.

"942 "2269



IX

Rcclaiiiiaçôe»^! <l4» cv-4lii'eet<»i« llr. Ilici'iii^-

Nào renovou Dr. iherino; as suas reclamaçò^s relativas

ao preteii-o souef;ainento de livros seus por esta Directoria e

a iudemiiisação que. advogn devida a j)rejuizOi recebidos

com a ret' nçào de objectos que lhe ])erteuceu).

Ao inesmo tempo cessaram quasi por corni>li t'> as re-

messas de imj)ressos corn o duplo enderei^o « Dr. IlerniMii

vou Iherinc:: — Museu Paulista » endereço este pelo ex-
director propos'talraente introduzido para facilitar a entrada

em sua bibliotheca particular de milhares de volumes desti-

uaHos á livraria do Museu, dando se lhe esta ainbig-uidade

afim de se lhe emprestar mais tarde ura titulo documental
de posse.

Actualmente apenas ha em poder desta Directoria dous

impressos por terem vindo com o endereço ambiguo. Escrevi

aos remetrentes perguntando- lhes para quem sàn. Se forem

do Dr. Iheriug ser-lhes- àf> religiosamente remettidos.

De todas estas irregularidades graves subsistirá em nossa

bibliotheca, por longo tempo, qu çá iasauavclmente, o maior

inc mveuieute e motivo de desorganisaçào : o truncameuto

das collecções de periódicos, a retirada de vários milhares de

livros muitos dos quaes valiosos, muito valiosos cuja perda

vivamente deploram os que trabalham no Museu e os que
reco rem á sua livraria. E a esta causa de pezar se uuem
ainda os mf tivos de justo protesto pois estes seis mil livros

— em tal numero os computa o nosso Bibliothecario, func-

cionario que ha longos annos trabalha no Museu — foram

doados ao património do Estado de S. Paulo, em retribui-

ção da permuta com a Revista do Museu Paulista, publica-

ção dispeudii sa.
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